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VIDA 

APOSTÓLICO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYRA 

Da  Companhia  de  JESUS , 

CHAMADO    POR    ANTONOMÁSIA 

O  grande: 

ACCLAMADO  NO  MUNDO 

Por  Principe  dos  Oradores  Evangélicos  ^  Pregador  Incomparável 

DOS  AUGUSTISSIMOS 

REYS  DE  PORTUGAL, 

Varão  efclarecido  em  Virtudes ,  e  Letras  Dimas ,    e  Humanas ; 
Rejíaurador  das  Mifsoes  do  Maranhão ,   e  Pará. 

DEDICADA 

AOSERENlSSlMO 

SENHOR  INF  ANTE 

D.  ANTÓNIO 

P.  ANDRÉ  DE  BARROS 

Da  Companhia  de  JESUS. 


LlbjBO  A: 


Na  nova  Officina  SYLVIANA 

M.  i>.CC.XI,Vi 


Com  píírmifaõ  dos  Superiores  r  e  Privilegio  Real 
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HEGA  a  bufcar  a  pro- 
tecção de  V.  ALTEZA 
(Kjueíle  Grande  António  Vieyra,  taò 
ejiimado  dos  Augujios  Reys  de  Por* 
tugalj  e  de  todos  os  Príncipes  de  Eu'^ 
ropa.  Soltou  elle  ajua  rara  eloquen-- 
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cia ,  celebrando  o  feliz  "Naf cimento 
de  V.  ALTEZA  em  duas  Orações 
Panegy ricas ;  [porcjue  naõ bajlava  hu-- 
majó  ]  e  aqmlUs  altos  conceitos^  que 
quafi  parecem  profecias  das  Soòera'- 
nas  Virtudes  de  F.  ALTEZA ,  faõ 
agora  vivos  acrédores  da  tutela  das 
Juas.  Naõ  tinha  V.  ALTEZA ,  que 
defejar  raais  UljÃjkfOradm^^  eU 
le^  que  invejar  a  outrem  Mecenas 
mais  Augujio.  Alexandre  Magno  in^ 
vejou  a  Achilles  o  ter  por  pregoeiro 
Jeu  a  Homero ;  mas  quem  teve  por  ft 
a  remontada  penna  deVieyra^  naõ  tem 
quefujpirar  por  mais  acorde  cythara 
para  o  gojio ,  nem  por  mais  Jonora 
trombeta  para  a  fama.  EJie  pois  cia-- 
rifsimoVaraõ  fahe  depois  de  morto 
nejla  Hi flor  ia  retratado  ^  naõ  com 
aquellas  cores ,  que  merecia ,  mas  co- 
mo o  pode  debuxar  huma  canfada  idéa^ 
e  huma  maõ  fempre  trémula  em  toda 
efla  empreza.  Tem  a  Pátria  ancióza-- 
mente  defejado  ver  efla  pintura ;  ago-^ 
ra  finalmente  fe  expõem  ao  publico :  e 
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como  achará,  quem  condene  ainda  a 
matéria,  e  quem  condene  a  forma, 
contra  humas ,  e  outras  Jettas  implo- 
ra o  Artifice  a  Real  Authoridade  de 
V.  ALTEZA  :  naô  achou  elle  mais 
■pr Oficio  AJylo ,  nem  mayor  Sagrado 
para  o  Jeu  refugio.  Os  altos  efpiri- 
tos  de  hum  Príncipe  naô  fe  abatem  a 
humildes  empregos ;  e  he  taõ  fublime 
acçaõ  proteger  a  hum  Grande,  que 
mutuamente  fe  daõ ,  e  recebem  gloria 
hum  do  outro :  o  defendido  ^  porque  o 
foy  de  hum  Príncipe ;  e  o  Príncipe  ^ 
porque  protegêo  a  hum  Heróe.  Efld 
he  o  motivo ,  SENHOR ,  porque  fe 
animou  o  meu  penf  amento  a  pòr-me  aos 
pés  de  V.  ALTEZA ,  oferecendo  á 
S ober ama  Real  huma  occafiaõ  de  iU 
luflre  gloria,  em  que  o  Padre  Antó- 
nio Vieyra  achará  vivo ,  eflorecente 
no  Rama  aquelle  favor ,  que  experi- 
mentou no  Tronco ;  ijlo  he ,  no  Real 
Neto  a  Augujla  dignação  dos  Imnior- 
taes  Avôs, 

André  de  Barros. 


LICENÇAS. 


DA  RELIGIÃO. 

EU  Ignacio  da  Sylveira  da  Com- 
panhia deJESUS,  Provincial 
da  Provincia  de  Portugal  por  parti- 
cular cõmiílaõ ,  que  para  iíTo  tenho 
de  N-  M.  R.  P.  Franciíco  Retz,  Pre- 
pofito  Geral ,  dovi  licença,  para  que 
fe  imprima  o  livro  intitulado :  K/- 
da  do  Apojlolico  Padre  AntonioViey- 
ra  da  Companhia  de.JESVS ,  com- 
pófta  pelo  Padre  André  de  Barros 
damefma  Companhia;  o  qual  foy 
examinado ,  e  approvado  por  pef- 
foas  doutas ,  e  graves  da  noíTa  Com- 
panhia. E  por  verdade  dey  efta  por 
mim  affmada ,  e  fellada  com  o  meu 
fello.  Feita  em  Santarém  aos  22  de 
Outubro  de  1 742. 

Ignacio  da  Sylveira. 


Lugar  (I.H.S.)  do  fello. 
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DO  SANTO  OFFICÍO. 

CENSURA  DO  M.R.  DOUTOR  D.  JOÃO 

Evangelifia ,  Cónego  Regular  de  Santo  Agcfii- 
nho,  Mefire  Jubilado  na  Sagrada  Theologia, 
Confukor  do  Santo  Oficio ,  e  Parocho  da  Igreja 
de  Nojfa  Senhora  do  Soccorro  defia  Corte. 

EM.MO   E  REV.^^  SENHOR. 

ESte  livro ,  que  V.  Eminência  me  manda 
vêr,  contém  a  Hiíloria  da  Vida  do  Gran- 
de Padre  António  Vieyra ,  Pregador  dos  Au* 
guftiíTimos  Reys  de  Portugal ,  e  Principç^.de 
todos  os  Pregadores ,  efcrita  pelo  M.  R.  PM. 
André  de  Barros,  Académico  do  numero  da 
Academia  Real  da -Hiíloria  Portugueza,  e 
Principe  de  todos  os  Hiíloriadores :  ambos 
Filhos  beneméritos  da  noíTa  Corte  de  Lisboa , 
e  da  Sagrada ,  e  efclarecida  Companhia  de 
JESUS ;  as  quaes ,  tendo  fido  em  todo  o  tem- 
po fecundas  Mãys  de  Varões  grandes ,  entre 
elles  fe  podem  juftamente  prezar  de  o  ferem 
de  taes  dous  Filhos :  hum ,  que  illuílrou  com 
fua  vida  Apoílolica,  e  com  feus  efcritos  ,  dig- 
nos de  cedro ,  o  feculo  paíTado ;  outro ,  que 
illuílrando  com  fua  vida  exemplar ,  e  com  ef- 
ta  Hiíloria ,  digna  de  bronze ,  o  feculo  prefen- 
.  te ,  faz  illuílre ,  e  immortal  a  memoria  de  am- 
bos para  todos  os  vindouros. 

Naõ  devia  fer  a  Vida  do  Grande  Pa- 
dre António  Vieyra  emprego  de  menor  Efcri- 
tor,  do  que  o  M.R,  P.  M.  André  de  Barros: 

porque 


porque  Vida  taõ  relevante  fó  era  merecedora 
de  penna  t ao  fina*  Como  a  fua  carreira  foy  de 
Sol ,  já  em  hum ,  já  em  outro  Hemisfério,  ha- 
yia  fer  penna  de  Águia ,  a  que  lhe  íeguiffe  os 
voos ,  e  lhe  bebefle  as  luzes  para  nolas  dar  a 
vêr  a  nós,  refleétidas  de  fi.  Antes  converten- 
d0'fe  eíla  Águia  em  Lynce ,  penetrou  a  fua 
agudeza  muros  de  difficuldades  para  defco- 
brir ,  e  nos  participar  as  noticias  mais  recôndi- 
tas ,  que  defejávamos ,  e  naõ  podiamos  com- 
prehender^  daquelle  Grande  Homem,  que 
nafcendo  para  enfmar  >  e  explicar  tudo  >  e  a 
todos ,  fó  em  fi  fe  nos  fez  fempre  incomprehe% 
fivel.  Jr 

Eílá  clcrita  toda  eíla  ííiítoría  çcftn  a 
mayor elegância,  e pureza;  em couza nenhu- 
ma fe  defyia  da  verdade  Politica ,  e  Catholi-^ 
ca;  confórma-fe  em  tudo  com  os  irrefragaveis 
dogmas  de  noíTa  Santa  Fé j  promove  com  o 
exemplar,  que  nos  propõem,  os  bons  coílu-* 
mes:  afflm  a  confidero  acrédora  da  licença 
de  V.  Eminência  para  fe  fazer  publica.  Êíle  o 
meu  parecer.  Lisboa  4  de  Março  de  174J. 
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D.  JoaÕ  Evan^elifia  C.  R. 
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CENSURA  VO  M.  R.  P.  M.  FrJOSEPH 

Ter  eira  ãe  Santa  Ama,  Keligiofo  ãa  Ordem 
âe  No/a  Senhora  do  Carmo ,  Jubilado  na  Sagra- 
,  ^a  Theologia ,   e  na  mefma  Faculdade  Doutor 

<?■     ■  pela Univerjidade  de  Coimbra,  Confultor  do  San- 

-  to  Oficio  ,  EX'Provincial ,   e  Chronifia  Geral 

\  da  fua  Ordem  nefies  Keynos ,  e  feus  Domínios > 
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EM.«^«  E  REV."^^  SENHOR. 

OBedecendo  ao  mandado  de  V.  Eminên- 
cia vi  o  livro ,  que  trata  da  Vida  do  Prin- 
cipe  dos  Pregadores  Evangélicos ,  o  Grande 
por  antonomafia,   mas  nunca  baftantemente 
engrandecido,  Padre  António  Vieyra ;  por  naf- 
cimento  producçaõ  gloriofa  do  noflb  Reyno , 
e  pelo  Inílituto  illullre  Filho  da  Religiofiffima 
Companhia  de  JESUS ;  na  qual  entrou  por 
deftino,    viveo  com  edificação,  fervio  com 
honra ,  e  depois  da  morte  ainda  a  authoriza 
( ennobrecendo  igualmente  a  pátria )  com  al- 
tiffimos  efcritos ,  com  Angulares  exemplos ,  e 
o  que  mais  he  de  appkudir,  com  opinião  de 
fantidade  ,   que  por  durar  fempre  confiante 
na  eílimaçaõ  comua,  o  conílitúe  Venerável. 
Delia  infigne  obra  he  Author  o  M.  R.  P.  M. 
André  de  Barros  da  mefma  Sagrada  Compa- 
nhia,  Académico  do  numero  da  Academia 
Real  da  Hiíloria  Portugueza,  Prepofito  que 
foy  da  Cafa  Profeffa  de  S.  Roque  defta  Corte , 
e  Sugeito  famofo ;  cujo  nome  o  mefmo  he  fer 
ouvido ,  que  refpeitado ,  porque  nelle  fe  achaõ 
todos  os  predicados,  que  concorrem  a  fazer 
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hum  Efcritor  perfeito.  Quando  para  o  feu  uni- 
veríal  applauío  faltaffem  outros  aíTumptos,  baf- 
taria  para  acreditálo  o  Mundo  por  hum  dos  feus 
Ifeayores  Sábios  a  prefente  Hiíloria ;  onde  com 
os  primores  da  arte  unío  de  tal  forte  a  erudição 
com  a  prudência ,  que  dentro  dos  limites  da 
fmceridade  explica ,  o  que  talvez  outro  enge- 
nho naõ  confeguiria  na  esfera  dos  hyperboles. 
Bem  poderia  eu  duvidar ,  fe  a  fua  bem  apara- 
da penna  (para  efcrever  efte  volume)  foy  de 
Águia ,  fe  tirada  da  ave  Lucidia ,  ou  fe  de  Fé- 
nix, quando  damefmaóbra  eu  naõ  conhece- 
ra ,  que  ufou  de  todas.  He  a  fua  penna  de 
Águia,  pelo  muito,  que  no  eílyio  fe  remon- 
ta, fitos  fempre  os  olhos  no  objeólo  de  fua  ap- 
plicaçaõ  para  lhe  examinar  os  rayos;  porque  ao 
efclarecido  Padre  Vieyra  muitas  vezes  deno- 
mina Sol ,  e  o  defere ve  com  individuação.  He 
penna  de  ave  Lucidia,  pelo  que  na  erudição, 
e  conceitos  refplandece ;  fendo  cada  período 
feu  hum  rafgo  de  luz ,  que  declara  aos  Hiílo- 
riadores  a  melhor  forma  de  referir  acções  me- 
moráveis 5  e  aos  leitores  o  mais  proporciona- 
do meyo  de  fe  utilizarem  de  progreíTos  taô 
exemplares ,  como  os  do  Padre  Vieyra ,  fe  of- 
ferecem  para  a  imitação.  Penna  finalmente  de 
Fénix,  pelo  que  fe  eterniza  a  fi,  ao  mefmo 
tempo ,  que  neftes  efcritos  eílabelece  a  immor- 
talidade  daquelle  Venerável  Oráculo,  que  nos 
reprefenta  fempre  abrazado  nos  incêndios  do 
amor  de  Deos,  e  do  próximo.  Por  certo,  que 
até  agora  a  Fama  levantou  ao  Grande  Viey- 
ra plaufivel  efliátuaj  porem  nao  era  viva,  por- 
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que  nella  fe  naÕ  Minguiao  acções ,  nem  fe  lhe 
alcançavaÕ  palavras.  Depois  de  fe  fazer  púbi- 
ca efta  Hiíloria,  entaÕ  fe  vera  eíla  gionola 
eftátua  animada ;  porque  o  erudito  P.  M.  An- 
dré de  Barros  efcreve  naô  fo,  o  que  o  V encra- 
vei Padre  António  Vieyra  obrou ,  mas  nutne- 
rózas  fentenças,  que  proferio,  e  quanto  baf- 
ta,  para  que  efta  fua  imagem  efcnta  de  a  co- 
nhecer oPrototypo.  Emfim  naÕ  tem  a  penna 
defte  famofo  Efcritor ,  que  emular  os  pmceis 
de  Apelles ,  e  de  outros  femelhantes  Artífices , 
que  reprefentavaÕ  ao  vivo ,  o  que  era  pinta- 
do •   porque  entre  elles  ainda  houve,  quem , 
concluída  a  pintura ,  a  expoz  á  cenfura  dos 
Criticos  para  lhe  advertirem  os  defeitos ;  e 
nefta  obra  naõ  ha  erro ,  nem  couza  alguma 
digna  de  fe  reprovar ,  e  menos  contra  a  pure- 
za de  noffa  Santa  Fé ,  e  bons  coftumes :  don- 
de concluo,  que  he  merecedora  da  licença, 
que  o  feu  mefmo  Author  pede  para  a  imprimir. 
Carmo  de  Lisboa  23  de  Março  de  i745- 

Doutor  Fr.  Jofeph  Pereira  ãe  Santa  Ama. 

Iftas  as  informações ,  póde-fe  imprimir 

o  livro ,  de  que  fe  trata ;  e  depois  de  im- 

preffo  tornará  para  fe  conferir ,  e  dar  licença, 

que  corra,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  2} 

áeM.zx(^o  àeiJA^- 
Fr.K.  de  Alencaflre.     Sylva.     Soares. 
Abreu.        Amaral. 


DO 


DO  OPvDINARIO. 

>'de-fe  imprimir  o  livro ,  de  que  fe  trata; 
_  e  depois  de  impreíTo  tornará  para  fe  dar 
licença  para  correr ,  fem  a  qual  naô  correrá. 
Lisboa  26  de  Março  de  174;. 

D.  J.  ArceUfpo. 


D  o    P  A  Ç  o. 

CENSURJ  DO  M.  R.  P.M.  D.  JOSEP H 'B  JRBO Z A 

Clérigo  Regular ,  Ex-Prepoftto  da  Cafa  de  No/fa  Senhora  da 
■    Divina  Providencia ,  Chro?tifta  da  Sereniffima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  Examinador  das  três  Ordens  Militares ,  e  Sjnodal  do  Pa- 
triarcado ,  Académico  ,  e  Cenfor  da  Academia  Real ,  à^c. 

SENHOR. 

MAíida-me  V.  Mageftade  ,  que  veja  a  Vida  do  Padre  António 
Vieyra  ,  efcrita  pelo  Padre  André  de  Barros  ,  ambos  Rcligio- 
fos  da  Companhia  de  JESUS.  Naôfey,  Senhor,  qual  foy  mais  fe- 
liz ,  fe  o  Padre  António  Vieyra  cm  achar  hum  tal  Efcritor  das  fuás 
acções ,  fe  o  Padre  André  de  Barros  em  eleger  taó  alto  aíFumpto. 
Nafceo  o  Padre  António  Vieyra  na  Cidade  de  Lisboa  para  honrar 
com  o  feu  nafcimento  efta  pátria  de  Varões  illuílres  :  nao  lhe  de- 
viao  de  roubar  efta  gloria  outras  Cidades ,  porque  nao  mereciaó 
tao  diftinta  grandeza  \  nem  podia  caber  em  povoações  pequenas  , 
quem  havia  de  occupar  com  a  fua  fama  todo  o  Mundo.  Por  muito 
tempo  difputou  com  Lisboa  efta  ííngularidade  a  Cidade  da  Bahia  : 
huma  tinha  juftica  ,  porque  era  a  fua  pátria  verdadeira;  a  outra  ti- 
nha razaô  no  que  pertendia  ,  porque  para  coroa  de  tod^as  as  fuás 
í^randezas  lhe  baftava  ter  nafcido  nella  hum  homem  taõ  grande  : 
venceo  Lisboa  ,  mas  o  Padre  António  Vieyra  ,  como  agradecido  á 
fineza  ,  com  que  a  Primaz  da  América  queria  roubar  a  Lisboa  a  glo- 
ria do  feu  nafcimento  ,  deixou  a  ambas  fatisfeitas  ;  porque  nafcen- 
do  cm  Lisboa,  e  morrendo  na  Bahia  ,  honrou  a  huma  com  o  ber- 
ço ,  a  outra  cora  a  fepultura.  Ninguém  poderá  negar  ,  que  foy  o  Pa- 
dre António  Vieyra  hum  Varaô  de  taõ  alta  esfera  ,  que  baftou  para 
honrar  dous  Mundos ;  o  antigo  com  o  oriente  da  vida ,  o  novo 
com  o  occafo  deífa  mefma  vida.  ^  _, 

Logo  no  principio  da  idade  fe  vio  ,  que  fendo  Lisboa  tao 
populofa  ,  era  pequeno  theatro  ,  para  o  que  a  Providencia  Divma 
determinava  do  Padre  António  Vieyra  :  paifou  para  a  América  ,  a 
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que  fez  preciofiííima  com  os  milagres  do  feu  engenho ,  que  como  at- 
tenta  ao  feu  merecimento ,  teve  occultos  até  á  fua  morte  os  the- 
fouros  das  fuás  minas  ;  como  fe  a  fua  vida  a  fizelle  taó  eftimada  no 
Mundo  ,  como  a  fez  depois  a  cópia  do  feu  ouro. 

Veílío  a  roupeta  da  Companhia  ,  a  cuja  Sagrada  Milicia  fe 
devia  de  juftiça  hum  taó  valerofo  Soldado ;  que  pela  dilatação  da 
Fé  havia  de  padecer  nas  incultas  brenhas  do  Maranhão  apoftolicos 
trabalhos  ',  e  como  para  efte  heróico  miniflerio  erao  precifos  os  ef- 
tudos  entrou  nelles  com  taó  conhecida  felicidade  ,  que  na  idade 
era  difcipulo  ,  e  na  realidade  era  Meftre.  Como  na  Companhia  naó 
haociofos,  fem  mais  vida,  nem  occupaçaô  ,  que  a  defallar,  por- 
que para  todos  os  feus  Filhos  tem  minifíerios  proporcionados  á  ca- 
pacidade dos  feus  talentos  ,  acabada  a  carreira  efcolaílica  ,  em  que 
o  Padre  António  Vieyra  fempre  pareceo  Meftre  ,  foy  mandado  a  lêr 
Humanidades  no  CoUegio  de  Pernambuco ,  aonde  fe  começou  a 
venerar  com  mayor  refpeito  a  profundidade  do  feu  difcurfo  ,  unida 
com  huma  fumma  clareza  ,  que  he  uniaô  raras  vezes  vifta  ;  porque 
naó  fey  ,  que  oppofiçaó  ,  ou  que  incompatibilidade  tem  o  fer  claro, 
e  ao  mefmo  tempo  fer  profundo  ,  que  até  efta  felicidade  teve  o  Pa- 
dre António  Vieyra  para  fe  diftinguir  de  todos.  Era  nelle  taó  natu- 
ral efte  dote  ,  que  em  todos  os  feus  efcritos  fe  eftá  admirando  fem 
imitação;  porque  nos  feus  Sermóes  he  profundiííimo  o  feu  difcur- 
fo ,  mas  fempre  taô  claro  ,  que  ninguém  lê  as  fuás  obras  ,  que  lhe 
naó  pareça  ,  que  logo  fará  o  mefmo  :  mas  quem  he  ,  o  que  aílim  o 
imaginou,  que  pudélfe,  ou  foubéfle  defempenhar-fe  ?  Efta  certamen- 
te he  huma  das  fingularidades  ,  que  fará  inimitável  ao  Padre  Antó- 
nio Vieyra  ;  porém  naó  fey  ,  fe  perfeitamente  fe  conhece  ,  porque 
a  verdade  todos  dizem  ,  que  a  delejaó  ;  mas  duvido  ,  que  todos 
faibaó  ,  ou  poflaó  comprehendêla  ?  He  para  admirar  vêr  aquelle 
engenho  taó  elevado  pela  fubtileza  ,  com  que  difcorre  ,  que  parece 
imperceptível :  mas  ao  mefmo  tempo  fe  faz  taô  intelligivel ,  que 
deixa  em  duvida  ,  qual  merece  mayor  admiração  ,  fe  o  claro  ,  fe  o 
fubtil.  Naquelle  Collegio  começou  a  fer  ouvido  novo  Oráculo 
da  Companhia  •,  e  como  fe  naó  fatisfazia  com  enfinar  aos  prefen 
tes  fem  utilidade  dos  futuros ,  e  querendo  deixar  á  pofteridade 
doutiíTimos  argumentos'da  fua  (ciência  ,  comentou  as  Tragédias  de 
Séneca  ,  em  que  podiaó  intereftar  muito  os  eruditos  ;  mas  efte  foy 
hum  dos  preciofos  manufcritos  ,  que  ou  perdeo  o  defcuido ,  ou  fe- 
pultou  a  inveja  com  outros  muitos  partos  do  feu  incomparável  ta-^ 
lento  ,  que  pelos  que  temos  ,  bem  podemos  inferir  ,  o  que  feriaô  i 
porque  todos  eraó  rios ,  que  procediaó  do  mefmomar,  c  todos  eraó 
frutos  da  mefma  arvore  ,  que  nunca  foube  degenerar  da  íucl  natural 
qualidade. 

Foy  o  berço  dos  feus  trabalhos  concionatorios  o  Eftádo  do 
Brafíl ,  mas  logo  moftrou  ,  que  havia  de  fer  o  gigante  do  púlpito  r, 
porque  os  homens  ,  que  nafcêraó  para  milagres  do  Mundo  ,  loi^o 
daó  a  vêr  nos  princípios  da  vida  a  grandeza  dos  feus  progreíTos. 
Naó  fey  ,  fe  obrigado  do  amor  da  pátria  ,  que  em  todos  imprime  a 
força  da  natureza  ,  ou  porque  a  Cidade  da  Bahia  era  pequena  esfe- 
ra para  todo  hum  António  Vieyra  ,  voltou  para  Lisboa  ,  aonde 
achou  na  prudente  benignidade  do  Senhor  Rey  D.Joaó  IV  occafióes 
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de  nioílrar  a  grandeza  do  feu  talento.  Ouvia-o  aquelíe  Príncipe  no 
púlpito  como  a  Mcítre  dos  Pregadores ,  e  lhe  encomendava  muitas 
vezes  a  matéria  ,  em  que  queria  ,  que  difcorrelle  :  mas  ainda  o  ou- 
via com  mayor  attençaó  no  gabinete  ;  porque  no  voto  do  tal  Coníe- 
Iheiro  defcobriaó  as  Reaes  idéas  os  meyos  de  as  confeguir  ;  porque 
nao  he  obrigação  ,  que  a  mcfma  differença  ,  que  os  Pveys  fazem  aos 
vaíiallos  na  grandeza  ,  lha  façaô  igualmente  no  entendimento.  Co- 
jno  ElRey  conheceo  com  a  fua  experiência  a  rara  capacidade  do  Pa- 
dre António  Vicyra  ,  e  que  o  feu  difcurfo  era  taó  elevado  para  os 
negócios  Politicos  ,  como  para  os  difcurfos  Evangélicos  ,  o  man- 
dou a  diverfas  Cortes  de  Europa  a  tratar  dos  inter eíles  do  Reyno  , 
que  via  ,  e  achara  exhaufto  de  dinheiro  ,  e  ameaçado  com  o  poder 
deCaíklla,  que  picada,  e  fentida  da  Acclamaçaó  ,  procurava  por 
todos  os  modos  a  reílituiçaó  de  Portugal.  A  tudo  fatisfez  o  Padre 
António  Vieyra  ,  que  tinha  tanta  eíficácia  para  concluir  ,  como  pa- 
ra propor  •,  e  fe  naô  confeguio  algumas  pertençôes  ,  foy  ,  porque 
lhe  tinhao  impoííibilitados  os  meyos  os  defcuidos  antecedentes;  e 
voltando  ao  Reyno  ,  achou  na  eftimaçaó  do  Príncipe  o  prémio ,  que 
fe  devia  ao  feu  merecimento. 

Entre  toda  efta  aura  ,  nao  fó  popular,  mas  de  toda  a  Cor- 
te ,  o  que  mais  opprimia  o  piedoziílimo  animo  do  Padre  António 
Vieyra,  era  a  fatisfaçao  do  voto  das  MiíTóes  do  Maranhão;  e  refolu- 
to  a  bufcar  aquellas  almas,  que  via  defamparadas  por  falta  de  Mi- 
niílros  Evangélicos  ,  tanto  rogou  ás  Mageílades  Portuguezas  ,  que 
com  o  feu  beneplácito  embarcou  para  o  Maranhão  ,  aonde  no  efpa- 
ço  de  hum  anno  vio  ,  e  experimentou  taó  pouca  Chriftandade  nos 
Miniílros  Seculares  ,  que  voltou  ao  Reyno  a  tratar  do  negocio  da 
falvaçao  daquelles  povos  ,  de  cujas  almas  fe  naô  cuidava  ,  mas  fó 
do  cativeiro  dos  corpos,  Recolheo-fe  á  fua  amada  Miífaõ  viftorio- 
fo  dos  impedimentos  ,  que  lhe  oppunha  o  Inferno  ,  e  nelle  fe  occu- 
pou  pelo  efpaço  de  nove  annos  ,  andando  mais  de  quatorze  mil  lé- 
guas ;  e  occaíiaó  houve  ,  em  que  para  acodir  ao  perigo  efpiritual  de 
Sum  índio  fez  doze,  e  quinze  léguas  a  pé ,  e  defcalço ,  e  muitas 
vezes  ferido  pela  afpereza  dos  caminhos.  Ainda  a  benefício  da  mef- 
ma  Miífaõ  lhe  foy  precito  voltar  ao  Reyno  ,  e  quando  meditava  a 
terceira  viagem  para  o  Maranhão  ,  lha  impedio  a  faude  proftrada 
com  os  continuos  trabalhos  ,  e  com  a  affliçaô  do  efpirito,  que  por 
iiaó  fer  vifivel ,  he  mais  perigofa.  Julgou  a  Medicina  ,  que  feria 
mais  benigno  para  as  fuás  moleftias  o  clima  de  Coimbra  ,  que  o  de 
Lisboa  ,  e  com  a  efperança  da  melhoria  foy  para  aquella  Cidade  , 
aonde  o  efperava  o  mais  fenfivel  golpe  para  a  fua  honra  ,  para  a  lua 
opinião  ,  e  para  a  ília  fama. 

Em  nenhuma  parte  fe  experimenta  mayor  inconílancia ,  do 
que  nas  Cortes  ,  porque  as  fcenas  faó  taó  diíFerentes  ,  como  os 
Príncipes.  No  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  IV  teve  o  Padre 
António  Vieyra  a  merecida  eftimaçaó  ;  mas  com  a  morte  delRey  , 
eícom  a  fua 'aíTiílencia  no  Maranhão,  aonde  o  tinha  evangélica- 
mente  prezo  o  amor  aos  feus  índios  ,  alguma  couza  fe  diminuio 
aquelle  comum  refpeito  ao  feu  merecimento  :  a  perturbação  Poli- 
tica da  Republica  Portugueza  deo  prompta  occafiao  ,  a  que  execu- 
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nunca  fe  defcuidao ,  o  que  tinha  ideado  'a  perveríidade  ò:à  fua  malí- 
cia. Com  queixas  da  Religião  oíFendida  o  accufáraô  no  Tribunal 
redliílimo  do  Santo  Officio ,  aonde  depois  de  dous  annos ,  e  três 
mezes ,  tratado  com  a  mais  particular  diíferença  ,  que  podia  fer  , 
foy  reftituído  ao  feu  Collegio ;  e  nelle  moílrou  a  imperturbável 
grandeza  do  feu  animo  na  generofa  conftancia  ,  com  que  padeceo 
aqueile  trabalho ,  que  em  coração  menos  dilatado  podia  caufar  a 
ultima  defgraça. 

Eílimou-íe  a  liberdade  do  Padre  António  Vieyra  com  as 
publicas  demonílraçóes  de  muitos  Sermões  ,  que  logo  pregou  na 
Capella  Real ,  e  na  Sé  de  Lisboa,  fendo  hum  delies  o  do  Niiícimen- 
to  da  Senhora  Infanta  D.  Ifabel  em  6  de  janeiro  de  1669.  Ainda  o 
tempo  deo  occafiao  ,  para  que  conílaíTe  melhor  ao  Mundo  ,  quem 
era  o  Padre  António  Vieyra  ;  porque  refolvendo  o  Príncipe  Regen- 
te D.  Pedro  mandar  a  Roma  por  feu  Embaixador  de  obediência  a 
D.  Francifco  de  Souza  primeiro  Marquez  das  Minas  ,  ordenou,  que 
o  acompanhaíTe  o  Padre  António  Vieyra.  Duvidava  fazer  eíla  jor- 
nada pelos  fins  fomente  a  elle  conhecidos  ,  e  que  como  Politico  naó 
deixava  de  perceber  \  porque  como  homem  de  tao  agudo  entendi- 
mento ,  ainda  que  fummamente  íincéro ,  bem  obfervava  a  mudança, 
que  em  tudo  havia  na  Corte  :  porém  naó  querendo  dar  motivo  ,'  a 
que  fe  levantaíTe  outra  tempeílade  ,  que  lhe  caufaífe  mayor  efírago  , 
com  faude  pouco  robufta  obedeceo  aos  feus  Superiores  ,  que  muitas 
vezes  facrificaó  os  fubditos  á  vontade  dos  Príncipes  para  a  naó  per- 
derem. 

Chegou  a  Roma  ,  aonde  excedeo  com  a  realidade  da  expe- 
riência a  grandeza  da  fua  fama.  De  todas  as  Cortes  do  Mundo  a  Ro- 
mana he  fem  duvida  a  Princeza ;  porque  nella  tem  o  devido  lugar,  e 
a  devida  eílímaçao  os  que  faô  beneméritos,  e  dignos  :  he  a  pátria 
comua  dos  grandes  engenhos  ,  porque  os  que  podem  luzir,  luzem, 
fem  detrimento  alheyo.  Em  outras  Cortes  naõ  fe  pode  refplande- 
cer  fem  eftrago  ,  ou  morte  das  outras  luzes ,  porque  tudo  faz  a  in- 
veja ,  fem  reparar,  que  todas  as  Eílrellas  luzem,  haA^endo  entre 
ellas  taô  diíFerentes  grandezas.  Foy  o  Padre  António  Vieyra  confir- 
mar com  as  fuás  letras  a  grande  opinião  ,  que  ainda  fe  confervava 
na  admiração  Romana  de  D.  Garcia  de  Menezes  ,  Bifpo  de  Évora  , 
que  fahindo  de  Lisboa  por  General  da  Armada  ,  que  navegava  para 
foccorrer  a  Cidade  de  Otranío  cercada  pelos  Turcos  ,  orou  com 
tanta  elegância  na  fagrada  prefença  de  Xiílo  IV ,  que  diíle  admirada 
Pomponio  Leto,  que  Bárbaro  era  aqueile  ,  que  taô  elegantemente 
fallava.  TaÓ  alto  foy  o  conceito  ,  que  fez  da  pureza  da  Latinidade 
daquelle  illuílre  Portuguez  !  O  mefmo  refpeito  mereceo  depois  o 
Grande  Jeronymo  Oforio  ,  a  quem  a  veneração  univerfal  deo  a  an- 
tonomafia  de  Cicero  Portuguez  ,  quando  no  Pontificado  de  Gregó- 
rio XIÍI  arrebatou  toda  a  attençaó  de  Roma  para  as  acclaniações 
do  feu  nome  ,  igualmente  devidas  á  fua  eloquência  ,  e  ás  fuás  vir- 
tudes. Mais  moderno,  e  naó  inferior  a  nenhum  foy  o  Grande  Fr. 
Francifco  de  Santo  Agoílinho  Macedo  ,  que  depois  de  ter  chevas 
de  aííbmbro  as  Cortes  de  Paris  ,  e  de  Londres  ,  como  Theologo , 
como  Poeta  ,  e  como  doutifOmo  na  lingua  Latina  ,  foy  para  Itália  , 
aonde  fez  taó  heróicos  milagres  de  engenho ,  de  memoria  ,  e  de  to- 
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do  o  género  de  erudição  ,  que  naó  de  inveja  ,  ( porque  naô  era  cm 
Portugal)  mas  de  admiração,  fe  chegou  a  preíumir,  que  taô  re- 
petidas maravilhas  procediaõ  de  algum  meyo  mais  que  natural. 

A  todos  excedeo  o  Padre  António  Vieyra  ,  porque  i-oy  ou- 
vido naquella  Corte  com  tanta  differença  de  todos  os  mais  ,  que  os 
primeiros  na  grandeza  ,  como  era  o  Pontifice  ,  c  o  Sagrado  Collc- 
gio  dos  Cardeaes  ,  foraó  os  primeiros  Panegyrifias  da  clariíTima ,  e 
profundiííima  elevação  dos  feus  difcurfos  predicáveis.  Mas  quem 
excedeo  a  todos  na  veneração  do  feu  entendimento ,  foy  aquelia 
portentóza  Heroina  a  Rainha  de  Suécia  ,  que  moflrou  na  diíFerença 
da  eílimaçaó  a  diíFerença  da  peíToa  ,  porque  difcorria  com  fubtileza 
igual  á  Mageftade ;  e  ainda  que  o  Padre  António  Vieyra  deixou  a 
Corte  ,  ficou  aquelia  Senhora  taô  altamente  poíTuida  da  grandeza 
do  feu  talento  ,  que  o  mandotichamar  para  ter  a  juftiííima  confola- 
çaó ,  de  que  foíTe  feu  ConfelTor  •,  a  qual  honra  elle  recufou  com 
aquelia  humildade ,  com  que  havia  defprezado  os  applaufos,  que 
fe  lhe  fizeraó  em  Roma  ;  porque  no  feu  coração  verdadeiramente 
defenganado  nunca  teve  entrada  o  fubtil  efpirito  da  vaidade.  Naó 
fe  enganaó  facilmente  os  homens  de  grande  entendimento ,  porque 
elles  fao  os  mefmos  ,  que  fe  defenganao  a  íi  com  as  experiências  ^ 
que  lhes  daó  os  fucceííos  ,  que  faõ  frequentes  nas  Cortes.  Conhe- 
ceo  o  Padre  António  Vieyra  a  notável  differença  ^  que  havia  na 
Corte  de  Portugal ,  e  que  muitas  couzas  prefentes  eraô  fombras  do 
paífado  j  e  fugindo  de  algumas  ingratidões,  que  naô  merecia,  como 
elle  diz  na  Carta  feíFenta  e  duas  do  tomo  fegundo ,  e  achando-fe  já 
entrado  em  annos ,  e  com  a  faude  pouco  confiante,  fe  refolveo  a 
paíTar  á  Bahia  ,  efperando  ,  que  na  velhice  experimentaíTe  a  mefma 
benignidade  do  clima  ,  que  experimentara  na  primeira  idade. 

Foy  eíFeito  da  Providencia  eílarefoluçaô,  porque  delia  ti- 
rou o  Mundo  a  utilidade  de  ver  impreíTos  os  feus  Sermões,  que  con- 
firmaô  a  prodigiofa  aceitação  ,  com  que  foraô  ouvidos  ;  e  perden- 
do efte  género  de  compofiçaó  quafi  toda  a  alma,  que  lhe  dá  a  re- 
prefentaçaô  ,  he  tal  a  valentia  ,  que  imprimío  no  papel ,  que  pa" 
rece ,  a  quem  o  lê ,  que  o  eftá  ouvindo.  Reprefenta  na  fubtileza 
a  hum  Agoftinho  ,  na  profundidade  a  hum  Tertulliano  ,  na  magef- 
tade  a  hum  Leaô  ,  e  na  fuavidade  hum  Ambrofio ,  ou  hum  Bernar- 
do. Nem  todos  os  feus  Sermões  viraô  até  agora  a  luz  publica ,  ou 
porque  com  taô  continuadas  occupaçôes  lhe  faltou  o  tempo  para 
lhes  dar  a  ultima  alma ,  ou  porque  as  differentes  MiíTôes ,  a  que 
foy  mandado  pelos  Principes  ,  poderiaó  dar  occafíaô  ,  a  que  fe  per- 
deíFem  ,  como  fabcmos  ,  que  devia  fucceder  ao  Panegyrico  de  San- 
to Aleixo  ',  porque  perguntando  o  Padre  António  Vieyra  na  vefpe- 
ra  de  fua  morte  ,  que  foy  a  1 8  de  Julho  ,  que  dia  era  ,  c  refponden- 
dofe-lhe ,  que  era  dia  de  Santo  Aleixo ,  diífe  o  Padre ,  que  neíTe 
dia  lhe  fizera  hum  Panegyrico  em  Roma  ,  e  que  lhe  lembrava  ,  que 
parecera  muito  bem  ;  o  que  baila  para  fua  approvaçaô  :  e  efcreven- 
do  a  feu  irmaó  pela  frota  ,  que  eílava  para  partir  para  a  Bahia  ,  fe 
defculpou  de  lhe  naô  efcrever  ,  como  defejava  ,  porque  lho  impe- 
dia o  Sermaô  das  Exéquias  de  feu  Padrinho  do  Bautifmo  o  Conde 
de  Unhaô',  que  hia  pregar  a  Santarém ,  como  Goníla  da  mefma  Car- 
ta j  que  ainda  fe  conferva. 
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MaYordâmho  experimenta6  os  Sábios  em  ficârímperfbità 
a  grande  óÍ3ra  Clavts  Prophetamm ,  porque  he  certo,  que  nin- 
guém terá  o  atrevimento  de  a  pertender  concluir ;  porque  para  elle 
Sm  he  neceflario  outro  António  Vieyra  ;  e  fo  Deos  fabe  ,  quando 
lhe  dará  femelhante  para  fe  fazer  fenhor  da  grande  ^  e  immenfa 
idéa  daquella  obra  ,  que  para  fer  admirável  baila  que  foffe  concebi- 
da na  vaftiíTima  comprehenfaô  ,  nos  dilatados  eftudos ,  e  na  profun- 
diffima  erudição  Sagrada  daquelle  homem  verdadeiramente  meom- 

parave  '  p^^^^^^.^  jj^^^^i^ej  ^  q^ç  taò  delicado  entendimento,  como 
o  do  Padre  António  Vieyra,  tivéíTe  huma  tal  fingeleza ,  que  ella 
foy  a  caufa  de  alguns  defgoílos  -,  que  padeceo  ,  porque  a  todos  jul- 
gava por  fr,  (  erro  geralmente  introduzido )  porque  a  candidez  de 
pomba  deve-fe  unir  com  a  prudência  de  ferpente.  Eftimava  o  que 
era  bom  ,  como  quem  perfeitamente  o  conhecia  ^  eomo  lhe  luccèj 
deo  entrando  em  huma  noite  de  Endoenças  na  Freguezia  de  S.juhao 
deita  Gorte,  aonde  naô  fatisfeito  de  entrar  huma  vez,  entrou  íe- 
gunda  e  terceira  ^  e  advertindo-lhe  o  companheiro  eíta  que  julga- 
va como  defordem ,  lhe  refpondeo  o  Padre  António  Vieyra,  que  re- 
petira asvifitas,  porque  eftava  aquelle  Templo  tao  fagradamente 
mageílozo  ,  que  lhe  parecia  ^  que  na  terra  fó  naquelle  Throno  efta- 
va Deos  com  a  poffivel  decência.  Nunca  foy  combatido  do  vento  da 
vaidade  porque  ella  algumas  vezes  nafce  da  comparação  ,  e  o  1  a- 
dre  António  Vieyra  nunca  ateve,  porque  a  todos  excedeo  fempre. 
Em  certa  occafiaô  fe  admirou  a  fua  modeftia,  e  bondade,  porque 
ouvindo  a  hum  Pregador,  que  em  tudo  era  o  feu  antípoda,  lhe 
perguntarão  ,  como  fe  naõ  ria,  do  que  tanto  o  merecia,  ao  que 
deo  huma  repofta  digna  do  feu  grande  juízo ,  que  fe  nao  podia  , 
nem  devia  de  rir  de  hum  homem ,  a  quem  Deos  pelos  íeus  mí- 
crutaveis  fegredos  negara  tudo ,  o  que  era  neceílano  para  o  mi- 
nifterio  de  Pregador. 

Efte  foy  o  infigne  Padre  Aiitonio  Vieyra  ,  que  a  mayor  ,  e 
melhor  parte  dos  noventa  annos  de  fua  vida  occupou  no  ferviço  de 
Deos  ,  como  MiíFionario  zeloziífimo  no  Maranhão  ,  como  VaíTallo 
fidelilfimo  a  efta  Coroa  em  obfequio  dos  feus  Príncipes ,  e  em  to- 
das as  partes  ,  como  Meftre  dos  Pregadores  Evangélicos  ,  e  fem- 
pre com  huma  vida  inculpável  ^  ejuftificada.  Nunca  foube,  o  que 
era  ócio ,  nem  defcanfo ,   porque  as  occupaçôes    fucceíTivas    eni 
todo  o  tempo   o  faziaô  vigilante ,  efpecialmente  as  obrigações 
de  Filho  da  Companhia  ,   a  que  attendeo  de  forte ,   que  huma 
vez  arrifcou  moralmente  a  vida  para  converter  hum  Herege,  que 
navegava  com  outros ,  e  teve  a  felicidade  de  o  refgatar  do  Inter- 
no para  o  introduzir  na  Gloria,  de  que  andava  totalmente  deU 
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Todas  eftas ,  e  outras  muitas  acções  eftao  eícntas  com 
elegante  viveza  pela  difcréta  penna  do  Padre  André  de  Barros  , 
que  com  inceíTante  eftudo  procura  dilatar  a  gloria  do  Padre  An- 
tónio Vievra,  naô  fó  efcrevendo-lhe  copiofamente  a  Vida,  mas 
dando  á  luz  alguns  opufculos  daquelle  milagrofo  engenho,  que 
o  publico  eftimou ,  como  preciofas  reliquias ,  que  nao  mereciao 
fer  devoradas  pelo  tempo  com  damno  do  nome  do  leu  Autn<^, 


A  conhecida  modePãa  do  Padre  André  de  Barros  me  naô  pcrmit- 
te,  que  eu  diga,  o  que  defeiava  dizer;  mas  fó  dircy  a  V.  Ma- 
geíjade,  que  depois  de  ter  lido  eíle  grande  volume  da  exempjar 
Vida  do  Padre  António  Vicyra  ,  em  que  naô  achey  couza  alguma 
contra  o  Real  íerviço  de  V.  Mageftade ;  que  le  he  grande  gloria 
da  Companhia  ter  hum  Filho  taó  illufíre ,  de  quem  affim  le  cf- 
cre^^a ,  naó  he  menos  gloria  déíTa  mefma  Companhia  ter  outro 
l^ilho  taó  douto,  que  affim  efcreva.  V.  Mageílade  mandará,  o 
que  for  fervido.  Lisboa  nefta  Cafa  de  Noíla  Senhora  da  Divina 
Providencia  de  Clérigos  Regulares  19  deMayo  de  1745-. 

D.  Jojeph  Barboza  C.  R. 


\> 


Ue  fe  poíTa  imprimir,  viílas  as  licenças 
do  Santo  Officio,  e  Ordinário  j  e  depois 
de  impreíTo  tornará  á  Mefa  para  fe  con- 
ferir ,  e  taxar ,  e  dar  licença  para  correr ,  que 
fem  iíTo  naó  correrá.  Lisboa  21  de  May  o  de 
1745. 

Pereira.     Cofia,    VazdeCarvalhoi    -  ■ 
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DO 


DO  SANTO  OFFICÍO. 

lílo  eílar  conforme  com  o  original ,  pô- 
de correr.    Lisboa  3  de  Novembro  de 


Fr.R.deJlencaftre.    Teixeira.    Sylva.    Soares.    Ahreu. 
Amaral.  Almeida.  Trigozo. 


DO  ORDINÁRIO. 

PO'de  correr.    Lisboa  3  de  Novembro 
1746.  ^ 

P.  J.  ArceUfpôi 


DO    P  A  Ç 


0'de  correr ,  e  táxaÔ  cíle  livro  em  papel 
em  2400  reis.  Lisboa  5  de  Novembro  de 

Ydz  de  Carvalho.      Cofia,      Almeida, 


SUM- 


SUM  MÁRIO 

D  O 

PRIVILEGIO. 

COm  Privilegio  Real ,  que  ne- 
nhuma peíToa  de  qualquer  qua- 
lidade, e  condição,  que  feja,  pof- 
fa  imprimir ,  nem  vender ,  nem  tra- 
zer de  fora  o  livro  da  Vida  do  Pa- 
dre António  Vieyra ,  Compofto  pe- 
lo Padre  André  de  Barros  da  Com- 
panhia de  JESUS ,  fem  licença  do 
dito  Author :  e  alem  de  perder  to- 
dos os  volumes ,  que  imprimir ,  ou 
vender,  ou  lhe  forem  achados  j  in- 
correrá empena  de  cem  cruzados  pa- 
ra cativos ,  e  quem  o  accufar ,  co- 
mo mais  largamente  em  o  privile- 
gio fe  contém. 
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NOTICIA 

É  V  I  A. 


Ahe  a  défejada  Hiíloria  da  Vida  do  Gran^ 
de  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  ,  cujas  ac- 
ções foraõ  em  tudo  fublimes,  cujos  talentos 
fobre  o  comum  da  Providencia  eminentes ,  e 
cujas  virtudes  raras.  Ajuntou  neíle  fó  homem 
o  Greador  as  prendas,  que  divididas  podiao 
ornar,  e  fazer  illuílres  a  muitos ;  e  póílas  neiie, 
formarão  fem  controverfia  hum  Heróe.  Por 
naó  demorarmos  eíla  efperada  efcritura,  a  da- 
mos ao  publico  com  o  fentimento  de  curta : 
mas  pode,  quenl  a  paffar  pelos  olhos,  enten- 
der ,  que  nos  deve  a  pátria  eíla  mefma  dor ,  a 
qual  nos  obriga  a  queixar-nos  muitas  vetes ,  de 
que  naõ  deixaíFem  os  contemporâneos  de  Va.- 
raô  taõ  efclarecido  apontadas  as  noticias,  com 
que  o  déíTemos  aqui  coroado  com  todas  as  fuás 
luzes.  Sendo  tao  grande,  aqui  verá  o  Mundo,  o 
que  padeceo  na  pátria ,  e  quanto  foy  fublima- 
do  fora  delia.  Se  ainda  achar  olhos ,  que  fe  of- 
fendao  deíla  luz ,  achará  também  outros ,  que 
chorem  a  miferia  dos  primeiros. 

Logo  que  fe  deo  noticia  ao  Reverendif- 
fimo  Padre  Geral  da  Companhia  de  JESUS  de 
ter  paíTado  a  melhor  vida  o  immortal  Vieyra, 
fe  lhe  propuzeraõ  três  grandes  fugeitospara  ef- 
crever  as  façanhas ,  e  virtudes  heróicas  defte 
raro  Varaô  em  linguas  diíFerentes.  Na  lingua 
Latina    o  ReverendiíTimo  Padre   Leopoldo 

Fuéz ,  Confeflbr  que  era  da  Auguíliffima  R^^' 

nha 


nha  a  Senhora  D.  Maria  Sofia  Ifabel  de  Neo- 
bourg  de  faudóza ,  e  immortal  memoria :  na 
lingua  Italiana  o  eruditiílimo  Padre  António 
Maria  Bonuci ;  e  na  Portugueza  o  Padre  Luiz 
Severim ,  Vafaô  de  grande  engenho ,  é  que 
intimamente  comunicava  ao  Padre  VlETRA. 

Elias  três  Águias  tinhaõ  digna  matéria 
de  íi  mefmas  no  noflb  Heróe;  mas  porque  ou- 
tra nao  menos  elevada  fignificou  querer  to- 
mar a  fi  eíla  empreza ,  julgou  a  Companhia 
devia  ceder,  e  efperar,  que  penna  taõ  illuf- 
tre  fahiffe  com  a  fua  compoíiçaõ.  Durou  mui- 
tos annos  efta  efperança;  mas  com  outros  em- 
pregos omittio  eíle  aquelle  alto  engenho. 

Sahio  íim  em  noflb  tempo  ( e  a  rogos 
alhêos )  de  huma  penna  Portugueza ,  mas  na 
lingua  Caítelhana ,  hum  Refumo ,  de  quem  fo- 
ra ViEYRA.  Dê-nos  licença  feu  Author  para 
dizermos ,  que  efcreveo  fem  averiguar  acções, 
nem  tempo ,  e  com  vicio  muito  ordinário  , 
exaggerando  em  muitas  couzas ,  o  que  efcre- 
ve  y  e  efcrevendo  outras ,  que  naô  paffáraõ  af- 
fim;  mais  ajuizou,  o  que  podia  fer,  do  que 
efcreveo ,  o  que  foy.  Naõ  neceflita  o  grande 
aíTumpto  defta  Hiíloria  de  outras  luzes:  fó 
com  as  fuás  fincéras ,  e  verdadeiras  fóbe  á  esfe- 
ra da  Heroicidade.  De  feus  próprios  efcritos , 
cujos  primeiros  originaes ,  que  em  muita  parte 
tivemos  a  fortuna  de  ver,  nos  valemos  para 
ofFerecermos  á  pátria  eíle  retrato  de  hum  Fi- 
lho taõ  benemérito :  taõ  ajuílada ,  como  iílo , 
vay  efta  cópia  ao  feu  Prototypo.  Encontrá- 
mos de  caminho  entre  as  mãos  dos  Curiózos 

alguns 


p^ 


alguns  antigos  papeis,  que  fe  attribuem  aò 
Grande  Vieyra  ;  outros ,  que  fe  oppoem  a 
alguns  diélames  feus :  tao  falfos  os  primeiros, 
como  mal  intencionados  os  fegundos.  Contra 
eíles  pode  o  feu  magnânimo  coração  calar-fe ; 
fó  fallou  ,  e  fempre  como  ViEYRA  ,  quando 
o  filencio  fora  culpa. 

Muitos  annos  ha  que  intentámos  eíla 
efcritura.  Trabalhámos  primeiramente  em  in- 
dagar noticias ;  mas  obíláraõ  contra  nós  mon- 
tes. Já  a  grandeza  do  argumento;  já  o  exqui- 
íito ,  e  importuno  das  diligencias ,  que  d 


?»trí* 


fazer  hum  Hiíloriador;  já  a  falta  de  tempo, 
que  o  levao  todo  as  obrigações  do  noffo  Inf- 
tituto.  Chegou  quaíi  a  renderfenos  o  animo : 
o  defejo  porém  de  dar  á  pofteridade  noticia 
mais  firme  de  Varão  taõ  único ,  naÕ  fiando  da 
tradição  yaga ,  e  confufa  fuás  memorias ,  ven- 
ceo  toda  a  contradição.  Trabalhámos ,  defye- 
lámo-nos,  inquirimos:  bufcámos  loz  nò  Bra- 
fil,  no  Maranhão,  em  Roma,  e  outras  par- 
tes :  falíamos  com  teílemunhas ,  que  conhe- 
cerão ao  Padre  ANTONio  ViEYRA  ;  e  com 
outras,  em  cuja  erudição  eílava  conílaníe  a 
memoria  de  fuás  gloriofas  acções  Politicas,  Sa- 
bias ,  e  Apoílolicas :  achárnos  noticia  de  haver 
hum  livro  com  titulo :  Dles  memorabiles  Patris 
Antonii  Vieyra.  Se  na  verdade  o  houve  entre 
feus  papeis ,  nelie  perdemos  hum  raro  thefou- 
ro,  com  que  depois  de  fepultado  renafceria 
muito  mais  gloriofo  nefta  Hiíloria  o  noffo  Fé- 
nix Portuguez ;  mas  ou  eílá  bem  guardado  em 
Portugal ,  ou  no  Brafil ,  ou  com  outros  pre- 
i.'-.  ciofos 


! 
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ciofos  efcritos  paflbu  a  Itália  ,   como  temos 

por  provável. 

O  que  achámos  de  fiia  própria  letra ,  co=  , 
mo  já  diffémos,  e  podia  fervir  a  eftaHiíloria , 
quizémos  pôr  pelas  fuás  mefmas  palavras ,  con- 
tentes de  levar  matizada  eíla  obra  com  fuás 
mefmas  luzes.    Procurámos   também  variála 
com  algumas  noticias,  que  nao  faõ  triviaes, 
e  que  a  mefma Hiiloria ,  natural,  e  opportu- 
namente  chamava ,  para  que  fupra  a  jucunda 
variedade  das  couzas  a  menos  elegância  da  nof- 
fa  penna.  Sendo  pois  a  verdade  alma  da  Hiilo- 
ria ,  nao  efcrevemos  couza,  que  naô  tiráftemos 
de  docum  entos  dignos  de  toda  a  fé :  o  que  nao 
tinha  para  comnofco  efta  authoridade ,  total- 
mente ô  deixámos ,  querendo  antes  calar  illuf- 
tres  glorias,  que  efcrevêlas  menos  averiguadas. 
,v       Saiba  emíim  ,  quem  ler  eíla  Hiíloria, 
que  voluntariamente  omittimos  algumas  noti- 
cias ,  que  podiamos  dar  deíle  efclarecido  Va- 
rão; humas  por  muito  idênticas,  outras  por 
naÕ  accrefcentarem  nova  fmgularidade  ao  nof- 
fo  argumento:  e  ninguém  nos  poderá  negjar; 
que  deve  o  Hiíloriador  ter  felecçao ,  do  que 
ha  de  eícrever.  Ha  couzas,  que  defdisem,  ou 
da  gravidade ,  ou  da  fermofura  da  Hiftoriaj  e 
taõ  acertadamente  fe  referem  humas  acções, 
como  fe  cálao  outras ,  ainda  virtuózas.  Dada 
eíla  preambula  noticia ,  entremos  a  ver  neíla^ 
pintura ,  qual  he  a  face  dos  Heróes. 
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APOSTÓLICO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYRÁ 

DaCompanhiadeJESVSy 

Chamado  por  an  to  n  oma  si  a 

O   G  K  A  N  D  E- 

L  I  V  R  o     I. 

R  Q  p  o  N  H  o  ao  Mundo  hum 
dos  mayores  homens  de  Por- 
tugal ,  e  proponho  a  Portugal 
o  mayor  homem  ,  que  em 
muitas  idades  elle  deo  ao 
Mundo.  O  Padre  AN  T  o  N  lo 
VlEYRA,  gloria  da  noffa  Naçaô  ,  inveja 
das  eílranhas ,  luílre  immortal  da  Companhia 
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Vida  do  ApoJloUco  Padre 

de  JESUS,  he  o  elevado  aíTumpto  deíla  Hif- 
toria.  A  pátria  lhe  deo  o  titulo  de  Grande,  o 
Mundo  todo  o  admirou  ainda  mayor,  e  fe- 
ra feu  nome  em  todos  os  feculos  occupaçao 
da  fama.  Detiveraõ-fe  até  agora  os  ânimos, 
e  tremerão  as  pennas  deíla  efcritura ;  ou  me- 
drozos  da  variedade  dos  fucceíTos,  ou  da 
grandeza  do  fugeito.  Julgarão  que  fó  o  filencio 
era  o  mayor  brado  do  immortal  VlEYRA; 
ou  que  a  efcrever-fe  de  hum  Varão  tao  fu- 
blime  devia  fer  com  os  rayos  do  Sol,  ou 
com  a  fua  penna.  Nao  merecia  menos  efta- 
tuario,  que  Phidias,  nem  menor  pincel,  qua 
o  de  Apelles ,  Portuguez  tao  illuftre.  Nóspo^ 
têm ,  nao  para  dar  luz  ,  mas  para  a  receber 
dO'  mefmo  argumento  ^  offerecemos  aos  de-? 
fejos  da  pátria  efte  pequeno  retrato,  que  àU 
rá  em  mudas  vozes  ao  Univerfo  fer  a  Luíi* 
tania  região  taõ  feliz  ,  que  em  todas  as  ida-l 
des  coftuma  produzir  homens  gigantes. , 

II  Em  termos  concifos  ( como  em 
niappa-  abbreviado  )  leráo  aqui  os  curiofos  hu-' 
ma  temeroza  alternativa  da  fortuna ,  ou  para 
melhor  dizer  da  Providencia.  Leráo  hum  pofi- 
fante  báxel  fulcando  viâoriofo  as  ondas ;  e 
logo  quafi  foçobrado  feito  ludibrio  delias. 
Leráõ  huma  Águia  remontando-fe  fobre  as 
nuvens ;  e  logo  metida  em  trevas ,  como  fe 
foffe  crime  fitar  mais  fortemente  os  olhos  no 
Sol.  Leráo  hum  elevado  entendimento,  já 
tido  por  iiefcio. ,  já  venerado  ,  por  Oraculo; 

Lerão 
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'íAntõnioVieyra.  Livr.í.       f 

Leriô  hum  coração  mayor  que  o  mundo  ,' 
provocado  com  afrontas ;  e  em  breve  elogia- 
do com  todos  os  alentos  da  clamorofa  fama. 
Leráõ  hum  efpirito  Apoílolico  divulgando  a 
Fé  entrd  a  Gentilidade ;  e  logo  pelos  Chrif- 
tãos  á  vifta  dos  mefmos  Gentios  calum- 
niado.  Leráó  hum  raro  Heróe  adornado  de 
virtudes  fummas ,  por  ellas  invejado ,  e  in- 
juílamente  perfeguido.  Leráõ  emíim  huma 
Vida,  que  correndo  larga  entre  as  rodas  da 
fortuna  vária ,  defcanfou  acclamada  por  fan- 
ta  com  o  portentofo  brado  de  huma  lingua 
do  Ceo.  Eíle  o  tofco  defenho,  do  que  já 
entro  a  efcrever.  ; 

III  Por  muito  tempo  andou  em  opi- p,,,;,.  ,„^, 
niões  a  pátria  deite  grande  Afiro,  fingindo "'^^'^^''^?^^ 
com  mayor  tabula,  do  que  a   de   nafcer  o  eira. 

Sol  em  Delos  ,  os  entendimentos ,  quanto  q 
feu  aíFeólo,  ou  a  fua  inveja  lhes  diólava.  Me- 
nos foy  contenderem  por  Homero  fete  Cida^ 
des  em  Grécia ,  quando  pelo  Grande  Vieyra 
contendeu  a  terra ,  e  o  mar ;  affinando-lhe 
huns  o  primeiro  berço  neíle  elemento ,  ou- 
tros naquelle.  Entre  as  terras  foy  a  peleja 
mais  dura ;  mas  cederão  todas  á  mayor ,  e 
melhor  de  Portugal. 

IV  Aos  6  de  Fevereiro  de  i(5o8.  naf- 
ceo  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  em  Lis- 
boa ,  Corte  dos  AuguftiíTimos  Reys  Portu- 
guezes ,  a  mais  foberba  povoação ,  que  ba-, 
nha  o   mar  Atlântico  ,  famofa  na  grandeza , 

li  abun- 
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4       Vida  do  Ãpojlolko  Padre 

abundante  nos  comércios ,   illuílre   progeníí 
tora  de  Varões  excellentes.  Foy  feu  pay  Cbrif" 
tovao  Vieyra  Ravafco ,  Fidalgo  da  Cafa  de 
S.  Mageftade,   e  de  cuja  nobre  afcendencia 
daremos  depois  noticia;  fendo  que  para  im- 
mortal  gloria  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA 
íicaõ  demais   as  fumofas  imagens   de  quaef- 
^uer  Mayores.  Sua  may  D.  Maria  de  Azeve- 
do teve  também  por  pátria  Lisboa, ^occu^ 
tando-nos  a  mudança  da  pátria  para  tao  longe 
a  fua  venturoza  afcendencia  :  mas  para  ferem 
•     contados  elles  ditozos  progenitores  entre  os 
da  mais  elevada  graduação  ,  baílavao  as  qua^ 
lidades  de  tao  illuftre  Filho.  Dos  mais ,  que 
.      tiveraô ,   faremos  depois  particular,    ainda 
que  de  alguns  laftimoza  memoria.  ■        : 

mBaiitimo-        V       Aos  ij  do  mefmo  Fevereiro  em  hu-* 
ma  quarta  feira  ^  dia  da  Trasladação  de  SAN-* 
rró  António  ,   foy  bautizado  eíte  fegunda 
António  na  Sé  Metropolitana  ;  aquelle  Au- 
gufto  Templo ,   cuja  fundação  referem  algu^ 
mas  noticias  aos  annos  do  primeiro  Rey  de 
Portugal ;  e  outras  a  tem  por  mais  illuílre  na 
efcuridade  de  remotos  feculos.  Hoje  cedendo 
toda  a  fua  venerável  authoridade ,  e  Metro- 
politano luftre  á  nova  ^  e  Santa  Igreja  Patriar- 
cal, fe  intitula  Bafilica  de  SANTA  MARIA.  Foy 
padrinho  nefte  Bautizmo  o  Excellentiffimo  Se- 
nhor D.  Fernão  Telles  de  Menezes  Conde  de 
,Unhaô ;  tirando  mãos  tao  illuftres  daquella 
fagrada  fonte  a  hum  novo  Aftro  ^  que  com 


o  no- 


\. 


António  Vieyra.  Livr.  I.        ^ 

o  nome  de  ANTONIO  havia  de  fer  a  fufpen- 

faô  de  Itália ,    e  do  Mundo ,  como  o  tinha 

fido  o  Divino  Antonio  de  Pádua,  que  allt 

também  bebera  os  refplandores  da  graça; 

-^      VI       Nos  tenros  annos  da  puericia  (nao  '^^ 

obílante ,  o  que  adiante  referirá  a  hiíloria  da 

menos  aptidão ,  com  que  fe  fentia  para  os  eílu- 

dos)  reluziaõnelle  algumas  vivezas,  que  como 

faifcas  rebentavaô  de  alguma  interna  mina  de 

fogo ,  e  de  luz.  Vendo-o  hum  Cónego  no  adro 

daquella  antiga  Sé  lhe  dííTe :  De  quem  fois  mev^ 

nmninoi  Refpondeu-lhe :  Sou  deV.m.  pois  me. 

diama  feu,  Refere-fe  mais,  que  perguntando- 

4he  outra  peffoa,  donde  era,  lhe  refpondéra: 

V'  m.  naÕ  me  conhece.  Eu  ( tornou  o  curiofo  } 

conheço  ametaãe  do  NLundo*   Fois  euy  Senhor  , 

( refpondeu  o  minino  )  [ou  da  outra  ãmetade. 

Efta  a  fama .  que  depois  de  tantos  annos  nao 

pôde  fer  averiguada;  mas  ficou  na  memoriai 

dos  homens ,  como  aquelle  raílo  de  luz ,  que 

deixa  a  Eílrella,  que  vay  correndo. 

VII       Ainda  naô  contava  perfeitamente  p^^f^^^^fz/é-z^i 
8  annos,  quando,  desferindo  as  velas,  foltou^'^^/^,-^^^^^^^^ 
com  a  cafa  de  feu  pay  do  rio  de  Lisboa  pa-  ^-/^^^-^^^   - 
ra  a  Bahia;  e  como  fe  já  entaõ  o  começaíTe 
a  explorar  a  fortuna ,  ou  a  temer  aquelle  ele-: 
mento  feroz  (a  quem  tantas  vezes  havia  de 
fulcar)  antes  de  chegar  ao  termo,   o  hiaa 
tragando  as  ondas;  porque  aos  20  de  Janeira 
de  1Ó16,  das  onze  para  a  meya  noite,  fe  vi- 
rão todos  perdidos  nos  baixos  d^  Paraíba, 
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quando  o  inconfiderado  Piloto  fe  fazia  duzerí* 
tas  léguas  ao  mar.   Tomado  porto,  e  affento 
na  Bahia,  naõ  foy^nais clemente  aterra,  que 
Taãece  luma  q  feróz  Occeano.  Accômetteu-o  ainda  na  ter* 

Sf  ave  doença.  ,1  i  _ 

nura  dos  annos  numa  grave  doença,  e  pare- 
cendo chegar  com  pequena  carreira  ao  occa* 
fo  aquella  vida ,  deu  o  Ceo  na  voz  de  hum 
profético  efpirito  (  como  fe  crê)  o  primeiro 
prognoftico  do  grande  gyro,  que  em  dilatada 
esfera  tinha  que  fazen  O  fucceíTo  paíTou  affimj 
,VIII  O  Padre  Fernando  Cardim  da 
Companhia  de  JESUS  era  na  Eahia  de  par* 
tiçular  agrado  na  cafa  de  Chriftovao  Vieyra 
Kavafco  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Aze^ 
yedo;  e  como  o  perigozo  mal,  com  que  lu-i 
tavaô  os  poucos  alentos  do  minino  ÁNTONlo,' 
os  tiveíTe  em  temerozo  fobrefalto ,  o  Padre , 
ao  que  parece,  com  a  alma  cheya  de  fupe- 
Trofeàa.ào  qxiox  iUuftraçaõ  os  affeeurou,  e  diíTe:  QuenaÔ 

^aviadejer.  .  \    .  tt^  í 

morreria  o  minino ;  -porque  Jjeos  o  guardava  para 
couzas  grandes ,  para  crédito  da  NaçaÕ  Fortugue*^ 
za^  e  para  honra  da  Companhia  de  JESUS.  Eíla 
foy  a  voz  do  Venerável  Padre  Fernando  Car^ 
dim  (appellido,  que  em  Portugal ,  e  no  BraV 
fil  nos  ferve  de  defpertador  de  virtudes  herói- 
cas em  illuílres  Varões.  Eíte  o  foy  no  Collegió 
da  Bahia,  onde  foy  nono  Reytor,  e  décimo 
Provincial  daquella  Provincia  Religiofiílima ; 
iUella  fe  conferva  o  feu  retrato,  hiftoria  míi- 
da ,  mas  jfórte ,  para  a  imitação  de  feus  exem- 
plos» 
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■  IX  Nao  foy  único  eíle  prefagio ,  com 
que  o  Ceo  fe  empenhava  em  pronoílicos  da 
futura  grandeza  de  ANTÓNIO ;  porque  ao  con^ 
ferirfe-lhe  o  Sacramento  da  Confirmação  ,  que 
recebeo  ainda  em  Lisboa  na  Igreja  de  Noíia 
Senhora  dos  Martyres,  onde  então  o  admi^ 
niílrava  o  IlIuílriíTimo  D.  Miguel  de  Caílro  ; 
havendo  alli  muitos  mininos ,  nao  podia  aquek 
le  grande  Prelado  defapegar-fe  defte ;  nem  l}iQ;Suecefo  mt^ 
quiz  dar  a  bofetada  coílumada  nas  ceremo-'"'^^^"^''^""' 
nias  daquelle  Sacramento,  dizendo :  Tenhao^ 
me  muito  cuidado  defte  minino,  Aílim  começou  a 
Grande  VlEYRA  como  Sol ,  o  qual  logo  na 
feu  Oriente  os  primeiros ,  em  quem  dá  com 
a  fua  luz ,  fao  os  montes. 

X       Chegados  os  annos  da  puericia  ,   e   - 
empregados  nos  primeiros  rudimentos ,  hou- 
ve de  paíTar  aos  eíludos  das  boas  letras  no 
CoUegio  da  Companhia.   Aqui  entre  a  com^ 
petencia  dos  condifcipulos  fentia  com  gene?; 
rofa  Índole  nao  poder  decorar  as  lições ,  nent 
compor  com  tanta  certeza ,  como  outros  feus 
iguaes.  Huma  efpeíTa  nuvem,  que  lhe  o^wi-Rnâezadefeti 
cava  o  entendimento,  o  tinha  até  cnt^ô  me- '/^%2Í'os  71 
nos  hábil  para  aprender ;  mas  no  meyo  deíla  ''^•'' 
efcuridade  o  Ceo  o  enfmou  felizmente  a  buí- 
car  a  fonte   do  Sol;   porque  na  innocencia 
daquelles  annos  todos  os  dias,  ao  paíTar  da 
cafa  de  feus  pays  para  o  pátio  dos  eftudos  da 
Companhia,  entrava  a  venerar  a  Imagem  de 
NoíTa  Senhora  da  Fé ,  ou  a  das  Maravilhas , 
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que  na  Cathedral  da  Bahia  era  objedo  defeu 
particular  culto,  e  mais  obfequiofa  ternura. 

XI       Aqui  orando  hum  dia ,  míiamma- 
do  todo  em  defejos  de  faber  ,  pedio  á  Sobe- . 
MUa,.. , «»  rana  Mãy  novo  fubfidio  de  refplandores ,  quan- 
^ut^jtJtetira.  ^^  jg  repente  lhe  deo  a  cabeça  num  eitaio; 
e  como  fe  quizeffe  a  Graça  com  o  fonóro  do 
eftrondo  dar  fmal  do  refplandor  doCeo,  que. 
defcia,  fentio  que  lhe  arrayava  naquella  mais 
nobre  região  da  alma  huma  nova  luz  dilhpa-. 
dora  das  trevas,  que  até  entaÕ  a  oppnmiao.: 
Foy  tal  o  abalo ,  que  naquella  occafiao  expe- 
rimentou na  cabeça,   e  tao  exceffiva  a  dor, 
que  { como  referia,  quem  lho  ouvio )  lhe  pare- 
ceo   que  morria.  Sem  duvida,  que  a  mao  Om- 
nipotente do  Artífice  Divino ,  que  reformava^ 
e  aíEnava  aquelles  órgãos  no  vivente ,  nao 
quiz,  para  recordação  do  favor ,  impedir  hum 
effeitotaÕ  natural  ao  fenfitivo.  Defde  eílepon- 
to  ficou  com  aquella  clareza  de  entendimento^ 
agudeza  de  engenho ,  e  capacidade  de  memo- 
ria, que  na  facilidade  de  perceber,  e  tenaci- 
dade de  confervar  ,   o  que  lia  ,  em  todas  as 
idades  admirará  o  Mundo. 

XII  Socegado  entaõ  aquelle  interior 
tumulto  ,  partio  para  a  claíTe ,  e  reconhecen- 
do em  fi  huma  aptidão  muy  nova ,  diffe  ao 
Meftre ,  que  queria  argumentar  com  qualquec 
dos  condifcipulos :  fahiraó  contra  elle  os  me- 
lhores, e  todos  com  affombro  do  Meftre,  que 
reconheceo  grande  novidade  ,    ficáraõ  con- 
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tratoda  a  efperança  vencidos.  Profeguio  dal-Pr./^^^«,,^,/: 
li  por  diante  o  minino  AntoNIO  os  íqusq{í\\'.]1'I^'II^^^''''''  ""^^ 
dos  com  novos  brios;  e  como  o  feu  efpirito 
era  talhado  para  altas  emprezas  ,  quiz  bufcar 
hum  eíladode  vida,  em  que  tiveíTe  por exer-: 
cicio  acções  heróicas,  e  em  que  a  primeira  de 
fuás  façanhas  foíle  confagrar  aos  pés  deChrifto 
as  mayores  efper ancas.  Tanta  luz  tinha  já  no 
entendimento  ,  como  fogo  no  coração. 
'  XIII  Acendeo-lho  em  ardentes  defejos/^y^,-,^^,,,,  ^ 
de  fugir  do  Mundo  o  cafo ,  que  fe  refere  do  ^''^'^  ^'^  ^^J"^ 
Santo  Fr.  Zacharias ,  a  quem  diíTe  hum  diQ-^^roMundo. 
monio  ,  que  padeceria  todos  os  tormentos  do 
Inferno  até  o  dia  do  Juizo ,  fe  tiveíTe  por  pré- 
mio o  ver  a  Deos ,  em  quanto  fe  fecha ,  e 
abre  huma  maõ.  Daqui  fez  hum  tal  difcurfOj 
tantas ,  e  taõ  maduras  ponderações  o  feu  pro- 
fundo juizo,  que  com  heróica  refoluçaõ  fe 
determinou  a  bufcar  aquella  fermofura  ta5 
antiga ,  e  fempre  nova  j  fendo  eíle  cafo ,  o 
que  por  teílemunho  feu  o  fez  fer  Religiofo.  O 
dia  feliz  deíla  vióloria ,  o  lugar  ,  e  inílrumen- 
to  delia ,  nos  deixou  nos  feus  Faílos  aííinalado 
de  feu  punho  eíle  incomparável  homem.  Aos 
11  do  mez  de  Março  (diz)  de  162^  ^  ouvindo  hu- 
ma hiftoria  do  Inferno  em  huma  pregação  de  tar- 
de ao  Padre  Manoel  do  Couto,  me  deo  Deos  a 
■primeira  infpiraç ao  eficaz  de  entrar  Keligiofo.  Af- 
lim  o  lemos  nos  fragmentos  de  hum  Com- 
mentario  breve  ,  em  que  apontou  os  dias  no- 
táveis, de  feus  fuccellbs,  para  render  por  elle 
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a  Deos  as  graças,  ou  da  mercê  V  qiie  lhe  fi- 
zera, ou  do  perigo ,  de  que  o  livrara  em  af- 
fmalados  dias.  Naô  podemos  porem  diffimu- 
lar  a  dor,  affim  pelo  concifo  deíle Comentá- 
rio ,  como  pelo  naõ  termos  completo. 

XIV,       Era  viva  naquelle  tempo  a  fama, 
e  frefca  a  memoria  dos  Angulares  Varões,  com 
que  nas  conquiítas  de  Portugal,  e  da  Igreja  fe 
illuílrava  a  Companhia  de  JESUS.  Ainda  falr 
.  lava ,  e  refpirava  chammas  no  alento  do  Ve- 

nerável Padre  Joaô  de  Almeida  ( como  no  feu 
Timotheo  a  voz  do  Grande  Paulo)  o  prodi- 
giozo  Padre  Jofeph  de  Anchieta.  Eftes  dous  Ca^ 
pitães  triunfadores  da  América  ,  e  outros  , 
que  lhe  feguiaõ  os  efpiritos  em  todo  o  Brafil, 
com  as  novas  dos  Louros ,  e  Palmas  do  Orien- 
te, regadas  com  os  fuóres  ,  e  fangue  de  tan^ 
tos ,  e  tao  ellremados  Heróes ,  affim  como  fa^ 
ziaõ  fombra  a  qualquer  outra  gloria ,  âffim  o 
inquietavaó ,  e  excitavao  a  elle  a  feguir  por 
femelhantes  paíTos  a  conquiíla  das  almas. 

XV       Determinou-fe'pois  a  aliílar-fe  na 
Companhia  de  JESUS,   onde  para  cultivar 
feu  engenho  tinha  opportunidade ,  para  em- 
pregar feu  efpirito  occafiao.  Huma  noite  foy 
fó,   a  que  vio  eíle  defignio;    porque  no  fi- 
lencio  delia ,   e  fiando-fe  fó  dos  olhos  das  Ef- 
Fogehimamt^tTQlldiSy  fugio  dc  fua  cafa  para  a  da  Compa- 
'Í£"Z^^rúmi  de  JESUS ;  ou  porque  conheceíTe  em  feiís 
nhiaãejefns._^^^^  oppofiçaõ  a  fcus  iutcutos ,  OU  porque  a 

temeíle.  Affim  fedefpedio,  e  defpio  doMunr 
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do  hum  minino  ,  defpedaçando  quaíi  no  berço, 
como  Hercules ,  aquellas  ferpentes ,  que  con- 
tra mais  robuílos  braços  coílumaô  prevalecer. 
Por  extremos  começao,  crefcem,  e  caminhão 
fempre  ao  termo  mais  alto  as  almas  heróicas. 

XVI  Recebêraô-no  no  CoUegio  os  Pa-  Alegria;  com 
dres  com  o  devido  alvoroço^na  noite  de  5  de  Z  ^'  ''''^^ 
Mayo  de  1623;  alegres  então,  como  quem  já 

previa  no  afpeóto  das  Eílrellas  a  prodigioza 
luz,  com  que  naquelle  Alumno  todos  fe  ha- 
viaõ  de  coroar.  Admittido  ao  Noviciado ,  re-~ 
conheceo  nelle  o  quieto  porto ,  porque  fuf- 
pirava ;  mas  aquella  ditoza  eílancia ,  onde  fó 
zéfiros  aíibpraó,  fe  lhe  converteo  em  procel- 
lozo  mar.  Por  meyo  dos  parentes  aflbprou  o  sm  conpMàA 
Inferno  os  ventos,  e  moveo  as  ondas,  que  o^^'^^<='^í^^^- 
combaterão  na  Vocação  5  mas  o  feu  forte  ef-  ^ 
pirito  aílim    rebatia  eíles  aíTaltos,    como   o 
penhafco  oppoílo  ,  a  quem  nao  abalaô,  an- 
tes nelle  fe  québrao  os  mares  furiozos. 

XVII  Por  eíle  tempo  (  ou  pouco  de- 
pois) em  que  fe  coroava  de  vi6lorias  eíta  no- 
va flor,  que  logo  pareceo  gigante,  quiz  o 
Ceo  confirmar-lhe  as  forças  com  hum  novo 
beneficio.  Foy  mandado  á  antiga  aldêa  de  S.  Jíe  mmâaào  a 

-_-^  1/-,.  A     -^      a  r    hunm  alclea ,  s 

João  ,  que  do  íitio  ,  em  que  então  eítava,  le  ena  q  caminho. 
paíTou  ,  e  confundio  com  a  doEfpirito  Santo, 
cujo  titulo  prevaleceo :  dura  hoje ,  e  diíta  da 
Bahia  fete  léguas.  Neíla  jornada  errou  o  ca- 
minho, e  foy  dar  alta  noite  em  hum  rio,  A 
paffagem  era  impoífivel,  o  lugar  horrorozo,  e 
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para  huma  ,  e  outra  couza  o  remédio  nenhum. 
XVIII       Neílas  anguílias  tratou  de  re- 
troceder ,    e  levantando  os  penfamentos  ao 
Ceo,  voltovi  encomendando-fe  ao  feu  Anjo 
da  guarda.   Já  tinha  andado  algum  efpaço,. 
Disfarce,  com  quando  vio  diante  de  íi  a  hum  minino ,  que 
^^^^''''^'''fahia  do  mato  ,    o  qual  lhe  perguntou,  pa- 
ra onde  hia  ?  Refpondeo-lhe  o  errado  peregri- 
''^''  no,  que  para  a  aldéa  de  S.  João,   mas  que 

naô  acertava  com  o  caminho.  Oífereceofe- 
Ihe  eíle  novo  Rafael  para  o  guiar ,  e  hindo 
adiante  o  poz  á  viíla  delia,  e  defappareceo. 
Chegado  á  aldêa,  e  referindo  ofucceíTo,  en- 
cheo  a  todos  de  admiração,  julgando-fe  que 
-  naô  podia  fer  homem  aquella  guia  ;  porque 

nem  na  aldéa  tinha  faltado  peffoa  alguma  , 
nem  o  lugar  do  rio,  por  fer  mal  aíTombrado^^ 
e  para  todos  medonho ,  o  permittia.  Com  que 
ficou  entendendo  dever  ao  feu  Anjo  da  guar- 
da taõ  fmgular  defvelo  ,  beneficio  tao  oppor-^ 
tuno; 
Fa^afuaPro^  XIX  Acabado  O  Noviciado  ,  que  foy 
Mao.  g^os  6  de  Mayo ,  em  que  profeflbu  no  anno  de 

1625;,  e  defcendo  ao  eílrépito  das  efcólas ,  co- 
meçou a  arrayar  com  elle  nas  aulas  hum  no- 
vo Sol.  O  engenho  admirava-fe  nelle  fem  igual, 
a  memoria  fumma,  a  comprehenfao  portento, 
Sens  efitiãos ,  Efiudou ,  c  léo  com  aflbmbro  as  letras  huma-; 
epogreps.  ^^^  ^  fendo  cmiucntc  nao  fó  nos  metros  Lati- 
nos ,  fenaô  também  nos  vulgares  :  e  como  os 
dotes  daquelle  entendimento  fe  remontavao 
,,."...  :,'^  :.     .  tanto 
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tanto  fobre  a  esfera  comum  dos  outros  ho- 
mens ,  logo  no  principio  pareceo  Meílre. 

XX  Pouco  tinha  fobre  os  17  annos  , 
quando  os  Superiores  lhe  ordenarão  efcre- 
veííe  na  lingua  Latina  as  Cartas  annuas ,  pa- 
ra fe  mandarem  a  Roma.  He  emprego  ef- 
te,  em  que  fe  dá  noticia  ao  Reverendiffimo 
Padre  Geral  de  todo  o  memorável ,  que  tem 
fuccedido  na  Província  :  involvè  fucceíTos 
niuy  vários,  cafos  difFerentes.,  e  pede  affen?. 
tado  juizo ,  e  muy  déílra  penna  ,  em  quent 
os  ha  de  efcrever.  Tudo  fe  achava  nos  pou- 
cos annos  de  VlEYRA  ,  venerando-fe  nelle  em 
idade  taõ  verde  a  excellencia  de  fabio  ,.  ,a  ma- 
dureza  de  varaõ. 
r     XXI       Aos  18  annos   de  idade  paffou  a  p<^  a  Per- 

Pernambuco  a  ler  a  primeira  Cadeira  de  Rhe- '^XíírT^/  ''' 
torica  no  Collegio  da  levantada  Olinda,  an- 
tigamente Marim.  Com  elle  appareceo  em 
paiz  taô  fermofo  o  grato  coro  das  Mufas ,  as 
quaes  ouvindo  tao  doce  canto  na  amenidade 
daquelle  íitio  ,  banhado  por  huma  parte  do 
mar,  e  por  outra  parte  do  rio  Beberibe  entre 
perpetua,  e grata  verdura,  pudéraõ  entaô  ef- 
quecer-fe  do  feu  elevado  Pindo ,  e  ter  por  me- 
nos clara  a  fonte  de  Hypocrene. 

r     XXII       Crefceo  com  tal  Meílre  o  ardor  e  ò-  qne  ain 
nos  difcipulos ,  e  defejando  ver  illuftradas  as  ^^^' 
Tragédias  de  Séneca  ( de  que  ainda  entaõ  naô 
havia  no  Brafil  Comentos )  didou-lhe  neíle  an- 

no  hum  Comentário  fobre  ellas,  obra,  quefe 

lhe 
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lhe  perdeo  na  Provincia ,  levando  a  mefma^ 
fortuna  outro  Comentário  aos  Methamorpho-- 
íeos  de  Ovídio ,  de  que  elle  fazia  particular 
apreço.  Affim  anelava  a  fe  comunicar  a  fua 
immenfa  erudição  com  apreíleza  de  luz ;  nem 
podia  ter  focego  aquella  penna ,  que  havia  voar 
pelo  Mundo  com  tanta,  e  taõ  portentoza  ef- 
çritura» 

XXIII  Prezo  tinha  o  forte  império  da 
obediência  em  taÕ  curtos  eíludos  ao  immen^ 
fo  entendimento  de  VlEYRA ;  até  que  a  fua 
grande  alma,  que  amava  todas  as  letras  por 
génio,  e  as  Divinas  por  mais  alto  deílino  , 
moílrou  que  naõ  podia  conter-fe  na  breve  es- 
Antes  de  con-f^ya,  das  humanas.    Ainda  antes  de  contar  20 

tar    vinte  àn-  -.•ii  i  z^'-'  a       '      t 

mos  ernprende  d.nnos  dc  idadc  comcçou  hum  Comcntario  J^l- 
^i:sfít::n^teY3l,  e  Moral  fobre^Jofué,  e  outro  fobre  os 
critura.         Canticos  dc  Salamaõ  em  cinco  fentidos :  ex- 
emplo raro,  e  que  apenas  nas  Hiílorias  dos 
Sábios  fe  lhe  achará  igual !  Mas  fe  bailara  efta 
fó  noticia  para  admirar  o  Mundo,  e  para  col-- 
locar  eíle  raro  VaraÕ  entre  os  mais  altos  en- 
tendimentos ,  que  produzio  a  Omnipotência  ;. 
no  que  agora  diremos,  o  reconhecerá  o  meft 
mo  Mundo  em  mais  fuperior  esfera ,  cedendO' 
nelle  as  luzes  de  fabio  ás  virtudes  de  fanto.    : 
Fez  voto  de        XXIV       Dc  quafi  17  annos  tinha  feito 
^Z.^iaígaTos^^^^  de  fe  empregar  todo  na  converfaô  dos 
^j;^^>'^^^-^  ^^'^- Gentios ;  e  com  eíle  defignio  fe  applicou,  e 
foube  com  excellencia  as  duas  linguas  do  Bra- 
íil ,  e  Angola.  Por  eíle  mefmo  tempo  crêmosv 

que 
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qué  correrão  os  cinco  annos ,  que  nos  coníla 
gaílou  nas  aldeãs  do  Brafil ,  applicando-fe  to- 
do á  doutrina  dos  índios,  e  anelando  á  con- 
verfaõ  de  toda  aquella  Gentilidade.  Logo  en- 
tão declarou  a  feus  Mayores  os  intentos,  e  o 
voto ,  que  tinha  de  gaílar  a  vida  entre  os  bu- 
çaes,  e  incultos  Braliz,  deixando  a  profiílào 
das  letras  ;  mas  naô  foy  então  admittido ,  nem 
ouvido.  Agora  naó  o  prendendo  a  aura  do  ap- 
plaufo ,  antes  crefcendo  em  zelo  ,  teve  por 
fufpeitoza  a  gloria  das  efcólas,  e  pedio  coní 
repetidas  inílancias  ,  que  o  houveffem  por  ef- 
cufo  de  mais  graves  eíludos. 

XXV  Propoz  com  ardente  efpirito,  que  7;?/?^;?«^j-,^«^ 
o  Ceo  o  chamava  a  viver ,  e  morrer  no  eníir  {ummÈegí 
no  dos  índios  rudes;  e  que  tendo  feito  eíle 
facrificio  de  fi  á  Divina  Mageílade ,  nao  pare- 
cia  juílo  lhe  impediíTem  feguir  tamanha  gloria: 
que  as  Palmas ,  e  alfanges  da  Afia  levavao  de 
Portugal ,  e  Europa  com  efperanças  do  triun- 
fo a  tantos  Varões  Apoítolicos ,  ficando  cá 
taò  perto ,  ou  defprezadas ,  ou  fatalmente  ef- 
quecidas  as  fettas  da  América.  Que  o  deixaf- 
fem  ficar  no  ultimo  gráo  dos  elludantes  da 
Companhia,  cujas  aulas,  como  via  o  Mun- 
do, eílavao  taô  cheyas  de  engenhos  fmgula- 
i^es ,  como  incultas  ainda  muitas  feáras  de  Chrif- 
to.  Que  as  brenhas ,  ferranías ,  e  covas ,  onde 
metera  tantas  almas  de  Gentios  a  infcrutavel 
Providencia  ,  eraô  as  paléílras ;  e  o  converte- 

loS;  efalyálos,  eraõ  as  mais  altas ,  egioriofas 

fcien- 
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fciencias,  para  que  tanto  tempo  havia  ocha-. 

.         mava  Deos. 

XXVI  Admirou  reíbluçaô  taô  heróica, 
e.vêr  quebrar  com  tanto  defengano  aquelles 
dourados  grilhões ,  com  que  as  efperanças  de 
luzir  fabios  cativaõ  a  altos  entendimentos.  Co- 
irritao-ihe  o  mo  porêm  a  occulta  Providcncia  de  Deos 
-"Oto ,  e  entra Y^^  tiuha  dctcrminado  por  theatro  Europa, 
em  que  o  queria  propor  ao  Mundo  por  exem- 
plar vivo  de  Varões  confiantes,  negou-lhe  o 
mefmo,  que  lhe  fazia  pedir ;  e  affim  foy  manda- 
do ouvir  Filofofia ,  em  que  teve  por  Meílre  ao 
Padre  Paulo  da  Coíla  Sénior ,  fugeito  grande, 
e  que  teve  a  fortuna  de  poder  gloriar-fe  de 
ter  hum  tal  filho  de  fua  doutrina. 

XXVII  Aqui  fe  remontou  a  Águia  fo- 
seu  ejiupenão  brc  fi  mcfma.  Vio^fe  nas  efcólas  hum  novo  Arif- 
engenho.  ^otcles.  A  prcílcza,  com  que  percebia  as  diffi- 
culdades ,  a  agudeza ,  com  que  as  penetrava, 
a  fubtileza  ,  e  viveza  ,  com  que  arguia  ,  foy 
aílbmbro  nas  aulas  da  América ,  e  o  fora  nas 
mais  celebradas  de  Europa.  Naõ  pudemos  al- 
cançar cafos  particulares  de  fuás  viétorias  neí- 
tas  campanhas  de  Minerva ,  em  que  muitos 
engenhos  poderiaõ  hoje  contar  por  triunfo 
ter  contendido ,  e  cedido  ao  incomparável  de 
ViEYRA.  Jazem  debaixo  do  pezo  de  hum  fe- 
culo  tantas  luzes.  l 

XXVIII  Naõ  pudéraõ  porêm  os  an- 
nos  apagar  da  memoria  dos  homens  a  mayor: 
e  agora  referiremos  ^  entre  outras  fuás ,  huma 

fmgulari- 


trou  ao  vaílo  mar  da Theologia ,  em  que  com gS^foíÊfpll 
exemplo  nunca  viílo  lhe  mandarão  os  Supe^'''"'''^'^'^^''"''^ 
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ííngularidade ,  com  que  eíle  fublime  Varão  fe 
faz  lugar  entre  os  raros ,  que  de  quando  em 
quando  lança  ao  Mundo  a  Divina  Omnipotên- 
cia. No  mefmo  tempo  ,  em  que  como  difcipu-  compõem  nef^ 
lo  era  mandado  ouvir  Filofofia,  compoz  el\Qailfo%ofofi-> 
hum  Curfo  Filofoíico  para  11 ;  nao  tendo  lugar  '^^É^^^fi- 
luzes  alhêas  em  hum  entendimento ,  onde  mo- 
rava todo  o  Sol:  exceíTo,  em  que  começou  a 
ver  claramente  o  Mundo ,  que  eíle  raro  man- 
cebo era  mandado  apparecer  entre  os  homens, 
como  refplandor  particular  do  Divino  Saber.  . 

XXIX  Gonfummado  neítafciencia,  en-^?^^r^?7^T^í<?- 

logia-.e  defohri^ 
gaó-no  osSupe- 

rioresãe  tomar 
-  ^  -      '  poJltUaye  p9i\f~ 

riores  ,  que  nao  tomaíle  os  diélados ,  ou  pof- 
tillas  de  outrem ,  quando  viao  os  tratados ,  e 
queítoes  Theológicas,  com  que  elle  frequen- 
temente fahia  ,  teílemunhas  irrefragaveis  da 
fua  comprehenfaô ,  e  brados  fortes ,  que  o  ac- 
clamavaô  Meílre  daquella  fciencia  Divina. 

XXX  Voando  aílim  na  applicaçaô  das 
letras ,  e  cortando  fempre  com  zéfiros  aquel- 
les  mares ,  que  outros  navegaõ  com  o  rema 
em  punho ,  pudera  entre  as  venerações  de  fa- 
bio  fer  altivo ;  mas  como  a  Cefar  as  armas 
nao  impediaõ  a  fciencia  ,  affim  ao  Grande 
Vieyra  a  fciencia  nao  impedia  as  virtudes. 

Delle  fe  refere ,  que  no  mefmo  tempo,  em  que  sua  modera- 
todos  o  olhavao  com  admiração ,  e  refpeito ,  ^appui^^. 
elle  fe  abatia  a  fi  próprio ,  confeílando-fe  por 
hum  rude  difcipulo  dos  demais.   Virtude  taô 
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rara,  como  difficultoza  entre  condifcipulóá^í 
e  moderação  confiante ,  com  que  o  Grande 
VlEYRA ,  ou  entre  applaufos ,  ou  entre  def- 
prezos,  foube  fempre  levar  atadas  ao  cárra 
do  feu  triunfo  as  paixões  humanas. 
orãen^fe  ãe  '     XXXI       Omado  com  eílas ,  e  outras  vir- 
saceràote.     ^y^eg ,  foy  promovido  ao  Sacerdócio  dia  de 
Santa  Liuzid.  no  anno  de  163  f.  Nao  pudemos 
averiguar  o  dia ,  em  que  celebrou  a  primeira 
Miffa :  cremos  que  feria  no  mefmo  Dezembro* 
Qual  porem  fofle  a  devaçaõ,  qual  a  prepara- 
ção, com  que  fubiíTe  ao  Altar,  facilmente  fe 
pode  inferir ,  de  quem  viveo  fempre  como  An^ 
jo.  Apto  affim  para  todos  os  miniílerios  ,  e  ven-? 
do  os  Superiores  a  elle  novo  Sol  coroado  com 
tantos  rayos  de  faber,  quizeraõ  dálo  a  conhe-; 
Avizao-m  pa- cer  ao  Mundo  ^  e  lhe  mandarão  occupar  hu- 
r^^J^r  Theoio- ^^  Cadeira  de  Theologia  no  CoUegio  da  Ba- 
Ann.de 40.  hia ;  mas  a  fortuna  de  Portugal,  que  depois 
de  tantos  annos  de  pranto  tomava  novo  íenx-^ 
blante,  queria  por  alto  deílino  da  Providencia 
ao  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  na  Corte  de  Lis- 
boa para  inílrumento  gloriofo  de  altas  em- 
prezas. 

:  XXXII  No  feliz  anno  de  1640,  ao  pri- 
meiro de  Dezembro,  foy  com  eterna  gloria 
dos  Portuguezes  acclamado  por  legitimo  Rey 
o  Augufliílimo  Senhor  D.  Joaô  IV.  A  dar-lhe 
occajiao ,  que  O  parabém  de  ter  empunhado  o  Sceptro ,  e  a 

impede  efle  de-  .  j  >■    >  i  -  '    j      ^  t»       rt    r 

jiino.  trazer  a  noticia,  de  que  ja  todo  o  iiraíil  íica- 

va  rendido  á  fua  obediência ,  mandou  D.  Jor- 
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ge  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Montalvão,  e 
Vice-Rey  daquelle  Eílado ,  a  leu  filho  D.  Fer- 
nando Mafcarenhas  no  anno  de  1Ó41.  Comei- 
le,  á  inftancia  do  mefmo  Vice-Rey,  embar* 
cou  para  Lisboa  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA, 
e  o  Padre  Simaô  de  Vafconcellos,  parecendo 
á  grande  capacidade  do  Marquez ,  que  os  re- 
levantes talentos  de  VlEYHA  mereciaô  mais 
culto  theatro ,  que  o  Brafil ;  e  quenelle  remet- 
tia  ao  novo  Rey  hum  Oráculo,  a  quem  nao 
fó  no  púlpito ,  mas  também  no  gabinete  efcuta- 
riaó  com  affombro  os  mayores  juizos. 

XXXIII  Aos  27  de  Fevereiro  de  1^41  Navega  pàrâ 
foltou  as  velas  para  Portugal ,  deixando  de  fi  °^^^^^ ' 
enternecidas  faudades  em  parentes  ,  e  amigos: 
e  como  fe  quizeíTe  Deos  dar-lhe  hum  pronoíli^, 
CO  do  que  havia  de  padecer  na  pátria,  quando 
já  chegava  aosfeus  mares,  fobreveyo  tao  def- 
enfreada  tormenta,  que  vendo-fe  por  inílanteg 
íbíjobrados,  alijarão  ás  ondas  batel,  artelharia, 
aguada  ,  e  quanto  mais  pudérad ,  para  aliviar 
o  navio.  Eraõ  1 3  de  Abril  do  referido  anno ;  e 
quando  já  mais  compóílos  os  mares  imagina-  Taâece  Um- 

^,  .1  n      ,  ./•  ,  ^         das  tempejiá-^ 

rao  ter  vencido  a  fortuna,  e  ja  recontavao  os  des^ 
mariantes,  como  refufcitados,  as  mortes,  em 
que  fe  tinhaõ  viílo ,  fobreveyo  de  novo  o  tem- 
poral aos  14 ,  e  durou  em  desfeita  tempeílade 
toda  aquella  noite ,  e  o  diafeguinte.  Acalma-^ 
raÔ  emfim  os  ventos ,  e  mal  depóflos  os  fuftos 
na  quietação  de  tao  traydor  elemento ,  vierao 
navegando  entregues  á  Providencia ,  até  que 

Cií  '  aviftá- 
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aviíláraõ  as  prayas  de  Portugal,   e  tomáraõ 
terra  em  Peniche. 
Ferigo ,  em  q        XXXIV       Aqui ,  onde  efperavao  porto 
-'Ino^jador  fiel ,  e  feguro  afylo  dos  Naturaes  as  quebran- 
tadas forças  5  foy  mais  que  desfeita  a  tormen- 
ta ,  e  fobre  todo  o  horror  mais  que  efpantozo 
o  nublado.  Intentarão  aqui  fazer  os  homens, 
o  que  nao  pudérao  acabar  conjurados  os  ven- 
tos ,  e  a  fereza  das  ondas.  Amotinou-fe  o  po- 
vo contra  os  novos  hofpedes ;  e  como  fe  ti- 
nhaô  paííàdo  a  Callella  os  irmãos  de  D.  Fer- 
nando Mafcarenhas  (  o  que  elle  totalmente  ig- 
norava )  tiverao-no  também  a  elle  por  fufpei- 
tozo.  A  naõ  fe  oppôr  ao  furiozo  povo  o  Con- 
de de  Atouguia ,  que  fe  achava  governando 
Peniche,  acabaria  aUi  ( e  já  tinha  recebido  hu- 
D.  Fernando  ma  ferida  na  cabeça)  D.  Fernando,    o  qual 
f^ídZelZ  com  o  Marquez  de  Montalvão,  feu  pay,  ti- 
^"^''^  nha  fido  gloriofo  inftrumento  de  fe  fugeitar  a 

Bahia ,  e  todo  o  Brafil  á  primeira  voz  da  ac- 
clamacaõ  do  noíTo  feliciíTimo  Reftaurador. 

XXXV  Nao  fe  crera  infolencia  taô  pre- 
cipitada; mas  naõ  podemos  allegar  com  mais 
incorrupto  documento,  que  do  abbrevia-? 
do  Diário  do  mefmo  Padre  VlEYRA,  efcre- 
vendo  affim  de  feu  punho:  Aos  2%  de  <54i  che* 
gamos  a  Peniche ,  onde  qidzerao  matar  ao  Mar- 
Livraõ,  efa-chal.  Aos  2^  de  641  me  qiázeraÕ  matar,  e  me 
^paraUstoa''  frender  ao ;  e  parti  para  Lisboa  aos  ^o  de  641;  che- 
giiey  a  Lisboa ,  e  vi  a  S.  Mage/lade.  í^  ao  diz 
mais  o  abbreviado  documento.  Taes  erao  na- 

quelle 


\ 
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quelle  tempo  osefcrupulos  da  fidelidade  Por- 
tiigueza  pelo  novo  Rey ,  que  até  na  mefma 
fegurança  fe  temia;  fendo  neíle  cafo  avalia- 
dos por  traydores  da  pátria  aquelles  fideliíli- 
mos  corações ,  e  tidos  por  monílros ,  a  quem 
vomitava ,  ou  como  a  pezo  aborrecido  arroja- 
va ás  prayas  a  indignação  domar. 

XXXVI  Chegado  a  Lisboa,  em  breve  Reconhece  eu 
reconheceo  em  Vieyra  o  Auguftiffimo  Reyf/Sff^S- 
hum  proporcionado  inllrumento  a  fuás  altas  **'^' 
idéas.  Em  poucos  tempos,  ou  feculos  logrou 

o  Mundo  juntos  dous  portentos  tao  raros.  Hum 
coração  tao  animozo ,  e  vaílo ,  como  o  do  nof- 
fo  inviélo  Libertador ;  e  hum  entendimento 
de  tanta  comprehenfaõ,  eluz,  como  o  do  in-* 
comparável  VlEYRA ,  nunca  os  teve  Portugal. 
Nao  pôde  efconder-fe  tanta  grandeza ,  e  co- 
meçou Lisboa  a  ouvir  eíle  novo  TuUio:  e  a 
huma  fabedoria  taõ  portentoza ,  que  naõ  ti-» 
Bha  parte ,  que  naõ  foíTe  fumma ,  naõ  podia 
correfponder  menos  éco,  que  oaíTombro^  e  a 
admiração  das  gentes. 

XXXVII  A  primeira  vez  ,  que  pregou  Préga  a  fru 
na  CapellaReal,  foy  no  primeiro  de  Janeiro  Ta^eiuleah 
de  1642.  Fallou  com  tanta  elesrancia,  e  no  vi- 5.  T'  ^'^^  ""-^^ 
dade ,  tao  difcreto ,  e  ajuítado  com  o  lugar , 

e  tempo,  que  fe  houve  Hercules,  que  com 
cadêas  de  ouro  prendeíTe  aos  ouvintes,  foyef- 
te  incomparável  Orador.  Ouvido  pelo  Augufi 
tiffimo  Rey,  vio-fe  nefte  dia  ficar  preza  a  li- 
berdade Real ;  porque  logo  determinou  ,  que 
<(         -  o  Pa- 
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o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  naõ  voltai^ :  par^, 
o  Brafil.  Nos  annos  feguintes  naõ  fó  naõ  dimi-. 
nuío,  antes  fe  augmentou  o  alto  brado  de  fua. 
fama,  fendo  o  alvoroço  da  Corte ,  todas  as  ve- 
zes^, que  havia  de  fallar  em  publico.. 

XXXVIII  Eraõ  os  çoncurfos  taõ  nu*^ 
merozos ,  que  nunca  baftavaõ  os  mais  capazes, 

^ua  7«ím^f/- Templos ;  ç  nos  Sermões  tal  a  efficaciá,  e  va- 
m  mdi^er.  ^^^^.^  ^^  ^.^^^^  ^^^  quaudo  difcorria  em  pom. 

tosmoraes,  deixando  com  a  evidencia  das  ra- 
zões o  entendimento  convencido,  cahiaõ  vfo 
dimas  de  feu  fogo  desfeitos  os  corações  de 
bronze,  derretidos  os  de  cera.  Muitas  illuílrift^ 
fimas  Senhoras  ,  que  eraõX)amas  de  Palácio , 
deraõ  de  maõ  a  todas  as  efperanças  do  feculo  ^ 
ouvindo-lhe  pregar  o  feu  primeiro  Sermaõ  dQ. 
Juízo  :  triunfo  taõ  cheyo  de  gloria  ,  quanta  fa 
podia  confeguir  hum  coração  taõ  çheyo  de  for 

go,  e  de  luz. 

XXXIX  Tem  nefta  parte  Portugal  ma-^ 
teria  de  tanta  gloria ,  que  pode ,  fem  contro- 
verfia ,  já6lar-fe  ,  de  que  num  Filho  feu  logra 
o  mayor  Orador ,  que  vio  o  Mundo  ,  entran- 
do os  antigos  Gregos ,  e  Romanos.  A  aceita- 
<;aõ ,  que  teve  do  AuguíliíTimo Rey ,  e  da  mais 

'  qualificada  Nobreza ,  fe  provou  repetidas  ve- 
zes no  excelTo  da  honra  ,  e  quafi  veneração^ 
com  que  as  Eílrellas  da  Fidalguia  o  refpeitáraõ 
na  eloquência,  e  fabedoria  por  Sol.  No  anno 
Fdio  EiRey   de  1644  Ihc  maudou  o  Auguftiffimo  Rey  a  Pa- 
jeuPrégador,  ^^^^^  de  fêuPrégador  poi  hum  Graudc  dePor- 

tugal? 
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túgal ,  beneficio  fingularmente  grato  pelo  co- 
ração, que  o  dava,  como  pela  maõ,  que  o 
trazia. 

XL  Nao  fó  do  Rey  da  terra ,  mas  tam- 
bém do  Ceo ,  recebeo  neíle  mefmo  anno  hum 
íingular  favor:  aqui  o  damos  pelas  fuás  mef- 
mas  palavras ,  com  que  o  efcreveo  no  feu  bre- 
viílimo  Diário.  Aos  26  de  Março  de  1644.  me  li- Livrado  Deos 

-r>  -I  .  ^    1  i  1  '      1    1       de  htmi  dejajire 

vrou  Deos  do -perigo  de  numapedra^  que  canto  de  nu-, 
mas  c  afãs  junto  à  Sé ,  e  me  havia  de  matar ,  fe  mala- 
grofamente  me  naÕ  defviàraÕ,  AfQm  guardava  a 
alta  Providencia  do  Ceo  aquella  vida,  de  que 
jfe  havia  de  fervir  em  illuílres  empregos  de  fua 
gloria.  Mas  fe  o  livrou  deíle  golpe,  quiz-lhe 
dar  o  merecimento,  de  que  padeceíTe  outros: 
pedradas  verdadeiramente  mais  deshumanas. 

XLI  Contra  ella  celebridade  de  nome, 
e  applaufo ,  fahio  intrepidamente  a  emulação,  oppoem/e^he 
tao  cega  na  própria  infâmia ,  como  na  honra  "^  ^^^^•^'^* 
alhêa :  naô  pudérao  fofrer  tanta  luz ,  os  que 
a  tinhao  menos  aóliva ;  e  vio-fe  em  Portugal 
aquelle  portento  dos  Ethíopes ,  que  coflumao 
praguejar  o  Sol.  Os  elevados  conceitos  ,  pro- 
priedade das  Efcrituras,  noticia  univerfal  de 
todas  as  fciencias ,  e  luzes  novas  ,  com  que  fat- 
iava ,  ou  pregava ,  fendo  ( como  o  Mundo  ho- 
je eílá  vendo  )  hum  fmgular  esforço  da  Omni- 
potência ,  pareceo  a  muitos  Pregadores ,  e  ía- 
bios,  indigno  de  tantas  acclama coes.  Naõ  fó 
a  muitas  cabeças ,  que  por  púlpitos,  e  cadei- 
ras tinhao  encanecido,  pode  fobir  efte  mal. 
-  ^  Outras 
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Outras  menos  canfadas  de  elludos  enlouquece-^ 
raô  do  mefmo  frenefi ,  chegando  certo  Relk 
giofo,  que  nas  muficas  tocava  hum  inilrumen- 
to  entaõ  ufado ,  a  motejar  duas,  ê  três  vezes 
de  menos  acertado ,  o  que  eíle  Oráculo  dos 
púlpitos  em  hum  Sermaõ  proferia :  taô  difere- 
to  ouvinte  bem  podia  ouvir  também,  coma 
ajuítada  aofeu  juizo,  aquella  letra :  Sus  Mk 

XLII  Foraõ  nefte  particular  muitos, 
e  muito  públicos  os  tiros,  com  que  a  inveja 
o  procurou  desluzir ;  mas  o  feu  coração  im- 
menfo  tinha  por  leves  eílas  contendas ,  e  erao 
^ofre  mutasp^^  a  fua invcncivclpaciencia,  c  magnanimi- 
Í3rS-"dade  todas  asfátyras  pueril  jogo.  Affim  calou 
a  tudo ;  e  tal  foy  entre  perfeguiçoes  a  mo* 
deília  defte  heróico  Varaõ,  que  veyo  a^dei- 
xar,  entre  os  que  em  Portugal  o  tratarão,  a 
conceito,  de  que  ainda  era  mais  fantO;  que 

fabio. 
'A  p^vança  cã       XLIII      Crcfcia  neíle  tempo  o  alto  con- 
Sfr/^^.^:ceito,  e  confiança,  que  do  feu  profundo  jui- 
^jio  na  Com-  ^o  ,  c  vaíliíTima  comprehenfao  íazia  o  Augui- 
^'''^''*         tiffimo  Rey :  comunicava  com  elle  os  mais  ár- 
duos, e  occultos  negócios,  que  naquelle  tem- 
po opprimiao  a  Monarchia ,  como  logo  refe- 
riremos; e  eftaprivança,  e  favor  em  Palácio, 
deo  occafiaõ  ao  zelo  a  julgar ,  que  o  Padre 
António  Vieyra  intentava  com  o  Soberano 
introduzir  novidades  na  Companhia  de^JESUS, 
fempre  nella,  e  em  qualquer  Religião  de  mui- 
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todaiiinozas  confeqtiencias.  Humavôznamu* 
fica ,  e  huma  fó  corda  no  inílrumento  fora  do 
feu  ponto,  faz  diíTonancia.  A  união,  etheor, 
com  que  fe  fundara  efta  Província ,  na  confia 
deraçaõ  de  alterado ,  fez  tal  impreflào  em  mui- 
tos ânimos  ,  que  fe  temeo  o  religiofiíTimo  co-  Teme  fer  def^ 
raçaõ  de  Víeyra  ,  que  a  Companhia  de  je.^"^^"^^- 
SXJS  o  dimittiíTe  de  fi. 

XLI V      Chegou  eíla  vez  a  fúria  dos  ven* 
tos  ao  mais  alto  do  Olympo.   Ouvio  ElRey  c%^.m«.r 
efte  rumor;   e  imaginando   aqueHe  Auguílo^J^^-^^lit! 
rrincipe,  que  o  Santelmo  deíla  tormenta  po-^^^  Bif pados-. 
deria  fer  huma  Mitra  ,  mandou-a  offerecer  ao 
Padre  ANTÓNIO  ViEYRA  pelo  Secretario  de 
Eílado  ,  com  promeíía  de  o  elevar  a  outra  mais 
opulenta,  que  cedo  fe  efperava  vagaíTe.  Ma- 
yor  tormenta  foy  o  favor,  que  a  tormenta; 
mas   com  immortal  pregão  daquelle  heróico 
peito  ,  nem  a  tempeílade ,  que  aíToprava  do 
porto  lhe  pode  fazer  mudar  as  velas ,  nem  o 
rifo,  com  que  o  chamava  o  mar,  o  pode  le^ 
yar  a  fi. 

XL V  Refpondéo :  Qiie  nao  tinha  SMa-  Heróica  repojx 
geftade  tantas  Mitras  em  toda  afua  Manar  chia,  ■''^'^'^''^'''''''° 
■pelas  quaes  elle  houvejfe  de  trocar  à  pire  roíipe" 
ta  da  Companhia  de  JESUS-,  e  que  fe  chegajfe  a 
fer  taô  grande  a  fua  âef graça  ,  que  a  Companhia 
o  defpediffe ,  da  parte  de  fora  de  fuás  portas  fe  nao 
apartaria  já  mais  ,  per fever ando  em  pedir  fer  ou-^ 
tra  vez  admittido  nella ,  fenao  para  Reíigiofo ,  aâ 
menos  para  fervo  dos  que  o  erao.  Naõfeconten- 
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tou  ainda  o  feu  coração  com  termos  taÕ  ex^ 
preffivos  ,  e  concluio :  Qiie  fe  nem  para  fervo  o 
qulzefem  admittir,  alU  efiariafem  mais  almento, 
mie  o  feu  pranto,  até  acabar  a  vida  junto  daquel- 
las  amadas  portas ,  dentro  das  quaes  lhe  Unha  fi- 
cado a  alma  toda. 

XLVI      Efta  foy  a  reporta ,  que  deo  ao 
Secretario  de  Eílado  Pedro  Vieyra  da  Sylva, 
depois  meritiffimo  Sifpo  de  Leiria :  e  efta  he 
a  izencaÕ ,  com  que  lograva  as  eílimaçoes  do 
feu  Soberano  o  Grande  VlEYRA,  deixando- 
nos  em  duvida  o  feu  procediniento ,  fe  era 
mais  heróico  o  Principe,  le  o  VaíTallo.   \io 
fem  duvida  nelle  o  Mundo  hum  coração  tao 
fublime,  que  manejando  tantos  negócios  po- 
líticos, e  de  Eílado,  nada  o  pode  divertir  das 
attencões  de  Religiofo :  aíTim  fervia  ao  Prín- 
cipe,'e  á  pátria,  que  com  diflerente  culto, 
dos  que  idolatraõ  nas  Mageílades ,  queria  fo 
por  prémio  do  valimento  o  viver  pobre. 

XLVII  Socegou-fe  emíim  a  tempeíta- 
de  ( mais  temida ,  que  formada  )  porque  as 
primeiras  apprehenfões  do  zelo  ,  mais  de  fo- 
go ,  que  de  luz ,  em  breve  obfervárao  no  Pa- 
dre VlEYRA  hum  novo ,  e  refplandecente  Sol, 
luftre  immenfo  da  Religião ,  que  o  gerara ,  e 
naÕ  Cometa  infauílo  de  fuás  ruínas,  e  eílragos. 
AlTim  o  foy  moílrando  nos  diverfos  modos , 
com  que  a  Divina  Providencia  o  provou  ;  por- 
que alem  da  volerofa  conftancia ,  com  que 
levava  os  tiros  dos  emulos ,  aíTim  no  eílupen- 
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do  da  fua  fabedoria ,  como  no  valimento ,  que 
lograva  do  feu  Soberano  ,  era  raro  o  exemplo 
nas  enfermidades,  que  padecia*  No  primeiro 
de  Março  de  1645;  o  accometteo  huma  terrível  Adoece  grave- 
íebre,  com  que  adoeceo  gravemente  Qm.lA^' ugiofapaáen- 
boa ,  e  lhe  durou  aquelle  fatal  incêndio  mais 
de  quatro  mezes  ;   mas  fervio  tanto  fogo  de 
moftrar  na  inviéta  paciência  o  puro  ouro  da* 
quella  alma  cheya  de  conformidade ,  e  forta^ 
leza.  Quaes  porem  ^  e  quantas  foflem   entre 
tantos  contraíles  as  emprezas ,  a  que  poz  os 
hombros,  para  ajudar  como  Hercules  ao  ven* 
turozo  Atlante  da  Monarchia ,  agora  o  dirá  a 
Hiíloria. 

XL  VIII       Àchava-fe  o  Reyno  de  Portu-*. 
gal  exhauílo  de  forças,  como  o  que  acabava 
de  fahir  de  huma  doença  mortal ;  e  as  guerras 
com  Gaftella ,  e  HoUanda ,  affim  como  amea- 
çavaô  cruel  recahida ,  affim  neceffitavao  para 
a  fua  oppofiçao  de  alentos  vigorozos.  Corren- 
do pois  o  tempo,  e  focegad o  aquelle  animozo 
orgulho  do  noffo  valor^  e  primeiro  alvoroço 
da  doce  liberdade  ,  já  começávamos  a  ver  com 
fobrefalto  as  difficuldades  da  noffa  conferva- 
çaó.  Bufcavaõ-fe  os  meycs  para  ella ;  e  como  cui 
para  a  primeira  empreza  confpiráraÕ  os  cora- tj^/i/^l:; 
çòes,  affim  agora  o  faziaõ  os  entendimentos  , 
defvelando-fe  os  mais  elevados  em  invelligar  os 
meyos ,  com  que  o  Reyno  renafcido  fe  foífè 
criando  nos  braços  da  ventura. 

XLIX      O  primeiro  Argonauta  deíle  goí- 
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fo ,  foy  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  raro  feiri- 

pre  na  comprehenfaõ  vaíla  de  negócios  árduos.. 

Aconfeihã ,  f  Suggeílo  primeiro  que  todos  a  S.  Mageítade ,  e' 

'^T^ll^do  de  o  por  efcrito  em  tantos  oráculos ,  quantas 

comercio,       j^^^^^^  ^  ^^^  eííicáz  tticjo  para  cobrar  fangue 

o  corpo  enfraquecido  de  Portugal:  e  foy  o 
Troveito  defie  iiiftituir-fe  hurtia compaubia  Oriental,  e  outra 
arhitrio.  Occidcntal.  Reduzio-fe  a  praxe  eíla  fegunda, 
de  querefultou  areílauraçao  de  Pernambuco, 
e  Angola ,  e  adquirio  com  o  comercio  novos 
efpiritos  o  Reyno.  Naõ  chegou  a  fe  executar 
a  primeira ,  com  fentimento  univerfal  dos  mais 
intelligentes ,  e  zelozos ;  porque  fem  duvida 
feria  Q  inftrumento  gloriofo  de  reílaurarmos  a 
índia ,  ou  quando  menos  de  fixarmos  hum  cra- 
vo na  roda  da  fortuna ,  impedindo-lhe  o  preci- 
pitado curfo  de  noffas  perdas  no  Oriente. 

L  Mas  naõ  fó  ao  lado  do  Principe  con^ 
correo  para  as  glorias  de  Portugal  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA.  Sahio  do  Reyno ,  e  come- 
çou a  voar  eíla  Águia,  verdadeiramente  Real, 
por  mais  dilatada  esfera.  Por  mandado  delRey 
vay  o  p.  viey^  paílou  a  Frauça,  e  HoUanda,  para  affiftir  á  com- 
" " " "' '"^^  "  pofiçaõ  da  paz ,  e  principalmente  para  informar 
a  S.  Mageílade  da  verdade,  e  eílado^,  em  que 
fe  achavaõ  os  negócios  de  Portugal  cõmettidos 
aos  dous  Embaixadores  naquellas  Cortes.  Erao 
dalií  os  feus  avizos ,  e  refoluções  taô  adequadas, 
que  no  labyrintho  de  pareceres,  naquelle  perigo- 
zo  tempo  ,  quafi  fempre  prevalecia  no  grande 
juízo  delRey  o  parecer  do  Padre  VlEYRA. 
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LI  Aos  8  de  Março  de  1646  chegou  por 
entre  mil  perigos  a  Rochéla ,  donde  partio  ve- 
loz para  afamofa  Paris.  Empregado  alli  nacõ- 
miíTaô ,  que  levara ,  paíTou  aos  2  de  Abril ,  pri- 
meira Oitava  da  Pafcoa,  para  Ruão,  em  cujo 
caminho ,  como  fe  foffe  Hercules ,  encontrou  TraMhos 
trabalhos  grandes  ,  de  que  mais  alta  Providen-  culfrL ' 
cia  o  livrou.  Quizeramos  referilos  hum  por 
hum,  mas  de  todos  na  falta  de  documentos 
fó  podemos  deixar  á  poíleridade  as  memo- 
rias da  noffa  dor.  De  Ruaô  fahio  para  Caléz  , 
onde  chegou  aos  12 ,  e  logo  aos  i  ^ ,  fem  inter- 
por demoras,  ás  11  horas  da  noite  entregue  ás 
ondas  partio  de  Caléz  em  hum  pequeno  bar- 
quinho. Hia  já  arrayando  a  Aurora  do  dia  16; 
e  como  em  toda  a  parte  lhe  quiz  obílar  a  for- 
tuna, até  neíle  efpaço  breve  elleve  quafi  to- 
mado dos  Dunquerquenfes  ,  dos  quaes  livran- 
do ,  deo  fundo  ao  meyo  dia  em  Flecinga.  Aos 
18  finalmente  o  vio  Haya ,  Corte  de  Hollanda, 
em  cujos  Eílados  obrou  em  ferviço  da  Fé ,  e 
da  pátria  eílremadas  façanhas  :  parte  delias  re- 
ferirá logo  a  noíTa  Hiíloria. 

LII  Informado  em  França ,  e  Hollan- 
da do  eílado  dos  negócios  de  Portugal ,  ex- 
plorados os  intentos  ,  os  génios ,  os  Miniílros 
daquellas  Nações,  pezando  tudo  com  madu- 
ro juizo,  e  procurando  alcançar  com  aquili- 
na vifta  o  mais  profundo  da  fua  politica ;  pa-  roha  a  us^ 

1.  .1  r  .  .,  'i-        í"^^  1  s  informa 

ra  abrir  cammno  as  conveniências  da  pátria, ^^  tudo  aEi- 
voltou  a  Lisboa  a  dar  verdadeira  noticia  a  Ei-^''-^* 

Rey, 
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Rey,  do  que  alcançara.  Nao  parou  muito 
t€mpo  na  Corte,  fem  que  foíTe  precifo  o  gy- 
rar  outra  vez  por  Europa,  já  manifeílo,  já 
disfarçado  eíle  ligeiro ,  e  fabio  Mercúrio ;  fer- 
vindo-fe  delle  o  Auguíliffimo  Rey ,  e  fiando 
muitas  vezes  fó  delle  em  relevantes  fegredos 
a  Coroa ,  novamente  com  tanta  gloria  adqui- 
rida. 

LIII  Partio  pois  o  P.  Antonio  Viey- 
RA  para  Inglaterra ,  França ,  e  HoUanda.  Aos 
22  de  Setembro  de  1647  chegou  a  Londres , 
tendo  padecido  aos  15,  16,  e  17  huma  efpanto- 
za  tempeílade  naquelle  tremendo  Canal :  paf- 
fou  logo  a  Douvres,  de  cujo  porto  aos  50  do 
mefmo  mez  atraveíTou  com  toda  a  preíTa  a  Ca- 
lez.  Eílava  eíle  paiz  inficionado  com  péíle ; 
mas  eíle  heróico  Varaô,  como  fe  efperaíTe 
cortezianos  males,  tendo  naquella conjunélu- 
ra  de  tempos  pelo  mayor  de  todos  os  perigos 
Entra  aninio^  a  dilaçaõ  ,  defprczado  oufadamente  o  conta- 
Idztifeao.  gio  5  meteo-fe  á  terra.  Nao  fe  jade  a  foberba 
Romana  do  feu  famofo  Pompêo  ,  quando  por 
acodir  com  trigo  a  Roma ,  fe  meteo  no  mar 
com  huma  tormenta  em  Sicilia ,  fallando  in- 
trepidamente aos  feus  ( que  repugnavaô  em- 
barcar-fe)  com  aquella  oufada  contradicçao 
de  termos  :  Navigare  necejfe  efi ,  vivere  non  ejl 

necejje. 

LIV  Foy  caminhando  por  França,  le- 
vando paíTapórtes  feguros ,  para  lhe  nao  impe- 
direm as  entradas ;  por  hir  de  lugar  infedo ;  e 

depois 
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depois  de  5; 9  dias,  vencidos  immenfos  perigos 

de  mar,  e  terra,  chegou  finalmente  a  Vwcis.chegtaFariss 

Neíla  Corte,  efcóla  grande  de  Eíladiftas  ,  fe  J/-^^^^^^-^- 

houve  nos  negócios  ,  a  que  ElRey  o  mandou, 

verdadeiramente  como  Águia.  Era  o  principal 

intento  entrar  Portugal  em  liga  com  França ; 

e  para  efte  fim  nao  havia  meyos  conducentes, 

que  pudeíTem  fugir   á  fua  perfpicacia ,  como 

também  nenhuns  omittia  Gaílella,  para  impe^ 

dir  eíta  uniaõ. 

L  V  Aqui  em  Paris  forao  às  batalhas  de 
entendimento  a  entendimento.Gontendeo  com  Conim  vm^ 
o  Cardial  MaíTarini ,  primeiro  Miniftro  daquel-  Mlfmjfartnl. 
le  Governo ,  contra  cujos  defignios  impedio  o 
Grande  VlEYRA  a  vinda  do  Principe  de  Gondé 
a  Portugal.  Delia  refoluçaô,  e  vi6loria  formá^ 
raõ  juizo  os  mayores  politicos ,  àvaliando-a  por 
tao  relê  vante ,  que  naõ  importara  menos,  que 
ficar  illefa  a  foberanía  da  Goroa* 

LVI       Até  com  os  amigos  teve  encon-^ 
tros;  porque,  ou  os  ciúmes  de  mais  attendidó 
do  próprio  Principe ,  ou  o  fer  homem  taô  gran- 
de ,  e  cuja  intelligencia  fe  remontava ,  pode 
talvez  acender  zelos ,  e  excitar  oppofiçôes ,  em  ramhem  ms 
quem ,  quanto  ao  pubhco ,  tinha  o  caraéler  de  tõtradi^íes^ 
primeiro*  No  fervor  daquella  graviffima  nego- 
ciação ,  como  fe  dividirão  os  pareceres ,  taxá- 
raô-fe  por  exorbitantes  as  promeíTas,  que  fazia  ^j^!jÍ^'Jl^^'Jf 
aoGardial  o  Padre  ANTÓNIO VlEYRA.  MimjravT  " 
o  vemos  efcrito  com  elegante  penna:  mas  naô 
fe  efcrevem ,  quaes  foíTem.  Se  ellas  apparecef- 
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fem  individuadas  na  praça  publica  do  Mundo; . 
vedamos  na  balança  da  razaô  ,  fe  he  mais  pe- 
zada  a  cenfura  ,  que  as  promeíTas. 

LVII  Exorbitância  parecia ,  queref-fe 
ãjuílar  com  o  Cardial  Maffarini  a  liga  entre 
Portugal ,  e  França  com  promelTa  de  entrega 
de  praças ;  mas  contra  eíle  diólame  (  que  tinha 
pela  fua  parte  a  opinião  de  muitos  politicos 
em  Paris )  fe  oppoz,  como  Argos  de  vigilantes 
olhos ,  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ;  o  qual  de 
Hollanda ,  para  onde  já  tinha  voltado  por  or- 
dem delRey ,  como  logo  diremos ,  confiando* 
lhe,  que  iílo  fe  metia  em  pratica,  efcreveo 
2eio,  mnque  com  fua  invcncivcl  penna  aílim  ao  Embaixa- 
lrZ'lTií  dor  em  Paris ,  como  a  ElRey  em  Lisboa ,  hum 
te^^^i-E/i^o^-difcurfo  taô  convincente,  que  poz  filencio  a 
tal  projeólo^  taô  efficáz  fempre,  e  taô  forte, 
affim  ao  perto  ,  como  ao  longe ,  em  influir  ze* 
lozo  nomayor  decoro,  e  felicidade  dapátria^ 
LVIII  Obrando  com  tanto  acerto  em 
BejiharoEi-  taÔ  cmbaraçado  labyrintho ,  foy  nomeado  por 
Rey  para  a  companheiro  de  D.  Luiz  de  Portugal,  parahir 
á  embaixada  de  Muníler ;  efperando-fe  nas  fuás 
diligencias  prompta  a  fortuna ,  e  da  fua  rara 
comprehenfaõ  feliz  eílabelecimento  (  com  a 
páz  geral ,  em  que  Portugal  procurava  entrar  ) 
á  noíTa  adquirida  liberdade.  Naô  teve  eftèito 
aquella  jornada. 
Pap^deFran-  LIX  Tcvc  pois  avizo  dclRcy ,  como  di- 
rpí.^'Íírm i ziamos ,  que  deixada  França,  voltaffe  a  Hol- 

J'^'^''    '      landa;  como  fe  foffe  precifa  çm  todas  as  par- 
tes 
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.tes  a  affiílencia  deíle  efpirito  intelligente.  Sa- 
liio  de  Paris ,  e  atraveílando  terras ,  chegou  ou- 
tra vez  á  impéílada  Caléz.  Aqui  com  animoza 
valor ,  e  mayor  que  todos  os  perigos  ,  fe  demo- 
rou dez  diaSj  livrando-oDeos  do  fogo  do  con- 
tágio ,  porque  o  tinha  refervado  para  mayores, 
e  mais  altas  emprezas  de  fua  gloria.  Aos  ii  de 
Dezembro  partio  de  Caléz,  e  metido  no  mar, 
vio  contra  íi  oppóílas  todas  as  ondas  delle ;  por- 
que formada  em  tempo  tao  verde  huma  furioza 
tormenta  nos  baixos  de  Flandres ,  fe  vio  em 
grandiíTmio  perigo.  Dia  de  Santa  Luzia  emfim 
tomou  terra ,  e  no  mefmo  Dezembro  chegou , 
a  pezar  de  tantos  contrários ,  a  Haya.  chega  a  Eaya, 

LX  Neíle  já  conhecido  paiz  fe  excedeo  Urí^ 
a  íi  mefmo  ,  e  foy  HoUanda  hum  raro  theatro 
de  fuás  acções  heróicas :  naõ  tem  a  noíTa  pen- 
na  cores  baílantes  para  exprimir  vivamente  as 
eíiicacias  de  tao  elevada  alma;  porque  palian- 
do as  rayas  de  todos  os  outros  entendimentos, 
pareceo  habitar  naquelle  corpo  algum  efpirito 
Celeíle. 

LXI  Como  era  incomparável  o  feu  ze- 
lo em  fervir  a  pátria ,  naõ  perdia  inftante ,  nem 
lhe  fugia  dos  olhos  couza ,  que  pudeffe  contri- 
buir á  fua  confervaçao ,  e  gloria.  Eílando  aqui 
em  HoUanda ,  vendo  como  eílava  Portugal 
deílituído  do  precifo  para  a  guerra ,  mandou 
difpóticamente  por  via  de  Amburgo ,  e  Am- 
fterdaô  cincoenta  mil  cruzados  de  munições 
em  huma  de  três  fragatas  de  guerra;  que  tam- 
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bem  por  fua  ordem  fe  fabricarão.  Entaó  veyo 
aquella  feliz  artelharia,  que  depois  defendeo 
o  Reyno  no  fempre  memorável  cerco ,  e  viélo- 
ria  das  linhas  de  Elvas. 

LXII       Quanto  ao  demais  da  cõmiffao , 
que  delRey  levava  naquella  Corte^,  elle  a  tra- 
tou com  tao  fublime  comprehenfao ,  e  conve- 
ordem-ihe El- niencms  de  Portugal,  que  S.  Magellade  lhe 
f/í/^r^S/- mandou  carta  de  crença,  para  ficar  no  lugar 
Z'Ss''  ^''  cie  Francifco  de  Souza  Coutinho  :  mas  aquel- 
le  Gr  ande  homem,  throno  excelfo  da  modera- 
ção ,  e  verdadeiro  Religiofo  da  Companhia  de 
JESUS,  veílido  ( por  neceffidade  do  negocio, 
e  do  paiz )  em  trajes  de  fecular  luzidamente , 
vivendo ,  e  tratando-fe  entre  Cavalheiros  illuf- 
tres ,  aíTiílindo  ás  funções  politicas ,  a  que  o 
precifava  o  tempo ,  emais  circumílancias ,  af- 
fim  triunfava  de  todo  o  vao ,  e  mundano ,  que 
Reiigiofa  mo-  com  grato  rcudimcnto  fe  efcufou  do  exercicio 
'  ""  '"' ' '""'  de  Miniílro  publico  do  feu  Principe ,  dando 
por,  caufa  fer  huma  tal  occupaçaõ  couza  mui- 
to alhêa  da  humildade ,  que  profeíTava. 

LXIII  Naõ  produzem  todos  os  feculos 
almas  heróicas.  A  do  Grande  VlEYRA  ainda 
fe  naõ  contentava  com  rebater  eílas  lifonjas  da 
fortuna :  outros  confliótos  teve  mais  illuílres  ^ 
vi6lorias  mais  gloriofas ,  como  agora  diremos. 
Como  aquella  pedra ,  que  vifmha  á  peçonha 
fe  enche  de  calor  ,  affim  o  zelozo  peito  do  Pa- 
dre António  Vieyra  crefceo  em  chammas 
da  Fé  no  meyo  da  perfídia  herética.  Deo-fe  ao 
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eíludo  dascontroverfiasdoEminentiffimoBel-^^/^  da  Fé, 
larmino  ,  para  poder  com  toda  a  força  conten-  T^T/rm^a 
der  com  os  inimigos  da  Igreja ,  quando  diíTo  '""^  Hoiknda. 
HyqíÍq  occafiaõ. 

LXIV  Teve  muitas  em  todo  o  tempo, 
que  andou  entre  os  Hereges ,  com  os  quaes 
eraô  as  batalhas  quotidianas,  e  publicas;  mas 
ao  numero  das  batalhas  erao  as  viélorias ,  e  os 
triunfos  da  Fé  ;  porque  aquelle  portentozo  en- 
tendimento fahia  aos  argumentos  contrários 
com  tanta  luz  ,  e  agudeza  ,  que  as  folaçôes  y 
fobre  muitas  ferem  novas,  erao  evidencias  ,  a 
que  fe  via  vencido  todo  o  poder  das  trevas. 

LXV  Em  Amílerdaô  difputou  diante 
de  muitos  Hebrêos  com  o  feu  Meftre  chama- 
do Manafles ,  e  com  fortiiTimos  argumentos  o 
convenceo.  Naõ  fatisfeitos  elles  da  fciencia  do 
vencido  Meílre ,  appellavao  para  outro  cha- 
mado Mortera.  Pedio-lhe  o  Padre ,  que  lho 
trouxeflem  também ,  e  que  efcolheíTem  o  dia, 
e  lugar  para  a  difputa ;  mas  nem  os  difcipulos 
tiverao  baílante  eloquência  para  perfuadir  ao 
Meílre  fahiffe  á  campanha ,  nem  elle  valor  pa- 
ra aceitar  o  duéllo. 

LXVI  Efcondeo-nos  o  tempo ,  e  o  def- 
cuido  dos  homens  as  mais  noticias  dos  cafos 
fmgulares ,  que  em  Hollanda  lhe  fuccedêrao ; 
mas  neíla  efcura  cerração  ainda  pode  a  noíTa 
diligencia  achar  foccorros  á  memoria ,  e  def- 
cobrir  peffoas  de  incorrupta  fé ,  que  nos  fegu- 
raíTem  de  hum  fucceffo  raro ;  efpeáaculo  então 
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nao  menos  grato  aos  olhos,  que  hoje  á  Hiíloria. 
^/..r./T.  nitif.  LXVII  Achava-fe  o  Padre  ANTÓNIO 
tre.efeflivo.  yj^yj^^  em  HoUanda  emoccafiaõ  dehumas 

feitas  publicas.  Concorreo  a  ellas  de  todas  asj 
jerarchias  gente  innumeravel ,  e  entre  eíle  con- 
curfo  hum  Nigromantico  ,  que  fe  fazia  obede-^ 
cer  prompta  ,  e  acertadamente  de  hum  bruto. 
( dizem  alguns ,  que  era  hum  cao )  Tinha  a  no- 
vidade applaufo  funimo ,  e  erao  recebidas  com 
alvoroço  grande  do  povo  ,  e  dos  que  o  nao 
eraõ  ,  as  deílrezas  do  animal ,  que  mandava^, 
e  do  que  obedecia.  Huma  foy  mandar  ao  cao, 
que  levaíTe  certo  prémio  a  hum  homem,  que 
entre  os  do  concurfo  excedia  a  todos  no  beber. 
Obedeceo  promptamente  ,  e  rompendo  pela 
multidão ,  chegou ,  e  deo  o  prémio  a  hum ,  a 
quem  a  Cidade  toda  avaliava  pelo  mais  esforça- 
do atleta  deBáccho.  Ao  fucceffo  feguio-fe  o 
applaufo ,  com  aquelle  rumor ,  e^rifo ,  com  que 
nos  grandes  conCurfos  coílumaõ  fahir  affeélos 

differentes. 

LXVIII  Efperava-fe  fegunda  jornada, 
quando  com  fegundo  prémio  fahio  o  libréo  a 
entregálo  por  mandado  de  feufenhor,  aonde 
achaíTe  a  mais  eílremada  fermofura.  Crefceo 
com  a  qualidade  da  matéria  a  curiofidade ;  e 
podendo  ter  o  juizo  de  Paris  em  tanta  multi- 
dão indecifa  a  fentença ,  eíle  novo  arbitro  fem 
demora  ,  levando  fobre  fi  os  olhos  da  ancioza 
turba  ,  fazendo  caminho  por  entre  as  mais  pre^ 
fumidas  flores ,  e  atropelando  invejas  infinitas, 
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entregou  o  prémio  (  dizem  fora  hum  ramalhe* 
te )  a  huma ,  a  quem  a  mefma  inveja  reconhe- 
ce o  por  fuprema. 

LXIX  Logrados  taõ  felizmente  eftes 
dous  empregos ,  terceira  vez  houve  dç  ufar  do 
feu  império  o  Nigromantico.  Mandou  ao  feu 
fohcito  miniílro  levaíTe  hum  livro  (  que  lhe  en- 
tregou) ao  homem  mais  fabio  ,  que  fe  achava 
naquella  multidão  numerofiffima.  Eíla  foy  a 
mais  viíloza  fcena  daquelle  theatro ;  e  como  a 
experiência  qualificava  as  primeiras  duas,  era 
fumma  a  expeélaqaô  da  terceira, 

LXX  Partio  com  o  livro  o  bruto  em  buf- 
ca  do  mayor  homem  entre  tantos  homens  ;  e 
com  mais  feliz  empenho  ,  que  o  de  Diógenes 
nas  praças  de  Athenas  ,  deixando  a  entendi- 
mentos raros ,  e  cultiffimos  engenhos ,  chegou 
aonde  eftava  o  disfarçado  VlE YR.A ,  e  a  eíle 
entre  o  feílivo  applaufo ,  e  cuidadoza  atten- 
caô  daquelle  abbreviado  mundo,  entrerau  o 
livro  :  logrando  aílim  juílos  triunfos  fora  da  pá- 
tria aquelle ,  que  por  grande  nao  cabia  nella. 

LXXI  Começarão  os  mayor  es  engenhos 
a  eílimálo  com  refpeitoza  veneração.  Muitas 
vezes  o  ouvirão  fallar  em  publico ;  e  de  tal  for- 
te os  fufpendeo ,  que  em  huma  junta  de  fabios 
mereceo  a  fubtileza  do  feu  difcurfo ,  e  recôn- 
dita erudição ,  que  naquelle  coníiílorio  ficafle 
collocado  em  eloquente  pintura  o  feu  retrato. 
Ainda  paíTáraô  avante  ;  e  dando  mais  culto  a 
hum  taõ  raro  portento  da  eloquência ,  naõ  con- 
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fentírao  q  algum  outro  fubiffe  á  cadeira,  donde 
tinha  faliado  oráculos  em  Varão  taó  fublime  a 
fabedoria.  Mas  agora  fe  remontará  a  penna  a 
mais  alta  esfera  ,  e  verá  o  Mundo  as  luzes  ,  em 
que  fe  inundava  a  grande  alma  de  ViEYRA. 
Refiro  hum  cafo  digno  dos  primeiros  Heróes. 
j^oi^emco^.  LXXII  Na  volta ,  que  fez  de  Hollanda 
{ZãZfmlV^^^  Portugal,  vinha  na  conferva  da  mefma 
^'-  frota  hum  navio  velho ,  e  nelle  embarcado  hum 

grumete  Portuguez.   A  idade  perigoza  de  i6 
annos ,  o  defcuido  do  eterno ,  com  que  feme- 
Ihantes  vivem ,  a  companhia  de  Hereges ,  e  o 
mal  de  péíle ,  com  que  vinha  ferido ,  fazia  tu- 
do recear,  que  com  a  vida  perdeílè  a  alma. 
Cheo-ou  efta  noticia  ao  Padre  VlEYRA ,  que 
com^ agigantado  coração  eftimava  fem  diílin- 
caõ  de  peffoas  todas  as  almas  por  íi  mefmas, 
nem  tinha  no  feu  ardente  zelo  balizas  o  fogo : 
e  temendo  agora  ,  que  a  perfídia  herética  apa- 
gaffe  naquella  alma  a  luz  da  Fé ;  fem  o  deter 
o  fraco  da  embarcação ,  nem  a  valentia  dos 
mares ,   nem  o  temerozo  do  contágio ,   com 
^     refoluçaô  ApoíloUca ,  e  mayor  que  todos  os 
perigos,  voou  intrépido,  e  fe  paíTou  da  fua 
forte  embarcação  ao  môyo  eílroncado  navio  , 
em  que  vinha  o  defamparado  grumete.    Buf- 
cou-o ,  confolou-o ,  animou-o ,  e  fem  lhe  fahir 
do  lado ,  já  lhe  fervia  de  enfermeiro  para  o  cor- 
po ,  já  de  pay  efpiritualpara  a  alma ;  alternan- 
do a  charidade  os  empregos  ,^ao  paffo ,  que  da- 
va opportunidade  a  occafiao. 
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jLXXIII  AíTim  hiao  feguindo  fua  derro- 
ta y  quando  ás  fúrias  do  vento  fe  levantarão  os 
mares.  Formou-fe  huma  horrível  tormenta ,  e 
a  foberba  das  ondas  fe  atrevia  aos  mais  refor- 
çados baixeis.  Vio-fe  em  perigo  de  fer  comi- 
do ,  e  metido  no  fundo  o  débil  lenho ,  que  nos 
mefmos  mares  envelhecera ,  e  em  que  agora 
navegava  com  o  feu  enfermo  o  Grande  VlE Y- 
RA;  mas  nem  eíla  tempeftade,  nem  mais  duas, 
que  o  affaltárao ,  o  pudéraô  intimidar  ,  a  que 
fe  voltaíTe  á  fua  mais  fegura  embarcação ,  em 
quanto  durou  a  vida  ao  miferavel.  Foy  conti- 
nuando o  heróico  enfermeiro  com  a  affiílencia 
daquelle  já  feliz  grumete ,  a  quem  a  Providen- 
cia do  Altiffimo  queria  levar  a  mais  feguro  por- 
to ,  dando-lhe  entre  ventos  taô  contrários  da 
fortuna  piloto  taô  déílro. 

LXXI V  Durou  a  enfermidade  vinte  dias; 
e  nao  havendo  remédios ,  que  contraílaflem  a 
valentia  do  mal,  chegou  a  ultima  hora,  en- 
trou em  agonias ,  e  nos  braços  do  Padre  ANTÓ- 
NIO Vieyra  ,  que  lhe  fuggeria  os  mais  enter- 
necidos aftèélos ,  dando  as  ultimas  refpirações,  ^ 
acabou  a  vida  catholicamente  aquelle  marian-  ^caba  jeiiz- 

.  1'  r   '  -L/^^jjjTi  mente    o   ^rtir- 

te  ,  a  quem  dera  naí cimento  a  Cidade  do  ror-  mete  nas  mdos 
to ,  e  agora  fepultura  o  mar.  Quaes  foíTem  os  %^y].J^''^'^^'^ 
aólos  particulares  de  abatimento  ,  e  humilda- 
de ,  que  aqui  exercitaíle  o  noflb  Heróe  ,  bem 
o  infere  o  difcurfo ,  ainda  que  os  naô  pode  in- 
dividuar a  noticia :  mas  de  taõ  illuílre  façanha 
ficou  entre  as  gentes  a  memoria,  fenaô  diftin- 
ta ,  fempre  gloriofa. 
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LXXV       Laureado  com  tantas  vidorias, 
affim  nas  conveniências  do  Reyno ,  como  nos 
triunfos  da  fabedoria ,  e  da  Fé ,  voltou  de  Hol- 
landa  a  Portugal  no  anno  de  1649.  Differamos 
que  aMageílade  dofeuAuguíloPrincipe  ore- 
cebêra nos  braços,  a naõ  oíFendermos  oexcel- 
fo  da  foberanía ,  que  de  todos  os  ferviços  he 
acrédora ,  a  nenhum  obfequioza.  Foy  porem 
tal  a  fatisfaçaô  naquelle  Grande  Rey  da  deílre- 
za,  e  fidelidade ,  com  que  obrara  tudo  em  Fran- 
ça, e  Hollanda  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra, 
que  em  breve  tempo  debaixo  de  muy  diverfos 
pretextos  o  mandou  paíTar  a  Roma  com  novo 
defignio.  Affim  fe  fervia  da  fua  Águia  o  Júpiter 
do  Geo  Lufitano ,  querendo  vencer  agora  com 
rayos  de  luz ,   os  que  depois  foraõ  vencidos 

com  ferro  ,  e  fogo. 

LXXVI       Dez  annos  corriao ,  defdeque 
a  Divina  Providencia  ordenara ,  que  Portugal, 
depois  de  60  annos  de  alhêo  dominio ,  fe  reíli- 
tuifle  ao  feu  natural  Senhor :  e  attendendo  o 
Auguíliffimo  Rey  D.  Joaô  IV  ao  perigo  ,   e 
contingências  da  guerra ,  e  á  exaltação  do  Rey- 
no, cuja  Coroa  cingia ,  intentou  caminho ,  por 
onde  Caílella,  e  Portugal ,  nao  fó  fufpendeíTem 
as  armas ,  mas  fe  déffem  amorofamente  as  mãos 
com  proveito  de  ambas  as  Monarchias.  Tinha 
Filippe  IV  huma  fó  filha ,  e  única  herdeira ,  a 
Princeza  D.  Maria  Therefa  de  Auílria ;    e  en- 
tendiaõ  entaõ  os  mayores  juizos ,  acautelando 
temerozas  confequencias  5  que  devia  gafar  den- 
tro 
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tiro  de  Hefpanha.  Publica,  e  muito  livremen- 
te o  diziao  affim ,  os  que  de  nenhum  modo 
queriaô  que  cafaffe  fora.  Soavaõ  os  ecos  deílas 
vozes  gratamente  em  Portugal ,  e  esforçados 
com  outros  occultos  aíTopros,  e  politicas  intel- 
ligencias ,  determinou  o  magnânimo  Liberta- 
dor da  pátria  folicitar  eíle  cafamento  para  o 
Príncipe  D.  Theodofio  feu  filho. 

LXXVII  OíFerecia  a  fortuna  outra  im- 
portantiffima  empreza ,  com  que  ( a  confeguir^  ^.^^^ 
fe)  podia  abrir-fe  aporta  a  noffa ultima íeiíci-r^. 
dade,  trazendo  a  páz;  ou  mitigaria  a  guerra, 
preciíando  a  Hefpanha  a  divertir  fuás  forças  de 
noffas  fronteiras ,  por  acodir  ao  que  poffuía  em 
Itália.  Era  iflo  huma  fecretafublevaçaode  Ná- 
poles ;  porque  defcontentes  do  governo  de  Gat 
tella  aquelles  vaflallos ,  fignificavao ,  por  inteí- 
ligencias  occultas ,  quererem  entregar-fe  a  Por- 
tugal ;  erao  graviffimos  ambos  os  negócios ,  e 
neceíTitavaõ  de  hum  Varão  cabal ,  e  de  talen- 
tos relevantes ,  em  quem  fe  competiíTem  def- 
treza  fumma,  e  profunda  inteliigencia.  Para 
fondar  a  altura  deíle  efcuro  negocio ,  que  cor- 
ria mais  occulto  j  que  a  fonte  Arethufa  por  bai- 
xo do  mar  Sicihano  ,  valeo-fe  de  caminho  El- 
Rey  da  induílria ,  e  prudentiffima  deílreza  do 
Padre  VlEYRA,  que  também  fabia  navegar  por 
baixo  das  ondas ,  para  que  elle  com  fua  perfpi- 
cacia  explorafle  o  eftado,  e  o  animo  dos  Napo- 
litanos ,  e  avizaffe  de  tudo, 

LXXVIII    Mandou-lhe  entregar  h 
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Em-egaõ-fe-  qoes  pubKcas ,  e  particulares ;  e  para  que  o 
0es!  ^^^"  Mundo  veja  affim  a  confiança ,  que  fazia  ,  co- 
mo as  cautelas ,  que  punha  aquelle  eílremado 
Rey  na  pefíba  do  Padre  Vieyra  ,  daremos 
aqui  o  principio  da  Real ,  e  fecreta  inílrucçaõ 
por  fuás  foberanas  palavras. 

António  Vieyra:  De  mais  dos  negócios, 
que  vos  manãey  declarar  nas  Injlrucçoes  -publicas, 
com  que  pajfais  d  Corte  de  Koma ,  refervey  para 
efta  fecreta  os  principaes ,  para  que  mais  particu- 
larmente vos  e/colhi,  fiando  da  muita  experiência  ^ 
que  tenho  do  vojjo  juizo ,  amor ,  e  lealdade ,  os  en- 
caminheis de  maneira ,  que  pojja  depois  com  o  bom 
fuccejjb  delles  aliviar  o  mais  pezaão  dos  cuidados , 
em.  que  vivo,  depois  da  minha  refiituíçao  á  Coroa 
deJleReyno. 

LXXIX  Aqui  vos  mMndey  comunicar  o  ef- 
tado  das  couzas  de  Nápoles ,  e  o  que  fobre  ellas 
mandey  prover  na  Infirucçao  fecreta  da  embaixa- 
^  da ,  com  que  vay  a  França  Luiz  Pereira  de  C afiro : 
darfevos-ha  hwna  copla  dos  capitules ,  que  tócaÕ  a 
efte  negocio ,  e  efies  guardareis ,  como  parte  defia 
ínjlrucçaõ ,  em  tudo ,  o  que  fe  vos  puder  applicar : 
i^  mas  porque  a  execução  delia  pôde  fer  de  alguma 

indecencia  ao  vofo  eftado  ,  e  ter  inconvenientes  pa- 
ra a  vojfa  Religião ,  e  fobre  tudo  o  perigo  para  a 
vojja  pejjba ,  e  impedimento  para  o  negocio  princi- 
pal ,  de  que  logo  fe  tratará ;  mando  ordenar  a  Ma- 
noel Rodrigues  de  Matos ,  que  até  gora  me  fervia 
de  Agente  na  praça  de  hiórne  ?  pciffe  a  Rom.a  em 
vofja  companhia. 
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LXXX  Atéqui  o  AuguíliíTimo  Rey  de  tao 
fublime  coração,  como  elevado  entendimento, 
attendendo  igualmente  á  importância  da  Coroa 
própria ,  como  ao  decoro ,  e  fegurança  do  Vaf- 
fallo.  Agora  diremos  o  fucceíTo  deíla  jornada,  e 
da  empreza.  Tem  o  primeiro  lugar  a  do  cafa- 
mento  intentado  do  Principe:  logo  relatare- 
mos ,  como  impedido  elle ,  naõ  teve  também 
eíFeito  ,  o  que  intentavaõ  os  Napolitanos. 

LXXXI       Aos  10  de  Janeiro  de  idjo  des-  sóha  de^ns-' 
ferio  as  velas  o  Padre  VlEYKA  para  aquelle  ^^^"Í^j:, 
mayor  theatro  do  mundo  Catholico :  e  çorao^^^^^'^  ^^^^^^' 
os  mares ,  e  ventos  pareciaõ  ter-fe  conjurado 
fempre  contra  aquella  vida,  hindo  já  no  Me- 
diterrâneo ,  aos  16  do  mefmo  mez  teve  em  hu- 
ma  desfeita  tormenta  tal  tufão ,  que  a  náo  fe  Tu/aõ  m  Me- 
;VÍo  metida  no  abyfmo,  e  foçobrada  de  enca- '^'^'T''"^^  ""? 
pelladas  ondas.  Apontou  o  mefmo  Padre  ViEr-  peráido. 
RA  eíle  dia  entre  os  mem^oraveis  da  Divina 
Mifericordia ;  e  affim  o  reconheceo  toda  a  vi- 
da com  obfequioza  gratidão  ao  poderozo  bra- 
ço de  Deos  ,  que  o  livrara.  Amanfada  já  a  bra- 
veza de  tao  furiozo  elemento  ,  aos  23  aportou  Tonm  Barce- 
a Barcelona,  onde  quiz  fazer  efcála  o  Capitão  ^?!'':  'rr^'^' 
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do  navio,  porfer  pátria  fua,  deixando  contra ^^^"'^^v 
a  vontade  dos  paíTageiros  o  rumo  de  Itália.  Sol- 
tou de  Barcelona  aos  28,  e  atra veíTando  aquel- 
le golfo ,  aos  5  de  Fevereiro  tomou  Liórne  \ 
daqui,  deixado  já  o  infidiofo  mar,  partio  fo- ^^ 
licito  á  defejada  Roma ,  onde  chegou  aos  ló  de  'maaoTiG  íe 
Fevereiro  do  dito  anno  de  1650.  E  temos  aQ^:}^::f 
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Grande  ViEYRA  na  grande  Roma  com  inten- 
tos de  conquiílar  por  amor  a  Hefpanha  para 
Portugal ,  quando  ella  com  a  efpada  em  punho 
o  queria  invadir.  Paremos  deíla  negociação , 
que  naôteve  effeito,  com  documentos  certos 
indubitável  noticia. 

LXXXII  •  ■  Era  em  Roma  Embaixador  o 
Duque  do  Infantado ,  e  Affiftente  de  Hefpa- 
nha na  Companhia  o  Padre  Pedro  Gonçales  de 
Mendoça  ,  feu  tio  j  bom ,  e  doméílico  inter- 
D./r.^-^,..^  prete.  O  prólogo,  com  que  com  fubtiU  e  dis-^ 
farçada  politica,  entrou  na  negociação,  já  fa- 
zendo-fe  neutral ,  já  por  ambas  as  partes  inte- 
reíTado,  o  Padre  VlEYRA,  foy  lamentar-fe, 
como  de  Religiofo  para  Religiofo,  do  muito 
fangue'  Hefpanhol ,  e  Cathohco  ,  que  fe  eíla- 
va  derramando  nas  noíTas  fronteiras  ,  triunfan- 
do ,  e  crefcendo  em  poder  com  huma  tal  di- 
Ycrfaõ  os  Hereges. 

LXXXni       Daqui  paíTava ,  comdoloro- 
fa  reflexão,  a  ponderar,  como  as  campanhas 
de  Flandres,  pouco  antes  pacificadas,  fe  vi- 
riao  incruecer  em  Hefpanha  com  guerra  tanto 
mais  perigofa ,  quanto  mais  de  portas  a  dentro. 
LXXXIV       Efta  foy  a  primeira ,  efenti- 
da  vóz  deíle  prólogo ,  introduzida  nos  ouvi- 
dos ,  e  paíTada  ao  coração  de  hum  homem  tao 
grande  ,  como  tio  do  Duque  Embaixador,  Se- 
guio-fe  fegunda  converfaçaô ,  em  que  álem  do 
Padre  AíTiílente  Pedro  Gonçales  de  Mendoça , 
fe  acháraõ  outros  dous  grandes  fugeitos,  e  tam- 
bém 
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bem  Hefpanhóes ,  o  Padre  Velafques,  e  Mon- 
temayor  ( a  quem  já  o  Padre  VlEYRA  tinha 
rendidos  á  fua  opinião. )  Veyo  á  prática  o  ca- 
famento  daPrinceza  emHefpanha,  eoPadrq 
VlEYRA ,  naô  como  quem  bufcava ,  mas  en- 
contrava a  occaíiao,  lançou  aos  três  famófos 
Hefpanhóes  efta  fuppofiçaÕ  opportuna, 

LXXXV  Se  as  couzas  eíliveíTem  no  ef-  opportma, 
tado  antigo ,  pouca  duvida  podia  haver  na  elei-  Imlicu' '  '^ 
çaó  do  efpofo,  O  fangue  Real  da  Cafa  de  Bra- 
gança he  o  mais  unido  á  mefma  Princeza ;  por- 
que ella,  e  o  Duque  deBarcéllos  faô  netos  dos 
mefmos  Avós ,  e  elle  fobre  tudo  pelas  virtudes, 
e  qualidades  peíToais,  merecedor  do  mayor  Im- 
pério ,  como  reconhecido  ,  e  celebrado  no 
Mundo  pelo  Príncipe  mais  perfeito  de  toda 
Europa.  Aflentíraõ  todos  a  efte  parecer  com 
applaufo ,  reconhecendo  fobre  a  preferencia 
do  fangue  os  dotes  relevantes ,  e  excelientes 
virtudes  do  Príncipe  ,  que  nao  tinha  igual. 

LXXXVI  Entaõ  como  a  agua  repreza-» 
da ,  tirado  o  impedimento ,  que  a  detinha ,  fa-^ 
he  com  corrente  irreíiftivel,  e  inunda  tudo,  af- 
lim  o  eloquentiffimo  ,  e  fabio  VlEYRA ,  con- 
cedida eíta  evidente  premiíla,  tirou  da  bai- 
nha o  feu  argumento  ,  e  com  toda  aquella  for- 
ça da  fua  nativa  eloquência  diíTe  formalmente 
affim. 

LXXXVII       Pois  fe  o  Primogénito  de  Bra-  Falia  e/egatíf- 
gança ,  fó  como  Duque  de  Barcéllos  ,   e  fãho  de  'd^Fhh^ytT 
feu  Pay ,  he  o  mais  digno  de  toda  a  Hefpanha ,  fa- 
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ra  {jue  a  Frinceza  lhe  de  a  maÕ ,  quanto  mais  no  ^ 
taào  prefente ,  trazendo  comfigo  por  dote  a  Portugal, 
e  tudo,  o  que  Portugal  pojjue  em  ametaãe  do  Mun- 
do l  Dizer  que  tudo  ijlo  Je  ha  de  conquijlar  y  he  fun- 
damento fundado  fà  no  ãefejo ;  porque  tendo  mojtra- 
do  os  Portuguezes ,  que  elles  porfifós  fe  podem  de- 
fender,  he  certo  y  queosemulos  de  Hefpanha  os  haâ 
de  aj/ijlir^  e  ajudar ,  como  fizer aÕ  a  Hollanda  inven- 
civelmente,  Mas  quando  a  coiítraria  npprehenfào 
tíveffe  alguma  prohabilidade ,  quanto  fangue  fe  ha- 
ma  de  derramar ,  quantos  thefouros  fe  haviaÔ  de 
difpeJider ,  quantos  annos  fe  haviao  de  efperar  os 
fins  deffa  contingência  l  NaÕ  he  melhor ,  e  mais  fe- 
^uro  confelho ,  aj/im  como  tudo  fe  perdeo  em  hum 
dia ,  recuperar  tudo  em  hum  dia,  fem  golpe  de  efpa- 
da  l  Por  ventura  foy  mais  decente  a  paz  com  os 
Hollandezes ,  dando-lhes  o  domànio  defete  Provin- 
das, do  que  fera  a  paz  com  os  Portuguezes ,  naa 
fe  lhes  dando  couza  alguma ;  mcts  recebendo  de  con- 
tado,  quanto  pojjuem  dentro,  e  fàra  do Reyno  ^.  On- 
de fe  deve  muito  notar,  que  o  que  he  Portugal  fà 
dentro  em  fi ,  faÕ  partes ,  e  membros  da  mefmorHef 
panha ,  com  que  ella ,  e  a  Monarchia  fe  tornará  a 
repor  na  fua  total  inteireza.  Finalmente  com  efia  re- 
união ,  e  Portugal  reflituído  ,  ficará  Hefpanha  em 
muito  mais  poder ozo ,  e  florente  efiado ,  que  quando 
€  tinha  fugeito.  Porque  ella  agora  o  tem  cingido ,  e 
fitiado  com  feus  exércitos ,  e  elle  fe  defende  com  os 
feus  em  hum  cerco  dei^o  léguas ,  com  foldados  taa 
valentes ,  com  Capitães  taÕ  experimentados ,  com 

Cabos  taõfamófos  de  huma ,  e  outra  parte :  e  todas 
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ejlas  armas  juntas ,  as  fuás,  easnojfas,  nome/ma 
dia  ferao  fuás ,  e  Hefpanha  ficará  taÔ  efiahelecida , 
t  ao  forte,  e  tao  formidável,  que  fej  a  o  amparo  dos 
amigos ,  a  reverencia  dos  neutraes ,  e  o  terror  de 
todos  feus  inimigos, 

LXXXVIII      AíTim  diíTe  eíle  Demoílhe-^ 
nes  Portuguez ,  eílando  mudos  os  três  Hefpa- 
nhóes,  olhando  huns  para  os  outros.    Mas  ocondiça^ãeto^ 
fim,  econdiçao  detodoeíleprojedoera,  que"^'^-^"'''^'"'' 
no  tal  cafo  havia  de  fer  Lisboa  Cabeça,  e  Cor- 
te de  toda  aMonarchia.  Diffundio-fe  a  noticia 
deíla  prática  até  chegar  ás  mayores  cabeças  da 
facção  Hefpanhóla,  que  havia  em  Roma.  Af- 
fentiao  a  ella  geralmente  todos ,  e  entre  os  ma-  Ajentem  a  eU 
yor es  o  EminentiíTimo  Lugo ,  em  cujo  juízo  ti-  ^íoM'  ^'"'^''"^ 
veraõ  grande  pezo  as  razoes  allegadas.  Refor-  '''''^ 
çavaô-fe  com  a  ponderação  politica,  que  fe  fa- 
zia fobre  a  Capital  de  Hefpanha,  e  os  mem.- 
bros,  que  delia  fe  região. 

LXXXIX  O  erro  ( diziaô)  que  tem  cau-  Outras  razoes 
fado  muitos  em  Hefpanha,  he  eílar  a  Corte  em  ^'  ''''''''^'"^' 
Madrid.  PoriíToElReyD.FilippeíI,  quando 
vio  Lisboa ,  logo  a  fua  prudência  determinou , 
e  prometteo  paíTar  a  fua  Corte  para  ella.  A  efte 
fim  fe  começou  a  edificar  aquella  parte  de  Pa- 
lácio, a  que  chamaõ  o  Forte  ,  obra  verdadei- 
ramente Real.  Tendo  Hefpanha  tanta  parte 
de  feus  dominíos  no  mar  Mediterrâneo,  tanta 
no  mar  Septentrional ,  e  tantas,  e  taõ  vaílas 
em  todo  o  mar  Occeano ,  havia  de  ter  a  Corte, 
aonde  as  ondas  lhe  bateíTem  nos  muros  :  e  de- 
pendendo 


K 


àl)   H 


f  f. 


*  '■ :' 


'V! 


l:  ! 


.  ^     Vida  do  Afoflolko  Padre 

pendendo  todo  o  manejo  da  Monarchia  da 
navegação  de  frotas  ,  e  armadas ,  e  dos  ven- 
tos ,  que  fe  mudaõ  por  inftantes ;  que  politica 
pôde  haver  mais  alhêa  darazaô ,  que  tela  cem 
léguas  pela  terra  dentro  ,  onde  osnavios  fo  fe 
vêm  pintados ,  e  o  mar  fó  na  agua  pouca ,  e 
doce ,  que  o  Inverno  emprefta  ao  Mançanaresi 
LXL       Affim  difcorriaõ  os  políticos :  mas 
nem  o  projeélo ,  nem  as  faas  razoes  ,  que  na 
politica  Romana  era  attendivel ,  o  foy  na  el- 
candalizada  Madrid.  Como  eílava  altamejite 
ferido  aqueUe  Monarcha  da  nofla  feparaçao ,  e 
defembalnhada  a  efpada  nos  ameaçava  eílra- 
sos ,  e  ruínas ,  teve  por  mufica  no  luto  a  pra- 
tica de  amor.  Ou  foffe  por  efta  razão ,  ou  por 
fe  prefentir  Caílella  dos  movimentos  de  Nápo- 
les  diverfaô ,  que  defde  Roma  poderia  fomen- 
o«i.«^.ffl^>tar Portugal,  inílava ElRey D. Filippe  emto- 
t'*£i.«-  dos  os  correyos  ao  Duque  feu  Embaixador,  que 
dn- em  Ritma.  ^^^  ^-q^j^s  as  forças  fizcíTe  fahir  de  Koma  a 
António  ViEYRA.  Tomou  o  grande  Minií- 
■  tro  com  tal  empenho  a  execução  deíle  precei- 
noienus  ur.  to ,  que  diffe  ao  Padre  Geral  da  Companhia  de 
-Mos^Cj^iKamen-  Tgsug    que  fe  elle  Geral  nao  niandalle  logo 
|?4™ "£«: fahir  deRoma  ao  Padre  ANTONio  Vjejra , 
uxaior.      ^^^  ^        .^  ^g  mandar  matar.  Affim  fe  fazem 

árbitros  das  vidas  os  poderózos,  e  paíTa  alem 
das  balizas  da  Chriílandade  a  cega  providencia 

dos  políticos.  n  r 

LXLI      Aquella  vida ,  que  eftava  refer- 
vada  para  o  fer  de  muitas  almas ,  foube  refch 
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luta  evitar  elle  golpe  ,  obedecendo  taõ  \\.Qxoi-Bedmaopen- 
camente  ao  feu  Prelado ,  que  fem  temer  os  hor-  ^sfaharima 
rores ,  com  que  he  famófa  a  campanha  de  Ro- 
ma nos  Caniculares ,  fahio  no  meyo  delles  da- 
quella  Cúria :  mas  fahio  triunfando  de  hum 
Rey,  e  de  hum  Duque,  que  temerão  os  de- 
fignios ,  que  podia  influir  na  Graô  Cabeça  do 
Mundo  eíla  fó  Cabeça  de  Portugal. 

LXLII  A  fegunda  comiíTaô ,  que  leva- 
va ,  era  fobre  o  ofFerecimento  dos  defconten- 
te,s  em  Nápoles :  e  fendo  eíle  negocio  dos  ma- 
jores ,  que  podia  ter  huma  Monarchia ,  o  fi- 
ou o  animozo  Rey  inteiramente  da  intelligen-  omnto  fiava. 
cia ,  e  induílria  de  hum  fó  homem  ;  mas  era  vieym. 
Vieyra  ,  entregando  á  abfoluta  difpoíiçaddo 
feu  juizo ,  que  elle  o  pudelTe  refolver  por  fi  fó , 
fem  outro  confelho ,  ou  recurfo.  Para  tudo 
achou  já  em  Itália  féis  centos  mil  cruzados  com 
ordem  ao  Thefoureiro ,  que  os  difpendeíTe  á 
fua  difpofiçaô ,  e  que  por  hum  limplez  efcrito 
do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  fe  lhe  levariaõ 
em  conta.  Nem  a  animozidade  deíle  Auguílo 
Rey,  nem  a  capacidade  dellc  Vaílallo ,  tive- 
rao  igual.  ^  . 

LXLIII      Chegando  a  Itália ,  tratou  lo- 
go o  Gi  ande  Vieyra  com  profunda  inâuílrm  inve/iíga,  ei 
de  fabef ,  o  que  paíTava  em  Nápoles ,  e  fondar^^jf/^"^''^'^ 
como  deílriílimo  Argonauta ,  aquelle  perturba-  ^^^^o'- 
do  mar.  Ponderou  os  fundamentos ,  as  forças , 
as  qualidades ,  e  difpoíiçao ,  dos  que  queriao 
appellidar  Portugal  contra  õ  jugo  ^  em  que  os 
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tinha  Caftella ;  e  pezando  tudo  ,  os  rifcos ,  as 
duvidas,  as  confequencias ,  julgou  naô  haver 
fundamento  fóUdo ,  para  Portugal  fe  empenhar 
em  tal  facção.  Áílim  o  efcreveo  a  ElRey  :  de 
cuja  repofla  cheya  de  benevolência  ,  e  digna- 
ção Real  y  damos  formalmente  o  feguinte. 

LXLI V  Por  carta  do  Refidente  Chrijlo- 
vaÕ  Soares  de  Ahreu  entendi  o  progrefo  da  vojfa  jor- 
nada ;  e  por  outra ,  que  me  efcrevefies  com  data 
de  2  j  de  Fevereiro,  vajja  chegada  a  efa  Corte ;  e  ti- 
ve contentamento  de  faher ,  que  new.  o  mar ,  nem  o 
ruim  tempo  y  nem  apouca  f ande  j  com  que  parti  fies, 
vos  foy  impedimento  á  jornada :  fempre  o  gofio  de 
vos  occupardes  em  mxu  ferviço ,  foy  o  melhor  remé- 
dio para  vojjos  achaques,      ^ 

Diferente  conceito  fazia  das  cotizas  de  Ná- 
poles, antes  de  partirdes  defia  Corte  ;  porque  eraÕ 
diferentes  as  informMçdes ,  que  me  davaÕ;  e  pofio 
que  receando  as  fallencias ,  que  podiao  ter ,  nao  quiz 
mandar  ohrar  nada ,  fenaÕ  depois  de  vós  Urdes,  ver- 
des ,  e  pezardes ,  cada  hum  dos  particulares  de  ne- 
p-ocio  taÕ  grande.  Se  tivera  entendido ,  o  que  agora 
meavizais,  houvera  de  mandar  proceder  nelle  ain- 
da com  mayor  cautela ,  do  que  fe  provê  o  nas  Infiruc- 
coes ,  que  levafies ,  que  nao  foy  pequena ;  porque 
fazendo  juizo  dos  inconvenientes ,  que  apontais  no 
principio  defia  carta ,  me  parecem  mais  certos ,  que 
as  utilidades ,  com  que  me  pofo  animar  a  mandar 
continuar  efia  empreza :  e  no  principio  me  tivera  da- 
do grande  cuidado ,  fe  a  nao  houvera  entregue  ao 
vofo  juizo,  amor,  e  fidelidade.  Até  aqui  o  Sobe- 
rano 
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rano  Rey ,  dando-fe  por  bem  fervido  de  hum 
VaíTallo ,  em  quem  achava  tantos  defvelos  nas 
conveniências  da  Coroa,  como  perfpicacia , 
com  que  lhe  previa,  e  afaílava  todos  os  perigos. 
LXLV  No  meyo  defte  labyrintho  de 
humanos  empregos ,  a  que  obrigou  ao  Padre 
VlEYRA  o  feu  Principe  natural  em  proveito 
comum  da  pátria  ,  juíla  reflexão  deve  fazer  o 
leitor  na  vafta  esfera  deíle  rariílimo  homem. 
Era  tao  largo  o  feu  coração ,  taò  animózos ,  e 
tao  capazes  de  altas  emprezas  os  feus  efpiritos, 
que  fiando  delle  o  feu  Monarcha  os  negócios, 
que  temos  referido,  nem  a  diíFerença  de  taes 
cuidados,  nem  a  variedade  daquelles  empre- 
gos ,  nem  as  cautelas ,  com  que  em  Roma  ha- 
via de  tratar  políticos ,  lhe  pudérao  afogar,  ou 
apagar  o  zelo  do  ferviço  do  Rey  do  Ceo. 
^      LXL VI       Entre  eílas  occupaçôes  ainda  ^^da  dijiraUa 

n  -i  .  -'  '  r  j^  O  coração  do  F. 

fobrepujava  coração  ;  porque  no  meímo  tem-  rieyra. 

po  hia  difpondo  hum  memorial  para  apprefen- 

tar  á  Santidade  de  Innocencio  X  fobre  a  con-  Ait^mpreza, 

verfao  dos  Hereges  do  Norte,  como  quem^ti-^J^X^"""" 

nha  alcançado  as  caufas,  que  difficultavao  a 

fua  redução.   Cortou  eíles  heróicos  intentos 

a  repentina,  e  violenta  retirada  deíle  illuílre 

Varão ,  tao  valerofo  ,  e  déílro  nos  negócios 

da  pátria ,  como  Apollolico ,   e  ardente  nos 

augmentos  da  Fé. 

LXL  VII      No  mefmo  anno  chegou  a  Lis-  cK^g^  àe^  Ro^ 
boa  (que  era  o  de  1650)  e  como  tinhao  fido  ''^'''' 
tantas ,  e  tao  elevadas  as  emprezas  ,  em  que 

Gil  feliz- 
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felizmente  fervira  a  Monarchia  por  mar,  e  ter- 
ra, eílava  no  auge  da  ellimaçaõ  do  Áuguílif- 
fmio  Rey.  Trazia  comfigo  elle  favor  da  fortu- 
na o  agrado  da  Auguíliffima  Rainha  D.  Lui- 
za,  e  do  Principe  D.Theodofio.  (AquelleSol, 
que  oftentando  no  feu  Oriente  rayos  do  Zenith, 
em  breve  acabou  no  Occafo,  mas  nunca  na  me- 
AConeuda  o  nioria  de  Portugal )    Seguia  a  Corte  aos  feus 
etònira^         Principcs ;  c  a  mais  illuílre  Nobreza  em  parti- 
culares ,  e  publicas  demonílrações ,  honrava 
ao  Padre  ViEYRA ,  reconhecendo  em  homem 
taõ  grande  talentos  naô  vulgares. 

LíXL VIII  Eíla  aura  da  fortuna  ,  e  de 
Palácio ,  que  a  tantos  Cedros  dobrou  os  tron- 
cos ,  e  voltou  á  terra  aquelles  ramos ,  que  pa- 
reciao  avifmhar-fe  com  as  Ellrellas ,  e  bufcarem 
fó  oCeo,  nem  levemente  movéraõ  a  grande 
alma  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ;  quando  fe 
2^aõ  o  preãem  yio  coUocado  uo  maís  alto  da  eílimaçaô ,  e  va- 
...,;...r,...  liniento  ,  moílrou  ao  Mundo  ter  coração  mais 
fublime ,  que  as  torres  de  Palácio ;  e  que  fó 
anelava  aos  valimentos  daquelle  Rey ,  que  de- 
mora muito  alem  de  todos  os  fublunares. 

LXLIX  No  meyo  pois  de  tantos  applau- 
fos,  começou  alidarcom  openfamento  de  os 
fugir,  deixando  a  Corte ,  e  Portugal.  Aquelle 
antigo  voto  ( ainda  que  pelos  Superiores  irrita- 
do )  em  repetidos  brados  lhe  trazia  á  memoria 
as  almas,  que  feperdiaô,  e  as  que  podia  ga- 
sur,ira  pelas  uhar.  Corria  com  o  difcurfo  pelos  Sertões  da 
..;....  '"    América,  e  na  confideraçaõ  de  tao  extremo 

defam- 


as  eftimaçúef,  e 
o  valimeíito 
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defamparo  condeninava  por  ócio  qualquer  ou- 
tro emprego ;  e  nem  podia  focegar ,  até  naõ  fa- 
zer de  li  facrificio  ao  Redemptor ,  que  fe  tinha 
feito  vi6lima  por  todos  os  homens.  Refolveo- 
fe  com  coração ,  e  defengano  heróico  a  cortar 
por  tudo  de  hum  golpe ,  trocando  a  Corte  pe- 
las brenhas ,  e  paíTar-fe ,  e  dedicar-fe  para  fem- 
pre  ás  MiíToes  do  Maranhão.  Digaô  agora  os 
i Varões  de  efpirito ,  e  ainda  o  mefmo  Mundo , 
fe  fizerao  mais  os  Antonios,  e  os  Arfenios ;  hum 
regeitando  a  Corte  de  Conftantino ,  o  outro 
fugindo  do  valimento ,  e  Corte  de  Theodofio. 

C  Antes  porem ,  que  o  Padre  VlEYRA 
nos  déíTe  taô  eílremado  exemplo  ,  naô  quiz  ter 
ociofo  o  fogo ,  que  lhe  ardia  no  peito  ;  e  co^ 
mo  quem  começava  aenfayar-fe  afugir  daCor-^^^^^^^-^^^v/.^í^á- 
te,  ordenou  hir  emMiíTaõ  á  notável  Vilia  de  faZ7oP.joÍí 
Torres  Vedras.  Tomou  por  feu  companheiro  ifom^^l^/mÕ, 
ao  Padre  João  de  Sotto-mayor ,  de  cujas  Apof- 
tolicas  façanhas  na  Gentilidade  do  Maranhão 
dará  illuílre  noticia  eíla  Hiftoria.  Efcondeo- 
nos  o  tempo  os  cafos  particulares ,  com  que 
neíla  campanha  derrotou  o  partido  do  Inferno 
o  nolTo  Guerreiro  forte.  Sófe  dizenigeral^  que 
nao  fó  no  povo  daquella  Villa,  mas  nos  circum- 
viíinhos,  por  onde  correo,  foy  grande  o  abá- 
lo  ,  muitas  as  mudanças  de  vida ,  e  notáveis  as 
converfôes. .  Na  fexta  parte  das  fuás  obras  fe  lê 
hum  Sermão ,  que  alli  pregou ,  que  he  hum  mar 
defabedoria,  e  de  fogo. 

Cl       Acabado  o  tempo  deílínado  a  eíla  Foira  4  dm, 

Miffaõ , 


lyi 
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Miflàõ,  voltou  para  a  Corte  apor  emexecu* 
eaõ  a  empreza,  que  meditava  de  outros  traba- 
lhos niayores ,  de  outras  MiíTôes  mais  remori- 
tadas,  onde  metido  entre  Bárbaros,  ou  déíle 
a  vida  ás  fuás  mãos ,  ou  lhe  introduzifle  nos  co- 
rações a  Fé.  Mas  affim  como  nos  deo  neíla  Mif- 
faô  de  Torres  exemplo  de  fervor  em  fahir  afoc- 
correr  efpiritualmente  o  próximo ,  affim  o  quiz 
dar  de  fua  humildade  no  Elogio ,  que  fez  de  feu 
companheiro  ,  de  cujo  efpirito  efcrevendo  ao 
illuftre,  e  zeloziffimo  Padre  Nuno  da  Cunha, 
diz  em  carta  de  17  de  Junho  de  1Ó51. 

CII  Eu  na  minha  MtfaÕ  pajjey  hem ;  e  fà 
me  faltou  acompanhar  aV.R.  na  fua,  para  nelía 
aprender  do  zelo,  e  efpirito  de  F.  K.  o  modo  de  em- 
pregar  o  trabalho  com  mayor  fruto :  mAS  nefia  fal- 
ta fupprio  o  Padre  JoaÕ  de  Sotto-mayor ,  como  anti- 
o-o  ãifcipulo  deV.  K.  de  quem  pude  tomar  lições,  e 
me  aproveitou  muito  com  feu  fervor ,  e  exemplo. 

cm  Recolhido  o  Padre  VlEYRA  ao 
Collerio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa ,  e  refoluto 


Fhãua  no  me-  ^  empreza ,  entrou  num  labyrintho  de  cuida- 

do  de  executar  ^  -       -  -^  » 

A  MiJJho  da 
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dos  fobre  o  modo  de  a  executar.  Previa  as  con- 
tradições ,  que  havia  de  ter ,  e  que  em  ambas 
as  Mageftades ,  e  no  Príncipe  D.  Theodofio  en- 
contraria três  montes ,  que  lhe  fechaffem  o  paf- 
da  terra ,  e  do  mar ,  reflando-lhe  fó  o  ar  para 
gir :  mas  deíle  apertado  cerco  pelos  ares  in- 
tentaria voar ,  como  dizia  Dédalo  prezo  por 
ElReyMinos  no  labyrintho  de  Creta...  T^rr^i 
ovid.  Metcmu  ^^^  ^  •      -^  ^  ^  ^^^^^^^  Qhfiruat ...  Qmnia  pofideat , 

non 


ContradãçÒes , 
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nm  pojfidet  <ethera  Minos.  O  conhecer  porem , 
que  defcobrir  o  intento  da  partida  era  excitar 
á  mefma  impedimentos ;  e  que  aufentar-fe  oc- 
culto  ,  e  fem  o  dar  a  faber  a  ElRey ,  feria  tao 
feyo  no  Mundo ,  como  quem  deixava  ultraja- 
dos os  refpeitos  daMageílade  de  hum  Sobera- 
no y  em  cujo  coração  fora  com  tanta  particu- 
laridade admittido ;  e  era  o  torcedor,  em  que  fe 
via  a  grande  alma  de  VlEYRA ,  que  fabia  co- 
nhecer o  delicado  do  refpeito ,  e  da  gratidão. 

Cl  V  A  parte ,  que  neíle  problema  efco* 
Iheo ,  nao  a  poderíamos  efcrever ,  fenao  com 
temeróza  penna ;  mas  aqui  o  referirá  orne Giio 
Padre  VlEYRA,  que  por  eíla  Hiftoria  de  fuás 
façanhas  hirá,  fem  a  vaidade  de  Cefar ,  fendo 
repetidas  vezes  argumento  ,  e  Hiíloriador  de 
fi  mefmo.  Diz  formalmente  aílim  na  cópia  da 
que  efcreveo  ao  Padre  Provincial ;  carta ,  que 
inteiramente  dêmos  á  luz  no  livro  intitulado : 
Vozes  Saudózas  do  mefmo  Padre  VlEYRA. 

C  V       Difpojla  afim  a  MifaÕ,  ( diz )  e  toma-  RefoUçao,  que 
ão  no  navio  o  mais  largo ,  e  cómodo  lugar ,  que  -pode  fevffuapt- 
fer  (o  (jual também  deoElKey)  em  22  de  Setembro  ^^^^' 
começou  a  partir  a  frota,  e  os  nojfos MiJ/ionarios 
fe  foraÕ  embarcar  todos ,  e  eu  dos  últimos  com  o  Pa- 
dre Francifco  Kibeiro ,  como  que  nos  hiam.os  defpe- 
ãir  delles  ao  navio.  Chegados  a  S.  Paulo  foubemos , 
que  partindo  os  demais ,  fà  o  do  Maranhão  ficava 
por  ordem  do  Concelho  Ultramarino ,  para  poder  le- 
var hum  Sindicante ,  que  dous  dias  antes  fe  defpa- 
chára.   E/lava  ElKey  aquelle  dia  na  Qiãuta  ;  fuy 

lá, 


5  6     Vida  do  ApoJloUco  Padre 

Jd,  e  aícancey  hum  Decreto  de  fua  letra,  para  que 
o  Sindicante  ficafe  em  terra ,  e  o  navio  do  Mara- 
nhão fartijfe  com  a  frota, 

C  VI       Hindo  )á  para  elle  com  taÕ  tom  defpa- 
cho  foubemos,  que  os  Capitães  mores  do  Maranhão, 
e  Vara,  naÕ  efiavaÕ  embarcados  pela  mefma  caufa. 
Torno  a  Lisboa  ao  Conde  de  Odemira ,  dou-lhe  noti- 
cia de  nova  ordem  de  ElRey  ,  e  conforme  a  ella  fe 
mandou  aos  dous  Capitães  mores ,  que  aquella  noite 
fe  embarcafjem  para  darem  á  vela  pela  manhãa ;  por^ 
que  jánao  havia  tempo ,  nem  maré-,  e  com  efia  refo- 
luçaÕ  nos  tornámos  para  cafa,  o  Padre  Francifco 
Ribeiro ,  eeu,  deixando  os  demais  embarcados ,  e 
parecendo-nos  que  com  efia  difimulaçaõ  fe  encobriao 
wxlhor  os  meus  intentos.  Mas  pcfto  que  geralmen- 
te fuccedeo  afjim  ,  nao  faltou ,  quem  entrave  em  fuf- 
peitas,  e  déjjè  ponto  ao  Paço,  donde  em  amanhecendo 
me  veyo  recado ,  que  fojfe  f aliar  a  S.  Alteza.  Fuy , 
e  porque  efiavao  para  ofangrar,  dijfe-me  que  efpe- 
rafe  para  depois  da  fangria ,  tudo  a  fim  de  me  de- 
ter-, mas  eu  mefahi,  e  fuy  embarcar  atodaapref 
fa.  Chegando  ao  navio  foube,  que  ElRey  tinha  man-, 
dado  chamar  o  Meflre,  de  que  os  Padres  efiavao  def- 
c onf alados ,  entendendo  o  que  podia  fer. 

C  VII  NaÕ  havia  já  em  todo  o  rio  para  par- 
tir mais  que  huma  náo ,  que  e fiava  em  Paço  de  Ar- 
cos: pedi  ao  Padre  Francifco  Ribeiro ,  que  quizefe 
Ur  faber ,  je  havia  de  tomar  a  Ilha  da  Madeira ,  e 
fe  levaria  hum  pafageiro ;  e  eu  com  o  Padre  Luiz 
Pejfoa  tomey  m.ulas  em.  Belém ,  e  me  parti  a  Lis- 
boa :  d  porta  do  Paço  achey  o  Mefire  do  navio  da 

Mara- 
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Maranhas ,  que  me  ãijje  o  mandara  chamar 'ElRey 
■para  lhe  dizer ,  que  o  havia  de  mandar  enforcar,  Je. 
710  feu  navio  fojfe  o  Padre  António  Vieyra,  Tanibem 
aquifouhe ,  que  tinha  mandado  S.Magefiade  ao  mefi 
mo  navio  o  Padre  Bifpo  do  Japão,  e  o  Capitão  do 
Pará :  o  Bifpo  ,  para  que  me  trouxefe ,  e  o  Capitão 
com  ordem ,  que  tanto  que  eu  lá  naÕ  efiivefe ,  partif 
fe  logo  o  navio, 

C  VIII  Com  efias  noticias  tao  declaradas , 
entfey  a S.  Alteza,  (porque ElRey  eftava  comen- 
do) e  lhe  dife  refolutamente ,  que  eu  hia  ,  e  ha^ 
via  de  hir  para  o  Maranhão,  procurando  reduzi- 
lo,  a  que  o  houveffe  por  bem.,  com  todas  as  razoes, 
e  extremos ,  que  em  femelhantes  occafwes  coftu- 
ma  enfinar  a  dor,  e  a  defefperaçaô ;  mas  nenhu- 
ma hajlou ,  antes  me  ãefenganou  S.  Alteza ,  que  me 
nao  canfafe,  porque  ElRey  eflava  na  mefma  refo-^ 
luçaÕ,  e  nenhuma  couza  haveria,  que  o  apartafe 
delia.  Sobre  efte  defengano  confiderey ,  que  fe  fal- 
lajfe  a  S,  Magejiade ,  me  poderia  deter  muito ,  e. 
perder  anáo  dePaço  de  Arcos-,  e  juntamente,  que 
partindo,  fobre  ElRey  exprefa,  e  prefencialmen- 
te  me  negar  a  licença,  ficaria  a  fugida  menos  de- 
cente ,  para  quem  a  nao  quizefe  efcufar  com  a  jujli- 
ficaçaÕ  da  caufa.  Pelo  que  fem  lhe  f aliar ,  me  tor- 
ney  a  Belém ,  onde  também  chegava  de  volta  o  Pa- 
dre Francifco  Ribeiro  com  repofla ,  que  a  náo  partia 
para  a  Bahia ,  que  havia  tomar  a  Ilha  da  Madei- 
pa,  e  que  mx  levaria. 

eiX     Pafey-me  logo  á  fragata ,  deixando  em 
terra  aos  dous  Padres  y  os  quaes  ambos  me  dijferaó , 


H 
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que  nao  apfrovavaÕ  a  minha  refoluçaÕ ,  pofio  que  o 
Padre  Ribeiro  mais  friamente ,  que  o  Padre  PeJJoa, 
com  queemparteme  anim.ou.  Bem  conhecia  eu,  que 
ê  que  ãiãava  a  prudência  nas  circumjiancias  prefen- 
tes  era ,  o  que  me  diziao  os  Padres ;  mas  eu  nao  po- 
aia  acabar  comigo  haver  de  defifiir  da  empreza ,  ten- 
do chegado  áquelle  ponto ,  nem  a  deixar  aos  compa- 
nheiros ,    que  o  qiiizeraÕ  fer  nella ;    e  muitos  dos 
quaes  por  efa  caufa  fe  determinarão  mais  a  efia 
MijfaÕ ,  que  a  outra ;  e  como  o  reparo  dos  Padres,, 
que  me  aconfeíhavaÔ ,  era  fà  o  pôr  a  perigo  a  gra- 
ça delRey ,  também  me  parecia ,  que  quanto  eu  mais 
a  arrife afe,  e  perdefje  pelo  ferviço  deDeos,  tanto 
mais  penhorado  ficava  o  dito  Senhor  a  favorecer  os 
intentos ,  porque  o  fazia ;  e  afim  o  moftrou  depois 

o  efeito, 

CX       Pmfim  cheguey  á  náo  em  tempo ,  que 

queriaÕ  levar  a  ultima  ancora ;  mas  no  mefmo  ponto 
crefceo  de  tal  maneira  o  vento ,  que  toda  a  gente  da 
náo  ( que  eraÕ  6o  homens )  em  muito  tempo  nao  pu- 
der ao  dar  huma  volta  ao  cabreflante ,  com  que  fe  di- 
latou a  partida  para  a  madrugada  feguinte.  PaJJey 
aquella  noite  com.  o  corpo  nefle  navio ,  e  a  alma  no  do 
Maranhão ,  traçando  como  na  Ilha  da  Madeira  me 
havia  de  pajjar  o  ocultamente  a  elle ,  femfaber,  o  que 
no  wxfmo  tempo  fe  traçava  em  Lisboa  contra  mim, 
Foy  o  cafo ,  que  ao  chegar  á  náo  de  Paço  de  Arcos, 
me  conheceo  o  Provincial  de  S,  JoaÕ  de  Deos ,  que 
pafava  por  alli  em  huma  fragata ,  e  chegado  ao  Com 
vento,  foy  vifitarfua  vifmha  a  Condefa  de  Óbidos ,  on- 
de achou  ao  Padre  Ignacio  Mafcarenhas ,  e  lhe  com 
'  tou^ 
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tou ,  o  que  vira.  Mandou  logo  recado  o  Padre  ao 
Conde  de  Cantanhede ,  o  Conde  ao  Príncipe  ,  e  S, 
Alteza  a  ElRey :  e  informando-fe  S.  Magefiade  de 
(juantos  navios  havia  para  partir  no  rio ,  e  fahendo 
que  fà  três ,  mandou  logo  três  Minijlros  de  Jufti- 
qa  com  três  Decretos  feus ,  que  mos  fojfem  notifi- 
car a  qualquer  navio ,  onde  eu  ejlivejje. 

CXI  Ao  amanhecer  hiamos  já  navegando 
por  S.  Gião  fora ,  quando  chegou  a  nós  hum  Corre* 
gedory  o  qual  foUndo  á  não  me  meteo  na  maohuni 
Decreto  ,  ajfmado  por  S,  Magefiade ,  no  qual  lhe 
mandava  me  difejfe  da  fua  parte ,  que  logo  lhe  fofe 
fãllar ,  porqiie  importava  muito  -,  e  que  em  cafo  que 
eu  difiicultafie  Ur ,  notific afife  ao  Capitão ,  e  Mefire 
do  navio ,  que  fohpena  de  cafo  mayor  défie  logo  fun- 
do ,  e  naÔ  partifie.  Com.o  a  ordem  era  tao  apertada^  e 
ás  torres  fie  tinha  também  mandado  outra ,  q  naõ  dei" 
xafem  fiahir  nenhum  navio ,  fiem  confiar,  quenaohia 
eu  nelle,  fioy  fiorça  obedecer,  e  arribar,  antes  de  par- 
tir. No  caminho  tom.ey  o  navio  do  Maranhão ,  que 
também  já  hia  á  vela ,  a  defipedir-me  dos  Padres ; 
e  porque  achey  em  terra  o  Padre  Manoel  de  Lima  ^ 
pelo  que  podia  fiucceder ,  encomendey  a  Mifao  ao 
Padre  Francifico  Velozo ,  tendo-o  por  mais  antigo , 
pofio  que  depois  fioube ,  que  o  era  o  Padre  JoaÕ  de 
Sotto-mayor;  mas  no  cuidado  dos  Noviços  terá  bem, 
em  que  empregar  fieu  efipirito ,  e  talento, 

CXII  Mais  adiante  encontrey  em  huma  gon- 
'doía  aos  Padres  Manoel  de  Lima,  e  Manoel  de  Sou- 
za ,  que  a  vela,  e  a  remo,  hiao  fie  guindo  o  navio ;  mas 
ainda  ajftm  nos  abraçámos ,  e  chorámos  ^  certfican- 
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do4hes  eu  ã  promefa ,  que  aos  outros  Padres  tinha 
tamhem  feito  de  muito  cedo  fer  com  elles  por  quaU 
quer  via.  Emfmi  cheguey  ao  Faço ,  onde  S.Magef- 
tade ,  e  Alteza  me  receberão  com  graças ,  zomdan- 
do  da  minha  fugida  j  e  feflejando  m.uito  a  preza ;  mas 
ajudou-me  Deos  a  que  lhe  fouhefe  declarar  o  meufen- 
timento ,  e  as  juflas  razoes  delle ,  que  afirmo  aV.B^. 
foy  om.ayory  que  tive  em  minha  vida ,  com.  me  ter- 
viflo  nella  tantas  vezes  com  a  'morte  tragada.  Ao^ 
amanhecer  do  diafeguinte  me  hateo  á  porta  do  cubico- 
lo  o  Fadre  Francifco  Kibeira  com  hum  efcrito  do  Pa- 
dre Manoel  de  Lima  feito  nos  almazens,  em  que  o 
avizava ,  como  fem  embargo  de  pajjar  a  huma  barca 
pefcareja ,  e  haver  feguido  o  navio  qiiaji  todo  o  dia 
muitas  léguas  pela  Barra  fora ,  o  naÕ  pudera  alcan- 
■çar  \  e  alli  e flava  prevenindo  huma  caravela  para 
dentro  em  vinte  e  quatro  horas  fe  embarcar  atéallha 
da  Madeira ,  e  tomar  lá  o  navio  do  Maranhão.  Vi- 
nha o  Fadre  muito  fentido  com  efla  arribada  dos  Pa- 
ares ;  mas  ella  me  animou  de  mMneira,  que  no  mefmo 
ponto  fe  me  ajjentou  no  coração,  que  eu  havia  de  hir^ 
com  elles ;  e  afim  o  comecey  logo  a  intentar,  meten- 
do o  negocio  em  conciencia  a  ElKey ,  e  defcarregan- 
do  febre  elle,  eS.  Alteza  a  condemnaçaÕ ,  ou  con- 
verfao  de  muitas  almas ,  que  de  eu  hir ,  ou  ficar  fe 
podia  feguir.  S.  Alteza  eflava  doente ,  e  nefles  dias, 
com.  fufpeitas  de  perigo ,  e  foy  mais  fácil  deperfua- 
dir ,  o  que  importou  muito ,  para  que  também,  fe  vief- 
fe  a  render  ElKey ,  o  qual  me  levou  á  Prainha  noffa 
Senhora ,  para  que  me  difiuadifie ;  mas  como  a  pieda- 
de em  ambas  Suas  Mageflades  he  tao  grande ,  alfim 
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puãéraÕmais  as  razões  do  mayor  ferviço  deDeos 
que  todos  os  outros  refpeitos, 

CXIII       Se  algum  facrificio  fiz  a  Deos  Nofa 
Senhor  nejla  jornada ,  foy  em  aceitar  a  licença  a  El- 
Key ,  quando  ma  concedeo-,  porque  o  fez  S.Magef- 
tade  com  demojiflrações  mais  que  depay  •  e  afim  eu 
a  naÕ  tive  porfegura ,  até  que  ma  entregou  por  ef 
crito ,  e  firmada  de  fua  Real  maÕ  na  forma  da  có- 
pia ,  que  com  efla  remetto ,  em  que  tenho  por  parti- 
cular circumfiancia  fer  paffada  em  dia  das  onze  mil 
Virgens ,  ladroeiras  ãefe  Eftado.   Mcfirey-a  aos 
Padres ,  e  os  poderes ,  que  nella  S.  Magefi;ade  nos 
dá  em  ordem  á  converfaÕ  -,  e  afentámos  todos ,  que  o 
naó  partir  o  navio  do  Maranhão  com  a  frota ,  ha- 
vendo féis  mezes ,  que  efi^ava  ef per  ando  por  etla ,  e 
defcohrir-fe  a  minha  jornada ,  o  nao  fe  poder  levar 
a  ancora,  o  mandarme  ElRey  tirar  do  navio,  o  fi- 
car em  terra  o  Padre  Manoel  de  Lima ,  e  o  arribar 
depois ,  e  tantas  outras  couzas  particulares ,  que 
nejle  cafo  fuccedéraÕ ,  tudo  foy  ordenado  pela  Pro- 
videncia Divina ,  que  queria  que  eu  fofe ,  mas  que 
fojje  com  appr ovação ,  e  beneplácito  delRey ,  e  com 
taÕ  particulares  recomendações  fuás  aos  Governa- 
dores ,  e  Minifiros  daquellas  partes  pelo  muito ,  que 
eftes  meyos  humanos  podem  ajudar ,  e  facilitar  os  da 
converfaÕ-,  fervindo-fe delles  agraçaBivina,  como 
na  índia  fe  experimentou  pelos  favores  ,  com  que 
MRey  D.  JoaÕ  III  afifiio  aos  da  Com.panhia  contra 
o  poder  dos  Capitães  das  fortalezas ,  e  outros  poucos 
zelàzoj  Portuguezes ,  que  por  feus  inter  efes  os  im- 
■pediaõ.  Informados  efiamos ,  que  em  todos  os  luga- 
res 
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res  do  Maranhão  hamuitoãijloj  mas  quererá Nof- 
fo Senhor,  cjue  pojfa  com  elles  alguma  couzaowxdOy 
já  que  ipóàe  taÕ  pouco  a  Chrifianãade, 

CXIV  Eílafoyavalerofarefoluçaõ,  com 
que  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  cortou  por  tu- 
do, o  que  a  tantos  prende ;  moílrando  ao  Mun- 
do com  generofo  coração ,  quanto  .mais  podia 
com  elle  o  preço  do  eterno,  do  que  tudo,  o 
que  os  homens  tem  por  felicidade.  A  licença, 
que  S.  Mageílade  lhe  deo  para  fe  embarcar ,  e 
os  poderes  fobre  a  converíaõ  das  almas ,  conf- 
tadaProvifaõ  feguinte. 

PROVISÃO  REAL, 

QVE  MANDOU  PASSAR 

O  AUGUSTISSIMO  SENHOR 

D.  J  O  A  Õ 

AO     PADRE 

ANTÓNIO  VI 


ProvifaÕ,  e  li- 
cença ,  qtie  lhe 
dd  ElRey  para 
jparíir' 


Adre  António  Vieyra :  ^u  ElRey  vos  envio 
w.uito  faudar.  Tendo  confideraçaõ ,  ao  que 
tantas  vezes  me  reprefentafiesfohre  a  refoluçao,  com 
que  efiais  de  pajfar  ao  EJlado.  do  Maranhão,  para 
profeguir  nelle  o  caminho  dafalvaçaõ  das  almas ,  e 
fazer  fe  conheça  niais  noffa  Santa  Fé ,  me  pareceo 
naÕ  eflorvar  taÕ  fanto  ,  e  pio  intento :  ejem  eníbar- 
go  do  que  antes  tinha  ordenado  acerca  da  vojfa  via- 
gem ,  mandando-vos  tirar  do  navio  y  em  que  efiaveis^ 

conceder- 
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emceãer-vos  licença  para  o  fazerdes  pelo  fruto ,  que 
delia  devo  efperar  aoferviço  de  Deos ,  e  meu.  E  pa- 
ra que  melhor  fe  acerte ,  vos  encomendo  muito  a  con- 
tinuação da  propagação  do  Evangelho ,  que  vós  le- 
va áquellas  partes  5  e  que  para  ijjo  levanteis  as  Igre- 
jas ,  que  vos  parecer  nos  lugares ,  que  para  ifo  ef 
colherdes ,  e  façais  as  MiJJÕes  pelo  Sertão ,  e  para- 
gens ,  que  tiverdes  por  m.ais  conveniente ,  ou  por 
mar,  ou  por  terra  \  ou  levando  os  índios  comvofco  ^ 
ãefcendo-os  do  Sertão ;  ou  deixando-os  em  fuás  al- 
deãs ,  como  então  julgardes  por  mais  necefario  á 
fua  converfaõ :  do  que  tudo  terey  grande  contenta-* 
mento  pelo  muito,  que  defejo ,  que  áquellas  terras 
fe  cultivem  com.  a  no/a  Santa  Religião  Catholica  t 
e  para  wxlhor  o  confeguirdes  ^  ordeno  aos  Governa- 
dores,    Capitães  mores,  JS^iniflros  de  Jufliça,    e 
Guerra,  Capitães  das  fortalezas ,  Cameras,  ePà- 
vos ,  vos  dém  toda  a  ajuda ,  e  favor ,  que  lhe  pedir- 
des ,  ajfim  de  índios ,  canoas ,  pefoas  práticas  na 
terra ,  e  lingua ,  como  do  demais ,  que  vos  for  ne-^ 
cefario ;  para  o  que  lhe  moflr areis  efla ,  ou  cópia 
delia ,  que  guardarão  inviolavelmente ,  e  como  neU 
la  fe  contêm :  e  fazendo  o  contrario ,  me  dareis  logo 
conta ,  para  mandar  proceder  contra ,  os  que  afpm 
o  naõ  fizerem ,  como  for  jufiiça,  Efcrita  em  Lisboa 
a  21  de  Outubro  de  16 S 2, 

Rey, 

CXVI  Com  eíla  Provifao ,  e  licença  ^ 
parece  ficava  de  todo  aberta  a  porta ,  e  fran- 
cos os  mares  j  mas  logo  veremos  convertida 
'  em 


:m 


r..'[  ' 


6'4     Vidado  ApoJloticoFaàre 

em  tormenta  eíle  favonio,  rebentando  (co-* 
mo  mina  occulta )  das  frias  cinzas  novo  incen* 

dio. 
Demófã-fe  ef-       CXVII       Com  O  Padre  Francifco  Ribei- 
£aó,  ro ,  alem  dos  dous ,  que  nao  puderao  tomar  o 

navio  do  Maranhão ,  ficou  violentada  em  terra 
aquella  grande  alma,  para  quem  todas  as  tors 
mentas  do  bravo  Occeano  ,  eraõ  por  amor  de 
Chrifto  fuave  trago  de  leite ;  mas  o  vento,  que 
enchia  as  velas  aos  companheiros,  que  nave- 
gavaõ,  acendia  as  chamas  no  coração  de  Viey^ 
RA  retido  na  Corte.  Naô  fe  remittio  o  feu  fer* 
vor,  nem  fe  abalou  a  fua  conílancia  a  forte 
bateria  do  encantador  Palácio ,  dando  aqui 
azas  aremora,  e  os  mefmos  grilhões  eftimu- 
los  á  ligeireza.  No  pouco  efpaço ,  que  fe  de- 
teve o  Padre  VlEYRA,  fem  partir  para  o  feu 
fufpirado  Maranhão ,  alcançou  do  AuguftiíE-» 
mo  Rey  novos  favores ,  e  novas  leys  ( coma 
naProvifao  fe  lê)  todas  conducentes  á  con- 
verfaõ  daquella  perfeguida  GentiUdade ;  quan- 
do porem  fe  confiderava  viéloriofo ,  e  fem  op- 
pofiçao  na  terra,  então  fe  vio  com  a  guerra, 
inílaurada,  e  em  novo  campo  de  batalha. 

CXVIII  Nafceo  efle  grande  homem  pa- 
ra efpelho  do  valor.  Naõ  intentava  empreza , 
a  que  nao  achaíTe  dura  oppofiçaõ,  fendo  prin* 
cipio  de  huma  contrariedade  a  paíTada  viélo- 
ria.  Incrivel  parecerá  ao  Mundo  ,  o  que  ago- 
ra diremos ;  mas  para  alto  pregão  do  Grande 
VlEYRA ,  verá  agora  p  mefmo  Mundo ,  que 

os 
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os  affedos  humanos  véftem  as  mefmas  cores  nos 
I  nncipes,  que  nos  valTalIos ;  e  que  as  immunida- 
des  da  Coroa ,  ou  por  necellidade,  ou  por  dima- 
çao ,  chegaÕ  a  moílrar-fe  tributárias  á  natureza.  • 

CXIX       Chegado  o  tempo  da  monção ,  7^....  ^m- 
começou  outra  vez  a  excitar  differentes  alie- ^"'" ''' ^''"'- 
aos  no  coração  delRey  o  fentimento ,  de  que  '' 
Portugal  perdellè  hum  VaraÕ  incomparável 
como  o  Padre  António  Vieyra.  Batalhava 
naquelIeRealanimo  ahcença  já  dada  para  o 
deixar  hir :  por  outra  parte  fe  oppunhaÕ  os  al- 
tos talentos  de  hum  VaíTallo ,  a  cuja  compre- 
henfao  agigantada  comettêra  fempre  os  mavo- 
res  negócios  da  Monarchia ,  e  fiara  em  Íntimos 
fegredos  a  fua  Coroa.  Davaõ  calor  a  ifto  as  di- 
ligencias, e  osdefejos  do  Principe  D.  Theodo- 
fio,  cujo  juizo  excelfo  reconhecia ,  e  eílimava 
digno  emprego  do  feu  agrado  a  hum  Portuguez 
Heroe ,  como  eíle ,  de  quem  efcrevemos 

fi  ,3^     ^^^^^  P''?  ^^^^  ""^^  ^  Mageítade  a  Re.osmR.y 
Ji  melma ;  e  revogando  privadamente  o  primei-^"''''''"''*'-'^ 
ro  Decreto ,  teve  por  menos  indecente ,  o  que  -'^"^  ""'" 
podia  ter  vifos  de  inconftancia ,  que  de  bene^ 
volencia.  Em  fecreto  ordenou  ao  refolutoMif- 
lionario ,   que  no  publico  procedefle  ,  como 
quem  havia  de  partir ;  mas  que  foubeíTe,  que 
ou  antes  do  embarque,  ou  á  mefma  náo,  lhe 
mandaria  ordem ,  para  que  ficalTe  em  terra  : 
( ou  íolie  ifto  traça  para  totalmente  o  divertir 
ou  attençaÕ  ao  perigo  dos  temporaes ,  por  fer 
no  coração  do  Inverno.)  AíTombrou  ao  Padre 

I  VlEY- 
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VIEYB.A  eíla  novidade  ,  como  quem  via  tor- 
nar atrás  o  Sol:  mas  nem  o  feu  juizo  perdeo 
luz ,  nem  fogo  a  fua  vontade. 
Cede  o  F.viey-       CXXI       A  taÕ  expreffa ,  e  declarada  von- 

rapraáememé-       ,       irOpy      e  dO  PrincipC  ,    dctcrminOU    lu- 
geitar-fe,  e  dar  tempo  ao  tempo ,  julgando  que 
a  demora  naÕ  era  faltar  á  empreza,  como  do 
Divino  Capitão  dos  Miffionarios  diffe  hum  Pro- 
feta :  Si  moram  fecerit ,  expeãa  illum,  quia  vemens^ 
veniet,  tX  non  tardaUt ;  nem  era  largar  o  arado, 
a  que  tinha  metido  a  maõ ;  e  que  em  taes  cir- 
cumftancias  o  obedecer  era  forçozo  refpeito  a 
prudência ,  á  Mageílade  devido  culto. 
Ven,r,„.Deos       CXXII       Mas  Dcos ,  que  tambcm  para 
f:r^::ZJ.mm  altas  emprezas  queria  no  Maranhão  a  el- 
'  te  valerofo  Mmiílro  feu ,  de  tal  forte  demorou 

as  ordens ,  ou  mudou  o  coração  delRey^,  que 
chegada  a  hora ,  meteo-fe  na  embarcação  o  Pa- 
dre ViEVRA,  e  em  feliz  maré  deo  primeiro  a 
vela ,  que  a  ordem  chegaffe.  Com  hum  leve 
vento  diffipa  o  Rey  dos  Reys  máchinas  huma- 
nas. Affim  deixou  a  faudóza  pátria,  efe  levou 
do  Tejo  com  extraordinária  edificação ,  e  ex- 
emplo de  fóUda  virtude ,  para  viver,  e  morrer 
entre  brenhas ,  e  Bárbaros,  o  mais  polido  Ora- 
dor,  e  heróico  efpirito ,  que  vio  no  feu  fecu- 
lo ,  e  naõ  verá  taõ  cedo  em  muitos  outros  a 
Corte  Portugueza.  _  , 

Leva-fe  do  Te-       CXXIII      Contavaõ-fc  2  2  dc  Novcmbro 
t:if6T'ào  anno  de  1652,  quando  fahio  pelaBarra  de 
Lisboa  o  Padre  ÂNTONlo  VlEYRA ,  levando 

por 
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por  companheiros  os  Padres  Manoel  de  Lima, 
Matheus  Delgado ,  e  Manoel  de  Souza :  e  en- 
golfado no  Occeano,  que  tantas  vezes  tinha  fui- 
cado ,  toda  a  força  do  vento  lhe  parecia  calma, 
e  preguiçoza  a  mefma  velocidade.  As  brenhas 
do  Maranhão,  e  toda  ãquella  immenfidade  de 
Nações  barbaras ,  fobre  quem  defejava  com  o 
Bautifmo  derramar  a  luz  da  Fé ,  lhe  levavao  os 
affeólos,  e  defvelos  todos.  Era  a  embarcação  hu-Fr^^^.2;^  da 
ma  caravela ,  ou  barco  grande  de  Alfama ,  inca-  ^'^^^^^^i^^^^- 
páz  de  refiílencia  a  qualquer  inimigo,  anaode^ 
íendelo  a  Providencia  Divina,  como  quem  em 
tao  pequeno  lenho  levava  depofito  gloriofo  de 
mais  alto  deftino.  Por  noite  alcançarão  cinco  na- 
vios ,  que  naquella  madrugada  tinhaõ  levantado 
ancora  de  Paço  de  Arcos.  Com  eíta  conferva 
navegarão  os  primeiros  dez  dias,   e  hindo  já 
avante  da  Ilha  da  Madeira,  começarão  os  tra- 
balhos, que  por  mar,  e  terra  defafiárao  fempre ; 
mas  acharão  Hercules  no  Grande  VlEYRA. 

CXXIV     Neíla  paragem  em  hum  Sabbado 
á tarde  aviíláraõ  três  velas,  duas  das  quaes  fe ^....,..5 m/. 
arrazáraõ  em  continente  póftas  as  proas  na  cara-  ''''^''  '■  ^'^'''' 
vela:  nao  o  pode  fazer  a  terceira,  por  demorar 
muito  a  fotavento.  Eraô  de Pichilingues  (no- 
me, que jím  Lisboa  entaõ  fe  dava  a  eftes  piratas, 
que  erao  de  Flecinga)  váfos  pequenos,  mas  bem 
artelhados,e  guarnecidos  de  gente.  Com  a  noite 
teve  refugio  a  caravela,  e  voltando  a  outro  ru- 
mo, velejou  quanto  pode  a  bom  largar.  Ama- 
nheceo  o  alivio  com  o  dia ,  e  explorado  em 

ii  roda 


de-os  a  noite. 
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roda  o  Horizonte,  achárao-fe  naquella  dilatada 

campanha  fem  inimigo.    O  Padre  ANTÓNIO 

ViEYRA ,  que  defde  minino  teve  a  feu  favor  a 

Mãy  deDeos,  fez  que  logo  fe  começaíTe  a 

Recorrem  d    cumprir  O  voto ,  que  todos  fizerao ,  de  rezar 

ffA^r^por  toda  a  viagem  o  Terço  doRofario.  Nos 

-^otoãerezaroT^ç^^^^Q^  {q  rezava  alternadamente  a  coros. 

Terço  do  Roja-  ^  ^        ,/  ,  11  . 

rio,  ouvindo-fe  faudozamente  por  aquelles  mares 

entre  o  fonóro  dos  ventos,  e  fuga  das  ondas^ 
aquelle  Divino  canto ,  mais  verdadeiro ,  e  gra- 
to, que  o  de  Aríon  entre  os  delphins. 

CXXV       Evitado  aíTim  o  primeiro  tr aba- 
'      lho ,  entrou  o  fegundo.  Na  fegunda  noite,  ^vef- 
pera  do  Sol  do  Oriente ,  e  grande  Capitão  de 
MiíTionarios  S.  Francifco  Xavier  ,^aos  aíTopros 
Levâta-fe  hi-  dc  hum  furiozo  Sul ,  fc  comcçáraõ  a  alterar  te- 
7?opffon.  merozamente  as  ondas.  Mares  defmedjdos ,  e 
Mao.  da  cóíla  de  Portugal,  para  onde  tinhaô  defca- 

hido  na  retirada ,  embarcação  pequena ,  fepul- 
tura  a  cada  inílante  aberta ,  tudo  metia  hor- 
ror ,  tudo  efpanto ,  e  nos  corações  menos  for- 
tes afogou-fe  logo  a  efperança  de  remédio.  Coi> 
feffáraõ-fe  todos  para  morrer ;  huns  geralmente, 
outros  como  fe  foíTe  a  ultima.  Os  votos,  as 
expreíToes  de  fentimento ,  o  orar ,  e  implorar 
ao  Senhor  dos  elementos,  formava  huma  re- 
Xíí^m^í^me-prefentaçaolaílimóza.  Três  dias,  e  três  noites 
^eZh^^'  '  durou eíla  contenda  de  ventos,  e mares:  abo- 
nançou emíim,  compoz-fe  tudo ,  e  tomado  ru- 
mo ,  fe  puzeraô  na  altura  das  Canárias. 

CXXVI       Aqui  entrou  novo ,  e  terceira 

confli- 
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conflíélo ,  fuccedendo-fe  humas  tormentas  a 
outras :  o  mar  nao  menos  temerozo ,  quando 
bravo ,  que  quando  em  focego ,  aíTim  como 
enclieo  de  terror  aos  combatidos  navegantes , 
levando-os  já  ás  Eílrellas,  já  aos  abyfmos  por 
três  dias ,  aílim  agora  os  meteo  em  tormento  Terceiro  tra~ 
com  huma  calmaria  de  oito.  Ficou  por  todo^-jf^^^^S^f^ 
eíle  tempo  preza  em  enfadóza  malacia  a  cara-^^"^- 
vela;  e  nem  com  ofoccorro ,  e  açoute  dos  re- 
mos ,  de  que  ufárao ,  pudéraõ  vogar  avante  , 
ou  defpertar  huma  aragem ,  que  os  lançaíTe  da- 
quelles  Canaes ,  fitio  infame  com  a  frequência 
de  coffarios.  Foraô  finalmente  rodeando  a  Go- 
meira,   e  Ilha  da  Palma,  e  fulcárao  com  re- 
cordação faudóza,  e  reverente  aquelles  mares  / 
fantificados  com  o  fangue  dos  quarenta  Marty- 
res  do  Brafil. 

CXX Vn       Tomáraô  o  Padre  AntojSTío  ApojioUco  âef 
Vieyra  com  feus  companheiros  á  fua  conta  Z^uot^l 
os  exercidos  efpirituaes  daquella  nadante  po-  ^^''■''^ 
voaçao ,  nao  obílante  hirem  outros  Religiofos 
nella.  Todas  as  tardes  cantavao  a  Ladainha : 
todas  as  Domingas  do  Advento,  e  todas  as  fef- 
tas  principaes  pregou  VlEYRA ,  digno  de  que 
paraíTem  as  ondas  a  efcutálo.  O  Padre  Manoel  Faz  as  àomru 
de  Lima  fazia  as  doutrinas,  fe  o  tempo,  e  o^ZilumaT 
feus  achaques  o  permittiao.  Fizeraõ  da  carave- 
la hum  mappa  de  Províncias,  e  fe  repartirão 
Miffionarios  por  várias eílancias ,  onde  agen- 
te da  embarcação  fe  coílumava  ajuntar  ás  noi- 
tes, evitando  com  iíto  as  práticas,  em  que  or- 
dinária- 


í  :':.:i 
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dinariamente  fe  defconcerta  a  gente  do  man. 
Repartem-fe  Q  mefaio  Padre  L/ima  tomou  o  rancho  da  popa; 
;:f  f  :!:yÍ"  o  Padre  Manoel  de  Souza ,  e  Matheus  Delga- 
f^caçJ^^^^^ào,  humhiaparaofitiodobatel,  outro  para  a 
proa.  Alli  fe  repartiaõ  livros  efpirituaes ,  allife 
í:row^?^^pr<?.fallava  do  que  pertencia  á  falvaçao,  alii  fe  ti- 
nmtfs'  "^""ravaõ  antigos  erros,  influindo  cada  MiíTiona- 
rio  no  feu  diítrido  nova  luz ,  e  fabedoria. 

CXXVIII       No  dia  da  immaculada  Con- 
ceição da  May  de  Deos ,  e  em  outros ,  toda  a 
gente  fe  confeffou.  Com  o  regalo  dos  doentes 
foraõ  raros  os  exemplos  da  charidade ,  e  humil- 
charWaãe  do  dadc :  virtudcs ,  em  que  nos  deixou  o  Padre 
cs^brJ7.  '"'"^  VlEYRA  defpertadores  para  a  fua  imitação.  A 
primeira  porção,   que  fe  tirava  da  mefa  dos 
Padres ,   era  a  dos  neceíTitados.   Efmerou-fe 
JE  ão  p.  Ma-  com  todos  os  enfermos  o  incanfavel  Padre  Ma- 
'tr.^^iff/rttheus Delgado;  elleaíTiília  a  todos,  e  acodia 
mos.  a  todas  as  partes:  já  fobre  o  fogaõ  a  guizar  o 

comer;  já  á  cabeceira  dos  enfermos  aminif- 
trar-lho  com  pontualidade  grande ,  e  raro  def- 
prezo  de  fi  mefmo :  e  mereceo  que  o  Grande 
ViEYRA  foíTe  o  Efcritor  defla  memoria ,  e  elo- 
gio. 
Dnmàas ,  que       CXXIX      Já  ueílc  tcmpo  picava  hum  ef- 
f^rcaífats  timulo,  c  pcuctrava  hum  folicito  cuidado  os 
demoras,       coraçõcs  dos  marcautcs  acerca  do  fim  da  nave- 
gação depois  de  tantas  demoras.  Confultárao 
os  mais  práticos  o  ponto ,  e  comunicados  os 
l^ljlll  temores  dos  mais  prudentes ,  refolvêraô  os  do 

governo  da  caravela ,  que  viílo  ignorarem  que 

ventos 
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ventos  lhe  correriaõ  ao  diante,  fe  puzeíTe  a 

proa  em  Cabo  Verde ,  e  tomaíTem  terra.  Aílim  Refoivemarri^ 

fe  fez ;  e  bufcando  a  contra  coita  da  America  to-  de, 

raõ  navegando.  Aos2odeDezembro  déraõfun- 

do  naVilla  daPraya ,  e  no  feguinte  dia  do  Apof- 

tolo  S.  Thomé  arribarão  ao  porto  da  Cidade. 

CXXX       Apenas  fe  foube  nella  ,  que  yí- intenfo  amor , 
nha  alli  o  Grande  VlEYR A  ,  defpedio  o  G-o-farfahof^l 
vernador  a  caravela  o  Sargento  mor  da  praça '^''^^'''• 
com  primeiro ,  e  fegundo  recado ,  oíFerecen- 
do-lhe  fua  cafa ,  a  que  reíiílio  conílante  ;  ten-  o  Govemaãor 
doajuílado  todos  os  Padres  de  naô  tomd.VQmfafí''''^' '^^'^ 
outra  cafa,  fenaõ  a  caravela,  naô  pedindo  o 
contrario  algum  ferviço  de  Deos.    Sahio  po- 
rem á  terra  com  os  mais  companheiros  a  agra- 
decer ao  Governador  a  oíFerta  da  hofpedagem* 
Já  fe  retiravaõ  para  a  fua  caravela ,  quando  os  omefmotodoj 
Capitulares  daquella  Sé  fizerao  as  mefmas  inf-  -g-^^^^^^---- 
tancias ,  fmgularizando-fe  entre  todos  o  Revê-  ufia  mais  que 
rendo  Thefoureiro  mor  DiogoFurtado  deMen-  ltZ2tt 
doca :  allegou  fortes ,  e  vivas  razões  de  amifa-  %J^'J^^^^  ^^ 
de  antiga ,  e  a  poffe  de  ter  hofpedado  em  outra 
occafiaõ  os  da  Companhia ,  que  alli  aportarão. 
Pode  fatisfazer  as  inílancias  de  tanto  amor  a  elo- 
quência do  Padre  VlEYRA :  fó  fe  naô  pode , 
nem  quiz  negar  á  petição  de  pregar  no  dia  fe- 
guinte na  Sé ,  o  que  aceitou. 

CXXXI       Era  a  quarta  Dominga  do  Ad-  ^réga  m  cy 
vento :  e  para  que  também  Arrica  ouviíle  a  voz  eyru< 
daquelle  Apoílolico  Miílionario ,  e  eloquentif- 
fimo  Orador ,  fubio  ao  púlpito  da  Cathedral  de 

Cabo 
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■;r 


Com-moçao  ãa- 
quelle  povo. 


^ 


Sabe  de  farde 
o  P.  Vieyra  a 
fazer  doiítrma 


Amor  daqiiella 

Ciãaâ.e  íi  Com- 
panhia de  Je~ 
fus. 


Fruto  ^qiie  fez, 
e  feus  compa- 
nheiros. 


72      Vida  do  Apojlolico  Padre 

Cabo  Verde  o  Padre  ANTÓNIO VlEYRA.  E  pa- 
ra que  o  Sermão  ( diz  referindo  eíle  fucceffo )  pu- 
de fe  fer  de  algum  fruto  ^  tomey  oThemaaSJoaÕ 
Bautijia ,  e  préguey  o  Bautifmo  da  penitencia,  A  cõ- 
moçaô,  e  abalo,  que  fez  no  attentiffimo  au- 
ditório o  zelo  j  e  a  intimativa  daquella  Divina 
voz  ,  foy  tal,  que  de  nenhuma  forte  confentí- 
rao  os  ouvintes ,  que  os  Padres  voltaffem  para 
o  mar ;  e  affim  os  levou  para  fua  cafa  o  Thefou- 
reiro  mór. 

CXXXII  o  Padre  Antonío  Vieyra 
porem ,  que  naô  levava  outros  intentos  por 
aquelles  mares,  e  terras ,  fenao  fazer  guerra 
ao  Inferno  ,  naô  perdia  ponto  de  fua  fortuna. 
Sahio  de  tarde  a  fazer  doutrina ,  e  a  eíle  aélo 
fahiraô  também  a  acompanhálo  os  antigos  dif- 
cipulos  dos  Padres ,  que  alli  tinhaõ  habitado ; 
e  com  os  difcipulos  vieraõ  também  feus  pays , 
renovando-fe  em  todos  as  faudades  de  feus  an- 
tigos Meftres,  de  quem  nunca  perderão  a  me- 
moria ,  e  agora  a  avivarão  oíHciózos ,  e  o:ratos. 

CXXXIII  Quatro  dias  unicamente  fe 
demorarão  naquella  Cidade ;  mas  nelles  traba- 
lhou o  Padre  VlEYRA ,  e  feus  companheiros 
com  a  preíleza ,  e  eíEcacia  de  efpiritos  Angéli- 
cos ,  influindo  logo  fogo ,  e  luz  em  tantas  al- 
mas, que  as  tornarão  Celefles.  Tanto  foy  o  fru- 
to deíla  compendióza  feára ,  que  depois  cheyo 
de  goílo  efcreveo  do  Maranhão  o  mefmo  Padre 
VlEYRA ,  que  dava  por  bem  empregados  to- 
dos os  trabalhos  domar,  fó  pelo  que  fe  obrou 

nos 


m-    ^ 


António  Vieyra.  Livr.  I.      7? 

nos  quatro  dias  de  Cabo  Verde.  NaÕ  fízeraÕ 
outra  couza,  fenaõ  ouvir  confilTÔes,  queren- 
do quafi  toda  a  gente  fazelas  geraes.  Repartí- 
rao-fe  por  diverfos  lugares :  já  pelas  Igrejas ,  já 
na  cafa,  onde  affiftiaÕ,  já  nas  cadêas,  já  nas 
cafas  particulares  de  doentes,  e gente  impedi- 
da. Jira  voz  publica,  que  fora  particular  Pro- 
videncia aquella  arribada  para  remédio     e  faí 
vaçaÕ  de  muitas  almas.  Naô  fi^ou  peffoa  de 
conta  em  toda  a  Cidade ,  que  naÕ  fe  quizefíb 
aproveitar  de  taÕ  opportuno  fubfidio.  Todos 
os  Reverendos  Capitulares  com  edificação  ra-  - 
ra^  dando  exemplo  aos  demais ,  fe  confelTá- 
rao  muito  de  efpaço  com  os  Padres ,  fantifi- 
cando-fe  mais  o  fagrado ,  para  que  fe  purificaf- 
fe  o  profano.  A  corrente ,  que  vem  do  monte, 
íertiliza  ditozamente  os  valles. 

^     ÇXJXiy       O  fruto  particular,  eoccul- 
to ,  la  ficou  fechado  debaixo  das  chaves  do  tri- 
bunal  da  Penitencia:  do  que  fahio  a  publico  .  .•        . 
fe  virao  os  effeitos  da  Divina  graça,  que  no'^"«' 
Sacramento ferecebeo.  Publicas  forao' muitas- '.í^lâ 
amifades,  reílituições ,  votos,  que  logo  nas^'"' 
Igrejas  ^  nos  altares ,  nos  adros ,  e  pelas  ruas 
fe  &ziao ;  nao  podendo  dilatar  as  almas  unidas 
a  JJeos ,  o  que  deviaõ  ao  mefmo  Deos ,  e  ao 
próximo^  Tal  foy  o  fogo  Divino,  que  aíli  ex- 
citou o  Padre  ANTÓNIO  YiEYRA,  e  tanto  fe 

i  ada  vinda  delles  quatro  Miffionarios. 

«^AXXV      Reconhecendo  a  Cidade  o 

•K  bem. 
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,  í  o  ino-rava  na  affiílencia  dos  Padres, 

ír/Síbem    q;^jj^Jf:j:ft:,eias,  que  fez,  para 
'^-'"""'"i^raoSnrfe  demoraffem  mais  dias  naquel- 
?e  povo    que  tanto  os  amava ;  mas  precifamen- 
r  C^^i  ve  de  fer  o  ultimo  dia  o  da  primeira  Oi- 
tava do  NaíaLEntaô  por  defpedida  tornou  a 
...j>,..^Xé.e  ANTÓNIO  VIEYRA ,  knqando 
Z.oP-riey- P  £  '  i.;^a  falia  os  fervores  primeiros ,  e  pare- 
?:;.:r  -''  "^l^l^t^J^^^Z  tivera  mais  abrazados.  Ex- 
rol7c:m^ntimosaffedosáperfev^^^^^^^^ 
<rrara  recebida.  Grande  parte  do  Sermão  Qiri 
SoloSapitulares ,  reprefentando-lhe  com  ef- 
fX  energia  a  obrigação ,  em  que  eftavao 

de  acodir  a  tantas  almas,  das  quaes  elles ,  Sede 
VaTaT  eraõ  Paílores :  intimou-lhes ,  que  em^ 
Sta  de'  outros  Sacerdotes  idóneos  ,  que  nao 
Sa    deviaÓ  elles  mefmos  vifitar  aquellas  def- 
ampavadas  Ilhas,   e  as  terras  fugeitasaqueUa 
Sa    que  eftavaÕ  todas  infelizmente  em  ex- 
ífema'neceffidade  efpiritual.  Emfim  foltou  to- 
da ^eloquência,  e  efpirito  em  rios  de  fgo -fal- 
lou ,  como  fallaria  Paulo  Doutor  das  Gente  , 
e  Meftre  do  Mundo ;  concluindo ,  que  fe^ara 
efte  foccorro  deixaffem  as  Cadeiras ,  e  o  Coro 
da  fua  Sé ,  feria  efte  canto  muito  mais  agrada 
vel  a  Deos,  e  faria  incomparavelmente  mayor 

harmonia  a^  ferviqo ,  de  quem  derramou  o  fan- 

o-,i,=.    e  deo  a  vida  por  tantas  almas. 
gue,edeoavia  p  ^^^^^^^^^^^ 

'Da  fama,  que  CXAAVX  ^\^^.rr  '^       rlí-ivnnda 

,m'acm  da  ^       ^  Grande  Miffionario  ,  deixanao 

Companha,  fe  com  ob  icut,  ^  y  fprniffimas  fauda- 
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des.  A  eíles  aíFeótos  igualou  também  a  ternura, 
e  a  gloria,  que  amefma  terra  lhe  deo;  porque 
durava  ainda  vivo  naquella  Cidade  o  grande 
nome,  e  edificação,  que nella  tinhao deixado 
os  antigos  Padres,  que  alli  viverão,  cujos  ex- 
emplos ,  e  religiofa  vida ,  deixando  de  íi  fama 
illuílre ,  grangeárao  daquelle  povo  para  com 
eíles  Miílionarios  fumma  benevolência,  e  amor. 
Eíles ,  com  o  que  alli  obráraõ ,  naõ  o  defme- 
recêraõ,  antes  o  accrefcentáraÕ :  os  futuros 
{  fe  a  Divina  Providencia  lá  levar  outros )  tem 
para  as  mefmas  virtudes  novos  eílimulos  em 
repetidos  exemplares. 

i      CXXX VII       Naõ  focegáraõ  ainda  as  inf-  N^ova^ ,  e  hn- 
tancias ;  e  defejózos  de  ter  comfigo  aqueila  pe-  S^^n/f 
quena ,  mas  valerofa  efquadra ;  e  ao  paíTo  que  T^hoÍ  ^^'''^^ 
viao  pôr  o  pé  na  prancha,  e  entregar-fe  ao  mar 
aquelles Anjos  velozes,  lhes  dérao  multiplica- 
dos combates  para  os  render.  Veyo  em  nome 
do  Clero  o  Reverendo  Vigário  geral ,  e  em  no- 
me da  Cidade  os  Juizes,  e  Vereadores  em  for- 
ma de  Camera  a  pedir ,  que  dos  quatro  Miílio- 
narios ficaílèm  dous  :  oííerecérao  aos  Padres  jpprefe 


etdo  át 


huma  petição  por  efcrito  muito  larga ,  em  que  ^nTiar^^apZt 
expunhaõ  a  grande  neceíTidade,  que  em  todaí^^»  í  ^^'^^^'^ 
a  terra,  e  fuás  Ilhas  havia  de  doutrina:  a  per-""  '^'^^' 
da  de  tantas  almas :  o  amor,  que  fempre  ti  ve- 
rão aos  da  Companhia:  a  pontualidade,  com 
que  até  entaõ  lhe  confervavaô  a  cafa ,  e  fazen- 
da, que  os  Padres  deixarão:  a  promptidaô, 
com  que  eílavaõ  para  edificar-lhes  Igreja ,  e 

K  ú  affifcir- 


i 
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aíTiílir-lhes  com  todo  o  neceíTario :  as  inílan- 
cias ,  que  tinhaõ  feito ,  para  que  fe  lhe  reílr 
tuííTe  a  Companhia  de  JESUS,  fem  quererem 
aceitar  outras  familias  fagradas ,  que  fe  lhe  of- 
ferecêraõ. 

CXXXVIII       Tudo  íílo  continha  o  pa- 
pel daquelle  nobre  Senado ,  e  zeloziffimo  da  fua 
Republica,  expreíTado  com  termos  de  tanto 
fentimento,  refpeito,  e  eílimaçaô  da  Compa- 
ro hmaniffi-  nhia ,  que  apenas  pode  o  humaniíTimo  coração 
7omifatem%t  do Padrc  Antonio  Vieyra  naõ  ceder  á  fua- 
teméte  taô  ter~  y[(j^^^Q  dc  huus  aífeólos  cuvoltos  cm  falvar  al- 
msafeãos.    ^^^  ^  emprcgo ,  que  tanto  lhe  arrebatava  a  fua. 

Cheyo  pois  de  igual  fentimento  de  deixar ,  aos 
que  taõ  fortemente  o  prendiaô ,  refpondeo  com 
exprefloes  de  agradecido ,  e  maduras  razões  de 
Refponãe.efa-  fabio ,  dizcudo  i  Quc  fc  apartava  com  a  mágoa 
uímlTe^nt  dc  fc  uaôpodcr  partir,e  multiplicar;  que  a  todos 
f^ri^^^n^^''" levava  no  coração,  ficando  taõ  grata hofpeda- 
gem  em  fua  memoria  eternizada:  mas  que  os 
deixava ,  porque  elle ,  e  feus  companheiros  vi- 
nhaõ  mandados  para  determinada  Miffaõ ,  e 
taõ  neceffitada ,  que  naõ  tinha ,  quem  a  tivef- 
fe  a  feu  cargo :  que  todos  os  quatro  Miíliona- 
riospertenciaõáProvinciadoBrafil,  e  que  Ca- 
bo Verde  pertencia  á  Provincia  de  Portugal : 
finalmente  que  a  fua  primeira  vocação ,  para 
onde  os  chamara  Deos ,  eraõ  os  defamparados 
índios  do  Maranhão. 

CXXXIX       Eíla  foy  a  repoíla ,  que  deo 
o  Padre  Vieyra,  e  com  elle  os  mais  Padres, 

magoa- 
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magoados  também,  porque  fe  aufentavao ,  de- 
fejando  fazer-fe  em  muitos  para  foccorrer  a  to- 
dos :  e  eílas  razões  fatisíizeraõ  aquelles  nobres 
Cidadãos,  que  na  pena,   com  que  delles  fe 
apartavao  os  Padres,  reconhecerão  cabal  cor- 
refpondencia  á  fua.  Ajudou  a  mitigar  eíla  dor  Promem4hes 
a  promefla,  que  o  Padre  Antonio  VlEYRA  ;,v^'S^Í-^'* 
lhes  fez  de  folicitar  com  S.  Mageftade ,  e  com-^^^^^^^^-    - 
os  Superiores  da  Companhia  o  foccorro,  que 
pediaô.  Alli  deixou  logo  huma  carta,  para  que 
junta  com  a  nova  fupplica  daqueíle  Cabido  fof- 
fe  ao  Reyno ;  e  do  Maranhão  o  tornou  a  fazer 
cheyo  de  fogo ,  e  de  zelo. 

CXL       Na  tarde  emíim  de  26  deDezem-  Levantm  m* 
bro  de  16^2  foltáraÕ  das  prayas  de  Cabo  Verde  TciblríTíe 
em  demanda  do  Maranhão ,  deixando  em  par- 1  ^^^  ^"^^^ 
te  aquella  cófta  beneficiada  de  feu  ardente  ze-  ^'^  ^'  ^"^ 
lo  ,  e  eternizado  feu  nome  na  memoria  das  gen- 
tes. Já  hiaó  navegando  ao  largo,  e  reconhecen- 
do com  os  olhos  defde  o  alto  mar  aquellas  ter- 
ras ,  e  montes ,  que  lhe  fugiaõ ,  quando  Simaô 
Ferreira  ( benemérito  deíla  memoria  pela  fide- 
lidade) Capitão  da  caravela ,  começou  a  refe-%/f^/.r^^  c^- 
rir  as  muitas  inílancias,  que  occultamente  to-t^^^Jam^t 
da  a  gente  lhe  fizera ,  ofFerecendo-lhe  interefies  ^  ^'^^""^^  ^i"^ 
confideraveis ,  e  promettendo-lhe  muitas  pef- 
foas  principaes  daquella  Cidade ,  que  logo  lhe 
dariao  em  patacas  muito  mais,  do  que  elle  po- 
deria lucrar  na  jornada ,  fe  fingindo  naquella 
ultima  noite,  que  lhe  efl;alára  a  amarra,  fe  le-   . 
vafl^e  com  a  briza ,  que  corria  ^  deixando  os  Pa- 
'^  .  dres 


Vao  navegan- 
do ,  e  avíjiãô 
terras  ãa  Ame- 
rica ,  e  os  bai- 
xos de  S.Roqne 


Chegao  ,  e  en- 
traô   no  porto 
do  Maranhão 
aos  I G  de  Ja- 
neiro de  lój^- 
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da  terra   ao 
avijlar  a  em- 
barcação. 


7  8      Vida  do  Apoflolico  Padre 

dres  em  terra.  Tinha  elle  para  iíTo  opportaní- 
dade  ,  pois  toda  a  gente  pernoitava  a  bordo  : 
tudo  porem  regeitou  com  fidelidade  Portu- 

gueza. 

CXLI  Forao  navegando  com  o  coílu- 
mado  tf  abalho ,  naô  faltando  na  paflagem  da 
Linha  as  calmarias ,  ainda  que  menos  detençó- 
zas.  As  primeiras  terras ,  que  aviftárao  da  de- 
fejada  América ,  forao  os  baixos  de  S.  Roque  ^ 
fobre  os  quaes  fe  acháraõ  com  trinta  braças  de 
fundo  em  hum  Sabbado  á  meya  noite.  Demo- 
ra dalli  mais  de  trezentas  léguas  o  Maranhão  -, 
mas  he  tal  a  corrente  das  aguas ,  que  em  três 
dias  com  pouco  panno  fe  puzeraô  fobre Jerro  á 
viíla  da  Ilha  de  S.  Luiz :  alli  fe  dilatarão  defde 
a  terça  á  noite  até  a  quinta ,  por  caufa  dos  mui- 
tos baixos ,  e  todos  alagadiços  daquelle  iníi- 
diofo  fitio  taô  infamado  de  naufrágios.  Entra- 
rão finalmente  a  Barra ,  e  déraô  fundo  naquel- 
le  taõ  fufpirado,  e  defejado  porto  na  tarde  de 
ló  de  Janeiro  de  1653  vefpera  de  Santo  Antaõ; 
de  cujo  CoUegio  de  Lisboa  tem  fahido  para  tan- 
ta parte  do  Mundo  efclarecido  exercito  de  Mif- 
fionarios. 

CXLII  Como  da  terra  fe  avillou  em- 
barcação do  Reyno ,  foy  grande  o  alvoroço  nos 
Padres,  que  tinhaõ  chegado  adiante.  Era  al- 
ma da  MiíTaô  o  Padre  ANTÓNIO  ViEYRA  ,  e 
por  elle  fufpiravaõ  todos;  mas  incertos  entre 
a  efperança,  e  o  temor,  feacafo  o mefmo po- 
der foberano ,  que  o  tirou  do  navio ,  quando 

elle 
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elle  fugia  da  Corte,  o  prenderia,  para  que 
nunca  mais  fahiffe  delia. 

CXLIII  Lidando  com  eílas  ondas ,  mais  ,^-^f  ^f-^ 
que  com  as  daquelle  mar,  metidos  em  huma  jr.xy™ 
canoa  arribarão  velozmente  fobre  a  caravela 
os  Padres  Francifco  Vellozo ,  e  Thomé  Ribei- 
ro a  bufcar  os  novos  hofpedes ,  e  a  faber  quem 
foflem.  Quando  fe  virão  com  o  Grande  VlEY- 
RA  no  Maranhão ,  e  elle  com  os  feus  amados 
companheiros  entre  os  braços ,  dos  quaes  com 
tantas  lagrimas  íe  apartara  na  Barra  de  Lisboa, 
fov  tal  a  mutua  ale2;ria ,  e  exceffo  de  gofto,  que  E^cejjh  âede^ 

J  __'-*  T  •      'i^     ena  em  todos , 

O  mefmo  Padre  VlEYRA  querendo  exprimilo ,  efpecidments 
efereveo  eílas  palavras  formaes :  Se  a  alegria  de '''  ^-  ^''y'^' 
entrar  no  Ceo  tem  na  terra  comparação ,  foy  efla. 

CXLI V       Nunca  deílerrado  algum  teve 
tal  goílo ,  quando  chegou  do  deílerro  á  pátria, 
como  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,   quando 
deixada  a  pátria ,  fe  vio  por  amor  de  Chriíto 
no  deílerro.  Sahioentaõ  para  o  CoUegio ,  o^-Mj^^.^n^^^^ 
de  o  receberão  os  outros  Padres ,  folicitos  fem-  moofeuhem. 
prenaefperança,  na  poífe  alegres.  AUilhere- 
ferio  entaõ  os  eílorvos ,  que  tivera ;  as  difficul-  f  f-Ar.-//^^^^^^ 
dades ,  que  vencera ;  contando  pela  mayor  de  feusfuccejros 
fuás  façanhas  a  viétoria  triplicada  da  vontade  do  Zmí^!'''' ' 
AuguíliíTimo  Rey,Raínha,  e  Príncipe :  como  fi- 
nalmente partira ;  os  inimigos ,  e  tormentas,  de 
queefcapára;  a  derrota,  e  inílancias de  Gabo 
,Verde;  vindo  a  fer  toda  a  jornada  hum  con- 
flido  continuado  com  repetidos  certames  com 

Mageílades,  piratas,  mares,  ventos,  comais 

reforça- 
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reforçado  de  todos  o  dos  amigos.  AUi  emfim 
fe  congratularão  o  Capitão  com  os  Soldados ,  e 
os  Soldados  com  o  Capitão  daquella  animóza,  e 
^hcloTofTa  -^P^^^íí^^  ^/^P5^2:a;  dançando  o  computo  ao 
7tiavLlem''  tcmpo ,  achárao ,  quehuns,  e outros  gaitarão 
cincoenta  e  dous  dias  na  fua  viagem.  Aqui  dei- 
xaremos defcanfar  ao  noflb  Heróe,  ouvindo 
também  recontar  aos  primeiros  fua  viagem ,  e 
como  foraõ  recebidos  na  terra ,  em  quanto  da- 
mos huma  breve ,  e  vária  noticia  do  paiz ,  ju* 
cunda  aos  curiózos ,  e  em  parte  aos  eruditos 
nova. 

CXL  V       O  Eílado  do  Maranhão  he  par- 
te da  América  Portugueza ,  á  qual  deo  o  glo- 
riofo  titulo  de  terra  de  Santa  Cruz  feu  defcobri- 
dor  Pedralvares  Cabral  em  ijoo;  e  hoje  com 
inferior  appellido  do  páo,  que  produz,  a  cha- 
mamosBrafiL  Obedece  aquelladitóza  conquif- 
ta  ao  Império  Portuguez  por  mais  de  mil  léguas. 
Da  parte  do  Norte  a  divide  do  domínio  de  Caf- 
tella  o  vaftiffimo  rio  das  Amazonas?  cujo  paiz, 
e  navegação  foy  reconhecido  pela  mefmaHef- 
panha ,  e  França  pertencer  a  Portugal  nos  Tra- 
tados de  Utrecht  de  1 71 3,  e  171 5.  Da  parte  do 
Sul  com  a  Nova  Colónia  do  Sacramento ,,  e  feu 
território  a  divide  com  quarenta  léguas  de  bo- 
ca o  rio  da  Prata.  Tudo  adiante  fe  dirá.  Deíxa« 
da  porém  a  narração  daquelle  vaíliffimo  corpo, 
efcreverey  fó  daquella  parte ,  em  que  o  Grande 
VlEYRA  empregou  o  fogo  do  feu  agigantado 
efpirito ;  e  com  trabalhos  inimenfos ,  e  fadigas 
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fem  conto ,  mereceo  o  nome  de  Apoílolo  na- 
quella  grande  parte  do  Mundo  Novo. 

CXJL  VI  Começa  o  Eftado  do  Maranhão  captanías ,  ^ 
deíde  o  no  das  Amazonas  debaixo  da  Linha  '''^^'''^'''^'' 
Equinocial;  e  comprehendendo  féis  Capita^ 
nías,  Pará,  Maranhão,  (que  dá  o  nome  a  to- 
do Eílado )  Seara ,  Rio  Grande ,  Paraíba ,  Ita- 
maracá ,  corre  da  Linha  para  o  Sul  por  mais  de 
quatrocentas  léguas  de  cóíla.  O  Sertão  (a 
quem  parece  nao  pode  ainda  penetrar  todo  ^ 
ou  o  valor,  ou  a  cobiça)  he  fem  duvida  ía> 
menfo  em  terras,  e  Nações. 

CXLVII       Neíle  dilatado  âlãrlãn  nn-^  r.  p  r.  .  . 

a      ,  1  j  ^'''^^^  ^lA»-!  n_/LU  poz  o  ^^"«3   terrena 

Autiior  da  natureza  huma  variedade  rara  de  ^'■'^''  ''^^"°" 
creaturas,  que  como  brados  do  féu  poder  Di- 
vino, feraófempre  defpertadores  do  noflb  af- 
fombro.  He  o  terreno  fertiliffimo :  que  a  fer 
diligentemente  cultivado ,  pagaria  muitas  ve- 
zes em  dobro  o  beneficio  da  cultura ;  mas  com- 
pete com  a  fua  fertilidade  a  preguiça  de  feus 
naturaes,  e  habitadores.  Produz  canas  de  açu- 
car ,  cravo  em  muita  abundância ,  naõ  como 
o  das  Molucas ,  mas  em  grolTa ,  e  comprida  caf- 
ca  a  femelhança  de  canela :  cacáo,  de  que  fe 
carregaõ  navios:  frutos  todos,  com  que  a  li- 
beralidade do  Creador  quiz  até  com  delicias  pa- 
ra o  gofto  enriquecer  a  NaçaÕPortugueza. 

CXLVIÍI       Nafce  alli  o  algodão  ,  jerge. 

im  mandioca,  milho;  ehe  taÕ natural naquel- 

le  clima  o  arroz ,  que  em  algumas  partes  nafce , 

e  brota  por  fi  mefmo.   Alem  deftes  fubfidios 

para 
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minas  de  ouro. 
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para  a  vida ,  nafce  por  aquelles  matos  falfa 
parrilha,  a  decantada  quinaquina ,  baunilhas, 
que  em  compridas ,  e  fuccózas  bages  he  fruto 
de  todas  as  aves,  e  bichos  appetecido,  efca- 
pando  pouco  para  os  homens.  Também  fe  acha 
abutua,  e  a  cafca  chamada  Treciofa.  Hahuma 
miúda  femente ,  que  no  cheiro  parece  almifcar; 
e  para  que  nem  eíle  faltafle ,  appareceo  ímal- 
niente  o  café ;  e  algum  mais  groffo ,  do  que  o 
que  produz  Arábia  feliz ,  e  por  tantas  terras  de 

Africa  nos  chega  á  Europa.       ^      ,  ^  ,         ^ 

CXLIX       N  aõ  fò  no  que  fe  ve  fobre  a  ta- 
ce  da  terra  he  fértil ,  e  ditóza  aquella  conquif- 
E.^e^^^~í>  ter  ta  :  dcutro  das  entranhas  da  mefma  terra  a  pre- 
fente  mais  rica  a  cobiqa  dos  homens.  Tem  íido 
repetida  fadiga  de  muitos  G  overnadores  as  mi- 
nas do  ouro :  tem-fe  revolvido  montes ,  quei- 
mado pedras,    e  perdido  vidas,  e  parece  vir 
chepando  nos  noíTos  tempos  a  hora  de  appare- 
cer  eíle  encantado  metal.  Por  mais  anela  ainda 
alU  a  fede  ancióza  do  ter;  porque  naõfóefpe- 
raó  os  homens  minas  de  ouro ,  fenaõ  também 
de  prata,  e  de  criílal.  He  temor juílo  dos  prá- 
ticos ,  e  prudentes ,  que  quando  eílas  vêas  ap- 
parecerem ,  e  fe  picarem  ,  acabará  a  terra  no 
comercio ,  e  attençao  a  outros  frutos. 

CL  Tem  montes,  e  ferras  aitiffimas;  e 
em  partes  fe  efpraya  em  planicies ,  taô  alaga- 
das todas,  e  cobertas  de  agua  corrente,  e  do- 
ce ,  que  por  efpaco  de  cento ,  duzentas ,  e  mais 
léguas,  o  que  fe  ve,  faõ  bofques,  palmares, 
^  ■  earvo- 


Be  terra  vor- 
rijJa  áe  mon- 
tes. 
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e  arvoredos  altiíTimos  com  os  troncos,  e  raí- 
zes na  mefma  agua.  Eítas  faõas  eílradas,  por 
onde  fe  penetra  aquelle  Sertão,  navegando* 
fe  em  canoas  por  entre  arvores  efpeffiílimas , 
que  por  huma ,  e  outra  parte  fórmaô  ruas ,  tra< 
veííàs,  e  praças,  que  a  natureza  deixou  livres, 
e  defimpedidas  do  continuado ,  e  embaracozo 
arvoredo. 

CLI      Ha  por  outra  parte  mitos  fecim- De arvõredoí, 
dos,  eboíques  vaíliffimos,  e  impenetráveis  a ;iSSr^ 
toda  a  humana  induftria.  Críao-fe  arvores  de"^ 
eípecies  ,  e  cores  differentes ,  cuja  madeira  la- 
vrada ,  nas  ondas ,  que  forma ,  dá  como  natu^ 
ral  pintura,  hum  efpecftaculo  ao  animo  jucundo^ 
aos  olhos  grato.  O  cedro,  o  páo  roxo,  o  páo 
amarelo,  jacarandá,  jacarié,  angelí,  e  bacorí, 
e  outros ,  faó  entre  muitos  os  mais  ufados.  A 
fortaleza  deílas  madeiras  he  tal ,  que  algumas 
(  como  fe  foílem  ferro )  lançadas  no  fogo  nao 
levantao  chamma.  A  grandeza,  e  proceridade 
■de  lenhos,  e  troncos,  he  tao  portentóza,  que 
de  hum^fó  páo  fe  fazem  muitas  vezes  canoas 
(quefao  as  embarcações,  em  que  navegaô) 
de  largura ,  e  comprimento  raro :  huma  fe  via 
de  defefete  palmos  de  boca,  e  cem  de  comprí-- 
-do^  e  depois  defta  fe  virão  outras  mayores. 
Saõ  algumas  arvores  aromáticas,  ou  balfami- 
cas ,  brotando  de  íi  preciófos  óleos ,  como  o 
de  cupaíba  em  abundância.  O  de  omerí,  co* 
mo  mais  perfeito,  mais  raro. 

CLII       Criaõ-fe  neíles  matos,  e  dilata- 
is ii  diílixiio 
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diffimo  Sertaô  muitas  feras.   Tem  onças,  ti- 
b-res    veados,  porcos,  defcendo  muitas  am- 
da  aos  lugares  alagadiços ,  e  paliando  entre  o 
lodo  nas  frutas ,  que  das  arvores  cahem.  iN  ao 
he  menor  a  produção  de  ferpentes ,  cobras ,  ví- 
boras ,  e  todas  as  mais ,  que  ha  em  Europa. 
Ha  huma  efpecie  de  cobras ,  que  fixando  na 
terra  hum  efpigaô,  que  tem  na  cauda,  le  le- 
vanta ,  peleja  ,  e  accõmette  aos  homens.  A  co- 
bra de  cafcavel  he  de  mortal  peçonha.  As  co- 
bras ,  chamadas  giboyas ,  naõ  tem  veneno .  os 
naturaes  as  comem :  chegaõ  algumas  a  tao  def- 
marcada  grandeza,  que  como  fe  foffe  hum  tron- 
co movediço ,  fe  vio  huma  de  cincoenta  e  três 
palmos  de  comprimento ,  e  de  tanta  groffura 
no  meyo ,  que  hum  homem  a  naõ  podia  abar- 
car :  monílro  fó  imaginado  efpantozo. 
o  „,ar  he  pif-       CLIII       O  af  ,  c  O  mar ,  faÕ  também  na- 
eoMmo.       quella  região  taÕ  fecundos  na  abundância ,  co- 
mo vários  nas  efpecies  de  viventes,^  que  pro- 
duzem.  Saõ  pifcofiffimas  aquellas  coílas ,  ex- 
cedendo em  muitas  ,  e  differentes  efpecies  de 
peixe  aos  portos,  e  mares  da  Europa.  Vagão 
o  ar  „««.,- pelo  ar  as  aves,  quaes  por  todo  oBrafil  creou 
;w«a«í;M,g^j^j^^yj.g2a:  araras,  papagayos,  guarazes:  ei- 
.  pajaros.      ^^^  ^^^^^^^^  alviíTimos ,  fc  vaÔ  fazendo  verme- 
lhos ,  como  a  purpura  mais  viva :  aquelles  va- 
riados em  cores  jucundiffimas,  faÕhoje  de  me- 
nor admiração  em  Portugal ;  mas  fervem  tora 
delle  nas  galarias  dos  Príncipes  á  grandeza ,  e 
oílentaçaÕ ,  como  peregrinos. 
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CLI V       Excedem  a  toda  admiração  os  os  rm  i 


tnnu* 


rios,  com  que  todo  aquelle  vaíliffimo  efpaço  JSj^^^^^^ 
fe  vê  cortado.  Saõ  infinitos  no  numero ;  na 
grandeza  os  mayores ,  que  atégora  tem  defco- 
berto  os  mortaes.  Só  defronte  da  pequena  Ilha 
do  Maranhão  fe  contaô  no  continente  ,  e  cor- 
rem fete :  Moní ,  Itápicurú ,  Meari,  Pindaré; 
e  três ,  que  antes  de  chegar  ao  mar ,  perdendo 
o  nome,  fe  afogao  neítes.  Entre  o  rio  Mara» 
ahaõ ,  e  o  Seara ,  corre  impetuózamente  o  rio 
Paraguaçú,  cuja  diílinéla  noticia  dá  aqui  a  nof- 
fa.  Hiítoria  com  as  mefmas  palavras  do  Grande 
^^lEYRA  aos  curiózos ,  já  que  lha  negac  as  Car- 
tas Geographicas. 

CLV       Efierio  (diz)  fahe  ao  mar  entre  o  mo  Paragua^ 
'Maranhão,  e  o  Seara,  -por  oito,  ou  nove  bocas,  que^'^' 
vulgarmente  fe  duvida ,  fe  fao  rios  diferentes ;  os 
íjiiaes  todos  eu  vi ,  epajjey,  Pelamayor  boca  dejlas 
fahe  também  a  mayor  corrente  do  rio ,  que  he  largo 
ãe  hum  tiro  de  mofquete ,  emuy  profundo-,  e  entra 
pelo  mar  com  tal  impeto ,  que  em  huma  das  viagens^ 
que  fiz  por  aquella  cofia,  efiando  duas  léguas  ao  mar 
fobre  ferro ,  batia  no  cofiado  do  navio  com  notável 
força,  e  ruído,  de  que  depois  conheci  a  caufa.  Don- 
de venha  efierio,  naÕ  ha  noticia  certa;  mas  pelas 
que  me  tinhaÕ  dado  no  Fará  os  índios  Topinamba- 
zes ,  tenho  conjectura  que  fahe  de  huma  lagoa,  on- 
de naquelle  tempo  havia  muitos  Índios  de  lingua  ge- 
ral ;  e  pelos  nomes  dos  peixes ,  que  achey  na  boca 
do  mefmo  rio ,  e  dos  que  fe  diz  haver  na  dita  lagoa 
ferem  os  mefmo  s ,  entendi,  que  fe  cÕmunicao ;  e  ti- 
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nhã  tenção  de  fazer  efie  mefmo  ãefcohrimento ,  quan^ 
do  os  moradores  amotinados ,  por  nao  fer  de  efcra-^ 
vos ,  impedirão  ejles ,  e  outros  defignios  de  grande 
ferviço  feu ,  e  de  Deos.  Aílim  efcreveo  o  noffo 
heróico  Miffionario  em  huma  informação  ao 
Concelho  Ultramarino. 
Rio  das  Ama-       CL VI       Nas  terras ,   e  Sertão  do  Pará , 
^TãoMlndõ.  feõ  OS  rios  muito  mais ,  e  mayores ,  parecendo 
novos  mares ,  e  naõ  rios.  Excede  a  todos  os  do 
Mundo  o  rio  das  Amazonas,  a  quem,  comofe 
naõ  baílaffe  hum  fó  nome ,  daõ-lhe  também  o 
deGraõPará,  Maranhão,  e  Orelhana.  Mere- 
ce fua  portentóza  grandeza  noticia  mais  exaéla^ 
e  mais  curióza  narração. 
Duvidado  feu       CL  VII       Audou  atégora  duvídóza,  eco- 
principio.       ^^  efcondida  á  induílria  humana  a  fonte  do  rio 
das  Amazonas.   Hum  grande  Miffionario  Por- 
tuguez  o  Padre  Jeronymo  Lobo  da  Compa^ 
nhia  de  JESUS,  depois  de  fadigas  immenfas  , 
defcobrio  a  do  celebrado  Nilo,  tao  ignorada 
dos  antigos ;   e  os  Miffionarios  do  Reyno  de 
Quito ,  herdeiros  também  do  ardente  zelo  de 
Santo  Ignacio  ( que  em  feus  Filhos  melhor  que 
Alexandre  Magno  abarcou  o  Mundo ,  cingin- 
do com  hum  braço  o  Oriente ,  e  com  outro  o 
Occidente)  affirmaoterdefcoberto  adeíle,  de 
que  efcrevemos.  O  Padre  Samuel  Fritz  ,  Mif- 
fionario continuo  daquella  Apoílolica  campa* 
nha,  o  delineou  geographicamente ;  e  efcul- 
pido  por  outro  Miffionario ,  e  impreffo  em  cu- 
riozo  mappa  no  anno  de  1701 ,  o  oftereceo  ao 
,  Sereniffi' 
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SereniíTimo  Rey  D,  Filippe  V  a  Província  òri 
Companhia  de  JESUS  daquelle  remontado 
Reyno. 

CL VIII  A  lagoa  Lauricóca  junto  á  Ci-  sm  Caheça. 
dade  de  Guanúco  no  Reyno  de  Peru,  dizem, 
he  a  famófa  cabeça  deíle  corpo  taõ  vaílo.  Dal- 
li  parte  por  taõ  dilatado  efpaço ,  que  atraveíla 
os  immenfos  Sertões  do  Mundo  Novo  de  Sul  a 
Norte.  Quando  chega  aoOcceano,  leva  tan- 
to pezo  de  agua,  que  huma  foz  de  oitenta  e 
quatro  léguas  parece  ainda  pequena  porta  pa- 
ra fahir :  o  impeto ,  com  que  deixa  a  terra,  co- 
mo fe  fahiíTe  encanado  por  eftreitas  margens , 
he  novo  aíTombro ;  porque  cortando  o  mar  fal- 
gado ,  lança  por  muitas  léguas  ao  pego  o  doce 
de  fua  corrente. 

CLIX       Os  ílexos,  e  vol:as,  que  faz ,  def-  suéií  'voitas. 
de  que  nafce  até  que  fenece;  os  rios,  que  nel- 
le  fe  metem ,  aílim  menores  ,  como  grandiili- 
mos,  naõhe  poffivel  numerálos  ao  certo,  por 
mais  que  a  diligencia  humana  nos  queira  mof- 
trar  em  pintura  hum  original  nunca  villo.  As 
léguas ,  que  corre ,  he  novo  labyrintho.  Mi!  e 
oito  centas  lhe  dá  o  mappa ,  de  que  fallo :  mais 
de  três  mil  (dizem  outras  noticias)  fe  tem  já 
navegado  por  elle  acima,  fem  felhe  chegar  á 
fonte :  diverfidade ,  que  pôde  caufar  o  teor  do 
feu  curfo ,  volteando-fe  já  para  hum  rumo ,  já 
para  outro.  Junto  á  Cidade  de  Borja  corre  por  Onãe  re  efireh 
três  léguas  mais  contrahido ;  mas  alli  taõ  fu-S/''''''''''^'''" 
riozo ,   e  arrebatado ,    que  fe  navegaõ  as  três 

léguas 
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l^^iias  em  menos  de  lium  quarto  de  hora. 

CLX      ,Á  variedade  de  peixes ,  de  que  fe 
inunda,  he  huma,  e  naõ  menor  de  fuás  mara- 
Empehes  ^^^  vilhas.  A  vaca  marinha,  ou  peixe  boy,  cha- 
pjrtentozo,     j^^j^  ^ff^^~^^  ^q\^  femelhança  da  figura ,  he  dos 

mais  Angulares ,  que  alii  creou  o  Divino  poder. 
Tem  individuos  de  ambos  os  fexos ;  e  como  fe 
foíTem  moradores  de  hum ,  e  outro  elemento, 
paftaò  pelas  ervas  nas  margens  do  rio ,  e  criaõ 
com  leite  dos  peitos  os  fetos ,  que  produzem. 
Tem  muitas  tartarugas ,  muitos  crocodilos , 
ou  lagartos  de  medonha ,  e  disforme  grandeza. 
A  defcrever-fe  emfim  a  variedade  de  viventes 
da  agua,  e  da  terra;  as  efpecies  de  arvores, 
plantas ,  e  frutos ,  que  pelas  margens ,  e  inte- 
rior do  Sertão  fe  criaõ ,  taõ  diverfos  dos  da  Eu- 
ropa, portentózos  na  máchina  dos  corpos,  ra- 
ros na  figura ,  medonhos  huns  na  ferocidade  , 
outros  em  cores ,  e  qualidades  diíFerentes ,  fe- 
ria neceíTario  particular  Hiftoria. 
hnmenfasNã-  CLXI  Reílamos  (o  quc  a  tudo  exce- 
me' o  fabhaô '^■■^)  '^'  í^^oticia  das  geutcs ,  que  habitaõ  huma, 
em  filas  Ilhas,  q  qixíx^  marg^cm  :  os  braços ,  e  Ilhas ,  que  den- 
tro  de  fuás  aguas  cinge  efi:e  gigante  dos  rios: 
mas  dependendo  todo  o  Hiíloriador  ( quando 
peiToalmente  naõ  pôde  ver  o  de  que  efcreve  ) 
de  foccorros  alhéos ,  dealhêasnmos,  dealhéos 
olhos ,  de  ouvidos ,  e  fadigas  alhéas ,  aqui  nao 
de  outrem ,  mas  do  mefmo  Heróe,  e  afíumpío 
grande  deita  Hiftoria,  fe  vale  repetidamente 


e  margens. 


com  fortuna  fem  i^ual  a 


apemia.  Efcrevo, 

o  que 
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o  que  o  Grande  VíEYRA  vio ,  o  que  navegou, 
e  o  que  do  rio  das  Amazonas  efcreveo :  até  nef- 
ta  fortuna  grande  o  Graô  Pará. 

CLXII  Pela  muita  variedade  de  linguas  Defcripça5,a 
(  diz )  houve,  quem  chamou  ao  rio  das  Amazonas  rio  ídfrktí%: 
Bahel;  mas  vem-íhe  taÕ  curto  o  nome  de  Babel ,  co-  T""'-  ^;  ?f  ^■• 

:}        '        -XT         11  òerm.  doEjpi' 

mo  ode  no.  Vem4ne  curto  o  nome  de  rio;  -porque  ^^^^  santo  pag. 
verdadeiramente  he  hum  mar  doce ,  mayor  que  o  '^°^* 
mar  Mediterrâneo  no  comprimento ,  e  na  loca.  O 
filar  Mediterrâneo  no  mais  largo  da  boca  tem  fete 
léguas ,  e  o  rio  das  Amazonas  oitenta :  o  mar  Me- 
diterrâneo do  ejlreito  de  Gibraltar  até  dsprayas  de 
Syria,  que  he  amayor  longitud ,  tem  mil  léguas  de  '     • 

comprido ;  e  o  rio  das  Amazonas  da  Cidade  de  Be- 
lém para  cima  já  lhe  tem  contado  mais  de  três  mil 
e  ainda  fe  lhe  nao  fabe  o  principio.  Forifo  os  natu- 
raes  lhe  chamao  Pará ,   e  os  Portuguezes  Mara- 
nhão ,  que  tudo  quer  dizer  mar ,  e  mar  grande.  E 
vem-lhe  curto  também  o  nome  de  Babel ;  porque  na 
torre  de  Babel,  cow.o  diz  S.Jeronyw.o,  houve  fomente, 
fetenta  e  duas  línguas ;  e  as  que/e  fallao  no  rio  das 
Amazonas  fao  tantas,  e  taÕ  diverfas ,  que  fe  lhe  naa 
fabe  o  nome,  nem.  o  nuwxro.  As  conhecidas  até  o  an- 
no  de 6 jç  no  ãefcobrimento  do  rio  de  Qtiito,  eraÕ  cen- 
to e  cincoenta.  Depois  fe  defcobrirao  muitas  mais ;  e 
a  menor  parte  do  rio,  de  feus  immenfos  braços,  e  das 
'Nações ,  que  os  habitaÕ ,  he  o  que  eflá  defcoberto. 
Tantos  fao  os  povos,  tantas,  e  taÕ  oc  cultas  as  lin- 
guas ,  e  de  taÕ  nova ,  e  nunca  ouvida  intelligencia, 
AíTim  efcreveo  aquelle  Varaõ  incompai-avel. 
CLXIII       A  policia  daquella  inculta  gen- 
te 
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pede  o  appetite  ;  o  veítido  nem  ainda  o  que , 
perdida  a  innocencia ,  diélou  o  pejo  a  Adaõ :  o 
comer ,  o  que  mata  a  fétta ,  ( em  que  faõ  deílrif- 
fimos)  o  que  pefcaõ  nos  rios,  e  o  que  produ- 
zem as  plantas.  Muitas  Nações  comem  a  feus 
mortos ,  e  fem  afco,  nem  horror  comem  os  pays 
aos  filhos ,  e  os  filhos  aos  pays.  Dormem  ,  on- 
de os  apanha  a  noite ;  e  como  feras  fe  metem 
pelos  matos,  e  atraveffaõ  brenhas.    Habitao 
outros  entre  arvoredos  em  choupanas  cobertas 
de  palma  5  e  levantadas  fobre  eíteyos  ,   para 
que  nas  enchentes  dos  rios  lhe  paíTem  eíles  por 
baixo  fem  damno.  Affim  móraô  por  aquelles  ala- 
gadiços gentes  populózas ;  e  affim  vivem  hoje 
muitos  Nheengaíbas ,  Gayanás,  Mamayanás. 
CL/XI V       A  ignorância  de  Divindade ,  e 
de  outra  vida,  he  fumma ;  e  affim  como  na  figu- 
ra ,  e  feições  do  roflo ,  faô  muy  disformes ,  af- 
fim eílá  nelles  efcurecida  a  ley  da  razaó ,  debu- 
xando-fe  na  fymmetríado  corpo  a  brutaUdade 
dos  ânimos. 

CLXV  Muito ,  do  que  fe  tem  dito  das 
^.../.fmiií^g^^^^g^  que  por  aquelle  Sertão  demóraõ,  e 
bebem  em  tao  dilatado  rio ,  avahaô  algumas? 
Hiílorias  por  fabulozo.  Neíla  claffe  entraõ  os 
Matuzús  de  pés  virados  j  as  Amazonas,  quaes 
as  de  Scithia ,  entre  os  rios  Tanais ,  e  Termo- 
donthe:  osGoajazísPigmeos:  os  Curinquians 
Gigantes.  Entre  a  variedade  de  creaturas,  que 
o  Mundo  Novo  nos  moftrou,  naó  condenamos 

por 
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por  fabulozo  todo  o  referido :  Nações  inteiras 
houve  em  línguas,  e  condições  differentes  na^ 
quelia  vaftidaõ  de  terras,  que  com  guerras  aca- 
barão de  todo ,  e  foraõ  total  deílroço  pela  fúria 
dos  contrários.  Delias  paíTou  talyez  a  noticia 
por  tradição  viva  de  pays  a  filhos ,  e  deites  pode 
chegar  aosEuropêos,  em  cujos  efcritos  nos  fi- 
cou a  memoria,  ahuns  crivei ,  a  outros  fufpei- 
tóza. 

CLXVI       Crédito  he,  do 


-       -,   _.„   ^je  dizemos,  iv^^^íj-  nova- 

o  novo  defcobrimento  de  gentes  diverfas,  e  en-  "^'^^  àefiober- 
tre  ellas  o  dos  Gigantes.  No  anno  de  1721  en- '''""* 
trou  pelo  rio  dos  Tocantins ,    que  defcarrega 
com  larga  corrente  no  das  Amazonas ,  o  Padre 
Manoel  da  Mota  da  Companhia  de  JESUS-  e 
depois  de  rifcos  evidentes  ,  contradições,  tra- 
balhos ,  e  fadigas  immenfas  ,  defcobrio  animo- 
zamente  os  povos  Taquanhunas.  PaíTou  ávan- 
te ,  e  chegou  aos  Oroeporáz ,  taõ  ellranhos ,  e 
verdadeiramente  novos,  que  tiveraõ  por  af- 
fombro  ver  homens  veílidos. 

CLX  VII  O  ardente  MiíTionario  taõ  ven- 
turozo  no  que  achava ,  como  forte  no  que  pa- 
decia ,  naõ  contente  com  render  inimigos  or- 
dinários ,  paíTou  a  bufcálos  mayores.  Chegou 
á  viíla  de  huma  naõ  aldêa ,  mas  grande  Cida- 
de ,  em  que  reconheceo  habitavaõ  juntas  feís 
Nações  diíTerentes ,  cada  huma  com  feu  Prin- 
cipal. Para  os  começar  a  render,  amimou-os 
com  donativos ,  lingua  a  todas  as  Nações  naõ 
menos  intelligivel,  que  grata.  Guararizes  he  o 
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nome  deffes  povos:  faõ  como  Gigantes ,  e  de 
entendimento  naô  bárbaro.  Deita  forte  appa- 
recêraõ  os  Gigantes  ,  epoderáõ  ainda  appare- 
cer  os  Pigmeos.  Efcrevemos  com  teílemunhas 
de  viíta,  nem  damos  a  beber  por  váfos  menos 
limpos  eftas  noticias  aos  curiózos. 
Capina  i.  Ef.       CLXVIII       A  capital  de  todo  eíle  dilata- 
t^do^iita  de  ^^ gfl-ado,  afíènto próprio  de feus  Governado- 
res   he  a  Ilha  do  Maranhão.  Aqui  ella  fituada 
ouern  lhe  ieo  a  Cidade  de  S.  Luiz ,  nome ,  que  lhe  deo  Luiz 
"r-ome.         de  Mcilo  da  Syíva ,  feu  primeiro  deícobndoi. 
Sendo  porém  ella  parte  da  América  mais  viíi- 
nba  a  Portugal ,  a  variedade ,  com  que  noffas 
Qimm  vdriu-  íTidovias  dcfcrevem  efta  Ilha ,  he ,  qual  podia 
'^:t:fÉS-}ci ,  feella,  na6  ás  noffas  portas,  mas  na  re- 
iPontada  Tule  tiveffe  a  fituaçao.  Hiftoriador 
ha    que  a  eílende  a  vinte  léguas  de  compri- 
mento ,  e  fete  de  largo.  Outro  lhe  dá  doze ,  e 
na  mayor  largura  féis.  Com  nenhum  deíles  ajul- 
ta  modernamente  huma  penna  elegante  ,  que 
defcrevendo  efta  Ilha  de  figura  ovada ,  diz  ter 
nove  léguas  na  mayor  extenfaõ ,  poucas  menos 
de  largo,  e  de  circumferencia  mais  de  trinta.  O 
ultimo ,  que  vimos ,  lhe  dá  quafi  nove  léguas 
de  comprimento ,  e  vinte  féis  em  circuito.  Ac- 
crefcenta  a  variedade ,  quem  informando-nos 
affirma ,  que  a  Ilha  do  Maranhão  tem  fo  fete  le- 
p-uas  de  comprido.  Por  efte  modo  tanto  valor 
"  ~   "  efcrever ,  como  para  con- 
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lie  a  Cidade  de  Belém  íituada  na  terra  ÚYme,jfegundaCi^ 
viíinha  do  rio  das  Amazonas,  ou  Graô  Pará.  f"^' ^' ^'^'"' 
Jáz  quafi  debaixo  da  Linha,  termo,  donde 
( como  diflemos )  correndo  do  Norte  a  Sul ,  co- 
meça o  domínio  Portuguez,  terra  naõ  fey,  fe 
mais  fértil  de  noíTa  cobiça ,  fe  de  viólorias:  o 
feu  mar  fem  duvida  o  tem  lido  de  laílimózos 
naufrágios. 
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CLXX 

do  pelo  valor  Portuguez,  corre- 
rão outras  Nações  de  Europa  a  fixar  pé ,  ou  le- 
vantar cafa  em  campo  alhêo.  Francezes  ,  eyaõFrdte^es, 
HoUandezes  forao ,  os  que  em  tempos  diver- ^í,5Stó/ 
fos  nos  quizeraô  difputar  a  poílè ,  do  que  a  Di- 
vina Providencia  nos  fizera  fenhores.  E  como 
o  eflrondo  das  armas,  com  que  fealcançaÕ  as 
viólorias ,  vay  appellidando  pelas  gentes  os 
braços ,  que  as  alcançarão ,  levando  toda  a 
voz  da  fama  á  fonte  ,  onde  fe  toma  a  agua , 
efquecida  total,  e  ingratamente  a  mina,  he 
bem ,  qiie  faiba  o  Mundo ,  que  naõ  fó  no  efpi- 
ritual ,  (  como  veremos)  fenaõ  também  no  tem- 
poral, devem  as  terras  do  Maranhão  á  Religião 
da  Companhia  de  JESUS  a  felicidade ,  que  lo- 

grao. 
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grad  Daremos  com  fuccinta  penna  as  noticias? 
que  ou  nao  tiveraõ ,  ou  quizeraõ  calar  noffos 
Efcritores. 

CLXXI  No  anno  de  1615  governando 
o  Brafil  Gafpar  de  Souza ,  que  entaÔ  refidia  em 
Pernambuco,  foy  mandado  o  Capitão  mór  Ale- 
xandre de  Moura  a  dar  fim  á  guerra ,  que  no 
anno  antecedente  tinha  principiado  Jeronymo 
de  Albuquerque  contra  os  Francezes  do  Mara- 
nhão ,  que  em  três  náos ,  com  que  andavao 
bufcando  prezas,  derrotados  de  huma  tormen- 
ta ,  fizeraõ  affento  naquelle  porto.  Senhorea- 
vao  elles  a  Ilha,  e  no  continente  tinhao  por 
íi  todo  o  Gentio ,  a  mayor  parte  dos  quaes  erao 
Topinambás ,  inimigos  dos  Portuguezes,  e  que 
de  Pernambuco  fe  tinhaõ  retirado  por  força  de 
noíTas  armas.  Hiao  na  armada  os  Padres  Ma- 
noel Gomez ,  e  Diogo  Nunes  da  Companhia 
de  JESUS,  e  com  elles  muitos  índios ,  filhos 
todos  de  fua  doutrina  nas  aldeãs ,  que  em  Per- 
nambuco cultivavao.  Chegou  a  armada  a  avif- 
tar  o  Maranhão ;  e  como  fe  julgava  feria  fenhor 
do  terreno ,  quem  tivefle  por  fi  os  naturaes ,  os 
primeiros  homens ,  que  por  ordem  do  Capitão 
mór  pizáraõ  a  terra ,  foraõ  os  ditos  Padres  com. 
os  feus  índios ;  e  com  fortuna  de  Cefar  o  mef- 
mo  foy  ter  falia  com  o  Gentio ,  que  reduzílo 
todo  á  fugeiçaõ ,  e  amifade  dos  Portuguezes. 
Defamparada  deíle  arrimo  a  oufadia  Franceza, 
110  mefmo  dia  cedeo  á  nofla  fortuna ,  entregan- 
do a  feu  pezar  a  terra ,  de  que  o  noíTo  defcuido^ 

mais 
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mais  que  o  feu  valor ,  os  fizera  poíTuidores  m-^ 
juílos.  Efta  foy  a  principal  força,  como  em 
fua  certidão  confeíla  o  Capitão  mor  da  armada 
Alexandre  de  Moura ,  e  eftes  os  principaes  int 
trumentos  da  nofla  viâoria. 

CLXXII  Naô  podemos  calar  aqui ,  co- 
mo foy  fempre  invejada  de  todas  as  Nações  a 
gloria  de  noíTos  defcobrimentos ,  chegando  a 
embaraçar-nos  em  Europa  o  illuítrenome,  que 
o  noífo  valor  tinha  merecido  neíla  parte  da 
América ,  de  que  falíamos.  Publicarão  pois  os 
Francezes  hum  livro  das  MiíTões  dos  Padres 
Capuchos,  efcrito  pelo  Padre  Cláudio  Abevil- 
le ,  querendo  moftrar  ao  Mundo  ferem  elles , 
quem  como  primeiros  conquiíladores ,  dérao 
o  nome  de  S.  Luiz  á  capital  daquelle  Eílado. 
Já  diíTemos ,  que  Luiz  de  Mello  da  Sylva  (com 
quem  fora  também  Fernando  Alvares  de  An- 
drada ,  dous  fidalgos  Portuguezes )  fizera  aquel- 
le  defcobrimento ,  e  dera  o  nome  á  Cidade  de 
S.  Luiz  na  Ilha  do  Maranhão.  Dos  Tratados  • 
porém  com  os  índios,  que  imprimio  o  mef- 
mo  Padre  Cláudio  (  fofle  involuntária  incohe- 
rencia  ,  ou  foffe  reílituíçaô  da  verdade )  fe  col- 
líge ,  que  os  Portuguezes ,  a  quem  os  índios 
chamavao  Peróz,  forao,  os  que  os  defcobriraõ, 
e  dominarão. 

CLXXIII  Ultimamente  mandou  pelos 
annos  de  1701  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  ao 
Conde  da  Ericeira  D. Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes ,  que  fizeffe  o  Manifefto  do  noílb  direito 
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áquella  conquiíla :  elle  o  executou  com  fmgu- 
lar  erudição ,   e  felicidade ;  porque  achou  no 
preciofo  thefouro  dafua  copiófa  livraria  asCef- 
íoes  originaes  dos  Tratados  da  França  Equino- 
cial ,  ou  Caena ,  feitos  pelo  Cardial  Richilieu 
no  tempo  delRey  Francifco  I ,  fendo  Embai- 
xador em  Paris  delE^ey  D.  Joaõ  líl  de  Portugal 
D.  Francifco  de  Noronha,  Conde  de  Linhares.. 
Daquelles  Tratados  refultou  o  Tratado  Provi- 
fional ,  que  naquella  Corte  fe  fez.  Alem  difto 
no  Tratado  de  Utrecht  do  anno  de  171 3  fez 
defiílencia  França  dos  taes  pertendidos  direi- 
tos :  negocio  importante ,  a  que  contribuirão 
com  grande  zelo  da  verdade,  e  da  pátria,  o 
Conde  de  Tarouca ,  e  D.  Luiz  da  Cunha ,  Em- 
baixadores ,  e  Plenipotenciários  naquelle  Con- 
greffo ,  e  o  Conde  da  Ribeira  D.  Luiz  Manoel 
da  Camará,  que  o  era  na  Corte  de  Paris ;  todos 
«  três  Miniílros  de  grande  fuppofiçaô ,  e  intelli- 

gencia.  Devemos  eíla  noticia  ao  Conde ,  que 
•  quiz  com  o  muito,  que  tinha  viílo,  elevar  os 
noíTos  olhos ,  aonde  naÔ  podiaõ  chegar. 
Emprenãe-fe  a       CLXXI V       Contra  OS  HoUandczes  foy 
ff Sj;2X igual  a  gloria,  e  os  inílrumentos  os  mefmos. 
No  anno  de  1642,  quando  já  Portugal  refpira- 
va  em  liberdade ,  tinha  ainda  occupada  a  Ci- 
dade de  SLuiz  aquella Nação,  com  cujo  trato 
viviaõ  pouco  Catholicamente  os  moradores. 
Crefcia  com  iílo  a  difficuldade  de  vir  aquella 
praça  á  obediência  delRey ;  e  lavrando  como 
contágio  o  medo,  já  no  Pará  havia  pareceres 
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para  aceitarem  também  a  fugeiçaõ  de  HoUan- 
da.  Eftimulavaõ  eítes  golpes  o  animo  ao  valor; 
(  que  pode  nos  Portuguezes  diílimular-fe  ,  nun- 
ca extinguir-fe )  e  o  Padre  Lopo  do  Couto  d^PXopõdôCõu^ 
Companhia  de  JESUS,  fugeito  de  alto  Gora-pir^''''^ 
çao ,  e  em  quem  ardia  com  o  zelo  da  Fé  o  ge- 
nerofo  de  nobre ,  determinou  alentar  os  efpiri- 
tos  fupprimídos ,  e  fazer  dar  huma  volta  á  roda 
da  fortuna. 

CLXX V       Era  de  muita  authoridade  pa^ 
ra  com  os  Portuguezes ,  e  índios ,  e  cômuni-  communka  à 
cando  ás  peíToas  de  mayor  confiança  os  penfa-^^/Z^^í^'^''^ '^ 
mentos ,  com  que  lidava  de  facodirem  o  tyran- 
nico  jugo  dos  Hollandezes ,  declarou-lhes  a  tra- 
ça ,  e  induílria ,  que  para  iíTo  tinha.  Faltava 
peflba ,   a  quem  competilTe  fer  Capitão  deíla 
empreza ;  porque  o  Governador  do  Eílado  ^ 
que  entaô  era  Bento  Maciel  Parente,  fora  man- 
dado prezo  para  Pernambuco  pelos  mefmos 
Hollandezes  ,  quando  ufurpáraõ  aquella  con- 
quiíla.  Naô  gallou  porem  muito  tempo  em  buf- 
car  outro ,  quem  tinha  tudo  em  íi  mefmo.  Seu 
fobrinho  António  Moniz  Barreiros ,  que  tinha  Antdnh  Uo^ 
fido  Capitão  mor  do  Maranhão ,  e  em  cujo  pei-  '""^  ^^'^^^^>^^ 

x  '  '^     r        governa  as  ar^^ 

to  vivia  a  fidelidade ,  e  o  valor ,  foy ,  a  quem  ^^^^j-- 
perfuadio  o  animozo  tio  tomaffe  á  fua  conta 
coroar  os  paflados  merecimentos  com  facção 
taõ  illuílre. 

CLXXVI  Aceitou  o  esforçado  António 
Moniz,  em  quem  os  efpiritos  de  leal  Portuguez 
viviaõ  occultos  fim  p  mas  naô  quebrados ;  eco- 
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mo  nao  podia  fém  temeridade  intentar-fe  a  em* 
presa  fem  o  foccorro  dos  índios,  cujas  aldeãs 
eílavao  á  obediência  dos  inimigos ,  fallou  com 
cautelozo  fegredo  ao  Principal  dos  índios  Joa- 
caba  Miíagay,  a  Henrique  de  Albuquerque ,  e 
a  outros  experimentados ,  e  valentes  :  exhor- 
tou-os  a  que  quizeffem  tomar  as  armas  ,  e  faço- 
dir  taõtyranno  jugo;  porque  elle  Ihespromet- 
tia  fa^er  com  o  SereniffimoRey  D.  João IV, 
feu  legitimo  Rey,  e  Senhor,  lhes  mandaílè  tan- 
tos Padres  da  Companhia  de  JESUS ,  que  pu- 
deílem  affiílir  com  elles  nas  fuás  aldeãs ,  e afi- 
nar, e  doutrinar  felis  filhos.  Tanto  amor  fa- 
bem  aquelles  índios  lhes  tem  os  Padres  ,  que 
efta  fó  promeíTa  bailava  para  os  render. 

GLXXVII  A's  razões  do  Capitão  fe  fe-^ 
guiraõ  as  do  zelozo ,  e  animozo  Padre  Lopo  do 
Couto ;  -Q  aceitada  pelos  índios  a  propófta,  co- 
me çou-fe  a  guerra ,  e  foy  correndo  já  com  prof- 
peros ,  já  com  adverfos  fucceíTòs  ,  querendo 
talvez  Deos  com  as  demoras  da  ultima  viítoria^ 
ou  caíligar  ainda  peccados ,  ou  provar ,  ou  re- 
fi,nar  noffa  conílancia.  He  certo,  que naô hou- 
ve no  Maranhão ,  quem  naõ  confeílaffe ,  que 
a  reftauraçaõ  daquelle  Eílado  fe  devia  a  dous 
generofos  Filhos  de  Santo  Ignacio ,  á  induf- 
tria  do  Padre  Lopo  do  Couto ,  e  ás  orações ,  e 
penitencia  do  Padre  BenedicSio  Amodey ,  co- 
nhecido, e  venerado  por  fanto.  Efte  Varão 
Divino  abrandou ,  e  dobrou  o  Ceo ,  antevio 
com  profético  efpirito  o  fim  do  fucceílb ,  e  nos 
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cafôs  mais  defefperados  da  guerra  prometteo 
da  parte  do  Deos  das  viélorias ,  affim  aos  ín- 
dios, como  aos  Portuguezes  j  a  felicidade,  e 
triunfo ,  com  que  vierao  a  fer  vencidos  os  He- 
reges, e  tremular  fobre  fuás  bandeiras  as  de 
Portugal.  Do  Padre  Lopo  do  Couto  diremos  Morre  depena 
por  ultimo  pxegaô  do  feu  zelo ,  que  ao  ver,  que  '^  ^'  ^^^^^ '  ^ 
em  certo  dia  fe  pudera  tomar  a  Cidade  aos  ini- 
migos ,  e  por  menos  advertência  de  feu  fobri- 
nlio  fe  naõ  tomou,  contrahio  de  puro  feilti-^ 
m  ento  huma  doença ,  cuja  violência  com  gran* 
de  mágoa  de  todos  lhe  tirou  a  vida. 

CLXXVIII  Eíles  forao  os  inftrumentos  Expuifaâos  òí 
gloriófos,  que  Deos  tomou  para  fe  reílituir  á;^flf,T|>2 
Coroa  aquelle  Eílado :  e  fe  iflo  caláraõ  os  Hif-  ^'"^  ^'^^^^^ 
toriadores,  deixou-o  em  memoria  numa  certi- 
dão jurada  o  Capitão  mor  António  Ferreira  de 
Mello,  que  por  morte  do  valerofo  António 
Moniz  Barreiros  tomou  o  governo  das  armas; 
podendo  os  braços  daquelle  com  o  pezo  da 
guerra ,  nafcendo  nos  defte  a  dita  da  vidoria* 
CLXXIX  Dada  eíla  breve  noticia,  op- 
portuna  ao  noíTo  argumento ,  aos  curiózos  gra- 
ta ,  he  tempo  de  vermos ,  como  achou  aquel- 
la  feára  o  Grande  VlEYRA ;  e  logo  o  moílrará 
aHiftoria  mais  animozo,  que  o  forte  Catão 
em  Africa  ,  refiílindo  aos  monflros ,  que  na- 
quella  praya  o  efperavaõ. 

CLXXX  Eílavao  naquella  conquiíla  fea-  Eftddú  âepio^ 
mente  defcahidos  os  coílumes  Chriílaos :  vi-^'''''^^'" 
via-fe  fem  temor  de  Leys  Divinas ,  e  humanas, 
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fendo  a  cada  paíTo  efcandalo  ao  Mundo  aquel- 
les  mefmos ,  que  deviao  fer  o  exemplo.  Como 
as  fontes  eílavaõ  viciadas ,  neceíTariamente  fe 
bebia  veneno  :  e  hum  corpo  tao  bem  achado 
com  o  feu  mal,  difficultózamente  confentiria 
na  cura  delle.  O  cativeiro  injuílo  dos  índios 
era  naquelle  Eílado  o  peccado  geral,  e  como 
original,  que  a  todos  contaminava.  Sobre  o 
cativeiro  as  tyrannias,  opreiTÕes,  e  afrontas  aos 
mefmos  índios ,  excediaõ  as  entranhas  dos  Dio- 
clecianos,  eNéros. 

CLXXXI  Era  tal  a  devaíTidaõ ,  e  igno- 
rância ,  que  por  falta  de  doutrina ,  e  fobejo  de 
liberdade,  mais  tinhao  os  Miffionarios ,  que 
trabalhar  entre  os  Chriílãos ,  que  nas  brenhas 
entre  os  Gentios.  A  guarda  dos  dias  Santos ,  o 
affiílir  áMiíTa,  principalmente  fora  da  Cidade, 
ou  eflava  efquecido,  ou  defprezado.  Os  ódios, 
os  falfos  teílemunhos ,  os  roubos ,  c  adultérios, 
e  o  mais  Hcenciozo ,  e  cflragado  da  vida ,  nao 
cabe  em  penna. 

CLXXXII  O  culto  Divino ,  defvelo  fem- 
pre  dos  Portuguezes,  alli  fe  via  taõ  abatido, 
que  muitos  annos  havia  nao  tinha  Matriz  a  Ci- 
dade do  Pará:  no  lugar,  em  que  eftivera,  ape- 
nas havia  pedras,  que  choraííem  tanta  ruína  j 
alguns  eíleyos,  que  fe  viao  em  pé,  eraõ,  os 
que  clamavao;  dando  mayores  gritos  aterra; 
porque  fendo  fantiíicada  com  o  fangue  do  Di- 
vino Abel  alli  confagrado ,  agora  fe  via  profa- 
nada ,  e  vil  aprifco  de  recolher  gado.  O  Padre 

Joaõ 
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João  àe  Sotto-mayor  (  de  cujas  gloriófas  hdi^zeiodoP.joa^ 
gastalla  eíla  Hiítoria )  companheiro^doGran-'^'^'^''^^^"^'''-^"'^ 
de  Vieyra  ,  nao  podendo  ver  tal  injuria  ao 
Ceo ,  depois  de  a  ter  eílranhado  em  hum  Ser- 
mão, arrebatado  dozelofoy  no  dia  feguinte 
com  hum  companheiro  ao  lugar  da  Igreja ,  e 
exhortando  aos  Fieis ,  para  que  naquella  em- 
preza  o  quizeíTem  ajudar ,  começou  comhuma ' 
enxada  nas  máos  a  cavar ,  e  abrir  os  alicerfes 
para  a  morada  de  Deos.  Affim  renafceo  de  tao 
Apoílolicos  braços ,   e  de  fuás  mefmas  cinzas 
como  Fénix  a  Igreja ,  que  hoje  fe  vê  naquelle 
iitio :  exemplo ,  que  fez  levantar  algumas ,  e 
reformar  outras.  Agora  com  melhorada  fortu- 
na  fe  vê  a  Cidade  do  Pará  ennobrecida  com 
próprio  Prelado ,  diílinólo  do  do  Maranhão ; 
erigida  alli  nova  Diocefe  pelo  zelo ,  e  magnifi- 
cência do  noíTo  Auguftiffimo  Monarcha  o  Se- 
nhor Rey  D.  Joaõ  V. 

CLXXXIII  Nas  aldêas  dos  índios  livres  ccjumef  p^^ 
do  Pará  paíTavaõ-fe  annos ,  em  que  fe  nao  via  '^'''''  '''''  ""^ 
nos  altares  o  Divino  Sacrifício  da  Miffa.  Mui- 
tos^affim  adultos ,  como  innocentes ,  naoeíla- 
vaõ  bautizados.  Viviaõ  cafados  com  huma ,  e 
muitas  mulheres ,  como  Gentios.  Nenhum  fa- 
bia  os  Myílerios  da  Fé ,  e  rariíTimo  era ,  o  que 
em^fua  vida  fe  tiveíTe  confeflado.  Affim  mor- 
riaõ  como  pagãos ,  fem pedirem,  nem  haver, 
quem  para  aquella  ultima  hora  lhe  procuraffe 
os  Sacramentos.  Alli  feperdiaô  ao  defamparo 
as  mais  preciófas  margaritas,  que  Deos  lançou 
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com  tanta  abundância  por  aquellas  vaíliffimas 

redoes. 
Mifiuas  dos        CLXXXI V       Nas  almas  dos  Indios,^que 
Índios  efcra-  ^^.^g  efcravos ,  OU  quc  fcm  O  fercm ,  ferviaoaos 
Portuguezes ,  corria  em  afronta  da  Chriítanda- 
de  o  mefmo  eílrago :  eíles  pela  mayor  parte 
erao  de  lingua  travada ,  que  de  nenhuma  forte 
entendem  a  lingua  geral ;  e  eíle  impedimento, 
e  o  pouco  zelo  de  feus  fenhores ,  era  a  caufa  de 
os  deixarem  ( com  defprezo  fem  defculpa )  mor- 
rer Gentios.   Os  que  eraõ  bautizados ,  como 
também  os  que  o  naô  eraÔ ,  viviaõ  em  mao 
eítado  com  as  efcravas  de  feus  fenhores ,  e  a 
fua  viíla.  Se  adoeciao  nas  lavouras,  precifo  era 
conduzilos  ás  povoações ,  em  que  pudeíTem 
receber  os  Sacramentos ;  mas  por  evitar  algu- 
ma defpeza ,  deixavaõ-nos  morrer  fem  aqueUe 
prefidio ;  porque  naõ  havia  para  taes  corações 
couza  mais  vil ,  que  as  almas. 

CLXXX  V      Paílava  ainda  alem  da  morte 
a  tyrannia ;  porque  os  corpos  mortos  dos  mife- 
raveis  índios  ( fem  refpeito  ao  Sacramento  do 
Bautifmo ,  que  tinhaõ  recebido )  ou  eraõ  lan- 
çados ao  rio ,  ou  mal  cobertos  de  efcaça  terra; 
fendo  eftes  páílo  ás  feras ,  aquelles  aos  peixes, 
indecencta  do  Mavor  fov  a  iujuria  dos  mefmos  corpos  em  vi- 
pu^raan...  ^^  ^  niais  dcshumauo  o  trato;  porque  fem  dif- 
ferença  do  fexo  os  traziaõ  feus  fenhores  total- 
mente defpidos  diante  de  feus  olhos,  e  familias, 
naõ  fó  no  retiro  dos  matos ,  mas  muitos  na  mef- 
ma  Cidade  do  Pará :  afco  da  natureza ,  a  mo^ 
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aeília  efcandalo,  ao  decoro  aíTombro,  e  de- 
vaffidao  tao  infolente ,  que  na  honeílidade  da 
noíTa  Nação  paíTa  a  horror. 

CLXXX  VI  Eíta  a  precifa  noticia  da  cam^ 
panha ,  e  do  temerozo  eftado  de  feus  habitado- 
res ,  voltemos  agora  a  bufcar  o  Padre  Anto^ 
Nio  Vieyra  ,  que  deixámos  no  defembarque 
entre  as  congratulações  dos  companheiros ,  e 
com  os  aífeélos  das  primeiras  viilas. 

CLXXXVII     Lançado  ferro  pois  no  Ma- 
ranhão aos  17  de  Janeiro  de  i6^,  e  mal  foce- 
gados  os  corações  dos  perigos  do  mar ,  come- 
çarão os  novos  Miffionarios  a  ver  a  turbulência 
dos  humores  do  corrupto  corpo  daquelle  povo; 
e  começou  também  o  Padre  António VíEF- ^.p^,,  j,  p. 
R-A  a  comunicar  aquellas  luzes ,  e  zelo  ,  em  J^'^'^'  '^''^"^ 
que  o  feu  coração  ardia.  Ainda  naÕerao  paffa- ^^'^-^•'  ^^'"'^ 
dos  três  dias,  quando  de  pequenas  faifcas  fe  hia 
levantando  hum  incêndio,  que  podia  trazer  por 
confequencias  mayores  eilragos.  Daremos  do 
fucceíTo  precifa  noticia,  por  todo  ellefervir  á 
noíTa  Hiftoria. 

CLXXX  VIII  Vaga  a  Cathedral  da  Bahia 
por  morte  do  lUuílriffimo  D.  Pedro  da  Sylva , 
cometteo  o  Cabido  feus  poderes  ao  Superior 'p,,/.,,,  ,,. 
que  noEítado  do  Maranhão  foíle  da  Comoa--^'"'^^^^^^^^'^'"'^'^''^ 


nhia  de  JESUS,  para  que  proveffe  de  Vip-arioP^^^f 


da  Bahia  ao  Sií- 


geral,  eProvifor,  e  em  tudo  o  mais  difpuzeíTe Lz..^, 
a  admmiílraçaô  efpiritual ,  como  juIgaíTe  mais 
conveniente  ao  ferviço  de  Deos.  Chegou  eíla 
carta  do  Cabido  ao  tempo,  que  os  Tapuyas 

matarão 


"tom-* 


panhia  no  Ma^. 


V- 


lií'..V'M 


1 04     Vida  do  Apoplko  Padre 

ffiatáraÓ  aoPadre  Manoel  Moniz,  e  aos  f  ais 
Padres ,  em  cuja  falta  os  do  governo  da  Cidade^ 
e  Eílado ,  com  parecer  de  Letrados,  mandarão 
declarar,  que  o  Vigário  geral,  que  ate  então 
fervia  por  ProvifaÕ  do  Bifpo ,  tmtia  expirado. 
,T     .      .       ri.XXXIX       Neftes  termos ,  fuppoltoo 
Vigário  geral.    ^       nuc  tinhao ,  nomearao  OS  l:'aclres ,  que 
''"'"'"       haviaÕ  chegado  na  primeira  monçaÔ    novo  Vi- 
gário geral.  FundáraÕ-fe  todos  em  fupporem , 
que  o  antigo  era  puramente  Delegado ;   mas 
bem  attenta  a  ProvifaÔ,  delia  fe  via  fer  Ordi- 
nário ,  e  affim  o  declarou  depois  o^^^oC^h^ 
P«í-«»i?..-do.  Pairou  o  Vigário  geral  excluído  a  Portugal 
<.«í,>,íTO/-  •       le  aElRey  deíla  violência ;  e  lendo 

tarepojto.        a  qUClXar-lC    ítA-iiv    j  .       j^  ç   AÍQo-f-fl-^irlp 

ouvido ,  voltou  com  a  carta  de  S.  Mage  tade , 
para  que  o  Governador  o  repuzelie  no  lugar , 
de  que  injuftamente  fora  tirado. 
.     r  rLXL      Ao  fegundo  dia ,  que  faltara  em 

"-  "%erra,  aprefentou  a  ordem  Real  ao  Governa- 
dor ;  mas  na  mefma  hora  o  prendeo  na  cadea 
publica ,  e  o  meteo  em  grilhões  o  Vigário  ge- 
ral   que  eftava  na  terra ,  por  huma  fentença , 
que  depois  de  devaçar  dera  contra  elle  na  au- 
fencia,  que  fizera  ao  Reyno.  Recorreo  o  pre- 
zo ao  Governador ,  para  que  déffe  cumprimen- 
to á  carta  delRey ,  eodesforqaffe;  econvoca- 
^-/.fa-da  pelo  Governador  huma  Junta,  alliltirao  a 
^ajunta.      g^^^^g  Prelados  das  Religiões ,  o  Defembarga- 
dor  Sindicante ,  o  Vigário  geral ,  q^^  fervia 
e  foy  também  chamado  o  Padre  ANTÓNIO 
ViEYRA ,  que  em  tantas  outras  de  mais  mtn^ 
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cado  labyrintho ,  e  em  foberanos  gabinetes  ti- 
nha failado  mera  luz.  Começava  já  o  povo  a 
amotinar-fe  por  parte  do  Vigário  geral,  que 
a6lualmente  os  governava ,  peíToa  fem  duvida 
benemérita ,  e  bemquiíla  de  todos.  Efcufou-fe,  E/cu/a-je  ãe 
quanto  pode,  o  Padre  VlEYRA  de  affiílir  a  Jun-^^^.^f  ^J^5° 
ta;  porque  a  qualquer  das  partes,  que  incli- ^^^'-^f-^^ ^-^^^^ 
naíTe  ,   via  inconvenientes  grandes ;   mas  foy 
força  nao  faltar  a  ella. 

CLXLI      Propóíla  a  matéria ,  hum  fó  dos  Propoem-fe  a, 
Vogaes  pedio  tempo  para  eíludar  o  ponto :  in-  '^■^IZZ'  dt'^ 
clináraò  quafi  todos  os  outros  á  parte  do  Viga"  <:^^^fi^ncias^, 
rio  geral ,  que  de  prefente  era ,  por  quem  o  po* 
vo  eílava  firme,  e  tao  refoluto,  que  ameaça- 
va haver  de  queimar  o  antigo ,  fe  o  quizeíTem 
repor.  Seguir  eíle  monílro ,  era  faltar  á  juftiça, 
fobre  eftar  ella  armada  com  a  ordem,  e  carta 
delRey  :  nao  o  feguir,  era  pôr  a  rifco  de  infi- 
nitas defordens ,  onde  aquelle  defenfreado  po- 
vo tem  tantas  vezes  rompido  em  fúrias  facrile- 
gas,  fem  refpeito  a  Leys  Divinas ,  e  humanas* 

CLXLII  Entre  efl:a  Scylla ,  eCarybdes, 
quiz  o  Grande  VlEYRA ,  como  déílro  piloto , 
bufcar  meyo;  ou  cortar,  como  venturozo  Ale- 
xandre ,  hum  nó  mais  que  Gordiano.  Quando 
lhe  tocou  fallar,  diíTe,  que  nao  via,  de  qu.Qrdto,  e pare* 
fruto  pudefl^em  fer  os  votos  prefentes ,  fuppof  J^^ ^°  ^' ^^^^^ 
to  que  para  decifao  da  controverfia  nao  ha- 
via no  Maranhão ,  quem  pudeffe  fer  Juiz :  quê 
lhe  parecia,  que  os  niefmos  competidores  o 
foflem ;  e  que  fe  lhes  pediíTe ,  que  pelo  bem  da 
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paz  fe  quizeflem  compor ,   e  ajuílai*  entre  fi* 
Hefcguido  de  pov  í^eralmente  approvado  eíle  parecer  ;  mas 

todos  ^  e  fe  lhe         /       .  -•  ^      ^  ,       ^  '^    i    11 

todos  Igualmente  lançarão  a  execução  delle  aos 
hombros  daquelle  grande  homem ,  que  o  da- 
va, e  de  cuja  eloquência,  eefpirito,  gritava 
tantas  façanhas  afama,  a  experiência  viólorias. 
sahe  da  Junta,  CLXLIII  Sahio  cntaô  da  Junta,  levando 
comíigo  o  Vigário  geral :  foy  á  cadêa ,  onde  ef- 
tava  o  prezo :  propoz  a  ambos  a  tormenta,  que 
fe  hia  formando  naquella  Republica  furióza: 
diffe-lhes,  que  elles,  como  moradores  delia,  co- 
nheciao ,  que  fe  chegaíTe  a  foltar  aquella  cor- 
rente ainda  reprezada ,  caufaria  eílragos  ,  que 
déílem  que  chorar  a  feus  mefmos  amigos :  que 
fe  cada  hum  fe  julgava  armado  de  juíliça,  de- 
via antes  ceder  o  cómodo  particular,  do  que 
querer  confeguílo ,  vendo  hum  povo  arruina- 
do :  que  como  peíToas  Ecclefiaílicas,  o  feu  mef- 
mo  eílado  lhes  intimava  o  exemplo ;  e  como  fa- 
bios ,  o  fevi  mefmo  entendimento  lhes  di6lava 
a  moderação  ;  que  viviaô  á  viíla  de  immenfo 
Gentilifmo ;  e  que  fe  viílem  as  gentes  taô  fan- 
guinolentas  contendas  entre  os  Miniílros  da 
Fé,  como prégariaô elles Miflionarios  amanli- 
daô  do  Evangelho  ?  Que  elle  VlEYRA ,  e  feus 
companheiros ,  deixarão  Europa  ,  por  virem 
cultivar  aquella  terra  bravia:  que  da  parte  do 
Redemptor  lhes  pedia  nao  fizeíTem  nafcer  nó* 
vos  abrolhos,  onde  havia  tantos :  que  annuindo 
ambos  as  razoes  taõ  forçózas ,  dariaõ  ao  Mun- 
do de  fuás  peflbas  recomendação  illuílre ,  e  ás 
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ovelhas ,   que  apafcentavaÕ ,  hum  perpetuo 
exemplo. 

CLXLI V      Ouvirão  os  litigantes :  e  affim  Renãem^/e ,  é 
como  a  Junta  entregou  a  empreza  ao  Padre  fe7.p,  1^1 
António  Vieyra,  affim  agora  os  dous  in-^^^^- 
tereflados  o  íizerao  arbitro  de  toda  a  fua  de* 
manda,  e  jufliça.  Sahio  então  aquelle  clariffi* 
mo  entendimento  comafuarefoluçao.  Julgou,  ^/^^  -prudeu, 
que  ambos  foílem  Visfarios  2:eraes :  o  primeiro  "V.  ^^"^  f^^ 
corara,  onde  tmna  lua  cala:  o  fegundo  do^í^^^^^J^nf^i-^. 
Maranhão ,  onde  tinha  a  fua ,  dividindo-fe  por  ^^^'^^ 
eíla  maneira  o  governo  Ecclefiaílico ,  como  S. 
Mageílade  tinha  o  fecular ;  que  iílo  também 
era  da  mente  dos  Senhores  Capitulares  da  Ba- 
hia ;  os  quaes  apontao  na  fua  carta ,  que  fe  pa- 
recer conveniente  dividir  o  governo  Eccleíiaf* 
tico  em  duas  Vigairarías  geraes ,  por  ferem  tao 
dilatados  os  dillrid:os  ,  fe  faça. 

CLXLV     Compóflas  affim  as  jurifdições, 
e  os  entendimentos ,  dirigioentaõoPadreAN-c*?;^^-?^^^  he^ 
TONloViEYRA  a  fua  eloquência  a  compor  as^SÍ/i 
vontades,  e  com  humaniffima,  e  divina  fuavida-  Sff '''"  ^'^'^ 
de  o  confeguio.  Tao  fingularmente  lhe  fallou , 
taõ  forte ,  e  taô  docemente  acryfolou  em  bre- 
yes  termos  efficácias,  eneólar,  affim  reprefen- 
tou  fermofa  a  união,  eapaz,  que  os  dous  anta- 
goniílas  fe  abraçarão  logo,  e  fe  perdoarão;  e 
o  que  tinha  mandado  lançar  os  grilhões,  fe  lan- 
çou aos  pés  do  prezo,  e  lhos  tirou  de  joelhos. 

GLXL VI      Voltou  entaô  o  heróico  Ora- 
dor ajunta,  (que  eílavafufpenfana  expeda-j,,;,^^, 
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çao  do  fucceíTo)  trazendo  comfigo  os  compe-^ 
tidores  já  feitos  amigos  ,  fendo  em  todos  gran^ 
de  o  goílo ,  geral  o  applaufo ,  e  a  acclamaçaõ 
deite  triunfo.  Só  o  povo  fempre  groffeiro,  e 
fempre  cego ,  ainda  que  nao  rompeo  em  fúrias, 
lá  rugia  como  leão  mal  fatisfeito.  Eíle  foy  o 
prólogo  das  viólorias,  com  que  o  Grande  VlEY- 
RA  naquellas  regiões  fe  havia  de  fazer  illuílre ; 
ou  vencendo  gloriófamente  vontades  alhêas, 
ou  dominando  nos  mayores  encontros,  e  ad- 
veríidades  a  Tua. 

CLXLVII  Concluído  tao  felizmente  ef- 
te  negocio  com  os  de  fora ,  tratou  logo  de  af- 
fentar  fyílema  de  governo  interior  com  os  com- 
panheiros em  cafa.  A  primeira  couza  foy  deter- 
minar ,  que  todos  os  dias ,  e  ainda  nos  dias  San- 
tos ,  tiveílem  todos  os  Miffionarios  liçaõ  da  lin- 
gua  da  terra ,  para  com  a  preffa  poíTivel  fe  faze- 
rem aptos  para  a  converfaõ  da  Gentilidade ,  e 
proveito  dos  que  já  tinhaõ  oBautifmo.  A  eíla 
liçaõ  ajuntou  huma  conferencia  de  cafos  duas 
vezes  na  femana  ,  em  que  fe  começou  pelos 
que  mais  podiaõ  occorrer ,  e  fe  dava  a  refolu- 
(jao  de  como  todos,  e  cada  hum  fe  devia  por- 
tar; querendo  niílo  igualdade  de  doutrina,  e 
acautelando  fempre  futuros  a  fua  prudência. 
Ordena,  fe  mo      CLXLVIII     Poz  fílcncio  á  pratica  de  fe 

procure   a  ja-  ^ 

zendadosuiíi-^rocmsiYeiTi  muitas couzas ,  affim moveis,  co- 
mo de  raiz ,  que  tinhaõ  fido  dos  últimos  Padres, 
que  alli  houvera :  e  quando  muitos  feculares  ef- 
peravaõ ,  que  a  Companhia  agora  quizeíTe  pro- 
curar 
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curar  fuajuíliça,  e  muitos  a  temiao ,  tudodef- 
prezou  o  Padre  VlEYRA  •  fempre  magnânimo, 
para  mais  facilmente  conquiílar  huns  corações 
mais  lembrados  da  terra ,  que  do  Ceo. 

CLXLIX     Eíla  moderação ,  edeíinteref- 
fe  caufou  em  muitos  edificação  grande ,  incli- 
nando-fe  os  ânimos  aos  MiíTionarios ,  em  quem 
viao  fó  hum  ardente  zelo  da  falyaçao  das  almas, 
Neíle  focego ,  e  aceitação  da  gente  hia  entran- 
do o  Padre  António  Víeyra  ,  e  os  mais  Pa- 
dres ,  quando  o  demónio  temendo  ,   que  da- 
quelle  pequeno  efquadrao  lhe  podia  vir  grande  Ama  o  infer. 
guerra,  levantou-a  contra  elles  de  forte,  ^uQZafsZyr^onl 
os  poz  a  rifco ,  ou  de  ferem  mortos ,  ou  lança-  '''^^' 
dos  do  Eflado. 

CC       Promulgou-fe  a  caixas  corridas,  e 
fixou-fe  em  publico  huma  Ley  Real ,  pela  qual 
fe  dayaõpor  livres  todos  os  efcravos  do  Mara- 
nhão. Foy  ifto  taomal  aceito ,  que  em  motim 
publico  reclamou  furiózamente  o  povo ,  arran- 
cando atrevidamente  a  ordem  delRey  do  lugar 
publico,  onde  fe  fixara.  As  vozes,  as  armas,  a 
perturbação ,  e  confufaõ ,  era  a  que  nos  mayo- 
res  cafos  coíluma  haver.  Entre  eíla  impetuóza 
corrente  de  fúrias  houve ,  quem  com  fumma  Anoúna-fe  o 
falfidade  diíTe,  que  a  Companhia  procurara  qí-p^'^^  contra  os 
ta  ordem,  querendo  os  Padres,  ipor  augmQn-^iafaijidade. 
tar  fuás  aldeãs ,  tirar  os  efcravos  a  feus  legiti-- 
mos  fenhores.    Deo  crédito  a  eílas  vozes  o 
monílruozo  vulgo ,   e  contra  os  Miffionario 
voltou  a  fereza. 
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CCI      Já  fe  naô  duvidava  romper  contra 
os  Padres  em  demonllraçaõ  exorbitante  :  tu- 
multuava-fe,  fobre  qual  houveíTe  de  fer.  Refol- 
vêraõ ,  ou  para  faniarem  o  paííado ,  ou  darem 
cor  dejuíliça  ao  futuro,  fazer  huma  propóíla  ao 
G  overnador  em  nome  da  Nobreza,  Religiões,  e 
povo ,  requerendo-lhe,  que  levantaíle  o  bando, 
allegando  algumas  couzas  verdadeiras ,  outraa, 
duvidózas,  outras  totalmente  falfas ,  e  erradas. 
Remetteo  aCamera  aos  Padres  a  propófta  affi- 
nada  já  pelosPrelados  dasReligiôes,e  pelos  dous 
Vigários  geraes ,  para  que  a  affinaflèm  também. 
Efcufáraõ-fe  de  o  fazer :  inílárao ,  que  refpon- 
deíTem.   Julgou  o  Padre  ANTÓNIO  ViEYRA 
com  os  mais  Padres,  que  fe  devia  refponder , 
e  na  repoíla  feguirem  as  opiniões,  que  falva 
conciencia  favoíeceffem  aquelle  povo,  para  que 
foubeíTe  o  Mundo ,  que  fó  o  que  a  offendeíTe, 
os  apartaria,  do  que  os  tumultuózos  pertendiaô. 
Fez  a  repoíla  em  papel  feparado  o  Padre  An- 
tónio ViEYRA ,  a  qual  ornaria  eíla  Hiíloria , 
a  chegar  á  nolTa  noticia.  Leváraõ-na  dous  Pa- 
•  dres  ao  Vereador  mais  velho ,  que  entaõ  fer^ 
via,  a  quem  os  annos ,  e  prudência  conílituíaô 
fugeito  digno  de  mayores  empregos ,  fazendo- 
fe  juntamente  naquella  pequena  Comunidade 
novas  preces  ao  Ceo  pela  quietação  de  todos. 

CCIÍ  Na  primeira  hora  da  feguinte  noi- 
te fe  começou  a  ouvir  ao  longe  hum  tumulto 
confufo ,  que  em  breve  fe  poz  ás  portas  do  Col- 
legio ,  como  rio  impetuozo ,  que  o  bufcava. 
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As  vozes  erao  contra  os  Padres ,  appellidan* 
do-os  inimigos  do  bem  comum ,    e  exhortan- 
do^fe  a  que  os  lançaíTem  fora ,  e  metidos  em 
canoas  rotas  os  entregaíTem  ás  ondas.  Entre  o 
fogo  das  vozes  reluziaô  as  efpadas ,  de  que  ef- 
capáraõ  fugindo  alguns  officiaes  da  caravela , 
que  tinha  conduzido  os  MiíTionarios ,  e  que 
encontravao  pelas  ruas ;  tornando-fe  contra  el- 
les ,  como  inílrumentos  de  fua  ruína ,  ou  co- 
mo fe  lhe  tiveíTem  introduzido  péíle  na  terra. 
Crefceo  o  motim ,  como  em  verdes  mares  fe 
engroíTao  as  ondas ,  e  crefçeo  de  maneira ,  que 
temendo-fe  mayor  infulto  ,  fahio  o  Governa-  p 
dor  com  as  companhias  do  prefidio  com  bala  f''^'^'' '  ^'- 
e  mechas  acefas,  para  afaftar  os  amotinados^^yS/r 
das  portas  fracas  do  pequeno  CoUegio  ,   nas 
quaes  nenhum  fe  tinha  atrevido  a  pôr  mad 

CCIII       Afugentado  o  furiozo  povo,  e 
desfeito  o  tumulto  ,    entrou  fó  no  Collegio 
aquelle  authorizado  Vereador,  que  diíTémos.  r...  .. c.//.. 
ivogou  aos  Padres  quizeíTem  moderar  a<;  r^^^^^^^^^^^^^dor, 
zoes  do  feu  papel  para  focegar  orgulho  taõ  cé-^^^^^^dres.  "^ 
go ,  taõ  perigozo  arrojo.  Sahio  então  a  razaô , 
e  a  luz  toda ,  a  quem  eílava  capaz  de  a  admit- 
tir ,  e  ver. 

CCI V       Refpondêrao ,  ou  por  todos  co- 
mo Superior  o  Padre  Antonio  Viefra  ,  di-  Arre...,. ,  , 
zendo  lerem  vmdos  aquella  terra  com  P-randíf-^^"-^'^^"^-^^ 

<\ry^r,  ^rr^^4-r.A^  :i     r        •  '^vyiix  gi aiiuii   eyraconiApofi 

lima  vontade  de  fervirem ,  como  fieis  Miniílros  ^oiko  vaiou 
de  Deos ,  aquella  Republica :  que  as  razoes  do 
papel,   que  oíFerecêraõ,   eraõ  as  ultimas ,  a 
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que  íe  podiaõ  alargar  com  juíliça  as  conciem 
cias :  que  conceder  menos  ,  poderia  julgar-fe 
aperto:  conceder  mais ,  feria laxidaõ :  que  pa- 
ra que  o  povo  naô  tiveffe  queixa ,  feguírao  me- 
nos apertadas  opiniões:  que  declararão  o  feu 
fentir ,   porque   o  mefmo  povo  os  obrigara ; 
porque  por  evitar  defuniões ,  eílavaõ  determi- 
nados a  naô  dar  parecer  em  tal  matéria  :  que 
quem  lie  conílrangido  a  dizer ,  o  que  entende, 
faltaria  a  todas  as  obrigações ,  fe  faltaffe  á  verda- 
de :  que  fe  os  Padres  pelos  contentar  refpondef- 
fem ,  o  que  julgavaõ  fer  injuílo ,  feriaõ  no  mef- 
mo ponto  dignos ,  de  que  os  lançaíTem  do  Fita- 
do, e  do  Mundo:  que  já  por  evitar  encontros 
com  os  Portuguezes ,  renunciara  em  Lisboa  o 
Padre  Manoel  de  Lima  o  officio  de  Pay  dos 
Chriftaõs,  e  elle  Padre  VlEYRA  a  adminiílra- 
.   çaõ,  e  repartição  dos  índios,  de  que  ElRey 
tinha  mandado  paíTar  Pr ovifões :  que  a  fua  vin^ 
da  ao  Maranhão  fora  primeiro  para  acodir  ás 
almas  dos  Portuguezes ,  e  que  efte  zelo ,  e  fm- 
ceriffima  vontade,  achava  por  correfponden- 
ciahuma  defmedida  exorbitância,  por  prémio 
hum  mortal  ódio.  Affim  diffe. 
Retira-jeoFe-        CCV       Rctirou-fc  para  cafa  fatisfeito  o 
reador  conven-  Vereador.  No  dia  fes^uinte  voltou  elle  com  to- 

rido  '    6   'VCTIl  O  wxv.^tvvivy    »  j^  1  jf       ■ 

Senado  a  dar  jos  OS  outros  cm  fómia  de  Camera  a  darem  la- 
-^c.1&'    tisfaçaÕ  aos  Padres  do  tumulto  da  noite  antece- 
dente. Eítranháraõ  o  atrevimento  de  hum  def- 
enfreado  vulgo ,  monllro  fempre  cego ,  e  arre- 
batado; e  moftrando  fentimento,  de  que  no 

tempo 
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tempo  do  feu  governo  fuccedeíTe  taõ  deforde* 
nado  exceíTo ,  efcandalo  tao  impio.  Vieraõ  de* 
pois  outros  particulares  dos  mais  graves  mora- 
dores da  terra,  a  quem  ou  a  politica,  ou  o 
amor,  tinha  feito  parciaes  nojullo  fentimento 
dos  offendidos  Padres. 

CCVI  Caláraô  por  entaô  as  vozes,  pa- 
rarão os  motins;  mas  como  os  ânimos  do  vul- 
go, e  de  muitos,  que  fe  nao  tinhaôpor  taes, 
eílavao  avérfos  ,    começou  outro  género  de  comec 


ca  ouirâ 


guerra  com  teílemunhos  falfos.  He  mal  efte ,  feZmhosfíl. 
que  infama  aquelle  paiz  infauílo  ,  produzindo •^^•^* 
o  feu  terreno  tao  fecundamente  eíla  planta , 
que  parece  conatural  nella :  naô  diremos  fer 
influxo  daquelle  Ceo ,  mas  venenózos  vapores, 
e  exhalaçôes,  que  para  alli  fóbem  do  Inferno. 

CC VII       Naõ  havia  dia ,  em  que  naô  i\- 
veflem  os  Padres ,  que  rebater  alguma  fétta  ,  Qtmes  fojem, 
impondo-lhes  a  malicia,  o  que  nem  havia ,  nem  U7d7ncmreba-^ 
aos  penfamentos  lhes  chegava:  alguns  cafos  fuc-  ^^'^°^' 
cintamente  damos  para  crédito  da  innocencia, 
e  para  publica  infâmia  de  tao  desbocada  iniqui- 
dade. Mais  adiante  contra  a  peíToa  Religiofií- 
fima  do  Grande  VlEYRA  dará  efta  Hiíloria 
com  efpanto  do  Mundo  outro  m.ayor  argumen* 
to  da  perverfidade  das  conciencias ,  que  entre 
aquelles  homens  tolerava  o  fofrimento  Divino. 

CCVIII  Seguio-fe  depois  de  focegada 
a  tumultuaria  tormenta  o  dia  feíliviffimo  da  Pu- 
rificação da  Mãy  de  Deos ,  e  fahio  á  primeira 
MiíTa,   fegundo  o  coflume,  a  fazer  doutrina 

P  aos 
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aos  índios  o  Padre  Francifco  Vellozo  ;  e  hin-^ 
do  com  grande  advertência  para  naô tocar,  ( e 
affim  o  executou )  nem  com  huma  fó  palavra 
na  odióza  matéria  do  cativeiro  dos  índios,  cou* 
Faifo  teftemu-  ^g  em  concieucias  Chriftãs  divulgarem  na  ter- 

vho  contra   os  -r*     i  /     /  -t      t  i       a 

ra ,  que  o  r  adre  pregara  aos  Índios ,  que  todos 
eraô  forros.  Era  illo  dar  aíTopros  ao  fogo ,  que 
hia  acabando ,  ou  accrefcentar  mais  á  hydra  hu- 
ma cabeça. 

CCIX  Ainda  excede ,  pela  qualidade  da 
peíToa ,  o  fegundo  cafo ,  efcandalo  ao  Mundo , 
e  do  eílado  Religiofo  monílruóza  indecencia» 
Certo  Prelado  de  huma  Religião,  paffados  pou- 
cos dias,  por  huma  carta  fua,  efcrita  aos  Padres, 
fe  queixava  delles,  eílranhando-lhes  a  defat- 
tençaô,  e  niáo  termo,  com  que  (dizia  elle) 
lhe  tinhaô  os  mefmos  Padres  tomado  quatro 
índios ,  que  trabalhavao  nas  fuás  obras  ,  para 
hirem  remar  numa  canoa.  Fundava-fe  tao  fóli- 
damente  eíla  queixa,  que  a  canoa  era  ainda 
mais  fabulóza ,  que  a  celebrada  náo  Chiméra 
dos  jogos  navaes  de  Enéas :  Ingenti  mole  Chimac- 
ram\  Urhis  opus :  e  os  índios  eraô  taô  remonta- 
dos, que  nem  Gamas,  nem  Magalhães,  nem 
Columbos ,  os  defcobrírao ;  fó  daria  com  elles, 
quem  fe  avançafle  a  penetrar  o  eílado  dos  me- 
ros poffiveis ,  pois  taes  índios  naõ  havia. 

CGX  Nao  tardou  muito  terceiro  brado 
contra  a  innocencia ;  porque  o  Provedor  do 
Concelho  ,  taõ  cheyo  de  ódio ,  como  falto  de 
verdade ,  efpalhou  pelo  povo ,  que  hum  feu 

índio 
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índio  lhe  fugira ,  e  que  acolhendo-fe  a  caía  dos  Terceira  faiji. 
Padres ,  elles  lá  lho  tinhaô  efcondido.  AíTim  fe  '^'''^^' 
empenhou  o  Inferno  a  fazer  odiózos  huns  Mif- 
fionarios;  ( e  entre  elles  a  hum  ANTÓNIO  VlEY-* 
RA ,  o  mayor  homem ,  que  então  tinha  Portu- 
gal )  os  quaes  por  falvar  as  almas  daquelles  Por- 
tuguezes ,  e  reduzir  á  Fé  as  de  tantos  milhares 
de  índios ,  tinhaô  deixado  as  pátrias  ,  o  foce- 
go ,  e  as  luílrózas  occupaçoes ,  que  entre  feus 
Irmãos,  e  na  luz  da  Europa,  podiaõ  gozar.  To- 
das eftas  calumnias  porem,  fem  motins,  nem 
eílrondos ,  desfazia  logo  déílramente  o  Padre 
VlEYRA  com  tanta  evidencia,  e  luz,  quanta 
bailava ,  para  que  viffem  as  gentes  a  diííerença 
dos  hofpedes ,  e  a  dos  moradores. 

CCXI  Ainda  daremos  nova  prova  da 
avcrfao,  que  tinhaô,  a  quem  os  hia  curar, 
aquelles  frenéticos ,  e  das  depravadas  concien- 
cias ,  que  entre  aquella  gente  havia ,  no  cafo 
feguinte.  Houve  hum  homem ,  ( naô  fabemos.  Mais  outra. 
fe  foy  neíla  mefma  occafiaõ )  que  provou  com 
teílemunhas ,  que  hum  índio ,  moço  da  dou- 
trina dos  Padres ,  era  feu  efcravo ,  por  fer  filho 
dehuma  efcrava  fua,  já  morta.  Neceflario  fe- 
ria refufcitar  a  may  para  libertar  o  filho ;  mas 
os  Padres,  fem  fazerem  eíTe  milagre,  fizeraô 
apparecer  viva  em  juizo  a  índia  verdadeira 
mãy ,  a  qual  notoriamente  era  livre  ,  e  por  tal 
cojihecida  de  todos,  e  igualmente  o  filho,  ^oy  singular, epu- 
eíle  fucceíTo  hum  triunfo  publico  da  verdade  faleMÍ! 
aos  Miffionarios ,  e  confufaô  dos  inimigos. 

Pii 
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CCXII       OsefFeitos,  que  taõ  brayas,  e 
repetidas  ondas  fizeraõ  em  algum  coração,  que 
nao  era  de  pedra ,  entre  aquelles  Varões  conf- 
iantes ;  podiaô  ceder  em  perda  de  muitas  al- 
Efeito  ãejia    inas :  porquc  vendo  taõ  porfiada  contradição,  e 
df  11^.  lembrado  com  fentimento  faudozo  da  benevo- 
fionarios.       Jencia,  e  rogos,  com  que  em  Cabo  Verde  toda 
aquella  afFeduóza  Cidade ,  o  Reverendo  Cabi- 
do, e  authorizada  Camera ,  queriaõ  comfigo  os 
Padres ,  quafi  efteve  arrependido  de  fe  naõ  dei- 
xar ficar  entre  elles ,  quando  via  ,  que  o  Mara- 
nhão taõ  ingratamente  os  perfeguia ;  e  era  me- 
recedor, de  que  com  elle  fe  ufaffe,  o  que  o 
Redemptor  do  Mundo  deixou  no  Evangelho , 
e  S.  Francifco  Xavier  ufou  em  Malaca :  ifto  he, 
que  facodiffe  o  Miffionario  o  pó  dos  çapatos , 
e  de  taõ  ingrato ,  e  malévolo  paiz ,  nem  levaf- 
fe  taõ  efcaflfa  memoria. 


FIM 
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SSIM   corriaõ    alterados   os 
mares  no  Maranhão  contra  a 
pequena  náo  da  Companhia  , 
quando  do  Pará  avizava  o  Pa- 
dre Joaõ  de  Sotto-mayor  lhe 
mandaíTem  companheiros  pa- 
ra recolher  as  redes ,  que  nao  podia  fó.  Deíli- 
nou  para  aquella  captura  o  Padre  ÀNTONio  mjirihue  o  p. 
VlEYRA  aos  Padres  Matheus  Delgado ,  eMa^S^r?.' 
noel  de  Souza :  e  eíle  para  fucceder  na  liçao^^^^- 
deRhetorica,  que  entre  os  mais  empregos  lia 
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o  Padre  Sotto-mayor  aos  Religiofos  de  Noffa 
Senhora  das  Mercês ;  ou  para  lhes  ler  Filofoíia, 
conio  os  mefmos  pediaô ,  fe  eíliveflem  já  aptos 
para  fubirem  a  eíla  fciencia.  Peíla  forte  ficava 
expedito  o  Padre  Sotto-mayor  para  a  conver- 
faõ  dos  índios ,  em  que  deo  iUuílres  exemplos 
de  valerofo  Miffionario :  nem  podia  fazer  mais, 
quem  por  immenfas  fadigas  veyo  depois  de  al- 
guns annos ,  como  diremos ,  a  dar  a  vida  por 

elles. 

II       Deílinado  elle  foccorro  ao  Pará ,  re- 

Dei^amcida.  fervou  O  Padrc  VlEYRA  para  a  Cidade  aos  Pa- 
è^iSí  dres  Thomé  Ribeiro ,  e  Manoel  de  Lima    que 
noeideUnm  ^^  noffa Igreja  haviaô  de  pregar  aquellaC^ua- 
refma,  e  acodir  com  feu  zelo  áquelle  povo.  Pa- 
ra fi  tomou  as  aldeãs  ,  onde  a  neceffidade  era 
muita ,  e  fe  efperava  daquella  feára  fruto  co- 
piozo.  Repartidos  affim  aquelles  animózos  Mif- 
fionarios,   poucos  em  numero,  e  muitos  em 
EntraoP.vi^\dXov,  Icvautou  O  lufcmo  nóva  contradição, 

"'^  apoílado  fempre  a  impedir  os  paílos ,  e  vir  as 

mãos  com  o  Grande  VlEYRA.  Agora  lhe  apre- 
fentou  huma  forte  batalha ,  cheya  de  perigo , 
e  de  temor,  O  conflito  foy  travado,  a  vidoria 

doCeo.  '  ^ 

III  Chamava  já  o  tempo  a  navegação 
do  Pará :  prompto  o  barco ,  e  favorável  a  ma- 
ré ,  eftando  os  dous  Padres  Matheus  Delgado , 
e  Manoel  de  Souza,  pondo  o  pé  na  prancha,  e 
o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  defpedindo-fe  del- 
les,  quedalliatraveffavaõaTapitapéra,  (co- 
'  ^  mo 


eyra  em  nóva 
batalha» 
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mo  de  Lisboa  a  Aldéa  Galega)  onde  os  efpe- 
ravaõ  as  canoas,  quando  chega  ordem  do  Ca- 
pitão mor,  que  nao  partiíTem ;  porque  os  Pa- 
dres da  Companhia  nao  tinhao  licença.   Alto 
deílino  da  Providencia  para  o  bem ,  que  inten- 
tava a  mefma  Providencia ,  fempre  admirável 
emfeusmeyos,  eíins.  Ignoravao  os  Padres  a 
tal  prohibiçaô :  e  como  inílava  o  tempo  de  fol- 
tar  o  barco ,  e  empunhar  o  remo ,  voou  com 
a  fua  penna  o  Padre  ANTÓNIO  Vieira,  e  ef- 
creveo  com  o  mayor  rendimento  ao  Capitão 
mor,  allegando-lhe  a  ignorância  da  prohibiçaô, 
dígm  de  deículpa ,  em  quem  era  hofpede  na 
terra  ;  e  que  em  quanto  nao  hia  áprefença  de 
S.  Senhoria  a  pedir  perdão  da  tal  culpa ,  quizef- 
fe  fervir-fe  de  mandar  licença  para  partirem  os 
dous  Miffionari^os ,  porque  fe  perdia  a  maré. 

IV  Naõrefpondeo  o  Capitão  mor  ao  ef- 
crito ;  antes  mandou  fegunda  ordem ,  para  que 
o  Padre  Matheus  Delgado  foffe  logo  a  fua  cafa. 
Aqui  o  prudente  Superior ,  e  animozo  VlEY- 
RA,  mandou  ao  Padre,  quenaofoíTe,  e  par- 
tioelle  a  meter-fe  nas  lanças,  nao  deixando  a 
memoria  de  lhe  offerecer  por  todo  o  caminho , 
quantos  eíle  mefmo  Capitão  mor  tinha  tomado 
em  Lisboa  ao  Coílegio  de  Santo  Antaô  para  o 
chegar  a  fer ;  e  quantas  vezes  tinha  bufcado 
em  muitos  Padres  daquelle  Coílegio  valia ,  pa- 
ra que  aquelle  mefmo  Padre  Matheus  Delgado 
defle  em  feu  favor  hum  memorial  aElReyfc  Per- 
de o  foberbo  a  viíta ,  o  ingrato  a  memoria. 


Dejorãent  dó 

Capitão  mor  ^ 
impedindo  o 
embarque  dos 
MiJJionarios. 
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,      V       Eraperigozo  o  encontro,  onde  o  po- 
der era  difpótico  ,  e  mal  intencionado  o  que- 
rer. A  grandeza  porém  de  animo ,  junta  cora 
huma  alta  prudência,  fempre  no  Grande  Viey- 
ra acompanhada  de  religiofa  moderação,  e 
dominio  de  fi  mefmo  ,  por  qualquer  lado  pro- 
mettia  viótoria.  Naõ  poderíamos  efcrever,  am- 
da  os  ados  interiores  daquelle  coração ,  fe  a 
fuamefma  penna  nos  naõ  foccorreffe  na  narra- 
ção defte  fucceffo. 

VI       Entendi  ( affim  efcreveo )   cjue  o  ho- 
mew  queria  quebrar  comnofc o:  (  que  fará  tudo  fóãe 
^haver  intentos)  e  eu  feio  mefmo cafo  fiz  huma  re- 
folucaõ  muito  affentada  de  naÕ  quebrar  com  eíle,  por 
maá  injurias  ,  que  me  difefe ,  ou  fizeffe.  As  pala- 
vras ,  com  que  me  recebeo ,  foraÕ  as  do  cabo.  Qtiei- 
xou-íe ,  de  que  os  Padres  fe  embarcajjemfem  fua  U- 
■  cenca,  a  que  fatisfiz  com  naÕ  fabermos ,  que  havia 
'  tal  'ordem ,  nem  entendíamos ,  como  a  poderia  haver 
fobre  Keligiofos ;  e  em  lhe  dizer ,  e  provar  com  os 
criados  de  fua  cafa,  que  os  mefmos  dous  Padres  na-^ 
quella  mefma  m.anhãa ,  e  dous  dias  antes ,  o  tmhao 
hido  bufcar  para  lhe  darem  conta  da  fua  jornada.  So- 
bre efla  queixa  vieraÕ  outras ,  em  que  nós  Unhamos 
a  razaÕ  defermos  os  queixózos  ,  que  era  naõlheter 
o  Padre  Mathèus  Delgado  tomado  vénia  deiduj- 
trifimo  Senhor  na  pregação  da  Cinza ,  que  no  dia  an- 
tes prée.ára  na  nofa  Cafa. 

VII       Cerio  he ,  que  o  fez  o  Padre  por  pura 

inadvertência ,  e  por  fer  couza  nunca  imaginada , 

nem  imaginável  no  Brajil ,  fazerem-fe  Jemelhantes 

^  ceremc- 
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ceremonias  a  Capitães  mores ,  nem  ainda  aos  que  a 
Jao  com  nome  ãe  Governadores.  Para  curar  efia  cha- 
ga, que  era  a  que  eftavamais  em  carne  viva,  lhe 
dijje ,  que/em  embargo  de  eu  efiar  deliberado  a  Ur 
papr  a  Qiiarefma  nas  aldeãs,  pregaria  o  Domingo 
fegmnte  na  Matriz ,  e  lhe  tomaria  a  vénia  na  mef- 
ma  forma,  para  que  todo  o  povo  conhece fe,  que  a 
falta  pafada  fora  efquecimsnto  do  Pregador ,  e  nao 
querer  a  Companhia  negar-lhe  a  cortezia ,  que  as  ou- 
tras Religiões  IhefaziaÕ.  Com  ifio  foy  a  licença  pa-  Panem  ao  Pa^ 
lapartir  o  barco.  Atequi  a  fideliffima  penna.         rdosMiffmite- 

VIII  Soltarão  de  voga  apreflàda  osMif- ""' 
iionanos,  e  em  quanto  elles  hiaô  cortando  os 
mares  naquella  perigóza  traveíTa ,  ficava  ainda 
lutando  na  arêa  o  feu  General.  No  mefmo  pon- 
to em  que  fe  defpedíra  a  licença,  entrarão  a 
viíiíar  ao  GapitaÕ  mór  as  duas  peflbas  de  mayor 
poli  o ,  e  authoridade  da  terra;  e  como  acha- 
rão prefente  ao  Padre  Vieyra  ,  a  breve  efpa- 
f  A    "f  *f  °  í""? ''^^  '^°'  cativeiros ,  ou  liberda-  p./.v.  ./.  c- 

do  renJí.       V    ''''  "^T  ""'^^^'^^  *'^^^°  da-£ít;t;.J 
00  repoíta  no  feu  papel ,  que  conílrangidos  fi-  "'tmiros. 

zerao.  Hum  dos  mayores ,  que  affilliaõ ,  era 
mais  que  todos  oppoíto  aos  índios ,  declaman- 
do  contra  a  fua  barbaridade ,  e  dando  por  boas 
as  cautas  do  cativeiro. 

IX  EntaÕ  começou  a  fallar  no  Padre 
António  Vieyra  a  fabedoria,  e  o  zelo.  Foy 
coniooSoI,  quenafce,  que  brandamente  vay 
illuílrando  as  terras ,  até  que  poílo  vertical ,  e 
diliipados  os  vapores  todos,  lhe  imprime  mais 

diX'ài 
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clara  kiz ,  mais  eftedivo  calor.  Começou  a 
Sa^^í.^  ^^^-propôx-lhe,  que  matéria  era  a  da  liberdade  dos 
^:í/riítT.  índios,  com  que  aquelle  immenfo  Gentio  naf^ 
vieyra.  ^^q  .  explicou4he  poiíto  por  ponto  as  refolu- 
çoes  do  papel ,  e  os  fundamentos ,  em  que  fó- 
lidamente  eílribava  a  doutrina  dos  Padres  : 
moílrou ,  como  era  impoíTivel  haver  falvaçaõ , 
em  quem  comettia  as  violências ,  e  as  injuíti- 
ças  tao  manifeílas  do  parecer  contrario. 

X       Alem  diíto  diícorreo  nas  conveniên- 
cias ainda  temporaes,  que  no  papel  fe  fugge- 
riaõ ,    e  os  meyos  para  ellas  fe  confeguirem : 
expoílo  tudo  com  taô  alta  comprehenfao,  miu- 
deza, diílinçaõ,    e  clareza,  que  aquelles  juí- 
zos ,   até  alli  taô  contrários,  déraô  as  mãos 
convencidos.  Declarada  a  vitoria  pela  razaô , 
e  verdade ,  julgarão  todos  ,  que  o  parecer  dos 
Padres  fe  devia  abraçar  j  e  que  o  papel  dado 
era  naquelle  cego  mar  de  ignorâncias  a  mais 
acertada  carta ,  que  deviaõ  feguir ,  e  farol  cla- 
riffimo ,  porque  fe  deviaõ  guiar, 
Ficaõ  mrcen-       XI       Pcnctrou  a  luz  taô  profundamcuts 
S V//^'^  ao  Capitão  mór  ,  que  quiz  que  o  mefmo  Sol , 
aoP.vieyra.  ^^^^  j^q  fecrcto  daqucUa  junta  affim  tinha  efpa- 
Ihado  os  refplandores  nos  entendimentos  de 
poucos ,  illuílraíTe  com  elles ,  e  os  diíTundiíle 
do  púlpito  no  Domingo  feguinte  a  todo  o  po- 
vo ;  dando  palavra ,   que  fe  eíle  os  aceitaffe 
bem ,  faria ,   que  taõ  importante  empreza  ti- 
vefle  com  immenfo  fruto  fim  gloriofo. 

XII       Desfez-feentaõaquella  junta,  em 

que 
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que  ondas  com  ondas  promettéraõ  hum  perigo*^ 
zo  combate  -,  mas  foy  tal  a  mudança  dos  cora- 
ções ,  que  fe  defpedírao  todos  com  fmgulares 
exprefloes  de  amifade.  Fez  reflexão  na  brandu^ 
ra  das  fuás  o  Capitão  mor,  e  rompeo  neílas  pa- 
lavras :  Ah  Padre  António  Vieyra  \  Quem  efperá-  a  admiração , 
ra ,  que  o  principio  da  nojfa  prática  havia  de  vir  a  ter  TcmtaSr. 
ejles  fins  \  Mas  ifio  me/mo  mqftra ,  (jíie  he  couza  ã^ 
Deos  /  e  elle  a  ha  de  ajudar. 

XIII  AíTim  foube  a  voz  heróica  do  Gran- 
de Vieyra,  melhor  que  a  de  Mercúrio,  aman- 
far  nos  homens  a  fereza :  e  aquella  immortal  lin- 
gua  fufpender  o  fogo  da  ira ,  mais  fuavemente 
que  acythara  de  Orpheo,  que  adormeceo  ao 
Cerbero,  e  fez  parar  o  Inferno  todo. 

XIV  Seguio-fe  o  Domingo  j  em  que  o 
Grande  VíEYRA  havia  de  declamar,  ou  per^ 
orar  por  parte  naô  de  hum  homem ,  ou  de  hu- 
maNaçaõ,  mas  de  todas  as  Nações  de  huma 
inteira  parte  do  Mundo.  Nunca  o  Senado  Ro- 
mano ,  ou  Grego ,  ( que  taô  foberbamente  fe 
jáélao)  ouvirão  Orador  mayor,  nem  em  ma- 
yorcaufa,  nem  que  levaííe  mais  luz,  e  mais 
fogo  no  coração. 

XV  Chegada  a  hora,  e  poílono  pulpi-Pr^^^^í^p-rz- 
tooPadre  AntonioVieyra,  vio  fobrefi  o^^Jltí 
Maranhão  aquella  nuvem  fecunda,  que  já  com 
correntes,  e  luzes,  já  com  efpantozo  eílron- 
do ,  já  com  efEcácias  de  rayo,  illuílrava  ã 
huns ,  aterrava  a  outros ,  e  comovia  a  todos. 
Pendente  eílavao  numeroziíTimo  concurfo  da- 

Ç^^ii  quella 


na. 
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quella  eloquexitiíTimaboca,  que,  como  acha^ 
va  em  todas  as  partes  anticipada  a  fama  defeu. 
nome ,  concorreo  a  ouvílo  a  Cidade  toda.  Co- 
mo era  o  primeiro  Domingo  da  Quarefma,  e  a 
doutrina  efperada  havia  de  fer  declamar  contra 
os  intereffes ,  porque  tantas  almas  fe  condena- 
vaõ  no  Maranhão  pelos  injuílos  cativeiros ,  to- 
mou por  Thema  aquelle  texto :  Híec  omniatibi 
ãaho ,  /  c adens  aãoraveris  me. 

XVI       Moílrou  em  primeiro  lugar  em 
rios  de  eloquência ,   e  de  fogo ,   com  quanta 
energia  pode ,  quanto  mais  alto  preço  he  o  de 
huma  fó  alma ,  que  o  de  todas  as  Monarchias. 
Eítabelecido ,  illuílrado ,   e  provado  eíle  prí- 
ApojioUco  ze-  meiro  ponto ,  deo  logo  em  fegundo  lugar  com 
j^^  com  que  o  ^^^^  ^  ^^^^  j^  ^^x,  c  de  defcngauo  fobre  o  au- 
ditório, e  com Apoílolico  zelo  declarou,  que 
todos  geralmente  eílavao  em  eílado  de  conde- 
nação pelos  injuílos  cativeiros  de  tantas  almas 
de  índios ;  e  que  em  quanto  fe  naõ  tiraíTem  def- 
te  peccado ,  cahiao  no  Inferno  todas  as  almas 
dos  Portuguezes.   Propoz  entaô  o  remédio, 
perfuadio-o ,  facilitou-o ,  exhortou  a  elle  com 
todas  as  forças  do  feu  fervorozo  efpirito.  Pro- 
metteo  emíim  muitas  felicidades ,  ainda  tem- 
poraes,  a  quem  por  Deos,  eporfefalvar,  def- 
prezaffe  taô  perniciózos  intereffes. 
Efeitos  no  au-       XVII       Eutrc  O  ouvir  mudava  o  audito- 
f^^ti^''''no  de  cores,  e  por  ellas  conhecia  o  ardente 
Miffionario  os  affedos ,  de  que  fe  reveíliaõ  os 
corações.  Taõ  profundamente  os  penetrou  a 

Divina 
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Divina  palavra ,  que  dalli  fahírao  muitos  com 
apodada  refoluçaõ  de  executar  a  todo  o  cuílo , 
quanto  foíie  neceíTario  a  fe  falvarem.  Rendeo 
a  eftes ,  abalou  a  todos ;  mas  a  vióloria  naõ  pa- 
rou na  manhãa ,  igualou  o  dia. 

XVIII       Comovido  affim  aquelle  povo 
com  o  Sermão  de  manhãa,  convocou  para  dejmía,qf6 


e  con^ 


tarde  o  Capitão  mór  huma  Junta,  (nao  querendo  ITmljmZlr 
o  Ceo  perder  inílantes )  para  que  nella  fe  deter-  ^'^ 
minaíTe  a  execução  da  doutrina  ouvida.  O  lugar 
foy  a  mefma  Igreja  Matriz.  Vierao  a  ella  o  Ca- 
pitão mór ,  a  Camera,  o  Sindicante,  os  Prelados 
das  Religiões,  o  Vigário  geral,  e  todas  as  peíToas 
mayores,  affim  da  Guerra ,  como  da  Republi^ 
ca ,  e  com  todos  elles  o  Padre  ANTÓNIO ViEY- 
RA ;  naô  fe  podendo  impedir  huma  grande  mul- 
tidão de  povo ,  que  inevitavelmente  concor- 
reo.  Tomados  os  lugares,  rompeo  o  íilencio 
o  Capitão  mór ,  e  pedio  ao  Padre  António 
VlEYRA,  que  propuzeíTe  naquelle  CongreíTo 
a  doutrina ,  que  naquella  manhãa  tinha  prega- 
do. Foy  iílo  dar  ellimulos ,  a  quem  corria  ,  e 
motivos  á  Águia  para  voar.  Fallou  o  Embaixa-  Expõem  o  p. 
dor  do  Ceo,  e  fallou,  comofabio,  como  zelo- SX^XX 
zo,  como  Miffionario ,  e  fallou  meros  oracu-^'^^^-^^^^^^^' 
los.  Nemine  difcrepante  ,  foy  approvado  tudo  : 
as  refoluções ,  os  fundamentos ,  a  doutrina,  e 
concedidas  todas  as  confequencias  delia. 

XIX  Reílava  defcer  aos  meyos  da  exe- 
cução;  mas  tanto  que  fe  começou  a  ver  a  vio- 
lência ,  que  traz  o  largar ,  o  que  fe  logra ,  fe 
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vio  também  claramente,  que  aíToprava,  eaceií-* 
wa  Impe-  dia  eíla  braza  algum  efpirito  maligno  ,  que  tu^ 
Inferno  o  ^^  ^^^  poudo  em  confufaõ ,  e  defordem.  Cref- 
GÍaõ  duvidasj  òppunhao-fe  difficuldades;  e  che- 
gou o  enleyo  a  tal  ponto  ^  que  já  o  partido  do 
Ceo  hia  perdendo  campo  ,  e  ficando  a  vióloria 
défefperada ;  quando  em  hum  rnomento  entrou 
a  efpada,  e  o  braço  de  Deós,  e  cortou  feliz- 
mente ,  quanto  fe  oppvmha  á  fua  fortuna.  De 
repente  concordarão  todos  ^  em  que  fe  nomeaf- 

^^^^^^^^ fem  doús  fugeitos  de  conhecida  intelligencia ; 

de  iodo'' o  nego-  j^^^^ .   ^^^  f^^ff^  Pròcutador  por  parte  dos  Por- 

tuguezes  >  outro  por  parte  dos  índios.  Acordo. 
Divino  ^  que  abrio  a  porta  a  todos  os  acertos. 

XX  Determinou-fe  primeiramente ,  que 
os  que  foffem  eleitos,  tomaffem  em  liíla  todos  os 
índios ;  e  informando-fe  de  cada  hum  em  parti- 
cular, o  Procurador  dos  Portuguezes  allegalTe 
pelo  cativeiro,  o  dos  índios  pela  liberdade.  Em 
fegundo  lugar ,  que  os  Juizes  foíTem  os  officiaes 
daquelle  Senado  com  affiílencia  do  Sindicante ;: 
que  fem  efte  fe  naô  fentenceaíTe  proceíTo  al- 
gum :  e  que  dada  á  fentença ,  fem  mais  demo- 
ra ,  fe  feguiílè  a  execução ,  fendo  declarado, 
por  livre  todo  o  índio,  de  cujo  cativeiro  nao' 
eonftafle. 

XXI  Procedeo  logo  a  Junta  á  eleição 

dos  dous  fugeitos ,  e  fahíraõ  as  duas  peíToas , 

em  cujas  conciencias  morava  a  verdade ,  e  o 

definterefle.   Teve  efpecial  aceitação  o  eleito 

para  Orador  dos  índios  >  que  foy  o  Varão  de 
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iiiayor  authoridade  com  elles  ,  com  Conhece 
mento  de  todas  as  Nações ,  notlciozo  de  todas 
as  entradas  feitas  ao  Sertão ,  hum  dos  primei- 
ros conquiíladores  do  Eílado ,  e  intelligente  da 
língua  delle ,  em  quem  as  miferias  dos  índios 
acháraô  fempre  recurfo ,  e  comiferaçaô  de  pay. 

XXII  Dado  eíle  fyílema ,  ou  forma  de 
juizo ,  de  tudo  fe  fez  logo  hum  auto ,  íifcal  per- 
petuo ,  que ,  pelo  que  referirá  depois  a  noíTa 
Hiíloria,  accufará  em  mais  alto  tribunal  a  in- 
conftancia  do  coração  humano ,  e  as  altas  raí- 
zes, que  alli  tinha  lançado  a  ambição,  e  cobiça.  jjTmaõ 
Aílináraõ  no  auto  o  Capitão  mór,  o  Vigwcio%J'^lfal'^/l 
geral,  o  Sindicante,  Ouvidor,  Provedor  daFa-  ^^^^^^^^^^ 
zenda  Real,  Camera ,  Capitães ,  Prelados  das 
Religiões,  e  todas  as  peffoas  mais  principaes, 

que  fe  acháraô  prefentes. 

XXIII  Como  as  vozes  do  Grande  Pre- 
gador eílavao  vivas ,  e  as  paredes  da  mefma 
Igreja ,  em  que  agora  fe  fazia  ajunta ,  parece  ^ 
que  as  mandavao  em  repetidos  ecos  aos  ouvi- 
dos ,  naõ  pode  por  entaõ  nenhuma  dureza  nao 
render-fe ,  nem  houve  bronze  tao  forte ,  que 
fe  nao  dobraíTe.  Como  porém  de  muitos  deftes 
foy  com  torpe  afronta  da  razaô  ultrajado  o  ze-* 
lo,  e  perfeguida  nos  Miffionarios  a  doutrina, 
veyo  a  ter  por  muitos  annos  que  chorar ,  e  ain- 
da chora  eílragos  a  Fé ,  cativeiros  a  liberdade . 

XXIV  Concluído  tudo  ,   ouvio-fe  en-j^^piaufo  pn- 
tao  O  applaufo  das  gentes  fobre  os  lervorozos  ;,/;i^,       ^ 
Miffionarios ,   congratulando-fe  todos ,   como 
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numa  comua  leiiciaaae.  uiziao,  que  já 
levara  áquella  terra,  quem  os  allumiaíle,  e 
quem  os  puzeíTe  em  eílado  de  falvaçao ;  e  erao 
tao  crefcidos  os  elogios ,  que  davao  á  Compa- 
nhia ,  que  já  os  naõ  podia  íbfrer  a  modefda  re- 
ligiofa,  póílos  os  olhos  no  chão  de  pejo,  e  co- 
bertos de  rubor  os  roílos :  foy  precifo  ao  modef- 
tiffimo  animo  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  aco- 
dir,  e  os  mais  companheiros,  que  allifeacha- 
vaõ,  a  moderar  eílé  martyrio,  mais  cuílozo 
agora  naquella  publicidade ,  que  as  injurias  no 
paíTado  motim. 

XXV  Quizerao  os  Padres ,  que  o  exa- 
me começaffe  pelos  feus  índios ,  para  que  conf- 
taíle  ao  Mundo ,  que  naquelle  pequeno  CoUe- 
gío  naô  defdiziao  as  obras  da  doutrina,  que  fe 
pregava.  Daqui  paíTou ,  e  fe  foy  continuando 
o  exame  nos  mais ,  em  que  naô  íb  índios  parti- 
culares ,  mas  Nações  inteiras ,  que  opprimidas 
do  poder  arraftavaõ  as  cadêas  da  efcravidaõ ,  fe 
puzerao  felizmente  em  liberdade.  Eíle  foy  o 
fim  deíla  contenda ,  travada,  e  concluída  pe- 
lo ardente  zelo ,  e  forte  efpirito  do  Padre  AN- 
TÓNIO VíEYRA  em  o  fegundo  de  Março  de 
1653  ,  primeiro  Domingo  de  Quarefma  :  dia 
verdadeiramente  memorável,  em  que  o  Deos 
das  viólorias  nos  moílrou  nas  fuás,  como  pela 
falvaçao  da  alma  fe  deve  pizar  toda  a  humana 
gloria,  eregeitar,  ainda  todos  os  Reynos  do 
Mundo ,  fe  fe  nao  puderem  lograr ,  fenao  com 
o  cativeiro  de  huma  fó  culpa. 
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■     XXVI       Alcançada  eíla  vicSloria ,  e  cor- 
tado tao  felizmente  o  partido  do  Inferno ,  to- 
marão alentos  novos  os  Miffionarios.  O  Padre 
António  Vieira,  Superior  de  todos ,  man-^.,..,..,„. 
dou  em  feu  lugar  para  as  aldéas  vifinhas  ao  Pa-^-^"""/!; 
dre  Francifco  Vellozo ;  e  que  ficalTem  na  Cida-  '^'''" 
de  para  pregarem  na  Igreja  da  Companhia,  co- 
mo diflemos ,  os  Padres  Manoel  de  Lima    e 
Thomé  Ribeiro,  que  jogava  as  armas  a  duas 
mãos,  pregando  nos  Domingos  de  tarde,  e  nas 
lextas  feiras  a  noite  humas  Práticas  da  Paixão  • 
os  concurfos  eraÕ  grandes ,  por  fe  recolherem 
a  Cidade  no  tempo  da  Quarefma  as  famílias , 

que  em  fuás  lavouras,  e  roças,  vivem  fora  dei-        ' 
]a:  o  efpirito  do  Pregador  raro,  os  ^ifcurfos 
dirigidos  todos  a  curar  as  chagas,  que  fe  pade- 
''''' vví-Tr"  P^^^'  ^ffi^^ácias  da  graça  copiozo. 

do  aorl^L  ^'t  í  ^^T^^'"^^  °  Prometti-P,.,..,,,, 
do  ao  Capitão  mor)  foy  forçozo  tomar  o  Pa- ?' ^"-J"-"  ■  ' 

dre  ANTÓNIO  VlEYRA  O  púlpito  da  Matriz.''""^- 
Eia  eílreito  o  Templo  para  os  ouvintes,  ma- 
yor  que  todo  o  Maranhão  o  zelo  Apoílolico  do 
Orador.  Via-fe  elle  fervorozo  efpirito  numa 
colónia  Chriíla,  ePortugueza,  e  quafi  defco- 
nhecia  nella  o  fundamento  de  appellidos  tao 
gloriofos    efquecida  alli  a  piedade ,  e  degene- 
rada^  a  Nação.  Penetrado  deíla  dor ,  anelava 
anciozamente  a  tirar  as  caufas  delia,  fentido  de 
que  Portugal  tranfplantado  áquella  América, 
tomaffe  o  fero  do  paiz ,  e  fe  efquecelTe  da  hu- 
manidade  do  feu  ditozo  terreno.  Chegou  o  fe- 
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ffundo  Domingo ,  em  que  do  púlpito ,  como 
de  fortiffimo  baluarte,  profeguio  a  bateria  co- 
meçada no  primeiro :  mas  agora,  trocados  os 
afFeaos ,   e  as  chammas ,  em  brando  orvalho, 
correo  a  facúndia  neélar ,  e  deftilou  a  eloquên- 
cia doquras.   Como  a  matéria  era  da  Gloria, 
com  ellafezfuave  impreffao  no  ja  difpofto  au- 
ditório ,  o  qual  já  produzia  no  peito  racionaes 
affedos ,  e  mais  humanos  fentimentos.^ 

XXVIII       Agora  diremos  fuás  novas  m- 
duítrias,  como  declarou  nova  batalha  ao  ini- 
miíro    como  fahio  a  campo  com  huma  piedoza 
pompa,  exercito  gloriofo ,  e  guerreiro^ contra 
a  maldade,  e  contra  a  ignorância;  nao  ceffan- 
do  eíle  Grande  VaraÕ  de  eftudar  para  o  bem 
das  almas  eílimulos  vivos ,  e  excitatiyos  novos. 
No  fim  do  Sermão  publicou  para  todos  os  JJo- 
minsços  de  tarde  huma  doutrina  geral ,  alem  da 
que  nos  dias  Santos  ao  tempo  da  primeira  Mifla 
fe  fazia  na  Igreja  da  Companhia  aos  índios.  Fe- 
dio  0  todo  o  auditório  mandalTe  a  ella  os  léus 
índios,  e índias,  e  difpoz-fe  eíle  piedozo  ef- 
quadraõ  na  forma  feguinte. 

XXIX       Pela  huma  hora  da  tarde  lahia  aa 


fantAutrim,  j^^:.^  ^^s  Padres  até  a  Matriz  em  ornadas  filei- 
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ras  hum  viílozo ,  e  numerozo  concurfo  de  al- 
mas a  beber  luz  daquelle  coração ,  que  era  o 
depofito  da  fabedoria ,  e  do  zelo.  ília  como 
bandeira  fagrada  na  retaguarda  hum  guiao  de 
côr branca,  e  nelle  a  pintura  de  Santo  Ignacio 
deLoyola,  luz  do  Mundo,  e  terror  dolmer- 
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no :  arvorava-o  hum  índio  principal  das  aidéaâ 
da  Cidade,  ou  algum  outro  entre  elles  de  ref- 
peito.  Adiante  hiaõ  os  índios ,  atrás  deíles  aS 
índias ,  entoando  a  acentos  harmoniózos  entre 
aquella  infantaria  os  eíludantinhos ,  que  jáfre- 
quentavaò  as  claffes ,  a  Ladainha  da  May  de 
Deos :  clarins ,  que  no  fuave  das  vozes  delêita- 
vao  os  ouvidos ,  os  corações  no  devoto.   No 
íim  fe  via  o  Grande  VlEYRA ,  que  por  illuílrar, 
e  polir  aquellas  rudes  almas ,  tao  preciófas ,  co- 
mo as  mais  cultas ,  deixara  a  luz ,  e  os  applau- 
fos  de  Europa.    Difcorria  eíla  fagrada  pompa 
pelas  principaes  ruas  da  Cidade ,   recolhendo 
de  caminho  á  bandeira  os  índios ,  que  andavao 
difperfos ,  e  confrangendo  a  alguns ,  a  quem 
a  Ignorância  fazia  eflranhos ,  o  medo  fugitivos. 

XXX       Chegados  á  Igreja  Matriz ,  difpu^  E.eraa,, ... 
níiao-íe  a  hum  lado  os  índios,  ao  outro  as  In--^^ 
dias,  paíTeando  pelo  claro ,  que  ficava  no  me- 
yo ,  o  Padre  Antonio  Vieyra,  dizendo  pri- 
meiro as  orações ,  que  todos  hiao  repetindo  : 
logo  perguntava  os  Myílerios  da  Fé ,  infiílin- 
do  déftramente  em  lhos  eítampar  na  memoria. 
Eítava  toda  aquella  gente  pela  mayor  parte  m- 
cultaj  e  ainda  que  alguns  foubeffem  algumas 
orações ,  que  feus  fenhores  lhes  enfinavaõ  na 
hngua  Portugueza ,  naõ  faziaõ  o  conceito  devi- 
do ,  nem  fabiaõ  o  que  era. 

XXXI  Q^^^^  bufcar  novo  foccorro  para 
diffipar  com  mais  prefteza  taõ  efcura  cerração, 
e  reduzio  humCathecifmo  grande ,  que  corria, 

^ii  a  mais 
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Fa:^  hum  fttc-  a  mals  fuccliitos  pontos ,  com  aquella  faa  fem-. 

"íathl^pl^^e  pre  admirável,  e  rara  clareza  de  eílylo ;  e  foy  o^ 

f/mçw/n/w.fucceflb  tao  feliz,  que  naô  havendo  índio  na 

primeira  doutrina,  que refpondeíTe  a  humafó 

pergunta ,  na  terceira  houve  muitos ,  e  alguns 
muito  mininos,  que  refpondêraô  a  todas:  co- 

roando-íe  de  mais  gloria ,  e  refplandores  aquel- 
le  illuílre  entendimento  ,  quando  introduzia  in- 
tellieencia  nos  mais  humildes  efcravos :  qual  o 
Sol  r  q^^e  quando  alcança  ao  humilde  valle ,  ef- 

tá  no  Zenith.  ■ 

XXXII       Alem  deíle  Catheciímo  com- 
poz  outro  também  muy  breve ,  para  que  nos 
cafos  de  aperto  ,  onde  naô  havia  Miffionario , 
fe  pudeffe  bautizar  hum  índio ,  e  fe  ajudaffe  a 
bem  morrer  hum  Chriílaô.    Como  o  feu  zelo 
abarcava  a  todo  o  lugar ,  aonde  naô  chegava 
comavóz,  voava  com  a  penna ,  correndo  por 
canaes  diverfos  a  fecundar  o  paiz  a  corrente  pu- 
ra de  fua  doutrina.  De  muitos  lugares  fe  come- 
(járaô  a  pedir  eíles  Compêndios ;  e  para  que 
foffe  entre  os  Miffionarios  uniforme  o  methodo 
de  enfinar ,  remetteo  aos  que  eílavao  no  Para 
as  cópias  dos  mefmos  Cathecifmos ,  repartindo 
com  os  companheiros  a  alma ,  ou  multiplican- 
do-fe  em  muitos,  para  trabalhar  com  todos, 
o ,..  e.ercua       XXXIII       Eíla  pompa  da  doutrina  geral 

7ia  Quarefvda. 


para  os  Índios ,  que  lania  até  a  Matriz ,  nella 
fe  acabava  nos  Domingos  de  Quarefma ,  em 
quanto  no  mefmo  tempo  fe  eílavao  pregando 
as  tardes  na  Igreja  da  Companhia,  Acabada  a 


Quaref- 
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Quarefma ,  voltava  o  incanfavel  VlEYRA  com 
o  feu  já  mais  difciplinado  efquadrao ,  e  na  Igre- 
ja do  Collegio  achava  já  aquartelado  outro  de 
Portuguezes ,  a  quem  por  efpaço  de  huma  ho- 
ra fazia  outra  doutrina  ,  formando  de  hum  tra- 
balho degráo  para  outro ,  e  fendo  a  refpiraçao  ^ 
de  que  vivia ,  o  foccorrer  almas. 

XXXIV      Já  parecia  outro  aquelíepovo, .. , 

^        n-     ã      r  ^"^^  n      1        -,  ^  r      ^     'Mudança  nôS 

reveltmdo-íe  a  Cidade  de  nova  face :  o  Padre  ^^Jitmies. 
António  Vieyra  ,   reconhecendo  como  o 
Ceo  dava  efficácias  a  fuás  vozes,   e  ás  dos 
feus,foy repetindo  as  induílrias,  e  bufcando 
em  novos  exercícios  novos  alentos  á  empreza* 
Chegou  o  dia  da  Annunciaçao ;  ( aquelle  dia  fe- 
liz ,  em  que  fe  abrio  a  porta  á  fortuna  do  Mun- 
do )  e  depois  de  ter  no  púlpito  empregada  toda 
a  alma  nas  ponderações  daquelle  portentozo 
Myílerio  ,  no  fim  do  Sermão  publicou ,  como 
daquella  tarde  por  diante  fe  dava  principio  k  introduz  a  h^ 
devaçao  do  Rofario ,    cantando-fe  a  coros  o'^_f'j^^^^^^Ma- 
Terço  da  Senhora  naquella  mefma  Igreja  do"' 
Collegio ,  em  que  os  Padres  a  venerad  com  o 
titulo  da  Senhora  da  Luz. 

XXXV  Foy  ifto  hum  attradívo,  e  recla- 
mo agradável  áquelle  povo:  começava-fe  ao 
fenecer  do  dia;  e  era  tal  o  concurfo,  que  de 
ordinário  fe  enchia  a  Igreja  com  a  multidão  de 
todos  os  eftados.  AíTiíliaõ  por  ley  impóíla  os 
eíludantes,  que  frequentavao  as  claíTes.  Com- 
porto o  altar  com  muitas  luzes  á  Imagem  da 
Soberana  May  da  Luz  do  Mundo ,  davaô  prin- 
cipio 
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cipio  dous  moços  das  melhores  vozes ,  entoan- 
do fonóramente  ,  e  refpondendo  com  devaçaô 
notável  a  gente  toda.  Entre  os  dous  muficos 
Exemplo ,  que  affiília  coni  fobrepcliz  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
nijiodd.  j^^  p^^^  apontar  osMyílerios,  e  para  os  con- 
cluir com  as  orações  competentes.  Daqui  naf- 
ceo  atear-fe  o  fogo  deíla  devaçaõ  tao  vivamen- 
te» naquélles  moradores ,  que  pelas  cafas  parti- 
culares formavaõ  os  mefmos  coros  as  familias , 
OQvindo-fe  íoar  harmoniózamente  em  partes  di- 
verfas  eíte  obfequiozo  culto  á  Rainha  dos  Ceos, 

e  terra. 

XXXVI  Naõ  parava  porém  aqui  o  fo- 
go ,  que  ardia  no  coração  deite  exemplar  de 

Novo  exerci-  Miffionarios.  Introduzio  prégar-fe  em  todos  os 
tf^^^  Sabbados  hum  exemplo  do  Rofario ,  acodindo 
àeconcurfo,  ^  ^^^^^  ^^  cardumcs  com  tal  defvelo  ,  que  to- 
mada toda  a  Igreja  continuava  por  fora  da  por- 
ta immenfa  turba ,  anelando  todos  a  ouvir ,  o 
que  proferia  aquelle  Orador  Divino ,  e  pergun- 
tando anciózamente  os  demais  longe  aos  que  fi- 
cavao  mais  avançados ,  que  exemplo  era  aquel- 
le ,  que  fe  contava.  Affim  fez  arrayar  primeiro 
naquelle  Emisfério  as  luzes  da  Aurora,  para  lhe 
introduzir  pouco  depois  todo  o  Sol. 

XXXVII  Como  a  Cidade  toda  era  o 
campo ,  que  para  fi  tomou  naquella  Quarefma 
o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA,  naô  havia  nella 
empenho  Apoílohco  ,  que  naô  emprendeíle. 
Plavia  em  partes  diíFerentes  muitos  índios, 
que  neceffitavaô  de  mais  vagaróza  inftrucçaõ; 

e  CO- 


António  Víeyra.  LivrlI.      1 3  5 

e  como  o  tempo  fofria  efperas ,  acodio  primei- 
ramente aos  enfermos ,  dos  qiiaes  muitos  erao  rigia  fohre  ôs 
Tapuyas ,  e  ainda  pagãos.  Eíles  naquelle  pe-  mot  '"^''' 
rigozo  eílado  tiverao  fobre  fi  a  vigilância  de 
hum  Argos,  qual  eraVlEYRA,  fobre  o  bem 
das  almas ;  porque  recebida  a  noticia  dos  prin- 
cipaes  Myílerios  da  Fé,  e  com  ella  o  Bautif- 
mo ,  voárao  felices  apreíTadamente  ao  Ceo. 

XXX  YIII  Entre  o  folicito  cuidado  das 
almas  quiz  também  acodir  aos  corpos ,  fendo 
neíle  Apoílolico  Varaô  o  amor  do  próximo 
aquelle  mefmo  ,  que  no  amigo  fiel  chama  oEf- 
pirito  Santo  Medicamento  da  vida ,  e  da  im- 
mortalidade.  Foy  eíla  virtude  a  alma  das  ac- 
ções do  illuílre  Viefra  ,  e  a  que  o  fez  verda* 
deiramente  Heróe :  aílim  o  veremos  com  dif- 
tinçaõmayor  mais  adiante,  quando  huma  por 
huma  lhe  formos  divifando  as  luzes.  Aqui  o  vio 
logo  o  Maranhão  entre  as  fadigas  do  púlpito 
acodir  ás  cadêas ,  onde  aquelles  infelices  def- 
valídos  acharão  nelle,  ou  a  feus  trabalhos  ali- 
vio ,  ou  a  fuás  defgraças  termo. 

XXXIX       Defejou  o  feu  zelo  eílender-fe 
aos  hofpitaes;   mas  nem  elle  refugio  tinhaõ 
naquella  terra  as  miferias  humanas.  Do  pulpi^  s^^  ^eu  \  pa^ 
to  fe  eílranhou  efte  difcrédito  da  ternura  Por- pT;  ^''^^^^-^^ 
tugueza,  e  da  piedade  Chriílã;  e  com  eíle  af- 
fopro  do  Ceo  tratou  a  Irmandade  da  Mifericor- 
dia ,  de  que  fe  emprendeíTe  a  obra ,  offerecen-       < 
do-fe  logo  boas  efmolas  para  ella.  Affim  teria 
foccorro  a  pobreza  dosfoldados,  e  tantos  der- 
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rotados  do  mar  afylo ;  mas  efta  Divina  palavra 
foy  aquelie  trigo  do  femeador  Evangélico ,  que 
Natum  aruit ,  quia  mn  hdbehat  humorem.  Parou 
em  intentos  a  obra,  e  naõ  fabemos  fe*chegou 
já  ao  fer  daquellaMifericordia. 

XLí  Foy  continuando  o  incanfavel  Mif- 
fionario  o  exercicio  da  charidade  com  os  mife- 
raveis,  inquirindo  pobrezas  occultas  para  as 
foccorrer)  já  que  naquella  terra,  fendo  tantas 
as  miferias,  naõ  havia  pobrezas  publicas ;  e  fen- 
do taô  dura  lança  a  neceffidade  ,  era  no  capri- 
cho Portuguez  mais  fácil  padecer  a  pobreza , 
que  confeffála.  Sò  dos  Confeílionarios ,  e  da 
chave  do  figillo  fe  fiava  com  os  peccados  da 
corrupta  natureza  efte  peccado  da  fortuna ;  e 
allife  remediava  eíle,  para  fe  evitarem  aquel- 
les :  quaes  foílem  mais  bem  chorados,  nao  d 
alcançávaõ  os  homens ,  fendo  as  lagrimas  in- 
diílintas.  Emfim  naõ  havia  occulto  neceffita- 
do,  a  quem  o  Padre  VlEYRA  naõ  acodiíTe  , 
nem  enfermo  ,  com  quem  naõ  difpendeíTe  tu- 
do ,  quanto  levara  de  botica  para  o  CoUegio. 

XLI  Dizia  com  aquella  fua  grandeza  de 
coração,  e  animóza  confiança  emDeos,  que 
em  difpender  todos  os  medicamentos  com  os 
neceíTitados  em  terra,  onde  naõ  havia  botica, 
nem  Médicos ,  o  mefmo  Senhor  faria ,  que  naõ 
tivQffe  neceffidade  delles ,  quem  por  feu  amor 
os  dava.  Defempenhou  eíla  fé  a  magnificência 
daquelle  Senhor ,  que  A  dando  fe  intitula  Deus ; 
porque  fabendo-fe  na  Cidade  a  parcimonia  , 

com 
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com  que  viviao  os  Padres ,  concorrerão  tantas 
efmolas ,  que  para  muitos  mezes  fobejárao  vive- 
res. Era  taÕ  pontual  o  Ceo  embaftecer  aquelhcomo  Deos  \ 
cidadella  forte ,  que  hum  daquelles  animózost';^'  ''"" 
loldjidos,  para  faber,  o  que  naquelle  dia  ha- 
viao  de  mandar  ao  Collegio,  hia  faber  do  def. 
penfeiro ,  o  que  faltava. 

XLII       Acabou-fe  emfim  aquella  Quaref- 
ma ,  e  o  povo  daquelía  capital  fe  nao  conhecia 
afníiefmo,  vendo-fe  nelle  excitada  a  piedade 
tao  natural  áNaçaÕ,  alli  ou  amortecida,  ou 
infelizniente  degenerada.  Reverdeceo  com  taÔ  Frmo  iasprê^ 
Apoítolicos  fuores  a  charidade  Chriílã,  e  a  tan-  ^''^'''' 
to  zelo ,  e  trabalho ,  correfpondeo  o  fruto.  As 
mimifades,    que  fe  compuzerao;    as  injurias 
que  fe  perdoarão;  as  reílituíçoes ,  que  feíize' 
rao ;  as  almas ,  que  fahírao  de  máo  eítado ;  as 
conciencias,  que,  diffipados  antigos  erros ',  fe 
dirigirão,  naõ  cabem  em  curta  narração :  mas 
a  gloria ,  que  neftes  efcritos  falta  a  eíle  infigne 
Varaõ ,  e  aos  mais  Miffionarios ,  companhei- 
ros de  feus  exemplos ,   eílará  expreílà  nos  li- 
vros de  Deos  ,  em  que  huma  por  huma  fe  hao 
de  contar  fuás  fadigas  ,  e  viélorias. 

T  ?^^^^^  ^^^  J^  ^  foccorro  de  todos  os 
índios,  affim  ao  perto,  como  ao  longe,  já  o 
navegar  immenfos  rios,  já  o  inveílir  por  incul- 
tas  brenhas ,  e  hir  bufcar  aquellas  humanas  fe- 
ras em  fuás  mefmas  covas ,  chamava  pelo  Gran- 
de ViEYRA.  Tinha  elle  conquiílado  naquella 
Cj>uarefma  principalmente  as  almas  dos  Portu. 
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guezes ;  agora  eílendendo  os  olhos  á  vaílidao 
da  feára ,  e  ao  pequeno  numero  dos  fegadores, 
ainda  que  elle  era  hum  Gigante  Centimano, 
fe  vio  perplexo.  As  neceffidades ,  que  de  todas 
as  partes  clamavao  por  Miffionarios  ,  eraõ  mui- 
tas, e  todas  quafi  extremas ;  e  confultando  com 
os  companheiros  negocio  tao  importante ,  re- 
íblveo-fe  com  prudente  acordo,  que  elle  Pa- 
dre VlEYRA  até  a  partida  dos  navios  para  o 
Reyno  entendeííe  fobre  a  multidão ,  e  miferias 
dos  índios  da  Cidade  de  S.  Luiz  ;  pois  era  alli 
precifa  a  fua  affiftencia  para  expedir ,  como  Su- 
perior de  todos ,  os  avizos  a  Portugal ,  e  dar 
conta  a  S.  Mageílade  do  Eílado ,  e  das  Miffoes, 
acidaãe  cujo  cuidado  Ihc  tinha  entregue ,  e  que  os  mais 
foíTem  a  diverfas  aldeãs. 

XLIV       O  Padre  Thomé  Ribeiro  com 
soccorre  ãuas\y^^^  Irmaõ  ( por  nao  haver  Sacerdote )  fahio 

aldeãs  oP.Tbo-  /^  .     ^  r         xn  1 

mé Ribeiro,  a  foccorrcr  duas  aldeãs  na  meímallna,  numa 
das  quaes  era  dos  famófos  índios  Topinamba- 
zes.  Naô  eílava  ainda  déílro  na  lingua ;  mas 
foy  para  adminiílrar  com  a  que  pudeffe  áquel- 
las  almas  os  Sacramentos ;  e  para  que  com  a 
fua  comunicação  a  aprendeffe ,  foccorrendo-fe 
com  o  trato  mutuamente  todos ;  o  Meílre  dan- 
do Paõ  da  vida  aos  Neófitos  na  Fé ,  e  os  difci- 
pulos  enfmando  a  fallar  ao  Meílre  (fej  a  licito 
dizermos  affim )  Neófito  no  idioma. 
Fãõ  aosGaya-  XL V  O  Padrc  Fraucifco  Vellozo  ,  o 
^dfcoFehoít]  mais  déítro  na  lingua  ,   com  o  Padre  Jofeph 


Fica  Vã 
o  P.  Vicyra 
forqiie 


e  jofeph  Soa-  gg^j^- 


res. 


es ,  (de  quem  dará  illuílre  teftemunho  ef- 

ta 
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ta  Hiftoria  illuftre  teílemunho )  foraõ  reparti- 
dos  para  a  Miffaõ  dos  Gayayares ,  de  que  havia 
já  na  Ilha  do  Maranhão  huma  aldêa.  Eraõ  ef- 
tes  índios  de  língua  geral ;  e  com  eíles ,  que 
ahi  havia ,  intentarão  os  Governadores  anti- 
gos fazer  defcer  das  fuás  brenhas  a  toda  aquel- 
la  Naçaõ :  affim^  fe  executava  já ,  e  comporiaõ 
feis,  ou  fete  aldêas ;  mas  ou  por  aggravos ,  ou 
pordefconfiançascomosPortuguezes,  fe  vol- 
tarão quafi  todos  para  fuás  terras  com  laílimó- 
za  fortuna  de  ambas  as  partes :  os  índios,  que 
perdiao  a  Fé ;  o  Eílado ,  que  perdia  valTallos ; 
fo  hxima  aldêa  perfiftía,  eíicou  acampada  no 
rioTaíquí,  diílante  da  Ilha  trinta  léguas. 

a  ?ÍYí.^  Deílinou  o  Padre  Vieyra  para 
eíle  fitio  MiíTionarios ,  e  delles  o  melhor  lingua, 
nao  fo  para  acodir  aos  adultos ,  e  bautizar  os 
innocentes ,  que  de  huns  ,   e  outros  morriaô 
muitos  com  perda  lamentável ;  como  também 
para  dalh  chamar  para  a  luz  do  Evangelho  o  ref- 
tante  da  Naçaõ ,  que  fe  tinha  remontado  para 
as  fuás  terras,  que  diílaõ  da  cóíla  do  mar  feíTen- 
ta  jornadas  de  caminho   EílavaÕ  todos  aquelles  ^«..,„,,: 
-indiosja  abalados  para  fe  defcerem  dos  feus  má-  ^'"""P'^- 
tos ,  quanto  que  lá  lhes  chegou  a  fama  de  ferem 
chegados  os  Padres  ao  Maranhão :  affim  o  man- 
darão dizer  aos  mefmos  Padres  os  feus  Princi- 
paes  por  hum  índio.  Tanto  he  o  amor ,  que  ef- 
tas  gentes  tem  aos  Religiofos  da  Companhia 
como  quem  os  reconhece  por  pays,  e  contínuos 
deíenfores  da  hberdade ,  emqueDeos  os  creou. 
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Quanto  traia- ,  XLVH  Achou  O  Padre  AntonioViey-^. 
ffXSrí^RA  dentro  na  Cidade  hum  Sertão.  Os  índios 
eyra^  craô  muitos ,  a  ignorância  taõ  profunda,  co- 

mo geral.  Para  que  nenhum  lhe  efcapafle ,  fe- 
guio  a  lifta  dos  Parochos,  naô  deixando  o  feu  ze- 
lo meyo  algum ,  por  onde  pudefle  beneficiar  a 
todos.  Começou  entaÕ  a  batalhar  aquelle  fubli- 
me  entendimento  com  a  mais  fechada ,  e  deíli- 
tuída  rudeza ,  pertendendo  que  deíla  vez  che- 
gaíTe  a  ver  as  covas  Cymérias  o  Sol.  Aqui  fe  vio 
a  Mercúrio  hir  formando  homens  com  a  fuavi- 
dade,  que  fahia  na  fua  vóz.  Achou  a  muitos  tao 
troncos ,  que  para  os  fazer  imagens  polidas  da 
Divindade,  foy precifo revalidar-lhes  osBautif- 
mos ,  metendo  aíTim  na  Igreja  Santa,  os  que  le- 
vava o  Inferno  das  portas  delia. 

XL VIII       Empregado  emfim  o  zelo  do 
Grande  VlEYRA  no  remédio  das  almas  dos  Por- 
tuguezes ,  foccorridos  com  tanta  luz  de  doutri- 
na feus  efcravos ,  e  bufcados ,  e  inllruídos  nas 
fuás  aldêas  os  índios  livres ,  anelava  o  Apoítòt 
lico  ardor  daquelle  coração ,  por  fe  ver  já  entre 
Gentios,  a  quem  prégaffe  a  verdadeira  Fé ,  ou 
a  cujas  barbaras  mãos  cahiíTe  vidima  delia, 
dando  heroicamente  a  vida  por  Deos. 
Quanto  mieu       XLIX       Hia  corrcndo  o  anno  de  1655 , 
^uoÂT''  em  que  iílo  fe  obrava ,  quando  determinou  me- 
ter-fe  ao  Sertão ;  mas  com  alta  dor  ás  portas 
delle  fe  lhe  oppoz  taõ  denfo  o  fylvado ,  que 
nao  foy  poffivel  o  penetrálo.   Duas  emprezas 
deílas  fe  lhe  offerecêraô ;  huma  no  Maranhão , 

outra 
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outra  no  Pará,  ambas  de  grande  gloria  de  Deos; 
mas  pode  mais  que  ella  a  cobiça  dos  homens! 
No  Maranhão  intentou  fubir  pelo  rio  Tapicu^ 
rú,  e  defcobrir  os  índios ,  chamados  Barbados, 
de  que  havia  fama  mais  plaufivel,  que  averi- 
guada. O  alvoroço  da  facção,  eoferempreza 
de  hir  bufcar  novas  almas  para  o  Império  de 
Chrifto ,  enchia  de  novos  alentos  aquelle  gran- 
de coração,  que  fempreteve  por  menor  qual* 
quer  outro  emprego. 

Li  ^    Ajuftou  com  o  Capitão  mor,  e  pef- 
foas práticas  dopaiz,  o  tempo,  edia  da  parti- 
da; e  recorrendo  promptamente  ás  aldeãs  para 
delias  tirar  os  índios  precifos  á  MiíTao ,  achou , 
que  o  dito  Capitão  mor  os  trazia  occupados  eni  Fru^ra-ihe  , 
duas  lavouras  de  tabaco  fuás ;  e  neíle  trabalho,  ^Zt^ 
e  colheita,  femadmittir,  nemdarrazaô,  im-^^* 
pedio  a  empreza,  dilatando-a  defde  oS.Joao, 
em  que  fe  havia  de  fazer  ( como  tinha  ajuíla- 
do )  até  os  principios  de  Agoílo ,  tempo ,  em 
que  eílava  já  perdida  a  opportunidade  de  fe 
poderem  navegar  aquelles  rios.  Affim  ficarão 
fufpenfas  tantas  diligencias  ,  e  fruílrado  o  zelo, 
e  ardente  efpirito  de  Vieyra  ás  violências  da 
cobiça  de  hum  poderozo. 

LI  Desfeita,  e  impedida  a  entrada  pe- 
lo Maranhão  aquelles  incultos  bofques ,  naa 
perdeo  o  animo  o  alentado  MilEonario.  PaíTou 
do  Maranhão  ao  Pará ,  donde  determinou  fa- 
zer outra  pelo  grande  rio  das  Amazonas.  Lida- 
ya  com  eíles  penfamentos ,   quando  foube , 

que 
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que  por  hum  braço  de  rio  dos  Tocantins,  em 
diílancia  de  duzentas  léguas  do  Pará ,  eílava  a 
Naçaô  dos  Póquiz  em  difpofiçao  de  fe  defcer 
para  a  Igreja.  Já  a  dor  paffada,  ou  efquecia, 
ou  fe  afogava  nella  efperança;  e  recrefcendo 
mais  vivas  as  chammas ,  determinou  pôr  o  pei- 
to a  eíla  empreza,  que  o  Ceo  lhe  moftrava: 
mas  eíle  grande  homem ,   a  quem  Deos  quiz 
por  tantos  modos  provar,  naò  dava  paíTo  pa- 
ra as  facções  da  gloria  Divina,  que  ardente- 
mente defejava,  em  que  naõ  encontraffe  hu- 
marémora,  e  quem  naópuzeíTe  tropeço  a  feus 
deílinos.  Tratou  com  todo  o  calor  dehir  buf- 
car  ás  brenhas  eftas  gentes  immenfas,  que  fe 
Parte  a  outra  i^Q  cftavao  viudo  ás  maos  ;   c  tomando  por 
7Zpmibeiros.  companhciros  aos  Padres  Francifco  Vellozo , 
António  Ribeiro ,  e Manoel  de  Souza,  todos 
déílros  na  lingua ,   e  em  dous  dos  quaes  era 
como  natural  a  eloquência  delia ,  partio  com 
tanta  confolaçaô ,  e  ardor ,  quanto  levava  no 
peito  o  mercador  Evangélico ,  que  deixou  tu- 
do pela  margarita  de  mayor  preço. 

LII  Era  o  intento  do  Padre  AntoNIO 
yiEYRA  trazer  aquelles  índios ,  difpôlos  por 
aldeãs,  e  alojálos  emfitios,  onde ,  como  almas 
livres ,  viveíTem  como  os  mais  vaíTallos  daquel- 
le  Eílado ,  e  foffem  inftruidos ,  e  bautizadosl 
Eíla  era  a  ordem ,  e  os  poderes ,  com  que  o 
Auguftiffimo  Rey  D.  Joaô  IV  tinha  entregue  á 
Companhia ,  e  em  particular  ao  Padre^ANTO- 
NloVlEYRA,  como  Superior  das  Mifloes ,  to- 
das 
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das  aquellas  Chriílandades ;  mas  a  jiiíliça  deíle 
intento  naoteve  lugar,  onde  reinava  a  cobiça. 
Por  mais  que  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  mof- 
trou  ao  Capitão  mor  do  Pará  ( cujo  nome  aqui 
fe  cala)  a  ordem  delRey,  requerendo-lhe  da 
parte  de  Deos,  e  de  S.Mageítade ,  Ihenaôpu- 
zeííe  impedimento  á  jornada  ;  e  que  fendo 
aquella  empreza  de  converter  almas ,  era  total- 
mente izenta  dajurifdiçaô  delle  Capitão  mor; 
elle ,  como  homem  fem  piedade  para  com  os 
índios,  e  fem  refp eito  aofeuRey,  deo  dons injujiiça ,  e 
Regimentos  ao  Cabo,  que  mandava  na  efcoíta^'^^'^^'^'?''^^^ 
aeita  entrada;  num  publico ,  que  era,  o  que^^^^i^^^^» 
ElRey  ordenava ;  outro  particular ,  e  fecreto , 
que  era ,  o  que  elle  queria  fe  obfervaffe :  por 
éíle  de  tal  forte  mandava  difpôr  daquelles  ín- 
dios ,  que  valia  o  mefmo ,  que  cativálos ;  e  á 
conta  delles  tinha  já  recebido  fazenda  daquel- 
les, com  quem  fe  tinha  contratado. 

LIII  Partirão  pois  em  demanda  dos  Pó- 
quiz,  e  o  dito  Cabo  ,  cheyo  de  crueldade,  e 
de  traição,  deliberado  com  a  ordem  occulta 
do  Capitão  mór  a  naõ  executar  couza,  fenaô  o 
que  com  elle  fecretamente  tinha  ajuílado ,  ain- 
da que  fe  lhe  moílraíle  qualquer  outra  ordem 
de  fua  mefma  letra.  Correfpondeo  fem  difcre- 
pancia  a  eíla  inílrucçao  o  efeito.  Chegarão  ao 
termo;  e  vendo  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra, 
que  o  Cabo ,  fem  refpeito  ao  que  devia ,  difpó- 
ticamente  fe  metia  a  governar  a  empreza ,  re- 
clamou, requereo,  moílrou-lhe  aordem,  que 

tinha 
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tinha  do  Capitão  mór ,  e  as  de  S.  Mageílade ; 

mas  elle  com  infolencia  defmedida  lhe  refpon- 

RcpoftahifoJe-^QO    que  as  delRcv  naô  queria  guardar,  e  as 

deefcoiui.      do  Capitão  mor  nao  podia:    procedimento  a 

juíliça  horror ,  e  á  Chriílandade  efcandalo. 

LI V  Ferio  altamente  efte  golpe  o  zelo- 
zo  coração  de  VlEYRA ;  e  deixados  os  outros 
dous  Padres  em  companhia  dos  índios  para  foc- 
corro  opportuno  de  fuás  almas  em  qualquer  in- 
cidente ( que  ainda  affim  fe  reduzirão  mais  de 
oitocentas)  partiodaquellas  brenhas  com  o  Pa- 
dre Francifco  Vellozo ,  e  voltou  com  ligeireza 
de  fogo  ao  Pará ,  quaes  aquelles  Efpiritos,  que 
vio  o  Profeta ,  que  hiaò ,  e  voltavaõ  como  ra- 
yos;  mas  fe  correo  fugindo  da  fonte  ^  que  ma- 
nava veneno ,  foy-fe  meter  no  mar  ,  donde  el- 
la  fahira ,  centro  de  toda  a  péíle ,  e  de  traição. 
rota  dashre-(2hegou  á  prefcnça  do  Capitão  mór  :  fallou  , 
"capititmóf,  allegou,  e  encareceo  o  damno  das  almas,  o  en- 
"^'^^  ^'"' '^'"  c^xgo  das  conciencias  ,  e  as  Leys  da  Mageíla- 
de ,  Divina ,  e  humana ,  fruílradas ,  e  oífendi- 
das ;  o  que  porém  confeguio  de  tantos  zelos , 
de  tantos  trabalhos ,  e  Apoftolicas  fadigas ,  foy 
conhecer ,  que  fó  eílando  izentas  as  Mifloes  do 
poder,  eintereffes,  dos  que  aUigovernaõ,  po- 
derá haver  converfao  de  Gentilidade.  Eílefoy 
o  fucceíío  das  duas  primeiras  entradas ,  que 
quiz  fazer  ao  Sertão  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA ;  aquelle  Grande  VlEYRA ,  que  defprezan- 
do  as  eftimações  dos  Principes  da  Europa ,  fe 
tinha  retirado  por  falvar  almas  áquelle  canto 

do 


to 
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do  Mundo ,  onde  achava  entre  os  Portuguezes 
defprezo  a  peflba,  e  ao  feu  zelo  oppofiçaô. 

LV      Com  defenganos  tao  manifeílos  creí-  p.  ,      . 
ceo  avilta  de  tantos  males  no  coração  de  taõ>'/^2si/^,,,v/^ 
heróico  Miffionario  o  ardente  defejo  do  reme-  "^"'^'^^^'^' 
dio.  Ponderava,  que  a  terra  toda  era  huma  íqjx- 
tina  de  vícios,  e  com  verdade  tao  injurióza,  co- 
mo incrível,  íerem  os  Portuguezes  os  lobos,  e 
os  Gentios  tao  infamados  de  bárbaros  as  ove- 
lhas. Via,  que  os  cativeiros  injuílos  eraõ  fem 
conto ,  e  que  efte  peccado  levava  áquelles  mo- 
radores ao  Inferno.  Experimentava ,  que  o  po- 
der, e  o  intereíTe,  eraõ  aííi  tao  defenfreados,  que 
lhe  impediaô  o  fruto ,  que  podia  colher ,  ainda 
nas  aldeãs  já  Chriílas;  e  que  bufcando  nellas 
aos  índios,  até  no  tempo  daQuarefma  as  acha- 
va defertas ;  porque  os  taes  índios  erao  conf- 
trangidos  por  fumma  injuíliça  ás  lavouras  dos 
tabacos ,  aufentes  em  diílantes  matos  de  fuás 
famílias  por  oito ,  e  nove  mezes ,  vivendo ,  e 
morrendo  fem  Sacramentos  ,  fem  MiíTa ,  fem 
doutrina ,  como  fe  foíTem  Gentios :  e  morren- 
do também  á  fome  fuás  mulheres ,   e  filhos, 
por  naõ  poderem  acodir  os  maridos  ás  fuás  ró- 
^as ,  de  que  provinha  a  tantos  miferaveis  o  fuf- 
tento. 

L VI      Ainda  ponderava  outras  mayores  Miferia^ ,  ^ue 
oppreiroes,  etyrannias,  cuja  narração  laílimó-^-^^'"^"^'-'^'^ 
za  fó  pode  tomar  crédito  da  mefma  penna  do 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  fempre  incorrup- 
ta, agora  dorida.  Acçrefcenta-fe  (efcreveo  elle) 

X.  aejie 


dios^ 
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a  efie  trabalho  comum  dos  tabacos  o  das  viagens ^  ás 
pefcarias,  cravo ,  bréo,  efiopa ,  fabrica  de  navios , 
era  que  efiavaÔ  aufentes  de  fuás  cafas  dous ,  e  três 
annos ;  e  talvez  mandando-fe  as  aldeãs  inteiras  a  tra- 
balhar em  engenhos ,  e  fazendas  de  açúcar ,  de  que 
tinhao  o  lucro  ,  os  que  governavao ,  e  os  miferaveis 
índios  o  trabalho ,  e  a  violência ,  ( porque  nenhum 
hia  por  fua  vontade )  e  o  damno  de  todos  osfeus  bens. 
temporaes  ,  e  ejpirituaes ,  fem  poderem  lograr ,  nmi, 
elles ,  nem  feus  filhos ,  o  beneficio  de  Sacerdotes ,. 
e  Meflresy  queDeos,  e  S.Mageftade  lhes  tinha 
mandado:  fuccedendo  muitas  vezes ,  que  eftando  os 
ditos  Mifionarios  com  os  Índios  difprfi^os  para  fe 
confeffarem ,  e  cowMngarem ,  com  os  Cathecumenos 
mftruidos  para  receberem  o  Bautifmo ,  e  com  os  def 
pofados  apregoados ,  e  aparelhados  para  fe  recebe- 
rem ;  no  meyo  de  tudo  ifio  chegava  hum  Sargento , 
ou  Cabo  de  efquadra  com  ordem  do  Capitão  mor  aos. 
Principaes  ,  ameaçando-os  com  prizões ,  e  outros 
cúfiigos,  dando4hes  muita  pancada,  fendo  necefa-:. 
rio  y  {e  fem  ofer  )  para  que  os  índios  foffem  a  hu^ 
ma  parte ,  e  as  índias  a  outra ;  e  afim  fe  execu- 
tava com.  lagrimas ,  e  clamores  dos  miferaveis ,  fi- 
cando frufirado  o  trabalho  dos  Mifionarios ,  e  o 
que  wMis  he  ofangue  de  Chrifto ,  e  a  graça  de  feus 
Sacramentos,  Até  aqui  o  formal ,  e  fentido  teí- 
temimho  do  Grande  VlEYRA.  Eíla  era  a  be- 
nevolência, com  que  fe  acariciarão  os  Cathecu- 
menos, e  o  amor,  com  que  fe tratavaô  aquel- 
les ,  que  pouco  tempo  havia  fe  tinhaõ  fugeita- 
doáFé.  -TTrTT 
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L  VII       Os  eíFeitos  defta  oppreíTaõ  ainda  s^ias  ujiimó^ 
erao  mais  laílimózos ,  que  a  caufa.  Huns  In-  ^^'  confequem 
dios  deixavaõ  as  aldêas ,  e  fendo  livres ,  fe  me-  """"^ 
tiaô  com  os  efcravos  dos  Portuguezes ;  alli  fe 
cafavao ,  querendo  antes  viver  efcravos  com 
mais  focego ,  que  na  fua  liberdade  com  trato 
taô  deshumano.  Outros,  a  quem  mais  altivos 
efpiritos  animavaõ,  voltavaô-fe  outra  vez  aos 
matos,  perdendo  o Reyvaflallos,  a  Fé  filhos: 
e  como  neíles  hia  appeÚidada  por  aquellas  Na- 
ções a  tyrannia ,  dos  que  fe  chamavao  Chrif- 
taos,  fe  impoíTibiiitava  a  redução  de  muitas 
almas  ao  grémio  da  Igreja. 

liVíIÍ       Pediaõ  tantos  males   remédio  c.;.y?./,^.- .j» 
prompto ;  e  como  o  grande  coração,  e  alma  do  ^"^'éonanos  o 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  tinha  tanta  luz,  coJeTt^è^paM 
mo  fogo ,  poílo  eíle  negocio  em  confulta  dos  Çify?J!' '  ^* 
Miffionarios,  todos  votarão,  que  foíTe  elle,  o  que 
yieíTe  ao  Reyno.como  Superior  de  todos  os  Mif- 
fionarios ,  a  declarar  a  S.  Magefl:ade  os  efi;ragos, 
que  hiao  nas  almas  do  Maranhão ,  para  que  tira- 
dos os  impedimentos,  que  punha  o  Inferno,  pu- 
defle  correr  o  fangue  de  Chriílo  a  inundar  glo- 
riófamente  todas  aquellas  Nações  com  triunfo 
daFé ,  e  augmento  do  Império  Portuguez. 

LIX       Tomada  efl;a  refoluçaõ  com  todo  ^,y^,^,^^  ^^,, 
o  fegredo ,  voou  o  Padre  VlEYRA  como  kgumf^sredo  a  jor^ 
veloz  do  Pará  ao  Maranhão,  onde  fe  foy  dif-'''''^^^ 
pondo  para  a  viagem.  O  curfo  do  tempo  lhe 
parecia  tardo ,   em  quanto  naõ  foltava  as  ve- 
las a  embarcação;  porque  via,  que  em  hum 

1  u 
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corpo  corrupto  crefcia  por  inílantes  o  mal? 
que  já  neceffitava  de  ferro,  oa  de  cautério. 
Laftimava-fe  da  perda  de  todas  as  almas,  taõ 
pio  para  com  as  dos  Portuguezes ,  como  zelo- 
zo  para  com  as  dos  índios ,  e  fentia  de  humas, 
e  outras  o  cativeiro.  Naõ  chegara  o  mal  de  to- 
das a  fer  taõ  defefperado ,  fe  o  Grande  VlEY- 
RA ,  e  a  Companhia  toda ,  naõ  tivera  naquel- 
la  conquiíla  contra  fi  outros  púlpitos ,  e  outros 
ConfeíTionarios ,  donde,  como  em  viciadas  fon- 
tes, bebia  o  povo  peçonha  por  váfos  differ en- 
tes. Evitar  tanta  infecção,  e  impedir,  que  naõ 
correffe  taõ  defenfreado  o  veneno ,  eraõ  os  fuf- 
piros ,  e  anciãs  do  Padre  VlEYRA :  mas  como 
naõ  tinha  naquella  mifera  terra ,  quem  lhe  déf- 
fe  poderozo  remédio ,  porilTo  determinou  buf- 
car4ho ,  mas  que  foffe  por  baixo  das  ondas. 

LX  Chegou  emfim  a  monçaõ;  e  três 
dias  antes  de  desferir  as  velas  para  o  Reyno  , 
pregou  efte  Oráculo  dos  Pregadores  aquelle 
Divino  Sermaõ  de  SANTO  ANTÓNIO,  em  que 
com  eflremada  allegoria ,  fallando  aos  peixes , 
pregou  aos  homens  humas  verdades  taõ  impor- 
tantes ,  como  mal  recebidas  daquelle  povo  in- 
grato a  tanta  cultura.  Aqui  a  difcriçaõ  conten- 
deo  com  o  devoto ,  a  erudição  com  o  zelozo : 
pregou  com  efpirito  Apoílolico ,  e  com  ele- 
gâncias de  Orador.  Aqui  o  fogo ,  que  lhe  ardia 
no  peito ,  o  fez  fahir  fora  da  mefma  allegoria , 
e  com  apoílrofe  elegantiíTimo ,  voltando-fe  dos 
peixes  aos  homens ,  na  ponderação  do  peixe 

aberto 
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aberto  de  Tobias ,  exclamou :  Ah  moradores  do  neyfa  tom.  i. 
Maranhão ,  quanto  eu  vos  pudera  agora  dizer  nef-^'^^'  ^^^* 
te  cafo  \  Abri ,  abri ejlas  entranhas,  vede ,  vede  ef* 
te  coração !  iS/Las  ah  fim ,  que  me  naÕ  lewJjrava : 
eu  nao  vos  -prego  a  vós ,  prego  aos  peixes.  Aqui  fi- 
nalmente com  equivoca  Rhetorica  fe  defpedio 
daquella  terra ,  da  qual  fahio  com  dous  com- 
panheiros no  Junho  de  16^  A-;  e  deixando  o  co- sdita  em  ju^ 
ração ,  e  os  affedos  dentro  dos  Sertões  daquel-  f^^ff"^""  ^'"'^ 
la  immenfa  Gentilidade ,  fe  entregou  ao  mar , 
e  aos  ventos ,  na  conquiíla  do  remédio  de  tan- 
tas almas. 

LXI  Em  nenhum  lugar  defdizem  de  íi 
os  Varões  heróicos :  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA ,  quando  navegava ,  nao  remittia  nas  náos, 
fendo  de  Catholicos ,  os  exercicios  efpirituaes 
da  terra ,  públicos  ,  e  particulares.  A  devaçaô 
da  Rainha  do  Ceo  era  a  ancora ,  em  que  con- 
fiava entre  aquelle  bravo  elemento ;  introduzia 
fempre  rezar-fe  publicamente  todos  os  dias  o 
Terço  do  Rofario  com  outros  empregos  fantos, 
vivendo  nos  navios  com  a  regularidade  dos  Coí- 
legios  com  campa  corrida,  e  obfervancia  reli- 
giofa. 

LXII  Deíla  forte  navegava  agora,  quan- 
do depois  de  feíTenta  dias  de  mar,  hindo  já  tao 
avante,  como  á  Ilha  do  Corvo,  fe  levantou  hu-  Levmu-fehu- 
ma  tormenta  desfeita ,  em  que  pareceo  fe  arrui-  ''""^  '^>^^'^^^^^ 
navao  as  esferas.  Subia  o  navio  ás  Eílrellas ,  e 
já  defcia  ao  profundo  com  tao  furiozo  impeto , 
que  o  nao  fer  comido  a  cadainílante,  pareceo 

mais 


tormenta- 
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mais  defprezo  das  ondas ,  que  digno  emprego 
da  fiia  voracidade :  mas  ou  foííè  eífeito  natural, 
ou  efpecial  impulfo  dos  efpiritos  malignos ,  deo 
huma  tal  rajada  de  vento  no  combatido ,  e  fra- 
co lenho ,  que  depois  de  lhe  ter  levado  huma 
fó  vela  do  traquete ,  que  tinha  larga ,  naõ  obf- 
tante  eftar  arvore  feca,  furiózamente  o  virou. 
Qual  foíTe  o  alarido,  econfufao,  di-lo  o  cafo, 
nao  o  fabe  expreffar  a  penna.  Ficou  com  o  bor- 
do direito  debaixo  das  ondas ,  e  recoílado  no 
mar  até  o  meyo  do  convéz ,  paíTando-fe  a  gen- 
te ao  çoílado  oppoílo  em  tropel  confufo.  O 
pranto  feria  os  ares ,  feria  o  Ceo :  o  aíToprar  do 
vento ,  o  bater  das  ondas ,  a  fúria  de  ambos  pa- 
receo  defencaixar  os  pólos  com  perigo  novo ,  e 
ruína  fem  remédio.  O  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA  neíle  apertado  trance  ,  igual  a  todos  no  pe- 
rigo ,  mayor  que  todos  no  acordo ,  depois  de 
dar  a  todos  a  abfolviçao  geral,  levantou  a  voz, 
e  como  quem  levava  na  alma  os  feus  índios,  brá- 
BrãdaoP.vi-  dou  affim :  Anjos  da  mar  da  das  almas  do  Mara- 

eyra  pelos  An-     ^     ^       ^       ^  ^ 

jos  das  almas  iiíiao  ,  íembray-vos ,  cjiie  vay  efie  navio  hufcar  o  re- 
médio ,  e  falvaçaÕ  delias,  Fazey  agora  o  que  -podeis, 
e  deveis  y  naÕ  a  nós ,  que  o  nao  merecemos  y  mas 
áquellas  taÕ  de/amparadas  almas ,  que  tendes  a  vojjb 
cargo 'j  olhay ,  que  aqui  fe  perdem  tamhemcornnofco. 
LXIII       Affim  difle :  e  depois  de  ter  ex- 
impiora o foc-'í^ort?íáo  a  quc  íizeflem  voto  á Rainha  dos  An- 
dejjeosf'^-^^^^  a  quem  mares,  e  ventos  obedecem,  de 
to,quefazfa-xezMem  todos  OS  dias  da  vida  o  feu  Terço  ,  fe 

zev  ú,  todos  ^  -» 

os  livraíle  daquelle  perigo ,  dizendo  todos,  que 

fim; 
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íim  ;  fuílentou  a  poderóza  maô  de  Deõs  o  na- 
vio por  hum  quarto  de  hora  affim  deitado  fobre 
as  ondas,  e  carregado  de  açúcar  até  as  efcutí* 
lhas,  fem  que  a  fúria  dos  mares  ofoçobraíTe, 
ou  elle  com  o  pezo  da  carga  fe  foffe  apique :  até 
que  aliviado  do  pezo  dos  maílros ,  dando  hu- 
ma  volta ,  por  ú  mefmo  fe  ergueo ,  e  poz  direi-  succeppor^ 
to ,  recebendo  outra  vez  dentro  em  íi ,  os  que  ^^''^'"^''' 
tivera  no  coílado. 

LXIV  Recolhidos  já  todos  no  convéz-,: 
renderão  proftrados  de  joelhos  as  graças  á  Sobe- 
rana May  de  Deos  obfequiózos ,  e  gratos :  o  Pi- 
loto porem ,  e  os  mariantes  mais  déílros ,  que 
entre  o  açoute  das  ondas  ,  e  fúria  dos  ventos, 
tinhaõ  aprendido  a  infidelidade  deites  dous  ele- 
mentos, naÔfahiaÔdodefmayo.  Julga vao,  que  D.r. ..  i>.7.. 
humatal  embarcação,  fem  maílros  ,  fem  velas  ^'^'^'firosma^ 

f^f-^^  ^r^^ro*.^:^  11  "^^^  riantes  ainda  o 

lem  enxárcia ,  no  meyo  de  huma  tormenta  ,  e  ^^''"^^' 
na  paragem  mais  tormentóza  do  Occeano ,  fe- 
ria em  breve  efpaço  comida  do  mar. 

LXV  ^  Affim  fluóluava  o  difcurfo  com 
reflexão  tao  triíle ,  afogadas  já  as  efperanças  de 
remédio;  quando  appareceo  ao  longe  huma 
náo ,  que  pudera  chamar-fe  Santelmo",  a  nao 
efmorecer  em  flor  efl:a  luz ;  porque  a  náo ,  que 
hia  correndo  com  a  mefma  tormenta,  fugio-lhe 
dos  olhos,  e com ella o  dia ,  ficando  o  defman- 
telado  báxel  no  horror  da  noite ,  e  da  morte , 
balanceando  fobre  as  ondas  á  mercê  do  mar,  e 
do  vento. 

LX  VI      O  Padre  Antonio  ViEYR a  po- 


rêm 


Wl  ÍÉL^iJítL 


■1^;. 


ku 
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rêm ,  ainda  que  preparado  para  toda  a  fortuna> 
cheyo  de  valor ,  e  de  fé ,  mais  heróico  que  Ce- 
Anímaatoãos  far  uo  feu  uaufragio  ,  alentava  animózamente 
dfeyo  desvalor,  aos  companheiros ,  e  com  coração  prefago  do 
'•^'''  futuro  ajuizava,  que  do  milagre  tinha  oCeo 

feito  a  primeira  parte ,  reílava  a  fegunda.  Af- 
fim  o  moílrou  o  Ceo ,  ordenando ,  que  a  mef- 
ma  náo  fe  fizeíTe  naquella  noite  em  outra  volta, 
e  direitamente  vieíie  topar  com  o  errante  le- 
nho ,  de  quem  de  dia  naõ  tinha  dado  vifta ,  por 
eílar  razo  com  o  mar ;  e  muito  menos  o  pode- 
ria ver  de  noite ,  fe  milagrofamente  fe  naõ  vief- 
fe  atraveíTar  nelle. 

liX VII       Efla  foy  a  prancha ,  que  Deos 
lhes  lançou,  em  que  pondo  o  pé  feguro  pudef- 
Hum  pirata    fem  falvar-fc.  Era  o  navio  hum  pirata  Hollan- 
encontm^^eea-  dcz ,  quc  CTUZd,Yd.  aqucUcs  marcs  engolfado  em 
^''''^'  feus  infuítos ;  e  fendo  efcandalo  de  roubos ,  fer- 

vio  agora  de  inftrumento  á  Providencia  para  o 
refgate  de  tantas  vidas.  Gritarão  os  naufragan- 
tes ,  ouvirão  os  brados  os  do  navio ,  e  pairan- 
do para  reconhecer  o  que  era ,  achou  defla  ves 
a  miferia  humanidade  nas  feras ,  brandura  nos 
penhafcos.  Recebidos  todos  dentro  naquella 
balêa ,  como  Jonas  ,  reconhecerão  cheyos  de 
aíTombro ,  mas  já  com  mais  defafogado  animo, 
os  poderes  de  Deos ,  e  da  Soberana  May  de  Mi- 
fericordia.  Ficou  o  deílroçado  navio  preza  dos 
Hereges ,  depois  de  o  ter  fido  das  ondas ,  paf- 
fando  de  huma  voracidade  a  outra ;  e  como  dos 
pafl^geiros  naõ  tinhaõ  mais  que  tirar ,  como  pe- 

ZQ 
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zo  inútil,  e mercadoria fem preço,  os  lançarão  z^^ 


'ã-os  rott* 


defpidos  depois  de  nove  dias  na  Ilha  Gracióza.  Qríáé^^^a  ^'^"^ 
Aqui  fe  fez  publicamente  acção  de  graças  pelo 
milagre  na  Igreja  do  Santo  Chriílo ,  fendo  ca- 
da paíTageiro  hum  pregão  vivo  do  poder  Divi- 
no ,  entaõ  ao  agradecimento ,  hoje  neíles  ef- 
critos  á  memoria. 

LXVIII       Quarenta  e  huma  peffoas  vi- 
jihaô  neíla  embarcação :  entre  ellas  quatro  Re- 
ligiofos  do  Carmo ,  e  huns ,  e  outros  totalmen- 
te roubados ,  e  deítituidos  de  tudo ;  acompa- 
nhando a  tantas  vidas  hum  continuado  mfor- 
tunio  ,  ou  fuccedendo  a  hum  naufrágio  outro 
naufrágio.  Neíle  defamparo  acodio  a  ardente  s.ccme^eve^ 
charidade  do  Padre  ANTÓNIO  VlETE. A     Va--^^  quarlnu  e 
rao,  a  quem  eíta  Hiftoria  fenao  canfa  de  cha- '"'''  ^^^^'i^er 
mar  heróico ;  coração  verdadeiramente  mayor,  vkyiT'  ^' 
que  o  Mundo ,  a  quem  nenhum  perigo  acovar- 
dava, nem  adverfidade  opprimia.  Sendo  tan- 
to o  numero  da  gente ,  com  o  grande  crédito , 
que  em  toda  a  parte  tinha  a  fama  de  feu  nome , 
a  todos  acodio.  Aos  quatro  Religiofos  deo  ha- 
bito, etoda  a  roupa  interior :  a  todos  os  mais 
camifas,  çapatos,  meyas,  e  outras  peças  de 
veílidos ,  de  quç  neceffitavaõ.  Efcolheo  dous 
homens  de  refpeito;  hum  entre  os  mariantes, 
outro  entre  os  paíTageiros,  aos  quaes  entregava 
dinheiro  fem  limite ,  para  que  nada  faltaílè  a  to- 
da aquella  efquadra ;  durando  eíte  difpendio 
na  Ilha  Gracióza  por  efpaço  dedousmezes,  e 
depois  na  Ilha  Terceira,  á  qual  paíTárad  todos: 

V  €Con- 


._JÍJ»!W^ 


Diligencias ,  q 
faz  para  o  rej- 
gãte  ãe  Jeiís 
jjapeis. 


V. 


Pa^a  ãa  Gra- 
cidza  d  Tercei- 
ra ,  e  logo  d  ãe 
S.  Miguel. 


T Tanta  tufías 
Ilhas  a  eleva- 
ção piihUca  ão 
Terço  do  Ro- 
fario. 
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e  continuando  a  liberalidade,  e  grandeza  de  feu 
animo,  aos mefmos  deo  embarcação,  matalo- 
tagem  de  bifcouto ,  carne ,  pefcado ,  até  toma- 
rem porto  em  Lisboa. 

LXIX  Soccorridos  affim  os  companhei- 
ros de  fua  fortuna ,  reílava  refgatar  as  preciófas 
joyas  de  feus  papeis,  e  livros,  que levavaõ  to- 
mados na  preza  os  inimigos ;  memorias  temos 
da  mefma  letra  deVlEYRA,  em  que  defde  a 
Ilha  Gracióza  dá  ordem ,  e  manda  créditos,  pa- 
ra que  hum  Jeronymo  Nunes  daCofta  dê  quan- 
to for  neceííario  para  virem  de  Amfterdaô  ref- 
gãtados  os  taes  papeis ;  pondo  neíle  negocio 
tal  efficácia ,  que  ordenava  fe  mandafle  alguém 
a  Hollanda ,  fendo  precifo ,  para  a  reílauraçaô 
de  tudo ,  e  que  fó  fe  íiaíTe  a  entrega  das  fragatas 
do  comboy.  Tanta  era  a  perda,  e  tantos  os 
quilates  daquelles  efcritos. 

LXX  Da  Ilha  Gracióza  paíTou  á  Tercei- 
ra ,  e  deíla  á  de  S.  Miguel ,  como  fe  quizeíTe  a 
Providencia  hir  mollrando  áquelles  retalhos  de 
terra  efpalhadospelo  Occeano,  como  portentO| 
homem  taõ  raro.  Por  todas  eftas  terras,  e  mares 
foy  elle  femeando  ardentes  chamas  na  devaçao, 
e  culto  da  Rainha  do  Ceo ,  vendo-fe  naquellas 
Ilhas  hum  novo  incêndio,  que  podia  fer  repa- 
ro contra  o  fubterraneo ,  em  que  ardem ;  e  ou- 
vindo-fe  novas  vozes ,  que  podiaõ  fazer  parar 
atónitos  os  montes  na  fúria  dos  feus  coíluma- 
dos  terremotos.  Na  Ilha  Gracióza  deixou  plan- 
tada o  feu  zelo  a  devaçao  publica  do  Terço  do 

Rofa- 
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Rofario,  que  ainda  lá  nao  tinha  chegado.  Na 
Terceira  a  introduzio  com  tanto  fogo ,  que  em 
três  Igrejas  diíTerentes  fe  começou  logo  a  rezar , 
fendo  os  primeiros  mellres  deíla  Capella  os  mo' 
ços  do  mefmo  navio  perdido ,  chamados,  e  pre- 
miado^s  para  iíTo  pelo  fervor  de  peíToas ,  que  to- 
mavaô  á  fua  conta  tao  piedozo  exercício. 

LXXI       A  Ilha  de  S.  Miguel  teve  neíla  o  ,ue  oua  na 
pailagem  mayor  fortuna.  Ouvio  no  feu  púlpito  ^^^^  '^'"  ^'  ^''^ 
a  eíle  Divino  Orador ,  como  Creta,  e  Malta  ao ^'''^° 
Grande  Paulo ,  Meílre  do  Mundo ,  e  Pregador 
das  gentes.  Darey  da  occafiaõ  abbreviada  noti- 
cia ,  qual  pode  alcançar  de  teítemunha  de  viíla 
a  noíTa  diligencia. 

LXXII   -    Por  voto  ,  que  tinha  feito  em  p,,.,;,,,  ,;^ 
liuma  doença  mortal  á  Seráfica  Madre  Santa ''^^'^'^^^^^^^- 
Thejefa ,  lhe  celebrava  todos  os  annos  feíla^^^fcl"^'"" 
João  de  Souza  Pacheco,  cuja  afcendencia  no- 
bre ditózamente  fe  illuílrou  ,  cafando  depois 
com  D.  Marianna  do  Canto  ,  filha  de  António 
de  Faria  Maya ,  e  de  D.  Luíza  do  Canto ,  que 
entre  confanguineos  illuftres  conta  ao  Venerá- 
vel Padre  Joaô  Bautiíla  Machado  da  Compa- 
nhia de  JESUS,  quea22deMayodei6i7deo 
valerofamente  a  vida  pela  Fé ,  fendo  degola- 
do em  Japaõ.   Fazia-fe  efta  folemnidade  no 
Convento  de  Santo  André  de  Religiofas  de 
Santa  Clara ,  agora ,  naõ  fey  porque  circum- 
ftancia ,  fe  fez  na  Igreja  do  CoUegio  da  Com- 
panhia.  Achava-fe  nelle  o  Padre  Antonio 
V1EYB.A,  cuja  portentóza  eloquência  canfa- 

Vii  va 
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va  a  fama:  teve  a  devaçaô  por  alto  favor  da 

Providencia  ievar-lhe  aili  em  tal  tempo ,  epor 

Feàe-iheoSer-  modos  taõ  raros  a  tal  Orador.  Pedio-lhe  João 

waó  com  ajfe-   ,^  -r»i  -  r       ^1  '  rr      ' 

auózos  rogos,  de  Souza racneco  com  amais  reipeitoza  emca- 
cia  quizefle  apparecer  no  púlpito ,  dizendo  com 
todas  as  linguas  da  fama ,  que  poucas  palavras 
fuás  formariaô  da  Seráfica  Madre  o  mais  alto 
elogio ,  do  feu  voto  o  melhor  complemento : 
que  toda  a  Cidade ,  e  toda  a  Ilha  fe  abalava  pa^ 
ra  ouvir  hum  Miílionario ,  que  por  baixo  das 
ondas  vinha  bufcar  remédio  para  as  almas :  que 
àéSe  confolaçao  ás  daquelle  povo ,  defejózas 
de  ouvir  da  fua  boca  o  Evangelho:  que  agora 
crefceriao  aquelles  montes  ,  e  feriaó  cultas 
aquellas  prayas,  quando  por  ellas  fe  ouviíie 
repetido  o  eco  de  fuás  vozes :  que  queria  dei- 
xar aos  herdeiros  de  fua  cafa  a  gloria,  de  que 
a  feus  rogos  pregara  naquelle  púlpito  o  Padre 

António  ViEYRA. 

LXXIII     Prezo  de  tanta  urbanidade  hum 
coração,  em  quem  tinha  auguíto  throno  a  be- 
nevolência, a  gratidão  centro,  naõ  pode  ne- 
gar-fe  ao  trabalho,  Correo  a  fama ,  fó  pareceo 
vagarozo  o  tempo  j  porque  os  dias  parecerão 
tardos  á  expeélaçao  dos  defejos  dever,  e  ou- 
vir aquelle  Oráculo  peregrino.  Chegou  emfim 
a  hora ,  poz-fe  no  púlpito  o  Grande  VlEYRA , 
como  fe  difleíTemos  no  feu  Zenith  o  Sol. 
Tréga  o  ejiu.       LXXI V       DiíTe  com  tanta  elegância ,  e 
Sr/^/íí^Sfublimidade  de  conceitos,  fallou  taô  ponderó- 
'^^^'  za,  e  Apoftolicamente;  ajuntou  taô  divinamen- 

te 
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te  ao  Panegyrico  das  luzes  da  Santa ,  e  Seráfica 
Madre,  o  fogo,  que  no  peito  lhe  ardia  do  zelo 
das  almas ,'  que  ao  mefmo  paíTo ,  que  a  coUocou 
no  auge  da  mayor  perfeição ,  exprimio  aquelles 
incomparáveis  refplandores  dafabedoria,  eru- 
dição ,  e  zelo ,  de  que  eílava  cheya  a  fua  gran- 
de alma.  Os  eruditos,  que  o  lêm,  terão  por  cur- 
to eílejuizo,  por  longa  eíla  narração,  quando 
bailava  dizer ,  que  pregara  Vieyra. 

LXXV       Concluída  demanhaa  com  ap- 
plaufo  nunca  alli  ouvido  a  folemnidade,  fe- 
guio-fe  de  tarde  outra.  Sahio  a  fazer  doutrina  na  sahe  d.  w^ 
Sé  daqiiella  Cidade  o  Padre  ÁNTONioVlEY-''-^'^'^^^'^^^^^'''^'" 

Tn,.!.^  .rrr^  i/-<--         ,  .  '  na  na  Matriz. 

RA :  iiiao  em  prociílao  as  claíles  dos  mininos ; 
adiante  o  Padre  Pedro  Barrozo  tocando  a  cam- 
painha, e  atrás  de  todos  com  a  cana  da  fanta 
doutrina  o  Apoílolico  Miílionario :  o  povo  em 
multidão  confufa  concorreofem numero,  fen- 
do eílreitos  os  limites  de  hum  Templo  a  levar 
gente,  que  enchia  huma Cidade. 

LXXVI  Aquipoílo  no  feu  lugar ,  feita 
toda  ouvidos  a  ancióza  turba,  começou-fe  o 
ado.  Então  o  heróico  Pregoeiro  doCeo,  cn- seu  fervor. 
tre  os  elementos ,  que  pertenciaõ  aos  mininos , 
foy  com  ardente  efpirito  largando  divinos,  e 
fólidos  documentos  para  a  reforma  dos  coílu- 
mes :  e  como  o  feu  intento  era  introduzir  na- 
quelle  povo  a  devaçao  da  May  de  Deos ,  foltou 
por  fim  nefl;e  ponto  toda  aquella  fua  nativa  elo- 
quência ,  e  envoltas  as  vozes  em  chammas ,  de 
tal  forte  acendeo  os  corações ,  que  as  mefmas 

ondas , 
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ondas ,  que  batiaô  naquellas  prayas ,  e  íiveraõ 
refpeito  ao  deílroçado  báxel,  parece  que  da- 
vaó  mais  fogo  ao  Orador;  defpertando  agora 
o  fuccedido  milagre  as  mefmas ,  que  tinhao  fi- 
Deixaintroãu-  Jq  inílrumeiíto  do  perigo.  Ficou  emíim  plan- 
ai? Terço.  tada  na  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario  a 
devaçaÔ  publica  do  Terço  :  padrão  perpetuo , 
que  levantou  á  Rainha  dos  Ceos  o  Grande 
VlEYRA ;  multiplicando  em  tantas  vozes  a 
memoria  do  beneficio ,  que  deíejava ,  e  nao 
podia  gravar  na  foberba  do  fluido  Occeano, 

LXXVII  Deixadas  eílas  faifcas  do  feu 
fogo ,  e  chegados  os  24  de  Outubro  do  mefmo 
annode  1654,  foltou  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA  da  Ilha  de  S.  Miguel  para  o  porto  de  Lisboa 
em  hum  navio  Inglez.  Metido  no  Occeano,  co- 
mo íe  o  efperaflè  no  campo  para  outra  vez  affal- 
talo  aquelle  bravo  elemento ,  fahio  contra  elle 
com  reprezadas  fúrias.  Talvez  temiaõ  os  efpiri- 
tos  malignos  a  guerra,  que  lhe  havia  de  fazer 
aquella  vida ;  e  como  nao  pudéraõ  aífogála  no 
primeiro  naufrágio ,  intentarão  fegundo. 

LXXVIII       Defenfreáraô-fe  os  ventos , 
engroffára5-fe  as  ondas,  e  trocadas  em  monta- 
nhas contendiao ,  qual  delias  havia  de  fer  a  vi- 
Paãece  outra  â:orióza :  aíTim  ccrravaô  humas  com  outras,  e 
ridza.  aínm  reiorçadas  fe  lançavao  ao  navio ,  que  ba- 

tido por  todos  os  lados ,  e  feito  ludibrio  de 
ventos ,  e  mares ,  a  cada  aflbpro  fe  temia  vira- 
do,  a  cada  onda  engolido.  Aqui  fe  vio  aquella 
variedade  de  effeitos ,  que  depois  doutrinal- 
mente 
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mente  ponderou  o  mefmo  Padre  VlEYRA  no 
Sermaõ  da  quinta  Dominga  da  Quarefma  na  Ca- 
pellaRealtom.  II.  Os  Hereges,  como  gente 
femfé,  preza  avela,  tratavaô  de  comer  alegre- 
mente ,  fem  temer  o  que  deviao :  os  Catholi- 
cos ,  como  quem  cria  na  outra  vida ,  repeti- 
damente fe  confeíTavaô  para  morrer.  Os  muli- 
cospaílaros,  que  daquellas  Ilhas  fe  trazem,  co- 
mo irracionaes ,  aofom,  que  fazia  pelas  cordas 
danáoovento,  desfaziaô-fe  em  cantar;  quaíi 
taò  brutos  os  primeiros ,  como  os  últimos. 

LXXIX       Como  a  Divina  Providencia  ti- 
nha no  Padre  ANTÓNIO  VlEYHA  hum  forte 
Soldado ,   e  Miniílro  de  feu  Evangelho ,  nao 
permittio ,  que  em  tantas  tormentas  acabaíTe 
huma  vida ,  de  quem  pendiao  tantos  milhares 
de  almas;  poriíTo  a  pezar  dos  bramidos,  e  fú- 
rias do  nunca  domado  Occeano ,  de  fuás  tem- 
peílades  fempre  efpantózas,  e  medonhas,  e 
por  entre  mil  inimigos,  e  contrariedades,  che- 
gou no  mez  de  Novembro,  deo  fundo  no  fau-  ihra ,  e  u 
dozo  Tejo ,  e  appareceo  outra  vez  com  univer-^f^^yf^  ^'> 
fal  applaufo,  e  alvoroço  na  Corte  de  Lisboa.  ^^'i^^íT'"'^'^'' 
Deixara  elle  a  pátria  para  nunca  mais  a  ver;  e 
quando  agora  a  pátria  o  vio  dentro  de  fi ,  ten- 
do ainda  mal  enxutas  as  lagrimas  da  fua  falta , 
rompeo  cm  igual  alegria  á  dor,  e  faudades, 
com  que  o  perdera. 

LXXX  Achava-fe  neíle  tempo  no  reti-  ^^^^^  p^^^<?^- 
ro  de  Salvaterra  gravemente  enfermo  o  Au^f  rfl/lj: 
tiffimo  Rey  D.  João  IV,  em  cujo  Real  coraça5  f  l5::;/,r 
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fó  podiaô  entrar  Heróes  taô  grandes  ,  coma 
VlEYRA ;  e  o  mefmo  foy  chegar-lhe  a  fama  de 
fua  vinda ,  que  defpedir  carta,  pela  qual  o  cha- 
mava á  fua  Real  prefença  naquelle  fitio.  Obe- 
deceo  fem  demora  o  Padre  Vieyra  ,  e  achou 
com  intimo  fentimento  feu  ao  AuguíliíTimo 
Rey  porjuizo  dos  Médicos  com  poucas  efpe- 
ranças  de  vida,  e  a  Auguíliflima  Rainha  em  pro- 
funda dor.  Todo  o  Grande  VlEYRA  foy  aqui 
precifo ;  e  os  efpiritos  do  feu  coração ,  que  tan- 
ta alma  déraõ  em  outro  tempo  ás  emprezas  do 
feu  Rey ,  agora  com  fua  prefença  o  alentarão 
naquelles  defmayos  últimos,  em  que  com  aquel- 
la  vida  parecia  recahir,  e  fepultar-fe  a  Monar- 

chia  toda. 

LXXXI  Nao  quiz  por  então  o  alto  con- 
felho  de  Deos  deixar  fem  Pay  em  annos  tao  ten- 
ros ao  Reyno  de  Portugal,  pois  contava  fó  qua- 
torze  de  reftaurado.  Fez  termo  a  doença,  e  ape- 
nas fe  conheceo  diíTipado  o  mal ,  rendêrao-fe  a 
Deos  as  graças, pregando  naquelle  repentino  ap- 
plaufo  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  com  aquellas 
elevadas  luzes,  a  que  fó  alcançava  o  feu  difcur- 
fo.  Convalecido  aquelle  incomparável  Principc, 
alentáraõ-fe  de  novo  os  corações  dos  vaíTallos, 
reverdecerão  as  efperanças ,  e  tornarão  aquel- 
las Reaes  mãos  com  a  antiga  felicidade  ao  leme 
Dã  grata  au.  do  govcmo.  Foy  huui  dos  primeiros  empregos 
vilpa.''''^'  ouvir  a  grande  caufa,  que  arrancara  das  fuás 
MiíTões  a  hum  tal  Pregoeiro  do  Evangelho ;  e 
concedida  com  grata  attençaõ  particular  au- 
diência. 
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aiencia,  foltou  o  Padre  ANTÓNIO VlEFRA  to- 
da a  fua  reprezada  facúndia,  e  eloquência  po- 
deróza.  Declamou  altamente  pelos  feus  índios; 
e  o  zelo  Apoílolico  da  falvaçaó  de  tantos  milha- 
res de  almas ,  que  á  vifta  da  fua  perda  o  tinha 
profundamente  ferido ,  o  fez  fallar  mais  cham- 
mas ,  que  palavras. 

.    ^.^?.^^^.    ExpozcomoporfeguiraDi.^..,,,,P. 
vma  mlpiraçao  deixara  a  pátria:  pelo  Mara-'^'^^''''^''^^''" 
nhaÕ  Lisboa,  pelas  brenhas  a  Corte.  Difle  ,~'''"" 
que  a  efperança  de  converter  iníícis ,  e  fugei- 
tar  novos  Mundos  a  Igreja,  o  obrigara  a  lançar- 
fe  outra  vez  ao  formidável  Occeano ,  naô  te- 
mendo nelle  a  morte,  onde  tantas  vezes  a  vi- 
ra, nem  entre  os  Tapuyas,  onde  a  defejava: 
que  pelo  amor  de  Deos  deixara  o  amor  de  hum' 
Reytal,  o  favor  de  hum  a  Rainha,  e  de  hum 
Principe,  que  no  Mundo  naõ  tinhaõiguaes;  e 
que  fora  experimentar,  e  ver  entre  Portugue- 
zes ,  perfeguida  a  pregação  da  Fé ,  defpreza- 
dos  os  Miffionarios,  quebradas  as  Leys  Divinas, 
e  atropeladas ,  e  ultrajadas  as  humanas :  que 
quando  fe  dedicara  á  pregação  da  Gentilidade,    • 
fora  crendo ,  que  ás  portas  daquelles  Sertões 
immenfos  tinha  Portuguezes  ,    que  lhas  abrif- 
fem,  mas  achara  bárbaros  nafcidos  em  Por- 
tugal, que  lhas  fechaflem:  que  voltando  das 
campanhas  de  Chriílo  defejava  moílrar  as  feri- 
das ,  que  por  fua  Fé  recebera ;  mas  que  nao 
lhas  abrindo  os  Bárbaros  no  corpo,  os  Chrif- 
tãos  lhas  fizerao  na  alma ,  de  que  a  Deos  toma- 
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va  por  teílemunha.  Que  S.Mageílade  podia  a!* 
li  fundar  hum  Ellado  vaíliíTimo ,  e  ter  vaíTallos 
a  milhares;  mas  que  a  cobiça,  cativando  injuf- 
tamenteahum,  afugentava  mil ,  morrendo  ef- 
tes  na  fua  Gentilidade ,  e  vivendo  o  pobre  ca- 
tivo pouco  menos  que  Gentio ,  fem  Sacramen- 
tos, fem  doutrina,  e  depois  de  morto  fem  fe- 
puitura :  que  o  titulo ,  porque  os  Reys  de  Por- 
tugal poffuiaõ  aquellas  regiões ,  era  para  propa- 
gar nellas  a  Fé ,  o  conhecimento  de  Chriílo ,  e 
eílender  os  limites  á  Igreja  Catholica ;  e  que  el- 
k  em  nome  daquellas  vaftiíTimas  terras  vinha  a 
propor  a  S.  Mageílade  efta  taõ  apertada  obriga- 
ção de  juíliça :  que  foíTe  fervido  acodir  aquel- 
las almas,  que  em  cardumes  podiaô  vir  ás  re- 
des da  Igreja,  fe  os  Portuguezes,  que  alli  vi- 
viaõ ,  as  naõ  efpantaíTem ,  e  ainda  tyrannizaf- 
fem  com  deshonra  da  Fé ,  e  efcandalo  do  Mun- 
do. Que  alli  havia  hum  peccado  original ,  que 
era  o  cativar  índios ;  e  que  S.  Magçílade  devia 
acodir  a  tantas  miferias;  nem  lhe  feria  novo  o 
officiodeRedemptor:  que  as  entradas ,  quefa- 
ziaõ  os  poderózos  ao  Sertão ,  eraõ  fó  para  cati- 
var fem  jufta  caufa  os  miferaveis  corpos,  enaô 
para  lhe  converterem  as  almas;  e  fazendo  fem- 
pre  osReys  de  Portugal  mais  cafo  dealmas>fu- 
geitas  á Igreja,  que  de  dominios  á Coroa,  na- 
quella  parte  da  América,  Igreja,  e  Coroa,  am- 
bas perdiaõ.  Que  affim  como  o  amor  das  almas 
daquellas  cegas  Nações  o  arrancarão  de  Portu- 
gal, aílim  agora  a  fuaneceffidade,  opprefiao, 
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e  defamparo ,  o  fizeraõ  voltar  em  conquííla  de 
remédio :  que  aos  pés  de  S.  Mageílade  proílra- 
do  oíFerecia ,  naô  ouro ,  nem  preciófas  drogas 
daquella  conquiíla,  mas  innocencias  afflitas, 
prantos,  miferias  ,  injuíliças,  Tangue,  e  ain- 
da tyrannas  mortes ,  larga  matéria  a  toda  a  co- 
miferaçaó ,  e  á  piedade  Real  alto  emprego.' 
Emfim,  que  era  precifo  refrear  com  novas 
Xeys  a  infolencia,  a  cobiça,  a  deshumanida- 
de  :  que  fó  affim  teriaô  os  Miffionarios  livre  o 
campo ,  a  Fé  triunfos ,  o  Reyno  vaflallos ,  e 
todas  aquellas  immenfas  Nações  reconheceriao 
Pay ,  a  quem  os  protegia  com  o  poder  de  Rey. 
Affim  fallou  aquelle  Demoílhenes  Portuguez , 
e  nao  temos  por  improvável  feria  ainda  mayor 
neíla  occafiao  a  eloquência  dos  olhos. 

LXXXIII  Cômoveo  efta  poderóza  vóz  comove-fe  o 
o  coração ,  os  affedos ,  e  a  piedade  Real  da-  ^^^f^í^^^^W^^^-^- 
quelle  Auguílo  Principe ,  fempre  avaliador  jut 
to  do  alto  entendimento  de  VlEYRA ,  agora 
muito  mais  de  feu  Apoílolico  zelo.  Qual  foffe 
o  efléito,  e  os  defpachos  deíle  forte  memo- 
rial da  juíliça,  e  da  Fé ,  a  feu  tempo  o  referirá 
a  Hiíloria :  agora  diremos ,  o  que  obrou  o  Pa- 
dre VlEYRA  nos  mezes ,  que  como  peregrina 
fe  demorou  na  pátria. 

LXXXI V  Como  Lisboa  fe  vio  de  poffe 
do  feu  Orador ,  e  foavao  ainda  na  Real  Capella 
os  antigos  ecos  da  eloquência  de  VlEYRA  , 
crefceo  no  Palácio ,  e  em  toda  aquella  grande 
Cidade ,  a  anciã  de  ouvir  ao  feu  incomparável 
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rador.  Logo  na  Dominga  da  Sexageíima 
(que  entaôfoy  a  19  de  Fevereiro  de  1655)  ap-: 
pareceo  no  púlpito  o  Apoíloiico  Varaõ ;  e  co- 
mo Meílre  de  Pregadores  Evangélicos,  e  agora 
com  os  exercicios  de  Miílionario ,  foltou  aquek 
la  portentóza  Oração  de  Sémen  ejl  verhum  Dfiy 
aPíbmbro  de  facúndia ,  de  fabedoria,  e  de  zelo  :; 
mas  eíla  milagrofa  conílellaçao  compóíla  de  hM. 
zes ,  e  de  ehammas ,  ao  mefmo  paílb ,  que  fuí-- 
pendeo  toda  a  fabedoria ,  ferio  os  olhos  da  in« 
veja. 

liXXXV  Déraô-fe  alguns  Pregadores 
por  offendidos  daquella  fabia  ,  e  innocenttf 
VOZ;  e  como  fe  hum  portentozo  Orador,  co-'. 
mo  eraVíEYRA,  naõ  pudeíTe  dar  voto  na  fe^; 
lecçaô  do5  eílylos  de  pregar,  (ponto,  em  que: 
fe  tocou  no  Sermão)  fahio  em  breves  dias,  e 
fe  ouvio  contra  elle  naquelle  mefmo  Real  thea-s 
tro  hum  infeliz  Orador ,  a  quem  feguiraô  ou-í» 
tros  por  toda  aquella  Quarefma  em  diverfos  lu-^ 
gares  ,  com  efcandalo  dos  púlpitos ,  da  chari-i 
dade ,  e  da  razaõ.  Toda  eíla  tempeftade  de  de& 
enfreados  ventos  naõ  tirou  da  boca  deíle  gran- 
de homem  huma  fó  queixa,  como  quem  vivia 
em  esfera  mais  alta  ,  ou  como  robuíla  arvore , 
a  quem  nem  defcompoem  os  ramos,  nem  rou- 
ba qualquer  tormenta  huma  fó  folha. 

LXXXVI  Seguio-fe  a  primeira  Domin- 
ga da  Quarefma ,  em  que  fegunda  vez  havia  de 
pregar.  Concorreo  á  Capella  Real  de  todas  así 
jerarchias  da  Corte  gente  fem  numero:  era  ef- 
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ttelto  o  efpaço ,  e  o  feria  qualquer  outro ,  que 
naô  foíTe  igual  á  grandeza  da  populofiffima  Ci- 
dade. 

LXXX  VII      Como  a  Dominga  era,  a  cha^. 
mada  das  Tentações  ,  o  zelo  das  almas  arden-' 
tiffimo,  empenhou-fe  o  forte ,  e  eloquentiffima 
Orador  em  moílrar  ao  auditório  a  nobreza ,  e 
alto  preço  de  huma  alma.  O  pezo  das  razoes  ^ 
os  argumentos ,  osmeyos,  os  inventos,  as  fe' 
melhanças,  asefficácias,  dequeufou,  foraõ, 
e  fao  o  esforço  ultimo ,  a  que  podia  chegar  hum 
engenho  humano ,  e  o  mais  abrazado  coração 
de  qualquer  Varaô  Apoílolico.   Como  tinha 
vindo  a  reprefentar ,  como  diffémos ,  ao  Au- 
guíliffimo  Rey ,  e  a  implorar  o  remédio  para  a 
Gentilidade  dos  miferaveis ,   e  dcfamp  arados 
índios ,  foy  tal  o  fogo ,  com  que  declamou , 
que  ( atónito ,  e  aíTombrado  o  auditório )  rom- 
peo  a  concluir  o  Sermão  neíle  vivo  apóftrofe , 
voltando-fe  já  para  Deos ,  já  para  ElRey  alter- 
nadamente. 

LXXX VIII       Senhor,  efias  almas  ( falia-  ^,,^,,^,^  ^,, 
va  então  particularmente  dos  índios  )  naÔ  fao  f''""  P"-^^  ^^- 
todasremida,scomovojfofangue\  Senhor,  eftas  al^Dels/ ^''''' 
mas  naõ  fao  todas  remidas  com  o  fangue  de  Chrif 
to  ?  Senhor ,  a  converfao  deflas  almas  nao  a  entre- 
gafles  aos  Reys  ,  e  Reyno  de  Portugal  ?  Senhor, 
efias  almas  nao  efiaÕ  encarregadas  por  Deos  u  F. 
Mageftade  com  o  Reyno ^  Senhor,  fera  bem,  que 
efias  almas  fe  per c ao ,  e  vao  ao  Inferno  contra  o 
vofo  defejo  ?  Senhor ,  fera  bem ,  que  aquellas  almas 
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fepercaÕ,  efevaÕ  ao  Inferno  pornof a  culpai  NaS 
a  efpero  eu  afim  de  V.  Mageftaãe  Divina ,  nem  da- 
humana.  Já  que  ha  tantos  expedientes  para  os  ne- 
gócios do  Mundo ,  haja  tamhem  hum  expediente  pa- 
ra çs  negócios  das  almas  j  pois  valem,  mais  que  o 

Mundo. 

LXXXIX  Niílo  rompia  o  abrazado  in- 
cêndio ,  em  que  ardia  VlEYRA :  e  ainda  que 
eílas  noticias  fe  lêm  nos  livros  impreíTos  deíle 
raro  Varaõ ,  nao  pudemos  omittir  aqui  eílas  lu- 
zes ,  para  com  ellas  fe  matizar  fua  mefma  Hiílo- 
ria ,  e  molhar-fe  em  refplandores  nofla  penna. 

LXL  Na  quarta,  e  quinta  Dominga,  fu- 
bio  o  noíTo  Orador  ao  mefmo  theatro  ,  naô  fe 
fatisfazendo  nunca  os  Auguíliffimos  Reys,  nem 
toda  a  famofiffima  Lisboa ,  de  ver ,  e  ouvir  no 
púlpito  a  hum  Chryfoílomo  Portuguez  ,  ou  a 
hum  Paulo,  Meílre  das  gentes,  e  Clarim  da  Fé. 
Tinha  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  fugido  da 
Corte  a  primeira  vez ,  e  fó  para  remédio ,  e  em 
favor  dos  índios  voltado  a  ella :  agora  difpunha 
fegunda  vez  partir-fe ,  e  dar  repetido  Vale  ás  ef- 
timaçoes  do  Mundo ,  como  quem  tanto  o  co- 
nhecia. Era  ifto  fabido  na  Corte.  Poílo  pois  no 
púlpito ,  e  aproveitando-fe  ,  como  fapientiíll- 
mo  Orador ,  das  circumílancias  de  tempo ,  lu- 
gar, e  ouvintes,  e  do  que  lhe  offerecia  o  Evan- 
gelho daquelle  dia,  em  que  Chriílo  fegunda  vez 
fugira  das  turbas  para  o  monte ,  foy  o  feuThe- 
ma  aquelle  Divino  texto  propriiffimo  do  feu 
cafo :  Fugit  iterum  in  montem  ipfe  folus ,  e  com 
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igual  propriedade  começou  divinamente  aíTim: 
NaÕ  foge  huma  fà  vez ,  quem  foge  de  coração. 

LXLI  DiíTe  taõ  erudita ,  fólida ,  e  ex- 
quifitamente :  diíTe  com  tantas  luzes  de  diferi- 
çaó,  liçaô  de  Padres ,  hiíloriasfagradas,  e  do- 
cumentos afcéticos :  diíTe ,  e  intimou  com  tan- 
ta energia,  quanto  importara  fugir  dos  homens; 
e  do  trato  do  Mundo,  que  ao  mefmo  paflb,  que 
moítrou  aos  homens  o  defengano  profundo,  que 
tinha  na  alma,  encheo  aos  ouvintes  de  dor,  e  de 
faudades ;  vendo  que  taõ  depreíla  haviao  de 
perder  hum  Varaõ  incomparável,  que  o  mef- 
mo difcurfo,  com  que  provava,  eferefolviaa 
fugir  do  trato  dos  homens,  obrigava  aos  mef- 
mos  homens  a  fe  prenderem  a  elle. 

LXLII  Naõ  fo]^  menor  no  Domingo  fe- 
guinte  o  fervor  de  efpiíito ,  com  que  no  mefrno 
Real  fitio  declamou  contra  a  crença  daquelies, 
que  naõ  ajuftao  as  obras  com  a  Fé;  e  provan- 
do-lhes,  que  a tinhao  morta,  lha  quiz  refufcitar, 
introduzindo-lhes  vital  calor  com  todo  o  fogo 
do  zelo ,  que  lhe  ardia  dentro  no  peito.  Pregou 
fem  duvida  com  Apoítolica  liberdade  tantas 
verdades  á  Corte ,  que  fó  lida  aquella  famoíiffi- 
ma  Oração ,  parecem  nelia  vozes  as  letras ,  tro- 
vões as  palavras,  rayos  as  fentenças,  e  hxYQ- 
âivas.  AosReys,  aos  Grandes,  ánumerozif- 
fima  turba ,  igualmente  convenceo  os  entendi- 
mentos, e  rendeo  as  vontades ;  admirando  ca- 
da vez  mais  as  gentes  a  portentóza  fabedoria ,  e 
talentos ,  de  que  Deos  enriquecera  aqueila  al- 
^^  ma 
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ma  peregrina.  Com  o  mefmo  applaufo ,  e  afe 
fombro  foy  ouvido  em  outras  muitas  occafiôes, 
e  lugares  ,  em  quanto  naõ  chegou  o  tempo  de 
dar  á  vela  para  o  feu  querido  Maranhão. 
Trabalha  arde'  LXLIII  Entre  eílas  fadigas  da  Corte 
levava-lhe  toda  a  alma  o  augmento  da  MiíTaõ. 
Procurava  com  todos  os  alentos  proílrar  por 
terra  á  força  da  verdade  os  inimigos  da  liberda- 
de dos  feus  índios.  Vio  no  Maranhão  contra 
efta  caufa  tanto  de  Deos  armada  contra  Deos  a 
cobiça,  a  ambição,  e  a  impiedade  dos  homens; 
e  efles  mefmos  inimigos  achava  em  Lisboa  nos 
fubornos ,  nas  dádivas ,  nas  mentiras.  Poz-fe  o 
valerofo  Antagonifha  em  campo ,  e  como  a  for- 
ça do  feu  efpirito ,  e  da  verdade  tinha  fácil  a 
entrada  com  o  feu  Sobei"ano ,  e  nos  Tribunaes, 
a  que  pertencia  a  qualidade  dos  feus  requeri- 
mentos ,  (fuppoílo  que  de  alguns  Miniílros  pa- 
deceo  contradições )  inveíligou  os  meyos  mais 
efficázes,  que  lhe  diélou  o  zelo ,  para  que  feap- 
plicaílem  os  remédios  á  perda  de  tantas  almas , 
que  em  cardumes  cahiaô  no  Inferno  portyran- 
nia ,  dos  que  naquella  conquiíla  pizavaô  Leys 
Divinas ,  e  humanas. 

LXLI V  Mandou  a  Cidade  do  Pará  feu 
Procurador ,  e  mandou  o  feu  a  de  S.  Luiz  do 
Maranhão :  dous  theatros ,  em  que  fe  viaõ  ca- 
tivas liberdades ,  e  mais  cativos ,  os  que  fe  cha- 
mavaõ  fenhores.  Allegáraõ ,  e  foraô  viflas  fuás 
razões ;  mas  o  Grande  VlEYRA  mais  valerofo , 
que  Hercules  contra  dous ,  pelejava  armado 

de 
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de  Deos ,  de  verdade ,  de  experiência ;  e  como       ' 
era  teítemunha  mayor ,  que  toda  a  excepção 
affim  requereo ,  allegou ,   e  proteftou ,  que  á 
feus  rogos  convocou  o  noíTo  Augufto  Liberta- 
dor huma  conjunção  máxima  de  Aílros ,  em 
que  fe  viraÕ  juntas  as  luzes  da  fabedoria  toda. 

ISKLY       Veyo   de  Coimbra  o  Doutor  t,,  ,.  ,     -, 

■7»r„         ^  r-^    r    1         -w  ,  ■'^^'^^^í  Junta  ^ravíf* 

iVlarçal  Calado ,  Lente  de  Prima  de  Leys.  Ve--^"" ''"  ^"'''- 
yo  tombem  o  Lente  de  Prima  de  Cânones ,  e  a ''"' 
naÕ  eftar  impedido,  veria  também  oE^everendo 
Padre  Fr.  Luiz  de  Sá,  Doutor,  e  Lente  de  Pri- 
ma de  Theologia ;  mas  em  feu  lugar  foy  chama- 
do o  Padre  Doutor  Miguel  Tinoco  da  Compa- 
nhia de  JESUS,  fugeito  grande,  que  íêo  na  Uni- 
verfidade  de  Évora  as  fciencias  todas,  até  con- 
cluir  com  o  Magiílerio  da  Cadeira  de  Prima. 
Achou-fe  também  aqui  o  Abbade  de  Cedofeita 

que  era  Confeflbr,  eMeíire  dos  Príncipes  Af- 
filtio  também  PantaleaÕ  Rodrigues  Pacheco 
Prefidente  do  Concelho  geral  da  LiquifiçaÕ,' 
Doutor  em  Cânones,  e  nomeado  depois  Bif- 
pode  Elvas.  Prefidio  a  todos  o  Duque  de  Avei- 
ro,  que_  naquelle  tempo  era  Prefidente  do  Paço. 

LXLVI       A  eíla  efcolhida  Junta  de  ia-  p„,.,„!;„  , 
bios ,  de  cuja  refoluçaõ  feria  temeridade  julgar  P-y'%"''^âmâ. 
defacertos ,  propoz  o  Padre  Antonio  VlEY- '''""' 
RA  a  matéria  da  liberdade  dos  índios ,  e  rogou 
a  todos ,  que  pezado  maduramente ,  o  que  al^ 
legavaÕ  os  Procuradores  do  Maranhão,  e  Pará, 
decidiffem  o  que ,  falva  Indorum  libertate ,  foíTe 
mais  favorável  aos  Portuguezes.  Mas  procedia 

X  o  Gran- 
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o  Grande  VlEYRA  com  tanta  fegurança  de 
conciencia,  e  acerto,  que  toda  ajunta,  ou- 


Rpfolve  toà 


rj^ ávidas  ambas  as  partes,  votou  fem  deícr 


ena 


n- 


>^l5?/t  >  cia ,  affim  naquella  feíTaõ,  como  em.  outra,  que 
>^-  dahi  a  três  dias  fe  convocou ,  que  o  que  fe  de- 

via feguir  era ,  o  que  a  Companhia  ufava  no 
Maranhão,  ePará. 

LXLVIÍ  Com  eíla  decifao,  em  que 
choveo  luz  fobre  a  ignorância,  e  fogo  fobre  a 
malicia ,  aquelle  concurfo  de  benéficos  Áílros, 
triunfante  o  zeloziffimo  VlEYRA ,  foy  conti- 
nuando na  expedição ,  e  mais  dependências  da 
fiia  amada  MiíTao ,  por  quem  fufpirava. 

LXLVIII       E  para  que  acabemos  com 
eílas  batalhas    de  entendimento  nas  Juntas , 
onde  fe  bufca  o  acerto ,  e  apparecem  as  luzes 
Yirma  o  p.  vi~  da  razao ,  e  verdade  ,  fez  que  fe  convocaffem 
7ó:alti{i:U\iur^congiQ^o  osProvinciaes  dos Religiofos , 
que  tem  Conventos  naquella  conquiíla ,  para 
que  á  viíla  do  que  fe  decidia  no  juizo  dos  mayo- 
res  Letrados  do  Reyno  fobre  a  liberdade  dos 
índios ,  ordenaflèm  a  feus  fubditos  as  opiniões, 
que  deviaô  feguir ,  e  executaflem  á  rifca  as  or- 
dens Reaes.  Delia  forte  anelava  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA  pela  uniaõ ,  e  conformidade 
dos  entendimentos ,  e  das  vontades  nos  Minif- 
tros  do  Evangelho ;  fendo  até  entaõ  a  oppofi- 
çaô ,  e  contrariedade  dos  Ecclefiaílicos  entre 
fi  a  total  ruma  das  almas  dos  índios ,  e  dos  Por- 
tuguezes. 

LXLIX      Naõ  defcanfava  ainda  comtan- 
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tas^diligencias ,  e  induílrias  o  feu  fogozo  cora- 
ção ,  e  vivo  entendimento.  Via  para  o  expe- 
diente temporal,  e  bom  governo  da  Republica, 
tantos  Tribunaes ,  Concelhos,  Mefas,  e  Jun- 
tas, cada  huma  com  feu  privativo  emprego  para 
as  conveniências  da  vida ,  e  para  a  policia ,  e 
civil  direcção  das  gentes:  efuggerio,  e  confe- /,,,„,,, ,,,. 
guio  do  immortal ,  e  Auguílo  Rey  D.  João  IV 1''^"*  ^^^^^^.-^ 
houveíTe  também  hum  como  Tribunal ,  ou  Jun-i'^?'''^'''^^^''^" 
ta ,  a  quem  unicamente  pertenceíTe  o  cuidado 
das  MiíTões ,  á  qual  os  Miffionarios  de  noíTas 
conquiftas  pudeííem  recorrer,  e  appellan 

C       Deo  com  feu  confelho  os  primeiros 
paííbs  eíla  idéa :  nomeáraõ-fe  por  Deputados 
alguns  Senhores,  e  outras  peíToas  Religiofas, 
e  graves ,  e  com  todos  eíles  fe  inílituío  na  Cafa  Epéeie,e-re 
profeíTa  da  Companhia  de  JESUS  de  Lisboa  a''^^^^^^^^- 
Junta  das  MiíTÔes ,  ou  propagação  da  Fé,  de4í'^'^'^'^ 
baixo  da  protecção  de  S.  Francifco  Xavier.  Mu- 
dou depois  de  lugar  eíle  congreflb ,  tirando-fe 
do  feu  natural  berço,  por  naõ  haver,  quem 
pezaffe  eíle  ponto  de  gloria,  e  reclamaffe  pelo 
direito  de  fer  folar  de  hum  tal  confiado  de 
Heróes  aquella  Cafa ,  que  nafceo  com  Eftrella 
predominante  em  MiíTões  no  feu  primeiro  Pre- 
pofito  o  illuílre  Padre  Gonçalo  da  Sylveira,  va- 
lerofo  Martyr  de  Chriílo ,  e  inclyto  refplandor 
da  Fidalguia  Portugueza  nos  Excellentiílimos 
Condes  da  Sortelha.  Bem  podemos  dizer  nef- 
tes  defcuidos ,  que  mais  prudentes  faõ  os  filhos 
dofeculo,  que  os  da  luz. 
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Afecõnjimúr       Cl       A  fc  formar  com  Ordinária ,  e  perfei- 

^/''!' ^'^™^^^' ta  authoridade ,  ejurifdiçaó  eíle  Tribunal ,  fe- 

Jcríã   raro  ex-  ^^  ^^  7       j  -i  7 

pedierae.  j-ja  hum  abbreviado ,  e  prefentaneo  expedien- 
te, em  que  teriaõ  refugio  osMiíTionarios,  freyo 
fuás  injurias  ,  o  zelo,  e  a  Fé  protecção.  Affim 
fe  congratulava  defde  o  Maranhão,  efcreven- 
do  a  certo  Miniílro  o  Padre  VlEYRA  ,  porque 
confiderava  na  nova  Junta  eftavel,  eefficáz  po- 
der para  eíle  fim ;  mas  naô  fabemos ,  que  delia 
poíTaÕ  dimanar  decretos  de  tanto  vigor  ,  cuja 
força  rebata  culpados ,  influa  animo ,  e  alentos 
aos  zelózos. 

CII  Com  efles  defvélos  fobre  o  bem  das 
almas  da  conquifta ,  donde  viera ,  efperava  o 
Padre  VlEYRA  do  feu  Monarcha  o  remédio  de 
tantos  males,  e  que  o  Sceptro  Portuguez  fe  ef- 
tendeíle  dominante  ,  e  forte  ;  contra  os  rebel- 
des freyo,  e  para  os  perfeguidos  amparo.  O  Au- 
guíliffimo  Rey  ( que  tinha  ouvido  declamar  a 
eloquência  toda  no  feu  eílimadiíTimo  VlEYRA , 
como  diíTémos)  com  aquelle  zelo ,  que  lhe  ar- 
dia nas  vêas ,  e  em  quem  a  purpura ,  que  o 
bvifcára,  offerecendo-lhe  o  Império,  achara  já 
outra  no  fangue  verdadeiramente  Real ,  defpa- 
chou  a  hum  tal  Miniflro  do  Evangelho ,  como 
pedia. 
E^peâem-fe  a  CHI  Maudou  á  viíla  das  exorbitantes 
hmãos Índios j^^^^{\^lç^^^^  c  violcucias  fcitas  aos  índios,  que 

gwsT  todas  as  aldeãs  dos  mefmos  naquelle  Eílado  fof- 

fem  governadas ,  e  eftiveffem  debaixo  dadifci- 

plina  dos  Religiofos  da  Companhia ;  e  que  o 
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Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  como  Superior  de 
todos,  determinaíTe  asMifloes,  ordenaíTe  as 
entradas  ao  Sertão,  e  difpuzeíTe  os  índios  tra- 
zidos á  Igreja  pelos  fitios ,  e  lugares ,  onde  jul- 
gaíle  fer  mais  conveniente. 

CIV       Mandou  que  no  cativeiro  dos  ín- 
dios fe  feguiíle  inviolavelmente  o  parecer,  e 
opinião ,  em  que  aíTentára  toda  aquella  illuílre, 
e  fabia  Junta  dos  Letrados ,  que  mandara  para 
eíla  decifaõ  convocar.   Nao  podemos  porem 
caiar  aqui  os  homens  degenerados  em  monf- 
tros ,  com  quem  liiao  lutar  naquellas  prayas  as 
lieys ,  a  juíliça ,  e  a  razad ;  houve  naquellas 
quatro  palhoças  trevas  tao  efpeffas,  que  refif- 
tíraõ,  ou  zombarão  de  tanta  luz.   Hum  dos /;;,,,v,,/  ,,/-. 
Procuradores  daquelle  povo,  que  affiílio  nas '^^^'"^^"^^  ^^ ^^ 
Juntas ,  que  confentio ,  e  que  approvou  as  nó-  ^^í  d7mr% 
yas  Leys ,  em  chegando  ao  Maranhão ,  foy  a  ''^'^'' 
caufa  principal  dos  rompimentos,  a  que  depois 
fe  arrojou  a  rebeldia,  a  impiedade,  e  a  fereza. 
CV       Mandou  apertadamente  aos  Go- 
vernadores ,  e  mais  Miniílros ,  déflem  toda  a 
defenfa,  e  favor  aos  MiíTionarios ,  para  que  ti- 
yeíTem  livre  o  campo  para  a  propagação  do 
Evangelho  ;   facilitando  tudo  o  neceílario  á 
conyerfao  daquellas  almas ,  que  querendo  vir 
á  Fé ,  as  tyrannias  pafladas  as  tinhaò  afugenta- 
das ,  e  remontadas  da  Igreja. 

C  VI  Mandou  contra  as  violências,  que 
fe  faziao  aos  índios  Gentios  do  Sertão ,  que  os 
MiíTionarios  tiveíTem  hum  voto  nos  exames  doí 
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efcravos ;  e  que  o  Cabo  da  efcolta  foíTe  pelToa 
âpprovada  por  elles ;  e  que  as  Miffôes  fe  fizef- 
fem  pelos  lugares ,  e  ao  tempo ,  que  julgaíTe  o 
Superior  da  Miflaõ.  Com  a  mefma  compaixão, 
e  piedade  Real  para  com  os  índios  Chriílaõs  das 
aldeãs ,  com  quem  era  o  trato  deshumano,  e  as 
injuíliças,  mandou  o  AuguftoRey,  que  nin- 
guém fe  atreveffe  a  conílrangêlos  a  fervir ,  mais 
que  féis  mezes  cada  anno ,  e  eíles  mezes  alter- 
nados de  dous  em  dous:  que  fe  lhes  pagaflè  duas 
varas  de  panno  de  algodão  por  cada  mez :  e  que 
nas  aldeãs  fe  nao  puzeílem  Capitães ;  mas  fof- 
fem  alli  governados  pelos  Principaes  das  fuás 
Nações  juntamente  com  os  feus  Parochos. 
Apréfla  afua  CVII  Amiado  com  cftes ,  e  outros  def- 
^irJÍ'^/wyTa.V'^'^^^ '^  qy^  contra  a  tyrannia,  e  ignorância 
alcançou  na  Corte  o  Grande  VlEYRA ,  chegou 
o  tempo  de  fe  apreftarpara  a  partida.  Muitos 
da  Companhia,  a  Corte,  e  fobre  todos  as  Ma- 
geílades  Augullas  delRey ,  e  Rainha,  moílra- 
vao  fentimento  nefta  refoluçao :  masoabraza- 
do  Miffionario ,  negando  os  ouvidos  ás  Serêas, 
e  dando  ambos  aos  brados  dos  feus  índios ,  tra- 
tava de  ajuntar  companheiros  a  fua  empreza ; 
naô  fabendojá,  quando  levantaíTe  ancoras  do 
Tejo ,  e  cortaífe  outra  vez  oufado  as  ondas  do 
foberbo  Occeano. 

CVIII  Affim  andava  folicito,  e  engol- 
fado neftes  importantes  cuidados ,  quando  fe 
lhe  explicou  declaradamente  a  guerra ;  porque 
o  Soberano  Rey ,  que  com  alto  entendimento , 

elar- 
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e  largas  experiências  conhecia ,  que  vaíTallo  ti* 
nha  no  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  e  como 
Deos  o  fizera  para  todos  os  empregos  mayor 
que  os  outros  homens ,  declarou  a  fua  vonta- 
de;  e  ou  foffe  traça ,  ou  efcrupulo  de  deter  por 
refoluçao  fua  em  Portugal  aquella  grande  alma, 
que  nas  campanhas  de  Chriílo  poderia  reduzir 
á  Fé  Gentios  a  milhares ,  remetteo  a  decifao 
a  huma  grave  Junta,  da  qual  podia  efperar  a 
Mageílade  refpeitos,  e  fendo  a  fentença  favo- 
rável, ficaria  a  conciencia  fem  remorfos, 

CIX  Celebrava-fe  naquelles  dias  na  Ga- 
fa Profeila  de  S.  Roque  a  Congregação  trien- 
nal ,  que  naò  havendo  inipedimentos  relevan- 
tes ,  fe  convoca  nos  taes  annos  para  negócios  , 
e  bom  governo  deíla  Republica  Sagrada.  Áj  un- 
tao-fe  nella  todos  os  Reytores  dos  GoUegios 
deíla  Provincia  com  os  mais  antigos  Profeffos , 
e  fórmao  todos  o  numero  de  quarenta.  A  eíla  R^mette  ei^ 
Junta  mandou  o  Augufto  Monarcha,  que  felj^vy^'' 
propuzeffe ,  e  ella  refolveíTe ,  fe  era ,  ou  naô  cZj^mjLl^ 
conveniente  deixar  hir  para  o  Maranhão,  ou 
ficar  na  Corte ,  o  Padre  ANTÓNIO  VlETRA  ? 
Ainda  reílava  a  eíle  coração  forte  hum  tal  ex- 
ercito, por  onde  romper.  Até  agora  o  vimos  re- 
querer Juntas  para  a  liberdade  dos  índios ,  ao-o- 
ra  vemos  outra  Junta,  que  ventila,  e  lhe  põem 
em  queftao  a  fua. 

CX       Convocáraõ-fe  os  Vogaes ,  e  juntos 
todos  no  lugar  deftinado,   fabendo  o  Padre  ^,,^^^^p>r-_ 
YiEYRA  fer  elíe  a  matéria  da  confulta,  naõa'^^^^^^ 
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lhe  coube  no  peito  o  fogo,  nem  eni  ítída  â  gran- 
deza do  feu  eoraçaó  a  dor.  Pedio  licença  para 
entrar  aiii ,  e  antes  dos  votos  fallar.  Se  algum 
dia  fe  vio  VlEYRA  fer  mais  que  Tuliio ,  e  De- 
nioílhenes,  foy  entaõ.  A  niefma  eloquência, 
fe  fe  reveftira  de  todas  as  figuras ,  feria  feamen- 
te  baibuciente,  e  todo  o  fogo  dos  Oradores  frio. 
Fallou  coiti  aquellafua  nativa,  e predominan- 
te intimativa  ,  de  qtie  Deos  com  o  esforço  da 
fua  Omnipotência  o  dotara;  e  áiffc  naÕ  com 
palavras,  mas  com  chammas. 
Dec/awa  veu  CXI  Que  cllc  pcrantc  aquelles  graviffi- 
mos,  e  Religiofiffimos  Padres  abertamente  de- 
clarava ,  e  proteílava  fer  chamado  por  Deos 
para  aquella  Miffaô ,  donde  viera ,  e  que  os  ho- 
mens fe  lhe  oppunhao :  que  inclinar  á  vontade 
humana ,  e  muito  mais  á  de  hum  Rey ,  fempre 
ficava  fufpeitozo ,  ou  de  ambição ,  ou  de  lifon- 
ja;  viciostao  alhêos  de  hum  coração  livre,  co- 
mo próprios  de  hum  covarde.  Que  foubeffem 
eílar  toda  a  Companhia  attenta  á  decifaô  de 
feusjuizos ;  e  que  conforme  aquella,  fe  forma- 
ria o  conceito  deíles ,  ficando  deíla  vez ,  ou  na 
veneração,  ou  na  cenfura.  Que  o  voto,  que 
fizera  nos  primeiros  annos  de  viver,  e morrer 
entre  os  índios,  fora  huma  particular  infpira- 
çao  do  Ceo :  que  dado ,  que  eftiveíle  irritado 
pelos  Superiores ,  fempre  lhe  ficara  viva  aquel- 
la chamma ,  a  qual  nao  devia  agora  morrer  ás 
mãos  da  Companhia  de  JESUS ,  que  tanto 
profeíTa  efcas  emprezas.  Que  eftes  brados  lhe 

anda- 
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andavao  fempre  foando  aos  ouvidos ,  nem  po- 
dia facodir  do  feyo  aquella  braza.  Que  viflem , 
que  eíla  refoluçaõ  naõ  nafcia  de  fe  ver  perfe- 
guido  das  invejas  dos  homens ;  porque  eflas , 
ou  fe  viaõ  já  extinólas  ,  ou  envergonhadas. 
Que  ao  prefente  corriaô  para  elle  na  Corte 
ventos  favonios ,  e  que  regeitar  eílas  venturas, 
era  força  manifeíla  de  outras  infpiraçoes  mais 
altas.  Que  o  modo  eílranho ,  com  que  a  pri- 
meira vez  fugira ,  bem  denotava  fer  vontade 
de  outro  Principe,  que  tem  por  vaíTallos  todos 
os  Reys  do  Mundo.  Que  olhaíTem  para  as  con- 
fequencias  da  fua  ficada  em  Portugal ,  que  nao 
podiao  fer  mais  ponderózas. 

CXII  QiieãiraÕ  (e  aqui  fe  acendeo  em 
mayor  fogo)  que  ãiraÕj  os  que  eu  àlentey  ^  e  fe- 
vey  ao  M.aranhao ,  vendo  que  os  meti  no  trabalho 
e  que  me  recolho  ao  defcanfo  I  Que  diraÕ  aquelles ,  a 
quem  fiz  trocar  a  pátria  pelas  brenhas ,  Je  eu  os 
deixo  nas  brenhas ,  e  fico  na  pátria  \  Que  dirão  os 
índios ,  que  me  tem  por  feu  efi:udo ,  a  quem  dijfe  ^ 
que  vinha  bufe  ar  feu  remédio,  fabendo  que  me  fica 
na  Corte ,  e  lhes  falto  á  palavra  dada  ,  ãe  que  mui^ 
to  cedo  efiaria  com  ellesl  Oh  como  me  terão  por 
falfo,  e  por  taÕ  enganador  y  como  os  outros  Portu-- 
guezes ,  que  tantas  vezes  lhes  faltarão  ájufliça ,  â 
piedade,  á  razaÕ  I  Oh  como  fe  carpir  áo  defconfola- 
dos ,  e  fe  teráÕ  por  homens  no  extremo  infelices  I 
Oh  como  talvez  os  )á  convertidos  ( como  gente  taa 
inconfiante )  largaráÕ  a  Fé ,  efe  volt  ar áÕ  para  os 
matos ,  levando  por  todas  aquellas  imjnenfas  Na- 
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çSes  afama ,  oua  infâmia ,  ãe  que  até  os  Padres  faô 
traidores ,  quando  o  mayor  de  todos  contra  opromet- 
tido  os  defampara  l  NaÕ  fallo  nas  muitas  almas ,  que 
ejle  indigno  injlrumento  poderá  converter  á  Fé.  Fé- 
za  ijlo ,  ou  naÕ  péza  ?  Nao  fallo  no  exemplo ,  que 
dejte  meu  defengano ,  ãe  deixar  tudo  porfalvar  al- 
mas ,  poder ád  tomar ,  os  que  hojefe  eftaÔ  criando  nos 
Noviciados  ^  e  crefcendo  nos  Collegiosl  Tem,  ou 
naõ  tem  vigor  efia  reflexão  l  NaÕ  fallo  do  que  nw- 
tejará  do  meu  retiro  a  gente  do  Maranhão ,  e  Fará : 
nem  no  que  os  mal  afeámos  da  Corte  haÕ  de  morder, 
He  bem ,  que  leve  a  Companhia  entre  m.uitas  outras 
eflas  afrontas  l  Ojuizo,  o  zelo  das  almas ,  o  amor 
ás  emprezas  de  noffa  Companhia  y  e  fohre  tudo  ijlo  ^ 
a  luz  do  Efpirito  Santo  infpire  a  huma  tao  fanta ,  e 
F^eligiofa  Junta ,  o  que  for  mais  acertado  á  mMyor 
gloria  do  AltiJfíw.o.  J^iSc ,  e  fahio  do  congreflb. 
Admiração , .  CXIII  ^Ouvido  O  eloquentiffimo,  e  Apof- 
abáio,quecau-iQ\iQoY^xdi6,  correo  entre  os  aíEílentes  hum 

Ja  nos  Padres  ^      ,  .    ,  i      .  -•     i  r  -, 

dajmita.  lurdo  murmurinho ,  admirando  nuns  o  rogo  do 
dizer ,  outros  o  pezo  das  razoes ,  todos  o  efpiri- 
to. Preíidía  alli  o  Padre  Bento  de  Sequeira ,  en- 
tão Provincial ;  e  vendo  alguns  dos  Padres  mais 
graves  a  refoluçaõ ,  com  que  homem  tao  gran- 
de metia  debaixo  dos  pés  o  Mundo;  e  que  fa- 
hindo  da  Corte  perdia  nelle  a  Companhia  hum 
immortal  luílre ,  póílos  de  joelhos  diante  do 
Provincial,  e  desfeitos  em  lagrimas,  fe  offere- 
cêraÕ  a  hir  para  o  Maranhão  em  lugar  do  Padre 
VlEYRA ,  com  tanto  que  o  naõ  deixaíTem  fa- 
hir  de  Lisboa.  Mas  o  Provincial ,  naõ  menos 

ediíi- 
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edificado  do  defapego  do  primeiro,  como  da 
reíbluçaõ  dos  fegundos,  refpondeo  com  judi- 
cioza  inteireza ,  que  o  que  o  Auguílo  Rey  man* 
dava,  era  fó,  fe  convinha ,  ou  naõ,  deixar  hir 
o  Padre  António  VlEYRA ,  e  naÕ  outros  por 
elle;  eaffim  ordenou,  que  por  votos  fecretosj,w..P... 
aeciaraile  cada  num ,  o  que  julgava.  '^^^^^^^  ^reji^ 

CXI  V      Correo  o  efcrutinio ,  è  examina-  ^efTmíZ^'''  "^ 
dos  logo  os  votos,  achou,  que  amayor  parte 
dos  Vogaes  convinha  em  fer  de  mayor  provei- 
to das  almas ,  e  gloi^ade  Deos ,  deixar  partir  o      " 
lervorozoMiffionarío;  do  que  detêlo;  eque  o 
privar-fe  delle  por  ella  caufa  a  Companhia    era  ^ . 

A^ríflr-;^^      ^^T^  1  .  y;'^^r'^^^^^^^'>  ^i^  Vota  a  mayor 

lacriíicio,  pelo  qual  merecia  a  Deos  em  novos  ^'''^'^  -^^  ^^^ 
iilhos  novo  ornamento;  e  em  fugeitos  efclare- ^Sp!^:;; 
eidos,  que  lhe  traria  a  Providencia ,  novo  ef-'^' 
plandor,  como  tantas  vezes,  pelos  que  tinha 
dado  ao  Oriente ,  fe  tinha  experimentado. 
CXV       Ouvida  pelo  AuguíliíTimo  Rey  a 

decifao deíladoméílica Junta,  entendeo,  que.,-    /,    - 
ae\  ia  ceder  ao  Ceo ,  e  que  Deos  queria  fervir-  p"-  "'*"«  éi- 
fe  de  hum  tal  Miffionario ,  ou  de  hum  tal  Mi-  '^'''' 
niítro  do  Evangelho  naqueUa  vaíliffima  feára. 
(Quebrado  pois  elle  obítaculo,  e  defembaraça- 
da  a  campanha ,  ficou  fenhor  de  íi  aquelle  ge- 
nerofo  coração  de  Vieyra.  Deo  ao  Geo  wa-- 
ças  pela  viéloria ;  e  naÕ  omittia  ponto ,  nem 
diligencia  para  a  expedição  da  fua  partida. 
11     ^^T^r     ^^  contrários ,  com  quem  bata-  o,««f..  ..,- 
mounelta  fua  vinda  a  Portugal,  foraõ  muitos  a,"^"'' ■''^'''' 
quem  moviaÕ  juizos  encontrados,  affeótos  diiíb-  .^^íí^f^" 

Zii  rentes. 
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rentes.  Ahuns  levava-os,  ou  a  prudência ,  ou 
a  politica  humana  :  a  outros  arraílava-os ,  ou 
a  emulação,  ou  a  cobiça,  cedendo  tudo  em 
ruína  efpiritual  dos  Portuguezes ,  e  eftrago  dos 
índios.    Diremos  por  força  da  verdade ,  que 
achou  oppofiçaõ  em  grandes  Miniftros ,  nos 
Donatários  das  Capitanias,  nos  Senhores  das 
terras  ,  nos  pertendentes  ,  nos  mercadores ,  e 
em  todos  os  interefíados  no  Maranhão ,  e  Pa- 
rá :  batalhando  nefte  conflito  o  poder ,  a  va- 
'      lia ,  a  cobiça ,    e  a  impiedade  ,  reforçada  ,  e 
reveílida  da  fempre  vencedora  efcolta  dos  fu^ 
bornos.  Sendo  taô  fortes  eíles  contrários ,  naô 
neceílitava  aquella  mifera  gente  de  menor  de- 
fenfor ,  que  de  hum  gigante ,  qual  era  o  incom- 
parável, e  animozo  VlEYPvA ;  taõ  zelozo  em 
bufcar  Gentios  nas  brenhas ,  como  em  lhes  de- 
fender a  liberdade  contra  outros  gigantes  na 

Corte. 

CXVII       Nao  pode  nella  occafiao  confe- 
guir  para  companheiros  de  fua  fortuna  gloriofa 
mais  que  dous  fugeitos ,  quando  com  toda  a 
^    anciã  fufpirava  por  muitos.  Bem  pudera  haver 
entaõ  mayor  numero  de  ApoíloHcos  aventurei- 
ros ,  pois  entre  os  perigos  levavao  comfigo  a 
Cefar ;  mas  neítas  emprezas  os  alfanges ,  e  fo- 
gueiras dos  tyrannos  excitaõ  aos  Miffionarios  a 
o.^.'.-rCz.ri.bufcálas  com  intrépido  coração;  quando  po- 
-^^íf^T^T  rê^  h^ ^^^^'^^^^^ '  que  lhes  impedem  (com  lhes 
tmo'dasMif  afugcutar  os  Gentios )  o  falvar  almas ,  ou  con- 

^'"'  ferair  gloriofa  morte  na  conquiíta  delias ,  de- 

têm 
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têm  efte  perniciozo  efcandalo  os  animózos  no 
recinto  da  pátria,  onde  empregao  feus  fervo- 
res com  menos  ruído ,  reformando  aos  Fieis  em 
quieta  páz.  Nem  calaremos  aqui  em  comprova- 
ção deíla  verdade ,  que  nao  faltou,  quem  diffef- 
fe ,  que  o  Grande  Xavier  no  Oriente  fe  remon- 
tara ao  Japão,  eá China,  deixando  mais  per- 
to immenfa  Gentilidade ,  por  fe  ver  em  terras , 
onde  nao  houveffe ,  dos  que  fe  chamaõ  Fieis , 
quem  lhe  puzeffe  tropeços  á  converfao ,  como 
experimentou  em  noíTas  conquiílas  com  repe- 
tida dor. 

CXVIII  Concluídos  finalmente  todos  Dd/im  aos ne- 
os  negócios ,  e  compóílas  as  couzas  pertencen-r"^""  ""^  ^'"'" 
tes  áMiíTaõ,  vencidas  as  tormentas  da  Corte , 
mais  formidáveis ,  que  as  do  medonho  Occea- 
no ,  chegou  o  tempo  de  fe  levar  do  Tejo  o  nof- 
fo  Heróe.  Eílando  quafi  para  partir ,  deixou,  e 
deo  o  ultimo  y^fe  á  pátria,  efcrevendo  a  Car- 
ta feguinte  ,  pregão  fonóro  de  fua  fólida  virtu- 
de ,  e  defengano.  Nao  fabemos ,  a  quem  a  ef- 
creveo ;  porque  faltando-nos  o  fobrefcrito ,  nao 
fez  menção  dentro  delia,  a  quem  a  dirigia:  foy 
fem  duvida  a  Padre,  a  .quem  devia  particular 
attençaõ. 
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C   A   R   T   A 


DO  PADRE 


ANTÓNIO  ;V^IEYRA 

A  certo  Padre  de  muita  ãuthoridade ,  eílan- 
do  propinquo  a  embarcar-fe. 

^Aço  efia  Jiuma  hora  antes  ãe  me  embarcar  pa- 
ra o  Maranhão )  e  poflo  que  a  juízo  de  mui* 
tos  me  devia  deter  mais  para  bem  da  mefma  Mifi 
faÕ,  hacaufas,  que  me. ohrigao  a  naÕ  dilatar  a  via^ 
gem ,  que  quero  dar  a  V.  K.  para  que  V.  R.  as  cÕ^.^ 
munique  ao  Padre  Provincial ,  e  ao  Padre  Nuno  da 
Cunha ,  pedindo  por  mim  a  benção  a  Suas  KK:  e  ef-j 
ta  he  a  única  carta ,  que  deixo  nefia  minha  partida. 

CXIX  A  primeira  c auf a  he-,  porque  impor^^. 
ta  muito  a  minha  prefença  para  a  aceitação  das  or^ 
dens ,  que  vaS  de  S,  JS/íageflade ,  e  a  explicação ,  e 
intelligencia ,  e  razoes  delias ,  de  que  depende  mui- 
to o  aceitarem-fe  bem.  Segunda.  Porque  fey  de  cer- 
to ,  que  fe  naÕ  for  nefia  occafiaÕ ,  nao  hirey  de- 
pois ;  porque  nefia  mefma  frota  fe  efcrevew.  várias 
cartas  ao  Padre  Provincial  do  Brafil ,  a  que  elle  he 
força ;  que  defira^  e  lhe  pedem,  que  me  revogue  a 
licença,  quemedeoparaaMiJJao.  Terceira.  Por- 
que alguns ,  que  for  aÕ  comigo  para  o  Maranhão, 
ficáraÕ  muito  defconfolados  com  a  minha  vinda  ,  e 
qiiafi  ãuvidózos  da  vocação-,  e  nao  faltou,  quem 
me  dijfejfe ,  e  efcreveffe ,  que  fe  eu  nao  tornar ,  lhe 
mande  licença  para  fe  vir.  Quarta.  Porque  afim 
para  os  de  lá ,  como  para  os  de  cá ,  e  para  todos , 

na3 
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naõ  he  hom  exemplo  tornar ,  depois  de  ter  Udo  ■  e 
podefer,  que  mais  aproveite  áMijfaÓ  efia  reÇolu- 
çao,  de  quem  a  tomou  á  fua  conta ,  queoutrira- 
zoes,  amãa que  verdadeiras,  as  quais  naõ  faóZã 
palpaveu,  nem  as  vêm,  nem  as  crém  todis   fÍ 
nalmente,  fegundo  pofo  entender,  Deos  chamou 
me  para  oMaranhaõ,  e  U  efperò  commaUcZ 
pança    que  me  ha  de  falvar ,  livre  das  inquietações 
e  perturbações  da  Corte,  das  quaes  nJpóde  S 
11' /'^.'"'l^^^^lf^èe delia-,  efpero,  queV.K  ap- 

jervindo-fe  Deos ,  de  que  por  efie  meyo  fe  conn^a 

ZVeTlf^^rTf'  -^'Jra.Wp%e 
ejtade  V.  R.  nem  dos  Padres ,  a  quem  peço  aV  R 

a  ofereça  por  mim  pela  razaõ,  que  acima  dtaÈ 
V.R.  me  encomende  aNofo  Senhor,  que  me  dê 

MúZT '"'''  '•^"''^-  ^^^'^^  '''^ 

Servo  de  V.R, 
'António  Vieyra. 

tava  a  Província  de  Portugal  dividida  em  duas, 
por  deterrninaçao  dos  Superiores  mayores ;  hu- 
ma  intitulada  Tranjlagana,  outrdufitana,  o 
rlZr  l  ^^"^^.'"^"da  o  Padre  ViErkA 
na  fua  Carta  dar  noticia  da  fua  partida  e  cau 
fas  delia    naõ  he  o  Padre  Bento  de  Sequeira 

tSS"  "^  "'"^'^^  Congregação,  efqS 
tudo  conftava;  mas  o  da  fegunda,  que  era  o 

Padre 
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Padre  António  Barradas:^  Ainda  que  as  Provín- 
cias eraõ  duas,  havia  muita  comunicação  en- 
tre ambas.  . 

CXX      Levantadas  as  ancoras  do  1  ejo,  Q 
dadas  as  velas  ao  vento ,  fahio ,  e  deixou  a  pá- 
tria com  univerfal  edificação ,  e  fe  engolfou  no, 
Occeano  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA,  meado 
Abril.  Foy  taõ  feliz  ella  fegunda  viagem,  quão 
trabalhóza  tinha  fido  a  primeira.  Depôz  deita 
vez  as  fúrias  aquelle  elemento  bravo ,  que  tam 
tas  vezes  fe  lhe  atreveo  feroz ,  correndo  galer- 
nos os  ventos ,  fem  que  hum  fó  infl:ante  tocal- 
fem  as  velas  os  contrários.  Em  vinte  e  cmco 
dias  aviítáraÓ  terra ,  e  aos  trinta  c  hum  ferrarão 
t)  defejado  porto  em  S.  Luiz  do  Maranhão. 
CXXI       Logo  em  aportando ,  e  antes  de 
-  pizarapraya,  tiveraÔ  os  dous  Miffionarios  nó-^ 
vos,  que  levou  doReyno  o  Padre  ViEYRÁv . 
huma  enternecida  viíla ,  que  docemente  lhes 
derreteo  o  coração.  Referio-o  depois  em  Carta 
fua  o  mefmo  Padre  VlEYRA  formalmente  af- 
fim-  Fareceo  muito  hem  a  terra  aos  ãous  Míjfionã' 
rios  ,  que  nos  ãeo  efe  Santo  CoUegio ;  mas  mMita 
melhor  lhe  parecerão  os  naturaes  pela  fimplicidaãe , 
e  defamparo ,  em  que  viraÕ  os  primeiros.  Er  ao  dous 
mininos  da  terra ,  que  ejtavaõ  pefcando  no  meyo  do 
rio :  o  harco  era  huma  cafca  de  páo ,  a  amarra  hmn 
vime  grojfo,  a  fateixa  huma  pedra-,  elles  eftavaa 
nus,  e  com  huma  innocencia  contente ,  como  fe  co- 
nhecerão a  riqueza  do  feu  eftado.  Fez  tanto  abab 
a  vijla  nos  Mifwnafws  Reinàes ,  que  nao  puderao 
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ter  as  lagrimas,  vendo  a  caufa,  que  cá  os  trazia, 
tanto  para  fer  prezada  nos  olhos  de  Deos. 

CXXII  Quanto  que  da  terra  fe  reco-^^egna,  com 
Bheceo  a  embarcação,  efefoube  fer  chegado l^^^^S^ 
outra  vez  ao  Maranhão  o  Grande ,  e  fufpirado 
Padre  VlEYRA,  correrão  logo  a  bufcálo  ás 
prayas  defvelados  aquelles  antigos  companheir 
ros.  Chegarão  a  elle ,  e  o  tomálo  nos  braços 
era  receber  eípiritos  novos ;  infundindo  aquei- 
le  grande  homem  em  tao  faudózos ,  e  fieis  co- 
rações com  novos  alentos  alma  nova*    ' 

CXXIII  Vierao  depois  os  oííicíaes  da  Vem  o  senãdo 
Camera  em  corpo  de  Senado  a  congratular-fe  ^^^[''''P™'^^^-' 
com  elle  na  felicidade  da  viagem ,  e  a  render- 
lhe  as  graças  pelos  bens  ,  que  negociara  na 
Corte  para  aquelle  povo.  Tao  gratas  foraõ  co- 
mo ifto  as  primeiras  faudações  do  Maranhão , 
trocando-fe  os  ódios  antigos  em  benevolência  ^ 
e  amor.  Em  breve  porém  fe  mudou  a  fcena ,  e 
mudou  a  fortuna ,  o  que  parecia  jucundo  thea- 
tro ,  em  campanha  medonha.  Tao  leves  fao  os 
aíFedos  humanos ,  e  taõ  inconílante  o  recon- 
ciliado inimigo. 

CXXI V      Como  fe  começarão  a  publicar  o  Governador 
as  ordens  do  novo  Regimento  delRey ,  e  o  va-  §f^2tffcL 
lerofo  Governador  André  Vidal  de  Nep-reiros'',^'^^^f''^^'''^''^' 
as  tez  executar ,  pondo  com  ellas  freyo  a  cobi- 
ça ,  á  tyrannia ,  aos  infultos ,  naõ  pode  a  fede 
do  fangue  dos  índios  conter-fe  no  licito ,  e  co-* 
mo  a  de  Tântalo  á  viíla  das  fontes ,  e  rios ,  fe 
augmentava. 

Aa  CXX  V 


M^- 
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AUêãí  ãa  par- 
te do  Norte. 
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Tomapoje  das  CXXV  ToíBou  O  Padrc  Antonio  Viey- 
tyr7,Vrepart'e  KA  poílè  ^  coiíio  O  picdofiffimo  Rcy  Ihc  oian- 
cs^companbeí-  ^^^^  ^  ^^  todas  as  aldêas  dos  índios  daquella 

conquiíla,  e  com  folicita  diligencia  entrou  no 
primeiro ,  e  grande  trabalho  de  repartir  peias 
precifas  eílancias  a  todos  os  valerofos  Soldados 
da  fua  obediência ,  e  o  fez  pela  ordem  feguinte. 
CXXVI  Na  Cafa  do  Maranhão  em  claíTe; 
de  Latim ,  ler ,  e  efcrever ,  poz  o  Padre  Ma- 
theus  Delgado ,  e  o  Irmaõ  Antonio  Pereira ,  e 
para  os  mais  miniílerios  da  Companhia. 

Nas  aldeãs  deíla  Ilha ,  que  eraõ  féis ,  em 
diílancia  de  dez  léguas ,  o  Padre  Jofeph  Soares, 
Varaõ  iníigne  em  virtude,  e  companheiro  in- 
feparavel  do  Padre  VlEYRA ,  e  com  elle  o  Ir- 
mão Joaô  Fernandes. 

Nas  aldêas  de  terra  firme ,  que  erao  três , 
em  diílancia  de  vinte  e  cinco  léguas ,  o  Padre 
Pedro  Pedroza ,  e  o  Irmaô  Antonio  Soares. 

Nas  aldêas  de  Gurupi ,  que  eraõ  duas,  em 
diílancia  de  vinte  léguas ,  o  Padre  Bento  Alva- 
res com  o  Padre  Manoel  Pires. 

Na  Cafa,  e  MiíTao  do  Pará  o  Padre  Mano^^ 
Nunes ,  e  o  Irmão  Simaõ  Luiz. 

Nas  aldêas  do  Camutá ,  que  eraõ  fete ,  em 
diílancia  de  quarenta  léguas ,  o  Padre  Francif- 
CO  Vellozo  com  o  Padre  Francifco  da  yeiga. 

Nas  aldêas  do  Pará ,  que  eraõ  íeis,  em  dif- 
tancia  de  cincoenta  léguas ,  o  Padre  Antonio 

* ( naõ  lhe  traz  o  fobrenome  a  noticia,  que 

feguimos )  com  o  Irmaõ  Francifco  Lopes. . 

Nas 
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Nas  aldeãs  da  boca  dorib  das  Amazonas , 
que  erao  vinte  e  oito ,  em  diftancia  de  cento  e 
cincoenta  léguas ,  o  Padre  Manoel  de  Souza 
com  o  Irmaõ  Amaro  Luiz. 

Nas  aldêas  do  CamuQÍ  ^  que  eraõ  quatro ; 
cuja  diílancia  nao  pudemos  ainda  alcançar,  o 
Padre  Thomé  Ribeiro  com  o  Irmão  Sebaíliao 
Teixeira. 

Na  MiíTaô  dos  Araós ,  Nheengaíbas,  Ana* 
jazes,  e  Mamayanázes ,  o  Padre  Joaõ  de  Sot^ 
to-mayor ,  e  o  Padre  Salvador  do  Valle  ,  que 
também  delia  MiíTaõ  haõ  de  paíTar  á  dos  Paca- 
jazes.  *^ 

CXX VII       Eíles  fao  os  Filhos  de  Santo 
Ignacio ,  que  de  dous  em  dous  (  como  os  Dif- 
cipulos  de  Chrifto)  fe  apoíláraô  a  levar  por; 
aquella  inculta  regiaô ,  e  barbaridade  cega, 
os  refplandores  da  doutrina ,  e  da  Fé.  Depois 
pelas  occurrencias  do  tempo  teve  em  parte 
alguma  mudança  eíle  fyílema.  O  efpaço  deíla 
campanha  de  Norte  a  Sul  he  de  mais  de  qua- 
trocentas léguas  por  eólia :  as  Chriílandades , 
e  aldêas,  que  nellas  fe  contavaõ,  erao  cinco- 
enta e  quatro ;  as  almas  mais  de  duzentas  mil 
Naõ  fe  contêm  neíla  rezenha  com  eílancia  de- 
terminada ,  porque  queria  eílar  em  todas  o  Ca- 
pitão, e  Cabo  de  todos,  o  Padre  ANTÓNIO 
Vieyra  ;  porque  difpofto  primeiro  o  feu  exer- 
cito para  a  parte  do  Norte ;  illo  he ,  do  Mara- 
nhão até  o  rio  das  Amazonas,  refervava-fe  pa-|f  ÍSr 
ra  paffar  ao  Sul  até  a  fortaleza  do  Ceará  ( que  ÍS.'^^'"'  ^' 
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feô  os  dous  termos  xio  Eílado )  e  ainda  revolvia 
no  animo  mais  comprida  jornada. 

CXXVIII       Neíle  efpaço  do  Sul  havia 
muitas ,  e  populózas  aldeãs ,  das  quaes  inten-) 
tava  hir  tomar  poíTe ,  affiílilas ,  e  doutrinálas 
inréta  o.p.  Vi-  no  tempo  poílivel ;  e  dalli  com  aquelle  feu  agi- 
n^'^ pj^II'''-^''^-  g^sít^íáo  efpirito  paíTar  ao  Brafil,  e  dar  conta 
de  tudo  ao  feu  Provincial ,  e  a  pedir-lhe  mais 
fegadores  para  a  meffe.  Eíle  foy  o  primeiro 
deílino ,   e  repartição  dos  companheiros :  co- 
mo porém  foy  foccorrido  com  novo  fubíidio , 
ainda  que  pequeno ,  íicáraõ  huns  nas  eílancias 
prefidiando  as  aldeãs ;  outros ,  que  eflavaõ  ap- 
plicados  a  ellas,  accômettêrao  intrépidos,  e 
valerofos  pelos  Sertões  dentro  a  bufcar  novas 
almas  á  Fé ,  ou  a  arrebanhar  brutos  para  os 
converter  em  homens.  De  tudo  dará  logo  op- 
portuna  noticia  eíla  Hiftoria. 

CXXIX  Nao  ceifava  entre  tanto  o  In- 
ferno de  jogar  as  armas  contra  eíle  pequeno  , 
mas  gloriofo  efquadraõ.  Os  mais  vigorózos  con- 
hs dtcom-^^'^™^^  como  inílrumentos mais  oppóílos  á ruí- 
na, eraoEcclefiaflicos,  acendendo-lhes  a  inve- 
ja o  fogo  contra  a  Companhia  de  JESUS ;  por- 
que viao  todas  as  aldêas  debaixo  fó  de  fua  difci- 
plina.  Affim  podia  queixar-fe  a  Igreja,  e  a  Fé 
naquelle  infeliz  terreno,  que  nao  feus  irmãos , 
mas  os  filhos  de  fua  Mãy  pelejarão  contra 
eila.  ■ 

CXXX      Cala  o  decoro ,  e  calará  fempre 
as  caufas,  porque  unicamente  fe  entregou  en- 
tão 
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taô  á  Companhia  de  JESUS  ogoverno,  e  dou^ 
trina  daquella  Gentilidade  :  e  igualmente  fe-. 
pultaráador,  por  mais  que  provocada,  as  in- 
jurias, e  afrontas,  que  fe fizerao  áquelles  ApoA 
tolicos  Varões,  que  deixando  o  focego  de  fuás 
pátrias  por  hirem  falvar  almas  ás  brenhas ,  acha- 
rao^na  empreza  a  mais  indigna  contrariedade^ 
naõ  nos  inimigos  da  Fé,  mas  entre  os  que  a 
deviao  pregar. 

CXXXI       Nos  feculares  ardia  em  fúrias  a 
ambição,  e cobiça;  porque  como  pelas  novas 
Leys  fe  lhes  lançavaõ  grilhões  aos  pés ,  prohi- 
bindo-lhes  as  entradas  livres  ao  Sertaõ,  onde  a 
crueldade  triunfava  licencióza  nos  cativeiros  in- 
juílos ;  e  como  aos  que  podiaõ  mais  fe  lhes  lan- 
ça,vaõ  algemas  ás  mãos,  coarélando-lhes  o  man- 
do ,  do  qual  abufavaõ  com  efcandalo  da  huma- 
nidade, edarazaõ,  era  para  todos  intolerável  ^«,,,,^^,,;,^. 
couza  a  reólidaõ ,  e  a  juíliça ,  por  elles  fempre  ?''/  rebeldia 
defconhecida.  Poriflb  mal  diziaõ  agora  as  Leys,  ^'^^novL  Í7yl 
emordiaõ,  como  leões  prezos,  e  enfurecidos' '^''^'^'^' 
as  fuás  mefmas  cadêas. 

CXXXII  Deteve-fe  por  entaõ  repreza-^ 
da  a  corrente  entre  o  medo  do  refoluto  Gover- 
nador André  Vidal  de  Negreiros  ;  e  a  efperan- 
ça  de  confeguirem  na  Corte  mudança  daquellas 
mefmas  Leys ,  que  a  Mageílade  delRey  com 
tantas  Juntas,  e  Confelhos ,  taõ  fanta,  e  acer- 
tadamente acabava  de  decretar.  Tropeça  em. 
feus  mefmos  intentos  a  cobiça  j  nem  attende  a 
refpeitos  foberanos  o  diflbluto.  Adiante  dire- 
mos 
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mos  a  fêa  tempeílade ,  em  que  desfechou  hum 
medonho  nublado ;  e  em  quanto  elle  fe  engrof- 
fa  j  empenhando-fe  a  diligencia  dos  defcónten- 
tes  em  fe  oppor  aos  Miffionarios ,  e  perturbar 
o  novo  fyílema  do  governo ,  entremos  com  gof- 
tóza  narração  a  referir  as  façanhas  ^  que  por  ef- 
íe  tempo  obráraõ  eftes  valerofos  Soldados  da 
Companhia  de  JESUS  debaixo  da  conducla  do 
Grande  VlEYRA.     ■  ^;___:.^;; 

Ejiaâomifera^  :■     CXXXIII       Achadas  as  aldêas,  e  póròa- 
Ifaujsfl  ções  dos  índios  Chriílaõs ,  pelas  violências  da 
vieyra>        cobiça  cm  grande  defordem ,  padecendo  huns 
a  aufencia  de  fua  familia ,  por  andarem  em  re;*" 
motos  fitios  no  trabalho ,  e  lucro  das  fazenda^ 
alhêas ;  padecendo  outros  geralmente  a  fome,;; 
por  naô  haver ,  quem  fizeíTe  as  roças  para  o 
fuílento,  tratou  o  Grande  ViEYRA  deacodir 
a  tudo,  executando  o  novo  Regimento  delRey; 
Repartidos  os  Miffionarios  por  determinados 
diítriólos  ,   como  diflemos ,  e  começando  as 
couzas  a  tomar  novo  femblante  ^  pareceo  ac- 
cõmetter  animózamente  ao  Sertão,  e  bufcar: 
novas  almas  para  o  rebanho  de  Chriílo. 
vaõ  á  primei'       CXXXI V       Foy  a  primeira  empreza  buf- 
^,í^^'^'r^%^^car  os  índios  Topinambázes:  faô  eíles  índios 

Sertão   os  ra-  ^  í  r       i  ii        C 

dres  Francifco  ^  Naçao  mais  uobrc ,  e  valerofa  daquelles  oer- 
JéBÍbeiro.  '''toes ,  c  poriíTo  a  mais  temida ,  e  refpeitada  de 
todas.  Pelo  rio  dos  Tocantins  fe  fez  eíla  entra- 
da, e  valerofo  accõmettimento ;  e  começou  a 
ver  o  Pará,  e  o  Maranhão,  quanto  mais  ven- 
cia o  zelo  das  almas ,  que  ame fma cobiça.  Fo- 
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ForaÕ  a  eíla  Miffaõ  os  Padres  Francifco  VeUo- 
zo,  eThomé  Ribeiro  j  e  fazendo-fe  antes  eílas 
entradas  com  grande  efcolta  de  foldados ,  le- 
varão os  Padres  fó  cem  índios  para  trabalharem 
nas  canoas,  e  introduzirem  a  prática  com  os 
outros ,   e  de  Portuguezes  hum  fó  Cirurgião. 
Paliarão  muitas  correntes  furiózas ,  vencerão 
forte ,  e  felizmente  grandes  defpenhadeiros  de 
agua,  e  difficultózos  paffos :  aviíláraÕ muitas , 
e  bravas  Nações  fem  damno,;,fizeraÕ  pazes  com' 
os  índios  Garajús ,  e  Catingas ,  até  que  chega- 
rão aos  defejados  Topinambázes.  FalIaraÕ-lhes,  Pra,.a  «. 
derao-llies  noticia  das  novas  Leys,  do  melhora- "^'"*'''-'- 
do  trato,  quehaviaÕ  de  ter;  e  que  á  fomhra 
do  governo  dos  Padres  feriaÕ  vaflàHos  de  hum 
-K-ey,  que  os  amava,  como  aos feus Portugue- 
zes ;  e  que  vivendo  entre  elles  aprenderia!  el- 
les,  efeus  filhos  aLey  dePeos,  queoscreá- 
ra  para  os  fazer  felices ,  e  gloriofos  depois  da 
morte  em  eterna  vida. 

rnS^^^^r       ÁbaláraÕ-fe  a  efta  prática ,  e  Rue..r.  ^ui. 
comoverao-le ,  como  homens  já  dóceis ,  aauel-  S^""  ^"  ''"^•" 
les  ategora  fylveílres  fátyros.  Sem  duvida  fe    """"'"' 
rendenaõ  todos  a  efte  reclamo  do  Ceo,  fe  o 
inimigo  de  fuás  almas  naõ  tivera  entre  elles 
hum  fatal  mílrumento  de  fua  maldade.  Havia 
entre  os  mefmos  hum  índio,  que  eílivera  no  n 
rara.  elte ,  como  opportuno  miniílro  de  Lu-*'""^'"'"''?"'' 
cifer,  abominou  a  refoluçaÔ  precipitada  dos^^'  '"^"'" 
léus ,  e  a  facilidade ,  com  que  fe  hiaó  meter 
entre  gente ,  de  cuja  crueldade  fe  queixavaÕ 
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infinitas  Nações ;  que  dos  gemidos  de  tantos 
cativos  lhe  foavaõ  a  elle  ainda  os  ecos  nos  ouvi- 
dos ;  e  porque  paíTando  a  injuíliça  a  outro  gé- 
nero de  afronta ,  vira  elle  com  os  feus  olhos  no 
Pará  a  hum  foldado  Portuguez  pegar  por  hum 
braqo  á  mulher  de  hum  índio  de  fua  meíma  Na- 
ção ,  e  levar-lha  para  fua  cafa. 
RehatemosTa^  ^  CXXXVI  Eíla  infernal  vózhia  deten- 
dresejia  lança,  .  Miffionarios  a  corrente  da  vidoria:  am- 

e  reduzem  mais  *^'<J  m,v/u  j-»  -^  1    ±.       Af> 

de  mil  almas*  j^  j^eg  tirou  algumas  almas  das  mãos,  aetenao- 
fe  alguns  índios  a  naõ  fahir  das  fuás  brenhas , 
ou  por  mais  tímidos ,  ou  porque  erao  aquel- 
ies  do  Evangelho ,  que  fendo  chamados  para  o 
banquete  do  Senhor ,  naô  quizeraô  vir.  Reba^ 
têraõ  os  Padres  eíla  lança  infernal ,  e  infiílindo 
íio  começado,  renderão  naquelle  combate  á 
veliemencia  de  feu  fogo  mais  de  mil  Topinanin 
bázes :  entre  elles  havia  trezentos  homens  de 
armas  deílemidos ,  e  valentes ,  que  para  qual- 
quer empreza  do  Eílado  podiaõ  fer  alma  de 
hum  exercito  inteiro. 

CXXXVII  Sugeito  eíle  numerozo  ef- 
quadraô ,  e  determinado  o  dia  da  partida ,  ar- 
rancarão do  feu  antigo  fitio  os  Topinambázes , 
feguindo  os  dous  Capitães ,  e  Embaixadores  de 
Deos.  O  trabalho ,  que  eílestiverao  na  condu- 
ção da  tal  gente,já  em  lhes  compor  as  vontades, 
e  defconfianças ,  já  em  fazer  fabricar  grande  nu- 
mero de  canoas  para  o  tranfpórte ,  excede  a 
todo  o  encarecimento.  A  alta  Providencia  de 
Peos  foy  taô  propicia  neíla  ditóza  empreza , 
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que  contra  a  efperança  dos  homens ,  em  menos 
de  quatro  mezes,  andadas  mais  de  trezentas 
léguas  á  hida  pelo  rio  acima,  e  outras  tantas  á 
volta,  vierao  demandar  o  porto,  donde  fahirao. 

CXXX VIII       Vifta  a  terra  na  Oitava  de  alegria ,  eom 
todos  os  Santos ,  nao  he  crivei  a  feíla ,  e  gritos,  SI  ^^'^^  ^ 
em  que  romperão  alvoroçados  os  índios,  fol- 
tando  altas  acclamaçoes ,  a  feu  modo  feílivas, 
a  nós  barbaras.    Vinhaõ  todos  pintados,  ou 
guarnecidos  de  pennas  de  várias  cores,  dando 
de  fi  huma  agradável  vifta ,  fendo  a  lingeleza 
dos  corações  outro  mayor  efpeóbaculo  á  admi- 
ração. Defta  forte  numa  frota  de  feffenta  ca- 
noas tomáraô  porto ,  e  faltarão  na  praya.  Aqui 
fahio  a  recebêlos  com  todo  o  Pará  o  Governa-  sãe  aveeehe\ 
dor,  e  Capitão  General  André  Vidal  de  l!^c-';^rGÂ7rZ 
greiros,  Soldado  de  coração  taõ  valente,  edu-^^'"- 
ro  para  a  guerra ,  como  agora  com  lagrimas  en- 
ternecido Catholico ,  vendo  hum  rebanho  de 
feras  convertido  em  ovelhas ,  e  fubmeter  o  pef- 
coço  ao  jugo  de  Chrifto  a  ferocidade.  O  Padre 
António  VlEYRA  com  exceffivas  expreírdesE/7P.^«?mV 
recebeo  nos  braços  aos  dous  Padres  ,  como  ^^Z^afeãJsl 
irmãos ,  como  a  filhos ,  e  como  a  heróicos  com- 
panheiros de  fua  gloria ;  acariciou  com  ternu- 
ra de  pay  aos  índios ,  acendendo-lhe  eftes  a  fe- 
de, com  que  fufpirava  reduzir  á  Igreja  toda  a 
Gentilidade  daquelles  Sertões  immenfos.  Divi- 
diraõ-fe  logo  em  duas  aldeãs  de  fua  mefma  Na- 
ção, onde  inftruidos  pelos  Padres,  foraô  em 
breves  mezes  bautizados  todos. 
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CXXXIX  Nao  foy  fó  eíla  vicSloria,  a 
que  alcançarão  eíles  dous  fortes  Miffionarios 
neíla  inveílida  aoGentiíifmo  :  por  todos  aquel- 
les  bofques  forad  plantando  Palmas ,  ou  cortan- 
do Louros^,  com  que  a  Igreja  de  Chriílo  fe  co- 
Encontrao  os  loaíTe.  Saô  OS  IndiosCátingas  Naçaô  de  Imgua 
índios  cáun^  gg^^j^  ^  ^.^^^  j^^g  Sertões  do  rio  dos  Tocantins, 

a  quem  muitas  vezes  fizeraô  guerra  os  Portu- 
guezes ,  fem  nunca  os  poder  cortar  de  todo  o 
nolTo  ferro.  Eíles,  hindo  os  Padres  mais  avan- 
çados adiante  na  demanda  dos  Topinambázes 
rio  acima ,  dérao  huma  noite  de  improvifo  fo- 
bre  o  reílante  das  canoas  mais  retardadas ,  te- 
mendo-fe  de  alguma  invafaô  inimiga ;  quando 
porem  entenderão  dos  índios ,  que  nellas  eíla- 
vao ,  que  aquella  tropa  nao  era  de  Port uguezes, 
nem  de  guerra,  mas  dos  Padres Obunás ,  (af- 
fnn  lhes  chamao  na  fua  língua  pela  cor  preta  do 
veílido)  e  que  elles  naô  vinhaõ  a  cativálos, 
mas  a  dar-lhes  o  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos,  para  depois  hirem  ao  Ceo,  aonde  vaô  os 
niefmos  Padres ;  de  tal  forte  lhes  conciliou  os 
ânimos,  e  humanou  os  aífeélos  a  fmceridade 
deíla  informação ,   ou  Deos  por  ella ,  que  os 
Catingas  forao  por  muitos  dias  em  feguimento 
dos  Padres,  até  os  alcançarem  no  mefmo  rio :  al- 
femtn£  '''^^  ^^^^^  ^^^  efperada  cortezia ,  e  defmentindo  a 
fua  mefma  barbaridade,   fe  offerecéraõ  a  fer 
feus  filhos,  e  abraçarem  fua  doutrina.   Affim 
moftrava  Deos  a  difpofiçao ,   em  que  eílava 
aquella  Gentilidade;  e  que  aggravo  fazia  ao 
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Creador,  quem  com  tantas  injuílíças  Iheafu* 
gentava  as  almas ,  que  elle  mandava  chamar 
com  alta  Providencia. 

CXL       A  confolaçaõ,  e  goílo  dosPadres,^/,^^  doj^ 
vendo  que  em  cardumes  fe  lhes  metia  nas  re- ^'^'^'*^''^^^' 
des  a  pefca ,  nao  cabe  em  penna.  Aílentáraô 
entaõ  pazes  eíles  dous  Anjos  annunciadores  da 
páz  com  eíles  índios  (a  cujas  féttas  tinhao  ca- 
bido em  fucceíTos  repetidos  tantos  Portugue- 
zes.)Foyeíle  encontro  nas  vifinhanças  dos 
índios  Poquiguarás ,  com  quem  os  Catingas  ti- 
nhao viva  guerra  com  a  oppofiçaô  de  confinan- 
tes ;  mas  os  dous  afortunados  Miffionarios,  que 
deíejavaô  unira  Ghriíloaquellas  almas,  foraõ 
primeiro  unindo-as  entre  íi  -,  e  cedendo  a  fereza  cocordaõduas 
deílas  duas  Nações  ao  ardente  zelo ,  ambas  fi-  f^^^^^^  '''^"'"^'" 
cáraô amigas,  e  com promelTa  dada  de  fe  def-''  * 
cerem  dos  mátos/^'^'^'^^  ■'''^^'■^^^^^"^'  w^^^-á:.. 
.  t^oi.CXLI       Na  volta ,  que  os  Padres  fizeraõ 
com  os  feus  reduzidos  Topinambázes ,  fe  lhes 
aggregárao  alguns  Principaes  dos  Gátingas  ,  a 
quem  o  Governador ,   e  o  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA  receberão  no  Pará  com  todas  as  ÁQ-indujinadoK 
monílraçôes  de  agrado  5  e  apremiados  depois  Sg;;'''^;,;^/^;;: 
com  veftidos ,  e  ferramentas ,  ( couza  que  fo-  ^''^'' 
bre  tudo  eftimao)  os  remettêrao  contentes  aos 
feus ,  como  fieis  Embaixadores ,  e  fiadores  da 
palavra  dada.  Com  efl;es  foy  hum  índio  Chrif- 
táô  antigo ,  a  quem  inítruírao  os  Padres,   e 
adéílráraõ  na  forma  do  Bautifmo ,  para  que  nos 
cafos  precifos  os  inílruiílè ,  e  bautizafle ;  nao 
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perdendo  occafiaõ  a  vigilância  ,  e  zelo  do  Pa- 
dre ANTÓNIO  ViEYRA  de  íucrar  almas ,  fem- 
pre  Antagoniíla  forte  do  inimigo  delias.  Che- 

Md^oem^feõu-gaáos  eftes  Principaes  ás  faas  terras,  foraô  rece- 
bidos  dos  léus  com  grande  alegria  5  e  de  tal  for- 
te os  moveo  o  Ceo ,  que  grande  parte  daquella 
Nação  correo  para  as  vifinhanças  da  Capitania 
do  Camutá :  alli  começou  a  lavrar  mantimen- 
tos,  e  a  fazer  cafas  ^  em  que  habitar ,  e  alli  fi- 
carão debaixo  da  doutrina  do  Padre  Salvador 
do  Valle,  até  que  em  mais  opportuno  tempo 
finalmente  vieraô  todos, 

CXLII  Ainda  teve  mais  de  gloria  eíta 
facção  animóza ,  enchendo  de  troféos  ^  e  hon- 
ra aos  dous  Padres  Francifco  Vellozo ,  e  Tho- 
mé  Ribeiro.  Demóraô  no  mefmo  rio  dos  To- 
cantins os  índios  Guarajús ,  Naçaô  de  lingua 
diíferente,  e  que  entaõ  fe  compunha  de  féis 
povoações.  Receberão  eíles  aos  Padres  ao  paf- 
far  para  cima  com  grande  amor ,  e  fiel  lhaneza; 
achando fempre  os  mefmos  Padres  entre  tanta 
fereza  humanidade  pela  fama ,  que  entre  o  mr 
cultuo  daquelle  Gentilifmo  corria ,  de  que  elles 
erao  entre  os  Portuguezes  os  defenfores  da 
fua  liberdade ,  e  juíliça. 

CXLIII  Nao  perderão  os  Miílionarios 
momento  de  nova  fortuna ,   e  conquiíla  em 

M«5-/Âíx  í^/ ânimos  difpóítos.  Falláraõ,  exhortárao,  pro=- 

radres  y  e  os  4-4.'^       '^       j.     3  7    ^^^ 

reduzem.  mettcrao  a  todos  o  novo  tratamento  entre  os 
Portuguezes  por  força  de  novas  Leys :  que  vi- 
viriaõ  debaixo  da  doutrina  dos  Padres ,  onde 

■eníina- 
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enfmadosnosMyílerios  da  verdadeira  Fé ,  eí- 
les  ,  e  feus  filhos  teriaõ  vida  de  homens ,  e  de- 
pois da  morte  feriaÔ  fuás  almas  eternamente  fe* 
lices.  Eílas  luzes  lhes  diíTipáraô  as  fombras,  que 
o  temor  ihes  introduzia^  e  aíTentindo  ás  promef* 
fas ,  ficarão  também  eíles  reduzidos  neíla  triun- 
fante marcha,  querendo  fugeitar-fe  todos  á 
bandeira  de  Ghrifto. 

CXLIV  Voltando  depois  os  Padres 
com  o  feu  exercito  de  Topinambázes ,  trou- 
xeraÔ  dos  Guarajús  hum  fó  Principal ,  como 
penhor  da  fua  fidelidade ;  e  como  erà  precifo 
fazer  primeiro  mantimentos  para  tanta  gente  , 
ficarão  eíles  índios  refervados  para  o  anno  fe- 
guinte ;  vendo-fe  neíla  pefcaría  de  homens 
romperem-fe  as  redes  pela  multidão ,  como  na 
pefcaría  dos  peixes  de  S.  Pedro ;  fendo  o  fucef- 
fo  da  lagoa  de  Genezareth  figura  do  rio  dos 
Tocantins. 

CXLV       Pelos  íins  do  mefmo  anno  àé  segmidae.pe^ 
lój  ^  fe  fez  a  fegunda  entrada  em  bufca  de  Gen-  ^'>^  f^  fi""^ 
tios  novos ;  mas  foy  muito  diíferente  ofuccef-  ''''''' ^^^^^' 
fo ,  porque  forao  os  intentos  diíierentes.  Jáz 
atraveíTada  na  boca  do  rio  das  Amazonas  a  Ilha, 
chamada  dos  Joannes ,  de  mais  de  noventa  lé- 
guas de  comprido :  he  habitada  de  diverfas  Na- 
ções ,  feras  em  coílumes,  e  em  lingua  barbaras: 
a  humas  tinha  efcandalizado  noíTa  injulliça ,  a 
outras  noíTa  mefma  fama;  vindo  a  ficar  todas 
declaradamente  inimigas  dos  Portuguezes.  Por 
novas  injurias,  que  tínhamos  recebido ,  fe  de- 
terminou 
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terminou  dar-lhes  guerra ;  e  que  a  algumas  Na- 
ções menos  culpadas  fe  lhes  oíFereceíle  apáz; 
quiz  o  povo ,  que  por  eíla  parte,  mais  que  por 
outra,  fe  fizeíTe  entrada  ao  Gentio ,  porque  da- 
qui efperavaõ  trazer  mais  efcravos :  fede  que 
nunca  lhe  poderia  apagar  aquelíe  rio  vaftiffi- 
mo  com  todos  os  índios ,  que  nelle  bebem. 
Fay  gente  de  CXLVI  Prcparou-fc  a  cmpreza ,  ajun- 
guerm.  táráo-fe  todos  os  apreílos  de  guerra,  e  boca, 
convocáraõ-fe  os  Cabos  mais  antigos,  e  expe- 
rimentados daquella  conquifta :  entregáraô-fe- 
Ihes  cento  e  vinte  Portuguezes,  e  quatrocentos 
Fao  com  eiks  Indios.  Partíraô  todos  repartidos  em  duas  tro- 


a.res-oao  ^^^ ^  ^  ^^^^  ^jj^g  ^^  Padrcs  Joao  de  Sotto-ma- 


deSotto-mayor, 


Fnulp!^'^^^^^^^^  para  as  práticas  da 

corro  efpiri-  páz,  para  refolvcr  as  duvídas  da  guerra,  e  ca- 
tiveiros ,  e  para  a  adminiílraçaõ  dos  Sacramen- 
tos ;  e  muito  mais,  como  exploradores  de  Deos, 
para  tomarem  noticias  mais  certas  da  condição, 
variedade ,  e  natureza  das  gentes ,  que  alii  poz 
tao  remontadas  dos  meyos  da  falvaçaõ  a  xur. 
compreheníivel  Providencia  do  Creador. 

CXLVII  Quizéramos  dar  individual 
noticia  deíle  atrevimento  animozo :  como  deft 
embarcarão,  epizáraõ  terra  daquelle  paiz  ini- 
migo j  que  falias  tiveraô  com  os  Bárbaros ;  co- 
mo rompida  a  guerra  osinveftírao,  e  todos  os 
mais  fucceíTos  da  briga;  tudo  porem  nos  enco- 
brio  o  tempo ,  e  o  defcuido  dos  homens.  Só 
podemos  aíErniar  com  fentida  verdade ,  e  mui- 
to em  geral,  que  a  todas  as  propóílas  da  páz 

refpoii* 
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reípondêraõ  os  Nheengaíbas  com  frechadas, 
maldizendo  huma  paz  offerecida  com  a  efpadâ 
em  punho ;  e  abominando  a  fé  de  huns  homens 
tantas  vezes  quebrada ,  quantas  lhes  fora  a  el- 
les  índios  promettida.  Defenganados  entaÕ  os 
nolios ,  de  que  eraÕ  inconquiílaveis  os  Nheen- 
gaibas  pelo  fitio,  pela  fereza,  pela  agilidade 
em  accometíer ,  e  fugir ;  depois  de  três  mezes 

Lct,,  com  lendas,  com  fomes,  com  doenças •'^^^''^"^"'*' 
efobre  tudo  fem  honra,  fem  reputação,  fem' 
elcrajos;  porque  foraÕ  poucos ,  os  que  trou- 

A.f^^7^F      Eíle  foy  o  infauílo  fucceflb 
defta  entrada ,  em  que  os  Portuguezes  mais 
apercebidos  de  cadêas ,  e  grilhões  para  prender 
cativos ,  que  de  ataduras  para  feridas ,  e  golpes, 
derao  affaz  matéria  á  charidade  dos  dous  Pa-  r.  v  .  . 
dres^  os  quaes  com  ellesgalláraõ,  quanto  tl^"^^'" 
nhao ;  chegando  a  tanto  o  Padre  Sotto-mavor 
que  a  mefma  camifa ,  que  levava  veílida ,  des' 
íez  em  fios ,  e  tiras  para  os  feridos ,  ficando 
com  a  roupeta  fobre  a  carne.  No  meyo  deíle 
trabalho    e  em  prémio  delle ,  tiveraõ  a  dória 
os^mcanfaveis  Milfionarios ,  de  que  entíe  as 
mãos  lhes  voalTem  á  liberdade  do  Paraífo  dous 
índios  pouco  depois  de  bautizados;  e  de  que 
vieífem  para  ogrémio  da  Igreja  aquelles poucos, 
que  a  guerra  então  arrancou  de  fuás  brenhas. 

íníi^    r  ^"^^^  ^^  deftacarem  daquellas 

iníidiofas  prayas  as  noílks  tropas,  pode  o  Padre 
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Sotto-mayor ,  fempf  e  animozo  em  todas  as  em- 
prezas ,  aviílar-fò ,  e  ter  falias  com  alguns  ín- 
dios, porque  aos  Padres  reconheciaó ,  e  eíli- 
mavaõ;  como  a  pays ;  e  mollrándo-fe  fentido 
delles  fe  portarem  taô  bravos ,  clieyo  de  Fé ,  e 
Dei^aoF.sot^^Q  2,Q\o,ihou  áo  feu Crucífixo  ,  e  refoluto  o 
c^S-  'Ím  entregou  a  hum  Principal ,  dizendo,  que  alli  lhe 
Fnncipai      ^^trcgava  aquelle  Sagrado  penhor  ,  imagem  de 
hum  Homem  Deos ,  que  por  elles  morrera  nu- 
ma Cruz;  que  a  pezar  da  fua  prefente  dureza 
tomava  defde  aquelle  ponto  o  mefmo  Senhor 
poffe'  daquella  terra ,   e  Nações ;  que  elle  os 
amanfaria  a  todos ,  como  firmemente  efpera- 
va;  e  que  fe  entaõ  naô  era  chegada  a  hora  da 
fua  fortuna ,  aquelle  Deos ,  que  em  fuás  terras 
ficava,  lhes  conquiílaria  os  corações,    e  em 
mais  opportuno  tempo  os  traria  ao  numero  dos 

feus  filhos. 
Acção  cenfma-       CL       Foj  cíla  rcfoluçaÔ  do  Padrc  Sotto- 
tpois%7or  mayor  muito  cenfurada  dos  juizos  dos  homens, 
alta  Froviden-  fentíndo  quc  fc  fiafle  dos  Bárbaros  huma  Ima- 
'''''  gem  do  Redemptor ,  expóíla  Uvremente  a  lu- 

dibrios ,  e  a  novas  afrontas  daquelles  infiéis. 
Affim  correo  a  fama  ,  e  o  dizia  por  mil  bocas  o 
tinhaô  feito.  O  que  obrou  porem  aquelle  Divi- 
no filtro  na  vontade  dos  índios ,  como  lavrou 
aquella  braza  efcondida ,  e  como  difpoz  os  co- 
rações, introduzindo  no  centro  delles  calor, 
e  efpiritos  de  vida  em  penhafcos ,  em  breve  o 
lerá  neíla  Hifl:oria  a  admiração.  Verá  o  Mun- 
do ,  como  a  gloria  da  conquiíla  dos  Nheengai- 

bas, 
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bas ,  e  de  muitas  outras  Nações  daquella  Ilha , 
a  tinha  refervado  Deos,  naõ  para  as  efpadas  dos 
foldados,  e  Capitães  Portuguezes  da  milícia 
humana ,  mas  para  o  efpirito ,  e  zelo  magnâni- 
mo do  Grande  ANTÓNIO  VlEYRA  ;  fendo  ef- 
ta  hum  a  das  mayores  façanhas  de  feu  alentado 
coração. 

CLI       Perfeverava  elle  neíle  mefmo  tem-  Bemóra-fe  na 
po  no  Pará  affiílindo  ao  exame ,  e  juizo  dos  ^;;7^^.|;7; 
cativeiros ,  para  que  fe  puzeffem  em  liberdade ,  (^asiveiros. 
os  que  fe  provafle  eílarem  injufhamente  cati- 
vos. Niílo  fe  detinha ,  e  em  outros  empregos 
de  grande  ferviço  de  Deos ,  e  delRey  aquelle 
efpirito  de  fogo  ,  e  de  luz ;  mas  dalli  continua- 
va a  mandar  por  aquelies  rios  ,  e  matos  aquel- 
les  pefcadores ,  e  caçadores  de  almas  incanfa- 
veis ,  e  valerofos. 

CLII       Enviou  ao  rio  das  Amazonas,  em-  Terceira  expe^ 
porio   famofo  deíla  conquiíla  Apoílolica  nat^^p.^X/w 
multidão  de  Nações ,  que  nelle  bebem ,  e  thea-^^^;^^^^^  ^^^ 
tro  também  de  tyrannias  nos  cativeiros  injuf- 
tos,  ao  Padre  Manoel  de  Souza  com  outro 
companheiro  muy  prático  na  lingua.    Como 
nos  exames  dos  cativos  do  Pará  libertou  a  mui- 
tos o  acérrimo ,   e  perfpicáz  juizo  do  Padre 
VlEYRA,  entrou  triunfando  por  aquellas  Na- 
ções o  Padre  Souza ,  levando  comíigo  muitos 
libertados,  e  reflituindo-os  com  geral  conten- 
tamento a  fuás  terras ,  c  parentes.   Correo  a 
fama  deíla  reóliíTima  juíliça  por  todos  os  ín- 
dios, e  foy  fonóro  pregaõ  da  clemência  das 

Ce  novas 
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novas  Leys ,  e  da  verdade ,  e  benevolência , 
que  fempre  reconhecerão  nos  Padres. 

CLIII  Eílas  faô  as  artes,  com  que  o 
Grande  VlEYRA  conquiílaria  toda  aquella  par- 
te da  América 5  teria  com  iílo  a  Igreja  filhos  fem 
conto ,  Portugal  hum  novo  Império ,  e  o  San- 
gue de  Chriíto  fua  ultima  efficácia  em  infinitas 
alnias ,  fe  a  cobiça  furióza  de  poucos  homens 
nao  afugentara  com  o  terror  do  cativeiro ,  aos 
que  nafcêraõ  livres ,  ou  mais ,  do  que  os  nief- 
mos,  que  os tyrannizavao. 

CLIV  Sendo  eíle  o  damno,  e  reconhe- 
cendo-fe  o  proveito ,  talvez  foy  máxima  do  go- 
verno naõ  defembaínhar  a  juíliça  a  efpada,  e 
cortar  com  ardente  zelo  pelos  inimigos  da  con- 
impuniâades ,  vcrfaõ  das  almas.  Cederá  muitas  vezes  o  fop*o 
do  zelo  a  moderação  da  prudência ,  efcufando- 
fe  o  cautério ,  quando  baila  o  medicamento ; 
mas  fe  a  impunidade  dér  forças  á  rebeldia , 
que  defculpa  ha  de  achar  no  tribunal  rediffi- 
mo  de  Chriílo?  Quem  vendo  queimar  Tem- 
plos de  Deos ,  deixar  ainda  com  mãos  aos  in- 
cendiários i  Confmta-fe  eíta  voz  a  verdade ,  ef- 
tes^gemidos  á  dor,  que  neílaHiíloria  felerá, 
naô  fem  aflbmbro ,  quão  juftos  faõ. 

CLV  Andava  o  Padre  Manoel  de  Sou- 
za ( fundada  já  hum.a  refidencia  no  Gurap  á,  hu- 
ma  das  principaes  colónias  do  Eílado  na  boca 
do  rio  das  Amazonas )  em  continuo  gyro ,  def- 
de  Xingu  até  o  Gurupá,  e  do  Gurupá  até  os 
Tapajós,  chamando,  e inílruindo índios.   Co- 


cias  tem. 
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mo  porém  as  novas  Leys,  que  de  Portugal  ti- 
nhaô  hido  ,  fe  publicarão,  e  fe  hiaô  executan- 
do contra  o  impio  procedimento ,  dos  que  naô 
fe  fartavaô  do  fangue  dos  miferaveis  índios , 
exafperáraõ-fe  aquelles  vorazes  lobos.  Feitos 
em  hum  corpo,  e  amotinados  todos ,  correrão.  Amotinados 
como  furiozo  rio,  rafgárao  as  ordens  Reaes,S^vf''^^^'^ 
ou  o  bando,  em  que  ellas  fe  líao  efcritas;  e 
voltando  a  corrente  contra  os  dous  Mifliona- 
rios ,  puzeraô  as  mãos  facrilegas  no  Padre  Sou-  Uaitratana^ 
za,  e  feu  companheiro ,  e  embarcados  violen-^*'^'^^^'^' 
tamente  em  huma  canoa ,  os  fizeraõ  fahir  do  fi- 
tio  do  Gurupá ,  e  lançarão  em  huma  praya 
deferta. 

CL  VI  Aquiforaõ  as  lagrimas,  e  o  pran- 
to dos  índios  nas  injurias  do  feu  Paílor ;  ven- 
do-fe  neíla  exorbitante  infolencia  fer  a  barba- 
ria aos  Chriílaõs  grata ,  aos  Bárbaros  eílranha. 
Deo  brado ,  e  fez  eíle  defmedido  exceflb  gran- 
de diflbnancia  á  piedade  dos  verdadeiros  Por- 
tuguezes ,  e  tratou  o  Governador  de  vingar  a 
Mageílade  Divina ,  e  a  humana ,  ambas  lefas 
enormemente  por  aquelles  danados  homens. 
Foraõ  bufcados  ,  achados ,  metidos  em  ferros,  Prenâm-fe  os 
e  fentenciados  a  perpetuo  deílerro  daquelle  Ef- 
►tado.  Se  eíle  foy  o  calligo,  tao  lefa  ficou  hu- 
ma ,  e  outra  Mageílade  no  deliélô ,  como  na 
pena  delle.  Alimpou-fe  por  então  a  boca  da- 
quelle famofo  rio ,  para  dalU  por  diante  lhe  po- 
der entrar  por  ella  a  faude  taô  livremente ,  co- 
mo dantes  por  ella  bebia  o  veneno. 

Ccii 
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ÇLVII  Aberto  aíTim,  e  defembaraça- 
do  o  caminho ,  foy  outra  vez  o  expulfado  Pa- 
dre MaPxOel  de  Souza  admittido  ao  Gurupá; 
mas  elle ,  abominando  taõ  infame  fitio ,  mora-* 
da  execranda  de  precitos,  e  theatro  da  crueP 
Biffcamtroiu-  dade ,  fc  rctirou  a  outro  lus^ar  mais  interior  do 
no.  Alli  cneyo  de  dor  ^  e  de  zelo ,  fe  empre^ 
gou  todo  em  recolher  o  feu  rebanho,  cathe- 
quizando ,  bautizando,  e  eníinando  a  fer  Chrif- 
taos  a  muitos,  que  o  tinhaõ  começado  a  fer 
fó  no  nome.  Naõ  parava  naquelle  fó  íitio  hum 
fogo ,  que  tinha  mayor  esfera.  Dalli  mandava 
recados  a  diverfas  Nações  de  Gentios ,  aUi  os 
recebia  de  outras,  que  femfer  chamadas,  mais 
que  pela  occulta  infpiraçaõ  do  Creador,  fe  que- 
riaô  vir  para  elle,  Deílas  foy  huma  a  Nação  do  s 
Juruúnas ,  que  he  hum  dilatado  Reyno ,  e  f e 
começarão  logo  a  defcer  alguns,  dando  efpe- 
ranças  de  fe  formar  delleshuma  numerózaChrif- 
tandade. 

CL VIII  He  efpecial  entre  as  mais  a 
condição ,  e  trato  delle  Gentio.  AppeUidaõ-fe 
Juruúnas ,  que  quer  dizer  hocas  negras ;  porque 
com  depravado  goílo  achao  na  fealdade  fermo- 
fura ,  deformando  á  cuíla  de  hum  martyrio  a 
própria  figura  de  feu  rofto.  Eílimaõ  pois  pela 
mayor  gentileza  ter  huma  faxa  negra ,  que  de 
largura  de  dous  dedos  lhe  defce  defde  a  teíla 
igualmente ,  e  lhe  vem  a  parar  na  boca ,  onde, 
alargando-fe  mais,  a  cinge,  e guarnece  toda  em 
roda.  Os  que  fe  jáótaõ  de  mayor  fidalguia ,  tra- 
zem 
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zeni  eíle  negro  liílao  mais  largo ;  por  cuja  cau- 
fa  fó  os  Senhores  da  Nação ,  que  os  Portugue* 
zes  chamao  Principaes ,  podem  ter  todo  o  roílcí 
negro.  Aícançao  eíla  gentileza  á  ponta  da  agu^ 
lha,  picando  a  carne,  e  applicando-lhe  tinta  ^ 
que  miílurada ,  e  penetrada  com  o  fangue  , 
vem  a  parecer  natureza ,  o  que  he  pintura.  At 
fim  moílraõ  o  claro  da  nobreza  pelo  efcuro , 
em  que  convertem  o  fangue  no  femblante. 

CLIX  SaÕ  homens  de  corpos  robuílos ,  m  nmo,  s 
e  eítatura  mais  avultada,  que  a  ordinária :  nun- *"  ^^""^ ''"''• 
ca  podem  eílar  ociózos,  couza  neíle  clima  muy 
rara ,  e  que  defmentem  as  influencias  da  fua 
mefma  natureza.  O  idioma,  que  fallaõ,  he 
muito  diverfo  da  lingua  comua;  mas  o  zelozo 
Miffionario  a  começou  logo  a  aprender ,  epor 
interprete  foy  cathequizando  alguns ,  que  com 
pontualidade  notável  acodiao  ás  obrigações  de 
Chriílaos  com  admiração  de  todos. 

CLX  Neíle paiz inculto ,  e remontadas^; 
brenhas,  fez  o  Padre  Souza  (eocoílumao  o^p^^^^aLT^ 
I  Miffionarios )  florecer  a  piedade ,  e  a  Religião 
entre  os  Neófitos.  Chegou  o  dia  de  quinta  fei- 
ra de  Endoenças ,  em  cuja  noite  ordenou  o  Pa- 
dre huma  prociíTao.  Sahio  eíla  devota  pompa 
da  pobre  Igreja  de  palma ,  que  com  titulo  de 
NoíTa  Senhora  do  Deílerro  alli  tinha  erigido. 

^^F     J^'^  ^^^^"^^^  ^"""^^  g'^"^^^  Cruz,  P...,:^,,, ,,, 
arvore  da  nolTa  vida  no  Calvário,  e  agora  ef-f"''''^^  '-^'^ 
tandarte  triunfante  naquelle  medonho  Sertão.  ^^^'^^^«^^^^^^^ 
Seguiao-fe  em  duas  alas,  primeiro  os  índios 
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Gom  grande  concerto,  e  ordem,  luzes  nas  maogj 
profundo ,  e  devotiffimo  filencio.  Depois  def-^ 
tes  hiaõ  as  índias  também  com  luzes,  e  deva- 
^ao ,  ou  igual ,  ou  mayor, 

CLXIÍ  Viao-fe  pelo  meyo  a  certos  ef- 
paços  outros  índios  com  várias  infignias  da  Pai- 
xão, ínílrumentos  antigamente  do  ódio,  e  ago- 
ra  brados  da  mifericordia  Divina  áquellas  def- 
amparadas gentes.  Accrefcentava  aternura ver 
alli  várias  formas  de  penitencia ,  e  entre  eílas 
mais  de  quarenta  índios ,  que  fe  difciplinavaõ 
a  fangue ,  veílidos  ao  modo  Portuguez ,  tendo 
em  pouco  cortar  pela  pobreza  da  fua  roupa ,  e 
do  próprio  fangue  j  dizendo  que  o  queriaô  der- 
ramar, porquemoscreára,  e  por  elles  derra- 
mara mifericordiozo  o  feu. 

CLXIII  Naô  pudéraõ  alguns  Portu- 
guezes  honrados  ,  que  alli  fe  acháraõ ,  conter 
neíle  efpeélaculo  as  lagrimas ,  vendo  tanta  pie- 
dade ,  e  fervor  em  gente  taó  nova  na  Fé ,  e 
na  policia.  Quizeraõ  para  dar-lhes  exemplo  re- 
partir entre  fi  os  quartos  da  noite,  affiílindo 
alternadamente ,  cantando-fe  Ladainhas,  e  ou- 
tras Orações  na  Igreja.  Excedeo  neíla  parte  a 
devaçaõ  dos  Neófitos.  Alternáraõ-fe  os  Portu- 
guezes;  mas  nem  índios ,  nem  índias  fe  alter- 
narão :  firmes  perfifliraõ  toda  a  noite ,  fem  fa- 
hirem  da  Igreja,  e  fó  o  fizeraõ  a  correr  com 
a  prociffaó  ás  outras  Igrejas  menores  também, 
de  palma,   que  para  eíle  ado  fe  tinhaô  eri- 

^  CLXIV 
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^  CLXIV  Eíla  era  a  piedade,  e  o  fogo 
Divino,  que  naquelles  duros  rochedos,  e  co- 
rações ,  até  alli  de  feras ,  hiaõ  introduzindo  os 
Apoílolicos  Filhos  do  Grande,  e  Fogozo  Igna- 
cio ,  que  pelo  zelozilTimo  Padre  Vieyra  pro- 
curava converter  em  chammas  aquelles  rios 
caudalózos. 

CLX V       Neíle  mefmo  anno  de  3f  5:  aca-  7?     •. 
bou  de  defcer  do  Sertão  o  grande  zelo  doPa-^''''^^^^ 
dre  Vieyra  o  reílante  da  Nação  dos  Póquiz ,  S/"'"  '" 
ou  Poquiguarás ,  ( que  certo  Capitão  mor  ti- 
nha defpedaçado)  e  a  cuja  redução  tinha  hido 
com  mais  três  esforçados  companheiros ,  antes 
de  voltar  do  Maranhão  a  primeira  vez  a  Portu- 
gal. Pelo  famofo  rio  dos  Tocantins  acima ,  du- 
zentas léguas  do  Pará,  demora vaõ  eíles  índios- 
como  agora  fe  fizeíTe  eíla  jornada,  e  acabaíTe 
o  Grande  Vieyra  de  trazer  a  Fé  as  relíquias 
deílaJSTaçaõ,  ficou-nos  totalmente  efcondido, 
com  a  dor  coílumada  neíla  Hiíloria,  pelo  fi- 
I  lencio  de  façanhas  tao  memoráveis. 

CLX  VI  ^  Mas  agora  nos  chama  nova  en-E.^.^^^,,,, 
trada  ao  òertao ,  que  fendo  empenho  da  cobi-  f^'T' '''''"' 
ça,  dos  que  governavao,  abrio  nova  porta  ao '  ^  ' 
mercador  Evangélico.    As  ferras  dos  Pacajás , 
ou  famofas ,  ou  afamadas  de  terem  minas  de 
ouro ,  foraõ  defvelada  fadiga  de  muitos  Minif- 
tros  Reaes ,  e  ainda  de  Governadores ,  e  tam- 
beni  repetido  fingimento  de  alguns  moradores 
do  Para.    Com  o  pretexto  de  achar  ouro  fe 
avançavaõ  áquelle  fitio ,  fendo  na  verdade  o 
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intento  bufcar  o  fangue  dos  índios ,  e  naô  as 
vêas  da  terra.  Aqui  fe  acendeo  eíla  fede ,  e 
como  efpeciozo  nome  àc  jornada  do  ouro  fe  de- 
terminou huma  entrada  áquelles  remontados 

.^^^  ^^^,^         .GLxVlI       Partirão  foldados ,  e  minei^ 
Governaâor    j-Qg  a  cfta  emprcza  5  em  que  gaftárao  muitos 
^"^"^'^'"'""mezes.  O  fucceílb  naÕ  correfpondeo  aos  defe- 
jos,  nem  quiz  aterra  dar,  o  que  delia  mten- 
tou  defentranhar  a  cobiça :  juíto  caíligo  do 
Ceo ,  fe  na  verdade  a  fede  mayor  era  bufcar 
ouro  nas  vêas  dos  índios.  Com  eíla  gente  man- 
dou  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA,  parafoccor- 
ro ,  e  remédio  nos  calos  occurrentes ,  e  para 
reduzir  os  índios  daquellas  ferras  ,  ao  incanfa- 
vel  Padre  Joaõ  de  Sotto-mayor  (naõ  achamos 
noticia  fe  levou  companheiro. )  Chegarão  ao 
fatal  fitio :  alli  trabalharão ,  e  fuáraõ  mineiros, 
e  índios ,  com  morte  de  huns ,  e  outros ;  abrin- 
do muitos ,  por  defenterrarem  ouro ,  enterros 
a  feus  corpos ,  e  cavando,  fem  o  faberem  eíti- 
mar ,  hum  preciofo  defengano ,  mas  tardio. 

CLXVIII  O  valerofo  Padre  Sotto-ma- 
yor, cujas  virtudes  merecem  todos  os  elogios, 
em  quanto  a  cobiça  queimava  as  pedras ,  e  mi- 
nava rochas ,  depois  de  ter  trabalhado  muito 
na  cura  corporal,  e  efpiritual  dos  enfermos,  e 
M>.^.osPa.  reduzidos  á  Fé  todos  os  Pacajás,  que  habita- 
'^•^^'-  vaõ  naquelle  fitio ,  que  eraô  quatrocentos ,  pal- 

fou  com  accômettimento ,  e  oufadia  heróica  a 
mavor  empreza.  Meteo-fe  por  aquelles  matos, 
•^  e  rios 
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e  rios  defcalço,  e  quaíi  fem  vertido  (tendo 
defpendido  tudo  com  os  enfermos ,  e  índios  ) 
em  demanda  do  Gentio ,  chamado  Pirapés. 
Achou-os  ditózamente  ,  fallou-Ihes  ,  e  ren-  Reduz  w  k- 
deo-os  a  largarem  aquella  vida  brutal,  e  virem ^fjf^;^^Jf''^^ 
a  fer  filhos  da  Igreja ,  e  vailallos  do  Império 
Portuguez.  Dalli  com  preíleza  de  rayo ,  ou  de 
Anjo ,  coroado  com  eíla  vicSloria ,  voltou  pelos 
mefmos  matos  a  bufcar  o  arrayal ,  ou  acampa- 
mento dos  noffos ,  para  adminiílrar  os  Sacra* 
mentos  aos  neceílitados ,  e  procurar  meyos  pa- 
ra conduzir  os  feus  reduzidos  Pirapés* 

CLXIX       Prompto  tudo ,   e  ajuílado  o  roíta  aos  in^ 
modo,   voltou  em  bufca  daquelle  efquadraofj-^^'^'''^''^'^®"' 
de  almas ,  cheyo  de  goílo ,  e  de  gloria ;   mas 
a  infcrutavel  Providencia  doAltiíIimo  quiz  no 
meyo  deíles  caminhos  pagar  logo  a  empreza  ^ 
e  os  defejos.  Ao  tomar  hum  difficultozo  paíTo, 
efcorregou  de  hum  penhafco,  e  cahio  de  "peh  Ddhumaperi^ 
tos  fobre  huma  pedra  aguda.  Foy  eíla  queda  ^'''^'''^^^^'^'^* 
taõ  infeliz ,   e  defde  aquelle  ponto  ficou  tao 
quebrantado ,  que  bem  mollráraõ  os  effeitos 
padecera  lefaó  interna  em  alguma  parte  vital, 
porque  foy  fempre  desfalecendo. 

CLXX  Em  forças  taõ  laffas  fupprírao 
os  alentos  do  efpirito,  fempre  inteiro  entre 
tantas  fadigas,  e  foy  continuando  a  pé  jorna-^ 
da  taô  trabalhóza ;  até  que  enfraqueceo  de  for- 
te ,  que  naõ  pode  mais  dar  hum  paíTo.  Toma- 
raõ-no  entaô  alguns  índios  ás  cóílas,  e  pelo 
efpaço ,  que  reítava ,   o  forao  conduzindo  , 
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igualmente  piedózos ,  que  magoados.  Chegou 
emfim  á  povoação  daquelles  feus  nóyos  filhos , 
que  gerava  para  Chriílo,  e  entre  os  últimos  fuf- 
piros ,  encomendando4hes  a  perfeverança  na 
Fé ,  e  firmeza  no  propofito ,  em  que  eítavaõ , 
com  fentim.ento,  e  lagrimas  dos  feus  índios,. 
acabou  entre  elles  a  vida,  como  verdadeiro 
MiíTionario ,  fubindo  a  gozar  no  Ceo ,  como 
piamente  cremos ,  o  prémio ,  e  coroa  de  tao 
gloriofas  fadigas. 
Noticias  ãejie  CLXXI  Nafcco  O  Padre  Joaô  de  Sotto- 
varm  ^p^ifto-^^^LjOT  cm  Lisboa  de  nobre  fangue :  foy  filho  de 
Balthafar  da  Vide ,  e  de  D.  Maria  de  Sotto-ma- 
yor :  andava  na  primeira  claffe  do  Coilegio  de 
Santo  Antaõ,  da  qual  entrou  na  Companhia  de 
14  annos  de  idade  aos  26  de  Janeiro  de  1657.  Lo- 
go naquella  idade  pareceo  Anjo ,  fazendo  voto 
de  perpetua  virgindade.  Na  devaçaó  da  May  de 
Deos  era  fingulariffimo,  e  no  porte  de  feus  cof- 
tumes  innocente.  Contra  vontade  de  todos  os 
parentes  pertendeo ,  e  entrou  na  Companhia 
de  JESUS;  e  vendo  que  o  naô  pudéraõ  render 
na  campanha,  dentro  da  praça,  a  que  fereco- 
Iheo ,  lhe  continuarão  a  guerra.  Com  eíles  in- 
tentos entrou  no  mefmo  Noviciado  feu  fegundo 
irmaõ  :  deo-lhe  bateria  forte  ,  e  naõ  podendo 
perfuadilo ,  a  que  largaíTe  a  roupeta ,  decla- 
Defeito  mm-  rou  ao  Mcílrc  de  Noviços ,  que  feu  irmão  Joaô 
Ixpuífidof  ^  naô  via  de  hum  dos  olhos  ( couza  que  antes  fe 
naô  advertira. )  Examinou-fe  o  ponto,  e  conhe- 
cido o  defeito ,  foy  defpedido. 

CXXLII 
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CLXXII       Hum  anno  viveo  fora ,  todo 
elle  como  Noviço,  e  em  continuada  porfia, 
para  que  outra  vez  o  recebeílem.  Recorria  á 
May  de  Deos ,  primeira  Eílrella ,  que  o  guia- 
ra :  tanto  infiílio ,  allegou ,  e  encareceo  fobre  iie  fegunda 
a  pouca  falta  daquella  dimidiada  viíla,  e  à^i^l^Q^m^ 
muita  perfpicácia ,  da  que  lograva ,  que  fe  jul-  ^'^^'^' 
gou  tal  fervor  por  extraordinário  em  hum  mi- 
nino ,  e  que  para  alguma  couza  grande  o  tinha 
efcolhido  Deos ;   e  affim  foy  outra  vez  com 
fummo  goílo  feu  admittido. 

CLXXIII  Admire  agora  o  leitor  hum 
fucceílb ,  que  então  fe  vio ,  e  deixara  de  refe- 
rir por  trifte ,  fe  nao  fora  doutrinal.  Na  m.ef- 
ma  tarde,  em  que  entrava  João  para  a  Com- 
panhia ,  fahia  delia  o  difcolo  irmaõ  defpedido , 
e  aviílando-fe  ambos,  lhe  repetio  onovo  Soí-^x^/is.,  ^^jí^ 
dado  de  Chriílo  aquelle  pavorozo  brado  do^"'''"'''^^' 
Evangelho :  Nemo  mittens  manum  fuam  ad  ara-  luc.  9. 
trum,  Í7  refpiciens  retro,  aptus  efi  regno  Dei.  Com 
eíla  lança  o  quiz  render ;  mas  eííe  fe  foy  cor- 
rendo meter  no  mar ,  quando  o  ditozo  irmaô 
tomava  porto.  AíTim  diverfificou  a  fortuna  as 
fortes ,  nos  que  fizera  do  mefmo  fangue  a  natu- 
reza. Viveo  o  novo  Noviço  como  Anjo ,  e 
depois  nos  eíludos  abrazado  em  defejos  do  mar- 
tyrio  pedio  a  Miflao  da  índia ;  mas  havendo 
para  efl;a  impedimentos,  cuja  relação  àeix^-^Fay 
mos ,  alcançou  a  do  Maranhão.  Maranhão. 

CLXXI V  Efte  he  aquelíe  Padre  Sotto- 
mayor  ( cujas  noticias  mais  largas  deixamos  á 
'  Dd  ii  efpera- 
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efperada  Chronica  daquella  Província )  que 
acompanhou  ao  Grande  VlEYRA  na  Miffao , 
que  antes  de  partir  fez  na  Villa  de  Torres.  Al- 
li  moílrou  o  fogo ,  que  lhe  ardia  no  peito ,  e 
que  o  feu  efpirito  pedia  mais  dilatados  efpaços , 
Seu  fervor,  c  nóvos  Mundos.  Affim  o  vio  obrar  altas  faça- 
nhas aquella  parte  da  América ;  e  agora ,  que 
hia  cortando  Louros,  com  que  fe  coroava, 
cahio  viélima  da  Fé ,  da  charidade ,  e  do  zelo, 
Aííim  fufpendeo  a  morte  o  movimento  áquel- 
le  coração  alentado ,  com  eterna  faudade  dos 
companheiros,  e  perpetua  inveja  daquelles  Ir- 
mãos feus ,  que  acabando  cá  em  Europa  entre 
outras  comodidades  da  vida ,  e  com  outra  com- 
panhia na  morte ,  morrem  invejando  fempre  a 
caufa ,  e  os  defamparos  deíla.  Mas  de  cada  ar- 
vore daquellas  brenhas  forma  a  noíTa  dor  hum 
cipreíle ,  iignificativo  da  noffa  mágoa ;  os  feus 
merecimentos  porém  o  tornaõ  Palma ,  expref- 
íivo  immortal  de  íuas  viílorias. 

CLXXV  Aqui  pois  ficou  coberto  de 
humilde ,  mas  piedóza  terra  o  Grande  Sotto- 
mayor ,  até  que  o  defejo  de  terem  comfigo  tao 
preciofo  depófito ,  excitou  vivos  affeélos  a  feus 
Irmãos  para  o  transferirem  a  mais  decente  lu- 
gar. Partirão  por  tantos  Sertões ,  e  rifcos  até 
aquelle  remontado  fitio ,  e  informados  dos  ín- 
dios ,  déraõ  com  o  lugar  da  fepultura.  Manda- 
rão cuidadózamente  cavar,  exque  ao  appare- 
cerem  aquelles  veneráveis  defpojos ,  a  que  cof- 
tuma  perdoar  a  voracidade  da  terra ,  fahio  del- 
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les  tao  peregrino ,  e  fuave  cheiro ,  como  fe  fof-  a^éro  ,efeus 
íeni  íobejos  dos  aromas,  com  que  alli  fe  tinha  '^'J'''         ' 
abrazado  a  Fénix ,  ou  fragmentos  preciofos  da 
redoma ,  ou  alabaílro  quebrado  da  Magdalena. 

CLXXVI  Penetrou  efta  fragrância  os 
fentidos ,  e  chegou  com  tal  vehemencia  á  al- 
ma de  todos  os  prefentes ,  que  arrebatados  de 
hum  temor  reverenciai,  e  refpeitóza  venera- 
ção, proílrados  por  terra  louvavao  cheyos  de 
ternura,  e lagrimas  a Deos ,  e  imploravaõ  fua 
mifericordia.  Argumento  verdadeiramente  por- 
tentozo,  com  que  vaporarão  fantidade  as  cin- 
zas frias  de  Varaô  taõ  illuílre ;  recendendo  de 
novo  fuás  virtudes ,  e  levantando-fe  dos  fílen- 
cios  da  fepultura  mais  clamoróza ,  fua  fama^ 
mais  viva  fua  memoria. 

■  CLXXVII  Recolhidos  aquelles  precio^  sc^tra^âos 
los  oílos,  que  refpiravaô  fuavidade  do  Ceo ,  ""^  ■^''''^• 
como  experimentarão  por  todo  o  caminho ' 
os  que  os  traziaõ ,  forao  póílos  no  Collegio  do 
Pará:  mas  na  mefma noite,  em  que  chegarão , 
tirou  furtivamente  a  cabeça  feu  irmaô  Manoel 
da  Vide  Sotto-mayor ,  Sargento  mor  daquella 
praça,  que  depois  a  trouxe  a  Lisboa.  Eílava 
ainda  tao  frefca ,  que  a  recolheo  em  huma  caixa 
de  chumbo ,  e  coberta  de  cal  viva  a  teve  mais 
de  vinte  annos  fechada.  Abrio-fe  finalmente  a 
caixa ,  e  limpa  da  cal  aquella  viólorióza  cabe- 
ça ,  ainda  parece  triunfadora  da  morte. 

CLXX VIII       Nós  a  vimos  com  aquelíe  sim  caheça 
refpeito ,  que  julgávamos  merecia  a  grande  ai-  f^ 
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ma,  que  alli  habitara.  Eílá  coberta  de  pelle; 
por  cima  da  téíla  naõ  tem  cabello ;  mas  toda  a 
mais  cabeça  eílá  povoada  delle,  nao  pouco 
crefcido  >  e  de  cor  muito  loura.  A  concavida- 
de dos  olhos  ainda  tapada  de  huma  túnica  feca. 
Conferva  muitos  dentes  ,    faltaJhe  porem  o 
queixo  inferior.    Affim  fe  guarda  com  eílima- 
çaô  de  joya  preciofa  por  feus  nobres  parentes 
em  cofre  decente  entre  algodão :  mas  quanta 
julgao  mais  efiimavel  efta  prenda,  tanto  mais 
clama  elía ,  porque  feja  reílituida ,  a  quem  per- 
tence ,  pois  confia  do  furto. 
Ultima  feptii-       CLXXIX^      Do  lugar ,  em  que  fe  depofi- 
Tí  víi/^!/  táraõ  os  mais  óíTos ,  diz  affim  a  noticia  manuf- 
J^^-  crita ,  que  vimos  daquella  Província :  Sepulta- 

rao-fe  em  o  fitio  da  primeira  Igreja  nojfa  em.  o  Fará 
para  a  banda  da  epíjtola ,  algum  tanto  chegado  para 
o  canto  da  parede ,  entre  a  Sacriflia ,  e  Igreja ,  que 
quando  muito  difiará  da  porta  do  corredor  de  hoje 
huns  vinte  e  dous  palmos ,  pouco  mais ,  ou  menos. 
Defcuido  foy  dos  mais  antigos  de  o  naÕ  mandar  ti- 
rar^ para  lhe  dar  fepultura  mais  honrada  em  a  Igre- 
ja de  S,  Francifco  Xapier ,  que  de  prefente  ha  no 
Collegio  de  Santo  Alexandre ,  pois  o  merece  tanto. 
Eíla  a  formal  noticia. 

CLXXX  Daqui  inferimos  com  grande 
dor  nofla ,  que  foy  tranfportado  eíle  thefouro 
daquelles  incultos  matos ;  e  veyo  a  defcanfar 
em  lugar  mais  decente  fim,  mas  pouco  menos 
humilde ,  que  o  primeiro.  Daqui  porem  fe  le- 
vantará no  fupremo  dia  dos  tempos  com  mais 
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gloria ,  do  que  aquelles ,  que  em  mais  diílintos 
jazigos ,  ou  maufoléos  foberbos ,  quizeraõ  em* 
balfamar  os  corpos  na  fepultura,  e  com  epitáv 
fios  elegantes  embalfamar  a  fama. 

CLXXXI       Perdeo  neíle  grande  MiíTiOtí 
nario  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  hum  alenta-t 
do  companheiro  de  fuás  emprezas  j  mas  quan*? 
do  eíle  acabava  a  vida  por  terra,  andava  elle , 
ou  já  a  braços  com  as  ondas,  ou  lidando  com 
os  penfamentos  de  arcar  com  ellas.  Tinha  re- 
partidos Obreiros  pela  immenfa  feára  para  a  par- 
te do  Norte ,  reílava  voltar  o  animo  ás  do  Sul. 
Deíle  intento  animozo  daremos  agora  noticia, 
fendo  fó  o  emprendêlo  hum  argumento  glorio- 
fo  de  feu  forte  coração. 

CLXXXII       Naô  calaremos  porem  aqui  succejo  àa 
ofucceíTo,  que  teve  a  empreza,  e  infeliz  íor-^''''''^'^'^,'""'^'* 

j        j  x-i  --  í  ^     ^         nas  doPacaja> 

nada  do  ouro.  Forao  a  ella  quarenta  Portu- 
guezes ,  e  duzentos  índios.  Deíles  morreo  a 
mayor  parte  á  fome ,  e  a  puro  trabalho :  du- 
rou eíla  facção  dez  mezes;  cuítou  perdas ,  tra- 
balhos, vidas,  fendo  neceíTario  mandar-lhes 
nova  tropa  de  índios  com  alguns  foccorros  pa- 
ra a  volta.  E  eíle  foy  o  ouro ,  que  fe  tirou  das 
minas  doPacajá. 

CLXXXIII      Levavao  pois  neíle  mefmo  Vaierofospen^ 
tempo  os  cuidados  ao  Padre  ANTÓNIO  ViEY-'^^'f^7'"'^^^" 
RA  os  índios  da  ferra  de  Ibiapába ,  e  os  Gen- 
tios do  Ceará;   anelava  juntamente  navegar 
do  Maranhão  ao  Brafil  em  bufca  de  mais  Obrei- 
ros, ereprefentar  áquelle Provincial  (aquém 

então 


li 


'+v.. 
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então  obedeciaõ  os  da  Companhia  do  Mara* 
nhao)  a  neceffidade  delles,  para  que  com  novo. 
íoccorro  formaíTe  huma  florentiífima  Igreja  na- 
quella  região.  A  empreza  do  mar,e  da  terra  pare= 
ciaô ,  ou  eílar  já  dentro ,  ou  fe  avifmhavao  á  es- 
fera do  impoílivel.  Com  a  que  fe  vio  depois  fer 
impoíTivel  arroílou  o  noflò  Heróe :  á  outra  man- 
dou. De  ambas  daremos  agora  grata  narração. 

CLXXXI V  Entre  tao  gloriofas  MiíToes, 
como  temos  dito ,  feguio-fe  a  da  ferra  de  Ibia- 
pába.  Defua  difficultózaconquiíla,  e  redução 
á  Fé ,  empreza  digna  do  grande  coração  de 
VlEYRA,  e  huma  de  fuás  mayores  façanhas , 
demos  já  em  feparada  obra  completa  relação; 
aqui  porém  a  refumiremos ,  como  parte  pró- 
pria do  noíTo  argumento ,  repetindo  para  cla- 
reza feus  afaílados  princípios. 

CLXXXV  Tem  fido  eíla  MiíTao  repe- 
tida fadiga  de  heróicos  Filhos  de  Santo  Igna- 
cio.  O  fangue  do  Venerável  Padre  Francifco 
Pinto  derramado  ás  violentas  mãos  dos  Bárba- 
ros Tucarijús ,  afantiíicou,  edeo  vozes,  para 
que  valerofos  Miflionarios  avançaíTem  áquellas 
temerózas  montanhas  com  animóza  efperança 
de  falvar  almas  alhéas ,  ou  de  laurear  com  o 
martyrio  as  fuás. 

CLXXX VI  No  anno  de  1 6  5;  4  fe  reílau- 
rárao  damaõ  dos  HoUandezes  todas  as  praças 
da  cóíla  de  Pernambuco ,  entrando  nas  Capi- 
tulações da  páz  todos  os  índios ,  que  nos  ti- 
nhao  fido  rebeldes.  A  ignorância  porém  do  fa 


grado 
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grado  da  Fé  publica,  ehum  cego  rumor,  de  Habitadores, 
que  os  Portuguezes  viétoriózos  levavao  tudo  ^'''^''''''' 
á  efpada ,  os  fez  lançar  precipitadamente  aos? 
bofques  com  fuás  familias ,  e  por  entre  mortes, 
e  trabalhos  immenfos  fe  acolherão ,  como  a  fe- 
guro  afylo ,  ás  ferras  de  Ibiapába.  Parte  deíles 
índios  eraô  nafcidos  entre  Hollandezes ,  outros  • 
militavao  em  feus  regimentos ;  alli  fe  viaô  Ju- 
deos ,  Calviniílas ,  Lutheranos ,  e  outros  monf- 
tros  de  di  verfas  feitas  do  Norte.  De  tudo  fe  for- 
mava hum  geral  Atheifmo ,  e  de  efcóla  tao  fa- 
mofa  eraô ,  os  que  fugirão  para  Ibiapába :  en- 
tão fe  vio  naquelle  fitio  infeliz  huma  corruptif- 
íima  Genebra  de  mayor  monílruoíidade  nas  al- 
mas, do  que  fao  as  medonhas  feras,  que  fe  criao 
nos  Sertões  da  dilatada  América. 

CLXXXVII  ^  Eíla  era  a  deplorada  mi-  .~ 
íeria  ,  em  que  viviaõ  aquellas  aldêas  com  titu- 
lo de  Chriáás,  quando  no  anno  de  165^  apor- 
tou fegunda  vez  ao  Maranhão  o  Padre  ANTÓ- 
NIO VlEYRA  com  novas  ordens  delRey ,  para 
que  a  Companhia  de  JESCJStiveíTe  todo  o  go- 
verno efpiritual  dos  índios  debaixo  da  fua  difci- 
plina.  O  primeiro  emprego  deíle  encargo  jul- 
gou-fe  devia  fer  a  redução  dos  índios  já  bau- 
tizados;  porque,  como  ovelhas  já  marcadas 
com  o  Sangue  de  Chrillo  ,  com  mayor  juíliça, 
primeiro  que  outras ,  fe  haviaõ  de  reílituir  áo 
feu  rebanho. 

CLXXXVIII       Os  da  ferra  de  Ibiapába  Zeio  dop.  n- 
tinhaô  fido  os  primogénitos  daqueila  conquif-  feTinàíZ  '^' 


Ee 


ta, 


^Z'''' 
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ta,  agora  erao  perniciozo  efcandalo ;  por  iílo 
levavaÕ  as  primeiras  attençôes,  edefejos.  Cla- 
mava-fe  ao  Ceo  ,  para  que  abriíTe  a  eíla  empre- 
za  caminho ;  porque  o  eílado  daquelles  rebel- 
des mais  promettía  obílinaçaÕ,  que  remédio. 
Deo  alentos  a  alguma  efperança  o  Governa- 
dor André  Vidal  de  Negreiros ,  em  cujo  cora- 
(jaõ  ( como  tinha  viílo  o  Brafil )  morou  fempre 
o  Governador  O  vaíor ,  c  tcve  afjlos  a  Fé ,  intentando  huma 
Negreiros  in-  fortaleza  na  boca  do  rio  Camucí .  Com  eíla  for- 
teniahmmfor-  ç^^  Ib  facilitava  O  comcrcio  dopáoviolete,  que 
fe  corta  nas  faldas  da  ferra ;  e  do  refgate  do  âm- 
bar ,  que  o  rolo  do  mar  lança  por  aquellas  pra- 
yas ,  e  delias  vay  recendendo  por  toda  a  Euro- 
pa. Até  pelas  delicias  do  olfato  leva  a  fuave  Pro- 
videncia de  Deos  por  meyo  dos  Portuguezes 
aos  ouvidos  dos  Bárbaros  a  Fé. 

CLXXXIX  Comunicarão  entre  íi  eíles 
defignios  o  Governador ,  e  o  fempre  valerofo 
Padre  VlEYRA;  mas  como  o  edifício,  e  con- 
fervaçaõ  da  fortaleza  ellava  debaixo  da  fereza 
dos  habitadores  da  ferra ,  era  precifa  a  páz  com 
elles,  e  eíla  fe  havia  de  folicitar  efcrevendo- 
Ihes.  Oppunha-fe  á  embaixada  a  diílancia  de 
mais^de cem  léguas  de  efpantozo  caminho:  os 
Sertões  immenfos ,  os  rios  interpoílos ,  e  fobre 
tudo  as  Nações ,  que  por  alli  vágaõ,  deTapu- 
yas  feros ,  e  indómitos. 

CLXL       Contra  tudo  fe  animou ,  e  oíTe- 
receo  heroicamente  hum  índio  Tobajará,  cha- 
mado Francifco  Mororeiba.   Efcreveo  o  Go- 
vernador, 
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vernador ,  e  efcreveo  o  Padre  ANTÓNIO VlEY- 
RA  :  hum  por  parte  de  Deos ,  outro  por  parte 
delRey ,  confpirando  a  hum  mefmo  fim  efpiri- 
tos  diverfos  com  indiílinto  zelo.  A  carta  do  Go^ 
vernador  lhes  dizia  em  nome  delRey ,  que  fe 
punhaô  em  efquecimento  os  deliólos  paíTados  ^ 
e  que  de  todos  fe  concedia  perdão  geral :  e  que 
eraõ  chegados  ao  Maranhão  para  os  patrocinar 
aquelles  Padres  da  Companhia  de  JESUS,  feus 
primeiros  pays ,  defenfores,  e  Meílres.  Acar- 
ta do  Padre  Vieyra  ,  Superior  das  Miffoes , 
continha  o  mefmo,  comettendo-fe  o  mais  á 
induílria ,  e  fidelidade  do  Embaixador. 

CLXLI  Partio  o  oufado  Tobajará  á 
empreza  em  May  o  de  idn  ;  e  tardou  a  noticia 
.delle  nove  mezes.  Suppoz-fe  perdida  por  eíle 
meyo  a  negociação ,  e  refolveo  o  valerofo  Go- 
vernador mandar  fabricar  a  todo  o  rifco  a  for- 
taleza. Davaõjá  os  mares  lugar,  e  no  Feverei- 
ro de  56  fe  poz  á  vela  huma  çumáca  com  todo 
o  neceíTario  para  a  fábrica.  Hia  efquipada  de 
quarenta  foldados  de  guerra,  e  dous  da  Com- 
panhia de  JESUS ,  o  Padre  Thomé  Ribeiro ,  e 
outro  mais ,  para  que  tomando  terra ,  praticaf- 
fem  fuavemente  os  índios  -,  e  com  o  bom  trato 
os  domeílicalTem ,  dando  principio  áquella  no- 
va MiíTaõ.  Qual  fofle  eíla  navegação ,  e  qual 
feja  a  deíla  cóíla ,  agora  o  dirá  a  Hiíloria. 

CLXLII  Entre  as  mais  diflicultózas  na- 
vegações do  Occeano  he  huma  a  do  Maranhão 
para  o  Ceará :  fao  muitos,  e  muito  cegos  os  bai- 
■  '  Eeií  XÍOS5 
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xíos 


grande  a  pertinácia  dos  ventos ,  e  a  cor- 
renteza das  agoas  funima.  Defde  o  cabo  da  Boa 
Efperança ,  fempre  formidável  a  noíTas  empre- 
zas ,  parte  com  todo  o  pezo  do  Occeano  aquel- 
la  corrente,^  e  nos  vem  demandar  com  tanta 
fZie^''  ^^^-  foberba  na  cóíla  da  América ,  que  defpontando 
defde  o  cabo  de  Santo  Agoílinho  até  o  cabo  do 
Norte,  leva  apoz  fi  a  terra ,  que  já  tem  comido 
çm  partes ;  e  até  os  Ceos ,  e  os  ventos  parece , 
que  arrebatados  das  mefmas  agoas,  faõ  defata- 
das  fúrias  de  Léíle  ao  Eíle ,  deixando  com  al- 
ternadas brizas  quafi  inavegavel  para  barlaven- 
to aquelía  cóíla, 

CLXLIII  Só  na  madrugada ,  e  com  as 
aragens,  quefópraõ  da  terra,  eiílo  nosmezes" 
de  mayor  Inverno ,  fe  pôde  navegar  do  Mara-, 
nhao  para  o  Geará  5  e  como  faõ  taõ  efcaíTos  ef- 
tes  bafos  terrenhos ,  que  em  breve  fenecem , 
íicaõ  outra  vez  as  embarcações  paradas  fobre 
ferro ,  efperando  pela  feguinte  madrugada ;  e 
fuccede  paflarem  muitos  dias ,  e  talvez  muitas 
femanas ,  fem  acordarem  os  ventos ,  e  poriffo 
naõ  vogarem  hum  paflb  os  navegantes :  demo- 
ras á  paciência  humana  infofriveis,  e  á  mayor 
fortaleza  defefperaçaõ.  Depois  de  tanta  porfia, 
canfados ,  e  opprimidos  os  ânimos ,  tornaÕ  ( e 
entaõ  com  veloz  carreira )  a  defandar  o  anda- 
do, e  a  arribar  ao  porto ,  donde  fahiraõ. 

CLXLI V       Tal  foy  a  fortuna ,  e  o  fuc- 
ceíTo  da  çumáca.  Cincoenta  dias  gaílou  em 
chegar  até  o  rio  das  Preguiças ;  etudo,  quan- 
to 
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to  nelles  tinha  montado ,  defandou  em  efpaço 
de  doze  horas,  e  arribou  ao  Maranhão,  que- 
brados os  alentos ,  dos  que  hiaõ ,  e  faltos  de 
efperança  de  chegar  a  tomar  porto  no  Ca- 
mucí. 

■     CLXLV      O  Padre  António  Vieyra,  s;^^.,,^,,P. 
a  quem  nenhuns  periras  intimidavaõ,  partio  ^'^^''''  ""'"'^^^ 

r  ^r.,-^^  Jr**^  ^^'^  ma  navegação, 

na  meíma  monção  aos  i8  de  Fevereiro  de  16^6 
em  huma  embarcação  latina  com  o  Padre  Ma- 
noel Nunes:  eílepara  cultivar  os  índios,  que 
demóraõ  no  Ceará,  e  defembarcar  naquelle  fi- 
tio ;  e  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  com  mais 
árduo  accõmettimento ,  intentando  fubir  até 
á  Bahia  em  bufca  de  mais  Segadores  Evangéli- 
cos para  tao  dilatada  méfle.  Forcejarão  por  sem  effeho. 
rnais  tempo ,  vencerão  mais  léguas  de  cófta , 
fortes ,  e  oufados  contra  a  impetuóza  corren- 
te. Muitas  vezes  fe  víraô  beber  a  morte :  mui- 
tas fe  víraÕ  quafi  comidos  do  mar ,  até  que  def- 
enganados  de  contraftar,  e  vencer  os  elemen- 
tos ,  determinarão  ceder ,  voltando,  ou  aba- 
tendo prudentes  aquella  mefma  vela,  que  le- 
vantarão animózos. 

CLXL VI  Quaíi  fe  levavaõ  as  ancoras 
parajetrocederem  ao  Maranhão ,  quando  divi- 
fárao  huma  embarcação  pequena  cingindo-fe 
com  a  terra ,  e  vária  gente  marchando  pela  pra- 
ya.  Soltarão  a  reconhecêlos ,  exque  achao  fer  ter.f.  raro, 
o  Embaixador  Francifco,  que  depois  de  tan-f^T'"'''/"^^^^ 
tosmezes  vinna  com  os  outros  índios  da  ferra  ^^^^«-^^  com  a 
com  as  repoílas  das  cartas ,  que  levara. 


reprjla. 
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CLXL  VII       Naõ  cabe  agora  èm  efcritu- 

ra  a  admiração  de  todos,  nem  coube  então 

nos  corações  a  alegria.  Deo  Francifco  relação, 

Conta  fuajor-  Jq  quc  DalTára ,  as  Nações ,  que  vira ,  a  deftre- 

n^da^e  perigos.  *        ■*■  ,,  -,        \        '■^,       ,^ 

za,  com  que  Iheeícapara,  ate  o  levar  por  en- 
tre feras ,  e  Tapuyas  innumeraveis  a  Divina 
Providencia  ás  defejadas  ferras  de  Ibiapába* 
Trazia  comfigo  dez  índios  j  e  hum,  que  vinha 
por  Mayoral ,  trazia  as  cartas  dos  Principaes 
daquella  ferra.  Vinhaõ  ellas  induílriózamente 
refguardadas  em  cabaços  tapados  com  cera 
contra  a  agoa  dos  rios ,  que  paíTavaõ  a  nado : 
eraÕ  efcritas  em  papel  de  Veneza ,  lacradas 
com  lacre  da  índia  ,  que  até  com  eílas  miude- 
zas fabiaõ  os  HoUandezes  attrahir  á  fua  deva- 
çaõ  aquellas  gentes  em  tanto  damno  de  noíTas 
conveniências. 
Cartas 4  trdz,  CLXL VIII  Pcla  Ictra ,  e  peloeílylo , 
e  o  que  dizem,  Çq  conhccia  fcrcm  dos  índios  Pernambucanos ; 
continhaõ  a  fignificaçaõ  de  alegria ,  e  alvoroço, 
com  que  ficavaõ ,  de  terem  vindo  os  Padres , 
para  viverem  como  Chriílaõs :  allegavaõ  terem, 
fido  os  primeiros  filhos  feus,  e  ainda  com  faudó- 
za  memoria  fe  lembravaÕ  do  feu  Fai,  o  Pai  Pina: 
affim  chamavaõ  ao  Venerável  Padre  Francifco 
Pinto ,  que  naquellas  brenhas  fora  Martyr  glo- 
Arriba  com  to-  riofo.  Arribou  pois  outra  vez  ao  Maranhão,  def- 

dos  ao  Mara-  i         i  i  t  .  -    ^  j 

nhao o F.Fiey- "ànádcaao  cm brcvcs  dias,  o  que  tinha  vogado 
contra  as  ondas,o  Padre  António  VlEYRA  em 
fete  femanas;  mas  curava-lhe  eíla  dor  achega- 
da do  índio  Francifco  com  as  noticias  da  ferra. 

CLXLIX 


ta. 
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CLXLIX      Alegrou  a  repoíla  daquelles 
índios  ao  Maranhão ,  e  acendeo  o  fogo  deíla 
empreza  entre  os  Miffionarios.  Por  terra  fe  de- Emprende-fe  a 
terminou  a  conquiíla ,  e  foraÔ  nomeados  paraC^fl;^.. 
ella  os  Padres  António  Ribeiro,  infip-ne  na  lin-^^^!!^''  .^^^^" 
gua,  e  o  Padre  Pedro  Pedroza ,  devendo-fe  qí- Pedro  Fedr9^ 
te  primeiro  perigo  ao  grande  efpirito  de  ambos.^""' 
He  eíla  huma  das  mais  árduas  emprezas ,   a 
que  fe  pode  avançar  hum  efpirito  Apoílolico ; 
e  porque  depois  deíles  a  repetio  o  heróico  ef* 
pirito  do  magnânimo  VlEYRA,    damos  aqui 
dejua  difficuldade,  e  rifcos  anticipada  narra- 
ção nos  paíTos  deíles  primeiros ,   e  valerofos 
aventureiros. 

CG  Era  o  ultimo  de  Mayo  do  anno  de 
iíí6,  quando  fahiraô  do  Maranhão  os  dous 
fortes  Miflionarios ,  prefidiados  de  huma  efcol- 
ta  de  foldados  Portuguezes ,  até  vencerem  as 
vinte  e  cinco  léguas  de  perpétuos  areáes,  d,Ommtrdá^ 
que  chamaõ  os  lançóes ,  fitio  inféílado  de  Bar-  ^^''^^  ^'''^^' 
baros  Tapuyas ,  que  lhes  podiaõ  difputar  o  paf- 
fo.  Daqui ,  defpedida  a  efcolta ,  entrarão  em 
campanha  com  o  Inferno ,  oppoílo  fempre  á 
redução  dos  da  ferra,  e  foy  o  primeiro  inimi- 
go a  fome.  Confiava  toda  a  tropa  de  fetenta 
bocas ,  cujo  mantimento  levavaõ  ás  cóílas  os 
índios  em  huns  como  cabanejos  formados  de 
vimes,  e  entretecidos  de  folhas :  era  a  farinha, 
que  lá  chamaô  de  guerra ,  que  he  o  bifcouto 
daquellas  expedições.  Tinhaô  caminhado  tre- 
ze dias ,  e  mandando  os  Padres  dar  balanço  ao 
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Faitao-ihes  os  mantimento ,  acharão  os  rolos ,  ou  cabanejos 
wantimentos.  ^^^ios ;  porquc  OS  mefmos ,  que  os  levavaõ  ás 
coitas,   gente  voraz,  e  fem  regra,  fe  tinhao 
aliviado  do  feu  pezo ,  comendo  tudo  furtiva- 
mente. 

CCI      Neftes  apertos  era  voto  de  todos , 
que  retrocedeíTem  ao  Maranhão :  porem  os 
alentados  Miílíonarios ,   com  ânimos  inteiros 
em  tanta  falta  de  foccorro,  tendo  por  mais 
acertado  o  padecer ,  hindo  adiante ,  que  tor- 
nando atrás ,  exhortáraõ  os  índios  a  profeguir 
a  empreza.  ÍFaltavaõ  três  partes  ainda  do  cami- 
nho ,  e  o  de  mayor  difíiculdade ;  e  affim  foraõ 
por  efpaço  de  vinte  e  três  dias  entretendo  a  vi- 
da com  caranguejos ,  que  apanhavao,  e  com 
algum  peixe ,  que  lhes  déraÔ  os  Teremembés , 
que  em  duas  turmas  encontrarão ;  mas  neftes 
mefmos  o  fegundo ,  e  mayor  perigo. 
Traição ,  que       CCII       Tatuguaçú  (ludio ,  quc  tinha  hi- 
^iS'rdo  ao  Maranhão)  era  cabeça  de  huma  deftas 
efquadras ;  e  naô  contente ,  de  que  começaf- 
fem  os  Portuguezes  apizar  fuasprayas,  deter- 
minou cortar  logo  no  principio  o  fio  deftas  em- 
prezas ,  dando  de  noite  hum  affalto  aos  noíTos. 
Com  o  bom  agazalho  encobrio  a  traição ,  que 
urdio ,  defta  maneira.  Convidou  a  grande  par- 
te dos  índios  naquella  noite  para  huma  pefca- 
ria:  aos  Portuguezes ,  que  eraõ  fó  oito,  com 
diabólico  defignio ,  determinou  fitio,  longe  dos 
Padres,  onde  lhes  prometteo  meteria  com  elles 
algumas  das  fuás  índias  j  e  no  mefmo  tempo 
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difpoz  no  mato  a  mayor  força  da  fua  gente , 
para  defcer  com  ella  nas  horas  do  mayor  defcui- 
dofobre  os  Padres,  e  divididos  companheiros. 

cem  Era  o  tempo  da  noite ,  em  quQ 
os  Padres ,  antes  de  fe  recolherem  ao  defcanfo , 
eílavaô,  como  he  coílume  da  Companhia  de 
JESUS ,  fazendo  exame  de  conciencia :  quan- 
do ,  fobrefaltandofe-lhes  o  coração ,  os  come- 
çou a  defmquietar  hum  repentino  cuidado, 
que  lhes  fuggeria  fufpeitóza  a  fidehdade  do  Te- 
remembé.  Lidando  com  eíte  penfamento ,  e 
fem  poder  focegar,  determinarão  refolutos  oc- 
cultamente  partir-fe ,  e  obedecer  fem  demora  á 
interior  vóz,  que  os  defvelava.  Pafiaraõ  ordem 
a  levantar  o  feu  pequeno  arrayal ,  e  póftos  to- 
dos em  marcha ,  forao  caminhando  pelo  filen- 
cio  da  noite ,  fem  ferem  fentidos  do  infiel  Ta- 
tuguaçú.  Deíla  forte  os  Hvrou  a  Providencia  mr^^os  ó/a 
de  Deos  da  traição,  dellinada  para  o  fim  àa.'''''^'^'''' 
noite  por  aquelle  fraudulento  amigo.  AíTim  o 
declarou  depois ,  para  cautela  dos  futuros,  hu- 
ma  índia  velha ,  que  no  Maranhão  tinha  fido 
affiílida  dos  Padres  com  piedóza  charidade. 

CCI V  Livres  j  á  defl:e  perig  o ,  foraõ  en- 
contrando os  fortes  Soldados  de  Chrillo  novos 
trabalhos ,  que  em  tropas  fe  lhes  oppunhad 
Catorze  rios  caudalózos  lhes  embargavaõ  os  Trahaihos 
paflbs  nefl:a  jornada ;  e  como  nelles  naõ  ha  em-  ^^^ ' 
barcaçaô,  levaó-fe  eílas  do  Maranhão  com  fa-  ^ 
digaimmenfa.  PaíTa-fe  muitas  vezes  ás  mãos  a 
canoa  por  entre  os  rolos  do  mar ,  e  reífaca  das 
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ondas ;  alaga-fe  muitas  vezes ,  e  em  outras  jo^ 
ga  com  ella  o  furiozo  elemento  com  perigo  evi-- 
dente  da  canoa,  dos  que  a  levaõ,  e  de  toda  a  em-;^ 
preza ,  caufando  huma  fó  onda  muitas  ruínas. 

CCV  Refillido  vióloriózamente  a  tan- 
to trabalho  o  mar ,  he  fobre  as  forças  humanas 
o  da  terra.  Por  ella  fe  leva  muitas  vezes  arrat . 
tando  a  mefma  canoa,  e  ainda  fubindo-a  a  mon- 
tes para  fe  lançar  de  hum  mar  em  outro  mar  l^ 
e  naô  parando  em  tao  moleíla  fadiga  a  diíBcutó 
dade  deíla  trabalhóza  derrota ,  talvez  he  preci- 
fo  acodir  com  toda  a  gente ,  e  tomar  aos  homn 
bros  a  embarcação ,  e  levála  deíla  maneira  por 
muitas  léguas.  Efcreva  agora  foberbamente  a 
antiguidade  ,  o  que  quizer ,  da  celebrada  náo 
dos  Heróes  j  mas  naõ  poderá  negar  ,  que  hu- 
ma rude  canoa  deílas  merecia  fer  coUocada , 
melhor  que  a  famofa  Argo ,  nas  Eftrellas  j  mas 
aíTim  a  conduziaô  pelo  mar ,  pela  tea-a  ?  e  pela 
ar  eíles  fortiffimos  Heróes ,  naô  para  bufcar  o 
"Véilo  de  ouro ,  mas  para  recuperar  almas,  mai^  ;#í 
preçiofas,  eeílimaveis,  que  elle. 

CCVI  Chegados  ao  rio  Piraminím ,  o 
mais  furiozo  de  todos ,  naõ  baftáraõ  as  forças 
humanas  para  o  vencer.  Foy  tal  o  impeto  da 
corrente ,  que  arrebatou  pelo  mar  dentro  mais 
de  três  léguas  a  dita  canoa :  levava  dentro  de 
fi  ao  Padre  António  Ribeiro ,  e  a  fete  índios. 
Trabalharão  ,  apertados  os  remos,  a  bufcar  ter- 
ra, fem  a  poderem  tomar:  já  naõ  havia  braços, 
nem  forças  para  lutar  com  as  ondas ,  e  fó  ref- 
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tavaõ  as  vozes,  ainda  que  quebrantadas,  ar- 
dentes a  implorar  o  foccorro  do  Ceo :  deo  a  ef- 
tas  o  perigo  alentos,  efficácia  a  Fé.  Clamarão  cumapeu 
pela  Firgem  Senhora  da  Conceição,  e  fez  a  So-  S™' ' 
berana  Rainha  do  mar ,  que  elle  mefmo ,  de- 
pois de  cinco  horas  de  refiílencia ,  trouxeíTe  á 
terra  a  quaíi  engolida  canoa  com  os  que  levava. 
CCVII       jLaíTas  as  forças  ,   e  os  braços 
com  o  empunhar  dos  remos ,  e  luta  das  ondas, 
fuccedeo  a  eíle  trabalho  outro  nunca  viílo.  Na- 
vegava a  canoa  por  entre  huns  morros  de  aréa 
prominentes  ao  rio;  e  como  naquella  eílaçao 
dos  mezes  correm  aUi  defenfreados  os  ventos , 
levanta vaõ  eíles  tao  efpeíTas  nuvens  delia,  que 
foltando-a  dentro  da  canoa,  a  deixavao  por  mo- 
mentos foçobrada.  Trabalhavao  todos  contra 
eíle  inimigo  fem  ceifar  j  aviíla,  arefpiraçao, 
as  forças ,  tudo  padecia ,  permittindo  a  Provi- 
dencia ,  que  aquelles ,  a  quem  naõ  afogou  o 
mar ,  fe  viífem  fobre  a  agoa  afogados ,  e  ala- 
gados da  terra.  Era  inceíTante  a  fadiga,  inílan-o^^r.^m,.., 
te  o  trabalho  em  alijar  a  arêa,  com  as  mãos  yVJvijit '''''" 
com  os  remos ,  com  os  chapéos ,  e  com  quanto 
lhes  fubminiftrava  a  anciã ,  para  evitar  a  mor- 
te ;  até  que  exhauílos  de  forças ,  e  apurados  de 
alentos ,  fahíraõ  de  taõ  perigozo  trance ,  reco- 
nhecendo também  dever  eíle  beneíicio  áquel- 
la  mefma  Senhora,  que  lhes  tinha  feito  o  pri- 
meiro. 

CCVIII      AíTim  foraõ  continuando  o  ca-  contimim  o 
mmho,  naô  dando  paíTo ,  que  nao  foíTe  novof^r'^'^^^"'^^ 
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trabalho ,  e  todos  huma  continuada  cadêa  de 
perigos.  Formais  de  cento  e  trinta  léguas,  por 
caufa  do  rodeyo  das  enfeadas ,  fe  eftendeo  eíla 
façanha  heróica ;  e  todo  eíle  dilatado  efpaço  íi- 
zerao  os  Padres  a  pé ,  ( nao  fallando  nas  paffa- 
gens  dos  rios  na  canoa)  fem  abrigo  para  o  Sol, 
que  fazia  ferver  as  arêas ,  fem  haver  por  aquel- 
la  parte  o  alivio  da  fombra  de  huma  fó  arvore. 
A  lenha  para  o  precifo  o  mar  lha  dava ,  tantas 
vezes  cruel,  agora  piedozo,  em  alguns  páos , 
que  o  rolo  das  ondas  arremeçava  nas  prayas;  a 
cama  era,  onde  os  tomava  a  noite,  e  fobre  a 
arêa,  e  tarhbem  debaixo  delia;  porque  a  pou- 
co efpaço  de  tempo  fe  viaõ  cobertos ,  da  que 
impellida  dos  ventos  os  queria  fepultar.  Nao 
tinhaõ  menos  contrario  na  fúria  dos  ventos , 
quando  andavao,  do  que  quando  jaziao:  era 
tao  forte  o  feu  impulfo,  que  os  ApoíloHcos  Mif- 
íionarios  hiaõ  rompendo  o  ar  com  tanto  traba- 
lho, como  fe  forcejaíTem  contra  a  corrente  de 
algum  rio  oppoílo ,  com  mal  feguros  paíTos  na 
movediça  arêa. 

CCIX  Por  eílas  fadigas ,  toleradas  com 
heróica  conílancia,  paíTáraõ  eíles  defertos  huns 
homens  criados  no  abrigo ,  e  focego  de  feus 
Collegios ,  que  a  impulfos  do  Ceo  largarão ,  fó 
por  reduzirem  almas  ao  Império  de  Chriílo. 
Como  eíla  era  a  primeira  entrada ,  que  fe  fazia 
por  aquellas  medonhas  prayas  ,  depois  de  tan- 
tos annos  fechadas ,  a  falta  de  experiência ,  e 
ignorados  rumos,  fazia  mais  crefcidos  os  traba- 
lhos. 
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lhos.  Vencidos  pois  eíles  com  Apoílolico  zelo,  cbegaõ  finau 
aos  4  de  Julho  de  1656 ,  depois  de  trinta  e  cin-  "^'''^^  ''•^^''''^• 
CO  dias  de  taô  efpantóza  jornada ,  por  fomes, 
por  fedes ,  por  m'ortes  muitas  vezes  viílas ,  che- 
garão fem  alento,  fem  cor,  efemfemelhança 
de  vivos  á  fua  fuípirada  ferra  de  Ibiapába. 

í:);.CCX  Temeo-fe  dos  novos  liofpedes  o 
Inferno ,  e  rompeo  a  fua  impaciência  em  hum 
efpantozo  final.  No  mefmo  dia,  em  que  arri- 
barão á  ferra  os  dous  esforçadosMiffionarios, 
aoj:ahir  da  noite ,  fe  ouvio  hum  repentino,  QSenteijioou. 
taô  formidável  eílrondo ,  que  pareceo  rebenta- -í''''^'^^^^^^^'' 

,.«  «  r^  ^     j  <"    n  \  ^^  hum  efpanto&o 

va  a  lerra  por  todos  os  penhafcos ,  deixando  af-^^^^* 
fombrados  a  todos  os  feus  habitadores.  Succe- 
deoifto  junto  da  cafa,  onde  fe  aquartelarão. 
os  Padres ,  lugar ,  em  que  os  mefmos  índios  re- 
ferirão ter  viílo  por  vezes  repetidas  huma  figu- 
ra afogueada ,  e  medonha.  Nunca  mais ,  de-. 
pois  deíle  dia,  alli appareceo  aquelle  monílro 
do  Inferno ;  porque  nao  podiao  habitar  juntos, 
Chriílo ,  e  Behal.    Qual  fofle  o  deliciozo  ter- 
mo, e  grato  hofpicio,   em  que  defcanfárao,' 
agora  o  daremos  efcrito  pela  incorrupta  penna 
do  Grande  Vieyra,  que  nas  façanhas,  dos 
que  mandou ,  efcreveo  as  fuás ,  quando  eíles 
mefmos  caminhos  pouco  depois  repetio. 
0.J1.CCXI       Ibiapába  (diz)  que  na  língua  dos Defcreve-fe  a 
naturaes  quer  dizer  terra  talha ,  naÕ  he  huma  fà'^'7''  ^'  ^^''^" 
Jerra ,  como  vuígarmxnte  fe  chama ,  fenao  muitas^ 
que  felevantao  ao  Sertão  dasprayas  do  C amuei-,  e 
mais  parecidas  a  ondas  do  mar  alterado ,  que  a  mon- 
tes^ 
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tes ,  fe  vaÕ  fuccedenão ,  e  como  encapellando  humas 
apoz  das  outras  em  dijlriõto  de  mais  de  quarenta  lé- 
guas. SaÕ  todas  formadas  de  hwnfà  durijfimo  roche- 
do, em  fartes  efcalvado ,  e  medonho ,  em  outras 
^  coberto  de  verdura,  e  terra  lavradia,  como  fe  a 
natureza  retratajfe  nefies  negros  penha/cos  a  con- 
dição de  feus  habitadores ;  que  fendo  fempre  duras, 
como  de  pedra ,  às  vezes  daÕ  efperança ,  e  fe  dei- 
Stm  altura,  e xaÕ  cultivar,  A  altura  deflas  ferras  naÕ  fe  pôde 
dtfficuitozafu'  ^^^^  ^^^^^  ç^YlQ^^  ^yiols  que  f ao  altiffimas ,  e  què 

fe  fóbe  ás  que  o  permittem ,  com,  mayor  trabalho  da. 
refpiraqaÕ ,  que  dos  mefmos  pés ,  e  mãos ,  de  que 
he  for  cozo  ufar  em  muitas  partes.  Mas  depois  que 
fe  chega  ao  alto  delias  ,  págaÕ  muito  bem  o  trabalho 
da  fubida ,  mcjlrando  aos  olhos  hum  dos  mais  fer- 
mofos  painéis ,  que  por  ventura  pintou  a  natureza 
em  outra  parte  do  Mundo ;  variando  de  montes ,, 
valles ,  rochedos  ,  picos ,  bofques ,  e  cam.pinas  di-^ 
latadipmas ,  e  dos  longes  do  mar  no  extremo  dos. 
Horizontes. 

CCXII  Sobre  tudo ,  olhando  do  alto  para  a 
profundo  das  ferras ,  efiaÕ-fe  vendo  as  nuvens  de- 
baixo dos  pés ,  que ,  como  he  couza  taÕ  parecida  ao 
Ceo ,  naÕ  fó  caufaÕ  faudades ,  mas  parece ,  que  ef- 
taÔ  promettendo  o  mefm.o ,  que  fe  vem  bufe  ar  por  ef- 
tes  defertos.  Os  dias  no  povoado  das  ferras  faÕ  bre- 
ves-, porque  as  primeiras  horas  do  Sol  cobrem-fe 
com  as  névoas ,  que  f ao  continuas ,  e  muito  efpejfas; 
as  ultimas  efcondem-fe  anticipadamente  nas  fombras 
da  ferra ,  que  para  a  parte  do  Occafo  faÕ  mais  vifi- 
nhãs,  e  levantadas :  as  noites,  com  fer  taÕ  dentro  da 
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Zona  tórrida,  faÕ  frigidij/ímas  em  todo  o  anno,  e  Neiu  fa  as 
no  Inverno  com  tanto  rigor ,  que  igualaõ  os  grandes  f"'-'f>-'s>dif- 
frios  do  Norte ,  e  fó  fe  podem  pafar  com  a  fogueU  '^ 

ra  fempre  ao  lado. 

CCXIII       As  agoas  faÕ  excellentes ,  maí 
muito  raras :  a  efia  carefiia  attribuem  os  naturaes 
fer  toda  a  ferra  muito  falta  de  caça  de  todo  o  ge^^ 
nero ;  mas  bafava  para  efia  efierilidade  fer  habita- ,.,« eflerUid. 
da ,  ou  corrida  ha  tantos  annos  de  tantas  Nações  '^■ 
de  Tapuyas ,  que  fem  cafa ,  nem  lavoura  vivem  da 
ponta  da  frecha,  matando  para  fe  fiifientar  naõ  fó 
tudo ,  o  que  tem  nome  de  animal ,  mas  ratos ,  ca- 
íras ,  fápos ,  lagartixas ,  e  todas  as  outras  immun- 
dicias  da  terra.    *•■  "     . 

CCXI V     Qiiafi  na  mefma  miferia  vivem.  igtiaP 
mente  os  Tobajarás ;  pofio  que  pudéraÕ ,  fem  muita 
dij/iculdade ,  fupprir  as  necefidades  da  terra  com  os 
foccorros  do  mar ,  que  lhes  fica  diftante  vinte  e  cinco 
léguas ;  e  fobre  fer  muy  abundante  em  todo  o  género 
de  pefcado ,  eftá  oferecendo  de  graça  o  fal  nas  pra- 
yas  em  humafalina  natural  de  mais  de  duas  le<^uas: 
mas  he  taõ grande  a  incúria  defta  gente,  e  o%cio  j     ■  ,  r 
em  que  excedem  a  todos  os  do  Brafil ,  que  por  mila-  b^mlns."' 
gre  fe  vê  hum  peixe  na  ferra ;  vivendo  de  mandio- 
ca, m.ilho,  e  alguns  legumes ,  de  que  também  nao 
tem  abundância :  com  que  he  entre  elles  perpetua  a 
fome,  e  parece  que  mais  fe  mantêm  delia,  que  do 
fujlento.  Atéqui  formalmente  o  nofloHeróe. 
_     CCXV       Eíle  horrendo  paiz ,  fem  cafa , 
lem  cama ,  e  fem  abrigo ,  alTento  próprio  da 
penuna,  e  da  miferia,  foy  o  que  recebeo  aos 
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ApoílolicosMiíIionarios,  nao  para  termo ,  mas 
Recebem  aos  para  nóva  feára  de  trabalhos.  Forao  recebidos 
dos  moradores  com  alegria ,  e  applaufo ;  mas 
eílavao  elles  taõ  deformados  na  vida ,  taô  cor- 
ruptos nos  coílumes ,  que  eraô  hvim  miílo  da 
infidelidade  toda.  Abaixo  diremos  eíla  deplo- 
rada miferia. 

CCX VI  O  primeiro  emprego  foy  levan- 
tar Igreja ,  que  ferviíTe  de  caílello  forte ,  fobre 
que  íe  arvoraffem  as  bandeiras  de  Chriílo ,  e  fe 
tocaffem  daquelle  alto  os  clarins  da  Fé.  Os  Pa- 
dres foraô  os  arquitéélos,  os  oíEciaes,  os  fer- 
ventes, trabalhando  aquellas  religiofas  mãos 
na  Cafa  material  de  Deos  taõ  déftramente ,  co- 
mo com  as  vozes ,  e  o  zelo  na  efpiritual.  Lo- 
go no  primeiro  dia  em  campo  aberto  começa- 
rão a  dar  páílo  da  Catholica  doutrina  aquellas 
fugitivas  ovelhas ;  e  poílo  que  muitas  eílavao 
marcadas  com  o  Sangue  de  Chriílo  pelo  Bautif- 
mo ,  nem  feguiaõ  os  preceitos ,  nem  fabiaõ  os 
Myílerios. 

CCXVII  Acodírao  á  doutrina  princi- 
palmente os  pequenos,  que  em  breve  fe  puzé- 
raô  déílros  nas  perguntas ,  e  repoílas  do  Cathe- 
cifmo ;  fendo  fempre  os  grandes  para  iílo  re- 
miíTos,  e  tardos,  com  o  conhecido  defcuido ,  e 
negligencia  deílas  Nações.  Naõ  fe  aquietava 
porém  o  animo  de  taõ  esforçados  Soldados, 
vendo  que  naõ  correfpondia  a  tantas  fadigas 
aquelle  infauílo  paiz :  inventou  o  feu  zelo  hum 
novo  género  de  guerra ,  com  que  tiraíTe  do  po- 
der 
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der  do  demónio  aquellas  almas,  que  elle  rou- 
bava ao  Ceo.    Compuzéraô  a  fanta  doutrina  c.>m  ^/^;^- 
em  verfo,  e  aeníinavao  a  cantar  com  2igr?iá^-tt}Z'!lue7s 
veis  tons  aos  mininos,  que  a  aprendiaÔ:  e  ao^^^^^^^-^  ^^^^^^^ 
ouvir-íe  entre  aquella  barbaridade  efta  confo- 
nancia  do  Ceo ,  foraô  muito  mayores  os  con- 
curfos  á  doutrina  de  todos  os  dias ;  e  começa-* 
raô  a  nafcer  efperanças  de  ver  domeílicadas 
aquellas  feras ,  attrahidos  pelo  Orpheo  Divino  com-ijioattra^ 
rochedos  taõ  duros.  Bautizáraó-fe  muitos  adul-  ^t?/  ''  ^'"'"''^ 
tos ,  e  todos  os  innocentes ;  porque  naô  hou- 
ve pay,  que  naô  trouxeíTe  a  taõ  Sagrada  fonte 
feus  filhos,  dos  quaes  em  breve  tempo  voárao 
muitos  a  occupar  os  lugares,  que  a  Providen- 
cia Divina  lhes  tinha  determinado  no  Paraifo. 

CCXVIII  Vendo  o  demónio ,  que  lhe  oppoemfe4h, 
tiravao  das  mãos  os  defpojos ,  que  tinha  nellas;  '"^^^''^«^^• 
e  que  o  defalojavao  de  hum  caílello ,  que  era  a 
capital  de  toda  aquella  Gentihdade ,  em  que 
fe  guarecêra  forte ,  quiz  arrancar  de  raiz  a  ten- 
ra planta  da  Fé ;  porque  temia ,  que  fe  chegaf- 
fe  a  robuíla  arvore ,  faria  a  fuás  viólorias  fom- 
bra.  Introduzio  nos  corações  de  todos,  que  os 
Padres  erao  efpias  traidores ,  e  nao  Meílres  5 
que  vinhaõ  a  reconhecer  o  fitio ,  explorar  os 
paflbs ,  medir  as  diílancias ,  para  com  feu  avi- 
zo  os  invadirem  na  fua  mefma  ferra  os  Portu» 
guezes ,  de  cujas  efpadas ,  e  furor  feriaô  viti- 
mas, fem  dillinçaõ  de  innocentes ,  e  culpados, 

CCXIX       Picava  eíle  eílimulo  mais  alta- 
mente os  Pernambucanos ,  em  quem  os  inful- 
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Dejconfao  os  tos  côinettidos  accrefceiítavao  o  temor  ,  e  efte 
ijidws  dosFa-  £^^|^  crivei  a  fufpeita.  Fere  fempre  o  abutre  de 
Tycio  ao  criminozo.  Já  fe  afaílavao  da  doutri- 
na, já  fugiaó  dos  Padres,  e  até  da  Miffa  fe  reti- 
ravaõ ;  naô  havendo  acção  nos  Padres ,  ( igno-> 
rantes  deíle  cego  rumor )  em  que  o  demónio 
lhes  naõ  formaíTe  veneno ,  ou  o  feu  medo  lhes» 
naõ  pintaffe  traição. 

■  CCXX       Entrou  neíle  tempo  por  aquellas, 
prayas  o  Governador  André  Vidal  de  Negrei-^ 
ros  com  grande  efcolta  de  foldados  com  intento 
de  paíTar  a  Pernambuco.  Eíla  noticia  excitou, 
naquelles  carvões  nova  chamma,  e  augmen-^ 
tou  nos  receózos  a  fufpeita.  Tiverao  o  tltui 
lo  da  jornada  por  dolo,  temendo  fer  pretexto 
para  os  invadirem.  Com  efte  penfamento  cha- 
marão diíllmuladamente  os  Tapuyas  de  fua.. 
confidencia,  que  eíliverao  em  filiada ,  até  ve- 
rem naõ  fer ,  o  que  temiaò ,  e  que  paflava  adi- 
ante a  outro  intento  aquella  gente  de  guerra* 
Desfazfe-ihe  Com  efta  expericncia  quafi  fe  lhes  diffipou  dos 
o  engano.       entcndimcntos  o  nublado,  e  começarão  a  fe- 
renar-fe  os  temores  daquelles  duros  ferrenhos, 
quando  por  outra  parte  levantou  o  Inferno  ne- 
va tormenta.  A  occafiaõ  foy  trágica,  o  cafo 
lafl:imozò. 
Nóvatormen-       CCXXI       Nas  vifiuhanças  da  fortaleza 
^^v  do  Ceará,  feflenta  léguas  de  Ibiapába,  havia, 

alem  de  duas  aldeãs  Chriftas ,  duas  Nações  de 
Tapuyas  Gentios,  ambas  amigas  doEfiado, 
mas  entre  fi  defavindas,  Guanacés,  e  Jagua- 

ruanas. 
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ruanas.  Eílavao  eftes  no  mato  cortando  o  céle« 
brepáoviolete  para  o  Capitão,  quando  dérao 
lobre  elles  os  Guanacés ,  acompanhados  de  al- 
guns das  aldeãs  Chriílãs,  e  tomando-lhes  mu- 
Iheres,  e  filhos,  fe  hiao  retirando  com  tudo- 
mas  avizado  o  Capitão  da  fortaleza ,  eíle  os 
loccorreo  com  vinte  e  quatro  foldados  Portu- 
guezes ,  que  acharão  os  Guanacés  fortificados 
no  bofque.   Hum  dos  foldados  (quenaôera 
branco )  os  perfuadio ,  a  que  em  confiança  en- 
tregaíTem  as  armas  em  final  de  páz,  para  fe  re- 
tirarem debaixo  de  noflk  bandeira.  Os  Jagua- 
ruanas ,    que  já  tinhaÔ  recuperado  a  preza ,  ca/o  m 
apenas  virão  os  inimigos  defarmados,  dérao  ^^• 
com  tao  repentina  fúria  fobre  elles,  que  feiíi 
lhes  poder  valer  nofla  gente ,  a  todos  quebra- 
rão as  cabeças ,  ficando  com  laftimozo  eílrao-o 
mortos  todos,  que  erao  quinhentos.  ^ 

CCXXII       Deo  brado  por  todos  os  índios 
do  Ceara  efl;e  fuccefib ,  como  pregão  infame 
de  nofla  deshonra ;  poisáfombra,  diziaõ    de 
noflas  armas  fe  cometteo  tao  exorbitante  in^ 
fulto.   Os  índios  (ainda  os  avaflalládos)  com  p.;,.,.^.. 
mtrepida  liberdade  davao  moílras  de  aflíaltar  ^''■'^''  ^'  ^'""^ 
o  prefidio,   e  deílruir,  ou  fenhoreai;  a  forta-"^""' 
leza ,  fallando  hvremente  contra  os  intereíTes 
do  Capitão,  e  contra  a  lealdade  dos  foldados; 
pois  fendo  ambas  as  Nações  amigas  noíTas ' 
nem  fouberaÕ  defender  ahuma,  a  quem  fize' 
rao^defarmar,  nem  conter  a  outra,  a  quem  de« 
viao  impedir.  Já  dava  cuidado  o  furor  de  tan- 
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tos  Bárbaros  eílimulados ;  e  para  os  focegar , 
efcreveo  o  Capellaõ ,  e  Almoxarife  da  fortaleza 
Recoffem  ^„^j- aosPadres,  quc  cítavaõ  em  Ibiapábaj  reconhe- 
^^'^'^^^^cmào,  que,  como  íao  eílimados  dos  índios j 
fó  elles  podiaõ  com  fiia  authoridade  ferenar  tao 
movidas  ondas  ^  e  fegurar  a  fortaleza  delRey: 
CCXXIII       Eítes  faõ  aquelles  Padres  taô 
defprezados  tantas  vezes  dos  Capitães ,  e  feus 
officiaes;  porque  íe  oppunhaõ  com  Apoíloli* 
CO  zelo  ás  fuás  injuíliças,  e  efcandalos,  com 
que  opprimiaô  os  innocentes  índios ,  e  fó  pai 
ra  femelhantes  apertos  lhes  achavaõ  preílimo. 
Quantas  vezes  vio  o  Oriente  na  Afia ,  e  o  Occi* 
dente  na  América  fer  a  Companhia  de  JESUS 
o  eíEcáz  inílrumento ,  com  que  fe  evitarão  gra- 
ves ruínas ,  perigos  evidentes  ?  E  quantas  foy 
dos mefmos murmurada,  eperfeguida;  porque 
o  fer  feus  Filhos  mais  fieis  a  Deos,  e  ao  feu  Prin- 
cipe ,  como  era  accufaçaô  de  alhêas  temerida- 
des, foy  deli6lo? 

CCXXI V  Ainda  no  noffo  tempo  vimos 
eíta  correfpondencia ,  efpalhando-fe  calumnias 
contra  a  Companhia ;  porque  em  quanto  fe  lan- 
ça na  praça  do  Mundo  huma  fábula ,  e  ella 
corre ,  vay  cobrindo  o  tempo ,  e  o  filencio  os 
verdadeiros  criminózos.  Mas  acima  dos  palá- 
cios, e  altas  torres  habita,  quem  péza  átomos, 
e  corta  indivifiveis.  Lá  appareceráô  á  mais  ve- 
hemente  luz  todos  os  damnos ,  e  a  origem  del- 
les.  E  aqui fuppríme  a penna  a  noíTa  dor,  para 
que  naõ  feja  também  crime  eíle  fufpiro. 
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CCXXV       Quizeraõ  defcer  logo  ambos 
os  Padres  ao  Ceará ;  mas  os  índios  da  ferra , 
vendo  que  osdeixavaõ,  tornarão  ás  fufpeitas, 
de  que  os  Padres  lhes  eraõ  traidores;  por  iílo, 
ficando  entre  elles  o  Padre  Pedro  Pedroza,  par-- 
tio  á  empreza  o  Padre  António  Ribeiro  ^  Qlo-JcoãeoP.jn'^ 
quentiffimo  nalingua  dos  índios,  e  para  comTjl.f!^''^^^^ 
aquellas   gentes  de  dominante    authoridade/''^^'^-^- 
Chegou,  e  reduzio  com  trabalho  á  pázasNa^ 
qões Chriítãs ,  que,  como  mais  cultas,  fabiaõ 
pezar  melhor  as  injurias.  Com  eíles  fe  rende- 
rão logo  os  Guanacés,  impia  origem  de  tanta 
barbaridade. 

^  .?.CCXXVI>  Rettava  íbcegar  os  Jagua- 
ruanas,  queinfolentes  com  a  viótoria,  naôde- 
punhaõ  as  armas  contra  as  duas  aldéas  Chriílãs. 
De  repente  inveíliraõ  a  huma  atempo,  cpiQinveflemoíou^ 
celebrava  Miffa  o  Padre  António  Ribeiro,  oX'j".  ^''"'''  ^^ 
qual,  acabando-a ,  com  a  precifa  diligencia  cor- 
reo  com  o  Cordeiro  de  Deos  no  peito  a  fopear 
os  leões.  Eraõ  quatrocentos  os  Bárbaros ,  qua- 
renta os  Chriílaõs ,  que  fe  defendiaõ  em  huma 
fraca  eílacada.  Já  eílavaõ  alguns  mortos ,  feri^ 
dos  quafi  todos ;  o  fangue  tingia  a  terra ,  tingia 
os  arcos ;  as  vozes  atroavaõ  os  ares  ^  os  gemi- 
dos horrorizavaõ  os  corações. 

CCXX VII       Chegou  neíle  conflito  o  va-^  Acoãe  oPaãre, 
lerofo  Miífionario ,  fubio  intrepidamente  por 
entre  as  frechas  á  eílacada,  e  com  império  ma- 
yor,  que  de  homem,  bradou,  ameaçou  cafti- 
gosdoCeo,  reprehendeo  fenhorilmente ;  ede 
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tal  forte  aterrou  aos  Bárbaros ,  que  no  mefmo 
ponto  fufpendéraõ  as  frechas  j  e  os  arcos,  efe 
retirarão ,  vindo  dahi  a  três  dias  celebrar  fo- 
lemnes  pazes,  prefente  o  Padre,  e  o  Capitão 
da  fortaleza. 

CCXX  VIII  Concluída  com  tanta  glo- 
seu  síeJo  das  ria  cíta  cmprcza ,  voltou  entaô  o  feu  ardente 
zelo  o  Padre  António  Ribeiro  ás  almas  de  todo 
aquelle  paiz.  Era  aqui  grande  a  miferia ,  e  def- 
amparo ,  affim  das  aldêas  dos  índios,  como  dos 
Portuguezes  da  fortaleza.  Os  índios,  fem  dou- 
trina, femMeílres,  e  pela  comunicação ,  que 
tiveraõ  com  os  Hollandezes ,  com  ritos  heréti- 
cos ,  e  fó  com  nome  de  Catholicos.  Nos  Portu- 
guezes era  mais  laílimozo  o  eílrago,  vivendo  os 
foldados  com  as  índias,  ainda  cafadas ;  e  os  Ca- 
pitães fervindo-fe  dos  maridos  para  empregos 
de  fua  cobiça.  A  todos  acodio  o  zelo  do  fer- 
vorozo  Padre,  excogitando  remédio  a  huns ,  e 
outros  males.  Teve  por  mais  eíRcáz  mudar  as 
duas  aldêas  do  Ceará  para  Pernambuco ,  para 
que  affim  como  todos  os  annos  fe  alternavaõ  os 
foldados  de  Pernambuco  para  a  fortaleza ,  af- 
fim fe  alternaffem  os  índios  neceflarios  para  o 
ferviço  da  mefma. 
Pane  a  httfcar  CCXXIX  Com  cíla  cmbaixada  partio  á 
ír/.r.f^'''e^Pí*eza  aquelle  Anjo  veloz:  com  ella,  fendo 
bem  recebida,  poderia  ter  algum  remédio  aquôi- 
le  mal ;  como  porem  na  fua  execução  litigava  o 
bem  das  almas  contra  o  lucro ,  dos  que  gover- 
navaõ,  foy  regeitado  o  projeólo.  Na  hida,  e 
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na  volta  foy  o  Apoílolico  Miffionario  por  todo 
aquelie  dilatado  efpaço  enchendo  de  luz,  e  con- 
folaçao  as  relíquias  das  antigas  aldêas  da  Paraí- 
ba, Rio  Grande,  e Pernambuco j  bautizando, 
confeíTando ,  cafando ,  e  doutrinando  aquellas 
tad  defamparadas  almas  dos  índios ,  que  viyiao 
muitos  como  Gen  ios,  porque  naô  tinhao,, 
com  que  pagar  os  Sacramentos;  e  dando  ago- 
ra todos  graças  a  Deos  ,  por  terem,  quem  lhos 
adminiíIraíTe  de  graça. 

CCXXX       Affim  trabalhava  na  campa' 
nha  o  Padre  António  Ribeiro ,  mas  no  mefmo 
tempo  fe  via, em  mayor  aperto  o  Padre  Pedro  Ndvádefcovfi. 
Pedroza,  que  ficara  na  ferra.  AíToprou  alli  q^^^s^^^^^^^^-M 
demónio  outra  vez  o  fogo  ^  innovando  naquel-  ' 
les  índios  a  fufpeita  de  traição.  A  viagem  ao 
Ceará,  e  a  empreza  de  Pernambuco,  tudo  ajui- 
zavao  fer  diligencias  para  nova  conduda  de 
gente ,  com  que  foíTem  acçômettidos  nas  fuás 
ferras,  muralhas  fortes,  em  que  os  abrigou  a 
natureza.    Foy  neíle  tempo  o  defamparo  dop,,^^,,,^^,,. 
Padre,  qual  fe  pode  crer,  de  quem  vivia  Qn'^''^''^^'''^''^^ 
tre  gente,  que  o  temia  traidor.  Muitos  mezes  ^''' ''^^'•^''''' 
fe  recolhia  fem  luz :  o  comer ,  ou  eraô  duas  ef- 
pigas  de  milho  grolTo ,  que  por  fuás  mãos  afia- 
va; ou  humas  hervas  agréíles ,  ou  alguma  fari- 
nha, que  mandava  pedir  de  porta  em  porta. 
Por  muito  regalo ,  e  fineza  lhe  deo  hum  índio 
parte  de  huma  lagartixa,  como  mimo,  por 
mais  raro,  de  mayor  eílimaçao. 

CCXXXI       NaÕ  fabia  ainda  o  Padre  a 
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língua ;  mas  naqueilas  anguílias  deo4Iie  enten-" 
dimento  a  vexação,  e  o  fez  em  poucos  mezes 
eloquente  nella.  Então  em  razões,  e  argumen- 
tos moftrava  áquelles  brutos  o  feu  engano  ^  e 
quaô  falias  eraõ  as  fuás  fufpeitas ;  mas  por  mais 
Sol ,  que  lhes  metia  pelos  olhos ,  nao  fe  lhes  dif- 
fipava  o  efpeíTo  nublado ,  que  lhes  introduzira 
no  coração  o  medo  de  noíTas  armas ,  de  quem 
temiaõ  a  vingança  de  feusinfultos.  Affim  per- 
fegue  em  todo  o  lugar ,  e  tempo  a  Caim  a  con- 
ciencia  do  feu  deliólo. 
Volta  d  perra  o  CGXXXII  Chegou  finalmente  á  ferra 
lárT^''^  ^^^'  carregado  de  triunfos  o  Padre  António  Ribei- 
ro ,  fem  os  exércitos  tao  temidos  por  áquelles 
íufpiciózos  delinquentes.  Foy  recebida,  e  fef- 
tejada  a  fua  vinda ,  como  diííipadora  de  tao  fu- 
neftos  fuílos,  triunfando  também  a  verdade 
do  Padre  Pedro  Pedroza,  que  tantas  vezes  lhes 
intimou  ferem  vãos  todos  os  feus  temores.  Já 
parecia  fereno  mar ,  e  porto  da  fidelidade  o 
paiz ,  quando  fe  levantou  nova  briza. 

CCXXXIII  Chegou  aos  Padres  huma 
carta  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  ,  em  que 
lhes  dava  noticia,  de  que  os  Superiores  (erao 
os  do  Brafil ,  de  cujo  Provincial  eraô  fubditos 
os  Padres  do  Maranhão )  tinhaõ  defpedido  or- 
dens ,  para  que  elles  deixaílem  aquella  ingrata 
MiíTaô.  Nenhuma  delias  ordens  tinha  ainda 
chegado  a  Ibiapába.  Com  efta  noticia  decla- 
rou o  Padre  Pedro  Pedroza  aos  Principaes  das 
aldeãs,  que  os  Padres  os  Iiaviaõ  de  deixar,  e 

que 
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que  para  eíla  execução  fó  efperavaô  lhes  che- 
gaíiem  as  cartas  dos  Superiores;  e  que  fe  eíles 
quizeíiem  também  paíTar-fe  ao  Maranhão ,  fe- 
ria de  mayor  agrado  de  Deos,  e  delRey ;  e  que 
ellesteriao  alli  mais  comodidades  para  a  alma, 
mais  promptos  foccorros  para  a  vida. 

CCXXXIV  Foy  iílo  novo  fomento  kRecrefce... 
mal  apagada  chamma.  Então  fe  perfuadíraõ/''^^'-^''^'* 
que  o  intento  dos  Padres  fora  fempre  arrancá- 
los  das  fuás  terras,  e  fazêlos  efcravos  dos  Por- 
tuguezes.  O  mayor  Principal ,  que  o  era  tam- 
bém na  fagacidade ,  refpondeo  promptamente, 
que  fe  por  ferem  vaíTallos  delB^ey  queriao ,  que 
foffem  para  o  Maranhão,  aquellas  terras  tam- 
bém erao  delRey :  fe  por  ferem  Chriftaõs^  e  fi- 
lhos de  Deos  ^  que  Deos  eílava  em  toda  a  parte* 

CCXXXV       Retiráraõ-fe  então  a  fazer  Decret. 
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feus  concelhos.  Decretarão  matar  aos  Padres  ilf^PK^em 
no  determinado  dia  de  quinta  feira  de  Endoen-  '^reodia. 
ças ,  em  que  os  cuidados  no  Sacrifício  Divino  os 
tinha  no  mayor  defcuido  de  ferem  viólimas.  A 
traça ,  os  aggreíTores ,  ( que  haviao  de  fer  certos 
Tapuy as )  e  o  modo ,  tudo  eílava  tanto  a  ponto, 
quanto  longe  os  innocentes  MiíTionarios  de  tal 
penfamento.  Efperava-fe  o  prazo,  quando  hum 
dos  Mayores ,  movendo-lhe  Deos  o  coração ,  uhem-no  os 
defcobrio  fecretamente  aos  Padres  toda  a  má-^^' 
quina.  Preparárao-fe  animózamicnte  para  a  mor- 
te com  continua  oração ,  penitencias ,  e  affe- 
dos  ao  Ceo ,  e  efperavaô  a  todas  as  horas  a  ul- 
tima :  e  como  naõ  acabava  de  chegar,  refolvê- 
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raõ-fe  a  bufcar  ao  Principal ,  e  defcobrir-lhe  a 
noticia,  que  tinhaô  de  fua  execranda  aleivozia. 

Faiko  ss  Pa-  CCXXXVI  Pãrã  mãtãres  (différaô)  a 
toFÍinápat''  àous  Religíofos  fevn  armas ,  naô  faõ  necef árias  as 
frechas  dos  Tapuyas :  em  tuas  mãos  nos  tens ,  fem 
federmos  rejifiir ,  nem  querermos  fugir :  hafla  hum 
velho  mais  fraco  dejfa  alãêa  fará  nos  tirar  as  vi- 
das y  promptamente  as  darew.os  por  hem  emprega- 
das,  feDeospelo  facrificio  denoffo  fangue  perdoar 
aos  Tohajards  efie  peccado ,  e  outros ,  de  que  fe 
naÕ  querem  emendar":  tem  por  certo y  que  naÕ  ha 
de  pedir  ao  Ceo  para  elles  a  vingança ,  ou  caftigos , 
fenao  mJferícordia. 

CCXXXVII       Ficou  attonito  o  Barba- 


Fkao  Inãiõ  at- 
tonito  ;   e  fu, 


:  -11 


^A 


^penâe^e\dê'^^ ^  vcndo  dcfcobcrtos  feus  tao  fecretos  deíi- 
cretaâo.  gnios :  quiz  ncgálos ,  mas  o  coração  lhe  batia 
no  peito  de  tal  forte ,  que  parece  fe  lhe  ouviaò 
as  pancadas ,  que  nelle  dava.  Como  fe  vio  def- 
coberta  a  máquina,  todafelhedefarmou,  que- 
brandofe-lhe  deíla  forte  os  brios ,  e  os  braços , 
afrouxando-fe  os  arcos ,  e  embotando-fe  as  fre- 
chas daquellas  humanas  feras  neíle  dia.  Bem 
podiaô  aquelles  Apoftolicos  pés  voltar  os  paflbs 
a  outra  parte ,  e  facodir  o  pó  dos  çapatos ,  fu- 
gindo de  taõ  infidiofa  gente ,  e  de  rochedos  tao 
obílinados  a  qualquer  efperança  de  brandura : 
mas  perfiílíraõ  fortes  no  poílo ,  até  que  delle  os 
tiralTe  a  mefma  obediência,  que  alli  os  levara. 
Mas  agora  mais  diílintamente  dirá  a  Hiíloria  o 
perniciozo  eílado  deites  índios,  e  qual  era  a  gen- 
te ,  com  quem  eíte^  dous  fortiffimos  Soldados^ 

de 
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de  Chriílo  neíle  tempo,  e  pouco  depois  o 
Crrande  Viefra  por  meyo  de  tantos  trabalhos 
107  contender. 

n..,-f  ^^  A^^^^^  r      ^'^  ^  ^^''^  ^^  m^.çkh?i  o  Erros,  ,ne  J,. 

rnais^monítruozo  efcandalo  da  natureza    e  ^^'^•'"«''i^Ser- 
razaÕ.  Cada  índio  era  hum  rochedo  vivo',  que"" 
íazia  tiro  ao  Ceo ,  como  fe  foffem  pedaços  da- 
quelles  montes ,  que  contra  o  mefmo  Ceo  arre- 
meçavaõ  os  fabulózos  Gigantes.  Entre  tantos 
índios  lo  hum  velho  quiz  legitimamente  cafar- 
te,v.por  fahir  já  do  máo  eftado,  em  que  vivia 
Os  três  Principaes,  fendo  ChriílaÕs,  viviaÕ  fó 
a  ley  do  appetite.  Havia  aqui  erros  Judaicos 

recebendo  o  irmaÕ  vivo  à  mulher  do  irmaÕ  de- 
funto.-^  Havia  Calvinifmo,   e  Luíheranifmo , 
bebendo  affim  por  diverfos  váfos  o  mefmo  ve- 
neno aquellesmiferaveis.  DefprezavaÕ  muitos 
as  Cruzes ,  as  Imagens  Sagradas ,  efearnecendo 
Igualmente  dos  Sacerdotes.  Havia,  quem  cha- 
mava a  Igreja  Catholica  patranha  dos  Padres- 
quem,  naõ  temia  o  fogo  do  Inferno ,  promet- 
tendo  de  o  apagar  ,fe  lá  foífe :  quem ,  chama- 
va tyranno  a  Deos ,  blasfemando  de  fua  Provi- 
dencia. Com  a  mefma  perverfidade  àborreciaÕ 
muitos  os  Sacramentos ,  fendo  para  elies  abo- 
minável o  da  Penitencia, 
u  1  ^f  ^?,XIX      Via-le  aqui  renovada  a  fá- 
bula dos  Elyfios ,  introduzindo  o  demónio  a 
muitos    que  os  três  Principaes ,  ou  Mayoraes 
tem  debaixo  da  terra  três  famofas  aldeãs ,  para 
onde  vao  os  fubditos,  que  cá  morrem ,  viven- 

"  do 
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do  alli  com  muitas  feílaif  ^  àbundancias;  fa-» 
zendo-lhes  crer  com  brutal  incoherencia ,  que 
o  Padre ,  que  lá  os  ha  de  governar ,  he  o  Padre 
Francifco  Pinto ;  aquelle  Martyr  gloriofo  ,  e 
milagrofo  Miffionario ,  de  quem  falíamos  aci- 
ma,  e  de  quem  nunca  perderão  a  memoria ,  e 

as  faudades. 

CCXL       Da  ignorância ,  e  rudeza  de  tao 

miferavel  gente  fe  valia  o  demónio  para  lhe  in- 
troduzir efpeciôzas  loucuras.  Dizia  hum ,  que 
fe  havia  de  bautizar ,  quando  Deos  encarnaíie 
fegunda  vez ;  porque  affim  como  para  remir  os 
brancos  encarnara  em  huma  Donzella  branca^, 
affim  também ,  para  remir  aos  índios ,  havia 
de  encarnar  em  huma  donzella  índia.  Vence 
a  elle  outro  erro  mais  deplorável.  AíErmavao 
os  feus  letrados ,  como  profecia  entre  elles  cor- 
rente ,  que  Deos  tinha  refoluto  dar  huma  vol- 
ta a  eíte  Mundo ,  pondo  o  Ceo  para  baixo ,  e 
a  terra  para  cima :  e  que  neíla  volta  a  dará  tam- 
bém a  roda  da  fua  fortuna ,  dominando  então 
os  índios  aos  brancos,  affim  como  agora  os 
brancos  dominao  aos  índios.  Com  eíles ,  ,e  ou- 
tros enganos  os  tinha  illudídos  o  Príncipe  das 
trevas  ,  fallando-lhes ,  e  apparecendo-lhes  vifi- 
velmente ;  fazendo  com  iílo  o  Inferno  mayor 
oppofiçao  aos  Pregadores  da  Fé  em  gente  tao 
brutal ,  que  toda  fe  leva  pelos  fentidos.   Alta 
permiífaõ,  cujos  porquês  fó  fabemos  venerar, 

nunca  entender. 

CCXLI      Eíle  era  o  eíléril  campo ,  em 

que 
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que  fuavaô  os  dous  MiíEonarios ,  eílas  as  ove- 
llias,  por  quem  correrão  montes ,  valles,  rios, 
e  tantas  vejíes  ti veraõ  a  morte  nos  olhos.  Ainda 
porem  naõ  quiz  ficar  o  Ceo  fem  viéloria.  Mais  Fmta,  qnej^ 
de  quinhentos  innocentes  com  a  graça  do  Bau-^tíLif'" 
tifmo  voáraô  naqiuelle  tempo  a  povoar  as  Ca- 
deiras ,  que  vagáraõ  pela  foberba.  Neíle  meí* 
mo  efpaço  ( que  naõ  foy  muito )  por  alta  Pro- 
videncia^ de  Deos  (em  que  tantos  innocentes 
acabarão)  naõ  chegarão  a  morrer  dos  adultos 
quinzq.;,,§  deites  puzéraõ  alguns  termo  á  vida 
com  todos  os  Sacramentos ,  deixando  vivas  ef- 
peranças  de  fua  felicidade  :  outros  ,  para  af- 
fombro  dos  vivos,  acabarão  congi^ evidentes  fi- 
naes  de  fua  condenação  eterna. 

v  CCXLII  Sobre  eíle  fruto  efpiritual,  que  Proveimum^ 
produzio  a  cultura,  e  aíTiílencia  deíles  inãuf-^^.f^/'-^'' 
triózos  Obreiros  em  Ibiapába ,  nafceo  outro  de  '  ""^ 
grandes  conveniências  temporaes.  Ficou  fegu- 
ro ,  e  franco  o  caminho  do  Maranhão  ao  Cea- 
rá,  e  a  Pernambuco ,  até  entaõ  pela  ferocida- 
de das  gentes  impenetrável ;  efcorrendo  fan- 
gue  humano  cada  arêa ,  e  foando  ainda  pelo 
vento  os  ecos  dos  gemidos ,  dos  que  ás  fúrias 
da  voracidade  morriaõ.  Ficou  melhorada  a  na- 
vegação, e  toda  a  cóíla  com  o  comercio.  Fi- 
carão avaffalládos ,  e  obedientes  á  Coroa  os 
Tobajarás ,  e  jurados  inimigos  dos  HoUande- 
zes,  com  cuja  liga  eraõ  formidáveis  ao  Fila- 
do. Ficáraõ  refreados  no  comer  carne  humana 
aquelles  tigres ;  e  como  fe  fe  reveíliíTem  de  ef- 

piritos 
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piritos novos,  fabiaô  já  guardar,  com  politica 
por  elies  até  então  ignorada,  para  com  os  feuS- 
lealdade,  para  com  os  eílranhos  fé.  Ficáraõ 
emíim  com  tanto  refpeito  aos  Padres,  que  ef- 
tando  alguma  vez  refolutos  a  cdmetter  hum 
notável  infulto j  o  mefmo  foy  entender,  que 
elles  o  fabiao ,  que  defillír  dos  intentos ,  e  ain- 
da negáios. 
vdriosfuceeh  CCXLIII  Agora  dircmos,  como  fc  cx- 
fos ,  e  cafãgos  ^Yicou  o  Cqq  com  a  dureza ,  e  rudeza  daquel-- 

entre  amietles  r    ^  i  /     i        I"  •     ■ 

Bárbaros.  lesBarbaros;  e  as  forças,  que  dea-.a^-aoutrma 
dos  Miiiionarios ,  trombetas  da  Fé,  que  defde 
o  mais  alto  rochedo  da  ferra  de  Ibiapába  foáraõ 
a  toda  aquella  Gentilidade.  Caftigou  a  huns|: 
favoreceo  a  outros,  moflrando-fe em fucceffos 
vários,  a  huns  benévolo,  a  outros  fevéro,  e 
juíliçozo,  ll>^Ov. 

CCXLIV  O  mayor  dos  Princípaes  das 
aldeãs,  affiílindo  á  Miila,  naõ  vio  a  Sagrada 
Hoília ,  quando  nella  fe  levantou ,  e  fó  vio  os 
dedos  do  Sacerdote.  Voltou  attonito  para  cafa. 
Pafibu  a  noite  entre  horror ,  e  cuidados,  feni 
dormir ,  inquirindo  comíigo  a  caufa  de  tal  ef 
tranheza;  até  que  a  conciencia  o  accufou  dó 
pouco  refpeito  de  palavras ,  com  que  tinha  tra- 
tado ao  Padre.  Chegado  o  dia ,  voltou  á  Igre- 
ja ,  onde  pedio  perdão  a  Deos ;  e  na  fegunda 
MiíTa  já  vio  a  Sagrada  Hoília ,  mas  envolta  em 
huma  nuvem  negra,  que  o  aíTombrava.  Pedio 
emíim  perdão  ao  Padre ,  e  íicou  vendo  como 
dantes  o  venerável  Sacramento. 


Cãfo  exiraor 
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.  .^  CCXL  V^  Em  hum  índio  blasfemo,  que  cajiig.  de  Mm 
diííe ,  que  nao  tinha  outro  Deos ,  fenao  o  dia-  ^^'''^''^'' 
bo ,  entrou  hum  diabo  taõ  furiozo ,  que  a  elle , 
e  a  quanto  achava  diante ,  defpedaçava.  Fov 
foccorrido  dos  Padres  com  os  Exorcifmos  por 
oito  dias ,  e  no  fim  delles  defapoíTado  o  inimi- 
go. Algumas  vezes  o  tornou  a  vexar;  mas  co- 
mo vinha  com  forças  mais  laíTas ,  com  menos 
trabalho  era  expellido.  Ficou  muito  outro ,  e 
muito  enfinado  o  índio ,  dando  fatisfaçaõ  pu- 
blica ,  como  fora  pubHco  o  efcandalo. 

GCXL  VI      Nafciaõ  mudos  todos  os  filhos  Ca^i^o  a  ^ 
a  nuns  caiados ,  que  caláraõ  hum  impedimen-  ^'''' 
to.   AíTombrou  aos  índios  eíle  fucceíTo;  mas 
affim  reconhecerão  todos  a  juíliça  Divina  na 
confonancia  da  pena  com  o  delicio,  e  que  cor- 
refpondia  a  mudeza  dos  filhos  a  dos  pays. 

CCXL VII  Celebrando  na  noite  deNa-F..,,  d,,,,, 
tal  a  primeira  MiíTa  o  Padre  Pedro  Pedroza  ^^''^^^^'^àia. 
vio  huma  índia  na  Hoília  a  Chrillo  em  figura 
de  homem  de  rariffima  gentileza ,  e  ás  maravi- 
lhas trajado ,  e  que  lhe  oiferecia  muitas  rique- 
zas,  fe  ella  o  quizeíTe  fervir.  Nao  foy  engano 
a  vifaÔ;  porque  a  índia ,  fendo  até  alli  menos 
ajuílada ,  começou  a  fer  hum  exemplo  raro. 
Pedio  que  a  cafaíTem  com  o  que  naõ  era  feu 
marido ;  e  era  taõ  dada  á  devaçaô ,  e  vida  efpi- 
ritual ,  que  nunca  mais  fallou  na  Igreja  á  MiíTa, 
pregação,  e  doutrinas,  trazendo  a  ella  pieda- 
de ,  e  obfervancia  a  feu  marido ,  e  a  toda  a  fua 
numeróza  familia. 

CCXL  VIII 
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CCXliVIII      Entre  eítescafos,  daremos, 
outro  mais  raro  das  mifericordias  do  Ceo ,  cujas 
luzes  faõ  taõ  gratas ,  quando  recebidas ,  como 
relatadas.  Vivia  entre  os  mais  hum  índio  ainda 
moço,   a  quem  com  vocações  de  particular 
Providencia  chamava  Deos  repetidamente  em 
fonhos ,  que  nelle  faziaõ  effeitos  verdadeiros 
em  vida  reformada.  Sonhou  huma  noite,  que 
eílava  na  Igreja  no  tempo  da  difciplina  das  fe& 
tas  feiras  da  Quarefma ,  e  que  elle  a  naõ  que- 
ria tomar.  Vio  entaõ,  que  vinha  para  elle  hum 
mancebo  de  grande  fermofura,  e  apontando- 
Ihe  para  o  alto,  lhe  moílrou  hum  lugar  cober^ 
to  com  huma  cortina ,  dizendo4he ,  que  alli  fa 
occultava  Deos,  e  que  fó  o  viaõ^  es  que  fa- 
ziaõ penitencia.  Refolveo-fe  entaõ  a  tomar  a 
difciplina ,  e  acabada  ella ,  correo-fe  a  cortina. 
Deofe-lhe  entaõ  a  vêr  em  hum  refplandecente 
Throno  hum  fer  de  tanta  fermofura ,  grandeza^ 
e  Mageftade ,  que  o  deixara  fora  de  fi  de  efpan- 
to ,  e  alçgria :  taõ  vivamente  lhe  ficou  impref- 
fa  na  alma  eíla  reprefentaçaõ,  que  naõ  podia 
depois  deíle  fonho  perder  a  fuaviffima  memo- 
ria ,  do  que  alli  fe  lhe  moílrára. 

CCXLIX  Continuou-lhe  o  Ceo  os  fa- 
vores; porque  eílando  gravemente  opprimí- 
do  de  huma  inchação,  que  com  graves  dores 
lhe  tomava  defde  o  hombro  até  a  cabeça ;  e  en- 
comendando-fe  em  huma  noite  muito  a  Deos , 
ficou  dormido.  Nefta  fufpenfaõ,  ou  defcanfo 
dos  fentidos ,  fonhou ,  que  aquelle  mefmo  gen- 
til 
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til  mancebo ,  trazendo  na  maõ  direita  huma 
ave ,  e  humas  hervas  na  [efquerda ,  chegava  a 
elle ,  e  lhe  perguntava ,  que  era ,  o  que  pedia 
aDeos?  Erefpondendo  elle  ,  que  afaude;  en* 
taõ  appiicando-lhe  á  inchação  a  ave ,  eíla  com 
o  bico  a  rompêo ,  fahindo  pela  rotura  as  mate^ 
rias ,  e  logo  pondo-lhe  em  cima  as  hervas,  fi* 
cou  a  ferida  fã.  Diffipado  neíle  ponto  o  fomno,» 
achou,  que  a  inchação  verdadeiramente  eto 
va  rebentada ,  e  brevemente  ferrou  a  chaga. 

CCL  Por  outras  vezes  fonhou  eíle  ãi^Tememr.nh, 
tozo  Índio  couzas  ordenadas  á  fua  falvaçaõ  ^^^^^^^'Z^^-^- 
fendo  em  todos  o  internuncio ,  e  miniílro  del- 
ias o  feu  já  conhecido  mancebo.  Elle  o  tinha 
pelo  feu  Anjo  da  guarda ,  mas  ultimamente  lhe 
appareceo  veílido  com  a  roupeta  da  Compa-» 
nhia ;  querendo-nos  moílrar  o  Ceo ,  que  o  Ef- 
pirito  do  Grande  Ignacio  era,  o  que  naquelle 
recanto  do  Mundo  hia  bufcar  as  almas ,  que  ai- 
li  tinha  a  altiffima  Providencia  de  Deos  predef- 
tinadas.  Foytao  efficáz  eíla  Divina  força,  co- 
mo agora  veremos. 

CCLI      Por  nove  vias  mandarão  os  Supe^  n 
riores  avizo  aos  dous  Miffionarios  daquella  em- í^^'^^^-^  ^^//: 
pedernida  gente ,  para  que  deixaíTem  tao  rebel^  TajetaX 
de  paiz ,  centro  da  obílinaçao ,  e  dureza ;  mas  ''^'^'^'• 
Deo^s  fuperior  a  tudo  impedio  todas  as  determi- 
nações humanas ,  fem  que  nenhum  de  tantos 
avizos ,  e  ordens ,  por  efpaço  de  anno  e  meyo 
pudeffe  chegar  aos  Padres :  até  que  vierao  no- 
vas ordens  Reaes ,  que  os  mandavaõ  deter ,  e 

li  que 
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que  de  nenhuma  forte  largaffem  aquelle  fitio^ 
eMiffaõ.  Affim  queria  o  Redemptor  das  almas 
falvar,  as  que  de  tao  efpeffo  mato  efcolhêra 
para  fermoías  flores  do  Paraífo.  Tornemos  ago- 
I     ro  a  bufear  mais  particularmente  o  noíTo  Heróe, 
Capitão  deftes  Soldados. 
Treparc^feo         CCLII       Andava  em  continuo  gyro,  e 
liPlZZ fempre defvelado  oPadre  ANTÓNIO VlEYRA; 
no  fim  doanno  ^  ^^q  gj^  ^q  auno  de  1656  cítevc  prevenido  para 
^'^^^^'       nóya  entrada  pelo  rio  das  Amazonas ;  mas  co^ 
mo  a  feus  defignios  achava  ordinariamente  ini- 
jmpeàe-iho  o  migos  na  campanha,  impedio  efte  lanço  de peí- 
capitaõmór.  ^^^.^  ^^  2Ím^s  naquclle  rio  o  Capitão  mor  da 
Pará ,  com  pretexto  de  acodir ,  aos  que  volta- 
vaô  da  infauíla  jornada  do  ouro. 

CCLITI       Emprendeo-fe  no  fegundo  an- 
no  de  1657  eíla  Miflao ,  e  dos  que  forao  deíti- 
nados  para  jornada  taô  gloriofa ,  dando  conta 
a  ElFvey  o  Padre  António  ViEYRA ,  naõ  po- 
de calar  a  condição,  qualidades,  e  Apoíloli- 
co  efpirito  dos  dous  gigantes ,  que  fe  quizerao 
medir  com  tal  empreza.  For  ao  a  eíla  (diz)  âous 
Keligiofos  ,  em  quem  concorrem  aventajadamente 
as  -partes  de  experiência ,  talento ,  e  zelo ,  que  fe 
requerem  para  femelhantes  entradas.   Até  niílo 
foy  Grande  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA,  ícm^ 
pre  elogiador  taô  prompto  de  virtudes  alhêas, 
^t         r    como  mudo  nas  fuás. 

ISO  mno  je-    ^  _,^  -r»i-r^'/' 

guinte  -uao  a        CCLIV       Eraô  cílcs  os  Padres  Francii- 
tVclfcfveí  CO  Vellozo ,   e  Manoel  Pires :  o  primeiro  in- 
pf/;'.^""''^  canfavelMiniílro  do  Evangelho  em  reduzir  ín- 
dios : 
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dios :  o  fegundo  he  aquelle  fanto  Padre  Ma- 
noel  Pires,  que  com  nome  de  Clérigo  de  Pa* 
redes  adquirio  fama  gloriofa  em  Portugal  pela 
fonte  milagrofa ,  que  o  deo  a  conhecer  naquek 
leíitio.  Paflara-fe  elle  annos  antes  a  Roma ,  e 
em  hum  ermo  perto  delia  vivia  em  folidaõ feito 
Anacoreta.  Dalli  infpirado  do  Ceo  partio  a  pé 
para  Portugal,  e  pedio  fer  admittido  na  Com. 
panhia  para  fervir  a  Deos  nas  MilTÕes  do  Mara- 
nhão. Eíles  eraõ  os  Heróes,  com  quem  fe  acom- 
panhava ViEYRA ;   e  eíles  os  contra  quem  fe 
confpiráraõ  tantas  vezes  naquella  conquilla  até 
alguns  Pveligiofos  de  outras  Sagradas  Famílias. 

^  CCLV       Aos  22  de  Junho  de  idj/  parti-  Panem  a  rej- 
rao  com  a  eí coita,  que  inandava  o  Governa- ^''''""^■^''■'""'•' 
dor  para  reígatar  efcravos;  e  os  Padres,  para 
que  com  a  falia ,  e  práticas  aos  índios  os  mo- 
velTem ,  a  que  voluntariamente  quizelTem  dei- 
xar aquella  barbara  vida ,  e  fazer-fe  Chriílaõs 
A  efcoltaconílava  de  trezentos  índios,  e  vinte 
e  cinco  Portuguezes.  O  Padre  ANTÓNIO Viey- 
RA  com  a  alma  os  acompanhou ;  porque  deo 
por  efcrito  aos  Miífionarios  huma  inítrucçaõ 
em  que  fe  liaõ  todas  as  duvidas ,  e  foluçÕes  dos 
cafos ,  que  podiaÕ  occorrer  fobre  o  cativeiro 
hcito ,  ou  iUicito  ,  fuppóíla  a  Ley  Real ,  que 
tmha  vindo  da  Corte.  Refolviaõ-fe  os  cafos  pe- 
las opmiôes  mais  favoráveis  ao  povo,  {falvaln- 
dorum  liiertate)  e  por  iílo  foy  grandemente  acei- 
to  o  pape! ,  e  delle  fe  íizeraõ  novas  cópias ;  mas 
contra  eíla  corrente  de  luz  fecharão  depois  os 

liii  olhos. 
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olhos ,  os  que  fô  queriaõ  obrar  mal.  Navega- 
sjhn^^peJoriorM  pelo  dito  rio  das  Amazonas ,  efubíraõaté 
S^SS^ o  rio  Negro ,  jornada,  que  dehida,  e  volta 
conta  mais  de  mil  léguas ;  e  finalmente  fe  reco- 
Tra^em  jeis-  ihêraõ  deíla  entrada  ao  Sertão  com  feiscentos 
centos  efira-  ^^^^^^^^  licitamente  recatados ;  vindo  tantas 
almas,  ainda  que  cativas  dos  homens,  a  po- 
derem lograr  a  liberdade  dos  filhos  de  Deos. 

CCLVI  lílo  he ,  o  de  que  achámos  no- 
ticia até  ofim  doanno  de  1657,  naõ  podendo 
calar  o  brado  da  fama  eílas  publicas  viélorias , 
nem  efconder-fe  o  incêndio  de  taõ  ardente  ze- 
lo ;  mas  fera  perpetua  nefta  Hiíloria  a  mágoa, 
de  que  nos efcondeíTe  o  tempo,  e  o  defcuido 
dos  homens  façanhas  raras ,  com  que  no  exer- 
cicio  de  virtudes  diíferentes  fe  fez  a  todas  as 
luzes  Grande ,  ou  entre  doméílicos ,  ou  entre 
eftranhos,  o  heróico  Padre  ViEYR A. 

CCLVII       Agora  porem  referiremos  hu- 
ma  árdua  prova,  em  que  a  Divina  Providencia 
o  quiz  meter  a  tormento  em  aíTedos  encontra- 
dos ;   exemplo  grande ,   e  hum  dos  mayores , 
que  nos  deixou.   Anelava  elle  a  meter-fe  por 
aquellas  brenhas ,  navegar  mares ,  pizar  aréas 
ardentes ,  e  fubir  montanhas ,  para  defencovar 
aquellas  humanas  feras.   Com  eílas  chamimas 
fugio  do  Mundo  ,  deixou  a  Portugal ,  e  bui- 
cou  os  índios:  no  meyo  porem  deitas  anciãs, 
Reprwteaohe-e  corrcutc  impetuóza ,  mandou-0  parar  a  obe- 
S:/p/1í- diencia  ;  e  que  fem  bufcar  índios ,  tratafle  de 
eyra.  cxpcdir  fcus  Scrmõcs ,  para  que  com  o  rendi- 

mento 
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mento  deites  pudeíTe  ajudar  a  MiíTao.  Nenhum 
entendimento  efperaria  hum  tal  preceito,  e  aos 
olhos  humanos  taô  intempeííivo  :  iíto  era  fazer 
parar  hum  impetuozo  rio ,  ou  que  no  meyo  da  ' 
carreira  fe  detiveíTe  o  Sol  Obedeceo  pontual*, 
mente  a  feus  Mayores  eíle  Varaô  forte ;  e  para 
nos  dar  exemplo  no  fummo  gráo  da  perfeita 
obediência,  até  com  o  entendimento  obedeceo. 
Damos  ao  leitor  com  goílo  grande  tudo  iílo  ef- 
crito  com  fuás  mefmas  palavras  em  carta  a  hum 
Padre  de  rara  virtude ,  e  intimo  amigo  feu. 

CCLVIII       Ordenou-me  o  Padre  Provin- 
cial ,  e  o  Padre  Vifitador ,  que  alimpa  fe  os  meus 
papeis  em  ordem  á  imprefao ,  para  com  os  rendhnen-^ 
tos  delia  ajudar  afufientar  a  MifaÕ :  epara  ifto  ef 
tou  ãefoccupado  do  mânifierio  dos  índios ,  que  era ,  o 
que  eu  cá  vinha  hífcar.  Quando  e fiava  em  Lisboa, 
em  França ,  e  em  Hollanda  com  as  comodidades  das 
imprefões,  das  livrarias ,  e  de  quem  me  efcrevejfe , 
e  ajudafe ,  nunca  ninguém  pode  acabar  comigo ,  que 
me  applicajfe  a  imprimir :  e  mais  oferecendo-mx  El- 
Rey  osgaftos,  e  rogando-me,  que  ofizefe-,  e  que 
agora  no  Maranhão,  donde  falta  tudo  ifto,  e  na 
idade ,  em  que  eftou ,  mx  occupe  em  emendar  borrões, 
e  fazer  taboadas  i  Veja  V.K.  quanto  pode  a  obedien^  Kefi^naçaõ 
cia-,  e  pó  de  tanto,  que  naÕ  fó  o  faço ,  mas  chega  a^''' '''"''''' 
me  parecer  bem ,  que  mo  m.andem  fazer.   NaÕ  ha 
mayor  comédia,  que  a  minha  vida-,  e  quando  que- 
ro ,  ou  chorar ,  ou  rir ,  ou  admirarme ,  ou  dar  gra- 
ças aBeos ,  ou  zombar  do  Mundo,  naÕ  tenho  mais 
que  olhar  para  mim, 
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CCLIX  AíTim  efcrevia  de  fi  eíle  raro 
homem ,  fazendo  que  triunfaffe  a  obediência 
na fuaproftrada  grandeza,  entaÕ  mayor,  quan- 
do affim  rendida.  E  efta  era  a  difcreta  reflexão, 
com  que  definia  a  fua  vida  pelos  vários  fuccef- 
fos  delia;  fendo  que  ainda  entaô  lhe  reílavaõ 
osmayores,  em  que  a  fua  grande  alma ,  com 
aíTombro  do  Mundo ,  fe  encheo  de  gloria,  e  de 
fama.  Naô  teve  naquelles  tempos  eíFeito  a  im- 
preíTaõ  5  e  de  tal  forte  lhe  mudou  a  Providencia 
Divina  os  empregos ,  e  eíle  novo  deílino ,  que 
poucos  mezes  depois ,  que  iílo  efcrevêra ,  que 
era  em  Fevereiro  de  658  ,  o  chamou  a  novos 
conflitos ,  e  deo  occafioes  illuílres  a  feu  valon 
Quizéramos  para  tao  gloriofos  feitos  mais  ele-: 
gante  penna ;  mas  qual  bailaria  ?  He  prémio  a 
virtude ,  e  indiílinto  elogio  de  H  mefma. 

CCLX  Neíle  anno  de  1657  lhe  chegou 
a  infauíla  noticia  de  fer  paflTado  a  melhor  vida , 
e  Coroa  o  fempre  Heróico,  e  in violo  Libertador 
de  Portugal,  o  Auguíliflfimo  Rey  D.JoaÔIV. 
AimpreflTaô,  que  eíle  cafo  fez  no  coração  do 
Grande  VíEYRA ,  que  tanto  lugar  occupou  no 
daquelle  Soberano  Monarcha ,  fó  o  diremos 
com  as  fuás  palavras,  ou  com  o  feu  filencio: 
{  profunda  narração  ,  que  excedeo  a  toda  a  fa- 
cúndia) Senhor  meu:  (  aílim  começou  em  car- 
ta a  hum  Miniílro )  N ao  f alio  na  morte  de  S.M.a- 
gejlade ,  forcjue  ella  me  tem  emmuãecido.  Fallou 
depois ,  prégando-lhe  nas  Exéquias  com  tanta 
dor  5  e  fentimento,  que  ponderando-lhe  a  vir 

da, 
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da,  namefmacompofiçaõ,  do  que  diz,  felhe 
eílá  lendo  a  intima  mágoa,  e  faudade.  Se  pu- 
der defembaraçar-fe  a  noíla  penna ,  ainda  dare- 
mos  ao  publico  com  outros  fragmentos  parte 
defta  fúnebre  Oração. 

CCLXI      Corria  o  anno  de  1658 ,  e  com 
elle  fobreveyo  novo  pezo  de  cuidados  ao  Pa- 
dre António  ViEYRA :  porque  alem  de  lhe 
ter  entregue  o  feu  Auguílo  Monarcha  afuper- 
intendência  daquella  efpiritual,  e  trabalhóza 
conquiíla  de  almas,  quando  deixando  a  Corte 
fe  dedicou  ás  Mifloes,  lhe  chegou  agora  V^^  0  R..er..,if. 
tente  do  Jieverendiffim o  Padre  Geral     p^ra^'^''^^^^^^^-' 
que  foíTe  Vifitador ,   e  Superior  de  todos  os  '^aí^Tl^fel 
da  Companhia  naquelle  vaíliffimo  diílrido.  Po^  7neZTÉi. 
de  ter  neíle  novo  trabalho  algum  ahvio;  por-  ^''^' 
que  na  mefma  embarcação  chegou  o  Gover-D  Pedrou. 
nador  daquelle  Eílado  D.  Pedro  de  Mello    em  ^'""^  ^'  «^^* 
cuja  piedade  a  converfaÔ  das  almas,  e  o'zelo  ^''''''^''• 
do  Padre  ÂNNTONio  Vieyra  teve  afyío ,  a 
juíliça  illuílre  throno,  a  maldade  freyo,  e  as 
Leys  Reaes  valerofo  executor.  Mas  pode  a  re- 
beldia daquelle  povo  atropelar  toda  eíla  felici- 
dade ,  rompendo  no  mayor  infulto  pelos  dias 
deíle  mefmo  governo.  Tudo  dirá  com  profun- 
da dor  em  feu  lugar  a  Hiíloria. 

CCLXII  Entre  outras  ordens ,  que  le- 
vava delRey,  huma  era,  que  os  Padres  da 
Companhia  de  JESUS  continuaflem  na  affif- 
tencia  com  os  índios  da  ferra  delbiapába^  af- 
fim  pelo  bem  efpiritual  de  muitos ,  que  entre 
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elles  eraõ  já  marcados  pelo  Bautifmo  com  d 
Sangue  de  Chrifto ,  como  para  os  conterem 
na  amifade  com  os  Portuguezes ,  que  eítavaô 
na  fortaleza  do  Camuci,  e  com  fácil  irrupção 
lhes  íicavaÕ  debaixo  das  frechas* 

CCLXÍII       Foy  fempre  parecer,  e  voto 
do  Padre  ANTÓNIO  VíEYRA  contra  a  opinião 
de  muitos  9  que  fe  nao  defamparaíTe  Ibiapába; 
€  agora  com  aquelle  feu  ardente  zelo,  e  nova 
jurifdiçaõ  começou  a  applicar-fe  a  eíle  deíti- 
no.  Tomou  a  penna ,  fempre  mais  feliz  com 
ella  fó  para  admirar  as  gentes ,  e  reduzir  Na- 
ções ,   que  o  Grande  Cefar  com  a  penna ,  e 
o  p.neyraef- com  a   cfpada.   Efcreveo  aos  Principaes  das 
creye  aos  de  ^j-gg  ^Idêas  dos  ludios ,   fignificando-lhcs  em 
tém^aiitosFa-  como  dcfcjava  dar-lhes  goílo  em  tudo  ;  evif- 
'^''^''°  to  o  grande  amor ,  que  tinhao  ás  fuás  terras , 

mandava  aos  Padres,  que  íicaffem  com  elles 
para  os  doutrinar,  com  tanto  que  fe  ajuntaf- 
íem  todos ,  e  íizeilem  huma  fó  Igreja. 
Alegria  ãa-         CCLXIV       Rompêo  cm  feílas  á  viíla 
tiueiics Índios,  ^^ç)^^^  uovas  a  ferra:  mandarão  os  Principaes 

e  vem  muitos  r  nxi  .  r  •        '-'        /     .^ 

ao  Maranhão,  logo ,  huus  fcus  filhos  ,  outros  feus  irmaos  (em 

que  hia  D.  Jorge  da  Silva ,  íilho  do  mais  antigo 

Principal )  acompanhados  de  mais  de  cincoen^ 

ta  índios  a  vifitar  ao  novo  Governador ,  e  ao 

Superior  dasMiíTões.  D.Jorge  (chamado  em 

outra  parte  Jorge  Gomes  Tieuna)  vinha  para 

paíTar  ao  Reyno.  Quando  foy  viíla  eíla  tropa 

no  Maranhão,  apenas  fe  cria.  Forao  recebidos 

por  D.  Pedro  de  Mello ,  e  no  CoUegio  pelo  Pa- 
dre 
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dre  ANTÓNIO  Vieyra  com  fumma  alegria ,  e 
liberalidade.  Depois  de  alguns  dias  de  defcan- 
fo ,  deixando  no  Maranhão  a  D.  Jorge  para  paf- 
far  a  Portugal,  fe  voltarão  a  Ibiapába  cheyos 
de  prefentes ,  como  he  ufo ,  e  com  promefla 
de  os  hir  ver  o  Padre  António  Vieyra  pef- 
foalmente  pelo  S.  Joaõ  do  leguinte  anno. 

CCLXV  Chegarão  emfimáfua  remon- 
tada^ferra,  onde  eraõ  com  anciã  efperados,  e 
forao  com  grande  alvoroço  recebidos.  Állien^ 
taô  referirão  aos  feus  a  urbanidade  do  trato, 
que  acharão,  a  benevolência  do  Governador  \ 
o  affeólo,  e  amor  dos  Padres ,  e  a  liberalidade 
de  todos.  Com  noticias  taó  certas ,  e  de  nenhu- 
ma forte  fufpeitózas ,  íe  reveílírao  os  aoimos 
de  differentes  aíFecStos  dos  antigos:  ajuntarão-^ 
fe  em  huma  as  três  povoações ,  começarão ,  e 
fe  foy  profeguindo  o-  edifício  de  huma  fó  Igre- 
ja; appareceo Ibiapába  com  nova  face,  e  pa- 
recerão extintas  as  duras  fufpeitas ,  e  apa^^ados 
os  receyos  do  fempre  temido  cativeiro. 

CCLXVI  Era  já  tempo  da  monção  pa- 
ra o  Reyno ,  e  apreílada  embarcação ,  partia 
p Jorge  para  Portugal,  deixando  em  terra  com 
inerte  defcuido  as  cartas  do  Padre  ANTÓNIO 
Vieyra ;  mas  nao  obílante  nao  levar  as  car- 
tas ,  bailou  fer  conhecido  por  índio  da  MiíTao 
do  Maranhão  para  achar  na  Corte  o  mayor  fa- 
vor. O  Conde  de  Odemira  ,  Protédor  infio-ne 
dos  MiíTionarios ,  o  recolheo  em  fua  cafa ,  e  o 
aprefentou  a  EIRey ;  e  depois,  chegada  a  mbit- 

Kk  çao, 
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CCLXVII      Naô  focegavao  os  Princi- 
^._.  de  Ibiapába  com  gõílo;  e  como  efpera- 
vaõ  o  cumprimento  da  promeffa ,  que  o  Padre 
irdmdaferr^ kWí:oWiOYm^'B.k  Ihes  fizera,  mandarão  al^ 
T!}!^^  '■'  guns  índios  ao  Maranhão  para  o  conduzirem  a 
ferra.  Huma  perigóza  doença ,  é  o  immenfo 
Naôjode  en~  trabalho  com  outras MiíTôes  (como  logo  dirá 
'^Imlõ^j^t  a  Hiíloria )  o  demorou  no  Pará  por  todo  aquel- 
le  anno ,  e  principio  do  feguinte :  mas  neíta  pre- 
cifa  demora  levantou  o  demónio  novo  incêndio. 
Efpalhou  entre  os  da  ferra,  que  D.Jorge  naó 
fora  mandado  ao  Reyno ,  mas  fim  afogado  no 
mar  pelos  Portuguezes :  que  os  outros  índios 
ellavao  já  repartidos,  e  feitos  efcravos ;  e  que 
a  Ilida  do  Padre  feria  com  grande  poder ,  para 
caíligar  a  huns ,  e  cativar  a  outros.  AíTim  fazia 
guerra  o  demónio  ( antagoniíla  cruel  do  Gran- 
de VlEYRA )  a  eíle  forte  conquiílador  de  al- 
mas ,   que  no  mefmo  tempo ,  que  elle  trazia 
por  huma  parte  innumeraveis  índios  a  Chriílo, 
Lúcifer  lhos  afugentava  por  outra. 

CCLXVIII  Tomou  forças  a  fama,  crê- 
Fermrha-fe  rao-ua  aqucUcs  ferranos :  desfez-fe  a  grande  po- 
tudo  edejca-  yoaçao ,  c  dcfunida  em  mais  de  vinte ,  fe  efpa- 

he  o  bem  co-     ^         i>        ^  ^  -. 

melado.  ihou  por  aqucUcs  rochedos ,  para  nao  lerem  m- 
vadidos  juntos ;  com  fecreta  determinação  de 
vingarem  nos  dous  Padres ,  que  tinhaõ  comfi- 
go ,  aquella  injuria ,  fe  até  a  Pafchoa  nao  conf- 
taíle  íer  falfo  o  prefente  rumor. 
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CCLXIX  Aqui  deixaremos  eílas  feras 
efpalhadas  por  aquellas  montanhas ,  e  aos  dous 
Milfionarios  com  as  vidas  fiigeitas  a  tanta  bar- 
baridade. A  feu  tempo  veremos,  como  o  Gran- 
de VíEYRA  acodio  veloz  a  amanfar  os  Barbai 
ros^  e  a  livrar  os  innocentes.  Agora  nos  cha- 
maõ  as  illuftres  façanhas ,  que  neíle  meyo  tem- 
po emprendeo ,  e  concluío  por  íi  mefmo ,  e  pe- 
los fubditos,  a  quem  mandou. 

•    _  CCLXX       Tomado  o  leme  do  governo ,  Pojiomgo^er^ 
folicito  em  conter  inteira  a  regular  obfervancia  '^^^^-^^^^í 
nosdecaía,  determmou  três  Miffoes ,  ou  três '^^'^^• 
inveílidas  ao  Gentilifmo ,  deíejando  avaíTalIar 
ás  bandeiras ,  e  Império  de  Chriílo  novas  gen-' 
tes,  novos  mares,  rios  novos,  e  nunca  viílos 
paízes.  Mandou  pelo  rio  das  Amazonas  ao  Pa-  ^^^^rUàas 
dre  Francifco  Gonçalves ,  e  com  elle  o  Padre  íwí^lw 
Manoel  Pires,  que  no  anno  antecedente ,  co- ^Í'%^^g^} 
mo  diíTémos ,  tinha  feito  a  mefma  entrada.  O  ^^^^^* 
Padre  Francifco  Gonçalves  havia  acabado  de 
Provinciaj  doBrafil;  e  o  Padre  Manoel  Pires 
era  Varaõ  taõ  abalizado,  como  já  referimos. 
Eíles  eraõ  os  fugeitos ,  cuja  authoridade  gran- 
de nos  deixou  nas  pegadas  por  aquelles  matos 
impreíTo  o  exemplo ,  para  que  o  figaõ  os  roayo- 
res  talentos. 

CCLXXI  Partirão  do  Maranhão  aos  i  % 
de  Agoílo  deíle  anno  de  idj 8 ,  levando  ao  paf- 
far  das  Capitanias  do  Eílado  canoas ,  e  Procu- 
radores ,  para  que  todos  lograffem  dos  efcra- 
vos ,  que  fizeíFem ,  a  fua  competente  parte, 

IsLkii  Voga- 
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Vogarão  por  aquelle  famoziffimo  rio  por  baixo 
da  Equinocial;  chegou  a  tropa  até  o  rio  Ne- 
gro ^  como  no  anno  antecedente;  mas  os  for- 
tes Miniílros,  oii  Soldados  da  Companhia  de 
cmtes , iâefi-^g\jS ,  paffáraô  avante  para  explorarem,  e 
fe  informarem  das  gentes  ,  que  por  alli  eipa- 
ihou  o  Creador.  Virão  novas  terras ,  déraô  em 
novas  9  e  defconhecidas  Nações ,  aonde  nun- 
ca tinhaõ  chegado  Portuguezes;  nem  agora 
quizéraô  chegar  eíles  da  tropa,  fenao  fó  os 
valerofos  aventureiros  da  milicia  de  Chriílo. 

CCIjXXIÍ  Neílas  entradas,  e  taõ  re- 
montados climas  5  fe  hiaõ  erigindo  Cruzes  ,  á 
imitação  dos  ooffos  primeiros  defcobridores  do 
Oriente ,  como  eftandartes  gloriofos ,  que  con« 
teílavaõ  a  poíle ,  que  fe  tomava  daquellas  re- 
giões, ficando  affim  avaíTalládas  ás  Chagas  do 
mefmo  Chriílo  nas  bandeiras  de  Portugal.  Ou- 
tro golpe ,  e  fobre  tudo  fenlivel  ao  Inferno , 
eraõ  as  almas ,  que  fe  lhe  tiravaÕ ,  e  metiaõ  no 
Ceo ;  porque  aos  mininos ,  e  adultos ,  que  os 
Padres  viaó  em  perigo  extremo ,  banliavaô  nas 
faudaveis  agoas  doBautifmo,  e  dalli  navega- 
rão em  feliz  maré  ao  Paraífo.  Alta  Providencia, 
e  infcrutavel  fegredo  do  Altiffimo ,  que  man- 
dou em  tal  occafiao ,  e  tempo  a  feus  Miniílros 
a  bufcar  para  o  feu  thefouro  aquellas  joyas, 
deixando  a  innumeraveis ,  taÕ  preciofas ,  co- 
mo ellas ,  em  forte  infeliz ! 
Tíiirou  i\me'  CCLXXIII  Catorze ,  ou  quinze  mezes 
TndkstrazemA^^^ou  cfta  Miflao ,  ( cntraudo  já  pelos  aonos 

de 
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de  50)  e  fe  recolheo  ao  Pará  com  feiscentos, 
ou  fetecentos  índios ,  julgados  reda,  e  foliei- 
lamente  por  efcravos.  Affim  mandou  pezar 
pela  balança  de  Aílréa  a  liberdade  daquellas 
gentes  a  Ley  Real ;  evitando-fe  agora  aquelles 
injuílos  cativeiros ,  porque  foraõ  julgadas ,  e 
condenadas  no  Tribunal  Divino  a  cativeiro 
eterno  as  almas  de  tantos  Poríuguezes.  Se- 
guio-fe  entaô  o  importuno  trabalho  de  repar- 
tir eílas  peças ,  o  qual  (determinado,  econfi- 
derado  pelo  Governador  D.Pedro  de  Mello ,  e 
o  Padre  ANTÓNIO  VlSYRA )  fe  executou  na 
forma  feguinte. 

^CCLXXIV  Mandou-fe  dar  ametade,^ 
e  diílribuir~fe  ao  povo :  a  outra  ametade ,  álem-^^'"^^^^''^^'^ 
dajoya  do  Governador ,  fe  determinou,  ere- 
partio  pelos  Cabos ,  foldados ,  e  índios ,  que 
trabalharão  nefta  jornada.  Da  ametade  porém , 
que  tocava  ao  povo,  fe  ordenou  a  repartição 
pro  rata  por  todos  os  lugares  do  Eílado,  con« 
forme  o  numero  de  feus  moradores.  De  tudo 
fe  fez  hum  Manifeílo ,  que  foy  recebido  com 
grande  applaufo  pela  Camera  do  Maranhão ; 
nem  fe  podia  ordenar  eíla  diílribuíçao  com 
mayor  juíliça ,  e  equidade. 

CCLXX  V      Cuílou  eíla  empreza  á  Com-  Acaha  a  vida 
panhia  de  JESUS  a  vida  do  Padre  Francifco'''^'/^^^^?^ 
Gonçalves ,  que  nas  fadigas  deíla  Miffao  per-  Gonçalves. 
deo  totalmente  as  forças ,  trabalhando  na  vi- 
nha do  Senhor ,  como  verdadeiro  operário.  A 
authoridade  dapeilòa,  e  fuás  conhecidas  vir- 
tudes. 


•'W' 
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tudes,  íizerao  na  fua  falta  grande  mágoa,  e^ 
dor  a  toda  a  MiíTao.  Nao  chegou  á  noffa  noti- 
cia relação  individual  de  fuás  raras  acções;  fa- 
bemos  fim ,  que  voltou  deíla  jornada  hum  re-* 
trato  da  morte ,  e  que  veyo  a  fenecer  eíle  gra- 
ve, e  Ápoílolico  MiíTionario  no  fictio  do  Ca- 
niutá ;  mas  a  memoria ,  que  lhe  falta  neíle  paf 
pel,  fe  lerá  eternamente  nos  livros  de  Deos, 
onàQ  hum  por  hum  eílarao  contados  feus  paf- 
fos  ,  a  que  correfponderá  com  perpetua  dura^ 
çaô  defcanfo  gloriofo. 
vao  ao  no  àos       CCLXX  VI       Neílc  mefaio  anno  de  6  5;^ 
fXf rw'  fe  fez  huma  entrada  pelo  rio  dos  Tocantins,(da 
Mhetro,  cBj-  q^^|  jq^q  dlrcmos )  a  que  foraô  os  Padres  Tho-' 

carão  Lareu,      -^,_^  ^^  .         -..r-»  ttt       r^ 

mé  Ribeiro ,  e  Ricardo  Careu ,  aos  índios  Ca- 
\  rajás,  e  Póquiguarás,    Deíla  valerofa  expedi- 

ção naõ  fabemos ,  que  gente  fe  trouxe  ao  reba- 
nho de  Chriílo.  Sim  nos  coníla ,  que  eíles  In^ 
dios  Póquiguarás  faô  gente  valerofa ;  e  ou^por 
fereza ,  ou  por  generofidade  de  animo ,  faõ  im- 
pacientes de  fugeiçaõ.  Matarão  alguns  índios 

Chriftaos,  que  acompanhava©  os  Padres;  in- 
juria ,  que  o  Eílado  naõ  fofreo ,  e  avaliou  por 
afronta  da  Fé. 

CCLXXVII  A  fatisfaçaõ  deíle  aggra- 
VQ  fe  procurou  no  anno  feguinte  de  1Ó59  com 
igual  valor ,  que  fucceíTo :  e  como  aquelle  fitio 
lie  theatro  capaciíTimo  de  façanhas  Apoílolicas, 
iDandou  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  com  a 
gente  de  guerra ,  e  repetido  defvelo,  dous  Mif- 

fionarios  valerofos ,  que  na  conquiíla  das  almas 

excede- 


António  Vieyra.  Livr.II.     26 j 

excederão  aos  militares  na  conftancia ,  nas  em- 
prezas ,  e  no  numero  dos  vencidos. 

CCLXXVIII      He  o  rio  dos  Tocantins  Rh  dos  r.ea^ 
o  fegundo  na  grandeza  daquelle  Eílado ,  e  pQ.^^"'^^''^^f'^M^ 
la  vaílidaõ  daquelle  Mundo  Novo  ainda  fe 
lhe  nao  fabe  o  nafcimento ;  he  por  fuás  mar- 
gens habitado  de  muitas  Nações ,  gentes  todas 
barbaras ,  e  na  ignorância  do  Creador  com  as 
trevas  das  demais.  Forao  nomeados  para  levar-  rao  d  empn^ 
lhes  luz  dous  deílriffimos ,  e  incanfavcis  Miffio- 1?  ''  ^,f^<^^ 
nanos ;  o  Tadre  Manoel  Nunes ,  que  depois  de '  ^^^^^  ^^«'■' 
ter  lida  a  Cadeira  de  Prima  de  Theologia  em  "^'^    "  / 
Portugal,  ena  Bahia  illuílrado  a  entendimen- 
tos cultos ,  quiz  empregar  entre  tanta  rudeza 
os  incêndios  da  vontade.  O  fegundo  foy  o  Pa- 
dre Thomé  Ribeiro,   animozo,  e  forte,  que 
neíla ,  e  muitas  outras  emprezas ,  moílrou  a 
grandeza  de  feu  coração,  e  o  zelo  da  Fé. 

CCLXXIX      Quatrocentos  e  cincoenta 
índios ,  entre  os  de  arco ,  e  remo ,  e  quaren* 
ta  e  cinco  Portuguezes ,  e  por  Cabo  de  todos 
hum  Capitão  de  Infantaria,  foy  o  deftacamento 
deílinado  á  empreza.  Chegados  ao  fitio  ,  nao 
acharão  os  índios  aggreíTores  das  mortes  dos 
índios  Chriílaõs   no  anno  antecedente.    Ti- 
nhaô-fe  elles  retirado  mais  de  cincoenta  léguas 
ao  interior  das  brenhas ,  como  feras  ás  covas. 
A  ellas  fe  avançou  a  nofla  Infantaria,  nellas  cercaôaosinu 
foraô  achados ,  cercados,  equafi  todos  rendi- Ê""'""''''^ 
dos ,  fem  cullar  mais  fangue  da  noíTa  parte , 
que  o  de  humas  feridas  leves  em  dous  índios. 

Duzen» 
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renta.  txa  IlOtlCia 

pregação  do  E 

cravos ,  e  repartidos  aos  foldados. 

CCLXXX       Eíla  foy  a  acçaõ  militar,  que 
abrio  o  campo ,  e  defimpedio  o  paflb :  porem 
a  da  páz  do  Evangelho  foy  em  tudo  muito  mais 
Pafao  avante  cheja  de  valor,  e  de  gloria.  Bufcáraõ  os  Padres 
mrios.  O  numerozo  rebanho  dos  Póquiguarás :  fallá- 

raõ-lhes  nas  conveniências  da  Fé ;  déraõ-lhes 
mais  claras  noticias  de  fuás  mefmas  almas :  afeá- 
raô-lhes  a  barbaria,  e  as  miferias,  em  que  viviao: 
differaô-lhes  o  bom  tratamento,  que  por  força 
das  novas  Leys  Reaes  haviao  de  ter,  fem  temor 
do  cativeiro.  E  como  o  Padre  Manoel  Nunes 
era  prático ,  e  eloquentiffimo  na  lingua  geral 
da  terra ,  com.o  divino ,  e  Apoílolico  Mercú- 
rio aílimfallou,  e  comoveo  aquelles  ferinos  co- 
Façanimherot-xdiCQes ,  que  todos  fe  lhe  renderão;  vendo-fe 

cndoF. Manoel  •  ,  i  ^  ^  r^ 

Nunes, qucré-'àqm  ccrto ,  O  que  de  outras  taes  feras  mentio 
ãe  dez  aldeãs,  q  fo^ta :  Foiíuntque  ferociaFmni  Coídã ,  voleiíte 
Deo.  Erao  dez  as  aldêas ,  e  moravaõ  alem  do 
rio  hum  mez  de  caminho ,  todo  cerrado  de  ef- 
peíTos  bofques,  talhado  de  lagos ,  e  impedido 
de  montanhas.  Arrancar  de  fuás  terras ,  e  tranf- 
migrar  hum  povo  inteiro  com  mulheres ,  mini- 
nos,  velhos,  e  enfermos  por  tantas  léguas ,  e 
taõ  embaraçados  paffos ,  he  hum  trabalho,  que 
Tranfponm  fó  rcfcrido  aíTombra.  Abalou  emíím  eíte  exer- 
Tcõ^^tolií  cito  com  os  feus  dous  Capitães  os  Padres  Mif- 
íionarios.  Dous  mezes  gafláraõ  em  chegar  ao 

rio, 


halho. 
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ao  rio ,  em  cuja  condução  os  trabalhos ,  as  dif 
Acuidades  quafi  infuperaveis ,  que  fe  vencerão^ 
a  vigilância  folicita  fobre  tal  gente ,  e  as  fadi^ 
gas,  que  os  Padres  tiverao,  fó  por  almas,  e 
pelo  Sangue  de  Ghriílo  fe  poderiaõ  fupportan 

CCLXXXI       Chegados  ao  rio ,  e  embar-: 
cados  em  canoas ,  entregou  o  Padre  Manoel 
Nunes  ao  companheiro  eíla  ditóza  frota ,  mais 
preciofa,  que  todas  as  do  Oriente ,  eOcciden- 
te.  Erao  até  mil  almas ,  livremente  prifioneiras 
deChriílo,  e  defpojo  opímo  tirado  a  Lúcifer. 
Soltarão  pelo  rio  abaixo  capitaneados  pelo  Pa-  Pane  com  eh 
dre  Thomé  Ribeiro  até  defembocar  no  à'à%theloluí 
Amazonas,  cuja  corrente  veloz  os  levou  feliz- ^^^^^• 
mente  a  tomar  praya  no  Pará. 

CCLXXXII  Nao  tiveraõ  aqui  termo  as 
vidorias  deíla  invertida  ao  Sertão.  Em  quanto 
o  Padre  Thomé  Ribeiro  hia  conduzindo  tao  ri- 
ca mercadoria ,  que  por  Hvre  era  de  contraban- 
do aos  máos,  que  a  queriaô  cativa,  voltou  o 
Padre  Manoel  Nunes ,  a  quem  nao  fartavao  ai-  o  p.  Mamei 
mas ,  e  navegando  pelo  rio  acima ,  fov  deman-  íf^T^  ^^^''^^ 

j  X*        '  rr^        •  tf  -»>-r  Jo  abujcar  os 

dar  os  lamozos  1  opmambazes.  No  anno  de  5  5  Topmbazes, 
fe  tinhaõ  reduzido  até  mil  e  duzentos ,  ficando 
ainda  entaõ  muitos  irrefolutos,  etemerózosdo 
cativeiro ,  detendo-os  o  confelho  daquelíe  cau- 
telozo  índio ,  que  diflemos  fora  inílrumento  ^ 
e  voz  do  Inferno. 

CCLXXXIII  Chegou  o  Padre ,  e  fal., 
tando  em  terra  vio ,  que  eílavao  divididos  em 
dous  braços ,  que  naquelle  fitio  formava  o  rio : 

LI  aos 
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aos  primeiros,  juntos  dos  qnaes  defembarcou, 
tirou  todos  os  medos ,  e  reduzio  com  aquella 
fua  valente  eloquência ,  e  deílreza  na  lingua 
geral.  Viviaõ  os  outros  mais  acima ,  e  naõ  dan- 
do baílante  fundo  aquella  parte  do  rio ,  por  fer 
no  Veraô ,  os  foy  bufcar  por  terra :  e  como  era 
chegada  a  hora  da  efficácia ,  com  que  Deos  os 
chamava ,  promettêraõ  de  fe  defcerem ,  quan- 
to que  as  primeiras  agoas  deixaffem  navegar 
as  canoas. 
Rende,  e  cõâuz,  CCLXXXI V  Partio  entaõ  carregado  de 
VopinSdíes.  triunfos  O  Padre  Manoel  Nunes  com  quatro- 
centos Topinambázes ,  que  eílavao  no  primei- 
ro íitio ;  mas  naõ  perdendo  ponto  a  qualquer 
felicidade,  antes  de  fahir  da  campanha,  deo  vif- 
ta  de  fi ,  e  appareceo  cheyo  de  valor ,  e  de  zelo 
aos  Catingas ,  NaçaÕ,  que  ficara  difpóíla  havia 
Rende ãecamutxQS  anuos,   Cedêraõ  também  eíles  índios,  e 

nho  aos  Cdtm-  ^      ,  ^  .  •         i  -,  n  -i 

com  todos  eltes  partio  cheyo  de  goíto ,  e  de 
Palmas  eíle  illuílre  Miflionario  ;  provando  , 
quanto  mais  pode  a  manfidaõ  do  Evangelho , 
do  que  todo  o  poder  das  armas  humanas  cheyas 
de  furor ,  e  de  fangue. 

CCLXXXV  Deixarão  os  Padres  neíla 
jrrumaõ  o  rio,  M_i{i\Õ  OU  trouxerao  ,  arrumado  o  rio  com 
fuás  alturas ,  acreditando  com  eíla  diligencia 
lugar  de  tantas  viólorias ,  como  quem  o  queria 
fazer  mais  conhecido  pelas  gentes  com  eíla  ob- 
fequióza  gratidão.  Tomado  pois  o  Sol ,  acha- 
rão ter  fubido  a  mais  de  féis  gráos  da  banda  do 
Sul ;  e  que  caminha  aquella  corrente  de  agoa , 

eveni 
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e  vem  a  defcarregar  no  rio  das  Amazonas,  lá 
defde  a  altura  da  Paraíba. 

CCLXXXVI       Alojarão- fe  os  índios  def-  Jaomoda5-fe 
tas  duas  Mifloes  pelas  aldeãs  próximas  á  Cidade  Zrírd!'^''''''' 
do  Pará ,  para  que  com  mayor  facilidade ,  e 
cómodo  foíTe  mais  bem  fervida  a  Republica ; 
procurando  fempre  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA  ter  contentes  aquelles  homens  em  tudo ,  o 
que  nao  foíTe  oíFender  a  juftiça.   Mas  de  dous 
mil  índios,  ou  livres,  ou  licitamente  efcravos, 
forao ,  os  que  por  rneyo  de  tantos ,  e  tao  Apof- 
tolicos  trabalhos  vieraõ  neíle  anno  a  augmen- 
tar  as  noíTas  povoações;  e  todos  elles,  depois  Forao  todos  ht^ 
de  inílruídos  pelos  Padres  nos  Mvílerios  da  Fé  fi^^^^i"-'^  ^  ^^u^ 

Z'    1         .  .     /■       w'-  ^  ^  .r^t       ^      J  «^^  ^,  tizados  pelos 

le  bautizarao ,  e  íizerao  Chriílaõs.  Fadres: 

CCLXXX  VII  Tal  foy  o  valor ,  com  que 
obrarão  eíles  Soldados  da  Companhia  de  JE- 
SUS, de  quem  o  heróico  Superior  fiou  tao  diffi- 
cultózas  emprezas.  Mas  elle ,  em  cujo  coração 
cabiaô  todas  as  terras ,  e  mares  ,  onde  houveíTe 
almas ,  que  trazer  á  Fé ;  depois  de  mandar,  aos 
que  temos  referido ,  fahio  peíToalmente  a  cam- 
po, eemprendeohuma  tal  façanha,  que  com  jy^^v^  ,;;,. 
aíTombro  entaõ,  dos  que  o  vírao,  e  agora  da  f^^f^^j;^ ^^ 
poíleridade,  trouxe  á  Fé  almas  a  milhares ;  def- 
prezando  rifcos ,  vadeando  correntes ,  nao  te- 
mendo traições ,  e  fegurando  ainda  temporal- 
mente o  Eílado  com  a  redução ,  e  páz  dos  mais 
ferozes  índios.  De  tudo  entramos  a  dar  goílóza 
noticia. 

FIM  DO  LIVRO  SEGUNDO, 
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V  I  D  A 

D   O 

APOSTÓLICO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYRA 

Da  Companhia  deJESVS' 

LIVRO  III. 

A'  z  atravelTada  na  boca  do  gran- 
de rio  das  Amazonas  huma  Ilha, 
que  em  comprimento ,  e  largu- 
ra excede  ao  Reyno  de  Portu- 
gal. Habitaõ  aqui  Nações  diffe-  iiha  dos  m.- 
rentes  debaixo  de  hum  fó  nome  ^"sf^f^/^^- 
de  JNheengaibas ,  gente  feroz ,  e  talvez  a  mais 
valerofa  de  todos  os  índios.  Antigamente  re- 
cebêraõ  aos  noffos  conquiíladores  em  boa  ami- 
fade ;  mas  eíla  fe  trocou  em  viva  guerra ,  por- 
que degenerou  por  força  da  cobiça  a  lealdade 
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Portugueza  em  tyrannia ,  querendo  fazer  ef- 
erayos ,  aos  que  tinha  feito  livres  a  natureza. 
lí  He  aquelía  Ilha  hum  confufo  laby- 
rintho ,  tecido  de  rios,  e  bofques :  huns  com  mil 
voltas ,  entradas ,  e  fahidas ;  outros  parecendo 
totalmente  fechados  5  faô  fó  para  aquellas  hu- 
manas feras  penetráveis.  Da  fituaçao  natural 
do  feu  terreno  fe  fouberaô  déílramente  valer 
eíles  índios;  e  declarada  a  guerra  contra  os 
Portuguezes,  com  diíburf o  militar,  ecautelo- 
zo  valor ,  para  naô  ferem  acçomettidos  juntos, 
defatárao  as  povoações.  Eftendêra6-fe  pela  ter- 
ra dentro ,  e  a  largas  diílancias  foraô  efpalhan- 
do  as  cafas ,  vindo  a  ficar  toda  a  Ilha  huma  de- 
fendida povoação  fem  povoação ;  ou  incon- 
traftavel  fortaleza,  a  quem  os  rios  ferviao  de 
foíTo,  os  bofques  de  muralha,  ou  eílacada  in- 
vencível; fendo  cada  cafahuma  atalaya,  ca- 
da morador  huma  fentinéla ,  que  a  qualquer 
rumor  de  inimigo  tocava  com  fuás  buzinas  a 
.  rebate. 
Daninos,  que.      Hl       Por  muitos  anHOs  durou  efte  cruel 

nos  fazem. 


\o ;  e  como  eíla  brava  gente  ufa  de  canoas 
ríiuy  ligeiras,  e  bem  armadas,  fenhoreava  aquel- 
les  rios ,  por  onde  fó  fe  podem  fazer  entradas , 
e  nelles  roubarão ,  e  matarão  muitos  Portu- 
guezes,  que  na  conquiíla  injuíta  de  fangue 
alhêo  perderão  as  vidas ,  e  o  fangue  próprio. 

IV  Nao  contentes  com  eíle  damno  , 
paíTava  a  fua  ira  a  mayores  infultos :  davao  de 
repente  fobre  as  aldeãs  dos  índios  Chriílaos^ 

nao 
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naÕ  efcapando  de  feu  furor  ainda  aquellaá^que 
viviao  á  fombra  de  noflas  fortalezas.  Os  mef- 
mos  Portuguezes  temiaõ  em  fuás  próprias  ca- 
fas,  durando  por  muitos  annos  a  memoria  do 
eílrago  de  muitas  fazendas  nas  prcílradas  ruí- 
nas. 

Y  Picados  de  taô  repetidas  injurias,  qui= 
zerao  muitos  Governadores  tirar  eíle  efcandalo 
do  noffo  valor ,  e  caíligar  com  pezada  mao  taõ 
importuno  inimigo ;  e  governando  o  Eílado  o  Fazfe-ih, 
afamado  André  Vidal  de  Negreiros  j  ajuntou  ^^^'''^^  ''^^ 
todas  as  forças  delle,  convocou  índios ,  alillou  "''^''"^" 
Portuguezes ;  e  como  empenhado  contra  o 
comum  immigo ,  nomeou  Cabos ,  a  quem  os 
annos,  e  a  experiência  da  guerra  tinhaõ  feito 
deílros,  evalerofos.  Masdeftavez,  cómodas 
outras ,  fó  fe  acabou  de  conquiílar  o  defenga- 
no ,  que  os  Nheengaibas  eraõ  inconquiílaveis 
pelo  valor ,  pela  oufadia ,  pelo  fitio  inexpugná- 
vel ,  em  que  nem  podiaõ  fer  cercados ,  nem  in- 
vadidos ,  fem  perigo  provável  de  fermos  todos 
mortos,  e  deixar  vacilante  neíla  ruína  oEfta- 
do  todo. 

yi  No  anno  de  165  8  aportou  ao  Mara- 
nhão (como  diíTémos )  o  Governador  D.  Pe- 
dro de  Mello ,  e  com  elle  a  noticia  da  guerra 
apregoada  contra  os  HoUandezes.  Tinhaõ  com 
elles  antiga  comunicação  os  Nheengaibas  pe- 
la vifmhança  dos  portos  com  o  Cabo  do  Norte, 
onde  os  HoUandezes  reíidiao ;  e  temendo  os  do  ^'"^^"^ '  ^'  i"*' 
Governo  do  Pará ,  que  unidos  huns,  e  outros&.S" 

feriao 
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feriaõ  infuperaveis  ,  pedirão  ao  novo  Gover- 
nador foccorro ,  para  que  inveílindo  de  repen- 
te aos  Nheengaibas ,  ou  os  deixáffemos  bem 
cortados ,  ou  os  tivéflemos  fugeitos. 
Fa^  concelho  o       VII       Poz  D,  Pcdro  de  Mello  o  negocio 
if  em  concelho:  ventilada,   e  ponderózamente 
diícorrida  a  propóíla ,  e  viíto  o  perigo ,  affen- 
tou-fe  na  guerra,  e  na  preíleza.  Affiílio  no  con- 
celho o  Padre  ANTÓNIO  ViEYRA  ;  e  fó  elle 
com  aquella  grandeza  de  animo,  e  alto  efpiri- 
to ,  fempre  comprehenfivo  de  todas  as  mate- 
Fota.etomaaxias,  votou  com  diffcrcnça.  DiíTe,  que  fim  re- 
i!}^^^' '  conhecia  grande  o  rifco  do  Eílado  na  uniaô,  e 
temeróza  liga  dos  Nheengaibas ,  e  HoUande- 
zes ;  que  era  precifo  voltar  hum  dos  rios ,  pa- 
ra que  nao  fuccedeílè  encorporarem-fe  ambos , 
porque  juntas  as  correntes  inundariaô  tudo  t 
mas  que  prevenindo-fe  com  diflimulaçaô  as  mi- 
licias ,  votava,  fe  ofFereceíTe  primeiro  a  paz  aos 
Nheengaibas  fem  eílrondo  de  armas  para  evi- 
tar a  fufpeita ;  que  nao  fendo  admittida,  fe  rom- 
pdTe  a  guerra:  que  feria  deíla  maneira  mais  juf- 
tificada  a  noíTa  caufa,  e  por  eíla  razaõ  favore- 
cida do  Ceo.  Que  bem  via  no  femblante  de  to- 
dos terem  por  arrifcada  huma  tal  propofiçao, 
pois  os  Embaixadores  delia  feriaõ  as  primeiras 
vidimas ,  e  que  as  frechas  feriaô  as  repoílas  de 
Nações,  fobre  taô  ferozes,  efcandalizadas  :  que 
o  largo  efpaço  de  vinte  annos  de  guerra,  em 
que  chorávamos  tantas  mortes ,  naõ  promettia 
agora  menor  braveza ,  nem  mais  humana  con- 
dição. 
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diçaõ.   Nao  obftante  porém  todo  eíle  difcur- 
fo  de  temores,  concluío  o  Grande  VlEYRA, 
que  elle  tomava  por  fua  conta  pôr  os  meyos 
para  coofegiiir  eíla  páz :  que  efperava  no  Re- 
demptor  de  tantas  almas,  as  amanfaria  piedozo, 
e  os  traria ,  como  ovelhas ,  ao  feu  rebanho.  O 
voto  pareceo  a  huns  pio ,  a  outros  animozo ,  a 
todos  arrifcado  •  mas  foy  por  todos  admittido. 
VIII       Desfez-fe  o  concelho ,  e  começou 
a  empreza  o  Padre  António  ViEYR A.  Pegou  ^y^r....,.,/. 
na  lua  portentoza  penna,  entre  fabios  fempre^''^'''^''''' 
vencedora  ,  e  agora  até  entre  Bárbaros  refpei- 
tada.  Efcreveo  huma  carta ,  ou  patente  fua ,  a 
todas  as  Nações  dos  Nheengaíbas ,  e  com  ella 
em  dia  de  Natal  de  1658  defpedio  dous  índios 
Prmcipaes  das  aldêas  Chriílãs ,  a  quem  com  ra- 
ra confiança  em  Deos  encheo  de  animo ,  e  de 
valor.  Nella  fegurava  a  todo  aquelle  Gentilif- 
mo,  que  por  beneficio  da  nóvaLey,  que  elle 
fora  procurar  ao  Reyno ,  eílavaõ  acabados  pa- 
ra fempre  os  cativeiros  injuílos ,  e  todos  os  ao-- 
gravos :  que  em  fé  deíla  fua  palavra  ficava  el^- 
perando  por  elles ,  ou  por  recado  feu ,  para  hir 
as  fuás  terras ;  e  que  em  tudo  o  mais  fe  remet- 
tia  aos  portadores ,  a  quem  podiao  dar  inteiro 
crédito. 

IX       Partirão  os  Embaixadores  em  tao  Manda  com  a 
alhnalado  dia  j  e  naõ  obftante  ferem  de  Nacao  r? "' ^'''' 
r^heengaibas,   ainda  fe  temiaô  da  fereza  de 
feus  próprios  naturaes ,  dizendo ,  que  fe  até  o 
fim  da  Lua  feguinte  nao  tornaffem ,  os  tivef- 
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fem  por  mortos ,  ou  cativos.  Paffou  o  tempo 
aprazado  fem  noticia  alguma,  ejá  antes  delle 
tinha  pronoílicado  a  experiência  dos  mais  anti- 
gos o  máo  fucceíTo  da  embaixada :  mas  he  mais 
alta ,  que  os  difcurfos  humanos  a  Providencia 
roítaõ  com  fe-  Divina.  Em  dia  de  Cinza  de  i6  J  9  entrarão  pe- 
uíndí^Fifí  lo  Collegio  dentro  os  dous  Embaixadores,  mais 
cipaes.  contentes ,  que  Jofué ,  e  Galeb ,  quando  volta- 

rão de  explorar  huma  terra ,  que  comia  gente. 
Traziaõ  comfigo  fete  Principaes  Nheengaíbast 
a  quem  feguiaõ  muitos  outros  índios  daquellas 
Nações.  A  alegria,  e  demonílra^jões  de  amor, 
com  que  foraõ  recebidos  taes  hoípedes ,  foraõ 
as  mayores ;  e  juntos  os  Padres  ,  formarão  oê 
índios  hum  largo  arrezoado ,  com  que  elles  ar- 
mados de  lealdade ,  e  de  razão ,  defculpáraô  a 
continuação  da  guerra ;  provando  terem  toda 
a  culpa  os  Portuguezes ,  que  tantas  vezes  lhes 
faltarão  á  verdade ,  e  quebrarão  a  promettida 
fé ;  e  concluindo  com  novo  alTombro  de  todos, 
différao  aíTim : 

X  Mas  depois  que  vimos  em  nofas  terras  o 
papel  do  Padre  Grande ,  de  que  já  nos  tinha  chega- 
do a  fama ,  de  que  por  amor  de  nós ,  e  da  outra  gen- 
te da  nofa  pélle ,  fe  tinha  arrifcado  ás  ondas  do  mar 
alto ,  e  alcançado  de  ElRey  para  todos  nos  as  cou- 
zas  boas ,  pojlo  que  naÕ  entendêffemos ,  o  que  dizia  o 
dito  papel ,  mais  que  pela  relação  defles  nofjos  paren- 
tes ,  logo  no  mxfmo  ponto  lhe  dêmos  taÕ  inteiro  crédi- 
to ,  que  efquecidos  totalmente  de  todos  os  aggravos 
dos  Fortuguezes ,  nos  vim.os  aqui  meter  entre  fuás 

mãos. 
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maos ,  e  nas  hocas  ãe  fim  peças  de  artelhana ;  fa- 
hendo  de  certo ,  que  debaixo  das  mãos  dos  Padres , 
de  quem  já  de  hoje  em  diante  nos  chamamos  filhos] 
nad  haverá,  quem  nos  faça  mal.  Na5  fey,  fe  erao 
bárbaros  os  Nheengaibas ,  ou  fe  as  noffas  def- 
ordens  os  íizeraõ. 

XI  O  Padre  António  Vieyra  ,  que- Fogoso  ^eia 
nenhuma  couza  mais  defejava,  que  trazer  nó-  "^"^'^^^y^^- 
vos  Gentios  á  Fé ,  reconhecendo  quaô  vaíla , 

e  madura  feára  o  chamava  para  a  méíTe,  naô 
lhe  cabendo  o  fogo ,  e  alvoroço  no  peito,  de- 
terminou partir-fe  logo  com  elles.  Nao  o  con- 
fentírao  os  índios ;  e  com  cortezia ,  e  cultura 
eílranha  différaÕ,  que  elles  até  então  viviao  nos  Repcjia  mh^ 
matos,  e  brenhas,  como  brutos ;  que  os  deixaf-  W"^^^  ^^^^^'' 
fem  hir  defcer  huma  aldêa  para  a  vifmhança 
do  rio,  e  que  tendo  edificado  Igreja ,  ecafa, 
em  que  receber  ao  Padre ,  voltariaô  a  bufcálo 
peloSJoaô:  termos  incriveis  demanfidao,  e 
politica  em  homens  avaliados  por  leões. 

XII  Entre  tanto ,  que  os  índios  hiaô  á 
fábrica  da  Igreja  nas  fuás  brenhas,  paíTou  o  Pa-  PafjaoPney. 
dre  António  Vieyra  ás  partes  do  Pará;  nao ^^;^f ^^^^7- 
perdendo  tempo,  nem  inílante,  em  que  vifi-  '^'''''''  '"'^ 
tando  as  aldéas  nao  procuraíTe  introduzir  luz 

nos  índios,  e  nos  MiíTionarios  fogo.  E  já  que 
o  temos  agora  em  caminho ,  nao  podemos  ex- 
primir melhor  os  feus  paíTos,  que  com  os  voos 
da  fua  mefma  penna ;  porque  efcrevendo  da  a!- 
déa  do  Camutá  para  o  Reyno  a  hum  Grande 
de  Portugal ,  diz  affim  : 

Mmii 
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XIII       Em  fumma ,  as  Nações  dos  Nheen- 
galhas,  que  faS  fete  nahoca  do  rio  das  Amazonas i 
e  as  mais  helUcázas  da  conquifia ,  e  que  nunca  pu-* 
dêmos  domar  por  armas ,  e  contra  as  quaes ,  a  re- 
querimento do  povo  do  Fará ,  fe  queria  intentar  hu- 
ma  guerra  impojfivel ,  e  fohre  as  forças  de  todo  o 
Eflado ,  que  todas  era  necefario  fe  em.pre gafem,  e 
provavelmente  fe  haviaÕ  de  confumir  nefta  guerra, 
como  já  fe  confumir aÕ  outras  mayores ;  efias  Na- 
ções (Senhor)  vieraÕ omezpafado  afugeitar-fed 
Fé ,  e  vafalldgem.  de  S,  Mageflaâe  por  meyo  de  fe- 
te Embaixadores  feus ,  fem  mais  empenho  da  nojja 
parte ,  que  huma  folha  de  papel ,  por  Ur  firmada 
com  o  Nome  de  JESUS  em  hum  fmete  da  Compw^ 
nhia.  Tanto  crédito  tem  conciliado  com  os  Bárbaros 
afama ,  e  a  experiência,  de  que  fá  os  Fadres  da 
Companhia  os  defendem  das  opprejfões  dos  Fortu- 
guezes ,  e  a  prom.eJJa ,  de  que  haÕ  de  viver  debaixo 
do  feu  amparo,  patrocinio,  e doutrina, 

XIV  FicaÕ  )á  edificando  Igreja  nos  confins 
das  noffas  terras ,  onde  dia  de  S.  JoaÕ  lhes  hey  de  hir 
dizer  a  primeira  Miffa.  Alem  defias  Nações,  me  ef 
taÕ  efperando  outras  duas  no  Gurupá,  para  onde  vou 
navegando ,  quando  efia  efcrevo  -,  wms  fem  os  tema- 
res,  e  fobrefaltos ,  com  que  até  agora  fe  pajjava  por 
efies  efir eitos  inféftados  dos  Nheengaibas.  Nemfoy 
menor  maravilha  chegar  a  carta  de  V.  S.  em  hum 
correyo ,  que  veyo  por  terra  de  FernamJbuco  ao  JMa^ 
ranhaÕ ,  paffando  por  tantas  Nações  barbaras ,  que 
comiaÕ  a  quantos  chegavaÕ  ásprayas  daquella  com." 
pridifima  cofia,  por  efiaremjá  todas  pacificadas  por 

meyo 
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por  meyo^  de  dous  Mifionarios ,  que  temos  'jia  ferra 
d^Jhlapáha ,  de  que  dou  conta  a  V.  S.  pelo  Conce- 
lho. Até  aqui  o  incanfavel  Miffionario* 

XV       Cinco  dias  antes  da  feíla  do  ^ro- vem  os  indiof 
mettido  SJoao  19  dejunho  aportarão  pontual- ^''•^^'''■''^^'^* 
mente  fobre  as  aldeãs  do  Pará  trinta  canoas  de  '^''" 
índios:  dezefete  de Nheengaibas ,  e  freze  de 
Cambócas, todos damefma Ilha.  Nellas vinhao 
trintaPrincipaes  com  muita,  e  boa  gente,  que 
as  efquipava.  Acharão  ao  Padre  Vieyra  mor-  Admõ-nomôv^ 
talmente  enfermo ;  porque  em  dia  de  Corpus  ^f^^ 
Chrifti  12  do  mefmo  mez  tinha  recebido  o  San--^^^'^^^- 
tiflimo  Viatico.  O  trato  de  huma  Apoílolica  vi- 
da, e  muito  mais  a  oppofiçaõ,  que  experimen- 
tava á  converfaõ  das  almas  em  tao  repetidos 
encontros ,  erao  golpes ,  que  podiaô  acabar  as 
mais  robuílas  forças. 

XVI  Voltárao-fe  os  índios  cheyos  de 
dor  á  fua  Ilha  a  efperar ,  que  reílituido  á  fau- 
de  os  fofle  ver ,  e  tornar  filhos  da  Igreja  o  feu 
Padre  VlEYRA ,  a  quem  amavaõ  como  a  pay : 
e  nós  entre  tanto  o  moílraremos  triunfar  junto 
aos  horrores  da  morte,  fazendo  reverdecer  Lou- 
ros aquelle  heróico  coração ,  ainda  com  os  últi- 
mos alentos ,  e  junto  ás  cinzas.  O  motivo  foy 
eílranho,  o  exemplo  raro. 

XVII  Poílo  ás  portas  da  morte  com  ef- 
ta  doença  eíle  grande  homem ,  admire  agora  o 
Mundo  a  variedade  de  golpes ,  com  que  a  Pro- 
videncia Divina  quiz  lavrar  nelle  hum  alto  He- 
róe.  Corria  pois  nelle  tempo  contra  o  Padre 

VlEYRA 
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Faijo  tejiemu^  VlEYRA  Cm  efcaíidalozo  rumor  denegrida  a 
'nJ^!""'^'  fama ,  gritando  delle  por  mil  bocas  com  impof- 
tura  execranda  hum  enorme  delido.  Padecia 
em  tal  fugeito  a  Companhia  toda  o  mayor  def- 
douro ;  ou  todo  o  Coro  das  virtudes  fentia  def- 
compóíla  aquella  coofonancia  ,   que  fempre 
guardara  confiante  Varaõ  tao  fublime.  Hum 
Alferes ,  cujo  nome  fe  cala  ( por  mais  que  me- 
recia em  cadapatibulo  huma  pendente  eílátuai 
e  hum  pregoeiro  de  fua  infâmia  em  cada  praça.) 
Ede  com  outro  companheiro  feu  forao  o  negro 
Cocyto,  e  Phlegetonte  efcuro,  que  correrão  tin- 
ta para  macular  com  hum  teílemunho  falfo  a 
mefma  luz. 
Aotomarosi'       XVIII       Vcndo-fe  eutao  oRcligiofiffimo 
^-^Sf2íí>l7  enfermo  no  trance  ultimo ,  e  com  o  SacratiíTi- 
tura,eprotcfa  ^q  Viatico  á  viíla ,  prcfeutes  o  Sargento  mor 
jiiatnnocenaa.  -j^^^^^j  Guedcs  Aranha ,  Manoel  da  Vide  Sot- 

to*mayor ,  e  outras  peffoas  mais ,  que  vieraõ  a 
acompanhar  o  Santiíllmo ,  proteílou  o  Padre 
ViEYPvA  a  fua  innocencia ,  e  á  imitação  de 
Chriílo  na  ultima  hora  da  vida  perdoou  áquel- 
•les  inimigos  o  falfo  crime,  que  para  fe  vingarem 
do  feu  zelo  tinhaô  efpalhado. 

XIX  Bailava  iílo  para  edificação  do 
Mundo ;  mas  nao  podia  ceder  o  Padre  ANTÓ- 
NIO VlEYRA  da  fama  da  Companhia  Mãy  fua , 
que  aqui  perecia;  nem  da  de  feus Irmãos ,  em 
quem  taõ  feamente  redundava. 
Aeoâe-fepeu        XX       Lcvado  dcíle  reóliffimo  difcurfo ,  e 

mvit''^'''"  juílo  zelo,  requereo  o  Superior  do  CoUegio  do 

Pará 
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Pará  averiguação  deíle  fucceíTo ,  para  que  fof- 
fe  publica  ao  Mundo  a  innocencia ;  e  fe  tiraíTe 
o  efcandalo ,  que  na  ruína  de  hum  tal  homem 
padeciaõ  Gentios ,  e  Chriílaôs. 

XXI  Mandou  com  acérrima  diligencia 
tirar  devaça  o  Reverendo  Vigário  Geral  Bel- 
chior da  Coíla  Coelho :  provou-fe  evidente- 
mente a  innocencia  do  Padre  ÁNTONioVlEY- 
RA,  confeíTáraõ-na  os  mefmos  impoílores,  vie» 
râõ  prezos  ao  Pará,  onde  foraô  fentenceados, 
e  condenados.  A  pena  do  feu  dehélo  foy  degre- 
do perpetuo  para  fora  daquelle  Eílado :  hir  á 
Matriz  ouvir  a  fua  fentença ,  defpidos  da  cin- 
tura para  cima ,  e  mordaça  na  boca.  Jufto  caf- 
tigo  de  humas  bocas,  que  erao  do  numero  da- 
quellas ,  de  quem  difle  David :  Fofuerunt  in  Cce- 
lum  os  fuutn. 

XXII  Naõ  quiz  a  Companhia  tanto  ri- 
gor ,  quando  até  o  coração  de  Deos  fe  dóe  dos 
golpes ,  que  juíliçozo  defcarrega  nos  culpados. 
Em  dia  de  Santo  ígnacio  pedio  fe  moderaffe  o 
caíligo ,  e  que  remittida  a  parte ,  que  era  mais 
indecoróza,  tiveíTe  fó  eíFeito  a  pena  do  deílerro. 

XXIII  Purificada  com  tao  publico  pre- 
gão a  innocencia  deíle  Varaô  forte ,  a  quem 
Deos  fez  grande  com  dotes  grandes,  e  com 
iguaes  adverfidades ;  e  convalecido  da  mortal 
doença,  em  que  fuás  Apoílolicas  fadigas  o  puzé- 
raô ,  tratou  de  hir  á  gloriofa  empreza  dos  Nhe- 
engaíbas ,  que  o  chamava.  Fez  nomear  Portu- 
guezes ,  convocou  índios  das  aldeãs  Chriílas , 

expedio 


Tira-fe  devã- 


Prenãem-Je ,  e 
jeiítencem  Je 
os  cuípad&s. 


ffal.yt.  9. 


Que  faz  a  Co-' 
panhianejle  ca' 


Cõnvalece  ,  e 
parte  ã  empre' 
za  o  P.  Vieyra. 


Iflli 


lllf! 


ÔO 

expedio  canoas ,  e  apreílou  tudo  o  necelTario 
a  facção  taõ  illullre ;  e  com  refoluçaõ  fem  con- 
troveríia  heróica,  cheyo  de  confiança  em  Deos^ 
partio  a  meter-fe  entre  hmis  Bárbaros ,  que  po- 
diaõ  fer  terror  á  mefma  ferocidade. 

XXIV  Aos  i6  de  Agoílo  fahio  das  al- 
Compmheirosy  dêas  do  Gamutá  com  o  Padre  Thomé  Ribeiro 
que  leva.  eílc  grande  Capitão  de  Chriílo  com  doze  ca- 
noas :  acompanhavaõ-no  os  Principaes  de  to- 
das as  Nações  Chriflas,  e  dosPortuguezes  fó 
féis  com  o  Sargento  mor  da  praça,  para  riao 
meter  defconfiança  áquelles  Gentios.  Ao  quin- 
to dia  embocáraõ  o  rio  dos  Mapuázes  áquel- 
les, que  tinhao  promettido  ter  feito  cafa,  e 
Alegre  encõn-  Igreja  para  os  Padres;  quando  duas  léguas  an- 
uõ,  $v..  e  .  ^^^  ^^  porto  fe  aviílou  huma  canoa  grande,  que 
demandando  as  noíTas ,  vogava  toda  empave-? 
zada,  e  com  a  magnificência  innocente,  de 
que  ufaÕ  aquellas  gentes :  iílo  he ,  ornada  por 
todas  as  partes  de  pennas  de  várias  cores,  re- 
prefentando  entre  as  ondas  huma  ave  maríti- 
ma, ou  hum  jardim  errático.  Vinhaõ  nella  os 
Principaes  daquella  Naçaõ,  tocando  a  demais 
chufma  fuás  buzinas ,  e  a  alternados  efpaços  le- 
vantando vozes,  e gritos,  demonílraçao ,  de 
que  ufao  na  mayor  alegria.  Refpondia-fe  das 
noífas  canoas  com  igual  expreffaõ ,  foando  por 
áquelles  bofques  huns  equivocos  ecos ,  ao  Ceo 
alegres ,  ao  Inferno  temerózos ;  vendo-fe  aqui 
á  letra  aquella  eílranha  confonancia  do  Pfal- 
pfai.^2. 3.    miíla:  Bene  pfalíte  ei  in  vociferatione, 

XXV 
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XXV       Reconhecida  a  canoa  dos  Padres,  p™,«v.  .c 
entrarão  logo  nella  os  Principaes ,  e  fov  a  nri-  f"'  i" '"''"' 

'        f        "i  i-f  JT  7    *^       j    **   t~        CO  O  Santo  Cyu 

meira  íaudaçao  entregar  ao  Padre  Vieyra  a  ''fi'''' 
Imagem  do  Santo  Crucifixo  de  metal,  que  en- 
tre elíes  deixara ,  como  em  reféns  /  no  anno  de 
1655  o  Padre  João  de  Sotto-mayor.  A  fama  ti- 
nha divulgado ,  que  os  Gentios  a  tinhao  defpe- 
daçado,  e  reduzido  a  ufos  profanos  j  mas  elles 
a  tiveraÕ  em  tal  veneração,  e  refpeito,  que 
nem  a  vela  fe  atreviao.  Hoje  fe  guarda  no  Col- 
legio  do  Pará  com  culto  eípecial ,  onde  foy  de- 
pois recebida  com  publico  triunfo ,  como  dirá 
a  Hiiloria.  Agora  a  venerarão  os  Padres  com. 
reverentes  affecílos,  reconhecendo,  que  aquel- 
le  Millionario  Divino  era ,  quem  tinha  huma- 
nado aquellas  feras ,  e  quebrado  as  fúrias  a  co- 
rações tao  bárbaros. 

XXVI       Quaes  foflem  as  ternuras ,  com  sentimento  de 
que  os  Padres  receberão  penhor  taõ  Sagrado   Xls'''''''^'"' 
e  as  efperanças  de  futuras  vitorias ,  que  lhes  '''" 
promettia  aquelle  final  Divino ,  naÔ  cabem  em 
efcritura.  ExpuzéraÕ  entaõ  os  índios ,  como 
defde  o^tempo  aprazado  os  Principaes  de  todas 
as  Nações  efperáraó  juntos  naquelle  fitio  os  Pa- 
dres; eíendo  muitos  dias  paíTados,  entrando 
na  duvida ,  fe  feria  morto  o  Padre  Grande , 
( affim  appellidavao  ao  Grande  Vieyra  )  fol- 
iarão o  congreíTo ;   mas  com  politica  nao  de 
Bárbaros  refolvêraô  ajuntarem-fe  dentro  em  Ouanta  cjii- 
catorze  dias ,  e  em  fuás  canoas  hirem  ao  Pará  Tp.  r/.?'" 
a  faber  a  verdade ;  e  fendo  morto  o  Padre,  cho- 
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rarem  fobre  fua  fepultura  ,  pois  já  todos  o  re« 
conheciaô  por  pay:  humanidade  achada  nas 
incultas  brenhas,  e  defejada  nas  povoações 
Chriílãs  do  Maranhão ,  e  Pará. 

XXVir      Forao  navegando  todos  com 
alegria  mutua ,  e  ferrado  o  porto ,  defembar- 
cou  com  todos  o  Padre  VlEYRA ;  e  baílando- 
Ihe  pizar  aquella  feroz  terra  para  a  render ,  po- 
dia imitar  o  dito  do  Grande  Gefar  em  Africa: 
.  Teneo  te  Africa ,  a  naô  reconhecer  fe  devia  tu- 
do ao  verdadeiro  Senhor  dos  Ceos,e  terra,  Deos 
das  viiSlorias.  Tinhaõ  os  Nheengaibas  feita  de 
palma ,  ao  ufo  da  terra ,  a  promettida  Igreja : 
pobre,  (como  fe  deixa  entender)  mas  muito 
affeada.  Nella  com  o  titulo  do  Santo  Chrifto 
jchaõ  feita   fe  collocou  a  fua  Imagem ,  dizendo-fe  o  Te 
^itiaÉ^s  Beiím  lavMmus,  em  que  osafFedos  do  coração 
as  gradas.      foppriraõ  a  mclodia  das  vozes,  e  harmoniozo 
canto.  A  poucos  paíTos  fe  via  a  cafa  dos  Padres^ 
a  que  nao  faltava  acertado  defenho  em  corre- 
dor ,  e  cubiculos ,  toda  fechada  em  roda  com 
huma  fó  porta ,  e  Religiofa  claufura ,  como 
ufaõ  os  MiíTionarios. 

XXVIII  Defpedíraô-fe  entáô  avizos 
convocatórios  a  todas  as  Nações ;  mas  o  In- 
ferno ,  que  fe  temia  deíla  valerofa  irrupção  em 
feu  mefmo  paiz ,  convocou  igualmente  os  ef- 
piritos  da  difcordia  a  huma  pernicióza  embof- 
cada.  Dentro  dos  corações  de  huns,  e  outros, 
introduzio  huma  temeróza  defconfiança  ;  os 
índios,  por  certos  agouros,   receavaõ-fe  dos 
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Portuguezes,  e  eíles  começarão  a  duvidar  daz).>.j.,...- 
iidelidade  dos  índios ;  e  na  confideraçao  do  feu  7J  '^''•^'^f^' 
perigo,  vendo-fe  no  meyo  de  Nações  taó  bar- ^'''^'' 
baras ,  forao  tantas  as  fufpeitas ,  que  oíFufcada 
com  o  medo  a  razaõ,  quafi  puzérao  em  rifco 
de  fe  perder,  e  ficar  para  íempre  defefperada 
a  empreza. 

XXIX       Entendeo    o  Padre  ANTÓNIO 
Vieyra  a  tormenta ,  em  que  fluéluava  a  glo- 
ria de  facçaõ  tao  illuítre ;  e  chamando  a  fi  os 
Cabos ,  cheyo  de  fé ,  e  de  valor ,  como  quem 
cria,  que  tinha  por  fi  a  Deos ,  lhes  diíTe refolu- 
ta,  e  intrepidamente  :  Vejo,  Senhores,  que  ef  Faior^eom,ue 
tais  arrependidos  da  vinda.  As  cores  do  rojlo  efiaÔ  ^J/  f^^i^<>P* 
dizendo  o  fohrefalto  dos  corações.  Julgais  porteme-^   ''■^'''* 
ridade  metermo-nos  entre  tantos  Bárbaros :  por  im- 
prudência efperarmos  fé  de  infiéis :  por  pueril  cre-^ 
ãulidade  fiarmo-nos  de  taÕ  inveterados  inimigos.  Se- 
jaÕ  boas  as  vofas  razões,  e  os  fundamentos  delias: 
mas  numacaufa  de  Deos  he  difcrédito  novo  ver  em 
Portuguezes  efpiritos  cahidos,  animo,  e  corações 
profirados,  Exalli  aquellas  canoas :  entray,  entray 
depreffa  nellas  -,  em.punhay  o  remo ,  e  de  voga  ar- 
rancada fugi  logo ,  e  já ,  de  taÕ  infidiofa  terra,  Hi- 
de ,  que  eu  aqui  fem  medo  ficarey  fá  com  meu  com- 
panheiro ao  lado :  taÕ  defendidos  fomos  fem  vós ,  co- 
mo comvofco :  naÕ  era  precifa  a  vofa  vinda  á  nofja 
empreza;  naÕ  lhe  fará  falta  a  vofa  prefença.  Aos 
Padres  bufcaÕ  os  Nheengaibas ,  e  fó  com.  os  Padres 
he  a  fwnma  do  feu  negocio.  Parti  ligeiros,  que  vos 
eflá  chamando  a  corrente  veloz, 
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Salem  ào  ãej-  XXX  Affim  diffe  o  magnânimo^  e  arden-^ 
rnayo ;  e  por^.  |.g  ^^/[iffionario ,  deíxaiido  confufos  os  tímidos , 
e  em  feu  mefmo  medo  irrefolutos ;  quando  no 
feguinte  dia  5  quinto,  ou  fexto  da  chegada  dos 
noíTos ,  começou  a  apparecer  em  fuás  canoas 
a  Naçaõ  dos  Mamayanázes ,  mais  temidos  de 
todos  por  fua  fereza,  Foy  tal  a  feíla ,  a  alegria, 
e  os  fmaes  de  verdadeira  páz,  e  confiança ,  que 
neíla  gente  fe  vio ,  que  desfeito  aquelle  triíle 
nublado ,  que  opprimia  os  corações ,  fe  víraõ, 
ou  veílirao  de  nova  luz  os  femblantes.  Taõ  fuf- 
peitóza  he  aos  culpados  a  amifade  daquelles,  de 
quem  foraô  inimigos.  . 

Juntas  multas  '     XXXI       Formado  já^  hum  baflante  con- 
Nafoes^  ããje-  ^^Qff^  ^q  Principacs ,  déraô  os  Padres  lars^a  no- 

Ihes  noticiadas  o  n      i         i  ^,       ^ 

ticia  do  novo  eirado  das  couzas :  praticarão- 
lhes  as  novas  Leys ,  que  de  Portugal  mandara 
em  favor  de  todas  aquellas  Nações  o  Auguftift 
fimo  Rey :  que  aquelle  Soberano  os  eílimavã 
igualmente ,  que  aos  Portuguezes  ,  como  a 
verdadeiros  vaíTalIos  feus;  que  fentia  dehuns, 
e  outros  o  eílrago ,  e  que  fe  perpetuaffem  de 
pays  a  filhos  as  hoílilidades ,  as  ruínas ,  e  as  la- 
grimas :  que  lhes  mandava  Padres  a  lhes  enfi- 
nar  o  caminho  da  falvaçaõ ,  para  o  que  fahin- 
do  daquellas  incultas  brenhas,  fe  ajuntaflem 
em  aldeãs ,  e  viveíTem  livres ,  como  homens , 
enao  como  feras:  que  era  já  tempo  de  acaba- 
rem tantos  ódios ,  e  que  fendo  elles  membros 
da  mefma  Monarchia ,  deviaõ  unir-fe  ao  de- 
mais corpo ,  para  participarem  dos  mefmos  ef- 

piritos  2> 
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pintos ,  e  vida :  que  ná  concórdia  confiílía  a 
confervaçao  de  todos,  e  na  defuniao  a  mina. 

XXXII  Annuíraõ  a  eítas  razões ,  e  af-  j.eitaõ  mão 
fentirao  a  tudo  aquelles  ânimos  até  entaõferó-''^^'''^''''"' 
zes  ,  agora  raanfos;    porque  aquelle  Senhor, 

que  entre  elies  eílivera ,  como  Divino  Orpheo, 
os  encantou;  e  determinado  hum  folemne  ac- 
to ,  e  juramento  de  fidelidade,  difpoz-fe  tudo 
da  maneira  feguinte. 

XXXIII  Concorrerão  todos  á  Igreja  :  ordem ,  com 
ao  lado  direito  delia  compóílos  com  os  rnelho-  nlYlf-^^^'^^^ 
res  veílidos ,  e  fem  mais  armas ,  que  as  fuás  ef- 

padas ,  fe  viaõ  os  Principaes  das  Nações  Chrif. 
tas:  ao  outro  lado  fe  ajuntarão  os  Principaes 
Gentios,  ao  ufo bárbaro  defpidos,  mas  enfei- 
tados de  pennas ,  e  com  os  feus  arcos ,  e  fre- 
chas na  maõ.  No  meyo  fe  puzéraõ  os  Portu- 
guezes.  Via-fe  hum  altar  com  preciofo  ador- 
no ,  e  nelle  em  pintura  devota  a  Adoração  dos 
Reys,  filhos^  primogénitos  da  Gentilidade  ,  a 
quem  haviaó  feguir  eíles  fegundos. 

XXXIV  Sahio  entaõ  a  celebrar  o  tre-  ceiéhra  Mijfa 
mendo  Sacrifício  da  MiíTa  o  Padre  ANTomo''^*  ^'^^'*- 
VlE YRA ,  accreícentando  a  ternura  em  taõ  Sa- 
grado aélo  ver  póílos  de  joelhos,  e  bater  nos 
peitos,  adorando  a  Sagrada  Hoília,  e  ao  Cá- 
lix aquelles  Gentios ,  como  fe  já  conheceíTem 
prefente  com  os  olhos  da  Fé  o  Redemptor , 

que  os  bufcava. 

XXXV  Acabada  a  MiíTa ,  affim  reveíli- 
do,  e  junto  ao  altar,  poílo  tudo  emfilencio, 
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e  attençaõ  fumma  daquelles  Bárbaros ,  fez  á 
Acabada  a  todos  huma  falia  aquella  eloquentiffima  língua 
m!niiíÍ!S!u-  do  immortal  Vieyra  ,  que  agora  ,  mais  que 
aios.  nunca  ,   pareceo  divina.    Fallava  o  ardente 

Embaixador  de  Chriílo  refpirando  luz :  in- 
fundia veneração  a  gravidade  do  traje ,  a  pef- 
foa  refpeito :  e  repetiaô  os  interpretes  aos  ín- 
dios, o  que  lhe  ouviao,  com  acerto,  e fideli- 
dade. 

XXXVI       Primeiramente  lhes  propoz  a 
dignidade  do  lugar ,  em  que  fe  achavao ,  Cafa 
de  Deos ,   até  então  tofca  choupana ,  agora 
fantificada  com  a  prefença  do  AltiíTimo :  que 
deviao  refponder ,  depoílo  todo  o  fingimento , 
e  engano ,  com  verdade  pura  j  ao  que  fe  lhes 
perguntaffe,  e  obfervar  depois  inviolavelmente, 
Renãem^fe  os  O  que  prometteffem.  Foraô  então  perguntados 
^ãohTdiifcíade  os  Principaes  daquelle  Gentilifmo  ,  fe  queriao 
FovmgaL       render- fe  ás  bandeiras  da  Fé  de  Chriílo ,  e  viver 
á  fombra ,  e  tuteia  das  de  Portugal  ?  Que  fen- 
do filhos  da  Igreja ,  e  vaíTallos  de  hum  Rey , 
que  fabia  fer  Pay ,  viviriao ,  como  as  mais  Na- 
ções Ghriílãs  ,  e  como  os  Portuguezes ,  ami- 
gos de  amigos,  e inimigos  de  inimigos,  emíe- 
gurança,  e  páz:  que  gozariaô  de  todos  os  pri- 
vilégios ,  bens ,  e  liberdades ,  que  na  Ley ,  que 
aMageílade  delRey  mandara  no  anno  de  ló^y, 
fe  concediao  a  todos  os  índios  do  Eílado.  Uni- 
formemente refpondêraô  todos ,  que  fim  :  fó 
Dijcriçaõde  Piyé ,  hum  dos  Principaes ,  em  cujo  entendi- 
hum índio,     ^ento  arrayava  mais  luz,  e  fe  divifava  diferi- 
rão 
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çao  mais  diílinta  ,   diíTe  confiadamente ,  que 
nao  queria  prometter  aquillo. 

.XXXVII  A  novidade  da  repoíla  pude- 
ra caufar  fuílo ;  mas  continuou  logo,  que  aquel- 
las  perguntas  devia  fazêlas  o  Padre  aosPortu- 
guezes,  e  naô  a  elles :  que  a  fidelidade  aElRey, 
o  reconhecimento  de  vaíTallos ,  a  alliança  com 
os  Portuguezes ,  fora  nelie ,  e  nos  feus  fempre 
taõ  robuíla ,  que  nunca  quebrara  da  fua  parte: 
^ue  fendo  os  Portuguezes ,  os  que  tantas  vezes 
lhes  faltarão  á  fidelidade ,  ás  Leys  delRey ,  e 
do  m.efmo  Deos ,  que  adoravaõ ,  deviao  agora 
fer,  os  quejuraíTem,  e  prometteíTem  tudo. 
Feílejou-fe  repoíla  taõ  juíla  da  boca  de  hum  m  fe/iejada 
Bárbaro  com  applaufo  grande  ,  fendo  que  era^^"'"''^^^^''-^^' 
huma  vehemente  accufaçao  de  noíTos  defacer- 
tos. 

XXXVIII  Deo-fe  principio  então  ao 
folemneado  do  juramento.  O  Principal,  que 
eílava  mais  perto ,  fe  chegou  ao  altar ,  onde 
eílava  o  Padre,  a  cujos  pés  lançou  o  arco,  e 
frecha,  e  poílo  de  joelhos  com  as  mãos  levan- 
tadas ,  e  metidas  entre  as  do  Sacerdote ,  jurou 
por  eíla  forma. 

XXXIX  Eu  N.  âe  tal  NaçaÕ  Principal ,  jtiraõ  os  in~ 
étn  meu  nome,  e  de  todos  os  meus  fuhditos ,  e  defcen-  ^Zjjaiiagem.  ^ 
dentes ,  prowMto  a  Deos ,  e  a  ElRey  de  Portugal 

a  Fé  de  NoJJo  Senhor  JESUS  Chrifio ,  e  de  fer  {co- 
mo já  fou  de  hoje  em  diante )  vajfallo  âx  S,  Magef- 
tade ,  e  de  ter  perpétua  páz  com  os  Portuguezes , 
fendo  amigo  de  todos  os  feus  amigos ,  e  inimigo  de 

todos 


mÊk"^í^^ 


todos  feus  inimigos ;  e  me  obrigo  ãe  ajfim  o  guardar, 
e  cumprir  inteiramente  para  fempre.  DitoiílOj  bei- 
jada a  maõ  ao  Padre ,  o  qual  lhe  deo  a  benção, 
fe  retirou ,  e  fe  forao  feguindo  os  outros  Princi- 
paes  ordenadamente  com  a  mefma  forma. 

XL  Concluído  affim  o  juramento,  co- 
meçarão a  explicar  "fe  os  afleétos  fempre  com 
harmonia ,  e  ordem.  Depôz  as  veíliduras  Sa- 
cerdotaes  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  (  de 
cujo  religiofo  coração  naõ  fabe  explicar  neíle 
aóto  os  fentimentos  a  noíTa  penna)  e  voltan- 
do aos  Bárbaros,  que  já  o  naõ  pareciaõ,  vie- 
raõ  todos  pela  mefma  ordem  a  congratular-fe 
com  elíe  na  comua  felicidade. 
Akgrk,cômq  Xlil  Abraçarão  primeiramente  aos  Pa- 
dres, logo  aos  Portuguezes ,  depois  aos  Prin- 
cipaes  das  Nações  Chriílas ,  fendo  de  igual  ad- 
miração ao  fucceflb  ver ,  e  ouvir  as  expreíTôes, 
com  que  a  feu  modo  explicavao  aquelles  índios 
os  afFeélos  de  huma  verdadeira  uniaõ,  e  amor. 
Puzérao-fe  entaõ  huns,  e  outros  de  joelhos,  e 
rezado  pelos  Padres  o  Te  Deum  laudamus ,  ren- 
didas a  Deos  as  graças  de  taõ  felices  principios , 
deo-fe  fim  dentro  da  Igreja  a  eíla  primeira ,  e 
viélorióza  fcena. 

XLIÍ       Sahindo  para  fora ,  naõ  foy  me- 
nor o  triunfo.  Via-fe  alli  huma  larga  praça,  e 
nella  o  concurfo  de  todas  aquellas  Nações , 
quevieraõ,  feguindo  cada  huma  o  feuPrinci- 
Feffas,  em  que  pal  .*  c  para  publica  demonftraçaõ,  do  que  den- 
toãos  rompem.  |.j.^  j^  Igreja  fe  tinha  obrado ,  os  Portuguezes 
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tiravao  as  bálas  dos  arcabuzes ,  e  difparando 
fem  eilas,  as  arremeçavaô  ao  rio ;  os  Princi- 
pães  quebrayao  igualmente  as  fuás  frechas ,  e 
atiravao  com  os  pedaços  ao  mefmo  rio ;  foan- 
do  no  mefmo  tempo ,  e  explicando-fe  a  geral 
alegria  de  Nações ,  e  linguas  muy  diverfas  com 
trombetas,  buzinas,  e tambores,  e outros  inf- 
trumentos  a  nós  bárbaros ,  a  todos  agora  feíli- 
yos;  e  fobre  tudo  com  hum  grito  continuo  de 
infinita  multidão  das  gentes ,  até  entaõ  inimi- 
gas noflas,  agora  a  diligencias  do  zelo  herói-  '    . 
CO  do  Grande  VlEYRA  avaflaíládas ,  e  amigas. 
Da  praça  forao  os  Principaes ,  que  na  Igreja  ti- ^^,  ^uHdko 
nhao  affiílído ,  e  os  Portuguezes,  á  cafa  dos  ^^-i^^i^f^^^^'^ 
dres,  onde  fe  fez  termo  juridico ,  e  authentico,  ^^> 
do  que  na  Igreja  fe  tinha  jurado ,  em  que  affi« 
náraõ  muitos  Principaes ;  fendo-lhes  nóya  ma- 
teria  de  goílo  haver  de  chegar  feus  nomes  á 
prefença  delRey ,  de  cuja  vaíTallágem  fe  lhes 
paíTárao  Cartas. 

XLIII  Gaitada  affim  aquella  manhãa, 
fez  na  tarde  o  Padre  Antonio  Vieyra  feu  Prejeméaõ-fi 
prefente  a  cada  hum  dos  Principaes ,  pois  elles  '''''^'^^''''^f'^ 
ao  ufo  daquellas  terras  o  trouxerao  também : 
diligencia  a  nós  fempre  mais  cuílóza ,  a  elles  fá- 
cil. Os  ados  deita  folemnidade  fe  repartirão 
por  três  dias ,  naô  bailando  hum  fó  pela  multi- 
dão ,  dos  que  haviaõ  de  vir  a  ella. 

XLIV  Reduzido  com  tanta  fuavidade 
á  noffa  obediência  aquelle  bravo  Gentilifmo, 
detivéraõ-fe  com  elle  os  Padres  quatorze  dias , 
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os  quaes  fe  gaítavaõ  em  receber ,  e  ouvir 
Dedes ;  mas  ás  noites  inteiras  erao  huma  perpé* 
tua  fefta,  aíTim  das  noíTas Nações ,  cómodas 
fuás  5  fendo  continues  os  bailes  com  diíFerentes 
modoSj  YÓzes,  e  harmonias.  Nao  fora  injucun- 
da  á  Hiftoria  a  fua  narração ,  a  termos  mais  dif- 
tinta  noticia  j  do  que  alli  paffou. 

XIiV  Reílava  depois  davidoria  arvo- 
rar-fe  a  bandeira  de  Chriílo  naquelle  conquifta- 
Arvórm  fole-  do  caílello.  Lavrou-fc  huma  fermofa  Cruz  da 
mais  feliz  arvore,entre  as  que  produzirão  aquel- 
les  immenfos  bofques ;  e  havendo-fe  de  fe  fixar 
naquelle  mefmo  fitio^determinou  o  Padre  ViEY- 
RA ,  fempre  attento  á  mayor  eílimaçaõ  da  Fé , 
que  nenhum  índio  de  menor  qualidade  tocaíTe 
nella.  Levaõ-fe  muito  aquellas  Nações ,  e  lhes 
fazem  grande  impreíTao  nos  ânimos  as  exterio- 
ridades.  Cincoenta  e  três  Principaes  foraõ  ,  os 
que  tomáraô  a  feus  hombros ,  e  os  que  levanta- 
rão aquelle  Real  eílandarte ,  desfazendo-fe  en- 
tre tanto  em  feílas ,  e  acclamaçôes  de  triunfo 
Gentios ,  e  Chriílaõs ,  os  quaes  todos  proílra- 
dos  por  terra  o  adorarão. 

XLVI  Acháraõ-fe ,  como  diíTémos,  nef- 
te  concurfo  muitas  Nações  de  linguas  diíFeren- 
tes. Os  Mamayanáz,  os  Aroans ,  e  os  Anajáz : 
debaixo  deíles  fe  contêm  os  Mapuáz ,  Pauca- 
cáz ,  Guajaráz ,  Piripixiz ,  e  outros.  O  nume- 
ro das  almas ,  os  que  menos  contao ,  poem-no 
em  quarenta  mil.  Aqui  fe  achou  também  hum 
Principal  dosTucojús,  que  demóraõ  na  terra 
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firme  em  díílinta  Província  defronte  da  Ilha 
dos  Nheengaíbas ,  povos  mais  em  numero ,  e 
que  huns ,  e  outros  fe  dizia  chegariao  a  cem 
mij  almas.  Eílas  foraõ  as  feáras  avaliadas  por 
taô  verdes ,  que  neíle  feliz  dia  fe  vírao  alvejar; 
eíles  os  Bárbaros  taô  temidos ,  que  fem  o  et 
trondo  de  armas,  e  fó  com  a  fuavidade,  e  in- 
fluxo da  Divina  Mifericordia ,  por  meyo  de  fó 
dous  Miffionarios ,  fe  fugeitáraô  á  Igreja ,  e  á 
Coroa. 

XLVII      Foy  taô  importante  eíla  con^  impmancia 
quiíta ,  qvie  em  a  avaliar  naô  houve  parecer  ^^^"^  f^onqui/ia. 
diverfo,  juizo  diíFerente.  AíTentárao  todos  os 
Capitães ,  a  quem  a  experiência  da  guerra  com 
aquelle  bravo  Gentio  tinha  enfmado ,  que  fem 
os  Nheengaíbas  forafempre  vacillante  o  Eíla- 
do ,  agora  com  elles  ficava  firme.  Pela  parte 
do  Ceará ,  que  nos  fecha  ao  Sul ,  nos  faziaõ  roP- 
to  os  Tobajarás  da  ferra  de  Ibiapába :  pelo  Ca- 
bo do  Norte  os  Nheengaíbas ;  huns ,  e  outros 
devotos  dos  HoUandezes.   Aos  da  ferra  tinha 
já  conquiílado  com  huma  carta  fua  o  Padre  AN- 
TÓNIO Vieyra  ,  agora  com  outra  aos  Nheen- 
gaíbas 5  reduzindo  eíle  raro  Varão  mais  vaíTal- 
los  á  Coroa  com  a  fua  penna ,  que  muitos  Ge-^ 
neraes  com  a  efpada.  A  unir-fe  qualquer  deílas 
Nações  aos  Hollandezes ,  com  quem  eíláva- 
mos  difcórdes ,  perderíamos  fem  duvida  o  Ef- 
tado.  O  Maranhão ,  porque  expoílo  á  invafaô 
dos  Tobajarás :  o  Pará  ás  fettas  dos  Nheengaí- 
bas ;  mas  a  Providencia  Divina  tinha  efcolhido 
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eíle  grande  homem  para  inílrumento  gloriofo 
da  firmeza  da  Coroa ,  nao  fó  no  Reyno ,  como 
vio  Europa ,  mas  também  nas  conquiílas. 

XLVIII  Triunfante  affim  o  Grande 
ViEYRAneíla  empreza,  e  avaffalládas  aChrif- 
to  tantas ,  e  tao  ferozes  gentes ,  unidas ,  e  li- 
gadas  todas  com  firme  amifade  aos  Portugue- 
zes,  houve  de  par tir-fe  j  edeixálos,  em  quan- 
to com  prefleza  de  rayo  voltava  a  bufcar  fega- 
Ordens,  qinti- dores  para  a  méffe.  Ordenou-lhes ,  que  todos 
7F.%Írt'  no  feguinte  Inverno  fahiffem  do  interior  dos  ma- 
tos ,  e  que  levantadas  cafas  fobre  os  rios ,  o  ef- 
peraffem  no  Veraõ  feguinte ,  em  que  os  torna- 
ria a  ver ,  e  deixar-lhes  Padres  j  que  depois  de 
lhes  enfmarem  os  Myílerios  da  Fé,  purificaffem 
fuás  almas  na  Sagrada  fonte  do  Bautifmo. 

XL/IX  Apreílou-fe  a  partida ,  e  recolhi- 
dos nas  canoas  os  Portuguezes ,  e  índios  das  al- 
deãs Chriílas ,  que  fervíraõ  á  empreza,  hou- 
veraõ  de  recolher-fe  também  á  fua  canoa  os  Pa- 
dres. Aqui  entre  as  ultimas  defpedidas  defmen- 
tíraó  outra  vez  a  fereza  osNheengaibas ,  mof- 
trando  nas  efperanças ,  com  que  ficavaô ,  fir- 
meza ,  no  fentimento  da  aufencia  humanida- 
de. Apertados  em  punho  os  remos  ,  começa- 
rão a  navegar  alegres  os  noíTos ,  dando  graças 
ao  Ceo  de  ter  concluída  huma  facção ,  em  que 
mayor  era  nos  Portuguezes  a  defconfiança  de 
eíTeituar-fe ,  que  nos  Gentios  a  barbaridade  pa- 
ra render-fe.  Aos  27 pois  de  Agollo  de  1659  ú- 
zeraô  aquellas  Nações  o  termo  authentico  de 
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vaiTallágem :  e  quatorze  foraõ  os  dias,  que  com 
os  índios  fe  detiverao  os  Padres  até  partirem. 
Trazia  agora  comfigo  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY-  Traz  com/iga 
RA  aquelle  Sagrado  Crucifixo,  de  que  acima^f^f'"^"''"'"^ 
falíamos  ,  a  cujo  influxo  Divino  fe  devia  a  re- 
dução daquellas  gentes,  fendo  elle  quem  aman^ 
fou  tantas  feras ,  e  quem  forte ,  e  fuavemente 
os  difpoz,  para  encher  com  muitas  almas  dos 
defprezados  ,  e  humildes  filhos  das  brenhas  os 
eminentes  lugares ,  que  do  feu  Reyno  perde- 
rão os  altivos. 

L      Eípefava  entre  tanto  todo  o  Pará 
com  fufpenfaõ  o  fucceíTo  de  huma  jornada  ^ 
cujo  perigo  foy  fempre  o  horror  dos  corações 
mais  fortes ;  quando  no  mais  vivo  dos  receyos, 
e  efperanças  daquelles  moradores ,  começarão 
a  apparecer  as  noíTas  viéloriózas  canoas.  Eíla-  chega  ao  Pard 
vaô  todos  os  olhos  póílos  nellas;  e  quando  fe  ZlofoT^^'^ 
temiao  perdidas ,  ou  deílruídas ,  as  víraõ  agora 
voltar  inteiras ,  e  tomar  praya  cheyas  de  Lou 
ros,  e  de  gloria.  Saltarão  osanimózos  aventu- 
reiros em  terra ,  e  foraô  recebidos  com  fummo 
alvoroço  nos  braços  das  gentes ,  como  quem 
via  homens  refufcitados.    De  tudo  tinha  fido 
inílrumento ,  e  único  motor  o  valerofo  animo, 
e  coração  mayor ,   que  o  Mundo ,  do  Padre 
António  VlEYR A;  mas  como  elle  altamen- 
te reconhecia ,  a  quem  fe  devia  toda  a  vido- 
ria ,  determinou  foíTe  recebido  em  triunfo  o  TriunfinoSan- 
Sagrado  Crucifixo.  Formou-fe  com  alegria  uni-  ^°  ^'^"^'^^'^*- 
verfal  huma  piedóza  pompa.  Sahio  a  Republi- 
ca, 


h 


Wm 


ú-^íí- 


li 


M 


He  admirado 
Vicyra. 


'    iií 


2^4     Vida  do  Apojiolico  Padre 

ca ,  as  Sagradas  Religiões ,  e  o  Clero ,  levan- 
do com  applaufo  folemniílimo  de  repiques,  fef- 
tas ,  e  falvas  Reaes  a  Santa  Imagem  do  Cruci- 
fixo ;  reconhecendo ,  e  confeíTando  todos,  que 
elle  fora  o  General,  elíe  o  combatente,  e  porif- 
fo  elle  devia  fer  agora  o  laureado  por  vencedor. 
Recolheo-fe  toda  aquella  religiofa  pompa  na 
Igreja  do  pequeno  CoUegio  da  Companhia  de 
JESUS  ,  onde  fe  conferva ,  e  guarda  a  Sagra- 
da Imagem  com  particular  culto ,  e  refpeitóza 
veneração. 

LI       Entaõ  fe  confirmou ,  e  reconhece  o 
todo  aquelle  povo ,  e  muito  mais  os  da  Junta > 
ou  Concelho,  que  diffémos,  o  heróico  animo | 
e  fervor  de  efpirito  do  incomparável  VlEYRA. 
Perguntaô  os  Naõ  ccíTavaÔ  de  perguntar  anciózas ,  e  admi- 
teíZmajTom-^^^^^  as  gcntes ,  já  aos  dous  Miffionarios,  já 
^'^'^'  aos  companheiros ,  como  os  receberão  os  Bár- 

baros, quefizéraõ,  quedifleraô,  com  que  ter- 
mos os  tratarão?  E  ouvindo  referir  a  brandura 
de  corações  tao  temidos  de  ferozes ,  a  páz  eíta- 
beleclda ,  a  folemnidade  do  juramento  de  vaf- 
fallágem :  que  já  ficavaõ  debaixo  da  bandeira 
da  Cruz  taõnumerózas  gentes:  que  já  podiaô 
os  Portuguezes  navegar  fem  fuílo  aquelles  rios, 
e  penetrar  tantos  Sertões  com  fegurança :  que  - 
noflas  armas  naõ  tinhaõ  já  alli  que  conquiílar, 
porque  fem  fe  tirar  efpada ,  eraõ  lá  dominantes 
com  indiílinto  império  as  Chagas  de  Chriílo ,  e 
as  Quinas  de  Portugal :  que  o  contentamento 
daquella  infinidade  de  almas  era  fobre  toda  a  ef- 
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perança  ;^  e  que  já  naõ  fabiao  os  índios ,  quan- 
do haviaõ  de  ter  entre  fi  os  Padres  para  os  inf- 
ti'uírem ,  e  bautizarem.  Tudo  iíto  caufava  em 
todos  novo  efpanto ,  e  reconheciao,  que  em 
todo  eíle  negocio  andara  metida  a  poderoziffi» 
ma  maõ  do  Altiffimo.  Eíle  foy  o  fim  de  jorna- 
da taô  gloriofa ,  eílas  eraõ  as  façanhas ,  que 
obrava  o  Padre  Antonio  Vieyra  em  aug- 
mento  da  Fé ,  e  da  Coroa.  E  como  pelas  que 
tinha  obrado  nos  annos  antecedentes  o  reco- 
nhecia affim  a  Auguíliffima  Rainha  D.Luíza, 
que  por  feu  filho  regia  entaõ  o  Império  Por- 
tuguez,  lhe  mandou  efcrever  a  carta  feguinte 
( cujo  original  temos  em  noffo  poder )  ainda  an- 
tes de  poder  ter  noticia  deíla  conquiíta  glorio- 
fa dos  Nheengaibas. 
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PARA  O  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA. 

À  Ntonio  Vieyra :  'Eu  ElKey  vos  envio  muita 
^^j[_  faudar.  Forque  conheço  fe  vos  deve  muita 
farte  y  do  que  na  Gentilidade  dejja  conquijla  vay 
aproveitando  na  converfaõ  dos  índios  a  doutrina 
Chriftã ,  por  meyo  do  trabalho ,  e  defvéío  dos  Mif- 
fionarios ,  que  ejtao  á  vofa  conta ,  e  efpero  na  Mi- 
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ferkorãia  Divina  vá  cada  vez  em  mayor  augmento 
fará  honra  ^  e  gloria  de  Beos  Nop  Senhor :  me  pa- 
receo  fignificar-vos ,  que  louvo  muito  taÕ  fanto  exer- 
cício ,  e  o  muito ,  que  efes  Minifiros  do  Evangelho 
tem  obrado  na  propagação  delle.  Encom.endo-vos , 
que  da  minha  parte  lhes  encarregueis  o  continuem 
com  o  mxfmo  zelo ,  e  ardor ,  avizando-me  de  tudo , 
o  que  paffar  com  particularidade,  afim  do  fruto, 
que  refultar  ao  ferviço  de  Deos ,  com.o  do  que  mais 
for  necefario  para  augmerpo  defa  Chriftandade ; 
dando-me  conta  em  efpecial  dos  im.pedimentos ,   e 
'objecções ,  que  por  qualquer  via  fe  oppozérem ,  e  dos 
remédios ,  com  que  fe  lhe  deva  acoãir ,  antes  que 
o  damno  venha  a  fer  mayor,  E  do  vofo  efpirito ,  e 
ãevaçaÕ  fio  fereis  taÕ  vigilante,  que  nao  haja  hum 
minimo  defcuido  em  negocio  taÕ  próprio  vofo ,  e  da 
falvaçao  das  almas,   Efcrita  em  Lisboa  aos  12  de 
May  o  de  óí^.  Rainha, 

LII  No  fim  do  anno  mencionado  teve 
o  Padre  ÁNTONio  VlEYRA  o  goílo  de  lhe  vi- 
rem companheiros  novos  ,  fubfidio  ,  porque 
fempre  fufpirava.  Cinco  lhe  mandou  Portugal: 
hum  foy  o  Padre  Joaô  Maria  Italiano.,  fugeito 
grande  em  letras ,  e  virtude :  outro  o  Padre 
Gonçalo  de  Veras  Portuguez  com  hum  anno 
de  Theologia  no  CoUegio  de  Coimbra.  Os  três 
eraojacome  de  Carvalho,  que  depoiá  voltan- 
do ao  Reyno  acabou  a  vida  aos  72  annos  de 
idade  em  2  5  de  Janeiro  de  1709  na  Cafa  Profef- 
fa  de  Lisboa:  Paulo  Luiz,  e  Pedro  Monteiro, 
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todos  três  Portuguezes,  e  já  Filofofos.  Forao 
logo  repartidos  pelas  aldéas  para  aprenderem  a 
língua  dos  índios ,  e  fe  fazerem  promptos  Mi- 
niílros  do  Evangelho  naquellas  expedições  tra- 
balhózas ,  e  gloriofas. 

LIII       Corria  pois  o  anno  de  1659,  em 
que  iílo  fe  obrava  nas  partes  do  Pará ;  mas  o  ze- 
lo da  falvaçaõ  das  almas  trazia  em  perpétuo  gy- 
ro  aquelle  efpirito  de  fogo.  Já  no  principio  do 
anno  660  ellava  oPadreVlEYRA  no  Maranhão.  PajaoP.ney. 
Dalli  com^  movimento  veloz  voltou  a  vifitar  os  mZSZI  "' 
Nheengaibas ,  os  quaes  em  cumprimento ,  do 
que  promettéraõ ,  tinhaõ  já  defcidas  dos  matos 
fete  aldéas  com  cafas ,  e  Igrejas  fobre  o  rio , 
onde  começarão  a  fer  inílruídos  na  Religião ,  e 
na  Fé  pelos  Padres  Manoel  Nunes ,  e  Joaõ  Ma-  P-Mameim^^ 
na,  primeiros  Meílres,  que  lhes  deo  o  Padre S.^^,;J;t 
YIEYRA.  Do  Padre  Manoel  Nunes  já  demos  »^^:^^j-^'&^^»- 
noticia :  o  Padre  Joaô  Maria ,  como  acima  dif-  ^'''^'''' 
fémos,  era  Italiano:  o  defejo  de  converter  al- 
mas o  deílerrou  da  pátria,  chegou  ao  Mara- 
nhão em  Novembro  de  lóyp ;  delle  nao  pude- 
mos achar  mais  individual  memoria. 

LI  V  Mas  já  nos  chama  nova  empreza ; 
e  trabalho  grande ,  defafiando  a  inconftancia 
dos  índios  da  ferra  ao  valerofo  animo  do  Pa- 
dre VlEYRA.  Defej  aramos  efcrever  hum  por 
hum  todos  os  paíTos  deíle  illullre  Varão ,  por* 
que  todos  foraô  de  gigante ;  mas  agora,  amais 
naô  poder ,  daremos  deíle  fucceffo  refumída 
noticia. 
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UV       Amanfados  emfim  pelo  Grande 
VlEYRA  OS  ferozes  Nheengaibas ,  e  deixadas 
com  o  prefidio  dos  dous  Miffionarios  as  ordens 
neceffarias ,  em  breve  voou  dos  Nheengaibas 
ao  Pará ,  e  dahi  ao  Maranhão,  Chegou  alli  no 
mefmo  tempo  a  noticia ,  de  que  os  índios  da 
ferra  (  como  já  deixámos  referido  )   ellavao 
amotinados,  cheyos  de  defconfiança ,  e  temor, 
de  que  os  haviao  de  cativar.  Ameaçarão  os  dous 
Padres ,  que  alli  lhes  aíTiílíaõ ,  que  fem  duvi^ 
da  lhes  tirariaô  a  vida ,  fe  até  a  Pafchoa  nao 
vieffe  do  Maranhão  noticia  da  verdade.  O  de- 
Serra  ãeihia-  mouio  Ihcs  tinha  iutroduzido  hum  falfo  rumor, 
Sf  ^tS/lT  de  que  o  índio  D  Jorge  naÕ  tinha  hido  ao  Rey- 
fortmon       j^^  ^  q  q^^  morrêra  afogado  no  mar  pelos  Por- 
tuguezes ;  e  que  os  que  tinhao  hido  a  conduzir 
á  ferra  o  Padre  ViEYRA ,  viviao  todos  em  for^^ 
cada  efcravidaô. 
Chega  ãoRey^       LVI      D.  Jorgc  tinha  chegado  vivo  da 
no  íj.  Jorge,  ^qj^q  ^  g  chcyo  dc  mcrcês  Reaes ;  os  mais  to^ 
dos  eftavaõ  Kvres,  e  vivos  no  mefmo  Mara-^ 
íihao.  Foy  caufa  deíla  defconfiança  o  nao  te-i 
rem  aquellas  gentes  em  muitos  mezes  noticia 
dos  feus  i  os  quaes  nem  tinhao  voltado  com  o 
Padre  VlEYRA ,  nem  fem  elle.  Mas  a  perigo? 
za  doença ,  que  diíTémos ,  e  a  occurencia  da 
empreza  aos  Nheengaiba.^,  retardarão  aquellç^ 

agigantado  efpirito ,  que  anelava  a  reproduzir- 
fe  em  todos  os  lugares. 

Tane  rieyra        L VII      Aos  ^  dc  Março  com  todos  eítes 
para  aferra.  lodíos ,  que  uo  Marauhao  O  cfpcravaõ ,  e  ou- 

q-  tros, 


António  Vieyr a.  Livr.III.    2^9 

tros ,  que  erao  cincoenta  por  todos ,  e  huma 
canoa  para  paíTarem  os  rios ,  fe  avançou  agora 

o  feryorozo  Capitão  dos  MiíTionarios  a  taõ  te- 
meróza  jornada.  Naõ  havia  trabalho ,  que  o 
venceíTe ,  nem  difcômodo ,  que  naõ  devoraf- 
fe.  Era  eíle  tao  defmarcado ,  que  nenhum  Vi- 
fitador  fe  atreveo  a  tomálo ,  pela  diftancia,  pe- 
lo fitio,  pelos  perigos  de  mar,  e  terra.  O  Pa- 
dre ViEYRA  foy  o  primeiro,  naõ  fabemos,  fe 
foy  o  único  Superior ,  que  com  vióloriozo  pé 
pizou  intrépido  tantos  horrores. 

LVIII  Levou  por  companheiros  hum 
Irmão,  e  o  Padre  Gonçalo  de  Veras ,  chega-  p«  Gmçéo  d, 
do  de  pouco  do  CoUegio  de  Coimbra:  acco»^^;^"'^^^'^^^ 
metteo  primeiro  a  derrota  por  mar ,  querendo 
vencer  por  elle  parte  daquelle  efpantozo  cami- 
nho ;  mas  com  acordo  verdadeiramente  Apof- 
íohco ,  e  refoluçao  de  Heróe  o  tomou  terra ; 
aíTim  porque  naõ  podia  fofrer  o  feu  efpirito  ve- 
loz as  demoras  do  navegar ,  efperando  as  in- 
certezas dos  ventos  naquella  enfadonha  cóíla , 
como  porque,  como  Superior,  queria  ver  pef- 
foalmente  a  grandeza  dos  rios,  osfitios,  e  dif- 
Acuidades  daquellas  Mifloes ,  como  quem  ha- 
via de  mandar  a  ellas ,  e  faber  para  onde ,  e  a 
quem  :  fempre  em  tudo  forte ,  e  alma  verda- 
deiramente fabia ,  e  mais  que  fuperior  a  todos 
os  empregos. 

LIX  ^    Era  iílo  no  rigor  do  Inverno ,  mas  TrMim  ão 
fo  dous  dias  fe  lhe  moílrou  chuvozo ;  favor  ^^^^^^^^« 
grande  da  Divina  Providencia  5  porque  cada 

ii  gota 
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gota  de  agoa  fe  converte  naquellas  arêas  em 
hum  enxame  de  mofquitos,  que  metendo-^fe 
pelos  olhos ,  boca ,  e  ouvidos ,  picaõ  tao  deí» 
efperada ,  e  importunamente ,  que  neceííita  ef- 
te  fó  tormento  de  toda  a  humana  paciência. 
Com  eíle ,  e  muitos  outros  trabalhos ,  forao 
continuando  a  marcha  a  pé ,  molhados ,  co- 
midos de  mofquitoSj  famintos,  e  por  termo 
das  fadigas  do  dia  achavaõ  por  cama  a  terra , 
o  Ceo  por  cobertura. 

LX       O  tempo  era  o  da  Quarefma ;  e  co- 
mo o  Padre  ÁNTONIo  Vieyra  nao  queria  ter 
a  femana  Santa  por  aquellas  brenhas ,  quiz  nao 
fó  andar,  mas  voar,  fubindo  por  eíle  modo  á  es- 
fera daquelles  elevados  Varões  ,  nuvens  fecun- 
das, que  fertilizarão  o  Mundo,  como  os  chamou 
o  Profeta :  Qui  funt  ijli ,  qul  ut  nuhes  volant  i  Na5 
pode  porem  encobrir,  que  pela  terra  caminhou 
defcalço ,  porque  defcalço  chegou  á  ferra ;  e 
abertos  em  chagas  os  pés  affim  o  clamavaõ :  bo- 
cas facundas ,  que  em  muitos  dias  fe  nao  pu- 
déraõ  calar.  AíTim  confeguio  o  Grande  ViEY- 
RA  para  os  feus  pés  aquella  fermofura ,  que  al- 
cançaô  os  pés  annunciadores  da  páz. 
ciega  d  ferra       LXI       Chcgou  finalmente,  depois  de  Ym- 
deTréíls^atu-  ^^  ^  hum  días  de  jornada  ( até  áquelles  tempos 
ma  hora.        ^  j^^js  brcvc )  á  famofa  ferra  de  Ibiapába.  Era 
huma  hora ,  e  o  dia  de  quarta  feira  de  Trevas  „ 
Ordena  logo  os  cm  quc  fc  contavaõ  24  de  Março ;  e  fem  mais 
fafXrí;  defcanfo ,  nem  perder  ponto  á  religiofa  regula- 
ridade ,  ordenou  logo  os  OíEcios  daquella  tar- 
de, 


demais  dias. 
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de,  que  celebrarão  com  devaçaõ  piedóza.  Eraô 

quatro  os  Sacerdotes ,  que  acompanhados  dos 

índios  Pernambucanos ,  que  tinhao ,  e  fabiao 

o  canto  de  Orgao ,  dérao  á  terra  nóya  ternura, 

ao  Ceo  alegria.  Seguio-fe  a  quinta  feira ,  em' 

que  ao  mefmo  canto  fe  celebrou  MiíTa ,  e  na 

feíla  a  Paixão  do  Senhor ;  vindo  aquelles  leões 

feitos  cordeiros  á  adoração  da  Cruz  com  rara 

piedade.  Ao  pôr  do  Sol  houve  mais  que  ver,  e 

que  chorar  na  prociíTao  do  Enterro.  Ordenou- p,,,;j,5^, 

fe  a  fúnebre  reprefentaçao  com  devota  pomna.^^^^*^^'^'^^^^ 

Hiao  nella  todos  os  mininos ,  e  moços  com  cq/'^'"'''' 

roas  de  efpinhos  na  cabeça,  e  Cruzes  ás  cóílas 

em  duas  fileiras :  por  fora  delles  ao  mefmo  com- 

paço ,  e  ordem  hiaõ  os  índios  grandes  arraílan- 

do  com  fubmiffaô  refpeitóza  os  arcos ,  e  frechas; 

foando  ao  mefmo  tempo ,   e  augmentando  a 

dor ,  e  o  horror  fagrado ,  as  caixas  deílempe- 

radas ,  tantas  vezes  excitativas  á  fereza ,  ago- 

ra  á  Fé,  e  á  humanidade.  No  Sabbado Santo, 

e  madrugada  da  Refurreiçao ,  correfpondeo  a 

celebração  dos  Myílerios  alegres  na  devaçao 

á  dos  triíles. 

LXII  Concluídas  eílas  funções  Sagra- 
das ,  entrou  o  Padre  Antonio  Vieyra  no  Mua  re^r^ 
importantiíTimo  cuidado  de  dar  forma  áquella  '"""^  .'^^^«^^^^•^ 
eílragada  Chriílandade.  A  empreza  era  tao  ár- 
dua ,  como  arriícada ,  pela  contingência  de  a 
quererem  aceitar ,  como  pedia  a  razão,  aquel- 
les índios  fempre  temerózos  do  cativeiro.  Fe- 
ria eíla  fetta  mais  profundamente  aos  delin- 
quentes, 


i.».v/á. 
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quentes ,  que  defertáraõ  de  Pernambuco ,  re- 
ceózos  fempre ,  como  réos ,  do  caíligo  de  feus 
paliados  infultos.  Encomendou-fe  muito  deve- 
ras efte  ponto  a  Deos.  Tomou-fe  por  Padroei- 
ro da  Miffao  a  S,  Francifco  Xavier  com  huma 
Novena ,  Miíias ,   e  muitos  exercícios  efpiri- 

tuaes. 

LXÍ II       Implorado  affim  o  Ceo ,  decla-^ 
rou-fe  o  grande  deílioo  daMiíTaõ :  e  como  en- 
tre aquelias  gentes  corria  a  fama  do  Grande 
VIEYR.A ,  das  diligencias,  que  por  mares,  e  ter- 
ras fazia  por  lhes  falvar  as  almas :  que  era  o  de- 
fenfor  de  fua  liberdade ,  e  compaffivo  pay  de 
fuás  miferias,  fe  renderão  ao  feu  arbitrio.  Re- 
.folveo  entaõ  o  Padre  ÁNTONlo  ViEYRA,  que 
todos  os  índios  Pernambucanos  ( forao  elles  a 
péíle ,  e  os  dogmatiílas  dos  demais )  fe  fahif- 
fem  para  o  Maranhão ,  o  que  logo  fe  executou, 
couza  para  todos  importantiffima :  ficando  os 
Tobajarás  fem  eíles  efcandalos  ,  e  os  Pernam- 
bucanos em  lugar ,  onde  os  naõ  obraíTem.  Af- 
fentou  com  os  Principaes,  e  com  todos  osCa- 
'ãi^É"'"'"'  becas  da  Naçaõ,  que  fe  reuniriaô  a  huma  fó  co- 
lónia, e  fariaõ  Igreja  capaz  de  todos  :  que  fe 
bautizariaõ ,  os  que  o  naõ  eílavaô :  que  todos 
mandariaõ  feus  filhos,  e  filhas  duas  vezes  no  dia 
á  doutrina,  e  os  mininos  á  efcóla :  que  nenhum 
teria  mais  de  huma  mulher,  e  eíTa  legitimamen- 
te recebida :  que  fe  confeíTariao  ao  menos  hu- 
ma vez  cada  anno ,  guardando  em  tudo  o  mais 
a  Lev  de  Deos ,  e  obediência  á  Igreja. 
-      ^  LXIV 


o  q'^'s  rejolve 
e  vence  o  F.Vi 
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LXIV  Para  melhor  conter  neíla  àiíci" 
plina  aquelles  Bárbaros,  creou  alli  hum  vigi- 
lante Miniílro  ,  que  fuperintendefle  na  obfer- 
vancia  de  todas  eílas  couzas ,  ao  qual  intitula- 
rão Braço  dos  Padres,  Foy  eleito  o  irmaõ  do 
mayor  Principal ,  índio  por  fua  authoridade 
refpeitado,  zeíozo,  erefoluto,  que  fazia  aos 
mais  remiflbs  vir  á  Igreja ,  e  guardar  as  obriga- 
ções de  Chriílaos.  Façanhas  eílas  pouco  antes 
avaliadas  por  impoíTiveis  ,  agora  admiradas ; 
mas  reduzidas  a  praxe  pelo  ardente  efpirito  do 
Padre  ViEYRA ,  que  entrou  na  empreza  com 
S.  Francifco  Xavier. 

LX V      De  tudo  o  determinado  fe  fez  af- 
fento  por  papel ,  querendo  cada  Principal  fua 
copia ,  para  por  eíla  moftrarem  depois ,  quem 
melhor  o  cumprío,  fe  os  Portuguezes  no  bom 
trato,  que  lhes  promettiao ,  fe  os  índios  em  fe 
lhes  fugeitarem.  DéraÔ  logo  os  três  mayor eSD.-.,,-...... 

rrmcipaes  o  mayor  exemplo  no  ponto  mais  ^*''''''p^'^  «^ 
difficultozo ,  apartando-fe  das  concubinas,  q''"''*^''''''' 
recebendo-fe  com  a  que  por  direito  era  legiti- 
ma. Celebráraõ-fe  as  vodas  com  alegria  gran- 
de ,  fervindo  de  Parocho  o  Padre  António 
VlETRA ,  fazendo-as  mais  plaufiveis  a  fua  libe- 
ralidade, e  notável  defpeza.  Doze  dias,  e  doze 
noites  inteiras  duráraÕ  as  feílas :  taô  exceffiva 
he  eíla  gente  nas  demonílrações  de  alegria^ 
quão  expreffiva  de  triíleza  no  fufco  das  cores. 

LXVI       Rendido  eíle  forte  caílello  ,   e 
i^eforçado  alli  o  partido  da  Religião ,  e  da  Fé 

com 
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com  tantos  foccorros ,  houve  de  partir-fe  efte 
Anjo  ligeiro,  e  voltar  ao  Maranhão.  Deixou 
p.  Pedro  Pi'-  na  ferra  o  Padre  Pedroza  já  déftro  na  lingua ,  e 
^ISfSr;,  que  tanto  alli  padecera  na  folidao ,  em  que  íi- 
ficaõnajerra,  q^^^^  como  diflcmos :  por  feu  companhcíro  fi- 
cou  o  Padre  Gonçalo  de  Veras,  novoMiffio- 
nario ,  que  elludando  Theologia  no  CoUegio 
de  Coimbra,  por  falvar  almas ,  trocou  genero- 
famente  a  pátria  pelas  brenhas ,  e  fe  paíTou  ao 
Maranhão. 
Foua  ao  Ma^        LX VII       Trouxe  comfigo  o  Padre  An- 
ranhaôoP.Fí-  xoNio  ViEYRA  ao  Padre  António  Ribeiro, 
TntoíTmei-  que  por  todo  aquelle  tempo  moílrou  fer  hum 
^'''  dos  mais  alentados  Miíiionarios ;  de  grande  co- 

ração ,  e  zelo ,  como  fe  vio  em  grandes  empre- 
zas.  No  primeiro  de  Mayo  ainda  o  Padre VlEY- 
KA  eílava  em  Ibiapába ,  donde  efcreveo  ao  Pa- 
dre Provincial  do  Brafil ,  dando-lhe  conta  da 
Miffaô ,  e  remettendo-lhe  o  fyílema ,  com  que 
ella  fe  devia  continuar,  e  reger  i  papel ,  em  que 
a  prudência ,  o  zelo,  o  efpirito  Apoílolico  ,  e  a 
fabedoria  toda ,  efcreveo  luzes,  e  acertos.  Foy 
depois  remettido  a  Roma ,  e  taõ  approvado  pe- 
lo Padre  Geral,  que  fem  mudar  letra,  o  man- 
dou obfervar  como  ley.  Partio  finalmente  da 
ferra  de  Ibiapába  ,  tirando,  como  diflemos^ 
da  companhia  dos  Tobajarás  aos  índios  fugiti-' 
vos  de  Pernambuco  ,  que  como  mais  ladinos , 
e  rebellados  nas  paffadas  guerras ,  e  trato  com 
os  Hollandezes ,  delles  tinhao  bebido  veneno^ 
e  o  inílilláraõ  aos  outros  índios  na  ferra. 

LXVIU 
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LXVIII  As  noticias ,  que  pudemos  ha- 
ver delia  jornada  nos  infinuaô ,  que  da  ferra 
defcêraô  á  fortaleza  do  Camucí ,  ou  Ceará ,  e 
dalli  embarcados  foltárao  para  o  Maranhad 
Em  quanto  vay  cortando  as  ondas ,  e  refiílan- 
do  defde  o  alto  mar  aquellas  eílendidas  prayas 
o  noíTo  Apoftolico  Argonauta ,  diremos  agora 
com  breve  interrupção  as  proezas  ultimas ,  que 
neíle  mefmo  tempo ,  e  anno  de  6o  fizéraõ  os 
fubditos,  em  quem  elle,  como  primeiro  mó- 
vel ,  infundia  efpiritos ,  e  alento. 

LXIX       Determinou  por  eíle  tempo  o 
Governo  do  Pará  huma  entrada  ao  Sertão.  Par- 
tirão com  a  gente  da  empreza  com  zelo ,  e  fogo 
divino  em  bufca  de  novas  almas  os  Padres  Ma-  p.  Mamei  àe 
noel  de  Souza,  e  Manoel  Pires.  Pelo  rio  dasfS^^f;: 
Amazonas  acima  era  a  entrada  em  demanda  da  f^io^^sAma- 
Naçaó  dos  Aroaquíz ,  que  da  boca  do  mefmo  ''''"'^' 
rio  diílavaô  quatrocentas  léguas.  Por  todo  eíle 
efpaço  tao  cheyo  de  trabalhos ,  e  perigos ,  fe 
animarão  a  levar  a  luz  da  Fé ,  e  a  bufcar  para 
a  Igreja  aquellas  defgarradas  almas. 

LXX  Chegarão  os  dous  Embaixadores 
ídoCeo  áquelle  remontado  termo ,  e  alíi  ediíi-c^.^^5^.í^r- 
cárao  a  primeira  Igreja ,  para  que  o  Creador ,  Ttó!  ^''''''' 
e  Redemptor  com  fua  real  prefença  fantiíicaf- 
fe ,  e  illuílraíTe  aquelle  paiz  infiel.  Praticarão 
os  Padres  com  os  índios  -,  e  com  a  afabilidade , 
e  humaniíTimo  da  comunicação  lhes  ganharão 
as  vontades :  tiráraõ-lhes  o  medo  dos  cativei- 
ros, fegurando-lhes ,  que  conforme  as  novas 

.Qq  Leys, 
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Leys  j  que  o  Auguíliílimo  Rey  mandara ,  lhes 
Prõmettem aos  ^xometti?íô  bom  tratamento  entre  os  Porta- 
índios  bom  tra-  ^^ezes ,  com  OS  quaes  á  fombra  dos  Padres  vi- 

íameto enírc os  B"^^^^"^    ^    ^  Ji  o       i. 

Fortuguezes,  yinao  como  vaíialios  do  meímo  òeníior  com 
vida  de  homens ,  e  naõ  como  a  fua  de  feras ;  e 
depois  da  morte  feriaõ  como  filhos  de  Deos 
eternamente  felices. 

LXXI     Mo vêraoeílas  palavras  aos  Ar oa- 
quíz ;  e  querendo  os  Padres  fegurálos  neíla  ver- 
dade ,  para  de  todo  os  trazer  a  Chriílo ,  perfua-- 
Vem  ao  Fard  diraõ  ao  major  Principal ,  que  mandaffe  hum 
^«j«  i//áíW^/- lj.^^g  feu  algum  tempo  a  viver  entre  os  índios 

Chriftaõs  das  aldêas  do  Pará ,  e  alli  veria  nos 
índios  a  cultura  de  coílumes,  e  nos  Portugue- 
zes  refreada  a  antiga  violência  dos  cativeiros. 
Caláramos  elle  fucceflb  por  indigno  da  memo- 
ria das  gentes,  fe  naõ  fora  precifo  para  a  ver- 
dade da  Hiíloria ,  e  para  argumento  irrefraga- 
vel  do  martyrio ,  que  padecerão  os  Miíliona- 
rios  daquelles  Néros,  e  Dioclecianos  do  Pará, 
degenerados  homens ,  de  quem  fugio  a  razaõ , 
e  a  Fé  toda. 

LXXII  Defceo  o  índio  ao  Pará ;  e  on- 
BnjêUmenor-Ae  cfpcrava  achar  nos  índios  Chriílaõs  o  cen- 
tro da  páz ,  e  do  focego  ,  e  nos  Portuguezes 
toda  a  benevolência,  e  a  mor,  vio  comaíTom- 
bro ,  e  horror  da  humanidade ,  que  os  Portu- 
guezes fe  levantavaõ  contra  os  meímos  Padres ; 
que  facrilegamente  os  prendiaõ ;  que  os  arran- 
cavaõ  entre  injurias  de  fuás  mefmas  cafas  j  que 
os  embarcavaó ,  e  entregavaõ  ás  ondas ,  como 

fe 


mejuccejjo. 


António  Vieyr a.  Livr III.    307 

fe  foíTem  monílros  indignos  de  pizar  a  terra ,  e 
partos  abortivos  da  natureza.  lílofoy,  o  que 
vio  aquelle  índio ,  eftas  noticias  leyou  aos  feus, 
com  tanto  difcrédito  dos  Pregadores  do  Evan- 
gelho ,  da  verdade ,  da  Religião ,  e  de  hum 
Monarcha,  em  cujo  nome  fe  promettia  páz^ 
e  filial  vaíTallágem. 

.  I^XXIII  Deíla  entrada  ainda  fe  trouxe-  Trazem  quafi 
rao  licitamente  perto  de  trezentos  efcravos;^''^^'^'''^^-^^^^- 
mas  aonde  dominava  difpóticamente  a  cobiça, 
eílava  exterminada  a  charidade.  Nenhum  def- 
tes  efcravos  ficou  no  Pará ;  e  podendo  repartir- 
fe  para  foccorrer  a  pobreza *de  muitos,  todos 
forao  conduzidos  ao  Maranhão ,  onde  parece 
corria  com  mayor  preço  a  droga,  e  a  todos  en-* 
golio  a  voracidade  de  hum  fó.  Tanta  he  a  fome, 
e  a  fede ,  que  de  Europa  fe  leva  áquelle  paiz. 

LXXI V    Chorou  a  Companhia  de  JESUS 
com  outro  género  de  lagrimas  ella  trabalhóza 
empreza ;  porque  á  violência  de  tantas  fadigas 
acabou  nella  o  Padre  Manoel  de  Souza ,  que  Acaha  a  vida 
neíla,  e  outras  Miíloes  acquirio  tao  altos  me-  'AS'l 
recimentos,  que  lhe  grangeárao ,  como  pode- *^''''^''' 
mos  crer ,  aquella  immarceffivel  coroa ,  que 
Deos  dá  no  feu  Reyno ,  como  juílo  remunera- 
dor, aos  que  aflim  trabalhão.  Voltemos  agora 
a  bufcar  os  paíTos  do  Grande  VlEYRA ,  que  dei- 
xámos navegando  para  o  Maranhão  na  volta 
da  horrenda  ferra  de  Ibiapába. 

LXXV      Carregado  com  tantos  defpo- 
jos,  quantos  foraó  os  índios,  que  fizera  faliir 
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da  ferra ,  tomou  finalmente  porto  no  Mara* 
nhao  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra.  Na  confi- 
deraçaõ ,  de  quem  eraõ  os  taes  índios ,  quão 
ardilózos ,  e  tenazes ,  a  naô  fe  fiarem  dos  Portu« 
guezes;  quão  firmes  em  naõ  deixarem  o  fitio 
da  ferra,  onde  fe  confideravaô  feguros  da  vin- 
gança, que  feus  infultos  antigos  mereciaõ ,  ape- 
nas fe  dava  crédito  aos  olhos ,  quando  os  vírao 
Efficdciavião.xQXiáidiOS.  Foy  eftahuma das  mayores  viélorias 
'  "  '^  da  perfuafiva  do  Padre  ANTONio  Vieyra  em 
dobrar  corações  taô  duros ,  parecendo  milagro- 
fa  a  fua  intelligencia  em  introduzir  luz  naquelles 
entendimentos ;  como  fe  viflemos  fahir  da  fua 
Ecliptica  o  Sol  para  levar  refplandores  a  algum 
recanto  da  terra  a  feus  rayos  inacceffivel.  Affim 
ficáraõ  os  outros  índios  da  ferra  livres  de  mef- 
tres  taô  depravados ;  e  eíles  em  parte,  donde 
mais  poderóza  difciplina  os  contivéffe. 

LXXVI       Chegado  com  a  coroa  de  tan- 
tas viólorias  ao  Maranhão  o  Padre  ANTONio 
Vieyra,  naófabemos,  quanto  alli  fe  deteve. 
chegouaoUa-  Aos  29  dc  Juuho  fim  refidia  naquella  Ilha.  Del- 
utoloZT  la  pafibu  ás  partes  do  Pará ,  dando  viíla ,  como 
Argos  vigilante  ,   ás  Ghriílandades  ,  e  fempre 
com  as  armas  na  maõ ,  como  valente  Hercules, 
para  cortar  monílros,  e  proteger  innocentes. 
Naô  calaremos  agora  hum  fucceflb^  digno  de 
particular  reflexão,  em  que  o  amor  ásfuasMif- 
.    fôes  fez  fentir ,  como  por  fympatia  fmgular ,  o 
que  em  damno  delias ,  ainda  em  largas  diílan- 

cias ,  acontecia. 

LXXVII 
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LXXVII      A  mayor  columna  ,  que  ti-  p.  André  Fer. 
nha  na  Corte  aquella  perfeguida  MiíTaô ,  era  o  Tjlpaõf^L 
Padre  André  Fernandes  ,   nomeado  Bifpo  do  ^s^^f  ^^fi^^ 
Japão,  fugeito  em  letras ,  e  virtudes  relevante/ 
Confeflbr ,  que  fora,  do  Sereniffimo  Principe  o 
Senhor  D.  Theodofio,  e  feu  Efmoler  mór,  e 
depois  Confeflbr  da  Auguíliflima  Rainha  a  Se* 
nhora  D.  Luíza ,  May,  e Filho,  eternas  fau* 
dades  de  Portugal 

LXXVIII  A  eíle  ínfignè  Varão  amava, 
e  venerava  o  Padre  António  Vieyra  :  por 
elle  avizava  a  ElRey,  e Rainha,  como  aper- 
tadamente lhe  mandavaõ  ,  de  todas  as  defor- 
dens,  einjuíliças,  e  também  dos  augmentos , 
e  propagação  da  Fé  naquella  conquiíla :  elle 
era  na  Corte  o  forte  efcudo  dos  MiíTionarios , 
como  no  Maranhão  o  Padre  Vieyra  o  robuílo 
Atlante  delia.  Como  em  ambos  o  amor  da  vir- 
tude, e  o  zelo  da  gloria  de  Deos  era  igual,  tra- 
vou-fe  entre  os  dous  aquella  pura  amiíade,  que 
fó  fe  aparenta  com  a  doCeo.  Tinhaô-fe  QÍídLS  Quanto  o  ama> 
duas  almas  neíla  vida  mais  adunado ,  que  uni-  '^'"''^'^'^y^a. 
do ;  e  ao  paflb  defl;e  vinculo  foy  prefago  na  fua 
perda  o  coração  do  Padre  Vieyra  ,  prefentin- 
do  no  Maranhão  o  golpe,  que  em  Lisboa  ádi- MorreoBifps 
va  a  morte.  O  cafo  poderia  ter  outros  princi- 
pios,  mas  parece  neílas  circumllancias  mais 
que  natural. 

LXXIX  Era  nos  fins  de  Outubro  do  an* 
no  de  1660,  quando  aflaltou  ao  Padre  ANTÓ- 
NIO Vieyra  em  taõ  apartada  diílancia  huma 
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triíleza  taõ  profunda  ,  que  pode  encher  cora- 
ção taô  grande  de  hum  novo ,  e  infóHto  género 
Prefagh  da  dc  aífliçao.  Tres  dias  arrojou  lutos  aquella  ai» 
ma ,  fem  laber  a  origem  de  tao  eicura  cerração; 
mas  neíte  labyrintho  efcuro,  em  que  cada  appre- 
henfaõ  era  huma  nuvem  negra ,  cada  conceito 
hum  pronoítico  de  horrores ,  fó  pode  firmar  pé 
em  procurar  remédio ,  e  luz  do  Ceo ,  determi- 
nando-fe  a  dizer  Mifla  por  aquella  caufa ,  que 
ao  AltiíTimo  Deos  era  patente.  O  fúnebre  dos 
penfamentos  o  moveo  a  dizêla  de  Defuntos. 

LXXX  Comunicou  iílo  a  hum  Padre  de 
cafa ,  e  lhe  encomendou ,  que  notaíTe  aquelles 
tres  dias ;  porque  nelles  fuccedia  em  alguma 
parte  do  Mundo  alguma  couza;  ou  contra  Por- 
tugal ,  ou  contra  aquella  MiíTao ,  ou  contra  el- 
le.  Chegarão  depois  embarcações  do  Reyno 
com  a  noticia  de  fer  morto  o  Padre  Bifpo  do 
Japaô  nos  fins  de  Outubro,-  e  confrontado  o 
tempo,  fe  achou,  que  os  tres  dias  daquella 
Notável  fym-  agonia  fatal  foraõ  os  tres  últimos  da  vida  do 
^^'''*  Bifpo.  Grande  alma ,  que  parece  tinha  mayor 

esfera,  que  a  do  próprio  corpo ,  que  regia,  e 
em  que  morava. 

LXXXI  Dado  fim  á  narração ,  do  que 
pudemos  defcobrir  do  anno  de  6o,  entramos 
commao  trémula,  e  foltando  a  penna  mais  hor- 
rores ,  que  tinta ,  a  efcrever  os  fucceffos  do  an- 
no infauílo  de  6i.  A  naô  eílar  taõ  conhecida 
no  Mundo  a  piedade  da  nofla  Naçaõ,  podia, 
o  que  logo  referirá  a  Hilloria ,  fer  baftante  a 

nos 
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nos  infamar  pelas  gentes  de  mais  Bárbaros,  que 
os  Getas,  de  mais  cruéis,  que  os  incultos  Scytas. 

LXXXII       Defender  a  liberdade,  em  que  TraMos  da 
Deos  poz,  e  efpalhou  por  aqueíias  vaíliílimas  ^'^"^'^/^ 

' '^  «11  -.-^  jejus  por  de^ 

regiões  tantos  milhares  de  índios,  e  evitar  o^':^^'^^^^^ 
graviffimo  peccado  de  os  fazer  efcravos,  foy'^''"'' 
defde  o  principio  daquella  conquiíla  a  conquif- 
ta  trabalhóza  dos  Miffionarios  da  Companhia* 
Niílo  trabalhou  o  Grande  VlEYRA ,  niílo  em- 
pregou a  fua  fabedoria ,  a  fua  invencível  elo- 
quência ,  e  o  feu  Apoílolico  zelo.  Para  livrar 
do  cativeiro  dos  Portuguezes  aos  índios ,  e  aos 
Portuguezes  do  cativeiro  de  Lúcifer ,  fe  arro- 
jou, como  referimos,  outra  vez  ao  mar,  e  por 
meyo  de  perigos  ,  tempeítades ,  e  naufrágios , 
voltou  do  Maranhão  á  Corte ,  e  da  Corte  com 
fegundo  triunfo  de  fi  mefmo  ao  Maranhão. 
Menos  lhe  doera  o  mal  deita  tyrannia,  fe  o  czr  conferencias 
tiveiro ,  e  injuílo  trato ,  que  fe  dava  a  huns  In-  '^^«^  ^«^^^iv^-f. 
dios ,  naõ  afugentaffe  outros  a  milhares ;  fendo 
caufa  de  fe  perderem  infinitas  almas,  que  taõ 
facilmente  fe  rendiao  aos  Miffionarios ,  a  cruel 
efcravidao ,  e  impiedade ,  que  fe  ufava  com 
aquelles  infelices. 

LXXXIII  Nao  parava  illo  nas  peffoas 
dos  índios ,  levando-os  como  efcravos  para 
fuás  lavouras ,  e  ferviço ,  fem  paga ,  fem  dou- 
trina ,  fem  Sacramentos ;  mas  paíTando  a  info- 
lencia  a  outros  exceíTos ,  com  que  os  afronta-  Excejos  con^ 
vao ,  e  a  Deos ,  oíFendendo  com  publico  efcan-  ^"^^ ''  ^''^'''' 
dalo  fuás  mulheres,  e  filhas  5  e  porque  os  Padres 
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da  Companhia  fe  oppunhaõ  a  tantas  injuíliças, 
e  devaíTidaõ ,  padecerão  aqui ,  o  que  vamos  a 
referir ;  e  depois  na  Corte  as  injurias ,  e  falfos 
teílemunhos ,  que  nella  divulgou  efcandalóza- 
mente  o  Procurador ,  que  veyo  por  parte  da- 
quelle  rebelde  povo. 

LXXXI V  Para  evitar  pois  tantos  dam- 
nos,  mandara  entregar  ElRey  ao  cuidado  da 
Companhia  de  JESUS  todas  as  aldeãs  dos  ín- 
dios ,"  para  que  debaixo  da  fua  regência  foíTe  o 
ferviço  da  RepubUca  Chriílaõ ,  e  naô  impio. 
Naõ  pode  a  cobiça  tyrannica  dos  homens  da- 
quelle  Eílado  ver  affim  rebatido  o  feu  fogo ,  fo- 
peado  feu  licenciozo  orgulho.  Subio  ainda  a 
*  muitos  Ecclefiaílicos  eíla  chamma;  e  impacien- 
tes huns,  e  outros,  romperão  em  fúrias,  com 
que  em  fidiciofo  motim ,  defprezadas  tojias  as 
Leys  Divinas  ,  e  humanas ,  executarão  hum 
deliólo ,  que  afrontou  a  Chriílandade ,  a  Fé ,  a 
Religião,  e  o  nome  Portuguez. 

LXXX V      Era  o  mez  de  Mayo  do  anno 

de  i6ói ,  quando  os  moradores  da  Cidade  de 

S.  Luiz  do  Maranhão  com  força  de  armas ,  e 

■jegoatre-  violcucia  facrilega ,  inveíliraõ  ao  Collegio  da 

"'p/eldm  Companhia  de  JESUS ;  e  como  o  pudéraô  fa- 

^''''      zer  os  Turcos ,  ou  Hereges,  prenderão  ao  Rey- 

tor ,  e  mais  Religiofos ,  e  pondo-lhes  as  mãos 

violentas ,  os  levarão  prezos  a  huma  cafa  fecu- 

lar.  Alli  os  tivéraõ  muitos  dias  com  indecen- 

cias  grandes ,  e  muito  eílranhas ,  a  quem  pro- 

felTa  a  mais  recatada  modeília, 
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LXXXVI      O  Governador,  que  ainda 2^.^.^. ... 
era  JJ.  Pedro  de  Mello,  naõ  efperava  tanto S''^^'^^'" 
atrevimento  daquelle  vil  povo  j  e  quando  quiz 
acodir  a  refreálo,  por  mais  exceíTos ,  que  fez , 
nao  pode.  Tem  perdido  a  grandes  Capitães  a 
demafiada  confiança ,  ou  conceito  de  fi  mef- 
mos.  Vendo-fe  foçobrado  deíla  corrente ,  pa- 
rece que  chegou  a  temer,   aonde  naõ  havia 
caufa  para  o  temor.  Tinha  elle  dado  ao  Padre 
ANTÓNIO  Vieyra  algumas  firmas  em  branco,  ^.w/,,, 
para  que  ufaiie  delias,  no  que  entendefle  preci-'"'^^'"^^^'''^^^ 
fo  para  a  expedição  das  MiíToes,  e  bem  das  ai-  rr""^"^^^" 
mas ;  movendo-o  a  iílo  aífim  a  recomendação 
delRey  para  com  o  favor  da  converfaõ  dos 
Gentios,  como  o  alto  conceito,   que  juíla- 
mente^ tinha  da  prudência,  e  maduro  juizo  de 
[Varão  tao  raro. 

^•T  ^-^^^y^/  .  ^goí*a  porém  vendo.fe  num  ^^.r...... 

anuvio  de  deíordens,  para  que  nao  houveíTef ''"''' ^''^''''^" 

outras  debaixo  de  feu  nome ,  declarou  publica- ''' 

mente  a  data  das  taes  firmas,  e  tratou  de  as 

reclamar  com  todas  as  legalidades,  e  protella- 

íoes,  que  pode,  fegurando-as,  e  declarando-as 

por  nuUas.  Como  fe  o  Padre  António  Viey= 

RA  folTe  Piloto  inerte ,  que  nao  foubeíTe  gover» 

nar  o  leme ,  ou  os  ventos  correíTem  galernos 

ou  tormentózos.  Mas  affim  começou  a  padecer 

no  Maranhão,  onde  nao  ellava,  como  principio^ 

do  que  o  efperava  no  Pará ,  para  onde  partira. 

LXXXVIII      Deita  prizaõ  da  terra  pa& 
larao  aos  Padres  comamefmaforça,  e  violen- 

^^  cia , 
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MudaS  »sPa.  cia,  pata  outra  no  mar,  Multiplicando  facrile- 
^!"JZ'JcTô  sios ,  ou  continuando  com  modos  diverfos  na 
pnzos,  pertinácia  do  primeiro.  Metidos  em  numa  em- 
barcação ,  nella  os  detivéraõ  prezos  com  guar- 
das por  dous  mezes ,  onde  a  habitação  fobre  o 
mar  dava  tanta  moleília  ao  corpo,  quanta  ma- 
téria de  paciência  á  alma.  Deixemo-los  affim 
furtos ,  e  fobre  ancoras ;  que  a  feu  tempo  os 
veremos  dar  á  vela  aborrecidos  de  taô  ingrato 

paiz.  ^        ^       1 

sai.-o  o  p.  n-       LXXXIX       Tomou  eíle  cafo  ao  Grande 
era  no  Guru-  tttfyra  aufente  da  Ilha  do  Maranhão ,  gyran- 

pi ,  e  corre  ao    ▼  ^^  ^  ^^-^^  ^  ,  ,  ,  ^  ^    .  ^^  j  _, 

do  como  Sol  pelas  aldeãs ,  e  fitios ,  por  onde 
tinha  repartidos  os  outros  fortes  Miffionarios. 
Chegou  aoGurupí,  (  huma  Capitania  entre  o 
Maranhão ,  e  Pará )  onde  lhe  chegou  também 
a  fama  de  taõ  defmarcado  infulto ,  dando  pavo- 
rozo  grito,   efpantozo  á  razaõ,  e  á  piedade 
Chriílã.  Dalli  quiz  avançar-fe  logo  ao  Pará,  on- 
de podia  temer-fe  fegunda  tormenta ;  mas^  o 
Efcoua,  que  CapitaÔ  mór ,  e  Camera,  ou  folTe  attençaõ  a 
itefa^em.     ^^^^^^  ^^ ..  ^^^^^^  ^  ^^  piedade ,  a  quem  po- 
dia neceffitar  de  defenfa ,  o  quizéraó  acompa- 
nhar com  efcolta.  Refere  eíle  primor  o  Padre 
António  Vieyra  em  carta  fua :  No  Gurupi, 
( diz )  ãoiide  hoje  parti,  veyo  o  Capitão  mór ,  e  Came- 
ra ,  e  todos ,  oferecemos  pefoas ,  fazendas ,  vidas, 
e  me  vaô  acompanhando  até  o  Vara  com  três  canoas. 
muito  hem  armadas ,  mais  por  m.oJlrarem  fua  deva^ 
çao ,  que  por  fer  ejla  efcolta  necefaria.  Affim  ef- 
creveo  com  fua  coítumada  grandeza  de  animo. 

LXL 
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LXLi  Soltarão  todos  daquellas  prayas 
aos  II  de  Junho  j  porém  o  heróico  Varaô,  fem- 
pre  lembrado  dos  feus  j  e  efquecido  de  fi ,  que- 
rendo alentálos  neíla  calamidade ,  entre  o  ba- 
ter dos  remos ,  e  açoute  das  ondas ,  pegou  na- 
quellafua  divina  penna,  efcreveo,  como  logo 
diremos ,  aos  MiíTionarios ,  que  deixara  na  fer- 
ra de  Ibiapába ,  e  aos  Principaes  dos  índios , 
enchendo  a  eíles  de  luz,  áquelles  de  conftaa- 
cia.  A  confideraçaõ  porem  deíla  cõmettida 
atrocidade  ferio  altamente  a  alma  deite  Varaô 
forte  ,  e  expreífou ,  na  que  efcreveo  aos  dous 
MiíTionarios  da  ferra,  ( o  Padre  Pedro  Pedroza, 
e  o  Padre  Gonçalo  de  Veras )  a  fua  dor  com 
eíle  fentido  aíFeélo. 

LXLI  BitÓZOS  os  Padres  FrancifcO  Gon-  Sentbnento,em 

çalves ,  o  Padre  Manoel  de  Souza ,  o  Padre  Ma-  %  7J'^^  *  ^* 
theus  Delgado ,   o  Padre  Paulo  Luiz  ^  que  todos   ''^''''' 
em  menos  de  hum  anno  levou  Deos  para  Ji,  para 
que  fe  nao  achajjem  pref entes  a  tao  laftmoza  tra- 
gédia; e  para  que  naÕ  vifem  tad  facrilegas  enor^ 
midades ,  cômettidas  por  huns  homens ,  que  fe  cha- 
mavad  ChrifiaÕs ,  contra  a  Igreja,  contra  a  Fé, 
contra  o  me/mo  Santifimo  Sacramento,  expulfado 
da  nojfa  Igreja;  e  contra  a  converfaÕ ,  e  falvaçaa 
de  tantas  almas ,  que  o  me/mo  Senhor  comprou  com 
a  fua  vida ,  e  pela  qual  áquelles  hons  Padres  ofere- 
cerão as  fuás.  Todos  morrerão  na  cam.panha  em. 
grandifmo  defamparo  de  todas  as  couzas  humanas , 
trabalhando  em.  diferentes  lugares  com  os  índios , 
entre  os  quaes  eftaõ  fepultados* 
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LXLII  Affim  íignificava  a  fua  mágoa , 
fentindo  a  falta  de  companheiros  taÕ  iliuílres  , 
e  como  invejando  as  mortes ,  dos  que  em  fegui- 
mento  da  bandeira  de  Chriílo  largarão  ( em- 
punhando Palmas )  o  ultimo  alento.  Mas  entre 
eíles  aíTeólos  taõ  ternos,  e  brandos ,  conferva- 
va  eíle  efclarecidoVaraõ outros  taÕ  fortes,  e 
generofos,  que  fatisfazendo  com  os  primeiros 
ao  humano  da  natureza  5  acodiologo,  eexpref- 
fou,  os  que  devia  ás  obrigações  do  cargo.  Para 
alentar ,  e  animar  aos  mefmos  fubditos ,  lhes 
dizia  na  mefma  carta  o  feguinte. 

LXLIII  Com  tudo  naÕ  nos  ãefmayaÕ  ejias 
mortes,  antes  nos  anima  mais  a  inveja  delias -,  ehe 
muito  para  dar  graças  aDeos  a  alegria,  e  fervor^ 
com  que  os  Soldados  novos,  e  veteranos,  fe  metem 
intréfidamente  pelos  Sertões  mais  arrifcados,  O  Pa- 
dre Manoel  Nunes ,  e  o  Padre  JoaÕ  Maria ,  ftcaâ 
nos  Nheengaíbas :  o  Padre  JoaÕ  Filippe  com  o  Ir^ 
maõ  SebaJtiaÕ  Ferreira,  nos  Tapajós  :  o  Padre 
Thomé  Ribeiro  com  o  Padre  Ga/par  Mifch ,  nos. 
Nonhúnas ,  ,  e  Jeruúnas.  SaÕ  efies  Padres  ejlram. 
geiros  homens  de  raro  efpirito ,  e  talentos  ,  e  que 
puder  ao  com  elles  illufirar  as  Provindas  de  Euro^ 
pa.  E  certo  ^  que  huma  das  razões ,  porque  finto 
efie  deslumbramento  do  Maranhão ,  he  pelo  concei-^ 
to,  que  haÕ  de  formar  dos  Portuguezes,  Affim 
creava  novos  efpiritos  em  huns  fubditos  com  os 
exemplos,e  façanhas  dos  outros;  e  cheyo  de  va- 
lor, e  confiança  em  Deos ,  diz  na  mefma  carta 
o  feguinte ,  que  compendiamos  por  brevidade. 

LXLI V 
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LXLIV  Que  nao  era  aq  uella  a  primei^ 
ra  vez,  que  a  Companhia  fora  perfeguida  por 
Religiofos ;  ( a  elles  attribuía  entaõ  a  fama  eíía 
defordem )  e  nem  eíla  feria  a  primeira ,  que  das 
perfeguiçôes  tirava  Deos  a  fua  mayor  gloria- 
Que  todos  os  Padres  eftavaó  muy  conformes 
com  a  vontade  de  Deos ;  que  tinha  ordenado 
fe  fizeflem  Sacrifícios  por  toda  a  MilTaÕ.particu-  Préces,  .„ 
larmente  pelos  mayores  inimigos  delia :  que  fi'-  "í^^jf"'''' 
zeffem  elles  o  mefmo  lá  na  fua  remontada  Ibia- 
pába :  que  poílo  que  taõ  apartados  nos  lugares , 
unidos  no  mefmo  efpirito ,  e  Senhor ,  por  quem 
padeciao  ,  feriao  a  todos  de  grande  foccorro 
fuás  preces.  Acaba  a  carta  com  eíla  expreffao 
amorofa  de  pay:  A  Deos  meus  Padres  amantijfi- 
mos,  em  cujos  Sacríficios,  e  orações  nos  recomendar- 
mos todos.  Caminho  doFaráii  de  Junho  de  1661. 

LXLV      Chegou  emfim  ao  Pará ;   mas  chega  emfim 
como  hum  mez  antes  tinha  paíTado  adiante  j;fX>^.t 
quem  déíTe  fogo  a  fegunda  mina ,  rebentou  el-  ^^^«^^  ^^^^^^ 
la  taõ  impetuóza ,  qual  a  podiaÕ  formar  as  Fi^ 
rias  todas.  Na6  fe  nomêa  a  qualidade  da  pef- 
foa ,  que  foy  a  alma  de  fogo ,  e  de  ira  delia  ef- 
pantóza  infolència ,  nem  queremos  macular  a 
muitos  com  o  crime  de  hum  fó  Heroílrato. 

LXLVI      Efcrevêra  o  Padre  António  canas  cíof, 
VlEYRA  humas  cartas  ao  Bifpo  do  JapaÔ,  egíiT.C- 
por  ellas  dava  conta  a  ElRey  ( como  S.  Magef^  '^''''  '^''^^'* 
tade  muito  lhe  recomendava )  das  tyrannias  i 
e  injuíliças ,  que  naquelle  Eílado  fe  comettiao, 
tropeços  fortes ,  que  o  Inferno  punha  á  conver- 

faõ 


^i 


f 


fao  das  almas.  Naô  valêraõ  ás  cartas  o  foro  ^ 
que  mereciaõ.  Defprezada  toda  a  immumda-* 
de  Real ,  forao  apanhadas  ^  abertas  ,  e  lidas. 
Naõ  fabemos  quando ,  nem  onde.  Atrevimen- 
to atroz ,  e  delido  fêo  ^  de  que  bem  fe  infere  o 
defpejo ,  e  denodo  do  aggreíTor. 

LXLVII  Achou-fe  elle  retratado  nellas 
com  aquellas  tintas,  com  que  á  viíla  do  Mundo 
deiiigrava  feu  nome ,  e  fazia  efcandalóza  fua  fa- 
LevUtao  aper-  ma.  Como  craó  tantos  os  complices  em  feus  in- 
{%'amneuas.  fultos ,  c  OS  que  fe  banhavaõ  em  fangue  de  In- 
dios ,  contra  todas  as  Leys ,  que  defendia  com 
Apoíloíico  efpirito  o  valerofo  Padre  VlEYRA'^ 
contra  elle  j  e  contra  todos  os  da  Companhia  j 
fe  poz  em  armas  a  tyrannia ,  a  cobiça  fempre 
infaciavel,  e  a  fempre  atrevida  inveja. 

LXLVIII  Poíto  pois  no  Pará  ,  quiz 
atalhar  naquella  Cidade  femelhante  infulto  , 
avizando  aquelle  Governo ,  para  que  eíliveffe 
prevenido  a  rebater  qualquer  movimento ,  an- 
tes que  alli  chegaíTe  a  noticia ,  do  que  fe  paíTa- 
va  no  Maranhão :  para  iílo  fez  por  efcrito  hu- 
Fropofta,  que  m^  rcprefentaçaõ  áCamera,  tao  digna  do  feu 
dT/a.d!^'^'^^^  zelo ,  como  ingratamente  recebida ,  dos  que 
mordiaõ  as  cadêas ,  com  que  as  Leys  do  Prin- 
cipe  lhes  prendera  as  mãos  á  cobiça. 

LXLIX  Neíla  propólla  lhes  reprefenta 
as  Leys  mandadas  da  Corte  fobre  o  tratamen- 
to dos  índios ,  e  converfaô  das  almas :  a  obri- 
gação de  as  obfervar :  o  perigo  de  fe  perderem 
com  qualquer  movimento  contra  os  índios  in- 
finitas 
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finitas  almas :  reDrefentando-lhes  muitas  aldeãs 
ao  prefente  cheyas  delias ;  hum  as  novamente 
bautizadas,  outras  ainda  inílruindo-fe ,  outras 
difpóílas  para  fe  defcerem.  Tudo  refere  com 
narração  íao  ponderóza,  quanto  he  o  aflbmbro^ 
que  caufa  ver  huma  taô  vaíla  feára  de  almas  em 
ponto  de  fe  ganharem,  ou  de  para  ferapre  fe 
perderem  :  e  fuppóíla  noticia  taõ  importante , 
como  motivo  mais  efficáz  para  fe  acautelar  al- 
guma alteração  no  povo ,  rompe  o  fogo ,  que 
lhe  ardia  no  coração ,  neíla  fupplica. 

G  Pelo  que  da  farte  de  Deos ,  e  do  Sangue  ò  que  requer , 
de  JESU  Chrijio,  derramado  por  efias  almas ;  eda^ào,"^^^  ^^^' 
farte  de  S.  M.agefiade ,  cuja  conciencia  efiá  obriga- 
da d  confervaçao  delias ,  e  feia  qual  encomenda  a 
dita  confervaçaõ  aos  Keligiojbs  da  Companhia ;  e  da 
farte  dos  ditos  índios  Gentios ,  e  ChriJlaÕs ,  como 
Procurador ,  e  Curador ,  que  he  de  todos ;  e  da  far* 
te  da  me/ma  Kepuhlica ,  e  de  todo  o  EJlado ,  requer 
elle  dito  Padre  António  Vieyr a ,  e  mais  Religiofos , 
a  VoJJas  mercês ,  que  com  os  olhos  fójlos  fomente 
em  Deos ,  e  em  feu  ferviço  y  e  na  conta  apertadijfh 
ma,  que VoJJas mercês  lhes  haÕ  de  dar  w.uito  cedo; 
e  com  os  corações  muito  limpos  de  qualquer  defeito , 
cu  refpeito  particular ,  confidérem  todas ,  e  cada  hu^ 
ma  das  couzas ,  que  nefie  papel  fe  lhes  reprefentao , 
e  acudaÔ  logo  ao  remédio  de  tantos ,  e  taÕ  irrepará- 
veis damnos ,  com  o  zelo ,  prom.ptidaÕ ,  e  eficácia  j 
que  pede  a  qualidade  delles, 

Cl       Continua  infmuando  meyos,  como 
fe  deve  difpôr  tudo ,  para  que  aquelle  peque- 
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no  povo  naõ  emprenda  femelhante  defatino  ao 
do  Maranhão;  e  quando  o  emprenda,  poíTa 
fer  yigoróza ,  e  efficázmente  rebatido ,  e  extin- 
to o  incêndio  ao  repontar  a  primeira  chamma. 
CII       Dérao  repoíla  a  tudo  tao  julla  na 

Repofia,que  primeira  parte ,  comoinjuílanafegunda;  por- 
que nella ,  e  no  que  fuccedeo ,  fe  vio  claramen- 
te ,  quaõ  feridos  eílavao  da  juíliça  da  Ley ,  e 
da  reélidaô ,  verdade ,  e  prudência ,  com  que 
a  obferváraõ  os  Padres.  Confeffaô  na  dita  re- 
poíla, quão fatisfeitos  eílavao  da  doutrinados 
Padres,  e  do  zelo ,  com  que  procediaõ  no  bem 
das  almas.  Mas  fobre  eíle  louvor ,  muito  fora 
da  occafiao,  e  do  que  pedia  o  refpeito  a  hum 
tal  homem,  e  a  prudência  de  hum  Senado ,  de- 

Termos  inâig-  clarao ,  como  tinhaõ  feito  queixa  a  S.  Mageíla- 

S  ^'  f ''•^'"  de  delle  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  e  dos  feus 
fubditos,  pela  violenta  jurifdiçaõ,  com  que 
procediaõ  no  governo  temporal  dos  índios  em 
ordem  ao  ferviço  da  Republica. 

cm  Efta  foy  toda  a  caufa  da  expulfao 
dos  Padres ,  e  eíla  allegáraõ  a  S.  Mageílade  por 
meyo  do  feu  Procurador  na  Corte.  Mas  forao 
taô  exorbitantes ,  e  falfas  as  accufaçoes  contra 
os  Padres ,  que  o  noflb  perfeguido  Heróe ,  to-* 
mando  á  fua  conta  a  repoíla ,  começa  com  fo- 
goza  eloquência ,  qual ,  ou  mayor ,  que  a  de 
TuUio  contra  Catilina ,  deíla  maneira. 

pjfenãe  o  p.         Cl  V       Dcpoís  qiic  uo  Muudo  hã  Reys ,  Jiifi 


teyra  aos 


MijTmarios,  Hç^  ?  ^  trihunaes ,  he  certo ,  que  nenhum  fãipel  fe 
ãfrefentou  nelles ,  nem  mais  temerário,  nem  mais 

falfo , 
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falfo,  nem  mais  afrontozo  aos  me  [mos  tribunaes^ 
Cjiie  efie ,  que  afrefenta  o  chamado  Procurador  do 
Maranhão  j  porque  em  todo  elle  fe  nao  diz  couza 
alguma  y  que  nao  fe)  aclara^  e  manifejtamentey  nao 
fà  alhéa  da  verdade ,  mas  oppàjta ,  contraria ,  e 
contraditória  a  tudo ,  o  que  realmente  pajfou ,  como 
femojlrará,  refpondendo  em  particular  a  cada  hum 
dos  capitules. 

CV  Vay  profeguindo  em  huma  larga 
repoíla  digna  de  a  ver  o  Mundo ,  taô  valente 
aqui  a  íua  penna  em  degollar  monílros ,  como 
em  outros  affumptos  fubtil  em  partir  indiviíi- 
veis.  Vinte  e  cinco  faó  os  capítulos  daquella 
infame  efcritura ,  e  a  todos  corta  in  venci vel- 
mente  na  defeza  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ; 
e  depois  de  ter  moílrado ,  como  os  Miffionarios 
naô  tomavaõ  jurifdiçôes  nenhumas ;  ( falfo  cri- 
me entre  outros ,  de  que  eraõ  arguidos }  antes 
as  de  que  uíavaô,  eraõ  por  ordem  expreffa  da 
Ley  Real ;  humas  para  o  bem  dos  índios  Gen* 
tios ,  que  fe  hiaõ  bufcar  ao  Sertão ;  outras  pa- 
ra o  bom  governo  dos  índios  Chriílaòs  já  aldea- 
dos ,  ufando  delias  os  Padres  com  a  mayor  mo- 
deração :  como  porem  eílas  duas  jurifdiçôes  da- 
das por  ElRey  eraõ  duas  rédeas,  queimpedíaõ 
as  tyrannias  da  cobiça  fobre  a  liberdade  dos 
Gentios ,  e  fobre  as  juílas  conveniências  dos  já 
Chriílaõs ,  naõ  pode  fupportálas  a  vehemeiíte 
fede  de  tanto  fangue  innocente.  Tudo  expri- 
me, e  relata  a  vi viffima  defeza ,  econcluenef- 
te  ponto  affim, 
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C VI       A^í?  E/í2Jí7  Jí?  Maranhão  ,  Senhor  ^ 
nao  ha  outro  ouro ,  /2^??2  í^ríím  frata ,  /?/í^/j'  ^í/^  í? 
fangue ,  e  fuór  dos  índios ;  o  fangue  fe  vende  nos 
que  cativao ,  e  o  fuàrfe  converte  no  tabaco ,  no  açú- 
car ,  e  nas  mais  drogas ,  que  com  os  ditos  índios 
fe  lavraõ,  e  fahricaõ.  Com  ejle  fangue,  e  com  efie 
fuàrfe  remede  a  a  neceffidade  dos  moradores-,  e  cem. 
ejle  fangue,  e  com  e fie  fuór  fe  enche ,  e  fe  enrique- 
ce a  coUça  infaciavel ,  dos  que  lá  vaÕ  governar.  Or- 
denou S.MageJlade ,  que  defte  fangue  fe  déffe  áqueU 
le Ffiado  fomente  o  licito,  que  faÕ  o  refgate  dos  ef 
cravos  juftos ;  e  que  defte  fuór  fe  lhe  déffe  tamhem  a 
licito ,  que  he  o  ferviço  dos  índios  ChriflaÓs  das  al- 
deãs ,  por  feii  ejlifendio ,  com.  obrigação  de  fervi- 
tem  fomente  féis  mezes  cada  anno. 

C  VII  Mas  como  o  dito  fangue ,  efuór  lici- 
to naÕfe  emprega  todo  na  neceffidade  dos  moradores , 
nem  bofta  todo ,  nem  bafaria ,  ainda  que  fojfe  m.uito 
mais,  para  a  cobiça,  dos  quefó  ifto  vaÕ  bufe  ar  debai^ 
oco  do  titulo  de  MinJfiros  de  S.MageJlade ,  daqui  fe 
fegue ,  que  a  execução  das  heys',  e  Regimento  de 
S.  Mageftade ,  que  os  ditos  Mijfwnarios  defendem^ 
lhes  parece  a  todos  opprejfaõ ,  e  jugo  infupportavel 
E  como  a  dita  Jvfiiça ,  e  Leys ,  e  os  ditos  mifer cí- 
veis índios ,  affim  das  aldeãs ,  com.o  de  Sertão,  nao 
tem.  outros  defenfores ,  mais  que  unicamente  os  di- 
tos Mijfwnarios  da  Companhia ,  porijjo  os  intere fa- 
dos fe  refolvêrao  a  huma  acçaÕ  taó  temerária ,  e  fa^ 
crikfa ,  como  lançarem  fora  os  ditos  Padres ,  fà  a 
fim  (  como  diz  o  mefmo  Procurador )  de  fe  reduzi- 
rem ao  primeiro  ejlado ,  que  dantes  tinhaÕ ;  o  qual 
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era  hwna  ahfoluta  Uberdade,  ôu  tyrannia  de  cou" 
eienúa ,  com  que  nos  Sertões  catwavaÕ  a  todos  os 
Gentios  fem  diferença ;  e  nas  aldeãs,  a  hufis  cativa^ 
vaÕ  fenhoreando-fe  delles ,  e  de  fuás  mulheres ,  e  p 
lhos ;  e  de  outros  fe  ferviaÕ  por  força ,  com.  medos^ 
ameaços,  e  cafiigos ,  contra  quem  osmiferaveisnaÔ- 
podiaÕ  ter  rejijlencia. 

CVIII  JE  nejla  multiplicada  injujliça,  tao 
manifefia ,  e  taÕ  notaria ,  ejlavaõ  intrufos  os  do  Go- 
verno daquelle  afiado  por  mero  abufo ,  cobiça ,  e  vio- 
lência ,  fem  haver  titulo ,  nem  Regimento ,  nem 
Ley,  que  tal  jurif dição  Ihesdéjfe,  oupudéffe  dar-, 
antes  ejlando  prohibido ,  e  condenado  tudo  ifto  por 
todas  as  Leys ,  e  por  todos  os  Regimentos ;  e  por- 
que ultimamente ,  depois  de  taÕ  confiderados ,  e  tao 
confultados  os  meyos ,  com  que  os  fobr éditos  damnos 
fe  podiaÕ  remediar ,  V .JVÍageJlade  foy  fervido  tomar 
por  expediente ,  que  os  ditos  Mijfionarios ,  para  de- 
fender as  injufiiças ,  que  fe  faziao  aos  Chrijlaos ,  af 
Jijlijfem  nas  aldeãs ;  e  para  im.pedir,  os  quefe  cÕmet^ 
tiaõ  contra  os  Gentios,  ajfiflijjem  também  nas  entra^ 
das  do  Sertão,  dizem,  ou  querem  dizer  os  inter e fados, 
íjue  os  ditos  Mi/ionarios  lhes  tomao  as  fuás  jurif  da- 
ções ;  comofe  os  ditos  abufos,  e  injufiiça  fojfem  jurif 
diçaô,  ou  V.  Magejlade  a  tivera  dado  a  algwn  Go- 
vernador; ou  os  ditos  Miffionarios,  que  a  iw,pedia5, 
e  contrariavas,  a  tive  fem.  tomado,  ou  pude  fem  tomar, 

CIX  Demaneira,  Senhor,  que  todo  o -pon^ 
to  defta  controverfia  confifle  em  huma  couza  ,  que 
actualmente  naÔ  ha ,  e  fó  houve  antigamente ;  e 
querem  os  inter ejfado s ,  que  a  torne  a  haver,  que 

Ss  ii  he 
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he  o  inter  efe  injufto,  etyrannico  ,  que  do  fangiie^ 
e  fuér  dos  índios  fe  tirava.  Ajfirn  que  toda  a  quei- 
xa contra  os  MiJ/ionarios  da  Companhia  naÕ  he  -pe- 
lo que  elles  fazem ,  fenaÕ  pelo  que  impedem ;  naÕ  he 
pelo  que  cõmettem  ,  fenaÕ  pelo  que  defendem ;  nem 
he  pelo  que  elles  tomem ,  ou  tenhaõ ,  fenaÕ  pelo  que 
os  outros  querem  tomar ,  éter ,  contra  as  Leys  de 
V.  Magejflade ,  por  fumma  iniquidade ,  e  injujliça, 
CX  Até  aqui  parte  da  defeza :  e  eíla  he 
a  innocencia  do  Grande  VlEYRA ,  e  daquelles 
heróicos  Miffionarios.  Foy  alli  deprimida  a  vir? 
tude ,  onde  predominava  a  maldade ;  e  he  ain- 
da deprimida  por  alguns  entendimentos ,  onde 
naô  diremos ,  que  infeliz  aílro  predomina.  Re- 
volvem os  curiózos  as  mefmas  Secretarias,  nel- 
las  achao  as  antigas  calumnias  dos  homens  do 
Maranhão,  ePará,  contra  o  Grande  ViEYRA, 
e  feus  Miffionarios.  Sem  mais  ponderação  as  al- 
legao  como  certas ,  naõ  lhes  chegando  aos  fen- 
tidos  a  podridão  de  taõ  corruptos  cadáveres , 
e  como  foraÕ  rebatidas  taõ  temerárias  impof- 
turas.  Defgraça  he ,  que  o  veneno ,  que  cou- 
tíc  na  lingua ,  e  penna.  de  tao  malvados  ho- 
mens, e  lhes  inficionou  as  almas,  chegue  de- 
pois de  tantos  annos  a  inficionar  entendimen- 
tos. Bem  merecia  o  immortal  VlEYRA,  que  a 
pátria  em  fogueira  pubHca  reduziíTe  a  cinzas 
aquelles  monumentos  infames ,  e  naõ  confer- 
vaffe  em  feus  archivos  taõ  peçonhentas  vibo- 
ras.  Dado  eíle  breve  defafogo  á  dor ,  entremos 
a  referir  a  triíle  matéria  de  outras  mayores. 

CXI 
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CXI       Divulgada  pois  á  notícia ,  do  qns  cbcga  ao Pará 
fe  fizera  no  Maranhão ,  rompeo  os  diques  a  re-  ío'^'lt^ 
prezada  corrente :  amotinou- fe  também  opo-^^"^^^^- 
vo  no  Sara ;  e  as  chammas ,  que  naquelle  paiz 
acendeo  a  ira ,  trazidas  a  eíle  nas  cem  bocas 
da  Fama,  acharão  tao  difpóíla  a  matéria,  que 
até  ao  Sagrado  nao  perdoou  o  incêndio.  Nada 
valeo  o  anticipado  avizo ,  que  de  o  o  acautela- 
do Padre  Vieyra  ;  nada  valéraõ  as  diligencias 
daquelle  Senado ,  ( fe  fez  algumas )  antes  de  tu- 
do parece  fe  prova  a  fua  condefcendencia. 

CXII  Cercarão  os  Padres  no  feu  Colle-  Levant^-fe  o 
gio ;  e  ellando  a  mayor  parte  delles  enfermos ,  ^'^^aírer^'''^^ 
nemagoa,  nem  couza  alguma  lhes  confentiao 
entrar.  Eítava  entre  outros  hum  dos  Religiofos 
no  fim  da  vida ,  e  mandandofe-lhe  de  fora  hum 
frango ,  foy  promptamente  tomado ,  e  comi- 
do pelos  foldados;  celebrando-fe  com  muito 
alvorojjo  entre  elles  a  feíla  deíle  triunfo.  Affim 
corriaõ  entaô  as  virtudes :  tempo  verdadeira- 
mente cruel ,  em  que  fe  fazia  gala  da  tyrannia  ; 
e  era  bizarria  a  deshumanidade. 

CXIII      Outras  noticias ,  de  quem  alcan-  imeítem 
çou  aquelles  tempos ,  profeguem  na  individua-^  Jf  f/ 
çaõ ,  do  que  víraõ  com  mais  diílinta  memoria. 
Junto  em  tropel  aquelle  efquadraõ  feroz ,  cor- 
reo  furiozo  com  as  efpadas  em  punho  pelo  Coí- 
legio  dentro ,  como  quem  levava  ganhado  al- 
gum caílello  inimigo.  Acodio  á  irrupção  arma-  Encontra.fi cn 
do^das  virtudes  da  alma  o  Capit?*5  daquelia  Re-  '^^" '  ^■^''^■' 
ligiofa  praça  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  ;  e 
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como  elle  era  o  mais  forte  oppofitor  de  feus  ex- 
ceffos ,  elle  era  agora  o  primeiro  bufcado.  As 
YÓzes,  as  injurias,  os  clamores,  que  naquella 
iiivafaõ  fe  ouvirão,  nao  cabem  em  penna,  nem 
na  ponderação. 
rrenãem^m:e       CXIV       Foj  prezo  aquí ,  ultrajado  com 
ktfal'  "^'^"diaérios ,  e  afrontas  o  Padre  VlEYRA ;  e  hum 
dos  Principaes  da  terra  mofando  alli  delle ,  lhe 
diíTe:  Donde  efid  agora ,  à  Padre  Vieyra,  a  fua 
fabedoria ,  e  artes ,  fe  naõ  fahe  livrar-fe  défie  confli- 
suamoâeftia,  to i  Mas  aquelle  gfaude  coração,  que  nadava 
ejofriment..  fobj-^  ^odas  as  tormcutas ,  á  imitação  de  Chrif- 
to,  deo  por  reporta  a  eíle  Herodes  hum  modef- 
tiilimo  filencio. 

CXV      Forao  então  tirados  os  Padres  de 
fua  cafa ,  lançados  fora  com  defprezo,  e  violên- 
cia, e  levados  pelas  ruas  publicas  entre  armas, 
vozes,  e  afrontas,  fendo  alvo  particular  delias 
aquelle  Grande  VlEYRA  taõ  eílimado  dos  Prín- 
cipes de  Europa ,  e  celebrado  no  Mundo.  Af- 
Prizaofepava-  fim  prczo ,  O  couduzírao  feparado  dos  mais  a 
'pt^mT  ^'' '  huma  Ermida  do  Precurfor  de  Ghriílo  S.  João. 
Naõ  refolvemos,  fe  com  providencia  particular. 
Q^em  lêr  eíle  fuccelTo ,  fará  delle  o  juizo ,  que 
entender ;  mas  naõ  poderá  negar ,  que  o  mayor 
Pregador  da  Paleílina  perfeguido  recolheo  em 
fua  Cafa  ao  mayor  Pregador  da  Lufitania  def- 
prezado :  huma  fonóra  voz  de  Deos  a  outra  di- 
vina vóz :  huma  trombeta  da  verdade  a  hum 
clarim  do  Evangelho ;  hum  Oráculo  innocente 
prezo,  por  pregar  contra  o  illicito ,  a  outro  Orá- 
culo 
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culo ,  que  por  femelhante pregação,  e  zelopa* 
decia.  Seria  o  lugar  da  prizaõ  acafo ,  mas  pa- 
receo  myílerio. 

CXVI  O  tempo ,  que  eíleve  neíle  lu* 
gar,  ou  a  que  outra  prizao  o  levou  a  tyran- 
nia,  nao  o  pudemos  defcobrir.  Sabemos  íim, 
que  ufáraõ  com  eíle  Varaõ  conílante  as  majo- 
res vilezas ,  fendo  fábula  da  mais  baixa  plebe , 
quem  entre  os  mayores  homens  era  moílrado 
com  o  dedo.  As  vexações,  e  falta  do  necQS^-  crueiãaãe,com. 
rio  para  fuílentar  aquella  vida  preciofa ,  hia  pa-  ^""^  "^  ^^^^^rm, 
recendo  morte  lenta ,  disfarç^ndo-fe  neíles  va- 
gares a  fevicia ,  e  lavrando  fem  eílrondos  a  fe- 
reza. 

CXVII      A  nenhuma  pelíba  confentiao 
as  guardas,  que  chegaíTe  a  fallar-lhe ,  tendo-o 
de  franquia,  como  apéllado.  Só  huma  Inám ^  chandaâe ,  e 
chamada  Marianna  Pinta,  tinha  valor  para  que-  ^pJcZTetl 
brar  elle  encanto ,  e  charidade  para  defprezar^««-^«^^*^v 
temores.   Levava  occultamente  ao  Padre  al- 
gum fuftento ,  como  ovos  cozidos ,  e  alguma 
outra  couza,  com  que  foccorria  aquella  real 
praça  póíla  em  cerco.  Ameaçavaò-na  os  íblda- 
dos ,  que  lhe  queimariaô  a  cafa ,  a  que  refpon- 
dia ,  que  fe  lhe  queimaflem  a  cafa ,  guizar-lhe- 
hia  o  comer  na  rua. 

CXVIII  Antes  que  pafTemos  adiante, 
e  fe  engolfe  a  penna  cheya  de  horror  nas  ulti- 
mas tyrannias ,  diremos  a  gratidão,  com  que  a 
Companhia  de  JESUS  ( a  impulfos ,  como  crê-  -p^<?^'/  //>  de^ 

i-w>,i  ^^  '^  \  ,      poLf  a  Compo- 

mos ,  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA )  pagou  àe-nina-,  ecomi 
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pois  a  Marianna  obfequios  taõ  opportunos.  Ti* 
Ilha  ella  hum  filho ,  em  cujo  enfmo  fe  empenha- 
rão os  Padres ,  e  o  puzérao  tao  hábil  na  fcien- 
cia ,  que  fua  may  o  alcançou  a  ver  no  altar,  e 
chegou  a  fer  Cura  na  mefma  Cidade  do  Pará. 
PaíTou  a  mais  a  nofla  devida  correfpondencia ; 
porque  conílando  em  Roma,  o  que  em  taes 
apertos  obrara  eíla  honrada ,  e  devota  matro- 
na, (digna  deíle,  e  de  outros  elogios,  que 
naÕ  íbuberao  merecer ,  os  que  fe  tinhaõ  por 
muy  brancos )  o  Reverendiílimo  Padre  Geral 
lhe  mandou  Carta  de  Irmandade ,  fazendo-a 
participante  de  todas  as  orações,  eferviços, 
que  faz  a  Deos  a  Religião  toda.   Acabou  na, 
mefma  Cidade ,  e  na  Igreja  do  Collegio  fe  lhe 
deo  então  benevolamente  fepultura ,  e  agora 
^    neíle$  efcritos  grata  memoria. 
Fkaõ  pre&os        CXIX    .  Divididos  OS  mais  Padres ,  que 
"Pítlt^'  viviao  no  Collegio ,  e  prezos  por  diverfas  cuf- 
\igares,        todias  na  Cidade ,  e  em  navios ,  os  tivéraõ  com 
guardas  em  tanto  aperto ,  que  nem  em  quinta 
feira  de  Endoenças ,  e  feíla  feira  Mayor ,  os 
deixarão  fahir.  Amainado  o  primeiro  fogo  det 
ta  revolta ,  mas  firmes  em  deílerrarem  os  Pa^ 
RemettemoP.  drcs ,  fó  couviérao,  emquefoffe  oPadreVlEY- 
^I^mUm  ,  B.A  ao  Maranhão ;  e  que  o  que  alli ,  como  ca- 
e  a  que  fim*     bcçado  Eílado ,  fe  ajuílaíTe  acerca  dos  Padres, 
o  feguiriaô  também  os  do  Pará.  Aílim  queriao 
colligar  o  Eílado  todo  em  igual  fortuna ,  para 
que  naõ  fuccedeíTe  ficarem  elles  Angulares  no 
crime ;  e  por  confeguinte ,  no  rigor  de  algum 
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futuro  caftigo  ,  cahindo  o  rayo  fó  no  Pará ,  fe 
o  Maranhão  fe  arrependeíTe. 

CXX       Chegou  o  Padre  Víeyra  ao  Ma^ 
ranhaoj  mas  eíle  eloquente  Mercúrio,   que 
tantas  vezes  tinha  abrandado  corações  de  már- 
more ,  nao  abrandou  eíles ,  porque  o  nao  qui-  Naó  o  e^uizé- 
zéraõ  ouvir.    Logo  que  chegou,  o  paíTáraõ"''^ '''"'" ^^^'• 
prezo  para  huma  caravela ,  que  eílava  furta  na- 
quelle  porto,  com  ordem  apertadiílima,  que 
o naõ deixaíTem  fahir  a  terra;  e  pedindo  o  Pa- 
dre aos  oíEciaes  da  Camera  lhe  quizeíTem  dar 
alguma  attençao ,  ou  na  cafa  do  Senado  ,  oií 
na  mefma  praya ,  onde  poderia  chegar  no  bote , 
com  infolencia  defmedida  lhe  refpondêrao,  que  EiBe  refpon. 
nao  queriao  ^  por  fer  homem ,  que  falia va  com  ^^^V'?^^^«^^- 
o  diabo. 

CXXI  Vendo  pois  o  Padre  Antonio 
Vieyra,  que  elles  obílinados  fecha vaõ  os 
ouvidos  ao  canto,  quiz  penetrar-lhes  o  cora- 
ção pelos  olhos.  Da  embarcação,  em  que  eíla- 
va ,  lhes  deo  com  hum  memorial  de  defefete  re- 
flexões taõ  viva  bateria  ^  que  podia  defarmar  a 
fereza  toda.  Fechadas  eílavaõ  todas  as  portas 
á  luz :  nada  admittíraõ,  taõ  perdidos  no  enten- 
dimento, como  cegos  na  vontade.  Ordenarão 
obílinadamente ,  que  foíTem  lançados  fora  O 
Padre  ANTÓNIO  Vieyra  ,  e  os  mais  Padres  ^ 
e  embarcados  para  o  Reyno ,  como  inimigos 
daquelle  povo ,  e  daquelle  Eílado. 

CXXII  Chegou  emfim  o  efperado  tem- 
po da  partida ,   e  levou  ancoras  o  navio  da- 
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Partem  ãfjfer-  qucUa  iiigrata  terra  5  que  depois  de  fer  a  Com^^ 
7re7,  7renwt-  paíihla  O  gloríofo  inftrumento  da  reformação 
tidos  ã  Corte,  ^qs  coílumes  em  muítos  moradores;  da  falva^ 
çao  j  e  converfao  de  infinitas  almas ;  e  em  an° 
nos  antes  ter  fido  o  primeiro  móvel  de  fe  faco- 
dir  o  jugo  HoUandez  da  mefma  terra ,  que  te- 
ve a  defgraça  de  lhe  ficarem  fempre  os  refá- 
bios  da  fua perfídia,  agora  fe  vê  dalli  a  mefma 
Companhia  expulfada?  e  injuriózamente  ex- 
terminada. 

CXXIII  Temos  pois  metido  no  Occea- 
no  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  ,  e  os  mais  Pa- 
dres em  doas  embarcações,  aíToprando  as  ve- 
las ,  mais  que  o  vento ,  o  fogo  dos  amotinados. 
O  difcomodo  da  embarcação,  e  o  aperto  dos 
mantimentos  para  o  mar ,  bem  fe  pôde  inferir 
da  mao  cruel,  que  os  arrojava  da  terra.  Veyo 
com  o  corpo  o  Apoílolico  VlEYRA ,  e  deixou 
a  alma  nos  feus  amados  índios ,  accrefcentan- 
do  as  ondas  ao  mar  com  feu  pranto ,  e  choran- 
do com  asmefmas  lagrimas  igualmente  a  perda 
das  almas  deites ,  que  a  dos  Portuguezes. 

CXXIV  O  navio,  em  que  vinhaõ  os 
outros  companheiros ,  cahio  logo  nas  mãos  de 
hum  cruel  coíTario ,  que  depois  de  impios  trata- 
mentos ,  os  lançou ,  como  carga  enfadonha , 
nas  mefmas  prayas  da  Ilha  do  Maranhão ,  e  fe 
retirou  com  a  preza.  Correo  neíla  parte  me- 
lhor fortuna  a  embarcação  do  Padre  ViEYRA 
com  o  reílante  dos  MiíTionarios.  Mas  quem 
lhe  diíTéra  entaõ ,  que  na  terra ,  para  onde  vi- 
nha. 
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hha ,  o  efperavaõ  mayores  tormentas ,  e  mais 
temerózos  contrários. 

CXXV  Chegarão  emfimj  paíTada  a  mo- 
leíla  navegação,  e  entrarão  peia  Barra  de  Lis- 
boa deílerrados  para  a  pátria ,  os  que  eílimáraõ 
por  pátria  as  brenhas  para  as  fazer  cultas.  Quan^ 
do  eíla  Graõ  Corte  vio,  que  defembarcava  nas 
fuás  prayas  huma  efquadra  de  Varões  Apoílo- 
licos  maltratados  nas  conquiílas  de  Portugal^ 
e  mais  que  todos  aquelle  Grande  Vieyra  ,  fi- 
cou cheya  de  aíTombro ,  e  de  horron  Se  der  lu- 
gar o  tempo ,  adiante  veremos ,  como  chega- 
rão os  mais  MiíTionarios  do  Pará ,  e  o  lamentá- 
vel eílado,  em  que  ficarão  os  miíeraveis ,  q  m^ 
felices  índios  ,  órfãos  de  pays ,  e  curadores. 
V  CXXVI  Pofl:o  na  Corte  eíle  Apoílolico 
Varão ,  como  era  o  primeiro  Pregador  da  Ca- 
pellaReal,  e  a  fua  eloquência,  fabedoria,  e 
efpirito ,  fora  fempre  a  acclamaçaõ ,  e  fufpen- 
faô  das  gentes  ^  quiz  a  Auguíliffima  Rainha 
(que  na  menoridade  delRey  feu  Filho  gover- 
nava o  Reyno )  ouvir  aquelle  feu  antigo  Orá- 
culo ,  e  fe  lhe  dillribuíraõ  logo  vários  Sermões. 
A  Providencia  Divina  parece,  que  com  particu^ 
laridade  difpôz ,  que  foflfe  o  primeiro  em  dia  da 
Epiphania ;  e  que  hum  Pregador ,  que  vinha 
de  pregar  á  Gentilidade ,  declarafle  o  myílerio 
da  vocação  do  GentiHfmo  á  Fé* 

CXXVII  Qual  foffe  aquella  eloquentíf- 
fima Oração,  quaõ  forte,  e  grave:  quecham- 
mas  de  ardentiffimo  zelo  lance  de  fi  fomente  ^ 
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da  9  e  fem  aquella  viva  voz  ,  que  a  animava  , 
os  eruditos ,  que  a  tem  entre  mãos ,  o  digaô* 
Para  que ,  os  que  a  naõ  tem  lido  no  Sermão  im* 
preffo ,  e  chegarem  a  ver  eíla  Hiíloria  j  achem 
nelía  as  luzes ,  e  zelo  ardente  deíle  ApoíloHco 
efpirito  j  aqui  damos  por  fuás  mefmas  palavras 
a  relação  do  feu  deílerro ,  e  a  viva  expreíTaô  da 
fua  mágoa,  no  execrando  infulto  do  Maranhão, 
ePará. 
Concorre  a  ou-  CXXVIII  Divulgada  a  fama ,  que  o 
Jf ''^"'^''' Padre  António  ViEYRA  pregava  na  Capella 
Real  naquelle  folemne  dia ,  concorreo  a  No- 
breza toda ,  e  quanto  povo  pode  caber  naquelle 
Sagrado  lugar.  Chegou  o  tempo ,  e  tanto  que 
começou  a  ouvir-fe  aquella  divina  vóz ,  come- 
çarão as  admirações.  O  exórdio  a  poucas  pala- 
vras prendeo  a  attençaô,  e  as  almas  a  novida- 
de do  aíTumpto  ;  e  a  profunda  ponderação  do 
Ponderações,  tcxto ,  a  cxplicaçaõ  dos  Sautos  Padrcs,  o  foy 
levando  ao  defcobrimento  do  Mundo  Novo 
pelos  Portuguezes ,  e  a  gloria  immenfa  dos  no- 
vos Argonautas ,  que  por  immenfos  mares  deí- 
cobríraõ  novos  Ceos ,  novas  terras ,  e  novas 
gentes,  que  vieraõ  adorar,  e  conhecer  com 
os  três  Reys  ao  Redemptor  do  Mundo.  Mas 
na  confideraçaô  do  zelo  da  Fé ,  com  que  obra- 
rão na  converfao  da  Gentilidade  os  antigos  Por- 
tuguezes, e  no  efcandalo ,  e  fereza,  com  que 
obravao  eíles ,  entrou  no  fucceíTo ,  que  o  ar- 
rancou de  fuás  Mifloes ,  e  cheyo  de  Apoílolico 
zelo  fallou  affim, 
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CXXIX  Mas  (fuem  dijféra,  ou  imagina' ^^fp^^Pi^i^^ 
ra ,  que  os  tempos ,  e  cojlumes  fe  haviao  de  trocar ,  Twrm  '^  ""^^ 
e  fazer  tal  mudança ,  que  efia  mefma  gloria  nojfa 
fe  vijfe  entre  nós  eclipfada ,  e  por  nós  efcureciãa  l 
NaÕ  quizéra  pajfar  a  matéria  taÕ  tri/le,  e  ta 5,  indig- 
na ,  que  porijjo  a  fuy  dilatando  tanto ;  ( como  quem 
rodéa,  e  retarda  os  pajjòs ,  por  naÕ  chegar ,  aonde 
muito  repugna )  mas  nem  a  força  da  prefente  occa^ 
fiaÕ  mo  permitte  ,  nem  a  verdade  de  hum  difcurfo  , 
que  prometteo  fer  Evangélico ,  o  confente.  Quem 
imaginara ,  torno  a  dizer ,  que  aquella  gloria  taÕ 
heroicamente  adquirida  nas  três  partes  do  Mundo  ^ 
e  taÕ  celebrada ,  e  efclarecida  em  todas  as  quatro  ^ 
fe  havia  de  efcurecer ,  e  profanar  em.  hum  rincão , 
cu  arrabalde  da  AmJricai 

CXXX  Levantou  o  demónio  efie  fumo ,  ou  Ènergú 
afoprou  efle  incêndio ,  entre  as  palhas  de  quatro  Zlúmí'^' 
choupanas ,  que  com  o  nome  de  Cidade  de  Belém,  pu- 
der ao  fer  pátria  do  Antichrifio,  E  verdadeiramente^ 
que  fe  as  Efcrituras  nos  náô  enfmáraÕ,  que  efle  monf 
tro  havia  de  fahir  de  outra  terra,  e  de  outra  NaçaÕ, 
já  pudéramos  cuidar,  que  era  nafcido.  Treme ,  e 
tem  horror  a  lingua  de  pronunciar,  o  que  vir  ao  os 
olhos-,  mas  fendo  o  cafo  taÔ  horrendo,  taõféo,  e 
tao  atroz ,  e  taÕ  facrilego ,  que  fe  nao  pode  dizer , 
he  t  ao  publico ,  et  ao  notório,  que  fe  naõ  deve  calar, 
OuçaÕ  pois  os  excejjos  de  tao  nova ,  e  tao  eflranha 
maldade ,  os  que  fá  lhe  podem  pôr  o  remédio ;  e  fe 
elles  ( o  que  fe  nao  crê)  faltarem,  á  fua  obrigação, 
naõ  he  ju/to ,  nem  Deos  o  permitta,  que  eu  falte 
á  minha. 
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CXXXI  o  officlo ,  que  então  tive  naquellè 
Ittgar ,  e  o  que  tenho  nejle ,  ( ]^oJlo  que  ãe  ambos  im 
digno)  faÕ^  os  que  com  dobrado  vinculo  da  concien^ 
cia  me  ohrigaÕ  a  romper  o  fúencio  j  até  agora  ob- 
fervado ,  oufupprimido ,  efperando  que  ame/ma  cau- 
fa ,  por  fer  ãe  Chrijlo ,  fallajfe  ^  e  peroraffe  porfi ,  e 
naÕ  eu  por  ella,  ÂJfim  o  fizer aÕ  em  femelhantes  ^  a 
ainda  menores  cafos  ,  os  Athanafws ,  os  Bafilios ,  os 
Nazianzenos,  os  Chyfcflomos ,  os  Hilários  ,  e  to- 
dos aquelles  Grandes  Padres ,  e  Mejlres  da  Igre-^ 
ja ,  cujas  acções,  como  infpiradas ,  e  appr ovadas 
por  Deos ,  naÕ  fà  devemos  venerar ,  e  imitar ,  co-^ 
mo  exem.plos ,  mas  obedecer,  efeguir,  como  pre- 
ceitos. F aliar ey  pois  com  a  clareza ,  e  publicidade  ^ 
que  elles  falláraÕ ;  e  provarey ,  e  farey  certo ,  o 
que  dijfer ,  como  elles  o  fizer  ao )  porque  fendo  per^ 
feguidos ,  e  dffierraãos ,  elles  mefmos  eraÕ  o  corpo 
do  delióío ,  que  accufavao ;  elles  mefmos  a  prova. 
Afim,  permittio  a  Divina  Fr  evidencia ,  que  eu  em 
tal  forma ,  e  as  pejfoas  Keverenãas  de  wxus  com-, 
panheiros ,  viéjjemos  remettidos  aos  alhos  defta  Cor^ 
te ,  para  que  ella  viffe ,  e  naÕ  duvidafe  de  crer ,  o 
que  de  outro  modo  parecera  incrível. 

CXXXI I  Quem  havia  de  crer,  que  numa 
colónia  chamada  de  Portuguezes  fe  vife  a  Igreja 
fem  obediência ,  as  cenfuras  fem  temor ,  o  Sacerdó- 
cio fem  refpeito ,  e  as  pefbas ,  e  lugares  Sagrados, 
fem  immunidade  i  Qiiem  havia  de  crer ,  que  houvefi 
jem  de  arrancar  violentamente  de  feus  clauftros  aos 
Keligiofos ,  e  leválos  prezos  entre  belleguins ,  e  ef- 
padas  nuas  pelas  ruas  publicas ,  e  télos  aferrolha- 
dos^ 
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dos ,  e  com  guardas ,  até  os  defierrarem  ?  Quem  ha- 
via de  crer ,  que  com  a  me/ma  violência ,  e  afronta 
lançafem.  de  fuás  Chrijlandades  aos  Pregadores  do 
Evangelho ,  com  efcanãalo  nunca  imaginado  dos  an- 
tigos ChriJlaÕs ,  fem  pejo  dos  novamente  converti^ 
dos ,  e  á  v^fla  dos  Gentios  attonitos ,  e  ipafmados  \ 
Qimn  havia  de  crer ,  que  até  aos  mefmos  Farochos 
nao  perdoaffem ,  e  que  chegaffem  aos  defpojar  de  fuás 
Igrejas ,  com  inter dió^to  total  do  culto  Divino  ,  e 
iifo  de  feus  minijlerios :  as  Igrejas  ermas ,  os  hau- 
tijlérios  fechados  ,  os  Sacrários  fem  Sacramento  y 
emfim  o  mefmo  Chrijlo  privado  de  feus  altares ,  e 
Deos  de  feus  Sacrificios  ?  Iflo  he ,  o  que  lá  fe  vio 
entaÕ ,  o  que  fera  hoje ,  o  que  fe  vê ,  e  o  que  fe  naô 
vê.  Naô  fallo  nos  authores ,  e  executores  deftes 
facrilegios ,  tantas  vezes ,  e  por  tantos  titulas  ex^ 
comungados ;  porque  lá  lhes  ficaÕ  Papas  ,  que  os 
abfolvaõ.  Mas  que  fera  dos  pobres ,  e  miferaveis 
índios  y  que  f ao  a  preza  ^  e  o  defpojo  de  toda  efia 
guerra  \  Que  fera  dos  ChriJlaÕs  i  Que  fera  dos  Ca- 
thecuwxnos  \  Que  fera  dos  Gentios  \  Que  fera  dos 
pays ,  das  mulheres ,  dos  filhos ,  e  de  todo  ô  fexo, 
e idade  \  Os  vivos ^  e  f aos  fem  doutrina^  os  enfer- 
mos fem  Sacramentos  ^  os  mortos  fem  fufr ágios , 
nem.  fepultura ,  e  tanto  género  de  almas  em  extre- 
ma neceffidaãe  fem.  nenhum  remedia  l  Os  Paflores, 
parte  prezos ,  e  dejlerrados ;  parte  metidos  pelas 
brenhas:  os  rebanhos  defpedaçados ;  as  ovelhas,  oU 
roubadas ,  cu  perdidas ;  os  lobos  famintos ,  fartos 
agora  de  fangue  fem,  refifiencia-,  a  liberdade  por 
mil  modos  trocada  em  fervidao ,  e  cativeiro ;  e  fà 
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a  cobiça ,  e  tyrannia ,  e  fenfuaíidade ,  e  o  Inferno  i 
'Contentes,  E  que  a  tudo  ijlo  fe  atrevejfem ,  e  atre^ 
vaÕ  homens  com  o  nome  de  Portuguezes ,  e  em  tem^ 
fo  de  Key  Fortuguezl 

CXXXIII       Affim  diffe  o  Grande,  e  fo- 

gozo  Chryfoílomo  de  Portugal :  e  depois  de 

outra  diverfa  reflexão  rompeo  nelle  ardentif- 

Força  dejeu  flj^Q  clamor :  NãÕ  fe  envervonhe  já  a  Barra  de 

ardente  zelo.       a         i  J  ts  / 

Argel-,  de  que  entrem  por  eíla  os  Sacerdotes  de 
Chrijto  cativos ,  e  prezos ;  pois  o  me/mo  fe  vio  em 
nojjos  dias  na  Barra  de  Lisboa.  Oh  que  bem  empre- 
gado prodígio  fora  nejle  ca fo  y  fe  fugindo  daquella 
Barra  o  mar ,  e  voltado  atrás  o  Tejo ,  lhe  pudéjfe- 
mos  dizer ,  com.o  ao  rio ,  e  ao  mar  ,  da  terra ,  que 
entaÕ  começava  a  fer  fanta :  Quid  eíl  tibi  maré , 
quod  fugiíli ,  &  tu  Jordanis  ^  quia  converfus 
es  retrofum  ?  E  profeguindo  elle  feiítido  aíFe- 
éko  com  a  mefma  energia ,  pouco  depois  con-^ 
cluío  com  temerozo  brado :  Defengane-fe  porem 
Lisboa  y  que  o  mefw.o  m.ar  lhe  eflá  lançando  emrofta 
o  fofrimento  de  tamanho  ejcandalo ;  e  que  as  ondasy 
com  que  efcumando  de  ira  bate  ás  fuás  prayas ,  faÓ 
trados  j  com  que  lhe  eflá  dizendo  as  mefmas  inju- 
rias ,  que  antigamente  a  Sydonia  :  Erubefce  Sy- 
don ,  ait  maré. 

CXXXI V  Eíle  era  o  fogo ,  com  que  o 
Apoílolico  Varaõ  declarava  a  fua  dor  no  def- 
amparo  de  íeus  índios ;  e  na  perda ,  e  eftrago 
de  huma  nova  Chrillandade ,  bufcada  com  tan- 
ta anciã ,  e  por  quem_  atraveffára  tantas  vezes 
o  temerozo  Occeano ,  paffára  furiózos  rios ,  fu- 

bira 


;^<.k>viurut^a*M  •/. 


António  Vieyra.  Livrllí.    3  5  7 

bira  montes ,  e  correra  por  areáes  ardentes.  E 
eíle  foy  o  prólogo  dos  divinos  Sermões ,  com 
que  renovou  na  Corte  a  fua  fama  efclarecida. 

CXXXV  Ferio  eíta  efpantóza  narração 
o  piedozo ,  e  Real  animo  da  Soberana  Rainha; 
e  nao  podendo  fofrer  a  infolencia ,  com  que 
nos  dias  do  feu  governo  forao  quebradas  todas 
as  Leys  Divinas,  e  humanas ,  e  ultrajado  aquel- 
le  raro  Varão ,  a  quem  em  fummo  gráo  eíli- 
mava ,  enchendo- fe  de  Real  ira  j  qualquer  vin- 
gança lhe  par^ecia  pouca.  Determinou  defcar- 
r^ar  com  taõ  pezado  golpe  fobre  os  amotina- 
dos ,  que  ficaíTe  naquelle  paiz  por  idades  largas 
a  memoria  do  deílroço.  Nunca  a  mais  efpan- 
tóza nuvem  ameaçou  tantos  rayos,  como  pro- 
mettia  o  afpedo  de  S.  Mageílade.  Excede  a 
tudo  a  ira  dos  Soberanos. 

CXXX  VI  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra, 
que  fó  queria  a  extirpação  dos  \icios ,  e  a  mi- 
fericordia  para  os  culpados ,  guardou  as  ultimas 
forças  da  fua  eloquência  para  mitigar  a  indigna- 
ção Real.  Contendeo  nefte  duélío  de  poder  a 
poder  a  razão  em  duas  partes  dividida :  pare- 
cia  levar  a  vidoria  a  da  Mageílade  prefente ; 
mas  a  outra  parte ,  que  era  a  da  clemência  ■ 
foube  também  armar-fe  defoberana,  e  auguf- 
ta  valentia ;  porque  o  Padre  Antonio  Viey- 
RA,  depois  de  allegar  razões  fortiffimas  para  im- 
pedir o  caíligo ,  proílrado  aos  pés  da  Soberana 
Rainha ,  trouxe  em  favor  dos  culpados ,  e  im- 
plorou a  alma  delRey ,  e  do  Príncipe  D,  Theo- 

Vv  dofio, 
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doíio ,  foccorro  opportuno ,  e  forte.  A  memo-^ 
ria  de  tao  faudózas  prendas  excitou  naquelle 
grande  coração  aífeélos  humanos,  e  também 
Reaes.  Suipendeo  ( ao  ouvir  aquelles  adora- 
dos nomes )  o  zelo  o  feu  fogo  ^  e  lembrando-fe 
dos  ferviços  de  VaíTallo  tao  benemérito ,  diíTe: 
( como  antigamente  ouvimos  referir )  Hoje  re^ 
fufcita  o  Maranhão  por  amor  do  Padre  António 
Vieyra.  Affim  ficou  na  bainha  a  efpada ,  e  fe 
lançarão  os  olhos  a  atalhar  com  fuavidade  dam- 
nos  futuros. 

CXXXVII  Nomeou  a  Auguítiffima  Eiaí- 
nha  novo  Governador  para  o  Maranhão ,  a 
quem  recomendou  aquella  perturbada  Repu- 
blica, como  fe  havia  de  portar  com  os  delin- 
quentes ,  e  confervar  os  Padres  nas  aldêas  dos 
índios ',  mas  logo  fe  vio  na  Corte  (  apenas  cre- 
rão iílo  os  feculos  vindouros )  como  elle  fe  con- 
graíTava  com  os  inimigos  dos  pobres  índios,  dos 
Padres ,  e  da  Chriílandade.  Soube-fe ,  antes  de 
partir  de  Lisboa ,  que  voltavao  occultos  para 
o  Maranhão  no  mefmo  navio  com  o  Governa- 
dor dous  homens ,  que  lá  tinhaõ  fido  deílerra- 
dos  por  crimes  diverfos ,  notoriamente  falfa- 
rios ,  quebrantadores  das  Leys  Reaes ,  e  pú- 
blicos calumniadores  da  Companhia.  Fiquem 
feus  nomes  com  o  do  Governador  em  filencio 
profundo.  Por  ordem  Real  fe  deo  bufca  ao  na- 
vio ,  para  ferem  prezos ,  e  retidos ,  c  fe  intimou 
ao  Meílre  delle  fub  graves  penas  os  naÕ  levafle. 
Naô  foraõ  achados  por  bem  efcondidos ;  mas 

foy, 
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foy  notório  depois,  que  naõ  fó  forao  no  meíluo 
navio  com  o  Governador ,  mas  que  em  Cabo 
iVerde  fe  fizéraõ  autos,  que  elles  até  alli  tinhao 
hido  em  navio  differente.  Triunfa  das  Leys  do 
Príncipe  ainda  na  fua  mefma  Corte  a  malicía  -,  e 
fó  depois  de  dilúvios  de  lagrimas  aporta  a  ver* 
dade  aos  ouvidos  Soberanos. 

CXXXVIII       Com  eíles  dous  Anjos  ao 
lado  deo  fundo  no  Maranhão  o  Governador 
aos  2?  de  Março  de  1Ó62;  e  levando  tao  reco- 
mendado o  negocio daquelle  fevoltozo  povo, 
devendo  entender  logo  fobre  elle ,  para  que  os 
excitados  ânimos  fe  compuzéflèm,  e  propor  a 
todos  brandamente  a  benignidade  Real ;  como 
S.  Mageílade  fe  queria  efquecer  do  paíTado ;  a 
razaõ  taô  Chriílã ,  em  que  as  Leys  delRey  fc 
fundavaô ;  que  a  obediência  ao  feu  Príncipe 
era  taõ  própria  de  Portuguezes;  que  fe  da  par- 
te da  Companhia  havia  algum  exceflb,  eíTe  naS 
o  emendavaõ  os  vaffallos ,  mas  o  mefmo  Princi* 
pe ,  a  quem  havia  recuríb.  TaÕ  longe  efteve 
porém  de  fazer  iílo ,  qtie  andou  divulgando , 
que  fobre  elle  ponto  naô  levava  refoluçao  al- 
guma, e  em  mais  de  dous  mezes  fe  deitava  fora 
de  tudo.  Temos  diílo  documentos  digniílimos 
de  toda  a  fé;  e  ainda  teme  a  penna  de  o  efcrever; 
attonito  o  entendimento  do  diffonante  proce- 
der de  hum  Governador ,  que  quando  veyo  a 
ufar  dos  meyos  que  devia,  foy  depois  de  no- 
vos eílragos ,  a  que  deo  motivo  o  feu  filencio. 
Sepultemos  o  que  aqui  ajuiza  o  entendimento. 

Vv  ii  CXXXIX 
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CXXXIX  Viraõ  os  do  Pará  o  filencio 
do  Governador ;  e  que  de  Portugal  lhes  naõ 
hia  reprehenfaô ,  doqueíizérao,  tomarão  ou- 
fadia  nova  j  e  como  fe  fofle  aquelle  filencio  con- 
defcendencia ,  obrarão  eílranhas  violências ,  e 
infultos  mais  impios ,  que  os  paflados.  Mete- 
rão-fe  ao  Sertão  em  demanda  das  aldeãs ,  onde 
affiíliaõ  os  Padres  Miílionarios,  como  Parochos, 
que  eraõ,  e  Protédores  dos  índios.  Aqui  foy 
o  eílrago  j  e  o  efcandalo  tal ,  que  encheo  de 
horrores  a  humanidade ,  fahindo  de  todos  os 
limites  a  ira.  Em  nenhuns  Portuguezes  fe  vio 
ainda  igual  defamparo  da  razaô^  da  piedade, 
e  da  Fé. 
Eraõ  dejefete  CXL  Eraõ  dcfefcte  os  Padres ,  que  def- 
diverjosfitm.  t^  P^rte  do  Pará  repartidos  por  diverfas  aldeãs 
influiaõ  luz  a  milhares  de  almas ,  que  tinhaô  ti- 
rado do  poder  das  trevas.  Lá  os  foraõ  bufcar 
aquellas  fúrias  do  Inferno,  vendo-fe  naqueíle 
theatro  huma  monftruóza  reprefentaçad  Até 
áquelle  tempo ,  o  quetinhaviílo  aUi  oCeo,  e 
os  homens ,  foy  accõmetterem  com  gloria  à^ 
Igreja ,  e  triunfos  da  Fé,  e  arroílarem  Miffio- 
narios  com  aquellas  brenhas ,  rios ,  e  ferras,  in- 
quirindo Gentios,  para  os  fazerem  Chriítaõs: 
agora  vio-fe  hirem  os  Chriílaõs  ao  Sertão  inva- 
dir Miffionarios ,  como  quem  hia  a  montaria  de 
feras.  Nao  baílavaô  para  cabalmente  intim.ar 
com  brado  efpantozo  eíle  infulto  as  oitenta  lé- 
guas de  boca  do  rio  das  Amazonas :  elle  o  vio 
com  afronta  do  Creador  nas  fuás  margens;  e 

bem 
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bem  pudera  entaõ  voltar  atrás  a  corrente,  e 
fugir ,  e  efconder-fe  por  aquellas  brenhas  ^  que 
rega.  Bem  pudera  cobrir  vingativo  huma  terra 
indigna  de  ver  o  Ceo ,  como  forao  os  montes 
de  Gelboé,  defmerecedores  dofeu  orvalho  fe- 
cundo ,  e  chuva  benéfica* 

CXLI       A  eíle  efquadraô  de  Varões  Apof-  ^^^^^^^  p^'^^ 
tolicos  arrancarão  de  fuás  pobres  choupanas'"''^* 
(  que  nem  merecem  nome  de  cafas )  aquelíes 
ieoes  embravecidos.   No  Gurupí ,  depois  de  cméi  m^u. 
matarem  huma  fentinéla ,  e  acutilarem  outros ,  ^'''^'' 
affaltáraõ  de  noite  aos  Padres  na  fua  pobre  cafa; 
e  eílando  hum  mortalmente  enfermo ,   nem 
aqui  quebrou  o  impeto  aquella  corrente :  a  to* 
dos  os  leváraÕ  prezos  á  força. 
'     9^1^11  i^  AíTombrou  aos  Padres  a  repen- 
tina invafaõ,  e  naô  efperada  tormenta ;  protef- 
táraõ  fua  immunidade ,  o  defamparo  de  tantas 
almas ,  o  efcandalo  dos  Gentios )  a  nada  reí- 
peitava  a  ira.  AUegárao  mais,  e  pediaõ,  que 
deixaíTem  curar ,  aos  que  eílavaõ  enfermos  nas 
fuás  pobres  habitações,  ou  no  moíleirinho  de 
Santo  ANTÓNIO;  mas  os  afpides  furdos,  que 
tinhaô  fechados  os  ouvidos ,  nao  percebiaõ  as 
yózes  da  miferia ,  e  da  innocencia* 

CXLIII      Prezos  com  fumma  impíQàa-  r^n-^re^^se, 
de,  e  violência,  os  trouxeraõ  pouco  a  nouco  ^W^^^^'^>j 
para  a  (cidade,  nao  lhes  podendo  trazer  os  cora-  ^'^^s^-»-- 
coes ,  que  lá  lhes  ficáraô  entre  os  feus  índios ,      / 
cujas  almas  eílavaõ  formando ,  até  que  ficaíle 
iiellas  com  a  neceíTaria  perfeição  formado  Chrif- 

to. 
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to.  Na  Cidade  os  diYÍdíraõ  por  cafas  feculares^ 
e  navios ,  como  aos  primeiros  ,  fempre  com 
guardas  como  malfeitores.  Chegou  finalmente 
o  tempo  de  aliviarem  a  terra  de  Miniílros  do 

sao  emharca^  Evaogelho.  Embarcáraô  nove  em  hum  navio  > 

dos  paraoRey-         .     ^  ,  j         •        '-  j  ^ 

no  com  vária  Q  oito  cm  outro ,  com  grandcs  mcomodos,  e 
fi'^^»^'        perigos  de  vida :  o  dos  nove  chegou  a  Lisboa 
já  no  Agoílo  de  62 :  o  que  trazia  oito ,  aberto 
emagoa  arribou  ao  mefmo  Pará ,  donde  fahíra. 
CXLI V      Por  três  viagens  vio  a  Corte 
e^e  Portugal  entrar  pela  fua  Barra  dentro  os  feus 
navios  carregados  de  Miffionarios :  vinhaõ  ago- 
ra degradados  para  a  pátria,  cheyos  das  afron- 
tas ,  que  lhes  naõ  fizéraõ  os  Gentios ;  mas  com 
tanta  gloria,  quanto  foy  o  exemplo ,  com  que 
fe  deílerráraÔ  delia.  E  para  que  o  leitor  veja  em 
compendiozo  memorial  os  damnos ,  que  fe  fe- 
guíraÕ  á Companhia,  eáFé,  aqui  pomos  tu» 
do  em  refumida  efcritura. 
-^tmnmforas       GXLV      Foraô  por  todos  trinta  e  dous 
TqitlZtZl  OS  Padres ,  ou  Soldados  valentes ,  que  fe  arran- 
^^^^^^'^^^'cáraodaqueUasMiírôes,  ou  conquiftas.  Asai» 
dêas  j  á  Chriílãs  (em  que  algumas  contavaô  qua- 
tro ,  e  cinco  mil  almas )  eraô  trinta  e  oito :  nef- 
tas  paflavao  as  almas  de  quarenta  mil ,  bautiza- 
das ,  e  cultivadas  pelos  Padres  da  Companhia 
de  JESUS.  As  aldeãs,  em  que  fe  eílavao  ainda 
cathequizando ,  e  inílroindo ,  paffavao  de  vin- 
te e  quatro ,  onde  erao  tantas  as  almas ,  que 
fó  na  Ilha  dos  Nheengaibas  tinhao  os  mefmos 
Miffionarios  feito  pazes  com  mais  de  vinte  mil 

índios. 
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índios,  que  eílavao  todos  rendidos  á  Fé.  Mais 
para  dentro  da  boca  do  rio  das  Amazonas  eíla- 
vao os  mefmos  bautizando  mil  arcos,  ( iílo  he , 
homens,  que  podiaõ  tomar  armas )  fendo  nef- 
ta  o  numero  das  almas  mais  de  oito  mil. 

CXL VI  Todo  eíle  rebanho  de  ovelhas  confequendas 
da  Igreja  cahio ,  tirados  os  Paílores ,  nos  den-  ^'^'  '''^''^''' 
tes  dos  esfaymados  lobos.  Sem  os  Padres,  que 
as  apafcentavaô  com  a  doutrina,  e  as  defendiaô 
com  religiofa  authoridade,  foy  o  defamparo 
efpiritual ,  qual  fe  deixa  ver  em  gente  taô  nova 
na^Fé ,  e  na  policia  Chriílã.  Quizérao  os  de 
taô  iniquo  governo  fanear  eíle  patente  defacer- 
to  ,^  e  eílrago ;  mas  naõ  pudéraõ.  Três  deílas 
aldeãs ,  depois  deíla  expulfaô  da  Companhia , 
fe  entregarão  a  outros  Religiofos ;  mas  por 
coníiíTaô  dos  mefmos,  nao  pudéraõ  hir  acodir- 
lhes  em  fete  mezes ,  mais  que  duas  vezes.  Os 
Padres  moravao  com  os  índios  nas  fuás  aldeãs  ^ 
bufcárao-nos  pelas  brenhas  ,  reduzírao-nos  á 
Féj  bautizáraõ-nos ,  e  amavaó-nos,  como  a 
filhos  5  e  aonde  havia  tantas  caufas  para  o  amor, 
diíFerente  era  o  proveito  efpiritual  dos  índios 
com  aíliílencia  continua ,  de  quem  em  Chriílo 
os  gerara ,  do  que  a  de  quem  tanto  de  tarde  em 
tarde  lhes  apparecia* 

CXL  VII  Chorou  a  piedade  Chriílã  ne A 
te  exorbitante  infulto  aquellas  defgraças ,  para 
quem  naô  baila  todo  o  pranto.  Primeiramente 
o  defamparo ,  ou  falta  de  Bautiímo  nos  mini- 
nos ,  que  então  nafcêraõ ;  -fe  logo  igualmente  a 
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falta  de  confifíaõ,  e  Sacramentos  nos  adultos^, 
que  naqiielle  interváilo  acabarão.  PaíTou  ainda 
álem  de  todos  os  limites  a  mágoa ;  nem  caberá 
DO  coração ,  de  quem  ler  efta  iaftimóza  Hiílo- 
ria,  o  fentimento,  do  que  agora  diremos.  Logo 
que  houve  o  primeiro  motim  ^  em  vendo  os  de- 
linquentes fora  das  aldêas  os  Padres ,  dérao  os 
Portuguezes  de  mayor,  e  menor  graduação 
nellas ,  e  cada  hum  trouxe  para  fua  cafa  os  ín- 
dios ,  que  quiz  para  feu  ferviço. 

CXLVIII  Seguio-fe  entaô  daqui  a  con- 
fequencia  mais  Iaftimóza ,  e  fatal.  A'  viíla  def- 
te  cativeiro ,  e  com  o  horror ,  e  tyrannia  delle , 
fugirão  tantos  para  o  Sertão ,  que  no  feguinte 
anno  de  62  naõ  havia  nas  aldêas  a  quarta  parte 
dos  índios.  Lá  fe  voltarão  cheyos  de  efcandalo 
pelas  brenhas  dentro  infinitas  almas :  os  já  Chrif- 
taos  a  viver^  e  morrer  fem  Sacramentos :  os  que 
naô  erao  ainda  bautizados ,  a  vagar  como  bru- 
tos j  abominando  talvez  ( como  faltos  da  pia 
aíFeiçaõ )  aquella  Ley ,  em  que  os  filhos  delia 
fe  torna vao  contra  os  feus  mefmos  Sacerdotes , 
e  Pays.  Os  que  ficáraõ,  tomados  como  cativos, 
vivendo  em  cafa  de  foldados ,  e  outra  gente  de 
nenhum  zelo ,  como  plantas  novas ,  e  fem  cul- 
tura ,  recahiriaõ  nas  ignorâncias  antigas  ,  e  tor- 
nariaô  a  fer  mato ,  como  os  fugitivos.  Affim 
perdeo  a  Igreja  filhos,  o  Reyno  valTallos,  os 
Portuguezes  reputação ,  e  o  Ceo  almas. 

CXLIX  Naõ  quiz  diffimular  mais  o  mef- 
mo  Ceo,  Defembainhou  a  efpada,  e  ferio  com 

pezada 


k    . 


António Vieyr a.  LivrJII.    345 

pezada  maõ  taÕ  rebelde  paiz.  Acabarão  algiins 
dos  conjurados  com  defeílrado  fim ;  morrendo 
com  confonancia  da  pena  á  culpa  três  dos  mais 
culpados;  hum  queimado,  outro  afogado,  ou- 
tro doudo;  vingando  a  Juíliça  Divina  por  meyo 
do  fogo,  edaagoa,  a  falta  doBautifmo,  que 
impedirão  a  tanta  Gentilidade  os  primeiros 
dous  j  e  privando  ao  terceiro  da  luz  racional 
pela  da  Fé,  de  que  íicáraô  deílituídas  por  fua 
culpa  Nações  inteiras. 

CL  Paflbu  adiante  o  golpe ,  fechando^ 
fe  o  Ceo ;  porque  por  efpaço  de  hum  anno  na5-^ 
chuveo.  Alguns  rios  caudalózos,  que  parecia 
impoffivel  faltarem ,  fe  fecáraô ;  até  o  ar  fervio 
de  flagello  da  juíliça,  correndo  hum  peílilente 
contágio ,  que  fez  eílrago  laílimozo  em  Portu- 
guezes,  e  índios,  alcançando  a  vara  do  divi- 
no rigor  a  grandes,  e  pequenos.  Eíle  foy  o 
caíligo  do  Ceo  :  o  da  terra ,  que  eíleve  immi- 
nente,  fufpendeo-fe ,  como  diíTémos;  porque 
o  Grande  Vieyra  ,  que  neíla  funeíla  tragé-  Genero/?áade 
dia  foy  a  mayor ,  e  mais  laílimada  figura ,  co-  ^^^^-/^^^^^^^ 
mo  Varaõ  cheyo  de  Deos ,  orou  altamente  pe- 
los mefmos ,  que  o  tinhaõ  afrontado ,  e  facriie- 
gamente  prezo.  Deíla  horrenda  tragédia  temos 
que  paíTar  a  outras ,  naô  ceíTando  a  Providencia 
de  meter  em  novos  trabalhos  o  grande  Hercu- 
les, de  quem  efcrevemos. 

CLI      Padecidas  pois  as  referidas  tormen-  infinm-fe  nò~ 
tas,  e  arrojado  pela  violência  delias  defde  o 
Maranhão  a  Portugal ,  veyo  a  padecer  outra 
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vez  na  pátria  o  Grande  Padre  AntonioViey-- 
RA  outras,  e  mayores  contradições.  A  golpes 
fe  formão  as  eftatnas ;  nem  pode  haver  Herós 
fem  fuíler  como  Atlante  hum  Orbe  aos  hom- 
bros ,  ou  fem  pizar  com  viólorióza  planta  as 
rayas  do  ímpoííiveL  Ha  muitos  feculos,  que  en- 
canecem entre  adveríidades  os  Varôés  eminen- 
tes ;  mas  para  que  o  Mundo  vifle  a  fua  fortale- 
za, e  vigor,  deixou-os  o  alto  deílino  do  Ceo 
opprimir  de  montanhas,  que  ou  levadas  em  pe- 
zopor  elles,  ou  vigorózamente  facodidas,  fervif- 
fem  de  degráo  firme ,  ou  illuílre  pianha,  fobre 
que  foafle  mais  clara  a  fama  ,  de  quem  erao. 

CLII  Foy  o  Padre  António  ViEYRA, 
como  temos  efcrito ,  hum  dos  mais  eílimados 
Vaffallos  do  feu  Auguílo  Monarcha  o  Senhor 
Rey  D.  João  IV:  delle  fe  fervio  o  inviélo,  e 
animozo  Reítaurador,  como  quem  conheceo 
neíle  Varão  fublime  talentos  relevantes  de 
comprehenfao  rara  ,  alta  prudência ,  fidelida- 
de ,  e  coração  proporcionado ,  e  capaciffimo 
de  fe  lhe  cÕmetterem  as  mayores  emprezas. 
Com  o  favor  do  feu  Soberano  teve  fumma 
aceitação  da  Auguíliffima  Rainha ,  que  agora, 
vendo  ao  Padre  VlEYRA ,  o  eílimou  pelos  an- 
tigos trabalhos ,  que  padecera  pela  confervaçao 
da  Coroa ,  e  pelos  que  ao  prefente  padecia  pe- 
la dilatação  da  Fé. 
Anmoídiviâi-  CLIII  Era  naquellc  tcmpo  íaílimóza  a 
confufao  da  Corte,  divididos  em  parcialidades 
os  ânimos,  e  perturbados  os  Planetas  pelo  def- 
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concerto  do  primeiro  móvel  Adoravao  huns 
ao  throno,  que  fe  levantava  como  Sol,  que 
nafcía  (por  mais  que  a  cada  hora  o  viaôpade-^ 
cer  na  região  das  luzes  efcuro  deliquio.)  Se^ 
guião  outros ,  e  acompanhava©  com  dor ,  o  fa^ 
hír  do  throno  o  alto  efpirito  de  huma  heróica 
Rainha  May ,  que  com  o  Infante  D.  Pedro  feu 
filho  menos  fentiaõ  os  desfavores  próprios  3 
que  os  defcuidos  da  enfermidade  alhêa: 

CLI V  Neíla  divifao  de  ânimos ,  e  con- 
trariedade de  pareceres ,  prevalece©  fem  refit 
tencia,  quem  mais  podia;  e  embravecido  o 
temporal  aborreceo  o  throno  ^  a  quem  o  ref- 
peitara  fem  lifonja ,  e  fer vira  fem  interefle :  ou 
foffe  por  impulfo  natural ,  ou  por  moto  rapto ^ 
afaílou  elle  da  Corte  ao  Padre  Antonio VlE Y- 
RA.  Mas  eíle  livre  coração ,  tao  valerofo  em 
fugir  da  Corte,  quando  ella  o  queria,  como 
agora,  quando  o  deílerrava,  foube  nos  dous 
ados  agere ,  CT  pati  fortia ,  exercitar  heróico 
a  virtude  da  Fortaleza. 

CL  V  Sahio  pois  com  taô  honrados  com-  sde  ãa  coru 
panheiros ,  como  fabem  os  eruditos  da  Hiíloria  "^  ^'  '^''s^''- 
de  Portugal ;  huns  para  huma ,  outros  para  ou- 
tra parte ;  fendo  o  crime  de  todos  o  ferem  fieis 
criados  da  fua  immortal  Rainha ,  a  quem  defe- 
javaô  contribuir  na  fua  adverfa  fortuna  com  o 
tributo  do  feu  prellimo ,  ou  para  o  confelho ., 
ou  para  o  afivio. 

CL VI       Para  o  Collerío  do  Porto  o  íe*  ^  pnmeiro 

,^-^,,  ^ -«    •         •         •  ir  rt  ^  termo  fúQGCol' 

VOU  o  primeiro  impulfo ;  mas  eíla  prefente  tem-  kgwdoFono. 
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peílade  era  para  o  Grande  Vieyra  mais  rifo 
da  fortuna ,  que  tormenta.  Naô  paráraÕ  então 
os  difcurfos;  antes  começarão  a  pronoílicar-lhe 
mais  remontados  deílerros  os  emulos ;  a  temer- 
Ihos  os  amigos  ^  e  todos  a  ajuizar-lhos.  Quem 
he  Cidadão  do  Mundo,  nenhuma  fortuna  o  po- 
de reduzir  a  defterro.  Diziaõhuns,  que  a  vio* 
lencia  dos  ventos  o  arrojariaõ  ao  Braíil,  outros 
que  ao  Maranhão ,  outros  que  a  Angola ;  que- 
rendo aquelle  Governo  prefente  pôr  muito 
mais  longe  da  viíla  a  taõ  avultado  gigante  pa- 
ra parecer  pigmêo.  O  coração  porem  do  Padre 
António  Vieyra  ,  fempre  muito  fuperior , 
e  muito  alem  das  rodas  da  fortuna,  efcre vendo 
do  Collegio  do  Porto  no  meyo  defte  nublado 
a  hum  dos  mayores  Grandes  de  Portugal,  dif- 
fe  com  a  inteireza  dos  Varões  magnânimos  em 
Tôm.i-  eart.  carta  dc  2o  dc  Janeiro  de  1665 :  Hirey ,  -para  on-^ 
iz.pag.i22.  ^^  ^^^^  mandarem,  feja  Africa^  ou  Am.érica ^  que 

em  toda  aparte  ha  terra  para  o  corpo,  cDeos  para 
a  alma ;  e  lá  nos  acharemos  todos  diante  daquelle 
tribunal ,  onde  fà  tejlemunha  a  verdade ,  fentencéa 
a  jujliça ,  e  nunca  he  condenada  a  innocencia. 
He  mandado  CL  VII  Couio  as  ondas  fc  moviaõ  fór- 
^odmr  aCoim-  ^^^  ^  muito  cm  brevc  tiráraÔ  do  Collegio  do 
Porto  efte  combatido  báxel.  Para  aquelle  fitio 
o  mudarão  em  1662  ;  jogando  porém  com  elle 
a  tormenta,  já  no  Janeiro  de  63  o  tinhaô  feito 
voltar  a  Coimbra ,  onde  o  efperavaô  taõ  cref- 
cidos  os  mares ,  que  por  largo  efpaço  o  tivé- 
raõ  fubmergido.  Coimbra ,  que  he  a  Athenas 
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de  Portugal ,  e  celebrado  empório  de  fabios , 
foy  o  theatro ,  em  que  fubio  ao  mais  apertado 
exame  amayorAguia,  fendo  delatado  âo  San- 
to Officio  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA. 

CL VIII  Era  efte  celebradiffimo  Varaõ 
de  mais  que  ordinária  eílatura  no  corpo  ,  e  de 
muito  mayores  medidas  íio  animo  ;*e  como  fe 
a  fortuna  o  quizéra  defafiar  a  duéllo ,  e  provar 
forças  com  elle  ,  aílím  fe  armou  feroz,  e  fe  lhe 
oppoz  contrária,  que  lhe  fez  tiro  com  todo  o 
género  de  males.  Combateo-o  no  corpo  de  for-  En/emagm^ 
te ,  que  em  mais  de  dous  annos  lhe  naõ  deixou  ^^f  ^^^^^'  ^.5^" 
bem  livres  quatro  mezes  ,  e  naõ  juntos  ,  mas  '^^^^^^ 
com  recahidas  taô  perigózas  ,  que  a  fogo ,  e  a 
fangue  lho  fazia,  lançar  em  grande  cópia  pela 
boca  j  e  o  reduzíò  ao  ultimo  da  vida^  Até  com 
o  ar  lhe  fez  guerra ;  porque  fendo  Coimbra  de 
benigno  Ceo ,  e  faudavel  clima ,  era  para  o 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  fmgularmente  noci- 
va ;  mas  a  fua  invencível  paciência  levava  ef-^ 
tes  golpes  no  corpo ,  como  fe  os  recebelTe  no 
efcudo. 

CLIX      Mayor  foy  a  bateria  no  animo,  trahaiho ,  que 
A  naõ  fer  a  fua  grande  alma  taõ  familiar  aDeos  ^'^^^'^^* 
pelo  continuo  trato  com  elle  na  oração,  per- 
dera o  norte ,  e  o  rumo ,  e  deixaria  de  fi  ao 
Univerfo  com  efpantozo  brado  funeíla  memo^ 
ria. 

CLX      Empenhou-fe  o  zelo  nas  accufa- 
çoes ,  que  delle  fez  ao  Sagrado  tribunal ,   e 
pertendeo  com  vigorózos  alentos,  que  a  for- 
taleza 
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tale2;a  da  Fé ,  e  da  verdade  ,  defcarregaíTe  o 
fogo  ,  e  a  efpada  fobre  aquella  grande  cabeça 
de  Portugal.  Papeis,  que  efcrevêra ;  propofi- 
çoes  j  que  diflera ;  textos  da  Sagrada  Efcritu* 
ra ,  que  interpretara ;  diverfo  eílado  da  Igre- 
ja em  tempos  futuros  ,  que  promettia;  livros  , 
que  tinha*  efcrito  j  ou  tivera  penfamentos  de 
efcrever ,  foy  a  matéria  ampliílima,  de  que  lhe 
formarão  crime  affeélos  diíFerentes. 

CIjXI  o  vigiiantiffimo  tribunal  ouvio 
aos  delatores;  e  pezando  a  gravidade  dos  pon-? 
tos ;  o  extraordinário,  e  fublime  dos  penfamen- 
tos ;  o  raro  ,  e  naõ  debatido  das  opiniões ,  te- 
ve por  fufpeitóza  a  fua  mefma  plaufibilidade , 
e  fazia  repetidas  vezes  hir  á,fua  prefença  ao 

Padre  António  ViEYRA. 

CLXII  Já  o  rumor  pela  Cidade  corria 
em  difcrédito  de  hum  VaraÔ  tao  conhecido  , 
e  da  Religião,  de  quem  era  Filho.  Fórao  mui- 
tas as  feíTões,  e  nellas  para  o  feu  vivo  entendi- 
mento hum  novo  género  de  certame ,  cego,  e 
efcuro,  em  que  a  fogo  lento  fe  procurava  acri- 
folar  a  verdade.  Crefcêrao  os  reparos  nomef- 
Excefds  em  mo  tcmpo  ,  quc  cm  Dezembro  de  1664  aprè- 
càefevfa,  ícntou  vmtc  c  ciuco ,  OU  trmta  cadernos  de 
apontamentos ,  e  queftoes  ainda  informes ;  e 
depois,  ainda  mal  convalecido  de  huma  peri- 
goza  recahida ,  aos  14  do  Setembro  feguinte  de 
1665  dez,  ou  doze  mãos  de  papel ,  também  de 
queílões  por  decidir;  trabalho  incrivel  em  hum 
corpo  atenuado  ,  e  que  mais  morava  entre  en- 
fermos, 
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fermos ,  que  entre  livros  :  mas  na  mefma  en- 
fermaria os  tinha  efcondidos ,  e  eíliidava  a  in- 
tervállos  para  apreííar  a  fua  defeza.  Menos  fen-^ 
tia  os  eílragos  das  forças ,  que  os  da  doutrina. 

CLXIII  Nao  focegou  ainda  o  bom  ze* 
lo  de  alguns ;  e  como  fe  tocava  em  novas  intel- 
ligencias  de  lugares  da  Efcritura ;  em  opiniões 
diverfas  do  fentido  de  alguns  Santos  Padres  j  e 
em  pontos  de  Fé,  meteo  em  cuidado  aos  redif- 
fimos  Miniílros  delia.  Já  neíle  tempo  fe  tinhao 
expoílo  ao  Summo  Pontiíice  ( fem  que  o  Padre 
o  foubeíTe )  muitas  propofições,  que  dous  Qua- 
lificadores ( conforme  a  intelligencia,  que  elles 
lhes  dérao)  tinhao  compillado  de  huma  carta, 
que  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  efcrevêra  do 
Maranhão  ao  GonfeíTor  da  Rainha  May  >  as 
quaes  vieraô  de  Roma  condenadas ;  e  accref- 
cendo  agora  outras  muitas ,  de  que  era  delata-  suas  eievaãas 
do;  temendo  ao  que  parece  o  Sacro  tribunal, ''^'''^íí,-  ^^ 

,  ^      f        *  ^  (ftie  delias  re^ 

que  engenho  tao  vivo ,  cahindo  em  algum  erro/^^^^^- 
(  de  muitos  o  chora  a  Igreja  com  recordação  in- 
feliz )  levaíTe  comfigo ,  aos  que  o  venera vaô 
Oráculo  das  fciencias ,  refolveo  aquelle  Sacro 
Areópago  deixar  reclufo  em  cuílodia  ao  Padre 
António  Vieyra. 

CLXIV  Entaô  foy,  quando  fubirao  as 
ondas  ás  Eílrellas.  Neíla  desfeita  tormenta  pu- 
dérao  as  forças  do  feu  imperturbável  difcurfo 
conter  na  fua  páz  huma  vontade  com  tantos  ef- 
timulos  provocada.  Nao  fe  lhe  ouvio  palavra , 
que  fizeíTe  a  minima  diíTonancia  á  moderação , 

fempre 


MLi. 


( 


I  . 


5  52    -__, 

fempre  em  tudo  igual  a  íi  mefmo ,  e  Varaõ  qua- 
drado, em  todas  as  fortunas. 

CLXV  Princípios  erao  de  Outubro  de 
1665 ,  quando  fe  executou  efta  refoluçao , .  e  a 
fama  deo  tamanho  brado ,  que  ao  paffo  que 
encheo  a  Europa  de  eílrondo  ,  a  fufpendeo 
também  na  expeélaçaõ  do  futuro.  Sentio  a 
Companhia  de  JESUS  efce  golpe ,  como  quem 
o  levava  nos  olhos ;  e  com  elles  póílos  no  Ceo, 
efperava  fe  abrandaffe  a  indignação  dos  aílros. 

CLXVr  Com  a  mudança  do  lugar  nada- 
alterou  dos  exercícios  Religiofos  aquelie  co- 
ração fuperior  a  toda  a  variedade.  Como  no  fi- 
lio ,  em  que  agora  fe  via ,  foava  claramente  a 
campa  doGoUegio,  fempre  por  ella  fe  gover- 
nava em  tudo  aquillo  ,  em  que  podia  defde 
aquelie  retiro  feguir  a  Comunidade.  A  mefma 
vóz,  que  chamava  a  huns  para  a  oração  no  Col- 
legio ,  a  efla  mefma  obedecia  o  Padre  Vieyra 
fora  delie :  para  que  naõ  tenha  por  íingularida- 
de  o  Mundo  dizer  Themiílio  em  louvor  da  pá- 
tria ,  que  o  Grego  Sábio  tornava  com  faa  pre- 
fença  o  mais  infofrivel,  e  moleílo  lugar  ^  fagra- 
do  templo  das  Mufas. 

CLXVII  Oual  foíTe  a  conílancia,  com 
que  levou  tal  golpe  eiíe  Varaô  forte ,  nao  ca- 
be em  penna.  Na  oração ,  e  trato  com  Deos , 
era  continuo ;  bebendo  em  tal  efcuridade  ref- 
plandores  para  os  acertos  aquella  alma,  que 
naô  fabia  perder  de  viíla  o  Divino  Sol.  A  forta- 
leza ,  a  humildade ,  a  paciência ,  e  fabedoria . 

^   alli 
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alli  fe  vírao  heroicamente  exercitadas.  Já  nos 
últimos  mezes  concedeofe-Ihe  benignamente 
papel ,  e  tinta ,  inllrumentos ,  por  onde  foltou 
luz  immenfa  fobre  as  matérias ,  de  que  o  cri- 
minavaõ.  Efcreveo ,  fem  ter  livros,  hum  gran- 
de livro,  em  que  difputou  ex  profejfo ,  e  deci- 
dío  quarenta  e  quatro  queíloes  dentro  do  efpa- 
ço  fó  de  três  mezes  j  provando ,  quanto  dizia , 
com  a  Efcritura ,  com  razoes  ^  e  com  o  teíle- 
munho  de  grande  numero  de  Doutores  j  obra^ 
que  foy  a  todo  o  tribunal  aíTombro ,  vendo ,  e 
admirando  a  vaílidaõ  daquelle  entendimento 
fublime ,  e  eílupenda  memoria ,  allegar  textos^ 
e  citar  Authores  ,  e  feus  lugares ,  eílando  to- 
talmente deílituído  de  feus  livros* 

CLXVIII      Efcreveo  mais  a  Apologia ; 
e  Defenfa^do  quinto  Império  ( hoje  já  incuíca- 
da  opinião  por  novos ,  e  Angulares  engenhos )  d.  sahaão^ 
obra  dividida  em  oito  ponderações ,  nunca  af-  nijfrtadon''' 
fáz louvada,  e  admirada  de  todos.  Como  po-  (^p^^^^^^à.eijuu 
rempediajaotempo,  a  razão,  ejuíliça,  àz.r  i^k^ffimo 
fim  a  negocio  taõ  grave ,  tendo  o  tribunal  re-  ^M!^. 
mettidas  aos  Qualificadores  o  grande  numero 
de  propofições,  de  que  fora  delatado  o  fapien- 
tiffimo  Varaõ ;  ouvidos  eíles,i^ fuás  cenf uras, 
tendo  precedido  em  taõ  largo  tempo  muitos 
exames ,  perguntas ,  e  repoílas  com  o  Miniílro 
conferente,  lhe  foy  finalmente  por  eíle  decla- 
rado ferem  approvadas  pelo  Pontifice  as  cenf a- 
ras  das  propofições ,  que  a  S.  Santidade  fe  apre- 
fentáraô.  Ouvido  o  nome  de  Pontifice,  abateo 
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seurcfpeUoao  a'cabeça,  e  cheyo  de  reverencia  a  tal  nome,  ref- 
j™  -^'''^'^  pondeo ,  que  naõ  diria  mais  huma  fó  palavra 
na  fua  cauía ;  e  que  eílava  por  tudo ,  quanto 
julgaffe  aquelle  reéliffimo  tribunal,  e  muito 
mais  o  juizo  fupremo  do  Vigário  de  Chrifto. 
Formou-fe  entaõ  ,  ou  concluío-fe  o  proceffo 
de  toda  a  caufa ,  lançou-fe  a  fentença ,  e  nella 
as  penas  impóílas.  Deílinou-fe  o  dia,  em  que 
fe  havia  de  ler  em  publico,  e  intimar  a  dita  íen^ 
tença,  e  caufas  delia.  O  modo,  e  execução 
deíle  temerozo  aélo,  e  o  que  nelle  fe  vio,  ufan- 
do ,  como  coíluma ,  com  feus  eílylos  a  Santa 
Inquifiçaõ,  agora  o  referirá  fempre  reverente 


a 


Tempo  de  fua 

reckijaõ. 


CLXIX  Dous  annos  pois ,  e  quafi  três 
mezes  durou eíla cerração ,  e  nublado:  meteo- 
fe  por  eíle  largo  efpaço  o  ouro  nas  chammas  ^  e 
o  diamante  na  roda,  até  que  fe  refolvêraõ  as  nu- 
vens ,  e  chegou  a  hora ,  em  que  com  efpanto- 
20  trovão  fe  abríraô  os  ares.  Foraõ  convocados 
alguns  Prelados  das  Religiões,  e  alguns  Lentes, 
€  peflbas  principaes  daquella  Univerfidade ,  á 
caía  particular,  que  para  femelhantes  aólos  tem 
a  ínquifiçaô -,  e^eílando  junto  eíle  grave  Con- 
greílb ,  apparec^  o  Padre  AntonioVieyra 
a  ouvir  as  cenfuras  das  fuás  propofições ,  feni 
vela,  nem  abjuração ,  ainda  de  leve. 

CLXX       Durou  a  narração  da  caufa  duas 

ouveafmjen-h.OY2iS,  Q  hum  quarto  ;  e  por  todo  eíle  efpaço 

S^^Tr^^^^poz  elle  immóvelmente  os  olhos  na  Sagrada 

Imagem ,  ou  pintura  de  Chriílo  Crucificado , 
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que  alli  tinha  á  viíla ,  bebendo  de  Sol  taõ  pu- 
ro tao  extraordinário  focego ,  que  no  inalterá- 
vel do  femblante  pareceo ,  ou  que  fe  remonta-» 
ra  a  mais  alta  esfera ,  ou  que  de  todo  (como 
a  myfterióza  pomba  de  Noé  )  fe  recolherá  den^ 
tro  da  Arca  pela  porta ,  que  via  aberta  no  cof- 
tado  ',  porque  em  todo  aquelle  largo  efpaço 
naô  apartou  os  olhos  do  Sagrado  Crucifixo  5 
nem  fez ,  como  fe  foíTe  eftátua ,  o  minimo 
géllo,  ou  movimento.  Affim  o  notou  alli  a 
curiofidade,  aqui  o  aflbmbro.  Eílremado  fuc- 
ceíTo ,  em  que  ,  mais  que  em  nenhum  outro  ^ 
admittia  admiração  o  grande  juizo  do  Príncipe 
dos  Eíloicos :  Nihil  ^que  magnam  apuã  nos  aãmi^  semc.  aãHeU 
rationem  occupet ,  quam  homo  fortiter  mifer,  '^^^^^'  p^rv-g^- 

CLXXI       Era  o  dia  áQ2i  de  Dezembro  '^* 
de  1667 ;  e^  ao  feguinte  24 ,  vefpera  de  Natal ,  He  yeftituUo 
loy  reílituído  ao  CoUegio  o  Padre  Antcnio  ""^  ^'^^'&'^' 
yiEYRA.  Alli  tornou  a  ouvir  o  feu  proceffo , 
acompanhando-o  todos  aquellesUeligiofos  ob- 
fequiózamente  póílos  em  pé ,  pois  a  elle  lhe 
nao  era  permittido  eílar  de  outra  maneira  na- 
quelle  temerozo  aéto ;  viílo  agora  com  menos 
fuílo,  mas  fempre  com  veneração ,  e  refpeito, 

CLXXII       A  alegria  daquella  numeróza  ^/,^,;,, ,,,, 
v^omunidade ,  vendo-fe  depoííe  de  taõ  preza-  "^''^  ^'  ''''''^'' 
do  Irmaõ ,  foy  igual  á  caufa.  Ainda  ouvimos  ^'' 
aos  antigos,  que  fora  a  mayor,  que  dentro 
daquelle  CoUegio  fe  vira.  Continuo  fora  o  fo~ 
brefalto  em  toda  a  Companhia ,  temendo  que 
neíla  aufencia  aquelle  coração  affim  foçobrado 
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dedecumanas  ondas  acabaffe  afogado,  e  mu? 
do  debaixo  delias  á  força  de  alguma  enfermida-' 
de ,  que  no  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  eraõ  fre- 
quentes ,  e  perigoziffimas ;  e  que  o  pego ,  em 
que  fe  via ,  lhe  fervifíe  de  fepulcro. 

CLXXIII  Em  tal  cafo  (  que  Deos  naô 
permittio)  quem  lhe  havia  de  pôr  o  merecido 
epitáfio?  Ficaria  com  as  cinzas  indiílinto,  e 
confufo  o  nome  ,  e  duvidarfe-hia  ,  fe  jazia  alli 
Abel,  feCaim.  Mas  a  Divina  Providencia,  que 
queria  collocar  ao  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA 
no  templo  da  Fama ,  e  da  Honra ,  o  confer* 
vou  naquella  reclufaô  vivo ;  e  fez  que  fahiíTe  á 
defejada  praya,  o  que  eílava  deílinado  para 
Oráculo ,  e  admiração ,  naô  de  Ninive  ,  mas 
da  GraÕ  Cabeça  do  Mundo  Roma. 

CLXXI V       Reftituido  ao  Collegio  o  Pa^ 

dre  António  Vieyra  ,  vio-fe  que  Varaô  taõ 

raro  fora  talhado  por  medidas  muy  differentes. 

•  Naquella  primeira  noite ,  em  que  havia  de  def- 

canfar  no  feguro  do  feu  cubículo ,  onde  podia 

Já  refpirar  livre,  e  dar  á  natureza  em paiz  mais 

benigno  algum  defafogo ,  toda  eíTa  noite  pai- 

Grande  edifi-  fou  cm  oraçaô  ajoelhado  diante  do  Santiffimo 

7eTdFyiey-  Sacramento  na  capellinha  interior ;   como  fe 

'■''•  as  ondas ,  que  por  tanto  tempo  o  combaterão, 

defcarregaffem  fobre  algum  rochedo ;   ou  os 

mares ,  em  que  fe  vio ,  naõ  pudéíTem  foçobrair 

gigantes. 

CLXXV      Mudou-fe  entaõ  o  theatro ,  e 

vio  o  Mundo  voltar  a  fortuna  a  roda ,  e  olhar 

benigna 
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benigna  para  o  mefmo ,  para  quem  ainda  ago- 
ra tinha  olhado  medonha.  Paffados  três  dias,  o 
foy  vifitar  ao  CoUegio  o  Prefidente  da  Inquifi-  Ho;.a , .«  ^ 
çao  de  Coimbra,  e  o  repetio  frequentemeníe  '^McaôosSe- 
iJepois  o  lizerao  por  varias  vezes  os  mais  Se-  ^'^^'^ 
nhores  Inquifidores  com  fignificaçoes  de  eíli- 
maçao  rara  ,  de  honra  fmgular.  A  mefma  rece* 
beo  logo  de  todo  o  Reyiio ;  porque  divulgada 
a  fua liberdade,  de  todo  elíe  Ihxe  começarão  a 
vir  cartas  deconfolaçao;  mas  a  repoíla,  que 
a  iílo  deo  a  hum  Fidalgo  illuílriffimo ,  depois  a 
ouviremos. 

CLXXVI       Serenados  já  os  ares  com  o 
ultimo  eílampído  da  tempeftade,  feguírao-fe 
os  eíFeitos  delia ,  como  ecos  na  terra  da  nu- 
vem, queferompeo.  Deílinou^fe  para  mora- p,,,  ,,,./. 
da  do  Padre  ÁNTONlo  VlEYRA  a  Refidencia 
de  Pedrozo ,  dezoito  léguas  de  Coimbra  na  ef- 
trada  do  Porto ,  onde  em  filencio  paíTaíTe  a  vi- 
da ,  totalmente  emmudecida  aquella  língua 
num  deferto.  Quafi  com  amefma  Eítrella,  e 
affim  tido  por  inepto,  paíTou  retirado  no  monte 
de  Paulo  emEmilia  o  Divino  Orador  Santo 
António  de  Pádua.  Mas  nem  efta  ímmortal 
língua ,  nem  a  Apoílolica  do  Padre  Antonio 
VlEYRA  ( irmãs  no  zelo ,  e  na  pátria )  forao 
nafcidas  para  viverem  mudas :  lá  a  efperava , 
prevenindo-lhe  adorações ,    e  cultos ,    a  alta 
Roma ,  e  com  ella  o  Mundo. 

^^XXVII       Antes  de  partir  para  aquel- 
le  dellinado  ermo ,  fe  foy  humanando  cada  vez 


1: 


mai^ 


r 


outra  para  a 
Cone. 


r» 


I    . 


5  8      Vida  do  Apojiolico  Padre 

{.  mais ,  e  liquidando  o  Ceo  ;  porque  com  novo^. 

Trocafe-iheem  e  íiiais  bcíiigno  ínfluxo  lhe  trocou  a  vivenda 
aíTmando-lhe  por  morada  (já  na  Corte )  a  Cafa 
do  Noviciado  da  Companhia  de  JESUS,  reti* 
ro  feliz  no  fitio  da  Cotovia  (  antigamente  cha- 
mado o  Monte  Olivete. )  Juíla  fentença  da  ra- 
zão, para  que  pudéíTem  aprender  conílancia  de 
hum  tal  exemplar  de  virtudes  grandes  os  ditó- 
zos  Noviços,  quealli  fe  criaõ  com  educação  re* 
ligiofiffima. 

CLXXVIII  Deixada  Coimbra,  que  foy 
o  theatro  da  mayor  tragédia  daquelle  tempo  > 
fe  poz  a  caminho  em  1668  para  a  faudóza  Lis- 
boa, onde  o  efperava  já  o  defejo  das  gentes, 
anciózos  todos  de  verem ,  e  ouvirem  aquelle 
Oráculo ,  que  com  fentimento  univerfal  tinha 
emmudecido ,  e  voltava  agora  tao  cheyo  de 
merecimentos  em  heróicos  aélos  de  modeíliaj 
e  fortaleza,  que  fendo  a  fua  adverfidade  tao, 
grande ,  elle  foy  ainda  mayor ,  que  ella. 

CLXXIX  Chegado  á  Corte,  foy  recebi- 
do no  appíaufo  de  toda  a  Nobreza  delia,  alcan- 
çando eíle  grande  Varaô  em  todo  o  tempo ,  e 
muito  mais  nefte ,  naô  fó  eílimações  plebéas , 
mas  illuílres.  Foraô  dignas  de  attençaÕ  mayor, 
as  que  recebeo  dos  Senhores  Inquifidores  de 
Lisboa.  Dous  Heróes ,  que  entaô  occupavao 
aquelle  Sagrado  tribunal ,  Alcaçar  da  Juíliça , 
e  da  Fé ,  foraõ ,  os  que  mais  expreíTáraõ  o  alta 
conceito ,  que  tinhaô  da  vida  verdadeiramente 
religiofa ,  da  doutrina ,  e  recôndita  erudição 

do 
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do  Padre  ANTÓNIO  VlEYR A.  Foy  hum  o  ll-Eosmaisiu 
luftriffimo  D.  Veriílimo  de  Lancaílro,  depois  ^f//^.-^^''^'"^' 
Inquifidor  Geral ,  do  Concelho  de  Eílado  de 
S.  Mageílade ,  e  Cardeal  Eminentiffimo  da  San- 
ta Igreja  Romana :  o  outro  o  lUuítriíTimo  D. 
Diogo  de  Souza ,  exemplar  de  Prelados  na  Mi- 
tra Arcebifpal  de  Évora,  e  também  do  Conce- 
lho de  Eílado :  hum  ,  e  outro  delicias  ^  e  eter- 
na faudade  de  Portugal. 

CLXXX  Naõ  parou  nefta  demonílra-  Depois  a  mef 
çaõ  a  Providencia :  do  mais  alto  do  Mundo  a"^^^'""^^' 
alta  Roma  esforçou  os  clarins  a  Fama ,  dando 
em  hum  alentado  brado  o  mais  fonóro  pregão 
do  immortal  VlEYRA  aquelle  mefmo  Orácu- 
lo, que  os  efcuta  do  Ceo.  O  clementiffimo  Pa- 
dre Clemente  X  tendo  conhecido  ,  que  Deos 
cm  Varaõ  taõ  fublime  depofitára  thefouros  im- 
menfos ;  e  que  merecia  por  fua  rara  doutrina , 
virtudes ,  e  Apoílolico  zelo  ,  a  protecção  da 
Tiara ,  entre  os  favores ,  com  que  o  honrou , 
foy  hum  Breve ,  que  lhe  expedio  aos  12  de 
Abril  de  167Í :  delle  fará  menção  a  Hiíloria  em 
mais  opportuno  lugan  Affim  alternou  as  fortes 
o  alto  Confelho  de  Deos,  e  lavrou  no  Padre  AN- 
TÓNIO Vieyra  a  fermofa  eílátua  de  hum  He- 
róe,  que  fe  teve  contra  li  na  pátria  as  correntes 
arrebatadas  do  Mondego ,  e  as  tempeílades  do 
Tejo ,  achou  no  dominante  Tibre  tao  benigno 
porto ,  que  elle  deo  a  faber  ao  Mundo  todo , 
fervirem  as  tempeílades  paffadas  de  collocar 
nas  Eílrellas  taõ  venturozo  báxel. 

CLXXXI 
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CLXXXI       Pouco  tempo  eíleve  na  Cor-. 

Â. 

He  eleito  para  te  O  Padre  António  Vieyra  ,  fem  que  Sobe* 
Z^dliiSa,  X2ín^  authoridade  o  íizefle  apparecer  no  púlpito? 
para  que  fe  começaíTem  a  ouvir  delle  aquelles 
oráculos ,  que  erao  o  aíTombro  dos  mayores 
entendimentos.  O  Principe  D.  Pedro ,  entaõ 
B^egente  do  Reyno ,  o  elegeo  para  pregar  no 
dia  dos  annos  da  Auguíliffima  Rainha  D.  Maria 

Francifca  Ifabel  de  Saboya ;  mas  a  doença,  que 
lhe  atalhou  a  voz ,  nao  pode  impedir  o  dar-fe  á 
luz  publica  aquella  facundiffima  Oração  Hifto- 
rica ,  e  Panegyrica.  Seguio-fe  aos  6  de  Janeiro 

Prega  o  nafcu  ^q  anuo ,  que  entrava ,  de  1669  o  nafcimento 
m-  ^^  jj^f^j^i-^  jy  Ifabel ,  dia  em  tudo  grande ,  e  o 
Padre  ÂNTONlo  Vieyra  o  fez  mayor  fubindo 
ao  púlpito  da  Capella  Real ,  onde  na  aífiílen- 
cia  das  Mageílades,  e  da  Corte  toda,  difle  aquel- 
la famoziffima  Oração  Gratulatoria  pelo  nafci- 
mento  daquella  Princeza.  Affim  levava  agora 
as eílimações  dos feus Soberanos,  e  osapplau- 
fos  do  Mundo  eíle  heróico  Varaò.  Bem  podia 
dizer  defi,  e  das  ondas,  em  que  pouco  antes 
fe  vio ,  aquelle  lêmma ,  que  difcrétamente  fe 
diz  daquellas  aves ,  que  fahem  da  agoa  enxu- 
tas :  Tangor ,  nec  tingor  ah  unda. 

CLXXXII       Na  Quarefma  daquelle  an- 

TaQÍaufmt  HO,  quc  começou  aos  6  de  Março,  pregou  re- 
petidas vezes  em  Lisboa:  já  na  Capella  Real  a 
22  do  mefmo  mez  o  Sermão  dos  Pertendentes , 
cheyo  de  verdades ,  e  documentos  afcéticos ; 
já  na  Igreja  da  Mifericordia  o  celebrado  Sermão 


Prega  muitas 


/ 


AntonioVieyrã.  Livrllí.   3^1 

d  o  Cego;  já  naCaíhedral  aos  ij  o  das  Lagri- 
mas de  S.  Pedro ,  fallando  em  ambos  tao  divi- 
namente ,  que  ou  ponderaíTe  naquelle  a  ceguei- 
ra dos  olhos  vendo ;  ou  neíle  a  viíla  dos  olhos 
chorando ,  fez  em  hum  ver-fe  a  íi  niefmo  a  ce- 
gueira ;  e  fez  que  as  lagrimas  choraíTem  a  viíla 
no  outro.  Alem  deíles  portentos  de  fabedoria; 
e  efpirito ,  pregou  o  Sermão  do  Santiffimo  Sa- 
cramento no  Convento  da  Efperança ,  em  que 
o  fublime ,  e  recôndito  do  difcurfo  defalenta  a 
todos  os  entendimentos  para  o  poderem  imi- 
tar. 

CLXXXill      O  numero ,  e  a  admiração  oscomirpr 
dos  concurfos  era  tal ,  que  muito  de  madruga- ^''''^^''^''"^''^•^* 
da  fe  anticipavao  as  gentes  ás  portas  dos  mayo* 
res Templos,  nao  admittindo  algumas  vezes  o 
povo  refpeitos  aos  grandes  Senhores ;  nem  que- 
rer ceder  o  inferior  o  feu  lugar  ao  mayor. 

CLXXXI V  Da  Cafa  do  Noviciado  paf-  Pajra  do  mvh 
fou  em  breve  para  o  Collegio  de  Santo  Antaõ:  — '^^''^'^^^- 
alli  juntos  em  huma  hora  alguns  Padres ,  fe  fal- 
lou  na  vaílidao  daquelle  novo ,  e  grande  Tem* 
pio ,  e  que  nunca  feria  tanta  a  gente ,  que  o 
occupaíTe  todo :  mas  hum  dos  que  aíTiáiao  dif- 
fe ,  que  elle  fabia  occafiaò ,  em  que  fe  daria 
concurfo  tal ,  que  o  encheria  inteiramente ;  e 
era ,  fe  prégaíTe  no  dia  de  Sanlo  Ignacio  o  Pa- 
dre AntonioVieyrã.  Eílava  o  mefmo  Padre 
prefente ,  e  fobre  elle  voltarão  todos  a  prática^ 
e  os  rogos,  para  que  aceitaffe  o  Sermão.  Refif- 
tío  á  propóíla  j  ma?  por  mais  que  fe  quiz  exi- 
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Aceita  o  Ser-  íiiir ,  ficou  dcíla  vcz  Yeiicida  a  fua  eloquência , 

maôãe  Santo    ^  ^^Ãqç. 
Ignacw,eoqiie^  ^^^^^' 

juccedeo,  CLXXXV       Corrco  a  fama ,  e  antes  de 

repontar  o  dia,  começou  a  occupar-fe  o  largo 
terreiro  adjacente  ao  Collegio :  via-fe  das  jane- 
las a  multidão ,  e  prevendo-fe  as  confequencias 
delia ,  celebrára6-fe  as  Miflas  a  portas  fecha- 
das; mas  logo  que  fe  abrirão,  e  entrou  a  im- 
menfa  turba ,  vio-fe  tomado  o  ampliffimo  efpa- 
í^o ,  impedindo  o  refpeito  o  naõ  fubirem  tam- 
bém aos  altares. 

CLXXXVI  Chegadas  as  horas  de  fahir 
a  Miíía  folemne  para  o  altar  mór ,  como  era 
grande  a  multidão  da  gente,  foy  difficultozo 
o  paffarem  com  decência  os  Celebrantes ;  naô 
fendo  menor  depois  a  difficuldade  para  chegar 
ao  púlpito  o  efperado  Orador.  O  mais,  que  nef- 
ta  occafiaõ  fuccedeo  de  fmgularidade ,  como  o 
ouvimos  duvidar ,  naÕ  obílante  os  fundamen- 
tos muito  dignos  de  fé ,  que  tínhamos  para  o 
referir ,  o  entregamos  a  profundo  filencio ,  por 
efcufarmos  difputas.  Naõ  neceffita  o  Grande 
VlEYRA  de  acclamações ,  ou  prováveis ,  ou 
duvidózas ,  quando  tem  tantas ,  que  fe  nao  po- 
dem negar ,  com  as  quaes  na  pátria ,  e  fora  del- 
ia ,  o  illuílra  gloriofamente  a  Fama. 

CLXXXVII  Compunha-fe  o  auditório 
( alem  da  turba )  de  todo  o  género  de  pefíbas 
de  diítinçao  vária :  Seculares,  Ecclefiafticos,  e 
Religiofos  de  todas  as  Ordens.  Aexceilencia 
daquelle  Panegyriço  por  fi  falia ,  e  enche  de 

aflbníbro 
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àíTombro  a  todos  os  engenhos ,  refpeitando-o 
com  veneração  os  mayores.  A  aceitação  geral  jp^bro,  ,ue 
foy  taõ  exceffiva,  que  paíTou  muito  álera  de^ff-^^^ff^'  ^^' 
iodos  os  hyperboles.  Ao  fahir  do  Templo  çy'''^^'''''' 
concurfo,  parte  parando,  pareciaõ  eílátuas, 
dignas  daquelle  Triunfador ;  parte  fallando , 
eraõ  clarins,  que  animou  por  mil  bocas  naquel- 
le  dia  a  Fama.  Excedeo  a  todos  hum  entendi- 
mento Hefpanhól ,  em  quem  a  anciã  de  ouvir 
ao  Padre  António  Vieyra  logrou  neíle  dia, 
P  porque  havia  tantos  anelava;  e  quando  fe 
Vio  fora  dalgreja,  hia  taô  poíTuído  de  afíbmbro, 
^ue  com  voz  mais  alta  repetia  a  efpaços  cheyo 
de  admiração  :  Que  hombre  l  Que  hombre  \  Que 
homhre  l  Ainda  que  eíla  voz  vá  aqui  fem  indivi- 
duação de  fugeito ,  naõ  fe  cala ,  ainda  em  Sa^ 
grada  Hiíloria ,  huma  voz  da  turba.  JSTaofabe- 
mos,  fe  deve  mais  admiração  o  Gr  ande  yiEY- 
KA  aos  eilranhos ,  fe  aos  naturaes. 

CLXXXVIII  Com  eíles  applaufos ,  e 
èftimaçaõ  dos  homens,  quiz Deos remunerar 
ao  Padre  António  Vietra  a  inviíla  paciên- 
cia ,  com  que  levou  taõ  defmedidos  trabalhos. 
Ainda  lhe  tinha  deílinado  outros  triunfos  mayo- 
res em  mais  amplo  theatro  o  juílo  Ceo ,  como 
logo  veremos.  Fizemos  porém  deíles  Sermões 
particular  memoria ;  porque  do  alto  apreço  , 
e  veneração,  com  que  nelles  o  feguirao  as  gen- 
tes ,  fe  yiffe  o  fublime  conceito,  que  nelle  mef- 
mo  tempo  íizéraõ  de  fuás  provadas  virtudes  os 
entendimentos  de  todas  as  jerarquias. 

^zii  CLXXXIX 
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Eíla  era  a  alternativa  de 
fucceíTos ,  com  que  a  fortuna  tratava  na  pá^ 
tria  a  eíle  infigne  Varaõ ;  mas  ou  elia  o  feriffe 
com  golpes,  ou  lhe  brindaffe  com  afagos ,  nem 
huns  o  quebravao ,  nem  os  outros  o  defvane- 
ciaõ.  Como  fuccede  nas  enfermidades  do  cor- 
po fer  profícuo  o  mudar  de  ares,  affim  fe  jul- 
gou entaõ  conveniente ,  que  deixaíTe  os  da  pá- 
tria o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  e  paíTaffe  a 
Roma.  Offereceo  o  tempo  opportunidade;  por- 
que defejando  a  Companhia  de  JESUS  promo- 
ver o  negocio  da  Canonização  dos  feus  quaren^ 
ta  Martyres  do  Brafil ,  neceffitava  eíla  grande 
caufa  de  hum  Procurador  deliro,  e  que  entre  as 
politicas  Romanas ,  e  feveridade  daquelles  re- 
éliífimos  tribunaes ,  foubeffe  já  ceder  ás  ondas, 
já  fem  violência  tomálas. 
^Defiina-oa  CLXL      Dcílinou-fe  para  eíla  empreza 

"^fit^toíao  Grande  VlEYRA;  mas  como  era  Pregador 
'  dos  Auguílos  Reys  de  Portugal ,  foy  precifo 
pedir  licença  ao  Principe  Regente ,  o  qual 
com  Real  benignidade  a  concedeo ,  recomen* 
dando-o  ao  feu  Refidente  naquella  Cúria  com 
a  carta  feguinte ,  cujo  fobrefcrito  dizia  affim: 

POr  o  Príncipe, 

A  João  ãe  Roxas  de  Azevedo  f 
ão  feu  Confelho ,  feu  Dezembar-^ 
gador  do  Faço ,  feu  Secretario  ^ 
e  feu  Enviado  a  S.  Santidade. 

O  con- 
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o  contexto  da  carta ,  cujo  original  temos  em 
noíTo  poder ,  he  formalmente  o  feguinte. 

Oão  de  Roxas  de  Azevedo  amigo :  Eu  o  Frinci-  Recomenãa-o 
j)e  vos  envio  muito  faudar.  António  Vieyra  da  j^f/£^'^f^J^' 
Com,panhia  de  JESUS,  meu  Pregador ,  íjue  vos 
dará  ejia  carta  y  vay  aejfaCorte  wMndaão  por/eus 
Prelados  a  negocias  de  fua  Religião.  Em  tudo,  a 
que  para  elles  fe  lhe  oferecer,  o  ajudareis  de  mM^ 
mira,  que  fe  veja  na  confiança,  com  que  o  tratar^ 
des,  e  comunicardes ,  qualhe  a  efiimaçaÕ ,  que  fa- 
ço de  fua  pefjòa.  Efcrita  em  Lisboa  em  9  de  Agoflo 
de  166^. 

^rincipe^ 


CLXLI  Quiz  fazer  eíla  jornada  por  In- 
glaterra ,  para  ter  o  goílo  de  fe  ver  aos  pés  da 
Auguftiffima  Rainha  da  Graõ  Bretanha  a  Se- 
nhora D.  Catharina ,  de  faudóza ,  e  immortal 
memoria ,  que  como  filha  de  huns  Reys ,  que 
tanta  confiança  fizérao  deíle  incomparável  Vaf- 
fallo,  e  a  quem  elle  tanto  fervíra,  efperava  achar 
naquelle  Real  coração  junta  a  benevolência  de 
feus  gloriofos  Pays.  Nao  pode  confeguir  do 
Príncipe  Regente  eíle  alivio  por  razoes  occul- 
tas,  a  que  nao  podemos  chegar :  e  efi:e  foy  o 
ultimo  rigor,  com  que  magoado  fahio  da  pá- 
tria. 
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APOSTÓLICO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYRA 

Da  Companhia  de  J ES  V S' 

LIVRO  IV. 

O  S  I  í  de  Agoflo  de  1669  riÒ  glo-  Favt>^  para 

riofo  dia  da  Affunipçaõ  de  Nof-  '^'''''' 
fa  Senhora  levantou  ancoras  do  \ 
celebrado  Tejo ,  e  fahio  feliz- 
mente ao  Occeano  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA  em  demanda 
do  rumo  de  Itália ;  e  correndo  ao  Sul ,  paíTou 
o  Cabo  de  Efpichél  5  e  dobrando  adiante  o  Pro- 
montório Sacro ,  ou  Cabo  de  S.  Vicente,  em- 
bocou  o  famofo  Eílreito  de  Gibraltar.  Já  liia 
engolfado  no  Mediterrâneo ,  póíta  no  I^evan- 
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te  a  proa  ^  quando  picarão  tao  ponteiros  os 
ventos  j  que  obrigarão  ao  navio  a  tomar  por- 
Entra  em  AU'  lo  ^  e  demorat-fe  alguns  dias  em  Alicante. 

II ._  Neíle  litio  naõ  teve  ociozo  o  feu  ze- 
lo o  iKdre  ANTÓNIO  Vieyb.A  ,  diílribuindo 
fempre  luzes,  como  Sol ,  por  todas  as  eílan- 
cias y  por  onde  gyrava.  Encontrou- fe  aqui  com 
hum  p.  Filippe  de  Mofçozoy  Hebreo..dg  N^- 
çaõ ^^muy ' çoiiliècldo  em  Maaffl'^7é'"nSvamèn- 
te  reduzido,  á  Religião  Chriílã.  -O Padre  AN- 
TÓNIO VEEtRA,  que  tantàfe  vezeà  tinha  difpu"- 
tado  emHoUanda,  e  alcançado  em  públicos 
certames  dos  feusMeftres  da  Ley  tantos  triun- 
fos á  Fé ,  quiz  faber ,  quaes  eraõ  os  erros ,  em 


Suese^ffo  com 
lum  mbreo. 
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Solta  de  Ali- 
cante*  ■ 


III  '  '  Vlèraô  na^converfaçáÕ^a  focarna 
reílituíçaõ  do  povo  de  Ifrael ,  e  uniaõ  com  Ju- 
da,  profetizada  naquelle  texto  de  Ifaias :  Con- 
gregaUt  prófugos  Ifrael ,  C^  ãifperfos  Juda  colli- 
get  a  quatuor  plagis  terr^e,  Entaõ  o  famofiffimo 
ViEYRA ,  como  quem  tinha  verfado  com  acér- 
rimo eíludo,  e  fondado  o  profundo  mar  dos 
Profetas,  de  tal  forte  lhe  explicou  o  texto ,  e 
com  tanta  luz  lhe  defenvolveo  toda  a  matéria 
com  a  diítinçaõ  dos  dous  cativeiros ,  e  duas  re- 
dempçôes ,  que  o  D.  Filippe  fahio  neílas  pala- 
vras :  Se  Yueflra  Faterniâad  fuere  a  Oran  ,  y  de- 
ciar  are  e/lo  a  los  Judios  de  alldy  todos  fe  conver- 
tirán.  , 

IV  Era  já  o  tempo  favorável ,  e  fe  dei- 

xavaõ  navegar  p$  marçs.  Soltou  eptao  de  Ali- 
cante 
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cante  em  demanda  da  defejadaRoma:  alli  o 
efperava  a  Companhia  de  JESUS,  defejóza  de 
ouvir  da  fua  boca  aquella  padecida  lUiade  de 
trabalhos ,  e  que  de  íi  referia  ter  padecido  o 
Apoílolo  das  gentes.  O  efpirito  era  o  mefmo , 
a  vida ,  e  os  fucceíTos  femelhantes. 

V  Já  fe  via  quaíi  no  fim  da  jornada ,  Pàãeee  hma 
quando  embravecidos  fegunda  vez  os  mares ,  aborta  f li J-^ 
e  os  ventos,  formarão  huma  tormenta  taô  í\i^J^^^<^' 
rióza ,  que  o  obrigarão  a  tomar  porto  em  Mar*  i 
felha.  Era  no  mefmo  dia,  em  que  as  fortale- 
zas com  béUica  cortezia  faudavaô  ao  Príncipe 

de  Tofcana ,  que  alli  tinha  chegado  da  volta , 

que  fez  de  Portugal  por  Inglaterra ,  Hollanda, 

e  França.  O  Padre  ANTÓNIO  ViEYRA  ,  c^uq  Encontra  o 

em  Lisboa  tinha  tratado  aquelle  Principe ,  o  flfc£a,%eô 

foy  logovifitar:  fempre  taõ  attento  ás  obriga-  ^^^^'^iàapara  a 

coes  da  politica,  como  circumfpeclo  nas  da  mo- 

deília  religiofa. 

VI  Foy  em  ambos  grande  o  goílo  do 
encontro.  Offereceo  S.  Alteza  ao  Padre  VlEY- 
RA  a  fegurança  da  fua  galé  Real ,  em  que  foraõ 
navegando  felizmente*  Em  huma  converfaçaõ  Trãvaõ  prãti- 
moílrou  o  Principe,  quaõ  agradado  hia  de  Por- '"  '"'^'^^'^'^ 
tugal,  da  galhardia,  e  valor  da  noíTa  Naçaõ , 
da  Corte  de  Lisboa,  e  feu  porto :  a  que  o  Gran- 
de VlEYRA ,  que  era  vigilante  Argos ,  naõ  per- 
dendo occafiaõ ,  refpondeo :  Que  fe  o  -porto  de 
Lishoafe  ajuntajfe,  eunijfe  com  o4eLiàrne,  feria 
o  melhor  cafamento  do  mar ,  e  terra.  Affim  fe  lan- 
çavao  os  olhos  á  fucceíTaõ  do  Reyno  no  cafa- 
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mento  daquelle  Príncipe  com  a  Infanta  de  Por- 
.  tugal ,  única  herdeira  delle ,  quando  naô  hou- 
yelTe  varaõ,  qu^  fuccedeffe.  Mas  a  Divina  Pro- 
^  vidência ,  tirando  por  feus  altiffimos  juizos  muk 
tas  vidas  >  tinha  dellinado  á  Coroa  numeróza 
fucceflao. 
correjponâeti'        VII      Defde  cfte  tcmpo  j  em  vida ,  e  de- 
ctJ Duque  cl  ipois  da  morte  de  feuPay,  continuou  o  Graõ 
oP.Vieyra.    jj^q^e  com  eílimaçaõ  rara  a  correfpondencia 
do  Padre  VlEYRA ,  efcrevendo-lhe  quafi  todos 
os  correyos ,  e  fempre  por  fua  mao.  Eíla  foy  a 
entrada,  com  que  a  benigna  Itália  recebeo  a 
eftePortuguez heróico,  até  que  defpedindo-fe 
daquelle  humaniffimo  Principe,  partio  para  a 
Santa  Cidade  de  Roma ,  mãy  de  Heróes ,  e  fér* 
til  campo  de  triunfos. 
He  efperaào         VIII       Duas  milhas  fóra  daquella  Grão 
^raZtma.  Cortc  O  vcyo  cfpcrar  com  duas  carroças  o  Pa- 
dre AíTiílente  ( que  he  o  fugeito  de  mais  autho- 
rizada  occupaçaô,  que  cada  Província  tem  em 
Roma  ao  lado  do  feu  Reverendiffimo  Geral. ) 
Alli  entrou ,  predominando  fobre  eíla  jornada 
o  mais  benigno  Aílro ;  porque  fahindo  de  Lis- 
boa o  Padre  VlEYRA  em  dia  da  AíTumpçaõ  da 
Soberana  Rainha  dos  Anjos ,  entrou  nella  no 
dia  da  fua  Prefentaçaõ.  O  Reverendiffimo  Pa- 
oRevevenâij-àxQ  Joaõ  Paulo  Oliva ,  (Pregador  fublime  de 
r7ío recehe  c5  quatro  Summos  Pontífices ,  e  Cabeça  entaô  da 
Ten^nãade!"  Compauhia  de  JESUS )   homem  verdadeira- 
mente grande ,  e  que  como  tal ,  foube  medir 
a  grandeza  de  Vieyra  ,  o  recebeo  com  extra- 
ordinária 
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ordinária  demoDÍlraçao  de  aíFeélo ;  que  a  naõ 
ter  o  noíTo  efclarecido  Heróe  os  elogios  de  ou- 
tros Varões  eminentes,  bailava  a  eítimaçaô, 
que  delle  fez  eíla  grão  Cabeça ,  para  fer  tido 
por  hum  milagre ,  e  portento  do  feu  feculo. 

IX  Fallava,  havia  já  muito  tempo,  fo-;^,^' ^^«í^^„_ 
nóramente  em  Roma  a  Fama  do  Padre  ANTO-  '''''^'^''  ''"^  ^V 
Kio  VlEYRA  :  alli  eftivéra  eíie  pelos  annos  de^^^^jy^- 

50  por  mandado  do  inviíSlo Rey  D.JoaõIV; 
mas  foy  affiílencia  tao  breve ,  que  nem  a  fallar, 
nem  a  fer  ouvido,  lhe  déraõ  efpaço  os  ciúmes 
de  outra  Monarchia ,  de  quem  Portugal ,  por 
fe  achar  melhor  fó  comfigo ,  fe  tinha  feparado. 

X  Chegado  pois  agora  áquellemayor 
theatro  da  Europa ,  admirou  nefte  fó  homem  Frenàas ,  que 
muitas  grandezas  juntas  aquella Corte.  Vio  nel-  '''^-^  ^^^  "^  ^^ 
le  hum  grande  MiíTionario ,  hum  grande  Sábio, 

hum  grande,  e  Evangélico  Orador;  eíobre  tu- 
do hum  Varão  cheyo  de  zelo  da  Fé ,  da  Reli- 
gião, e  da  virtude.  Aqui  foy,  onde  o  incom- 
parável VlEYRA  achou  ,  como  logo  veremos, 
a  pezar  da  fua  modeília ,  huns  applaufos  taÕ  fo- 
ra do  ordinário ,  que  nenhum  eftranho  afpirou 
€m  algum  tempo  aos  ter  iguaes. 

XI  Deo  primeiramente  conta  ao  feu  Ge-  Larga  conta, 
Tal  das  fuás  Miffdes ,  dos  conflitos  ,  e  batalhas  fi^-/^,^^'^^^^^ 
do  Maranhão  em  defenfa  da  innocencia,  ejuf-^^^^^^J"- ' 
tiça  dos  índios :  relatou  fuás  perfeguiçoes ,  e 
trabalhos  em  Portugal,  e  as  caufas  delles:  co- 
mumicou  feus  efcritos ,  defezas,  e  altas  idéas. 

De  tudo  inferío  o  grande  Oliva ,  que  tinha  nef- 
'^  Aaa  ii  te 
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te  Filho  hum  daquelles  raros  homens,  que  ap- 
parecem  no  Mundo  eftranho  parto  da  nature- 
za, aíTombro,  e  admiração  dos  majores,  Ou- 
vio-o  também  o  Summo  Paílor  da  Igreja ;  e  de- 
pois de  hum  exaéliífimo  exame  de  fua  vida, 
coílumes ,  e  doutrina ,  quando  depois  houve 
de  voltar  á  pátria ,  o  honrou  com  hum  Breve 
cheyo  de  benignidade ,  e  favores  >  como  em 
feu  lugar  referiremos. 
tjomeça  ano-        XII      Comcçou  cntaõ  a  manejar  o  nego- 
Z7Lre7Í'cío,  a  que  fora,  daCanonizaçaô  dos  quarenta 
Manyres.     Martyrcsj  c  com  rara  iuduílria ,  intelligencia, 
e  valor  o  promoveo ,  quanto  pode.  Daremos 
defta  caufa ,  e  fuás  demoras ,  abbreviada  noti- 
.  cia ;  e  da  quaUdade  delia,  e  fuás  circumílancias, 
fe  verá ,  o  porque  a  naò  concluío  eíle  efpirito 
incanfavelv 
Dd-fe  noticia        XIII      A  I Ç  de  Julho  dc  I  ?  7o  déf  ao  as  vi- 
defiahijíoria-  jaS  gloriofamcntc  pela  Fé  com  feu  inclyto  Ca- 
pitão o  Padre  Ignacio  de  Azevedo ,  mais  trin- 
ta e  nove  Filhos  de  Santo  Ignacio  de  Loyola. 
Hiaõ  pregar ,  e  eílender  a  Religião  Chriílã  ao 
Brafil ;  e  navegando  defronte  da  Ilha  da  Palma, 
cahiraõ  nas  mãos  do  Calviniíla,  e  cruel  inimigo 
Jaques  Sória,  que  em  ódio  da  Fé  Catholica  Ro- 
mana os  matou  a  todos  ,  e  arrojou  ao  Occeano. 
XIV       Deo  eíla  fereza  por  toda  Europa 
brado  laílimozo ;  mas  encheo  de  gloria  a  Com- 
panhia de  JESUS,  que  engolfada  neíla  fortu- 
na, atteadendo  mais  a  imitar  eílas  façanhas, 
que  a  procurar-lhes  cultos,  quando  quiz  coroar- 
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fe  de  huma  vez  com  quarenta  Santos,  vio  ter 
poílo  á  fua  mefma  ventura  obíláculos  nas  de- 
moras. Seffenta  annos  depois  deíle  martyrio, 
que foy  no  de  1631 ,  fe  começarão,  e  formarão 
os  prcceflbs ,  nos  quaes  fe  naô  acha  huma  tef- 
temunha  de  viíla  do  martyrio :  falta  taõ  coníi- 
deravel ,  que  fez  logo  hir  enfraquecida  a  caufa 
por  aquelles  exaóliffimos  tribunaes. 

XV  Affim  deixarão  os  Padres  SLC^Íbsír  omi/jaô  dox 
tanto  numero  de  teílemunhas,  que  depois  ^Q^^^P^^nfigos. 

reílituídos  á  pátria ,  er ao  pregoeiros  daquellas 
felices  mortes,  e  da  caufa  delias,  a  que  no  na- 
vio fe  acháraõ  prefentes  naquelle  fatal  conflito. 

XVI  Animou-fe  porém  a  Companhia  a 
propor  a  caufa  á  Congregação ,  fendo  Pontifi- 
ce  Clemente  X,  valendo-fe  de  provas  fubfidiá- 
rias ,  que  ( como  diremos )  fe  tirarão  dos  pro- 
ceíTos ;  e  fe  fez  huma  efcritura ,  e  fummario 
coip  repoítas  ás  objecções  do  Promotor  da  Fé. 
Para  que  tivéUe  o  defejado  effeito,  folicitou  o 
Padre  VlEYRA  neíle  anno  de  70  huma  carta 
do  Principe  Regente  para  o  Summo  Pontifice , 
e  Cardeal  Nepote  ,  procurando  por  todas  as 
vias  pôr  aquelles  Defenfores  da  Fé  fobre  os  al- 
tares. 

-      XVII       Entre  eílas  importantiffimas  dili- 
gencias ,  a  poucos  mezes  de  fua  affiílencia  em 
Roma,  ao  mefmo  paíTo,  que  achou  nos  âni- 
mos as  niayores  eílimações,  começou  a  Qxpe- Padece  o p.fí- 
rinientar  contrario  aquelle  clima.  Pelos  fins  de  2'!^/''''' 
Janeiro  de  1670,  e  todo  Fevereiro,  paffou  cora 
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quebrantada  faude.  Alem  do  rigor  de  arestáô 
frios  ,  que  lhe  faziaõ  mortal  guerra ,  talvez  era 
mayor  o  trabalho ,  que  padecia  (  alem  de  ou- 
tros )  com  os  oppóítos  á  famofa  caufa  dos  Mar- 
tyres,  os  quaes,  por  muitos,  encontra vaõ  na 
emulação  difficuldade  ,  e  por  Por tuguezes  in- 
veja. Metera-os  a  crueldade  no  Ceo  para  a  Co- 
roa; nao  queria  a  terra ,  que  fahiíTem  delle  pa- 

\  ra  o  culto. 

XVIII  Com  huns,  e  outros  inimigos 
foy  batalhando  eíle  forte  coração.  Quando 
porem  os  Portuguezes ,  que  fe  achavaÕ  em  Ro- 
ma ,  víraõ  nella  a  hum  feu  Nacional ,  que  po- 
idia  fazer  fombra  a  qualquer  outra  gloria ,  qui- 
"Zéraô  mollrar,  que  os  Tuliios,  e  Hortenfios 

Prégéinaigre- poài^õ  uafcer  fóra  de  Itália.  Encomendarão  ao 
-^leífs^flrí^^àre  VlEYRA  o  Sermão  de  quarta  feira  de 
da-oaFama,  Cinza  na  Igreja  de  Santo  Antono  ;  e  na 
mefma  Quarefma  o  do  Mandato  na  liogua  f  or- 
tugueza:  eílesforaõ  o  prólogo  dos  demais  (de 
alguns  nao  faremos  particular  menção ,  por  fu- 
gir a  identidade. )  Ouvi-^os  Roma,  e  comove- 
rão-fe,  nao  os  feus  fete  decantados  montes; 
mas  outros  mais  altos  de  Sabedoria ,  de  Elo- 
quência ,  de  Grandeza ,  e  Eminência  illuílrif- 
fima,  ate  checar  a  clamoróza  Fama  bradando 
portentos  ao  Olympo. 

XIX  Ejá  o  eílrondo  dos  applaufos ,  e 
■  -  -       •  -  triunfos  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  em  Ro- 
ma naõ  fofre  demoras ,  e  nos  começa  a  chamar 
a  fi  gloriofameate  as  attençôes.  Neíle  grande 
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theatro  temos  que  ver  duas  fcénas  raras.  Em 
huma  velohemos  accõmettido  de  enfermida- 
des padecendo  ,  em  outra  entre  acciamaçôes 
das  gentes  luzindo ;  mas  tao  confiante  no  pri- 
meiro martyrio ,  como  dominante  fempre  fo- 
bre  fua  fortuna  no  fegundo. 

XX  Começarão  a  comtinicálo  os  gran- 
des fabios,  que  dentro,  e  fora  da  Companhia 
eraõ  entaõ  os  olhos  daquelle  Mundo  abbrevia- 

do:  e  ou  foíTe  nas converfações  ordinárias^  (que  começa  aje 
baílaõ  muitas  vezes  para  fe  fondar  o  mais ,  ou  '^^'^'''''^''\ 
menos  profundo }  ou  na  conferencia  de  negó- 
cios politicos,  e  árduos ;  ou  em  matérias  de 
fciencia ,  e  erudição  ,  acharão  todos  em  VlEY- 
RA  hum  thefouro  univerfal  de  todo  o  fcientifi- 
co ,  e  que  era  digno  de  douradas  ellátuas  no 
templo  da  Sabedoria ,  e  da  Honra.  Com  a  mef- 
ma  ellimaçao  falia va  depois  o  Padre  VlEYRA 
dos  grandes  homens,  que  vira,  e  com  quem 
tratara ;  elogiador  perpétuo  de  talentos ,  e  vir- 
tudes alhêas ,  prenda  nelle  lingular.  Entre  os 
mais  louvores  de  outros  dizia  do  Padre  Efparfa, 
(  Theologo  eminente ,  e  bem  conhecido  por 
feus  doutiíTimos  efcritos)  que  era  fugeito^  que  o 
lhe  fuílentára  muitas  vezes  a  prática  fempre 
com  difcurfo  direito ,  e  formal 

XXI  Chegado  o  anno  de  71  nao  lhe  fo- 
raõ  novas  as  enfermidades  :  na  Primavera  ,  e 
no  Outono  o  accõmettêraõ  fortes  j  nem  tam- 
bém ficou  fem  batalhas  o  animo.  Logo  em 
Março  fe  rendeo  á  cama  por  força  de  hum  gf  an«  Adoece, 
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de  defluxo ,  e  tanto  o  apertou  o  violento  mal ,? 
que  notavelmente  lhe  ofFendeo  hum  ouvido ; 
levava  porém  ellas  moleílias  no  corpo  com  a 
fua  collumada  conílanciá ,  e  defafogo  de  ani- 
mo ;  de  tal  forte ,  que  efcrevendo  neíle  tempo 
a  hum  amigo ,  lhe  dizia  ( pelos  defconcertos , 
que  fe  viaõ  no  Mundo : )  Tenho  pouco  menos  que 
■perdido  hum  ouvido ;  e  fegundo,  o  que  fe  ouve  , 
naõ  he  grande  perda.  Sempre  zelozo  nos  males 
públicos ,  e  entre  as  fuás  enfermidades  menos 
dorido  nos  próprios. 

XXII      Aírimpenalizado,naÔlhefahiada 
memoria  o  negocio  dos  feus  Martyres,  em  que 
tinha  empregada  toda  a  induílria ,  fem  omittir 
meyò.  Chegou  emfim  a  confeguir  indulto  para 
Alcança  Uma  fc  pôf  a  caufa  cm  Congregação,  a  que  deo  alen- 
':::TaTJt  tos  ( como  acima  diffémos )  o  Real  zelo  do 
Principe  Regente,  depois  Auguílo  Rey  de  Por- 
tugal D.  Pedro  II,  por  meyo  de  feu  Embaixa- 
dor emRoma ,  que  era  o  Marquez  dasMinas , 
Conde  do  Prado.    Determinou-fe  o  fegundo 
diadeMayode  1671,  fendo  Pontífice  Clemen- 
te X,  em  que  fe  fez  a  Congregação  preparató- 
ria. Aprefentou-fe  a  caufa  diante  dos  Eminen- 
tiffimos  Cardeaes  com  as  provas  fubfidiárias , 
que  fe  tiráraõ  dos  proceíTos ;  e  huma  efcritura, 
e  fummario  com  as  repoítas  ás  oppofiçoes  do 
Promotor  da  Fé.  Ouvidos  os  documentos,  co- 
meçou-fe  a  votar ;  e  como  faõ  diverfos  os  en- 
tendimentos humanos ,  dividíraõ-fe  os  Eminen- 
tiflimos ,  pelejou-fe  fortemente  pela  gloria  de 
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Deos  de  ambas  as  partes.  Davao  huns  por  pro- 
vados os  autos ;  outros  requeriao ,  e  pediao 
para  a  fua  força  novos  /argumentos.  Durou 
quatro  horas  a  batalha;  e  como  naôfeajuíla- 
va6  os  Confultores  nos  votos ,  o  Decreto,  a ue 
fahio ,  foy :  Diferendam  efe  propojitionem  caiif^e 
ad  coadjuvandas ,  íf  dilucidandas  probationes. 

XXIII  Aqui  parou  a  caufa ,  quanto  a 
entrar  em  Congregações  no  tempo ,  que  affif- 

tio  a  elia  o  Grande  VlEYRA ;  mas  continui-  OMraCof?gre. 
raõ-fe  com  grande  ardor  as  diligencias ,  revol-  j^^^^S^i^f  ^'''^ 
vêrao-fe  archivos ;  e  achados  novos  documen- 
tos ,  fe  formou  novo  fummario ,  e  huma  bem 
authorizada  efcritura/^<ííi,  C^  júris :  até  que  de- 
pois de  muitos  annos  fe  veyo  aprefentar  a  cau- 
fa corroborada  com  documentos  illuftres  em 
huma  Congregação  geral  dos  EminentiíTimos 
Cardeaes ,  cujos  concordes  votos  ouvidos  pe- 
lo Santiffimo  Padre  Benediéto  XIV ,  e  inclina- 
do juntamente  aos  piedózos  rogos  do  Auguf- 
tilEmo  Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  V,  declarou 
confiar  da  verdade  do  martyrio ,  e  da  caufa 
delle  por  Decreto  publicado  dia  do  Apoílolo 
S.  Matheus  a  21  de  Setembro  de  1742,  ficando 
para  fe  difcutir  em  futura  Congregação  a  ver- 
dade ,  e  certeza  dos  milagres. 

XXIV  Nefle  eílado  fe  acha  efla  illuflre, 
e  graviíTiraa  caufa  no  tempo ,  em  que  iflo  fe  ef- 
creve ,  dando-nos  cada  dia  efperanças  a  Divina 
Bondade  de  ver  coroada,  e  triunfante  a  Com- 
panhia de  JESUS  com  os  Louros ,  e  Palmas  de 
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quarenta  Santos,  numero  feliz  na  Igreja  Ca- 
tholica ,  e  fempre  cheyo  de  gloria ,  e  de  hon- 
ra. 

XXV  O  fegundo  combate,  quepade- 
ceo  neíle  anno  o  Padre  António  Vieyr A , 
ainda  foy  mais  porfiado.  Celebrou-fe  nelle  a 
Canonização  de  S.  Francifco  de  Bórja,  por- 
tentozo ,  e  quarto  Geral  da  Companhia  de 
JESUS  :  a  pompa  foy  raagnificentiíTima ,  e 
iguaes  os  concurfos  ao  famofo  Templo  da  Ca- 
fa  ProfeíTa  daqueila  Santa  Cidade  5  mas  pelos 
mefmos  dias  hia  lavrando  Deos  no  noffo  Heróe 
outro  exemplar  de  virtudes :  por  todo  eíle  oi- 
tavario  o  prendeo  em  cama,  onde  com  a  con- 
formidade na  Divina  vontade  o  fez  moílrar  nas 
cortadas  forças  hum  efpirito  inteiro,  Foy  def- 
ta  vez  taõ  grande  o  mal ,  que  correndo-lhe  a 
defluxaõ  da  cabeça  a  huma  face ,  lhe  formou 
nella  huma  notável  inchação  com  dores  vehe- 
mentes ,  e  o  meteo  em  cruel  batalha. 

XXVI  Acaítellado  alli  o  inimigo  hu- 
mor ,  e  naõ  fe  rendendo  ás  branduras  de  medi- 
camento ,  foy  precifo  bufcálo  com  ferro,  e  fo- 
go. Applicáraõfe-lhe  fobre  o  tumor  ventózas 
farjadas ,  para  que  por  aquellas  brechas  fahiíTe 
inimigo  taõ  pertinaz.  Naõ  fe  abateo  logo  o 
moléllo  tumor ,  nem  paráraõ  de  todo  as  dores: 
lentamente  foy  dando  paíTos  a  faude ;  e  de  tal 
forte  durou  por  todo  aquelle  Outubro  a  queixa^ 
que  ainda  aos  7  de  Novembro  o  naõ  tinha  lar* 
gado  a  febre, 
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XXVII  No  anno  feguinte  de  1672  nao 
o  deixou  também  livremente  refpirar ,  fem  que 
lhe  déíTe  algum  aíTalto  com  venenozo  influxo 
aquelle  deílemperado  paiz.  Aos  10,  ou  11  de  Padece  outra 
Junho,  o  accometteo  huma  ardentiífima  eíime*  ^^^' 
ra ,  que  lhe  deixou  por  muitos  dias  huma  febre 
lenta ,  que  depois  de  extinta ,  como  fe  foíTe 
nova  cabeça  dahydra  contra  Hercules,  fe  tor- 
nou a  acender;  mas  ao  quinto  dia  o  deixou^ 
Aífim  lutava  eíle  forte  Atleta ,  melhor  que  os 
antigos  Romanos,  naquella  mefma  campanha; 
levando  taõ  repetidos  aíTaltos  com  aquella  ínvi^ 
éla  conílancia,  com  que  os  ânimos  religiofos 
recebem,  como  o  valente  Job  ,  com  animo 
igual ,  affim  os  males ,  como  os  bens ,  da  mao 
de  Deos. 

XXVIII  Neíla  alternativa  de  doenças 
( ainda  nos  reílaõ  que  ver  outras  mayores  nef- 
tes  efcritos )  paflava  o  Grande  Vieyra  em  Ro- 
ma :  como  porém  era  taõ  elevado  o  conceito  ^ 
que  toda  a  Cúria  tinha  formado  deíle  Portu- 
guez  illuílre ,  defejavaõ  muitos  daquelles  Prin-  Dé/ejaõ  ouvU 
cipes,  que  elle  prégaíTe  na  língua  Italiana ;  mas  ^itaiàm!  ^"^ 
diílo  fempre  fe  efcufou  invencivelmente ;  até 
que  o  Reverendiílimo  Padre  Geral  ( em  quem, 
como  Varaô  fabio ,  era  mayor  odefejo)  iníla- 
do  por  muitos  Senhores,  e  EminentiffimosCar- 
deães ,  lhe  propoz  a  anciã ,  com  que  todos  eíla- 
vaõ ,  de  ouvir  fallar ,  e  perceber  no  feu  idioma 
aquellasluzes,de  que  tanto  fe  jáólavao  os  Portu- 
guezes.  Mas  o  Padre  António  Vieyra,  qua 
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fe  naô  dava  por  fatisfeito ,  com  o  que  até  allí 
tinha  alcançado  de  huma  lingua ,  que  lhe  naõ 
era  natural ,  refiílio  fortiffimamente  a  iílo  com 
toda  a  intimativa  da  fua  eloquência ,  ainda  que 
fempre  com  a  refpeitóza  veneração ,  a  quem 
lhe  era  fuperior ,  e  ellava  em  lugar  de  Deos. 
Ejcufa-fedijfoy      XXIX       Ouvio  O  prudentiffimo  Prelado 
as  razões  do  fubdito ,  os  temores  da  improprie- 
dade das  palavras  em  huma  lingua  eílrangeira , 
a  falta  da  abundância  delias  no  dizer ,  a  barba- 
ridade ,  e  dureza  no  pronunciálas ,  e  todos  os 
mais  defeitos ,  que  concorriaô  nelle  com  difcré- 
dito  naô  já  feu ,  mas  delle  Reverendiílimo,  que 
lho  mandava,  e  da  Companhia,  de  quem  era 
Filho.  Mas  o  famofiíTimo  Geral  a  viíla  da  vi- 
veza ,  com  que  lhe  fallava ,  do  fogo ,  e  ener- 
gia, com  que  fe  avaliava  por  inepto  para  aquel- 
le  emprego ,  valeo-fe  de  huma  força  omnipo- 
tente ,  qual  he  a  virtude ,  e  império  da  Obe- 
diência ;   e  rebatendo  de  hum  golpe  tudo ,  o 
que  o  Padre  VlEYRA  lhe  oppunha  para  naõ 
pregar,   difle  refolutamente :  Mando-lhe,  que 
vá  V.  K.  pregar  por  Obediência :  ãeshonre-fe  aji, 
ãeshonre-me  a  mim ,  e  deshonre  a  Companhia. 

XXX  Rendeo-fe ,  e  abaixou  a  cabeça 
ás  eíBcácias  delle  império.  Pregou  o  famofiílí- 
mo  Orador ,  fempre  igual  a  íi  mefmo ;  e  naÕ 
lhe  faltou  naquelle  idioma  ellranho  aquella  al- 
ma ,  e  foberanía ,  com  que  a  tudo  fufpende  no 
Portuguez.  Logo  no  fegundo  período ,  como 
quem  hia  com  os  receyos  de  fallar  em  Hngua , 
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que  lhe  naõ  era  natural ,  difle  com  a  fua  coílu^ 
mada,  e  nativa  fuavidade  deíla  maneira:  OPréga,  ead- 
difcurfo  fera  meu ,  as  -palavras ,  nem  minhas ,  nem  "'^^^  ^^'^^^^' 
vojfas.  Naõ  minhas^  -porque  de  língua  e/tranha; 
naõ  vojfas  ,  porque  mal  polidas ,  e  duramente  pra^ 
fiunciadas*  M^as  efla  difonancia  taÕ  conhecida ,  -a 
que  me  ohrigajles ,  fe  fupprirã  com  ventagem,  e 
ainda  com  harmonia,  nas  me/mas  Chagas  de  Fr  an^ 
cifco ,  que  celebramos ,  fe  as  ouvirdes  a  ellas ,  € 
naõ  a  mim:  Era  o  Sermão  das  Chagas  de  S.Fran- 
cifco  á  fua  Archimandade ,  fita  no  Oratório ,  a 
que  chamaõ  dala  Stigmata  nas  viíinhanças  da 
Minerva.  Naõ  fe  pode  diílinguir  naquella  Di- 
vina Oração ,  qual  he  mayor ,  fe  o  engenhozo^ 
fe  o  devoto,  fe  o  difcréto.  AffiílíraõJhe  mui- 
tos Principes ,  Prelados,  e  com  elles  féis  Emi- 
nentiíTimos  Cardeaes ,  que  ficáraô  attoniíos  do 
novo  modo  de  pregar ;  e  foraô  os  altos  clarins , 
que  reforçarão  os  brados  da  Fama  do  já  taõ  de* 
cantado  ViEYRA. 

XXXI  Eíle  foy  o  difcrédito ,  com  que 
fahio  do  púlpito  eíle  Portuguez  Italiano ,  co- 
lhendo por  prémio,  ou  por  fruto  deíle  Sermão, 
que  o  feu  mefmo  Superior,  á inílancia  dos  mef- 
mos  Eminentiffimos ,  o  avizaffe  para  pregar  em 
dous  grandes  Congreffos  de  Cardeaes ,  em  que 
affiíle  junto  todo  o  Sagrado  Collegio. 

XXXII  Já  nelle  tempo  lidava  o  Revê- ^//^í-í^p.cv^ 
rendiffimo  Padre  Geral  com  deter  para  fempre  ^1^^''  ''"^ 
em  Roma  hum  Varaô  taõ  eítremado.  Queria , 

que  gigante  de  taõ  grande  eílatura  eftlvefle  á 
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viíla  do  Mundo  ,  para  coroar  de  novas  glorias 
a  Companhia  de  JESUS.  Defejava ,  que  eile 
lhe  fuccedefle  no  lugar  de  Pregador  do  Papa , 
e  têlo  também  a  feu  lado  com  o  lugar ,  e  titulo 
de  AíTiílente  pelas  Provindas  de  Portugal. 

XXXIII  Eftes  laços  dourados  dentro 
da  ReHgiaô ,  as  eftimaçôes  de  tantos  Príncipes 
fora  delia,  e  os  applaufos  do  Mundo,  nunca 
pudérao  prender  a  hum  coração  taõ  livre  ^  e 
que  fe  tinha  pollo  febre  a  esfera  de  tudo,  o  que 

jneiaoP.Fuer^  mortal.  Os  feus  penfamentos,  e  aíFeólos, 
ZToumaõ.on  anelavaô  a  viver  no  mais  occulto  retiro,  em- 
pregado todo  em  orar ,  e  efcrever ;  ou  numa 
Apofloiica  vida  entre  os  feus  Maranhões ,  de 
cujas  almas  nunca  perdera  a  memoria ,  ou  fe 
lhe  intibiára  o  amor.  Affim  o  intentava  fazer, 
concluídos  os  negócios ,  que  o  leváraõ  a  Ro* 
ma.  Sendo  que ,  quem  lá  o  levou ,  temos  por 
fem  duvida,  que  foy  particular  providencia, 
para  que  nos  diélames  da  Cabeça  do  Mundo , 
como  empório  fabio ,  e  juíla  avaliadora  do 
bem,  aprendeffe  a  nofla  pátria  a  eílimar  em 
hum  António  Vieyra  hum  Oráculo ,  e  ref- 
peitar  nelle  hum  Filho ,  que  lhe  invéjaõ  todas 
as  Nações ,  como  hum  homem  raro ,  e  da  es- 
fera dos  Heróes. 

XXXIV  Ouvido  pois  pelos  Romanos  o 
noflb  Príncipe  dos  Oradores  na  fua  amada  lin- 
gua  Italiana  naquelle  Sermão  das  Chagas ,  fo- 

cõcurfosaou-x2iô  tacs  dalH  por  diante  os  concurfos ,  que  era 
neceffario  prefidiar  com  foldados  as  portas  dos 
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Templos  para  poderem  entrar  comodamente 
os  mayores  Senhores ,  e  EminentiíTimos  Car- 
deaes.  As  admirações ,  com  que  era  ouvido , 
as  acclamações ,  e  aíTombro,  já  da  elegantiffi- 
madifcriçaõ,  com  que  fallava;  já  do  fingular, 
e  engenhozo  dos  difcurfos ;  já  da  clareza  com 
tanta  profundidade;  já  da  natural  proprieda- 
de ,  e  fentido ,  com  que  nas  Efcrituras  achava, 
e  do  intimo  delias  extrahia  humas  luzes  até  en- 
tão nao  viftas  de  outros  olhos ,  ( porque  os  nao 
havia  femelhantes )  fez  tudo  iílo  coUocar  ao 
Padre  ANTÓNIO  ViEYRA  naquella  esfera  de 
ellimaçao,  e  predicamento ,  em  que  eílaõ  póf- 
tos  os  mayores  homens  do  Mundo.     , 

XXXV  Deíle  geral  applaufo  de  ViEY- 
RA,  e  do  affombro,  com  que  era  feguido  de 
toda  Roma,  teílemunhava  ainda  o  Eminentif- 
fimo  Cardeal  Corfino ;  ( depois  na  Cadeira  Pon- 
tifícia Clemente  XII)  porque  fendo  n^qiiQWe  Dtiraahdavi^ 
tempo  Alumno  illuílre  no  Seminário  Romano  ,  ^^>^^^^^' 
( cuja  direcção  tem  á  fua  conta  a  Companhia 

de  JESUS )  alcançou  a  ouvir  eíle  fublime  Ora- 
dor,  e  a  ver  as  admirações,  com  que  fe  expli- 
cava o  immenfo ,  e  luftroziffimo  auditório,  que 
o  attendia ,  como  a  novo  Oráculo.  Affim  o  ou- 
vimos ao  EminentiíTimo  Senhor  Cardeal  da  Cu- 
nha ,  a  quem  com  gloriofa  recordação  o  referío 
em  Roma  o  fobredito  Senhor ,  antes  de  fer  ele- 
yado  á  dignidade  Pontifical 

XXXVI  Chegado  o  anno  de  1675,  com- 
petíraõ-fe  no  Padre  Vieyra  as  moleílias  com 
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os  applaufos  ^  contrapezando4he  a  Divina  Pro- 
videncia eíles  com  aquellas ;  aílim  como  as  in- 
jurias, que  fe  diziao  ao  Triunfador ,  para  que 
o  naõ  defvaneceffe  no  meyo  de  tantas  honras  a 
gloria  do  triunfo.  Nos  principios  de  Fevereiro 
o  obrigarão  a  pregar  o  Sermão  do  SantiíTimo  Sa- 
cramento, e  Quarenta  horas  no  célebre  Tem^ 
pio  de  S.  Lourenço  em  Damafo  na  occafiaô 
dos  divertimentos  do  Carnaval.  Sahe  naqueUes 
dias  Roma  de  fi ,  e  concorre  ás  -praças  tao  11- 
cenciózamente ,  que  até  muita  da  fua  Nobreza 
cobre  a  cara  para  fer  vulgo :  tem  talvez  a  Toga 
mais  grave ,  e  o  mais  fevéro  Cataõ  por  licito 
aquelle axioma:  Juvat  aliquando  infanire, 

XXXVII  Para  caíligar  eíles  delírios,  ou 
moderar  as  defordens  nos  efpeótacuíos  públi- 
cos, fe  inílituio  ojubilêo  das  Quarenta  horas, 
convidando  ao  povo  o  Pontifice  Supremo  com 
oPao  dos  Aojos  em  muitas  Igrejas  expoíto,  e 
com  o  thefouro  das  Indulgências  aberto.  Em 
hum  delles  dias  pregou,  como  dizemos,  o 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  ;  e  a  doçura  da  fua 
vóz ,  melhor  que  a  da  Cythara  de  Orpheo , 
foy  tao  fuavemente  poderóza ,  que  a  pregar 
em  theatro  mais  amplo ,  que  aquelle  Templo , 
deixaria  deferto  o  Corfo  Romano ,  e  os  thea- 

tros. 

XXXVIII  Concorreo  a  ouvílo,  deixan- 
do os  efpedaculos  das  praças ,  e  divertimen- 
tos da  Corte,  multidão taõ  grande,  que  fóde 
Purpuras  de  EminentiíTimos  Cardeaes  fe  con- 
tarão 
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táraõ  dezenove  ,  couza  ou  nunca,  ou  raramen- 
te viíla.  Entaõ  foy ,  (  ou  em  aóio  femelhante ) 
quando  ouvindo-o  o  Padre  Strozi  (  dalli  a  mui- 
tos annos  Prepofito  da  Cafa  Profeíía  de  Nápo- 
les) rompeo  admirado ,  dizendo  :  Tu  non  es  ho- 
mo ,  es  Angeliis,  Aílim  o  referío  elíe  a  hum  au- 
thorizado  Padre  Portuguez ,  que  foy  por  Pro- 
curador a  Roma ,  a  quem  o  ouvimos.  Pomos 
neíle  anno  de  7^  o  fucceffo  deíle  Sermão ,  ten- 
do  por  defcuido  do  prelo  o  fer  em  74 ,  como  fe 
lê  no  primeiro  tomo  dos  Sermões. 

XXXIX  Era  neíle  mez  de  Fevereiro  o 
frio  (quaes  o  temRoma)  exorbitante,  Deíle 
inimigo,  e  com  outros  cuidados ,  nafcia  no  Pa- 
dre  VlEYRAhum  tal  defconcerto  da  natureza,  vhe  enfermo, 
que  nao  lhe  lograva  o  eílamago  o  alimento ,  e 
por  confequencia  nao  podia  dormir.  Sem  ei4es 
dous  arrimos  da  vida ,  tinha  quafi  perdida  a  ef- 
perança  de  recobrar  a  faude  em  taô  deshumano 
clima.  Aílim  fraco ,  e  debilitado ,  nao  largava 
a  penna  da  mao  5  porque  a  Rainha  de  Suécia , 
juíla  avaliadora  deíle  fingulariíTimo  VaraÕ,  e 
a  quem  fobre  todos  eílimava,  O  fez  pregar  em 
Italiano  no  feu  Oratório  logo  no  feguinte  mez 
de  Março  em  obfequio  de  hum  Real  diíSlame , 
com  que  era  oppóíla  ás  Beatarías  publicas.  Ef- 
á  eíle  Sermão  em  mais  Lacónico  eílyío  no  to- 
mo fegundo  de  fuás  obras.  AíTim  foy  paíTando 
muitos  dias,  applicando  remédios  vários  j  mas 
fempre  com  tal  exemplo  de  vida ,  que  do  fre-  - 
quentiíTimo  trato  com Deos  na  oração,  aíTim 
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tirava  a  paciência  invida  no  adverfo,  como; 
tinha  religiofa  moderação  no  profpero. 

XL  Pouco  efpaço  teve  o  Padre  ANTÓ- 
NIO VlEYRA  para  ouvir  os  applaufos,  com  que 
fora  acclamado  neíle  Sermão  ultimo  ,  quando 
fe  vio  accõmetido  pela  fortuna  com  novo  géne- 
ro de  tormentos.  Nas  repetidas  doenças  mof- 
trava-lhe  elía  a  morte  confumindo-o  lentamen- 
te; agora  porem  o  quiz  acabar  de  hum  fó  gol- 
Bdhumapen-^pQ'  Contava6-fe  9,  ou  IO  de  Abril,  em  que 
gó^a^néda,    j^^  p^j.  j^^^^^  efcada  huma  queda  taõ  infeliz, 

que  todas  as  fuás  circumftancias  a  pudérao  fazer 
mortal ;  porque  a  efcada  era  de  pedra ;  o  tem- 
po o  da  noite ;  o  modo  foy  ao  defcer ,  cahindo 
de  roílo  com  todo  o  pezo  do  corpo ,  e  dos  an- 
nos.  Ficou  ferido  na  cabeça,  maltratado  de 
huma  perna,  e  quebrantado  todo,  o  levarão 
em  braços  para  a  cama.  Aílim  paffou  aquelle 
oiez  com  os  martyrios  das  dores ,  e  da  cura;  de 
forte,  que  aos  27  fe  começava  a  levantar,  mas 
valendo-fe  do  arrimo  de  muletas.  Affim  nos  hia 
continuando  a  repetidos  golpes  a  Providencia 
neíle  clariffinio  Varaõ  hum  exemplar  de  valor 
heróico ,  e  religiofa  conílancia. 

XLI  Neíla  indifpofiçao  de  faude ,  e 
Manãao-m  quebradas  forças,  determinarão  os  Médicos, 
mudar  de  ares.  ^^^  bufcaíTc  para  algum  alivio  novos  ares,  e 
mais  favorável ,  e  piedozo  fitio :  temiaõ ,  que 
foíTe  Roma  cruel  verdugo  de  huma  vida  tad 
preciofa  ;  e  que  aquella  língua  emmudeceíTe 
viélima  da  morte ,  fepultando  comfigo  nos  íi- 

lencios 
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lencios  de  huma  Urna  a  eloquência  toda.  A 
terra  de  refugio ,  que  fe  lhe  eícolheo ,  como 
fagrado,  a  que  fe  naõ  atreveílè  a  morte  ,  foy 
Albano  :  terra ,  cuja  beneficência  de  ares  buf-  Affinaõ-iheAh 
ca  a  mayor  Nobreza  de  Roma,  para  alli  fe  gq-^'''^''* 
zar  nos  fermofos  dias  da  Primavera.  Daremos 
defte  íitio  breve ,  e  opportuna  noticia  aos  cu- 
riózos,  já  que  eílefoy  o  acreditado  remédio, 
que  fe  receitou  ao  enfermo  Padre  VlEYRA.  Pa- 
ra alli  pois  fe  partio ,  deixada  Roma ,  nos  prin- 
cípios do  mez  de  Mayo. 

XLII  Albano  ,  antigamente  Villa  de  mticia  àejie 
Pcmpéo ,  e  porilTo  chamada  Alhanum  Fom-^'^^^' 
fdsi^  jáz,  como  Roma,  em  quarenta  e  dous 
gráos  debaixo  do  Signo  de  Leaô,  e  diílante 
delia  quaii  quatorze  milhas.  Obedeceo  no  tem- 
poral em  mais  antigos  annos  á  Cafa  Sabelli ; 
mas  antes  tinha  fido  do  celebrado  Poeta  Eíla- 
cio  Papinio ,  a  quem  a  dera  o  Imperador  Do- 
miciano.  Affim  o  colligem  do  mefmo  Eítacio 
no  principio  do  terceiro  livro  das  fuás  Sylvas. 

Afi  ego  Daràanide  quanvis  fiih  coUibus  Alh^^     ^^^.^ ,,  j,^^ 
Kiis  p7'opnum ,  M.agnicjue  Deus  mihi  munere  ''"^"^^^''^ 
TJnãa,  í^c.  {currens) 

He  hoje  do  dominio  do  Papa  ,  e  Bifpado  Car- 
dinalício: ha  nelle  huma  CoUegiada ,  cujos  lu- 
gares provê  o  feuEminentiffimoBifpo.  Cuidaô 
os  feus  naturaes ,  que  ella  he  a  Albaíonga  cele- 
brada pelo  Príncipe  dos  Poetas ;  por  ifto  tem 
fobre  a  fua  portada  por  armas  a  porca  branca 
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com  os  feus  trinta  filhos  á  roda ,  conforme  o 
vaticínio  a  Enéas: 

Inventa  fub  ilicihus  fus. 
Triginta  capitum  fietus  enixa  jaceUt, 
.  Alha  foto  recubans ,  alhi  circum  iihera  natu 

XLII  Desfa:^  a  jáótancia  deita  aíFedada 
vaidade  a  m^fma  fituaçaõ  da  Cidade ,  por  eílar 
efta  na  Via  Apla  ^  e  Albalonga  ficava  entre  o 
monte  Albano,  eofeulago.  RecebeoaFéem 
tempos  antiquiffimos  >  fendo  feu  primeiro  Bif- 
po  Dionyfio ,  que  no  tempo  do  Grande  Conf- 
tantino  defendeo  a  Santo  Athanafio  contra  os 
Arrianos  no  Concilio  Milanêz.  O  mefmo  Impe- 
rador fundou  em  Albano  a  Bafilica  de  S.  João 
Bautifl:a ,  como  referem  Anallacio  Bibliotheca- 
rio,  Platina,  eUguélio. 

XLIII  Fica  expóíla  ao  Sul ,  e  ventos 
vifinhos ,  que  quando  correm  pelos  alagadiços 
da  campanha  com  os  ares  groflbs ,  húmidos ,  e 
quentes ,  a  banhaõ  de  nocivos  vapores.  No 
Verão  porem ,  e  no  Outono ,  em  que  affóprao, 
e  reynao  outros  ventos ,  a  tornaÔ  ellancia  de- 
leitóza,  efaudavel,  mais  que  nenhuma  outra 
por  aquelle  diftriélo.  Levanta-fe  foberbamente 
fobre  a  Cidade  hum  monte  altiíTimo,  que  os  an- 
tigos chamarão  Albano ,  e  os  modernos  Cavo. 
No  mais  alto  delle  fundou  Tarquinio  Prifco 
o  vaíliffimo  templo  de  Júpiter  Lacial.  Nefte 
monte  fe  celebrarão  as  Férias  Latinas ,  e  aqui 
triunfou  Marcello  antes  de  entrar  em  Roma , 
depois  de  deixar  debellada  Saragoça. 

XLIV 


António  Vieyra.  Livr.IV.    5  85^ 

XLI V  Crêm  os  naturaes  de  Albano  ,  opinías  de 
que  ainda  alli  fe  vêm  as  memorias  do  palácio  *^^'''"  ''''^'''''^^^ 
de  Afcanio  fundador  de  Albalonga ;  mas  op- 
poemfe-lhe  a  authoridade  de  Pio  II,  que  refe- 
re ferem  aquelles  antigos  monumentos  relíquia 
das  antigas  Thermas  dos  Imperadores ;  pois  na 
parte  faperior  fe  vêm  ainda  os  váfos ,  donde  fe 
derivava  a  agoa  quente  para  os  banhos. 

XL  V  Sahindo  de  Albano  para  Ricia ,  Mommeto  d 
fe  encontra  hum  Maufoléo  foberbo ,  coroado  [fldos^f'  ^^ 
no  alto  de  várias  pyramides  redondas.  As  gen- 
tes lhes  chamaõ  vulgarmente  fepultura  dos  Cu- 
jiacios :  eíla  he  a  fama,  a  verdade  incerta,  mas 
a  antiguidade  eftimavel.  Talvez  levantou  Al- 
bano aquelles  feus  três  Cidadãos ,  que  por  fua 
honra  déraoas  vidas  na  contenda  contra  os  três 
Horacios ,  eíla  grata  memoria. 

XL VI  Eíte  fitio  pois ,  goílóza  recrea* 
çao  de  muitos  Imperadores  antigos ,  principal- 
mente de  Domiciano ,  he  hoje  também  bufca- 
do  pelos  Senhores ,  e  Príncipes  de  Roma ,  co- 
mo fe  fofie  o  Tempe  de  Thefalia.  Para  a  cle- 
mência deíle  clima  appellaÔ,  os  que  no  rigor 
de  outro  paiz  fentem  cortadas  as  forças,  e  em 
cada  canfada  refpiraçao  ouvem  hum  funéílo 
pregoeiro ,  que  aviza  da  vifmhança  do  verdu- 
go :  e  para  aqui  íe  refugiou  o  Padre  ANTÓNIO 
Vieyra  ,  taÕ  debilitado  de  alentos  no  corpo , 
como  valente  na  fama,  que  de  li  deixava.  ^^    - 

.,    XL  VII       Pouca  demora  fez  em  Albano ,  i^oita  de  Mar 
e  fe  recolheo  outra  vez  a  Roma ,  e  já  aos  20  de  "'^^"  "^'''' 
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Mayõ  eílava  ixella;  nao  pode  porém  em  tao 
breve  aufencia  experimentar  melhoria ;  que- 
rendo Deos  proválo  com  continuado  martyrio, 
para  que  viflè  Roma  neíle  eximio  Varaó  hum 
entendimento  elevado  fobre  todos  os  homens , 
e  huma  vontade  fmgularmente  unida  á  fua  em 
todas  as  fortunas. 

XL VIII  Crefceo  a  queixa  em  Roma , 
e  defamparado  dos  dous  fiadores  da  vida ,  ali- 
mento, e  fomno,  entrou  em  mayor  cuidado 
a  veneração,  com  que  de  todos  era  attendido. 
Feria  mais  vivamente  eíle  fentimento  ao  Re- 
yerendiffimo  Padre  G^eral  Joaõ  Paulo  Oliva  ^ 
que  eílimava  no  Padre  Antonio  Vieyra 
hum  Heróe.  Tornavaõ  os  Médicos  a  appellar, 
para  mudança  de  ares,  e  entrava  em  prática 
paflar  a  Nápoles ,  ou  a  algum  outro  porto  ma- 
rítimo; mas  como  eraõ  entradas  as  mutações, 
naõ  podia  fem  novo  perigo  emprender-fe  a  jor- 
nada. Affim  lhe  poz  na  terra  a  adverfa  fortuna 
contra  a  vida  os  dous  infames  cachopos  do  mar 
Siciliano,  Scylla,  eCarybdes:  perigava,  fe fi- 
cava em  Roma ;  e  perigava ,  fe  fahia  delia. 
Deíles  dous  males  efcolheo-fe  neílas  circum- 
ílancias  o  menor.  Ficou  em  Roma  rebatendo 
como  podia  as  féttas ,  que  lhe  atirava  a  morte, 
e  foccorrendo  a  débil  natureza  com  alguns  op- 
portunos  fubfidios. 
Zelo ,  que  diit  XLIX  Naõ  he  bem  que  fayamos  delle 
tinhaàatJtria^^^^çy  dc  73  fcm  declararmos ,  que  ainda  entre 
tantas  moleílias  nao  lhe  fahia  do  coração  o 
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amor  da  pátria,  e  do  feu  Príncipe.  O  que  na- 
quelle  tempo  ouvia  em  Roma  contra  Portugal, 
penetrando  nosMiniílros  ellrangeiros,  princi- 
palmente Hefpanhóes ,  eFrancezes,  as  máchi- 
nas  da fua politica,  e  intentos,  lhe  acendia  de 
forte  o  zelo,  que  eíle  talvez,  mais  que  nenhum 
outro  contrario ,  lhe  proftrava  as  forças ,  e  hia 
talando  furdamente  a  vida. 

.  L  lílo  o  fazia  avizar  a  grandes  Miniílros 
de  Portugal ,  com  quem  tinha  antiga  amifade , 
e  correfpondencia ,  para  que  fe  atalhaíTem  os 
damnos,  e  nas  luzes,  que  lhes  dava,  peneíraf- 
fem  a  efcuridade  do  fiituro.  Nao  ceifava  a  fua 
fempre  viólorióza  penna  de  voar  neíle  defvélo , 
aífim  como  em  outros  annos  -,  defde  as  majores 
Cortes  de  Europa,  aonde  o  feu  Auguílo  Rey 
o  mandara ,  tinha  fido  o  fiel  canal ,  por  onde 
correra  pura  a  verdade ,  e  o  defengano. 

LI  Por  ifl:o  zelózamente  reprefentava^.i^..r,^«.^i 
dalli,  que  ainda  fe  ouviaõ  ecos  deHefpanha^^''^''^^^' 
contra  anoflTa  páz,  e  reílauraçaõ,  com  tanta 
fegurança ,  e  oufadía ,  como  dizer ,  que  tinhaõ 
a  Portugal  na  algibeira.  Que  fufpiravao  por  nof- 
fas  conquiílas  as  demais  Nações ,  e  fó  nós  def- 
eílimávamosalndia,  havendo  entaõ  opportu- 
nidade  de  lançar  delia  os  mayores  immigos,que 
lá  tinhamos,  na  guerra  prefente,  que  França,  e 
Inglaterra  faziaõ  contra  HoUanda.  Que  França, 
vendo  que  fe  naõ  acabavao  de  dar  a  Portugal 
todos  os  Bifpados  em  todas  as  luas  conquiílas , 
( ainda  que  eítavaõ  já  dados  alguns )  já  pedia  o 
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BifpadodeMiliapôr,  querendo  por  eíla  porta 
entrar  no  Oriente.  Affim  o  efcreveo  ao  Padre 
ConfeíTor  do  Príncipe  em  carta  fua  de  2  3  de  Se- 
tembro de  1673,  em  que  vamos  com  aHiíloria. 
LII  Eílas ,  e  outras  couzas ,  que  a  for- 
ça da  verdade  fez  já  fahir  em  efcritos  públicos, 
e  aqui  fe  cálao ,  affim  como  entaõ  fe  defpre- 
záraô ,  faõ  agora  matéria  á  nofla  dor ,  e  fe- 
raõ  immortal  caufa  a  noíTas  lagrimas;  até  que 
Deos  levante  hum  novo  efpirito  Conqniílador, 
que  humilhe  outra  vez  ás  Sagradas  Quinas  o 
foberbo  Gentilifmo ,  e  faça  a  fegunda  gloria 
muito  mayor^  que  a  primeira.  De  humas,  e 
outras  caufas  fe  conhece ,  que  doíao  mais  ao 
Grande  VlEYRA  as  enfermidades  da  pátria, 
que  as  fuás  próprias. 

LííII  Coroou-fe  finalmente  o  anno  com 
novas  eítimaçoes  do  noíTo  Heróe ;  porque  quiz 
a  incly ta  Rainha  de  Suécia  com  Real  foberania 
ajuntar  ás  demais  grandezas  fuás  a  gloria  de  ter 
addiólo  ao  feu  gulpito  o  mayor  Orador  de  to* 
das  as  idades.  Significou  a  fua  Real  vontade  ao 
VReverendiffimo  Padre  Geral ;  e  no  Dezembro 
defte  anno  de  73  nomeou  por  feu  Pregador  ao 
Padre  ANTÓNIO  ViEYRA.  Aceitou  elle  por 
obediência  do  Padre  Geral  o  fazer. as  prega- 
ções ;  ( quaes  ellas  foíTem ,  logo  o  referiremos ) 
Naõ  aceita  ef' m^s  uaõ  accitou  a  Provifaõ ,  nem  o  titulo  de 
feu  Pregador,  attendendo  aos  delicados  efcru- 
pulos  da  politica  Portugueza ,  por  fer  Pregador 
dos  Auguíliffimos  Reys  de  Portugal. 


Nomeã-o  a 
Rainha  deSué' 
cia  feu  Prega 
dor» 


ta  honra. 
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LIV      Julgava  a  politica  Romana  naô 
fer  incompativel  eíle  novo  titulo  com  o  primei- 1 
ro ,  antes  de  crédito  da  NaçaÔ ,  e  novo  luílre  \ 
da  Companhia  naquella  Cúria.  O  Padre  An-  i 
TONio  Vieyra  porem  fez  logo  dar  conta  dei 
tudo  ao  feu  Soberano,  apouco  depois  o  fezelle  d^võí^  àem- 
por  carta  particular,  pedindo  a  S.  Alteza  quizéf-  Regefte!''"^' 
íe  mandar-lhe  ordenar ,  o  que  nefte  ,  e  em  ou- 1 
tros  pontos  concorrentes  havia  de  fazer.  Nao 
queria  eíle  generoíb  coração ,  nem  ainda  aug-  \ 
mentos  de  fama,  e  de  gloria,  fem  a  graça,  e  ; 
beneplácito  do  feu  Principe.  Nao  ha  facriâcio  ' 
mais  nobre,  nem  mais  fino.  1 

''A 

L V  Chegou  o  anno  de  74 ,  e  nelle  hu- 
marara  provados  dotes  de  entendimento,  que 
a  Sabedoria  Div^ma  comunicou  a  alma  deíle  ho- 
mem gigante.  Foraõ  para  elle  os  annos,  em  que 
o  vio  Roma,  de  continuas  enfermidades;  e  ten- 
do fempre  as  forças  do  corpo  tao  diíTipadas^  faz 
aíTombro ,  como  podia  applicar-fe  ao  eíludo ,  e 
fubir  tantas  vezes  ao  púlpito  a  recitar  aquellas 
famofiíTimas  Orações,  que  fao  a  admiração  do 
Mundo.  Já  aos  10  de  Janeiro  o  tinha  rendido  cahe  doente 
á  cama  huma  cruel  febre,  e  o  teve  alli  prezo  até  ZiT'^'^'^ 
o  fim  do  mez,  em  que  depois  de  dura  batalha  o 
deixou  livre  de  perigo.  A  convalecença  deíla 
enfermidade  foraõ  os  cinco  Difcurfos  fobre  as  Enfermo  ejfu- 
cinco  Pedras  de  David;  aquellaobra  Divina, 
que  entre  as  do  Grande  Vieyra  parece  a 
mais  fublime,  por  mais  que  a  excellencia  de 
todas  nos  deixe  fempre  o  juizo  indecifo  na  pre- 

Ddd  ferencia. 
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ferencia.  Deíle  triunfo  da  piedade ,  e  da  elo- 
quência (que  foy  dos  mayores,  que  vio  Ro^ 
ma)  daremos  agora  precifa ,  e  goftóza noticia. 

L  VI  Ha  em  Roma  no  Santo  tempo  da 
Quarefma  muitos  exerciçios  de  piedade ,  com 
que  fe  fantificao  os  dias;  e  paffando  também  a 
fantiíicar-fe  as  noites ,  inventou  a  mefma  pie- 
dade os  chamados  Oratórios,  em  que  depois 
de  fe  dar  reprefentada  em  feleéliffima  muíica 
alguma  das  mais  famofas  hiftorias  da  Efcritura , 
fe  ouve  hum  breve  Sermão.  Em  femelhante 
aélo  diffe  os  feus  cinco  Difcurfos  o  Padre  An- 
Préga,  e  or.àe ,  TONIO  VlEYRA ;  fahiudo  neílc  gloríofo  confli- 
to a  fazer  tiro  com  cinco  pedras  racionaes  á  Ca- 
beça do  Mundo,  como  David  á  cabeça  do  gi- 
gante. O  lugar  foy  o  Oratório  Real ,  intitulado 
ãa  SantaCafa  doLoreto,  no  mefmo  palácio  da  Au- 
guíta  Rainha  de  Suécia.  Aqui ,  onde  o  ornato 
era  magnifico,  as  luzes  immenfas,  e  tudo  infun- 
dia refpeito ,  e  refpirava  mageílade ;  depois  de 
compóftos  os  fentidos ,  e  focegada  a  alma  com 
a  fuavidade  da  mufica ,  e  harmonia  dos  inílru- 
mentos ,  coroava  tudo  o  elevadiílimo  Difcurfo 
de  ViEYRA ,  outro  encanto  mais  harmoniozo, 
que  o  primeiro.  Affiíliaõ  no  Coro  com  a  Rai- 
nha muitos  Eminentiílimos  Cardeaes  ,  e  no 
mais  efpaço  daRealCapella  fe  via  o  mais  illuf- 
tre,  e  efclarecido  daquelia  Graô  Cabeça,  e 
Corte  do  Mundo. 

Li  Vil  Tal  foy,  e  tao  exceffivo  o  applau- 
fo,  que  em  todos  eítes  cinco  Difcurfos  alcançou 

o  Pa- 


António  Vieyra.  LivrJV.    5  9  5 

o  Padre  ANTÓNIO  VlEYR A,  que  naõ  fabe  re-  E^cejr^vo  ap. 
ferílos  a  penna,  nem  explicálos  a  facúndia.  Do  ^^^''•^''  ^'''^' 
alto ,  e  peregrino  efpirito  da  Soberana  Chrilíi- 
na  Alexandra  diíTe  o  peregrino  VlEYRA ,  que 
a  menor  de  fuás  façanhas  fora  pôr  aos  pés  de 
Chriílo  a  Coroa  de  huma  tao  dilatada  Monar- 
chia ;  e  nós  diremos  delle ,  que  naõ  podia  al- 
cançar mayor  viéloria ,  e  recomendação  de  fua 
grandeza ,  que  fazer-fe  admirar  daquelle  Real 
entendimento ,  que  foy  aíTombro  dos  mayores. 
LVIII      Vio-fe  ( como he fama)  fahir  a 
incly  ta  Rainha  no  mefmo  tempo  do  Sermão  em 
publicas  exprefloes  de  applaufo  do  Orador,  fe- 
guindo-a  em  admirações  osEminentiffimosCar- 
deaes.  lílo  palTava  no  Coro:  o  mefmo  fevia, 
e  ouvia  no  reílante  do  illuílriffimo  auditório , 
onde  os  mayores,  e  mais  cultos  engenhos  acha- 
vaõ  mais  fermofas  as  figuras  daquella  Oração 
Sagrada ,  que  as  que  alli  oíFerecia  pelos  ouvi- 
dos á  alma  a  fuavidade  da  harmonióza  fólfa. 

LIX       Voou  aqui  fem  duvida  a  Águia  fo- 
bre  fi  mefma,  e  houve-fe  a  alma  do  Grande 
VlEYRA  como  independente  das  forças  do  cor- 
po. Nos  fins  de  Janeiro  ainda  jazia  em  cama  de 
huma  perigóza  doença;  em  i o  de  Fevereiro  ef- 
creveo  eílar  ainda  mal  convalecido;  e  come- 
çando naquelle  anno  a  Quarefma  em  7  do  mef- 
mo mez ,  nelle  fe  animou  a  fubir  a  tal  púlpito ,  TraUíhou 
a  tal  auditório ,  e  a  fallar  diante  de  taõ  efcolhi-^/,';;^'^^'^''^' 
do  concurfo  cinco  vezes.  Pelas  moleílias  ante- 
cedentes, e  pelas  immediatas,  naõ  fabemos, 
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quando  compôz,  quando  efcreveo,  quando  ef- 
tudou  aquellas  eftupendas  producçôes  de  enge- 
nho, conílando-nos,que  no  mefmo  tempo  efcre- 
veo continuas  cartas  a  Portugal ,  a  Caílella ,  a 
Tofcana,  e  outras  partes ;  mas  eíla  he  a  prova, 
que  diffémos ,  de  quap  grande  o  Fez  Deos :  que 
a  nao  fer  a  fua  capacidade  de  tao  alta  esfera , 
e  o  feu  entendimento ,  e  memoria  opulentiffi- 
mos  thefouros ,  onde  eílava  rica  a  fabedoria 
toda ,  e  prompta  a  mais  feleóla  erudição ,  feria 
impoílivel  a  empreza. 

LX  Eíle  trabalho ,  de  que  fahio  em 
Março ,  fez  tal  impreflaÕ  em  huma  faude  taô 
dúbia,  e  inconílante,  que  logo  no  feguinte 
Abril  o  accõmetteo  com  novo  alTalto  huma  fe- 
bre ,  e  fegunda  defluxaÕ  ao  roílo ,  e  o  rendeo 
ao  leito.  Alli  nem  lhe  dobrando  o  animo  os  ap- 
plaufos;  nem  o  atemorizando  as  enfermida- 
des do  corpo ,  como  quem  defprezava  a  am- 
bos por  inimigos,  eílava  tao  dominante  de  li 
mefmo ,  que  efcreveo  por  maô  alhêa  em  21 
de  Abril  ao  Padre  Manoel  Fernandes  Confef- 
for  do  Principe ,  e  diélou  cheyo  de  zelo  das  al- 
mas ,  e  da  pátria,  eílas  ardentes  chammas :  O 
Seu  amor  ao  que  unícãmente  defejo  he  ver  a  S.  Alteza  coroado , 
Reyno,e  Mif-  ^  ^eyuo  iiuido ,  fiel ,  c  ohedieute ,  os  meyos  da  con- 
fervaçaÕ  promptos ,  e  bem  appUcados :  e  para  mim , 
empregar  os  poucos  dias ,  que  me  refiaÕ  de  vida,  na 
minha  MiffaÕ, 

LXI       Eíles  erao  os  eíFeitos  de  hum  cora- 
ção ,  a  quem  a  pátria  tinha  taõ  ingrata ,  como 

profun- 
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profundamente  ferido  cá  em  Europa ;  e  nas 
MiffÕQs  da  América  os  feus  mefmos  Nacionaes 
prezo ,  e  com  as  ultimas  afrontas  deílerrado. 
Vio  Roma  naquelle  tempo  no  Grande  VlEY- 
RA  hum  Varaõ  taõ  confiante,  a  quem  nem  a 
feu  mteiro  Catão  fazia  fombra ,  nem  o  animo- 
zo  Regulometia  inveja.  Ainda  tinha  animo  pa-  suafmaiez. 
ra  fe  hir  meter ,  onde  o  efperava  o  mayor  ódio, 
nao  temendo  prizões,  nem  a  mefma  morte; 
por  hbertar  almas ,  e  as  trazer  a  Deos.  Da  ca' 
ma  lhe  voavao  os  penfamentos  a  Apoílolicas 
emprezas,  fem  haver  trabalho,  que  o  rendef- 
fe,  nem  gloria  humana,  que  o dominaffe. 
^     I^XII       Veriamos  em  Portugal  grandes 
homens,  ( feja-nos  licito  eíla  reflexão)  lere- 
mos em  fuás  Hiílorias  grandes  refoluçoes ,  e 
exemplos ;  mas  quem  foy  aíTim  o  defenganado 
do  Mundo,  que  lograíTe  tantos  applaufos,  e 
eílimações  de  todas  as  Purpuras  Romanas ,  e 
Pnncipes  da  Cabeça  do  raefmo  Mundo,  até 
do  Supremo ,  como  VlEYRA ,  e  que  como  el- 
le  fe  naÕ  prendeffe  a  ellas?  Nao  vimos  outro ,  ^  ^./.w. 

porque  no  Mundo  fó  fe  faz  menção  de  huma^'^^'^^^'' 
Fénix. 

LXIII  Remittio-fe  algum  tanto  a  quei- 
xa, que  o  accõmettêra,  e  neíle  equivoco  in- 
terjallo  de  enfermidade ,  e  íaude ,  o  obriga- 
rao  com  rogos  os  Portuguezes  em  Roma,  a  que 
pregaíTe  na  feita  da  Rainha  Santa;  ( antonomá- 
iia,  com  que  Portugal  appellida  fempre  a  fua 
portentoza  Santa  Ifabel)  e  precedendo  a  vóz 
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da  Fama ,  abalou-fe  o  numerozo  concurfo,  fen- 
do fempre  curto  qualquer  theatro  para  a  mul- 
tidão, confirmando-fe  cada  vez  mais  o  eleva- 
do conceito ,  que  os  mayores  fabios  tinhaô  for- 
mado deíle  eminente  Principe  dos  Oradores. 

LXIV       Seguio-fe  com  a  coílumada  al- 
ternativa ás  novas  eílimaçôes  novo  trabalho. 
Nom doença,  Aos  14  do  mcz  dc  Julho  O  tomou  abufcar  afe- 
nias  breve.      ^^^  ^  rcndcndo-o  á  enfermaria.  Affim  apertava, 
ou  laxava  as  cordas  ao  tormento  amaõ  Divina, 
miílurando  com  os  applaufos  os  gemidos ;  e  pa- 
recendo que  a  confonancia ,  com  que  pregava, 
era  canto  de  cyfne,  que  junto  ás  correntes  do 
Tibre  lhe  pronoílicava  a  morte.  Deíla  vez  po- 
rem foy  menos  cruel  o  combate,  deixando-lhe 
lugar  para  no  primeiro  do  mez  feguinte  fubir  ao 
púlpito ,  illullre  capitólio  de  feus  triunfos. 
LXV       Era  o  dia  das  Cadêas  de  S.Pedro, 

Prega  em  s.  O  íugar  O  capaciffimo  Templo  de  S.  Pedro  ad 

Pedro  ad  vin-  ^^-^^^^/^^  fundaçaõ  da  Imperatriz  Eudoxia,  a  mais 

'' ""'  Moça,  mulher  do  Imperador  Valentiniano  III. 

He  obrigação  do  Orador  naquelle  lugar,  e  dia, 

pregar  da  Providencia :  alli  gozou  delle  outra 

vez  Roma,  ouvindo-o  no  feu  idioma  Italiano^ 

Qual  feja  a  eminência ,  com  que  fallou ,  e  quão 

engenhóza ,  e  fublimemente  com  as  cadêas  de 

S.  Pedro  atou  as  fuás  chaves ,  e  com  as  chaves 

abrio  as  cadêas ,  moílrando  com  exquifito  dif- 

curfo  a  Providencia  de  Chrillo  com  S.  Pedro , 

e  de  S.  Pedro  com  a  Igreja ,  naõ  neceffita  de 

noíTos  elogios.  -r  xr^rx 
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L/X VI  Sobre  eílas  admirações ,  em  que 
neíle  anno  de  74  poz  a  Roma  o  Padre  Anto- 
í^io  ViEYRA ,  outra  houve  cheya  de  gloria , 
em  que  como  em  palellra  contendeo  em  duéllo 
a  fua  luz  com  outra ,  coroando-fe  fem  contro- 
verfia  na  precedência  como  Sol.  Eíla  foy  a  cé- 
lebre diíputa  fobre  as  lagrimas  de  Heraclito ,  e 
rifo  de  Demócrito ;  daremos  de  taô  ilíuílre  fuc- 
ceíTo  jucunda  noticia. 

LXVII  A  difcretiffima  Rainha  de  Sué- 
cia ,  cujo  Real  coração  parecia  animar-fe  de 
todos  os  empregos  do  faber /  quiz  trocar,  para 
nova  diverfao  de  Roma ,  o  palácio ,  em  que 
habitava ,  em  cafa  de  Sapiência ,  ou  templo  de 
Minerva.  ( hoje  he  da  familia  Corfmi,  e  por  ella 
magnificamente  ampliado  na  eílrada  Longara) 
Ordenou  pois  ,  que  houveíTe  alli ,  como  em  Bifpma  aca^ 
Academia ,  hum  gloriofo  certame ,  a  que  con-  '^^'^'^''^* 
correrão  efcolhidos  fabios ,  e  o  mais  elevado 
de  Príncipes,  e  Senhores  Romanos.  Formava 
tudo  huma  refpeitóza  junta  de  Eílrellas.  A  ma- 
téria foy  difputar-fe ,  qual  dos  dous  Filofofos 
tinha  mais  razaõ ,  fe  Heraclito ,  que  de  tudo 
chorava ,  fe  Demócrito ,  que  de  tudo  ria.  Ha- 
via de  defender  huma  das  partes  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA,  outra  o  Padre  Cataneo.  O 
duéllo  tinha  tanto  de  plaufivel ,  quanto  de  ju- 
cundo ,  por  todos  os  lados  ilíuílre,  e  dignos  os 
competidores  daquelle  famofiíTimo  theatro. 

LXVIII       DlíFe  em  primeiro  lugar  o  Pa-  Befcnde  a  De. 
dre  Cataneo,  defendendo  a  parte  do  rifo.  Naorr;.f"^'^'' 

nos 
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íios  coníta  com  certeza,  fe  foy  por  efcolha  pró- 
pria j  fe  fe  determinou  logo  a  matéria  a  cada" 
hum  dos  Oradores.  Orou  efte  com  applaufo 
devido  a  fua  elegância,  e  facúndia.  Nós  dire-^ 
mos  em  crédito  de  tal  Orador ,  que  ao  affiPdr 
alli  Demócrito,  (que  fe  ria  de  tudo)  fó  deíla 
Oração  fe  naõ  riria;  antes  fufpendido  taõ  ha- 
bitual fluxo,  mudaria  aquelle  Filofofo  de  af- 
fedo ,  e  trocaria  o  rifo  em  affombro. 
Defende  o  p.        LXIX      Defeudido  affim  Demócrito  com 
S?jr'^'''"o  feu  rifo,  feguio-fe  a  defeza  das  lagrimas  em 
Heraclito.  Começou  em  fegundo  lugar  o  nof- 
fo  Tullio  Portuguez  o  feu  difcurfo ;  ( efperado 
com  alvoroço ,  efcutado  com  filencio  profun^ 
do)  e  foy  cada  palavra  huma  vidoria,  cada 
período  hum  triunfo.   Aquella  fuaviíTima  ca- 
dencia, com  que  correm  as  lagrimas,  aqui  a 
tivérao  as  vozes ;  e  aíTim  fe  infmuárao  nas  illut 
três  almas ,  que  as  ouvirão  ,  que  deixou  em  du* 
vida,  fepode  mais  a  mudez  do  pranto  tomar 
as  forças  do  eloquente ,  fe  agora  o  eloquente 
as  eíEcácias  do  pranto :  o  certo  he ,  que  as  la- 
grimas, fe  muitas  vezes  tem  parecido,  que  fe 
ouvem ,  aqui  as  vozes  foraõ  taô  bellas,  que  pa- 
receo ,  que  fe  viao. 
Como ,  e  com       LXX       A  primeira  couza ,  que  fez  o  en- 
<^uc applaufo,  genhoziffim.o  ViEYRA ,  foy  provar  com  filofo- 
fico,  e  natural  difcurfo,  que  o  rifo  deDemO" 
crito  naõ  era  rifo ,  mas  pranto:  e  depois  de  ter 
ofFerecido ,  e  infmuado  com  tanta  novidade 
eíle  elevado  penfamento  nos  difcretiíTimos  ou- 
vintes, 
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vintes,  meteó-fê  no  feu  próprio  argumento  í 
e  concedido  fer  verdadeiro  rifo  o  rifo  de  De- 
mócrito >  moílrou  com  fumma  elegância,  gra- 
vidade, efólida  difcriçaõ,  que  mais  razaõ  ti* 
nha  Heraclito  para  chorar,  que  Demócrito  em 
rin  Foy  tal  o  applaufo  ^  e  tal  o  conceito  >  que 
neíle  dia  formou  Roma  defte  Portuguez  heroi^ 
CO,  que  encolherão  as  azas  as  Romanas  Águias^ 
e  abaterão  as  cabeças,  fechados  os  olhos  >  áex* 
uberancia  de  tanta  luz^  Logo  daremos  diílo  ir* 
refragavel  argumento^ 

X/XXI  Com  ella  répçti^aÕ  de  applaufos 
accrefcentava  o  Padre  António  Vieyra  á 
honra  da  pátria  naquelle  empório  do  Mundo ; 
mas  no  mefmo  tempo  o  fazia  Deos  mayor^  dan- 
do4he  continuadas  occaíiões  de  padecer  s  mof- 
trou*fe  Vieyra  Grande  >  quando  fe  moílrou 
fabio;  mas  entaõ  mayor  homem  ^  quando  vi* 
rao  nelle  hum  Varaõ  conílante  :  a  fabedoria 
pode  eílar  fem  virtude ,  a  paciência  naã  Me* 
nos  o  exaltarão  fempre  os  applaufos ,  os  traba* 
IhosmaiS;  Por  todos  os  me^es  defde  Julho  Sité  CâHtkuaõ-íh 
Dezembro  foy  fentindo  o  inimigo  influxo  j  e'*^*^''^^^''^* 
impreflaõ  contraria  dos  ares  de  Roma ,  até  o 
pôr  em  tal  perigo ,  que  lemos  efcrito  de  fua 
maô  em  29  de  Dezembro  eíla  memoria:  NaS 
■poderey  refponder  com  largueza  ;  porijue  o  meu 
achaque  do  ejlamago ,  lançando ,  o  que  como ,  jan- 
tar ,  e  cê  a ,  me  tem  reduzido  a  tal  fraqueza ,  que 
apenas  fojfo  fazer  movimento. 

LXXII      Elle  mal ,  com  que  acaíjou  De- 
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zembro ,  continudtí,  e  fe  foy  augmentando  por 
todo  G  Janeiro  de  1675 ,  em  que  entramos,  re- 
duzindo-© linalmente ,  exhauílo  de  forças ,  á 
cama ;  mas  nella  ainda  diélava  cartas  para  Por- 
tugal ,  naõ  lhe  quebrando  os  efpiritos  nenhum 
'Junta  ãe^  Me-  mal  do  corpo.  Fizer aõ  então  junta  os  Médicos, 
e  julgarão,  que  as  más  influencias  doféoTí-^ 
bre  fe  deviaõ  difcutir  com  as  do  mar :  que  hu-» 
ma  faude  taõ  preciofa  naõ  era  bem ,  que  flu- 
éluaffe  num  charco ;  que  fe  paflalTe  a  Nápoles, 
ou  a  algum  outro  porto ,  onde  o  mar  vifinho 
lhe  feria  mais  benéfico  :  que  Roma  parecia 
naõ  querer  confentir  em  fi ,  quem  dava  de  roC» 
to  a  Marco  TuUio. 

LXXIII  '  Neíle  eílado  fe  achava  ainda 
aos  26  de  Janeiro ,  diffipado  de  forças ,  e  alen4 
tos  j  e  como  o  brado  de  fua  fama ,  e  íabedoria 
o  tinha  collocado  no  mais  alto  ponto  da  elli- 
maçao  dos  mayores  homens  ,  alli  no  retiro  do 
feu  cubiculo,  e  pobre  cama,  era  vifitado  dé 
muitos  Príncipes  e  Eminentiffimos  CardeaeSi 
e  de  graviíTimos  Miniílros  daquella Cúria;  fen-. 
tindo  todos  ver  desfazer-fe  huma  graõTroya, 
ou  arruinado  hum  palácio ,  onde  habitava  Sa- 
lamao. 

LXXIV  Affim  fraco,  e  anelando  pela* 
faude,  fahio  de  Roma  bufcando  o  porto  de 
Netuno  nos  últimos  do  mefmo  Janeiro.  Naô, 
fabemos  ,  quanto  alli  fe  deteve  :  coníla-nos  i 
que  de  Netuno  paflbu  outra  vez  para  Alba- 
no, onde  ainda  eílava  aos  22  de  Fevereiro, 

mas 
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mas  com  taõ  pouca  melhoria ,  que  julgava  o 
mandariao  os  Médicos  naÕ  efperar  outro  Inver- 
no em  Itália ,  onde  os  frios  o  chegavao  tantas 
vezes  ao  da  morte.  Levado  deíle  prudente  dif* 
curfoj  mas  pelo  que  agora  dirá  aHiíloria,  le- 
vado de  outra  obrigação,  nas  prefentes  cir- 
cumílancias  incrivel ,  (  fe  o  fucceflb  naõ  fora 
evidente )  deixou  Albano ,  e  fe  voltou  a  Ro* 
ma,  paíTados  os  dias  do  Carnaval  Cahio  na- 
quelle  anno  de  75  o  dia  de  Cinza  em  27  de  Fe- 
vereiro; e  nos  princípios  de  Março,  nao  obf- 
tando  as  fuás  canfadas  forças,  fahio  eíle  Varão 
em  tudo  raro  a  admirar  Roma  com  o  feu  ulti- 
mo triunfo. 

LXXI V  Havia  de  celebrar  em  hum  da* 
quelles  dias  a  Companhia  de  JESUS  a  Beatifi- 
cação do  Santo  Noviço  Eílanisláo  Kofca  na 
Cafa ,  e  Igreja  de  Santo  André  ,  Noviciado  da 
mefma  Companhia,  fita  no  monte  Quirinal :  e 
como  eílas  folemnidades  faõ  as  de  mayor  appa- 
rato  ,  e  magnificência  fagrada ,  he  a  mais  no- 
bre parte  delias  o  efcolhido  dos  Oradores.  Quiz 
o  Reverendifiimo  Padre  Geral  da  Companhia 
fer  hum  dos  Panegyrifl:as  do  noflb  novo  Beato , 
e  que  foflTe  o  outro  o  Padre  ANTÓNIO  VlEY- 
RA,  Cremos ,  que  muito  antes  teve  principio 
efl;e  defl:ino  j  mas  faz  aflbmbro ,  que  huma  dif- 
fipada  natureza ,  qual  efl:ava  a  de  VlEYRA , 
pudéíTe  ter  defafogo  entre  enfermidades  para 
occupar  o  entendimento  em  cuidado  taô  graa- 
de ,  havendo  de  concorrer ,  e  de  fallar  em  pu- 
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blicOj  onde  fallava  também  o  mayor  Orador 
de  Itália  JoaÕ  Paulo  Oliva.  Nao  fe  achará  tal- 
vez em  todas  as  idades  haverem  de  fubir  ao 
púlpito  em  femelhante  aólo  dous  homens  tao 
grandes. 

LXXV       A  expedaçao  das  gentes  foy  a 
mayor,  o  alvoroço  raro,  Haviaõ  de  fahir  a  pu- 
blico Tullio,  e  Demofthenes  ;  hum,  que  era 
Pay  da  Eloquência  Romana;  outro,  que  era 
da  Eloquência  mais  difcréta,  e  fublime ,  ge- 
nuino  Filho  ,  e  a  tinha  bebido  toda.  Haviaõ 
de  fe  ver  dous  Aílros  oílentando  luzes  em  igual 
theatro ,  expóílos  aos  juízos  de  fer  tido  qual- 
quer delles  por  menos  bello  na  comparação  do 
outro.  A  naõ  ferem  eíles  dous  efpiritos  tao  re- 
ligiofos  ,  poderia  imaginar  Roma  ver  repetida 
na  concurrencia  deíles  dous  Sábios  a  compe- 
tência, que  ella  vio  naquelles  dous  Capitães, 
de  quem  cantou  Lucano:  Nec  qiiemquam  )am 
ferre  poteft  Cc^farve  -prior em  ,  Fornpeiisve  parem. 
Prega  de  wa-        LXXVI       Dlfle  O  Revercndiffimo  Padre 
fffhnJpIdrt  Oliva  ofeu  famofiíTimo  Panegyrico  namanhaa 
óiiva.  daquelle  folemniílimo  dia,  e  pareceo  que  alli 

fe  exhauríra  a  eloquência,  afabedoria,  e  to- 
da a  força  do  engenho,  e  da  arte.  De  tarde 
DetardeoP.  era  anciózamcnte  efperado  VlEYRA.  Junto, 
^'•^*''^*  e  poílo  em  focegada  expeólaçaÕ  o  nobiliílimo 
concurfo ,  vio-fe  formado  de  Eílrellas  naquelle 
Templo  hum  novo  Ceo.  Appareceo  entaô  o 
noíTo  Heróe  no  púlpito ,  cujo  íitio  ainda  refpi- 
rava  fogo ,  e  o  ar  ambiente  luzes  do  primeiro 
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Orador.  Como  VlEYRA  fallaffe  neíle  dia,  e 
qual  dos  dous  Oradores  levaíTe  a  preferencia, 
nem  o  pode  dizer  a  noíía  humilde  penna,  nem 
para  examinar  dous  Soes  tem  tanto  vigor  a  nof- 
fa  vifta.  Só  a  grão  cabeça  de  hum  Joaõ  Pau- 
lo Oliva  podia  definir  ao  Grande  VlEYRA,  e 
calcular  a  altura  de  hum  Planeta ,  que  excede 
tanto  nas  luzes ,  e  na  esfera ,  como  agora  dire- 
mos ,  em  cafo  taõ  illuílre ,  como  nunca  viílo. 

LXXVII       Hum  dos  ouvintes ,  que  nef-  ouve.o  of. 
ta  tarde  alli  aíTiftío,  foy  o  mefmoReverendif-^i^^'/j;;';" 
fimo  Geral,  cuja prefença  podia  esfriar  o  mais  ^^""^^^opara  o 
ardente  Orador,  e  fazer  muda  a  lingua  mais  ^ 
eloquente.  Como  do  lugar,  onde  ficou,  naô 
percebeo  taõ  claramente ,  como  defejava,  ao 
Pregador,  mandou-lhe  pedir  o  Sermão  para  o 
ler  no  focego  do  feu  cubiculo ,  onde  fem  lhe 
perder  palavra  pudéíTe  formar  delle  acertado 
juizo.  Qual  elle  foíTe,  aqui  o  verá  o  curiozo, 
que  teria  por  defeduóza  a  noíTa  Hiíloría ,  fe 
neíle  lugar  o  naô  efcrevelTemos. 
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CARTA 

DO  reverendíssimo  padre 

JO  AO  PAULO  OLIVA, 

Geral  da  Companhia  de  JESUS , 
PARA  O  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYR  A 


Sobre  o  Sermão,  que  lhe  ouvira. 

Elogio  juhii^       y§  Inda  que  fio  do  Padre  Domingos  Marini, 
me, quedado      Aã  ^^^  tenha  expreífado  aV.K.  verfeitamente 

Sermão.  -A-  -M-  7  i      j^  -        r  -'  ^TT  T? 

as  admirações ,  com  que  ouvi  o  Sermão ,  que  K.Jl. 
f regou  em  louvor  do  Beato  FJlanisláo ,  com  tudo 
acho-me  obrigado  a  declarar-lhas  melhor ,  reprefen- 
tando-as  ne/le  papel  Eu  admirey  a  V.  K.  quando  o 
ouvi ,  ainda  que  perceU  pouco ,  por  mo  impedirem 
as  columnas  do  altar.  Agora ,  que  com  todo  o  va- 
gar li ,  e  torney  a  ler  a  fua  Oraçad ,  quafi  que  fi- 
quey  extático  pelo  afjomhro ,  que  qualquer  dos 
/eus  parágrafos  tem  caufado  na  minha  alma ,  e  que 
também  fe  deixarão  conhecer  no  meu  rojlo.  Fallo 
fincéramente  a  hum  Filho ,  a  quem  tanto  amo ,  e 
a  quem  taÕ  altamente  ejlimo.  Efte  Panegyrico  de 
F.  K.  nao  cede  a  outro  algum  dos  feus  Difcurfos , 
exceptuando  o  das  Lagrimas ,  em.  que  V.  R.  venceo 
nao  fá  a  todos  os  feus  companheiros,  mas  também  a 
fi  mefmo ,  impo fibilit ando- fe  a  fahir  a  luz  com  outro 
parto  igual.  O  meu  Panegyrico  he  hum  vidro  lizo , 
e  naÕ  de  todo  mal  figurado ,  nem  de  defagradavel  ap- 
parencia.  O  Panegyrico  de  V.  R.  pelo  contrario  he 

hum 
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hm  criftal  âe  roca  enriquecido  de  fernwfas  figuras 
inexplicavelmente  magefiàzas,  A  minha  compofiçaa 
de  o  fomente  as  folhas  da  vida  do  Beato  EJlanislão  ao 
entendimento  deV.K.que  imitando  o  artificio  de Bac- 
cho ,  as  transformou  emfinifima  feda  para  ornar  o 
tabernáculo  do  adorado  Bepofito,  As  três  filiações ^ 
que  F.  R.  reconhece  no  nojfo  Beato ,  fazem  retirar, 
da  Academia  as  Graças ,  e  formão  hum  perpetua 
eclipfe  a  toda  a  arte  dos  Oradores  ChrifiaÕs,  As 
três  mãys,  que  F.R.  lhe  dá,  multiplicando  ao  Bea- 
to Eftanislào  os  nafcimentos ,  foraÕ  pela  penna  de 
V,R.  efculpidas  em  diamantes  com.  tanto  primor  ^ 
que  cada  huma  das  fuás  reflexões  he  hum  milagre 
da  eloquência ,  e  dafdbedoria.  A  diminuição  da  ida-^ 
de  moral ,  que  principia  na  varonil ,  e  pajfa  á  ado-^ 
lefcencia  para  ac alar  na  infância ,  feria  a  Fénix  ãa 
mais  fuUime  efpeculaçaÕ,  fe  anaÕ  excederem  as 
duas  vontades  do  Verbo  Encarnado ,  quafi  excedi^ 
das  pela  identidade  de  infinitas  vontades ,  reduzidas 
a  huma  fo  vontade  Divina  no  feyo  da  obediência. 
Afim  V.  R.  no  fim  do  Panegyrico  dá  principio  aos 
prodígios  do  feu  difcurfo  com  a  cabeça  do  San- 
to ,  que  fe  desfez  para  imm.ortalizar-fe ,  e  que  omit* 
tio  hum  milagre  para  multiplicar  infinitos,  Emfim 
aquellas  confiderações ,  que  quando  as  ouvi ,  me  pa- 
recerão relâmpagos,  quando  as  vi  efcritas,  fe  trans- 
formarão em  Planetas;  mas  todos  femelhantes  ao 
Sol ,  quefe  naÕ  podiaõ  ver  pelavehemencia  da  luz  i 
e  mal  fe  podiaÕ  medir  pelo  excefo  da  altuta.  Dou 
graças  a  Deos ,  por  ter  dado  á  Companhia  hum  ho- 
mem ,  que  pode  fallar  taÕ  divinamente ,  e  que  fibe 
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proferir  o Jeu  conceito;  e  fmMos confefaS ,  quê 
he  ie-ualmenU  maravilhczo ,  afim  no  que  entende- 
mos, como  no  que  na5  penetramos ,  mas  igualmen- 
te veneramos  nas  fuás  intelUgencias.  Iflo  firva  a 
V  R  para  expticar-lhe  a  duplicada  obrigação ,  que 
tem  de  amar  com  todo  o  excejfo  a  Deos ,  que  tanto  ê 
exaltou  fobre  os  outros ;  e  de  comunicar  ao  Munda 
por  meyo  da  ejlampa ,  o  que  Deos  tem  comunicada 
lo  entendimento  de  V.K.  Lembre-feV.  ^'/emm 
em/eus  Santos  Sacrificios.  Santo  André  1 5  de  Mar- 
co de  1675. 

De  V.R.  Servo  em 


JoaS  Paulo  Oliva.    . 

LXXVni  Eftâ  fby  a  alta  recomenda- 
ção, e  elogio ,  com  que  efte  VaraÕ  fublinie  fal- 
lou  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  e  do  Pane- 
gvrico ,  que  lhe  ouvio :  mas  fallou  tao  eftrema- 
damente ,  que  taÕ  Hmada  difcriçao ,  e  tal  fer- 
mofura  de  elegância,  igualmente  exalta  o  feu 
objedo ,  e  o  feu  Author.  Naõ  contente  porem 
com  fe  mollrar  grande  no  que  efcreveo ,  amda 
fe  fez  mayor  no  que  diffe ,  e  fez  o  Reverendif- 
fimo  Padre  Oliva ;  deixando-nos  hum  exemplo 
immortal ,  entre  fabios  raro ,  e  pregão  vivo  da 
fuareligiofa moderação,  e virtude,  quejava- 

mos  a  referir.  ^    ,  n.     j 

LXXIX      Como  o  applaufo  deites  dous 

Oradores  era  grande,  julgou-fe  que  ambos  os 
Panegyricos  fahiflem  ao  theatro  do  Mundo  pe- 
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la  eílampa ;  e  como  naõ  podia  fer,  fem  que  déf- 

fe  licença  o  Reverendiffimo  Padre  Geral ,  fa- 

bendo  delia  refoluçaõ ,  fe  animou  hum  Padre 

mais  confidente  feu  a  propôr-lhe  com  refpeito 

de  fubdito ,  e  confiança  de  filho ,  que  quizéíTe 

ver  S.  ReverendiíTima,  que  junto  o  feu  Sermão 

com  o  do  Padre  VlEYRA ,  poderia  talvez  elle 

levar  todas  as  approvações  dos  fabios ,  e  o  feu 

ficar  efcurecido.  Porijfo  me/mo  (refponãQO^nun"  iiiujireaãoc 

ca  mayorque  agora,  o  fapientiíTimo ,  eReíi-  '^oT.otíí' 

giofiíTimo  Varaó )  quero ,  que  fe  imprímaÕ  amhos 

CS  Sermões ,  e  que  o  meu  Fanegj^ricofirva  defomhra 

á  eflimada  pintura  do  Padre  António  Vieyra ;  e  que 

fe  veja  no  Mundo ,  que  tenho  hum  tao  grande  Filho, 

como  efle,  AíTim  diíTe  eíle  homem  homem ,  fe- 

nhoreando  toda  a  paixaô  humana ,  contentan* 

do-fe  com  fubfiílir  em  fi ,  e  gloriando-fe,  de  que 

houvelTe  na  Companhia  outro  raayon  Com  if- 

to  fe  concluirão  os  triunfos  do  Padre  ANTÓNIO 

VlEYRA  em  Roma ,  onde  na  aceitação  de  fcus 

Príncipes  lhe  correrão  taÕ  galernos  os  ventos 

para  a  eftimaçao ,  como  nocivos  para  a  faude 

( como  temos  viílo )  os  ares  do  paiz. 

LXXIX  Seguindo  o  parecer  dos  Médi- 
cos, e  vendo  todos,  que  alli  nao  podia  viver, 
refolveo-fe  a  voltar  á  pátria;  e  efcrevendo  em 
.,5  de  Março  da  mefma  Roma ,  diz  affim :  A  mi- 
nha doença  continua  fem  nenhum  final  de  melhoria, 
appUcandofe-lhe  todos  os  remédios ,  e  a  experiência 
ãe  fete  mezes  :  finalmente  refolveo  o  Padre  Geral 
com  grandes  demonfirações  de  fentimento ,  que  an- 

Fff  tes 
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tes  me  queria  vivo  em  outra  farte ,  que  morto  erd 
Koma.  E  pcfto  que  me  confia  fe  nao  conformarão 
facihnente  com  efta  refoluçao  muitas  caheças,  a  quem 
fe  deve  o  mayor  refpeito ,  a  neceffidade  fóde  mais  que 
todos ;  e  affim  tenho  por  mais  provável ,  que  já  no 
fim  de  fie  mez  naÕ  efiarey  aqui. 

LXXX  Com  efta  preíTa  cuidou  fahiria 
de  B.oma ;  mas  ou  porque  a  indifpofiçaÕ  o  nao 
confentio  ;  ou  porque  julgou  devia  efperar 
lenignos  mezes ,  que  já  repontavaõ  no 
Primavera,  deixou  correr  todo  o  Mar- 
ço ,  e  aos  6  de  Abril  fentia  hir-fe  reftaurando  a 
natureza ,  admittindo-Ihe  o  débil  eílama^o  ai- 
gum  alimento.  Efte  foy  o  benigno  favonio  , 
com  que  lhe  aíToprou  alentos  a  Primavera ,  op- 
pôrtunofoccorro  j  com  que  a  Divina  Providen- 
cia lhe  tinha  determinado  mais  largos  efpaços 
de  vida;  e  o  fez  naquelles  dias  hir  enthefouran- 
do  forças  para  poder  bufcar  a  pátria,  pois  nao 
havia  que  efperar  firme  piedade  emtaô  inlidio- 
fo  clima. 

LXXXI       Tomada  pois  refoluçao  de  dei- 
começa  a  def-  TãT  Roma^  fe  foy  defpedindo  dos  mayores  Prin- 
nltlí^daquet  cipcs  dcUa ,  c  de  todas  aquellas  peíToas,  de 
la  Orna,       quem ,  ou  por  gratidão ,  ou  por  mera  urbani- 
dade  ( fingular  fempre  para  com  todos  no  Gran- 
de VlEYRA )  fe  reconhecia  devedor.  Os  cafos 
notáveis ,  que  nefta  defpedida  veria  E.oma ,  as 
gratificações  difcrétas  pelas  honras ,  que  rece- 
bera de  tantos  Cardeaes  Eminentiílimos ,  de  II- 
luftriffimos  Príncipes ,  de  Miniílros  elevados , 

e  fapi- 
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e  fapientiffimos  Varces ;  o  fentimento  de  to-* 
dos  ,  vendo  fahia  da  Cúria  hum  Varaõ  ,  que 
era  huma  das  mayores  grandezas  delia ,  mágoa, 
he,  que  tudo  iílofugiíTe  da  noíTapenna;  por- 
que entre  a  narração  de  couzas  mais  relevan- 
tes poderiao  fer  de  grande  adorno  á  Hiíloria , 
e  de  nova  recomendação  ao  noffo  Heróe ,  fu- 
geito  delia.  Onde  a  ellimaçaofora  taõ grande, 
que  chegou  a  fer  veneração ,  nao  podiaó  faltar 
demonílraçoes  iguaes  no  apartamento. 

LXXXII  A  AuguíliíTima  Rainha  de  Sué-  sente-o  fmgu^ 
cia ,  cujo  entendimento  era  de  aíTombro  aos  ^nlTàeSuéSí 
mayores  fabios ,  aílim  como  fobre  todos  tinha 
coUocado  em  alto  fólio  ao  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA ,  affim  agora  fentio  perder  hum  Orá- 
culo ,  de  cuja  boca  goílózamente ,  e  cheya  de 
admirações,  pendia.  Nao  pudemos  individuar 
as  Reaes  expreffões  de  benignidade  foberana , 
com  que  eíla  Heroína  fem  par  fe  explicou  ao 
defpedir-fe  dos  pés,  e  prefença  de  feutlirono 
o  fapientiffimo  VlEYRA.  Como  fe  efcreve  eíla 
Hiíloria  em  lugar  taõ  remontado ,  e  depois  de 
correrem  tantos  annos,  fepultáraõ-fe  com  os 
que  então  viviaõ  as  noticias,  e  para  nós  até  as 
tradições  fe  efcurecêraÕ :  logo  porém  dará  a 
Hiíloria  fobre  eílas  trevas  alguma  luz. 

LXXXIII  Quem  neíla  defpedida  de  Ro- 
ma deo  fobre  todos  o  mais  alto  brado  de  eíli- 
maçaõ ,  benignidade  ,  e  incomparável  favor ; 
quem  com  pregaõ  eílrondozo ,  e  fonóro  decla- 
rou ao  Mundo ,  quem  era  o  Padre  Antonio 

Fffíi  VlEYRA 
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Vieyra  na  incorrupta  fé ,  Apoílolico  zelo , 
coíliimes  fantos ,  e  rarja  fabedoria ,  foy  aquel- 
le ,  que  admirando  a  agudeza  do  engenho, 
profundidade  de  juizo  ,  fciencia  dasEfcrituras, 
Díw  de  Cie-  quc  fe  achavaô  em  VlEYRA ,  difle  delle  :  De- 
vemos dar  muitas  graças  a  Deos ,  -por  fazer  efie  ho- 
mem Catholico  Romano ;  porque  fe  o  naÕ  fojje,  po^ 
der  ia  dar  muito  cuidado  á  Igreja  de  Deos.  Eíle  foy 
o  SantiíTimo  Padre  Clemente  X,  que  protegen- 
do-o  com  fua  Paternal ,  e  Pontifícia  benignida- 
de ,  lhe  paffou  hum  Breve  taõ  cheyo  de  hon- 
ras ,  que  apenas  o  podia  efperar  a  mayor  am- 
bição. 

LXXXI V  Foy  eíla  voz  ( como  adiante 
formalmente  expreflará  a  Hiíloria)  hum  har* 
moniozo  clarim ,  com  que  defde  o  palácio  de 
Santa  Maria  Mayor  lançou  elogios  o  Ceo 
fobre  a  fama  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA :  ef- 
ta  voz  foy  o  refpeitozo  rugido  do  Leão,  Sig* 
no ,  que  predomina  em  Roma,  e  com  ellacho* 
vêraõ  luz  benéfica  as  clementiíTimas  Eílrellas 
de  Clemente ,  que  as  tinha  no  feu  efcudo  por 
armas. 

L/XXXV  Acclamadoaífim  com  eíle  ho* 
norificentiíTimo  pregão  da  Cabeça  da  Igreja, 
mais  eftimavel,  que  todas  as  outras  acclama- 
çôes ,  que  lhe  podia  dar  o  Mundo ,  fahio  final- 
mente de  Roma  para  a  pátria  o  Padre  ANTÓ- 
NIO Vieyra  aos  22  de  Mayo  de  1675 ,  deixan- 
do naquella  graõ  Corte,  e  feus  Príncipes ,  ef^ 
clarecido  feu  nome ,  immortal  fua  fama. 

LXXXVI 


Parte  para 
Fortugal. 
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LXXXVI  Naô  fabemos ,  por  onde  di- 
rigio  a  jornada :  ajuizámos  fim ,  que  feria  por 
Florença ,  Corte  illuflre  de  Tofcana ,  fuppóf- 
ta  a  grande  comunicação,  que  tinha  com  aquel- 
le  Principe  ,  que  todos  os  correyos  o  honrava 
com  carta  do  próprio  punho.  Quando  fe  em- 
barcou ,  e  o  fucceíTo  da  navegação ,  o  mez ,  o 
dia,  em  que  chegou  a  Lisboa,  tudo  nos  ef- 
condeo  o  tempo,  e  fepultou  a  incúria.  Mágoa 
he ,  que  naõ  faibamos  paflb  por  paíTo  todos,  os 
que  daõ  os  Heróes ,  que  fempre  faõ  cheyos  de 
doutrina,  e  de  luz.  Naõ  temos  por  provável , 
( como  efcreveo  o  Anonymo  no  Compendio 
Caílelhano )  que  chegafle  a  Portugal  no  anno 
de  7J,  naõ  conílando  de  caufa^  que  o  detivéf- 
fe ,  temos  por  certo ,  que  chegou  em  7^ 

LXXX  VII       Em  Lisboa  foy  recebido  da  chega «  lís- 
Nobreza  com  eílimaçÕes  novas :  do  povo  com  l7clbiâoTeto~ 
as  acclamações  antigas.  Aqui  era  olhado  com  '^'^^' 
refpeito,  ouvido  fempre  comaíTombrOj  con- 
fultado ,  como  Oráculo.  O  Auguílo  Principe  He  cofffuitado 
Regente ,  e  feus  tribunaes ,  fe  valiao  de  fua  ex-  ^^^''^''^''^' 
periencia ,   comprehenfaÕ ,  e  noticia ,  para  a 
decifaõ  de  muitas  couzas.  O  Reverendiífimo 
Padre  Geral  o  nomeou  por  hum  dos  cinco  Pa- 
dres Confultores  deíla  Província ,  a  que  fe  re- 
corre em  cafos  mayores ;  querendo  que  quem, 
como  o  Padre  VlEYRA ,  tinha  viílo  a  Compa- 
nhia em  Roma ,  Cabeça  de  toda  ella ,  déíTe  na- 
quellas  Juntas  mais  luz ,  e  fahiffe  delias  com  a 
direcção  do  feu  difcurfo  o  mayor  acerto. 

LXXXVIII 


i 


■  m\ 


L  ;,•  í. 


. 


i:...iiíli 


414    Vidado  Apoftolic O  Padre 

LXXXVÍII  Affim  vivia  na  pátria  mais 
livre  daquellas  perigózas  recahidas,  com  que 
os  ares  de  Roma  quafi  o  chegavaÔ  á  fepultura : 
com  tudo  naô  deixava  de  viver  enfermo ;  por- 
que nos  feus  annos ,  e  quebrantada  natureza  , 
até  os  frios  de  Portugal  ( ainda  no  clima  de  Lis- 
boa )  lhe  faziaõ  grave  impreíTao.  Já  meditava 
Medita  pafjar^diSdiXÁQ  outra  vez  á América ^  onde  os  ares, 
7mMca,  ^"^  como  mais  tépidos ,  eraô  mais  accõmodados  á 
fua  natureza :  eíle  fora  o  confelho  dos  Médi- 
cos em  Roma ,  elle  mefmo  o  dos  Médicos  em 

Portugal. 

LXXXIX  No  meyo  deíles  penfamen- 
tos  revolvia  outros  muitos  a  mefma  Roma,foan- 
do  ainda  nos  ouvidos  mais  altos  as  vozes  elo- 
quentiffimas  do  Padre  VlEYRA,  e  fixas  nos  co- 
rações mais  Soberanos  as  fuás  faudades.  Efcre- 
vêra  elle  no  anno  de  1678  ao  ReverendiíTimo 
Padre  Geral  João  Paulo  Oliva  os  parabéns  de 
ter  dado  á  luz  os  feus  efcritos ,  que  ferao  mo- 
numentos eternos  daquelle  illuftriíTimo  Varaõ, 
cabeça  grande  de  Itália  em  fabedoria ,  e  em 
virtudes  infigne.  Refpondeo  lhe  o  Reverendif- 
fimo  Geral  com  ponderóza  elegância ,  e  difcri- 
çaô  fumma :  mas  depois  do  Padre  VlEYRA  ler 
na  primeira  parte  da  carta  hum  rifonho  Ceo  de 
EílrellaSy  e  ouvir  entre  flores  hum  fuave  fuflur- 
ro  da  aura  mais  jucunda ,  lêo  na  fegunda,  e  vio 
hum  nublado  horrorozo ,  que  com  medonho 
trovão  desfechava  na  mais  folta ,  e  defapodera- 

da  tormenta.  Dizia  aíTim  a  carta. 
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LXL  (hie  dirá  agora  F.  R.  vendo ,  que  eu  Peãe-o  para 
de  novo  em  nome  da  Rainha  de  Suécia  o  convido  va-^^^^^^^^^^^J . 
ra  voltar  a  Kama,  em  ordem  a  ouvir  as  confifões^^^^^^^^^^da^ 
de  S.  Magejlade ,  e  fer  o  feu  único  Conduãor  para 
aquelle  Reyno  ^  -por  quem  efia  famofijfima  Frinceza 
deixou  tantos  ?  Agora  mais  que  nunca  he  F.  R.  de- 
fejado  de  huma  Senhora ,  que  por  fervir  a  Chrijlo 
nao  quiz  reynar ;  e  que  nao  tem  em  todo  o  Mundo  ^ 
quem  a  exceda  no  facrificio ,  que  fez  a  Be  os ,  fópor 
crer  nelle  perfeitamente ,  e  fantamente  o  adorar. 
Oiiando  V.  R.  verdadeiramente  fe  nao  pofa  expor 
aos  incSw,odos  de  taÕ  larga  navegação ,  he  F.  R. 
obrigado  a  fignificar  em  carta,  o  quanto  efiima  hu- 
ma ordem  taÕ  gloriofa ,  e  quanto  Je  magoa  de  nao 
poder  ter  afortuna  de  ohedecer-lhe ,  afim  pelo  que 
padece ,  com.o  pelo  que  padeceria  na  viagem ,  com 
evidente  perigo  da  fua  vida ,  entregando  fe  em  hum 
navio  ás  fúrias  do  vento ,  e  tormentas  do  mar ,  quan- 
do dentro  em  hum  cuUculo  fufficientemente  accomo- 
dado  nao  pode  refiftir  ás  fuás  enfermidades.  Lemhre- 
fe  F.  R.  de  mim  em  feus  Santos  Sacrificios.  Roma 
I  de  Dezembro  de  i6^?>.  íTc. 

LXLI  Foy  iílo  hum  canhão  reforçado,  Tormento,  que 
que  difparou  repentino  nos  ouvidos ,  de  quem  {^^''«^-^^^^^''^- 
fe  confiderava  no  centro  da  páz.  Foy  hum  fu=- 
ríozo  tufaõ,  que  fazia  arraílar  pelo  profundo 
(fem  achar,  em  que  prender)  as  ancoras,  e 
levava  outra  vez  ao  golfo  o  vióloriozo  báxel, 
furto  já  no  porto,  e  quaíi  deílroçado  de  fulcar 
mares.  Foy  hum  funéílo  pregão  da  morte  de- 
baixo do  rifo  da  fortuna ,  com  que  ella  o  leva- 
va 
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va  a  E.oma ,  onde  tantas  vezes  lhe  moílrára  as 
fepuituras  abertas.   O  Padre  ANTÓNIO  ViEY- 
KA ,  cujo  defengano  fó  queria  hum  defconhe- 
cido  retiro,  e  que  fugira  daquella  Corte,  como 
de  eílancia  infidiofa ,  e  traidor  clima ,  vendo-fe 
agora  chamado  de  huma  vontade  Real,  a  quem 
devia  eílimaçoes  raras,  favores  fummos,  fendo 
talvez  o  mayor  a  eleição,  que  delle  agora  fazia, 
antepondo  o  a  todos  os  eftremados  Varões,  que 
como  Eílrellas  fazem  alli  Corte  ao  Romano  Sol 
da  Igreja,  ( quaes  os  feffenta  fortes ,  que  cerca- 
va© "o  leito ,  ou  o  throno  de  Salamaõ )  nao  ca- 
be em  penna  o  aflbmbro  ,  que  lhe  caufou. 

LXLII  Neíla  cerração,  para  ellet ao  me- 
donha, reparou  na  infmuaçaõ  ,  que  na  mefma 
carta  lhe  dava  o  Superior ,  que  lhe  efcrevia,  fer- 
viodo-lhe  de  Santelmo  o  inílrumento  mefmo  da 
tempeílade ,  e  correndo  pela  mefma  penna j:in- 
ta,  e  luz,  Suggeria-lhe,  como  vimos,  as  razões , 
que  podia  allegar  para  evitar  a  jornada ,  como 
quem  tinha  vifto  por  experiência ,  que  os  ares 
de  Roma  eraõ  fummamente  nocivos  a  VlEY- 
RA ;  e  que  fe  agora  voltaffe  a  ella ,  feria  correr 
apreffado  á  fepultura ,  ficando  no  tal  cafo  pri- 
vada a  Companhia  do  mayor  Aílro ,  e  aquella 
fublime  Princeza  do  feu  clariffimo  Dirédon 

LXLIII  Vendo-fe  pois  o  Grande  VlEY- 
RA  com  as  forças  do  corpo  taô  quebradas ,  e 
tendo-fe  por  improporcionado  para  a  grandeza 
d  o  mmiílerio ,  para  que  o  chamava ,  e  em  que 
fe  queria  fervir  delle  a  mais  excelfa  Heroina 

daquelle 
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daquellefeculo,  tomou  a  penna,  e  cheyo  do 
feu  ajrombro  ,  humildade  ,  e  refpeitóza  vene- 
ração, refpondeo  ao  Reverendiffimo  Padre  Ge- 
ral a  carta  feguinte,  traduzida  fielmente  do  Ita- 
liano em  Portuguez* 
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P  A  D  R 

ANTÓNIO  VIEYRA 

PARA  O  reverendíssimo 

Efcufando-fe  de  voltar  a  Roma. 

reverendíssimo  padre  geral. 

Pax  ChriJlL 

Carta  âe  V.  P.  Reverenãijfima ,  efcrita  nâ 
_  _  'primeiro  de  Dezembro ,  fendo-me  entregue 
aos  2^  de  Janeiro ,  li  com  inexplicável  afomlro ,  pa- 
rando a  cada  claufula,  parecendo-me  naõ  fà  couza 
efiranha ,  mas  tao  incrivel  o  fer  endereçada  para 
mim ,  que  mais  de  hmna  vez  torney  a  reconhecer  o 
fohrefcrito ,  até  que  pelo  nome ,  e  por  outras  circum- 
ft andas ,  naÕ  pude  deixar  de perfuadir-me,  queV.F. 
fallava  comigo, 

O  intento  da  SereniJ/ima  Rainha  a  mayor  reti- 
ro do  Mundo ,  he  muito  próprio  da  grandeza  incom- 
parável do  juizo ,  e  efpirito  de  S.  Mageflade ,  e  re- 
fcluçaofem  duvida  infpirada  deD^oj ,  que  fegunda 
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vez  quer  fer  glorificado ,  e  glorificar  a  fua  Igreja 
com  hum  tal  exemplo ,  e  coroar  com  efie  fegundà 
frodigio  a  heróica  generofidade  do  primeiro  -,  mas 
-por  efia  mefma  razão  naÕ  pojjo  eu  entender ,  nem  aU 
cangar ,  que  huma,  e  outra  Magefiadeje  queiraÕ 
fervir  no  mlnifterio  de  tanta  defproporçaõ  de  hum  fu- 
geito  tao  indigno ,  e  por  todos  os  lados  inhabil ,  como 
y .  P.  tem  hera  conhecido.    ■ 

Com  tudo ,  porque  a fingularidade  da  honra, 
que  S.  Magefiadeje  digna  querer  fazer  d  Compa- 
nhia ,  naÕ  permitte ,  que  o  conhecimento  da  minha 
indignidade  pojja  parecer  ingratidão  em  fe  nao  ren^ 
der  com  toda  afiihmifao  ao  mínimo  aceno  da  fua  lem- 
brança ,  e  vontade  efiimadifima  por  mim  fobre  tudo , 
quanto  ha  no  Mundo ;  depois  de  ter  encomendado  a 
Beos  huma  matéria  tao  árdua ,  e  infinitamente  fu- 
perior  à  minha  capacidade  ( perfifilndo  nefie  mefmo 
ãiãawx ,  que  ha  muitos  annos  defejo  ohfervar  em  to- 
das as  minhas  acções )  afugeito  toda  ádifpofiçad^  de 
F.F.  como  verdadeiro,  e  único  interprete  da  Bivina^. 
E  para  que  F.P.  tenha  noticia  individual  nao 
fá  do  meu  efpirito ,  ( que  pela  minha  muita  negligen^ 
cia  fempre  vay  para  trás )  mas  do  efiado  da  minha 
faude ,  e  forças  corporaes ,  efias  fe  achaÕ  ao  prefen- 
te  em  m.uito  peor  efiado ,  do  que  aquelle ,  pelo  qual 
V.  P.  fe  dignou  efcufar-me  do  governo  da  Cafa  Fro- 
fefa.  A  idade  pafa  já  defetenta  annos:  a  vi  fia  to^ 
talmente  perdida  da  parte  efquerda ,  e  da  parte  di- 
reita affáz  diminuída-,  o  ouvir  muito  oUufo ,  qm 
apenas  pojfo  ouvir  confifões :  as  outras  potencias , 

principalmente  a  memoria ,  com  grande  falta ,  ehd 

dons 
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ãoiis  mezes  a  ejla  -parte  hiima  perna  ta5  impedida , 
(jiie  nefie  me/mo  dia ,  tendo  licença  do  Padre  Frovin-^ 
ciai  para  montar  em  huma  mulla ,  e  hir  ajjijlir  a  hu* 
ma  Confulta ,  naõ  pude. 

Na  conjideraçaõ  de  todas  eflas  enfermidades^ 
caufadas  do  frio ,  e  humidade  defle  clima  (  ainda  que 
mais  moderado ,  que  o  de  Roma)  me  tenho  defenga- 
nado  nefie  anno  nao  poder  pajfar  outro  Inverno  em 
Portugal  E  já  eu  tinha  comunicado  com  o  Padre 
Procurador  do  Brafil  partir  no  fim.  defle  Veraõ  para 
a  minha  Provinda ;  duvidando  fówxnte  fe  deveria 
hir  ao  Maranhão  para  continuar  a  antiga  Mi/faÕ , 
cu  fe  deveria  hir  á  Bahia ,  onde  comodamente  fe  po- 
de continuar  o  trabalho  dos  meus  efcritos ,  efper an- 
ão unicamente  para  iflo  a  ordem  de  V.P.  acerca  da 
determinação  do  lugar. 

Pfia  he ,  Keverendif/ímo  Padre  nofo ,  a  ver* 
ãadeira ,  e  fincéra  noticia  do  eftado ,  em  que  ao  pre* 
fente  me  acho ,  quanto  ao  corpo ;  indiferente  porém, 
quanto  ao  efpirito ,  efempre  prompto  para  o  que  V.P. 
julgar  fer  vontade  de  Deos.  A  experiência  me  re- 
prefenta  muito  may ores  tr atalhos ,  e  perigos  na  via- 
gem, de  Roma ,  que  na  do  Brafil ;  mas  o  que  mais  me 
atemoriza  he  ver  claramente,  que  S.  Magejiade  nao 
poderá  fer  fervida  por  mhn  com  aquella  fatisfaçaÕ  ^ 
que  y.  P.  defeja,  e  a  Companhia  deve. 

Por  tanto  quizéra  fupplicar  aVoP.  e  fe  pu- 
défe,  tamhem  á  Serenijfima  Raínhãy  que  fizéjje  mMis 
alguma  reflexão  fohre  huma  verdade  tao  manifefla , 
e  melhor affe  o  feu  ferviço ,  e  também  a  gloria  da 
Companhia  com-  eleição  de  fugeito  digno ,  e  apto , 
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naÕ  fe  -podendo  efperar  de  mim  outra  couza ,  (]ue  fó^ 
mente  o  facrificio  da  obediência ,  e  poder  mofirar 
prcflrado  aos  pés  de  S.  Magffiade ,  que  cfiimo  mais 
as  juas  Keaes  ordens ,  que  a  minha  mefna  vida^ 

Dejla  forte  fico  efperando  o  parecer  de  F.P. 
pcfi^o  como  moribundo  nas  mãos  de  Beos ,  incerto  fó- 
mente ,  fe  a  fepultura  me  fera  afinada  em  Roma , 
'  ouno  Br  afã ;  naÕ  deixando  porem  de  confiderar,  que 
nem  huma  viagem ,  nem  outra,  poder ey  fazer  fem 
dar  parte  ao  Príncipe ,  como  feu  Pregador ,  e  fubdi- 
todaCafa,  eCapellaReal  Venero  com  profundfi- 
mo  abatimento  a  F.P.  recomendando-me  em  fuafan- 
tabençaÕ,e feus Santos Sacrificios.  Lisboa  jodeja^^^ 

neiro  de  1679. 

DeV.P' Rever  endiffima 

Humilíifimo,  devoUfmo,  e  obrigadifmo  Servo 

António  Vieyr  a. 

Aceita  a  Rai  LXLI V  Receblda  eíla  religiofa  carta , 
nhaaefcttfa'  em  quc  fe  vê  viva  a  humildade,  e  indiíferen- 
ça ,  com  que  eíle  grande  homem  fe  punha  to- 
do nas  mãos  dos  Superiores,  fazendo  de  íi  in- 
teiro facrificio ,  fatisfizéraõ  as  razoes  delia  á  So- 
berana Rainha ,  conhecendo,  que  neíla  volta 
a  Roma  cortava  o  fio  preciofo  de  huma  vida , 
que  defejava  eternizar.  Cedeo  então  a  Magef- 
tade  a  fi  mefma ,  e  nunca  mais  Real ,  e  fenho- 
ríl ,  que  quando  nos  Principes  levanta ,  ou  for- 
ma troféos  da  faa  própria  vontade  á  razão. 

LXLV 
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LXL  V  Antes  que  figamos  ao  Padre  AK- 
TONIO  VlEYRA  até  fe  meter  na  náo ,  e  foltar 
as  veias  para  a  Bahia,  daremos  aqui ,  como  em 
lugar  opportuno ,  com  goílo  fmgular  huma  ab- 
breyiada  noticia,  de  quem  foy,  quaõ  rara,  quão 
extraordinária  Heroína ,  a  famofiffima  Rainha 
de  Suécia.  O  Padre  António  Vieyra  efcre- 
veo  delia  a  hum  Grande  de  Portugal  com  ta6 
alto  conceito ,  qual  indicaõ  eílas  palavras :  Ti- 
re-me  Deos  a  pdz ,  e  a  falvo  ãe  hum  Sermão  Itália- 
no,  quehey  ãe  fazer  a  femana ,  que  vem,  á  Rainha 
de  Suécia,  cujo  extraordinário ,  e  fuhlime  génio  fe 
fatisfaz  mal ,  ai?2da  do  que  naÕ  he  ordinário.  Nós 
daremos  deíla  inclyta  Senhora  com  documen- 
to fideliíTimo ,  de  quem  foy  em  Suécia  teíle- 
munha  de  viíla ,  hum  breve  retrato :  nelle  fe 
verá  delineado  talvez  o  mayor  portento ,  com 
que  tem  fahido  a  Providencia  naquelle  fexo : 
nem  nos  deteriamos  com  eíla  noticia,  fenao 
foíTe  para  os  eruditos  eiumavel ,  e  á  nolTa  Hií- 
toria  opportuna. 

OTICIAS 

RAINHA  DE  SUÉCIA, 

Nas  quaes  fe  expõem  fuás  excellentes 

Virtudes. 

LXL VI    17  Oy  a  Grande  Chriílina  Alexan»  sua  dipofiçaõ 

j7^  dra ,  quanto  ao  corpo ,  feme-  '"''p^^^^- 
Ihante  ao  Grande  Alexandre,  de  pequena  eíla- 

tura ; 
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tura;  roílo  largo,  olhos  grandes,  vivos,  e  amá- 
veis- nariz  aquilino ,  boca  pequena ,  e  engra- 
çada: avóz,  a  falia,  o  andar,  eogéílo,  co- 
mo de  homem.  Montava  gentilmente  a  cavai- 
lo  ,  fempre  affentada  ao  modo  de  mtilher ,  por- 
que naõ  admittia  outro  porte  o  feu  decoro. 
Com  hum  fó  pé  fixo  no  eílribo  affim  fe  menea- 
va ,  que  incitado  o  cavallo ,  e  fqlta  a  carreira, 
defapparecia.  Ufava  naquelle  divertimento  de 
traje  Hefpanhól,  e  de  pouco  preço.  Por  cafa. 
^iaõ  aihéa  de  veílía  vulgarmeutc ,  e  taõ  alhêa  de  enfeites , 
^ ' '  ''""-^""que  em  cabeça,  garganta,  ou  veílido,  ou  nun- 
ca ,  ou  raras  vezes  fe  lhe  vio  peça  de  ouro ,  fó 
no  dedo  hum  anel.  Huma  fó  vez  na  femana  fa 
lhe  concertava  o  cabelloj  e  talvez  paffava  quin- 
ze dias  fem  eíle  cuidado. 

LXL VII  Rogada ,  que  ornaíTe  o  cor- 
po ,  refpondia  fer  couza  ociofa.  Viaofe-lhe  as 
mangas  muitas  vezes  falpicadas  de  tinta  pelo 
muito  efcre ver,  e  algumas  vezes  rafgadas.  Dor- 
mia fó  quatro ,  ou  cinco  horas :  recolhia-fe  tar- 
de ,  e  madrugava  muito.  Em  dezoito  mezes 
cada  noite  dormia  fó  três  horas.  Levantada , 
gaílava  quatro ,  ou  cinco  horas  em  vária  leitu- 
suamoãeraçaõv^,  Cuílava4he  muito  comer  cm  publico :  em 
particular  apenas  gaílava  na  mefa  meya  hora. 
Nunca  fe  queixou  de  comer  mal  guizado;  nem 
pedio  mais  eíla ,  ou  aquella  iguaria :  tocava  as 
vulgares  ,  as  demais  regeitava. 

LXLVIII       Quanto  ao  animo  era  ver- 
dadeiramente fubiime.  Dizia  que  nada  a  alte- 
rava j 


no  comer. 
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rava  ;  e  que  nada  por  grande,  ou  adverfo,  que  seummo,  e 
foffe ,  lhe  poderia  tirar  a  tranquillidade  :  que  ^'''^^^'^''• 
tanto  cuidado  lhe  dava  a  morte ,  como  o  fom- 
no.  No  mais  rigorozo  do  Inverno,  em  que  até 
os  mares  alli  fe  enrigélao  ,  paíTeava  no  coche 
no  mais  profundo  da  noite  por  muitas  horas.  A 
manháa  dava  aos  negócios  públicos  :  affiília 
aos  Concelhos ;  e  alguma  vez  ( com  alto  docu- 
mento aos  Príncipes)  ainda  fangrada ,  e  pade- 
cendo febres ,  naô  omittio  eíle  emprego.  Di- 
zia, queDeos  lhe  encomendara  aquelle  Rey- 
no ;  que  niílo  fe  defvelaria ,  e  que  quando  as 
couzas  fuccedeíTem  mal ,  fe  confolaria ,  por  ter 
poílo  nellas  o  cuidado  todo.  Eila  fó  refoívia  seus  raros  ta- 
tudo ;  e  fem  mais  Miniílro ,  nem  Secretario ,  ^^^'^^^' 
tratava,  e  paíTava  todos  os  negócios  com  os 
Embaixadores  dos  Reys ;  e  refpondia  a  todos 
ella  fonas  audiências,  e  cumprimentos  públi- 
cos. Aquelles  Generaes  Suecos ,  de  quem  tre- 
meo  Germânia ,  eílavao  diante  delia  com  tal 
refpeito ,  que  parecia  horror. 

LXLIX  FoyaíTombroveremhumaGorte^w^s  «JT^- 
taõ  livre  a  huma  Princeza  fem  Pay ,  e  que  con- 
tava fó  2  5  annos ,  fer  taô  dominante ,  e  de  tanta 
esfera ,  que  governaíTe  difpóticamente  hum  tao 
foberbo  Reyno ,  fem  necellitar  de  fubfidios ,  ou 
confelhos  alhêos.  Tudo  procurava  faber :  Tra- 
tados inteiros ,  por  diíEcultózos,  que  foflem,  lia: 
aprefentáraõfe-lhe  huns  de  dezoito  folhas  de  pa- 
pel, leo-os  em  breviffimo  tempo,  traduzio-os 
em  Latim ,  e  os  explicou  a  hum  Embaixador. 

C  Ama- 


te  era ,  e  imps- 
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C  Amava  em  todas  as  Nações ,  o  que  era 
de  virtude ,  e  nada  mais.  Dizia ,  que  fó  havia 
duas;  huma  de  máos,  outra  de  bons ;  a  eíla 
amava,  á  outra  aborrecia.  Naõfofria  o  nome 
de  Matrimonio ,  e  ninguém  a  pode  dobrar,  a 
que  cafaíTe  ,  dizendo ,  que  nafcêra  livre ,  e  li- 
OfMõ  afável  vic  qucria  morrer.  Nas  converfações  familia- 
no  particular.  ^^^  ^^,^g  parccia  Rainha ,  nem  Senhora  grande: 

com  a  gente  de  feu  palácio  era  afabiiiíTim^ ; 
zombava,  ria,  alegrava-fe ,  fendo  ella  a  pri- 
meira ,  que  movia  ás  galantarias :  mas  fora  da^ 
qui  era  a  todos  os  feus  tremenda, 

Cl  Tratando  de  couzas  férias ,  ou  quan- 
do ouvia  os  Embaixadores  dos  Reys ,  reveília- 
fe  de  tal  mageílade  ,  que  metia  medo  ao  mais 
jieveftida  àe  audáz.  Foy  viíta  em  hum  momento  paflàr-fe 
TmenâV'"'  de  tal  forte  de  hum  trato  familiar  a  huma  tal 
gravidade ,  e  foberanía ,  que  apenas  fe  dava 
crédito  aos  olhos.  Affim  o  experimentou  mui- 
tas vezes  D.  António  Pimentel,  Embaixador 
delPvcy  de  Caílella  naquella  Corte ,  e  a  quem. 
a  famofa  Rainha  grandemente  eílimou.  Se  pra- 
ticava com  elle  em  matérias  indifferentes ,  era 
a  mefma  lhaneza;  mas  ao  tratar  negócios  da 
fua  cdmiíTaÓ  ,  entaõ  ( dizia  o  Embaixador )  a 
via  taõ  tremenda ,  e  taÕ  diverfa  com  a  magef- 
tade,  que  tomava,  que  apenas  a  conhecia. 
DafDamasdo  Cif  Coufcrvava  as  Damas  do  paço  pa- 
ra a  pompa,  e  nao  para  o  miniílerio.  Evitava 
tratar  com  as  cafadas.  Nada  lhe  era  difficulto- 
zo.  Frios,  chuvas,  fóes,  vigilias,  de  nada  fe 

refguar- 


Paço  naÕ  fe 
fervia. 


António  Vieyr a.  Livr.IV.    425 

refguardava.  Se  tivéíTe  guerras ,  hiria  fem  du- 
vida peíToalmente  á  campanha.  Sabia  muitas  sahia  muitas, 
línguas :  a  Latina,  Grega ,  Franceza,  Italiana,  ^'"^'*'''' 
Hefpanhóla,  Germânica,  ambas  as  Suecas: 
duvidamos ,  fe  também  a  Tartárica,  e  Hebréa. 
Lia  a  Arábica ,  e  alguma  couza  a  entendia. 

cm  Os  Poetas  antigos ,  e  modernos ,  sm  raraerm 
tinha-os  quafi  de  memoria.  Via  os  Filofofos'^'^''^* 
antigos:  era  verfada  naliçaõ  dos  quatro  Dou- 
tores da  Igreja ;  Tertuliano ,  e  Cypriano ,  mas 
de  todos  eíles  naõ  fe  agradava  tanto.  Eftimava 
muito  a  Laélancio  ,  Clemente  Alexandrino  , 
Arnobio ,  Minucio  Félix ,  em  alguma  parte  ef* 
pecial  a  S.  Jeronymo ,  e  S.  Cypriano :  mas  an- 
tepunha a  todos  a  S.  Gregório  Nazianzeno. 
Ninguém  fe  valia  em  fua  prefençá  de  verfo  al- 
gum de  Poeta  antigo ,  como  feu  ,  que  ella  lhe 
nao  deícobriffe  logo  o  furto.  A  &ia  memoria 
era  mais  que  humana;  parece  que  nada  igno- 
rava. Nojuizo,  edellreza,  com  que  em  tudo 
fe  portava,  fem  perder  authoridade ,  era  tal , 
que  ella  fó ,  fem  fubfidio  alhêo ,  aicabava  todas 
as  couzas.  Fazia  canfar  todos  os  dias  a  muitos 
Secretários,  diólando-lhes  cartas,  concertan- 
do-as,  emendando-as,  e  voltando  tudo  algu- 
mas vezes  ella  íb.  i       ; 

CIV       Na  liberalidade   era  verdadeira- .ír/f^//^^»^-^//:^^- 
mente  Real :  fó  niílo  parecia  tocar  no  exceíTo,  ^;'(- ^''^" 
Chamou  a  Suécia  Varões  doutiffimos,  eexcel- 
lentes  Artífices  de  Itália ,  França,  Germânia^) 
que  voltarão  á  pátria  magnificamente  apre- 

Hhh  miados. 
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miados.  Da  iuíliça  era  obrervantiffima.  M 


^nto 


íDiados.  ua  juitiça  era  obiervantiUima. 

raras,  vezes  perdoou  a  réo,  que  mereceffe  a 

•    morte;  a  nenhum  porém  caíligou,  por  quem 

nao  choraffe»  No  que  promettia  era  tenaciíTi- 

ma.  Difcorria  _  em  todas  as  matérias  liadiffima<- 

meute.  A  nenhuma  de  fuás  virtudes  pofpunha 

Sm  tirhmtãa^  a  urbaDÍdada  j  ou  humanidade.  Aíiim  o  expe- 

L^.'L/r*TÍme^tavaõ  todos  os"  eftrangeiros ,  quando  en- 

tr^m^ò  a  ver  aquelle  ..palácio  E.eal,  aos  quaes 

cativava  com  todos  os  agrados. 

CV  ■  Eíla  foy  a  incomparável  Chriílina 
Alexandra  Rainha  de  Suécia ,  portento  de  to- 
das as  idades,  e  Fénix  das  mulheres.  A  magni- 
ficência de  Deos,  que  tao  liberal  fe^moílrou 
comellanos  dotes: da  natureza j  naôlhequiz 
faltar  com-  os  fobrenaturaes ;  nem  permittio , 
que  hum  entendimento  taô  elevado  nao  entraf- 
fe  á  região ]#a  luz,,  e  reconheceíTe  a  verdadeira 
occaftaõ  ãe  .Igreja.  "Daremos  agora  de  fua  converfaõ  noti- 
jua  converfao.  ^^^^^^^^  abbreviada,  pois  quiz  oCeo  entre- 


gar  eíla  en>preza  a  Companhia  de  JESuí^ ,  e 
principiálâ/por  hum  Sábio ,  e  Religiofiffimo  Pa- 
dre PortuguQZ,  Succeíki  ^grande ,  ■  e  brado  Di- 
vino a  todo  o  herético  Norte. 

GVI       No  anno  de  i6?o  mandou  o  kn- 

guftiffimo  Rey  D.JoaôIV  por  feu  Enviado  a 

,  Suéciajofeph  Pinto  Pereira,  e  com  elle  com  ti- 

Vayop.  Anto-  íulo'  de  ConfcíTor  ao  Padre  António  de  Macedo 

Zulcft''^'  da  Companhia  de  JESUS ,  o  qjaal  entre  outros 

talentos  era  iafigne  na  língua  iiatina ,  em^que 

nao  era  taÕ  prompto  o  Enviado.  Soltarão  do 
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porto  de  Setuval  em  huma  náo  mercante  aos 

14  de  Junho  ,  e  ferrarão  Holmio  Cidade  Real  cbegavejpe^ 

de  Suécia  ( couza  digna  de  reflexão ,  como  auf-  Zd^  ^àTllfò- 

picio  feliz )  vefpera  de  Santo  Ignacio  de  Loyo-  ^^^ 

la. 

CVII       Com  traje  mudado  fervia  de  Se- ^^^.^^  i,  ^e^ 
cretario  da  Embaixada  o  Padre  Macedo ,  para  Z'^'''  i^ 
com  eíle  disfarce  valer  com  os  noíTos  miniíle- 
rios  aos  Catholicos  de  Nações  diverfas ,  que 
andavaõ  na  Corte ,  e  também  para  fe  infmuar 
na  graça  da  Rainha.  Já  lhe  tinha  chegado  illuf- 
tre  fama  da  Religião,  e  doutrina  dos  da  Com- 
panhia ,  de  quem  tinha  formado  alto  conceito. 
Acompanhava  ao  paço  o  Secretario  ao  Envia- 
do ,  que  como  menos  perito  na  lingua  Latina , 
e  Franceza ,  em  que  alli  havia  de  fer  entendi- 
do ,  neceílítava  de  alhêo  foccorro.  Vio  a  Rai- 
nha o  defembaraço  ^  com  que  o  disfarçado  Pa- 
dre fallava  Latim ,  o  recato ,  e  modeftia ,  com 
que  fe  portava,  e  logo  fufpeitou  feria  Jefuita,  e  suj-peUaaRau 
pouco  depois  o  conheceo.  Seguirao-fe  então  ^t^^gl/^^^^ 
moftras  Angulares  da  benevolência  Real ,  e  a 
eíla  o  ódio  de  huns ,  e  a  inveja  de  outros» 

CVIII  Hum  anno  havia,  que  eílavaõ 
naquella  Corte ,  quando ,  concluídos  os  negó- 
cios, determinava  o  Enviado  voltar-fe  para 
Portugal  no  mez  de  Setembro  de  1651 :  o  que 
viílo  pela  Rainha,  com  muito  mais  frequência  m  chamado 
mandava  chamar  Macedo  ao  paço  :  e  quafi  i^il^^plfacTo'"'' 
horas  do  meyo  dia ,  quando  os  criados ,  e  to- 
dos os  aulicos  fe  retiravaÔ ,  então  livre  de  mais 

Hhh  ii  gente 
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Befcohre-lhe 
a  Rainha  o  ma 
yor  Jegredo., 


^  ente  com  elle  tratava ,  ainda  que  apenas  po- 
dia fer,  fem  que  os  viffe  alguém ,  que  com  fuás 
fufpeitas  lhe  naõ  pudéffe  meter  cuidado ;  por- 
que já  muitos  ajuizavao,  que  Macedo  era  da 
Companhia ,  a  quem  os  Hereges  tinhao  impla- 
cável ódio. 

CIX       Eraõ  12  de  Agoílo  do  dito  anno , 
"  em  que  fendo  chamado  o  Secretario  Macedo , 
a  Rainha  o  levou  para  hum  dos  lugares  mais 
interiores  de  palácio,  ealli,  roto  ofilencio,  lhe 
declarou ,  que  fe  queria  fervir  da  fua  induílria 
em  hum  negocio  de  fumma  importância ;  e  ain- 
da em  lugar  taô  remontado,  como  quem  nem 
das  paredes  fe  fiava,  lhe  fallou  ao  ouvido,  e 
ài&  affim. 
E  qual :  e  aon-       CX       Moufiur  Mãceão ,  VOS  fois  O  pnmeíro 
de  o  manda.     ^^^  j^pifas,  qiic  eu  couheço ,  ãos  quãcs  ha  muito 
me  chegou  huma  preclara  fama :  fio  multo  ãa  vofa 
prudência ,  e  fidelidade ;   e  porque  convém  muito , 
que  vós  com  a  mayor  prejfa  fayaes  de  Stokolmo,  qui- 
zéra  que  dous  fugeitos  ãa  Com.panhia  da  Nação  Ita- 
liana ,  ornados  de  todas  as  /ciências ,  fe  me  man- 
ãafem  de  Roma :  os  quaes,  mudado  o  traje ,  fingin- 
do nomes ,  e  empregos  de  aulicos ,  frequentajfem.  ef 
te  palácio ,  e  os  achajfe  aqui  promptos  em  meu  ohfe- 
quio  ,  para  que  fem  nota  ^  ou  fufpeita  de  alguém,  os 
pudéjfe  tratar ,  e  ouvir ;  e  para  ifto  vos  darey  car- 
tas ,  que  vós  mefmo  leveis  a  Roma  ao  Padre  Geral 
dos  Jefuitas.  Sahey  alem  d  fio  de  certo ,  que  eu  te- 
nho afentado  comigo  dar  de  maÕ ,  e  privar-me  do 
Reyno ,  partir-me  a  Roma ,  para  nella  papr  huma 

vida 
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Macedo, 
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vida  crivada,  e  tran(jiillla.  Finalmente  tenho-vo^ 
defcoherto  os  fegredos  do  meu  -peito ,  e  os  mais  oc- 
cultos  penfamemos.  Vede ,  que  a  nenhum  dos  mor- 
taes  os  reveleis ,  fenaÕ  ao  Geral  dos  Jefuitas.  Di- 
zendo iílo  ,  corrêraõ-lhe  as  lagrimas, 

CXI  Nao  cabia  em  íi  o  Padre  Macedo,  j^radece-ihe 
comovido  da  grandeza  do  negocio ,  e  piedade 
da  famoíiílima  Rainha ;  e  louvado  o  heróico 
propofiío ,  em  que  S.  Mageílade  eílava ,  e  ren- 
didas as  graças  pelo  raro  beneficio  de  fe  querer 
fervir  delle  em  tal  empreza ,  lhe  confirmou,  que 
tudo ,  quanto  lhe  mandava ,  lhe  faria  fielmen- 
te ;  e  que  ou  o  mandaffe  a  Roma,  ou  ás  índias, 
ou  aos  últimos  do  Mundo ,  os  JapÕes ,  prcmp- 
tamente  hiria.  E  que  viílo  querer  S.  Mageílade 
viéíTem  ao  feu  palácio  dous  Jefuitas  Italianos , 
que  elle  com  todas  as  forças  faria,  que  o  Padre 
Geral  os  mandaffe;  e  prometteo  debaixo  àe  e jura-ihe  je^ 
juramento,  fidelidade,  fegredo ,  induílria  ,  q&^''^^' 
perder  niffo  a  vida,  fendo  neceffario. 

CXII  Voltando  a  cafa  revolvia  comfip^o 
a  machina  de  negocio  fem  igual :  com  que  ar- 
te, e  de  que  modo  ,  e  traça  ufaria  para  deixar  Dífficuidade 
os  feus ;  fahir ,  e  fugir  da  Cidade  para  executar  ^^^^w^^^- 
os  defejos  da  Rainha.  Revelar  ao  Enviado,  ou 
ao  companheiro  ( era  o  Padre  Joaõ  de  Andra- 
de )  o  fegredo,  nao  era  licito :  deixálos  fem  fe 
defpedir  inurbano :  pedir  licença  para  fe  aufen- 
tar ,  era  perigozo ,  antes  certo  fe  lhe  negaria. 

CXIII     Fluóluando  nefl:as  alternadas  on- 
das Macedo ,  determinou  aufentar-fe  com  pre- 
texto 
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texto  de  ver  Amburgo ,  Cidade  próxima  d^ 
Germânia ;  mas  pedida  licença  ao  Enviado , 
eíle  lha  negou.  Viílo  o  animo  do  Enviado ,  e 
Recorre  põr    pcrplexo  com  mil  cuidados  j  foy~fe  á  generofa 
^J«{^^^^ '*^'*''- Rainha ,  propoz-lhe  todas  as  difficuldades ,  e 
para  as  vencer  neceffitava  do  feu  Real  confe- 
Iho ,  e  império.  Conferirão  entre  íi ,  e  debate- 
rão maduramente  o  ponto ;    e  a  magnânima 
Forte  refoiu-  Rainha,  verdadeiramente  Alexandra  j  arreba- 
çaô  dejia,       ^^^^  Qomo  de  mais  alto  impulfo ,  cortou  os  nós 
mais  que  Gordianos ;  determinou  que  Mace- 
do ,  fem  fe  defpedir  ,   nem  declarar  ,  occulto 
fe  aufentaíTe.  Com  eíle  Real  império ,  levanta- 
dos novos  efpiritos,  e  prompto  o  animo  para 
fofrer  por  terras,  e  mares  os  mayores  trabalhos; 
fe  começou  intrépido  a  preparar* 

CXI  V       No  ultimo  de  Agofto ,  avizado 
por  certo  Capitão  de  hum  navio  para  fe  embar- 
car ,  e  dar  á  vela  para  Lubeck ,  correo  a  palá- 
cio para  defpcdir-fe  da  Rainha ,  e  receber  de 
S.  Mageílade  as  cartas  Credenciaes.  Foy  rece- 
bido como  fempre  com  grande  benignidade, 
Dd-ihe  canas  rcccbco  as  cartas  da  fua  Real  maô  efcritas  em 
tet7i?r/ Francez  para  o  Padre  Francifco  Picolómini, 
Geral  da  Com-  Q-Qxdl  cotao  da  Companhia ,  Varaõ  infisrne  em 

panma.  ^    -^-^       J ^ 

fabedoria,  e  bondade.  Erao  fuccintas ;  porque 
no  mais  fe  remettia  a  Macedo,  o  fobrefcrito  em 
Francez  dizia:  AutrezReverendPereFra?2çois 
Picolómini ,  General  des  Jefuites.  Em  Portuguez 
diriamos  :  Ao  ReverendiJ/imo  Padre  Francifco  Pi- 
colómini ,  Geral  dos  Jefuitas. 

CXV 
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CXV       Pouco  antes  tinha  a  liberaliffima  Dá4hemagnu 
Rainha  honrado  com  hum  precioiiffimo  coldxfiMtljaJdr^ 
de  ouro  ao  Padre  Macedo «  as^ora  mais  Secreta-  ^^  ^^'^^^- 
rio  feu,  que  do  Enviado.  De  preferite  Ihedeo 
para  parte  do  viatico  baílante  quantia  de  di- 
nheiro, repugnando  o  Padre  aceitar  mais,  con- 
tendendo neíle  apartamento  a  moderação  reli* 
giofa  com  a  munificência  Real.  Recebeo  tam- 
bém da  mefma  Senhora  hum  Paíílipórte  Real  ^ 
que  lhe  ferviíTe  de  defenfa  para  qualquer  fortu* 
na :  mais  duas  cartas  de  recomendação  5  huma  Mabduarea^^ 
para  o  Auguíliffimo  Rey  DJoaô  IV  de  Portu-  ti^^Z^^ 
gal,  outra  para  o  Príncipe  D.  Theodofio;  ^^rffp7hSpT 
quaes  fendo  mandadas  a  Duarte  Nunes  da  Cof-  J^-  neodofio, 
ta,  E.efidente  delRey  em  Amburgo  ,  ou  por 
ódio,  ou  por  inveja  de  alguns,  defapparecêrao. 
Emfim  naÕ  houve  género  de  grandeza ,  e  de 
humanidade ,  em  que  para  com  Macedo  naô 
mofiraffe  a  fua  benevolência  eíla  alta  Princeza. 

GXVÍ       Diffe-lhe  por  ultimo,  que  lhe  fa»  Magmfiacta; 
ria  grave  injuria ,  fe  lhe  nao  pediíTe  qualquer  'd^EM^^ 
couza,.  que  lhe  foffe  neceíTaria  para  o  caminho, 
a  que  o  Padre  refpondeo ,  que  elle  fe  via  íaÕ 
cheyo  de  benefícios,  que  já  nao  havia  couza, 
de  que  neceííitaiTe  j  mas  que  huma  fó  couza  ar*  Pett^an&eu^ 

eníiiiimamence  deíejava,  e  pedia ;  e  era,  que  do. 
S.  Mageílade  abraçaffe  a  Pveiigiao  Catliolica  > 
na  qual  fó  fe  coofeguia  a  falvaçao  eterna.  Ref- 
pondeo então  a  Rainha  eftas  determinadas  pa-* 
lavras :  Oae  eíla  com  grande  vontade  havia  de  abra-^  Repf^jiadaRãí- 
cara  KeligiaÕ  Catliolica^  chegando  totalmente  d' 
■*-•'■  ferfiia* 
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perfuãdir-fe ,  que  ella  fó  era  a  verdadeira,  Man- 
ãay-rne  ( continuou )  os  da  vojja  Companhia ,  com 
os  quaes  eu  pojja  tratar  com  mais  âefemharaço ,  do 
que  cow,vofco ;  porque  já  muitos  vos  conhecem  por 
Jefuita,  e  vos  fazeis  fufpeito  todas  as  vezes  y  que 
fois  chamado  ao  paço.  Terey  eu  por  ohfequio  fum- 
mo ,  fe  por  vojjo  meyo  chegar,  a  ter  com  os  Jefuitas 
amifade.  Duas  coutas  vos  recomendo  muito ,  e  alta- 
mente quero ,  que  leveis  imprejfas  no  animo ;  huma 
ofegredOy  outra  a  diligencia  em  concluir  o  nego- 
cio,  que  vos  ejicomendo, 
Dejpeãe-je  da       CX VII       Cheyo  cntao  de  efperança ,  e 
d^lfemfarca-  ^c  aninio  O  zelozo  Padre  Macedo,  faudada  com 
fs  Gcçuiio.      ^s  ultimas  cortezias  a  magnânima  Rainha ,  fa- 
hio  de  palácio  por  huma  porta  traveffa ,  que 
olha  para  o  porto ,  e  fem  mais  voltar  a  cafa,  fe 
meteo  em  huma  lancha.  Tinha  entrado  a  noi- 
te;  e  naÕ  havendo  já  tempo  para  chegar  a  Da- 
ler ,  onde  eílava  ancorada  a  náo ,  recolheo-fe 
a  hum  fronteiro  penhafco ,  como  pequena  ilha, 
onde  em  grande  numero  de  caldeiras  fe  eílava 
cozendo ,  ou  derretendo  o  brêo  para  os  navios: 
aqui  abrazado  com  a  calma  do  corrente  Veraõ^ 
entre  as  lavaredas  de  fogo ,  e  nuvens  de  fumo, 
paíTou  velando  a  noite  toda.  Crefcido  já  o  dia, 
chegou  o  Capitão  do  navio  em  bufca  do  oufa- 
do  Macedo,  que  fabia,  que  naquelle  lugar  o 
efperava;  e  recolhendo-o  no  feu  batel,  vogá- 
NavegaaLíí-  laõ  para  Dalér ,  onde  chegarão  no  feguinte  dia: 
ta^aZfJpt^^'^^^^  a  náo,  dêraõ  á  vela  paraLubeck,  e 
faAmhurgo.   ^Qg  2  dc  Sctembro  de  165 1  em  doze  dias  che- 
gou 
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gou  felizmente  áquelle  porto,  donde  no  diá 
íeguinte  ,  tomada  carroça ,  partio  para  Ambur- 
go.  Aqui  entaõ  defcanfou  por  fete  dias  para  ali- 
viar o  animo  da  fadiga  de  tao  grandes  j  e  repe- 
tidos cuidados,  e  para  fazer  veílidos  idóneos j 
€om  que  paffar  a  Itália; 

CXVIII      Prompto  tudo  j  efperava  em  Daqui  parte 
Amburgo  hum  caminheiro ,  com  o  qual  havia  fara^^mZ^'^ 
de  partir  paraNorimbérga;  mas  fabendo  j  que  ^^''^^• 
cahíra  em  mãos  de  ladrões^  de  quem  fora  rou- 
bado com  todos  os  mais  companheiros ,  enco- 
mendando a  Deos  a  jornada,  determinou  ani- 
mózamente  meter-fe  ao  caminho ,  acompanha- 
do de  hum  fó  criado  muy  deliro  na  língua  Ger- 
mânica^ e  na  Portugueza^  A' desfilada  tomou 
a  eílrada  de  Luneburgo ,  e  dalli  partio  com  o 
correyo  para  Norimbérga ,  Cidade  principal 
daFranconiai 

CXIX      Livrou-o  Deos  neíle  caíninho  de  pengo,  àê  qUê 
hum  grande  perigo  de  vida  5  porque  encontran-  ^^^^^"^^ 
do-fe  com  hum  Cabo  de  guerra  Efcocez  ^  eíle 
fufpeitando^  que  Macedo  hia  bem  endinheira- 
do, determinou  tirar-lhe  á  vida ,  e  o  dinheiro. 
Penetrou-lhe  o  acautelado  Portuguez  o  cora« 
<çaõ ,  e  o  foy  illudindo  com  huma  cobrança  ^ 
que  havia  de  fazer  em  Norimbérga  de  hum  ho- 
mem de  negocio  Italiano ,  para  qilem  na  ver* 
dade  levava  cartas.  Còm  eíla  efperança  o  foy 
detendo  de  forte,-  que  chegados  a  'Notimbér-  Parte jun-ivo 
ga ,  quando  o  infiel Efeocez  cuidou ,  que  Ma» %foEfnâads 
cedo  tomaria  o  caminho  por  Auílria  para  Ve-^^^'^''^- 

lii  neza, 
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neza ,  elle  o  deixou  em  Norimbérga ,  e  por 
apreíTadas  veredas  partio  occultamente  por 
Augfpurg  para  o  Condado  de  TiroL 

CXX  Tinha  já  vencido  quafi  meyo  ca- 
minho ,  quando  foy  avizado  de  hum  Cavallei- 
ro,  que  paflava ,  que  fe  detivéíTe  por  hum  pou- 
co ,  por  quanto  mais  adiante  hia  huma  efqua- 
dra  de  foldados ,  que  paflava  a  huma  expedi- 
ção contra  o  Duque  de  Neoburgo ,  os  quaes , 
foltas  as  fileiras,  hiaõ  derramados  pela  eítra- 
da,  defpindo,  e  roubando,  a  quantos  encon- 
travao.  Aqui  remittio  Macedo  o  ardor ,  com 
que  corria ,  e  fe  foy  detendo  no  mefmo  cami- 
nho, até  fe  poder  defencontrar  da  infolente 
Femidos  mui-  foldadcfca.  Paffados  finalmente  muitos  traba- 
7hegalRma:  lhos,  c  pcrigos ,  quafi fem  iutcrmittir  O  corrcr 
por  póílas ,  chegou  com  o  favor  Divino  á  de- 
fejada  Roma  dia  dos  Gloriofos  Apoítolos  S.  Si- 
mão,  e  S.  Judas ,  nos  fins  de  Outubro  do  dita. 
annodeió^i.  ^ 

CXXI  Tinha  paffado  a  melhor  vida  o 
ReverendiíTimo  Padre  Geral  Francifco  Pico- 
lómini  aos  17  de  Junho  ,  e  governava  a  Com^ 
panhia  com  poder  de  Vigário  Geral  delia  o  Rj 
Padre  Gozuvino  Nikel  ( que  depois  veyo  afer 
Prepofito  geral  por  morte  do  ReverendiíTimo 
Padre  Alexandre  Gottifredo ,  que  fuccedeo  a 
Picolómini.) 

CXXII       Aprefentou  então  o  Padre  An- 
tónio de  Macedo,  cheyo  de  zelo ,  e  de  gloria, 
alem  da  carta  da  Rainha  para  o  ReverendiíTi- 
mo 


jâprejenta  as 
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mo  Geral  as  fuás  cartas  Credenciaes.  Referío , 
G  que  paíTára  na  Corte  de  Stokolmo ,  o  occul- 
to  modo ,  com  que  fahíra ;  os  trabalhos ,  e  pe- 
rigos, de  que  Deos  o  livrara ;  e  fobre  tudo  in- 
formou, e  diíTe  tudo,  quanto  a  heróica  Rai- 
nha lhe  encomendara ,  alem  do  que  continha 
a  fuccinta  carta ,  que  efcrevêra. 

CXXIII       Excede  toda  a  ponderação  o  Quanto  efima 
gollo,  com  que  a  Companhia  de  JESUS  rece^^?^^';''^ 
beo  eíla  Apoílolica,  e  Real  Embaixada,  vendo- 
fe  depoíTe  de  huma  empreza ,  que  podia  coroar 
de  triunfos  a  Igreja  Cathohca,  e  dar  hum  brádo^ 
que  aflombraíTe  naõ  fó  a  todo  o  herético  Nór 
te,  mas  a  todos  os  quatro  Pólos  do  Mundo. 

CXXIV       Entroufe  então  no  importan- 
tiíTimo  cuidado  de  efcolher  Varões  de  talentos  c^j^/^^/í^,  quí^ 
taô  relevantes,  dos  quaes  fe  pudéíFe  fiar  eílcfuiZitarT 
graviflimo  negocio.  Fez-fe  para  iíTo  Concelho,  •^''^^'^• 
a  que  foraõ  convocados  os  Padres  Fabricio  Ba- 
fi,  AlTiílente  de  Itália:  FrancifcoAnato^  Affif- 
tente  de  França :  Nathanael  Souttuelo,  Secre- 
tario geral:  Alexandre  Gottifredo ,  Provincial 
da  Província  Romana ,  e  preíidindo  a  todos  o 
Padre  Gozuvino  Nikel  em  lugar  de  Geral.  En- 
tre muitos  fahirao  eleitos  os  Padres  Paulo  Caza- 
ti,  Meílre  de  Mathematicas  no  CoUegio  Roma-  Nomêaó-fe 
no;  e  o  Padre  Francifco MaUnes,que  lia Theolo-  to^fegíaT 
gia  no  Collegio  de  Turim :  hum,  e  outro  Varões 
em  Religião  excellentes ,  e  na  perícia  de  muitas 
fcíencias  infignes.  Ajullou-fe  (fechado  tudo  em 
profundo  fegredo )  que  em  certo ,  e  determi- 
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siado  dia  fe  achaffem  ambos  em  Veneza ,  don- 
de, mudado  o  traje,  partirão  por  Germânia^ 
para  Suécia. 

CXXV       Partio  de  Roma  o  Padre  Cazati 
no  mez  de  Novembro  de  ji ,  dando-lhe  todas 
as  noticias  neceffarias ,  e  inílrucções  precifas  o* 
Padre  Macedo.  Chegou  a  Veneza ,  onde ,  to- 
Panemãe  Ve-md.áo  O  companhciro,  fe  meterão  ao  caminho 
'clTJZfjTa  na  mayor  força  do  Inverno ,  rebatido  pelo  fo-^ 
»w!  ^^  ''^°  g^  ^^  zelo ,  que  no  peito  lhe  ardia ,  e  a  quem 
infundia  efpiritos  novos  a  gloria  da  empreza* 
Seu  caminho ,  fucceffos  delle  j  do  que  fizéraoí 
disfarces,  emodo,  com  que  fe  portarão,  naô 
Ouvem  a  Rai~  cabe  na  noíTa  efcritura.  O  fim  de  tudo  foy  ver 
are^  cúm  aílombro  Europa ,  e  ouvir  o  Mundo  com 
efpanto ,  que  aquella  grande  Rainha  de  Suécia^ 
efpirito  excelfo ,  e  coracaô  fublime ;  aquella 
Heroina  valerofa ,  a  forte  Chriílina  AlexandraJ 
defprezada  a  Coroa ,  e  pizada  a  herefia ,  fe  paf- 
fára  a  Roma  para  viver,  e  morrer  Catholica  Ro* 
mana.  ^ 

CXXVI      Dada  eíla  jucundiíTima  notí^ 
cia ,  para  os  curiózos  grata  ,  para  as  Senhoras 
^         deita  Corte  exemplar,  e  plaufivel ,  para  os  Prín- 
cipes documento ,  para  os  Suecos ,  fe  a  lerem , 
brado ,  e  para  o  Heróe  deíles  efcritos  gloriofa  f 
tornemos  a  bufcar  o  fio  da  noffa  Hiíloria. 
Fama  gioftojâ       CXXVII      Para  tomar  pois  eíla  femofiíli^ 
j^^JJj^^-^^^^^^marefoluçaõ,  ( documento  illuítre  á  poílerida 
de )  affim  como  efcolheo  ella  grande  alma  a 
Companhia  de  JESUS,  com  cujos  Filhos  (de 

quem 
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quem  lhe  diíTéra  encómios  a  Fama )  quiz  de- 
bater as  fuás  duvidas ,  e  em  cujas  difputas  deo 
as  mãos  convencida,  e  recebeo  a  primeira  luz 
para  a  vida  Chriíla ,  e  Cathoiica ,   affim  ago- 
ra efcolhia  para  Diréétor  da  efpiritual ,  e  eterna  Ann.de  1680 
ao  Padre  ANTÓNIO  Vieyra.  As  luzes  gran- 
des, que  nelle  conheceo,  a  faziao  bufcálo  pa-  osraknmde 
ra  lhe  entregar  a  alma  toda,-  porque  eíle  foy  Qlídefef2 
o  fugeito ,  cuja  agigantada  eílatura  lhe  encheo,  TaiZf^^" 
mais  que  algum  outro ,  os  olhos ,  e  fobre  to- 
dos lhe  occupou  a  larga  esfera  do  feu  enten- 
dimento.  Naõ  o  tinha  affim  deílinado  a  Pro- 
videncia ;   porque  as  diffipadas  forças  corpo- osachafueso 
raes  >  com  que  fe  achava  o  Padre  Vieyra  ,  ^^'''^'"^' 
como  fica  dito ,  na5  lhe  permittiaõ  voltar  á  na- 
ivegaçaõ,  e  clima  de  Itália,  onde,  fe  o  tinha 
vivo  a  memoria  dos  Príncipes ,  em  breve  cahi^ 
ria  morto  na  terra  do  efquccimentG* 

CXXVIII  Livre  affim ,  e  declinada  ef- 
ta  lança ,  com  que  a  fortuna  o  chamava  a  Ro- 
ma ,  ( que  outros  teriao  po.r  felicidade )  ainda 
fe  deteve  em  Portugal  por  algum  tempo ;  ou 
folTe  prezo  pela  benevolência  dos  mayores  Se- 
nhores, que  veneravaô  no  Padre  Vieyra  hum 
thefouro  de  noticias  humanas ,  fagradas,  e  po- 
liticas, ou  por  alguma  outra  caufa.  Neíle  tem? 
po  porém  ainda  experimentou,  e  o  conhecia 
já  defde  antigos  annos,  em  hum  coração  Sobe- 
rano ( naõ  obílante  fcrviços  grandes )  hum  tao  os  achaques 
contrario  fomento ,  que  agora  veyo  a  fer  a  cau-  ^l^f ''^''''^ 
fa  próxima ,  de  que  hum  Varaõ  taõ  raro  (quan- 
do 
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do  eílava  já  refoluto  a  aufentar-fe ,  por  bufcar 
em  mais  temperado  clima  foccorros  á  canfada 
faude )  fahiffe  de  Portugal  com  fentimento ,  e^ 
fe  tranfportaíTe  á  América  juílamente  magoa- 
do. Oífender  ao  amor  he  golpe ,  que  chega  ao 
coração.  u^i  1.  ■  ■ 

Ann.de  1681  ^CXXIX  Chegou  O  anno  de  81 ,  em  que 
houve  de  deixar  a  pátria ,  por  cuja  gloria ,  em 
ternpos ,  em  que  a  faa  felicidade  eíleve  taõ  du^ 
vidóza,  dera  tantas  voltas  por  Europa,  fendo 
com  a  fua  intelligencia  portentozo  inílrumen- 

Parte  <?p.F/-to  dc  firmcza  ao  Atlante  delia.  Embarcou- fe  na 
Almiranta  da  frota,  e  desferidas  as  velas  aos 
27  de  Janeiro,  deo  a  ultima  viíla  aos  altos ,  -0 
coroados  montes  de  Lisboa,  e  feus  caílellos ,  e 
fe  meteo  no  mar.  Foy  por  Combóy  deftafrot^ 
a  náo  S.Francifco  Xavier  a  cargo  doCapitaa 
de  mar ,  e  guerra  Diogo  Ramires.  No  navio ; 
fegundo  feu  Apoílolico  coílume ,  cremos  que 
tomou  a  feu  cuidado  os  exercicios  efpirituaes 
dos  navegantes,  tornando fempre  as  embarca^f 
ções ,  em  que  fe  achava ,  em  templos  devoto^^ 
e  cafasde  oração.  -í 

CXXX  Sulcado  emíim  aquelle  fempre 
temido  Occeano,  empunhando  palmas,  e  triun- 
fante da  adverfa  fortuna,  e  muito  mais  da  proft 
pêra,  aportou  felizmente  á  Bahia  o  Grand^' 
VlEYRA ,  quarenta  annos  depois  de  ter  fahido 
delia.  Recebêraõ-no ,  os  que  nunca  o  tinhaa 
viílo ,  com  a  refpeitóza  veneração ,  que  lhe  da- 
va a  fama:  os  que  o  tinhaô  alcançado ,  o  levar 
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rao  nos  braços ,  como  aquelles,  qiie  tendo- fe 
viílo moços,  agorafetornavao  aver,  liuns,  e 
outros  cobertos  de  cans ,  com  renovada  ternu- 
ra. Os  de  cafa  o  olhavao  com  reverencia ;  pe- 
los de^fóra  era  entre  admirações  avaliado  por 
VaraÕ  fem  igual 

CXXXI  Poílonaquelle  clima  mais  amo- 
rozo,  pouco  tempo  fe  dilatou  na  Cidade.  Qaem 
tanto  tinha  conhecido  o  Mundo,  e  os  homens, 
intimamente  anelava  por  hum  focegado  retiro. 
Era  iíto  com  tanto  exceílo,  que  àttciminou  Defeiaiivraf. 
comfigo  tratar-fe  como  morto  para  as  couQÍ-^ltdZT'^^^' 
pondencias  com  Europa :  e  como  fe  paíTaíTe 
deíle  a  outro  Mundo,  naõ  fó  nao  efcreveo  a 
Portugal,  ou  a  Roma  na  primeira  frota ,  mas 
faltou  com  repoíla  a  peíToas  grandes ,  que  deí- 
le naõ  pudéraõ  perder  a  memoria*  A's  queixas 
de  huns ,  e  ás  finezas  de  outros ,  o  obrigarão  os 
Superiores  a  refponder,  para  que  nao  parecef-' 
fe  ingratidão  o  defengano:  que  fe  na  pátria  ti" 
vera  contrários  ,  também  tinha  veneradores 
fummos :  que  naõ  era  novo  na  mais  fermofa 
feára,  e  fecunda  terra,  nafcer  junto  ao  puro 
trigo  a  herva  inimiga. 

CXXXII  Com  o  feu  perpétuo  ,  e  fiel  Retiraje  àa 
companheiro  o  Venerável  Padre  Jofeph  Soa-  ^f^^'  ^'^'^  ^ 
res,  fe  pafibu  para  huma  cafa  de  campo,  que 
chamaõ  a  Quinta  do  Tanque ,  que  pertence  ao 
Collegio  da  Bahia :  aqui  repartio  o  tempo  com 
fmgular ,  e  religiofa  ordem ,  dado  todo  á  ora- 
ção, contemplação^  e  eíludo  dos  livros.  Neíle 
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remanfo  da  vida  começou  a  rever  os  feus  anti- 
gos papeis,  didando  muito  de  novo  aos  ama- 
nuenfes,  para  dar  á  poíteridade  impreflbs  aquel- 
les  portentos  de  luz,  que  déraõ  tanta  aos  fa- 
bios ,  €  feraõ  fempre  a  admiração  dos  mayores: 
CXXXIII  Entre  eíle  trabalho  dava  no- 
vos exemplos  de  virtude ,  aos  que  lhe  affiíliaoj 
yendo-fe  nelle  fempre  huma  alma  pura  >  e  huns 
Goílumes  de  Varaõ  verdadeiramente  efpiritual^ 
€  unido  com  Deos.  Quando  eílava  talvez  no 
mais  engenhozo  do  conceito  ^  ou  no  mais  dit 
creto ,  do  que  diólava  ao  amanuenfe ,  fe  então 
dava  o  relógio  a  hora ,  ou  a  campa  tocava  a  al- 
gum deílinado  exercido  efpiritual ,  emmude- 
cia ,  fem  querer  profeguir  hum  ponto  no  mai? 
goílozo:  como  quem  reélamente  julgava,  qus 
eíle  filencio,  e  pauza,  era  na  folfa  das  virtudes 
harmonia.  ^  t 

^„er.ao.n.  CXXXlV  Aiuda  obfervárao  mais  aqucl- 
osfeusamanu-^^^  ditózos  affiííentes ,  que  muitas  vezes  os  fa^ 
'"^''^  zia  parar  com  o  que  efcreviao ,  e  elle  fe  retira- 

va ao  feu  cubiculo  por  algum  efpaço ,  e  volta- 
va a  continuar.  Quizéraõ  entender  eíle  myíle* 
rio:  efpreitárao-no,  e  viraõ,  que  fe  hia  ajoe* 
Ihar  diante  do  feu  pequeno  Crucifixo,  que  fem- 
pre tinha  fobre  a  fua  banca  ,  como  quem  hi^ 
confultar  o  Oráculo ,  e  bufcar  decifao  de  algu- 
ma duvida  naquelle  Livro  Sagrado ,  donde  ate 
os  Serafins  bebem  luz. 

CXXXV       Neíle  quieto  retiro  ,^  a  quô 
chamava  o  feu  deferto,  já  orando,  já  efcre* 
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vendo,  como  o  Doutor  Máximo  na  Syria,  cui- 
dou o  Venerável  Vietra  ,  que  tinha  efcapa- 
do  ao  Mundo ,  e  que  feriaõ  alcyónios  os  dias , 
que  lhe  reílavaõ.  Outra  couza  tinha  difpoílo  a 
Providencia,  que  quiz  que  eíle  VaraÕ  forte  an- 
daffe  fempre  com  as  armas  vertidas ,  e  que  até 
o  ultimo  alento  militafle.  Foy  perfeguido  nos 
que  a  natureza  fez  feus  j  foy  defprezado  na  pró- 
pria peflba :  foy  nos  feus  didames ,  fempre  re- 
ligiofos,  prudentes  ;  fublimes  ,  contrariado  : 
até  da  pátria  lhe  reíláraô  ainda  féttas ,  que  che-  ^,w^  ^o  Br,^ 
gadas  aoBrafil,  podendo  ferír-íhe  o  comcão  J^  ^^' '^'sao 

t/W/»  ,,•*■  ^  i        ^  V' gratidões  da 

quebrarao-ie  nelle,  como  em  fino  mármore.  Fi-  p^^ria, 
íjue  por  crédito  do  Heròe  em  memoria  o  exem- 
jplo ,  por  honra  da  pátria  em  efquecimento  o 
aggravo. 

CXXXVI      Pelo  mefmo  tempo  porém ,  m 
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em  que  em  Portugal  queria  o  ódio ,  ou  a  igno-  7Jl}'anuf 
rancia  eclipfar  no  feuEmísfério  a  eíle  Sol,  era  ^^  ^  ''' 
elle  nos  eílranhos  adorado ,  dedicando-fe  a 
ViEYRA  em  México  humas  Conclufoes ,  que 
fe  imprimirão  em  Sevilha,  e  nellas  huma  eílam- 
pa  com  a  figura  do  mefmo  Padre ,  templo  illuf- 
tre  da  Virtude ,  e  da  Sabedoria. 
^. ;   CXXXVII      Alterou-fe  também  o  impe-  Paàecé  dher^ 
fíoaioTéjo,  perdendo,  onde  he  mais  alto^  ^f os  trabalhos 
natural  ferenidade ,  e  parecendo  de  fuás  mef- 
mas  obrigações  efcuro  Léthes.  Até  com  defaf- 
três  o  perfeguio  aqui  a  fortuna ;  nem  fe  efque- 
ceo  a  natureza  com  perigózas  doenças.  Tudo 
hirá  agora  dizendo  a  Hiíloria ,  fentida  fempre 
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da  falta  de  noticias ,  cahijido  com  os  mais  ve- 
lhos no  filencio  da  fepultura  cafos ,  e  acções 
memoráveis ,  que  elles  nos  podiao  referir. 

CXXXVIIÍ       Formando  pois  eílava  o 

clariíTimo  ViEYRA ,  como  abelha  folicita ,  os 

fuaviffimos  favos  dos  feus  Sermões ,  quando  em 

Govermâores  1682  começou  a  vcr,  OU  O  dcfafeólo,  ou  a  injuf- 

perfeguem  a    ^.^^  ^^  alguHS  Govcmadorcs ,  fobre  a  cafa  de 

feu  irmaõ  Bernardo  Vieyra  Ravafco.  Era  eíle 
o  Secretario  deEílado,  naquelle  tempo  lugar 
digno  deíle  nome  pelas  regalias ,  esfera  ,  e  pre- 
eminências, com  que  fe  ennobrecia;  e  ofugei- 
to  j  que  o  occupava,  mayor  que  o  lugar.  Naõ 
fe  acharia  em  toda  a  América ,  nem  ainda  em 
Portugal ,  homem  taõ  grande.  Nos  talentos 
de  engenho  ?  comprehenfaõ ,  intelligencia ,  e. 
fidalguia  de  efpiritos ,  nmguem  o  venceo. 

CXXXIX  Era  natural  o  fentimento  em 
ver  opprimídos  os  feus  j  mas  o  grande  coração 
do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  que  em  tempef- 
tades  muito  mayores  fempre  vogou  fobre  as 
ondas ,  levava  eílas  com  tanta  ferenidade ,  co^ 
mo  quem  continuamente  fe  unia  pela  oração 
áquelle  Senhor ,  que  mora  muito  alem  das  Ef- 
treílas.  Eoy  porém  encruecendo-fe  a  tormenta; 
e  chegando  de  Lisboa  no  anno  de  1682  certo 
Governador  á Bahia,  pareceo,  que  levava  em 
Regimento  perfeguir  a  tudo ,  que  tocava  ao 
noffo  Heróe.  Fez  em  todos  ellrago  indigno  de 
Chrillaõ ,  de  Governador ,  e  dos  altos  appelli- 
dos  do  feu  fangue :  fiquem  eíles  fepultados  no 
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iilencio^pelo  decoro,  que  a  todos  devemos; 
mas  naõ  calará  a  Hilloria  a  occafiaõ  de  brizas 
taõfuriózas. 

CXL      Governava-fe  a  Secretaria  de  Efta- 
do  na  Bahia  por  hum  Regimento  decretado  pe- 
lo SereniíTimo  Príncipe  D.  Pedro ,  Regente  en- 
tão do  Reyno  na  indifpofiçaõ  do  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo ;  mas  o  Governador,  com  nunca  vil-  Dejeovcen^ 
toexceíTo,  mandou,  que  a  Secretaria  fe  n^õ^^^l^Z^ww'? 
governaíTe  pelo  Regimento  de  S.  Alteza,  mas''''''''  ''''''"'' 
por  outro ,  que  totalmente  o  deílruía :  cahín- 
do  com  eíle  golpe  o  decoro  do  Soberano  Prin- 
ícipe,^e  os  emolumentos  do  Secretario» 

CXLI  Aqui  começou ,  .como  cremos  ^ 
a  oppofiçaõ  do  Governador  com  o  famofiffi- 
mo  Bernardo  Vieyra  Ravafco ,  irmão  do  Padre 
VlEYRA ,  e  com  os  que  de  mais  perto  lhe  to- 
cavao.  Erao  elles  Gonçalo  Ravafco  de  Albu- 
querque ,  filho  do  dito  Secretario ,  e  fobrinho 
direito  do  Padre ;  e  Gonçalo  da  Rocha  Serrão , 
que  por  outro  lado  era  também  chamado  fobri- 
nho. Contra  ambos  correo  a  ira  do  Governa^  £«,r  p^ender 
dor,  mandando-os  prender;  mas  hum,  e  ou- ^^'^^'^M'^ ^^■ 
tro  fe  refugiarão:  o  primeiro  no  CoUegio  ,  oTdnjl'/ ' ''''^ 
fegundo  em  S.  Bento.  Naõ  chegou  á  nolfa  no- 
ticia o  motivo. 

CXLII  Sentio  o  Grande  Vieyra  eíle 
jogo  da  fortuna ,  e  ver  aos  feus  lutar  com  ma- 
res tao  groíTos:  mas  lá  fe  eílava  no  feu  retiro 
do  Tanque  applícado  ao  feu  eíludo ,  e  pedin- 
do a  Deos  ferenidade ,  como  coílumao,  os  que 
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eílao  feguros  na  praya  doer-fe  dos  naufragan- 
íes ,  que  vêm  bracejar  com  as  ondas.  Naõ  pa- 
rou aqui  a  ira ;  porque  do  filho  paííou ,  e  fe 
embravece  o  contra  o  pay :  ao  qual  o  Governa- 
dor (também  ignoramos  a  caufa)  fufpendeo 
do  exercicio  do  feu  cargo ,  e  prohibio  conti- 
nuar na  Secretaria :  em  breve  porem  tornou  a 
ella ,  temendO"fe  fempre  o  Secretario  daquella 
páz,  e  de  que  cada  inílante  fe  levantaffe  algum 
tufão  furiozo  em  coita  taõ  turbulenta. 

CXLIII  Levantou-o  efpantózamente  o 
Inferno  neíle  anno  de  1683,  em  quehimos;  por- 
que depois  de  ter  Deos  caíllgado  a  Bahia  com 
hum  a  doença  peílilente  de  bexigas,  e  logo  com 
huma  nunca  villa  eílerilidade ,  e  fome ,  per- 
niittio  entraííe  pelas  Principaes  familias  o  efpiri- 
to  da  difcordia ,  de  que  fe  feguiraõ  effeitos , 
dos  quaes  ainda  hoje  correm  as  lagrimas  ,  e  fe 
ouvem  os  fufpiros.  Até  ao  alto  fugeito  da  nof- 
fa  Hiíloria  envolveo  eíla  fatalidade.  ^ 

CXLI V  Em  huma  das  ruas  mais  publi- 
cas ,  e  ás  dez  horas  do  dia ,  matou  António  de 
Brito  de  Caílro ,  irmaõ  do  Provedor  da  Alfan- 
dega ,  ao  Alcaide  mor  Francifco  Telles  de  Me- 
nezes ,  todo  da  facção  do  Governador.  Eíle  ás 
vozes  da  fama,  deixando  na  galaria  do  paço 
ao  Arcebifpo ,  com  quem  eílava ,  correo  á  Se- 
cretaria ;  e  com  aquelle  exceffo ,  que  diéla  a 
ira ,  ou  a  loucura ,  depois  de  fe  foltar  furiozo 
em  muitos  nomes  afrontózos ,  mandou  meter 
ao  Secretario  na  enxovia ;  e  para  que  o  deíli- 
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tuííle  de  todo  o  alivio ,  ou  natural  defeza,  or- 
denou ,  que  ninguém  lhe  fallaffe,  ou  efcreveíTe. 
CXLV       Deíle  arrojo  fe  precipitou  em 
outro ,  querendo  fanear  o  primeiro  com  o  fe- 
gundo.  Começou  a  affirmar ,  e  publicar  com 
exorbitante  exceffo ,  que  na  noite  antecedeu- 
te  fe  refolvêra  no  Coílegio  a  dita  morte  :  que 
hum  dos  confultores  fora  o  Padre  VlEYRA  com  Levanta  Um 
outros  Padres,  que  para  eíTe  ajuíle  affiílíra  o  cílTmâora^ 
Secretario:  e  que  com  elle  fe  acháraÕ  mais  ou-  ^-'^^eyra,  A 
tros  feculares.  Ainda  faltava  eíle  crime  ao  Gran-  "*''''' 

de  António  Vieyra. 

CXLVI  No  mefmo  tempo ,  em  que  os 
olhos  do  Governador  o  divifáraÕ  no  efcuro  da 
noite  no  Cojlegio ,  eftava  elle  no  feu  retiro  da 
Quinta ,  taõ  longe  de  machinar  mortes  alhêas  ^ 
quaõ  lembrado  da  fua :  e  o  Secretario  feu  ir- 
mão naõ  tinha  também  entrado  no  CoUegio  na- 
quelle  dia.  E  pode  hum  coração  prezado  de  ef- 
piritos  nobres  enlodar-fe  com  taõ  indecoróza 
vileza,  como  levantar  falfos  teílemunhos  a 
dous  homens  taõ  attendiveis ;  e  hum  delles 
por  fuás  virtudes  venerado ,  e  pelos  altos  ta- 
lentos, com  queDeos  o  enriqueceo,  conheci- 
do por  todo  o  Mundo ,  e  coUocado  fobre  a 
esfera  comua  de  todos  os  outros  homens. 

CXLVII      Chegarão  eílas  embravecidas 
ondas  a  bater  no  forte  coração  do  Padre  ANTÓ- 
NIO Vieyra  ;  mas  nem  o  ver  a  feu  irmaõ  no  Nem  porji, 
ultimo  defprezo ,  e  com  elle  abatida  a  honra ,  ""ue/aí^dlrf 
e  rouco  aquelle  clarim ,  com  que  o  tinha  ceie-  ^-y^eyra! 
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brado  a  Fama ,  o  moverão  a  tentar  o  golfo  ;  e 
a  moderar  tao  impetuóza  corrente.  Os  Padres 
He iniponima- 'goxêm  o  comh^iêmõ  d,  dlQ,  e  apertarão,  para 
ÍVpr%Th-~~  que  acodiffe  em  tanta  calamidade  a  feu  próprio 
'^^^'  irmaõ:  que  feria  naõ  de  exemplo,  mas  de  ef- 

candalo,  o  deixar  afogar  a  hum  amigo ,  poden^- 
do  livrálo  ;  pois  que  feria ,  a  quem  lhe  era  tao 
conjunéto  no  fangue?  Que  todas  asLeys  cla- 
mavaõ  ifto ;  e  que  poria  huma  grande  mácula 
á  mefma  virtude ,  querendo  mais  o  feu  defcan- 
fo ,  do  que  em  taes  circumílancias  o  foccorro 
dos  affligidos. 

CXLVIII       Cedeo  ao  juizo  dos  Padres 
ray  ao  Goyer-  Q  Padre  VlEYRA ,  c  muito  contra  fua  vontade 
rfi/^^S".  foy  fallar  ao  Governador.  A  propóíla  foy,  que 
lhe  diz.        j^j^  pedir  a  S.  Senhoria  huma  mercê  ,  muito 
confiado ,  em  que  lha  concederia ,  por  fer  ma- 
téria de  juftiça ,  e  de  conciencia.  Entendeo  lo- 
go o  Governador,  qual  era ,  e  poffuído  da  ira , 
e  arrebatado  da  cólera  refpondeo,  que  ainda 
que  naõ  era  Padre  da  Companhia,  tinha  me- 
lhor conciencia ,  que  elle ,  e  conhecia  melhor 
a  Deos ,  que  elle ;  e  a  eílas  defentoadas  vozes 
ajuntou  outras  taõ  injuriózas ,  que  naô  macula- 
mos elle  papel  com  as  efcrever ,  nem  queremos 
magoar  com  ellas  o  coração  do  leitor  ao  pôr  os 
olhos  neíta  Hiftoria 
Moãefim,  com       CXLIX     Rcfpondeo  o  Venerável  YmY^ 
qm^flPrefpn-^^  com  religiofa  modeília ,  ofFerecendo  ao  fu^ 
riozo  hum  motivo  para  fe  moderar ,  fe  elle  nao 
tivera  perdido  o  leme  da  razaõ 7  dizendo,  que 

elle 
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elle  fora  tratado  em  muitos  palácios  com  ou- 
tros termos,  nao  pela  fua  peíToa,  mas  pela  rou- 
peta ,  que  veílía.  Aqui  mais  contumeliózamen^ 
te  o  cortou  o  furioziffimo  Governador ,  e  con- 
cluío  lançando  ao  Padre  pela  porta  fora,  e  in- 
timando-lhe  que  lhe  nao  entralTe  mais  em  pa- 
lácio. 

CL  Qual  fahiíTe  deíle  conflito  eíle  gran^ 
de  homem,  fó  o  pode  ajuizar,  quem  difcorrer^ 
quão  armado  de  cautelas ,  de  reflexões ,  de  ora- 
ção hiria  hum  Varaõ  Religiofiffimo  ( que  nada 
temia  mais ,  que  huma  culpa  )  meter-fe  na  cá- 
vea ,  onde  moraya  hum  leaô ,  para  naÕ  fahir 
ferido  de  fuás  garras.  Nós  admiraremos  a  alta 
Providencia  de  Deos,  que  deíla  forte  foy  fem- 
pre  levando  a  puros  golpes  eíla  grande  alma ,  e 
lhe  contrapezou  agora  com  as  injurias ,  e  afron- 
tas delle  chamado  palácio  ,  as  eílimações ,  e 
applaufos ,  que  lhe  tinha  dado  nos  palácios  ver- 
dadeiros de  Principes  Soberanos. 

CLI      Pudera  juílamente  o  afrontado  Pa^ 
dre  VlEYRA  queixar-fe  ao  palácio  de  Lisboa 
delia  tao  defmedida  violência ,  e  prevenir  ao 
íeu  Soberano  com  verdadeira  relação  do  faélo^  ^^/^^,>/^^^. 
mas  aquella  religiofa  alma  ouvio  as  afrontas  ^f^!^ '^^^• 
com  conllancia,e  calou  com  humildade  as  quei-    ^^ ''* 
xas ;  porque  neíle  filencio  lhe  hia  Deos  abrindo 
a  porta  a  mayor  golpe,  para  que  por  todas  as 
partes  foffe  tida  por  culpada  a  innocencia.  ' 

CLII       Aílim  fluduava  a  Bahia  na  impe- 
ricia  do  feu  Piloto ,  quando  no  meyo  de  tem- 
poral 
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poral  tao  verde  neceffitava  de  hurndéfcro  Ti- 
phis ,  que  a  foubeíTe  reger :  que  importao  bra- 
<50s  de  prata,  fe  lhe  falta  na  cabeça  o  ouro? 
Qtmxafe  a    j^^^  podc  tnais  contcr  dentro  do  peito  os  gemi- 
^£?  Gí?x;éf«^íií?r.  dos  aquella  Corte  da  America  rortugueza ,  e 
mandou  a  Lisboa  na  frota  do  dito  anno  a  Ma- 
noel de  Barros  da  Franca ,  hum  dos  mais  no- 
bres Cavalheiros  daquella  antigamente  opulen- 
tiffim  a  Republica  j  para  que,  nao  com  o  vaf- 
tiíiimo  Occeano  de  permeyo ,  em  que  osfufpi- 
ros  dos  vexados  povos  perdem  os  alentos  ^  mas 
aos  pés  do  mefino  Principe  lançafle  em  nome 
de  toda  a  Cidade  mais  fervorózos  os  gemidos  , 
que  lá  davaô  taõ  eítimaveis ,  e  fieis  vaíTallos. 
CLIII       Gonçalo  Ravafco  de  Albuquer- 

,, __  que,  filho  do  Secretario ,  efobrinho  do  Padre 

no  prezo  naBa-  yjeyra  ,  vcndo  quc  huma  taõ  desfeita  tor- 
menta hia  foçobrando  a  feu  pay  prezo  numa 
enxovia ,  e  que  ameaçava  ruína  fua  nobre  ca- 
fa,  meteo-fe  naAlmiranta,  e  paíTou  também' 
a  Lisboa ,  para  ver  fe  podia  travar  a  roda  da 
fortuna,  que  corria  defpenhada.  Com  eíles 
cuidados  foy  navegando  fcmpre  com  a  tormen* 
ta  no  coração ,  combatendo-lho  a  cada  inílan- 
te ,  alem  da  prizaÔ  cruel  de  feu  pay ,  a  doen- 
ça ,  em  que  deixara  ao  Padre  ANTÓNIO VlEY- 
RA  feu  tio ,  cujo  nome ,  fe  naõ  valia  agora  no 
Brafil ,  poderia  fer  na  Corte  o  Santelmo  deíle 
nublado.  AíTim  o  ajuizava  a  prudência ,  mas 
naõ  o  confentio  a  calumnia. 

CLI V      A  doença  foy  huma  cafual  pan- 
cada 


PcíJJa  tamhem 
a  Lisboa  o  fi- 
lho éo  Secreta 
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cada  em  huma  perna,  de  que  lhe  íohtQ\Q:joGraue doença 
hum  accidente  taô  forte ,  que  lhe  encheo  de  t/eZm^l^ 
trevas  a  cabeça ,  que  fora  fempre  região  da 
luz  :  efcureceofe-lhe  por  muitas  horas  o  juizo; 
e  como  fe  parafle  o  Sol ,  paráraÕ  também  as  es- 
feras inferiores ,  amortecidos  todos  os  fentidos 
com  a  força  do  mal. 

CL  V      Em  quanto  navegava  a  frota ,  ti-  nra^fe  deva- 
rou-fe  na  Bahia  devaça  fobre  o  trágico  fucceflb  ^tídeZlv^ 
da  morte  do  Alcaide  mór*  Naõ  nos  toca  dizer  ^'^»g^^'»  c^^- 
OS  culpados  ,  mas  íim  declarar ,  que  nem  huma  no, 
fó  teílemunha  poz  a  boca  no  Secretario  de  Ef- 
tado,  encarcerado  injuílamente  á  força  de  hum 
fó  braço ,  que  por  defdizer  de  outro  parcceo  de 
ferro.  Com  iílo  a  pezar  do  ódio ,  que  formou  a 
cerração,  começarão  a  ferenar-fe  os  ares  para 
com  o  mefmo  Secretario.   Sahio  da  enxovia  sahe  da  emé^ 
aquelle  venerável  velho  cheyo  de  cans ,  e  de  '^''^^ 
annos,  que  depois  de  tantos  ferviços  á  pátria 
em  occafioes  béllicas ,  e  politicas ,  teve  por  pré- 
mio eíla  fortuna ,  o  mefmo ,  que  deo  Portugal 
a  claros  Heróes.  Atéqui  temos  dado  o  primei- 
ro ado  deíla  tragédia ,  outros  temos ,  que  ver, 
e  como  veyo  a  fer  cataftrofe  delia  o  mefmo 
Governador :  'Karo  anteceãentem  fcelefium  defe^ 
ruit  pede  poena  claudo. 

CL VI  Tomou  finalmente  a  Barra  áQDaofiwdem 
Lisboa ,  e  lançou  ferro  no  Tejo  a  efperada  fro-  faZ%tíxZ 
ta ,  menos  opulenta  de  frutos,  que  de  litisrios.  ^"i^" ^^'^''''^ 

T>'/L  1      r       t  nador. 

r Oitos  em  terra,  e  bufcado  opportuno  tempo, 
tratarão  os  queixózos  contra  o  Governador  de 
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aprefentarem  ao  Príncipe  Regente  as  violên- 
cias ,  que  fe  padeciao  na  Bahia ;  e  deixando 
(  como  alhêo  do  noíTo  affumpto )  o  que  em  no- 
me daquella  Cidade  propoz  Manoel  de  Barros 
da  Franca ,  íigamos  a  Gonçalo  Ravafco  de  Al- 
buquerque 5  que  vinha  defender  a  feu  pay. 
Chega  ão^pês       CL VII       Clicgou  elle  aos  pés  do  Princi- 
firJãoSeal-'  pe  j  oíide  efperava  achar  afylo  á  innocencia ,  e 
^^^^^'  ás  iíijuftiças  freyo;  mas  o  Governador ,  e  os 

mais,  que  Ihefeguiaõ  o  diefconcertado  génio, 
mandarão  na  mefma  frota  taes  informações  á 
Corte  •  e  o  Príncipe  aílim  fe  deixou  impreíTio- 
nar  delias ,  que  naõ  guardando  outro  ouvido' 
para  a  parte  accufada,  vendo  diante  de  fi  ái: 
o  frmcipe     Gonçalo  Ravafcò  ,  cheyo  de  Real  authorida- 
^Ilsmmúfls    de  lhe  diíTe  :  Que  efiava  muito  mal  com  feu  tio  o 
tma/eTotlm P^^^e  Autonio  Vieyra ,  ))orque  defcompuzéra  o  Go- 
9F,yieyra.    veruãdor ,  inflando  por  muitas  vezes  eíla  decla- 
ração, ou  pronunciaçaô  do  feu  Real  defagrado. 
CLVIÍI       Aílim  cahio  o  primeiro  rayo 
re  o  innocente  Padre  VlEYRA ,  recebendo 
por  huma  falíidade  impóíla  dous  golpes.  Faz- 
fe  igual  injuria  a  hum  claro  Varão  no  crime , 
que  fe  lhe  levanta ,  como  no  crédito ,  que  ao 
MmigõsdoP.  crime  fe  dá.  O  certo  he ,  que  homens  fem  con- 
STr'/ífr^  ciência  efpalhárao  pela  Corte  contra  o  Padre 
elle,  Vieyra  couzas ,  que  nunca  lhe  paffáraô  pelo 

penfamento. 

CLIX  Foy  entre  tanto  padecendo  a  B  a- ^ 
hia  as  oppreííões  do  prefente  Governo  ,  até 
que  no  feguinte  anno  de  1684  chegou  a  frota  do 
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Reyno,e  com  ella  o  alivio  daquelle  povo.  Foy 
por  novo  Governador  (depoílo  antes  de  acabar 
otriennio,porfuasfurias,o  antecedente)  o  Mar- 
quez das  Minas  D.  António  Luiz  de  Souza  Tél- 
iode  Menezes,  cujas  acções  no  militar ,  e  po- 
litico, e  cuja  condição,  e  benignidade ,  leva- 
rão cjDmfigo  o  applaufo  comum ,  e  geral  vene- 
ração. Foy  na  mefma  frota  hum  Sindicante  a 
devaçar  de  tantos  defconcertos ,  fendo  hum 
dos  principaes  a  violenta  morte  do  Alcaide  món 
CLX       Temeo  o  Secretario  deEftado, 
que  nao  obllante  naõ  faliir  culpado  na  primei- 
ra devaça,  poderia  da  fegunda  refultar-lhe  por 
novo  ódio  algum  trabalho.  Soube,  qu€  em  Lis- 
boa jurara  contra  ellebumateílemunha,  e  que 
agora  no  Brafil  podia  mais  facilmente  haver  ou- 
tra, ou  comprada  entre  os  naturaes,  ou  vo- 
luntária entre  os  inimigos,  e  refolveo  paíTar-fe 
ao  Sagrado  de  hum  Convento. 

CLXI  O^  Padre  VlEYRA  ,  fobre  cuja 
immunidade  naõ  tinha  jurifdiçaõ  o  mefmo  Tri- 
bunal ,  e  em  cuja  religiofa  vida  naõ  cabia  a  cul- 
pa,^ de  que  fe  fizera  pregoeiro  o  Governador, 
naõ  fe  livrou  neíla  tormenta  de  correr  fortuna, 
A  primeira  náo  da  frota  lhe  levou  a  fétta ,  que 
o  ferio  (que  ainda  tinha  a  pátria  mais  eílana 
aijava,  com  que  lhe  fizélTe  tiro,  naõ  menos  que 
ao  coração. )  Seu  fobrinho  Gonçalo  Ravafco 
lhe  efcreveo ,  o  que  paffára  com  o  Principe ,  e 
as  palavras,  com  que  lhe  intimava  eftar  elle 
Padre  VlEYRA  em  feuRealdefagrado 
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CLXIl  SaÕ  os  golpes  tanto  maiis  pro- 
fundos ,  quanto  he  mais  valente  o  braço  ,  que 
os  dá.  Ao  lêr  a  carta,  e  nella  a  fentenqa  da- 
quella  condenação ,  em  que  intimava  o  i'rinci- 
pe  D.Pedro  ao  Padre  ANTONIoVie  stra  a  pri- 
Quanto  fente  yaçaÕ  da  fua  graça ,  foy  tal  o  fentim^snto  delle 
ijio  afmin«<^  grande  homem,  que  fendo  tantos  os  tiros,  com 
que  o  quiz  derrubar  a  fortuna,  tantas  as  tor- 
mentas, em  que  fe  vio,  nem  os  tiros  o  ferirão, 
nem  as  tormentas  o  foçobráraõ :  fo  efte  cafo 
pode  abalar  a  fua  fortaleza,  e  fazer  cílremecer 
o  coração  deíle  gigante. 

CLXIII      Deo-lhe  no  m  efmo  dia  hum  íu- 
bito  accidente:  declaráraõfe-lhe  logohumasfe- 
zÕes  malignas :  do  fogo  do  peito  ( porque  o  co- 
ração era  o  oíFendido )  lhe  fubirao  a  cabeça 
efcuras  foligens ;  e  túrbidos  os  efpir  itos ,  lhe  of- 
fufcáraõ  o  juizo.  Affimpaffouhum  mez,  pade- 
cendo delírios ,  efcurecida  aquella  esfera  fem- 
pre  luminóza ,  e  em  rifco  totalmente  de  fe  lhe 
apagar ,  perdida  a  vida. 
comiinasaóie       CLXIV       Olhou  aquellc  grande  enten- 
ficomapãtrm.  ^jj^g^to  para  a  pátria ,  olhou  para  a  Cala  Real 
Portugueza ,  e  olhou  para  fi :  lembrou-fe  dos 
feus  Auguftos  Reys  D.  Joaô ,  e  D.  Luiza ,  e  do 
Príncipe  D.  Theodofio;  e  detta  parte  recordou 
a  eílimaçaÕ  ( que  chegou  a  fer  amoj )  com  que 
aquellesReaes  corações  o  tratarão:  e  da  fua, 
recorreo  pela  memoria  as  navegações ,  as  em- 
prezas,  as  tempellades,  as  mortes  tantas  ve- 
zes viftas ,  os  trabalhos ,  e  evidentes  rifcos  da 

vida, 
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vida,  em  que,  por  fervir  aos  feus  Soberanos,  e 
lhes  firmar  na  cabeça  a  vacillante  Coroa,  obri- 
gado de  Real  império ,  fe  empregara. 

CLXV  Vendo  porém  agora ,  que  hum  Motivos  ãe 
Principe  (de  quem  fora  nomeado  Confeffor/^'^^''^- 
e  Meílre )  herdeiro  daquelles  Auguílos  Prede- 
ceflbres,  dera  logo  crédito  a  huma  calumnia,  e 
avahára  contra  elle  por  certo  hum  abfurdo 
(  couza  taô  alhêa  daquelle  amor ,  e  do  íeu  me- 
recimento )  neíla  diíferença ,  taõ  grande  foy  a 
pena ,  que  o  accõmetteo ,  que  fazer-lhe  perder 
o  juizo,  foy  o  mefmo,  que  matálo  :  mas  nas  ba- 
lanças da  Mageftade  pézaô  menos  todos  os  ob- 
fequios,  que  huma  leve  fombra  de  mal  fervida. 

CLXVI  Nelle  fentimento ,  e  aíFeélo 
da  natureza,  em  que  pareceo  menos  forte  o  Pa- 
dre António  ViErRA ,  moílrou  com  mayor 
pregão  da  fua  grandeza  defconhecer-fe  a  fi  em 
íi  mefmo ,  eílranhando  no  feu  coração ,  como 
raros  os  aífedos  humanos,  e  nos  deixou  hum 
fmgular  documento  de  humildade  na  coníiffao 
defte ,  que  teve  por  delido.  Em  carta,  que  ef- 
creveo  a  hum  amigo ,  diz  formalmente  affim; 
Tendo  fem^re  animo  para  fupportar  outros  g"^^^^^^-^^Ji^^/'^^ 
'golpes ,  naÕ  pojjo  deixar  de  confefar  a  F.  m.  que 
fó  nefiefraqueou  a  minha  confiancia.  Varão  em  to- 
do o  tempo  verdadeiramente  fmgular ,  affim 
no  foffimento  das  contrariedades  antigas,  co- 
mo na  confiílaõ  de  menos  igualdade  neíla. 

CLXVII      Entre  tantas  moleílias  fe  acha- 
va ,  Guando  aportou  á  Bahia  por  novo  Goverr 
^  nador, 
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nador,  como  diffémos ,  o  Marquez  das  Minas; 
o  qual  defembarcando  fe  foy  hofpedar  no  Col- 
legio.  Eílava  o  Padre  Antonio  Vieyra  ain- 
da  de  cama ,  onde  o  viíitou  o  Marquez ,  e  o  re« 
petio  muitas  vezes :  e  como  tinha  chegado  a 
noticia  de  ter  levado  Deos  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Ifabei  de  Saboya,  determinou  o  Mar- 
quez Governador  fazer-lhe  Exéquias  com  ma- 
gnificência Real.  Encomendou  o  defenho  do 
tumulo  ao  Secretario  irmaõ  do  Padre  VlETRA, 
cujas  idéasfempre  elevadas  medirão  a  fábrica 
pela  grandeza  do  objeélo.  Como  porém  o  erá- 
rio Real  naõ  fe  achava  em  eílado  para  taõ  lar- 
gas eícpenfas ,  contrahíraÕ-fe  as  idéas ,  e  o  que 
fe  coardou  no  maufoléo,  fe  fupprio  no  púlpito; 

CLXVIII  Hum  irmão  fe  empenhou 
na  engenhóza  architéétura  do  tumulo ,  outro 
na  do  Sermaô ;  porque  pedio  o  Marquez  ao 
Padre  Vieyra  quizéíTe  com  Elogio  fúnebre 
eternizar  a  fama  daquellas  Reaes  cinzas.  A  pre- 
fente  enfermidade ,  a  falta  já  de  dentes ,  o  def- 
cahido  da  vóz,  e  os  mais  accidentes  de  huma 
velhice  de  tantos  annos ,  foraõ  asjullas,  e  evi- 
dentes caufas?  que  oíFereceo  para  a  efcufa. 

CLXIX  Naô  cedeo  da  pertençao  o  Ex- 
cellentiffimo  Governador ,  e  inílou ,  que  feria 
ifto  de  grande  goílo  para  a  Mageílade  delRey. 
Aqui  com  fublimidade  de  animo,  e  coração  ex- 
celfo ,  eíquecido  de  fuás  mefmas  feridas  ,  fem 
mais  replicar  aceitou  a^empreza.  Vaffallo  ver- 
dadeiramente heroicO;^'que  neíla  occafiaõ  mof- 
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trou  fer  como  aquelles  odoríferos  aromas ,  que 
entaô  recendem  com  mayor  fragrância ,  e  fua- 
vidade ,  quando  fao  lançados  no  fogo ,  ou  com 
dura  maõ  pizados. 

CLXX       Mal  convalecidò  fem  conyale- 
cença,  fe  começou  a  applicar  ao  eíludo;  po- 
dendo elle  excefíb  em  forças  taõ  pequenas ,  e 
em  idade  tao  grande  proílrar  huma  torre ,  que 
pouco  antes  tinha  eílremecido.  Crefceo  o  ira- opprefaê,  que 
balho  ;  porque  o  prazo  do  Sermão  fe  oRreitou /Zíitrle^ 
determinando,  quem  mandava,  que  aquella^'^- 
demonílraçaô  da  dor,  Catholica,  q  Politica^ 
fe  fizéíTe  dentro  de  limitado  tempo.  Foy  ífto 
de  tanta  oppreíTaõ  ao  noíTo  enfermo  Orador  ^ 
que  por  nao  ficar ,  ou  morta ,  ou  amortecida 
a  foíemnidade ,  fe  animou  a  fubir  ao  púlpito , 
eílando  naquelía  femana  fangrado  cinco  vezes* 

CLXXI  Eíles  for^õ  osfucceíTos,  com 
que  no  anno  de  1684  foy  inquietar  a  fortuna  ao 
Venerável  Padre  VlEY RA,  que  eílava  no  feu 
retiro^  dando-lhe  tanta  matéria  para  a  don 
Agora  veremos  ,  como  fe  encrueceo  a  tempef- 
tade  no  anno  de  8  5 ,  crefcendo  as  ondas  até  ás 
Eílrellas ,  e  querendo  afogar  de  caminho  ao 
Sol. 

CLXXII       Começou  o  Sindicante  j^otPrmdptaade^ 
ordem  Real  a  nova  devaça,  e  com  ellafetor-JlT,'S^: 
nou  a  revolver  aquelle  povo.  Aufentáraõ-fe  ^"^^-^^  ^''^^*^^' 
muitos  dos  Principaes  da  terra ,  entre  elles ,  in- 
nocentes,  e  culpados:  os  primeiros  temendo* 
fe  da  maldade  alliêa  5  os  fegundos  da  própria* 
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Retirou-fe  ,  como  dilTémos  ,  a  tempo  ,  como 
acautelado,  o  Secretario  Bernardo  Vieyra  ao 
Sagrado  de  S.  Bento ,  onde  com  feu  filho  Gon- 
çalo Ravafco  de  Albuquerque ,  laílimados  das 
rodas  da  adverfa  fortuna  ^  cahíraõ  gravemente 
enfermos ,  e  chegarão  quali  ao  ultimo  da  vidaT^ 
Efcapáraô  ambos ,  e  alli  aguardarão  entre  o  te- 
mor ,  e  a  efperança ,  como  rebentava  a  mina.  • 
confeihodoF.       CLXXIII      O  Padre  Antonio  Viey- 
vteyra  afeu^^  ^^  ^  ^^^  levavE  eíle  deílroço  dos  feus  com  in* 
viela  paciência  ^  e  animo  igual ,  como  quem 
com  mais  clara  luz  conhecia  o  Mundo,  quiz 
muito  antes  de  ver  a  feu  irmaó ,  e  fobrinho  taõ 
offendidos  delle  5  introduzir-lhes  no  coração  o 
defengano  de  o  deixarem,  e  que  animózamen- 
te  fe  refolveíTem  a  fervir  a  Deos :  mas  nem  os 
defenganos ,  que  lhes  dava  o  Mundo  ,  nem  o 
faudavel  de  confelhos  taõ  prudentes  ,  forao 
poderózos  para  abalar  ,   ^  quem  fe  dava  por 
bem  achado  com  o  doce  veneno  da  liberdade. 
GLXXIV       Sahio  finalmente  o  repreza- 
do  rio :  levou  a  corrente  impetuóza  a  innocen- 
tes ,  e  culpados.  Numa  terra  taô  fecunda  de 
ódios,  que  podia  efperar  a  innocencia ,  dos  que 
tinhao  muito ,  em  que  fe  podia  cevar  a  inveja. 
Sahio  culpado ,   pronunciado ,   e  fequeílrado 
o  Secretario .  a  quem  na  primeira  devaça  nem, 
huma  fó  teftemunha  culpou.  Seu  filho  Gonça- 
lo Ravafco  trazendo  carta  delRey  para  fe  lhe 
dar  livramento,  como  a  trouxéraõ  outros,  que 
o  tivéraõ ,  a  eíle  naô  fe  lhe  concedeo.  Agora 
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diremos ,  o  que  neceffita  de  tanto  valor  para 
fe  referir,  como  teve  de  malicia  para  fe  inven- 
tar. 

CLXXV  Foy  culpado  também  na  de- 
yaça  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  (monílruofi- 
dade  fem  igual,  efcandalo  darazaõ,  e  de  toda 
a  humana  fé )  e  como  culpado  foy  mandado 
caíligar  por  niaô  de  feus  Superiores ;  porque 
quem  o  mandava ,  naÔ  lhe  podia  dar  eíle  gol- 
pe com  a  fua. 

CLXXVI  Elles  porem ,  como  teílemu- 
nhãs  de  fua  innocencia ,  deteíláraô  como  íacri- 
lego  tal  preceito,  e  aborrecerão,  como  infâ- 
mia ,  ferem  executores,  do  que  prohibía  a  juf- 
tiça,  a  verdade,  e  a  razão  toda.  Deíla  forte 
quiz  a  maldade  offufcar  eíle  claro  Varaõ ,  co- 
mo fe  intentaffe  o  negro  Cocyto  fubir  á  quarta 
esfera ,  e  pôr  hum  borraô  no  Sol 

CLXXVII  Nellas  diffenfoes ,  e  ódios , 
fe  paíTava  na  Bahia,  quando  provocada  a  Di- 
vina Juíliça  pelos  peccados  do  Brafil,  defem- 
baínhou  a  efpada.  O  golpe  foy  formidável ,  o  Fiageiude 
efirago  íaílimozo.  Era  no  mez  de  Abril  do  an-  Bra}/.'^'^^ 
no  de  1Ó86,  em  que  começou  aquelleEílado 
a  fentk  hum  novo  género  de  péíle  ,  defconhe- 
cido ,  e  ignorado  da  Medicina.  Vio-fe  a  Bahia 
hum  theatro  da  morte ,  tocando  a  cada  hora 
osfmos  á  fua  vióloria,  e  vendo-fe  a  cada  paíío 
a  funéfta  tumba  feguida  de  lagrimas,  efafpiros. 
CLXXVIII  Foy  crefcendo  o  mal,  e 
nao  havia  cafa,  em  que  naõhouvéíle  enfermo, 
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€  rara ,  a  que  naô  choraífe  defunto :  tudo  era5 
prantos ,  tudo  gemidos  5  muitas  famiiias  cahi- 
raô  inteiras ,  em  que  o  defamparo  accrefcenta* 
va  a  miferia;  e  o  eílrago  o  horror.  NaÕ  fe  far- 
tava a  ira ,  cortando  a  efpada  muitas  vezes  def- 
de  vinte  até  trinta  por  dia.  Para  que  foíTe  ma- 
yor  a  ruína ,  envolveo  nella  o  Ceo  o  Illuílriffi-» 
mo  Arcebifpo  D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos , 
Paftor  folicito ,  amante  ,  e  amado  daquellas  af- 
fliélas  ovelhaSo 

CLXXIX  Ficáraõ  cafas  defertas ,  ruas 
defpovoadas:  fobejáraõ  as  mortes  para  as  la- 
grimas, morrendo  muitos,  naõ  deixando  já 
dos  feus ,  quem  os  chorafle.  Nos  homens  do 
mar  foy  o  deílroço  mayor ,  apreíTando-fe  porif- 
fo  a  levar  ancoras  a  frota ;  deteílando  huma 
terra  caíligada  por  Deos ,  e  temendo  naô  fe 
lhe  pegaíle  o  incêndio ,  em  que  ardia  Troya. 
Efcapaâefle  CIjXXX      Nao  tocou  O  mal  no  Padre 

"^â,  l  aqu?'o  VlEYRA ,  o  que  elle  attribuio  a  eílar  então 
occupado  em  compor  o  fegundo  tomo  do  Ro- 
fario  ;  como  quem  defde  a  primeira  idade  ex- 
perimentara a  feu  favor  a  Soberana  May  de 
Deos.  Naõ  deixou  porém  de  padecer  huns  in- 
trinfecos  calores ,  a  que  os  Médicos  nao  cha- 
marão febre ,  que  fe  refolvêrao  em  huma  mo- 
leíliffima  brotueja  por  todo  o  corpo.  DiíTérao- 
Ihe ,  que  ainda  era  final  de  vigor  nos  velhos ,  e 
grande  bem  arrojar  a  natureza  para  as  partes  ex- 
timas  elle  nocivo  humor:  mas  elíe  com  os  olhos 
fempre  na  eternidade ,  debaixo  daquella  pur- 
pura 


attrihúe. 
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pura  temia  a  mortalha  ^   e  no  violento  calor 
o  frio  da  morte. 

CLXXXI  Em  quanto  durou  eíle  caílí-  Pdm  ocajugo. 
go  na  Cidade  (que  durou  mezes)  ceffou  o 
cuidado,  dos  que  fe  queriao  livrar  dos  crimes , 
ou  impóílos  í  ou  verdadeiros :  tratava-fe  fó  de 
defender  a  vida ,  para  efcapar  do  flagello  pre- 
fente  da  Divina  Juíliça.  Ceffou  emfim  a  tor- 
menta ,  extinguio-fe  o  incêndio ,  já  fe  naõ  ou- 
viaõ  os  triíles  íinos ,  tinhaõ  menos  ufo  as  tum- 
bas; deo-fe  por  fatisfeito  o  Divino  furor,  em- 
bainhou a  Juíliça  a  efpada.  Tornarão  então  os 
homens  ás  fuas^adigas^ 

CLXXXTI  Tinha-fe  já  concedido  carta  Sàhcmaimen^ 
de  Seguro  ao  Secretario  de  Eítado ,  o  qual  tra- '!  fí"-^  ^  ^'^ 
tou  de  feu  livramento  com  tanta  clareza,  e  evi-^ 
dencia ,  que  por  voto  de  todos  os  Miniílros 
fahio  aggravado  da  injufta  pronunciaçao ;  até 
que  depois  de  tantos  defgoftos ,  e  opprobrios  ^ 
voltou  livre  para  fua  cafa ,  e  a  fervir  o  feu  lugan 
annode  1687. 

CLXXXIII      Appareceo  igualmente  a  Faz~fe  paten^ 
innocencia  do  Padre  António Vieyr A,  co-lV::^7"Z 
nheccndo  o  Mundo ,  os  Miniílros  ^  efobre  to-^'^'^''^^^^^^^ 
dos  a  Mageílade  delRey ,  aílim  o  injuílo ,  e  ir- 
reverente tratamento  ,  com  que  fem  caufa  fe 
portou  com  elle  o  arrebatado  Governador , 
como  a  enorme  calumnia ,  de  que  concorrera 
para  a  violenta  morte  do  Alcaide  mór  António 
Telles  de  Menezes  ( perde  o  norte ,  e  o  rumo 
huma  defenfreada  paixão. )  Emíim  aquelle  en- 
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tendimento  Soberano  ,  que  com  fmiílros  infór-^^ 
mes  privou  de  fua  graça  a  hum  incomparável 
Vaffallo ,  como  o  Grande  VlEYRA ,  ao  arra- 
E  o  aâmttte  d  yar  da  luz  da  vcrdade  o  admittio  outra  vez  a 
fua  graça,  jj^gf^^a  graça ,  fervindo-fe  (como  depois  mof- 
trou  o  tempo )  em  repetidas  occafioes  do  feu 
confelho  profundo,  e  vaíla  experiência,  em 
todas  as  matérias  único. 

CLXXXIV      Eíle  foy  o  fatal  fuccefíb , 
JmiTdaCOm  que  o  Mundo  (cujo  rifo  traidor  heroica- 
mente defprezára  o  Padre  ViEYRA )  o  quiz  de 
novo  defafiar  nefta  briga ,  tornando  a  adverfa 
fortuna  a  medir  as  aimas  com  elle.  Socegada 
eíla  tormenta,  e  compóílos  já  os  mares ,  fof' 
continuando  no  feu  retiro ,  vivendo  nelle  jun» 
tamente  para  (i  no  comercio  do  Ceo ,  e  junta- 
mente para  o  próximo ,  mandando  dalli  os  feus 
preciofos  efcritos  para  proveito  ?  e  admiração 
de  todos. 
Novo  trahdho       CLXXXV      Mas  agora  nos  chama  o  an- 
doF.vieyr^   HO  de  1688 ,  cm  que  nao  os  homens ,  masDeos 
offereceo  nova  batalha  ao  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA,  obrigando-o  a  deixar  o  feu  retira 
amado ,  e  metendo-o  num  tempeíluozo  golfo. 
O  ReverendiíTimo  Padre  Thyrfo  Gonzales , 
que  emó  de  Julho  de  1687  fora  eleito  Geral  da 
Companhia  de  JESUS ,  e  que  do  Padre  VlEY- 
RA tinha  formado  alto  conceito,  logo  em  17 
Ee  declarada  dc  Jauciro  do  fcguiutc  anuo  lhe  defpachou  Pa- 
dfprovLfil^  tente  fua ,  em  que  o  conílituía  Vifitador  da 
d9BraM       Provincia  doBrafil,  pondo-lhe  fabre  os  hom- 
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bfos  aquelle  naõ  efperado  pezo  com  taõ  préd- 
ios ,  e  apertados  termos  ^  que  naÕ  lhe  deixou 
lugar  para  a  efcufa. 

CLXXXVI  Entre  os  trabalhos  deãe^jtanèoihe 
guerreiro  Hercules  cremos ,  que  eíle  foy  hum^""^^* 
dos  mayores.  He  a  arte  das  artes  governar  ho- 
mens. Menos  temor  mete  o  leaô  Nemêo ,  ou 
o  javali  deErymantho.  Para  fe  lhe  tirar  o  me- 
do pudera  tomar  por  feliz  aufpicio  fer-ihe  affi- 
nada  a  Patente ,  ou  Provifaõ  daquelle  gover- 
no, em  dia  de  Santo  Antaô  Abbade :  reflexão, 
que  lhe  apontou ,  e  com  que  parece  o  quiz  ani^ 
mar  o  Padre  AíMente ,  efcrevendo4he  entaô 
de  Roma ;  mas  nao  ficou  a  reflexão  fem  repoC- 
ta ,  nem  mudo  Vieyra  ,  poílo  na  cruz  de  tal 
governo.  Repôz  formal  ^  e  difcrétamente  af- 
fim:  DizV.R.  para  me  animar,  que  as  mmhas numarepojfa 
Patentes  fe  afinarão  em  àla  ãe  Santo  AntaÕ;  ^/^^^^í/"^^^^-®- 
naS  faltará y  (juem  diga,  (  e  eu  fou  o  prmeiroX 
que  fe  dever aÕ  defaffmar  em  dia  de  fanto  Agora, 
Taõ  bem  achado  fe  dava  eíle  grande  entendi^ 
mento,  e  amplo  coração  com  governar.  No 
Apólogo  das  arvores  do  Joathao  achou~lhe  fem 
duvida  algum  mel  o  efpinheiro :  mas  nuncalho 
pode  achar  o  entendido  VlEYRA  entre  todas  as 
doçuras  do  Brafil. 

CLXXXVII     Obrigado  pois  da  obedien-  s^hedofeure. 
cia,  fahio  do  feu  doce  retiro,  e  veyo  para  o  Col-  S/^"''*  ^'' 
legio ,  fegundo  o  que  entendemos ,  no  mez  de 
Mayo  de  ió88.  Tomado alli  o  governo  daquel- 
la  Província ,  o  primeiro  emprego ,  que  lhe  le- 
vou 
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vou  o  cuidado ,  foy  o  das  Mifloes ,  e  propaga- 
ção da  Fé.  Nunca  fe  apagou  eíle  fogo  naquel- 
le  Apoílolico  coração,  centro  do  zelo ^  e  da 
charidade.  A  Providencia  Divina  lhe  meteo 
agora  nas  mãos  o  poder  acodir  outra  vez  ás 
fuás  amadas  MiíTóes  do  Maranhão  ,  antigo 
amor ,  e  theatro  de  fuás  heróicas  façanhas* 

CLXXXVIII  Tinha  aquelle  inquieto^ 
e  rebelde  povo  levantádo*fe  novamente  ,  nao 
fó  contra  a  Companhia  de  JESUS ,  lançando 
fora  vinte  e  fete  Padres  Miflionarios  ,  porque 
eraÔ  freyo  á  fua  cobiça,  e  pays  dos  índios, 
obrigando-os  a  navegar  ao  Brafil ;  mas  com  in- 
folencia  exorbitante  fe  amotinarão  contra  os 
Miniítros  Reaes  de  Juíliça ,  e  de  Guerra ;  e  na 
aúfencia  do  Governador  Francifco  de  Sá  e  Me- 
nezes, que  eftava  no  Pará ,  aquém  (diziaõ) 
naõ  reconheciao  por  tal ,  formarão  hum  monf- 
truozo ,  e  difpótico  governo.  Efcrito  tinhamos 
a  narração  delia  revolta ,  as  violências ,  e  in- 
fultos  delia,  as  falfidades ,  queimpuzéraõ  aos 
Padres ,  e  como  elles  manifeílamente  as  desfi- 
zérao ;  mas  com  melhor  acordo  omittimos  tu- 
do ,  deixando  efta  narração  á  efperada  Chro- 
nica  daquella  Provincia. 

CLXXXIX  Deo  tal  brado  por  todo  o 
Brafil  a  defobediencia  dos  amotinados ,  que  te- 
ve penfamentos  o  Marquez  das  Minas,  Gover- 
nador da  Bahia,  de  paíTar  pefloalmente  ao  Ma- 
ranhão a  defcarregar  nelles  o  merecido  golpe : 
julgou-fe  porém  mais  acertado  dar  primeiro 
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conta  a  ElB.ey ,  e  que  o  fizéíTe  também  o  Pa* 
dre  Joaõ  Filippe  Betendorf ,  hum  dos  deíler- 
rados,  paíTando  na  primeira  embarcação  a  Lis- 
boa. O  que  refultou ,  e  nos  toca  referir ,  he  o 
feguinte.  . 

CLXL      Mandou  o  PiedofiíTimo  Rey  D.  M^nda  smey 
Pedro ,  fabida  aquella  defordem ,   ao  Gover-  '"^^^^^^^^j"- 
nador,  e  Capitão  General  do  Eílado^  quepro- 
curaffe  effecSlivamente  foíTem  reílituídos  os  Pa- 
dres ás  fuás  Mifloes,  dando-lhes  para  ilTo  embar- 
cação, e  o  mais,  que  houveflem miíler ,  com 
toda  a  comodidade*.  Depois  deíle  avizo  veyo 
fegunda  carta  por  ordem  do  mefmo  Senhor  ao 
.Padre  Provincial  da  Companhia ,  para  que  naô 
fó  mandafle  os  expulfos  do  Maranhão ,    mas 
quantos  mais  pudéfle.  Tanto  era  o  zelo  da  con- 
verfaô  das  almas  das  fuás  conquiílas  naquelle 
PiiíTimo ,  e  Augufto  Príncipe.  O  Padre  ANTO-  Tudo  tkha  jd 
NIOVIEYRA,  que  era  Vifitador geral,  e porif- ^íf ;';:f  ' ^" 
fo  fuperior  a  todos,  como  fe  advinhaííe  a  von- 
tade Real ,  alem  dos  MiíTionarios ,  que  tinhao 
fido  deíterrados,  tinha  já  deílinado  maisfete. 

CLXLI  Faltavaõ  os  meyos  para  a  con- 
dução. Inílou  por  elles  o  zeloziffimo  VlEYRA 
ao  Provedor  da  Fazenda;  mas  eíle,  ou  fe  áe- Naõpddeafa^ 
morava ,  ou  fe  eximia  com  as  difficuldades  do  ""'""^^  ^''^ '' 
eílado  prefente ,  em  que  fe  achava  na  Bahia  a 
fazenda  Real.  Era  neceffario  comprar  embar- 
cação (a  qual  pela  corrente  das  agoas  naô  ha- 
via de  ter  regreíío )  alem  de  todos  os  mais  gaf- 
tos  em  mantimentos ,  e  foídadefca  da  marinha- 
gem, 
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gem,  e  da  matalotagem  cómoda,  qusElP^ey 

mandava  fe  déffe  aos  Miffionarios,  Ajuílou  o 
mefffio  Padre  ViEYRA  com  o  Provedor,  que 
vifto  o  aperto  da  fazenda  Reai ,  o  Coliegio  fa- 
ria os  gaftos  aos  Padres ,  e  que  o  mais  faiiiíTe 
da  dita  fazenda ,  quando  ElPvey  mandava  dar 

tudo. 

CLXLII  Aceitada  a  condição ,  ainda: 
a  embarcação  naõ  apparecia ,  nem  fe  dava  ex- 
pediente á  empreza.  Vendo  entaõ  o  magnâ- 
nimo, e  fervorozo  Padre,  a  favor  das  almas 
fempre  intrépido ,  e  como  o  Mercador  Evan- 
gélico ,  que  vendeo  tudo  por  huma  preciofa 
margarita,  e  reparando,  que  hia  fugindo  a 
empenha ^^aVs^<mq^Sy  rcfoívco ,  que  toda  a  defpeza  fe  íi- 
I^^^Y^^^^^^zeffe  por  conta  da  Companhia  ^  oftèrecendo 
generofamente  por  penhor  do  dinheiro  em- 
preílado ,  ou  tomado  a  juro  ,  a  prata  da  Sa- 

Concorre  logo  Criília   dO  CollCgiO. 

afaz.nãaR-^ai       CLXLIÍI       Soube  lo^o  deíle  generofo 

com  dous  mil  _,  _  -v\  n  ' 

truzadôs,  lanço  O  Governador ,  erro  vedor  mor;  epare- 
cendo41ies  menos  decorozo  a  Miniílros  Reaes 
ferem  vencidos  no  zelo,  ou  numa  acção,  que 
denotava  efpiritos  fublimes,  vencendo  todos  os 
impoffiveis,  concorrerão  eífedivamente  com 
dous  mil  cruzados.  Com  eíla  quantia  fe  com- 
prou huma  çumáca,  apreílou-fe,  pagárao-fe 
os  foldos  ao  Piloto ,  e  marinheiros,  contribuin- 
do a  Companhia  com  os  gaftos  dos  Miffiona- 
rios  com  muito  mayor  largueza ,  do  que  dantes 

fe  pedia  á  fazenda  Real. 
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CLXLIV"  Pfompto  tudo,  chamava  opaneosUif^ 
vento  as  velas.  Em  dia  do  inclyto  Martyr  S/''''''''- 
Lourenço  foltárao  da  Bahia  para  Pernambuco, 
onde  tomarão  o  reílante  dos  companheiros , 
efquadraõ  valente ,  que  defceo  veloz  fobre  o 
Maranhão  em  foccorro  dos  affligidos.  Ao  Pa- 
dre ,  que  hia  por  Superior  de  todos ,  deo  o  Pa- 
dre VlEYRA  o  regimento  neceíTario ,  c  as  or- 
dens precifas  para  o  acerto.  Como  valente ,  e 
experto  General ,  que  tinha  pizado ,  e  viíto 
todo  aquelle  paiz ,  rendido  contra  todo  o  po- 
der do  Inferno  Nações  inteiras  com  milhares 
de  almas ,  batido  com  vigorozo  remo  as  ondas 
de  rios  furiózos ,  e  amanfado  Bárbaros  formidá- 
veis ao  poder  doEílado;  e  emfim  como  irúxé-Bá-ihoVfi' 
pido  aventureiro  de  Apoftolicas  façanhas ,  lhe  ^^J^,  ''^''''" 
aílinou  agora  o  Cabo  do  Norte ,  e  o  rio  Negro, 
o  da  Madeira,  o  foberbiffimo  das  Amazonas, 
e  outros  braços  feus ;  que  neíles  fitios  podia 
doutrinar  os  naturaes  em  fuás  próprias  terras , 
onde  vi viaõ  quietos ,  longe  da  fúria  dos  Portu- 
guezes ,  e  fem  perigo ,  de  que  os  índios  em 
breve  morreflem,  como  a  experiência  moílrava 
nos  que  fe  defciao  a  fitio  eílranho.  Finalmen- 
te intimou4he  muito ,  que  no  exercicio  dos  pri- 
vilégios ,  que  ElRey  concedera  aos  MiíTiona- 
rios  da  Companhia ,  fe  houveíTem  com  tal  mo- 
deração ,  que  ufaffem  fó  delles  no  precifo  para 
a  falvaçaõ  das  almas  j  e  que  fe  em  alguma  cou- 
za  lha  impediíTem ,  recorreíTem  ao  Governa- 
dor ,  dç  quem  tudo  dependia. 
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CLXLV  Com  efta  inílmcçao  mandou 
para  aquella  méffe  eíles  Operários.  Mas  o  feu 
vaíliffimo  coração ,  que  abraçava  mais  longos 
efpaços,  querendo  acodir  a  todos,  reprefen- 
Ddõ pyjeyra  tou  Dor carta fua nefta occafiaõ ao Piiffimo Rey 
àe  omvas  au  D.  Pedro  mais  gentes,  mais  delamparos,  e  mais 
campos  em  fumma  falta ,  e  neceílidade  de  cul- 
tura. Apontou  por  todo  o  recôncavo  da  Babia, 
Pernambuco ,  Rio  de  Janeiro  ,  huma  vaftiffi- 
mafeára;  porque  para  a  parte  do  Sul  nasVil- 
las  marítimas  defde  Santos  até  quafi  á  boca 
do  Rio  da  Prata;  que  para  a  parte  do  Norte 
defde  a  Cachoeira  até  ás  cabeceiras  do  rio  de  S. 
Francifco ,  era  tudo  femeado  por  mais  de  tre- 
zentas léguas  de  Sertão  de  curraes  de  gado  com 
Portuguezes ,  e  índios  em  grandiílimo  numero. 
Eque  fendo  eíles  em  todo  oBrafil,  nos  enge- 
nhos ,  nos  canaveaes ,  e  outras  lavouras ,  mais 
de  duzentos  mil,  havia  nellcs,  ou  pouca,  ou 
nenhuma  doutrina :  que  eíla  vaíliíTima  con- 
quiíla  pedia  ao  menos  doze  pares  de  Soldados 
volantes,  que  andaíTem  em  roda  acodindo  á 
neceffidade  quafi  extrema  de  tantas  almas:  que 
entre  ellas  havia  muitas ,  ainda  de  Portugue* 
zes ,  que  nunca  viraõ  Igreja ,  nem  tinhao  de 
Chriftaos ,  mais  que  o  nome. 

CLXL VI  Tudo  iílo  reprefentou  em 
carta  cheyo  de  dor  ao  feu  Soberano  o  Apoíloli- 
CO  coração  do  Venerável  Vieyra  ,  refleélin- 
do ,  que  ainda  que  féis  Chriílandades ,  que  a 
Companhia  de  JESUS  fundara  no  Sertão ,  re» 
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mediavaÕ  em  parte  aqiielle  mal :  como  porêrai 
era  taõ  dilatada  a  campanha ,  naõ  chegavaÕ 
a  toda  ella  as  vozes  da  doutrina.  Por  eíta  cau- 
fa  rompeo  ,  e  concluío  com  eíla  fervoróza  fup- 
plic^ :  Pelo  que  pr o/trado  aos  Keaes  pés  de  V.Ma-  Pede  faça  vir 
geflade  peco  com  toda  afuhmijjao,  e  injtancia  que  de-  "^Z^  ^^-^^^^^^ 
vo ,  fe  firva  F".  Magefiade  de  mandar  efcrever  ao 
nofo  Padre  Geral ,  e  aos  Superiores  déjfa  Província, 
nos  foccorraÕ  com  o  numero  necejjario  de  fugeitos^ 
e  efpiritos  capazes  de  fias  emprezas.  Depois  vere- 
mos fahirem-lhe  do  peito  femelhantes  cham- 
mas ,  teílemunhos  yivos  de  feu  ardente  zelo. 

CLXL VII  Por  elles  mefmos  MiíTiona-  E/creve  aó  stu 
rios  efcreveo  ao  Superior  das  Mifloes  do  Mara-ST/z^^T- 
nhaõ ,  e  Pará ,  huma  carta  cheya  de  fogo ,  e  ^^^^'^'^'^^' 
de  luz.  E  como  quem  tinha  regado  com  feu 
fuór  aquelle  vaíliíTimo  terreno ,  e  fundado  por 
remontados  íitios  dezefeis  Reíidencias ;  como 
quem  fe  lembrava  ter  bufcado  a  tantos  índios, 
como  a  feras  nas  fuás  mefmas  grutas ,  e  fobre 
tudo  lidado  com  Portuguezes  mais  ferozes,  que 
elles ',  íido  alvo  de  fuás  linguas ,  e  innocente 
emprego  de  feus  dentes ;  aííim  agora  igualmen- 
te animava  áquelle  Superior  a  valerofas  empre- 
zas,  e  o  inílruía  com  prudentiííimos  avizos ,  e 
cautelas ,  a  evitar  encontros  com  os  mefmos 
Portuguezes ,  e  murmurações  do  povo ,  pela 
repartição  dos  índios ,  em  que  mandava  fe  nao 
meteíTem 

CLXL VIII      Defembaraçado  deíla  {'à-^^^j^g^em 
grada  expedição,  entrou  logo  no  graviffimo  p.ria^í?. 

Nnn  ii  traba- 
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Exemplares . 
que  aponta. 


governo  aomeitico,  em  que  via 
na  criação  dos  mais  moços  hum  fyílema  diver- 
fo  daquelle  antigo ,  em  que  elle  fe  criara  nos 
dourados  tempos ,  em  que  viviao  naquelia  Pro- 
vincia  Heróes.  A  authoridade ,  e  altas  virtu- 
des de  Varões  tao  illuílres  o  incitavaô  a  redu^ 
zir  algumas  determinações  modernas  aos  diéla- 
EfcreveaoP.  mcs  primciros.  Confultou  ao  Reverendiílirao 
frTfçaõ  do7  ^  Padre  Geral  em  Roma ,  efcrevendo-lhe  fobre 
mais  moços-  ^^^  ponto  :  e  para  que  viffe  os  fiadores  do  feu 
difcurfo,  trouxe-lhe  á  memoria  os  claros  nomes 
de  hum  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  Luiz  da 
Gram,  Jofeph  de  Anchieta,  Ignacio  Tolofa, 
Fundadores  gloriofos  daquella  Província  ,  aos 
quaes  feguiraõ  hum  Pedro  Toledo ,  Henrique 
Gomes ,  Simaõ  Pinheiro ,  Domingos  Coelho , 
António  de  Matos ,  Manoel  Fernandes ,  enl 
letras ,  fantidade ,  e  zelo  das  almas  aíTmalados : 
e  nao  podia  levar  o  feu  zelo ,  que  fe  nao  feguif- 
fem  os  diélames ,  em  que  puzérao  aquella  Pro- 
Yíncm  huos  homens  em  Religião ,  madureza , 
e  governo  gigantes. 

GLXLIX  Quando  a  authoridade  de  tao 
gloriofos  Pays  naõ  baftaíTe ,  fez  huma  combina- 
ção de  tempo  a  tempo ,  e  das  confequencias  de 
hum  fyílema  com  as  do  outro.que  foy  evidente 
demonílraçao,  apparecendo  alli  as  utilidades , 
ainda  temporaes ,  do  primeiro ;  difcõmodos,  e 
damnos  no  fegundo.  Vê-fe  naquelia  famofa 
carta  o  juizo  contender  profundo  com  o  defe- 
jo  ardente  da  mayor  obfervancia ,  perfeição ,  e 
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crédito  da  Companhia.  Aíllm  o  defvelara  o  pe- 
zo  daquelle  governo,  querendo  formar  naquel- 
la  Provinda  humas  novas  plantas ,  que  crian- 
do-fe  com  a  primeira  cultura ,  chegaíTem  a  fer 
robullos  cedros ,  e  palmas  gloriofas ,  que  fe 
igualaíTem  com  as  mayores. 

CC  Deíla  matéria ,  como  primeira,  paf-  omro  cuidada 
fou ,  e  entendeo  na  fegunda,  que  era  a  das  fci-  '^itlZ?''' 
encias ,  e  empregos  literários,  folicitando  com 
todo  o  defvélo  a  promoção  das  noíTas  efcólas , 
para  que  em  Meílres ,  e  difcipulos  crefceíTem 
as  luzes ,  e  com  cilas  aquelle  efpiendor ,  com 
que  fempre  fe  coroara  em  toda  a  parte  a  Com- 
panhia de  JESUS. 

CCI  Tinhao  levado  às  graves  doenças , 
com  que  Deos  caítigára  ao  Braíil ,  muitos  fu- 
geitos  da  Companhia ,  que  na  aíFiílencia  dos 
moribundos  fe  empregarão :  e  vendo-fe  o  Gran- 
de VlETRA  por  eíla,  e  outras  razoes  fem  fu- 
geitos  fuíBcientes  para  os  miniílerios,  e  empre- 
gos do  noflb  Inftituto ,  inílava  ardentemente , 
pedindo  foccorro  a  Roma ,  e  fentia  ver  aquel- 
le Galeão  famofo  fem  gente  para  mariar  as  vé-* 
las ,  foltálas  ,  ou  abatêlas ;  e  fem  quem  pudéf- 
fe  affiílir  ao  leme ,  lançar  ancora ,  ou  levála : 
e  como  os  empregos  eraó  muitos ,  naô  haven- 
do ,  quem  acodiíTe  a  elles ,  que  fe  podia  temer, 
íenaô  naufrágio ;  e  ver  perecer  deftroço  huma 
Náo ,  que  tinha  fido  mais  preciofa ,  e  bella , 
que  a  de  Tiro ,  e  mais  famofa ,  que  a  dos  Ar- 
gonautas? 
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CCII       Entre  eftes  cuidados,  que  erao 

os  majores,  como  quem  queria  pôr  nas  Eílrel- 

las  a  Provincia ,  que  tinha  aos  hombros ,  vivia 

€m  continuo  defvélo  em  todas  as  mais  depen- 

Seuzeiopeu  dcncias  do  TOVCmo.  Defejava  ver  aquella  Sa- 

obfervansia,  -sth  in-  1  /••-r^i  »r 

grada  Republica ,  de  que  le  via  Cabeça,  ajuí- 
tada  toda  ás  leys  do  Divino  Platão  ígnacio , 
cujo  entendimento  illuílrado  dera  ao  Mundo 
diélames  novos ,  que  o  podiaô  fazer  todo  no- 
vo. Para  promover  tudo  iílo,  nao  podia  achar- 
fe  mais  proporcionado  Superior ,  que  o  Gran- 
de ViEYRA ,  pelo  zelo  ,  pela  prudência ,  pela 
fabedoria ,  e  pelo  exemplo :  fó  elle ,  que  defe- 
java mais  obedecer,  que  mandar,  fentia  nofeu 
interior  aquelle  defafocego,  em  que  fluéluao 
aquelles  corações ,  a  quem  he  formidável  dar 
conta  aDeos,  naõ  fó  da  alma  própria,  fenao 
também  das  alhêas. 

CCÍÍI  Teve  entre  outros  hum  naõ  ef- 
erado  defgoílo ,  em  que  foy  neceffaria  toda  a 
a  prudência ,  e  clariffimo  juizo ,  para  ferenar 
homa  tormenta,  que  neíle  anno  levantou  o  de- 
mafiado  fervor  de  hum  Padre  eílrangeiro  com 
hum  Sermão,  que  fez.  Pregou  com  tanta  clare- 
za contra  alguns  defeitos  de  certo  Prelado,  que 
nao  fó  concitou  contra  li  o  oíFendido  Paílor ; 
fenao  também  as  ovelhas.  Chegarão  as  vozes 
ao  Padre  VlEYRA ,  em  cujo  peito  hiaõ  bater 
eftas  ondas,  como  Superior  mayor.  Hum  co- 
ração ,  como  o  feu ,  onde  palpitavaõ  vivas  a 
urbanidade ,  e  a  reverencia  aos  Prelados  Eccle- 

fiaílicos, 
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íiaílicos ,  fentio  altamente ,  que  em  feus  dias 
houveíTe  femelhante  queixa  de  algum  fabdito 
feu ;  e  contra  toda  a  fraqueza ,  e  remiflao  de 
alguns  Superiores  immediatos  do  delinquente  ^ 
mandou  fe  délTe  toda  a  fatisfaçao  áquelle  Illuf-  saisfaçãS.que 
triffimo  Prelado ;  e  removeo  ao  Pregador  para ""''''"  ^''• 
huma  aldêa ,   onde  fó  doutrinaííe  os  índios, 
fem  fe  atrever  com  tanta  publicidade,  e  con- 
tra todo  o  decoro ,  oíFender  os  refpeitos  á 
tra,  e  as  venerações  ao  Bago. 

CCIV       Entrou  o  anno  de  89,  e  fendo 
fó  o  fegundo  do  feu  governo ,  experimentava 
na  Prelazia  taõ  cruel  martyrio  ,  que  pcáhiní' Pede eaihiem 
'tantemente  o  aUviaffem  de  tal  pezo.  Dous  gQj' ''^^'^^'' 
neros  de  males  o  combatiaô  :  hum  eíle  do  ani- 
mo ,  em  que  o  feu  coração  veílía  por  azas  nu- 
vens efcuras ,  e  parece  que  o  fangue  fó  com 
efpiritos  malencólicos  o  alimentava.   O  outro  Moiejuas  gra^ 
tormento  era  do  corpo ,  acc5mettendo-o  erifi-  .T'  ^''^^^^'" 
jpélas  taõ  repetidas ,  que  dentro  de  dous  mezes 
padeceo  três  taõ  fortes ,  que  á  força  da  arden- 
tiflima  febre  fe  lhe  perturbava  a  cabeça,  def- 
concertando-fe  em  delidos  aquelles  affinados 
órgãos,  por  onde  fua  illuílrada  alma  coílumava 
comunicar  refplandores.  AíTim  provou  a  Provi- 
dencia  Divina  por  diverfos  modos  a  conílanoia 
deíle  raro  VaraÕ ,  cuja  larga  vida  foy  huma 
continuada  teya  de  trabalhos. 

CC  V      No  anno  antecedente ,  como  aca-  s^ente  outro 
bamos  de  referir,  foy  neceflario  ao  Padre  VlEY-  '^'^^'^^^' 
E.A  dar  fatisfaçaõ  a  hum  lUuílriíTuno  Prelado , 
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nelle  com  igual ,  ou  maycr  razão ,  houve  dè 
procurar ,  que  outro  Iliuítriffimo  a  déffe  publi- 
ca á  Companhia ,  a  quem  em  dous  Filhos  feus 
injuílamente  afrontara. 

CGVI       Deo  motivo  ao  exceflb  o  refu- 

giar-fe  hum  criminozo  aoCoUegio,  cuja  immu- 

nidade  protegia  ao  delinquente  5   e  como  q 

mencionado  Prelado  tinha  então  ( por  falta  de 

Governador)  numa  maõ  o  Bago ,  em  outra  a 

Vara,  ufou  defta  com  tanta  violência,  que 

mandou  lhe  levaflem  prezos  os  Padres  ,  e  o 

delinquente.   Chegou  eíle  golpe  ao  coraçaÔ 

do  Grande  VlEYRA ,   que  fempre  tivera  nos 

olhos  a  Religião ,  de  que  era  Filho ,  e  agora 

tinha  nelles  aquella  Província ,  de  quem  era 

o  mie  ordena  o  Paj.  Maudou  hum  gravc  Religiofo  por  Vifita* 

tau!^"  '"^   dor  dos  CoUegios ,  que  havia  naquella  Diocefi ; 

€  tomando  a  fua  fempre  polida,  e  religiofa  pen- 

na ,  efcreveo  ao  lUuAriffimo  Bifpo  Governa* 

dor  a  feguinte  carta :  delia  coníla  toda  a  caufa 

defta  tormenta ,  e  quaes  foraõ  os  terrenos  va^ 

pores ,  de  que  fe  formou  efte  rayo. 
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CARTA 

DO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYR  A 

P  A  R  A    o 

ILLUSTRISSIMO ,  E  REVERENDÍSSIMO 

BISPO  DE  PERNAMBUCO. 


ILL.""'  E  R.^^  SENHOR. 

Hegou  ô  correyo  de  Pernambuco  com  excei-^ 
çaõ  nao  efperada ;  porque  me  faltou  a  cojlu^ 
ma  da  mercê,  e  honra  da  carta  deV.IlluJlriJfimaé 
Outras  muitas  me  entregou  o  me/mo  correyo  ,  pofia 
que  tarde ,  em  todas  as  quaes  leyo  huma  novidade 
taÕ  alhêa  do  favor  de  V.  lllujlrijfima  -para  com  os 
Religiofos  da  Companhia ,  como  do  particularijfimo 
cuidado ,  com  que  todos  elles  procurarão  fempre  no 
ferviço  de  V.  Illujlriffima  o  mefmo  favor ,  e  honra  j 
com.  que  os  cofiumaÕ  tratar  os  Príncipes  Ecclefiajli- 
cos ,  e  Seculares ,  em  toda  a  Chrijlanãade. 

E  porque  a  cominação ,  com  que  fe  efcreve  ^ 
mandou  V.  lllujlrijfima  lhos  levajfem  prezos  com  a 
delinquente ,  que  fe  havia  recolhido  ao  Collegio ,  nao 
foy  com  o  nome  de  Padres ,  fenaÕ  com  o  diminutivo 
dejle  mefmo  nome ,  remetto  nefta  occafiad  por  Vifi- 
tador  de  todos ,  os  que  temos  na  Dioceji  de  V.  Illuf 
trijfima ,  hum  Padre ,  ou  hum  homem  taÕ  grande , 
que  já  era  reputado  por  tal  em  Roma ,  quando  neU 
la  o  conheci  em  feus  -primeiros  annos  ^  e  lá  ejlaria 
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hoje  occiípaão  nos  primeiros  lugares  da  KeíígiaÕ ,  fe 
ú  feu  zelo  dafalvaçao  das  almas  o  nao  trouxera  ao 
Br  afã  j  deixando  j  e  pizando  tudo  ^  o  que  he  menos. 

Os  poderes  j  e  ordens  ^  que  leva  minhas  faÕ , 
ijue  em  qualquer  couza  mínima ,  que  os  Keligiofos 
ãefes  ãous  Collegios  ha) ao  faltado  ao  ref peito ,  e  de- 
coro  devido  ao  Senhor  Bifpo  Governador ,  debaixo 
de  qualquer  dejles  titulos ,  dê  inteira  fatisfaçaS ,  e 
publica  a  VJUuJlrifima.  E  porque  da  parte  dos  Pa- 
dres confia  j  que  em  recolher  j  e  naÕ  entregar  o  di- 
to delinquente  na  primeira  infância ,  nao  fó  proce- 
derão conforme  ús  privilégios  y  que  temos  dosSum^ 
mos  Pontífices ,  fenao  também  conforme  as  Ordena- 
ções Keaes ;  requerendo  o  Padre  Keytor ,  que  pri-^ 
meiro  fe  averiguafie,  fe  lhe  valia j  ou  nao,  a  ini- 
munidade  dolugjri  e  precedendo  a  cortezia,  etef* 
mos  tcã  próprios  da  KeligíaÕ,  e  modéfiia  do  Padre 
Pedro  Dias ,  também  leva  cSmifiao  minha  o  dito 
Padre  Vifitador  para  alcançar  de  V,  lllufififima 
fe) a  fervido  por  fua  benignidade ,  e  jufiiça  de  julgar 
por  jufi  ficados  os  ditos  procedimentos ,  e  refiítuir  á 
Companhia  too  afrontada  o  feu  crédito  com  a  mef 
ma  publicidade ,  com  que  for  ao  publicas  fuás  afron- 
tas. 

Defia  maneira^  Senhor ,  os  w.efmos  poderes, 
e  dobrada  author idade  de  V,  Illufirijjíima ,  focegaráo 
facilmente  huma  tempefiade  accidentàl,  que  tanto 
nos  tem  defcompofio  a  nós ,  e  alterado  efje  povo :  e 
refiituido  tudo  á  antiga  ferenidade ,  fe  troe  ardo  as 
queixas  cm  acçaÕ  de  graças-,  e  todos  com  o  mefmo 
afcão  {em  que  na5  houve  mudança)  nos  empre- 
garemos 
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garemos  em  fervir  a  V.  lílufirifima ,  naofà  quanta 
ti  primeira,  e  perpétua  dignidade,  fenaÔ  tamhem 
quanto  a  ejta  fegunda ,  que  naÕ  imprime  caraõten 
V.  IlUíjiriJfima  goze  por  muitos  annos  todas  as  de 
que  he  dignifimo.  E  Be  os  guarde  aReverendiJfima^ 
e  lílufirifima  Pej/oa  de  V.IUufirifiima,  como  aSan-r 
ta  Igreja,  efie  Ffiado,  e  os  Capellaes  ,  e  Criado s 
-de  V llhfirijjima  havemos  mifter.  Bahia  12  de  Abril 
deiéi^. 

DevotiJJimo  CapellaÕ  de  VMlufiriJfima 


Antónia  Vieyr^ 


■.:^-^' 


í      CCVII      Eíla  carta  cheya  de  fuavidade^ 
e doçura ,  foy  a  cythara  de  David,  que  repri^ 
mio,   e  quebrou  todos  os  movimentos  á- iras 
Foy  o  Santelmo  luminozo ,  que  ferenou  taô  ApUca-fe 
ámpetuóza tormenta;  porque  aqueUe Reveren- ,^fff j/;;/2 
diílimo,  e  lUuílriffimo  Governador ,  vendo  ©-^''^''A^^^' 
fentimento,  e  razaô,  com  que  fe  lhe  pedia 
quizéffe  purificar,  o  que  tanto  fogo  denigrira, 
-temperou  logo  com  as  doçuras  do  Bago  a  acer- 
bidade,  e  exceíTos  do  Baáaõj  e  o  que  eíle  ti- 
nha ferido,  fárou  aquelle. 

CCVIII  Refarcio  pois  cõm  fatisfaçaõ 
conhecida  o  decoro  injuftaraente  violado  á 
Companhia ,  até  que  extinto  totalmente  o  in- 
cêndio,  veyo  a  ficar  na  memoria  dos  homens 
illuílre  no  abatimento  a  innocencia,  e  no  reco- 
nhecimento delia  efclarecido  o  Prelado.  Deíla  ^^^^.  àa  com-- 
forte  zelpp  fempre  o  crédito  de  toda  a  Keli-SIo'pjZyra' 


u 
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Sua  docilida- 
de» 


giaoy  comodeMãy,  quem  nas  afrontas  pró- 
prias guardou  tantas  vezes  filencio ,  e  fe  fez 
generofamente  mudo-. 

CGIX  Affim  paffava  de  anno  em  anno 
fempre  com  trabalhos  novos ;  e  com  eíles ,  e 
outros  ainda  mais  molellos  cuidados ,  foy  con* 
tinuando  o  governo ,  mas  com  moderação  taõ 
reiigiofa ,  e  rara ,  que  nada  determinava  fó  pof 
feu  juizo :  fempre  chamava  os  Padres  Conful- 
tores ,  a  quem  propunha  a  matéria  occurren- 
te ,  e  entre  todos  fe  refolviao  os  pontos ;  pare- 
cendo mais ,  que  no  feu  tempo  nao  governava 
elle  fó ,  fendo  Superior  de  todos ,  m%s  todos 
com  elle.  Tanto  fugia  a  fua  fempre  admirada 
docilidade  das  foberanías ,  e  independentes  re- 
foluçoes  de  hum  poder  difpótico. 

CGX  Sendo  iflo  affim ,  nem  por  illo  fe 
Ann.deié9o.  lhe  fazla  aliviada  a  cruz :  nunca  neíla  vara  po- 
de achar  mel ,  ( como  Jonathas  na  fua )  nem  a 
fua  izençaõ ,  e  efpirito ,  defprezador  das  cou- 
zas  humanas ,  as  admittio.  Enchao  eíTas  miga- 
lhas a  corações  iguaes  a  eilas:  o  do  Grande 
,^  ViEYRA  porfublime,  e  por  heróico,  fó  com 
o  immortal  fe  podia  fatisfazer.  O  que  lhe  leva- 
va o  entendimento ,  e  os  aíFeélos  ,  era  o  def- 
vélo,  e  acerto  do  governo,  confiderando  o5 
muitos  lugares ,  a  que  devia  acodir ,  fem  ter 
fugeitos ,  com  que  os  encher ;  e  via-fe  naquel- 
las  anguftias,  que  tanto  cuidado  daô  aosGe- 
neraes ,  que  tendo  muitas  praças ,  tem  poucos 
foldados,  com  que  as  guarnecer.  No  anno, 

de 


^!ao  iwhre 
coração  tinha 
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de  que  efcrevemos ,  que  he  o  de  1690,  acaba- 
vaõ  a  Filofofia  fó  quatro  fugeitos ,  que  haviao 
de  lêr  Latim  ;  e  as  claffes  de  Latinidade  erao 
quatorze ,  de  muitas  das  quaes  era  neceíTario 
fahirem  os  Meílres.  Antigamente  tinha  aquel- 
la  Provinda  dezoito  Cafas ,  e  no  prefente  tinha 
quarenta  e  duas ,  de  que  nafcia ,  que  fendo  pre- 
cifo,  ou  trocar,  ou  mudar  hum  fugeitO;,  era 
diíiicultozo  fazélo  na  falta  deiles. 

CCXI  Metido  neftes  apertos  hum  Su- 
perior de  alto  entendimento ,  e  ardente  zelo  j 
como  o  incomparável  Vieyka  ,  vendo-fe  fem 
Operários  baftantes  a  taõ  dilatada  feára,  nad 
pode  a  noíTa  penna  explicar-lhe  os  affeélos,  e 
os  fentimentos ,  fenao  como  os  explicou  a  fuai 
I/lo  ( falia  do  governar )  he  naopara  quem  entU-  Qiiaõ  âuroihe 
fica,  e  pafa  as  noites  inteiras  fem  dormir,  dando  ^'^'^'''''"''^' 
tratos  ao  entendimento ,  e  nao  tirando  deiles  wmís 
que  ays,  e  clamores,  que  nao /ao  ouvidos,  A  Sa- 
bedoria Divina /e  tem  hum  fugeito ,  pode-o  applicar, 
onde  mais  convêm. ;  mas  para  fazer  de  hum  dous , 
cu  prover  com  hum  dous  lugares ,  he  necefario  ap- 
pellar  para  a  Omnipotência,  Eftas  expreífÔes  taô 
vivas  bem  moílrao,  quanto  mortificava  otor» 
mento  do  governo  a  eíle  coração,  que  entre 
trabalhos  innumeraveis  fora  fempre  firme  co- 
lumna  da  conílancia. 

CCXII  AíTira  foy  lutando  com  ondas ; 
amares,  já  menores,  já  mais  empolados,  até 
que  chegou  o  anno  de  91 ,  ultimo  do  tricnnio, 
e  termo  taõ  defej^do  ^o  Padre  Vieyra.  Quiz 

porem 
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porem  o  alto  Confelho  da  Providencia  dar4hè 
por  fim  hum  fenfivel  golpe  ,  levando-Uie  as  fa- 
taes  doenças ,  que  encherão  de  luto  ao  Brafil , 
a  oito  fubditos  no  CoUegio  da  Bahia  em  menos 
Mcaba  omen-  ^q  ^qus  mczes.  Nos  ultimos  dc  Mavo,  ou  prin- 

mo  ao  governo*  ,^-,  i  '  :%         ^^^^«. 

cipios  de  Junho ,  entregou  o  leme  do  gover- 
no a  outras  mãos ,  e  o  pezo  daquella  Apoíloli- 
ca  Provinda  a  outros  hombros ;  retirando  elle 
os  feus  bem  magoados  daquella  cruz ,  e  emprer 
gando  agora  as  mãos,  já  em  as  levantar  ao  Ceq 
íia  frequente  oração ,  e  preces ,  j  á  na  continuat 
çaõ  de  feus  eíludos,  e  fufpiradas  compofiçoes* 
Rseehebmna  CCXIII  Gozaudo  cílava  já  do  fcu  ama- 
^mademy.  ^^  ^^^^^^  naQuintado  Tanque  (a  que  elle  cha- 
mava o  feu  deferto )  quando  lhe  chegou  carta 
do  Auguíliffimo  Rey  D.  Pedro ,  em  repoíta  das 
que  elle  efcrevêra  a  S.  Mageílade ,  em  que  lhe 
dera  conta  das  Mifloes,  e  pedira  foccorro  de 
Miffionarios.  Agradecia-lhe  aquelle  Piiffimo ,  e 
Soberano  Principe  o  zelo,  com  que  attendia 
ao  remédio,  e  falvaçao  das  almas ,  e^  de  nova 
lhe  encomendava  o  cuidado  das  Mifíoes ,  affim 
das  de  todo  o  Brafil ,  como  das  do  Maranhão^ 
Como  temos  em  noffo  poder  a  carta  original , 
aqui  a  daremos  inteiramente ,  para  que  fe  vejaj 
quão  zelozo  era  da  propagação  da  Fé ,  e  quaq 
vigilante  nos  progreflbs  delia  eíte  prudentiffi- 
mo ,  e  fempre  memorável  Rey.  Dizia  affim  no 
fobrefcrito. 


Por 
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POrBlRey. 

Ao  Padre  AntonioVieyra  da 
Companhia  de  JESUS. 

TJ  Adre  António  Vieyra  t  "Eu  ElRey  vos  envia 
M  tnuito  faudar.  ForaÕ-meprefentes  comavof- 
fa  carta  as  noticias ,  que  nella  me  dais  do  negocio 
das  MifÕes ,  com  as  que  fobre  ejta  matéria  efcre^ 
vefies  a  Roque  Monteiro  Paim ;  e  naÕ  fendo  necef- 
fario  para  o  vojfo  zelo  no  ferviço  de  Deos  ^  e  meií  ^ 
fegurar-vos  do  wxu  conhecimento  ^  do  que  ohrais  a 
ejle  fim ,  me  pareceo  agradecer^vos  o  cuidado^  com  zeu  âas  d^ 
que  traiais ,  e  procurais  o  mayor  hem  das  almas ,  e  ^^ffl^^£*^%^ 
as  mayores  conveniências  dejfe  Ejlado\  pois  defie^f^^r*» 
principio  tenho  por  certo,  que  devo  efperar  todas :  e 
conforme  permittir  o  ejlado  das  couzas,farey  prover 
de  remédio  os  damnos,  que  finto  da  falta  de  Operários-^ 
evos  encomendo  y  que  quanto  vos  for  pofitvet ,  tra- 
teis também,  defie  remédio  y  lembrando-vos  juntamen- 
te do  Maranhão ,  em,  que  trabalhou  tanto  o  vojfo  ef- 
pirito :  e  pelo  que  toca  á  MiffaÔ  dos  Palmares ,  me 
chegou  por  outras  vias  a  mefma  difiiculdade  ^  que 
me  reprefentais ,  para  poder  ter  efeito-,  e  afim  a 
mando  fufpender ,  e  ordenar ,  que  a  redução  dos  ne* 
gr  os ,  que  os  habituo ,  fe  procure  pelos  meyos,  que 
necefitar  a  fua  obfiinaçaOy  e  que  mais  puderem 
aproveitar  para  o  mayor  bem  de  fuás  almas.  Efcri-^ 
ta  cm  Salvaterra  a  6  de  Fevereiro  de  1692. 
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CCXIV       Affim  zelava  o  Real  coração  a 
dilatação  da  Fé ,  e  fe  valia  para  taó  alto^  em- 
prego das  experiências  de  hum  efpiríto  taÔ  déf- 
tro  nas  campanhas  de  Chriílo ,  como  o  Padre 
ViEYKA.  Com  éftes  cuidados ,  e  entregue  to- 
do a  huma  vida  verdadeiramente  de  homem  | 
ou  de  Anjo,  foy  empregando  os  poucos  annos^ 
que  lhe  reílárao,  fempre  em  exercicio  de  vir- 
tudes; mas  fempre  também  feguido  de  occa- 
fiões  de  padecer.  Agora  veremos  huma ,  que 
foy  o  ultimo  ariete  ,  que  tinha  refervado  a  for- 
tuna para  combater  eíla  alta  torre.  Poucos  te- 
ve iguaes  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYR A  nos  do- 
tes do  entendimento:  fó  gigantes podiaõ  fer  a 
fua  medida.:  nos  trabalhos  porém ,  e  adverfi- 
dades,  com  que  a  Providencia  o  quiz  provar  >, 
a  todos  osHeróes  de  muitos  feculos  excedeo.^ 
CCXV      Em  Mayo  de  1694  fe  celebrou 
no  Coíiegio  da  Bahia  Congregação  Provincial , 
em  que  fe  havia  de  eleger  fugeito  cabal ,  que 
foffe  por  Procurador  daquella  famofa  Provín- 
cia a  Roma.  He  apertadamente  prohibidona 
Companhia  fob  graves  penas  folicitar  votos  pa- 
ra fi ,  ou  para  outrem ,  abominando  a  Religião 
eílas  paixões ,  cujo  fogo  coíluma  apagar  o  da 
verdadeira  charidade ,  e  ofFufcar  a  fermofa  luz 
da  razaõ.  O  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ,  que 
tinha  viílo  em  Roma  a  Cabeça  de  toda  a  Com>. 
panhia ,  e  fabia  como  alli  faõ  medidos  os  fugei^ 
tos ,  que  lá  mandão  as  Províncias ,  cheyo  de 
zelo ,  de  que  por  parte  da  Província  do  Brafil 

appa- 
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appareceffe  em  Itália  hum  Varaõ  cabal,  de- 
clarou ( o  que  fe  naõ  prohibe )  em  conferencia 
de  outros  Padres,  quem  julgava  fer  o  mais  ap^- 
to.  Concordou  com  elie  o  Padre  Ignacio  Faya-  díz  prhadu. 
€  como  fe  os  dous  induziflem  a  outros ,  Ou  pro-  vJ^t^/J^^ 
curaffem  votos  para  determinado  fugeito,  le-^^''^^^^ 
3^antou-fe  a  tempeílade* 

CCX  VI  Julgarão  os  Superiores  aduaes,  h.  nimkado. 
ouvidos  os  termos  da  conferencia ,  ferem  réos 
àe  crimine  amUtus  os  Padres  ANTOJVIO VlEYRA, 
e  Ignacio  Faya.  Affim  lho  foy  intimar  a  ambos 
o  Padre  Provincial  com  o  Padre  Reytor^do 
Collegio ,  e  o  feu  Miniílro,  declarando-os  por 
privados  de  voz  aéliva,  e  paíTiva,  pena  das 
leys.  Eíla  he  à  diveríidade  dejuizosemCómu- 
xiidades  ainda  Santas ,  onde  o  fogo  do  zelo  de 
huns  tem  por  illicito,  o  que  o  zelo  de  outros 
jultamente  abraça ,  chegando  a  ver-fe  entre  S* 
Pedro,  €  S.Paulo,  fobre  omefmoponto,  juí- 
zos encontrados. 

CCX VII  o  Grande  VlEYRA ,  que  vo- 
gou fem.pre  fobre  altas  tormentas  vidoriozo , 
vendo-fe  neíla  tempeílade  falpicado  de  negras 
ondas ,  que  taõ  feamente  maculavao  humas 
cans  demais  de  Soannos,  gaitados  em  ardente 
zelo  do  íerviço  de  Deos ,  é  obíervancia  das 
leys  da  Companhia,  temeo  o  efcandalo  àosjutga.fe  oP. 
mais  moços ,  e  que  taõ  féo  remate  de  feus  dias  ^^'^^r^^porm^ 
feria  péíTimo  exemplo  aos  vindouros ,  implo- 
rou juízos  mais  livres  á  fua  caufa. 

ÇCXVIII      Efcreveo  a  Roma  :  propoz 
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BrecorreaoP.  ao  B.everendiíBmo  Padre  Gctal  a  Verdade,  do 
Geral  em  o-  ^^^  f^nára  ácerca  do  fugeito  da  eleição ;  o  cri- 
me, que  lhe  formarão ;  afentença,  que  lhe  dé^ 
rao;  as  penas,  que  lhe  intimarão:  pedio  en- 
tão, que  fe  dignaíTe  S.  Paternidade  de  mandar 
ver  o  proceíTo  da  caufa ,  e  declaraffe  fe  tinha 
delinquido,  ounaÕ.  Foraõ  os  autos  a  Roma 
com  os  ditos ,  e  qualidades  das  teílemunhas ,  e 
tudo ,  quanto  fe  pode  allegar  contra  os  cha- 
mados réos. 

CCXIX  Com  hídas ,  voltas ,  informes ; 
€Com  o  remontado  das  terras,  houve  notável 
demora.  Chegou  finalmente  a  decifaô ,  quan- 
do já  tinha  paíTado  a  melhor  vida  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRÀ ;  mas  o  Reverendiffimo  Pa-, 
dre  Geral  j  taõ  jufto  em  corregir  culpas ,  co- 
mo em  defender  innocentes ,  para  que  naÔ  fi- 
cafle  depois  da  morte  viva  eíla  nota ,  e  offuf-. 
cado  o  nome  de  hum  V  arao  tao  efclarecido , 
Exempiorarõ ,  mandou  carta  Circular  a  eíla  Província  de  Por- 
uçl7e%erdadê.  tugal ,  a  qual  publicamente  fe  lêo  no  Collegio 
Máximo ,  qual  he  o  de  Coimbra.  Por  ella  fe^ 
reítituía  a  fama  aos  Padres  Antonio  Viey- 
RA ,  e  Ignacio  Faya ,  e  declarava  por  nuUa ,  e 
fem  vigor  a  fentença ,  que  contra  elles  fe  dera 
na  Província  do  BrafiL  O  juizo  do  Reverendií^ 
fimo  Padre  Geral  concluía  affim. 
Dedorão  os^  CCXX       Cãiífãm  ad  Pãtres  Revi/ores  remíji- 

Padres  por  hl-  •  ..  •       .•         /i <^      j..      ^ 

iwcmtc  aVicy-  ^^íus ,  (jiii  per  otium  examinatis ,  Í7  attente  -per-pen- 

ra^e^<^P-^^ya-  jis  fcripturisundiqiie  allatis,  judicium  tulerunt,  quod 

âeinde  Nos ,  auditis  Patribus  AJfifientihus ,  appro- 
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Umus,  confirmamus  ^  'cr  fuhfcnUmus ,  decíar an- 
ão fententiam  latam  contra  pr^ediãos  Patres  Anto- 
nium  Vieyra,  Cr  Ignatium  Faya,  nullius  in  pofie^ 
rum  valoris,  V  momenti  efe,  O*  pr^eãiãis  Fatri^ 
lusprifiinam  fuamfamam  in  inte^rum  reftítuendaím 
t^L.AAl       Elte  foy  O  golpe ,  com  que  vi- 
veo  ferido  nos  últimos  três  annos  o  Grande 
yiÊYRA,  mais  feguro  no  juizo  de  Deos ,  que 
fé  nao  pode  enganar,  que  no  dos  homens ,  fu^ 
geito  a  tantas  fallencías  t  mas  depois  de  fepul- 
tado  quiz  também  a  Divina  Providencia  purifi-^ 
car-lhe  as  cinzas  daquella  nódoa,  com  que  os 
homens  as  imaginarão  manchadas,  levantan- 
do-fe  da  terra  com  novos  alentos  illefa  fua  pri- 
meira fama ,  e  mais  acreditado  com  as  devidas 
honras  feuilluílre  nome.  Dêmos  aqui  todo  ef- 
te  fucceíTo ,  por  naõ  faltarmos  ao  anno,  em  que 
teve  principio ,  e  por  naô  fepararmos  por  pou^ 
CO  fua  matéria.  Tornaremos  agora,  a.bufcar  vk 
vo  o  noflb  Heróe/  iric 

-     GGXXII      Vendo-fe  o  Padre  António 
Vieyra  em  annos  taô  avançados,  defeiava 

_,     .,       j     .  ,       ,  /«  ,  ,  j**f  •*  inumanas  cor- 

muito  deixar  toda  a  correfpondencia  humana ;  refpsndendas 
porque  a  ellimaçao,  que  delle  faziaõ  osMayo- 
res  de  Portugal ,  em  todas  as  frotas  o  bufcava 
com  cartas,  a  que  era  forçozo  refponder;  e 
querendo  pôr  todos  os  aífeóbos  fó  na  eternida- 
de ,  que  fempre  tivera  nos  olhos ,  determinou 
dcfpedir-fe  de  todos  por  huma  carta  circular. 
Mandou-a  multiplicada  cm  cópias  ,  fendo  a 
mefma,  e  aqui  a  daremos,  como  em  feu  pro- 
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prio  lugar.  As  vozes  fuaviflimas  cheyas  de  dif^ 
criçaõ,  e  doçura,  com  que  ultimamente  fal- 
lou  eíle  alvo  Cyfne ,  foraô  ellas» 

C  A  R  T  A 

DO  PADRE 


Em  que  fe  defi)ede  da  mayor 

NOBREZA  DE  PORTUGAL, 

Por  lhe  nàõ  poder  Já  refponder* 


MEU  SWSIHOK. 

HE  couza  taÕ  natural  o  refponãer ,  que  até  OS 
penha/cos  duros  refpondem ,  e  para  as  vàzes^ 
tem  ecos.  Pelo  contrario  he  taÕ  grande  violência  nao 
refponder  j  que  aos  que  nafcêraÕ  mudos ,  fez  ana^ 
tureza  também  fardos ;  porque  fe  ouvifem. ,  e  nao 
pudéfem  refponder ,  rehentariaS  de  dor.  EJla  he  a 
obrigação ,  e  a  pena ,  em,  que  a  carta ,  que  recebi 
nefta  frota  de  V.Excellencia,  me  tem  poflo,  deven- 
do eu  fó  efperar  reciprocamente  ^  que  a  repofta  do 
meu  fúencio  fojfe  taÔ  muda ,  como  elle :  wms  quiz  a 
benignidade  de  F.  Excellencia ,  que  nefie  exceffo  de 
favor  fe  verificafe  o  penfamento  dos  que  dizem ,  que 
para  fe  conhecerem  os  amigos ,  haviaÕ  os  homens 
de  morrer  primeiro ,  e  dahi  a  algum  tempo  ( fem 
fer  necefario  muito )  refufcitar,  E  porque  eu  em 
naô  efcrever  fuy  mudo ,  como  morto ,  agora  com  o 
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e/paço  âe  hum  amo  e  meyo  he  força ,  quefaíte,  co- 
mo refuf  citado.  O  que  fá  pofo  dizer  aV.Excellen" 
cia  he ,  que  ainda  vivo ,  crendo  côm  fé  muito  fir* 
me  naÕ  fera  de f agradável  a  V.  Excellencia  efta  cer- 
tidão, Nao  pofo  com  tudo  calar ,  que  no  mefmo  dia 
ãe  6  de  Fevereiro ,  em  que  entrey  nos  87  annos  ^ 
foy  taÕ  critico  para  a  minha  faude  ejlefeteno,  que 
apenas  por  mao  alhêa  me  permitte  diãar  eftas  re- 
gras ,  as  quaes  fà  multiplicadas  em  cópias ,  fendo 
as  mefmas,  podem  fatisfazer  a  tantas  obrigações; 
quantas  devo  á  pátria  nafua  mais  illu/lre  Nobreza. 
Sendo  porém  taõfmgular,  e  nao  ufada  efta  indul- 
gência ,  ainda  reconheço  por  mayor,  a  que  de  novo 
peço  a  todos ;  ehe,  que  a  pena  de  nao  refponder  ás 
cartas ,  fe  me  compute  na  graça  de  as  nao  receber 
daqui  por  diante ;  afim  como  he  graça ,  e  piedade  da 
natureza  naÕ  ouvir ,  quem  naÕ  pode  f aliar.  E  para 
que  o  defpacho  defte  forçado  memorial  nao  pareça 
género  de  ingratidão  da  minha  parte ,  fenaô  contra- 
to útil  de  ambas  ^  e  muito  digno  de  aceitação ,  Jirva- 
fe  V*  Excellencia  de  confiderar ,  quefe  me  falta  hu-^ 
mamaÕ  para  efcrever,  me  ficaÔ  duas  mais  livres 
fará  as  levantar  ao  Ceo  ^  e  encomxndar  a  Deos  os 
mefmos,  a  quem  naÕ  efcrevoy  com  muito  mayor  cor- 
re fpondencia  do  meu  agradecimento  -,  porque  hmna 
carta  em  cada  frota  he  memoria  de  huma  vez  cada 
anno ;  e  as  da  oração  de  todas  as  horas  faõ  lem- 
branças de  muitas  vezes  cada  dia.  Eftas  ofereço  a 
V.  Excellencia  fem  nome  de  defpedida  -,  e  pofto  que 
em  carta  circular ,  e  comum ,  nem  porifo  efquecido 
das  obrigações  taÕ  particulares ,  que  a  V. Excellen- 
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cia  devo ,  e  me  fie  ao  imprecas  no  corarão.   Beòs-^ 

guarde  a  V.  Excellencia  muitos  amos,  com.o  defe% 

p ,  com  todas  as  felicidades  defia  vida  yc  muito  mais 

da  que  nao  tem  fim.  Bahia  dia  de  Santo  Ignacio^i- 

de  Julho  de  16^4.  , 

António  Vieyra* 
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CXXIII       Eíla  foy  a  fuavídade,  com 
fez  termos  voluntários  a  fua  vida,  antes  que  a 
piorte  com  o  apartamento  da  alma  os  fizeíTe 
forçózos  i  eíles  agora  fbrao  religioía ,  e  diícréi 
tamente  fallando ,  os  outros  com  a  perturba^ 
çaõ  dos  fentidos,  e  das  potencias,  haviao  de 
fer  mudos.   Antes  que  elles  chegaffem,  lhe 
foy  permittindo  Deos  novos  tormentos  ,  como 
quem  o  queria  purificar ,  para  depois  o  achar 
livre  de  todo  o  reato,  e  leválo  logo  á Pátria 
dos  Santos. 
Dejs/ires^que-      CCXXIV       Nos  aunos  dc  94  e  95  deo 
ihjuccedem'  ^^^^  quédas  por  huma  efcada  de  pedra ,  que 
pudéraõ  fer  mortaes,  fe  a  Providencia  o  nao 
confervára  ,  para  que  delias  tiraffe  os  frutos  de 
hum  generofo  padecer.  A  fegunda  queda  foy 
tao  fatal ,  que  recebeo  delia  huma  ferida  na  ca- 
beça ,  alem  de  ambas  as  mãos  eftropeadas :  ou^ 
tra  noticia  diz ,  que  quebrara  pelo  pulfo  a  maõ 
direita  ( aquella  maõ ,  que  tantos  coloíTos  ti- 
nha levantado  á  Eloquência ,  a  Sabedoria^ tan- 
tos troféos. )  Ifum  corpo  de  eftatura  naó  pe- 
quena ,  e  que  levava  comfigo  o  pezo  de  87  an- 
nos,  cahindo  em  tal  lugar ,  e  tempo,  (por  fer 
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de  noite )  quaíi  pareceo  milagre  nao  achar  fiã 
fim  da  efcada  a  fepultura.  ^ 

CCXXV  Entre  tantas  moleílias,  e  tao 
prolongada  idade,  naÕ  fe  esfriava  no  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA  o  zelo  das  almas ;  porque  naõ 
tinha  fobre  o  feu  efpirito  jurifdiçaõ  o  tempo. 
Como  a  fua  alma  fubia  com  tanta  frequência 
ao  monte ,  defcia  àQlle  cheya  de  fogo ,  e  de 
luz,  para  a  comunicar  aos  próximos* 

CCXXVI  No  aímo  de  1655  em  27  de  comHans 
.Outubro  appareceo  na  Bahia  hum  defmedido  ^''''^^' 
Cometa  em  forma,  ou  figura  de  efpada,  em 
que  naõ  fe  lhe  via  fenaõ  a  folha ,  efcondendo- 
fe-lhe  os  cabos,  ou  os  punhos  delia.  Efte  final 
doCeo,  que  ameaçava  eílragos,  excitou  o  fo* 
go  do  noílb  eloquentiffimo  Orador,  para  que 
com  outra  efpada  da  parte  da  terra ,  qual  he  a 
palavra  de  Deos :  PenetraUlior  omni  gladio ,  evi- 
tafle  os  golpes  ameaçados  naquelle  portento 
contra  os  homens* 

CCXXyiI  Pegou  na  fua  apoftolica  pen- 
íia,  e  efcreveo  aquelle  eruditiffimo  tràtd.áo  .Difatrfonw. 
todo  zelo,  e  todo  fogo,  que  intitulou :  Fí^z"''^-^'^^"'^^"* 
àe  Deos  ao  Mundo ,  a  Portugal ,  á  Bahia ,  em  que 
provando ,  o  que  Deos  obra ,  e  indica  com  ef- 
tes  medonhos  finaes ,  exhorta  vivamente  a  to- 
dos á  emenda  das  culpas,  para  que  a  efpada, 
que  Deos  moílrava  defembaínliada ,  naõ  def- 
carregaíTe  o  golpe ,  que  a  terra  merecia. 

CCXXVIII       Mas  fe  os  Cometas  faõ  an- 
nunciadores  de  ruínas,  e  ainda  de  mortes  de 
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illuílres,  e  affinalados  Varões ,  bem  podemos 
ajuizar  com  prudente  difcurfo ,  que  eíla  arden- 
te efpada  fazia  tiro  á  vida  do  Grande ,  e  nunca 
affáz  admirado ViEYRA ;  homem,   em  cujas 
medidas  parece  fe  efmerou  a  Omnipotencia; 
Em Novembro  de  p;  ainda  durava,  e  fe  via 
eíle  famofo  Meteoro:  e  no  feguinte  anno  de 
9Ó  fe  vio  obrigado  o  Padre  VlEYRA  a  deixar  o 
Mecom^fe  o  feu  rctiro  da  Quinta ,  e  voltar-fe  ao  Collegio , 
ícàTgioZy como  quem  fentia  mais  cortadas  as  forças,^  e 
f^iío  de  forças,  j^-j.  pouco  a  pouco  diminuindofelhe  os  alentos." 
Era  o  deshumano  verdugo  hum  occulto ,  e  in- 
terior incêndio  ,  que  finalmente  lhe  veyo  a  cor- 
tar a  vida  com  efpada  ardente.^  Agora  entr are- 
mos ao  referir  com  trémula  maõ,  efentidador: 

ULTIMO  PERI 


A  V  I  D  A 


D  O 


GRANDE  VlEYRA. 

CCXXIX  li  ft  Orrem  finalmente  os  Heróes, 

Y_i_  ^  com  fentimento  univerfal 
fenecem  aquellas  vidas ,  que  mereciaõ  fer  im- 
morfcaes.  Foraõ  iguaes  aos  outros  homens  no 
nafcer ,  e  parece  o  naô  deviaõ  fer  no  acabar : 
mas  fóbem  a  região  m?elhor  almas  taõ  grandes; 
taõ  coroadas  de  fama ,  e  de  honra ,  que  por 
nao  caberem  já  no  Mundo,  as  leva  a  mais  ef-. 
tendidos  efpaços  a  fua  mefma  grandeza. 
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CCXXX  Tinha  o  Grande  VlEYRA  no 
largo  efpaço  de  fua  vida  por  mares,  e  terras, 
enchido  o  Mundo  com  façanhas  illuílres ,  ou 
foíTe  nos  empregos  da  Fé ,  ou  nos  politicos  da 
pátria.  Tinha  acquirido  entre  as  gentes  hu- 
ma  acclamaçaõ  geral  de  Oráculo ,  e  thefouro 
incomparável  do  faber.  Tinha  na  profpera ,  e 
adverfa  fortuna  fubido  ao  mais  heróico  da  for- 
taleza, naô  havendo  contrariedade,  que  oaco- 
vardaíle ,  ou  applaufo ,  que  o  attrahifle.  Ti- 
nha com  heróicos  aélos  de  virtude  íido  o  mo- 
delo de  Religiofos ,  e  triunfado  do  Mundo ,  fa- 
bendo  morrer  antes  da  morte.  Como  já  o  ani- 
mo ,  e  coração  era  mayor ,  que  o  m^fmo  Mun- 
do, e  fuperior  a  todo  o  mortal,  chegou  o  tem- 
po de  paflar  á  eternidade. 

CCXXXI  Quafi  dezefete  annos  havia, 
que  defejando  mais  focego ,  fe  retirara  do  Col- 
legio  da  Bahia  a  huma  cafa  de  campo,  comovida,  qm  fa^ 
temos  dito,  nas  vifmhanças  da  Cidade.  Aquig"^'^'^'*^^^ 
empregado  todo  na  compofiçaõ  de  feus  livros , 
na  meditação ,  e  oração ,  fabricava  ainda  com 
perfpicáz ,  e  vivo  engenho  aquelles  favos,  que 
fendo  trabalho  de  annos  decrépitos,  fabiaõ  fem- 
pre  aos  do  primeiro  mel. 

CCXXXII  Por  elle  tempo  efcreveo 
aquelles  famofiffimos  Sermões ;  hum  em  Acção 
de  graças  pelo  nafcimento  do  Seremflimo  In- 
fante D.  António :  outro  Gratulatorio  também 
a  S.  Francifco  Xavier ,  a  cuja  interceffaô  fe  at- 
tribuio  eíla  felicidade  5  multipKcando  já  então, 
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como  prefago ,  a  eloquência  do  Padre  Antó- 
nio ViEYRA  obfequios  a  hum  tao  alto  Prínci- 
pe,  que  havia  de  vir  a  fer  o  Soberano  Mecenas 
deíla  fua  Hiíloria.  Sentio-fe  emíim  opprimido 
de  repetidos  achaques  ^  que  com  o  pezo  dos 
annos  fe  faziaõ  mais  graves ,  e  refolveo-fe  a 
voltar  para  o  Collegio^  deixando  de  todo  o 
feu  amado  retiro. 
Tem  até  o  fim,  CGXXXIII  Ainda  neíle  ultimo  perio- 
em^^quepae.  ^^  j^  ^-^^  ^^^^  ^  ^^^  padcccr  de  zelo  alhêo 

eíle  Varaõ  forte ,  permittindo  (como  deixa- 
mos referido)  a  Providencia  Divina,  que  alem 
das  enfermidades  do  corpo ,  tivéffe  outras  mais 
fenfiveis,  e  baftantes  a  derrubar  qualquer  conf- 
tancia ,  que  naõ  foíTe  a  fua.  Mas  o  Padre  AN- 
TÓNIO VlEYRA  era  cedro  de  tanta  procerida- 
dé,  que  emnanhuma  das  grandes  arvores  da 
América  havia  ramos,  que  lhe  pudéffem  fazer 
fombra ,  nem  efcurecer-lhe  a  fama  entre  os 
Heróes ,  ainda  o  verdadeiro  Alexandre. 

CCXXXI V  Hum  anno  foy  o  efpaço , 
que  no  Coliegio  viveo.  AUi  com  religiofo  con- 
certo tinha  deílinadas  as  horas  para  os  empre- 
gos ,  e  entre  elles  o  de  hir  bufcar  íiumà  capei- 
la  interior  a  prefença  de  Chriíto  Sacramenta- 
do, onde  bebia  confolações,  e  alentos  aquel- 
la  grande  alma.  Forao  crefcendo  as  enfermi- 
dades ;  e  como  fe  a  fouce  da  morte  fe  naô  atre- 
yqSq  a  privar-nos  de  hum  golpe  de  tamanho 
homem ,  a  efpaços ,  e  por  partes  o  foy  cortan- 
do. Foy  eíle  eílrago  fó  no  corpo,  mux-alha,  a 
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iqúe  tantas  doenças  fizérao  tiro,  ou  como  aríe- 
tes violentos  combaterão. 

CCXXXV      A  alma,  fem  caducar  em 
taõ  longa  idade ,  fempre  firme  no  acordo ,  e 
ufo  das  potencias ,  parecia  algum  efpirito  pe- 
regrino ,  independente  do  mefmo  corpo ,  em 
que  habitava.  No  fentido  do  ouvir  eílava  me-  Quanto paàecè 
nos  prompto;  o  do  ver  tinha  quafi  perdido/^  ^'''^*' 
Eraõ-lhe  muy  repetidas  as  eriíipélas :  já  fe  fen- 
tia  accomettido  de  fébregjj  já  atormentado  de. 
dores  agudiffimas ,  que  refultavaõ  de  moleílos 
ardores,  com  que  fe  via  precifado  a  naô  fe  de- 
morar em  lugar  algum ,  fem  fe  retirar  logo  a 
acodir  áquelle  violento  infulto  da  natureza. 

CCXXX VI  Muitas  vezes  fe  lhe  ouvio  sua  Umuàa- 
dizer  com  humildade  profunda,  que  já,  Deos  fjl''''-^''''^'' 
juftamente  o  tinha  privado  das  duas  couzas , 
em  que  tinha  alivio  nefte Mundo:  huma  era 
o  livrinho ;  pois  já  naõ  podia  ler,  perdida  a  vif- 
ta  dos  olhos •  outra  o  cantinho,  pois  pelo  acha- 
que ,  que  padecia ,  naõ  podia  retirar-fe  a  gozar 
por  muito  efpaço  da  prefença  do  Senhor  Sacra- 
mentado ,  a  quem  na  capellinha,  que  diíTémos, 
em  profunda  meditação  adorava. 

CCXXXVII  No  meyo  de  tantas  mo- Ainda  traha- 
leílias  no  corpo  naõ  podia  ceíTar  aquelle  r^irofu^dos!^'''''^' 
entendimento  do  continuo  eíludo.  Ainda  tra- 
balhava, ainda  diélava,  e  punha  por  ordem , 
o  que  os  amanuenfes  haviaÕ  de  efcrever.  Qual 
o  grande  Archimedes ,  que  embibído  nos  cir- 
cules, que  eílava  formando ,  naõattendia,  a 
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que  a  Cidade  era  entrada,  e  que  tinha  já  fo- 
bre  fi  as  efpadas  inimigas.  Em  Archimedes  po- 
dia fej:  imprudente  defcuido  aquella  applica- 
çaõ ;  no  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  era  magna- 
nimidade ,  e  fortaleza.  Quem  foube  meter  tan- 
to tempo  entre  a  vida ,  e  a  morte ,  naô  tinha , 
para  que  temêia ,  pois  na  cautela  lhe  matou  os 
horrores.  Muitos  mezes  havia,  que  naõ podia 
dizer  Miffa:  affiília  a  ella,  e  comungava,  re^ 
cebendo  na  fua  ten|p5 ,  e  aíFeélo  o  Diviniíli- 
mo  Sacramento  por  Viatico :  fempre  vigilante, 
e  preparado  contra  os  affaltos  da  morte ,  que 
tendo  caminhado  tanto  em  tao  coniprida  vi- 
da ,  nao  podia  tardar  muito, 

CCXXXVIII  Começou  emfim  a  paffar 
em  vigílias  as  noites ,  a  perder  a  appetencia  ao 
alimento :  huns  dias  íe  rendia  á  cama ;  outros, 
fentindo-fe  com  alguma  fombra  de  vigor,  a 
deixava.  Quando  lhe  recrefcérao  de  repente 
tao  agudas  dores ,  que  na  difíipa^aõ  das  forcas 
em  breve  dérao  indicios  de  mortaes.  Em  tanríi 
idade,  e  fraqueza,  julgou-fe  perigofa  a  fangria, 
e  applicados  alguns  refrigerantes ,  com  elles 
pareceo  refpirar  aquella  vida ,  que  merecia 
.  contar  íeculos  por  annos. 

CCXXXIX  Recebeo  o  Santiffimo  Via- 
'  tico  com  o  defengano  de  fabio ,  ternura  de  Re- 
ligiofo :  e  quando  os  Médicos  difcorriaõ ,  e  ef- 
peravao ,  que  com  hum  leve  medicamento 
venceriao  o  mal ,  acharão  errados  os  difcurfos, 
failídas  as  efperanças.  Era  grande  a  acerbidade 
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das  dores  j  e  quando  eílas  o  obrigavao  a  rom- 
per em  algum  fufpiro ,  como  fe  os  aíFedos  na- 
turaes  foffem  culpa,  nao querendo  aquelle  def- 
intereffado  coração ,  nem  ainda  da  natureza  ef- 
te  defafogo,  immediatamente  fe  report^Lja  ^'^^^/yacuia^ 
dizendo  aquillo  de  Heli :  Dominus  ejl :  quod  ho- '"'"''' 
numejly  in  ocuíis  fuis  faciaL  *         i.  i?cg.  3.  is. 

CCXL       Conheceo  o  Grande  Heróe  o 
feu  perigo ,  e  que  era  chamado  á  ultima  bata- 
lha. Pedio  o  Sacramento  da  Unçaõ,  com  q}iQ  Pede  a  santa 
armado  entraíTe  nella  :   até  que  chegando  o  ^*'^''^* 
prefixo  termo  da  Providencia ,  ao  principiar  o 
quinto  dia  de  doença ,  dada  meya  noite ,  na  Efpka  o  Ve^ 
primeira  hora  do  dia  18  de  Julho  de  1697,  em- pr"^'^^''-^' 
mudecido  aquelle  mayor  Oráculo  de  Portugal, 
e  enlutado  já  de  fombras  o  Sol  de  taõ  fubíime 
entendimento,  com  eterna  faudade  da  Com- 
panhia, do  Brafil,  e  da  pátria,  hindo  nos  90 
annos  de  idade,  e  75  de  Religião,  e  tendo  fei- 
to a  ProfiíTaó  de  quatro  votos  em  26  de  May  o 
de  1644,  fahio  aquella  triunfante  alma  (  como 
piamente  crêmos)  a  gozar  o  prémio  de  feus 
trabalhos,  e  apoílolicas  fadigas,     -.^^ 

CGXLI  Sobe ,  oh  alma  grande :  (  per-  Afe^ud-za 
doe  o  leitor  a  diverfaõ  deíles  aífedos ,  aihéos  ta^^m^L 
á  Hiítoria ,  mas  devido  tributo  a  hum  tal  He- 
róe ,  argumento  delia )  fóbe  ,  oh  alma  grande^ 
á Pátria  dos  Grandes;  pois  eras  na  região  dos 
mortaes  mais  peregrina ,  que  natural.  Sobe,  oh 
fublime  intelligencia ,  ao  Alcaçar  da  Sabedoria 
toda.  Sobe ,  oh  alma  de  fogo ,  e  chega  veloz  a 
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mais  alta  esfera ,  que  naõ  tens  lugar  digno  en- 
tre os  fublunares.  SóhQ,  oh  Fénix  dos  enge- 
nhos ,  e  deixadas  as  cinzas ,  voa  pura ,  aonde 
yivem  os  immortaes.  Sobe ,  oh  Águia  Real ,  a 
fartar-te  de  entender ,  de  inveíligar ,  e  de  be- 
ber inceflaníe  refplandores ,  e  Sol.  Sobe ,  oh 
coração  forte ,  invicSlo ,  e  mayor  ^  que  o  Mun- 
do; porque  já  tua  graiideza  nao  cabia  nelle. 
Vay-te ,  oh  animo  intrépido ,  e  por  Palmas ,  e 
Louros  fóbe  a  confagrar  troféos  lá  nefle  Monte, 
e  Templo  mayor  da  eternidade.  Parte  feliz,  oh 
efpirito  Apoftolico,  a  lér  nos  livros  Divinos  a 
larga  hiíloria  de  teus  velozes  paíTos  por  areáes 
ardentes;  detuasfomeSj  e  fedes  por  brenhas 
defertas ;  de  teus  largos  fuóres  por  montanhas 
duras ;  de  teu  defcanfo  fobre  a  terra  fria ;  de 
tuas  fadigas  entre  Bárbaros  feros ;  de  teus  tra- 
balhos entre  Chriílaos  ingratos.  Vay-te  mil 
vezes  ditozo ;  que  em  quanto  houver  homens, 
te  acclamará  a  fama;  em  quanto  houver  enge- 
nhos, te  cederáo  os  mayores ;  em  quanto  hou- 
ver púlpitos ,  fe  fufpirará  tua  voz ;  em  quanto 
houver  Mundo,  fe  ouvirá  teu  nome ;  em  quan- 
•  to  houver  Deos ,  durará  tua  gloria. 

Apparece  u-  CCXLII  No  mefmo  ponto ,  e  hora  da 
TeTcoihgio.  noite ,  em  que  expirou ,  acendeo  o  Ceo  hu- 
ma  nova  Eílrella ,  ou  facho  luminozo,  quefoy 
viílo  fobre  o  CoUegio ,  e  notado  dos  de  fora : 
brado  portentozo ,  e  pregão  Divino  dos  mere- 
cimentos do  immortal  ViEYRA ,  (  como  o  fez 
na  morte  do  Anjo  das  Efcólas  Santo  Thomáz ) 
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fe  he  que  naõ  foy  a  fua  mefma  alma ,  que  dan- 
do mayor  luz  ao  defpedir-fe ,  mofirava  fer  do 
numero  daqjuellas ,  que  por  terem  illuftrado  a 
muitas ,  haõ  de  luzir  em  perpétuas  eternida- 
des. 

CCXLIII  Chegada  a  manhaa,  e  divul- 
gada  a  noticia  de  fer  morto  o  Grande  VlEY- 
RA  ,  concorreo  a  affiílir-lhe  a  principal  Nobre- 
za daquella  Corte  da  América ,  e  na  reÒexaõ , 
que  fe  fazia  do  thefouro  immenfo  de  talentos  ^ 
com  que  Deos  enriquecera ,  e  formara  homem 
taõ  grande ,  vendo-o  agora  proílrado ,  parece 
que  melhor  o  mediaõ  os  entendimentos ,  e  os 
affeólos.  Ingrata  condição  do  natural  humano 
ter  em  mais ,  o  que  perde ,  que  eílimar ,  o  que 
logra. 

CCXLI V  Compollo  o  corpo ,  e  retira-*  Po/io  no  efqm . 
do  a  capella  interior,  antes  que  de  todo  no^%lZ''''^''^''^' 
fugiíTe  dos  olhos ,  e  foíTe  coberto  de  piedóza 
terra ,  fe  ordenou  ficafle  em  pintura  o  feu  re- 
trato. Querendo  por  eíle  modo  a  noíTa  mágoa 
fazer  eterno ,  ainda  ò  que  no  Grande  VíEY- 
RA  era  mortal ;  artificio  grato  á  memoria ,  de- 
vido á  veneração  dos  Varões  excellentes.  Mas 
nenhum  pincel  poderá  já  mais  igualar  a  divina 
penna  do  incomparável  VlEYRA,  que  quanta 
á  melhor  parte  de  fi  mefmo ,  inimitavelmente 
fe  debuxou.  Ficou-nos  no  retrato  o  femblante, 
noâ  feus  livros  delineada  a  alma ,  pintura  viva, 
e  eloquente;  que  fará  immortal  a  fama  do  Pro- 
totypo, 
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GCXLV  Da  capella  interior  ,  junta^x 
mente  com  a  Comunidade ,  foy  acompanha- 
do dos  Reverendiffimos  Cónegos ,  e  mufica  da- 
quella  Sé  Metropolitana  até  á  Igreja.  AUi  os 
mefmos  cantarão  Miffa ,  e  fizéraõ  as  honras  ul- 
timas a  cinzas  taô  beneméritas.  Foy  levado  á 
iiivjires  /'^A^fepultura  em  illuftres  braços ,  como  nos  de  El- 

fo  as  ^que  pegão       i        ^^.        ,.  -.í^Tk^rii-o-r  ^ 

noefiuif,.^  Rey  Clotario  o  corpo  de  S.  Medardo  Bilpo;  e 
nos  Imperiaes  hombros  de  Henrique  o  corpo 
de  S.  Romualdo  Abbade.  Pegáraõ  no  efquife  o 
Excellentiffimo  D.  João  de  Lancaílro ,  Gover- 
nador de  todo  o  Ellado ,  e  feu  filho  D.  Rodri- 
go de  Lancaílro,  a  quem  naõ  faltava  nas  veyas 
purpura ,  nos  corações  benignidade ;  o  Bifpo 
eleito  de  S.  Thomé  D.  Fr.  António  de  Penha  de 
França  da  Religiofiffima  Congregação  dos  Pa^ 
dres  Agollinhos  Defcalços ,  e  feu  irmaô  João 
Calmon,  Vigário  Geral  do  Arcebifpado  da  Ba- 
hia; o  Reyerendiílimo  Provincial  de  S.  Ben- 
to,  e  o  Reytor  do  CoUegio  da  Companhia  de 
JESUS.  .^....,.> 

CCXLVI  Quizéra  o  Illuílriffimo  Arcè- 
bifpo  vir  celebrar  MiíTa ,  e  accrefcentar  áquel- 
la  fepultura  lagrimas ,  e  a  nós  dividas ;  mas  as 
moleílias ,  de  que  naõ  eílava  convalecido ,  de- 
tivéraÕ  efta  execução ,  e  fempre  deixarão  obri- 
Ajjijiencm  ao  gado  O  noíTo  agradccimcnto.  Affilliraõ  ás  Exe- 
.m...  r«....7  ^^.^^  ^^  todas  as  Ordens  Religiofas  os  mais,  uba* 

lizados  fugeitos ,  e  Prelados  delias ,  celebran- 
do muitos  o  Divino  Sacrifício ,  ultimo  obfí^- 
e  opportuno  foccorro  a  taõ  fiel  alma. 
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Foy  finalmente  dado  á  terra  em  humilde ,  e 
rafo  fepulchro ,  naõ  permittiodo  a  modeília ,  e 
humildade  rehgiofa  diílinçao  alguma ,  e  que 
nem  diíTéíTem  aquellas  pedras  em  mudo  epitá-s 
fio  ,  que  jazia  alli  hum  gigante. 

CCXLVII  Oração  fúnebre  na5  fe  ou- 
vio  nellas  honras ;  porque  o  eflrondo  da  ruína 
fallava  por  fi  mefmo.  Mas  logo  dirá  a  Hiíloria, 
como  fallou ,  e  quanto  chorou  a  pátria ,  onde 
a  Divina  Providencia  tinha  refervado  dous 
Heróes  para  tirarem  deíla  vez  a  nota ,  que  pa- 
deceo  Roma ,  quando  alli  fe  perguntava  pela 
eflátua  de  Catão.  Apagado  pois  eíle  luminozo 
Aílro ,  foy  em  todos ,  os  que  o  foubérao  me- 
dir, afaudade  igual  á  caufa;  reconhecendo, 
que  no  Padre  Aís^TONlO  Vieyra  emmudecê- 
ra  o  mayor  Oráculo ,  e  acabara  hum  dos  mayo- 
res  homens ,  que  Deos  creára. 
>  CCXLVIII  Déraõ  deíla  perda  mereci- 
dos fufpiros  as  Mufas  da  América  ,  foltando 
aquelles  engenhos  toda  a  fua  doce  corrente  na 
affluencia,  que  caufa  taô  grande  pedia.  Lisboa 
porem  ,  como  pátria ,  quiz  exphcar  o  feu  fen- 
timento  pelo  exceffo  do  pranto  ,  e  efcolheo 
aquella  efpecie  de  lagrimas ,  de  quem  fe  diffe : 
Dolor  ipfe  difertum  Fecerat. 

CCXLIX       Aos  2  de  Novembro  do  mef-  '^' 
mo  anno  chegou  á  Corte  a  noticia  de  ter  paf-  chega  ejia  m- 
fado  a  melhor  vida  o  Padre  António  VíEY-  'címglrdtn-- 
RA  no  Collegio  da  Bahia,  dando-o  na  mefma  ^^-^^^^^^o. 
frota  morto  a  fama ,  e  juntamente  vivo ,  noul- 
. ,  Rrr  timo 
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ultimo  tomo  dos  doze,  que  tinha  promettido 
dar  á  luz.  Foy  geral  a  mágoa,  e  com  ella  os 
elogios  de  Varão  taÕ  extremado  ;  renovando- 
fe  em  Nobreza ,  e  povo  as  illuílres  memorias 
daquelle  Grande  Vieyra  ,  honra  de  Portugal, 
e  admiração  do  Mundo. 

CCL  Em  quem  fez  generofa  impreffao 
eíle  golpe ,  foy  em  todos  os  Sábios  ,  e  muito 
mais  nos  mayores ,  como  quem  fabia  pezar  as 
preciofidades ,  que  em  VlEYRA  creára  o  Ceo. 
Era  por  aquelles  annos  ( nem  defdifle  neíles  de 
fi  mefmo )  erário  da  fabedoria ,  e  domicilio  da 
erudição  o  palácio  do  Excellentiffimo  Conde 
da  Ericeira.  Tinha  eíle  incomparável  Mecenas 
inílituído  alli  humas  Conferencias  de  Varões 
eruditos ,  onde  fe  tratavaô ,  e  liaõ  varias  ma- 
térias ,  e  pontos  fcientificos ,  em  que  efpalha- 
va  luzes  a  fabedoria  toda. 
iimjire  gene-  CCL/I  Ouviudo  pois  O  gcucrofo  Condc 
7âttijmf'  ter  fido  viélima  da  morte  o  mayor  Sábio ,  que 
Conde  da  Eri-  reconhccía  Portugal ,  fahio  em  huma  demonf- 
traçao  digna  do  feu  animo,  que  nada  tinha 
que  invejar  á  magnificência  dos  Gregos  em 
Alexandre ,  ou  dos  Romanos  em  Cefar.  De- 
terminou ( fem  perdoar  o  feu  coração  a  gafi;os, 
nem  a  eíludos  a  fua  vafl:ifl[ima  erudição )  fazer 
as  honras  ultimas  ao  fapientiflTimo  Vieyra 
com  fumptuofidade ,  e  oílentaçao  fem  igual.  . 
CCLII  Convidou  para  concorrerem  a 
efl:a  empreza  com  feus  efl:udos  a  muitos  Sábios, 
principalmente  aos  dous  mayores  CoUegios  dá 

Compa- 


setra. 


AittonioVieyra.  LivrIV.    499 

Companhia ,  Coimbra ,  e  Évora.  AUidefvelou 
asMufas,  e  excitou  a  erudição,  para  canta* 
rem  a  números  acordes  em  todos  os  metros  as 
raras  proezas ,  e  religiofas  virtudes  de  Varaô 
taõ  illuílre ,  e  tanto  de  cafa.  Foy  pouca  entaõ  concorre  tom 
toda  a  Hippocrene ,  e  Aganippe  para  beberem 'ac^oTmúf' 
criítal  aquelles  efpiritos  ardentes.   Trabalha- ""  ''^'^''"'^•' 
raõ,  fuárao,  efcrevéraõ,  e  com  diligencia ,  e 
ylveza  poffivel  remettêraô  a  fua  obra.  Nella 
em verfos Heróicos,  Elegiacos,  Epigrammas, 
Emblemas ,  Nénias ,  com  elegância  cantou  as 
iVirtudes ,  e  com  ternura  exprimío  todos  os  a& 
feíítos  da  dor  na  falta  do  Grande  VlEYRA  ^  a 
íempre  difcréta ,  e  expreffiva  Poética* 

CCLIII  Declarada  affim  a  dor  da  Com-' 
panhia,  correo  todo  eíle  rio  de  lagrimas  a  fa- 
criíicar-fe ,  e  offerecer-fe  por  mao  do  Excellen- 
tiffimo  Conde  ao  lúgubre  maufoléo  ^  que  elle 
determinava  erigir  em  Lisboa  á  faudóza  me- 
moria, e  veneráveis  cinzas  do  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA.  Nao  coubéraõ  eíles  affedos  da  Com- 
panhia de  JESUS ,  nem  ainda  aos  pés  do  tumu- 
lo ;  porque  para  fignificar  a  fua  dor ,  e  declarar 
a  honra ,  que  queria  fazer  á  meíhia  Companhia 
o  feu  Mecenas  IlIuílriíTimo ,  occupou  todos  os 
efpaços  com  obras  fuás  em  limadiffimos  verfos, 
Emblemas  engenhózos ,  e  difcretiffimas  Inferi- 
pções. 

_    CCLíV       Elegeo-fe  para  as  íumptuózasi^^^^c.»./^ 
Exéquias  o  amplo  Templo  de  S.  Roque  da  Ca-^^-'"'^"'^'^' 
fa  ProfeíTa  da  Companhia  de  JES  CJS :  y  ellio-fe  ^y^e^^' 
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todo  de  luto  com  todos  os  adornos  fúnebres 
para  aquelle  aólo.  Via^-íe  erigido  no  meyo  do 
mefmo  Templo  hum  vaílo  corpo  de  obra  Dóri- 
ca com  todas  as  proporções,  e  fymmetría  cor- 
refpondente  áquella  architéétura.  Erao  o  pri- 
Defcreve-je  o  mciro  alTcnto  deíla  máchina  três  de^^ráos :  le- 
vantavaõ-fe  fobre  elles  oito  fermofas  columnas 
acharoadas  ( como  tudo  o  mais)  de  negro ,  per- 
filadas de  prata ,  prezas  com  faftoes  de  primo- 
róza  talha.  Sobre  eílas  columnas  aflentava  hu- 
ma  foberba  y  e  levantada  cúpul^^ ,  que  debaixo 
de  fi  deixava  hum  vao ,  e  recamera ,  em  que 
fe  via  o^tumulo :  eílava  efte  coberto  de  bum  ri- 
quiílimo  panno  de  brocado ,  preto ,  e  ouro , 
com  franjoes  do  mefmo ,  e  em  cima  fe  via  o 
barrete  da  Companhia  coroado.  Por  cima  da 
cúpula  fe  viaõ  quatro  cyfnes  em  forma  de  voar, 
levando  para  o  Ceo  huma  illuílre  eílátua  da 
eternidade,  que  oftentava  na  mao Jiuma  fer- 
pente  feita  em  circulo ,  e  fymbolo  da  mefma ; 
levantando-fe  taõ  foberbamente  todo  o  corpo 
da  famofa  obra,  que  quafi  tocava  np  téólo  do 
Templo. 

CCLV      Em  roda  deíla  viftóza  máchina 
ardiao  vinte  e  quatro  tocheiras  de  prata ,  illu- 
minados  igualmente  todos  os  altares  da  Igreja 
com  proporcionadas  luzes :  e  para  que  nada 
faltaffe  á  grandeza ,  affiíliaõ  no  plano ,  junto 
Gentis-iomens  aos  dcgráos ,  muitos  Gentis-homens  da  caía  do 
ajTiftenuu      Coudc,  vcílidos  dc  luto,  miniftraudo  agoa  ben- 
ta, aos  que  chegavaõ  apagar  aquelle  fiel  tri- 
buto 
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buto  á  piedade  Chriílá,  quando  foíTe  neceilario 
hum  tal  fubfidio  áquella  alma,  cuja  aufencia 
fentiamos,  e  cujo  eterno  defcanfo  defejáyamos. 

CCLVI      O  concurfo,  que  alli  fe  vio,  foy  concurfo  in 
o  mais  luzido ,  de  que  em  femelhante  aéto  fe  '''^P-''^^'^'^' 
lembrarão  as  gentes.  Bem  podemos  dizer,  que 
quiz  o  alto  deílino  da  Providencia ,  por  defag- 
gravo  de  fuás  antecedentes  permiíTdes,  formar 
naõ  tanto  Exéquias ,  como  triunfo  neíla  vida 
ao  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  á  viíla  do  Reyno 
todo.  Eílava  cm  Lisboa  todo  o  Portugal  em  Qiiaiuaãe 
Cortes  para  o  folemne  juramento  do  Princi- '^'^^^* 
pe  D.  Joaõ ,  hoje  noiTo  Auguíliffimo  Monarcha,- 
e  toda  eíla  incomparável  junta  com  todo  o  il- 
luílre,  e  fele^o  da  Corte,  alli  veyo  honrar, 
e  reconhecer  os  altos  merecimentos ,  e  virtu- 
des heróicas  de  hum  Varaô ,  que  invéjaõ  a 
Portugal  todas  as  Nações. 

CCLVII  Pelas  tribunas  da  Igreja  repar- 
tidamente  eílavaô  o  Núncio  de  S.  Santidade , 
os  Embaixadores ,  os  Bifpos ,  os  Miniílros  do 
Concelho  geral  do  Santo  Officio ,  que  a  todos 
convidou  o  generofiÇimo  Conde.  No  corpo 
da  Igreja ,  cruzeiro ,  e  capellas ,  fe  víraõ  (alem 
dos  Religiofiffimos  Padres  da  Santiffima  Trin- 
dade ,  que  officiáraõ )  de  todas  as  Ordens  Re- 
ligiofas  os  mayoresfugeitos,  naõ  havendo  lu- 
gar, nem  recanto,  que  naõ  eílivéffe  occupa- 
doj  parecendo  entaõ  pequeno  hum  Templo 
taõ  grande,  e  parecendo  também  mayor  que 
fi  mefmo  pela  multidão,  que  alojou. 

CCLVÍIJ 
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■€eUh'a  mn^       CCLVIII      Confirmou  a  alta  eílimaçao, 
o  Exceiícniij-  ^^g  ^q  Graíidc  VlEYRA  fe  devia ,  o  dignar-fo 

fímo  Senhor       *1  ^  ,   ^     j  ,  -i  i. 

Bifpe  de  Lei'  celebrar  Milia  ( tendo  na  tarde  antecedente  ce- 
lebrado vefperas)  o  Excellentiffimo  Senhor  D. 
Álvaro  de  Abranches  e  Camera ,  Bifpo  de  Lei- 
ria, cuja  benignidade  iguala  á  alta,  e  efclarecida 
nobreza  de  feu  fangue  ^  exemplo  de  Prelados  > 
luílre  dafabedoria  toda,  e  jufto  avaliador  das 
-memorias ,  e  raros  talentos  do  Padre  VlEYRA. 
fe  Acompanhou  a  Mifla  a  mufica  da  Capella  Real, 
dividida  em  dous  coros,  a  que  fez  compaffo  o 
inligne  Meílre  da  mefma  Capella  António  Mar- 
ques Lésbio,  o  que  fó  exercitay|i.emfunç6e3 
]|R.eacs* 

CGLIX      Concluída  a  Mifla ,  feguio-fe 
a  coítumada  benção ,  e  circulo ,  em  que  fe  m- 
cenfa  o  tumulo ,  o  qual  acabado  com  a  fuavi- 
dade  da  mufica ,  na  ultima ,  e  faudóza  depre- 
caçaõ  da  Igreja,  fe  recolherão  os  Celebrantes 
á  Sacriílía ,  ficando  aquelle  illuílre ,  e  nume- 
roziffimo  auditório  efperando  com  fumma  an- 
Trégador      cia  pclo  Orador.  Appareceo  entaô  no  púlpito 
IjfoimT'   o  Reverendiffimo  Padre  D.  Manoel  Caetano 
de  Souza ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Provi- 
dencia, cujas  virtudes,  nobreza,  fabedoria, 
doutiíTimas,  e  eruditiffimas  obras,  faõ,  e  em 
todas  as  idades  ferao  affumpto  dos  clarins  da 
fama,  e  veneração  do  Mundo,  como  agora 
1       he  objeélo  da  noflfa  dor  a  fua  falta. 

CCLX      Difle  eíle  eloquentiffimo  Ora- 
dor com  tanta  erudição  dq  (agradas ,  e  huma- 
nas 
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nas  letras ,  com  tantas  noticias  da  vida ,  e  ac- 
ções do  noíTo  incomparável  Heróe ,  que  a  fua 
facundiffima  Oração  bailava  para  dar  a  conhe- 
cer ao  Mundo  (  como  em  Hiíloria  fublimada ) 
as  acções',  e  raras  virtudes  do  feu  elevado  af- 
fumpto  para  exemplo  da  poíleridade.  Em  ados 
femelhantes  huma  das  mais  eílimadas  circum- 
ftancias  he  o  acerto ,  e  naturalidade  do  The- 
ma :  foy  eíle  achado ,  ou  efcolhido  taõ  feliz- 
mente ,  que  immortalizou  o  Orador ,  e  o  feu 
objeélo.  Eíla  brilhante  conllellaçaô ,  compóf- 
ta  de  muitas  luzes ,  foy  aquelle  texto  de  S.  Pau- 
lo a  Timotheo :  Fojitus  Juni  ego  Prcedicator ,  C^  AdTm.  i.  ir. 
Apojiolus ,  íT  Magijler  gentium ,  oiquam  caufam 
etiam  hdcc  patior,  fed  non  confundor. 

CCLXI  O  dia  notável  de  17  de  De- 
zembro de  1697  foy,  o  que  ouvio  eíle  fentido, 
mas  triunfal  clamor  da  Eloquência;  e  merecen- 
do fahir  logo  á luz,  como  clariffima demonílra- 
çaõ  da  verdade,  da  dor,  e  do  merecimento, 
naõ  fabemos,  como  fe  quiz  fepultar  no  mefmo 
tumulo,  deixando  aos  vindouros  fó  huns  confu- 
fos  ecos  de  íi  mefmo.  Correrão  trinta  e  três  an-  imprime^je  & 
nos,  quando  alto  deílinomoveo  ao  noffoAu-f,:"^'''-'^'''' 
guíliíTimo  Rey  ,  e  Senhor  D.Joaõ  V.  a  man- 
dar fe  imprimifle  a  Oração  fúnebre  das  Exé- 
quias do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA :  Principe 
verdadeiramente  magnânimo,  Protéólor  das 
virtudes ,  da  fabedoria ,  e  de  VaíTallos  herói- 
cos ,  por  cujo  Real  império  goza  o  Mundo  def- 
ta  famofiíTima  Oração  imprelTa,  que  he  o  mayor 
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elogio  de  íi  mefma.  Etemizando-fenella  junta- 
mente três  Heróes ,  o  eloquentiíTimo  Oradory 
o  fempre  Grande ,  e  immortal  VlEYRA,  o  ma- 
gnificentiíTimo  Conde,  honra  da  pátria,  das 
letras,  das  armas,  e  da  nobreza. 

CCLXII  Mas  aqui  nos  chama  hum  ra- 
ro fucceflb ,  que  parece  myílerio  de  particular 
providencia.  Quando  o  noflb  Conde  fe  refol- 
veo  a  fazer  taõ  magnificas  Exéquias  pela  alma 
do  Grande  VlEYRA,  foy  notavelmente  diíTua- 
dido  de  muitos  amigos  pelas  grandes  defpezas, 
Generofiàaãe  que  faria  ncUas.  A  tudo  refiílio  forte,  levando 
adiante  fuás  altas  ideas ,  em  cuja  execução  gai- 
tou fete  mil  cruzados.  Succedeo  pois,  que  nao 
fendo  o  famofiffimo  Conde  inclinado  a  jogar , 
ou  foíTe  por  defafiado ,  ou  por  aliviar  o  animo 
de  feus  contínuos  eíludos ,  hum  dia  pouco  de- 
pois de  feitas  as  Exéquias  tomou  aquelle  diver- 
timento com  certo  Fidalgo ;  e  foy-lhe  tao  pro- 
picia a  fortuna ,  que  em  juílas  mãos  ganhou 
outra  tanta  quantia,  quanta  defpendêra  na- 
quella  piedóza  celebridade.  Quiz  repetir  o  jo- 
go ;  mas  vendo ,  que  fe  lhe  mudava  a  fortuna, 
vióloriózamente  parou.  Affim  o  referia  com 
grata  recordação  o  mefmo  Conde ;  e  deíla  for- 
te lhe  correfpondeo  do  Ceo  a  alma  do  Padre 
VlEYRA :  como  O  fez  na  terra  a  Companhia  y 
aqui  o  referiremos  com  faudoza  memoria. 

CCLXIII  No  mez  de  Dezembro  de 
1745  enfermou  gravemente  o  noffo  Conde,  e 
em  breves  dias  de  doença,  aos  21  do  mefmo 
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mez ,  com  fentimento  univerfal  da  Corte ,  aca- 
bou a  vida.  Entre  os  moleíliffimos  remédios, 
com  que  eíla  fe  lhe  defejava  prolongar,  mof- 
trou  huma  rara  fortaleza ,  e  inalterável  animo* 
Pedio  com  conformidade  Chriílã,  e  recebeo 
com  enternecida  piedade  todos  os  Sacramen- 
tos ,  e  com  elles  armado  paflbu  á  immortal  vi- 
da, deixando  de  íi  á  pátria  huma  perpétua  fau- 
dade.  Perdeo  a  Nobreza  hum  illuílre  Fidalgo; 
os  Concelhos  de  Guerra ,  e  três  Eílados ,  hum 
cabal  Miniílro ;  os  Sábios  hum  claro  Mecenas; 
a  Hiftoria,  a  Poefia,  a  Erudição,  e  todas  as 
boas  letras ,  e  mayores  fciencias  hum  Oráculo. 
Chorou-o  particularmente  a  Real  Academia, 
perdendo  no  Conde  huma  firme  columna. 

CCLXIV      A  Companhia  de  JESUS  íen-  Su/ragios,  que 
tida  deíle  golpe  ordenou ,  que  todos  os  Sacer-  paÈad^jZ' 
dotes  deíla  Cafa  de  S.  Roque  difféíTem  cada^^^* 
hum  três  Miflas ;  e  os  que  naõ  erao  Sacerdo- 
tes ,  rezaflem  três  Coroas  por  alma  taõ  bene- 
mérita :  e  naô  contente  com  eíla  particular 
demonílraçaõ,  lembrada  das  honras  funeraes , 
que  na  Igreja  da  mefma  Cafa  Profeffa  com  tan- 
ta magnificência ,  e  fumptuofidade  tinha  feito 
celebrar  o  noffo  Conde  pela  alma  do  Grande 
VlEYRA ,  como  temos  referido  ^  celebrou  por 
elle  outras  com  aquella  religiofa  moderação, 
de  que  naõ  podia  paflar  a  noíTa  pobreza.  Vie* 
raõ  efpontaneamente  ajudar  efta  nolTa  grati- 
dão ,  e  celebrar  o  Officio  funeral  os  Religiofif- 
fimos  Padres  da  Santiffima  Trindade ,  concor- 
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rendo  a  elle  de  todas  as  Gafas ,  que  a  Compa- 
nhia tem  na  Corte ,  os  Religiofos,  em  cujos  co- 
rações fera  igualmente ,  que  a  dor  o  agradeci^ 
mento.  Affim  quiz  foccorrer  a  Companhia  de 
JESUS  a  alma  do  lUuílriíTimo ,  e  Exceli entiffi- 
mo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de 
Menezes,  lembrada  a  Mãy  viva  das  honras  fei- 
tas áquelle  memorável  Filho  morto.  Feita  eíla 
precifa  digreíTaõ ,  tornemos  a  bufcar  o  noflo 
Heróe.  y^in-^rr-.      -jbi  r 

p.jofepisoa-'^:  CCLXIV  Morto  pois,  e  dado  á  terra 
ririlT-ò  Venerável  Padre  ANTONioVlEyRA,  etei^ 
^''^'^'  na  faudade ,  e  immortal  crédito  da  noffa  Na- 
ção, a  quem  penetrou  fobre  todos  ella  dor> 
foy  ao  fervo  de  Deos  o  Padre  Jofeph  Soares.  A 
caufas  defta  efpecialidade ,  eamor,  e  como  o 
Grande  VlEYR A  o  correfpondeo  ,  ainda  de- 
pois de  eftar  no  Ceo ,  agora  o  referiremos  com 
goílo  mayor,  do  que  quanto  tem  efcrito  até 
aqui  a  noffa  penna.  Darey  delle  Religiofiffimo 
Varaõ  abbreviada  noticia,  precifa  a  eílaHif- 
toria,  e  ao  lugar  opportuna. 
;,  CCLXV  -  Naíceo  o  Padre  Jofeph  Soa- 
res em  Lisboa  no  anno  de  1625.  Era  já  Sacer- 
dote, e  Cafuiíla  no  páteo  de  Santo  Antão,  de 
conhecida  virtude  entre  os  da  Congregação  de 
Saiito  Ignacio ,  quando  Deos  o  chamou  para 
MiíTionario.  Delle,  e  de  outros  feus  Alumnos, 
que  feguiraô  a  empreza  daquelle  Grande  Pa- 
triarca na  falvaçaô  das  almas ,  deve  gloriar-fe 
aquella  devotiffima  Congregação.  Foy  infepa- 

ravel 


Noticia  dejle 
fanto  Varão. 


AntonioVieyra.  LivrJV-    507  , 

ravel  companheiro  do  Padre  ANTÓNIO  VlEY-  AcompanU 
RA  no  Maranhão,  em  Portugal,  em  Roma ,-^^^1''* 
outra  vez  em  Lisboa ,  e  ultimamente  por  qua- 
fi  dezefete  annos  no  Brafil.  Com  elle  correo 
terras ,  navegou  mares ,  fofreo  tempeílades , 
padeceo  incómodos ,  fentindo  fobre  tudo  as 
perfeguiçôes ,  trabalhos,  falfos  teílemunhos, 
e  enfermidades ,  que  via  padecer  ao  Padre 
ViEYRA,  ao  qual  aíTiílía  em  tudo,  e  ainda 
fervia  com  raro  defvélo. 

CCLXVI  Tivéraõ  a  fortuna  os  efcri- 
tos  do  immortal  VlEYR A ,  que  neiles  fervifle 
de  amanuenfe  o  Padre  Jofeph  Soares ,  paflan- 
áo  aquelles  difcurfos  divinos  de  hum  entendi- 
mento milagrofo  a  huma  penna  fanta.  Vio-fe 
€m  VlEYRA  repetida  a  felicidade  do  graviffi- 
nio  Interprete  o  Padre  AífonfoSalmeiraÕ,  que 
teve  também  por  amanuenfe  o  fanto ,  e  peni- 
tente Padre  Francifco  Follianno.  O  aífeólo ,  pyf?eraçaõ,qu9 
e  veneração,  que  tinha  ao  Padre  ANTÓNIO ^ÍJf,^^'"'^'^'" 
VlEYRA  o  Padre  Jofeph  Soares, eraõ  extremo- 
zos.  Chegava  a  levantar-fe  de  fua  pobre  cama, 
eftando  enfermo ,  fó  por  affiílir ,  e  acodir  ao 
mefmo  Padre,  fe  no  mefmo  tempo  o  eílava 
também ,  temendo  naÕ  padeceíle  algum  inco- 
modo na  fua  aufencia:  vigilante  nos  trabalhos 
alhêos,  como  fe  foíiem  próprios. 

CCLXVII       Foy  o  Padre  Soares  de  ra-  suas  virtudes, 
ra  mortificação.  Sempre  efcrevia  de  pé :  entre 
moleftilumos  achaques  nunca  deixava  de  cele- 
brar Miíla  y  e  rezar  o  Officio  Divino :  no  co- 
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mer  era  parciííimo :  igual  o  dormir,  e  qiiaíi 
fempre  veílido.  Eez  ProfiíTao  de  Coadjutor  ef- 
piritual  Formado  no  CoUegio  de  Coimbra  no 
mez  de  Agcílo  de  lóój. 

CGLX VIII  A  comunicação  pois ,  e  o 
trato  por  tao  dilatados  annos,  affim  como  o 
prendeo  intimamente  ao  Padre  ViEYRx4,  af- 
fim a  fua  falta  profundamente  o  ferio.  Em  fe 
ver  fem  o  feu  venerado  Vieyra  confiderou- 
fe  em  total  folidaõ :  e  como  efles  dous  efpiri- 
tos,  qual  o  dejonathas,  e David,  fe  tinhaô 
intimamente  unido  com  o  trato  de  tantos  an*^ 
nos,  e  femelhança  de  virtudes,  na  divifaõ, 
que  fez  a  morte ,  foy  violentiffima  a  feparaçaõ, 
e  defta  refultou  naturalmente  continua  dor. 
Saudades,  que  CCLXIX  Entcmecido  com  eílas  fauda^ 
ím^í^p.r/o^-^gg^  andava  repetindo  frequentemente  aquil- 
lo  de  Ezechias :  Domine ,  Domine ,  fi  fie  vivitur, 
CT'  hl  talibus  vitafpiritus  mei:  corri  fies  me,  íT- 
vivificãbis  me :  ecce  in  face  amarituão  mea  amarif' 
ifai.^ni6.  fima,  Affim  vivia  em  fufpiros :  quando  em  hu- 
ma  noite ,  ellando  dormindo  ,  fonhou  ,  que 
eílava  em  hum  defatado  pranto ,  e  que  via  di- 
ante de  fi  ao  Padre  Antonío  Vieyra  ,  o  qual 
confolando-o ,  lhe  alimpava  as  lagrimas.  Def-f 
de  eíle  ponto  por  diante  começou  a  efperar^ 
e  ainda  a  anelar  anciózamente  pela  morte. 
■jppnrece-ihe  CCLXX  NaÕ  quiz  O  Cco  dilatar- lha ;  e 
l^avizTpa/a  como  em-tal  trance  fe  vém  os  verdadeiros  ami- 
gos, veyo  do  Ceo  o  Venerável,  editozilTimo 
Padre  Vieyra  a  vifitáio ,   e  prevenílo  para 
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aquelle  paflb,  de  que  depende  a  eternidade. 
Eílava  o  Padre  Jofeph  Soares  em  huma  noite 
perfeitamente  acordado ,  exque  vê  diante  de 
fi  ao  Padre  António  Vieyra  ,  o  qual  no  ha- 
bito próprio  da  Companhia,  e  cercado  de  hu- 
ma clara  luz,  fe  chegou  a  elle  muito  alegre, 
e  tocando-lhe  com  a  maõ  em  hum  hombro , 
(coftume  feu,  quando  queria  intimar  alguma 
couza)  IhediíTe,  apontando  para  o  Ceo:  Pa- Paiavras,  com 
dre  Jofeph,  naotema,  vamos,  que  he tempo.  Xe-^"'^^''*^^^^'"' 
ye  o  Padre  no  primeiro  repente  aquelle  medo, 
e  fuílo  taõ  natural  ás  couzas  repentinas,  e  da 
outra  vida ;  mas  paíTado  logo  efte,  c  focegado 
o  animo ,  lhe  perguntou  por  outra  pelToa,  que 
era  fallecida ;  mas  aquella  ditóza  alma ,  que 
naõ  tinha  licença  para  mais,  pondo  o  dedo 
febre  a  boca ,  fe  foy  retirando ,  e  como  quem 
fahia  pela  porta  do  cubículo  fora,  defappare- 
ceo. 

CCLXXI  Affim  íe  calou  o  Venerável , 
e  efpiritualiffimo  Joaô  Taulero ,  que  appare- 
cendo  ao  terceiro  dia  depois  de  morto  a  hum 
companheiro  feu ,  e  tendo4he  refpondido  a 
algumas  perguntas ,  concluío  affim  :  Tu  nolli 
jampíura  qu^erere  :  nec  píura  mihifas  âicere.  Taõ 
apertados  faõ  os  limites ,  que  a  Providencia 
Divina  põem  ao  comercio  das  almas  dos  mor- 
tos com  as  dos  vivos. 

CCLXXII  Ficou  nefle  apartamento  o 
Padre  Jofeph  Soares  banhado  em  jubilo,  ven- 
do gloriofo  aquelle  compaoheirt)  taõ  amado,  a 
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quem  nem  a  fepultura  esfriara  o  amor ,  nem 
os  goílos  da  Pátria  efcurecêrao  a  memoria. 
Declarou  eíle  fucceflb  unicamente ,  e  em  to- 
do o  fegredo  a  feu  ConfeíTor ;  e  dahi  a  dous 
dias  adoeceo.  Foy  crefcendo  o  mal ;  e  reco- 
nhecendo o  enfermo  no  debilitado  das  forças 
fer  chegado  o  fim  de  fua  peregrinação ,  pedio 
inílantemente  os  Sacramentos  da  Igreja ,  e  lo- 
go as  Indulgências  concedidas  pelos  Summos 
Pontifices ,  aos  que  morrem  na  Companhia. 

CCLXXIII  Recreada  affim  aquella  al- 
ma ,  que  taô  fantamente  vivera ,  chegou  final- 
mente o  dia  de  16  de  Mayo  ( quinze  pouco 
mais,  ou  menos  depois  da  appariçao)  e  tor- 
nando a  purificar-fe  com  o  Sacramento  da  Pe- 
nitencia ,  contou  entaõ ,  fendo  perguntado  pe- 
lo feu  ConfeíTor ,  e  confirmou  diante  de  muitos 
Religiofos,  fer  verdade  o  ter-Ihe  apparecido,  e 
ter  elle  viílo,  citando  perfeitamente  acordado, 
ao  Padre  ANTÓNIO  Vieyra,  e  o  que  com  elle 
paflara:  e  tendo  relatado  tudo,  de  repente, 
íentindo-fe  que  acabava,  mandou  dar  final  com 
a  campa ,  chamando  a  afliílir-lhe  naquelle  apar- 
tamento ultimo  a  Comunidade;  e  apenas  reza- 
das as  coílumadas  preces,  fem  mais  demora, 
junto  ao  fim  delias,  e  invejado  de  feus  enterne- 
cidos Irmãos,  efpirou.  Tinha  deidade  fetenta 
e  três  annos  e  meyo ,  e  quatro  dias :  vivendo 
depois  de  lhe  faltar  o  feu  fempre  defejado  Padre 
Vieyra  dous  annos,  menos  dous  mezes  nao 
completos ;  dilatado  efpaço  para  hum  faudozo. 
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CCLXXIV  Acompanharão  o  Venera-  Honras,  que 
vel  cadáver  defde  a  capella  interior  do  Colle-  ^^^f"^^^^*  • 
gio  da  Bahia  até  á  Igreja  os  Excellentiffimos 
Senhores  D.  Pedro  António  de  Noronha,  Con- 
de de  Villa  Verde ,  e  depois  Marquez  de  An- 
gêja,  que  tinha  fido  Vice-Rey  da  índia;  D. 
JoaÕ  de  Lancaílro,  Governador,  e  Capitão 
General  do  Eílado ;  ò  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral, e  outros  Cabos  Principaes  da  milícia  5 
authorizando  Deos  na  morte  com  taõ  honró- 
za  comitiva ,  e  teílemunho  illuílre  de  fuás  vir- 
tudes a  eíle  Servo  íeu!^r  qtie^  defejozo  da  hiP 
mildade  Chriílã ,  fugira  fempre  em  vida  do  tra^ 
to  dos  Grandes.  ^  yxi 

CCLXX  V  Eíla  foy  a  clariffima  demonf- 
traçaõ,  que  quiz  fazer  o  Ceo  da  eterna  felici- 
dade ,  que  lograva  aquelle  tantas  vezes ,  e  tao 
imméritamente  perfeguido  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA.  Naõ  merecia  menor  pregão ,  netn 
menos  fonóro  brado,  hum  Heróe,  que  por  tan- 
tas contradições  foube  pizar  o  Mundo ,  triun- 
fando o  feu  magnânimo  efpirito,  e  voando  fo^ 
bre  as  rodas  da  fortuna ,  ou  ella  o  elevaffe ,  ou 
ella  o  deprimílTe.  No  fim  do  feguinte  livro  da- 
remos outro  documento ,  com  que  o  Sobera- 
no Remunerador  quiz  avizar-nos  de  quaõ  pre- 
çiofa  fora  em  feus  Divinos  olhos  a  morte  do  Pa- 
dre ANTÓNIO  VlEYRA,  fazendo  efclarecida 
fua  fama  poílhuma  em  fua  fepultura. 
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mefmo.  Pelas  fuás  mefmas  palavras  hiremos 
declarando  fuás  virtudes ,  fentindo  ficarem-nos 
efcondidos  muitos,  e  grandes  exemplos ,  das 
que  obrou ,  principalmente  nos  nove  annos  do 
Maranhão.  Diremos  primeiro  em  geral  algu- 
mas noticias,  das  quaes  fe  infere  a  fua  muita, 
fantidade :  logo  as  veremos  particularizadas. 

II  Quando  chegou  a  primeira  vez  aa 
Maranhão,  efcreveoiíuma  fioj^ulariffima  carta 
a  hum  amigo ;  ( naõ  pudemos  íabêr^  quem  fb& 
fe,  mas  fem  duvida  feria ,  como  a  fua  mefma 
alma)  e  dando-lhe  conta  de  como  alli  paíTava, 
e  a  vida ,  que  fazia ,  alem  de  outros  fignificati- 
vos  de  eftreita,  e  fanta  comunicação,  diz  aíTim. 
Noticias ,  me        j jj       Sobcv  ãmí^o ,  úue  ã  minha  vida  he  ef- 

dadefia hum  n-  -i      t     1  rr 

amigo.  ta.  Anão  vejtido  de  num  panno  grojjeiro  ca  da  terra^ 

mais  -pardo ,  que  preto ;  como  farinha  de  pào ;  dur- 
mo  pouco ;  trabalho  de  pela  manhãa  até  á  noite ; 
gafto  parte  delia  em  me  encomendar  a  Deos ;  naâ 
trato  com  viva  creatura;  naÕ  faypfóra,  fenaõ  a 
remédio  de  alguma  alma;  choro  meus  peccados  -,  fa^ 
çOy  que  CS  outros  chorem  os  feus;  e  o  tempo ,  que 
foheja  dejlas  cccupaçoes ,  levaÕ-no  os  livros  da  JVÍi^ 
dre  Santa  Therefa,  e  outros  de  Jemelhante  leitura. 
Finalmente  ainda  que  com  grandes  imperfeições^ 
nenhuma  couza  faço,  que  naojeja  com. Deos ,  por 
Deos ,  e  para  Deos :  e  para  ejtar  na  Bemaventu- 
rança,  fà  me  faltava  o  velo ,  que  feria  mayor  gaf- 
to ,  mMs  naõ  mayor  felicidade.  EJla  he  a  minha  vi- 
da, e  ejlas  as  novas ,  que  vos  pojfo  dar  de  mim^ 
efperando  naquelle  Senhor ,  que  ejlá  em  todo  o  lu^ 

gar. 
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gar,  ena fua  graça,  quenaÕ  depende  de  lugares, 
me  pofais  mandar  as  me/mas  defe ,  aonde  e/lais: 
amemos  a  Deos ,  amigo  5  e  para  o  amarmos  fà  a 
elle ,  confideremos  y  que  pouco  merecem  nojjo  co- 
ração todas  as  couzas  defie  Mundo.  Todas  aca- 
haÕ  y  nenhuma  tem  firmeza:  nefia  vida  ha  morte ^ 
na  outra  ha  Inferno  y  e  ainda  hepeor,  que  hum,  e 
outro ,  o  esquecimento  de  ambos.  Ah  amigo  \  Qiiem 
pudera  trasladar-vos  aqui  o  coração ,  para  leres 
nelle  as  m.ais puras,  e  importantes  verdades,  naÔ 
fà  efcritas,  ou  imprejfas ,  fenaÕ  gravadas.  Salva- 
ção ,  awÀgo ,  falvaçaÕ ,  que  tudo  o  mais  he  loucu- 
ra. Livre-vos  Deos  de  todas ,  e  de  vós  mefmo ,  e 
vos  una  muito  comfigo ,  e  vos  guarde ,  como  muito 
defejo ,  e  continuamente  lhe  peço.  Amem  Mara-^ 
nhao  6  de  May  o  de  lój  5. 

Vojfo  amigo  da  alma 

António  Vieira, 

IV-  Com  outra  efcrita  ao  Padre  Fran- 
cifco  de  Avellar ,  que  foy  Varaõ  de  rara  virtu- 
de ,  e  intimo  amigo  do  Padre  VlEYRA ,  lhe 
efcreveo  elle  com  elevados  conceitos ;  e  re- 
montando-fe  com  penfamentos  efpírituaes  nao 
ordinários ,  lhe  falia  formalmente  affim. 

V  Entre  tanto  mMnde-mx  V.  K.  muitas  no- 
vas fuás ,  e  muito  particulares ,  e  interiores ,  pois 
újfim  lhas  merece  a  V.  K.  quem  nefla  lhe  fia  toda  a 
alma.  Diga-me  V.K..  muito  de  fi,  e  da  fua,  e  das 
mercês ,  que  Deos  lhe  faz  ,  e  do  trato  familiar , 
que  tem  com  elle,  que  ifto  he ,  o  que  eu  defejo  ou- 

Ttt  ii  vir , 
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vir,  e  fàber  de  V.  R.  Ah  meu  Padre  Aveííarí 
Que  grande  couza  he  amar  a  Deos ,  e  amar  fá 
a  elle ,  e  naÕ  ter  mfie  Mundo  ,  nem  outro  defe- 
jo ,  nem,  outro  cuidado ,  nem  outro  temor ,  nem  ou- 
tra efperança.  'Eu  negativamente  me  vejo  nejte 
efiado ,  mais  def atado  ,  que  livre  ;  mas  donde  faU 
tao  as  cadêas ,  naÕ  ejlá  longe  a  liherdade,  Enco- 
mende-meV.R.  muito  a  Deos:  e^eçalhe  me  con- 
ceda efia  mercê ,  que  he  hum  requerimento  ,  que 
trago  com  S.  Magefiade  ha  muitos  tempos ;  mas 
naÕ  acabo  de  alcançar  o  de/pacho :  he  hem  verda- 
de, que  vejo  claramente  me  vay  Deos  pondo  no 
caminho  de  o  confeguir,  Faça-fe  em  tudo  fua  fan- 
tijjlma  vontade ,  que  eu  quizéra  naÕ  ter  outra ,  nem 
ainda  no  feu  amor ,  e  no  Jeu  ferviçá.' Amemo-lo ,  e 
firvamo-lo ,  naÕ  quanto  nós  quizermos ,  fenaÕ  quan- 
to elle  quizer ;  e  para  melhor  de  tudo ,  amemo-lo 
com  o  feu  mefmo  amor ,  que  fó  elle  fe  fabe ,  e  pode 
amar,  como  merece,  ''' 

VI      Infira  agora  o  leitor,  que  pura  al- 
ma demanda  eíla  efcritura,  e  fe  podia  o  mais 
déítro  pincel  com  cores  mais  naturaes ,  e  vivaS 
reduzir  a  quadro  a  idéa  de  hum  Varaô  divino* 
Regularidade,  Concorda  com  illo  o  ajuíle ,   e  regularidade  9 

que  objervava  .     .  ,#^    n        •  •      i       r'  i    i 

ainda  nos  ea-  com  que  vivia  nos  Lollegios,  e  amda  fora  del- 
tt/'"^""^^^-  Teftemunhas  foraõ  os  índios,  as  ondas 
dos  vaílos  rios  do  Maranhão ,  as  canoas,  e  aS 
folitarias  brenhas ,  que  o  víraÔ ,  ainda  quando 
hiafó,  e  fem  companheiro  decafa,  levar  re- 
lógio, e  campainha;  e  medidas  as  horas,  to- 
car elle  a  mefma  campainha,  já  á  oração  cof- 

tumada, 
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tumada,  já  aos  exames  de  conciencia.  Allife 
reprefentava  Superior,  que  chamava;  alli  fe 
reprefentava  fubdito,  que  obedecia:  nunca 
mais  verdadeiro  Religiofo ,  que  quando  fupe- 
rior  de  íi  mefmo. 

VII       Naõ  he  menos  prova  da  fantidade 
de  fua  alma ,  o  que  efcreveo  a  hum  Fidalgo  il- 
luílre,  com  quem  teve  aíFeóluóza  correfpon- 
dencia.  Tendo-lhe  dito  muito ,  e  lançado  mais 
chammas  de  zelo  do  Reyno,  que  letras  na- 
quelle  papel ,  concluí  o  aílim :  Sà  digo  ,  que  ef-  Quanto  ahor- 
ta  fera  a  ultima  palavra  ^  que  direy  nejtas  matérias^ pavenmL^^' 
e  que  fó  me  obrigará  a  f aliar  nellas  o  efcrupulo  ãe 
as  naõ  manifejtar  ^  fendo  V.  Senhoria  hum  Mmijlro 
taÓ  interior  de  S,  Alteza ,  e  mandando-me ,  que  o 
diga.  Efe  V»  Senhoria  ainda  me  naÕ  conhece,  fai- 
la  que  diz  efles  difparates  a  V,  Senhoria ,  quem  tem 
ejludado  quarenta  e  cinco  annos  pelos  livros,  e  efth 
ma  mais  naÕ  cõmetter  hum.  peccado  venial ,  que  to- 
das  as  couzas,  4.Thiaras  do  Mundo.  Deixamos 
outras  noticias  femelhantes ,  de  que  fe  collige 
em  comum  a  interior  virtude  da  alma  deíle  fu- 
blime  Varaõ,  agora  as  moílraremos  mais  dif- 
tintas  ,  como  quem  quer  contar  hum  por  hum 
os  rayos  do  Sol. 

SXJ A  ORAÇÃO. 

VIII  T7  ^^^  gabinete ,  e  cafa  de  luz ,  e  de 

Jj^fogo ,  em  que  fe  defcobre  a  fermo- 

fura ,  e  a  fealdade ,  he  a  ofEcina ,  em  que  os 

Heróes  formarão  fuás  grandes  almas  ^  e  coofu- 

midos 
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midòs  os  vícios ,  as  tornarão  Aftros  luminózos. 
O  Padre  António  Vieyra  affim  como  pela 
oração  Vocal  recebeo  da  May  de  Deos  as  lu- 
zes incomparáveis  do  entendimento,  affim  pela 
meditação,  e  contemplação,  recebeo  do mef- 
mo  Deos  os  incêndios  á  vontade.  Em  huma 
breve  memoria  nos  deixou  efcrito  formalmen- 
iÊafi^L  ^^  ^^^  •  ^^  ^  primeira  Oitava  do  Natal  me  fez 
Mettaí''^''^  ^^^^  ^^^^^  ^^^  primeiros  impulfos  da  oração  Men- 
tal, lílo  achámos  em  hum  Comentário ,  em 
que  apontava  os  dias  affinalados  da  fua  vida, 
que  fobre  nao  termos  delle  fenaõ  huns  fragmen- 
tos ,  nem  deíle  favor  nos  deixou  declarado  o 
fblTr/ol  t   ^^»^-  He  certo  porém ,  que  neíle  trato  com^ 
Formgah      J}qos  era  o  Padre  Vieyra  frequentiffimo. 

IX  Eftando  no  Collegio  de  Coimbra , 
paffava  horas,  e  horas,  diante  do  Santiffimo  Sa- 
cramento, já  no  cruzeiro  da  Igreja,  já  na  ca- 
peílinha  interior.  Da  mefma  forte  eílando  con- 
valecente  na  Quinta,  que  alli  chamaõ  Villa 
Franca,  onde  também  fe  conferva  o  mefmo 
Senhor  Sacramentado ,  alli  continuamente  o 
adorava  como  Águia  perfpicáz ,  que  fe  nao  far- 
tava de  beber  refplandores  do  Divino  Sol.  Hu- 
ma ,  e  outra  noticia  ainda  a  recebemos  de  tef- 
temunhas^de  viíla,  que  por  aquelles  annos  o 
obferváraô. 

X  Eílando  no  Maranhão,  defejou  mui- 
to que  a  hora  da  oração,  que  a  Companhia 
nos  prefcreve  a  tempo  determinado ,  e  a  cam- 
pa corrida ,  foíTe  tida  por  todos  os  feus  fubdi- 

tos 


E  no  Mara- 
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tos  em  publico :  mas  como  a  iílo  naõ  obriga- 
va a  Regra,  nao  pareceo  conveniente  obrigar 
amais,  do  que  ella  manda.  O  mefmo  fe  vio  nel- 
le  em  Lisboa,  e  em  Roma*  NaCafaProfeffade^mii^w-f. 
Roma  obfervou-lhe  eíle  continuo  orar  aquella 
graÓ  Cabeça  da  Companhia  oReverendiííimo 
Padre  Joaõ  Paulo  Oliva ,  o  qual  fallando  com 
certo  Fidalgo  Portuguez ,  que  entaô  fe  acha- 
va em  Roma ,  lhe  dilTe ,  que  o  Padre  ANTÓ- 
NIO VlEYRA  era  taõ  eminente  Pregador;  por*- 
que  tratava  muito  familiarmente  com  Deos ;  e 
que  a  femelhantes  coftuma  o  Ceo  fazêlos  em 
alguma  prerogativa  excellentes.  AíTim  o  refe- 
rio  depois  em  Portugal  o  mefmo  Fidalgo. 

XIiLiiJDeíle  amor  á  oração  Mental ,  dei- 
xámos já  efcrito  neíla  Hiíloria  huma  illuílre 
prova,  quando  rellituído  ao  Collegio  de  Coim- 
bra, depois  de  huma  larga  aufencia,  em  que 
o  detivéraõ ,  paíTou  toda  a  primeira  noite  de 
joelhos  em  oraçaô  na  referida  capellinha ;  co* 
mo  quem  queria  matar  as  faudades ,  em  que 
vivera  apartado  daquelle  amado  lugar,  e  eíian- 
cia  ditóza.  No  Braíil,  onde  poz  remate  á  fua 
vida ,  era  continuo  na  affiílencia  do  feu  amado 
Senhor ,  contemplando-o  com  a  mais  profunda 
yeneraçao,  eaíFeólos. 

BE   SUA   FK 

XII     A      Fé   confiderada   como   virtude 

x\^  Theologica ,  ou  habito  fobrena- 

tural,  com  que  fe  confidéra  huma  alma  cheya 

de  certeza ,  e  com  que  crê ,  o  que  enlina  a 
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Igreja ,  foy  no  Padre  VlEYRA  taÕ  relevante , 
como  íe  vê  da  fua  Apoílolica  Vida.  Se  porem 
coníideramos  a  Fé  graça  grátis  data ,  que  con- 
fiíle  em  hum  modo  particular  de  conhecer  as 
couzas  pertencentes  á  Fé  Catholica :  olhando 
para  o  Grande  ViEYRA,e  para  o  que  com 
o  Doutor  Angélico  diz,  e  coníidéra  neíle  Di* 
smr.traa.  i-ymo  áovcí  O  Doutor  Eximio  o  Padre  Soares, 
á//^  8 /^J7. 2. p^^^^^  que  naÕ  podemos  negar,  que  o  teve. 

Chamando  pois  eíles  dous  Soes  da  Theologia 
a  eíle  dom  grátis  dato ,  fermo  fidei ;  e  fuppondo 
que  as  graças  grátis  datas  fe  ordenaô  aos  aélos 
externos  manifeílativos  da  Fé,  para  que  al- 
guém poffa  utilmente  propor  aos  outros,  o  que 
a  Fé  enfma;  dizem,  que  ha  de  ellar  ornado  def- 
tas  três  prerogativas ,  que  faõ ,  c  fe  denominao 
aílim.  I.  Sermo  fidei ;  II.  Sermo  fcienti<e  ;  III. 
Sermo  fapientiíe.  Pela  primeira  concede  Deos 
ao  homem ,  que  taô  dillinta ,  e  perfeitamente 
entenda ,  e  apprehenda  as  couzas  da  Fé ,  que 
as  poflà  eníinar  aos  outros :  Simpliciter  tamen 
fine  ornatu  fcienti<e ,  Í7  fapientice.  Pela  fegun- 
da ,  que  hQ  fermo  fcienfw ,  fe  comunica ,  que 
naõ  fó  poíTa  propor  fimpliciter  a  doutrina ,  mas 
com  razões  naturaes ,  e  exemplos ,  explicar  a 
Fé ,  e  foltar  as  objecções  contrarias  a  ella.  Pe- 
la terceira ,  que  hQ  fermo  fapíenti^,  fe  dá  á  al- 
ma mais  viva  luz,  com  que  o  entendimento, 
alem  do  limples  dom  da  Fé ,  e  de  a  explicar 
com  razões  naturaes,  paíTa  alem,  e  com  ma- 
yor  illuílraçaõ  deduz ,  infere ,  e  defcobre  mui- 
tas 


M '  I 


Aiitonio  Vieyra.  Livr.  V.     521 

tas  verdades  mais  recônditas ,  e  por  caufas ,  e 
razões  mais  altas,  efublimes,  íntima,  e  de- 
clara os  Myílerios  Divinos* 

XIII  Até  aqui  o  Eximio  Doutor,  o  qual 
ajuntando  ao  feu  difcurfo  outra  clara  luz ,  lan- 
ça o  entender  de  Santo  Thomáz  neíle  ponto, 
e  conclúe  aflim :  Idem  tamen  Divus  Thomas  2.  2^ 
qudejl.  177.  art.  i.  vult -per  fermonem  [apientlúC  dã' 
ri  liominihus  loqui  res  fidei ,  ut  deleÕtet ,  O'  moveati 
-per  fermonem  vero  fcientw ,  ut  perfuaãeat ,  O'  do- 
ceat.  Diga  agora  o  Mundo,  e  todo  o  Senado 
graviffimo  dos  Oradores  Evangélicos,  fe  entre 
elles  houve  até  agora  Pregador,  que  mais  de- 
leite, e  mova,  e  que,  como  o  Grande  VlEY- 
RA  ,  affim  perfuada ,  e  eníine  ? 

XIV  Neíle  ponto  nos  eílao  já  chaman-» 
do  as  obras ,  prova ,  e  argumento  irrefraga vel  ^ 
do  que  paíTava  dentro  deíle  grande  coração. 
Efta  he  a  chiromancia  verdadeira,  que  pelas 
mãos  vê  a  alma,  e  nellas  lê,  como  por  linhas 
mais  feguras ,  feitos  heróicos ,  e  gloriofos  futu- 
ros* Tem  o  primeiro  lugar  aquelles  aélos,  que 
immediatamente  tocaõ  na  adoração ,  e  culto 
da  Divindade. 

XV  Celebrava  o  tremendo  Sacrifício  da  Bevaça^,  cmn 
Miffa  com  grande  devaçaõ;  e  quando  chega-  %^7!'^'''''^'' 
va  a  comungar,  alli  fe  detinha  por  notável  ef- 

paço,  tratando  com  o  Redemptor  com  ínti- 
mos affeólos.  Da  mefma  Fé  nafcia  a  frequên- 
cia, com  que  o  adorava,  onde  o  tinha  Sacra- 
mentado. Nas  fuás  MiíTóes  levantou  dezefeis 
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Levanta de2ie-JgrejAS  pot  aquelles  matos,  em  que  como  do* 
Í%!e%arTeí--  iniclUos  ( ainda  que  pobres  )  Sagrados ,  foíTe 
conhecida ,  e  adorada  a  Divindade.  Para  que 
nao  faltafle  o  principal  ado  deíle  reconheci- 
mento ,  que  faõ  os  Sacrifícios ,  e  fe  celebraf- 
fem  com  afleyo,  e  veneração  devida,  a  to- 
das dava  vinho ,  hollias ,  cera  branca  para  os 
dias  feílivos ;  o  que  tudo  mandava  hir  de  Por- 
tugal. 

XVI  Dava  igualmente  as  veíles  Sacer- 
dotaes,  e  ornamentos:  já  ricos,  já  decentes. 
Sacrários,  altares  portáteis.  Cálices,  Guílo- 
diasmayores,  e menores,  e  de  vário  valor ,  e 
preciofidade.  Da  mefma  forte  dava  as  Gruze§^ 
Imagens  de  Santos ,  e  da  May  de  Deos ,  para 
que  em  todas  foffe  elle  adorado ,  e  refpeita- 
do.  Contribuía  também  com  cafliçaes ,  lampa- 
dários ,  thuribolos ,  fendo  alguns  de  prata  ; 
nao  faltando  também  com  os  finos  á  propor- 
ção das  Igrejas.  Affim  fez  foar  por  toda  aquel- 
la  região  o  Santiffimo  Nome  de  Deos  Trino ,  e 
Uno ,  e  o  do  Redemptor  do  Mundo  ,  nunca 
ouvido ,  nem  conhecido  por  aquellas  rudes ,  e 
remontadas  Nações. 

XVII  Com  o  mefmo  zelo  procurava» 
por  outros  modos  augmentar  o  culto  da  Reli- 
gião; poriflb  até  o  Myfterio  do  Nafcimento 
de  Chriílo  lhes  reprefentava  no  Prefepio,  man- 
dando hir  todas  as  imagens,  e  figuras  necefla- 
rias  áquella  terniflíima  exhibiçaô  dos  dias  do 
Natal.   Introduzio-lhe  também  prociflfóes :  e 

porque 
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porque  aquelles  Gentios  fe  levaõ  muito  das 
exterioridades ,  e  foo  muito  inclinados  aos  feus 
bailes ,  niandou-lhes  hir  para  as  feitas ,  MiíTas  ^ 
e  prociíloes  ,  muitas  frautas,  e  charamelas, 
caícavéis ,  e  outras  invenções  innocentes ,  pa- 
ra que  viílem  naõ  fer  triíle  a  Fé  de  Chriíto. 

XVIII  Para  a  Quarefnía  mandou  liir 
competentes  Imagens ,  offerecendo  aos  olhos 
dos  índios  as  iSnesas  do  Redemptor  para  me- 
lhor lho  introdusir  nos  corações.  Armava-lhe 
curióza,  e  engenhózamente  fepulchros,  affif- 
tindo  os  índios  aos  Myâerios  da  femana  Santa 
comfumma  reverencia 5  penitencias,  e ternu- 
ra-incrível.  Eíle  zelo  do  mayor  culto  de  Deos 
naõ  foy  fó  entre  os  índios.  Élle  foy ,  o  que  in- 
troduzio  o  Pafíb  do  Senhor  morto  nas  fefias  fei- 
ras da  Quarefma  na  capeílinlia  interior  doGoile- 
gio  de  Santo Antaõ  de  Lisboa,  onde  devota- 
mente concorrem  os  Religiofos  á  noite :  elle 
fez  á  lua  cuíla  tudo ,  o  que  pertence  ao  Pafíb , 
e  elle  deo  a  traça  para  fe  fazer  o  altar. 

■  XIX  Em  todas  eílas  defpezas  do  Mara- 
nhão gaílou  mais  de  cincoenta  mil  cruzados , 
affim.  das  efmólas  ,  que  lhe  deo  o  Auguftiffimo 
B.ey  D.  Joaõ ,  e  Rainha ,  como  do  feu  ordena- 
do de  Pregador ,  como  também  do  que  feus 
parentes  lhe  davaõ,  (  e  fó  niílo  gaftava)  e  de 
outros  particulares  donativos.  Deite,  pafiemos 
a  outros  argumentos  de  fua  Fé. 
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ZELO  BA  FE'  CONT 
oJudãifmOn 


XX  "O  Oílo  o  Padre  António  VieyrA 
£     em  Hollanda ,  theaíro,  onde  entre 
as  novas  hereíias  vive  eíla  laílimózamente  obf- 
tinada  na  fua  cegueira  ,  naõ  pode ,  como  dei- 
xamos referido ,  conter  nos  limites  do  feu  pei- 
to o  fogo  ,  nem  no  feu  entendimento  a  luz. 
V}íLlteo7!e  Conhecidos  pois  os  inimigos ,  armado  da  Fé , 
@s€omen€ê\    yaíla  crudiçaõ ,   e  intelligencia  das  Efcrituras 
Divinas,  defafiou-os  a  difputas  publicas.   Sa^ 
hio  a  ellas  hum  Mellre  da  Ley  por  nome  Ma- 
naíTéSj  e  foy  publicamente  convencido,  eprof- 
trado ;  triunfando  a  Fé ,  e  a  verdade. 

XXI  Envergonhados  osdifcipulos  def- 
te  infeliz  Meílre ,  allegárao  com  outro  no  feu 
conceito  mais  fabio ,  chamado  Mortêra,  e  de 
Naçaõ  Italiano.  Trazey-mo ,  ( lhe  diffe  entaõ 

jÊvítahtíMej-  o lYiunhnte VieyKA)  trazey-mo  tamhem:  mas 

tre  Reb>éoâiJ-      ,,  ,  -  .,  1      .    11 

futar  com  Vi-  cUc  por  tcmcr  O  golpe  ,  regeitou  a  batalha ; 

^^'^*  fugindo  a  Synagoga  da  Igreja ,  Belialde  Ghrif- 

to.  Em  outros  muitos  encontros ,  que  teve 
com  os  da  mefma  Seita ,  lhes  deo  com  todo  o 
Sol  de  Malachias  nos  olhos,  a  cuja  vehemen- 
cia  os  fecharão,  e  por  fracos  nao  pudéraõ  to- 
lerar tanta  luz.  A  eílas  brigas ,  por  mais  bre- 
ves ,  naô  deo  o  nome  de  difputas. 

XXII  O  defejo  grande ,  que  tinha  de 
tirar  do  fangue  Hebrêo  os  efcuros,  e  triíles  ef- 
piritos,  que  lhe  cégao  o  difcurfo ,  e  o  juizo ,  o 

incita- 
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incitavaÕ  a  efcrever  contra  feus  erros ;  mas  te- 
ve deiVío  eíla  determinação  gloriofa,  talvez 
por  querer  até  nifto  continuar  a  alta  Providen- 
cia de  Deos  o  duro  flagello  fobre  efta  deigraça- 
da  Nação ,  fubtrahindo-lhe  neíla  nova  luz  hum 
auxilio  defmerecido  pelo  defprezo  de  tantos. 

XXIII  Vio-fe  eíle  ardente  zelo  ,  e  fa- 
bedoria  da  fua  Fé  (que  he  o  fermo  fapientWy 
que  acima  diíTémos )  na  fubtileza  ^  e  claridade^ 
com  que  para  convencer  o  Judaifmo ,  e  lhe  re- 
duzir a  harmonia  o  deftemperado  entendimen« 
to  j  lhe  explicava  as  Sagradas  letras.  Sabia , 
que  o  ponto  da  reílituiçaõ  de  Ifraél  ás  fuás 
terras,  e  uniaõ  comjuda,  largamente  profe- 
tizada por  Ezechiél ,  e  breviíSmamente  por 
Ifaías  no  cap.  ii.  CongregaUt  -prófugos  Ifraei ,  No'va  mem- 
ay  difperfosjuddc  colliget  a  quatuor  plagls  terr<e .f.ZZ^'^'''^ 
era  huma  pedra,  em  que  o  Judaifmo  tropeça- 
va. Confiderou  porém  o  Padre  VlEYRA,  pon- 
derou ,  e  deo  voltas  aó  texto ,  até  que  refol- 
veo,  que  elle  fe  entendia ,  e  fe  havia  de  cum- 
prir na  converfaô  univerfal  dos  Hebrêos  á  Fé 
de  ChriftOj  diílinguindolhe  dous  cativeiros, 
e  duas  redempções :  huma  de  Gliriílo  do  ca- 
tiveiro da  culpa,  que  já  eílá  cumprida;  ou- 
tra do  cativeiro ,  que  padecem  fora  da  pátria , 
e  da  liberdade ,  porque  fufpiraô ,  e  a  que  final- 
mente julgava  poderiaõ  vir  a  ferreílituidos.  O 
eífeito,  que  fez  efta  intelligencia,  e  interpre- 
tação no  novo  convertido  Hebrêo  D.  Filipa 
pe  de  Mofcozo ,  já  o  deixámos  efcrito.  Dará 
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agora  a  Hiíloria  em  novo  cafo  jucunda  noticia: 
Appro^a-o  o?.  XXI V  Comunicou  o  Padre  ÁNTONio 
Socares  Lufita-  yjgYRA  O  entendimento,  que  dava  a  efte  tex^ 
to  com  o  Padre  Francifco  Soares  Lufitano,  taa 
conhecido  por  fuás  letras,  e  illuílre  nobreza , 
como  chorado  na  Companhia  por  fua  morte 
no  incêndio  cafual  da  pólvora  na  praça  deje- 
rumenha.  Approvou  o  Padre  Soares  grande- 
mente o  fentido  do  texto ,  e  teve  huma  rara 
oecafiaõ  de  o  praticar  no  encontro  feguinte. 

XXV  Era  eíle  doutiíTimo  Padre  Lente 
de  Prima  de  Theologia  no  noffo  Gollegio  de 
Coimbra ;  e  havendo  de  celebrar-fe  Auto  da 
.  Fé  naquella  Cidade ,  encomendarão  os  Senho- 
res Inquifidores  ao  dito  Padre  hum  Judêo ,  que 
eílava  relaxado,  homem  na  fua  Seita  douto, 
e  muy  obílinado ,  €  pertinaz.  A  nenhuns  argu* 
mentos,  fabidos ,  e  coílumadas  demonílrações 
fe  rendia ,  até  que  o  Padre  Soares  finalmente 
vfaãeiia,  e  lhe  diffe ,  quc  a  Fé  dos  Chriílaõs  nao  impedia 
HXZ^pml  a  efperança  de  haver  de  fer  reftituida  á  fua  pá- 
tria aquelia  Nação  5  mas  que  feria ,  quando 
ella  verdadeiramente  reconheceffe  a  Chriftoi' 
Foy  iílo  hum  rayo  de  luz ,  com  que  aquelle 
entendimento,  diffipadas  as  trevas,  pareceo 
achar-fe  em  outra  região.  Ao  mefmo  ponto; 
que  vio  as Efcrituras ,  em  que  fe  fundava,  de- 
claradas com  huma  diílinçao  taõ  natural,  de 
tempos ,  e  de  cativeiros ,  diffe ,  que  nao  tinha 
já  difficuidade  em  abraçar  nqffa  Santa  Fé ,  e  fe 


naz 


CO. 


XXVÍ 


AntonioVieyra.  Livr.V.    ^ij 

'      XXVI       AíTim  obrava  a  luz,  e  zelo  do 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA ;  OU  foffií  difputan- 
do  elle  immediatamente  com  as  trevas ,  ou  fof- 
fe  ufando  outros  das  fuás  mefrnas  luzes;  pare- 
cendo neíle  cafo  o  Padre  Francifco  Soares  o 
forte  Judas  Machabêo ,  que  recebeo  naquella 
famofa  vifaô  a  efpada  de  ouro,  que  lhe  deo 
Jeremias,  para  deítruir  os  inimigos.  A  mefma 
vi6i:oria  alcançou  em  Veneza  outro  Padre  Por-  Reãuz-feou^ 
tuguez ,  que  entre  os  daquella  Synagoga  ef-  Zl'amejmT 
palhou  eáa  clara  luz ,  e  doutrina  de  VlEYRA,  ^^»^rim,  ' 
AíTim  lho  referío  em  Roma  hum  novo  conver- 
tido ,  que  alli  fe  foy  bautizar ;  reconhecendo 
com  rendimento  grato  o  favor ,  com  que  taõ 
facilmente  o  allumiára  o  Ceo. 

XXVII  Efpere  embora  a  Nação  He- 
bréa ,  taÕ  abatida ,  e  taõ  dominada ,  a  reunião 
de  Ifrael ,  e  Juda  ^  e  a  reílituiçao  ás  fuás  pró- 
prias terras,  como  o  lê  em  Jeremias ;  masnaõ 
entenda,  que  quem  os  ha  de  capitanear  entaô, 
he  o  Mellias  promettido  nos  Profetas :  efte 
pronoílicado  já  naô  pode  fer  efperadoj  por- 
que já  veyo,  que  he  Chriílo,  o  qual  libertou 
a  todos  do  primeiro  cativeiro  da  culpa  origi- 
nal por  fua  Morte ,  e  Sacramento  do  Bautif- 
mo.  Mas  fera  outro,  que  temporalmente  o^ 
libertará  do  cativeiro ,  e  exterminio ,  que  ago* 
ra  padecem ,  quando  elles  confeíTarem ,  e  fe- 
guirem  a  Chriílo.  Se  os  que  ainda  eílaõ  obíli- 
nados,  chegarem  a  ler  efta Hifloria ,  cotejem 
o  feu  entendimento  com  a  fublime  fabedoria 
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do  incomparável  VlEYRA  ;   e  já  que  fe  na5 
mó\^em  com  os  feus  convencidos  Meítres  em 
Hollanda,  e  Portugal,  recebaÔ  de  outras  tre- 
vas eíla  luz. 
Herege  mi~         XXVIII       Na  Cldadc   de  ■  Faro  yíyqo 
liçutãoTu.  muitos  annos  hum  Inglez  firme  na  fua  Seita : 
'vrosdeViey-  qi^audo  poíêm  eíleve  com  o  diuturno  trato 
fenhor  da  lingua  Portugueza ,   e  da  valentia 
delia  ;  ou  foíTe  induzido  de  algum  zelozo ,  ou 
por  curiofidade  própria  ,  deo-fe  a  ler  os  livros 
do  Padre  ANTÓNIO  ViEYRA :  como  era  de 
claro  entendimento ,  admirava  a  fubtileza  dos 
penfamentos  ;    aquelle    difcorrer  inimitável  ; 
aquella  clareza  no  mais  profundo;  aquelle  fu- 
blime  excogitar ;    a  intelligencia  em  todas  as 
matérias ;  a  eloquência  fem  affedaçaõ ;  o  for- 
te exhortar  á  virtude ,  á  piedade ,  á  devaçao; 
em  tudo  hum  vivo  engenho,  e  por  tudo  hum 
vaftiffimo,  e  exquiíito  faber.  Começou  a  du- 
vidar do  caminho ,  que  feguia :  e  ponderando 
maduramente  a  grandeza  da  fabedoria  de  hum 
homem  tao  eftopendo ,  como  VlEYRA  -,  e  que 
tendo  noticias  largas  de  todas  as  Seitas  moder- 
nas ,  e  antigas ,  feguia  fó  a  Fé  Catholica  Ro- 
mana ,  fe  deliberou  elle  também  a  feguíla , 
convertendo-fe ,  e  tendo  por  falfa ,   e  errada 
toda  a  crença,  em  que  até  ent ao  vivera ;  pois 
hum  homem  taõ  raro ,  e  de  entendimento  tao 
fublime ,  como  VlEYRA ,  a  naô  feguia.  Affim 
difcorreo  eíle  Seélario,  e  bem  poderão  tam-. 
bem  difcorrer  affim  os  Hebrêos. 
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XXIX  o  que  lhe  fuccedeo  com  a  intel- 
lígencia ,  que  deo  ao  texto  de  Ifaías ,  que  dif- 
fémos,  com  o  qual,  como  com  hum  rayo  do 
Sol  da  verdade ,  rendeo  a  ella  aquelle  enten- 
dimento efcurecido;  o  mefmo  lhe  fuccedeo 
com  a  intelligencia  de  outros  em  HoUanda. 
Com  huma  diílinçaõ,  que  felizmente  defco- 
brio ,  fobre  a  páz  do  MeJfias ,  affim  como  def- 
embaraçou  o  caminho  aos  Interpretes  Catholi- 
cos ,  aílim  derrotou  com  ella  aos  inimigos. 

XXX  Tocaremos  agora  muito  em  bre- 
ve huma  matéria  immenfa.  Hum  dos  argumen-  j-gumeto  d&s 
tos  fortes ,  em  que  fe  íirmaõ ,  ou  eftaõ  obílina-  ^^^'^''^* 
dos  os  Hebrêos,  he  o  feguinte.  Hum  dos  íinaes 

da  vinda  do  Meííias  he  a  páz  promettida  nos 
Profetas;  efta  páz  com  a  fehcidade,  e  grandeza, 
com  que  elles  a  promettem ,  ainda  naõ  appare- 
ceo  no  Mundo ;  logo  o  Meffias  ainda  naõ  veyo. 
Híc efl  maximus  Judceorum  Achílles :  (diz  o  eleva^ 
diílimo  VlEYRA )  ÍX  hcec  illa  confequentia ,  qu^ 
muitos  Catholicorum  deterruit ,  ibi  trepidantes ,  uU 
non  erattimor,  E  deixando  já  efcrito,  antes  de 
propor  efte  argumento ,  o  portentozo  tratado 
ãe  Face  lMeJfi<e ,  e  refpondido  a  todos  os  Inter- 
pretes hum  por  hum  com  profunda  intelligen- 
cia das  Efcrituras  ,  com  evidentes  razoes ,  e 
com  engenho  mais  que  humano,  diz  affim. 

XXXI       Ad  ãrgumentum  in  forma  dijtlnguo , 
■Í7  explico  maiorem.  Fax  promifa  a  Frophetis  efi  Desfdu  o  p, 
unum  ex  fígnis  aâventiis  MeJ/J^,  vel  antecedend-^^^^"^' 
íus,  vel  concomitantilus  j  vel  fuhfequentihis ,  con- 
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cedo  :  unum  ex  anteceãentlhus ,  vel  concomítanth 
hus ,  nego.  Expende  entaõ  com  divina  clareza 
três  diferenças  de  íinaes  do  Meílias :  huns  an- 
tecedentes á  fna  vinda;  outros,  que  fe  veriaõ, 
quando  elle  eílivéffe  na  terra ;  outros  depois 
de  fubir  ao  Ceo ,  e  em  futuros  tempos ,  apon- 
tando tudo  com  textos  evidentes. 

XXXII  Toda  a  dificuldade  da  matéria 
he  o  modo  de  entender  aquella  immenfa  abun- 
dância, vaílidao,  e  univerfalidade  dapázpro- 
noílicada;  porque  como  os  Interpretes  ^^.t^p- 
explicado ,  fempre  leva  contra  fi  o  argumento 
dos  contrários ,  nao  dando  huns  fentido  literal 
neíle  ponto  aos  Profetas  ;  explicando  outros 
com  menos  concórdia  a  Profecia  com  a  couza 
profetizada.  A'  viíla  diílo  voou  o  portentozo 
ViEYRA ,  e  fe  levantou  fobre  todos  os  Inter- 
pretes; (que  tanto  entre  fi  fe  dividem)  e  de- 
pois de  muitos  annos  de  eftudo ,  liçaõ,  e  pon- 
deração das  Efcrituras ,  veyo  a  dar  num  alto 
penfamento,  e  a  dizer,  que  efta  páz  fe  ha  de 
cumprir  em  hum  feliciílimo  eílado  da  Igreja  ( o 
qual  fobre  toda  a  admiração  expende)  vindo  a 
ficar  a  dita  páz  hum  certiflSmo  final  do  Meffias; 
mas  final  nem  antecedente  ,  nem  concomitan- 
te á  fua  prefença  aélual  na  terra ,  mas  fubfe- 
quente  a  ella. 

XXXIII  Com  eíla  intelligencia  ficaÕ  os 
ditos  dos  Profetas  fem  violência  entendidos 
em  próprio ,  e  literal  fentido ;  cortada  a  força 
do  decantado  argumento  dos  Hebrêos ,  e  falli- 

das 
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das  todas  as  fiias  efperanças ,  que  ólhaõ  para 
aquella  feliz  páz,  como  para  íinal,  do  que  ha 
de  vir,  fendo  ella  ímú,  do  que  já  vejo.  Tu- 
do prova  com  tantos  textos ,  com  a  Clironolo^ 
gia,  com  taõ  ponderóza  intelligencia  das  Ef- 
crituras,  e  fublimidade  de  engenho ,  que  faz 
dar  as  mãos  vencidas  j  e  nao  deixa  lugar  ao  en- 
tendimento a  aíientir  a  outra  interpretação* 
Finalmente  moilrando ,  que  todo  o  tempo , 
que  corre  defde  a  primeira  vinda  de  Chriílo  ao 
Mundo  até  á  fegunda,  he  verdadeiramente 
tempo  de  Chriílo ,  porque  o  he  da  Ley  da  Gra^ 
^a ,  concKie  aíTim.  ( E  agora  poremos  aqui  as 
fuás  palavras ,  fielmente  tiradas  da  fua  incom- 
parável obra  ãeKegno  Chrifii  in  terris  confumma^ 
to ,  preciofo  fragmento  daquelle  todo ,  como 
reliquia  tirada  de  hum  efcondido  Santuário. ) 

XXXIV  Hoc  enlm  uno ,  ut  par  ejl ,  ohfer^ 
vãto ,  non  foliíin  ab  onmlbus  ãíficiãtatibus  5  qudé 
multde ,  t^  maxim,^  pafim  occiírrunt ,  facile  fe  ^ 
íf  genuinè  abfolvent;  fed  omniaJuâ<eonim  argu- 
menta alioquin  non  contemnenâa ,  uno  iÓlu  jugula^ 
Uint.  Quod  ego  tanto  confidentius  dixerim ,  quanto 
certius  expertas  fum  in  privatis  difputationihus  cum 
Hebr^eorum  Magijlris  ^  pr<efertm  Amjteíodamen-  Triunfa  com 
fibus  j  data  hac  una  folutione ,  obmutuíjje ,  nec  ver-  ^ll^^f^l^  '^°^'' 
bum  habuijje ,  quod  inftarent :  imnio  ad  pubUcum 
confàÕtum  coram  tota  Synagoga  provocatos  venire 
remáffe.  Tanto  era  o  feu  fervor,  e  zelo  de  re- 
duzir  á  Fé  aquella  cega  Naçaõ, 
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ZELO  DA  FE  CONTRA 
a  Herefia  moderna. 

XXXV  #^^  Ontra  os  Hereges  modernos  ain- 
\^da  efgrimio  com  mais  gloria  o 
montante  da  Fé.  Hia  o  Padre  ANTÓNIO VlEY- 
RA  por  aquellas  terras  obrigado  do  feu  Sobera- 
Zeio  ãa  Fé  no  no  a  negocios  diverfos ;  mas  para  que  o  Mun- 
Impoútkfs' do  fe  aflbmbre ,    e  acabe  de  reconhecer  eíla 
grande  alma ,  naõ  lhe  bailando  o  árduo  das 
emprezas  para  lhe  occuparem  o  coração,  nem 
a  qualidade  das  matérias  politicas  para  lhe  im- 
pedir as  Apoílolicas ,  no  mefmo  tempo  tratava 
da  gloria  do  Rey  dosReys,  derrubando  inimi- 
gos, e  exaltando  a  Fé.   Digaõ  outros,  e  te- 
nhao  por  mayores  outras  acções  deíle  Varão 
Eximio ,  que  nós  refiriremos  eíle  pelo  mais 
convincente  argumento  do  feu  efpirito ;  pois 
entre  empregos  taõ  humanos,  e  que  tanto  o 
podiao  divertir ,  e  esfriar,  o  vemos  eftudando 
pelos  Hvros,  e  cheyo  de  fervor,  ezelo,  naô 
já  pregar  a  CathoHcos,  mas  em  guerreira,  e 
aberta  campanha  difputar  intrepidamente ,  e 
confundir  aos  inimigos  da  Igreja  em  fuás  mef- 
p.  Vura  m  mas  terras.  Naõ  temos  mais  incorrupto  teíle- 
Ã^trí/S^s.  munho,  que  as  fuás  mcfmas  palavras,  docu- 
mento irrefragavel ,  e  iaconcuíTo. 
Eftnda  as  con~       XXXVI       Qmnto  ú  fé  dos  Herares  ( diz  )■ 

trove- fU-^ ,  e  ^  ^.    ^  ^     ^^  r  ^ 

triunfa  dosHe-  TIO  tetupo ,  cui  quc  VIVI ,  OU  pajjey  por  juas  terras ,. 

lasvezÍ'sT'  ^^^^  úpplíquef  coíTi  todã  a  diligencia  ao  efiudo  de  fuás 

controverjias ,  tendo  com  elles  batalhas  quotidianas, 

e  puhli' 
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e  piiUicãs ,  -por  fcr  efta  a  fobre  mefa  daquelles  -pau 
%es,  principalmente  d  noite;  ajfifiindo-me  I)eos  com 
fortifimos  argumentos ,  evidentes  folaçoes...  efem- 
pre  com  a  graça  Divina  com  viãoria  na  Fé ,  e  hon- 
ra da  Igreja  Romana. 

XXXVII      Com  o  mefmo  ardor,  e  amor  intemheroi- 
da  Fé  intentou  huma  façanha,  e  huma  con-^'''^?^':^^^^'^- 
quiiia  tao  gionoia,  e  diíiicaltoza,  como  a  con-  ^^^í^^- 
verílió  dos  Hereges  do  Norte ;  porque  eftando 
em  Roma ,  quiz  tratar  com  o  Vigário  de  Ghrif- 
to  negocio  tao  cheyo  de  gloria,  ejá  hia  dif- 
pondo  hum  Memorial ,  em  que  a  fiia  compre- 
henfao,  agudeza,  e  noticias  efpeciíicas  da  ma-' 
teria,  dariaõ  luz,  e  defcobririaÔ  caminhos,  e 
proporcionados  meyos,  para  tao  heróico  fim: 
mas  a  fua  aufencia  daquella  Cúria  impedio  o 
progreffo  de  facção  tao  illuílre.  Tao  vafco  co- 
ração tinha ,  e  taes  eracj  as  emprezas ,  a  que 
feus  altos  penfamentos  fe  eílendiao.     ^ 

XXXVIII  Ainda  defde  o  Maranhão  pe- 
lejava contra  as  hereiias  de  Europa.  Dalli  em 
carta  de  21  deMayo  de  1655,  efcrevendo  ao 
Padre  Confeffor  do  Príncipe,  diz:  Já  que  faU  Zeiocontmos 
íamos  em  efcrupulos ,  feja  o  primeiro  aquelle  caixão  ^''^''''  ^''''^'' 
de  livros  proUbíãos ,  que  eftã  na  livraria  de  S.  Al- 
teza ,  os  quaes  for  ao  trazidos  do  Norte  com  os  in- 
tentos da  Apologia ,  que  a  V.  R,  dife ;  e  pofto  que 
já  nao  tem  lugar,  fora  melhor,  que  aquelles  livros 
o  tiver  ao  no  fogo ,  que  em  cafa  taS  fa  grada.  Em- 
fim  eu  defcarrego  a  minha  conciencia ,  V,  R.  faça, 
e  faça  fazer  a  S.  Alteza ,  o  que  lhe  diãar  a  fua. 
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ZELO  DA  FE'  CONTRA  ., 

p  Gentilifmo. 

XXXIX     A   Q}^^  foy  ?  ®^^^  largou  todas  as 
jr\.vélas  eíle  Galeão  Real.  Defds 
rotoâeMijfio-  a  primeira  idade  quiz  iaveítir  com  toda  a  Gen- 
í^' w^/LT-  tilídade  da  América ,  fendo  para  a  grande  esfé- 
*'''''•  ra  do  feu  efpirito  curto  qualquer  recinto ,  que 

nao  foííe  a  vaílidao  do  Mundo  Novo.  De  fe- 
guir  eíla  empresa  fes  generofamente  voto  qua- 
fi  de  17  annos  de  idade ,  renunciando  todos  os 
eíludos,  e  querendo  fó  a  fciencia,  que  baila- 
va ,  para  dar  luz  da  Fé  aos  rudes ,  e  defampa- 
rados  índios.  Para  iílo  aprendeo ,  e  foube  coni 
eminência  as  duas  linguas  do  Braftl,  e  Angola : 
mas  a  obediência /reprimindo-lhe  eíle  fogo, 
lhe  irritou  o  voto ,  e  obrigou  aos  eíludos. 
Menova  o  voto,  XL  Dco  dcpois  voltas  por  toda  a  Euro- 
Vo^^erfílL  pa ,  e  fez  hum  dilatado  gyro ,  como  temos  vif- 
Gentios.  ^-^  ucíla Hííloria ,  até  que  renovado  o  voto, 
partio  comrefoluçaõ  heróica,  defprezando  tu- 
do por  falvar  a  Gentilidade  do  Maranhão ,  e 
Pará.  Quanto  emprendeo,  fez,  e tolerou,  por 
eílender ,  e  pregar  a  Fé ,  bem  moílra ,  quão 
viva  a  tinha  no  coração.  O  zelo ,  em  que  fe 
abrazava  á  villa  de  feára  tao  dilatada ,  e  como 
fentia  nao  ter  mais  companheiros ,  que  lhe  aju- 
daflèm  a  recolher  nos  celleiros  de  Chriílo  o 
preciofo ,  e  immenfo  trigo  das  almas ,  que  o 
Creador  lançara  por  aqueíles  vaítiffimos  Ser- 
tões ,  naÕ  o  podemos  melhor  declarar ,  fcnao 

pondo 
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pondo  aqui  os  feus  meftnos  efcritos ,  demonf- 
traçao  gloriofa  de  feu  efpirito ,  e  fervon 

XLI  Chegado  ás  prayas  do  Maranhão  ^eh ,  m  que 
em  16  de  Janeiro  de  1655  ^  ^  informado  pelos  Mamíi%f 
Padres ,  que  tinhaõ  chegado  primeiro ,  da  im- 
meníidade  de  Nações ,  que  por  aquella  parte 
da  América  viviaõ  fem  luz  da  Fé,  começou  a 
arder  em  fogo,  fentindo  perderem-fe  tantas  al- 
mas, pornaõharer,  quem  lhes  acodifle.  Lo- 
go ao  quinto  diá ,  depois  de  chegar  ^  paíTou  á 
penna  o  fogo  do  coração  ^  e  foitou  por  elía 
chammas  vivas ,  naô  havendo  peffoa ,  que  nif- 
to  lhe  pudéffe  valer ,  a  quem  nao  recorreíle.  O 
primeiro,  a  quem  o  fez,  foy  ao  Padre  André 
Fernandes,  eleito  Bifpo  do  Japão,  ConfeíTor, 
e  Efmoler  mór  do  Príncipe  D.  Theodolio ;  e 
em  carta  de  22  de  Janeiro  diz  aílim. 

XLII       Padre  da  minha  alma,  ajuãe-me  V.  Psde  compa- 
H.  tiefte  requerimento ,  ( era  o  de  lhe  mandarem  '^^''^  'coí 
mais  Miffionarios )  e  queira  ter  parte  no  mereci-  f'f'r  do  Fru- 
mento dejla  MiJJaÕ ;  que  lhe  prometto  a  V.  R.  fera 
muito  grande.  Também  tenho  efcrito  a  y.  R.  fohre 
a  de  Cabo  Verde ,  e  Cofia  de  Guiné ,  que  he  outro 
Occeano ,  ou  Negro  ponto  de  almas ,  que  fe  efiaa 
perdendo  á  falta  de  Miniftros  do  Evangelho,  Ap^ 
flique  V.  R.  todo  o  feu  poder ,  e  valia  a  eftas  glo- 
riofas  emprezas ,  e  fegure  neílas  o  nojfo  Príncipe , 
que  T>eos  nos  guarde ,  as  felicidades  de  fua  Mo- 
7iarchia ,   entendendo ,  que  :   Non  falvatur  Rex 
per  multam  virtutem ,  &:  gigas  non  falvabitur 
in  multitudine  fortitudinis  fuse.   Fallax  equus 
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ad  falutem.  A  verdadeira  c avaliaria  he  fàlvar  aP 
mas,  e  mandar  muitos  M.iJfionarios :  Viam  feci- 
íti  in  aquis  equis  tuis.  Et  quadrig^e  tuse  falva- 
tio ,  falvatio  j  falvatio.  NaÔ  digo  mais ,  nem.  ha 
mais  nejle  Mundo ,  nem  no  outro.  Aos  25  do  mefi- 
mo  mez  efcreveo  ao  Príncipe ,  implorando  pa- 
ra iílo  o  feu  favor. 

XLIIÍ  No  anno  de  54,  refpôndendò 
ao  de  que  ElRey  o  mandou  confultar  ^  e  pro- 
pondo a  S.  Mageílade  as  defordens ,  e  as  iih- 
juíliças  daquella  terra,  e  a  qualidade,  de  quem 
a  houveíTe  de  hir  governar ,  paflando  á  falva- 
ça6  das  almas,  efeus  impedimentos,  explicou^ 
affim  a  fua  dor. 

XLIV  Efte  he,  Senhor ,  o  fentir  de  quafi 
todos ",  mas  o  meu  fentir ,  e  o  meu  chorar ,  e  o  meu 
lamentar  he ,  que  tendo  vindo  a  efie  E/lado ,  e  tra- 
zido a  elle  tantos  Keligiofos  muito  fervos  de  Deos , 
fà  com  intento  de  o  fervirmos  mais ,  e  com  mais 
quietação ,  e  de  naÕ  tratarmos  de  outra  couza ,  que 
dafúlvaçaÕ  de  nojfas  almas,  e  das  defta pobre  gen- 
te, fem  nos  divertirmos  a  nenhum  outro  cuidado  j 
como  até  agora  pela  hondade  de  Deos  temos  feito , 
Sentimento ,  4  c  quc  a  pezar  de  tudo  ifto  feja  poder ozo  o  demónio 

pediíeJ^alm-  ncfiô  Efiãdo ,  c  V.  Magejladc  taÕ  mal  fervido  neU 
verj^ao  das  d-  j^  ^  ^^^^  ^j.  ^^^  ^^j^i^  jjp^  deviaÕ  favorcccr ,  e  aju- 
dar ,  e  ainda  compadecer-fe  de  nojfos  trabalhos,  por 
naÕ  dizer  edificar-fe  da  conft anciã ,  e  alegria ,  com 
que  os  vêm.  padecer ,  e  dejprezar ,  efes  fejaÕ ,  os 
que  nos  tem  pofio  no  mayor  trabalho  de  todos ,  per- 
turbando nojjas  Mijfões ,  impedindo  o  remédio,  e 

falva- 


EJcfeue  a  El- 
Rey, 


António Vieyr a.  Livr.V.     557 

e  fahaçaõ  ãe  tantas  almas ,  e  fohre  tiião  a  quieta^ 
çaÕ  das  nojjas ,  principalmente  da  minha ,  que  he  a 
mais  fraca  i  Alem  deita  carta  efcreveo  outras 
ao  mefmo  Senhor,  cheyas  de  fentimento  da 
perda  das  almas ,  do  difcrédito  da  Fé ,  e  da 
Naçaõ,  e  apontando  osmeyos,  e  o  remédio 
de  tudo. 

XL  V      Recorreo  nõ  mefmo  anno  ao  Re-  Ejaeve  aoRe^ 
verendiffimo  Padre  G  eral  da  noffa  Companhia,  ^T/;/'^^'^' 
naõ  ceifando  de  pedir  lhe  mandaíTe  mais  Pa- 
dres ,  e  hum  tal  Superior  para  aquella  MiíTao , 
que  fofle  fugeito  de  efpirito  relevante^  com  cu- 
jos diélames ,  e  exemplo  ^  ella  ficaíTe  fundada,    . 
orefcefle ,  e  fe  eltabeleceffe  em  Apoílolico  fer^ 
yor.  Vendo  porém  como  o  demónio  fe  oppu- 
nha  a  feus  deíignios,  e  que  a  cobiça,  e  a  am-^ 
biçao,  armada  com  o  poder  contra  as  Leyá 
Divinas ,  e  Reaes ,  lhe  afugentava  as  almas  ^ 
que  já  tinha  metidas  na  rede ,  no  mefmo  anno 
de  165:4,  como  diífémos,  voltou  como  yivo  ^eiô ,  c^m  qtíe 
rayo  a  Lisboa  a  declamar  na  prefença  da  Ma- Jf '^  ^^'''^' 
geílade  delRey  pela  fé  humana  alli  perdida , 
pela  Divina  defprezada,  pela  Religião  ,  e  pe- 
las almas ,  que  a  milhares  faziaõ  cahir  no  Infer- 
no huns  homens ,  que  fe  chamavaõ  Chriílaos* 
Tanto  era  neíla  matéria  o  feu  zelo. 

XLVI       Mas  fe  antes  de  fahir  do  M^m- ^tmto  paãe^ 

T       ^  1       /*  rf^       ,  ■! '  ^^  depois  de 

nhao  para  buícar  na  Lorte  o  remédio,  e  o voiu^r ao Ma-^ 
freyo  a  tanta  rebeldia,  padeceo  tao  cruéis  op-*'"'"'^''^' 
pofições,  naô  foraõ  menores,   antes  excede- 
rão, as  que, padeceo  depois  5  e  declarando  em 

Yyy  hiima 
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huma  carta  os  caufadores,  e  motores  de  taa- 
tos  damnos  >   que  aqui  juílamente  fe  calão  9 

diz. 

XLVII  iíe  ifio  hum  Inferno  ahhreviado ; 
€  he  necejjario  ferem  os  homens  tao  fantos ,  coma 
os  do  Ceo  j  j)ara  terem  paciência ,  e  conjtancia  en- 
tre tantas  perfeguiçoes.  Mil  defefperações  me  ef- 
crevem  os  JPadres  do  Fará  ,  vendo-fe  tao  -perfegui- 
dos  por  todas  as  partes,  fohre  tantos  perigos,  tra^ 
talhos ,  miferiaSy  fomes,  fedes ,  caminhos,  mares ^ 
rios ,  e  hum  perpétuo  fervir ,  e  lidar ,  e  acodir  a 
mil  partes ,  fem  momento  de  defcanfo ,  nem  JocegOi 
que  verdadeiramente  he  necefario  hum  efpirito ,  e 
huma  fortaleza  de  S,  Paulo ,  para  naõ  defmayar,  E 
mais  abaixo  com  combinação  dolorófa ,  e  forte* 
Zelo  intrêpi^^  XLVIII  E  fe  S,  Magejlade  julgar ,  que 
oycomquee  -  ^^  ^^^^  aMes  deferir  a  quatro  howxns  degradados , 
e  réos  de  tao  enormes  deliótos ,  rebeldes ,  defobe-» 
dientes  a  fuás  Leys ,  e  aos  Confelheiros ,  e  Prega- 
dores ,  e  movedores  defles  infultos ,  defira-lhes  S, 
Magejlade ,  e  deixe-os  a  elles  ficar  no  Maranhão : 
entregue-lhes  o  fangue,  e  as  vidas,  e  as  liberdades , 
e  almas  dos  índios ;  e  a  nós  deixemos  lançar  S, 
Magejlade,  ou  lance-nos  fora,  que  naÕ  faltará^ 
onde  firvamos  a  Deos ,  e  onde  falvemos  almas,  fem 
tanta  perturbação  j  e  rifco  das  nofas.  Triunfe  o 
Vigário  do  Pará  -,  triunfem,  os  piratas  do  Gurupá . .  • 
e  triunfe  o  demónio ,  a  Gentilidade ,  a  idolatria ,  a 
maldade ,  o  efcandalo ,  a  abominação ,  o  Inferno, 

XLIX  Se  os  Padres  da  Companhia  fizéraâ 
a  minima  parte  ^  do  qu^  ejtes  tem  feito  ^  e  fazem  ^ 

que 


ereve. 
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tjue  havia  de  dizer  de  nós  o  Mundo  ?  Que  Herege^ 
que  Turco ,  que  ChriJlaÕ  nos  naÕ  havia  de  apedre^ 
jar  ?  E  com  tudo  aos  N.N.  ha  de  haver ,  quem  os 
defenda ,  e  favoreça ,  e  nós  quem  nos  perfiga ,  efe 
■ponha  contra  nos.  Aílim  declamava  eíle  Apofto-  . 
lico  Varão  emdefenfa  da  virtude,  dainnocen- 
cia,  edajuíliça,  quando  em  lhe  afugentarem 
as  almas  dos  feus  amados  índios ,  o  martyriza- 
vao  a  elle  os  Chriílaõs. 

L  Tornando  pois  ao  Maranhão  ,  vio 
aquella  terra  outra  vez  fobre  íi  eíle  fogozo  Af- 
iro ,  fempre  ( e  agora  mais  que  nunca )  benéfi- 
co para  os  miferaveis  índios ,  e  para  os  inimi- 
gos da  luz  medonho.  O  que  fez  por  dilatar  a  Q_uantotraha- 
Fé ,  o  que  fofreo ,  e  quanto  fe  defvelou  por  [^Zfnief'^''' 
mar,  por  terra,  por  impetuózos  rios-,  por  bre- 
nhas ,  areáes ,  e  perigofos  paíTos ,  parece  exce- 
der as  forças  humanas.  Entre  outras  cartas  re- 
petio  em  huma  a  S.  Mageftade  a  petição  de 
íbccorro  de  novos  Soldados  para  aquella  multi- 
dão de  almas ,  que  fe  queriaô  render ,  e  fe  per- 
diaõ  laílimózamente ,  por  nao  haver ,  quem  as 
foíTe  conduzir :  e  vendo  que  lhe  naõ  hiaÕ  Mif- 
fionarios,  como  inílantemente  pedia,  foltou 
impetuózamente  o  feu  zelo  ,  e  todo  o  fogo , 
que  lhe  ardia  no  peito,  e  no  anno  de  16J7  ef- 
creveo  affim  ao  Bifpo  do  Japaô,  que  já  era 
Gonfeffor  da  Auguíliílima  Rainha  May. 

LI       Ffcrevi  ( diz )  a  ElRey  pela  Junta ,  DUigendas ,  1 
pelo  Concelho  de  Efiado ,  e  pelo  Ultramarino ,  wMn-  i^andemíom- 
dando  em  papeis  particulares  todas  as  informações  í^^nhekss, 

Yyy  ii  necejja- 
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necejfarias ,  e  ainda  as  pojfiveis :  efcrevl  ao  Eifpo 
CapellaÕ  mor ,  e  ao  Padre  Nuno  da  Cunha ;  efcrs- 
vi  ao  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro ,'  e  ao  Pa- 
dre Manoel  Monteiro ,  e  ao  Doutor  Martim  Mon- 
teiro ;  e  efcrevi  ao  Bifpo  de  Portalegre ,  e  efcrevl 
ao  Conde  de  Odemira ;  efcrevi  a  Pedro  Vieyra  da 
Sylva;  efcrevi  ao  Padre  Geral ,  Afijlente  ,  Secre- 
tario ,  e  Procurador  de  Koma ;  efcrevi  ao  Padre 
Provincial  de  Alem-Téjo  ^  e  ao  da  Beira ;  efcrevi 
mais  na  Beira  ao  Padre  Matheus  de  Figueiredo  ; 
e  em  Alem-Téjo  ao  Padre  Francifco  Soares,  infor* 
mando,  rogando ,  proteftando,  e  im.portunando  a 
todos  fohYe  efte  negocio ,  que  he  o  único ,  que  te^ 
nho ,  e  hey  de  ter  em  minha  vida ,  e  fohre  tudo 
canfando  a  V.  Senhoria  naS  com  cartas ,  fenaõ  com 
refmas  de  papel  efcritas :  e  que  chegando  todos  ef 
tes  papeis  ás  mãos  ãaspefoaSy  para  quem  hiaõ ,  e 
taes  pejfoas ,  e  fendo  taS  extrema  a  neceffidade , 
que  nelles  fe  reprefenta^  e  tantos  os  milhares  de  aU 
WMs  y  que  fe  efiad  perdenio  5  por  falta,  de  quem 
lhes  applique  o  remédio ,  que  efte  remédio  tarde  tan- 
tos annos  ,  e falte  totalmente,  e  que  naÔ  haja  Pa- 
dres da  Companhia,  quevenhaÕ,  e  quem  os  foliei" 
te ,  e  mande  i  Ainda  profegue  namefma  carta  ô 
feu  fervor ,  querendo  comunicar  a  todos  as 
fuás  anciãs ,  e  ardente  efpirito  de  promulgar  a 
Fé.  Mas  ainda  temos  outras,  em  que  o  ouvir. 
Companheiros,  LU  Já  no  auuo  dcióçS  tinha  comíigo 
mm^deus^,  viutc  c  cinco  Miffionarios :  como  porem  a  feâ- 
ra  por  terras ,  e  Nações  era  immenfa ,  nenhum 
numero  de  fugeitos  lhe  enchia  o  coração ,  por- 
que 
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que  tinha  dentro  delle  todo  aquelle  dilatado 
Mundo ,  a  quem  defejava  comunicar  a  luz  da 
Fé.  Erao  grandes  06  trabalhos ,  e  fadigas,  que 
fe  padeciaõ ;  e  como  os  mais  valerofos  efpiri- 
tos  emprendiaÕ  eílupendas  viagens,  e  tolera- 
va© incómodos  fobre  as  forças  humanas ,  ce- 
dia emfim  a  natureza ,  e  gaitadas  as  forças,  ne- 
cellitavaõ  de  foldados  fuccediários ,  que  levaf- 
fem  adiante  a  conquiíla  taõ  gloriofamente 
aberta*  Para  que  fe  veja,  com  quanta  razaõ 
naõ  ceffava  eíle  Apollolico  efpirito  de  cha- 
mar companheiros ,  e  quanto  lhos  diminuía  o 
exceffivo  trabalho ,  mais  queremos  ouvilo  da 
fua  penna  ,  que  efcrevêlo  com  a  noíTa.  Difle 
affim  ao  Bifpo  do  JapaÕ  em  huma  de  12  de  No- 
vembro de  1659. 

lilll       As  almas  y  que  temos  entre  mãos  fó  Muhhiao  de 

j        ■»  r-r  ^1  r^  almas  fó  em 

na  empreza  aos  N neengaibas ,  nao  nos  contenta-  huma  míJuõ. 
mos ,  com  que  fejaÕ  cem,  mil ,  e  para  applicarmos 
a  elles  hum  fó  Padre  com  feu  companheiro ,  he  ne- 
cejfario  tirálo  de  outra  parte  ^  donde  fe  naÕ  pôde 
tirar  fem,  grande  efcrupuío ,   e  rifco  de  outras  al- 
mas. V.  Senhoria  por  amor ,  de  quem  as  remío  com 
feu  fangue ,  nos  valha  nefie  aperto ,  que  he  á  letra 
o  de  fe  nos  efiar  hindo  a  barquinha  ao  fundo  com.  o 
pezo  da  muita  péfca.   Se  naÕ  fomos  foccorridos ,  e  Fervor,  ef adi- 
muito  á  prefa ,  nao  fey  como  nos  havemos  de  valer.  T/p'.vi^7af 
"Eu  faço  de  mim  pedaços ,  e  nao  ha  na  MiJ/aÕ  offi- 
cio,  defde Superior  a  cozinheiro,  a  que  naÕ  applique 
parte  do  tempo ,  e  das  forças ,  que  já  fao  wJrafra' 
queza.  Vivemos  de  milagre^  efe  naõ  fora  Providen- 
cia 
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cia  particular  âo  Ceo ,  já  todos  eftariamos  acabados. 
JAY  O  Padre  Francifco  Gonçalves  che- 
gou haverá  três  dias  daMiJfaÕ  do  rio  das  Amazo- 
nas  qiiaji  fem  efperança  de  vida ,  e  ainda  def confia- 
mos delia ;  -porque  eflá  hum  retrato  da  morte ,  pofio 
que  com  algum  alento :  o  Padre  Manoel  Nunes 
veyo  do  rio  dos  Tocantins  quaji  cego  y  de  forte  ^ 
que  já  naÕ  pó  de  efcrever ,  e  lêr  muito  mal.  Eu  an- 

Cahe  doente,  e  fes  dc  Ur  aos  Nhcengaibas ,  da  vijita  que  fiz  ao  rio 

dfpertgo^^^^'  das  Amazonas ,  vim  em  tal  eftado ,  que  dia  do  Cor- 
po de  Deos  cÕmunguey  por  Viatico :  emfim ,  que  fo- 
Ire  de  havermos  de  morrer ,  he  força  que  nos  mate- 
mos ,  com  queferemos  menos  cada  dia ;  eferá  gran- 
de laftima  da  Chrifiandade ,  e  do  mefmo  Ceo ,  que  fe 
perca  taÕ  hem  começada  conquifia  de  tanta  infinida- 
de de  almas ,  e  taÕ  difpàftas, 

LV  Por  eílas  fadigas ,  e  cuidados ,  em 
que  fem  focego ,  nem  defcanfo ,  vivia  fobre  a 
converfaõ  da  Gentilidade ,  fe  vê  o  gráo  herói*- 
CO  da  virtude  da  Fé ,  com  que  fe  adornava  a 
alma  deíle  Varaõ  fublime.  Naõ  poderá  negar 
o  Mundo ,  que  pela  dilatar  fofreo  contra  feu 
efclarecido  nome  as  mayores  injurias ,  em  fua 
venerandapelToaosmayores  ludibrios,  e  que 
em  tantos  conflidos  de  mar,  e  terra  expoz  tan- 
tas vezes  a  vida  ás  féttas ,  e  maças  dos  Barba- 
ros,  e  á  fúria  fempre  formidável  dos  elementos. 

zeiodaFéa-       LVI     Até  contra  o  Atheifmo  peleijou; 

?rtfe?^í^^;/>«^.  p^^^^^  cncontrando-fc  em  Roma  com  hum; 

Atlieo ,  e  entrando  com  elle  a  inveftigar  a  Di- 
vindade, o  foy  levando  por  todas  as  claífes 

das 
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das  creaturas,  e  fuás  naturezas ;  pelo  concerto 
do  Univerfo ,  fermofura  de  fuás  partes  a  ref- 
peito  do  todo ;  pelo  movimento  dos  orbes  Ce- 
leíles ,  e  belleza  dos  Aílros  ;  e  por  outras  infi- 
nitas razões ,  e  conveniências,  e  defconvenien- 
cias ;  o  que  tudo  provava  a  exiílencia  de  hum 
fer,  e  fuprema  providencia,  governadora,  e 
creadora  de  tudo.  Abrio  emíim  os  olhos  aquel- 
la  razão  efcurecida ,  fahio  da  profunda  noite , 
em  que  altamente  dormia,  aquella  alma ;  che- 
gando deíla  vez  o  Sol  ás  covas  Cimérias ,  ou 
introduzindo  o  fapientiflimo  VlEYRA ,  melhor 
que  o  fabulozo  Promothêo ,  numa  eílátua  de 
barro  a  Celefte  luz ,  que  a  tornou  racional. 

DE  SUA  ESPERANÇA. 

LVII  A  Queila  Theologica  Efperança  , 
XlL^om  que,  e  porque  confiada- 
mente trabalhava  o  Apoílolo  das  gentes ,  e  ti- 
nha por  fem  duvida  a  coroa ,  que  lhe  havia 
de  dar  o  juílo  Remunerador,  eíTa  mefma  diri- 
gia as  Apoílolicas  fadigas  do  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA.  Nasilluílres  obras,  em  que  reluzia 
a  fua  Fé ,  eílas  meímas  faõ  vivos  argumentos 
da  fua  Efperança.  Aquelle  coração  heróico  ,  Prova  dafir^ 
com  que  defprezou  o  valimento  dos  Príncipes  E/ptrí^j!'"' 
Soberanos  da  terra,  que  outra  couza  foy,  fe- 
naohumaélo,  de  quem  efperava  outro  mayor 
valimento  em  mais  permanente  Corte?  Aquel- 
le valor  intrépido ,  com  que  fe  arremeçava  aos 
mayores  perigos ,   e  devorava  trabalhos  in> 

menfos. 
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menfos ,  a6lo  era ,  de  quem  eíperava  depois 
delles  eterno  defcanfo.  Aquelle  exceifo  ani- 
mo ,  a  quem  nem  as  òfferecidas  dignidades 
arraítavaõ  ,  nem  tantas  afrontas  deprimiao  > 
argumento  era ,  de  quem  pizando  humas  ^  ,e  ^ 
naô  cedendo  a  outras ,  efperava  por  fama ,  e 
por  infâmia  fubir  ao  templo  da  mayor  honra, 
e  da  verdadeira  gloria.  Aquella  confiança  nos 
perigos  ,  já  em  terras  de  Hereges  defafiando-os 
a  difputas ,  já  cercado  de  Bárbaros,  naô  temen? 
do  fua  fereza :  já  vendo- fe  no  meyo  do  Occea- 
no  com  o  navio  virado ,  animando  a  todos  a 
efperar  o  remédio  do  Ceo,  em  hum  cafo  taç» ,, 
defefperado ,  que  couza  era ,  fenao  huma  viy$: , 
Efperança  no  poder,  e  Mifericordia  Divina r 
Toda  a  vida  emfim  deíle  Varaõ  efclarecido  he 
huma  demonílraçaõ  de  hum  efpirito,  que  veyo 
peregrinar  á  terra,  e  foy  paffando  por  ellafem 
fe  prender  a  couza  mortal ,  como  quem  fó  le- 
vava a  mira ,  e  a  Efperança  no  termo :  e  neíle 
fó  elogio  temos  cabalmente  definido  o  Gran- 
de VlEYRA. 

SUA  CHARIDADE, 
e  amor  ãe  Deos, 

Sta  virtude  dominante  foy  a  al- 

\  ma  de  todas  as  acções ,  e  em- 

^,«.r^r..i., prezas  do  i^adre  ANTONloViEYRA.  Quanto 

^uejnha  a    ^j-defle  no  feu  coração  efte  fogo ,  quem  ler  ef- 

ta  Hiíloria,  o  pode  inferir.  Para  que  houvefle 

novos  corações ,  com  que  foíTe  amado  o  Crea- 
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dor,  os  foy  bufcar  a  remotos  climas,  e  efpan- 
tózas  brenhas.  Em  feus  portentózos  efcritos, 
quando  falia  do  amor  Divino ,  e  do  amar  a 
Deos,  que  fogo  nao  faz  acender  ^  e  que  affe- 
íSios  tao  delicados ,  e  taõ  efpirituózos  nao  faz 
excitar  i  As  luzes  do  feu  entendimento  remon- 
tado ,  com  que  mais  conhecia ,  tanto  mais  lhe 
augmentavaô  o  incêndio  no  coração.  Amava, 
quanto  entendia ;  e  fendo  a  luz  tanta ,  quan- 
ta feria  a  chamma  l  Que  Orador  houve  mais 
ardente  contra  as  cíFenfas  do  feu  Deos  ?  De- 
clamou nos  Sermões  Moraes  com  tanta  força 
de  razoes ,  e  intimativa ,  e  fervor  de  efpirito , 
que  tremiaÕ ,  os,  que  o  ouviao ;  e  os  que  ago* 
ra  o  lém ,  fe  aíTombrao.  Tanto  lhe  doiaó  as 
oíFenfas  daquelíe  Senhor ,  a  quem  amava* 

LIX  Dando  conta  ao  feu  correfponden- 
te  fiel ,  o  Bifpo  do  Japão  ,  das  perfeguiçoes , 
que  no  Maranhão  lhe  faziao ,  dizia :  NaS  cuide 
"F.  Senhoria ,  que  me  afogaÕ  ejías  tempejlades ;  por^ 
que  me  tenho  vijlo  em  outras  mayores ,  àe  que  Deos 
me  livrou :  e  fe  tantas  vezes  arrifquey  a  vida  pela 
Key  da  terra ,  pelo  do  Ceo  m.e  ha  de  elle  dar  gra- 
ça, para  que  o  faça  de  melhor  vontade-,  prouvera 
a  Deos ,  que  com  a  minha  vida  fe  remediarão  efles 
males  1  Tao  prompto  eílava  para  dar  a  vida  pe- 
la mayor  gloria  de  Deos  ,  cujas  offenfas  por 
tantos  modos  intentou  evitar ,  e  com.  tantas 
induílrias  impedir, 

LX      Deíle  amor  nafcia  aquella  grande 
conformidade  com  a  vontade  de  Deos ,  com  '^''" 

Z^z  que 
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que  repetidas  vezes  rompia  naquella  jaculató- 
ria: Nonmeavoluntas,  fedtuafiat,  Eíle  mefmo 
lhe  governava  a  penna,  quando  em  outra  carta 
efcreveo :  O  que  mais  me  afflige  ,  e  atorm.enta,  lie 
naõ  faher,  fe  acerto  coma  vontade  ,  e  ferviço  de 
Deos,  (  Coração  verdadeiramente  amante  fino, 
a  quem  fó  o  naõ  faber ,  fe  fervia  bem,  martyri- 
zava. )  E  pouco  mais  abaixo :  Nenhuma  couza 
quero  {-para  faltar  cora  toda  a  clareza)  [enaÕ  acer- 
tar com  a  vontade  Divina.  E  como  deíla  carta 
fe  coUige ,  que  alguém  intentava  fazer  com  os 
Superiores ,  que  o  mandaffem  voltar  das  Mif- 
fões  para  Portugal,  torna  a  romper  no  mefmo 
aífeólo,  e  diz:  EunaÕfou  meu,  e  quizérafer  de 
Deos ;  e  cuido  que  nao  ohrará  conforme  as  Leys  da 
amor  de  Deos ,  e  as  da  verdadeira  amifade ,  fenao 
íjuem  deixar  a  difpofiçaÕ  de  tudo  a  elle, 

LXI  Aonde  porém  explicou  o  fino  do 
feu  amor  a  Deos ,  e  fe  vio  a  remontada  Águia 
tomar  chammas  da  mais  abrazada  Fénix ,  foy 
no  Difcurfo  quarto  das  fuás  cinco  Pedras  de  Da- 
vid, que  pregou,  e  com  que  aílombrou Ro- 
ma, e  ainda  hoje  o  Mundo.  Suppoz  com  a  fen^ 
tença  comua  dos  Theologos ,  que  Deos  nao 
caíliga  no  Inferno  os  peccados ,  que  lá  comet- 
tem  os  condenados ;  e  querendo  intimar,  qual 
era  o  mayor  horror,  que  havia  naquelie  efpan- 
tozo  lugar ,  veyo  a  concluir,  que  o  vêr  ao  fura- 
mo  Bem  alli  blasfemado  feria  para  o  feu  cora- 
ção o  tormento  mais  horrivelj  e  aquelías  of- 
fenfas  fem  calligo  feriao  de  todas ,  as  que  coa- 

fid  crava 
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liderava  no  Inferno ,  a  diíTonancia  mayor.  A  fi- 
neza deíle  aíFeélo ,  como  prova ,  do  que  rela- 
támos ,  aqui  a  expomos  com  a  fuavidade  das 
fuás  mefmas  palavras ,  como  elle  as  efcreveo, 
e  fez  imprimir  em  idioma  Caftelhano. 

LXII       Que  coraçon  (diz  o  elevado  VlEY-  suuimidade  ^ 
RA )  que  coraçon  avrá  con  fé ,  y  juicio ,  que  nô  ^a/eãm^!^^ 
tiemhle  de  horror ,  y  nô  defmaye  de  ajfomhro ,  confi- 
ãerando  a  Dios  Uasfemado  eternamente ,  y  fohre 
Uasfemado  nô  vengado  l  Nô  es  Chrijliano ,  ni  hu* 
mano  el  coraçon,  que  nô  lo  Jintiere  ajfi. 

LXIII  A  lo  menos  yò  creyo  dei  mio  ( Ji 
nô  me  engana )  que  nô  filo  fi  atreveria  a  -padecer 
en  el  Infierno  todas  las  penas  de  los  pecados  defia 
vida,  pêro  que  la  armonía  de  verlos  ajfi  juftamente 
punidos ,  firia  hafiante  (  como  fe  dize  de  la  citharâ 
de  Orpheo )  para  fufpender  las  mi/mas  penas.  Diria 
em  tal  cafi :  ( que  Dios  nô  permita )  Juílus  es  Do- p/^.ng  137, 
mine,  ôc  reítum  judicium  tuum  ,  y  predicaria 
a  todas  aquellas  animas  jufiijfimamente  condenadas ^ 
que  ai  fin  de  los  mi/mos  tormentos  cantdjfemos  jun- 
tos: Mérito  hsec  patimur,  quia  peccavimus.  g^/^  42- ^í- 
Hajla  aqui  me  parece ,  que  fi  conformaria  la  pa- 
ciência con  la  razon ;  pêro  pajfando  a  la  confequencia 
mas  dura ,  y  verdaderamente  intoleràble  de  aquel 
infelize  ejlado ,  efio  es ,  a  las  blasfémias  contra 
Dios ,  entornes  desmayaria  toda  la  fuerça  dei  va^ 
lor ,  e  de  la  confiancia ,  y  pofirado  el  animo ,  y  ca-- 
hido  en  el  profundo  dei  mifmo  Infierno ,  pediria  par-* 
tido  ai  Cielo ,  y  diria  aJfi, 

LXI V       Senor ,  /  Dios  aun  mio :  Si  el  In^ 

Zzz  ii  fierno 
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za7o'Jfâra  fi^^^'^  ^^  ^^  ^^^fe^^' '  y  ^^  infiromento  rigor ozo  ãe  vuef- 
heos.  tra  jufiicia ,  no  os  pião  mifericorãia ,  no ,  que  nô  la 

merezco :  lo  que  os  fuplico  unicamente  es ,  que  a  lo 
plenos  e/le  mijiw  Infierno  fea  ãe  todas  -partes  juflo. 
Padecer  yò  el  Infierno  es  fuma  jufiicia:  fer  vós 
Uasfemado  en  el  Infierno  es  fuma  injufticia ;  por- 
que yò  merezco  fer  eternamente  atormentado-,  y 
vós  mereceis  fer  eternamente  alàbado.  Comutai 
pues  efias  más  blasfémias  en  doUadas  llamas  de  wm- 
nera ,  que  juntamente  padezca ,  y  os  alahe ;  y  affi 
ãe  la  una  ,  y  otra  parte  fea  jufio  el  Infierno:  jufio 
ãe  vueftra  parte ,  porque  eternamente  me  atormen- 
teis ',  y  jufio  de  la  mia ,  porque  eterna^nente  os 
alahe. 

LXV       Da  ternura  deíles  affedos  fe  co- 
nhece a  alma  deíle  heróico  Varaô ,  liquidan- 
do-fe  á  vehemencia  do  fogo ,  que  lhe  ardia  no 
peito;  e  fahindo  em  humas  vozes,  que  fó  as 
falia  hum  coração ,  onde  o  amor  Divino  he  Se- 
nhor de  toda  a  campanha ,  e  em  que  levantou 
templo,  e  acendeo  fogo  perpétuo  a  Charidade. 
LXVI       Agora  daremos  hum  argumento 
raro  deíle  amor,  e  de quaõ  unida  eílava  a  fua 
vontade  com  a  de  Deos.  O  fucceíTo  he  daquel- 
les,  em  que  fe  prova  hum  Heróe ,  e  que  podia 
fazer  eftremecer  huma  montanha.  Teve  o  Pa- 
^Trrnádop    ^^^  ANTÓNIO  VlEYRA  huma  irmã ,  chamada 
vteyracomtl  D.Lconarda  de  Azevedo  Ravafco ,  a  qual  ca- 
daafuacafa.   fo^  j^^  jg^j^-^  ^^^  ^ Defcmòargador  Joaõ  Alva^ 

res  de  la  Penha,Provedor  mór  da  Fazenda  Real 
de  todo  o  Eílado  do  Braíil,  e  nelle  o  único  Juiz 

dos 
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dos  Cavalleiros,  que  houve,  alem  de  outras  oc- 
cupaçoes,  que  teve  do  ferviço  de  S.Mageftade. 
Embarcou* fe  elle  para  Portugal  de  cafa  muda- 
da com  fua  mulher ,  hum  filho ,  chamado  Ma- 
noel Alvares  de  la  Penha ,  quatro  filhas ,  e  tu- 
do quanto  poíTuía :  e  para  que  o  noffo  Hcróe 
levafle  todos  os  géneros  de  golpes ,  todas  eílas 
prendas  fuás  taõ  amáveis  laftimózamente  nau- 
fragarão ^  e  ficáraõ  fepultadas  no  Occeano, 
fem  efcapar  delias  huma  fó  alma. 

LX VII       Deo-fe  eíla  trifte  noticia  ao  Pa-  Dd-fe  ejia  m- 
dre  VlEYRA  hindo  pelo  corredor  do  Collegio  fll  ^'  ^*  ^'^ 
de  Santo  Antaõ  de  Lisboa ;  e  fendo  hum  tao 
funéílo ,  e  lamentável  infortúnio ,    capaz  de 
afifuílar  a  Hercules  ,   cahio  nelle  ( contavaô 
depois  ainda  admirados,  os  que  o  prefenceá- 
raõ )  como  fobre  hum  homem  de  bronze ;  por- 
que refpondeo :  VSfto  fer  vontade  de  Beos ,  que  Eddhum  rar, 
ejfe  navio  fe per dejfe ,  vamos  dar-lhe  graças,  por  fe  ^^nm^óel 
fazer  fua  fantijfima  vontade :  e  entrou  para  a  ca- 
pellinha,  que  eftava junto,  onde  fe  guarda  o 
SantiíTimo  Sacramento ,  fem  mais  final  de  aíFe- 
élo  humano.  Varaõ  verdadeiramente  raro ,  e 
efpirito  excelfo ,  que  vogava  fobre  a  esfera  da 
natureza. 

SUA  CHARIVADE  PARA  COM 

o  próximo  no  efpiritual 

LXVIII YT"  Oy  a  vida  do  Padre  ÂNTONíO 
^   VlEYRA  feára  taõ  fértil  de  obras 
do  amor  do  próximo ,  que  tendo  já  efcrito  tan- 
tas, 
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tas ,  ainda  reílao  á  Hiíloria  preciofas  efpigas , 
que  recolher  deíle  fecundo  campo.  Do  primei- 
ro incêndio  do  amor  Divino  nafceo  no  cora- 
ção do  Padre  VlEYRA  o  fegundo  do  amor  do 
próximo.  Quanto  nelle  ardelTe ,  he  larga  de- 
monílraçaõ ,  o  que  temos  efcrito ,  e  o  fera 
ainda :  e  como  elle  Apollolico  zelo  já  fe  atea- 
va no  efpiritual,  já  no  corporal,  de  hum,  e 
outro  faremos  aqui  com  efpecial  divifaõ  diílin- 
ta  memoria. 

LXIX  Já  vimos,  como  a  Charidade  pa- 
ra com  o  próximo  o  fez  nos  primeiros  annos 
intentar  trocar  as  aulas  pelas  brenhas.  Eíle 
amor  o  fez  deixar  a  pátria ,  as  eílimaçÕes ,  as 
Cortes ,  os  applaufos ,  e  todas  as  comodidades , 
arrojando-fe  tantas  vezes  ao  furiozo  mar ,  cu- 
jas immenfas  aguas  nem  lhe  pudéraô  extinguir 
as  chammas ,  nem  as  tormentas  intibiar  o  fer- 
vor. Por  foccorrer  ao  próximo  andou  léguas 
fem  conto  ,  hindo  bufcar  as  almas ,  dos  que  pa- 
reciaõ  feras ,  lá  nas  fuás  mefmas  grutas. 
Vigia  johre  OS  LXX  Eífe  zclo  O  fazia  fer  vigilante  Ar- 
monbmdos,    ^^^  ^  ^^^^^  cautélas ,  c  mil  indullrias ,  para 

que  nenhum  Cathecumeno  lhe  morrefle  fem 
Bautifmo ,  nenhum  bautizado  fem  Confiflao. 
Para  acodir ,  e  confeffar  algum  índio  enfermo, 
fe  meteo  muitas  vezes  aos  matos,  caminhan- 
do humas  vezes  quatro ,  outras  cinco  léguas  a 
pé ,  e  algumas  vezes  quinze ,  e  vinte ,  atravef- 
íando  boi  quês,  paíTando  rios  de  dia,  e  de  noite, 
fem  cafa ,  fem  caminho,  fem  defcanfo.  E  quan- 
do. 
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do ,  por  fatigado  de  tanto  lidar,  naõ  podia  aco- 
dir  a  algum  índio  mais  remontado ,  fazia  que 
folie  algum  dos  feus  companheiros ,  diílancia 
decincoenta,  e  de  felTenta  léguas ,  pelas  noti- 
cias, que  tinha  de  eílar  alli  algurn  índio  mo- 
ribundo; naõ  podendo  o  feu  zelo  omittir  eíla 
diligencia  ,  ainda  na  probabilidade ,  de  que 
quando  chegaíTe  o  Miffionario ,  eílaria  morto, 
€  fepultado  o  enfermo. 

liXXI  Eíla  Charidade  o  obrigava  a  fa-  inditjirusjo' 
zer-fe  em  muitos;  porque  por  meyo  da  fua  ^'^'^'■^^''* 
penna ,  nunca  mais  cheya  de  gloria ,  que  nef- 
íe  emprego ,  fe  multiplicou  para  poder  acodir, 
aonde  nao  eílava,  aos  defamparados.  Compoz 
formulários  fuccintos  de  todos  os  aétos ,  cora 
que  huma  alma  na  falta  de  Miniílro  do  Sacra- 
mento da  Penitencia  fe  pode  pôr  em  graça,  e 
com  as  palavras ,  e  aíFedos  mais  ardentes ,  vi- 
vos, e  efficázes.  Compoz  outros  da  mefma  fór^ 
te  ,  para  fe  poder  adminiílrar  com  acerto  o 
Sacramento  do  Bautifmo  a  qualquer  Gentio 
diípoílo  para  elle ,  nos  cafos  mais  apertados. 
Huns ,  e  outros  formulários ,  eraõ  efcritos  em 
duas  linguas,  na  Portugueza ,  e  na  geral  dos 
índios.  E  para  que  fe  veja ,  que  Deos  tinha 
formado  gigante  ao  Padre  António  ViEYRA, 
e  nefte  fó  homem  poílo  os  talentos  de  muitos , 
em  íctQ  linguas  dilTerentes  efcreveo  Cathecit 
mos ,  fendo  as  daquellas  regiões  naõ  fó  barba- 
ras ,  mas  efpantózas.  Elle  mefmo  referirá  com 
jucunda  oppoitunidade  neíle  lugar,  o  que  na- 
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queile  Babel  ininteliigivel  lhe  fuccedia  com 

os  índios.  ■'  ■  '    * 

TrMho  com        LXXII       VoT  vczcs  ( díz )  me  aconteceo  ef- 

bJ^^f^^^^tar  com  o  ouvido  appUcaão  á  Uca  do  Bárbaro,  e 

ainda  do  interprete ,  fem  poder  diftinguir  as  [yUa- 

vieyra  tom.  i-  ^^j.  ^  ^^^^j  percchcr  as  vogaes ,  ou  confiantes ,  de 

^d7ÈE'ir,síZ'cjue  fe  formavãÕ,  equivocando-fe  a  me  fria  letra 

cow.  duas,  e  três femelhantes ;  ou  compondo- fe  (o 

que  he  mais  certo)  cem  wãftura  de  todas  ellas :  liu- 

WMS  taÕ  delgadas  y  e  fuhtis;  outras  tao  duras ,  e 

efe ahr azas ;   outras  tao  interiores ,   e  e/curas  ,   e 

mais  afogadas  na  garganta ,  que  pronunciadas  na^ 

língua ;  outras  tao  curtas ,  e  fubitas ;  outras  tao^ 

eftendidas,  e  multiplicadas,  que  naÕ  percebem  qs 

ouvidos  wmís  que  confufaÕ. 

LXXIII  E  ponderando  dizer  David  por 
encarecimento,  que  Jofeph  no  Egypto  ouvi- 
ra huma  lingua ,  que  nao  entendia ,  faz  eíta 
difcréta  reflexão:  Se  he  trabalho  ouvir  a  lingua^ 
que  nao  entendeis ,  quanto  mayor  trabalho  fera  ha- 
ver de  entender  a  lingua ,  que  nad  ouvis.  E  refe- 
rindo o  medo ,  que  a  lingua  Grega ,  tao  facili- 
tada, e  vulgarizada  com  livros,  e  Meílres, 
meteo  a  Santo  Ágoílinho ,  Águia  dos  eoge- 
Ma^^or  com  as  nhos  :  Qiie  firuÕ  ( diz )  as  linguas  barbaras ,  e 
""' ^'''' barbarifmías  de  humas  gentes,  onde  nunca  houve, 
quem.  foubejje  Ur ,  nem  efcrever  l  Qiie  fera  apren- 
der o  Nheengaiba,  o  Juruúna,  o  Tapajà,  oTe- 
rewxmbé ,  o  ^Mamayaná ,  que  fó  os  nomes  pare- 
ce ,  que  fazem  horror  \  Eíle  efpeíTo  caos  pene- 
trou a  luz  do  feu  incomparável  entendimento/ 

e  miii- 
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e  muito  fogo  da  fua  ardentiíllma  Charidade; 

liXXIV  Com  o  mefmo  fogo  no  peito 
correo  em  onze  mezes  todas  as  conquiílas  da- 
quelle  Eílado ,  fem  haver  parte  no  feu  mar , 
rios,  e  terras,  a  que  pefloalmente  naô  che- 
gaíTe  por  efpaço  de  feiscentas  léguas ,  que  tan- 
tas contou  defde  a  ferra  de  Ibiapába  até  o  rio 
dos  Tapajós.  Por  todo  eíle  dilatado  efpaço  ^mnp&  como 
tinha  efpalhadas  quatorze  refidencias  dos  ^dL-^ilfiniToT. 
dres  Miílionarios ,  e  a  quali  todas  viíitou  repe- 
tidas vezes  eíle  Varaõ  incanfavel.  Por  todo  o 
tempo  pois  que  viveo  naquellas  fadigas  glo- 
riofas,  ou  caminhando  a  pé  por  areáes,  bre- 
nhas, e  enredados  Sertões,  a  bufcar  índios,  e 
viíitar  refidencias ,  ou  navegando  em  canoas 
com  iguaes  perigos ,  e  trabalhos ,  tem-fe  por 
certo ,  que  andou  mais  de  quatorze  mil  léguas, 
Affim  difcorria  levado  nas  azas  de  fua  charida- 
de por  aquelles  bofques ,  e  ferranías ,  abrazado 
em  fede  de  falvar  almas ,  fem  já  mais  fe  poder 
fartar ,  nem  fe  lhe  mitigar  o  ardor. 

LXXV  Quaõ  ardente  folTe  nelle  eíla 
chamma  para  com  os  Catholicos ,  he  rara  pro- 
va ,  o  que  obrou  ao  paflar  por  Inglaterra.  En- 
controu alli  quatro  Canarins ,  que  da  índia 
trouxera  a  defventura  áquella  terra ;  e  por  te- 
mer, que  fe  fizeífem  Hereges,  com  dadivas  os 
tirou  daquelle  perigo ,  e  os  trouxe  com  gran- 
des defpezas  a  Portugal.  Para  com  os  demais 
quaõ  forte  Antagoniíla  dos  vicios  fe  moílraíTe 
fempre,  e  qual  o  defejo  de  reformar  coílumes, 
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faÕ  vivas,  e  eloquentíflimáí  téltèmunlias  o  Bm- 
fil,  Portugal,  Itália,  França,  Inglaterra,  Hol- 
landa,  Cabo  Verde,  Ilhas,  Maranhão,  e  Pará, 
e  a  todos  clamaõ  ainda  os  feus  efcritos.  Ainda 
nos  Sermões  puramente  Panegyricos  fempre 
tirava  documentos,  com  que  puxava  as  almas 
á  imitação  das  virtudes,  que  tinha  elogiado. 
Nos  Sermões  Moraes  a  força  das  razões,  com 
que  pèrfuade  j  a  viveza ,  e  a  efficácia  invenci- 
vel,  com  que  convence;  o  profundo,  e  ex- 
quiíito  dos  argumentos ,  que  levanta ;  a  íingu- 
larilUmáf  è  rara  elegância ,  com  que  attrahe  a 
vontade,  e  cativa  o  entendimento ,  dá  taõ  for- 
tiíTimos  brados  á  alma ,  que  a  mais  perdida ,  fe 
o  ler  com  attençaõ,  cahirá  vidima  de  fua  va- 

LXXVI  ^'"^ Wèftàl^^famofiífimàs' Címções 
era  tanto  o  fogo ,  e  fervor  do  feu  efpirito ,  que 
com  a  alma ,  que  dava  ao  que  dizia ,  fez  mui- 
tas vezes  eílremecer  os  mais  animózos  cora- 
ções. Formava  viviffimas  invéétivas  contra 
defordens  de  Miniílros ,  e  de  Grandes ,  que 
com  a  authoridade  de  Pregador  delRey  pare- 
ceo  fegundo  Chryfoílomo  na  Corte  de  Conf- 
tantino ,  de  quem  diz  a  Igreja ,  como  em  lou- 
vor de  fua  fortaleza :  Dcpravatos  mores ,  íT  no-' 
Uliorum  hominum  vivendi  licentiam ,  vehementius 
chjurgare  ccepit.  Muitas  vezes  (  affiílindo  rio 
Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa )  lhe  man- 
darão dizer  os  Padres  da  Cafa  ProfeíTa ,  que 
continuafle  a  pregar,  como  pregava;  porque  o 

que 
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que  elíe  femeava  no  púlpito ,  colhiao  elles  nos 
confeírionarios* 

LXXVII      Eíle  Apoílolico  zelo  do  '^di- Agrado,  me 
dre  António  Vieyra  era  de  fummo  agrado  If^"'^''*^'^^^^ 
do  Auguíliffimo  Rey  D.  Joaô  IV"  ?  em  cujo 
peito ,  e  Real  coração  erigío  magnifico  tem- 
plo a  verdade ,  e  teve  interdido  a  lifonja.  Al- 
to diólame ,  e  profundo  juizo  do  Santo  Doutor 
Arcebifpo  de  Milão ,  eícrevendo  ao  Empera- 
dor  Theodofio:   Nihil  jíi.,Kegibiis  tam  amatile  D.Amhr.m.t, 
efe,  quam  lihertatem ,  etiam  in  iis  ãiligere  ^  qui  oh  Theldlfí  ^ 
feqiiiõ  íllis  fubditifunti  nihil  etiam  in  Sacerdote  tam 
■periculofum  apudDeum,  tam  turpe  apudhomines^ 
quam,  quodfentiat,  non  libere  pronunciar e» 

LXXVIII      Huma  das  occafioes  ,  emprégacont^aa 
que  com  mayor  viveza  foltou  o  feu  fogo ,  foy  Zs^^cbMsf 

jao  anno  deiójj,  quando  voltou  a  primeira 
vez  do  Maranhad  Pregou  na  CapellaReal  na 
quinta  Dominga  de  Quarefma ;  e  formando  no 
feu  difcutfo  fobre  as  palavras  daquelle  Evange- 
lho :  Quare  non  creditis  mihi ,  hum  a6lo  da  Fé 

^contra  os  Chriílaos ,  declamou  taõ  eílremada- 

.Imente  contra  a  fem  razaõ ,  dos  que  naõ  con- 
corda© as  obras  com  a  crença,  que  naô  tem 

,  ( entre  quantas  efcrevêrao )  oração  mais  famo- 
ia  algum  Orador  antigo ,  ou  elle  feja  Grego  , 
ou  Romano.  Alli  o  pezo  das  razoes,  o  efpiri-- 

»-to ,  a  energia ,  e  a  liberdade  fanta ,  com  que  a 
grandes,  e  a  pequenos  moílra  a  diíTonancia  de 
fe  nao  ajuílar  a  Fé  com  as  obras ,  excede  a  tu- 
do ,  quanto  podemos  encarecer. 
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LXXIX  Com  eíle  fentimento  no  cora- 
ção de  vêr  nos  ChriílaÕs  a  Fé  morta  na  difcre- 
pancia  dos  coílumes  com  a  crença ,  efcreveo 
( naõ  fabemos,  com  que  occafiaõ)  hum  dori- 
do epitáfio  da  defunta  Fé.  He  em  pouco  pa- 
pel huma  figura  rara,  que  achámos  entre  ou- 
tros monumentos  feus.  Introduz  aqui  fallando 
a  Fé :  o  zelo  lhe  meteo  na  maõ  as  cores ,  e  fa- 
hio  com  huma  tal  pintura ,  que  com  claros ,  e 
efcuros  exprime  com  alta  dor  a  Portugal ,  pe- 
la maídade  dos  tempos  diverfo  de  fi  mefmo. 
O  manufcrito  na  forma ,  em  que  o  ideou,  he  o 
feguinte.  / 

EPITÁFIO  A'  F 
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Qui  ]áz  ( différa  eu )  a  Fé  de  Chrijlo. 
Quem  cuidara  j  que  havia  de  jazer  aquil 
Deo-me  Deos  aos  Fortuguezes 
(DizaFé) 
Para  que  me  femeajfem  nosReynos  ejir anhos, 

E  elles  enterrar ad~me  no  [eu, 
Nafci  em  ^(iTtugal  quaji  com  o  Na/cimento 

deChriJto, 
Fuy  ouvida  com  dificuldade  ^ 
Aceitada  com  refoluçaõ , 
F  defendida  com  confiancia, 
Ainda  morta ,  em  nenhuma  farte  do  Mundo 
■    ^  EJlou  mais  firme : 

IVLas  nao  correfpondéraõ  os  frutos  ás  raízes, 
Fm  tempo  delKeyJ},  Afonfo  o  Frimeiro 
Fancey  de  Fortugal  a  Seita  de  Mafoma, 
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^..Ow     £,72  if-^;i2/7í7  Je  D.  Jfonfo  o  Oiiinto 
:  !Qlií>      Pi^^j;  com  ãs  ariTiús  a  Africa , 
Venceo  allí  mais  o  meu  nome  ^ 
One  euy^^  ^'^-vi--. 

Forque  foraõ  mais  as  victóríàs ; 
0í^  ^j*  almas. 
Em  tempo  delRey  D.  Manoel 
Pajfey  o  Cabo  de  Boa  Efperançãt 
Fuy  conhecida  no  Occeano ; 
FrégáraÕ-me  Santos  no  Oriente  l 
E  Santos  na  América, 
Floreei  muito,  mMs  naõ ,  quanto  pudera ^ 
Por  def cuido ,  dos_  que  tudo  podem. 
Em  tempo  do  Fatal  D.  SehafiiaÔ 
Tive  efperanças  de  mayor  império } 
Mas  ficdraõ  dejlruidos  f 
Os  que  me  hiao  propagar ,  ^x. 

Ou  porque  nao  eraõ  chegados  os  meus  dias. 
Ou  porque  eraÕ  chegados  os  feus. 

Em  tempo  dos  três  Filippes 
Entrarão  em  Portugal  as  enfermidades^ 
=    '      Que  me  chegarão  á  morte. 

Faltou  primeiro  a  verdade ,  depois  ajufliça , 
E  por  ultimâ^âccidente 
A  honejíidade. 
Naõ  digo  por  quem ,  nem  em  que  tempa 
Fuy  fepultada. 
Porque  quem  enfina  a  calar  afrontas  alhêas^ 
Naõ  he  hem  que  efcreva  nos  mármores. 

Caminhante , 
Se  es  Gentio^  ' 

Sabe 
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Sabe  que  f ou  a  verdadeira  J^^f  " 

Se  es  ChrifiaÕ , 
È  naÕ  me  acodes ,  -peze-te 
De  a  ter  faUdo, 
NaS  te  peço ,  que  rogues  por  mim ; 
Porque  naÕ  ejlá  o  meu  remédio 

Em  palavras. 
Se  me  queres  refu/citar^ 
Dá-me  as  mãos. 
Mas  fe  me  deixas  aqui  morta  y 
Lembra-te, 
Que  has  de  morrer^rh,^^ 

^té  aqui  eíla  fentida  voz,  figura  eloquente; 
com  que  exprimío  aíGm  o  fentimento  dos  cof- 
tumes  modernos  da  fuaNaçaõ,  como  a  falta 
daquelle  recato,  moderação,  e  finçéra]i£ura 
do  antigo  Portugal. 

LXXX  No  Maranhão  foy  tanto  o  feu 
zelo  de  meter  no  caminho  da  falvaçao  aos  def- 
garrados  Portuguezes  ,  que  fem  duvida  mere- 
ceo  o  nome  de  Apollolo  naquelle  paiz.  Naô 
çbllante  a  dureza  de  muitos  corações,  que  co- 
mo pedras  reíiíliraõ  ao  Semeador  Evangélico  , 
houve  também  muitos ,  que  ouvirão  as  vozes 
do  Ceo ,  e  fe  reduzirão  a  huma  vida  verdadei- 
ramente Chriílã.  Com  as  doutrinas,  que  fa- 
zia ,  inílruío  os  mais  pequenos  nos  Myílerios 
da  Fé ;  e  nos  de  mayor  idade  arrancou  vicies , 
e  desfez  ignorâncias.  Introduzio,  efez,  como 
diíTémos,  nas  feitas  feiras  daQuarefma  de  íar- 
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ae  na  Igreja  do  Collegío  huns  Sermões,  ou  Prá- 
ticas, que  foraô  outras  tantas  batalhas  contra 
o  Inferno.  No  fim  fe  moílrava  hum  Paflb  da 
Paixão  de  Chriílo ,  é  ao  ouvir^fe  aquelle  Apof- 
tolico  Varaõ  cheyo  de  Deos ,  e  de  defenganos, 
era  tal  a  comoção  nos  ouvintes ,  que  á  força  n^mito  cômo^ 
das  lagrimas,  dador,  dos  gemidos,  entre  fen- "'''•' ^^^'''''' 
tidos ^ays,  e  foluços,  quafi  foílbcados  defma- 
yavaõ  muitos ,  e  era  precifo  acodir-Ihes  para 
tornarem  em  íí. 

LXXXI       Aô  cativar  índios  chamava  o 
peccado  original  do  Maranhão.  Para  o  arran- 
car ,  e  pôr  em  bom  ellado  aos  Portuguezes , 
evitando-lhes  efta  ruína,  trabalhou  com  tanto 
zelo ,  e  taÕ  exceffi vas  diligencias ,  que  fe  igua- 
lou aos  mayores  Miflionarios  do  Mundo.  A 
muitos  moradores  reduzío ,  a  outros  abalou  i 
eílava  porém  em  outros  taõ  inveterado  o  mal, 
que  já  mais  fe  pudéraô  reduzir  ao  caminho  da 
verdade:  e  para  que  fe  vifle ,  quanto  trabalha- 
va o  demónio  contra  as  diligencias  do  Apoílo- 
lico  Varaõ ,   fugeitos  houve ,   que  unindo-fe  Gnerr,.^ueihe 
com  elle  nos  diélames,  e  verdadeira  àoutrmdí/''^''^'''^'''' 
depois  fe  tranftornáraõ ,  e  foraÕ  grandes  ini- 
niigos  delia.  Aífim  prezos  da  cobiça,  e  da  am- 
bição, viviaõ  mais  cativos,  que  os  feus  mef- 
mos  efcravos,  cantando  infelizmente  alegres 
ao  fom  dos  mefmos  grilhões ,  que  arraílavaõ. 

LXXXII  Nefta  guerra ,  em  que  eíles 
dous  Antagoniftas  fe  davaõ  batalha ,  confeguio 
o  Grande  Vieyra  huma  viíboria  tal,  que  pela 
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quaKd^  do  íugeito ,  que  reduzío,  debtírá^ 
do  em  tò&a  aquella  conquiíla.  Havia  no  Pará 
hum  grande  Miniílro  Ecclefiaílico  ,  maduro 
emjuizo,  e  de  entendimento  claro:  pela  ida- 
de, e  pelo  faber,  era  tido  por  Oráculo,  buf- 
cado  de  todos,  e  venerado  dos  mayores.  Le- 
vou-o  Deos  a  ouvir  pregar  o  Padre  ANTÓNIO 
VlEYRA  naquella  opportuna  occafiaõ ,  a  que 
parece  tinha  ligada  o  mefmo  Deos  a  ordem  dos 
auxilios  efficázes,  por  onde  fe  havia  de  falvar 
aquella  alma. 

LXXXIII  No  Sermão  declamou  aquel- 
le  divino  Orador  contra  os  injuílos  cativeiros : 
expoz  a  matéria ,  as  razões ,  e  os  fólidos  fun-*^ 
damentos  daquella  doutrina ;  allegou  Theolo- 
gias.  Direitos,  e  Reaes  Decretos ;  expendeo, 
e  declarou ,  o  que  fó  era  licito :  e  foltando  en- 
tão toda  a  luz ,  que  lhe  occupava  o  entendi- 
mento, e  todo  o  fogo  do  coração,  moílrou 
evidentes  as  injuíliças ,  os  erros ,  e  ignorâncias 
fem  defculpa ,  com  que  naquella  terra  fe  op- 
primiao  as  liberdades,  e  fe  faziaõ  efcravos, 
tratavaõ ,  e  maltratava©  os  innocentes  índios; 
peccado ,  com  que  tantas  almas  dos  Portugue- 
zes  defciaô  irremediavelmente  ao  Inferno ,  e 
fe  condenava©  para  fempre. 

LXXXIV       Ouvio  attento  aquelle  feliz 

Ecciepjiico,   s^|3ÍQ^  eaffim  percebeo  a  golpes  a  luz,  que  á 

fua  força  fuaviffima  fe  rendeo.  Tinha  elle  já 
naquelle  tempo  feito ,  e  fechado  feu  tellamen^ 
to ,  como  quem  conhecia ,  que  fua  idade  nao 

pode- 


Rende  hum 
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poderia  eílender-fe  a  muitos  efpaços.  Chamou 
logo  o  eloquentiffimo  Anjo ,  por  quem  Deos 
lhe  fallára  :  entregou-lhe  o  tellamento  aflim 
ferrado ,  e  approvado ,  como  eílava ,  para  que 
elle  o  abriíle  ,  e  difpuzéfle  de  tudo ,  como  lhe 
pareceíTe ;  porque  elle  totalmente  fe  punha  nas 
fuás  mãos,  e  queria  fer  guiado  por  fua  direcção. 

LXXXV  PolTuia  eíle  Sacerdote  vcms  Dd  ejie  iiher- 
aefeíFenta  efcravos,  todos  comprados  com  ot/cratif"'"* 
feu  dinheiro ;  mas  naÔ  podia  fer  pofluidor  de 
boa  fé ;  porque  fabia  muito  bem  os  enganos , 
e  violências,  que  na  venda  dos  efcravos  fe  cof- 
tumavaõ  cõmetter  naquella  difgraçada  terra , 
nem  fe  podia  averiguar  a  qualidade  dos  feus. 
cativeiros.  Com  refoluçaÕ  cheya  de  prudência^ 
de  Chriílandade  ,  de  defengano ,  dominante 
agora  de  fi  mefmo  aquelle  magnânimo  cora- 
rão ,  mais  do  que  o  fora  dos  efcravos ,  deo  li- 
berdade a  todos  por  humaefcritura  publica;  e 
elles  pela  mefma  efcritura  de  comum  confenti- 
mento  lhe  cedéraõ  o  fer  viço  dos  annos,  que 
eíli verão  em  feu  poder  ^  compondo-fe  por  ef- 
te  modo  a  duvida ,  que  podia  haver  por  cada 
huma  das  partes. 

LXXX VI  Foy  eíla  illuílre  viéloría  a  com  niu/íre 
mayor ,  que  naquella  campanha  alcançou  con-  '''^'^'''* 
tra  o  intereíle  o  defejo  da  falvaçaõ,  fendo  o 
inílrumento  delia  o  Padre  VlEYRA ,  reduzin- 
do com  façanha,  raras  vezes  viíla,  o  dar-fe  por 
convencido  hum  Sábio :  foy  hum  brado,  c  tro- 
vão efpantozo ,  que  encheo  de  terror  a  todo  o 

Pará, 
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;,^ará,  e  Maranhão,  chovendo  íbbre  as  con- 
ciencias  novos  eftimulos,  e  dando  alentos  aos 
,,i|femorfos ,  que  a  cobiça  amortecera ;  vendo 
Jtnuitos  poffuidores  de  índios ,  gue  huma  tao 
l^balizada  pelíba  por  officio,  por  capacidade, 
lj)or  juizo ,  e  por  letras ,  e  alem  diílo  pela  bon- 
4ade,  e  numero  dos  eícravos ,  em  hum  ponto 
r,í|  deíapoflara  de  tudo ,  íe  fizera  pobre,  e  a  íeus 
^^íierdeiros ,  por  tirar  toda  a  duvida  de  falvar, 
,  ou  naô  íalvar  a  alma  própria. 

LXXXVII       He  a  mayor  de  todas  as 
fciencias,  e  irrefragavel  prova  de  entendimen- 
llo,  o  íaber  morrer:  e  fendo  efte  exemplo  hum 
claro  grito  doCeo  áquelles  falteadores  das  li- 
berdades ,  nem  eíle  clamor,  com  que  Deos  os 
íchamou,  os  moveo.  O  juizo,  que  formarão 
'os  intereííados  foy ,  que  o ^^igario  geral  com 
a  doença ,  que  padecia ,  è  com  a  idade  crefci- 
da,  endoudecera.  Provarão  iílo  com  teílemu- 
nhas ,  droga,  que  naquella  terra  a  pouco  cullo 
fe  acha ;  mas  o  fabio ,  e  maduro  velho  as  con- 
trariou  logo  difcretamente. 

LXXXVIII  Eílava  hum  dia  vifitado 
dos  Mayores  da  Cidade ,  e  depois  de  ter  difcor- 
rido  em  várias  matérias  com  ponderozo  acer- 
to ,  e  coftumado  entendimento  ,  perguntou 
a  todos  hum  por  hum ,  fe  entendiaõ  eílar  elle 
ainda  em  feu  perfeito  juizo  i  Todos  refpondê- 
raÔ  que  fim.  Mandou  então  vir  hum  Notário , 
e  em  prefença  daquella  grave  junta  tornou  a 
-ratificar  a  efcritura  da  liberdade  dos  índios , 

para 
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para  que  em  nenhum  teiiipo  fe  lhe  pudéffe  pôr 
duvida. 

LXXXIX      Na  affiílencia  dos  moribuil- 
dos  no  Maranhão,  e  Pará ,  e  em  qualquer  ou- 
tra parte,  onde  o  chamavaõ^  era  continuo  ò 
Padre  ANTÓNIO  Vieyra  ^  haô  fazendo  diíFe- 
rença  de  fenhor  a  eícravo ,  Portuguez,  ouju- 
dêo ,  porque  a  hao  fez  o  Sangue  de  Chriílo 
nas  almas*  Eílando  íio  feu  retiro  da  Quinta  do 
Tanque  ^  foy  neceflario  ouvir  dd  confiffao  a 
hum  negro :  deo-fe  avizo  na  dita  Quinta ,  e 
naõ  hindo  o  companheiro ,  que  entaõ  tinha  ^ 
fendo  mais  moço,  ent  o  fabendo  ò  Venerável 
velho  í  difle  para  o  Irmaõ  Manoel  da  Coíla  :  ^eid^a  f>eça5 
(que  illo  depois  de  muitos  annos  ò  referio)'^'^^''-^'^* 
Vamos ;  e  cheyo  de  alegria ,  como  renovando 
goílozo  a  memoria  de  fuás  fadigas,  foy  con- 
tando de  fuás  antigas  Mifloes  j  e  caminhando 
para  a  Senzala,  onde  habitao  com  fuás  mu- 
lheres ,  e  filhos  os  negros  cafados.  Chegou , 
ouvio  ao  enfermo  y  e  voltou  muito  alegre  corri 
humfmal^  que  vira,  O  qúaí  totalmente  caloií. 
liXL      Naõ  calaremos  porém  aqui  hunt 
doutrinal  fucceíTo ,  no  qual  fe  vio  em  Lisboa  a 
inteireza ,  e  Apoílolica  liberdade ,  com  que  f e 
havia  com  todos  eíle  efpirito  forte.  Foy  cha- 
mado a  preíTa  para  acodir  a  huma  peflba  de 
muita  diílinçao ,  a  quem  tinha  dado  hum  peri- 
gozo  accidente,  e  o  tinha  poílo  em  temores 
de  perder  em  breve  efpaço  a  vida.  Chegou  o 
Padre  Vieyra,  e  ao  entrar  pela  fala,  em  que 
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eílava  o  enfermo ,  vendo-o  (ainda  embaílari- 
te  diílancia )  que  eílava  aíTentado  na  cama 
com  hum  Crucifixo  nas  mãos  j  foy  dizendo  o 
Padre  em  voz ,  que  fó  o  ouviífem  aquelles,  por 
Dito feu,  e  ão- Q^ixQ  OS  quaes  hia  paíTando:  NaÕ  morre  dejla; 
mo  morre  dejia,  Affim  foy ,  que  paffou  a  força 
domai,  eefcapou  aquelle Fidalgo,  cuja  vida 
era  fabidamente  defconcertada.  Perguntarão 
depois  ao  Padre  ViEYRA ,  porque  différa  com 
tanta  promptidaõ  ao  ver  de  longe  ao  enfermo , 
que  nao  morria  entaõ  i  Refpondeo  com  aquel- 
le  tremendo  documento ;  Quem  vive  afim ,  naÔ 
morre  afim.  Adágio  afcético  dos  Santos ,  e  Va- 
rões efpirituaes :  Qualis  vita ,  finis  ita,  ^ 
LXLI       Seja  a  ultima  chamma  da  chari- 
dade  do  Grande  Vieyra  hum  aélo  verdadei- 
ramente heróico.  No  anno  de  1664  padeceo 
Coimbra  hum  forte  golpe  da  maÔ  de  Deos, 
que  a  durar  mais ,  feria  hum  daquelles  flagel- 
los ,  com  que  a  fua  ira  coíluma  temerózamen- 
Padece  Côm-.  tc  dcfpovoar  Reynos.  Nomez  de  Abril  fefen- 
knteZr^^''  timo  alli  com  interrupção  breve  os  frios  do 
Norte,  e  as  calmas  de  Guiné;  deíles  extre- 
mos, e  intemperança  dos  ares,  nafcêraõ  hu- 
mas  taes  enfermidades ,  tao  executivas ,  e  ma- 
lignas, que  fe  povoarão  as  fepulturas  de  mor- 
tos ,  e  defpovoáraõ  muitas  cafas  de  vivos :  af- 
fim fe  foy  pondo  Coimbra  quaíi  erma;  porque 
áiem  dos  que  levou  a  morte,  fugirão  todos ,^ 
os  que  pudéraõ,  para  fora  delia.  Já  parecia  con- 
ágio  o  mal :  receitava©  os  Médicos  os  me& 
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mos  remédios  de  péíle ,  e  pouco  faltava ,  que 
a  nao  declaraffem  por  tal. 

LXLII  Lutava  neíle  tempo  o  Padíé 
VlEYRA  com  dous  géneros  de  males :  hum  as 
fuás  quafi  continuas  enfermidades  no  corpoj 
outro  as  em  que  fe  via  martyrizado  no  animo  ^ 
que  excediaõ,  no  que  eraõ,  e  no  que  ameaça- 
va© ,  aos  mayores  horrores ,  com  que  fe  coílu- 
ma  armar  a  fortuna,  quando  quer  derrubar  Col- 
lóíTos.  Para  o  aliviar,  affim  do  perigo  do  contá- 
gio, como  de  toda  a  outra  contrariedade,  pro« 
curavaõ  na  Corte  as  diligencias  de  peflbas  de  al- 
ta diílinçaõ ,  que  o  Padre  VlEYRA  fahiíTe  de 
Coimbra  para  Lisboa ;  mas  efte  fublime  Va^ 
raõ,  que  tanto  anelou  por  cahir  vidima  da  Fé 
ás  féttas  dos  Bárbaros  nos  Sertões  da  América, 
queria  agora  acabar  vidima  da  Gharidade  en-  Apnjioika  de- 
tre  os  apertados  no  centro  de  Portugal,  OíFe-  %eyrlT'  "^^ 
receo  a  Deos  com  propofito  firme  ( nao  fabe- 
mos  fe  com  voto )  de  fervir ,  e  foccorrer  os  fe- 
ridos, no  cafo,  em  que  crefceíTe  o  mal,  e  che». 
gaffeaquelle  incêndio  afer  péíle:  e  conílando- 
lhe  as  diligencias,  que  fe  faziao,  para  que  el* 
le  foíTe  reílituído  á  Corte,  as  procurou  impe- 
dir com  tanta  verdade ,  e  humildade ,  qual  fe 
collige  de  fua  mefma  carta  de  J  de  Mayo,  que 
diz  aíTim. 

LXLIIT  SaS  as  doenças  taõ  geraes ,  e  tao 
malignas ,  que  já  os  Médicos  lhes  mandarão  appli- 
car  os  ãeferfivcs  de  féjie ,  e  falta  pouco  para  lhe 
darem  o  nome :  cfpero  na  Divina  Bondade,  que  nao 

ha 
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ha  de  dar  tamanho  cafiigo  a  ejlà  terra ,  T)ofiõ  que 
lúfiem  fá  os  meus  peccados  para  o  merecer ;  mas 
quando  afm  fuccedefe ,  também  confio  me  ha  de 
dar  fua  graça  para  dedicar  a  vida  ao  ferviço  ^  e  cu- 
ra dejlas  almas ,  como  já  lho  tenho  oferecido ,  com 
que  darey  por  íem  trocada  d  minha  MiJfaÕ.  Af 
fim ,  Senhor ,  quando  a  refiituiçaÕ ,  de  que  V*  Se- 
nhoria tanto  fe  lembra,  por  me  fazer  mercê  ^  tive- 
Herokff  auo    ya  algum  lugor ,  naô  he  o  do  tempo ,  em  que  pôde 
ã^juachart-  ^^^^^  occofiaÕ  dc  fazer  a  Deos,  que  tanto  nos  me^ 
rece ,  algum  particular  ferviço. 

LXLI V  Efte  era  o  excelfo ,  e  deíiimí- 
do  animo  deíle  defprezador  da  vida,  e  do  Mun- 
do, que  com  o  incêndio  da  Charidade  ,  que 
lhe  ardia  no  peito ,  fubia  a  bufcar  emprego  no 
mais  alto  da  gloria ,  e  da  honra* 

DE  SUA  CHARIDADE  COM 

os  próximos  no  corporal 

LXLV  T^EÍla  virtude  deixámos  já  efcrí- 

JL/  to  exemplos  raros ;  mas  ella  no 

Padre  VlEYRA  parece  que  era  natural  pela 

grandeza  de  feu  animo ,  e  generofo  coração. 

Tenha  o  primeiro  lugar  huma  memoria,  que 

achámos  de  letra  fua  para  o  Venerável  Irmão 

irmaó  Antonh  Antonio  Homcm ,  cuja  relevante  virtude  foy 

Homem.        efpelho  de  Religiofos  no  Collegio  de  Santo 

Antaõ  de  Lisboa ,  onde  defcanfaô  feus  óíTos 

em  lugar  honorifico  com  merecido  epitáfio  z 

hoje  he  exemplo  aoMundonaHiíloriadefua 

Vida ,  que  corre  impreíTa.  A  mefma  ( ainda 

que 
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que  de  quantia  pequena )  em  que  fe  vê  nao  fó 
a  charidade  do  Padre  VlEYRA  ,  fenaõ  tam- 
bém o  elevado  conceito,  que  fazia  da  fantida- 
de  daquelle  Irmaõ ,  he  a  feguinte. 

Cópia  da  ãijlnhuiçaÔ  de  doze  mil  reis ,  que  com  li- 
cença  do  Superior  deixou  o  Padre  AntonioViey^ 
raj  para/e  dijlribuirem  com  os  pobres  com  a  inten- 
ção da  dita  difirihuiçao,  em.  8  de  Janeiro  de  16^0, 

liXLVI  á^^\  Padre  Provincial  me  ãeo  licen- 
\^  ça  para  poder  fazer  huma  efmó^ 
la  ^  com  a  qual  quizéra,  que  o  IrmaÕ  António  HO' 
mem  me  fizera  a  charidade  de  querer  correr  ^  por 
ejperar  que  fendo  diflribuUa  por  fua  mao ,  terá  o  conceito ,  que 
merecimento  ^  'que  da  minha  parte  lhe  ha  àe  faltar /^ll^^^^^^l^^^^ 

SaÕ  doze  mil  reis  cada  anno ,  os  quaes  fe  ^«• 
úifpenderáÕ ,  dando  todos  os  dias  a  três  pobres  dez 
reis  a  cada  hum  para  comprar  hum  paÕ ;  e  fe  eftes 
pcbres fojfem  hum  homem,  e  huma  m^ulher,  e  hum 
tninino,  feria  mayor  a  propriedade ,  por  fer  feita 
efia  efmàla  em  honra  de  JESUS ,  MARIA , 
JOSÈPH  no  Egypto :  e  naÕ  he  necejjario ,  que 
fe  dê  todos  os  dias ,  bafia  que  fe  dê  todas  as  Jema- 
Mas ;  por  nao  dar  tanto  trabalho ,  new.  ao  IrmaÔ 
jAntonio  Homem ,  nem  aos  pobres ,  que  a  recebe- 
rem-, e  nos  dias  das  feflas  de  CHKISTO ,  da  SE- 
NHORA, e  deS.JOSEPH,  fe  dobre  a  efmàla. 
;r^K-.  De  mais  d'>fto  peço  muito  ao  IrmaS  António 
Homem. ,  que  para  o  que  lhe  for  necefario ,  ou  pa- 
ra fi,  ou  para  alguma  outra  couza  defeu  gofto ,  ou 
devaçaõ ,  fe  queira  fervir  de  o  tomar  por  fua  con- 
ta, 
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ta ,  para  o  que  deixo  lembrança  aoFadre  Francifco 
Gonçalves  até  a  quantia  ãe  outros  doze  mil  reis  ca*,. 
da  anno;  e  nifio  me  fará  o  IrmaÕ  António  Homem 
muita  charidade ,  fará  que  eu  tenha  confiança  de 
me  encomendar  em  fuás  orações ,  nas  quaes  m.uita 
confio. 

É  quando  Deos  feja  fervido ,  que  eu  me  de-' 
tenha  nefia  jornada  mais  de  hum.  anno ,  pafado  elle , 
fe  continuará  õ  mefmo ,  -pedindo  fe  o  dinheiro  ao  Pa* 
dre  Francifco  Gonçalves ,  que  o  dará  pontualmente, . 
Mas  em  cafo ,  que  JDeos  me  leve  parafi^  pe- 
ço aos  Superiores ,  que  ao  menos  fe  continue  efi;a  de* 
vaçaÕ  pelos  primeiros  dous  annos.  Até  aqui  a  me- 
moria. *^ 
LXLVII      A  occaíiao  deíla  piedóza  ef- 
mola  julgamos  foy  na  primeira  jornada  de  Ro- 
ma ,  aonde  o  mandou  o  noíTo  immortal  Liber? 
tador ,  a  quem  a  Divina  Providencia  deo  na- 
quelle  apertado  tempo  por  particular,  e  fide- 
liíTimo  Miniftro  o  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA, 
para  que  lhe  firmaíTe  a  Coroa,  voando  como, 
fabio ,  e  ligeiro  Mercúrio ,  por  toda  a  Europa 
em  diligencias  conducentes  a  tao  alta  empreza. 
Efmóias ,  que       LXLVIII       Oudc  porêm  fe  explicou  o 
àdatoào  op-  f^gQ  ^^  Charidade ,  que  lhe  ardia  no  peito,  foy 

nas  Miffoes ,  e  affillencia  do  Maranhão.  Em 
cafa ,  onde  elle  aíGílía ,  a  nenhum  pobre ,  que 
chegava  a  ella ,  fe  negava  efmóla :  o  mefmo 
fe  fazia  por  ordem  fua  em  todas  as  outras  da- 
quella  conquiíla ,  fendo  por  todos  os  modos , 
que  podia ,  continuo  o  feu  defvéio  no  foccorro 

dos 
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dos  neceíTitados.  Todos  os  annos  mandava  hir 
de  Portugal  botica  com  defpeza  grande ,  e  a 
repartia  a  todos  os  enfermos  de  qualquer  qua- 
lidade, quefoíiem,  com  grande  confiança  em 
Deos ,  que  daria  faude ,  a  quem  dava  medica^ 
mentos  aos  enfermos  em  terra ,  onde  naó  ha- 
via boticas ,  em  que  elles  fe  achaffem. 

LXLIX  Vendo  o  defamparo,  com  que  soccorre  aâs 
morriaó  muitos  foldados,  fem  haver  hofpital  Z'^'^'''^''*^ 
em  que  fe  curaíTem  os  pobres ,  exhortou  a  que 
fe  fizeffe  cafa  para  os  recolher;  e  a  primeira 
cama,  que  fe  deo,  foy  a  fua,  dormindo  dalli 
por  diante  fobre  huma  eíleira  de  tabúa.  Aos 
prezos  acodia  naõ  fó  com  efmólas  para  o  fuf- 
tento,  fenaõ  com  opportunas  diligencias  para 
o  feu  livramento ,  folicitando  fuás  caufas  com 
efficaciffima  viveza ,  aonde  cabia  o  favor,  com 
fua  interceffaõ ,  e  authoridade. 

G  Em  hum  peílilencial  catarro  ,  que  scceoi^ro ,  com 
houve  no  anno  de  1660,  naõ  havendo  na  Ci-^ae^iãmía, 
dade  açúcar  de  venda,  mandou  avizo  atodo$ 
os  Sangradores ,  para  que  diflelTem  aos  enfer^ 
mos ,  que  delie  neceílitaífem  ,  o  mandaíTem 
bufcar  ao  CoUegio.  Gaílou-fe  com  iílo ,  quan- 
to havia  em  cafa ,  mas  naõ  fe  acabou  a  chari- 
dade :  trabalhou- fe  em  fe  defcobrir  huma  caixa 
de  vinte  arrobas ,  e  toda  em  efmólas  fe  difpen- 
deo,  a  qual  acabada  com  os  mefmos  pobres ^ 
ainda  fc  pode  alcançar  outra  para  o  mefmo  fim* 

Cl       Naõ  ardia  fóeíle  fogo  nas  chamma^, 
quefeviaÕ:  occultamente  lavrava,  e  calavaj 
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porque  informando-fe  dos  Farochos ,  remedia- 
va efcondidas  miferias ,  para  que  fe  nao  buf- 
caffem  foccorros  á  vida  com  eftragos  da  alma : 
o  mefmo  fazia  pelo  confeffionario ,  onde  á  vol- 
ta de  outras  ruínas  fe  declarava  a  caufa  delias, 

CII  Os  diípendios,  que  fazia  com  os 
índios ,  aílim  nas  Cidades ,  como  nas  aldêas , 
e  com  os  que  fe  hiao  conquiílar  para  Ghriílo , 
que  com  dadivas  fe  começavaõ  a  attrahir,  fó 
a  fua  charidade,  e  engenhóza  induílria  os  po- 
dia fullentar.  Comprava  muitos  centos  de  va- 
ras de  algodão :  dava  muitas  camifas  do  mef- 
mo algodão,  a  quantos  podia,  mas  principal- 
mente  para  fe  cobrirem  decentemente  as  mu- 
lheres :  aos  mayores  dava  chapéos ,  e  veílidos 
de  cores  alegres. 

cm  Mandava  hir  do  Reyno  muitos 
efpelhos ,  pentes ,  e  velórios ,  drogas  para  el^ 
les  jucundas ,  a  nós  fáceis.  Com  ifto  ,  e  com 
o  amorozo  trato  dos  Miffionarios ,  fe  domeíli- 
cavaõ  aquelles  ferinos  racionaes.  Alem  diíto 
procurava  lhe  folTem  de  Portugal  muitos  ma- 
chados ,  facas ,  fouces ,  anzóes ,  e  outras  mui- 
tas ferramentas ,  couza ,  de  que  neceffitao  os 
índios,  e  que  pela  utilidade  eílimaõ  muito.  Af- 

|f?o^Vi«- ^^^  ^^ P^^^^'^ ^^  ^^'^ ^  açúcar,  azeite,  agua  ar- 
dente ,  que  he ,  o  que  frequentemente  pedem , 
e  de  que  neceffitao :  tudo  illo  dado ,  e  goftó^ 
zamente  difpendido  por  puro  amor  de  Deos. 

CIV  He  mayor  o  difpendio,  onde  os 
índios  faõ  mais  ladinos ,  como  gente ,  que  fa- 
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bé  diftinguir  o  preço,  do  que  fe  lhe  dá.  Hum 
veílido  ,  que  o  Padre  Vieyra  levou  ao  Prin- 
cipal delbiapába,  lhe  cuílou  lá  mais  de  oi- 
tenta mil  reis.  Para  fupprir  a  eíles  gaílos,  eriraàefiparã 
acodir  atanta  pobreza,  tirava-o  defi  o  heroi»^^''"''^'^'^'^- 
CO  Superior ,  e  a  feu  exemplo  os  mais  Miffio- 
narios,  affim  no  comer,  como  no  veílido ;  ten- 
do tudo  por  mais  bem  empregado  no  foccorro 
daquelles  corpos  taÕ  defprezados ,  cujas  almas 
preciofas  elles  hiaõ  bufcar  por  meyo  de  tantos^ 
e  taõ  duros  trabalhos.  Por  efta  caufa  fe  reduzi- 
rão os  Padres  daquella  Miffao  a  veílir  panno 
de  algodão  tinto  na  lama  (que  he  certo lodo> 
que  fe  acha  no  fundo  de  alguns  rios )  a  calçar 
^apatos  de  pelles  dos  animaes  dos  matos ,  e  a 
naõ  beber  vinho ,  e  finalmente  a  viver  taõ  po- 
bres ,  como  os  mefmos  índios ;  poupando  det 
ta  maneira  para  ter,  com  que  os  grangear  a 
elles  paraChriílo. 

CV  Eítando  no  Maranhão  com  o  Ve- 
nerável Padre  Jofeph  Soares ,  feu  ordinário 
companheiro,  fuccedia  muitas  vezes,  eílando 
para  cear ,  dizer-lhe  o  Padre  Vieyra  :  Padre  Manda  a  céa. 
Jofeph,  façamos  efla  façanha  por Chríjlo :  mande- 
mos a  nojfa  céa  atol,  ou  a  tal  pobre.  O  compa- 
nheiro, que  era  fegunda  alma,  ouamefmado 
Crrande  ViEYRA ,  convinha  goílózamente  no 
convite:  mandava- fe  a  cêa;  mas  Deos,  que 
queria  mollrar  fua  Providencia  com  ambos,  fa-^^^  Ug^pc* 
zia,  que  de  outra  parte  lhes  vieffe  a  elles  por  ef-^'^'''''^^  ^'"^  "^ 
jnóla,  com  que  refizeílem,  e  fuílentaffem  as  for- 
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ças ,  tao  neceíTarias ,  ou  para  lançar  as  redes 
na  péfca  das  almas ,  ou  para  cavar  na  nova  vi- 
nha ,  que  alli  difpunha  a  mefma  Providencia. 

CVI  No  Pará  fe  mandava  boa  quanti- 
dade de  farinha  para  os  índios  chamados  Pó- 
quiz^,  de  novo  defcidos  dos  matos  para  a  Igre- 
ja ,  mas  alagando-fe  a  embarcação ,  fe  perde- 
rão as  ditas  farinhas.  Já  os  Padres  naõ  tinhaô 
mais  que  vender,  pois  tinhaõ  já  vendido  , 
quanto  poffuíao ,  por  acodirem  aos  neceffita- 
dos :  mas  a  charidade ,  com  que  o  Apoftolico 
VlEYRA  fundava  aquella  Miffaõ ,  foy  tal ,  que 
para  foccorrer  aquelles  pobres  índios  mandou 

^T//J^rl£  ^^P^^^^^  a  Cuftodia  do  Santiffimo  Sacramen- 
rídaãe,         to  na  maõ  do  mercador  Pedro  da  Cruz  de  An- 
drade: alimentando  inteiramente  aos  Neófitos 
o  PaÕ  dos  Anjos ,  e  também  o  feu  Cofre  5  o  Pao 
as  almas ,  aos  corpos  o  Cofre. 

CVÍI  Eílas,  e  outras  efmólas  publicas, 
eoccultas,  pagava  Deos  com  liberal  maõ:  an- 
tes tinha  já  obrigado  ao  Padre  VlEYRA,  e  a 
feus  companheiros  com  a  paternal  Providen* 
cia ,  com  que  lhe  affillía.  Era  grande  a  pobre- 
za, com  que  fe  vivia  no  CoUegio  do  Maranhão 
naqueiles  primeiros  tempos ,  em  que  lá  chega- 
rão j  e  dando  conta  de  tudo  o  Padre  ANTÓ- 
NIO ViEYRA  ao  Padre  Provincial  do  Brafil, 
diz  aíTim, 

?plt?Bfí       ^  ^^^^       ^  pontualidade,  e  liberalidade,  com 

videncia^       que  a  Divina  Providencia  nos  paga  de  contado  efias 

poucas  efmólas,  e  nos  dá  a raçaÔ  defervos  dafua 

cafa^ 
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cafa ,  he  couza,  que  temos  notado  muito.  NaÕ  cot"* 
re  nefia  terra  dinheiro ,  e  as  vendas  fe  fazem  por 
comutações ,  como  na  -primeira  idade  do  Mundo : 
naõ  ha  praça  publica ,  ou  cafas  particulares ,  em 
que  as  couzas  nece farias  para  a  vida  efiejaÕ  expóf- 
tas ,  com  que  vem  a  fer  for  cozo  terem-na  todos  de 
fua  lavra ,  como  verdadeiramente  as  tem :  e  como  ó 
tempo  depois  de  nojfa  chegada  he  ainda  taÕ  pouco , 
que  naõ  bajlapara  termos  feito  ejla  prevenção,  fao 
muitas  as  occafiões ,  que  tivemos  de  experimentar^ 
como  a  Fr  evidencia  Divina  j  fem  diligencia  alguma 
najja,  nos  acode  em,  todas,  provendo- nos  nos  mef 
mos  tew.pos ,  e  das  mefmas  couzas ,  de  que  Unhamos 
fiecejfidade ,  como  fe  a  mefma  neceffidade  avizára  ao 
Fiedofijfimo  Senhor,  e  elle  como  Procurador  deftd 
cafa  tivera  tomado  por  fua  o  provêla  de  tudo.  Foy 
ifto  taÕ  pontualmente ,  e  por  tantas  vezes ,  que  hou- 
ve hum  Padre ,  que  parafaber,  o  que  nos  haviaÕ  de 
mandar  naquelle  dia ,  hia  informar  fe  do  difpenfeiro  t 
e  como  fe  a  liberalidade  de  Deos  ajfíflíra  com  a  con- 
firmação,  ajjim  Juc cedia,  SuccedeohumdiadeQua- 
refma ,  que  naÕ  houve  peixe  em  cafa ,  e  no  mefmó 
dia  teve  curiofidade  o  Vigário  geral  de  faber  de  nof 
fo  cozinheiro ,  que  tinhaÕ  os  Padres  para  comer ;  ^ 
como  lhe  refpondejfe ,  que  huns  legumes ,  provê o-nos 
logo  com.  muita  liberalidade,  Entendeofe  na  Cida- 
de ,  que  padecíamos  falta ,  e  foraÕ  tantas  as  efmo- 
las ,  com  que  nos  proverão  de  tudo  ,  que  daquella 
vez  ficou  mantimento  á  cafa  para  muito  niezes,  fen- 
do perto  de  quarenta  bocas ,  as  que  nella  ordinaria- 
mente fe  fufientaÕ  por  caufa  das  obras ,  é  em  occor 
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fwesy  muitas  mais.  Até  aqui  o  Grande  Vieyrá 
CIX  Depois  de  reílituido  aoBraíil,  e 
já  na  ultima  velhice,  eílava  nelle  intenfa,  e 
ardente  eíla  virtude  :  pode  desfalecer  a  natu- 
reza com  os  annos  a  eíle  efclarecido  Varaõ, 
mas  o  valor,  e  incêndio  da  Charidade  ard@o 
nelle ,  lem  fe  apagar  até  o  ultimo  da  vida.  Af- 
fim  o  moUrou  em  muitas  occaliôes ,  e  muito 
efpecialmente  no  foccorro,  com  que  acodio 
aos  índios  de  huma  aldêa  por  occafiao  da 
Junta ,  que  ElRey  mandou  fazer  no  Collegio 
Junta,  que  El-  da  Bahia.  Foy  a  matéria  delia  fobre  a  mudam 
zernaBaLT  q^  daquelles  ludios  para  outro  íitio.  O  que  na 
Junta  paffou ,  e  o  que  opportunamente  refe* 
rio  em  carta  ao  Auguílilíimo  Rey  o  Padre  AN? 
TONio  ViEYRA ,  naõ  fera  ingrato  aos  curiói^> 
zos  darmolo  aqui  por  fuás  mefmas  palavras. 
Noticia,  ema-  CX  Sohve  ã  Juíitu,  quc  fe  fez  acerca  da 
mudança  da  aldêa  do  Sacco  dos  Morcegos ,  fuyt.. 
de fmgular parecer;  porque  cada  hum  he  obrigada 
a  dizer ,  o  que  entende.  Os  pontos ,  que  fe  haviaa 
de  refolver ,  erao  dous.  Primeiro:  fe  convinha ^^^ 
era  neceffaria  a  mudança :  Segundo ,  fe  em  virem 
prezos  três ,  ou  quatro ,  que  a  repugnavaÔ ,  coma 
tinha  refoluto  o  Governador  antecedente ,  havia  pe^ 
rigo,  A  neceffidade  da  mudança  fe  fundava ,  em  que 
os  Tapuyas  do  Sacco  por  falta  de  agua ,  e  mantir* 
mentos ,  fá  aJJifliaÕ  naquelle  fitio  féis  mezes  do  annoi 
e  nos  outros  féis  fe  metiao  pelos  hofques  afuftentar'^ 
fe  de  caça ,  e  frutos  agrefles ,  morrendo  lá  as  cri- 
anças ,  e  Cathecwnenos  fem  Bautifmo ,  e  os  hauth 

zãdos 
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zados  tom  ando  tao  Gentios ,  como  dantes  erao ,  e  a 

efte  ponto  nada  fe  defirío.  Ao  Jegundo  todos  refpon-  Voto  dos  coa- 

der  ao  com  o  exemplo  dos  Tapuyas  do  Rio  Grande  Z"^^^^^^^' 

emedo  de  outra  rehelliaÕ  femelhante -,  fendo  as  cau- 

fas  o  numero  da  gente ,  e  a  me/ma  gente  nunca 

fiigeita ,  nem  doutrinada',  antes  provocada  com  mui^ 

tas  injufliças ,  e  de  muito  diferente  NaçaÕ ,  e  por 

todas  as  outras  razões  j  naÕ  havendo  nejla  que  re* 

cear. 

CXI  OFrefidente,  e  os  Confelheiros ,  quê 
fe  acharão  na  dita  Junta ,  poflo  que  muito  doutos 
noutras  matérias ,  nunca  víraÔ ,  nem  tratarão  ín- 
dios :  OS  que  aconfelhavaÕ ,  e  pediaÕ  aquella  peque- 
nu  'demonfiraçaÕ  de  violência  de  três ,  ou  quatro 
Bárbaros  (  conformando-fe  todos  os  outros  com  a 
mudança )  erao  dez  Miffionarios ,  que  affifliaõ  com 
elles  na  mefma ,  e  nas  outras  aldeãs  da  mefma  Na^ 
çaÕ,  e  que  eflavaÕ  expójlos  ao  perigo,  e  mais  per- 
to delle,  quando  o  houvefe,  E  eu,  como  quem  fe  v^^^to pamcu- 
tem  embarcado  trinta  e  féis  vezes  a  França,  In-iZ'^'^^''^^'^^ 
glaterra,  HoUanda,  Itália,  Maranhão,  eBrafil, 
todas  em  ferviço  de  V.  Mag  Jlade ,  julguey ,  que 
em  duvida ,  antes  devia  feguir  o  parecer  dos  Filo- 
tos ,  que  o  dos  pajfageiros ,  naÕ  f aliando  na  minha 
experiência  de  cinco  annos  nas  aldeãs  do  Br  afã ,  e 
nove  nas  do  Maranhão ,  Grão  Fará ,  rio  das  Ama- 
zonas de  diverfiffunas  linguas,  e  Nações ,  e  em,  que 
fiz  muitas  mudanças  com  grande  foce go ,  e  felici- 
dade,  ajudando-me ,  quando  era  necejfario,  do  nO' 
me ,  e  authoridade  dos  Governadores ,  e  nas  mayo- 
res  occafioes  de  féis  foldados  fomente ,  como  pàãe 
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tefiemunhar  Manoel  Guedes  ^  que  ainda  he  vivo , 
Sargento  rnór  do  Fará. 

CXII       A  efie  propojito  naÕ  ãdxarey  de  re- 

rancia  dehuns  ^refentar  a  V.MageJtade,  por  fer  exemplo  pró- 
ximo ,  o  que  os  dias  pajjados  fuccedeo  nas  Cahecei-^ 
ras  do  rio  de  S.  Francifco  em  dijiancia  de  i^o  lé- 
guas dejta  Cidade ,  onde  dous  Mijfionarios  doutri* 
naÕ  várias  Nações  de  Tapuyas  novos  y  e  muito  me^ 
nos  doméfiicos  ,  que  efies.  Houve  huma  notável 
cheya  naquelle  rio,  que  alagava ,  e  levava  as  ca^ 
fas :  e  como  os  Padres  oferecejjem  Mijfas ,  e  ora- 
ções ,  para  que  cejfajfe  a  inundação ,  fem  efeito  • 
entenderão  os  Barharos ,  que  o  Deos  dos  ChriJlaSs 
nao  era  taõ  poder ozo ,  como  os  Padres  lhes  prega* 
vaÕ ,  e  fe  refolvêraÕ  alguns  a  fazer  outro  Deos , 
que  os  livrajje ,  e/colhendo  para  ifo ,  o  que  entre  eU 
les  tinha  melhor  prefença ,  e  mais  avultada  efiatura» 
Para  o  covfiituírem  na  divindade ,  o  incenfáraÕ  com 
tahaco ,  que  elle  recebia  com  a  boca  aberta ,  e  logo 
lhe  fizer oÕ  fua  Igreja  ao  modo  das  noffas ,  fabricada 

Como  ssemen-  dc  ram,os  de  palmMS.  Sabendo  ift^o  hum  Portuguez , 

daÕ  poucos         f,  /        ,  1    •  1  í/ 

íonngmzes.  Sargcuto  mor  dos  curraleiros  ãaquelíes  campos , 
acompanhado  de  hum  fá  mulato  feu  j  fe  foy ,  onde 
eftavaÕ  os  novos  idolatras,  e  WMndando  amarrar 
com  as  wMos  atrás  ao  Deos ,  obrigou  aos  demais  ^ 
a  que  queimaffem  a  Igreja ,  que  lhe  tinhaÕ  levanta^ 
ão ,  ameaçandO'OS  com  mayor  ca/ligo ,  fe  cahifem 
em  outra  femelhante  ignorância ,  que  mais  merecia 
efie  nome ,  que  o  de  maldade,  E  porque  os  Padres 
■  fe  tinhao  retirado  dizendo  ,  que  naõ  queriao  efiar 
com  tal  gente ,  nem  elles  o  mereciaÕ ,  todos  fe  vie^ 

raâ 
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rao  lançar  de  joelhos  a  feus  pés ,  promettetião  obe-  vem  of  indm 
ãlencla  \  e  mofirando-fe  muito  fentidos ,  de  que  os  ^fi^lna^ 
me/mos  Fadres  fe  tívéjjem  queixado  ao  Branco,  rios. 
que  afim  chamao  aos  Portuguezes  y  hafiando  o  me- 
do de  hum  fó  para  lhes  guardarem  tal  réf peito. 

CXIIí  Até  aqui  a  divertida  noticia,  qu( 
em  prova  de  feu  parecer  efcreveo  ao  feu  Mo^"* 
narcha  Q  fempre  judiciozo  VlEYKA.  Nós  tam- 
bém para  prova  de  fua  charidade ,  e  confirma^^ 
qaõ,  do  que  vamos  hiítoriando ,  daremos  ago*^ 
ra ,  o  que  no  feu  mefmo  manufcrito  immediaf 
lamente  fe  fegue. 

CXI  V       Eu  o  tive  com  tudo  tao  grande  ( if- 
to  lie,  o  refpeito)  á  foiredita  Junta ,  por  [eP 
feita  em  nome  deV.Magefiade,  que  naofà  orde-    \ 
ney  logo  aos  Mifionarios ,  que  de  nenhum  modo  faU 
lajfem  mais  em  tal  mudança,  JenaÕ  que  par  a  remé- 
dio da  fome  da  aldêa  lhe  mandey  hum  bom  foccor-  ubemUânde 
Tp.4e  dmheiro  ( nao  do  Collegw ,  que  nao  pode  aco-  com  tjksin^ 
^^L  tanto )  mas  do  trabalho  dos  três  dedos ,  com^''''' 
que  efcrevo  efta ,  e  do  lucro  das  imprejfoes ,  que 
applico  quafi  todo  a  ejle  comercio-,  lembrado  que 
S.  Paulo  aos  companheiros ,  que  o  ajudavaÕ ,  [ufien- 
tavacow.  o  trabalho  de  fuás  mãos,  e  que  a  nós -nos 
he  necefario  efiendélú  ás  miferias  dos  mefmo s,  a 
quem  doutrinamos, 

CXV       Os  lucros  do  feu  fegundo  tomo  outroiumãcí 
deo  todos  a  hum  dos  Frovinciaes  do  Brafil ,  "^>^^^^^^^^^ 
que  lhos  pedio ;  nao  podendo  o  feu  generofo 
coração  fer  mais  eílreito  em  dar,  que  outros 
Sobejamente  largos  emj)edir.  Com  a  mefma 

"  ■  chari- 


i'  i;;j, 


1  ',ll 


í 

í 


V; 


-    1 


. 


iU 


jjS     Vida  do  ApoJioUco Padre 

charidade  foccorria  a  neceffidade  de  muitas 
peíToas,  que  pormeyo  da  Companhia,  aíTim 
doBrafil,  como  de  Portugal ,  impíoravao  feu 
benéfico  animo.  Difpendia  com  a  mefma  gran- 
deza de  animo  com  obras  na  Quinta,  onde  vi- 
jia  retirado,  com  a fua capella ,  comaMiffao 
do  Maranhão,  e  com  outros Miffionarios. 

CXVI       Efcondeo-nos  o  tempo  outros 
muitos  exemplos  defta  virtude ,  com  que  po- 
deriamos  dar  á  poíleridade  neíla  Hiíloria  mais 
fermofa  ainda,  e  mais  illuílre  pintura  delle  cla- 
ro Varão :  mas  aquelles  primeiros ,  e  famofos 
companheiros  de  fuás  emprezas,  e  façanhas, 
quafi  todos  acabarão  primeiro,  naô  ficando^' 
quem  nos  pudéíTe  certificar  de  taô  gloriofas 
obras ,  que  agora  fó  podemos  inferir,  mas  nao 
individuar.   Sobreviveo  unicamente  o  Padre 
Jofeph  Soares ,  de  quem  fe  naõ  procurarão  no^ 
ticias,  que  elle  fó  podia  dar ,  e  por  ferem  fuas^ 
feriao  irrefragaveis:  omiíTao,  e  erro  fem  defcu^ 
pa ,  que  chorará  perpetuamente  a  noffa  pen 
na ,  e  com  queixumes  a  Fama.  ^ 


DE  SUA  RELIGIOSA 
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Obfervancia  dos  votos  Reli- 
^  ^  giofos  foy  no  Padre  António 
VlEYRA  exemplariffima.  Como  era  de  cora- 
ção ,  e  animo  generofiffimo ,  nada  terreno  a 
embaraçava,  e  a  nenhuma  couza  fe  lhe  pe^a- 
ya  o  aíFeao.  O  feu  cubículo  era  o  palácio  da 

Pobre- 
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Pobreza :  o  que  alli  fe  via,  eraÕ  os  livros  parap^^^.s^  d^ 
os  feus  elevados  eítiidos;  e  fobre  todos  aquel-^''^^'^^^''^'^' 
le,  de  que  tirava,  o  que  fabia,  o  Seráfico  Dou- 
tor S.  Boaventura,  que  era  hum  pequeno  Cru- 
cifixo de  metal ,  que  tinha  por  peanha  huma 
caveira  do  mefi^^io.  Eíta  pequena  Imagem  erao 
todas  as  fuás  alfayas;  eftas  as  laminas,  e  pin- 
turas preciofas ,  em  que  fe  revia.  Quiz  muitas 
vezes  o  roupeiro  melhorálo  de  veílido,  ven- 
do-o  andar  com  huma  roupeta  muy  velha  ; 
mas  elle  fempre  com  engenhozo  disfarce ,  e 
algum  difcréto  dito ,  o  divertia  do  intento ,  fi- 
cando-fe  com  o  antigo  na  fua  amada  pobreza. 
Nem  a  magnificência  dos  Príncipes ,  a  qa^m  Quanto  regeis 
foy  taõ  aceito ,  nem  as  oííertas  de  parentes ,  ^^^' 
e  amigos,  pudérao  afíciçoálo  a  ter ,  e  ufar  de 
peça  alguma  de  valor.  Quanto  lhe  mandavao 
Grandes,  e  Senhores  ^  vio  o  Collegio de  Coim^ 
bra,  e  todos,  onde  affiílío,  que  tudo  repartia, 
e  dava  logo ;  taõ  fenhor  do  feu  coração ,  como 
quem  o  tinha ,  onde  nao  chegava  o  terreno. 
Daremos  diílo  illuílres  exemplos. 

CXVIII  Soube  o  Mundo,  quaõ  gidíU- Jté  do  feu  so^ 
des  fommas  de  dinheiro  fiou  delle  o  Augufto^^''''''''' 
Rey  D.  Joaõ  IV,  affim  em  Itália ,  como  em 
Hollanda ,  dando-lhe  poder,  e  authoridade  pa- 
ra as  difpender ,  fem  outro  confelho  mais,  que 
o  do  feu  parecer,  nem  outra  fé  mais,  que  a 
da  fua  palavra ;  como  quem  tinha  conhecido 
por  Grande  a  Vieyra  ,  nao  fó  no  que  enthe- 
fourava  no  entendimento ,  fenaÔ  também  no 


u 


pou- 


( 


m 


Cafo  notável 
de  àcf apego. 


580     Yida  do  Apojlolicõ  Padre 

pouco ,  a  que  fe  lhe  pegava  a  vontade ,  fem- 
pre  dominante  a  todos  os  haveres. 

CXIX  Quando  o  mandava  áqnelks  im- 
portantiffimas  jornadas ,  ordenava- lhe  para  feu 
gaílo  humas  quantias  com  mao  verdadeira- 
mente Real,  e  muitas  naoquiz  aceitar:  e  das 
que  aceitou,  por  fer  aílim  precifo,  gaftava 
muy  parcam,ente ,  e  o  reílante  ( contra  todo  o 
coílume,  e  eílylo )  com  coração  generofamen- 
te  izento ,  e  fenhoríí ,  tornava  outra  vez  a  en- 
tregar á  fazenda  Real :  como  fe  competiffe  a 
fua  parcimonia  com  a  grandeza,  e  liberalidade 
do  feu  Soberano ,  de  quem  nunca  quiz  aceitar 
mais  mercês ,  que  as  da  fua  graça ,  fendo  gran- 
des, as  que  lhe  oíFereceo,  e  mandou  oíFere- 
cer,  affim  de  honra,  como  de  fazenda. 

CXX  Na  Corte  de  Paris ,  onde  foy  ne- 
ceffaria  a  fua  perfpicacia,  como  labyrintho, 
que  era  de  Politicas ,  aílillindo  aos  negócios 
com  o  Marquez  de  Niza ,  então  alli  Embaixa- 
dor, lhe  dille  eíle,  que  tinha  ordem  delRey 
para  lhe  dar  vinte  mil  cruzados  para  os  feus  li- 
vros ;  mas  o  Padre  VlEYRA ,  com  repetido 
exemplo ,  nem  para  hum  Diurno ,  ou  Brevia-- 
rio  aceitou. 

CXXI  Em  Lisboa  tratava  com  EIRey 
hum  importantiílimo  negocio,  em  que  fe  ti- 
nha fallado  ao  mefmo  Padre  Vieyra.  Em  ob- 
fequio  deíla  diligencia  fe  lhe  mandarão  em 
hum  bolçaô  de  veludo  féis  mil  dobrões,  dizendo- 
Ihe  que  bem  fabiaõ ,  que  elle  os  naõ  havia  mi& 
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ter ,  mas  para  que  os  diílribuilTe ,  com  quem 
quizeíTe.  Mas  aquelle  ouro,  que  a  mayor  fú- 
ria trocaria  em  rifo  ,  acendeo  tal  fogo  no  pei-  Façanha/eme- 
to  deíle  heróico  Varão,  que  muito  indignado ^^'*^^^^* 
deo  por  repolla  ao  portador :  Que  agradecia  o 
oferecimento  com  o  deixar  Ur  feia  efcada ,  e  naÕ 
■pela  Janella^j^-^como  aquelle  atrevimento  merecia, 
ExpreíTaõ  forte,  e  vivo  fogo,  que  lhe  moti- 
vou a  indecencia  daquelía  oíFerta,  qual  o  do 
Santo  Principe  Hermenegildo  contra  o  Bifpo 
Arriano  ,  como  fe  vê  na  fua  Lenda :  Sed  Vir 
Deo  deditus  Ariano  Epifcopo  venienti  exprohravit  „ 
iit  debuit ,  ejufque  à  fe  perfidiam.  dignis  increpatio- 
nibus  repulit. 

CXXII  Até  com  o  amor  dos  amigos  ousra, 
ufava  eíla  izençao.  Quando  foy  a  Roma,  em- 
barcou-lhe  no  mefmo  navio  hum  amigo  dez 
caixas  de  açúcar  fino ,  fem  fe  lhe  dar  noticia 
diílo ,  fenaõ  em  Liórne.  A  correfpondencia 
deitas  finezas  foy  pedir  a  António  Rodrigues 
de  Matos ,  que  naquella  Cidade  era  Agente  d^ 
Portugal ,  que  lhe  mandafle  vender  aquellí 
açúcar ,  e  fizeffe  remetter  o  procedido  a  feu 
dono:  e  tudo  fe  executou  pontualmente. 

CXXIII  Ainda  paliou  a  mayor  exceíTo  contmmõ. 
o  definterelTe  deíle  raro  animo.  Já  mais  quiz 
aceitar  por  feus  Sermões ,  nem  a  menor  fom- 
bra  de  agradecimento,  por  mais  disfarçada j 
que  vieffe  :  e  da  impreflao,  dos  que  fe  eftam- 
páraô,  outros  levavao  a  utilidade.  Excede  a 
tudo  ( e  parecerá  nimiedade )  o  que  agora  di- 
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remos,  Coíluma  S.  ]\Iageílade  ordenar  fe  dé 
por  efmóla  ao  Pregador  da  Bulia  da  Cruzada 
certa  quantia :  quando  fez  eíle  Sermão  o  Pa- 
dre VlEYRA ,  por  mais  inílancias ,  que  fez  o 
CõmiiTario  geral  ^  nunca  quiz  aceitar  a  efmó- 
la, nem  amda  que  fe  mandaffe  ao  Sacriílao 
para  cera  da  Igreja  do  Gollegio, 

CXXI V  Eílando  na  Ilha  Terceira  na 
occafiaõ ,  em  que  padeceo  o  naufrágio ,  que 
diíTémos ,  aportou  ao  Fayal  de  volta  do  Brafii 
hum  Fulano  Peixoto ,  o  qual  fabendo  do  fatal 
fucceflb,  e  da  fortuna,  em  que  fe  achava  o 
afamado  Padre  VlEFRA ,  ou  foffe  por  antiga 
amifade ,  ou  por  dependência  alguma ,  que  ti- 
veíTe  na  Bahia  com  a  cafa  do  mefmo  Padre,  lha 
mandou  crédito  aberto  para  tudo ,  o  que  lhe 
foffe  neceffario,  até  cincoenta  mil  cruzados ,  o 
qual  crédito  lhe  aprefentou  António  Fernan- 
des Pereira ,  e  fe  offereceo  ao  cumprimento 
delle.  Maseíles,  e  outros  femelhantes  montes 
de  ouro,  nunca  pudérao  attrahir  o  coração, 
de  quem  tinha  os  ólhos  em  outros  montes,  don- 
de efperava  mais  preciofos ,  e  opportimos  foc- 
corros.  Na6  aceitou  deíla  offerta  hum  fó  reaL 

CXXV  Das  Ilhas  partio ,  e  chegou  a 
L/isboa,  onde  foy  recebido  da  mayor,  e  me- 
lhor parte  da  Corte,  como  deixámos  efcrito: 
Quando  aqui  fe  ouvio ,  que  elle  eílivéra  comi- 
do das  ondas ,  e  fobre  ellas  roubado  de  pira- 
tas, e  lançado  por  mifericordia  de  Deos  vivo 
na  Ilha  Gracióza,  correo  a  liberalidade  de  mui- 
tos 
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tos  amigos  a  querelo  foccorrer  com  toda  a  lar- 
gueza ;  mas  a  fua  grande  alma,  izenta  femore 
de  toda  a  cobiça ,  e  que  fobre  tudo  eílimava 
a  robreza  que  profeflava ,  naõ  aceitando  as  Mau  »„.«. 
oliertas ,  deixava  com  humildes  gratificações 
devedora  a  mefma  liberalidade ,  e  mais  obri- 
gada  a  beneficência.  E  foy  nefte  defapego  taõ 
raro,  que  ja  mais  houve  em  Lisboa,  quem  pu- 
defle  dizer ,  que  o  Padre  ANTÓNIO  VlE^RA 
lhe  pediffe  couza  alguma,  ou  lha  aceitaíTe. 

L.XX  VI       Quando  foy  á  vifita ,  e  efpan- 
toza  jornada  da  ferra  de  Ibiapába,  alem  de  ad- 
mirar  os  índios,  que  o  feguiaÕ,  vendo-o  ca- 
mmhar  a  pe  defcalço  com  mais  alento ,  e  lit 
geireza,  do  que  elles,  por  areáes  immenfos,' 
íobre  tudo  os  admirou ,  quando  víraÕ ,  que 
offerecendo-lhe  hum  índio  Teremembé  huma 
arroba  de  âmbar ,  que  o  rolo  do  mar  efpalhá- 
ra  por  aquellas  prayas ,  elle  lho  naÕ  quizéra 
aceitar,  dizendo,  que  outro  âmbar  mais  pre- 
coío  ,  e  fuave  o  attrahíra,  pelo  qual  largara 
tudo ,  e  por  quem  o  mefmo  Deos  dera  o  feu 
fcangue,  que  eraÕ  a  alma  delle,  e  dos  feuspa- 
rentes :  que  o  outro  âmbar  vendeíTe  elle  aos 
rortuguezes ,  que  por  elle  fe  defvelavaÕ. 

CXXVII  Com  eíle  defembaraço  de  co- 
ração, e  amor  á  fanta  liberdade  da  Pobreza 
viveo  fempre  o  Grande  Vieyra  em  Europa! 
e  com  eíle  efpirito  quiz  fundar  a  fua  MiffaÕ  na 
America.  Alli  repetidas  vezes ,  ainda  o  que  li- 
citamente fe  podia  confentir,  ou  naÕ  aceitou, 
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ou  procurou  impedir.   Áítos ,  e  nóyos  exetn-' 
pios  dará  agora  a  Hiíloria ,  em  que  pareceo 
talvez  exceffo  o  defapego ,  mas  moílraráõ  as 
circumílancias  fer  alta  prudência, 
No  Maraniao       CXXVíH       Oiegado  pois  fcgunda  vez 
ufa  o  mefmo.  ^^  Maranhão  com  as  novas  ordens  de  S.  Ma- 
geílade,  e  com  o  cuidado  de  todos  os  índios, 
foy  tao  rígido  nefte  ponto  ,  que  parece  queria 
viver  totalmente  independente  de  todas  as 
creaturas.   Licito  he  aceitarem  os  Religiofos 
efmólas  para  fuás  Igrejas ,  e  Conventos.  Mui- 
tas vezes  as  regeitou  Vieyra  ,  e  huma  delias 
foy  a  Manoel  da  Vide  Sotto-mayor ,  que  man- 
dando huma  letra  de  quinhentos  cruzados  aa 
Padre  Ricardo  Careu ,  Superior  da  Gafa  do 
Maranhão ,  para  as  obras  delia ,  o  Padre  An- 
tónio Vieyra  ordenou ,  que  fe  lhe  reílituíf- 
fe  o  dito  efcrito ,  como  com  eíFeito  fe  fez. 

CXXIX  Do  Pará  partirão  a  huma  lar- 
ga MiíTaõ  os  Padres  Manoel  Nunes ,  ^e  Thomé 
Ribeiro ;  e  mandando-lhes  o  Capitão  Vicente 
de  OUveira  quantidade  de  agoa  ardente  para 
darem  aos  índios ,  droga  de  grande  eílima  pa- 
ra elles ,  informou-fe  o  Padre  ANTONio  Viey- 
ra do  feu  valor ,  e  conílando  importar  cento 
e  quarenta  mil  reis ,  eíla  quantia  mandou  dar 
ao  dito  Capitão ,  ainda  que  elle  o  repugnava. 

CXXX       Por  duas  vezes  mandou  o  Capi- 
tão mor  do  Camutá  Balthafar  de  Fontes  de 
Mello  ao  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  quantida- 
de de  cravo ,  e  açúcar ;  mas  ou  folie  liberali- 
dade, 
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âade,  ou  ardil  de  conveniência  no  Capitão; 
o  Padre  com  difcréto  agradecimento  nada  acei- 
tou. O  mefmo  ufou  com  Joaõ  de  Mello  da  Syl- 
ya ,  Capitão  do  Gurupá.  A  quem  naõ  pudéraô 
vencer  as  mãos  longas  dos  Reys ,  e  Principes 
Soberanos ,  de  outras  taõ  curtas  como  fe  dei- 
xaria cativar? 

CXXXI      Muitos  annos  depois  de  eH^r  Jcças  g^^^o^ 
no  Maranhão,  lhe  mandou  efcrever  a  SereniC^:;^;^^;: 
fimia  Senhora  D.  Luíza  ( Rainha  Auguíla ,  e  '"^^' 
Mãy  verdadeira  do  renafcido  Portugal)  por 
leuConfeffor,  que  avizafle,  do  que  houveíTe 
miíler  para  fua  peflba,  e  para  aMiffaõ,  por- 
que logo  o  mandaria  prover.  A  eíla  Real ,  e 
Soberana  grandeza  refpondeo  com  toda  aquel-^ 
la  generofidade ,  e  gratidão ,  a  que  pode  che- 
gar hum  fideHíTimo  Vaffallo :  Que  em  tempo,  em. 
que  todos  deviaÕ  dar  o  fangue ,  naÔ  era  hem  que  eU 
le  pedife  fazenda :  que  depois  da  guerra  o  faria, 

CXXXII       Sendo  Superior  daquelIaMif- 
faõ  o  Padre  Francifco  Gonçalves ,  foy  de  pare- 
cer, que  os  índios  das  aldéas  livres  concorrei- 
fem  para  o  ornato ,  e  fábrica  de  fuás  Igrejas, 
para  a  qual  naõ  tinhaô  ordinária  delRey ,  pois 
naõ  pagavaõ  dizimos,  e  que  para  iíTo  fizeílem 
fua  lavoura  de  tabaco.  Oppozfe-lhe  fórtemen-  Exemph  ãs 
te  a  iílo  o  Padre  ANTÓNIO  VíEYRA  ,   e  fez  '^'^'"'''"^^'' 
queixa  daquelle  Superior  a  Roma  ;  naõ  porque 
aquella  lavoura  folie  illicita,  ou  porque  hou- 
ve fle  diíTo  alguma  prohibiçaõ  em  contrario, 
inas  íó  por  fer  matéria ,  ern  que  fe  podia,  ima-    ^ 
í  Eece  ginar 
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ginar  hirem  os  Padres  intereflados  nella.  Ta5 
fevéra  queria,  que  foffe  em  todos  a  Pobreza j, 
e  taõ  neceíTario  era  naquelle  tempo  fugir  de 
línguas  depravadas  de  homens ,  era  cujos  cora* 
ções  vivia  o  ódio  aos  Miffionarios ,  como  con- 
tra fifcaes  de  feus  públicos  exceffos. 

CXXXIII  Deixamos  outros  muitos  ca- 
fos ,  que  podíamos  individuar,  em  que  o  noíTo 
famofiffimo  Heróe  ,  defprezando  ofFertas ,  e 
quanto,  ou  o  primor,  ou  a  gratidão  humana 
Iheremettia,  mollrou  huma  alma  elevada,  e 
hum  efpirito  verdadeiramente  fublime.  Por 
fim  ouvilo-hemos  a  elle  debuxar-fe  a  fi  mefmo , 
naô  lhe  podendo  entaõ  vir  ao  penfamento, 
que  efta  noticia  chegaria  alguma  hora  a  noíTas 
mãos ,  e  que  houveffe  de  vir  a  fer  a  noffa  pen- 
na ,  quem  a  trasladaíTe  a  eíla  Hiftoria.  Cre- 
mos ,  que  o  que  vamos  a  referir ,  diz  mais , 
do  que  fe  efcreve. 

CXXXIV  Foy-lhe  precifo  neíla  maté- 
ria, eílando  já  na  ultima  velhice,  fallar  de  fi; 
e  fendo  fua  exemplar  vida  hum  claro  farol, 
que  enchia  toda  a  Provincia  do  Brafil  de  im- 
menfa  luz,  (a  quem  a  queria  ver)  a  Divina 
Providencia  lhe  quiz  dar  occafiaõ  de  efcrever, 
o  que  agora  diremos ,  com  igual  edificação  á 
í«'- juíCador:  Tenho  ãe  meu  ufa  duas  roupetas ;  huma 
que  ainda  trouxe  ãe  Homa,  a  cuja  conta  naÕ  fey  os 
annos :  outra ,  que  trouxe  de  Lisboa ,  donde  ha  dez 
annos ,  que  -parti ,  e  ella  já  tinha  dous :  a  primeira 
4a  cjlofa^  que  lá  feufa-,  e  a  fegunda  ãe  ejlamanha 
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-preta ,  mÕ  fendo  a  dos  meus  vifinhos  defta  terra  de 
algodão  tinto  na  lama ,  como  as  que  introduzi  no 
Maranhão,  mas  de  muito  bom  vintodozeno:  e  os 
çapatos  quatro  vezes  fohrefolados ,  também  da  Fá- Pobreza 
daria  de  Lisboa ;  vomito  todos  os  dias ,  o  que  janto-,  "'^^'^^'' 
e  pojlo  que  ao  prefente  naÕ  vou  ao  refeitório  por  hum 
achaque,  que  mx  impede  dejcer  efcadas,  a  porção, 
que  como  na  convalècença ,  he  a  mefma  do  refeitó- 
rio ,  ainda  que  feja  bacalháo ,  ou  chancarone ,  dan- 
ão-lhe  de  barato  hum  pãozinho ,  que  agora  nos  daõ  ^ 
^  porque  eu  me  dou  melhor  com  a  farinha  fecá.  E  com.  Poireza 
tudo  ainda  os  meus  medos  receyaÕ ,  que  haja ,  quem 
diga ,  que  os  meus  gafios  faÕ  defnecefarios.  Eíle 
era  o  tratamento  do  Venerável  ^  e  Religiofo 
iVlEYRA ,  fendo  Superior ,  e  Vifitador  geral  de 
toda  aquella Provinda:  Qui potejl capefe,  capiat, uatthi 

BE  SUA  ANGÉLICA 

Pureza. 

CXXXV  £^^Úmó  teve  Angélico  èntendi- 
V^  mento ,  teve  Angélica  toda  a 
alma.  A  Soberana  Emperatriz  dos  Anjos  logo 
defde  minino  o  tomou  por  feu.  Temos  por 
fem  duvida,  que  com  aquellas  luze^,  que  lhe 
influío  para  o  faber ,  lhe  inílillou  Celefte  orva- 
lho ,  que  lhe  confervou  fragante  a  açucena  ã-ã 
Pureza  defde  a  candura  dos  píinieiros  annos. 
Em^tudo  foy  admirável  eíle  illuílre  Varad 
NaÕ  cabe  em  penna  o  horror,  que  teve  aor^,,,,,;^,,,,.^ 
ver  entre  as  outras  miferias,  que  os  Portu-'^^^^^^'^-^^'?"'^ 
guezes  (NaçaÕ,  em  quem  floreeeo  fempre  ^''^''^''^'^^'^ 
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honeílidade )  trouxéiTem  os  triftes  efcravos , 
efcravas ,  fem  a  decência  devida  diante  dos 
olhos  de  fuás  familias ;  e  iílo  nao  fó  nas  fazen- 
das mais  remotas  do  povoado ,  mas  na  mefma. 
Cidade  do  Pará.  Ainda  hoje  fe  vê  em  muitos 
eíla  inhumanidade  com  igual ,  ou  pouco  me- 
nor devaffidaô.  Eíle  foy  hum  dos  grandes  mar- 
tyrios  daquelles  divinos  Miflionarios ,  e  he  ain- 
da hoje  efcandalo  dos  olhos,  e  religiofa  modef- 
tia  dos  que  vao  de  Europa. 

CXXXVI  O  amor  a  eíla  Angélica  vir- 
tude o  fazia  defvelar  em  foccorrer  com  decen- 
te veílido  a  quantos  podia,  mas  principalmente 
ás  índias :  e  em  acodir  com  efmólas  occultas , 
aonde  via  vacillante  a  mefma  virtude,  e  enf  rif- 
co  de  cahir  algum  arminho  no  lodo.  Em  faa 
peffoa  foy  fempre  grande  o  recato ,  e  religiofa 
gravidade ,  com  que  fempre  conteve  em  com- 
poíiçao  fuás  acções.  Porem,  para  que  de  todas 
as  virtudes  nos  deixaffe  heróicos  exemplos,  per- 
mittio  a  Providencia  altiffima  de  Deos ,  que  fe 
viffe  o  Padre  António  Vieyra  em  huma  te- 
meróza  enterpreza ,  e  padeceíTe  neíla  matéria 
hum  dos  mais  arrifcados  affaltos ,  com  que  tal- 
vez tem  cahido  Ellrellas ,  e  vacillado  firmes 
Colunas. 

CXXXVII  Foy  chamado  o  innocente 
Padre  a  huma  nobre  cafa  para  ouvir  de  confif- 
fao  a  huma  enferma.  A  circumílancia  da  pef- 
foa faria  temerária  qualquer  fufpeita  de  maíicia; 
mas  he  cego  eíle  fogo  do  Jnferno,  e  mal  aíFeélo 
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d  coração  com  eíle  frenefi  lança  fumos,  e  ef- 
piritos  túrbidos  á  cabeça,  que  efcurecem  a  ra- 
zão. Chegou  o  Religiofo  Padre  VlEYRA ;  o 
motivo  de  confiíTaõ,  a  opinião  da  pelToa;  e  o 
refpeito  do  lugar  fez  ,  que  eotraíTe  áquella 
quadra  fem  o  reíiílo  de  outros  olhos.  Expli- 
cou-fe  então  a  encoberta,  e  diffimulada  pai- 
xão, e  declarou- fe  a  traidora  Circe.  Cafo  tre- 
mendo ,  e  efpantozo  trovão ,  que  deixou  a  al- 
ma do  modeíliffimo  Padre  attonita,  e  com  o 
fobrefalto  póíla  em  armas  aquella  região  de 
luz.  Entre  o  fuílo ,  e  o  fubito  do  repente,  aco- 
dio  o  Ceo  com  novo  foccorro ,  e  aquella  en- 
genho ,  fempre  prompto ,  yaleo-fe  opportuna- 
mente  de  íi  mefmo:  deo  diíllmuíadamente  íi- Trim/adeiia 
nal  de  fede ,  e  inefperadamente  chamou  aos  fa»  Sr^'^''^ 
miliares ,  que  eílavaõ  em  proporcionada  dif- 
tancia,  que  lhe  trouxéflem  hum  púcaro  de 
agoa,  ouvira6-no,  e  necelTariamente  haviao 
de  vir  com  ella.  Veyo  a  agoa ,  bebeo ,  e  quan- 
to que  teve  prefente  tellemunha ,  cujos  olhos 
refreaíTem  a  fera  loba ,  e  elle  pudéíTe  fahir  de- 
corózamenre  daquella  cafa,  ( ou  cávea)  e  me- 
donha caverna ,  por  onde  refpirava  chammas 
o  Inferno ,  diíTe :  Efta  Senhora  naÕ  tem  doença 
de  -perigo ,  fe  o  tiver ,  entaÕ  fe  -poderá  confejjar : 
e  encobrindo  a  fatal  refrega,  em  que  fe  vira, 
entre  os  collumados  cumprimentos ,  e  corte- 
zias  fe  defpedio. 

CXXXVIII       Affim  apagou,  ou  fufpen- 
deo  Q  incêndio  alhêo ,  e  illudío  com  hum  pú- 
caro 
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caro  de  agoa  á  infame  Vénus :  monílro  mari- 
nho, que  caufando  tanto  incêndio  na  terra, 
dizem  que  nafcêra  do  mar.  Teve  nefta  parte 
companheiro  no  feu  triunfo  aquelle  Oráculo , 
e  portento  do  faber ,  o  efclarecido  Padre  Lay- 
nes ,  que  quando  admirava  a  Cabeça  do  Mun- 
do Roma  com  feus  Sermões ,  foy  provocado  a 
mal  por  outra  fera :  mas  aquelle  Varão  fubli- 
me  ,  cheyo  de  efpirito  de  Deos,  affim  fallou, 
e  aterrou  a  defgraçada ,  que  a  deixou  attoni- 
ta ,  e  fora  de  fi.  Com  alto  documento  porém , 
e  doutrinal  diólame  dizia  depois ,  que  obrara 
mal ;  porque  melhor  fora,  nem  fe  deter  em  fal- 
lar.  He  mais  valente  neíles  confliólos ,  o  que 
foge  mais. 

CXXXIX  Eíle  era  o  recato ,  com  que 
fempre  viveo  o  noíTo  Heróe ,  e  de  quem  neíla 
virtude  daremos  agora  o  mãyor  pregão.  Con- 
cede-fe  aos  Anjos  pouco  efpaço  de  viadores, 
paflando  em  breve  ao  eftado  de  confirmação 
na  fantídade.  O  Padre  ANTÓNIO  Vieyra  , 
tendo  de  viador  quafi  noventa  annos ,  em  to* 
da  eíla  larga  vida  viveo  taõ  Angélico ,  que  no 

qtTdifJrefi-  ^^  ^^^^^  declarou  a  hum  confidente  feu ,  que 
rio,  efiou  de  dava  muitas  graças  aDeos,  porque  nunca  ti- 
vera neíla  matéria,  de  que  fe  confeffar.  Di- 
to, a  que  feria  temeridade  negar  o  crédito, 
do  qual ,  e  do  religiofiffimo  porte  de  vida ,  que 
conílantemente  guardou  eíle  Varaõ  peregri-- 
no,  inferimos,  que  vive  entre  os  Anjos  orna- 
do de  lauréola  de  Poutor  ^  e  açucenas  de  Vir- 
gem, 
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gem.  Homem  verdadeiramente  celeílial,  e  ef- 
pirito  excelfo ,  que  vivendo  em  corpo  terreno, 
naõ  fe  lhe  pegarão  já  mais  os  contágios  delle. 

DE  SUA  OBEDIÊNCIA. 


I  ?  Sta  he  aquella  virtude  taõ  valente  ^ 


CXL 

que  em  fua  perfeição  transforma  a 
alma  do  fubdito  na  do  Superior.  Nada  quer, 
e  nada  entende  o  verdadeiro  obediente ,  fenao 
o  que  entende ,  e  quer ,  quem  o  manda.  Ve- 
nera o  fubdito  a  Deos  no  Superior,  e  aelle  re- 
conhecimento fe  rende  com  toda  a  alma :  o 
Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  era  taõ  dócil ,  que 
fendo  de  taõ  elevado  entendimento ,  fugeita- 
va  o  feu  juizo  a  outros ;  e  ainda  em  pôr  huma, 
ou  outra  palavra  em  feus  efcntos ,  feguia  ren- 
didamente o  parecer  alhêo.  E  fe  aílim  fe  havia 
com  os  inferiores,  qual  feria  o  feu  rendimen- 
to com  os  Mayores  i  Bailava  por  prova  de  fua 
obediente  alma  eíle  authentico  teílemunho. 
Diz  affim  efcrevendo  do  Maranhão  a  hum  Pa- 
dre muy  grave ,  que  vivia  na  Corte, 

CXLI  Se  fora  fubdito,  na  vontade  de  meus  Qtmntõ  fenm 
Superiores  interpretara  a  Divina,  e  vivera  com  a 
fatisfaçaõ,  e  quietação  da  alma,  que  fó  me  falta-, 
mas  haver  de  fer  o  Juiz  de  minhas  acções,  e  refo- 
luções ,  he  a  única  dureza ,  que  acho  nos  trabalhos, 
e  dificuldades  do  Maranhão-,  porque  todas  as  ou- 
tras ,  pojlo  que  grandes ,  fie  ao  do  coração  para  fo- 
ra. For  efla  regra ,  que  he  a  porque  eu  queria  di- 
rigir todas  as  acções  da  minha ,  fe  dê  V.K.  por  ref- 
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pondído  a  pergunta  y  que  me  faz  em  huma  das  fuás; 
ou  ás  razões,  com  que  V.K,  ãifcorre  fohre  ella.  Ne^- 

^Tobed^ctr  ^^^^^^  ^^^^^  ?"^^^  {para  f aliar  cora  toda  aclare-: 
'  za )  fenaÕ  acertar  com  a  vontade  de  Deos  pelo  meyo, 
que  elle  deixou  mfie  Mundo  para  a  conhecermos, 
AíRm  fe  explicou ,  e  aflim  eílava  a  todo  o  mi-- 
taete  batendo  as  azas ,  e  proinpto  para  voar 
aos  acenos  da  vontade  de  Deos ,  como  ligeiro; 
Serafim.    .  , 

CXLII  Ainda  nas  Miffdes,  ou  caminhan- 
do,  ou  navegando  fó  com  os  índios ,  aos  tem- 
pos deíermidados  para  a  oraçaô ,  e  exames , 
tocava  elle  a  campainha,  que  fempre  levava, 
e  relógio  de  arêa  para  medir  o  tempo  5  e  como 
fe  eftivéffe  nos  CoUegios,  obfervava  a  obediên- 
cia, e  regularidade  delles. 
oheàienáa  ifí-  CXLIII  Que  obcdíencia  mais  promp- 
ta,  e  intrépida,  do  que  a  que  teve,  quando, 
fignificando-lhe  o  Reverendiflimo  Padre  Ge- 
ral ,  que  convinha  fahir  de  Roma ,  executálo 
taõ  heroicamente ,  que  fem  temer  os  perigos 
daquella  campanha  nos  Caniculares ,  fahio  no 
meyo  delles  tao  animozo ,  como  obediente  5 
deixando  com  a  fua  aufencia  refpirar  com  ares; 
mais  frefcos  a  Politica  do  Embaixador  de  Gaf- 
tella,  que  abafava  naquella  Cúria ,  menos  comi 
os  calores  de  Roma ,  do  que  com  a  prefença 
do^Grande  VlEYRA  nella.  Ainda  Hefpanha' 
naõ  tinha  naquelle  tempo  mitigado  o  fenti- 
mento  da  noíTa  feparaçaõ  j  porque  fempre  cau- 
fa  dor  nos  viventes  a  divifaõ  do  continuo. 

CXLIV 
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CXLI V  Com  eíla  refignaçaõ,  e  obediên- 
cia á  vontade  de  hum  Geral,  fahio  de  Roma  no 
anno  de  165:0 ;  e  aílim  rendido  á  vontade  de  ou* 
tro  Geral  eílava  prompto  para  voltar  a  ella  > 
quando  á  inílancia  da  celebradiffima  Rainha 
de  Suécia  o  mandavaõ  voltar  áquelle  paiz  no 
anno  de  1679.  Executaria  a  jornada,  e  ou- <y«^«Vw /íw 
ira  vez  fe  entregaria  ao  Occeano ,  íe  o  mefmo 
Superior,  que  lhe  declarava  a  vontade  daquel- 
la  Mageílade ,  lhe  naõ  mandaíTe  propor  prí* 
meiro  as  impoííibilidades  ^  ou  inconvenientes^ 
fe  os  houveíle ,  com  os  quaes  a  prudência  di* 
ólafle  menos  acertada  a  refoluíjao  da  partida* 

CXLV  Com  eíle  rendimento  viveo  o 
Religiofiffimo  VlEYRA ,  e  com  o  mefmo  aca- 
bou a  vida,  cahindo  vicSbima  da  Obediência* 
Naõ  obílante  os  achaques,  e  a  fua  taõ  avan* 
cada  idade ,  por  obedecer  ao  mandado  dos 
Superiores,  trabalhava  em  pôr  em  limpo  oâ 
feus  antigos  efcritos ;  e  fobre  tudo  lhe  inftárao 
acabaffe  o  feu  taõ  defejado  Clavis  Frophetarum^ 
obra,  porque  fufpirava  Europa ,  e  fobre  que 
eílavaÕ  em  fumma  expeélaçaõ  os  Sábios,  Nef- 
ta  empreza  entre  enfermidades ,  e  outros  cui* 
dados  de  pezo,  que  podiaõ  esfriar- lhe  o  ani^ 
mo ,  e  acabar-lhe  ( ainda  em  idade  mais  robuf- 
ta  )  amefma  vida,  trabalhavaõ  a  impulfos  da 
Obediência  aquelles  veneráveis  annos  ;  em 
quanto  lhe  durou  a  viíla  ^  com  a  penna  na  maõ  j^^^^, 
efcre vendo ;  e  perdida  ella ,  com  a  voz  diólan-  ^^^^^^^''*- 
do  aos  amanuenfes  aquelles  divinos  oráculos, 
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com  que  enriqueceo  o  Mundo,  e  neíte  facri- 
ficio ,  e  exercicicio  acabou. 

DE  SUA  DEVAÇAÔ  A  MARIA 

Santijfima, 

CXL  VI  "17  Sta  Soberana  Senhora  foy  a  Ef- 
I  \j  trella ,  que  depois  do  Divino 
Sol  lhe  levou  os  mayores,  e  mais  enterneci- 
dos aíFeélos.  Elle  com  a  innocencia  dos  primei- 
ros annos ,  mas  já  com  efpiritos  nobres,  e  brió- 
zos  ,  vendo-fe  menos  capaz  entre  os  condifci- 
pulos,  bufcou  (como  diíTémos)  neíle  benéifi- 
co  Aílro  as  luzes,  que  lhe  negara  a  natureza; 
fa'vores ,  que  Q  ^  Senhora  como  May  affim  condefcendeo 
com  feus  rogos ,  que  de  repente  lhas  alcan- 
çou, e  deo  taes,  que  tornou  aquella  efcura 
noite  em  claro  dia.  Depois  de  beneficio  tao  ra- 
ro ,  com  que  o  poz  aptiílimo  para  todo  o  gé- 
nero de  letras ,  o  chamou  á  Companhia  de 
JESUS.  AíTim  parece  o  entendeo  o  mefmo 
Padre  VlEYRA  ;  porque  em  hum  breviífimo 
apontamento  de  dias ,  para  elle  memoráveis , 
achámos  ella  lembrança:  Aos  ii  de  Abril  de 
1623  me  refolvi  a  fer  KeUgíofo ,  pajfando  junto  á 
Igreja  de  Nojja  Senhora  da  Ajuda,  Crendo  que 
aos  influxos ,  de  quem  lhe  fizera  o  primeiro 
favor ,  devia  a  generofa  refoluçao  deíle  fegun- 
do.  Defde  entaõ  competirão  os  incêndios  da 
fua  vontade  com  as  luzes,  que  recebera  no  en- 
tendimento :^  fez  das  meímas  luzes  facrificio ,  e 
de  tal  íòrte  uíbu  delias  para  com  a  Soberana 

Senho- 
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Senhora ,  que  por  mares ,  e  terras  divulgou  o 
jfet^  nome,  eílendeo  fua  devaçao,  eaugmen- 
tou  feu  culto. 

CXLVII  Clamaõ  com  fonóra  vóz ,  co- oh/equw ,  em 
mo  teftemunhos  authenticos,  fuás  m^ím^^sT  ^^^'^^^^^ 
obras.  Dous  tomos  inteiros  com  trinta  Ser- 
mões do  Rofario  compoz  o  feu  ^cundiffimo 
engenho ,  tributo,  a  que  fe  obrigáira  com  voto 
á  May  de  Deos  por  novos  benefieidis  recebidos. 
Por  todas  as  mais  obras ,  que  como  caudaló- 
zos ,  c  criftalinos  rios  fahíraõ  dèíle  vaíliílimo 
occeano  de  erudiqaõ,  efabedoria,  fe  vêmí  os 
louvores  da  Senhora  taõ  f ublimados ,  que  na 
fua  expofiçaõ  compete  o  aíFedo  com  o  enge- 
nho, fubindo  tudo  áquelle  ponto  da  esfera,^ 
aonde  o  coração,  e  difcurfo  humano  naõ  cof- 
tuma  ordinariamente  fubin 

CXLVIII  O  amor  a  eíla  Senhora  outroàuz^ 
fez  introduzir  a  devaçaõ  do  Terço  do  Rofario  ^^"^^  ^"^^  ^^" 
Santimmo.  Em  todas  as  embarcações,  que  naa 
eraõ  de  Hereges,  o  fazia  rezar  todos  os  dias 
por  toda  a  gente  da  náo ;  e  fo  j  iílo  com  tanta 
felicidade ,  que  os  marinheiros ,  que  tinhaô  na- 
vegado com  o  Padre  VlEYRA ,  continuarão 
em  outras  viagens  a  mefma  devaçaõ,  de  que 
veyo  pegar- fe  em  todos  os  navios  Portuguezes, 
aíTim  mercantíns ,  como  de  guerra,  eíle  Celet 
tial  contágio. 

GXLIX      No  Maranhão  acendeo  t^m-EmUard^ 
bem  eíle  Divino  fogo  ,  inílituindo  cantar-fe  ''^^'' 
p  mefmo  Terço  na  Igreja  da  Companhia  de 

Hffii  JESUS. 


m 


i: 

i. 


o  que  introduz 
na  Igreja  do 
CoUegio. 


5^^    Vida  do  Apojíõtico  Padre 

JESUS ,  e  o  Padre  VlEYRA  fe  fez  Capellaõ  da 
Senhora ,  afiiílindo  a  elle  com  fobrepeliz  para 
dizer  as  orações  dos  Myfterios.  Exhortou  a  to- 
dos ,  a  qne  em  fuás  cafas  o  rezalTem ,  como  fa* 
ziaõ ,  ouvindo  defde  entaõ  o  Ceo  eílas  vozes 
todas  as  noites  em  muitas  partes ,  e  ao  mefmo 
tempo:  porque  a  fenhora  da  cafa  com  filhas, 
e  efcravas  de  hum  lado ,  e  o  fenhor  com  filhos, 
e  efcravos  do  outro ,  entoavaõ  á  May  de  Deos 
eíle  Angélico  defcante. 

CL  Náô  fe  contentava  com  iílo  o  feu 
obfequiozo  coração.  Inílituio  na  mefma  Igreja 
do  CoUegio  aquellas  Práticas  efpirituaes  todos 
os  Sabbados ,  em  que  fe  contava  huma  hiílo- 
ria ,  ou  exemplo  do  Rofario,  Acodia  a  ella  de- 
vaçaÕ  grande  concurfo,  e  neUe  as  principaes, 
e  mais  authorizadas  peffoas  da  terra.  Foy  gran- 
de o  fruto,  que  fe  colheo  com  ella  induílria; 
porque  fendo  muito  o  proveito  das  almas  com 
os  Sermões  dos  Miffionarios ,  foy  efpecialiffi- 
mo ,  o  que  fe  experimentou  com  ellas  Práticas. 
Defpedia  nellas  vivo  fogo  o  fervorofiffimo  Pa- 
dre VlEYRA  5  e  de  tal  forte  moveo  os  corações 
com  a  devaçaõ  da  Senhora ,  que  derrubou  gi- 
gantes ,  e  fez  nas  gentes  nova  piedade ,  novos 
efpiritos,  e  novo  culto  á  Soberana  Emperatriz 
do  Ceo ,  e  terra. 

CLI  Ao  voltar  a  primeira  vez  do  Mara- 
ToU^ènlod  sê-  ^^^^  ?  quando  o  navio  no  meyo  do  mar  fe  vio 
TihoTíi,  com  todos  os  paífageiros  no  ultimo  perigo,  en- 

^  tre  as  outras  deprecações  foy  recorrer  á  Sobe- 
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rana  Senhora  domefmo  mar,  fazendo,  que  to- 
dos os  companheiros  prometteíTem  com  voto 
rezar  por  toda  a  vida  o  Terço  á  Mãy  de  Deos^ 
e  Mifericordia ,  fe  entaõ  quizéíTe  fer  fua  Liber- 
tadora, como  na  verdade  foy.   Lançado  na 
Ilha  Gracióza,  plantou  naquelle  terreno  cílaspiantaoTerçé, 
fragantiflimas  Rofas,  e  com  ellas  a  tornou  mui-  ^f.iií"'  ^'''" 
to  mais  digna  do  feu  nome»  O  mefmo  fez  na 
Terceira,  e  na  de  S.  Miguel ,  onde  nao  tinh?i  Ena  Ter  cei^a^ 
chesgado  ainda  eíla  devaçaõ  portentóza:  alli  ^"'^'^'^'''^^ 
deixou  firme ,  fendo  os  marinheiros  da  fua  náo 
Meílres  da  capella ,  que  enfinavao,  e  inftruíao 
o  coro  no  devoto  canto. 

CLII  Nas  doenças ,  que  padecia  em  re-  Jinda  demr^ 
petidas  erifipélas ,  era  nelle  taõ  vehemente ,  e  ^^f ^^^^  '"^  ^ 
acendida  a  febre ,  que  alterados  os  orgaõs  da 
cabeça  delirava;  mas  as  vozes,  que  alguma, 
ou  mais  vezes  fe  lhe  ouviaõ,  eraõ  taõ  harmoni- 
cas,  que  hia  referindo,  enumerando  osMyf- 
terios  do  Rofario^  que  tinha  impreffos  na  alma. 
Varaô  claro ,  e  fempre  igual  a  fi  mefmo ;  por- 
que, ou  tiveífe  em  compaffo  as  potencias,  ou 
as  padecejflfe  amotinadas ,  fempre  as  punha  em 
confonancia* 

CLIII  Depois  de  lhe  fraquear  a  viíla 
dos  olhos  ( que  foraõ  exceffivos  na  viveza )  fi- 
cando impoffibilitado  para  rezar  o  OíEcio  Divi- 
no ,  pedio  ainda  aíTim  comutação  aos  Superio- 
res: aíTináraÔ-Jhehuma  muito  moderada;  mas 
a  fua  alma,  taõ  coílumada  a  orar,  rogou  fof- 
fem  dous  Rofarios  meditados.  Affim  o  execu- 
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íava  todos  os  dias  ^  gaitando  neíle  quotidiano 
exercido  duas  horas ,  em  que  o  feu  contem- 
plativo coração  com  eíle  trato ,  e  tributo ,  que 
dava  á  Emperatriz  do  Ceo,  crefcia  em  aíFeélos; 
e  na  lembrança  dos  benefícios  recebidos  qui- 
zéra  converter-fe  em  altar,  ou  em  templo,  em 
que  com  fogo  perpetuo  ardelTem  fuás  gratifica- 
ções reverentes. 


BE  SUA  PACIÊNCIA, 

e  -perjeguições. 


CLIV 


AMpla  matéria ,  e  largo  campo  ti- 
nha que  correr  a  noífa  penna, 
fe  houveíTe  de  referir  todos  os  trabalhos  deite 
perfeguido  David.  Eíla  Odiflea  neceíTitava  de 
hum  divino  Homero,  que  com  alto  eílylo  fi- 
zéíTe  admirar  as  gentes ,  aíEm  na  variedade  dos 
fucceíTos ,  como  na  fortaleza ,  com  que  os  de- 
vorou o  immortal  aíTumpto  deita  Hiítoria. 

CLV  Saô  os  trabalhos ,  e  perfeguições 
a  pedra  do  toque,  em  que  fe  provaõ  os  Heróes. 
Quem  tiver  lido  eiles  efcritos ,  terá  formado 
juílo  conceito  da  grandeza  deite ,  de  quem  ef- 
crevemos.  O  Paà:e  ANTÓNIO  Vieyra  foy 
aquelle  Varão  raro ,  de  quem  fe  pôde  dizer ,  o 
que  do  Divino  Exemplar  da  Paciência  diíTe  o 
Santo Simeaô :  Ecce  fofitus ejlhlc.,,,  in  fignum , 
Clã  contradicetur.  Deíde  a  primeira  idade  até  a 
ultima ,  em  que  acabou ,  teve  fempre  por  vá- 
rios modos,  que  padecer.  Padeceo  no  corpo, 
no  animo ,  no  crédito ,  nos  efcritos.  Armou- fe 

contra 
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contra  elle  a  inveja,  e  a  cobiça.   Armárao-fe 

contra  elle  Grandes  ,  Pequenos,  Gov Qm3.do-  contrarhx,  ^ 

res,  Validos,  Miniílros,  e  Tribunaes:  cada 4'/''^^"'''" 

parte  movida  refpeólivamente  por  fuás  caufas ; 

que  a  nomeálas  fummariamente,  fao  as  feguin- 

tes. 

CL VI  Foy  perfeguido ,  porque  defen-c^ííAj-^-y?^ 
dia  a  virtude ,  a  innocencia ,  a  verdade.  Foy  '^^'''^'^^''^' 
perfeguido,  porque  pregava  contra  a  cobiça , 
contra  a  ambição,  contra  a  tyrannia.  Foy  per- 
feguido ,  porque  clamava  pela  obfervancia  das 
Leys Divinas,  Canónicas,  Decretos,  e Regi- 
mentos Reaes.  E  emíim  foy  perfeguido ,  por- 
que era  bom ;  porque  era,  e  tinha  fido  valido ; 
porque  era  Varaõ  único  em  talentos,  raro  em 
íabedoria,  e  porque  a  todos  fazia  fombra;  e 
eíla  foy  a  culpa  das  culpas.  Diremos  promif- 
cua,  e  reíumidamente  parte  de  hum  immenfo 
todo. 

CLVII       Peleijou  primeiramente  contra  Forte  nos  tra-^ 
elle  a  natureza  no  corpo  com  doenças,  ievaa-^t^^''^'^''''''^^* 
do- o  quaíi  todos  os  annos  até  ás  ultimas  rayas 
da  vida.  Peleijárao  os  mares ,  e  os  ventos  com 
tempeílades  horrendas ,  e  no  ultimo  ponto  eP 
pantózas ;   mas  nem  os  primeiros  trabalhos  o 
amedrentárao,  nem  as  íiias  fúrias  dos  fegun- 
dos  o  detiverao,  a  que  com  pé  viítorioso  os 
naôpizaíle,  fempre  inteiro ,  e  fuperior  a  tudo.         ■    ' 
Lembre- fe  logo  aqui  o  leitor,  do  que  deixi- Forte  ms 
mos  efcrito,  das  injurias,  falibs  teftemunhos , ''-^'■'"^'^* 
prizões,  e  afrontas,  com  que  o  inveílio  em 

campo 
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campo  aberto  a  fortuna  no  Maranhão ,  e  Pa* 
rá ,  e  da  in viela  paciência ,  com  que  as  tolerou. 

CL VIII  Naô  o  pudéraõ  negar  os  ty- 
rannos  deíle  martyrio,  do  qual  efcrevendo  a 
Lisboa  eíle  inviéto  Atleta  >  diz  aííim :  O  Cléri- 
go Fe  ãroYidal  me  faz  Herege  ^  fojto  que  com  hih 
ma  disjimãiva  bem  galante ;  forque  dizia :  o  Pa- 
dre António  Vieyra ,  ou  he  Santo ,  ou  he  Herege, 
Elle  faherá,  em  que  faÕ  parecidas  a  herefia  com  a 
fantidade.  Hum  Prelado  de  certa  Religião  diz  conf 
tantemente ,  que  eu  fou  Feiticeiro ,  e  que  trago  co- 
migo Familiar :  e  que  efias  faÕ  as  artes ,  com.  que 
engano  a  todos.  Os  dias  pajfados  veyo  hum  noj/b 
Confejfor  pedirmx ,  que  -perdoajfe  a  hum  feu  peniten- 
te certa  injuria ,  que  havia  dito  contra  mim ;  e  de- 
pois de  lhe  dar  o  perdão  ^  tive  curió fidade  de  fdber  ^ 
qual  era  a  injuria ;  e  foy  dizer ,  que  eu  era  taõ  Ju- 
dêo  de  NaçaÕ ,  e  na/cimento ,  que  fora  bautizado  em 
pé.  Emfim  que  fe  lá  nos  afrontaÕ  os  Grandes ,  cá 
afrontaõ-nos  os  pequenos ;  e  naÕ  fey ,  qual  he  mayor 
circumftancia  de  injuria.  Quem  o  ha  de  remunerar^ 
o  julgará.  Affim  efcreveo  elle  Varão  confiante 
ao  Padre  Bifpo  do  JapaÕ  em  carta  de  1650. 

CLIX  Ellando  em  Roma  ,  depois  de 
vencidas  tantas  contrariedades  ,  e  degolladas 
todas  as  cabeças  áhydra,  pareceo,  que  de  no- 
vo renafcia  outra.  Ainda  houve  zelo ,  que  deo 
conta  ao  Padre  Geral  de  algumas  couzas ,  que 
notava  de  menos  acerto  no  Padre  VíEYRa. 
Vivia  entaÕ  na  mefma  Roma  o  douto  Padre 
Sebaíliaô  de  Abreu,  Author  do  livro  de  Paro- 

cho 
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TÒcho  Perfeóío ,  o  qual ,  entendida  toda  a  cau- 
í'à ,  vendo  as  continuas  occupações ,  e  ainda 
^s  moleílias ,  com  que  o  clima  Romano  apu- 
rava as  forças  de  VlEYRA ,  lhe  pedio,  que  lhe 
déile  todos  os  documentos  para  a  fua  defeza , 
e  que  o  deixafle  no  campo  com  o  feu  livra- 
mento. - 

GLX      PaíTáraõ-fe  muitos  dias,  e  o  V^l- ms trata âê 
dre  VlEYRA,  que  já  defprezava  tormentas,  Q^^^f^^^* 
vogava  fobre  todos  os  mares ,  naõ  tratou  mais 
de  jogar  armas  em  defenfa  fua,  e  totalmente  fe 
calou :  mas  o  Padre  Abreu,  que  era  de  ardente 
génio,  e  zelozo  da  innocencia  de  VlEYRA,  o 
bufcou ,  e  criminou  de  remiíTo.  Entaô  o  Padre 
rVlEYPvA  com  aquella  páz  de  magnânimo ,  e 
tranquillidade  de  Varão  efpiritual,  lhe  refpon- 
deo :  Faãre :  Entrando  nefie  meu  cuUcião  ( havia  Repofla  ãefm* 
aUi  humaeílampa,  ou  pintura  de  Chriílo )  ^í&^^^^^^''^p^^' 
aqiielle  Senhor  com  as  mãos  prezas  mnocente ,  e 
fem  fe  defender ;  ajjentey  comigo ,   e  ãeterminey 
também  calar-me  eiu  Zombaõ  dos  ventos  os  ce- 
dros ,  das  ondas  os  penhafcos ,  dos  Pigmêos 
os  Hercules. 

CLXI  Quando  chegou  a  Portugal ,  e 
começou  a  luzir  efte  novo  Aítro ,  dêo»fe  por 
offendida  a  inveja,  taõ  fraca  nos  olhos ,  como 
aguda  nos  dentes.  Nem  quanto  diíTéraô ,  nem 
quanto  efcrevêraõ ,  pode  tirarJhe  do  peito  hu-  Emmu^écê 
ma  fó  queixa,  ou  contra  tantos  emulos  huma""'"^^^'"^''' 
.,  palavra.  Depois  em  annos  diverfos ,  tomando- 
fe  por  aggravo,  o  que  era  difcriçaõ  innocente; 
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e  por  injuria,  o  que  era  documento  certo  de 
hum  verdadeiro  Orador ,  formarão  muitos  Sá- 
bios ,  com  irreverência  fem  eícufa ,  dos  púlpi- 
tos theatro,  fendo  o  feu  principal  affdmpta 
defacreditar  a  hum  VaraÕ  taô  grave ,  e  de  tao 
relevantes  talentos,  como  o  Grande  VlEYRA. 
MmT/éfador  Occafiaõ  houvc ,  cm  que  foy  taô  folta  a  mor- 
dacidade de  hum  Pregador,  que  obrigou  a  fa- 
hirem  da  Igreja  algumas  peíToas ,  cujos  efpiri- 
tos  nobres  naõ  pudéraõ  tolerar  em  fua  prefen- 
ça,  e  em  tal  lugar,  defacordo tao defmedido. 
Cuidou  a  Corte ,  que  o  Padre  VlEYRA  na  pri- 
meira pregação  ( como  diz  o  Mundo )  fe  def- 
picaffe :  mas  naõ  feria  VlEYRA,  quem  he,  nem 
mereceria  tao  efclarecida  fama  feu  nome ,  fe 
naõ  foffe  muito  diílinélo  dos  outros  homens. 

HE  PERSEGUIDO  EM 

/eus  efcritos. 

CLXII  T  T  Um  Coro  illuílre  de  Sábios  re- 
J~£  cebe  aqui ,  como  companheiro 
de  fua  fortuna,  ao  fapientiíTimo  VlEYRA.  Naõ 
efcapáraÕ  á  maledicência  os  mayores  homens 
do  Mundo.  Aquellas  obras  cheyas  de  luz,  par- 
tos felices  de  engenhos  fublimes,  quiz  a  inve- 
ja offufcálas ,  e  o  ódio  deprimilas.  Padeceo  ef- 
Heroes  perfe-  ta  toimcnta  S.  Jcronymo ,  e  em  tanto  gráo , 
^"'  ^^'         que  quiz  retrahir  a  fuapenna,  fechando  todas 
as  azas  o  Serafim ,  e  naõ  voar  mais ,  para  evitar 
inimigos.  Chegava  neíta  tempeltade  a  excla- 
mar: Domine^  libera  animam  meam  à  lahiis  ini" 

quis  y 
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(juis,  V  àlingua  ãolofa.  Padeceo-a  Santo  Agof- 
tinho ,  Águia  dos  Doutores ,  a  quem  naõ  fó  fi- 
zeraõ  tiro  os  Hereges ,  fenaõ  também  muitos 
Bifpos  Catholicos  em  França,  os  quaes  Gelefti- 
no  Papa  I.  fevéra ,  e  fortemente  refreou.  Pa- 
deceo-a S.  Gregório  Magno ,  de  quem  Author 
antigo  efcreveo ,  que  ehegáraõ  a  queimar- lhe 
publicamente  algumas  obras :  oppoem-fe  á  ver- 
dade deíle  fogo  Baronio ;  mas  tem  por  certo , 
que  íim  padecera  o  Santo  em  feus  efcritos  det 
apoderada  tormenta.  Padeceo-a  o  Salamao 
Hefpanhól  Abuleníe  ,  cujas  queixas  contra 
feus  emulos  fe  podem  ver  no  feuDefenforio, 
no  tomo  12  de  fuás  obras :  calamos  outros  infi- 
nitos. 

CLXIII  Eíles  faô  os  Heróes,  com  quem 
navega ,  e  corre  fortuna  o  Grande  ViETRA  % 
e  quando  contra  elles  fe  amotinarão  os  ventos, 
e  fe  atreverão  os  mares ,  bem  pôde  confolar-fe 
elle,  e  ter  por  gloria  o  ver-fe  com  taes  compa- 
nheiros na  tormenta.  Quando  fahio  o  primei- 
ro tomo  de  feus  Sermões ,  ainda  que  de  mui- 
tos Sábios  teve  a  ellimaçao ,  que  merecia,  nao 
fubio  logo  á  veneração ,  com  que  hoje ,  como 
a  todos  os  mais ,  o  lê  o  Mundo ;  nao  acaban- 
do a  pátria  de  reconhecer  entaõ  aquella  luz, 
com  que  ella  fe  começava  a  exaltar  entre  to- 
das as  Nações  do  Mundo. 

CLXI V      Pregou  em  Roma  aquelles  di-  Perfeguiçan 
vinos  Difcurfos  fobre  as  cinco  Pedras  de  David,  f^t/^r£» 
obra  polidiffima ,  com  que  a  Cabeça  doMun-:^^!'''^'^''' 
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do  fe  vio  admirada ,  e  de  que  as  Purpuras  Sa* 
gradas  daqueila  graõ  Corte  foraõ  víyos  pane« 
gyricos  do  efpirito ,  eloquência ,  e  doutrina 
do  immortal  VlETRA.  NaÕ  quiz  a  heróica 
Rainha  de  Suécia ,  a  cujo  obfequio  foraõ  di- 
tos no  feu  Real  Oratório  aquelles  cinco  por- 
tentos da  Oratória  Sagrada,  quetivéffem  me- 
nos theatro ,  que  o  Mundo :  fez ,  com  que  fa- 
hiflem  a  luz  na  lingua  Italiana ,  em  que  forao 
ouyidos. 

CLíX V  Mandou  examinar  a  obra  o  Re- 
verendiffimo  Padre  Fr.  Raymundo  Capizochi , 
da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores ,  e  Meítre 
do  Sacro  palácio ,  pelo  M.  R.  P,  Fr,  Faulioo 
Bernârdinio  da  mefma  Ordem ,  e  Confultor  da 
Congregação  do  índice.  Eíle ,  depois  de  dar 
ao  Padre  Vieyra  o  titulo  de  Pregador  Exímio, 
conclúe  aífim  o  feu  parecer :  Is  unicus  Sermo- 
num  fcopus :  inquihus  nihil  prorfus  depraclienãi  or^ 
tJioãox^  Fiãei ,  aut  honis  moribus  aãverfiim.  Dcf- 
te  Cenfor  paffou  a  obra  a  fegundo ,  que  foy  o 
R.  P.  Annibal  Adami  da  Companhia  de  JESUS, 
o  qual  chamando  ao  Author  o  Heràe  da  Pre- 
gação Evangélica ,  com  íingulares  encómios  a 
approvou.  Por  eíles  contralles  fahíraõ  luílro- 
ziffimas  eftas  cinco  Pedras  em  Itália. 

ÇLXVI  Pafíbu  a  Hefpanha  a  mefma 
obra,  em  cujo  idioma  fideíiffimamente  a  ver- 
teo  o  mefmo  Padre  VlEYRA ,  e  fahio  impreíTa 
com  tanto  applaufo,  que  ainda  hoje  chega  a 
fer  admiração  daquelles  viviffimos  engenhos. 
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Be  Caflella  paíTou  a  Portugal ,  e  como  livro  ? 
que  vinha  de  fora  do  Reyno ,  naô  podia  cor- 
rer ,  fem  fer  reviílo ,  e  approvado.  Entregou- 
fe  por  ordem  do  Santo  Officio  a  hum  Qualifi- 
cador ,  e  tornarão  a  fer  examinadas  as  cinco 
limpiílímas  Pedras.  Naõ  lhe  bailou  porém  a 
fé  Romana,  nem  a  Catholica  de  Hefpanha, 
que  com  alto  elogio  de  fua  pureza  as  fublima» 
vao.  Eíle  Portuguez,  Águia  de  viíla  mais  agu- 
da ,  efpirito  de  mais  delicada  conciencia ,  as 
defcobrio  falfas ,  e  lhe  divifou  em  feus  fundos 
trinta  e  cinco  manchas  em  outras  tantas  pro- 
porções ,  que  lhe  cenfurou ,  pondo-lhe  por  ti- 
tulo em  Lacónico  eílylo :  Opus  putríãum, 

CLX VII  Delicado  faro,  que  affim  pre- 
fentio  corrupção !  He  opinião  muito  comua , 
que  o  fentido  do  Olfato  nao  ufa  de  efpecies ; 
mas  que  as  partes  tenuíílimas ,  que  dos  fugei- 
tos  fe  exhalao ,  immediatamente  fe  percebem 
nos  orgaõs  deite  fentido :  fe  he  certa  eíla  opi« 
niaõ ,  naõ  havendo,  como  naõ  ha ,  corrupção 
em  taÕ  fans,  e  finas  pedras,  fem  duvida  efta- 
va  a  podridão  no  Olfato.  i 

CLX  VIII  O  Sagrado  tribunal  reconhe- 
cendo a  reélidaõ ,  com  que  em  Roma  foraõ 
approvados  aquelíes  inimitáveis  Difcurfos,  e 
em  Caílella  quafi  adorados ,  remetteo-os  com 
a  nova  cenfura  a  fegundo  Qualificador,  Eíle, 
como  quem  tinha  por  fi  a  authoridade  de  dous 
tribunaes ,  defendeo  com  erudição  rara ,  e  fó- 
lidas  razões  aquelia  polidiffima  obra  em  huma 
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doutiflima  Apologia.  Naõ  permitte  a  gratidão 
deixar  em  filencio  o  clariffimo  Defenfor ,  que 
foy  o  Reverendiffimo  Padre  D.  Rafael  Bluteau 
da  Divina  Providencia,  cuja  vaíla  erudição 
deixou  em  feus  efcritos  eternizado  feu  nome 
á  poíleridade* 

CLXIX  Deílas  ( deixadas  outras )  paf- 
femos  a  novas  contradições ,  e  batalhas ,  em 
que  com  mais  divertida,  e  jucunda  narração, 
veremos  contribuir  a  Eloquência  em  fexo  mais 
fraco  para  a  defenfa  elogios  do  Padre  ANTÓ- 
NIO ViEYRA ,  já  em  folta ,  já  em  ligada  com- 
poíiçaõ. 

CLXX  Contra  huma  obra  pois  deíle 
portentozo  homem  fahio  com  novidade  maf- 
carada  a  inveja.  Tomou  alhêo  habito ,  íihgío 
diftinélo  fexo ,  e  efcondendo  a  cara ,  defco- 
brio ,  ou  foltou  a  lingua  pela  penna  contra  o 
nolTo  Heróe ;  mas  foy  taõ  infeliz  no  disfarce , 
como  no  aíTumpto :  calou ,  a  feu  coílume ,  o 
prudentillimo  VlETRA ;  nao  quiz  porem  calar- 
fe  huma  rara  difcriçaõ  por  aquelle  tempo  cele- 
bradiffima ,  a  quem  o  impoftor  quiz  fazer  Au- 
thora  daquella  produção  enorme  de  fua  mal- 
dade.  Pegou  da  penna  para  defender  feu  no- 
me da  calumnióza  impollura,  a  que  era  filha 
de  S.Bernardo,  picada,  como  difcréta ,  de  que 
lhe  imputaíTem  obra  taõ  defabrida,  quando 
das  abelhas  de  Claraval  fó  fe  coílumaõ  efperar 
favos.  Nós  em  obfequióza  gratidão  aqui  da- 
mos parte  do  feu  fentimento ,  prova  illuílre 

de 
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de  hum  defembaraçado,  e  varonil  juizo ;  e  dei- 
xando ,  por  abbreviar ,  as  primeiras  regras , 
com  que  principiou  a  fua  defeza,  e  a  do  Pa- 
dre Vieyra,  profeguia  aíTim. 

CLXXI  Se  a  forma  ão  -papel  o  defmente  af-  Defenâeftta 
fim  de  meu ,  ainda  a  matéria  delle,  como  alhêa,  com  'aot^vkrJ 
mais  forçózas  razões ;  porque  quem  entende ,  o  que 
falia ,  naÕ  falia  no  que  naÕ  entende  -,  e  as  mulhe- 
res ,  como  naÕ  fahemos  da  MiJJa  ametade ,  pode- 
w.os.{  quando  muito )  chegar  ás  Epifiolas ,  mas  nun- 
ca aos  Evangelhos.  E  ainda  que  o  Padre  Vieyra 
naS  f aliara  nefle  pela  boca  do  Efpirito  Santo ,  o  ref 
peitaria  a  wjnha  veneração ,  fem  oufar  a  examinai 
lo  a  fantafia :  e  fendo  privilegiado  o  texto ,  e  o  af 
fumpto  ,  feria  crime  de  lefa  Magejlade  Divina,  e 
humana  cenfurálo  m.ais ,  depois  que  os  Miniftros 
mais  efcrupulàzos  o  veneraÕ,  e  os  mais  públicos 
( quando  devem  fer  os  mais  prudentes )  o  approvao, 
E  papel ,  que  fem  chegar  a  fer  Sermão ,  foy  mani- 
fefloy  grandes  circumflancias  devemos  crer,  que 
concorrem  nelle  para  celebrálo. 

CLXXÍI  Eu  naÕ  tenho  voto  entre  doutos, 
nem  entre  Tribunos ,  mas  com  a  licença ,  que  me 
dá  a  defenfa  natural,  digo  (porque  fefaiba,  o  que 
digo ,  e  me  nao  adulterem  as  palavras )  que  o  pri- 
meiro Difcurfo  me  pareceo  Angélico ,  o  jegundo  Po- 
litico ,  de  Cortezao  o  terceiro ,  e  todos  notavelmen- 
te engenhózos :  e  ao  m.eu  entender  acho ,  que  deve 
ter  grande  vaidade  o  Padre  Vieyra  defta  nova  ca- 
lumnia ;  porque  prova ,  que  nem  a  perfeguiçao  da 
inveja  bafiou  a  diminuir-lhe  a  caufa  delia. 
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CLXXIII  Oh  fofrao ,  fofrao  os  Portugue- 
zes  entre  fi  hum  entendimento  ditozo ,  e  naÕ  aca- 
nhemos os  Naturaes  aquelle  fugeito ,  que  tanto 
ddmiraS,  e  engrandecem  os  ejtrangeiros ,  perdoe- 
mos4he ,  fe  quer  por  filho  da  terra ,  pois  foy  o  uni- 
CO,  que  atropelado  da  fortuna  fe  levantou  com  mais 
forças ,  do  que  cahio :  acabe  de  conhecer  o  Mun- 
do no  juizo  do  Padre  Vieyra  a  virtude  da  lança  de 
Achilles ,  que  fà  ella  fãrava ,  o  que  feria ;  e  ve- 
nere hum  homem  tal ,  que  com  fuás  advertências 
pode ,  e  fouhe  curar  os  golpes  de  fuás  agudezas. 

CLXXIV       Também  no  retiro,   e  aparta- 
mento de  Suas  Magefl;ades  fe  naÕ  devia  nunca  in- 
terwxter  o  meu  difcurfo ,  que  faÕ  particulares  efes^ 
que  fó  os  denominaÕ ,  e  definem  os  fuccejfos ,  e  o 
tempo :  e  julgar  as  acções  dos  Principes ,  poflo  que 
he  oficio  Divino ,  naÕ  he  officio  de  Freiras :  e  tam- 
bém tenho  por  incivil  frialdade,  e  abominável  in- 
gratidão efíe  univerfal ,  e  porfiado  vexame  da  Com- 
panhia,  porque  he  lajlima,  que  huns  homens,  que 
tem  por  oficio  crear  bons  entendimentos ,  naÕ  te- 
nhaÕ  privilegio  para  crear  boas  vontades ;  e  que  os 
próprios ,  a  quem  elles  dérao  as  letras ,  tomem  con- 
tra elles  as  armas,   A  perfeição  mayor  de  quaef 
quer  Religiofos  he  feguirem  o  feu  Infiituto  :   e  fe 
profeffad  encaminhar  os  que  erraÕ,  e  ajudar,  os  que 
padecem,  que  lhe  eftranhaÕ ,  ou  que condenaõi  Pa- 
ra que  confefiem ,  e  doutrinem  ,  inftituío  o  feu  Pa- 
triarca aquella  Religião ;  e  fe  fe  conferva  na  pri- 
meira Regra ,  que  mais  podem  fazer  pela  fua  oh- 
ferv anciã  i  Só  porque  he  bem  vifio ,  ha  de  fer  mal 
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'envido  o  Padre  Vieyra  l  Terrível  de/concerto  hé 
ejte  dos  fentidos  \  Ainda  no  no/o  Portuga!  fe  ufa  da- 
ífuelle  maldito  jogo  de  todos  contra  o  homem  ? 
Ora  accõmodem-fe  ,  e  confórmem-fe  os  Tafuyes  do 
Governo  com  f eus  praceiros ,  e  haja  fe  quer  dous  da 
mefma  opinião ,  cjue  tudo  o  mais  he  arrenegar.  En^ 
tremo  sem  contas  com  o  bom  do  papelinho,  C^c. 

CLXXV  Atéqui  trabalhou  a  melliflua 
Abelha ;  e  como  o  que  accrefcenta,  naõ  he  do 
noíTo  aíTumpto ,  diremos  fó ,  que  poz  fim  ao 
feu  argumento  com  a  conclufao  feguinte :  E 
declaro ,  que  naÕ  tenho  por  lifonja  adornarem  o  meu 
applaufo  com  alfayas  alhêas  :  fegurem-fe  osfifcaes, 
em  quefe  me  der  a  ociofidade  para  o  tinteiro ,  naÔ 
mande  imprimir  os  meus  efcritos  a  Veneza ;  porque 
nunca  dijje ,  nem  direy  nunca  couza ,  que  de/minta 
o  nome  de  Feliciana, 

CLXX VI  Eíla  foy  a  Religiofillima  Ma-  Eiffgt-o  defia  lu 
dre  D.  Feliciana  Maria  de  Milaô,  que  em  feme-  /f '  ^'^'^'"^ 
nil  fexo  foy  dotada  de  efpiritos  varonis,  de  rara 
clareza  de  entendimento,  prompta  em  feílivos 
ditos ,  e  agudo  engenho.  Foy  depois  infigne  ^ 
e  zelóza  AbbadeíTa  do  Real  Convento  de  Odi- 
velas da  efclarecida  Ordem  de  S.  Bernardo , 
magnifico  monumento  do  Augulliífimo  Rey 
D.  Diniz  de  Portugal.  E  como  quem  ellava  li- 
vre de  emulação,  e  fora  da  inveja ^  fallou  em 
defenfa  do  Padre  VlEYRA  com  aquella  verda- 
de ,  que  diéla  huma  razaõ  defembaraçada  de 
finillros  aíFeélos.  Entre  eílas  féttas ,  que  con- 
tra o  Padre  Vieyra  atirou  a  malevolencia  ^ 
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dos  que  naõ  podiaõ  ver  nelle  talentos  taS  re^ 
levantes ,  nao  íe  ouvio  de  fua  boca  huma  fó 
palavra  contra  feus  emulos :  nem  a  fua  penna 
fabia  foltar ,  fenao  luz ,  que  por  tao  aébiva , 
naõ  podiaõ  fuftentála  huns  olhos  deíiguaes  á 
Ref ponde  e  p.  exubcíancia  delia.  Refpondeo  o  Padre  Viey- 
ra a  huma  fó  penna ,  que  tirada  da  aza  de  al- 
gum corvo ,  efpalhou  por  Caftelía  em  defen- 
toadas  vozes  tantas  falíidades ,  quantas  hum 
infame  ódio  pôde  fingir.  Corre  pelas  mãos 
dos  curiózos  a  repoíla  doutiílima ,  e  graviííi- 
ma  deíle  Varão  fapientiffimo  ^  e  a  conferva  co- 
mo joya  preciofa  entre  os  feleélos  manufcri* 
tos  a  ambicióza  erudição. 

CLXXVII  Merecia  eíle  impoílor,  que 
como  a  corvo  ,  ave  infauíla,  o  depennaffem, 
ou  lhe  quebraffem  o  groíTeiro  bico.  Eíla  em- 
preza  tomou  á  fua  conta ,  e  o  fez  aíTini  hum 
engenho  Hefpanhól :  mas  o  Grande  VlEYRA 
com  a  licença  dos  feus  authorizados  annos ,  e 
veneranda  idade  ^  refpondendo  á  primeira  pro- 
pofiçao ,  em  que  o  cenfor  o  allegava  falfamen- 
te ,  fó  fe  eílendeo  a  dizer  em  idioma  Gaílelha- 
no ,  no  qual  he  efcrita  a  tal  defeza :  Miente 
SuFaternidadj  y  -perdone  la  palahra;  porque  na 
hallê  otra  mas  treve  j  ni  que  mejor  refponda  a  quan- 
to dize.  Quem  tiver  iílo  por  menos  moderação, 
traga  á  memoria ,  que  S.PoIicarpo,  encontran- 
dofe  em  Roma  com  Marcion ,  e  perguntan- 
do-lhe  eíle  inimigo  da  verdade  com  arrogân- 
cia ,  fe  o  conhecia :   Cognofcis  nos  i   O  Santo 

lhe 
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lhe  repoz  na  fua  cara  com  intrépido  valor :  Cog-  Repojia  àe  s, 
npjco  -primo genitum  ãiabolL   .  humpluge, 

CLXXVIII  Apropòíiçao^  que  o  rna- 
levolo  impoz  ao  Padre  VlETRA ,  foy  eíla :  Bi- 
eco ,  que  la  Virgem  Santipma  merecia  mas  gracia^ 
por  ajjiftir  ai  pie  de  la  Cruz,  que  por  fer  Madre 
de  Bios.  Exaqui  a  calumnióza  mentira.  O  quê 
diíTe  o  Padre  ViEYRA  foy:  Que  o  fer  MARIA 
Mãy  de  Deos  naõ  he  baílante  medida  para  nos 
dar  a  conhecer  a  grandeza  da  fua  graça ;  por-^ 
que  bem  pudera  a  Senhora  fer  May  de  Deos 
com  toda  a  graça  neceíTaria  j  e  proporcionada 
áquella  dignidade,  e  nao  ter  tanta  graça^  quan- 
ta teve.  Eíla  verdade  fe  lé  exprefíamente  no 
Sermão  da  Graça  da  Senhora  tom.  2.  num^  504^ 
onde  fe  declara  o  penfamento  da  graça  da  Se^ 
nhora  ao  pé  da  Cruz,  e  da  graça  da  Divina 
Maternidade.  AíFim  pertendêraõ  as  toupeiras 
intimamos ,  que  tinha  manchas  o  Sol 

SUA  HUMILDADE. 

CLXXIX  O  Endo  o  Padre  ÃNTomo  Vmt- 

^  RA  dotado  de  tao  relevantes  ta-  • 
lentos  j  ainda  mais  os  realçou  com  os  repetidos 
actos  j  em  que  fe  moílrou,  ou  efcondeo  humil^ 
de.  Debaixo  da  terra  poz  a  natureza  o  ouro  j 
no  profundo  do  mar  as  pérolas.  Quando  come- 
çou a  parecer  fublime  o  feu  engenho ,  logo  ao 
entrar  nas  efcólas ,  elle  ( como  deixámos  efcri- 
to)  fe  confeíTava  rude  difcipulo  dos  companhei- 
ros. Jaélancia  fua  nunca  fe  ouvio  na  fua  boca: 
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mas  fendo  obrigado  em  jaíla  defeza  a  fallar  de 
íi ,  portou- fe  com  aquelles  termos ,  em  que  fe 
fecha  a  modeília,  que  faÕ  os  da  pura,  e  def- 
pida  verdade. 
Bito,  que  fe        CLXXX      PcrííTo  naõ  temos  por  certo: 

attribne  ao  P.  •     j  ,  -^,  ' 

vieyra  impn-  Hcm  amda  por  provável ,  o  que  refere  certo 
Efcritor  moderno  différa  ò  Padre  Vieyra  ,  e 
he :  que  fallando  de  hum  Pregador  ( o  qual  no- 
mêa ,  e  então  era  celebrado  na  Corte )  que  fe 
tivera  melhor  expreffao  no  dizer ,  fó  eíle  o 
igualaria.  Naõ  cabe  eíle  dito  na  boca  de  hum 
Varaõ  taõ  modeílo ,  como  o  Padre  ANTÓNIO 

Vieyra. 

CLXXXI      Quando  eíleve  em  Hollan- 
da,  mandou  ElRey  recolher  á  Corte  o  Em- 
baixador Francifco  de  Souza  Coutinho ,  e  que 
o  Padre  Vieyra  ficafie  manejando  aquellas 
fummas  negociações ,  que  tanto  cuidado  da- 
vaõ  5  e  de  tanta  importância  para  o  Reyno , 
com  crédito  aberto  para  todas  as  defpezas  de 
peffoa,  cafa,  emef^da.  Tudo  regeitou  a  fua 
religiofa  alma ,  reprefentando  a  S.  ?víageílade , 
•  quaõ  alhêa  do  feu  habito  era  aquella  figura ,  e 
reprefentaçaõ  de  Miniítro  publico.  Condefcen- 
deo  com  iílo  o  Soberano  Principe ;  deixando- 
nos  o  Grande  VíEYRA  neíla  fó  acçaõ  hum  il- 
luílre  exemplo  de  virtudes  várias  ,  principal- 
mente de  religiofa  humildade,  e  moderação. 
^^uP^^^^T-         CLXXXII       Eílando   convalecente    na 
7neffd/aoJ  Q^i^^ta  dc  Viila  Fraoca  do  Collegio  deCoim- 
jervos,  t)^^^  Qomid,  O  groíTeiro  paõ,  que  fe:dava  aos 
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fervos ,  e  familiares  da  cafa ;  mas  encobria  a 
fua  mortificação,  e humildade  com  dizer,  que  * 
lhe  era  profícuo  á  faude.  A  neceíTidade  era 
equivoco  pretexto;  e  o  juizo,  de  quem  iílo 
via ,  e  de  cuja  boca  o  ouvimos ,  era  fer  aquel- 
le  faóto  mera  virtude. 

CLXXXIÍI      Na  volta  ,  e  viagem  de  Humidade, 
Mollanda  para  Portugal,  da  affiílencia,  oue  fez  'T  ^^^>^^^'^ 

'  11  ,  ^     1./*./  ^^  ^  ^^  a  hum  grumete 

aqueiie  grumete,  quediííemos,  enfermo  por  ^'^Z^^^^^- 
vinte  dias  continuos,  até  lhe  morrer  nos  bra- 
ços ,  bem  fe  pode  inferir  a  qnao  vis  miniílerios 
fe  abateria  no  foccorrp  de  hum  miferavel ,  def- 
amparado  de  toda  a  fortuna ,  metido  entre 
Hereges ,  e  fendo  de  péile.  No  Maranhão , 
fendo  Superior  de  todos ,  deo  delia  virtude 
raros  exemplos ;  como  quem  fabia  fer  ella ,  a 
que  fórm.a  hum  Prelado  verdadeiramente  ma- 
yor,  que  osfubditos. 

CLXXXÍV       Do  feu  Monarcha  reg^l  RegeiuBijpa- 
tou  em  Portugal  Bifpados.  Em  Roma  fruílrou  ^''' 
os  intentos ,  com  que  a  Rainha  de  Suécia  que- 
ria (como  he  fama)  intervir  com  o  Sammo 
Pontífice,   para  que  lhe  déíTe  o  Capello  de 
Cardeal.   Na  Religião,  e  na  mefma  Roma,£..wj/«^^. 
quiz  aquella  grão  Cabeça  da  Companhia,  o^g-J'^'^'" 
ileverendiíTimo  Padre  Geral  Joaô  Paulo  Oli- 
va ,  fazêlo  já  Affiílente  pelas  Províncias  de  Por- 
tugal; já  Vice- Prepofíto  da  Cafa  Profeffa  da- 
quella  famofiffima  Cidade ,  oificio  próprio  do 
Reverendiílimo  Geral,   que   ordinariamente 
delega  em  fugeito  relevante.  De  tudo  fugío , 
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declamando  por  parte  da  humildade  a  faa  fò^ 
te ,  e  poderóza  eloquência. 

CLXXXV       Quizeraõ  tirar  hum  retrato 
feu ,  para  que  aflim  íe  firmafle  melhor  entre  os 
homens  fua  memoria,  e  tivéflem  a  fortuna  de 
velo  pintado  ao  natural ,  os  que  naô  tiveraõ  a 
de  velo  em  fua  própria  peíToa  i  mas  nem  ref* 
peitos ,  nem  rogos  de  muitos ,  nem  as  impor- 
tunações de  hum  pintor  célebre,   o  pudérao 
dobrar,  a  que  niílo  confentiffe.  Só  no  infeníi^ 
vel  de  morto  deo  lugar  a  eílas  fombras  de  vivo; 
porque  pouco  antes  de  efconderem  na  fepultu- 
ra  ©original,  fe  procurou  tirar  huma  cópia > 
para  que  naõ  ficaíFe  enterrada  com  o  prototy- 
po  a  fua  natural  figura.  Depois  de  reílituído 
ao  Brafil  ^  mandou-lhe  o  Reverendiflimo  Pa^ 
dre  Geral  Thyrfo  Gonzales  de  Santalha  Paten- 
te de  Viíitador  geral  daquella  dilatada  Provin* 
cia  com  termos  taÕ  apertados ,  que  naõ  pode 
izentar  os  hombros  daquelle  pezo.  Era  o  in- 
tento do  Reverendiffimo  Geral,  que  o  Padre 
VlEYRA  prefidilTe  áquella  Provincia,  em  quan- 
to viveíTe ;  mas  quem  teve  por  intolerável  pe- 
zo hum  triennio ,  que  feria  leválo  por  todos  ^ 
os  que  a  vida  lhe  duraíTe  \ 
.^:r./Sr;        CLXXXVI       Quando  mandava  do  Era- 
feushvros.     fil  algum  dos  feus  livros  para  fe  imprimir ,  com 
cuja  preciofidade  vinha  de  ordinário  mais  rica 
cada  frota,  fempre  o  remettia  a  algum  Padre 
particular ,  para  que  o  reviffe ,  e  mudaíTe  qual- 
quer palavra,  que  lhe  pareceífe  menos  ajuda- 
da. 
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da ,  ou  digna  de  nota ,  e  que  cá  fe  naõ  toma- 
ria bem :  eíla  fugeiçaõ  ao  juizo  alhêo  fe  admi- 
rou neíle  grande  entendimento  repetidas  vezes, 

CLXXX Vil       Com  a  mefma  fugeiçaõ  cmjuita  com 
do  próprio  juizo  naõ  queria  (podendo-o  fazer  JSwXr 
pois  era  independente )  refolver  muitas  couzas^''^-/^^^- 
fo  por  feu  didame ,  quando  governava :  mas 
chamava  fcmpre  os  Padres  Gonfultores ,  e  en- 
tre todos  fe  refolvia ,  o  que  fe  havia  de  execu-» 
tar.   Couza  tanto  mais  digna  de  admiração, 
quanto  era  mayor  o  conhecimento ,  a  compre- 
henfaõ  das  couzas ,  a  experiência  de  negócios 
em  hum  fugeito  de  entendimento  taô  elevado,* 
e  a  cujo  fó  parecer  fe  tinhao  comettido  gravif- 
limas  em  prezas. 

CLXXX  VIU  Como  neftas  matérias  fe  omw  argu^ 
abatia ,  affim  fe  humilhava  em  outras.  Nas  humudtdl'''' 
poucas  vezes ,  que  na  Bahia  fahia  fora ,  fem- 
pre  dava  o  melhor  lugar  ao  companheiro ,  o 
qual  repugnando  a  eíla ,  que  julgava  indecen- 
te ,  e  inurbana  defcortezia ,  e  taõ  publica  ,  o  ' 
Padre  Vieyra  o  focegava ,  dizendo ,  que  af-* 
fim  lhe  ficava  mais  a  geito ,  e  mais  opportuno 
a  fe  valer  delle ,  lançando4he  a  maõ  direita  pa- 
ra naô  cahir ,  fe  acafo  com  o  pezo  dos  annos 
tropeçafle.  Com  a  mefma  humildade  fe  via 
o  Venerável  velho ,  quando  naô  podia  dizer 
Miffa ,  fervir  de  Acolyto  ao  Padre  Jofeph  Soa- 
res, feu  amado  companheiro.  Outros  mayores 
exemplos  poderiao  illuftrar  nofibs  efcritos ,  e 
para  a  imitação  noflk  memoria,  fe  houvera, 
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nos  que  entaõ  viviaõ ,  o  devido  cuidado  de  et 
crever  as  religiofas  virtudes  j  com  que  a  todos 
edificava ,  e  as  façanhas  heróicas ,  que  feriao 
fempre  viva  admiração  aos  futuros* 

AMOR,   £17E    T  E  VE 

á  Companhia  àe  JESUS. 

CLXXXIX  "t?  Ste  no  Padre  ANTÓNIO 

J^  VlEYRA  foy  tao  grande , 
que  por  ella  deixou  pay ,  e  may ,  e  quanto  ti- 
nha no  Mundo ,  e  na  florida  idade  de  quinze 
annos  fahio  furtivamente  huma  noite  de  fua  ca- 
fa ,  e  fe  recolheo  na  da  Companhia.  Por  ella 
regeitou  depois  as  mayores  honras ,  ellimando 
mais  a  fua  roupeta  pobre,  que  as  Mitras,  ou 
Purpuras ,  com  que  lhe  brindava  a  fortuna. 
que  lhe  CLXL  Vendo-fe  em  huma  grande  per- 
feguiçao,  com  que  dentro  da  Companhia  fe 
achava  criminado,  chegando  atemer-fe,  que 
a  Religião  o  dimittiria  de  fi  por  culpas ,  que 
o  errado  zelo  imaginava,  chegou  a  dizer,  co- 
mo efcrevemos  no  primeiro  livro ,  que  no  tal 
cafo  a  tornaria  a  pcrtender ;  e  que  fe  o  naõ  qui- 
zéíTem  para  Religíofo ,  o  recebeffem  para  fer- 
vo, dos  que  o  eraõ:  e  que  fe  nem  para  iílo  o 
aceitaffem,  viviria  em  continuo  pranto  fora 
das  fuás  amadas  portas. 

CLXLI  Delle  amor  lhe  nafcia  aquelf a 
viva  chamma ,  em  que  fe  abrazava ,  eílando 
no  numerozo  Collegio  de  Coimbra  ( como  te- 
mos em  teílemunho,  de  quem  o  obfervou) 

acen- 
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àcendendo-fe  o  feu  zelo ,  e  rompendo  em  in- 
veélivas  contra  as  faltas  da  obfervancia  religio- 
la,  agraço  amargozo,  e  necellkrio  em  annos 
verdes. 

CLXLII      O  mefmo  amor  lhe  dava ,  e  numa  meu 
movia  a  penna  para  as  exhortações ,  e  doeu- "  ^^/*«  ^"''^• 
mentos,  com  que  procurava  o  mayor  ajulle  de  '"■ 
coftumes  em  todos  os  da  Companhia.  Quando 
reltaurou ,  ou  refufcitou  as  Milloes  do  Mara- 
nhão, e  Pará,  efcreveo,  como  Superior,  as 
leys ,   com  que  fe  haviaõ  de  governar ,  das 
quaes,  fendo  mandadas  a  Roma,  nem  humâ 
fo  letra  mudou  o  Reverendiílimo  Padre  Geral 
Conlla  aquelle  fanto  Regimento  de  fetenta  e 
cmco  capítulos ,  e  os  primeiros ,  por  quem  co- 
meça, fao  os  mefmos  Miffionarios.  Omittimos 
difto  mais  individual  noticia ,  por  evitar  nroli- 
xidade.  ^ 

CLXLIII      No  tempo ,  em  que  gover- 
nava a  Provinda  do  Brafil ,  fe  levantou  con. 
tra  os  Padres  do  CoUegio  de  Pernambuco  hu- 
ma  tal  tormenta ,  que  juntas  em  hum  fó  braço 
ambas  as  forças ,  affim  do  Báculo ,  como  as  do 
Baftao ,  deícarregáraõ  hum  rayo  violento  fo- 
bre  aquelles  Padres.  Quanto  o  fentio ,  e  como  c...«.«^, , 
procurou  a  reftituiçaõ  do  decoro  da  Religião  Tf" "  ^" 
a  quem  amava  como  a  May ,  e  dos  oíFendidos     " 
fubditos ,  de  quem  era  Pay ,  já  o  deixámos  re- 
rendo.  ^ 
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EMINÊNCIA  DE  SUA 
fàbedoria, 

iiiuftra4ieo  CLXLIV      A    QucUa  graiidc  porta ,  que  no 
ceo  o  entendi-  /\entendimento  do  Padre  AN- 

TONIO  VlEYRA  abrio  repentina ,  e  milagrofa- 
mente  a  Soberana  May  de  Deos,  foy,  para  que 
por  ella  lhe  entraffe  todo  o  Sol.  Ficou  aquella 
grande  alma  com  taõ  ampla  capacidade,  e  com 
tal  inclinação  a  faber,  que  muito  em  breve  fe 
remontou  a  inveíligar  os  mais  profundos  fe- 
gredos  da  Efcritura  Divina.  Qual  foffe  na  La- 
tinidade,  em  Filofofias,  e  Theologias,  já  o 
deixámos  referido ;  mas  para  fe  definir  Varão 
taõ  illuílre ,  o  mais  alto  pregão  da  fua  fabedoria 
he dizer,  que  as  obras,  que  fe  lêmfuas,  ava- 
liava elle  por  abatidas  choupanas ,  fendo  ellas 
no  conceito  dos  mayores  Sábios ,  e  mais  fubli- 
mes  engenhos ,  altos  palácios  da  fabedoria  toda. 
CLXLV       Tinha    o  Padre    ANTONio 
VlETRA  tomado  por  Protedor  dos  feus  eílu- 
dos  a  Santo  Agollinho ,  Águia  dos  Doutores , 
e  Portento  dos  engenhos  humanos.  A  agude  • 
za  de  tal  Patrono  parece ,  que  lhe  elevava  o 
entendimento  a  fubir ,  onde  nenhum  outro  po- 
dia chegar.  A  applicaçao  era  continua ,  e  em 
fahindo  Hvro  de  importância ,  o  lia  logo.  Nao 
fe  fartave  de  ler,  de  inveíligar ,  e  adquirir  no- 
ticias novas  a  fua  portentóza  capacidade.  Fc- 
rao  tantas,  as  que  alcançou ,  e  foy  tal  o  con- 
ceito, que  de  fua  fabedoria,  e  engenho  for- 
mou 
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mou  hum  doutiffimo  Prelado  de  Hefpanha , 
que ,  como  a  portento  raro ,  lhe  chamava  o 
Monílro  de  Portugal. 

CLXLVI  Dos  largos  caminhos ,  e  na-  Qtiantoapren- 
vegaçÕes ,  que  fez  por  ordem  do  AuguíliíTimo  tlirll^eT' 
Rey  D  Joaõ  IV  a  Itália ,  Inglaterra ,  França, 
e  HoUanda ,  teve  occafiao  para  eíludar  pelo 
grande  livro  do  Mundo ;  vêr  as  mais  célebres 
livrarias ,  ouvir ,  e  confultar  fapientiíTimos  Va- 
rões ,  e  celebradiílimos  ProfeíTores  de  diverfas 
fciencias.  Tudo  iílo  o  ajudou  para  confeguir 
huma  perfeita  noticia  de  toda  a  Hiíloria ,  af- 
fim  fagrada  ,  como  profana ,  e  o  inflammou 
para  alcançar  com  fumma  contenção  a  Cof- 
mografia,  e  Chronología,  cabendo  tudo  na 
fua  capaciffima  memoria,  thefouro  immenfo 
de  riquezas. 

CLXL VII  Soube  perfeitamente  as  con-  vajiidaõ  de 
tro  ver  fias  da  Fé;  e  como  déílro  neílas  armas /''*  ^'*^"^'""'^' 
nas  mefmas  terras  de  Hereges ,  onde  fe  deti- 
nha ,  lhe  deo  batalhas ,  e  alcançou  vicílorias 
gloriofas.  Lêo  repetidas  vezes  toda  a  Biblia. 
No  livro  dos  Profetas  entrou  com  attentiffima 
ponderação,  acérrimo  eíludo,  e  com  toda  a 
luz  do  feu  mais  que  humano  engenho.  As  vol- 
tas, que  dava  para  a  fua  germana  intelligen- 
cia  ,  a  conferencia  de  huns  lugares  com  outros, 
a  madureza,  com  que  paíTo  a  paíTo  entrava  em 
taõ  efcuro  labyrintho ,  o  fez  depois  de  muito 
eíludo,  e  plena  noticia  dos  Santos  Padres ,  e 
Interpretes ,  emprender  a  fua  obra  de  Clavis 
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Prophetarum ,  obra  clieya  de  noras  luzes,  em- 
prego principal  de  feus  eílados ,  e  raro  esforço 
de  hum  entendimento  humano:  adiante  fare- 
mos delia  particular  memoria. 

CLXLVIíI  Pouco  tempo  havia ,  que 
o  Padre  VíEYFvA  tinha  chegado  a  Lisboa, 
quando  o  começarão  a  attender  em  matérias 
fcientificas :  e  ouviodo-o  fallar  em  argumen 
tos,  e  rafoluções  do  Padre  Arriaga ,  começou 
fe  também  a  duvidar ,  como  podia  elle  ter  vif- 
to  tal  Author ,  por  fer  muito  moderno ,  e  pare 
cer  impoíTivel  ter  chegado  já  ao  Brafil  obra  fua 
Mas  hum  Padre  eílrangeiro ,  que  tinha  nave 
gado  á  Bahia ,  levou  comfigo  o  tomo  Filofoii 
CO ,  e  o  Padre  VlEYRA  o  repaflbu ,  hindo  na 
vegando  em  huma  canoa,  numa  jornada,  que 
fez ;  naõ  perdendo  ponto  de  fe  encher  de  no- 
ticias ,  e  de  doutrinas ,  ainda  entre  as  ondas , 
e  defafocegos  do  mar. 

CLXLIX  Foy  crefcendo  o  conceito 
de  feu  raro  engenho  ,  e  grandiffima  compre- 
henfaÕ ,  e  chegou  a  querer  fondar  a  curiofida- 
de,  aonde  chegaíTe  eíle  abyfmo;  para  o  que  oíFe- 
receo  o  tempo  occaíiao  opportuna ,  e  nella  fez 
ViEYRA  trocar  a  curioíidade  em  admiração. 
Veyo  do  Gollegio  de  Évora  á  Corte  a  precifo 
negocio  hum  Padre,  que  eílava  no  ultimo  an- 
no  de  ouvinte  de  Theologia :  e  como  era  che- 
gado o  tempo  de  fazer  o  ultimo  aélo ,  a  que 
chamamos  exame  aã  gradiim  (  prova  ultima  da 
fcíencia ,  e  capacidade  dos  fugeitos  para  ferem 
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contados  entre  os  da  mayor  graduação)  naõ 
tendo  ainda  o  tal  Theologo  concluído  o  a 
que  viera,  e  o  tempo  chamava-o  arecolher-fe 
áquelia  Univerfidade ,  valeo-fe  do  Padre  AN- 
TÓNIO Vieyra  ,  para  que  lhe  alcançaíTe  ma- 
yor demora  em  Lisboa ,  e  lhe  mandaffem  de 
Évora  os  pontos ,  ou  Conclufoes ,  que  havia  de 
defender ,  que  entre  tanto  as  hiria  eftudando ; 
e  deíla  forte ,  nem  o  negocio  perderia  a  fua 
prefença ,  nem  elle  o  tempo  com  a  demora. 

CG  Tudo  fe  confeguio.  Vieraõ  as  Con? 
clufóes  ao  Theologo ,  o  qual  as  foy  moílrar  lo- 
go ao  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  ( ou  foffe  pa- 
ra agradecimento ,  ou  para  tentálo.)  Eííe  qu.- Cdmo  fe  ha. 
tao  com  grande  alvoroço,  lendo  as  quellões ^^^^^• 
Filofoficas ,  as  foy  calculando  huma  por  hu- 
ma ,  dizendo  ao  Padre ,  o  que  havia  em  qual- 
quer delias,  ou  de  fácil,  ou  de  difficultozo: 
os  argumentos ,  as  inílancias ,  as  paridades,  e 
as  fuás  repoftas  ,  as  diílinçÕes ,  e  força  ultima. 
Dos  pontos  Filofoficos  paíTou  aos  Theologicos; 
e  com  a  mefma  promptidao,  clareza ,  e  intel- 
ligencia  correo  todos,  fahindo  por  aquella  bo- 
ca tanta  affluencia  de  luz ,  e  vaíla  íciencia,  que 
o  Padre  Theologo  aíTombrado ,  íòy  comunicar  Ajpmhro ,  que 
a  muitos  do  Collegio ,  que  o  Padre  ANTÓNIO '^''■^^• 
Vieyra  nao  era  fó  grande  Pregador ,  mas 
hum.  grandiíTimo  Sábio ,  e  graviífimo  Meílre 
deFilofofia,  eTheologia.  Affim  hia  a  efpaços 
botando  rayos  de  íi  a  immenfa  luz,  que  pare- 
ce fe  recolhera  toda  naquella  cabeça ,  e  collo- 
C;  cara 
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cara  portentózamente  naquelíe  entendimento 
o  feu  throno.  Ainda  recebemos  também  eíla 
noticia ,  de  quem  no  mefmo  tempo  vivia  no 
Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa* 
Outro juccejfo,       CGI       Na  aula  do  mefmo  Colíegio  afliílía 
a  humas  Conclufóes  Filofoficas  :  e  argumen- 
tando a  elías  hum  vivo  engenho ,  que  logo  di- 
remos, advertio  eíle,  que  no  mefmo  tempo 
dava  moílras  o  Padre  VlEYRA  já  de  efpecial 
attençaõ,  já  de  hum  natural  defafocego.  Ella- 
va  o  arguente  muy  fatisfeito  da  fua  diíEculda- 
de,  e  dizia  aílim  juntamente  comfigo:  O  Fadre 
Vieyra  fera  grande  Pregador-,  mas  neflas  mate- 
rias  efpeculativas  nao  f abemos  ainda  o  que  he ;  e 
talvez  nao  alcança  o  meu  argumento.  Acabou-fe 
o  aéto ;  quando  o  Padre  ViEYRA  fe  foy  cheyo 
de  goílo  bufcar  o  mefmo  arguente ,  ainda  en- 
tão muito  moço ,  dizendo-lhe ,  que  aquelle  fo- 
ra o  primeiro  argumento,  quepuzéra,  quan- 
do começou  a  eíludar  Filofofia ;  e  que  fobre 
o  que  alli  fe  différa ,  tinha  a  foluçao  ainda  ou- 
tra inílancia  notável,  a  qual  declarou,  lou- 
vando-lhe  juntamente  o  engenho ,  com  que 
arguraentára,   e  exhortando-o ,  a  que  profe- 
guiíTe  na  applicaçaõ  aquelles  eíludos.  Affim  o 
vio  depois  o  Mundo ;  porque  eíle  foy  o  lUuf- 
iiiufirifTtnio  T>.tníí\xno  D.  Dioffo  Tuftiniano,   Arcebifpo  de 
noEiogmàor do^'í^^^'àXíQi ^  quc  referia  eíle  cafo  em  elogio 
p.  viey^a.      j^  Grande  ViEYRA ;  cuja  perfpicácia  logo  no 
principio  chegava  a  ver ,  o  que  os  outros  de 
muitos  annos  de  eíludo  eílimavao  defcobrir. 

Deo 
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Deo  depois  o  doutiflimo  Prelado  difcretiffimas> 
e  judiciózas  approvações  nas  obras  do  Padre 
VlEYRA,  de  quem  era  hum  perpétuo  Pane^ 
gyrilla. 

CCII  Como  a  fama  foy  reforçando  o  Ndva,  e  pne 
clarim  da  vaíla  fabedoria ,  e  univerfalidade  da  '''^''''^^'''^^' 
doutrina  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA,  foy-lhe 
oíFerecendo  a  Providencia  novas  occalioes,  em 
que  o  Mundo  o  conheceffe.  Andava  fufpenfo 
em  huma  difficuldadeTheoIogica,  a  que  naõ 
podia  dar  fahida,  hum  grave  Theologo:  ti- 
nha  elle  efpecial  aceitação  com  o  ExcellentiíTi- 
mo  Conde  Meirinho  mor ,  o  qual  vendo  a  per- 
plexidade ,  com  que  batalhava ,  lhe  diffe  /  que 
o  Padre  VlETRA ,  de  cuja  fabedoria  tanto  bra- 
dava a  fama,  talvez  lhe  defatarla  aquelle  nó 
Gordiano ,  ou  mais  felizmente ,  que  Alexan- 
dre ,  lho  cortaria.  Levou-o  comíigo  á  Quinta 
de  Carcavelos ,  onde  íe  achava  o  Padre ,  e  alli 
foraõ  recebidos  com  aquella  rara  urbanidade  ^ 
que  entre  os  mais  dotes  do  efclarecido  VlET- 
RA nao  foy  o  menor. 

cem  Armada  a  converfaçaõ,  fe  mete- 
rão em  matérias  de  letras,  e  fahio  o  perplexo  en^ 
genho  com  a  fua  diíBculdade;  mas  o  incompara* 
vel  VlEYRA,  para  dar  oráculos,  naõ  neceflitava 
de  demoras:  logo,  e  com  promptidaõ  lhe  xQÍ-çomojaheàei. 
pondeo ,  e  cabalmente  lhe  fatisfez :  e  naõ  con- 
tente com  iílo ,  lhe  remetteo  depois  por  maõ 
do  Excellentiílimo  Conde  em  hum  papel  por 
efcrito  mais  diffufamente  a  mefma  refoluçaõ, 
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que  por  palavra  lhe  dera.  Affim  o  referia  ainda 
no  anno  de  1720  o  Reverendiílimo  Padre  Fn 
Martinho  Pereira  da  Ordem  de  Ghrifio ,  que 
fo)^  o  fobredito  Sábio,  venerado  Meílre  na 
Univeríidade  de  Coimbra ,  Lente  de  Prima 
de  Theologia,  e  muitas  vezes  Vice-Reytor 
daquella  florentiílima  Athenas  de  Portugal. 

CO  V  Quando  porem  deo  o  Padre  AN- 
TÓNIO VíEYRA  huma  rara  demonílraçaõ  de 
fuás  immenfas  noticias ,  milagrofa  memoria ,  e 
yaíliffima  erudição,  foy  no  tempo,  em  que  o 
grande  Collegio  de  Coimbra  gozou  de  fua  pre- 
fença.  Traziaô-no  entaõ  em  folicitos  cuidados 
humas  temerózas  circumílancias ,  em  que  fe 
via  obrigado  a  huma  extraordinária  applicaçao 
a  feus  elevados  eíludosj  ecomo  as  matérias, 
fobre  que  efcrevia ,  alem  de  ferem  muitas ,  e 
de  aíTompto  novo ,  pediaõ  conclufaô  prompta, 
para  fahir  com  elía  fby4he  precifo  valer-fe  de 
muitos  olhos ,  e  de  muitas  mãos.  Quiz  revol- 
ver toda  a  livraria  do  Collegio ,  e  tomar  noti- 
cia ,  de  que  Authores  conílava,  porque  achan- 
do alli ,  os  que  tocaflem  ao  feu  aíTumpto ,  pu- 
déíTe  facilmente  recorrer  a  elles ,  e  fem  demo- 
ra allegálos.  Convidou  para  o  ajudarem  aos 
noflbs  Theologos ,  e  Mellres  de  Latinidade , 
os  quaes  com  o  goílo  de  lograrem  a  comunica- 
ção, e  trato  de  hum  Varaô  taõ  eminente,  e 
de  hum  Sábio ,  que  naõ  tinha  igual,  concorre- 
rão defvelados  com  alvoroço  fummo. 

CCV      Confiava  aquella  livraria  de  quaíi 
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féis  mil  yolumes:  (enaõ  de  doze  mil,  como 
diz  entre  outras  noticias  menos  certas  o  Refu- 
mo  Caílelhano )  e  tiradas  as  eílantes  velhas , 
e  ruínózas  ,^  mandou  fazer  outras  novas  á  fua 
cuíla ,  e  pôr-Ihe  feus  números  >  e  titulos  das 
matérias,  para  fe  collocarem  em  lugares  cer- 
tos ,  e  fe  poderem  achar  com  facilidade  os  li- 
vros. Quando  chegarão  á  dillribuiçao  delles 
para  feus  lugares  nas  eílantes  novas ,  entaõ  fe 
vio  fer  o  entendimento  de  Vieyra  hum  archi- 
vo  univerfal  de  toda  a  erudição ,  e  a  fua  me- 
moria fobre  toda  a  esfera  dos  humanos. 

CCVI       Deíla  verdade    ainda   2ãc^nqi- Tradição  dejia 
mos  no  Collegio  de  Coimbra  viva ,  e  eílupen-  ''''^'''^'' 
da  tradição  em  cafos ,  que  ainda  fe  referiao 
com  clamor  faudozo ,   e  pregão  alentado  da 
incomparável  noticia ,  e  erudição ,  que  tinha 
Vieyra.  E  porque  depois  de  tantos  annos 
quizé  mos  fólido ,  e  verdadeiro  informe,  do  que      ^ 
alli  fuccedêra,  e  então  fe  admirou ,  aqui  dire- 
mos ,  o  que  em  carta  de  17  de  Janeiro  de  1718 
nos  deo  de  Coimbra  o  doutiíTimo  Padre  Gaf- 
par  Ribeiro  de  noíTa  Companhia  de  JESUS , 
de  cuja  authoridade ,  e  religião  vive  em  nós 
frefca  a  memoria ,  cheya  de  veneração ,  e  ref 
peito.  Diz  aílim. 

CC  VI I  Sim  pofo  fer  teftemunha  ocular , 
ão  que  na  primeira  digejlao  defia  livraria  publica 
com  novas  efiantes ,  que  o  Fadre  Vieyra  mandou, 
entre  outras  àhras  para  o  Collegio ,  fazer  á  fua 
cufla ,  vindo  apcz  delle  nos  tempos  determinados  os 

Kkkk  TheolO" 


¥1  'li 


.'íj 


( 


I 


. 


ClavtsProphe- 
tanim  obra  ef- 
tupenda. 


i 


Noticias  àellã' 


626    Vidado  ApoJloUc O  Padre 

Theoíogos ,  e  Meflres  feus  ajudantes  na  ãifirU 
hiiçaÕ  dos  livros  fará  feu  lugar  próprio ,  fempre 
que  fe  duvidava  de  algum,  refpondia  o  Padre,  in- 
dividuando ,  ou  o  ajfumpto ,  ou  alguma  matéria  par- 
ticular ,  do  que  o  Author  tratava,  Eíla  he  a  noti- 
cia, que  fobre  a  tradição  quizémos  dar  com  tef- 
temunha  viva,  e  mayor  que  toda  a  excepção. 

ILLUSTRE   PROVA   DE  SUA 

fàbedoria  na  afamada  àhra  manufcrita 

Clavis  Prophetarum. 

CC  VIII  *t?  Sta  obra  he  affim  eílupenda , 
|\/  que  naõ  fendo  de  grande  volu- 
me ,  he  em  tudo  fumma.  Na  empreza ,  ou 
matéria,  na  profundidade ,  ena  agudeza,  cora 
que  fóbe  á  intelligencia  das  Efcrituras ;  na  li- 
ção dos  Santos  Padres  antigos  1  na  dos  moder- 
nos ;  na  erudição  valia ,  rara ,  e  exquifita ;  na 
Chronologia;  nasHiílorias;  na  noticia  das  He- 
refias ,  e  Concilios  5  na  viveza ,  com  que  ref- 
ponde  ás  opiniões  contrarias;  na  firmeza,  e 
clareza ,  com  que  funda  as  fuás ;  nos  lumes , 
ou  luzes  novas ,  que  por  tudo  diffunde :  affim 
fe  remonta ,  como  Águia ,  e  tomou  tao  fubli- 
me  voo,  que  á  viíla  deíla  obra  tudo  o  mais, 
que  comunicou  ao  publico ,  he  huma  peque- 
na Eílrella  em  comparação  do  Sol. 

CCl  X  Como  moftra  o  Império  de  Chrif- 
to ;  qual  elle  feja ;  como  prova,  que  he  o  quin- 
to ;  as  expofições  dos  textos ;  a  novidade,  com 
que  os  declara  -,  como  explica  a  celebrada  ef- 
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tatua  de  iSTabucho;  a  Vifaõ  dos  quatro  gran- 
des animaes  no  capitulo  fetimo  de  Daniel  ^  a 
das  quatro  carroças  de  Zacharias,  no  que  tu- 
do  le  fígnificavaõ  os  futuros  Impérios ;  como 
moílra  na  Eícritura,  o  que  fummos  Theologos 
entendiaõ  naõ  eílava  nella.  Quanto  excogíta, 
mventa ,  e  defcobre ,  caufa  aíTombro.  Forma 
engenhoziffimamente  huma  imagem  do  Impé- 
rio de  Chriílo.  Prova ,  que  ainda  naõ  eílá  con- 
fummado:  que  o  ha  de  fer;  e  pondo  três  ella- 
dos  da  Igreja ,  ou  Reyno  de  Chriílo ,  com  fum- 
ma  líçaõ ,  e  ailegaçaõ  de  Padres ,  e  Interpre- 
tes ,  declara-o  com  eílupendo  invento ,  repre- 
fentando  em  cinco  figuras  do  Teílamento  ve- 
lho ;  logo  com  textos ,  e  lugares  dos  livros  Sa- 
grados ,  e  depois  na  transfiguração  do  Thabon 
^S^      ^  expofiçao  literal  do  Templo  de 
Jizechiel ,  e  o  que  diz  fobre  os  facrificios ,  e 
ceremonias  legaes  (fobre  que  tanto  fe  tem  f al- 
iado,  e  ainda  immeritamente  mordido)   he 
hum  tratado  tàõ  raro ,  quão  demonílrativo  da 
fabedoria  deíle  Varaô  nunca  aíTás  engrandeci- 
do. O  tratado  da  Santidade  do  ultimo  eílado 
da  Igreja ,  e  felicidade  do  Keyno  de  Chriâo 
confummado  na  terra:  o  daPáz  completa,  e 
profetizada  do  Meffias ;  o  da  Propagação  uni- 
verfal  do  Evangelho  em  todo  o  Mundo ,  pré- 
via ,  e  antecedente  á  confummaçaô  do  mef- 
moReyno;  asqueílões,  que  levanta  fobre  ef- 
ta  matéria ;  as  difficuídades,  que  fólta;  as  ca- 
baes  repoílas ,  que  dá  aos  argumentos  contra- 
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rios  •  o  que  efcreve  fobre  a  dita  propagação  do 
Evangelho ;  os  meyos ,  e  os  inftrumentos  dei- 
la  •  como  difcorre ,  e  affma  duas  converíoes 
univerfaes  do  Mundo  totalmente  diverlas ;  he 
ifto  hum  vafto ,  admirável ,  e  nunca  vifto  cam- 
po ,  ou  hum  mar  immenfo ,  alto ,  e  protundo, 
por  onde  fó  podia  navegar  efte  portentozo  dei- 
cobridor  de  novas  terras,  e  de  novos  Ceos. 
-  CCXI  NaÕ  ficou  efta  obra  perfeitamen- 
te coordinada ,  e  muito  menos  completa ,  dei- 
xando-nos  huma  eterna  dor,  de  que  fendo  taÕ 
raro,  o 'que  delia  efcreveo,  lá  ficaffe  eícondi- 
do  no  feu  entendimento  o  fecho  deita  Chave , 
e  o  maravilhozo  fim ,  a  que  taõ  fubUmes  idéas 
atiravaõ.  Perdeo  o  Mundo  fabio  hum  mcom- 
paravel  thefouro ,  e  cortou-nos  a  morte  defte 
Heróe  a  entrada  á  mais  preciofa ,  e  magnifica 
fala  defte  Real  palácio  de  SalamaÕ.  Deixou- 
nos  naõ  fó  fufpenfa ,  mas  para  fempre  inconfo- 
lavei  aquella  expeaaçaõ  ancióza ,  com  que 
anelávamos  a  vêr  hum  portento ,  e  as  ultimas 
balizas ,  aonde  lançava  a  barra  efte  gigante. 
Agora  fallaráÕ  os  Cenfores,  que  derao  feu  pa- 
recer nefta  obra ,  e  logo  dirá  feu  Author  a  efti- 
maçaÕ ,  que  fazia  delia. 

CCXII  Vio-a  em  Roma  o  Reverendif- 
fimo  Padre  Fr  Jacyntho  Sandaromana,  Doutor 
na  Sagrada  Theologia ,  Examinador  Synodal 
da  Nunciatura  de  Hefpanha ,  da  efclurecida 
Ordem  dos  Pregadores;  o  qual  depois  de  lou- 
var o  Grande  VieyRA  ,  diz  affim :   Sed  fileat 

lingua 
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lingua  eum  laudare  infuficiens  ^  qui  maior  eft  omni 
lauãe :  íoqiiantur  opera ,  qu^c  ipfe  fecit ,  CT  teflU 
monium  perhibeant  de  illo,  In  ifto,  qiioâ  maius  eo- 
rum  ejt ,  in  quo  de  Regno  Clirifti  in  terris  confum- 
matoferrnonem  injtituit,  illum  in  omni  fcientiarum 
genere  Boãorem ,  HX  Magijirum  confummatum 
cfiendit  i  in  Theologia  pofitiva  peritifmum;  infcho^ 
laftica ,  qu^  docet  manus  aâ  pr^lium ,  C^  digitos 
dirigit  ad  hellum,  henè  fundatum.  E  pouco  mais 
abaixo :  In  traditionibus  Divinis ,  CT  Apofiolicis 
indefefum  :  in  Fontificiis  Confiitmionibus,  CT  (Em- 
menicis  Conciliis  valde  praãicum,  í^c.  Finalmen- 
te concilie:  Nihil  continet Fidei  Cdtholic^  difo^ 
niint ,  C^  bonis  moribus  contrarium :  qiiapropter, 
illum  publica  luce  dignum  cenfeo.  / 

CCXIII.  Naõ  contente  com  eíía  appro* 
yaçaõ  o  fapientiffimo  Theologo ,  defendéo  de 
certo  cenfurador  huma  fentença  do  Padre 
ViEYRA  fobre  a  graviffima  queftao  dos  ritos 
legaes  com  hum  doutiffimo  parecer ,  o  qual 
concilie  aífim  ;.  Ex  diais  clarè  apparet  votum 
tneum ,  in  quo  fere  omnia  Authoris  funt  verba,  qu^, 
mihi  videntur  pro  folvendis  in  contrarium  argumem 
tis^  fufficieníia.  Ita  cenfeo ,  Jalvo  meliori  judicio , 
Vc,  In  Conventu  Sanã^  Mari<^  fupra  Miner-^ 
vam  die  4  menfis  Augufii  anni  171 5; . 

'     Fr.HyacinthusSanãaromana,  Magifter,  D* 
Theologus  Cafanatenfis  Ordinis  Pr^dicatorum. 

■ ;  jCCXI Y      Depois  de  ter  voado  tanto  efta 
aquilina  penna ,  fubio  com  repetido  defvélo  á 
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esfera  do  Sol  da  Theologia ,  o  Aiigelico  Dou- 
tor Santo  Thomáz ,  de  quem  tirou  nó'f  as  luzes, 
achando  hum  fnigular  texto  do  Santo  em  rara 
confirmação  da  fentença  de  VlETRA,  do  qual 
formou,  alem  do  já  efcrito,  hum  breve,  e  con- 
cludente Additamento.  Naõ  pudérao  deixar 
de  reconhecer  as  luzes  do  feu  Sol  outras  EC- 
trelías  do  Ceo  Dominicano ;  e  affim  affmáraô 
tudo  dous  graviffimos  Meílrcs  da  mefma  Or- 
dem :  Fr^fatum  votum  in  fenfu ,  cjuo  exponitur 
acceptum  ,  Í7  fideliter  ah  Authore  cenfurato  de- 
promptum ,  verijfimum  cenfec ,  cui  proptereà  Uhen- 
tijfime  me  fubfcriho. 

Fr.  Marins  Diana ,  Maglfier  Ordinis 
Pr^dicatorum. 
Fr,  Petrus  Platamone ,  Magijler 
Ordinis  Prj^dicatorum. 

CCXV      ÂíTím  ficou  illefa  a  doutrina  do 

incomparável  VlEYRA  na  controverfia  daquel- 
la  graviflima  queftao ;  mas  como  o  cenfurador 
calculou  juntamente  outros  pontos  na  fublime 
obra  do  Clavis  Prophetarum ,  deo4he  com  dou- 
tiílimo ,  e  fegundo  parecer  huma  repoíla  tao 
nervóza  o  fapientiíTimo  Padre  Sandaromana , 
que  lhe  poz  por  titulo  Cenfura  Cenfur^e ;  e  a 
conclafao ,  com  que  a  coroou  felizmente,  diz 
affim :  Vifis  propofitionihus  cenfuratis ,  í^  atten- 
tè  in  Authore  confideratis ,  ex  cajus  doõlrina  henè 
ponderata ,  darè  meo  judicio  omnes  evanejl:unt  ohje- 
^tiones ;  foliim  fuperejl ,  ut  liber  typis  mandetur , 
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nè  tanti  Doóíoris  tuce  totus  mundus  -privetur,  Sic 
fentio ,  cr  A 

CCXVI       Vio  também  em  Roma  eíla  ef-  p.AndréSemi'- 
^tiipenda  obra  o  Padre  André  Semiri ,  da  Com-  lí&w. 
panhia  de  JESUS,  e  juntamente  o  que  nella 
notarão  alguns  engenhos :  mas  as  notas  forao 
taes ,  que  faz  aíTombro  a  pouca  attençaõ^  com 
que  lêraõ,  ou  paffáraõ  por  aquella  ditóza  feá-^ 
ra ,  toda  de  efpigas  de  ouro.  A  repoíla  do  Pa- 
dre Semiri  he  tal  na  erudição ,  na  doutrina , 
"no  convincente  das  razões ,  que  merece  o  pri- 
meiro lugar  naquelle  género  de  efcritura.  Con^ 
clúe  aíiim  :  Cúm  igitur  in  totó  illo  o-pere  nihil  inve- 
""niam,  quoâ  Chríjlianam ,  tTCathoUcam  pietatem^ 
maxime  vero  ardentem  in  Chrijlum  amorem  non 
^'redoleat ,  non  video ,  ex  quo  capite  a  typis  puUicis 
arceri  deheat ,  0'c^'''''^'-^ 

CCXVII  Em  Lisboa  vío  com  (umm^í  Faz  o  me/mo  o 
applicaçaô  efta  notabiliffima  obra,  repaíTan-L^tíi/Lir 
"  do-a  toda  attentiffimamente  três  vezes ,  o  dou- 
■^tillimo  Padre  Carlos  António  Cafoedi  de  noíTa 
Companhia ,  bem  conhecido  em  ítalia ,  Het 
panha ,  Portugal ,  e  por  feus  efcritos  no  Mun- 
do :  e  delia ,  e  de  feu  Author  formou  taÔ  ex-^ 
traordinario  conceito,  como  agora  verá,  quem 
lér ,  o  que  aqui  efcreveremos. 

CCX  VIII  Chama  primeiramente  ao  Pa- 
dre ViEYRA  Varão  incomparável ,  e  de  en* 
teadimento  muito  alem  da  esfera  dos  huma- 
nos ;  e  por  eftes  termos  dá  principio  ao  feu  pa- 
recer :  Operis  Author  ( diz )  eft  incomparaUUs  Pa^ 
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Elogios,  q  dã  ter  Antonius  Yieyra ,  vir  heróica  lUimitatde  men- 
leyra.  ^.^  comprehentioue  humani  intelleóiús  metas  longe 
tranfcendens.  Nao  podia  mais  encarecer ,  fe  fal- 
laffe  de  hum  Cherubim.  Chama-lhe  repetida- 
mente eftupendo  :  Stupendus  Vir  ,  Jlwpenãus 
Author.  Refolvit  Jlupendo  ingenio:  e  outras  ex- 
prefloes  femelhantes. 

CGXIX  Fallando  do  livro  fegundo,  diz 
affim:  Incredihile  ejl,  quantum  mirahilis  hic  Au- 
thor fe  ipfwn ,  ut  ita  dicam ,  in  hoc  libro  excedat , 
í^c.  e  dando  noticia,  do  que  elle  contêm,  con- 
clúe  òÀitriàiO :  Nequeo  me  detinere  in  indlcandis 
ingeniojijfimis ,  O^  à  longe  petitis  fupra  facros  tex- 
tus  Frophetias ,  figuras ,  reflexionihus ,  quihus  in- 
tentumfuum  oh  óculos  ponit. 

Profegue.  CCXX       Sobre  a  queílao,  dos  que  nao 

ouvirão  o  Evangelho ,  e  qual  haja  de  fer  a  faa 
condenação ,  efcreve  o  dito  Padre  Cafnedi , 
repetindo  as  fuás  admirações ,  e  elogios :  Fa- 
teor,  quòd  in  totó  miràbili  opere  nulliU  magis  in- 
genium ,  eruditio  facra ,  í^  profana ,  í^  Theolo- 
gica,  tanto  fplendore  micat ,  nifi  halíucinor,  quam  in 
hoc  traóiatu  ,  CT  in  hoc ,  quod  movet ,  árduo  dúbio. 
Finalmente  de  toda  a  obra  falia  com  taõ  fubi- 
dos  termos ,  e  alto  conceito  do  fummo  faber 
do  Padre  AntonoVieyra,  que  o  julga  pe- 
lo mayor  de  todos  os  Interpretes  naquellas  pa- 
lavras ,  que  traz  logo  no  principio  da  íua  ap- 
provaçaõ:  alto  brado  da  fabedoria  deíle  Va- 
rão fublime ,  crédito  immenfo  da  Companhia 
,^^        de  JESUS ,  e  Fénix  de  Portugal.  Diz  affim. 
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CCXXI       Hoc  vero  miràbili  adeò  Propheta-  ctamsFrophe^^ 
fUm ,    Í7  Fropnetiarum  confonantia ,  ■prdejtat ,  ut  mente  ap^w- 
dum  ãiiditur ,  O^  legitur,  necejfefit  prcejlupore  oh-  '"^  ** 
miitefcere.   Inde  efi ,   quòd  incomparaUlis  Author 
ficut  infra  omnes  Interpretes  locandus  for  et  ^  fi  no- 
va eãijferet  in  facro  textu  non  contenta ,  ita  fupra 
CíCteros  evehendus ,  quòd  quje  in  Scriptur<e  the- 
fauro  latentia  erant,  lincea  fua  mente  efoderit ,  V 
public<e  lucis  fecerit,   Aurum ,  Í!X  geraraas ,  quas 
educit,  nova  nonfunt,  fed  facro  textui  coaeva-^  ef 
foffio  efi  nova ,  quia  acumen  mentis  novum. 

CGXXII  Até  aqui  o  conceito  dos  Cen- 
íores.  Qual  foíTe  o  do  Author  da  obra,  e  quan- 
to delia  nos  ficou  efcondido  no  entendimento , 
de  quem  taõ  magnificamente  a  tinha  arehitééla- 
do,  o  veremos  agora  delle  mefmo,  efcrevendo  a 
hum  fabio  Padre,  que  entaõ  fe  achava  no  Brafil. 

CCXXIII  Eu  y  meu  K.  Padre ,  ha  muito  pjianto  fjii^ã 
tempo ,  que  tenho  começado  o  livro  intitulado  Cia- 1^ ^i^'  ^^^^ " 
vis  Prophetarum ,  que  efid  meyo  feito ,  alem.  de 
muita  outra  matéria  junta ,  naÕ  fendo  menor,  a  que 
fá  efid  in  mente,  e  em  idéas;  como  também  as  Ef 
crituras ,  e  razões,  com  que  tudo  fe  prova.  De  to- 
das as  partes  fe  defeja  efia  abra ;  e  ultimamente  me 
ordenou  N.R.P,  Geral  me  applicajje  a  lhe  dar  fim, 
o  que  eu  defconfio  de  poder  fazer  pelos  muitos  arí- 
nos  y  e  achaques ,  com  que  me  acho  muy  debilitado, 
e  com  poucas  efperanças  da  vida  necefiaria.  Gccor- 
reo-me ,  que  fe  V.  R.  efiivéjfe  nefia  Bahia  nos  dias , 
que  viver,  coUato  íludio ,  podíamos  continuar  am- 
bos efie  trabalho ,  eV.P^.  ficar  inteiramente  infor- 
mado 
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mado  das  fchr editas  idéas,  fará  as  profeguir  de^ 
pois  da  minha  morte ,  e  acabar  de  pâr  em,  perfeição, 
o  que  faltar  ao  ajjumpto ,  eV^K.  o  ejlampar  em 
feu  nome  -,  porque  o  meu  intento  nao  he  outro ,  que 
naÕ  ficar  totalmente  perdido ,  entendendo ,  os  que 
tem  noticia  delU,  que  fera  de  grande  ferviço  de 
Deos,  e  utilidade  da  Igreja  y  e  maiito  mais  com  a 
vida ,  e  energia ,  que  o  eflylo ,  e  maduro  juizo  de, 
■y.R.  lhe  pôde  accrefcentar.  No  cafo,  em  queV.K. 
queira  oferecer  a  Deos  ejla  mortificação ,  e  trocar 
o  eftudo  da  lingua  da  terra  por  efle,  e  o  zelo  do  hem 
de  poucos  índios,  pelo  que  pode  fer  univerfal  de  toda 
a  Chrifiandade ,  com  avizo  de  V.R.fuppcfla  a  von- 
tade do  Padre  Provincial ,  virá  F.  R.  para  efi.a  Ba* 
hia,  íTc, 

CCXXIII  Aílim  pezava  na  ellimaçaõ 
do  Padre  VlEYRA  eíla  fua  Chaye  dos  Profe- 
tas ,  em  que  tanto  tinha  fuado  o  feu  engenho, 
que  a  reputava  por  couza  de  grande  utilidade 
da  Igreja ,  e  bem  uniyerfal  da  Chriftandade, 
A  efte  penfamento  o  levou  a  novidade  ,  com 
que  depois  de  fummo  eftudo  em  refolver,  e 
com  profunda  ponderação  rumiar  as  Divinas 
Efcrituras  ,  entrou  por  aquelles  myfteriofos 
abyfmos  ,  a  cujas  portas  paráraõ  tantos ,  e  taô 
eminentes  Sábios ,  fem  fe  atreverem  aos  pene- 
trar. Mas  defte  género  de  matérias,  em  que 
tanto  fe  fublimou  VlEYRA ,  paffemos  a  outro; 

GCXXI V  A  capacidade  ampliffima  def- 
te entendimento  naõ  fe  enchia  com  as  riquezas 
de  todas  asfciencias,  e  eftudos  literários,  cu- 
jas 
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jas  únicas  noticias  baílaõ  para  formar  homens^ 
que  fejaõ  Oráculos  do  faber.  O  Padre  ANTÓ- 
NIO ViEYRA  creou-0  Deos  na  esfera  dos  ho- 
mens uníverfaes :  homem  de  todas  as  horas ,  e 
para  todos  os  empregos^  ou  as  matérias  foffem 
Politicas,  ou  de  Eflado,  ou  de  Guerra,  ou 
de  Economia  da  Republica ,  em  todas  rayava 
prompta  a  fua  luz,  e  a  todas  abarcava  a  fua 
comprehenfaõ.  A'lem  dò  que  tem  moílrado  eC 
ta  Hiíloria,  ainda  temos,  que  referir,  e  qu^ 
admirar  neíle  clariffimo  Varad 

GCXXV  Parece  que  tinha  infufas  nó- ^afiidas  de  m 
ticias  de  todo  o  Mundo,  affim  quanto  ao  m-níakePL^'' 
tufai  ( principalmente  de  todas  as  conquiílas 
do  Império  Portuguez )  fabendo  as  terras ^  for- 
talezas, pra(^as,  e  fuás  forças  y  como  quanto 
ao  Civil ,  reconhecendo  as  caufas  da  declma- 
çao,  ou  fortuna  dos  povos ;  infpirandò  meyos 
para  evitar  a  ruína  de  huns ,  é  eonfervar ,  e 
augmentar  a  profperidade  de  outros.  Difcorria 
em  tudo  com  clareza  tao  comprehenfiva ,  que; 
onde  outros  entendimentos  entravaõ>  como 
quem  anda  em  lugar  efcuro ,  dando  paffos  len- 
tos ,  e  tímidos ,  o  Padre  ANTÓNIO  Vieyra 
andava  com^  em  dia  claro,  defcobrindo  in- 
convenientes ,  inveítigando  meyos  ,  exami- 
nando intentos,  acautelando  rifcos,  penetran- 
do úríB ,  e  quaíi  profetizando  futuros. 

CCXXVÍ       Foy  cafo  notável,  d  que  lhe  cafa  fmguhr 
fnccedeo  com  ElRey ,  e  taõ  plaufivel,  como  cZceihú7eEj- 
ctéio  ,  em  confirmação  dò  que  dizemos/"*"^*' 
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Naô  cate  em  outra  penna  eíla  noticia ,  quan- 
do a  temos  efcrita  pela  fublime  penna  de  VíEY- 
RA ,  que  fó  lhe  podia  conciliar  toda  a  fé. 

CCXXVII  Qiiando  os  Francezes  (refe- 
re  formalmeíite  affim)  tomarão  a  Dunquerque, 
cantou-fe  o  TeDeum  laudamus  em  a  nojfa  CapeU 
la  Real ;  e  eu  entrando  no  Faço  vi,  que  hiad  fahindo 
pela  Galé  todos  os  Prefidentes ,  e  Minifiros,  depois 
de  beijarem  a  maÕ  a  ElRey ;  entaÕ  cheguey  eu  ,  e 
dife  a  S.  Magefiade  :  Agora  fouhe ,  Senhor ,  que 
todos  heijáraÕ  a  maÕ  a  F .  Magefiade  pela  tomada 
de  Dunquerque ,  de  que  eu  pelo  contrario  dou  a  F. 
Magefiade  o  peza-me. 

CGXXVIII  Perguntou-me  ElRey ,  por- 
que ?  E  refpondi :  Forque  os  Hollandezes  até  agora 
fufientavaÕ  huma  armada  defronte  de  Dunquerque 
para  afegurar  a  pajfagem.  do  Canal  aos/eus  navios: 
e  como  fendo  confederados  de  França ,  cefja  efie  te- 
mor ,  defoccupada  dalli  a  armada ,  a  mandar áõ  fem 
duvida  contra  nós,  como  antes  de  partir  de  Amfier- 
daÕ  me  confiou  defejavaÕ  muito  :  e  Sigijmundo,  que 
fegunda  vez  governa  Pernambuco ,  fará  agora,  o 
que  já  em  tempo  de  Diogo  Luiz  de  Oliveira  pro- 
mettia ,  e  he ,  que  fe  havia  fazer  fenhor  de  tudo , 
fem  lhe  cufiar  hum  copo  de  fangue ,  impedindo  os 
mantimentos  comfeus  navios. 
Meyo,qapon.  CCXXIX  F  que\vos  parccc ,  que  façamos} 
ToZBaUaT  { dife  FlRcy)  Que  l  Senhor:  Que  em  Amfier- 
ãaõ  fe  oferecia  por  meyo  de  Jeronymo  Nunes  hum 
Hollandez  muito  poder ozo  a  dar  quinze  fragatas 
de  trinta  peças ,  fornecidas  de  todo  o  neceffario ,  e 
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pófias  emLishoa  até  Março  por  vinte  mil  cruzados 
cada  huma,  que  fora  o  preço  da  fragata  Fortuna, 
que  veyo  a  Portugal,  e  tudo  vinha  a  importar  tre- 
zentos mil  cruzados ;  e  que  ejla  quantia  fe  podia  ti- 
rar  facilmente ,  lançando  S,  Mageftade  hum  leve 
tributo  fohre  a  frota ,  que  poucos  dias  antes  tinha 
chegado  opulentij/ima  de  mais  de  quarenta  mil  cai- 
xas de  açúcar ,  o  qual  no  Brajil  fe  tinha  comprado 
muito  barato ;  e  em  Lisboa  fe  vendia  por  fuUdifftmo 
preço,  e  pagando  cada  arroba  hum  tojlaõ,  ou  féis 
vinténs ,  bajlaria  para  fazer  os  trezentos  mil  cru- 
zados. 

CCXXX  Diffe-me  então  ElRey ,  que  lhe 
puzéfe  tudo  ifto  num  papel  fem  lábia  ( que  foy  o 
termo ,  de  que  ufou  S.  Mageftade )  e  fazendo-o  eu 
affun ,  me  dijfe  dahi  a  poucos  dias ,  que  mandando 
confultar  o  dito  papel ,  refpondêraÕ  os  Miniflres ,  oppojtçaii  dos 
que  aquelle  negocio  eftava  muito  crú.  O  meu  intento  ^^'^i^''^-^- 
era ,  que  vindo  as  fragatas  de  Hollanda  tive/e  S. 
Mageftade  duas  armadas ;  huma ,  que  ficajfe  em 
Portugal ,  e  outra ,  que  fofe  foccorrer  a  Bahia :  e 
naÕ  fe  pafjáraõ  féis  mezes ,  quando  ElKey  muito 
ãe  madrugada  me  mandou  chamar  a  Carcavelos, 
onde  eftava  convaíecente ,  a  Alcântara,  Fuy ,  e  as 
palavras ,  com  que  S,  Mageftade  me  recebeo ,  fo- 
raÕ :  Sois  Profeta.  Homem,  á  noite  chegou  cara- 
vela da  Bahia  com  hum  Padre  da  Companhia ,  cha- 
mado Filippe  Franco ,  e  traz  por  novas  ficar  Sigif- 
mundo  fortificado  em  Taparica,  Que  vos  parece , 
que  façamos l  Refpondi:  O  remédio,  Senhor,  he Repjia.eau- 
muito  fácil  NaÕ  diferaÕ  a  V.  Mageftade  os  Mi-''^'^'^^'^'^' 
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nifiros ,  que  aquelle  negocio  era  muito  cru  ?  Pois  ^ 
os  que  entaÔ  o  acharão  cru ,  cozaÕ-no  agora. 

CCXXXI  Era  mandado  chamar  o  Conce^ 
lho  de  Eflado :  e  porque  naÕ  havia  de  acabar ,  fe^ 
naÕ  de  noite ,  dijfe  S.  Mageftade ,  que  me  recolhef- 
fe  á  Quinta ,  e  tornajje  ao  outro  dia.  Torney ,  e 
foube ,  que  todo  o  Concelho  tinha  reprefentado  a  im-: 
portancia  de  fer  foccorrida  a  Bahia ,  e  que  para  if^ 
fo  eraÕ  necejarios  perto  de  trezentos  mil  cruzados ; 
mas  que  os  naÕ  havia,  nem  o  ocorria  meyo  algum 
de  os  poder  haver.  Ifto  me  dife  S.MageJiade;  e 
Zelo  àa^ãtria  eu  vefpondi ,  como  indignado :  Bafia ,  Senhor ,  que 
a  hum  Rey  de  Portugal  hao  de  dizer  feus  Minif- 
tros ,  que  naÕ  ha  meyo  de  haver  trezentos  mil  cru* 
zados,  com  que  acodir  ao  Brajil,  que  he  tudo,  o 
que  hoje  temos  \  Ora  eu  com  efta  roupeta  remenda^ 
da  efpero  èm  Deos ,  que  hoje  hey  de  dar  a  V*  Ma-! 
geflade  toda  ejfa  quantia. 

GGXXXII       Affim  o  prometteo ,  e  aíTimi 
o  Gumprio.  Partio  para  o  GoUegio  de  Santa 
Bin^memt.  Antaõ ,  e  dalli  efcreveo  a  hum  mercador,  que 
t^ÍHvàffarí  conhecera  na  Bahia ;  reprefentou-lhe  a  perda 
ojoccorro.      do  Reyuo ,  c  do  cõmercio ;  o  aperto,  e  necet 
fidade  prefente ;  quanto  eílimariaElB^ey  o  foc^ 
corro  de  feus  meímos  vaíTallos  com  trezentos 
mil  cruzados ;  que  deíles  fe  embolçariaõ  prom- 
ptamente  em  hum  tributo  fem  oppreíTaõ  do 
povo  no  açúcar  do  Brafil.   Duarte  da  Sylva^ 
que  era  o  mercador,  ( a  quem  nao  pôde  a  gra- 
tidão neftes  efcritos  calar  o  nome )  vendo  que 
naô  podia  fó  com  defembolço  de  tanto  pezo , 

fe 


sAntoníoVieyra.  Livr.V.    ^35^ 

fe  offereceo  abufcar  amigo  ,  que  com  elle  pu- 
zelle  o  hombro  a  eíle  negocio  em  obfequio  do 
Príncipe  Libertador  da  pátria ;  e  achando  hum 
por  fobrenome  Rodrigues  Marques ,  com  am- 
bos entrou  o  Padre  Vieyra  á  prefença  dei- 
Rey ,  e  lhos  aprefentou.  A  Mageílade  fempre  Benignidade 
grande ,  fem  perder  nada  de  íi  mefma ,  fe  mof-  '^'^^'^* 
trou  entaõ  mayor  na  benignidade,  com  que 
lhe  agradeceo  aquelle  feryiço ;  e  o  Padre  An^ 
TONio  Vieyra  com  a  fua  alta  íntelligencia , 
e  aétivo  fogo,  foube  deílá  forte  cozer  tanta 
crueza ,  e  concluir ,  e  vencer  aquelles  tao  en- 
carecidos impoffiveis  do  Concelho. 

SEU  AMOR,  E  SERVIÇOS 

á  pátria. 

CCXXXIII  'T^Oda  a  vida  deíle  Heróe  Por^  sewe. 

X  tuguez  he  huma  perpetua  Cf ' 
tecedura  de^  acções  memoráveis  em  obfequio 
da  pátria ,  já  defvelando-fe  fobre  o  temporal  ^ 
e  felicidades  da  Coroa,  já  com  Apoílolico  ze- 
lo fobre  o  efpiritual  dos  vaíTallos.  Refleélindo 
agora ,  e  retocando  parte ,  do  que  fe  tem  di- 
to neíla  Hilloria ,  ajuntaremos  outras  noticia?, 
que  nao  pudérao  entrar  na  contextura  delia. 

CCXXXI V  Conhecidos  os  grandes  ta-' 
lentos,  de  que  Deos  formara  o  Padre  ANTÓ- 
NIO Vieyra  ,  quiz  fervir-fe  delle  o  AuguíliíG- 
mo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Neceflitava  o  Reyno 
naquelle  perigofo  tempo  de  homens  gigantes, 
em  quem  o  vulor,  zelo,  e  fidelidade  para  com  a 
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pátria  os  fizeíTe  por  feu  amor  accometter  altas 
emprezas,  e  defprezar  todos  os  perigos.  A  pro- 
fiffaô ,  e  eílado  do  Padre  Vieyra  era  mui- 
to alhêo  de  empregos  Politicos,  mas  a  fua 
capacidade ,  e  raro  entendimento ,  era  para 
todas  as  matérias  taõ  proporcionado,  que  jul- 
gou o  Grande  Rey ,  que  eíle  era  o  homem , 
de  quem  neceffitava  a  pátria^  e  de  quem  fe 
devia  valer  para  firmeza  da  fua  Coroa.  Man- 
dava-© entrar  nos  Concelhos ,  onde  propóílos 
os  negócios  fallava  oráculos,  e  efpalhava  lu- 
zes; fendo  alli  por  palavra  efcutado  com  at- 
tençaõ,  e  outras  muitas  vezes  nos  pareceres  ef- 
critos  admirado  por  penna. 

CGXXXV  Obrigou-o  ElRey  a  correr 
Europa ;  porque  nas  mayores  Cortes  era  então 
precifo  ter  Portugal  hum  efpirito  intelligente , 
que  ao  lado  dos  Embaixadores ,  e  Enviados , 
íuggeriffe  luz,  e  pudéíTem  déílramente  jogar  as 
armas,  e  avizar  com  verdade,  ou  das  viélo- 
rias ,  que  por  lá  fe  ganhavaÕ ,  ou  dos  perigos 
da  noâa  confervaçaõ.  Qual  foíTe  pois  a  induf- 
tria,  e  o  amor,  com  que  o  Padre  ANTÓNIO 
Vieyra  fervio  a  pátria ,  e  os  graviffimos  em- 
pregos ,  a  que  o  deftinou  ElRey ,  aqui  os  da- 
mos em  afias  recopilado  mappa. 
Inventa  a jun-  CCXXXVI  No  anno  de  1641  aperta- 
sadoamercio.^^  O  Rcyuo ,  c  vaciUante  a  Coroa  com  as 
guerras  de  Caftella ,  e  HoUanda ,  fuggerio ,  e 
deo  por  efcrito  o  meyo  de  fe  fazer  huma  com- 
panhia Oriental,  outra  Occidental.  Fezfe  eíla 
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fegimda,  e  com  a  opulência  das  frotas  fe 
reftaiirou  Pernambuco ,  e  Angola.  A  ter  exe- 
cução a  primeira,  eftivéra  a  índia  em  pé,  e 
naõ  chorariamos  a  noíTa  defgraça  ,  como  o 
Capitão  Troyano  a  fua:  Troyaque  num  fiares  ^  Aeneídr, 
Priainlíjue  arx  alta  maneres. 

CCXXXVII  No  anno  de  64$:  foy  man- 
dado por  ElRey  a  França ,  eHollanda,  para 
aíllílir  á  compoíiçaõ  da  paz,  e  para  informar 
a  S.  Mageftade  dos  negócios  de  todas  as  em- 
baixadas ,  que  todas  lhe  paffárao  pelas  mãos : 
e  era  neíles  empregos  tal  o  feu  elevado  difcur- 
fo,  e  intelligencia ,  que  ordinariamente  fe  con- 
formava EiRey  com  o  feu  parecer.  Por  iílo 
mandou  ao  Marquez  de  Niza ,  feu  Embaixa^ 
dor  em  Paris  ,  que  a  nenhuma  audiência  foíTe, 
fem  que  aíriíliffe  também  a  ella  o  Padre  AN- 
TÓNIO ViEYRÁ.  No  mefmo  amio  { bufcando* 
fe  todos  os  meyos  para  a  fegurança  da  noíTa 
fortuna )  havendo  pareceres  fe  déffe  a  França 
huma  das  noíTas  fortalezas  de  África ,  de  Hol- 
landa,  ondeentaÕ  eílava,  efcreveo  huma  car- 
ta ao  noíTo  Embaixador  em  Paris ,  cuja  cópia 
mandou  também  a  ElRey ,  provando  tao  fóli- 
damente  a  defconveniencia  de  tal  ajuíte ,  que 
fez  pôr  filencio  ao  projeAo. 

CGXXXVIII      No  anno  de  1647  havia  Heeiem  para 
de  hir  por  Embaixador  a  Muníler  D.  Luiz  ^q^'^'^  ^ ^mift^r, 

Portugal:  para 'companheiro ,  e  como  íubíi- 
diário  Hercules  deíla  empresa,  foy  nomeado 
também  pelo  mefmo  Senhor  o  Padre  ANTÓ- 
NIO 
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Nio  ViEYPvÁ.  Nao  teve  eifeito  a  iornada,  po^ 
que  mudou  de  fcena  o  tlieatro.  ^  Tornou  no 
mefmo  aono  a  França,  e  alli  médio  as  armas 
de  iníelligencia ,  e  governo  com  o  celeberrimo 
Cardeal  Mazarino.  Queria  efte ,  que  vieffe  a 
Portugal  o  Principe  de  Conde  em  lugar  do  Du- 
que de  Orleans,  que  de  cá  fe  pedia:  mas  o 
^iflllítc:-  Grande  VlEYRA,  Argos  de  muitos  olhos,  e 
roa.  que  media  com  as  Águias  a  vifta,  prevendo, 

que  naquelle  deílino  ficaria  lefa  a  Soberania 
daMageílade,  ponto  fagrado,  pelo  qual  os 
vaffallos  todos  dariao  a  vida ,  foube  fruftrar 
com  vicSloria  importantiffima  eíla  empreza 

1:Ími!Z:^  CCXXXIX  Ganhadas  eílas  vitorias*  em 
Paris ,  de  la  paíTou  outra  vez  a  Hollanda,  an- 
dando de  campanha  em  campanha,  devoran- 
do em  tantas  jornadas  perigos  immenfos  por 
mar ,  e  terra ,  naõ  fendo  menores  os  do  ódio 
nas  mefmas  Cortes ,  onde  achava  a  enfurecida 

.   Caftella  metida  no  coração  dos  feus  Agentes 
e  amigos,  oppóllos  fempre  em  toda  a  parte  á 
nofía  felicidade. 

CCXL  Tornou  a  Lisboa  no  anno  de 
49 ;  onde  com  fummo  zelo  da  pátria  defcofario 
( como  acima  diíTémos )  aquella  importante 
quantia,  com  que  fe  aprefcou  a  armada,  em 
que  partio  a  foccorrer  a  Bahia  António  Telles 

•  da  Sylva,  de  cujo  valor  fe  efcapou  Síçifmun.. 
do,  por  ter  dado  á  vela  para  Pernambuco ,  lá 
foy  cahir  nas  mãos  do  Meftre  de  Campo  Go- 
vernador Francifco  Barreto  de  Menezes,  e  dos 
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famofos  Joaõ  Fernandes  Vieyra ,  e  André  Vi- 
dal de  Negreiros ,  que  fó  com  três  mil  homens 
o  derrotarão  com  mais  de  fete  mil  e  quinhen- 
tos. Logo  no  anno  de  y  o  com  prefteza  de  rayo  rayaRoma. 
partio  a  Roma  com  árduas  negociações ,  que 
delle  fiara  o  Auguíliffimo  Rey  para  íbcego  da 
pátria ;  mas  achando  naquella  Cúria  fechado  o 
templo  da  Paz ,  e  abertas  as  portas  de  Jano  ^ 
que  defendia  patentes  com  a  efpada  em  pu- 
nho o  Embaixador,  que  alli  tinha  Caílellaj 
com  apreflada  quilha  tornou  a  fulcar  o  Medi- 
terrâneo, voltando  a  Lisboa. 

CCXLI  No  anno  de  51  em  huma  eon-  He  eUmpar 
ferencia,  em  que  fe  confultou  dar  eílado  ao^^'''^^'*^''^*' 
Príncipe ,  foy  eleito  para  paíTar  a  Saboya ,  e 
tratar  eíle  negocio  com  huma  Princeza  daquel- 
la  Cafa  ^  mas  o  Padre  ÂNTONio  Vieyra  com 
animozidade  de  Varaõ  forte ,  e  em  cujo  cora* 
çaô  nunca  teve  afylo  a  lifonja  ,  ainda  eílando 
o  mefmo  Príncipe  prefente ,  declamou  em  con- 
trario, e  diffuadío  tal  intento,  entendendo  com 
mais  elevado  difcurfo  naõ  fer  conveniente. 

CCXLII  No  mefmo  anno  de  51  xeíoí-E  a  Madrid. 
veo-fe  na  Junta,  a  que  chamavaõ  nodurna , 
que  elle  partiíTe  a  Madrid  a  meter  em  prática 
algum  ajuíle  de  páz ;  íiando-fe  do  feu  profun- 
do juizo ,  e  larga  experiência  emprezas  de  taõ 
alta  esfera :  e  como  fó  delle  fe  podia  efperar 
em  tanta  tempeílade  hum  Santelmo ,  porque 
Vieyra  cahio  entaÕ  gravemente  enfermo  ^ 
parou  eíle  deílino. 
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CCXLIII  Com  o  mefmo  zelo ,  e  amor 
da  pátria ,  fuggerio  a  EiRey ,  que  prohibifle 
o  uíb  das  caravelas ,  com  que  fe  navegava  ao 
Brafil :  embarcações  ligeiras ,  e  fem  força ,  por 
ambas  as  razões  efcólas  da  covardia ,  que  en- 
linavao  a  fugir ;  com  que  naõ  havia  cópia  de 
maríantes ,  nem  tinha  exercício  contra  os  ini- 
migos o  valor.  Emendou-fe  eíle  perniciofo  fyf- 
tema;  trocarão- fe  as  caravelas  em  navios  re- 
dondos ,  e  em  breve  fe  viraõ  as  frotas  com  re- 
prefentaçaõ  de  armadas  béllicas. 

CCXLI V  Levado  do  mefmo  zelo,  acon- 
felhou  a  ElRey  mandaíTe  paífar  ao  Brafil  as 
plantas  do  Oriente ;  porque  fe  davao  ,  e  pro- 
duziaõ  muy  bem  nas  terras  da  América ,  on- 
de já  fe  viaô  arvores  de  canela,  e  algumas  de 
pimenta,  e  raiz  degingibre,  trazidas  da  Afias 
e  a  continuar  fe  ella  cultura,  teríamos  em 
mais  vifinhas  conquiílas,  e  próprio  noíTo;  o 
que  comprávamos  por  noffa  voluntária  inér- 
cia ,  e  peccados  aos  HoUandezes.  Tanto  lhe 
levava  o  amor  os  difcurfos  ao  mayor  bem  de 
Portugal. 

CCXLV  Defprezou  animózamente  por 
amor  da  mefma  pátria  duas  vezes  a  péíle  de 
Caléz ,  hindo ,  e  voltando  por  ella ,  diligentif- 
fimo  Miniílro ,  e  inílrumento  gloriofo  da  fir- 
meza da  Coroa ,  que  a  fidelidade ,  e  valor  dos 
Portuguezes  poz  na  cabeça  de  feu  legitimo  Se- 
nhor. Em  Canobri  padeceo  hum  fatal  acciden- 
te ,  que  fe  cuidou  fer  pélle  5  mas  a  Providen- 
cia 
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çia  Divina ,  que  favorecia  feus  intentos ,  o  li^ 
vrou  delle.  Emfim  por  todas  as  vezes ,  que  somma  dai 
fe  embarcou  em  ferviço  da  pátria,  e da Coroa/^'"'''*'^^"'* 
e  das  almas ,  forao  trinta  e  féis :  fete  vezes  paf- 
fou  o  Canal  de  Inglaterra ;  quatro  atraveffou 
França,  e  a  mayor  parte  de  Inglaterra,  e  Hol- 
landa ;  em  hidas ,  e  voltas  paíTou  quatro  vezes 
o  golfo  de  Leão ,  e  fulcou  o  Mediterrâneo.  As 
tempeílades ,  difcõmodos ,  e  perigos ,  em  que 
fe  vio,  e  que  com  magnanimidade  tolerou,  o 
collocáraõ  na  claíTe  fublime,  onde  vivem  aquel- 
les  corações,  por  quem  brada  a  Fama,  por 
quem  fufpira  o  Mundo* 

CCXLVI  Naõ  fizéraõ  mais  naquelle 
gloriofo^tempo  aquelles  efclarecidos  Soldados, 
e  Capitães  valeroíiílimos ,  que  com  o  mefmo 
fim  nas  campanhas  de  Portugal  defenderão 
com  as  armas  a  renafcida  Coroa.  EUes  ofFere- 
cêraô  as  vidas,  e  fangue  ás  efpadas,  e  balas 
inimigas ;  e  o  Grande  VlEYRA  oíFerêceo  a  fua 
á  fúria  dos  mares,  ventos,  péíles,  ódios,  emu- 
lações ,  e  infidiofas  politicas  dos  inimigos  do 
Reyno,  por  cujas  glorias,  e  firmeza  elle  traba- 
lhava ,  e  com  elles  em  toda  a  parte  contendia. 

CCXL VII  Sejaõ  a  ultima  prova  deíle  zeio  da  mo 
amor  á  pátria ,  e  do  zelo  fobre  a  exaltação ,  e  7^'^'1^  ^"' 
gloria  da  Monarquia  Portugueza ,  os  efcritos 
vivos ,  e  fortes ,  que  reípíraõ  fogo ,  e  luz ,  os 
quaes  andaõ  pelas  mãos  dos  curiózos  ^  e  erudi- 
tos. Nelles  fe  vê  retratada  aquella  grande  al- 
ma, cheya  de  noticias ,  precifas  a  hum  Confe- 
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Iheiro  Politico,  fiel,  e  defintereflado :  imagens^ 
que  refpíraó  vida ,  e  que  infundem  efpiritos , 
e  ardor  ao  coração,  de  quem  os  lê.  Parecem 
palpitantes  no  papel  as  palavras ,  e  do  fogo , 
que  levantaÕ  no  coração ,  parece  que  entrao 
á  alma ,  naõ  pelos  olhos ,  mas  pelos  ouvidos* 
Taes  fao  os  clamorózos  monumentos ,  em  que 
mais  gloriofamente ,  que  eílátuas  de  bronze, 
ou  fino  mármore,  ( de  que  he  acrédor  á  pátria ) 
fe  eterniza  o  nome ,  e  a  fama  do  fempre  Gran- 
^de,   e  em  tudo  efclarecido  Padre  ANTÓNIO 

VlEYRA. 


ALTO  CONCEITO ,  E  ESTIMAÇÃO , 

(jue  fizéraÕ  do  Padre  António  Vieyrj 
darijfimos  Sugeitos, 


Viera  ejima-  CGXLVIU  /^  S  fublimcs ,  e  elevados  ta- 
%f:Z£s:  KJ  lentos  da  fabedoria ,  e  vir- 

tude ,  com  que  Deos  enriqueceo  fobre  a  medi- 
da ordinária  dos  outros  homens  a  eíle  rariffimo 
homem ,  ao  paflo ,  que  encherão  de  admira- 
ção ao  Mundo,  fizérao  romper  a  eloquência 
dos  mayores  Sábios  em  exprefloes  dignas ,  do 
que  nelle  veneravaõ.  Aqui  daremos  as  vozes 
de  alguns ,  com  cujos  alentos  anima  a  fama 
do  noíTo  Heróe  o  feu  clarim ,  foando  por  todo 
o  Mundo  Catholico  decantado  feu  nome ,  ad- 
miradas fuás  obras ,  clara  fua  memoria. 
F.p.Barthoio^        CCXLIX      O  primciro ,  que  pomos  ne& 
meu  do  2tien'  ^^  gioriofa  claíTc  ( refervando  para  o  ultimo  lu- 
gar e 
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gar ,  quem  lie  em  tudo  o  primeiro )  he  o  Ve- 
nerável Padre  Bartholomeu  do  Quental,  Fun- 
dador gloriofo  da  nóya ,  e  floreníiíTima  Con- 
gregação do  Oratório  de  Lisboa.  Eíle  illuftre 
Varaõ,  dando  o  feu  parecer  fobra  o  primeiro 
tomo  doR.orario,  dá  ao  Padre  VíEYRA  eíle 
elogio  :  E/le  Evangélico  Pregador ,  de  quem  po- 
demos dizer,  o  que  o  Grande  Bautífta  de  fi ,  que  era 
VOZ'.  Egovox,  ajjim  levantou  afua,  que  parece 
chegou  a  ponto  mais  alto ,  que  a  mulher  das  turbas: 
o  certo  he ,  que  ambas  efias  vozes  chegarão  a  ponto 
taÕ  alto,  que  naÕ  fera  fácil  achar  Pregador ,  que 
chegue  com  afua  voz  ao  ponto  ãeftas  vazes, 
. ,    i;^^      ^^^  quanto  ao  conceito ,  que  fez 
de  VíEYRA  em  quanto  Pregador.    Ainda  he 
mais  eílimavel  o  conceito ,  que  delle  tinha  em 
quanto  á  virtude ;  porque  faílando  fobre  o  Pa- 
dre VíEYRA  com  o  Excelientiffimo  D;  Carlos 
de  Noronha  e  Menezes ,  Conde  de  Valladares, 
diiTe  em  reflexão  ponderóza :  Sempre  tive  ao  Pa- 
dre António  Vieyr  a  por  homem  efpiritual  Affim  o 
ouvimos  referir  ao  mefmo  Conde  em  ly  de 
AbriMe  1712.   Quanto  envolva  eíle  elogio, 
digao-no  os  que  íabem  diílinguir  entre  os  efpi- 
ritos,  qoeandaõ,  e  os  que  voao. 
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Caetano  de  Souza,  Clérigo  Remlar  da  Divina  í'^''^'^^^^^ 


Tovidencia,  CÕmiffario  Geral  da  Bulia  da^«'^' 
Santa  Cruzada,  cujo  nome  fera  perpétuo  en- 
tre os  Sábios,  no  Sermão  das  Exéquias  do  im- 
moríal  Vieyra  foliou  toda  a  fua  copiofiffima 
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eloquência  b.os  elogios  do  feu,  e  noffo  efclare- 
ciáo  Heróe ,  chamando-lhe  o  Famofo ,  o  Gran- 
de ,  o  Admirável  Fadre  António  Vieyra.  Já  o  af- 
femelha  a  S.  Paulo  ( comparação,  que  também 
fazia  o  Iliuítriffimo  D.  Luiz  de  Souza ,  Primas 
das  Hefpaohas ,  dizendo :  Pregador ,  ou  S.Faih 
lo,  ou  Vieyra.)  Já  o  appellida  Heràe;  já  Pré- 
gador  Divino ,  J^pofioío  elevado ,  Mifwnario  An- 
gélico. Como  anda  eilampada  eíla  eloquentif- 
íima  Oração ,  neUa  fe  pode  ver  o  alto  concei- 
to ,  que  eíle  graviíSmo  Padre ,  e  fapieotiílimo 
Varaô  formou  dos  íublimes  talentos  de  ViET- 

RA. 

Fr- Bento  de  s.       CGLII       O  Autliot  do  TlieatíO  Critica 

J;;^^-y^^^'^"Jr  Bento  de  S.  Jeronymo  Feijó  tom.  i.  difc.16. 
"b.  115.  fallando  da  célebre  Soror  Joanna  Innêz 
de  la  Cruz,  Freira  do  México,  diz  affim. :  La  Cri- 
fis  dei  Sermon  dei  Padre  Vieyra  acredita  fu  agude- 
za-, fero  hasiendo  jufiicia,  es  mucho  menor,  que 
la  de  aquel  incmnparable  Jefuita ,  a  quien  impug- 
na. Y  que  mucho ,  que  fuejje  una  miiger  inferior  a 
aquel  homhre,  a  quien  en  penfar  con  elevacion, 
ãifcurrir  con  agudeza ,  /  explicar-fe  con  claridad, 
no  igualo  hafia  aora  Predicador  algunoi 

CCLIÍI  Em  Leão  de  França  fe  impri- 
mío  hum  livro  com  eíie  titulo :  Bijjertationes 
ad  Académicos  Chriftianos.  Falia  o  feu  Prólogo 
no  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  com  taô  honra- 
da fama,  e  recomendação  de  fabedoria,  quan- 
ta fera  a  dor  da  inveja,  vendo  nas  Nações  eí- 
trangeiras  admirado ,  o  que  ella  quiz  deprimir 

na 
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na  íua :  diz  pois  affim :  Pater  Antonius  Yíeyrâ 
Kegum  in  Lufitania ,  totaque  Hifpania  Conciona- 
tor  celehratifmus ,  recenfque  Divini  VerU  Fr^co 
laudatifimus.  E  tornando  a  elogiálo :  Has  ad 
Sacri  Collegii  Furpuratos  Fatres  cônciófies  habuit^ 
ijuibus  vir  modepfimus  laboris  fui  fruãus  tulit  ^ 
non  expetitos  quidem,  méritos  tamen  literatorum  om^ 
niumplaufus,  Í7  admirationem.  Finalmente  torna 
mais  abaixo  a  defere  velo :  Ingeniofiftmi  hominis 
fam<e  authoritate ,  fcrutandi  penitiores  facrorum  vo- 
lumimm  fenfus  fuhtilitate  iúcredlUli,  Ó'  expUcandi 
âifficiliora  (\u<^que  facr<e  Scriptur<3S  loca  adftuporem 
Divina  prope  felicitate ,  V  facilitate  clarífimus. 

CCLIV  O  douto  Padre  GafparRibeí-  p.Gafp^m^ 
ro ,  que  no  noffo  CoUegio  de  Coimbra  conhe-  llt^ufjjij' 
ceo  j  e  tratou  ao  Padre  António  Vieyra  ^  ^''"'  '  '  ""''' 
cuja  authoridade  em  outra  parte  allegámos, 
fazendo  (  a  diligencia  nofla)  memoria  das  vir- 
tudes do  Padre  ViEYRA ,  de  fua  muita  oração^ 
abílinencia,  humildade,  zelo  da  obfervancia^ 
e  defapego  das  couzas  humanas ,  de  tudo  iílo 
diz:  (em  carta,  que  nosremetteo  de  feu  punho) 
Me  vim  a  perfuadir,  que  de  cada  huma  das  fuás 
virtudes  fe  podia  fazer  diverfo ,  e  largo  capitulo  : 
e  quefe  o  Mundo  as  vife  no  púlpito  fem  fobrepelliZi 
feria  da  opinião ,  que  concedi ,  e  confervo ,  perfua-^ 
ãido ,  que  entre  tantos  talentos  de  efpirito ,  e  natu^ 
raes ,  o  menor  no  Fadre  António  Vieyra  era  o  dê 
Pregador, 

CCLV      Os  Padres  do  Maranhão,  onde  Pa<fr  pi  do  ua^ 
parece,  que  com  a  memoria  fôaõ  ainda  por     ' ^ 
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aquellas  prayas  ^  e  refpondem  dos  Sertões  o 
ecos  do  feu  Apoílolico  Pregador ,  tem  taõ  al- 
to conceito  deite  raro  Varão ,  que  confervaõ 
com  veneração  refpeitóza  em  huma  bolça  de 
damafco  afobrepelliz,  com  que  pregava ;  nao 
fe  atrevendo  ordinariamente  nenhum  a  ufar 
delia ,  como  couza  condignificada  por  hum 
fugeito  Príncipe  dos  Oradores  Evangélicos , 
Exemplar  de  Miílionarios ,  de  zelo,  e  efpirito 
relevante. 

CCL VI  O  Illuílriflimo  Senhor  D.  Fr. 
Joaõ  da  Madre  de  Deos ,  Arcebifpo  da  Bahia, 
na  approvaçaõ  do  fegundo  tomo  do  Padre 
ViEYR A ,  allegando  com  Philo  ,  como  os 
Ethêos  refpeitavaõ  a  Abrahaõ ,  por  fer  Prin^ 
cipe ;  porque  as  fuás  palavras  naõ  erao  co- 
mo vulgares ,  mas  que  tinhaã  em  fi  hum  fer 
de  Divinas ,  continua  affim :  Nafcenão  bem  a 
divida  defie  refpeito  ao  Author  âejles  Sermões  ^^ 
■pois  efiylo  j  razões ,  t  conceitos ,  tudo  he  taÕ  fo- 
Ire  o  a  que  tem  chegado  o  humano^  que  fe  deixei 
conhecer  nelíes  com  ftngularidade  huma  influencia 
Divina, 

míofua^        CCL VII      O  Illullriffimo  Senhor  D.  Fr. 

riCíf/  ^'  Francifco  de  Lima ,  Bifpo  do  Maranhão ,  áiz 
do  Padre  VlEYRA,  que  as  admirações  faõ  lo, 
as  que  podem  compor  cabal  elogio  a  hum  fo- 
bre  todo  o  encarecimento  grande,  e  íingular 
talento.  Chama-lhe  Sol  dos  Pregadores :  e  con- 
cluindo todo  o  parecer,  que  dáfobrc  os  Ser- 
mões da  fegunda  parte  ,  diz :   Que  faÕ  muito 

dignos 
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dignos ,  ãe  que  os  perpetue  a  ejlampa ,  nao  fà  para 
a  ííiiUdade  imiverfal ,  mas  para  fmgiãar  gloria  do 
Keyno  •  pois  cjuando  nao  tivéfe  produzido  mars  ta- 
lentos ,  (jue  o  do  Padre  António  Vieyra  em  tudo 
eminente ,  lhe  hafiava  para  fummo  crédito. 

CCi_i  VIU  o  Illuílrlffimo  Senhor  D.DiO"-  muptjrtm^^ 
go  Juííiíiiano ,  Arcebifpo  de  Cranganôr  ,  da  t''^'^^"  ^' 
Religiollirima  Congregação  dos  Cónegos  Secu- 
lares de  S.JoaoEvangeliíla,  foy  hum  dos  ma- 
jores Elogiadores  do  imroortal  Vieyra.  Man- 
dandofe-Ihe  reyêr  pelo  Defembargo  do  Paço , 
e  dar  o  feu  parecer  fobre  o  tomo  duodécimo 
dos  feus  Sermões ,  (e  já  o  tinha  feito  em  ou- 
tro )  começa  logo  com  eíle  encómio :  Manda- 
me  y.  Mageftade  vir  o  duodécimo  tomo  dos  Ser- 
mões do  Padre  António  Vieyra ,  dignifimo  Prega- 
dor ãe  V,  Magejlade ,  glorio fo  timbre  da  Nação 
Fortugiieza ,  Mejlre  univerfal  de  todos  os  Decla- 
^WMdores  Evangélicos ,  venturozo  Alumno  da  Jeni" 
pre  efclarecida  Companhia  de  JESUS.  E  foliando 
a  fua  facundiílima  eloquência  diz ,  que  a  do 
Padre  Antonío  Vieyra  vence  a  admiração, 
CCLIX  Chama-lhe  em  tudo  gigante. 
Nas  efpeculaçÕes  gigante.  Nas  Theologias  expo- 
fitivas  gigante.  No  zelo  da  gloria  de  Beos ,  e  no 
amor  do  proxim.o  gigante.  Nas  Politicas ,  e  na 
honra  da  pátria  gigante.  Nos  infortúnios  do  mar  , 
€  da  terra  gigante  -,  porque  fuperior  a  toda  a  def- 
graça,  e  mayor  que  toda  a  fortuna.  No  conm- 
mento  do  Mundo  gigante-,  porque  mcteo  debaixo 
dos  pés  as  fuás  promejjas ,  CTc.  Affim  falia  eíle 
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ílriílimo,  e  doutiuimo  rrelaao  j  caiojiiizo 
grande  ioube  medir  a  grandeza  de  hum  Heróe, 
como  l^íEYRA,  que  em  qualquer  parte,  onde 
foy  conhecido  ^  foy  a  veneração  dos  Sábios , 
aos  difcrétos  aífombro ,  e  a  todos  os  engenhos 
pafmo. 

CGLX  Neíle  gloriofo  coiigreffo  de  Sá- 
bios em  abono  do  elevado  aíTampto  da  nofla 
Hifcoria  tinha  efpecial  lugar  o  Excelleiítiírirna 
Conde  da  Ericeira  D.  Franciíco  Xavier  de  Me- 
nezes ;  mas  já  deixámos  efcrito,  como  nas 
Exéquias  magnificas,  que  fez  celebrar  ao  Pa- 
dre ViEYRA ,  cantou  tao  fonórameote  louvo-* 
res  do  noffo  Heróe  ,  que  á  fua  vida  pareceo 
menos  harmonióza  a  cythara  de  Apóllo,  e  rou- 
cas as  vozes  das  Mofas  todas. 

CGLXI  Deixamos  os  teílemunhos  da 
outros  muitos  Sábios ,  e.  ilíuftres  Varões  em  to- 
do o  género  de  letras  infigoes ,  que  livres  de 
toda  a  paixão ,  reconhecerão  todos  a  efpecial' 
maõ  de  Deos  na  formação  deíle  eílupendo  ho- 
mem ,  como  na  de  AdaÔ  exprimío  Tertulliano 
TertuiLUb,  de  ^  refpeito  das  outras  creaturas :  Fadamus  homi- 

Refurrecl,  ^  .  -ti-  -^ 

Carfí,  nem.  Kecogita  totum  uli  Deiim  occiípatum ,  ac  ac* 

dltum  manu ,  fenfa ,  opere ,  confilio ,  Í7c, 

GGIiXíí  Mas  já  nos  chama  a  mayor 
authoridade  da  terra,  e  aqueiía  vói;,  que  fem- 
.  pre  fe  efcuta  co-m  veneração ,  e  refpeito  fobre 
todas  as  humanas.  Tendo  o  Venerável  VlET- 
RA  tantas  acclamaçÕes  da  fabedoria ,  affim  as 
que  temos  referido ,  como  outras  muitas ,  que 

cala- 
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calámos,  para  que  o  Mundo Chriílacreconhe- 
ceíle,  quaô  digno  era  de  todas  pela  fciencia, 
e  pelas  virtudes ,   expedio4íie  hum  Breve  o 

Saníiffimo  Padre  Clemente  X ,  com  o  qual  a 
fama  deo  do  mais  alto  do  Mundo  hum  tal  bra- 
do ,  que  hoje  fe  efcuta  em  todas  as  quatro  par- 
tes delle.  Diz  aíTim. 
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Jleãe  FiU:  Salutem,  CT  Apõ^  Encmu  a.?. 

^^ftolicam  heneãiótionem,  ReUgio-  ^'^yraforcig^ 

nis  zeíus ,  facrarum  literarum  fcientia,  vit<e ,  ac'''''''^' 

morum  honejias ,  aliaque  laudaUlia ,  probitatis,  O* 

virtutiim  menta ,  fuper  quihiis  apud  Nos  fide  dig^ 

no  comendaris  tefimonio ,  Nos  adducunt ,  ut  quie- 

ti^  tuce  henigne  confiiUum  velimus ,  C^c,  Romaa- 

ciaremos  fó  iílo ,  para  que  os  que  naÕ  fabem  a 

lingua  Latina ,  vejao  o  amor ,  e  benignidade , 

com  que  fe  digna  fallar  a  feus  filhos  o  Summo 

PaydaChriílandade,  e  Vigário  deChriílo  na 
terra. 
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AO  AMADO  FILHO  ANTONIO_ 

Yieyrãy  Fcrtuguez,  Freshytero  Regular 

da  Companhia  de  JFSUS. 


V. 


Maão' Filho:  Saiiãe,  ç  ApofioUca  benção. 
^  _^0  zelo  da  Religião ,  a  fciencia  das  Sagradas 
Efcrituras ,  o  ajiifiaâo  de  vojfa  vida ,  e  cofiumes ,  e 
outros  louváveis  merecimentos  de  bondade ,  e  virtu- 
des ,  dos  quaes  efiais  para  comnofco  acreditado  com 
tejiemunho  digno  de  fé;  Nos  movem,  a  que  quei- 
ramos attentar  por  vojfa  quietação  ^  C^c.  Vay 
continuando  o  Santiffimo  Padre  com  o  ampiif- 
fimo  Breve ,  em  que  as  benéficas  Eílreilas,  que 
tinha  no  feu  gentiiicio  efcudo  Clemente  X; 
fe  derreterão  em  doçura,  chovendo  graçasi 
fobre  o  incomparável  Viefra.  Nós  porêiif 
para  nao  fazermos ,  ou  diffufa ,  ou  importuna 
eíla  narração,  poremos  aqui  do  texto,  e  fem 
o  traduzir ,  os  quatro  principaes  favores ,  que 

contêm. 

PRIMEIRO. 

Inc  efl ,  quòd  nosjuftis  de  caufis  animiim  no^ 
^  ^fi^^^^^  moventibus  ,  religiofce  tranquillitati ; 
atque  fecuritati  tu^e ,  quantuni  nobis  ex  alto  conce- 
ditur,  providere  cupientes...  Motu próprio,  ac  ex 
certa  fcientia,  íX  matura  deliberatione  noflris ,  de 
que  ApoJloUcce  potefiatis  pleniiudine ,  Te  à  qua- 
cunque  jurifdiãione ,  poteflate ,  Oi  authoritate  ve- 

nerabilis 
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neraUlis  fratris  Petrí  ArcUepifcopi  Sedenfis  Gené^ 
ralis ,  ac  dileãorum  filiorum  reliquorum  Inquifito- 
rum  aãverfus  h^reticam ,  cr  apofiaticam  à  Chrí^ 
Jliana  Religione ,  fideque  Catholica  pramtatem  in 
Portugalli^,  íf  Algarbwrum  Regnis  authoritate 
Apcfiolicadeputatorum^  Vc.  ita  m  Uli  nullam  in 
te  jurifdiãionem ,  potefidtem^  V  authôritatem  ex^ 
ercere..,  aut  áliàs  (juomôdoUhet  mlefiare,  pertur^ 
hare ,  vel  inquietare  pofint  tenor e  pr^fentium  ad  tiâ 
vitam  plenariè  exlmimus  ^  CT  totaliter  Uberamus^ 
ac  exemptum ,  cr  Uheratum  ejfe ,  V  fore  decerm 
mus,  í!y  ãedaramuSi 

SEGUNDO. 

TEque  ín  ôtmíbus,  Õ"  quibufcunqué  caii/ts  dâ 
tribunal  Sanai  Officii . . .  quomodolibet  fpeãan- 
tibus...  immediat^  jurifdiãioni ^  põtéjlãti^  V  au- 
thoritati  Congregationis  veneràbílium  fratrumNd^ 
firorum  S.R.E.  Cardinalium  in  teta  Republica  Chri- 
Jliana  Generaliumlnquifitorum..,  cofam  qud  dum^ 
taxat  in  omnibus,  íT  fmgulis  caufis  praããis  te^ 
neansãejufiitiarejpondere,  motu  próprio ,  fcientia^ 
deliberatione ,  iXc.  adtuivitam  harum  ferie  fubn- 
cmus.cr  fupponimus,  ac  fubjeãum,  ÍX  fuppofr 

tumefe,  C^  fore  decernimus ,  fmiUter ,  OT  decla^ 
ramuSé 
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TERCEIRO. 

DEcernentes  pariter  eafdem  pr^efentes  Uteras , 
í^  in  eis  contenta  qu^ecunque  etiam  ex  eo , 
quod  Generalis,  V  alii  Inquijitores  y  c<eterique 
pr^fatiy  Í7  ala  quicunque,  etiam  fpeciftcUy  V, 
individua  tnentione  digni.,.  illis  non  confenferint\ 
nec  ad  eavocati,  citati,  velauditi,  nequecauf<e^ 
propter  quas  pr^efentes  emanarunt  adduéí<e ,  /peei- 
ficat(ey  V  juftificatíe  fuerint,  aut  ex  alia  etiam 
quantumvis  legitima ,  juridica ,  pia,  ÍX  privilegia- 
tacaufa,  Vc.  firmas,  validas,  ÍX  efficaces exifti- 
re ,  ÍT  fore ,  fuofque  plenários ,  ÍX  Íntegros  efe- 
ótus  fortiri,  &  ohtinere,  ac  tibi  in  omnibus,  íX 
per  omnia  plenijjimè  fufragarU 

QUARTO, 

S  leque,  ÍT  non  aliter  in  pr<emijfis  per  quofcun^ 
que  Judias  Ordinários  ^  ÍX  Dele  gatos ,  etiam 
caufarum  palatii  Apofiolici  Auditores ,  ac  S.  R.  E, 
Cardinales ,  etiam  de  latere  Legatos ,  O"  Apojtoti^ 
€(€  Sedis  Nuntios ,  necnon  Generalem ,  cceterof* 
que  Inquifitores  pr^efatos,  V  alios  quoslibet  qua- 
cumque  pr<eeminentia,  V  potefi^ate  fungentes ,  ÍX 
funóiuros ,  fublata  eis ,  ÍX  eorum  cuilibet ,  quavis 
aliter  judicandi ,  ÍX  interpretandi  facultate ,  íX 
authoritate  judie ari,  íX  diffiniri  debere,  ac  irri- 
tum ,  íX  inane ,  fi  fecus  fuper  his  à  quoquam  qua- 
vis authoritate  fcienter ,  vel  ignorantex  contigerit 
ãttentari,  íXc. 

CCLXIV 
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CCLXI V  Tal  foy  a  honra ,  e  o  pater- 
nal amor,  com  que  o  Vigário  de  Chriílo  íe  .^^ 
dignou  proteger  a  hum  Filho  taõ  benemérito  ^ 
da  Igreja.  Veja-fe  eíle  prezadiíFimo  Breve  no 
Bullario  novo ,  impreíTo  emK.omano  annode 
1755,  entre  as  Bulias  de  Clemente  X  pag.  312, 
typis  Hieronymi  Mainardi. 

ABRE-SE  A  SEPULTURA 

do  Padre  António  Vieyrj  ,  e  cafo 

notável ,  que  alli  fuccede. 

CCLXV  "13  AíTáraõ  vinte  e  dous  annos  e 
J7  íí^eyo ,  em  que  quietamente 
jazia  o  corpo  do  Grande  Vieyra  nos  filencios 
dafepultura,  quando  aos  19  de  Janeiro  de  1720, 
paffando  a  melhor  vida  o  Padre  Francifco  de 
Matos ,  huma  das  colunas  do  Brafil ,  quizérao 
dar-lhe  o  mefmo  jazigo  de  Vieyra.  Chegada  Defenterraó^ 
a  hora,  começou-fe  a  cavar  a  terra,  e  foraÔ^^^^/^^^^'' 
apparecendo  os  defpojos  daquelíe  grande  gi- 
gante, avivandO'fe  naquelle  afylo  da  morte 
com  recordação  faudóza  a  fua  memoria.  Ao 
paíTo,  quefe  defcobrírao,  fe  forao  feparando, 
para  fe  guardarem,  como  materiaes  preciofos 
de  hum  edifício  magnifico ,  e  iílufcre ,  que  ar- 
ruinara o  tempo,  cafa  feliz,  onde  tinha  habi- 
tado o  Sol, 

/     CCLXVI      Juntos  pois  eftes  eílímaveís^/^^^^^^^^. 
fragmentos,  que  naõ  pode  devorar  a  terra  ^  fe 
guardarão  do  melhor  modo,  que  então  pedia 
a  diligencia ,  de  quem  os  eílimava  veneráveis* 
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No  tempo  porem,  em  que  fe  defenterravao, 
quiz  a  Divina  Providencia  dar  novo  argumen- 
to á  noíTa  veneração,  infundindo  em  lioguas 
innocentes ,  para  crédito  da  feliz  alma  de  Va- 
rão taõ  memorável,  elogios  fem  lifooja,  lou- 
vores fem  fufpeita.  Daremos  de  tudo  o  formal 
tellemunho,  de  quem  nos  efcreveo  a  noticia, 
cafo  notável ,  Q  eíléve  prefcnte  ao  fucceíTo  na  Bahia.  12,11  (diz) 
T.jlfe'^h%l  ejtive ajfíjtindo  ao  abrir- fe  afepultura ,  por  confeguir 
ajuntar  todos  os  defpojos  dacjuelle  grande  homem, 
e  todos  ficaÕ  mjte  meu  cubículo ,  em  quanto  fe  ejld 
fazendo  huma  decente  arca ,  em  que  fe  depofitem 
feus  ójfos ,  que  pedi  a  Gonçalo  Ravafco  feu  fobri- 
nho  a  mandajje  fazer.  Achar aõfe  quantidade  de  mi- 
ninos  ao  abrir  da  fepultura ,  e  todos  com  impulfo  do 
Ceo  andavaÕ  apanhando  as  reliquias  entre  a  terra , 
dizendo :  IJlo  he  do  Fadre  fanto.  Eíle  foy  o  pre- 
gão, e  ultimo  brado ,  com  que  ( como  piamen- 
te cremos )  honrou  a  feu  Servo  a  Divina  Pro- 
videncia ,  para  que  tapem  agora  os  ouvidos  a 
ellas  vó^^es,  os  que  fecharão  os  olhos  ás  luzes. 
CCLXVII      Aqui  tínhamos  concluída  ef- 
ta  matéria ,  e  ainda  toda  a  Hiíloria ,  mas  quiz 
a  Divina  Providencia ,  qu«  houveíTe  demoras 
em  fahir  a  publico :  eílas  nos  dérao  tempo  pa- 
ra defcobrirmos  com  diligencias  repetidas  ref- 
plandores  novos ,  com  que  gloriofamente  co- 
roáíTemos  a  illuílre  fama  do  Grande VlEYRA. 
CCLXVIÍI       Ouvimos  pois  neíla  Corte, 
que  a  cabeça  do  Padre  ANTÓNIO  VlEYRA  fi. 
cara  flexível ,  e  branda  contra  todas  as  forças 

da 
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da  executiva  natureza  nos  mortos.  Rara  cou- 
za  feria,  e  muito  digna  de  particular  reflexão: 
como  porém  faõ  falliveis  tradições  populares , 
bufcámos  na  Bahia  a  fonte,  donde  nos  podia 
manar  pura,  e  fem  efcrupulos  a  verdade.  Exa- 
mináraô"fe  a  rioffos  rogos  aquelles  veneráveis 
óíTos ,  e  quando  bufcávamos  huma  maravilha, 
achámos  outra  m.ayor.  Cõmettemos  eíla  dili- 
genciarão M.R.  P.  M.Manoel  Ribeiro,  cuja 
religião ,  e  letras  faõ  conhecido  luftre  da  Com- 
panhia de  JESUS  naquella  Santa  Provincia,  6 
cuja  fidehílima  repoíla  he  a  feguinte. 

CCLXIX       Fiz^  pefoalmente  ,  e  examiney  E.ame,  que  fe 
com  toda  a  individuação  j  o  que  V.  K.  me  recomen-J'^^'"^^'^^^^^^ 
da  nafua.  Abrindo  pois  o  caixão,  em  que  fe  con-         ^'"^^'*' 
fervaÔ  os  àfos  do  Venerável  Padre  Vieyra ,  achey 
o  crânio ,  ou  cafco  da  cabeça  ( quefó  fe  con ferva  in- 
teiro ,  ejlando  o  mais  da  caveira  em  -pedaços )  taÕ 
duro  ,  e  falido ,  como  qualquer  outro ,  naÕ  obftante 
os  annos ,  que  efieve  debaixo  dá  terra ,  e  os  que  de- 
pois fe  conferva  no  mefmo  caixão.  O  R.  P.  Rafael 
Machado ,  que  F.  R.  conhecerá  ,   wx  dife ,   que 
quando  fe  abrio  a  fepultura  do  Padre  Vieyra  para 
enterrar  ao  Padre  Francifco  de  Matos ,  que  foy 
em  2o  de  Janeiro  de  1720,  eflando  até  effe  tempo 
fechada  defde  19  de  Julho  de  ló^j ,  em  que  fe  fe- 
pultou  o  Padre  Vieyra ,  digo ,  me  dife ,  que  ouvira 
dizer  o  mefmo ,  que  lá  nefa  Corte  relatou  efe  Mi- 
ni/Iro. He  bem  verdade ,  que  a  nenhuma  outra  pef 
fia  ouvi  efa  fingularidade  do  crânio  brando ,  e  fie- 
xivel.  Direy  porém,  o  que  agora  ohfervey ,  e  já 
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tinha  efcrito  a  JLoma  no  Catalogo  dos  Efcritores 
ãejla  Provinda ,  que  fiz  por  ordem  do  nojjo  M.  K. 
F.  Miguel  Angelo  Tamhorino  ,  e  o  efcrevi  por  re- 
lação do  Padre  Manoel  de  Alvarenga ,  que  entaÕ 
era  Procurador  define  Collegio ,  e  foy ,  o  que  meteo 
aquelles  veneráveis  dejpojos  no  caixão ,  em  que  fe 
confervaÕ. 

CCLXX  He  couza  Jingularijfma ,  que  o 
'  mefmo  crânio  pela  parte  interior ,  ou  concava ,  fe 
acha  femeado  ,  ou  pulverizado  de  humas  p articulas 
muy  finas ,  e  muy  miúdas  ,  como  de  prata ,  ou  ma- 
lacaxeta.  De  forte ,  que  feridas  da  luz  as  mefmas 
particulas ,  a  refle^em ,  e  rejplandecew.  ^  afjim  co- 
mo huma  carta ,  em  que  fe  lançou  arêa ,  que  vuh 
garmente  chamamos  de  Angola,  mas  muito  mais 
vivas  y  e  fcintillantes.  Ifto ,  que  certamente  he  fin- 
gulariffimo ,  e  como  Já  dijje ,  efcrevi  então  por  rela- 
ção do  dito  Padre ,  ohfervey  agora  como  tefiemu- 
nha  ocular  depois  de  tantos  annos ,  quantos  vaÕ  de 
1697  até  o  prefente\  e  fe  affim  for  necefjario,  o 
jurarey  in  verbo  Sacerdotis.  Nos  mais  àffos  naÔ 
ohfervey  couza  particular.  Até  aqui  a  eâimaveí 
noticia ,  digniílima  de  toda  a  fé, 

CCLXXI  Mas  tornando  nós  a  replicar 
com  novo  efcrupulo  ,  fe  as  taes  particulas  fcin- 
tillantes eílavaõ  embebidas  nas  partes  da  ca- 
veira ,  ou  fe  eraõ  como  de  pó  folto ,  fe  nos  ref- 
pondeo  formalmente  aíTim:  Agora  torno  a  di- 
zer, que  aquellas  particulas ,  como  depaS  de  pra- 
ta, que  fe  achaÔ  difperfas  pela  parte  interior ,  eftaa 
fixas  no  wxfmo  lugar,  confervando  entre  fi  fernpre 

a  mef 
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a  me/ma  ãifiancia ,  ainda  que  a  me/ma  cabeça  fe  mo* 
va ,  ou  para  huma  parte ,  ou  para  outra. 

CCLXXII  Gloréefe  agora  a  pátria  de 
ver  efcrito  pelo  Ceo  com  caraétéres  de  luz  na 
cabeça  defte  illuílre  Filho  hum  teílemunho, 
que  dá  taÕ  portentozo  brado ;  reconheça  o 
Mundo  nelles  reflexos ,  qual  foy  o  Aílro ,  qúe 
os  acendeo ;  e  admire  a  poíleridade  ferem  taõ 
gloriofas  as  cinzas  do  Padre  António  ViEY- 
RA ,  que  ficarão  eloquentes  índices  da  gloria 
de  fua  grand^e  alma.  Affim  nos  deixou  eíle  cla- 
riffimo  Varaô  até  nos  frios  óíTos  refplandores ; 
tochas  acefas ,  que  naõ  pode  apagar  a  morte , 
chamma  viva ,  e  immortaL 

FIGURA  NATURAL,  E  GÉNIO 
do  Padre  António  Vieyr^,  e  no- 
ticia de  feus  May  ores  ^ 

CCLXXIII  T?  Oy  o  Padre  ANTONIOVIEY-  Feições  do  P. 

J/^   RA  de  naõ  pequena  eílatura,  ^''^'^' 
como  fe  até  no  corporal  quizéfle  formar  a  na- 
tureza mais  que  ordinária  habitação  áquelle 
grande  efpirito :  o  roílo  comprido ,  e  maget 
tozo  ;    nariz  aquilino  ;   boca  proporcionada ; 
muita  barba ;  o  cabello  na  idade  vigoróza  pre- 
to ;  todo  branco  na  velhice ;   a  cor  morena ; 
os  olhos  fobre  maneira  vivos ,  e  que  parecia 
fcintillavao.  O  feu  génio  era  humaniffimo ,  ur-  sm. prendas 
bano ,  e  cortez ;  o  engenho  quaíi  fem  igual ;  '^-^^«^  ^^^j*- 
a  memoria  hum  Real  archivo  de  erudição  ■ 
taô  feliz  em  tomar ,  como  em  reter ,  o 
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lia.  A  difcriçao  nadaya-lhe  laõ  fermofa  na  bo- 
ca, como  he  admirada  napenna;  na  conver- 
façaô  naõ  era  hum  fó  homem ,  era  muitos  ho- 
mens ,  e  poriffo  dizemos ,  que  era  hum  VlEY- 
RA ,  porque  he  dizer  tudo.  Se  fe  fallava  em  fci-^ 
encias  mayores,  era  doutiffimo.  Se  em  letras 
humanas  ,  Hiíloricas ,  Poéticas  ,  Mathemati- 
cas,  erafublime,  e  exquifita  a  erudição :  ain- 
da  nas  artes  mecânicas ,  na  Náutica ,  na  fcien- 
cia  Béllica ;  nos  fyftemas ,  ou  didames  Politi- 
cos ,  era  affombrozo. 

CCLXXIV  Se  fe  metia  a  converíaçao 
em  matérias  mais  alegres,  e  divertidas,  era 
tal  a  viveza,  e  jucundidade,  e  o  enleyo,  em 
que  metia  os  corações,  e  os  entendimentos, 
que  arrebatava  tudo.  Quando  eíleve  no  Col- 
legio  de  Coimbra ,  e  nos  dias ,  em  que  fe  fahia 
jnfunãiâaâe  a  excrcicio  para  defafos^o  do  trabalho  dos  ef- 
tudos ,  logo  ao  iaiiir  da  porta  da  Cerca  para  o 
campo  fe  efcolhia  matéria ,  fobre  que  fe  ha- 
via de  fallar.  Trazia  fobre  ella  o  Padre  ViEY- 
RA  hiílorias ,  contos  ,■  e  ditos  tao  raros ,  e  taõ 
vários ,  e  de  taõ  exquiíito  fal ,  que  os  compa- 
nheiros ,  fobre  naõ  poderem  conter  a  affluen- 
cia  do  rifo  ,  julgavaõ ,  que  couzas  taõ  pró- 
prias ,  e  nafcidas  para  a  matéria ,  que  fe  pro- 
proz ,  eraõ  extemporâneos  partos  daquelle  fe- 
cundiílimo ,  e  agudiíiimo  engenho ;  naõ  cafos 
fuccedidos  realmente ,  mas  de  repente  inven- 
tados para  alivio ,  dos  que  com  elle  caminha- 
vaõ.  Affim  foy  em  tudo  admirável  o  Padre 

Anto« 
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An  TONio  ViEYRA  ,  taô  exemplar,  e  ferio 
nas  virtudes  Theologicas ,  e  moraes,  que  até 
na  que  enfma  a  moderação,  ou  modo  nas  re- 
creações, que  os  Gregos  chamarão  Eutrapélia, 
foy  eminente. 

CGLXXV  Foy  magnânimo,  generofo,  Qavdeza  de 
e  forte;  de  coração  fublime,  e  talhado  para{:"4r''  ' 
altas  emprezas ;  no  adverfo  confiante,  no  prof- 
pero  modéílo.  Foy  liberal  em  gráo  heróico, 
dando  logo  tudo,  quanto  peíToas  grandes  da 
Corte ,  ou  parentes  do  Braíil  lhe  mandavad 
Foy  prudente,  de  profundo] uizo,grave,affavel, 
compaíTiYo  ;  defprezador  do  Mundo ,  de  altos 
efpiritos,  e  elevadas  idéas.  Emfim  ajuntou 
nelle  a  liberalidade  Divina  prendas ,  e  talen- 
tos com  maõ  taõ  larga,  que  he  contado  entre 
aquelles  illuílres  Heróes ,  com  que  de  feculo 
em  feculo  coíluma  fahir  a  Omnipotência. 

KEFLBXAÔ  DO  AUTHOR, 


CCLXXVI" 


StQ  foy  aquelle  Grande ViET- 
^  RA ,  de  quem  até  aqui  efcre- 


vemos ,  digno  Heróe  de  outro  Hiíloriador ,  e 
cujas  virtudes ,  e  façanhas  mereciaõ  mais  ele- 
vada penna.  Acantarem-fe  fuás  proezas  a  nú- 
meros atados ,  nem  os  Homéros  Gregos,  nem 
os  Virgilios  Latinos  tinhao  éllro  digno  de  tao 
heróico  affumpto.  A  graviffima  facúndia  de  Li- 
vio ,  e  a  galhardia  de  Salluílio  podiaõ  ter  in- 
veja a  eíle  argumento.  Mas  nao  fabemos, 
com  que  deílino  defde  a  idade  de  17  annos 
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principiou  em  noíTo  animo  huma  íingular  ad-i 
miraçaÕ ,  e  refpeitozo  amor  a  Varaô  tao  fabli» 
me.  Huma  fortuita  liçaõ  em  hum  dos  feus  li- 
vros nos  prendeo  então  os  aífeélos ,  como  do- 
ce filtro ;  e  crefcendo  com  o  tempo ,  e  idade 
as  luzes  do  conhecimento ,  viemos  a  alcançar, 
e  diílinguir ,  quanto  fe  levanta  eile  alto  Cedro 
fobre  as  mais  procéras  arvores  do  Libano.  Ef- 
te  conceito ,  e  eíle  aíFeólo  nos  arrebatou  gof- 
tóza,  e  fuavemente  a  penna. 

CCLXXVII  Mágoa  he ,  que  nao  pu- 
déffemos  com  as  occupações  ordinárias  da  Re- 
ligião ( a  que  nao  fe  nos  permittio  diípenfa )  ap- 
plicar-nos  a  eíle  fó  trabalho ,  quando  o  fangue 
eílava  mais  vivo ,  e  a  memoria  mais  prompta. 
Ou  também,  que  naÕ  houveffe  engenho  na 
Companhia ,  onde  fóbraõ  tantos  ,  que  com 
mais  felicidade  fe  animaffe  a  efta  empreza. 
Mas  aceitará  a  grande  alma  do  fempre  por  nós 
venerado ,  e  admirado  Padre  ÁNTONíO  VlET- 
RA  no  Ceo  (onde  com  tantos  fundamentos 
cremos  que  habita )  o  defejo  de  darmos  ao 
Mundo ,  á  Pátria ,  e  efpecialmente  á  Nobre- 
za íiluftriílima  de  Portugal,  que  fobre  todos  o 
eílimou ,  huma  completa  noticia  de  faas  ac- 
ções ,  e  virtudes  em  mais  digno  eftylo ,  fubli- 
me  elegância ,  e  peregrina  locução. 

CCLXXVIIÍ  De  feus  afcendentes ,  e 
coníanguineos  daremos  agora  a  noticia,  que 
pudámos  haver,  dando  neíles  efcritos  o  pri- 
meiro lugar  á  gloria  das  obras  próprias ,  e  lu- 


zes 
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zes  pefibaes  do  argumento  particular  da  noíla 
Hiíloria,  que  foraô  taõ  fublimes,  que  o  for- 
marão Heróe ;  e  o  fegundo  á  de  feus  Mayores, 
como  alhéas. 

CCLXXIX  A  famofa  praça  de  Moura, 
íita  da  parte  dálém  do  rio  Guadiana  ,  he  ber- 
ço da  nobre  Família  dos  Ravafcos.  Deíles  deí- 
cende  Chriílovaõ  Vieyra  Ravafco,  Fidalgo  da 
Cafa  de  S.  Mageílade,  que  caiou  com  D.  Ma- 
ria de  Azevedo,  de  cujos  afcendentes  (como 
diíTémos )  aíTmi  pela  mudança  de  Portugal  pa- 
ra o  Brafil ,  como  pela  interpofiçaÔ  de  mais  de 
feculo  e  meyo,  naõ  alcançámos  mais  noticia, 
que  fer  natural  da  Corte  de  Lisboa. 

CCLXXX       Mereceo  porém  ter  a  fortu-  R^vafcof  ap- 
na  de  íer  elogiada  por  hum  alto,  e  Real  en-^f^J/f  j;' 
tendi^mento ;  porque  a  AuguíliíTima  Rainha  da  ^'^^'*- 
Graõ  Bretanha ,  a  Senhora  D.  Catharina ,  de 
faudóza  memoria,  dizia  delia,  que  fora  mu- 
lher de  grande  juizo,  e  erudição;  e  que  no  an- 
no  de  i6>2  lhe  oíFerecêra  hum  livro  de  Emble- 
mas Moraes,  que  ella  compuzéra ,  e  feu  filho 
illuftrára.  Pereceo  a  obra;  mas  a  fama  delia 
vivirá  gloriofa  neftes  efcritos  pela  foberanía  da 
Mageílade,  que  com  Real  dignação  a  refufcita. 

CCLXXXI  Nafceo  o  dito  Chriílovao 
Vieyra  Ravafco  na  Villa  de  Moura  daquella 
nobre  Família ,  de  que  exiílem  alli,  e  na  Vil- 
la de  Serpa  honrados  defcendentes.  He  muito 
antisfo  em  Moura  a  afcendencia  dos  Ravaícos, 
e  dalli  tem  fahido  para  várias  partes  do  Reyno 
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graves ,  e  fiorecentes  ramos :  e  he  fama ,  que 
da  Arvore  defta  família  fe  cortara  hum  ditozo 
Báculo,  que  regera,  e  paíloreára.,  como  Pri- 
maz das  Hefpanhas,  a  illuftre  Braga,  e  fua 
vaíliííima  Diocefi. 

CCLXXXIÍ  Paílou  Chriílovaô  Vieyra 
de  Lisboa  para  a  Bahia  com  fua  mulher  D. 
Maria ,  e  o  Padre  ANTÓNIO  VIEYK.A  ainda 
miiiino.  Alli  rnorreo  ,  ejáz  fepoltado  na  Igre- 
ja dos  Religiofos  de  S.Bento  na  capeiia  de  San- 
ta Catharina  ,  cuja  Imagem  levou  comfigo  de 
Portugal ,  e  he  a  mefma,  que  ainda  hoje  na  di- 
fe  conferva.  Quizfeu  íiiho  Bernar- 


do Vieyra Ravafco  trasladar  dalli  feus  óíTos  pa- 
ra a  fua  famofa  capella  própria ,  que  tem  na 
Igreja  dos  Religiofos  do  Carmo ,  e  he  a  do 
Cruzeiro  da  parte  do  Evangelho  ,  em  que  ef- 
tá  Q  Santiffimo, Sacramento;  mas  os  Religio- 
fiffimos  Padres  Benedidinos  o  nao  quizerao 
cònfeiitir. 

CC  LXXXIII     De  Chriílovaô  Vieyra  Ra- 
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comiiaravel,  e  efclarecido  Padre  ANTÓNIO 
ViETPvA ,  dória  de  Lisboa  fua  pátria ,  efplen- 
dor  de  Portugal ,  e  prezado  timbre  da  Com- 
panhia de  JESUS  ,  de  quem  temos  efcrito: 
Nafcco  mais  deíle  Matrimonio  hum  filho ,  e 
quatro  filhas ,  de  que  farem.os  aqui  diíliota 
memoria,  fegun do  as  noticias ,  que  tivemos. 
CGLXXXIV  Bernardo  Vieyra  Ravaf- 
7di\Fujrí  CO,  iiiiiaõ  do  Padre  António  Vieyra,  naf- 

ceo 
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ceo  na  Cidade  da  Bahia.  Foy  no  féil  tempo 
dos  mais  bem  prendados  fugeitos  da  natureza,  e 
nos  dotes  de  entendimento ,  de  fublime ,  e  ele- 
vada esfera.  Nos  primeiros  annos  aprendeo 
com  ventagem  as  boas  letras.  Eíludou ,  e  fe 
graduou  de  Bacharel ,  e  Licenciado  em  Filo- 
fofia ;  e  deixando  os  empregos  de  Minerva , 
paíTou  aos  animózos  de  Marte,  onde  íervio segmo primei^ 
por  vinte  annos  até  o  poílo  de  Capitão  de  in^^^^s^^'^^^-  . 
fantaría.  Foy  hum  galhardo  Cortezaõ,  muy 
garbozo ,  difcréto ,  e  entendido,  Compoz  al- 
gumas obras  em  verfo ;  e  querendo  igualar,  ou 
vencer  a  feu  grande  irmão,  compoz  em  com- 
petência fua  alguns  Sermões. 

CCLXXXV      Era  de  coração  generofif-i^^^j-.^^,//,»^ 
fimo  :  e  nas  acções  de  difpendio  as  íazia  com  ^''^'''^'^^'r 
tanta  magnificência ,  que  ninguém  o  venceo 
na  fidalguia  dos  efpiritos.    Para  reprefentar  a 
celebrada  Comedia  intitulada :  Los  Encantos  ãe 
Medéa ,  veílio  todas  as  figuras  á  fua  cuíta ,  e 
mandou  fazer  hum  navio ,  que  fobre  rodas  pa- 
recia navegar ,  dando  de  ú  huma  viílóza  re- 
prefentaçaõ  no  theatro.  Era  de  tal  grandeza , 
que  depois  fervio  para  hir  na  prociíTaõ  das  onze 
mil  Virgens ,  que  fe  faz  naquella  Corte  da  Amé- 
rica Portugueza  com  riquiffima ,  e  graviffima 
magnificência,  Nelle  cabiaõ  entre  figuras  das 
Santas  Virgens  Capitão ,  Alferes,  e  náuticos, 
majs  de  trinta  mininos.  Ainda  hoje  fe  conferva, 
nao  o  mefmo,  mas  outro  femelhante ,  que  fahe 
todos  os  annos ,  e  vay  adiante  na  prociííad 

Ppppii 


I 


( 


66$     Vida  do  ApoJioUco  Padre 

CCLXXXVI  Com  a  mefma  galhardia 
de  animo  confervou,  em  quanto  viveo,  hu- 
ma  arvore  de  notável  proceridade ,  a  que  cha^ 
maõ  gameleira,  fem  já  mais  a  querer  cortar^ 
fendo-lhe  pedida  muitas  vezes ,  e  oíFerecendo- 
fe-lhe  por  ella  groíTas  quantias  de  dinheiro.  An- 
tes com  mais  nobres  aíiedlos ,  que  Xerxes  pa- 
ra com  o  Plátano ,  a  quem  amava ,  quando  os 
Religioíiffimos  Padres  de  Santa  Therefa  muda- 
rão da  Igreja  velha  para  a  nova  o  Santiffimo  Sa- 
cramento ,  havendo  de  paíTar  a  prociflaõ  por 
junto  á gameleira,  Bernardo  Vieyra  a  mandou 
ornar  com  muitos  centos  de  peças  de  fitas, 
todas  largas,  e  de  cores  diíFerentes,  quefoltas, 
e  pendentes  por  todos  os  ramos  daquella  fer- 
mofa  arvore ,  ondeando ,  e  tremulantes  com 
o  vento ,  a  tornavaõ  hum  multiplicado  íris , 
mais  apraíivel ,  que  os  Hortos  penfiles  de  Se- 
mirames ,  ou  os  rofaes  do  ameno  Péílo. 
Foy  Secretario  CCLXXXVII  Foy  O  primeiro  Secreta- 
td^^ota%  riodeEílado,  que  o  Auguílo  Rey  D.Joaõ  I V 
deo  a  todo  o  Brafil ,  em  que  fervio  cincoenta 
e  féis  annos ,  ou  mais.  Como  era  de  taõ  rele- 
vantes talentos,  e  comprehenfaõ ,  formou  com 
grande  acerto  o  Direólorio  daquella  Secreta- 
ria, e  he  o  que  hoje  fe  obferva.  No  lançar 
ãífré^I^'^'^'  das  cartas  era  difcretiíTimo ;  e  os  papeis ,  que 
didava ,  íe  diílinguiaô  de  todos  os  outros,  fen- 
do logo  conhecidos  por  obra  fua.  Foy  Alcaide 
mor  da  Cidade  da  AíTumpfaõ  de  Cabo  Frio. 
Teve  dous  filhos,  e  huma  filha:  hum  Gonçalo 
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Vieyra  Ravafco;  outro  chamado  Chrillovao 
Vieyra  Ravafco  de  Albuquerque ,  que  morreo 
Capitão  de  Infantaria :  a  filha,  chamada  D.Ber- 
narda  Maria  de  Albuquerque  ,  morreo  minina. 

CCLXXX  VIII     Falleceo  Bernardo  Viey-  Faiieceo  naÈa- 
ra  dous  dias  depois  da  morte  do  Padre  Anto- ^'^• 
Nio  Vieyra  ,  fem  hum  faber  do  outro ,  mais 
que  eílavao  doentes :  e  perguntando  todos  os 
dias  Bernardo  Vieyra,  como  eílava  o  Padre 
feu  irmão ,  obfervou-fe ,  que  depois  que  o  Pa-  ca/o  mtavei 
dre  faltou  deíla  vida  (fem  diffo  ter  noticia Ber-^''''^'"''''^-^'^^ 
nardo  Vieyra,  porque  fe  Ihenaõ  deo  ^íaber)'^'*^^''^^ 
nunca  mais  perguntou  por  elle  nos  dias ,  que 
fobreviveo.  Foy  fepultado  na  eapella  de  Santa  onde  jdz. 
Catharina ,  onde  eílava  feu  pay ,  nao  obílan- 
te  ter  a  fua  eapella  do  Sacramento  na  Igreja  do 
Carmo. 

CCLXXXIX     O  Coronel  Gonçalo  Viey-  Gonçau  viey^ 
ra  Ravafco  Cavalcante  de  Albuquerque ,  Fidal-  7uglref^\e 
go  da  Cafa  de  S.  Magellade ,  fuccedeo  a  feu  ^^'^^^''' '  ^""^ 
pay.  Foy  Comendador  da  Ordem  de  Chriílo , 
Alcaide  mór  da  Cidade  da  AlTumpfaõ  de  Cabo 
Frio,  Secretario  de  Eílado ,  e  Guerra  do  Bra- 
fil :  repetidas  vezes  governou  a  Republica  da 
Bahia ,  fervindo ,  como  Vereador  mais  velho, 
•de  Juiz  de  Fora.  Foy  cafado,  e  nao  teve  filhos. 

CCLXL       Das  irmãs  do  Padre  ANTÓNIO  irmas  ão  p. 
Vieyra  foy  huma  chamada  D.Ignacia  de  Aze-  ^''^"'' 
vedo  Ravafco ,  que  cafou  com  Fernaó  Vaz  da 
Cofta  Dória :  deíles  nafceo  Manoel  de  Sá  Dó- 
ria Ravafco,  o  qual  teve  duas  filhas,  D.Igna- 
cia, 
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cia,  e  D. Francifcaj  que  nunca  tomarão  ei 
do.  Outra  irmã  do  Padre  Antonio  VlEYRA 
foy  D.  Leonarda  de  Azevedo  Ravafco ,  cuja 
defcendencia  ,  e  laílimozo  naufrágio  deixamos 
referido.  Teve  mais  outra  irmã ,  chamada  D. 
Catharina  Ravafco ,  que  cafou  com  Ruy  de 
Carvalho  Pinheiro ,  o  Moço ,  e  morrerão  fem 
defcendencia.  Outra,  que  cafou  comjerony- 
líio  Sodré  Pereira ,  peffoa  de  grande  qualida- 
de, que  fervio  a  pátria  na  guerra  do  Brafil, 
cujo  nome  nao  chegou  á  noffa  noticia. 

CCLXLI  Eílas  faÕ  as  noticias,  que  pu- 
demos alcançar  ,  e  era  juílo ,  que  aqui  efcre- 
veíTemos ;  para  que  os  vindouros  ,  que  comu- 
nicarem em  confanguinidade  com  o  Grande 
V1EYB.A  3  fe  glorêem  de  contar  entre  os  feus 
Mayores  hum  Heróe  incomparável ,  que  os 
incita  a  merecerem ,  por  acções  generofas ,  e 
altas  virtudes,  gloriofo  lugar  no  templo  da 
Honra,  e  da  Fama.  E  aqui  defcanfará  a  noffa 
penna ,  contente  do  affumpto ,  que  tomou , 
mas  fentida  de  naõ  fer  igual  a  elle ,  para  que  fi- 
caffe  mais  viva,  e  dignamente  retratado  á 
poíleridade  hum  Varaõ  taõ  illuílre ,  o  qual  fo- 
bre  tao  raros  talentos  da  natureza  fó  eílimou 
aquelles ,  com  que  fe  compra  a  gloriofa  Eter- 
nidade. 

A.  M.  D.  G. 


PRO- 


15 


Orno  neíle  livro  fe  faz  menção  de  alguns 
Varões  de  íingular  opinião,  e  fe  lhes  dá 
o  titulo  de  iVí^rí/r,  Santo,  ou  Venerável,  nao 
lhes  tendo  até  agora  a  Igreja  concedido  culto; 
proteílo  ,  que  naÔ  ha  meu  intento  dar-lho , 
nem  com  os  taes  appeliidos  figoificar ,  que  o 
fupremo  Juizo  da  Sé  ApoíloHca  lho  deo :  in- 
tento íó,  que  a  narração  de  fuás  acções  te- 
nha unicamente  aquella  qualificação  de  fé 
humana,  que  merece  o  crédito  de  qualquer 
prudente  Efcritor.  Obedecendo  em  tudo  ao 
Decreto  do  Santiffimo  Padre  Urbano^.yiII; 
e  ■  aos  que  promulgou"  a  ^  Sagrada'  Congrega- 
ção de  Putos  ,  como  filho  obedientiffimo , 
profundamente  rendido  em  tudo  á  Santa  Ma-  - 
dre  Igreja,  fonte  infaliivel  da  Fé,  e  da  Ver- 
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mente  aquella  Rainha  ,  e  quan- 
to fe  fia  delle.  Ibid.p.42  8.  Man- 
da-o  a  Roma  ,  e  parte  occulto. 
Chega  a  Roma  ,  e  dá  conta  de 
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237.  Vay  dalli  a  Pernambuco 
por  remédio  das  almas  com  gra- 
de zelo.  L.  2.  p.  238.  Volta  á 
ferra  ,  e  o  que  nella  padece. 
Ibid.  p.  240. 

António  Teixeira  de  Mello, 

Capitão  mór :  lançou  do  Ma- 
ranhão os  Hollandezes.  Seu  no- 
me por  erro  vay  na  Hiftoria 
António  Ferreira  de  Mello.  L. 
I.  p.  99. 

Padre  António  Vie_yra, 

Sua  pátria.  L.  i.  p.3.  Nafceo 
em  Lisboa  na  rua  dos  Cónegos  : 
noticia  5  que  aqui  fe  dá  ,  por  fe 
defejar  na  Hiftoria.  Seu  Bautif- 
mo  na  Sé  de  Lisboa.  Ibid.  p.  ±. 
Paífa  minino  com  feus  pays  a 
Bahia.  Ibid.  p.  5.  Profecia  ,  do 
que  havia  de  fer.  Ibid.  p.ó!  Mi- 
lagre de  feu  engenho  ,  e  habili- 
dade. L.  I.  p.  8.  Foge  de  fua  ca- 
fa  para  a  Companhia.  Ibid.  p. 
10.  Fie  mandado  a  huraa  aldêa  , 
erra  o  caminho  ,  e  hum  Anjo  o 
guia.  L.  I.  p.  12.  Faz  fua  Pro- 
fiíTao,  e  entra  nos  eíludos.  Ibid. 
Paífa  a  Pernambuco  a  ler  Rhe- 
torica.  L.  I.  p.  13.  Obra,  que 
emprende  fobre  a  Efcritura:  Vo- 
to ,  que  faz ,  e  fe  lhe  irrita.  L. 


I.  p-  14.   Seu  eílupendo  enge- 
nho nos  eílu  dos.  Ibid.  p.r6.  Or- 
dena-fe  de  Sacerdote  :   Navega 
a  Portugal.  L.  i.  p.  1 8  ,  e  19. 
Tempeftade ,  que  padece  j,  e  pe- 
rigo ,  em  que  fe  vê.  Ibid.  p.  20. 
ElRey  o  faz  feu  Pregador.  Ibid. 
p.  22.  Quanto  padece  de  inve- 
ja. Ibid.    Defgofto,  que  pade- 
ce na  Companhia.  L.  i.  p.  24. 
Offerecc-lhe  ElRey  Bifpados , 
e  fua  heróica  repofta.  Ibid. p. 25. 
Manda-o  ElRey  a  França ,e  Hol- 
landa.  L.  i.  p.  28.  Volta  a  Lis- 
boa ,  e  parte  outra  vez  para  vá- 
rias Cortes.  L.  I.  p.  29,  e  30. 
Deftina-o  ElRey  para  a  Embai- 
xada de  Munfter.  Paífa  de  Fran- 
ça aHoílanda.  Ibid.  p.3  2.  Or- 
dena-lhe  ElRey  fique  em  Hol- 
landa  por  Miniílro  publico  ,  e 
reljgiofamente  fe  efcufa.    Ibid, 
p.  34.    Seu  zelo  da  Fé  em  Hol- 
landa.  L.  i.  p.  35,  e  36,  Chega 
a  Lisboa  ,  e  com  que  aceitação 
delRey.  Ibid.  p.  40.  Manda-o  a 
Roma  ,  c  como  alli  fe  porta.  L. 
I.  p.  43  ,   e  44.    Oppoemfe-lhe 
o  Embaixador  de  Caílella.  Ibid. 
p.  48.  Volta  ,  e  chega  a  Lisboa. 
Ibjd.  p.  49  ,  e  5-1.  Vay  em  Mif- 
faó  a  Torres.  Volta  a  Corte,  e 
refolve  deixála.  L.  i.p.  55'.  Im- 
pedem-lhe  a  partida ,  mas  em- 
lim  parte  para  o  Maranhão.  L. 
I.  p.  65  ,  e  dG.   Perigos  ,  e  tra- 
balhos no  mar.  p. 67."  Toma  Ca- 
bo Verde,  e  o  que  alli  obra.  Ib. 
p.7i.  Solta  dalli  para  o  Mara- 
nhão. Ibid.  p. 77.  Chega  ao  Ma- 
ranhão, p.  78.    Suas  primeiras 
acções.  L.  I.  p.  103.    Reparte 
companheiros  para  o  Pará.  L.  2. 
p.  117.  Oppoemfe-lhe  o  Capi- 
tão mór.  L.  2.  p.  1 1 8.  Prega  na 
Matriz  com  fucceííb  raro.^L.  2. 
p.  123.   Induítrias  fantas  ,  que 
introduz.  L.  2.  p.  130.  Seu  ze- 
lo com  doentes  ,  e  pobres.  Ibid. 
p.  136.  Parte  ao  Sertão,  e  en- 
gano, 
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gano  ,  que  lhe  faz  o  Capitão 
niór.  L.  2.  p.  140.  Volta  a  Por- 
tugal por  amor  das  almas;  L.  %-. 
p.  149.  Naufraga  ,  e  livra  mila- 
grofamente.  p.  15-0.  Aporta  ás 
Ilhas  ,  e  o  que  nellas  obra.  Ibid^ 
p.154.  Solta  dalli,  e  chega  a 
Lisboa.  L.  2.  p.  15^8.  Pertende 
voltar  ao  Maranhão  ,  e  intenta 
ElReydetêlo.  L.2.P.174.  Par- 
te ,  e  chega  fegunda  vez  ao  Ma- 
ranhão. L.2.  p.  184.  Tomapof- 
fe  das  aldêas  da  parte  do  Norte. 
L.2.  p.i  86.  Reprime-lhe  a  obe- 
diência os  fervores  ,  e  fua  reíig- 
naçaó.  L.  2.  p.  25*2,  e  25*3.  He 
conftituído  Vifitador  Geral.  L. 

2.  p.  255.  Padece  hum  falfotef- 
temunho.  L.  3.  p.278.  Parte  pa- 
ra os  Nheengaíbas.  Iv.  3.  p.280. 
Volta  triunfante  ao  Pará.  L.  3. 
p.  292.  PaíTa  ao  Maranhão  ,  e 
outra  vez  aos  Nheengaíbas  ,  e 
parte  á  ferra  delbiapába.  L.  3. 
p.  297  ,  e  298.  Chega  á  ferra  , 
e  o  que  nella  obra.  Ibid.  p.  301. 
Volta  vidoriofo  ao  Maranhão. 
L.  3.  p.  304.  Dalli  ao  Pará :  Ca- 
fo  notável ,  que  lhe  fuccede.  L. 

3.  p.  309.  He  prezo  no  motim , 
c  quanto  padece.  L.  3.0.  326. 
Parte  defterrado  pára  o  Reyno. 
L-  3-  p-  330.  Prega  em  Lisboa  ^ 
e  como  he  ouvido.  L.  3.p.  332. 
Trabalho  horrendo  j  que  pade- 
ce. L.  3.  p.  349.  Fica  em  cuílo- 
dia  na  Inquifíçaó.  L.  3.  p.  35!; 
He  reftituído  ao  Collegio.  L.  3. 
V-^SS-  Volta  para  a  Corte,  e 
honras,  que  recebe.  L. 3.  p. 35*8. 
Parte  para  a  Cúria.  L.  4.  p.367. 
Começa  alli  a  fer  admirado. L.4. 
p.  375*.  Padece  muito  na  faude. 
p.  378.  PaíTa  a  convalecer  em 
Albano.  L.  4.  p.387.  Nomêa-o 
feu  Pregador  a  Rainha  de  Sué- 
cia. L.4.  p.  392.  Prega  as  cinco 
Pedras  de  David.  L.  4.  p.  394. 
Difputa  o  Problema  das  Lagri- 
mas. L.  4.  p.  3  99.  Muda  de  ares 


para  Netuno.  L.  4.  p.  402.  Vol- 
ta para  Portugal.  L.  4.  p.  412. 
Pede-o  de  Roma  para  feu  Con- 
felfor  a  Rainha  de  Suécia.  L.  4. 
p.  415.  Caufas  5  com  que  feef- 
cufa.  Ibid.  p.  417.  Parte  para 
oBraíil.  Ibid.  p.438.  Sua  vida 
exemplar,  e  retiro.  Ibid.  p.440. 
Suas  perfegiiiçòes  no  Braíil.  Ibi. 
p.  442.  He  Vifítador  Geral ,  e 
quanto  fente  o  governar.  L.  4. 
p.  460.  Defpede-fepor  carta  da 
Nobreza  de  Portugal  antes  da 
morte.  L.4.  p.  484.  Acautela-fò 
para  a  morte ,  e  acaba  ditóza- 
mente.  L.4.p.49:i.  Apparece  na 
mefma  hora  huma  grande  Eíirel- 
la  fobre  o  Collegio.  Ibid.p.494. 
Honra, com  que  he  fepultado  na 
Bahia.  Ibid.  p.  490.  Suas  Exé- 
quias em  Lisboa.  Ibid.  p.  499, 
Apparece  ao  Padre  JofephSoa^ 
Ycs.  L.  4.  p.  5-08.  Suas  virtudes 
por  todo  o  livro  5.  Maravilha 
em  felis  óíTos.  L.  5.  p.65'9.  Sua 
afcendencia  nobre.  L.5.  p.  664. 

Arvoredos. 

Quaes,  e  quão  efpantózos  ha 
naquella  parte  da  América^  L.  i: 
P-  83^ 


Èahiái 


E  cafligada  por  Déos.  L. 

4.  p.  444.  Queixa-fe  a  El- 
Rey  do  feu  Governador,  ibid. 
p.  448.  Refpira  com  novo  Go- 
vernador j  e  he  depofto  o  anti- 
go. Ibid.  p.451. 

Padre  Benediâío  Amodey. 

Sua  virtude  ,  e  efpirito  profé- 
tico. L.  I.  p.  98, 


C^qqq  ii        Bernar- 


f 


I, 


)   , 


é?^ 


.  / 

Bernardo  Vieyra  Ravafco^ 

Irmaô  do  Padre  Vieyra :  ag- 
grava-o,  e  prende-o  injuftamen- 
te  o  Governador.  L.  4.  p.  444. 
Sahe  livre  pela  devaça  da  Ba- 
hia. Ibid.  p.449.  Retira-fe ,  te- 
mendo a  devaça  nova  de  hum 
Sindicante ,  e  íahe  culpado.  L. 
4.  p.  456.  Defende-fe ,  e  fahe 
livre  por  voto  de  todos  os  Mi- 
niftros.  L.  4.  p.  45-9.  Seu  nafci- 
mento ,  pátria ,  prendas  ,  occu- 
paçóes ,  e  morte.  L.  5.  p.  666. 

Braftl. 

Flagello  de  Deos  fobre  elle. 
L.  4.  p.  457.  Pára  o  caítigo.  Ib. 

P-459-  ^^ 
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Index 
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Cabo  Verde. 

Mor  ,  que  teve  á  Compa- 
nhia de  JESUS.  L.  I.  p. 

Capitães. 


Incivilidade  de  hum  Capitão 
mór.  L.  2.  p.  120.  Impede  hum 
hunia  MiflTaô  aos  Padres.  Ibid. 
p.  141.  Traição  ,  e  injuftiçade 
outro  no  Pará.  Ibid.  p.  143. 

Carta* 

Do  Padre  Vieyra,  eftando  pa- 
ra partir  para  o  Maranhão.  L.2. 
p.  I  ?2.  Da  Rainha  para  o  Pa- 
dre Vieyra.  L.  2.  p.  295.  Carta 
do  Principe  Regente  paf  a  o  feu 
Enviado  em  Roma.  L.2.  p.^64. 
Do  Reverendiííímo  Padre  Geral 
para  o  Padre  Vieyra.  L.4.P.406. 
Do  Padre  António  Vieyra  para 
o  Reverendiffimo  Padre  Geral. 
Ibid.  p.  417.  Do  Padre  Vieyra 
para  o  IlluítriíIimoBifpo  dePer- 


nambuco.  Ibid.  p.  473.  DelRey 
ao  Padre  António  Vieyra.  Ibid. 
p.478.  Do  Padre  António  Viey- 
ra ,  defpedindo-fe  antes  da  mor- 
te da  Nobreza  de  Portugal  L.4. 
p.484.  '%% 

Cajligos. 

Quaes  executa  Deos  em  al- 
guns índios.  L.  2.  p.  246.  Mor- 
rem defeílradamente  três  dos 
mais  culpados  do  motim  do  Ma- 
ranhão. L.  3.  p.  344.  Cafligo 
em  toda  aquella  terra.  Ibid.  p. 

345'' 

Cafo. 

Hum  muito  doutrinal.  L.  1, 
p.  3 1 1 .  Outro  muito  iUuftre  em 
Hollanda.  L.  i.  p.  36.  Outro 
laftimozo  entre  huns  índios.  L, 
2.  p.  235-,  Hum  muito  íingular 
com  ElRey.  L.  5-.  p.  635. 

Ceara  rio. 

Perigo  da  fortaleza,  que  alli 
ha.  L.  2.  p.  235.  Quem  a  livra  , 
ccomo.  Ibid.  p.  237. 

Chrijiina  Alexandra. 

Noticias  deftà  afamada  Rai- 
nha. L.  4.  p.  421.  Cohverte-fc 
á  Fé.  L:4.  p.436.  Nomêa  ao  Pa- 
dre Vieyra  pOr  feu  Pregador-»: 
honra ,  que  nao  aceita ,  c  por- 
que. L.4.  p.  392.  Forma  huma 
Academia  em  feu  palácio.  Ibid. 
p.  399.  Sente  a  aufencia  do  Pa- 
dre Vieyra,  quando  voltou  pa- 
ra PortugaI.L.4.  p.411.  Pede-o, 
que  volte  de  Portugal  a  Roma 
para  feu  ConfeíTor.  L.  4.  p.  415. 

Chrtftoiiaõ  Vieyra  Ravafco. 

Pay  do  Padre  António  Viey- 
ra :  paíTa  ao  Braíil  com  fua  caía. 
L.  I.  p.5.  Sua  afcendcncia,  efe- 
pultura.  L.  5.  p.  66s- 

Cie- 
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Clemente  X.  Duque  do  Infantado. 


Dito  feu  fobre  o  Padre  Viey- 
ra.  L.  4.  p.  412.  Breve  honori- 
f.i^o  ,  que  lhe  expede  ,  izentan- 
(io-o  da  JLirijdiçaÓ  dos  Inquifí- 
uorcii  úc  Portugal.  L.  5.  p.  6^^. 

Congrega  Ç  :q. 

Fuma  na  Cafa  ProféíTa  de  Lis^ 
boa  fobre  o  Padre  Vieyra.  L.  2, 
p.175*.  Huma  de  Cardeaes  fobre 
os  quarenta  Martyres  do  BraíiK 
L.4.  p-  37<^-  Outra  fobre  o  mef- 
nio.  Ibid.  p.  377.  Huma  na  Pro- 
vinda do  Brafil ,  e  o  que  delia 
refulta  contra  ô  Padre  Vieyra, 
L.4.  p.  4B0. 

Companhia  de  JESUS. 

Começa  a  padecer  perfegiíí- 
ções.  L.  I.  p.  109.  Quaes  forao, 
le  efcrevem  por  toda  a  Hiitoria, 

Crucifixo, 

Sua  imagem  dada  a  hum  Geri- 
tio.  L.  2.  p.  200.  Como  a  relli- 
tuem  os  índios.  L.3.  p.280.  Seu 
tiiuntb  no  Pará.  L.  3.  p.  293. 


D 


ít.  Diogo  Furtado  de  Mendoça. 

THefoureiro  mór  da  Sé  de 
Cabo  Verde  :  inftancias, 
que  faz  para  hofpedar  ao  Padre 
Vieyra ,  e  feus  companheiros» 
L.  I.  p.  71. 

Ditos. 

Dous  muito  engraçados  dò 
Padre  Vieyra  ,  fendo  mminr».  L. 
I.  p.  5".  Hum  muito  tenieroz*^. 
L.  5.  p.  f  64.  Oarro  a  lilR^ey.  L. 
5.  p.638.  Ouívo  cUfcréío  ao  Pa- 
dre Aíliílente.  L.  4.  p.  461, 


JBe  Embaixador  de  Caftella 
em  Roma  ,  e  quaíito  fe  oppoem 
ao  Padre  Vieyra.  L.l.p- 48. 

Cr  ao  Duque  de  Tofcana, 

Avifta-fe  no  rnar  com  o  Padre 
Vieyra.  L.  4.  p.  369.  Cónvida-o 
para  a  fua  galé  Real.  Ibid.  Ef- 
creve-lhe  quaíi  todos  os  Corre-» 
yos  por  fua  maô.  L.  4.  p.  370. 

E 

Elogio, 

Quaó  grande  dá  ao  Padre  Vi- 
eyra o  Padre  Strozi.  L.4.  p.385'. 
Quantos  lhe  dá  o  Reverendi/Ti- 
mo  Padre  Geral.  L.  4.  p.  406. 
Q^uaes  os  da  obra  Clãvis  Pro^ 
phetarum.  h.  5.  p.  62o. 

Epitáfio. 

Rum  feito  á  Fé  morta.  L.  5^. 

Efmdla. 

Ouantas  fazia  o  Padre  Viey- 
ra. L,  2.  p.  13  6.  Soccorro  extra- 
ordinário aos  naufragantes.  L.2. 
p.  r5'3.  Dá  a  própria  cama.  L.  5*. 
p.  5Ó9.  Empenha  em  foccorro 
dos  pobres  a  Cufíodia  do  Santif-^ 
íímo  Sacramento.  L.  5".  p.  572. 
Outro  foccorro  femelhante  com 
a  prata  da  Saeriília  do  CoUegio 
da  Bahia.  L.  4.  p.  464. 

Exéquias. 

Ás  do  Padre  Vieyra  na  Bahia. 
L.  4.  p.  4,96.  As  do  mefmo  em 
Lisboa.  L.4.  p.498.  As  do  Con- 
de da  Ericeira  ,  q'^e  lhe  fez  a 
Companhia  de  JESUS.  L.  4.  p. 

ílrrr  Falfi*  ^ 


i 
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Falfidades. 

Uaes  ,  e  cjuantas  contra  os 
Miffionarios ,  e  como  as 
rebatem.  L.  i.p.  113. 


Madre  D.  Felictana  Maria. 

Defende-fe  a  íi  de  huma  im- 
ipoftura  ,  e  defende  ao  Padre 
Vieyra.  L.  5.  p.  607. 

Figura, 

Qjaal  fofle  a  do  Padre  Viêyía  ^ 
e  feu  génio.  L.  5.  p.  661. 

Fernando  Alvares  de  Andraâa. 

Hurti  dos  Defcobridores  dá 
Ilha  do  Maranhão  com  Luiz  de 
Mello  da  Sylva.  L.  i .  p.  95. 

Padre  Fernando  Cardim. 

Quem  foyjC  fua  profecia.  L.i.p, 

9- 

D.Fernando  Mafcarenhas. 

Vem  da  Bahia.  L.  í.  p.  19, 
Aporta  em  Peniche j  perigo, 
em  que  fe  vê  ,  de  que  o  livra  o 
Conde  de  Atouguia.  Ibid.  p.  20. 

D.  Fernando  Telles  de  Menezes ^ 
Conde  de  UnhaÕ, 

Foy  Padrinho  no  Bautifmo  do 
Padre  Vieyra.  L.  i.p.4. 

Padre  Francifco  Gonçalves. 

Vay  ao  rio  das  Amazonas.  L. 
2.  p.  25-9.  Morre  de  puro  traba- 
lho. Ibid.  p.  260. 


Padre  Francifco  Malin&s. 

He  efcolhido  para  hir  a  Sué- 
cia. L.  4.  p.  435.  Reduz  á  Fé 
com  feu  companheiro  aquella 
Rainha,  ibid.  p.  436. 

V.  Padre  Frajicifco  Pinto. 

Morre  ás  mãos  dos  Tapuyas. 
L.  2.  p,  21 6. 

Padre  Francifco  Vellozo. 

Vay  aoSertaô.  L.  2.  p.  142. 
Vay  outra  vez  com  o  PadreTho- 
mé  Ribeiro  ,  e  trazem  mais  de 
mil  Gentios.  L -2.  p.  191.  Redu- 
zem os  Guarajús.  L.  2.  p.  196. 
Vay  com  o  Padre  Manoel  Pires 
ao  rio  das  Amazonas. L.  2. p. 250» 

D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
zes ,  Conde  da  Ericeira. 

Sua  magnificência  nas  honras 
do  Padre  Vieyra.  L.  4.  p.  498. 
Seu  elogio ;  e  fufragios,  que  Wie 
faz  a  Companhia  de  JESUS.L.4. 

P-  505- 

Francezes. 

Qiiaes  aportarão  ao  J^ara- 
íihaõ  ;  como,  e  por  quem  foraó 
expellidos.  L.  i .  p.  94.  No  tra- 
tado de  Utrecht  fez  deíiílencia 
França  dos  pertendidos  direitos 
áqucílaconquifta.  L.  i.p.  9Ó.    . 


G 


Padre  Gafpar  Ribeiro. 

TEílemunho,  que  dá  da  eru- 
dição do  Padre  Vieyra.  L. 
5.  p.  625".  Outro  teftemunho  de 
fua  virtude.  L.  5.  p.  649. 


Gafpar 


trt 
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Gafpar    de  Souza  ,  Governador 
de  Pernambuco. 

Manda  contra  os  Francezds 
do  Maranhão  ,  e  eítes  fe  ren- 
dem logo.  L.  i.  p.  94. 

Guerra. 

AT? ^^"^^  ^infelizmenteí  contra  ôs 
Nheengaibas.  L.  2.p,  ipS.Faz- 
le  f  elizmente  contra  outros  ín- 
dios. L.  2.  p.  2Ó3. 

Gonçalo  Ravafco, 

Sobrinho  do  Padre  Vieyra : 
palTa  a  Lisboa  em  defenfa  de 
leu  pay.  L.  4.  p.  448.  He  mal 
aceito  delRey.  L.4.  p.4^0.  NaÓ 
admitte  hum  fanto  confelhó  de 
leu  tio.  L.  4.  p.  456. 

Padre  Gonçalo  de  Peras, 

Chega  ao  Maranhão,  L.  3.  p\ 
296.  Parte  para  a  íerra  delbia- 

F  A?:Í'-.^P-^99-  Ficanaquel- 
laMiíraÓ.Ibid.p.304. 

Grumete. 

Charidade  do  Padre  Vieyrá 
com  elle.L.  i.p.  38.  Morre  nas 
mãos  do  Padre  Vieyra.  Ibid.  p. 
39- 

H 

HeBreos. 

Convencidos  pelo  Padre  Vi- 
eyra  em  difputas  publicas. 
^•5'.  p-  5H-  Converte-fe  hum 
pela  explicação  de  hum  texto, 
que  deo  o  Padre  Vieyra.  Ibid.  p. 
526.  Reduz-fe  outro  em  Vene- 
za ,  ouvindo  a  mefma  doutrina. 
Ib.p.527. 


Herege. 

.  Converte-fe  hu  em  Faro  com 
ler  os  livros  do  Padre  Vieyra. 
Ibid.  p.528.  Quanta  guerra  lhes 
íez  o  Padre  Vieyra.  Ibid.  p.  5-24. 

Heroes. 

Os  màyores  perfeguidos.  L.5^. 
p.  Ó02. 

Hollandezes. 

Expuífados  do  Maranhão.  L. 
i.p.99. 

Horácíos ,  e  Curiacios. 

Seu  monumento  junto  a  Aibá« 
no.  L.  4.  p.  3  89  • 


I 


Ibiapdba, 

SErra ,  ou  corda  de  ferras,  lí- 
tio horrendo.  L.  2.  p.  216 
Defcreve-fe  eíla  ferra.  L.  2.  p . 

?u-^"  ^''^^^ '^^^eus  habitadores. 
Ibid.  p.  243.  Fruto,  queallife 
colheo.  L.  2.  p.  245.  Caftigos 
2\h  ,  e  favores  Divinos.  L.  2.  p; 
246.  Impede  Deós  o  largar-fe 
aquella  MiífaÓ.  L.2.  p.249  Vav 
a  eíla  ferra  o  Padre  Vieyra.  L.  3I 
p.  298.  Efpantozo  caminho  d*a 
lerra ;  e  quanto  fez  nella  o  Pa- 
dre Vieyra.  L.  3.  p.  301. 

Padre  Jeronymo  Lobo. 

,    Grande  Miffionario  ,  defco^ 
brio  a  fonte  do  Nilo.  L.r.p. 86: 

igrejas. 

Quantas  levantou  o  Padre  Vi- 
eyra  L.5'.p.5'2i.  Contribúe  pa- 
ra eilas  com  todo  o  neceíTariò;? 
í^rrrii  ecom 


i 
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o 


Index 


e  com  quanta  defpeza.  L.  5.  p. 

r  índios. 

Suas  miferias  ,  e  cativeiros. 
L.  I.  p.  102.  Outras  referidas 
pelo  Padre  Vieyra.  L.  2.  p.  145'. 
Amor  ,  que  tem  aos  Padres.  L.2. 
p.  139.  índio  caíligado  por 
Deos.  L.  2.  p.  246. 
recida  do  Ceo,  Ibid. 


índia  favo^ 

p.  247. 


InqutfiçaÕ ,  Inquifulores, 

""  O  que  refbivem  com  ò  Padre 
Vieyra.  L.  3.  p.  35'i.  Viíitao-no 
os  de  Coimbra  com  muitas  ligni- 
íí caçoes  de  honra.  L.  3.  p.  357. 
Honra ,  que  lhe  fazem  os  mais 
illuftres  do  Sagrado  tribunal  de 
Lisboa,  L.  3.p.  358. 

índios  chamados  ^oannes. 

Suaíituaçaó.L.2.p.i97.  Dam- 
nos,  que  nos  fazem.  L.3.  p.27i. 
Reporta  acertada  ,  que  daô.  Ibi. 
p->74.  Hum  delles  faz  huma 
arenga  notável.  Ibid.  Quanto 
eílimaó  ao  Padre  Vieyra.  L.  3. 
p.  281.  AceitaôaFé,  eferváf- 
fallosde  Portugal,  p.  186.  Fef- 
tas  ,  em  que  rompem.  L.  3.  p. 
288.  Ternura  dertes  índios  na 
defpedida  do  Padre  Vieyra.  L.3. 
p.  292. 

ElRey  D.  João  IF. 

Reconhece  os  talentos  do  Pa- 
dre Vieyra.  L.  i.  p.  21.  Fá-lo 
feu  Pregador.  Ibid.  p.  22.  Pro- 
tége-o  ,  e  offerece-lhe  Bifpados. 
Ibid.  p.  25'.  Manda-o  a  diverfas 
Cortes.  Ibid.  p.  28.  Impede  o 
hir  o  Padre  Vieyra  para  o  Mara- 
nhão. L.  I.  p.  57.  Dá-lhe  licen- 
ça, e  a  torna  a  revogar.  L.  i.  p. 
65*.  Vay  Vieyra  para  o  Mara- 
nhão j  c  voltando  a  Lisboa  para 


tornar,  ElRey  o  defeja  impe^ 
dir.  L.  2.  p.  174.  Morre  ElRey, 
e  quanto  o  fente  Vieyra.  L.  2. 
p.  254. 

Revefendijfimo  Padre  jfoaÔ 
Paulo  Oliva. 

Quem  foy ,  e  como  recebe  em 
Roma  ao  Padre  Vieyra.  L.  4.  p. 
370.  Efcreve-lhe  huma  infigne 
carta.  L.  4.  p.  406.  Illuftre  adto 
do  Padre  Oliva.  L.  4.  p.  409. 

Padre  João  de  Sotto-majór. 

Vay  á  MiíFaó  de  Torres.  L.  i. 
p.  53.  Parte  para  o  Maranhão. 
L.  I.  p.  59.  Vay  á  Ilha  dos  Jo- 
annes  ,  ou  Nheengaibas.  L.2;  p. 
198.  Sua  charidade  nefta  empre- 
za.  Ibid.  p.  199.  Vay  á  jornada 
do  Pacajá  ;  quanto  obra  \  fua 
charidade,  e  zelo.  L.  2. p.  208. 
Dá  huma  infeliz  queda  ,  e  mor- 
re entre  os  índios.  Ibid.  p.  209. 
Noticias  defte  Apoftolico  Va- 
rão» Ibid.  p.  210.  Sua  íepultura 
no  Sertão.  Ibid. p. 2 12.  Sua  tras- 
ladação ,  e  cheiro  de  feus  óíTos* 
Ibid.  p.  213. 

JoaÕ  de  Souza  Pacheco. 

Quem  foy :  voto ,  que  fez  a 
Santa  Therefa  ,  e  fefta ,  com 
que  a  celebrava.  L.  2.  p.  155'. 
Pede  com  inílancias  o  Sermão 
ao  Padre  Vieyra.  Ibid.  p.  15o. 

Padre  Jofeph  Soares. 

Quanto  fente  a  morte  do  Pa- 
dre Vieyra.  L.  4.  p.  506.  Noti- 
cias derte  fantoVaraó.  Ibid.  Ap- 
parece-lhe  o  Padre  Vieyra,  e 
vem  avizálo  para  a  morte.  L. 
4.  p.  508.  Eftando  para  efpirar 
ratifica  a  verdade  derta  appari- 
çaô.  L.  4.  p.  510.  Sua  morte,  s 
honras,  p.  511. 

Jun^ 


y^ 


das  couzas  mais  notáveis,       6%i 


yuniàr. 

.  A  do  comercio.  L.  i,  p.28.  A 
âa  propagação  da Fé.L.i.p.  171. 
A  de  muitos  Letrados.  L.  2.  p. 
\(i^.  A  junta  na  Sé  do  Mara- 
nhão. L.  2.  p,  i25r:  Hutna  em 
Lisboa  fobre  o  Padre  Vieyra.  L« 
2"  P-  lys"-  Junta  ná  Bahia  pof 
ordem  delRey.  L.  5.  p:  574, 


L 


Lmrtcocà. 

T  Agôa  ,  que  he  à  cabeça  do 
JLjrio  das  Amazonas;  L.  i.  p. 
$7.  Seu  íitio ,  em  que  Reyno. 
Ibid. 

Liberdade. 

Defeíídé-fe  a  liberdade  riatu» 
ral  dos  índios.  L.  2.  p.169.  Co- 
rno fe  firma ,  o  que  nefte  ponto 
fedecidio.  Ibid.  p.  70: 

Línguas. 

As  conhecidas  naqueíía  parte 
da  América  até  o  anno  de  1639 
èraó  cento  e  cincóerita.  L.  i.  p. 
S9.  Quaó  barbaras  fáó  ,  c  diffi- 
cultózas.  L.  5.  p.  5'52.  Em  fete 
Imguas  diíferentes  efcreveo  o 
Padre  Vieyra  Catheciímos.  L.  c. 

Padre  Lopo  do  Couto: 

Seu  aíto  coração,  e  Vâlor  Por- 
túgucz.  L.  I.  p.  ^y.  Reduz  aos 
índios  a  pelejarem  contra  os 
Hollandezes.  Ibid.  p.98.  Morre 
de  pena  ,  e  porque.   Ibid.  p.  ^^, 

Luià  de  Mello  daSylvd. 

Defcobre  a  Ilha  do  Maranhão, 
c  dá-Ihe  o  nome  de  S.  Luiz.  L.i, 
p.92. 


M 


Revérendiffiffío  Padre  Ú.  Ma-^ 
mel  Caetano  de  Souza. 

QUem  foy  ,  fua  nobreza ,  e 
virtudes.  L.  4.  p.  5-02.  Pre- 
ga nas  Exéquias  do  Padre 
Vieyra;  com  que  acerto  ^  e  eru- 
dição. Ibid.  p.503. 

Padre  Manoel  Gomes. 

Vay  com  o  Padre  Diogo  Nu- 
nes com  os  índios  de  Pernainbu- 
co  na  armada  contra  òs  France- 
ses intrafos  rio  Maranhão  ;  e  ò 
que  obra.  L.  i.  p.  94. 

Padre  Manoel  de  Lima. 

Parte  para  o  Mararthaô.  L.  i. 
p<  67.  O  que  obra  na  viagem; 
Ibid.  p.  70.  Como  trabalha  nd 
Maranhão.  L.  i.  p.  129. 

Padre  Manoéí  d  d  Mota. 

Defcobre  ^or  jmuitas  fadigais , 
è  coritradiçòes  novamente  os  In- 
dios  Taquanhunaí.  L.  i.  p.  91. 
Defcobre  mais  féis  Nações  dif- 
ferentes  5  todas  em  huma  povoa- 
ção, chamadas  Guararizes.  Con- 
dição deíla  gente.  Ibid.  p;  92. 

Padre  Manoel  Nunes. 

Vay  ao  rio  dos  Tocantins  com 
ò  Padre  Thomé  Ribeiro;  fuás 
façanhas.  L.  2.  p.  264.  Doutri- 
na ós  Nheengaibas.  L.  3.  p.  297, 

Padre  Manoel  Pires, 

Vay  com  ó  Padre  Francifco 
Vellozo  em  Miflaó.  L.  2.  p.  25-0. 
Noticia  ,  de  quem  foy.  Ibi.  Na- 
vega até  o  rio  Negro.  Ibi.  p. 2  ^2, 
Ssss  Qiie 


I 
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Indi 
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Qjje  jornada  folie  eíh,  e  índios, 
que  troiixeraó.  Ibid.  Torna  á 
irieSiia  Miíraó ,  e  palTa  ainda 
álem  do  rio  Negro ,  e  quanto 
obrou.  L.2.  p.259.  Vay  cm  Mif- 
faq  pelo  rio  das  Amazonas  em 
diílancia  de. quatrocentas  léguas j 
e  reduz  com  o  Padre  Manoel  de 
Souza  a  Naçaõ  dos  Aroaquiz. 
L.3.  P-305.  • 

Padre  Manoel  de  Souza. 

O  que  faz  ria  viagem  para  o 
Maranhão.  L.  i.  p.  70.  He  re- 
partido para  o  Pará.  L.  2.  p.i  17. 
£ntra  pelo  Sertaó  com  o  Padre 
Vieyra.  L.  2.  p.  142.  Vay  a  no- 
va expedição  ,  e  o  que  padece, 
L.2.p.20i.  Vay  ao  rio  das  Ama- 
zonas com  o  Padre:  Manoel  Pi- 
res,  e  o  que  obra.  L.  3.  p.  305*0 
Gom  efta  Miílaô  acaba  a  vida 
çheyo  de  merecimentos.  Ibid.  p, 

307.    ,  .     • 

Maranhão,! 

Maranhão  Eílado  :  defereve- 
fe.  L.  I.  p.  80.  Maranhão  Ilha: 
4efcreve-fe.  L.  i.  p.  92.  Mara- 
nhão rio  :  onde  corre.  L.i.p.85'0 

V        MARIA  SantiJJima^ 

Como  favorece  ao  Padre  Vi- 
eyra. L.  I.  p.  8.  Como  o  livra 
em  hum  naufrágio.  L.  2.  p.  150. 
Como  livra  a  canoa  dos  Miíuo- 
narios.  L.  2.  p.  227.  Como  he 
venerada  pelo  Padre  Vieyra. L.  5. 

Martanna  Fmta, 

índia  ,  que  com  valor  foccor- 
re  ao  Padre  Vieyra  prezo  pelos 
amotinados.  L.  3,  p.  327.  Gra- 
tidão ,  que  recebe  da  Compa- 
fibia.  Ibido 


Padre  l^tatheíís  Delgado. 

Parte  para  o  Maranhão.  L.-.I. 
p.  6y.  O  que  obra  no  navio.  Ib.- 
p*  70.  Termos  indignos  ,  com,, 
que  fe  ha  com  elle  o  Capitão 
mór  do  Maranhão  :  e  parte  para 
o  Pará.  L.  2.  p.  119.  Trabalha 
no  Maranhão.  L^  2.  p.  1 86. 

Milionários. 

t)efendidos  pcío  Padre  Viey- 
ra em  huma  forte  efcritura.  L.  3. 
p.  320.  Saó  defterrados  ,  e  pre- 
zos  ;  e  quantos  em  numero  no 
motim  do  Pará.  L.  3.  p.  342. 

Motim. 

Motim  primeiro  ^  e  rebatido. 
L.  I.  p.  109.  Motim  fegundo 
contra  os  Miílionarios.  L.  2;  p. 
203.  Motim  terceiro  contra  to- 
dos os  Padres  do  Maranhão.  L. 
3.  p.  312.  Motim  qiiarto  no  Pa- 
rá. L.  3.  p.  32-7.  Motim  quinto 
contra  os  Miílionarios  das  al- 
deãs do  Pará.  L.  3.  p.  330.  Mo- 
tim fexto.  L.  4.  p.  462. 

Muficai 

Sabiaô  o  canto  de  ófgaó  os  ín- 
dios Pernambucanos  da  ferra  de 
Ibiapába.  L.  3.  p.  301.  Com  a 
fanta  doutrina  ,  compófta  pelos 
Padres  eró  vérfo  ,  e  cantada  pe- 
los mininos ,  fe  attrahiraó  os  ín- 
dios. L.  2..p.  233/   . 


N 


V 


Nheengaibas. 

Ide  yoannes  índios.  L.  2. 
P'  197- 


Padr& 


das  cotizas  mais  notáveis.       ^8  5 

Padre  Num  da  Cunha.  Padre  Paulo  Cazatu 


Foyiiluftre,  é  de  muito  zelo 
daobíervancia  religiofa:  efcre- 
ve-lhe  o  Padre  Vieyra.  L.  i  .p.54. 


o 


Q 


Obediência, 

Uai  a  do  Padre  Vieyra.  L.2, 
p.252.  eL.5.p.59i. 

Oroepords. 


índios  novamente  defcober- 
tos  pelo  Padre  Manoel  da  Mota. 
L.i.p.91. 

Ouro, 

Empenho,  com  que  fe  bufcou 
nas  ferras  do  Pacajá.  L.i.  p.208. 
SucceíTo  infeliz  deíla  jornada. 
L.2. p. 215. 

P 

Pacajds. 

S  Erras  deftes  índios  afamadas 
de  terem  minas  de  ouro.  L.2. 
p.2o8.  índios  Pacajás  reduzem- 
fe  á  Fé ;  quantos  havia  naquellc 
íitio.  Ibid.  ^ 

Para, 

Segunda  Cidade  daquella  con« 
quifta:  jáz  quaíi  debaixo  da  Li- 
nha Equinocial ,  vifinha  ao  rio 
das  Amazonas.  L.  i.  p.  93. 


Paraguaçú. 


voi. 


Rio  notável ,  fua  grandeza  , 
corrente,  com  que  fahe  aomar, 
conjédura  do  feu  nafcimento, 
L.  i.p.-g^v 


Vay  a  Suécia  com  o  Padre 
Francifco  Malines  ;  difputaô,  e 
reduzem  aquella  fabia  Rainha, 
L.  4.  p.  436. 

ElReyD.  Pedro. 

.  Naó  concede  ao  Padre  Vieyra 
hir  a  Roma  por  Inglaterra.  L. 3, 
p.  365'.  Recomenda-o  ao  feu 
Reíidente  na  Cúria.  Ibid.  Seu 
defagrado  com  o  Padre  Vieyra 
por  íiniftros  informes.  L.  4.  p. 
45-0.  Admitte-o  á  fuá  gíaça  ,  fa- 
bida  a  verdade.  Ibid.  p.  460. 
Manda  reílituir  os  Padres  aoMa- 
r^nhaô.  L.  4.  p.  462.  Efcreve  ao 
Padre  Vieyra ,  e  quanto  o  lou-í 
va.  L.  4.  p.  479, 

D.  Pedro  de  Mello, 

Governa'  o  Eftado  do  Marav 
nhaó.  L.2.  p.  255-.  Confeího, 
^ue  faz.  p,  272.  Naô  pódè  re^ 
frear  hum  motim  no  Pará.  L.  3. 
p.  313.  Reclama  humas  firmas 
em  branco ,  que  tinha  dado  ao 
Padre  Vieyra  em  foccorro  do 
bem  dos  índios.  Ibid.  1 

Padre  Pedro  Pedroza, 
■''•',■ 

Vay  por  terra  a  Ibiapába ,  e 
quanto  padece.  L.  2.  p.223.  Seu 
trabalho  na  ferra.  L.  2.  p.  239. 
Fica  na  ferra  de  Ibiapába.  L.  3, 
p.304. 

Péfie. 

Defprezada  pelo  Padre  Viey- 
la  em  Caléz.  L.  i,  p.  30  ,  e  33. 
Péfte  temida  em  Coimbra ,  e 
também  pelo  mefmo  zelózamen- 
te  defprezada.  L.  5'.  p.  565'. 

PerfeguiçÕesA 

Á5  dos  Miffionariosj  no  liv.r, 
Ssss  ii  2.63. 


í 
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Index 


1.  e  3.  As  do  Padre  Vieyra  na 
fama.  L.  3.  p.  278.  Nos  feus  ef- 
critos.  L.  5".  p.  602. 

Pdquiz. 

Índios,  que  foy  bufcar  ao  Sef- 
taó  o  Padre  Vieyra  com  mais 
dous  companheiros ;  e  o  qué 
lhe  fuccede.  L.  2.  p.  143.  Saô 
buícados  fegunda  vez ,  e  fe  re- 
duzem ,  os  que  faltavaô,  L.  2. 
p.  207. 

Problema. 

Hum  muito  célebre  das  lagri- 
Inas  de  Heraclito  defendidas  pe- 
lo Padre  Vieyra.  E  do  rifo  de 
Demócrito  defendido  pelo  Pa- 
dre Cataneo.  L.  4.  p.  399, 

ProciffaÕô 

A  do  Enterro  na  ferra  de  Ibia- 
pába.  L.  2.  p.  301.  A  de  quinta 
feira  de  Endoença» ,  que  fórmaò 
os  Juruupas.  L.  2.  p.  205'. 

Portuguezes. 

Sua  vida  folta  no  Maranhão. 
L.  I.  p.99-  Quaó  efquecidos  ef- 
tavaó  alli  do  culto  Divino,  p. 
100.  Atrevimento  feu  contra  a 
ordem  delRey.  L.i.  p.109.  Qj.ie 
injuftiças  cÓmettiaÔ  contra  os 
índios.  L.  2.  p.  145'.  Vaó  com 
guerra  aos  Nheengaíbas  ^  e  vol- 
taó  com  grande  perda.  L.  2.  p. 
1 99.  Vay  hum  deftacamento  nof- 
fo  contra  huns  índios  inimigos  , 
e  fao  eftes  achados  ,  cercados  5, 
©rendidos.  L.  2.  p.  263. 

ProvifaÔ. 

Huma  delRey  ao  Padre  Antó- 
nio Vieyra  ;  o  que  nella  lhe  en- 
comenda. L.  I.  p.  62. 


Q 

Queixas. 

QUeixa-fe  a  ElRey  a  Cida- 
de da  Bahia  do  feu  Gover- 
nador ,  a  que  chamavaó  o 
Braço  de  prata  (  que  tal  o  trazia, 
por  ter  perdido  o  próprio  na 
guerra.)  Vide  verbuni  Bahia,  L^ 
4.P.448. 


R 


Padre  Ricardo  Carsu. 


V 


Ay  aos  índios  Carajás  ,  è 
Póquiguarás.  L.  2.  p.  262. 

Ravafcos. 


Áfcendentes  do  Padre  Vieyra, 
e  appellido  nobre  na  Villa  de 
Moura.  L.  5.  p.  66^. 

Kaínhai 

Áuguíliífima  Seníiofa  D.  Lúí- 
2a  efcreve  ao  Padre  António,  Vi- 
eyra com  benignidade  Real. L. 3. 
p.  295.  Quanto  fente  o  motim 
contra  o  Padre  Vieyra ,  e  mais 
Miífionarios.  L.  3.  p.  337. 

Reflexão. 

Huma  do  Author  fobre  efcre- 
ver  cila  Hiíloria.  L.  5^  p.  €6^^ 

Uepofiãy 

Huma  do  Padre  Vieyra  a  El- 
Rey. L.  I.  p.  25".  Huma  delRey 
ao  Padre  Vieyra.  Li.  p.  50.  Ou- 
tra do  Padre  Vieyra  de  muita 
edificação.  L.  5.  p.  601.  Outra 
a  ElRey  de  grande  acerto.  L.  5. 
p.  6^6.  Outra  ibidem  ao  mefmo 
Senhor  gracioíiílima.  p.  637. 

Refolu- 


\ 


das  coiizas  mais  notáveis.     6  8 1 

RefoMçaÕ.  '  SimaS  Brr^irao         i 


Qiiaó  acertada  a  de  humEc- 
cleíiaftico  ,  querendo  feguràr  o 
CaivarTfe.L.  ^.p.  5-6.1. 

Rios. 

r 

Qúaes,  e  quaô  grandes  na- 
quella  parte;  da  América.  Li. 
p.  85. 

;■■:- :S-:-/- ;- 

Sabedoria  y  Sábios, 

QUanta  foy  a  do  Padre  Viey- 
ra.X.5.  p.ót8.  Experiên- 
cia ,  que  delia  fefaz.  L.  5-. 
p-  620.  e  p.  623.  Quaô  rara  ,  e 
elevada  na  obra  Clan^is  Prophe- 
tarmn.  Ibid.  p.  626.  Quantos 
Sabjos  daó.altopíegaó  da  fabc- 
doria,  e  virtudes  do  Padre  Viq - 
ra..L.  5-.  p.  646. 

Padre  Sahador  do  Fàlie. 

He  deftinado  para  a  MiíTaó 
dos  Aráos,  e  outros  índios.  L.2. 
p.  187.  Demóra-fe  na  Capita- 
nia do  Camutá  doutrinando  os 
Índios  Catingas.  L.  2.  p.  196. 
Vay  á  MiíTaô  dos  Nheengaíbas 
com  o  Padre  Joaô  de  Sotto-ma- 
yor.L.  2.  p.  198. 

Padre  Samuel  Fritz. 

Defcreve  geograficamente  o 
no  das  Amazonas ,  e  a/íína-lhe 
a  fua  fonte,  ou  nafcimento,  L.  i , 
p.  86. 

Seritimento. 

Q^ual  foíTe  o  em  que  rompeo 
o  Padre  Vieyra  ,  quando  vio  a 
Pjr^guiçaô  ,  e  motim  contra  os 
MiíTionarios.  L.  3.  p,  315, 


Capitão  da  caravela ,  em  que 
navegava  para  o  Maranhão  o 
Padre  Vieyra  •,  feu  deíinterelTe  3 
e  fidelidade.  L.  i.  p.  77, 

■  ■■  I '  ■  ,  1     ■  ■    ■ 

-  Sepultura. 

As  do  Padíe  joao  de  Sotto» 
mayor.  L.  2.  p.  212.  è  214.  Ò 
que  fuGcede  na  do  Padre  Vieyra. 
L.  5-.  p.  65'7.  Maravilha  em  léus 
Ò^QS.  p.6óò. 

Tanque, 

NOme  da  Quinta  do  Colle- 
gio  da  Bahia,  ondeviveÒ 
retirado  o  Padre  Vieyra.  L.  4.  p. 
439.  Sahindo  dalíi  obrigado  pa- 
ra governai  a  Provincia,  para 
alli  voltou  5  acabado  ò  governo. 
L.  4.  p.  478.  Que  vida  fez  neílé 
retiro.  Ibid.  p.  439. 

Tatuguaçái 

Indiò  traidoí- ,  que  grande  la- 
ço armava  aos  Miílionarios  na 
jornada  da  ferra  de  Ibiapába.  L» 
2.P.224. 

Tapujas. 

Huns  novos;  fua  ignorância ; 
Deos  novo  ,  que  fízeraô  ,  e  co- 
mo os  fugeitáraô.  L.  5,  p.  ^y^, 

Tempejlades. 

Huma  ao  vir  do  Braíil  o  Padre 
Vieira.  L.  i.  p.  19.  Padece  ou- 
tras no  Canal  de  Inglaterra.  L.i, 
p=  30.  Outra  no  Mediterrâneo. 
L.  T.  p.  43,  Padece  outra  hindo 
para  o  Maranhão.  L,  i,  p.  68, 
Em  outra  vindo  do  Maranhão 
elleve  naufragante,  L.  2.  p,  149. 

Padece 


l, 


4 


ónií 
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Index 


íadece  outra  áo  vir  dsas  Ilhas  pa-» 
ira  Lisboa.  L.  2.  p.i58i 

Tef^ço  da  Mâji  de  Deos, 

introduz-fecntrè  os  navegan- 
tes. L.  I.  pifo  8.  Começa  na  nof- 
fa  Igreja  do  Maranhão.  L.  2.  p* 
133.  Planta  o  Padre  Vieyra  ú 
inefma  devaçaó  nas  Ilhas.  L.  2. 
p.  154.0  158. 

Padre  Thomé  Ribeiro, 

Seu  fervor ,  e  trabalho.  L.  2. 
p.  129.  Vay  ao  Sertaó  com  o 
Padre  Fráncifco  Vellozo ,  e  tra- 
zem mais  de  mil  Gentios.  L.  2. 
p.  191.  Vay  á  ferra  deíbiapába 
por  mar ,  e  retrocede.  L.  2.  p. 
219.  Vay  a  Os  índios  Carajás  ,  e 
Póquiguarás.  L.  2.  p.  262.  Parte 
para  os  Tocantins.  Ibid.  p.  263* 
Parte  para  os  Nheengaíbâs  L.  3, 
p.  28, 


Tocantins  rio. 


Sua  grandeza ,  fua  fonte  igno- 
rada. L.  2.  p.  263.  Os  Milliona- 
rios  lhes  arrumarão  as  alturas» 
L;2.  p.266. 

u 

Vigário  Gierai. 

O  Reverendo  Vigário  Gera! 
Belchior  da  Cojfta  Coelho 
inquire  juridicamente  de  hum 
falfo  teílemunho  levantado  ao 
Padre  Vieyra.  Prova  evidente- 
mente a  innocencia  do  Padre,  e 
fentencêa  aos  impoftores.  L.  3. 
p.  Í79. 

X 

Xavier, 

SÃO  Francifco  Xavier  tomaád 
por  Protédor  da  MlíTaò  da 
ferra  de  Ibiapába.  L.  3.  p.  302, 
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